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r. DIVISAO. 



NOCOENS PRELIMINARES. 



N^ I. v^ Globo terrestre p6de considerar-se debaixo de différentes pontos de rista; 
estes se podem réunir nos très seguintes : 
I. Gboghaphia Mathsmatiga; 
n. Gbographia Phtsica; 
III. Gboghaphia PoLiTicA, ou Geographia gérai descriptiva de todo o Mundo* 

P % Gbographia Mathbmatiga considéra a terra simplesmente como hum 
planeta, e a relaçâo que tem com o sol: a applicaçào de alguns dos circulos da 
esphëra sobre o globo , que vem a ser, o Equador , Tropicos , Circulos polares , pa* 
rallelos ao Equador, Meridiano, ou antes Meridianos, Horizonte, ec., he o que 
nos ensina , e nos faz conhecer esta parte da Geographia ; difFerindo essenciâl- 
mente da Cosmographia , porque sô se occupa d'estes objectos relatiTamente ao glo» 
bo terrestre, e segue sômente as demonstraçoens por meio de hum globo artificiaL 

IP A Gbogbaphia Phtsica trata s6mente d*aquillo que a terra contém, como obUB. 
da natureza : i*" a configuraçâo da superficie do globo terrestre dividido em terra , e 
agoa : 21® as producçoens vegetaesy e mineraes, indicando-se os locaes onde se en- 
contram : 3* os Entes animados que habitam o Globo, para mostrar , e fazer conhe-' 
cer as suas modificaçoens physicas. 

m* A Gbogbaphia Po&tica nos di o conhecimento de tudo qiianto sobre a 
terra he obra do homem, que vem a ser > os grandes corpos politicos, coi^eddos 

debaixo do nome de imperios , reinos , republicas , suas divisoens geographicas , ci- 
dades , ec ; tambem indica a origem y reUgiào , usos e costumes dos povos , e a na- 
tureza, e principios fundamentaes deseus goyemos. Esta parte da Geographia tem 
très epocas^a que podemos dar os nomes de G^graphia Ana^ , Geographia da Idad« 
Media , e Geographia Modema. A i* dâ a descripçâo do Mund6 f desde a sua Crea- 
çào até i Vinda de Christo, de que jà tratamos no i"" vol. , parte III' : a a* desde 
a Vinda de Christo até à tomada de Constantinopla , em 29 de Maio de i453 ; e a 
3- continua desde entâo até aos nossos dias. A reuniâo de todas estas partes forma 
hum Tratado completo de Geographia. 

Na primeira divisâo d'esté yolume tiataremos da Geographia Mathematioa, da Geo- 
graphia Physica, e Introducçào a Geographia Politica; e na IP , i"" da Geographia 
Politica da Idade Media atë à divisâo do Imperio Romano em Occidental, e Oriental; 
2^ da mesma até à tomada de Constantinopla , seguida de Tabellas Chronolo- 
gicas dos soberanos dos diversos imperios , e reinos que existiram n'este inteirallo, 
//. I 
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PARTE PRIMEIRA. 
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GEOGRAPHIA MATHEMATICA, 



FIGURA DA TERRA. 

I. A terra he hum espheroide elliptico que gira sobre seu pequeno eixo, ou, por 
outra forma ; hum globo achatado nos polos , e elevado no Equador. 

Chamam-se Polos as duas extremidades do eixo^ isto he, da linha imagiaaria a 
roda da quai se move hum corpo esphérico, que se faz ghar sobre si mesmo: Equa- 
dor terrestre he hum circulo que fica em igual distanda de cada hum d'estes dous 
pontos. Para nos conyencermos d'istô {yeja^se aJSgural*)^ sejaalinlia^p/?^/? a dr- 
cumferenda de hum piano drcular, o quai corta o Equador œCq debaixo de dous 
angulos rectos, isto he, hum Meridiano, Figure-se que o piano drcular faz huma 
revoluçâo inteira gîrando sobre o centro G, em roda do eixo pp , o espaço que elle 
tiver successivamente comprehendido formara hum globo , ou esphéra cuja super- 
fide se achara em todos os seus pontos igualmente distante do centro C ; faça-se 
depois girar a curra iE P Q P que he huma ellipse ($) em roda do centro C , a sua 
reroluçâo inteira produzird o que se chama espheroide elliptico. 

He manifesto pela inspecçao dafig. J% que por huma parte este espheroide nâo com- 

(J) Detcirre-te borna eDipte da forma legiiiate : MJa A a huma linha recta , fig. II* ciigo C he o ponto de 
■eio : ¥/ dow pontoa îgaalmenta dittantei de C; Vgf he hua 60 ignal en CQnprimMito i linha Aa , e 
ccgas exttvmidadea ettâo fixaa em F/*. Eatende*se o fio corn o anzilio de huma ponta g , que , oorrendo ao 
loDgo d*eate fio de aa et e na foa mardu hnma cnrra qae he a eiHpse, Os pontos F/ se chamam os fÔcos , C o 
oaatto y CF on C/ a cnccntridnde , A a o grande eizo , e B & o peqnaoo. 8e se rennîssian no centro dons 
fi&ooe 9 a ellipse se eonTerteria n'hom orcnlo ; e aflastando«oa ao infinito prodnsiriam hmna parabola. 

He preciso nas figuras desenlmips , que representam o achatamento da terra , lasé-lo muito mais considéra - 
^ » de qne o he effectiTamente.'Bste achatamento por modo algnm se pode faier senaÎTel noe globoe ati Meiaes . 
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DE geographia: 3 

prdiendera os doiu segmentos aphV e epdV da e9pheFa; (este déficit chama-se 
achatamento da terra) e pela outra parte que eDe terà de mais que a esphera os 
segmentos aœelR^ e bqdQ^j oujo excesso se denomina meniseo da terra. 

IL PaovAS DA asDOVDBZÂ nx naaA. Os bomens, apenas principiarâm a reflectir} 
conheceram pela experienda diaria que a terra nâo era huma planicie horizontal. 
As provas d'esta yer4^de de per si se vieram offerecer ao nosso intendimento : os 
phenomenos do Geo o annunciam ; as apparencias terrestres no-Ia*fazem entrever. 

Para nos convenoermos melbor da esphericidade da terra deveremos notar : x^ que 
repetidas observaçoens tem demonstrado com evidenda que n'huma perfeita planide 
os objectos distantes se offerecem todos ao mesmo tempo nas extremidades do hori* 
zonte; a° que se tomarmos huma posiçâo mais elevada de la pés o meio drculo do 
nosso horizonte se augmentari de hum arco de 5' a"; d*onde podemos conduir que 
a superficie sobre que nos achayamos he sensiyehnente curvada para todos os lados, 
e que tanto mais nos elevarmos em linha vertical acima do centro d'esta mesma su- 
perfide tanto mais se ha de extender a sua periferia. Yerifiquemos isto com exemples: 
considerando-nos n'huma yasta planicie da Ethiopia ou no mar largo, aonde nio ap- 
pareça eminencia alguma que empéça ao nosso raio visual descubrir os objectos a 
seu alcance, por que motivo subindo as gaveas descubrimos a costa, ou barcos que 
doconvéz nfto avistamos? Por que motiyo navegando no mar, ou marchando n'hu» 
ma perfeita planicie , nâo vemos nos os objectos distantes approximar-se ou aflastar- 
se da nossa vista pelo simples augmento ou diminuiçâo de seu volume, e sem occul* 
tarem parte alguma do seu todo , como de certo devéra acontecer se nos achassemos 
no mesmo piano horizontal ? Por que motivo as torres , os mastos dos navios , as 
montanhas parecem mergulhar^se no horizonte prindpiando a desapparecer pela base, 
quando pelo contrario, se nos approximamos, a primeira cousa que descubrimos 
he o cume , depois o meio e por fim a base ? Porque toda a planide apparente sobre 
a terra, he huma superficie curva^ o que evidentemente provam estes phenome- 
nos y que estao ao alcance de todos. 

Os primeiros observadores dos astros se aperceberam da espheriddade da terra ^ 
depois as observaçoens astronomicas que se aperfeiçoaram pela invençâo de novos 
instrumentos à proporçio que se multiplicavam , e os éclipses da lua causados pela 
sombra conica do glo|K> terrestre confirmàram completamente as mais provas que 
havia em favor da redondeza da terra. 

As numerosas viagens que, ha très seculos, se tem £eito ao redor do mundo 
tem rednzido a seu justo valor a opiniâo dos que tdmavam ainda ser a terra huma 
planicie redonda, ou como hum disco semi-espherico. Tanto Blagalhaens, como 
Drake partiram da Europa dirigindo-^e sempre para oéste, (&zendo sémente algumas 
voltas para dobrar as terras avançadas para o sul); e sem se desviarem d'esta di* 
recçào gérai, elles voltaram sempre para as alturas d'onde tinham partido : n'huma 
planide circular poderemos tambem andar em roda ; mas he preciso mudar cons- 
tantemente de rumo (*) : Hemskerk , que se vio forçado a invemar na Nova 

(*) Amîib te chAnumn 09 trinU e doui Tcntot do compa«ao. i . 
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Zembk, oonfirmou o que os Astronomos tinham antes conduido da figura esphé- 
rica da terra y verificando que os dias e noites, para os polos, se convertem em gran- 
deza de diversos mezes. Finalmente Gook, indo tambem costeando o mais que 
Ihe foi possivel na direcçâo do circulo polar do sul , achou a sua derrota sempre 
mais pequena à proporçâo que se approximaya d'esté polo. Este habil navegador 
ooDseguio-nos mais huma prova physica de que a terra se arredonda para o p61o do 
Sul , assim como para o do norte. 

lUr RsposTA AS OBJBCÇOBNS que a Terra he redonda. Perguntar>nos-hâo o que he 
que sustenta a terra , sendo esta hum globo suspenso nos ares ? facil he responder 
a esta pergunta: que he tambem o que sustenta a Terra, achando-se ella extendida 
como huma planicie? serâo por ventura os alicerces, as camadas inferioresPPorém, 
sobre que descançam estas? sobre outras: e estas pois? N*huma palavra, ver-se- 
hfto por fim obrigados a sustenta-las , como pensam os Indios, sobre quatro valen» 
tes e formosos elephantes, debaîxo dos quatro angulos d'esta terra chata. Porém 
tratemos da materia com seriedade. 

Nos vemos tantos globos immensos girar sobre nossas cabecas , que sem duvida 
huma força qualquer sustenta no espaço : e apezar de ignoramos a natureza d'esta 
força, temos todavia -conseguido calcular seus effeitos deoompondo-a, no pen- 
samento , em duas forças oppostas. Agora, se a força de projecçâo , chamada tam- 
bem /orça eentrjfugaj tende oonstantemente a affastar ao infinito as moleculas de 
qualquer corpo que tem hum movimento de rotaçâo sobre si mesmo ; huma força 
opposta , chamada gravitacao nos corpos célestes , e gravidade nos terrestres , os 
attrahe para o seu centro commum , impellindo-os ao mesmo tempo huns contra os 
outros : estas duas acçoens balanceando-se,do seu equilibrio dépende o do Universo; 
principios estes demonstrados pelo immortal Newton. Admittindo-se, como esta 
admittido , o sjrstema do equilibrio , todo aqudle ponto que existir sobre a superficie 
de hum globo, ou em todas as mais partes, dere achar-se attrahido para o centro, 
em virtude da gravidade ; porëm igualmente retido pela força centrifuga , e n'huma 
palavra y igualmente comprimido por todos os lados. 

Os Antipodes (objecto de singularadmiraçâo de tan tas pessoas simplices) ^ ficam por 
tanto fora de todo o perigo \ assim como nos , tem a terra debaîxo dos pés , e os 
ceos por dma da cabeça. Se elles quezissem subir ao ar nlium balâo aerostatico cahi- 
riam como nés; pois que cahir he avisinhar-se do centro da terra. 

Tairez nos digam que as altas montanhas , os picos , e eûmes desiguaes dos Pj- 
renéos e dos Alpes fazem visivelmente da terra hum corpo irregular, e nada menos 
que redondo : respondemos, a montanha mais alta que se conhece {d) , o Chimborazo 
no Perù , nâo se éleva mais que cousa de 653o métros , acima da superfide do mar. 
Esta altura nâo chega a ser ^. da maior drcumferenda da terra , nem -—^ do 



(a) Por ctQM da deTftçaô do Continente AiiAtlco , tnaa montanhat taô mais altaa : aMÎin ot Pieot mait da- 
vadot de Himmlt^a no Thibct taô: o i4* de 7891 netrot, on 3555 bfaçat; o is* de 6088 m. on S«9i ,*. 
bnçaa ; o 3* de 6959 metroe , on 3 163 ,', bnçai ; e o «3* de 69^5 nacroa, 00 3i47 ■*■ braçat. 
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seu eixo. Nlium globo artifidal de 211 pés de drcumferencia , ou de 6 j* pés de 
diametro , o Chimborazo sô poderia representar-se , como eleraçfto, por hum grao 
d*area , da grossuia de meia linha ; irregularidades tâo imperceptiTeis uâo merecem 
a menoT attençio. 

As rasoens quetemos expendido em os numéros i, 2, e 3 eridentemente proyam 
a figura , e redondeza da terra ; para demonslraçoens theoricas mais circumstanda- 
das consuItem*se as obras de Newton , Klûge!, Gaspari , Lalande, ec. 

IV. DouTHiNA DA EsPHERA. Teudo tratado do Universo em gérai , e tendo consi- 
derado a terra como hum planeta pertencente ao systema solar, passaremos agora 
a fallar da doutrina da Esphera. 

Tratando d*este objecto, consideraremos a terra como immoyel, e os outros 
corpos célestes girando à roda d*ella nas suas orbitas respectivas. Este methodo 
nâo pode induzir o leitor em algum erro, Tisto que temos previamente expli- 
cado na cosmographia, parte lu, vol. i, o verdadeiro systema do Uniyerso, que 
roostra corn evidencia o moTÎmento yerdadeiro da terra , o quai oocasiona o mo- 
vimento apparente dos corpos célestes. He sô para comprehender mais daramente 
o que se segue , que adoptamos aquelle methodo , e para podermos (azer uso da 
Esphera artificîal ou armillar, sobre a quai se lançard a Tista, a proporcâo que 
formos descrevendo os cmnilos^ zonas, ec. 

V. EspHBiu Aamillàr. Os Antigos observavam , que todas as estrellas giravam 
n apparencia i roda da terra de este i oéste em a4 horas ; e que os circulos que descre- 
TÎam n'aquellas revoluçoens, posto que parallelos huns aos outros^ nâo eram da mesma 
grandeza : sendo maiores os d'aquellas que passavam por dma do meio da terra , 
em quanto os das outras diminuîam à proporcâo que se affastaYam d*elle. Tambem 
observavam, que havia dous pontos nos Ceos, que sempre conservavara a mesma 
situaçâo : apellidavam estes pontos polos célestes , porque os ceos pareciara voltar 
à roda d'elles. Para imitar estes movimentos inventaram u que se chama Esphera 
Artifidal , ou ArmiUar , pelo centro da quai passa hum eixo, cujas extremidades sâo 
os dous pontos immoveis chamados polos. Observavam mais , que a 20 de Marco , 
e 23 de Setembro , o drculo descripto pelo sol estava em igual distanda dos dous 
polos. Este circulo dévia , por tanto , dividir a terra em duas partes iguaes, por cuja 
rasâo Ihe chamaram o Equador, ou Igualador. Tambem foi denominado Linha 
Equinoccial, porque o sol, quando ahi girava, fazia os dias, e as noites iguaes 
em todo o mundo. Tendo assim observado, que desde 21 de Junho até 22 de 
Dezembro o sol se adiantava todos os dias para certo ponto, e que tendo chegado 
alli tomava a voltar para o ponto d*onde tinha partido desde 22 de Dezembro atë 
21 de Junho, fixaram estes pontos, e Ihes deram o nome de Solstidos, pois que 
ahi se demorava o movimento directo do sol ; e representavam os limites do movi- 
mento do sol por estes dous circulos , que chamavam Tropicos , porque o sol retrocedia 
logo que alli chegava. Os Astronomos , observando o movimento do sol, acharam ser 
a sua quantidade em cada 24 horas , n'huma proporcâo média , quasi hum grao ou 
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a 36o"*pane de hum grande drcnlo nos oeos. Este grande cireulo se diaraa Ediptica, 
e passa atravës oeitas oonstellaçoens , designadas pelos nomes de œrtos animaes , 
n'huma Zàna on cinto , chamado 2k>dkco, dentro do quai se acham constantemente 
a lua j e todos os planetas ; tocando no tropico de cancer de hum lado, eno de capri* 
omiio do outro, e coitando o Equador obliquamente n'hum angulo de a3^ ag', a 
roaior deelinaçfio do sol. Para eiq>ressar este moviroento suppuseram nos Geos 
dous pontos parallelos e igualmente distantes d*este droulo , que chamaram 
polos do Zodiaco, os quaes voltando-se, ou andando de roda igualmente com os 
Geos , por meio do seu eixo, descreyem os dous circulos pôlares. Na Esphera armil- 
lar a linha equinoccial , os dons tropicos , e os dous circulos pokres sâo cortados 
era rectangulos por dous outros circulos chamados Coluros , que servem a marcar 
os pontos dos solsticios , dos equinoccios , e dos polos do zodiaco. Os Antigos 
obsenrando tambem que em qualquer ponto do ceo'que o sol se achasse todos 
os povos que habitavam directamente ao norte e ao sul até aos polos, tinham o meio- 
dîa ao mesmo tempo , imaginaram hum cireulo que passasse pelos polos da terra , 
e ao quai deram o nome de Meridiano : este he immovel na esphera artifidali 
assim como o do horizonte, outro cireulo que représenta os limites entre os dous 
hemispherios, ou meias espheras , isto he, a que Ihe fica superior, e a quelhe fica 
inferior. 

VI. Dbschipçaô b Uso do Globo Tbbbbstbb. {Veju'^e adianie a nota A). O Globo 
terrestre he a representaçào da superficie da terra n'hum globo artificial ou boUa , 
em que estâo descriptos os diversos paizes e lugares , segundo as suas situaçoens re- 
latiTas, e ao quai se referem os artigos da esphera que acabamos de descrever. 

VII. Eixo E Polos da tebba. O Eixo da terra he a Unha imaginaria , que passa 
pelo seu centro , e sobre o quai se suppoem fazer huma revoluçâo compléta em a4 
horas. Os pontos extremos , ou as extremidades d esta linha chamam-se os polos da 
terra ; ficando hum ao norte , outro ao sul exactamente debaixo dos dous pontos dos 
ceos , chamados polos do norte e do sul. 

VIII. GiBccLos DO Globo. Estes oommummente se diyidem em circulos maiores, 
e menores. Os primeiros sAo aquelles cujo piano passa pelo centro da terra, e a divide 
em duas parles, ou hemispherios iguaes : e os segundos todos os que sendo parai, 
ielos a hum maior , o seu piano nâo pode passar pelo centro da terra , nem dividi» 
la em duas partes îguaes. Os circulos maiores sâo 6, Equador^ Horizonte , ilfen» 
diano , Zodiaco , e os a Coluros : os menores 4 9 os a Tropicos , e os a Circulos 
polares. 

IX. Equadob. o primeiro dos circulos maiores, e chamado ttfmbem pelos nave- 
gantes Linha Equinoccial : os seus p61os sao os mesmos que os do mundo. O 
Equador passa pelos pontoa oriental , e occidental da teira , diridindo^ em hemis* 
pherios septentrional , e méridional. Este cireulo he drridido em 36o graos ; adiante 
daremos o seu uso. 

X. HoBizoïtTB. Grande cireulo representado por hum piano circular e horizontal 
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ao globo terrestre, e cU^idindo-o em hemiâpherios supenor^ e inferior: os Geo» 
graphos dîstinguem, ou eonsideram o horizonte como senstpelj e racionaL O 
horizonte sensivel he aquelle que limita o aspecto mais distante da nossa vista , 
quando avistamos os ceos i roda de nos , tocando apparentemente a tenca » ou o mar. 
Este cilwulo détermina o nascer, e o por do sol , e das estrellas em lugar determi- 
nado; pois que dizemos que nascem quando principiam a apparecer acima da borda, 
ou extremidade oriental ; e quando descem e ficam abaixo da occidental, dizemos 
que se pôem. Parece 9 por tanto , que cada lugar tem o seu horizonte sensiveL O 
outro horizonte , chamado racional , cerca o globo exactamente a meio : os seus polos 
( isto he dois pontos no seu eixo , cada hum de 90 graos distantes do seu piano , 
como o sào os de todos os outros circulos) se chamam Zeiuth , e Nadir: o primeiro 
fica exactamente por cima de nossas cabeças, e o segundo abaixo de nossos pés:no 
piano horizontal que o représenta no globo se véem descriptos dirersos circulos : 
d'estes o mais interior he o que indica o numéro de graos dos doze signos do Zo* 
diaco , ou 3o graos a cada signo; segue-se a este o que tem os nomes d'estes signos , 
junto com os dias do mez. Além d'esté , ha mais outro representando os Sa 
rumos , ou pontos d'agulha de marear. 

XL 'NLEBXùiJMo{yeja*se adiante a nota B). Este circulo he representado pelo annel 
de cobre sobre o quai pende, e Tolta o globo, Dividido em 36o graos , corta o Equa- 
dor em rectangulos , de maneira que contando de cada lado do Equador atë os 
Polos do mundo, contém 4 vezes noyenta graos, e divide a terra em hemispherios 
oriental , e occidental. Chama-se a este drculo o Meridiano , porque quando o sol 
vem para a sua parte méridional he meridies ou meio-dia , e tem entâo o sol a sua 
maior altura meridiana. Agora , como o sol nunca esta na sua altura meridiana em 
dous lugares a este , e ao oéste hum do outro ao mesmo tempo , cada hum d*estes 
lugares deve ter o seu meridiano proprio. Ordinariamente se marcam no globo vinte 
e quatro meridianos , passando hum por cada quinze graos do Equador. 

XII. ZoniAGO. Zodiaco , circulo largo , em que os doze signos se acham repre- 
sentados, o quai corta o Equador obliquamente. No meio d*este circulo suppoem» 
se outro , chamado a EcUptica / o sol nunca d*ahi desvia a sua carreira annual , e na 
mesma se adianta 3o^ cada mez. Os doze signos sio os se|[uintes ($) : 



1 Aries (emblema) ^ correspondes Marco. 

% Touro Sr' Abril. 

3 Gemeos ft Maîo. 

4' Cancer ^ Junho. 

5 Leio $2 Jalbo. 

6 Vir^em ^P Agosto. 



7 Balança (emblema) J^ corresponde a Setembro. 

8 EscorpiSo 'B\ Outnbro. 

9 Sagitario >^ Novembra 

10 Capricomio ^ Oezembro. 

11 Aquario ZSi Janeiro, 
la Pttxes X Feverem). 



(S) 0« Romança comprehendiam os la nl|piOs nos doua tcgointet Tertoa : 

« Sont Ariet , Tannu , Geminb , Cancer , Léo , Virgo , 
Libraqae , Scorpins , Arcitenena , Caper , Amphora , Piscei . » 

LÀiaT. Jap^. y p. 3. 
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XIII. G>LUEOS. Se imaginarmos doUs grandes circulas passando ambos pelos 
polos do mundo , e hum d'elles pelos pontbs equijiocciaes Aries , e Balança , e o outro 
pelos pontos solsticiaes Cancer 9 e Gapiicomio, chamar-lhes-hemos os Coluros ; o pri- 
meiro Coluro equinoccial, e o segundo solsticial. 

XrV. Teopicos, Suppondo dois circulos parallelos a linha equinocdal , distantes 
yinte e très graos , e trinta minutos, medidos no meridiano de cobre , hum ao norte , 
outro ao sul, teremos os Tropicos y da palavra grega Tpoirn Tolta ; porque o sol quando 
ahi se acha parece rétrocéder , e dirigir-se de novo ao ponto d'onde partira. O do 
norte chama*se Tropico de Cancer ^ e o do sul, Tropico de Capricomio , porque 
passam pelos primeiros pontos d'estes signos. 

XV. CiHcuLos POULBBS. Suppoudo dous circulos tirados na mesma distancia 
de yinte e très graos e trinta minutos eontados no Meridiano , e dbtantes dos pontos 
polares , teremos os circulos chamados Polares, O do norte com a denominaçao de 
Arctico , porque o polo do norte esta perto da constellaçao da Vrsa , em grego 
lpx7o«; e o polo do sul, Antarctico^ porque fica opposto ao primeiro. 

XVI. Zonas. Huma yez conhecidos os quatro circulos menores, observou^se que 
a terra , per «eio d'elles , podia ser dividida em cinco porçoens , e pela mesma rasâo 
os lugares na sua superficie serem designados , segundo a sua situaçâo n'huma | 
ou n'outra d'estas porçoens , chamadas Zonas ^ da palavra grega lm%^ que signi- 
fica cinto ; sendo espaços largos semelhantes a faizas , aperfando e cingindo a terra 
em Yolta. 

Os antigos chamayam Zona Torrida todas as regioens da terra comprehendidas 
entre os Tropicos ; e considerando-a constantemente exposta aos raios perpendi* 
culares e directos do sol , a julgaram inhabitavel , e formada sômente de desertos 
arenosos e esteris. Esta conjectura ha muito que tem sido refutada. 

As Zonas Tenperadasy oomprendidas entre os circulos tropicos e polares foram 
assim denominadas, porque , encontrando obliquamente os raios do sol, gozam de 
huma temperatura moderada. 

As duas Zonas Frigidas ficam entre os circulos polares , e os polos , ou para 

melhor dizer , estio encerradas dentro dos circulos polares ; chamadas frigidas , ou 
geladas , pelo ezcessivo frio que alli se expérimenta a maior parte do anno , e onde 
tudo continua gelado em quanto o sol esti abaixo do horizonte , ou ainda hum 
pouco acima délie; com tudo estas zonas nfto sâo inhabitaveis em toda a sua exten- 
s&o , como os antigos erradamente o îmaginaram. 

XVII. Menhuma d'estas zonas tem sido de todo examinadas pelos Europeos. 
O conhecimento que temos da zona temperada méridional he muito imperfeito ; 
pouco sabemos da zona frig^da septentrional, e menos ainda da méridional. As 
zonas torrida , e temperada septentrionaes sâo as de que temos mais exactas in- 
formaçoens. 
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XVIIL C1.1HAS. Além da dÎTu&o da terra em hemispherios e zonas , os Geogra- 
phos a diridiram tambem em Ciùnas, osqoAcs a&ozoaaa mais esireitâs incluidas, cada 
huma , entre dous parallelos de latitude , e em dûtancia tal humas da outras , que o 
comprimento do maior dia debaixo d'aquella que esta mais perto do p6Io se aug- 
menta de huma meia hora. Como o comprimento do dia debaixo do Equador he 
sempre de la horas, e do dîa maior debaixo dos circulos polares de a4 horas, 
he évidente que deve haver TÎnte e quatro d'estes cUmas de cada lado , entre o 
Equador e os ditos circulos. Dentro dos circulos polares , onde o maior dia he 
sempre de a4 horas , os cliroas sio contados pelo augmente do dïa por mezes atë 
chegarmos ao polo , onde todo o anno consiste sàmente em hum dia de seis mezes, 
e huma noite de seis mezea. D'estes climas , por tanto haverâ 6, fiizendo. assim 3o 
de cada lado do Equador. 

A seguinte tabella mostrarâ o comprimento do maior dia nos princîpaes paizes , e 
lugarea do mundo. 
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XXI. Qdidkahts d'Altuba. Para Cacilîur a resolu^o de divertoB problenias , 
laes como os de achar a altura do sol, medir as dUtancias de lugares , ec. , sa tem 
«dapudo aos globos huma cînu de cobre estreiu e fleuTcl , dlndida em 90 gnos , 
a quai be fixa do merîdiano de cobre, evolu de todoi os lados. Di-se-lbe o nome de 
Quadnmte d'Alton. 

CiRCCLO DAi HoBA*. Hum peqoeno cîrciilo de cobre , fixo por baixo do meridiano 
do meuno métal dividido em 34 honu, tendo hum index movediço i roda do eixo 
do globo. 

XXII. LinTO^ ( y^a-se adùtnte a nota C). A Latitude de qualquer lugar he 
a sua distanôa do Equador para qualquer dos p6)o( , conuda em graos , no meri- 
diano gérai; he septentrional , ou méridional, segundo os lugares situados ao norte, 
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ou ao ml do Equador. Nenhiiin Ivgar pode ter mab de 90 graos de latitude, TÎsto 
que 08 pôlo6 , onde a latitude termina , estào n'aquella diatanda do Equador. Sup* 
pondo-ae circulos tirados parallelos ao Equador , passando por cada grao , ou cada 
subdivisâo de hum grao de latitude, chamar-se-hâo estes circulos Parallelos de 
latitude. 

LoNGiTUDB. {Veja^se adiante a nota D) A Longitude de hum lugar he a sua 
distancîa do primeiro meridiano , em graos de hum circulo , passando por elle , pa- 
rallelo ao Equador; conta-se oriental , ou occidental. O primeiro meridiano he hum 
semi-drculo imaginario tirado de polo a polo passando por qualquer lugar partioular. 
A aituaçâo do primeiro meridiano , ou o lugar d'onde a longitude he contada, he ar- 
bitrario , e se tem fixado difFerentemente , em différentes tempos , e em différentes 
paizes. IToutro tempo admitda-se como Meridiano mais gérai , o da ilha do Ferro , 
a mais occidental das Uhas Canarias ; e isto proyayelmente porque os antigos Geo- 
graphos a considerayam como o ponto mais occidental do mundo conhecido. Os 
Astronomos Inglezes contam actualmente do meridiano de Londres , ou para mdhor 
dizer, do que passa pelo obsenratorio de Greenwich. Os Francezes do de Pariz^ e 
tambem do da ilha do Ferro. Os Portuguezes ($) , Hespanhoes, ec., contam igualmente 
do da ilha do Feiro. 

Nenhiun lugar pode ter mais de 180 graos de longitude , porque sendo a circum- 
ferencia da terra de 36o graos, lugar algum poderd estar mais distante de outro do 
que metade da dita circumferencia : n'outro tempo porëm algunsGeographos estran- 
geiros, e os Francezes conformando-se a huma determinaçâo de Luiz XIII, contavam 
a sua longitude da ilha do Ferro , sômente occidental , desde 01^ a té o 36o^ grao 9 
ou inteiramente i roda do mundo. Os graos de longitude^ como ja observamos, nâo 
sâo iguaes , como os de latitude , diminuindo suocessiTamente sua distaocia i pro- 
porçâo que o Meridiano dedina do Equador , e se approxima dos polos; de maneira, 
que na latitude de 60 graos , hum grao de longitude tem sô metade do comprimento 
de hum grao no Equador. No 70L I , pag. i6g ficam as a Tabellas que mostram 
o numéro de milhas contidas em cada grao de longitude em cada parallelo de latitude, 
tanto pelas medidas antigas , como pelas modemas. 

DIVERSOS PROBLEMAS RESOLYIDOS NO GLOBO. 

PeoblxmaI. — Pararectific€w 6 Globo. 

XXIIL Pondo-se o globo n*hum piano verdadeiro , leyante-se o p61o segundo a 
latitude dada; fixe-se entâo o quadrante d*altura no zénith ; ese houver humaagulha 
de marear no pedestal , disponha-se o globo de maneira que o meridiano de cobre 



(J) Cl noaios A«tionoiiios faseni genlmento o sea primeiro Meridiano do obaerratorio do Castello em 
Liaboi » on no obtervatorio dâ UniTersidade de Coimbn : o primeiro fict na latitude 38* 4a' 6" ; e o le- 
gundo em 4o* i%! 5". 

a. 
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coiresponda exactamente ao norte e 6ul y segundo as duas extremidades d agulha , 

feito desconto da sua variaçio. 

Paob. n. — Paru achar a hngitude , e Uuitude de qualquer lugar, 

Traga-se o lugar proposto ao meridiano de oobre , e o grao debaixo do quai elle 
se achar sera a latitude pedida : depois obserre-se o grao do Equador debaixo 
do mêsmo meridiano , e teremos a longitude que se requer, ou sera o grao no equa- 
dor o grao de longitude do lugar proposto. 

Paob, ni. — Dando^se a Longitude , e Latitude de quaiqtter lugar ^ achar o mesmo lugar 

no globo» 

Traga-se o grao de longitude no Equador ao Meridiano de cobre : sobre o mesmo 
meridiano procure-se o grao de latitude méridional ou septentrional , e o ponto 
exactamente debaixo d*este grao seri o lugar pedido. 

PaoB. IV. — Dando-te a Latitude de qualquer lugar, aehar todas os maii que tem a 

mesma latitude, 

Tendo-se rectificado o globo (Prob. I.) segundo a latitude do lugar dado , e con- 
duzido aquelle lugar ao meridiano de cobre , descreya«se hum signal exactamente 
adma do mesmo, e , voltando o globo em roda, todos os lugares que passarem 
debaixo do dito signal ter&o a mesma latitude do lugar dado. 

PaoB. V. — Dando^se dous lugares no globo , aehar a distancia entre elles. 

Se os dous lugares estiverem debaixo do mesmo meridiano , isto he , se tem 
a mesma longitude, a sua differença de latitude, calculando a 60 milhas por cada 
grao , sera a distancia entre hum e outro. 

Se elles tem a mesma latitude, mas di£Ferem na longitude, pode achar-se a sua 
dbtanda pela sua difFerença de longitude , contando o numéro de milhas nlium 
grao de longitude no seu parallelo commum de latitude , segundo as tabellas dadas 
no YoL I , parte 3* , pag. 369. 

Se ambos differem tanto em latitude como em longitude , ponha-se a borda ou 
lado graduado do quadrante d*altura sobre ambos os lugares, e o numéro de graos 
interceptados entre hum e outro , sera a sua distancia coutando-se por cada grao 
60 milhas , e se o instrumento for Inglez , e em milhas Inglezas, ent&o 69 7 par cada 
grao 

• 
PaoB. VI. — Jcharo lugar do sol na Ecliptica em qualquer tempo deierminado, 

Sendo dado o mez e dia , procurem-se os mesmos no horizonte do globo , e de- 
fronte ou opposto ao dia se acharâ o signo, e ograo em que o sol esta n'aquelle tempo : 
rujo signo e grao notando-se depois na Ecliptica indicam, com pouca differença, a 
posiçaô do sol no tempo desejado. 
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PmoB. VU. — Dado o mez^ o dia , e a hora determinada do mesmo, acAar os lugares do globo 

em que o sol esta no Meridiano na mesma hora. 

Eleve-fte primeiro o polo segundo a latitude do lugar em que se esta , traga-se o 
dito lugar ao meridiano de cobre , e pondo o index do circiilo das horas na hora do 
<lia do lugar aonde se esti , Tolte-se depois em roda o globo até que o index 
aponte para a figura superior XII ; disposto asism o globo, conserve-se fixo n*a- 
quella posiçào , e observe-se que lugares estâo exactamente debaixo do hemispherip 
superior do meridiano de cobre : porque estes serâo os lugares requeridos. 

PaoB.Vin. _ Para se saher o comprimento , ou grandeza do dia , e noiie em qualquer lugar 

da terra , e em qualquer tempo. 

Lerante-se o polo (Prob. I.) segundo a latitude do lugar dado : ache-se o lugar do 
sol na Eclipûca (Prob. II) n*aquelle tempo ; que sendo trazido ao lado oriental do 
horizonte, ponha-se o index do circulo das horas no meio-dia, ou na figura superior 
de XII y e Tolta-se o globo até que o lugar designado da ecliptica toque o lado oc- 
cidental do horizonte ; yeja-se entâo o circulo das horas y e para onde o index apon- 
tar, conte-se o numéro de horas na figura superior de XU , que seri o comprimento 
do dia I e o das que faltarem para completar a4 horas seri o comprimento da noite. 

PaOB. IX. — Diido o mez , eo dia^ achar os lugares na zona frigida septentrional em que o sol 
principia a allumiar sem intervallo de noiteje os mesmos da zona frigida méridional em que 
principia a occultar-se inteiramente. 

O dia proposto deve ser, ou entre o equinoccio da primavera e o solstido do verâo, 
ou entre o equinoccio do outono e o sobticio do inyemo; acha-se a posiçâo do sol du- 
rante aquelle dia na ecliptica , marca-se o lugar : depob ponha-se debaixo do meridiano 
de cobre; conte-se desde o polo arctico, caminhando para o equador, o numéro de 
graos comprehendidos entre o equador e a posiçâo do sol na ediptica , e passe-se 
hum risco : depois de feito o calculo, volte-se o globo , e todos os pontos que pas- 
sarem por baixo do risco, sao aquelles que o sol principia a allumiar, sem se pôr, no 
dia dado. Para resolver a segunda parte do problema , oomece-se a contar os graos 
desde o polo antarctico até ao Equador ; c segundo o methodo indicado , se conhe- 
cerâo os lugares onde o sol desapparece totalmente no dia dado. 

Prob. X. — Achar n'hum lugar dado debaixo da zona/rigida septentrional, o numéro de dias 
em que o sol he sempre visivel , o numéro dos mesmos em que nSo apparece, e o primeiro e 
ultimo em que he visiveL 

Ponha-se este lugar debaixo do meridiano de cobre ; e y depois de ter observado a 
latitude , levante-se em coQsequencia o globo ; conte-se no Meridiano à direita e a 
esquerda do equador o numéro de graos que separam do polo o lugar dado : depois 
de baver traçado dous riscos, que marquem o resultado d*estas operaçoens, volte-se o 
globo , e observe-se com attençào os dous graos da ecUptica que passam por baixo 
dos riscos y traçados antes no meridiano : primeiro , ' o arco septentrional do dr- 
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culo, isto he, a parte oomprehendida entre os dous graos marcados, aendo 
dos em pcmoens iguaes, dari o numéro de dias durante os quaes o sol esta 
constantemente acima do horizonte do lugar dado ; o arco méridional dard da mes* 
ma forma o numéro de dias em que o sol nao ha de ser yisiyel, e indicaràigualmente 
quaes sâo estes dias. Como , no intervallo d'estas duas epocas oonheddas , o sol nasce 
e se pôem , o problema esta ^esolvido. 

PaoB. XI. — Sendo dado o mes , e dia^ achar ot îugàres da terra onde o soif tendo chegado 

ao meridiano , ihes he perpendicular, 

Depois de ter achado a posiçâo do sol na Ecliptica , ponha-se debaixo do meri- 
diano de eobre, passando n'esta drcalo hum risoo immediatamente acima d'à* 
quella posiçâo : Tolte-se depois o g^obo , e todos os lugares em que o sol sera per- 
pendicular quando estiver no seu meridiano, passarâo suooessiiraDiente porbaixo 
do sinal tracado no mesmo meridiano. 

PaoB. XII. — Dando-se o dia e a noite, achar em que pontos da bussota nasce , ese pÔem 

o sol em qualquer htgar determinado. 

Leyante-se o polo segundo a latitude do lugar desîgnado : ache-se a posiçâo do 
sol na Ediptica no tempo dado; ponha-se esta no horizonte oriental, eter-se-ha o 
ponto onde nasce o soL Se Toltarmos depois o globo até que a sua posiçâo na eclip- 
tica coïncida com o horizonte occidental , teremos entao o ponto em que elle se 
poem. 

PaoB. Xm. — Achar ahora em que o sol nasce ou se pôem n*hum dia proposto , e n'hum lugar 

de que se conheça a latitude. 

Supponharse que o dia proposto ke o primeiro de Julho, e que o lugar he a â- 
dade de Pariz, cuja latitude he de cousa de 49 g^os. He neoessario subir a es» 
phera horizontalmente para Pariz, levantando o polo s^tentrional acima do hori- 
zonte quasi 49 gnios \ leranta-se o polo septentrional, por ser este o que esta mais 
perto de Pariz, Depois d esta rectificaçao procura-se , 

i^ Sobre o horizonte quai he o grao do dgno a que corresponde o sol no i^ de 
Julho , e achar»8e-ha aer o dedmo grao de Cuicer ; 

a® Procurar-se>ha o decimo grao de Cancer no Zodiaoo , e Toltar-ae4ia a esphera 
de maneira , que este grao corresponda ao Meridiano ; 

3^ Estando a esphera n esta situaçâo , por-se-ha o ponteiro das horas no meio-dia , 
(porque suppoem-se que estando a esphera assim disposta he meio-dia em Pariz ) 
e se farà Toltar a esphera para o oriente, até que o decimo grao de Cancer marcado 
na ediptica corresponda ao horizonte oriental. Estando n*esta situadio a esphera , 
o ponteiro das horas marcard a do nascer do sol em Pariz no i^ de Julho , e 
acharemos que he mui perto das 4 horas da manhà; e sendo o momento do 
mdo-dia igualmente distante do nascer , e do p6r do sol, ao raenos sensivelmente, 
conduiremos , que se p6em n'aquelle dia as 8 horas da tarde , e que o dia tem 
i6 horas de duraçâo. 
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Paob. XIV. — Achar em todas as paries do mundo os diaSf e noUes maiores ^ e mais pequenos. 

Lerante^se o polo segundo a latitude do lugar dado; ponha-tfe o primeiro grao do 
tropioo de Cancer, oa Gapricomio no horixonte oriental segundo a situaçao do lugar 
no hemispherio septentrional , ou méridional , e depob resolra^e este problema 
ezactamente como o Prob. XIII. 

Peob. XV. — Dando^se a hora n'hum lugar , achar a que Vie corresponde em todas as outras 

partes da terra, 

Supponhamos que sendo 9 horas da manhâ em Pariz, se prétende saber , que hora 
seri em todos os outros lugares do glodo terrestre. Yolte-se o globo até que Pariz 
fique debaixo do meridiano , e ponha-se depob o ponteiro do circulo das horas nas 
9 horas da manha: depois d*isto faça-se voltar o globo , e observe-se que hora marca 
o ponteiro quando huma cidade esta debaixo do meridiano ^ a hora que marcar, he 
a d'aquella cidade quando for 9 em Pariz. De maneira que , achando»se Roma de- 
baixo do Meridiano | e mostrando o ponteiro 9 l horas da manha , deve^e con- 
duir que sera quasi 9 l horas da manhâ em Roma , quando for sô 9 em Pariz. 
Achar4e-ha igualmente que , no mesmo instante he pouco mais de 10 J horas da 
manhâ em Alexandria ; quasi x i 4 em Jérusalem ; mais de 1 1 4 horas em Moscou , 
e mais de meio-dia e J em Ispahan , na Persia. Todas estas cidades ficam a este de 
Pariz, e esta he a rasâo por que o dia se acha n'ellas mais adiantado. Nas seguintes, 
porque ficam ao occidente de Pariz , pelo mesmo motiTO achar-se-ha o dia menos 
adiantado : por exemplo , quando for 9 horas da manhâ em Pariz , nâo sera 
mais que 8 â em Cadis ; ainda nâo sera 4 4 cm Québec , no Canada , sera pouco 
mais de 3 4 em Porto Bello , perto de a na cidade do Mexico , e assim dos mais 
lugares. 

PaoB. XVI. — Conhecendo'Se o dia, e a hora, achar o lugar da terra em que o solhe entao 

perpendicuktr, 

Procure-se primeiro a posiçâo do sol na ecliptica : ponha-se este lugar debaixo do 
meridiano de oobre , e marque-se por hum risco passado por dma ; achem-se depois 
nos meridianos os lugares em que esta o sol n'aquelle instante (Veja-se o Prob. XI) , 
e ponham-se debaixo do meridiano de cobre : feito isto , obserre-se com a maior at- 
tençâo a parte da terra que fica exactamente debaixo do risco passado no meri- 
diano de cobre : este serd o lugar em que o sol he perpendicular no momento dado. 

Peob. XVn. — Tendose dado o dia e hora para hum lugar, achar todos aquelles onde o sol 
nasce e se pôem 9 onde esta* o meridiano 9 e por consequenda todos os que se acham en- 
tào allumiailos , ouna eseuridade. 

Este problema nâo pode resolrer-se exactamente em todos os casos , senâo com 
o globo inyentado por Joze Harris , ci^yo circulo das horas esti posto sobre a super* 
ficie do globo abaixo do meridiano : eis-aqui como se résolve este problema. 

Depois de se ter achado o lugar em que o sol he perpendicular na hora dada, se 
este se acha no hemispherio septentrional , levanta-se o pôIo arctico acimâ do ho* 
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rizonie, hum numéro de graos igual i latitude do lugar : se pelo contrario elle 
esta no hemispherio méridional j lerante-se da mesma forma o polo antarctico , e 
ponha«se este lugar debaixo do meridiano de cobre : todos os lugares que ficam en* 
tao no semi-eirculo oriental do horizonte y sao aqueOes em que osol nasce na hora 
dada , e da mesma maneira se poem em todos aquelles que ficam no semi-circulo 
occidental: he meio-dia em todos os lugares que estào por baixo do semi-circulo su* 
perior do meridiano de cobre, e meia-noite em todos os que estirerem abaixo 
do semi*circulo inferior. Todos os pontos que estâo adma do horizonte sâo allu- 
mîados pelo sol, que Ihes fica tantoacima, quanto elles mesmos o sâo rehtiTamente 
ao horizonte. Determina-se esta elevaçao fixando o quarto do drculo sobre o meri* 
diano de cobre , e acima do lugar em que os raios do sol tocam perpendiculafmente: 
ponha-se depois por cima de qualquer outro lugar, e obsenre-se n'este quarto de 
circulo o numéro de graos entre este lugar e o horizonte. O crepusoolo da manh& 
principia em todos os lugares que estao a i8 graos abaixo do semi-circulo occiden- 
tal do horizonte; o crepuscolo da noite acaba em todos os que estirerem no 
mesmo numéro de graos no semi-circulo oriental , e sera noite em todos o mais 
que ficarem além dos i8 graos. 

Ponha-se hum lugar debaixo do semi-circulo superior do meridiano, e ponha-se o 
ponteiro das horas no meio-dia : Tolte-se depois o globo sobre o seu eixo para este. 
Logo que este lugar fique debaixo do semi-circulo oriental do horizonte , o pon- 
teiro das horas marcarà o instante do nascer do sol n'aquelle lugar : e se , pelo con- 
trario, elle se poem debaixo do semi-circulo. occidental do horizonte, o ponteiro indi* 
carâ entâo o instante do sol posto : o sol nem nasce , nem se pôem , na hora dada , 
nos lugares que nâo passam ou por baixo ou por cima do horizonte (i). 

XXIV. Dos Artifooas , Antiscios , s Pbbibccos (a). Os que tem a mesma la- 
titude boréal , ou austral , isto he , os que ficam debaixo do mesmo circulo paraOelo 
ao equador, mas distantes huns dos outros i8o graos de longitude, sâo recipro- 
c^mente perieeeos: tendo a mesma altura do polo, a mesma apparencia da esphera, 
as mesmas estaçoens astronomicas, e a mesma desigualdade dos dias. Porem , 
quando he meio-dia para huns, he meia-noite para os outros. Por que a terra 
faz huma revoluçâo inteira em a4 horas; iSo graos fazem metade de hum circulo ; 

(x) Oft oMlborc* trauHM particalaMt da Eftphos mS os de RItuoI reristM por Ltlaude. Tambcm nerecem 
ter consnltadot , o Uto do globo por Bion , e o Tntado completo e eacacto •obic o mémo objceto , pdo 
pfolmor allcmaô Schoibal , da Bretlio. 

Além daa Eapharas aranOaras , e globoa aftificfaet , ba oiab ontroa doua inatmaantoa , doa qnaaa Ifentelle 
recoBoieoda ntiito o oao ; bom d*aitcfl ba o pbnSspberio de Fortin , que repcacnia o Yerdadairo ayataoïa pla* 
netario de buou aBaocira nova , e mais perfciu : pode-ae mctmo deacubrîr a ellipticidada da oibita da tem : 
o ootro he a maipiiaia geocycUca da Lagsel .* eata ba propria a demonstmr o moYlmento da tana. Mentellc 
explica o Mo mi soa cxcelleatc CoMBOgrapUa alemcntar , aonda fiu OMDçâo da boom axoaUente nr^îna , la* 
vcntada por MiVei , e ezeenuda pelo cdebre Bripiei, 

(a) Epitbetoa compoatoa da pah^ra grcga sJtia , sooibfa. Dealgnaram-iey algmnaa raies , pdo nome de ascios, 
oo asctMtot, sem sombra , oa pOYOs «foe tem o sol no icnitb ; am/isdat oa «{ne tem a sombra altematlTaae&te 
doa dons lados oppoatoa; keiêrtueios oa ipw tem sempcc a sombra doa hdos oppoatos , e perùeiat oa babitaates 
das aooas Ingidas , porqoe a sombra gira em roda d>Ues. 
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por conse<iuencia a terra,* na realidade , ou o sol em apparencia, emprega la horas a 
fazer 180 graos; dix-se por tanto, que a distancia d*estes dous lugareshe de la ho« 
ras de tempo. 

Os Antiscios sâo os que ficam debaixo do mesmo meridiano, mas em latitudes 
oppostas , isto he , que hum esta tantos graos ao sul do equador, quantos o 
outro esta ao norte d'elle. Tem o meio-dia ao mesmo tempo , mas as suas estaçoens 
sâointeiramente oppostas : e quando for inverno para hum sera verâo para o outro (^). 

Os antipodas sao os que ficam diametralmente opposlos hum ao outro , isto 
he, situados nas extremidades d'huma perpendicular que passa pelo centro da 
terra. Estâo. distantes 180 graos em todos os sentidos: a linha mais curta, tirada 
sobre a superficie da terra para os ajuntar, havia de ser de 4S00 legoas ter* 
restres (S). Tem o mesmo piano por horizonte : porém o que he hemispherio supe- 
rior, ou visivel para hum , he inferior y ou occulto para o outro. Quando hum esta 
no seu maior dia, o outro esta no mais curto. Meio-dia, meia-noite, estaçoens, 
n*huma palayra, tudo he perfeitamente opposto. f^eja^seW* xvi dos zonas, 

APPLICAÇÂO DA GEOGRAPHIA MATHEMATICA. 

XXY. Do Peimeiro Meridiano. Jà dissemos , que a maior parte das naçoens 
européas adoptayam différentes lugares para fazerem o seu primeiro meridiano ($$). 
Estas differenças serviram sômente a augmentar a confusâo, e afazer inuteis os calcu- 
los de reducçâo. Antes de nos senrirmos de hum mappa précisâmes examinar o meri- 
diano adoptado pelo Geographo desenhador ; a falta d*este exame (como observa 
judiciosamente d*Alembert na Encyclopedia) embaraça muitas yezes mesmo as pes- 
soas instruidas. 

(*) A yelocidâde deaignal coin que a tem corre peU sua orbiu elliptSca lie a cansa porqne me8DM> as ea- 
taçoena aatronomicai aaô deiigoaes em duraçaô reciproea para oa hemitphcrios ilo norte , e do sul. O sol parece 
levar mais tempo a correr os sî^os septcntrionaes. 

O annual moTimento astral do sol se fax nos tempos que se segnem : 

Do eqoinoccio da primaTeraao solsticio do Tcraô (tropico do Cancer). 9a d. 99 h. z4m. 

Do solsticio do ▼eraô ao eqoinoccio do ontono 93 i3 34 > 

He qnanto t&xi no nosso hemispherio x86 d. x x h. 48 m* 

Oo eqalnoccio do ontono ao solsticio do înTcnio 89d. i6h. 35 m. 

Do solsticio do inyemo ao eqoinoccio da primaTcra 89 x 47 

No hemispherio aostzal 178 x8 as 

DivFBEurçA. 7 d. 17 h. a6m. 

Esta ohsenraçaô he mnito importante para a theoria dos cUmas physicos. ITeUa se acba a principal rMaô por* 
qoe os gelos etemos saô mais extensos para o lado do polo do sol qoe para o do norte. 

(S) Legoas de a5 ao grao, correspondendo k 3240 Portogoezaa. 

(SSi^^ff^o Mereator , célèbre Geographo Hollandes , escolheo o meridiano qae passa pela ilka do Corvo , 
homa das Açores , porqoe no sen tempo era a linha sobre a qoal a agolha de marear nad soffria variaçaô algnma 
Devemoa confesser qoe he o ponio da partida o mais natnral e o xnais commodo,relatiYamente ao Mappa-mnndo- 

Os Hollandeses hoje tomam por primeiro meridiano o qne passa pela flba de Teneriifey on para melhor di- 
xer, por himia alu montanha d^aqoella ilha , chamada o Pieo dé Teneriffe, 

IL 3 
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EÛHiqai o methodo que deveremos seguir para reduztnaM o$ meridianos eatran- 
gdros e anûgos ao meridîano que adoptarmos. N'este Traudo , e para sua explica- 
çao tomaremos o meridiano da ilha do Ferro como meridiano nacionaL 

Prociire»se primeiro quai he o lugar dondeellea (os estrangeiros) prindpiam a 
contar os graos de longitude, isto he, em que distancia fica o seu primeiro meri- 
diano a este, ou ao oéste da ilha do Ferro. Obsenre-se depois se aquelles Geographos 
oont^m sempre para este, ou se contiram i8o graos para éste,e i8o para o oëste. 

Se o meridiano estrangeiro ficar a EL da ilha do Ferro , seguiremos as regras 
abaixo : 

t^ i cada longitude E. estrangeira , juntai^e-ha a differença que ha entre o me- 
ridiano estrangeiro e o da ilha do Ferro ; 

Q? a cada longitude O. estrangeira , cuja somma he maior que a dita differença , se 
diminuird a differença. Obtem-se ent£o a longitude O. da ilha do Ferro onde se 
toma o complemento da longitude estrangeira (isto he o que Ihe Cdta de 36o gr.), 
e ajunte-se a este complemento a differença dos dous meridianos : obtem»se entâo 
a longitude da ilha do Ferro; 

3^ se a longitude O. estrangeira he menor que a differença dos dous meridianos ^ 
substrahe-se d*esta differença , e tem-se assim à longitude E. da ilha do Ferro ; 

ExsMPLOs: 

Gontando^e as longitudes do meridiano de Greenwich , como fazem Guthrie , 
Smith , Pinkerton , e outros Geographos Inglezes e Anglo-Americanos , a sua diffe- 
rença do meridiano do Ferro he de 17 graos , 4^ ™n. E. 

Lisboa esti situada em 9^ 9' 4^" ao O. de Greenwich , em que longitude esta da ilha 
do Ferro? 

Ponha-se a differença de Greenwich a ilha do Ferrô 17* 41' o" 

Substraha-se a longitude O. de Greenwich 9 9 45 

Longitude E. da ilha do Ferro 8** 3i' i5" 

S. Petersbui|[o fica a E. de Greenwich 3o^ 18' 3o% em que longitude fica do 
da ilha do Ferro ? 

Ponha-se a longitude E. de Greenwich 30** 18' 3o" 

Ajunte-se a differença 17 4^ o 

Longitude E. da ilha do Ferro 47* 59' 3o'' 

Philadelfia acha-se ao O. de Greenwich 7$^ 17', em que longitude esta do da 
ilha do Ferro ? 

Longitude O. de Greenwich 75* 17' o" 

Differença dos meridianos • • • • • . 17 4' o 

Longitude O. da ilha do Ferro 67* 36* o" 

Ou tome-se o complemento de 7S* 17' , que he. • . • a84 43 o 

A differença •...••..«• , . • 17 4^ 

Longitude E. da ilha do Ferro 3oa* a4' o 
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Por huma 5emeUiante operaç&o he que se reduzem as longitudes de todos os 
outros meridianoi; sendo as suas di£Ferençis da ilha do Ferro as seguintes : 

De lisboa 8"" 3i' i5" E. Da Dha do Corvo. . . i3* 34' 00" O. 

De Pariz. ao o o E. Da Ilha de Teneriffe. » 17 » E. 

Facilmente se yê que para os meridianos mais ocddentaes , que o da ilha do 
t^erroi se dere seguir o methodo inverso. 

Sendo conhecida a differença entre os meridianos , se a longitude E. estrangeira 
he menor que a differença, substrahe-se,e ter-se-ha a longitude O. da ilha do Ferro: 
e procurando-se o complemento d*esta longitude O. , ter-se-ha a longitude O. da ilha 
do Ferro. 

No caso que a longitude E. estrangeira excéda a dififerença dos dois meridianos , 
diminue-se sômente esta. 

Tratando-se porém de longitudes O. contadas de hum primeiro meridiano mais 
occidental, ajunte-se-lhe a difFerença, quando pretendermos sômente ter a longitude 
O. da ilha do Ferro. Para ter a longitude E. , basta sô tomar o complemento da do O. 

EuwPLos: 

Seja o primeiro meridiano o das Flores , huma das ilhas dos Açores : sua distancia 
occidental , ou longitude O. da ilha do Ferro he de 1 3^ ^6 3o" ; a de E. he por oon* 
sequencia de 346^ 33' 3o"; porque esta somma de i3^ 116 3o" he o complemento para 
36o graos. Pergunta-se agora em que longitude E. , e O. da ilha do Ferro ficard a 
villa da Praia na ilha de Santiago , estahdo ella 7^ 35' a E. das Flores ? 

Ponha-se a differença dos merMianos i3^ ^G 3o" 

Tire-se a longitude E. da villa da Praja 7 35 

Longitude pois O. da ilha do Ferro , 5^ 5i' 3o" 

Tirando esta longitude 0« de 36o graos , teremos por complemento 354^ 8' 3o" , 
que he, para a villa da Praia , a sua longitude E« da ilha do Ferro. 

Philadelfia , na longitude O. da ilha da Flores de 44^ 9' 3o"^ em quai fica ao O. e £. 
da ilha do Ferro ? 

Ponha^se a longitude O. das Flores 44'' 9' 3o" 

Ajunte^^ a differença dos meridianos*. • i3 a6 3o 

Philadelfia fica pois na longitude da ilha do Ferro de. 57^ 36* 00 

O complemento de 67* 36' a 36o^, he de 3oa^ a4') que vem a ser a longitude E. 
da ilha do Ferro para Philadelfia. 

PARA AXBAR AS LATITUDES» £ LONGITUDES DE QUALQUER LUGAR. 

XXYI. Nio ha lugar algum sobre o globo , que nao esteja situado nlium ponto 
de intersecçao de hum circulo de latitude , e de hiun meridiano ou semi-circulo de 
longitude : e como toda a topographia dépende do couhecimento das longitudes , e « 
latitudes, indicaremos o methodo de que devemos servir-nos para as achar. 

3. 
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Das Latitudss. DeTemos recordar-nos do que jà dîssemos, que a latitude de hum 
lugar he a sua distancia do equador da terra , xnedida pelo arco do meridiano ter- 
restre y e comprehendida entre o equador e o mesmo lugar. 

A latitude he septentrional, ou méridional : a primeira extende«se desde o equador 
do globo da terra até ao seu polo boréal ; a outra desde o mesmo circulo até o 
polo austraL Segue-se em consequencia que nâo pode haver mais de 90 graos de 
latitude , porque o arco do meridiano comprehendido entre o equador e o polo 
nâo excède o quarto de hum circulo* 

Os poTOS que ficam debaixo da linha equinoccial nâo tem latitude, e os polos 
nâo se acham eleyados sobre o horizonte relativamente a elles ; porque ambos estâo 
no piano do seu horizonte : mas todos os outros Téem hum dos pélos do ceo elevado 
sobre o horizonte , em quanto o outro Ihes fica por baixo. Os que estiverem no 
hemispherio septentrional descubrirâo o polo arctico sobre o horizonte ; e. o an- 
tarctico os que estiverem no méridional. Esta elevaçâo do polo sobre o horizonte he 
«empre igual a latitude ; por quanto , suppondo que hum observador que esta 
posto sobre o equador se encaminha para o polo boréal , concebe-se facilmente 
que o horizonte se abaixara do lado para o quai elle se encaminha , em quanto o 
mesmo se elevara do lado opposto (as rasoens d*isto foram ja expendidas em o N° II 
quando tratamos da redondeza da terra); e este abatimento do horizonte abaixo do 
polo he igual em quantidade à distancia em que o observador se acha do equador. 
Por exemplo , se elle fica distante do equador 5 graos, o seu horizonte ficara abaixado 
5 graos abaixo do polo , ou , o que vale o mesmo , hum d'elles estarà elevado sobre 
o horizonte 5 graos , e o outro o mesmo numéro de graos abaixo da parte opposta 
do horizonte; o que mostra que a elevaçâo do polo he igual à latitude. 

Assim , para se saber a latitude , basta achar a altura do polo, o que se consegue 
da maneira seguinte : 

Escolha*se huma noite d'invemo , na quai alguma das estrellas , que ficam assis 
perto do polo para estarem sempre sobre o horizonte , passe duas vezes pelo meri* 
diano, e observe-se i^ quai he a altura meridiana 4*aquella estrella, no exacto tempo 
em que ella passa por cima do polo , e igualmente a sua altura meridiana quando 
passa por baixo : a primeira d*estas alturas he a maior que a estrella pode ter , e a 
segunda a mais pequena ; 21* diminua-se esu da primeira , e divida-se exactamente em 
dous o resto, ou a differença; ^ ajunta-se a metade do resto à altura menor , ou por 
outra forma substraha-se da grande, e a somma , ou a differença he a altura do polo. 
Supponhamos que a maior altura da estrella he de 55*, e a menor de 43* ; tire-se43 
de 55, e tome-se metade do resto 12, que depois se ajuntarà a 43} ou se dimi- 
nuira à de 55 , a somma, ou a differença 49 serd a altura do polo. Para maior clareza 
indicaremos a rasâo d*este resultado: todas as estrellas parecem mover-se ao redor do 
polo como seu centro , por conseguinte, se huma estrella que se acha sempre sobre 
o horizonte esta na sua maior altura, estara entâo mais elevada que o mesmo polo 
d'huma quantidade igual ao raio do pequeno circulo que a mesma descreve a roda do 
polo (chamamos aqui raio do pequeno circulo o arco de hum grande circulo com- 
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prehendido entre o centre do pequeno , e a circumferencia). Porëm quando a es- 
trella esta na sua menor altura, acha-se menos elevada que o polo da mesma 
quantidade , isto he , d'hum raio do mesmo circulo. Assîm , a differença entre a 
maior e menor altura da estrella he o diametro da circumferencia que a mesma des* 
crevé à roda do polo. Tirando*8e pois a menor da maior altura , o resto sera o 
arco do meridiano igual ao diametro do circulo da estrella. Assim metade d*este resto 
he o raio do mesmo circulo , ou a distancia da estrella ao polo : conseguintemente 
juntando*se esta metade à menor altura , ou diminuindo-se da maior , a somma , ou 
differença sera a altura do polo sobre o horizonte. 

Este methodohe sômente praticavel em terra , e em noites de m^is de 12 horas; 
e como n'este espaço de tempo hum navio sobre o mar muda muito de latitude, 
por esta rasio se preferio yerifica*la pela declinaçâo do sol , ou sua distancia do 
equador ; esta declinaçâo pode calcular-se pelas taboas astronomicas ; além de que 
a mesma se acha ja calculada nas Epheiuerides que dâo o movimento , e a situaçâo 
dos astros para todos os dias do anno. Isto estabelecido eis-aqui a maneira de achar 
a latitude de qualquer lugar. 

Obserre-se a distancia meridiana do sol ao zénith ; e se a declinaçâo for do lado 
do polo elevado , esta se ajuntara i distancia do sol, ou mais exactamente do centro 
do sol ao zénith, ea somma sera a latitude; se pelo contrario a declinaçâo for para 
o lado opposto he necessario diminui-la d*esta distancia ao zénith ^ e a differença sera 
a latitude. A rasâo d*esta pratica he évidente, por quanto ; i^ quando o sol déclina 
para o lado do polo visivel ao observador achar-se-ha no instante do meio-dia sobre o 
meridiano entre o equador, e o zeniik : eis a rasâo porque a latitude, que he a dis- 
tancia desde o equador ao zénith, he igual à declinaçâo do sol, mais a sua distancia 
meridiana ao zénith , que vem a ser , o arco do meridiano comprendido entre o equa> 
dor, e o centro do sol, e mais o outro arco do mesmo circulo comprendido entre 
este centro do mesmo , e o zénith ; assim , para ter a latitude , he necessario ajuntar 
esta declinaçâo i distancia meridiana do sol ao zénith : o? porém , quando o sol 
déclina para o polo opposto , a sua distancia méridional ao zénith he maior que a la- 
titude de toda a declinaçâo do sol , e pela mesma rasâo, para ter neste caso a lati- 
tude , he necessario diminuir a declinaçâo do sol da sua distancia ao zénith. 

Se se trata de hum lugar situado na zona torrida , ha huma excepçao a fazer-se 
no primeiro caso d'esté methodo , quando a declinaçâo do sol para o polo elevado 
for maior que a latitude do lugar; porque entâo sera preciso diminuir desta decli- 
naçâo a distancia méridional do sol ao zénith : por exemplo » se a declinaçâo do sol 
para o polo levantado he de i5*, e que a sua distancia meridiana que fica no zénith 
he de 5^ , deve tirar-se 5 de i5 , o resto 10 graos sera a latitude do lugar. Para pra- 
ticar este methodo, n'estas circumstancias , he necessario conhecer ja com pouca dif- 
ferença a latitude, a fim de saber se a declinaçâo do sol he maior. Tambem nos po- 
deriamos certificar , se a declinaçâo do sol he maior que a latitude , observando pelo 
espaço de diversos dias a distancia meridiana do sol ao zénith : porque , se a decli- 
naçâo augmenta, esta distancia deve tambem augmentar da mesma quantitade, e se 
ella diminue | a distancia diminue igualmente. 



ai TRATADO COMPLETO 

G>aio o estado da atmospbera nio permitte sempre ao naTegante obaervar hum 
corpo céleste na sua culminaçao , tem«6e inventado outroa methodos indircctos 
para detenninar as latitudes conhecidas pela comparaçâo d*altura de huma estrelk, 
da sua declinaçio e azimuth , pelo tempo que o disoo do sol emprega a passar por 
hum drculo vertical , ec. Omittimos a explicaçào d*estas operaçoens que se acha em 
todas as obras destinadas especialmente ao uso pratico. 

XXVII* DàA LoNorruDBS. Ha muito maior difficuldade em achar as longitudes do 
que as latitudes; e por esse motivo quasi todos os mappas anteriores aos célèbres 
geographos Delisle, d'AuTiile , Arrowsmith , Cary , ec. , eram muito defeitosos n este 
partictdaryeos modemos mesmo sâo ainda susceptiTeisde melhoramento, e perfei^. 

Pode attingip«e este conhecimento , havendo no ceo algum phenomeno repentino, 
ou momentaneo que se possa a^istar ao mesmo tempo em dous lugares , como sao 
o prindpio , e fim de hum éclipse de lua. Obserrar-se-ba pois em cada lugar , por 
meîo de huma pendula de segundos, que se terd comparado com o sol , em que hora 
acontece o principio , fim , ou alguifta outra circonstanda notarel do edipse : logo 
que se saiba a differença dos tempos em que appareceo a mesma dicumstancia do 
éclipse nos dous lugares, reduzir-se-hâo as horas, minutos , e segundos de tempo em 
graos; tomando i5 gr. por cada hora, i gr. por 4 minut. de tempo, e i minuto de 
grao por 4 segundos de tempo j e ter*se-ha a differença de longitude. Se se obserrar, 
por ezemplo , hum éclipse em Pariz e Roma , e que o prindpio se avistasse em Paris 
as lo horas da noite ^ e em Roma ib lo horas 4o minutos 3o segundos, a differença 
das longitudes seri de xo graos y min. 3o seg. , que rem a ser^ que Roma ficarà 
lo graos 7 min. 3o seg. mais oriental do que Psîiiz. 

A rasio do que acabamos de dizer procède de fazer o sol , em apparenda, o seu giro 
inteiro d'orienté para ooddente em a4 horas , e de passar no meridiano de Roma antes 
de chegar ao de Pariz ; e precisamente dere fazer n'huma hora a a4* parte do seu giro. 
Ora I a a4* parte de huma drcumferenda , ou de Z6o graos , he i5 graos ; assim o 
sol adianta-se x5 graos para o ocddente n*huma hora : por conseguinte serd 1 1 horas 
n'hum lugar, quando sômente fdr lo n'outro lugar mais ooddental de i5 graos. 
Começando pois o edipse n'hum lugar is 1 1 horas , e n'outro rfs lo , he huma 
proTa certa , que o segundo lugar fica mais occidental que o primeiro; ou , que he o 
mesmo, o primeiro fica i5 graos mais oriental do que o segundo {*)• 



(*) Da meHiia foim «jM se acha a longitoda pela difiereBça em tenpo , aaaia ae pode detemiiaar eate pela 
difTercDça daa longitndet. 8t-Petenbiargo , por «xcmplo , etU na long. E. do meridiano de Paris 97* 59' 3o''. 
A proporçaS da kmgitnde e do tempo aeodo de i5 a t . adia-ee : 

Por S7 snoa i k. 4l n* o ■e gim doa de tempo. 

• S9mtimtoa... • • 3 54 • • 

•• 3o ■ eff a d oe t • » 



ToT4L I b. Si ai. 58 iegmidoe de tempo. 

Por taoto , tti em 8. Petenborgo i h. 5i m. 5S aeg. , m> mmmo momelo «foe ibr mtîo-dia em Paris. He 
porcm o contrario para aqoellce logarct , qne ficarem ao ocddente de Paris ; e tcraô meio-dia mais tarde. Em 
Philadelfia , por cscmplo , no mooMnto em ipw for meio-dia^ contar-M-ba ja 5 horaa iS m. «4 Mf. em Paris, e 
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Os astronomes, aie meado do uldmo seculo, tinham mui poucas occasioens de 
recdficar a difFerenca das longitudes de dous lugares pelos edipses , por ser mui ra* 
ros estes phenomenos antes da descuberta dos satellites de Jupiter ; pois o numéro 
dos da lua jamais excède de très no decurso de hum anno, e acontece muitas ve- 
xes n&o ser visÎTd hum sô no mesmo espaço de tempo : porém apenas se conhe* 
ceram os satellites de Jupiter (espedes de lua do mesmo planeta ) os seus éclipses 
pennittiram entio repetir as obserraçoens d*este genero, porque todos os quatro sfio 
eclipsados em cada huma das suas revoluçoens ; e o primeiro , isto he , o que esta 
mais proximo do planeta , fazendo a sua reyoluç&o compléta em 4^ horas e ap mi- 
nutes , no mesmo espaço de tempo ha hum edipse d'esté satellite : os dos outros 
très , a pezar de ser menos fréquentes , porque giram em orbitas mais disuntes do 
planeta do que a do primeiro , repetem^e constantemente a intervallos regulares e 
mais curtos que os da lua. Além d'esta vantagem , accresce mais que nos éclipses 
d'estes satellites he muito mais facil determinar o momento da occultaçào , do que 
nos da lua o instante em que prindpia ou acaba o edipse ; pois a luz d'esta dimi- 
nuindo hum pouco antes do eclipsci he mui difficil surprender o momento em que 
começa; e o mesmo inconveniente se encontra muito mais sensivel no fim. 

Pode calcular-se com as taboas astronomicas o tempo em que devem acontecer 
todos estes éclipses em Lisboa , Pariz , ou qualquer outro lugar de que se conhece a 
longitude. Acham-se mesmo todas calculadas para cada anno nas obras d'esta natu- 
reza publicadas , debaixo de diverses nomes, em todos os paizes maritimes (*) 

Dos éclipses das estrellas pela lua pode tambem obter-se e mesmo resultado: 
porque obserrande-^se em dous lugôres o momento em que acontece e éclipse de 
huma mesma estrella , poder-se-ha concluir a: differença das longitudes (**). 

O méthode de determinar a differença das longitudes pelos éclipses, séria mui van- 
tigese ne mar, se emovimento continue do navio nâo contrariasse a sua applicaçâo, 
nfte permittinde oenservar o telescopio constante e inyariayelmente fixe na mesma 
directe ; e mesmo quando fesse pradcavel séria insufBdente , porque e éclipse 
acontece muitas vezes quando e astre estd acddentalmente encuberte , eu abaixo 



7 h. 10 m. 99 teg. on S. Petenborgo. InYerteado estas ezemplos , ■ebsisse-ha ser meio-^ em S. Petersborgo , 
Bo moncnto que se contar 4 fa. 49111. 3o seg. da maiihi em PhUadèlfia, e o meîo-dia de Paris ooïnddiii 
com 6 h. 4'i m. 36 seg. da manhi em Philadelfia. 

Faremos ii*esu occasi&o a s^uinte obsenraçâo. ^ 

« Posto <jBe em todos os lugares sitnados no mesmo meridiano , oa para melhor diser no mesmo scmi-meri- 
diano , seja meio-dia ao mesmo instante , n&o se segoe d^isso , que o sol nasca, on se ponha à mesma hora em 
todos esses lugares : séria preciso , pan isso, qae os dxas fossem ignaes em todos esses logares. Porém , todas 
as ddades, ee., sStnadas sobre o mesmo parallelo tendo os dias ignaes , o sol nasce em todas i mesma Jbora , 
ainda qne n&o ssga no mesmo momento , mas snooesarrameote e maia cedo n*aqaeUas que ficam mais orientées 
do que nas outras. » 

(*) Em Parie pnblicam-se todos os annos pela Junta {bureau) das longitudes com o tîtulo : Coimaùsanee des 
temps, 

(**) Acfaa-ae hama excellente e bem circnmstanciada expUcaç&o d*este methodo na Mtronomie de Lalande. 
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do liorizonte ; quando no mar se précisa saber a cada instante a longitude exacta da 
posiçâo do nayio para dirigir em consequencia a sua demSta. 

Hum relogio de segundos , que régulasse o tempo sem yariar a bordo de hum na- 
vio, séria hum meio seguro e sufficiente para determinar a longitude no mar : su* 
ponha-se hum navio sahindo de Lisboa , e hum relogio marcando exactamente 
a hora que for na mesma cidade ; se o relogio nâo variar tara saber successiTamente, 
em qualquer outro lugar que seache o navio, a hora que he em Lisboa; e como he 
facil a bordo do navio conhecer a hora verdadeira pela altura do sol ou das estrellas, 
a differença eni tempo entre a hora do nayio, e a do relogio indicara exactamente 
a difl'erença de longitude, ou a distancia do meridianoi por exemplo, se a differença 
em tempo he de i a minutos e a4 segundos, a de longitude sera de 3 graos e 6 minutos. 

He muito difficil fazer relogios semelhantes : séria necessario compensar ou £izer 
nuUas as variaçoens que causam , a hum relogio ordinario , o moyimento do nario , a 
mudanca de clima , a estaçâo, seccura, e humidade ; séria necessario ainda mais con» 
hecer exactamente os effeitos da grayidade terrestre na pendula, phenomeno, cujas 
leis estâo ainda hoje muito sujeitas a discussâo. {f^eja^se nota D.) 

O Parlamento Briunnico teve a gloria d*excitar a emulaçâo dos Artistas , propondo 
hum premio de ao^ooo libras esterlinas para quem compusesse o melhor relogio de 
marinha; e Harrison obteve o premio. Depois d*elle(à imitaçâo do seu Time^keeper^ ou 
relogio isochrono) Amoldo , e Kendal (izeram outros semelhantes instrumentos , e 
Mudge executou os chronometros , cuja idea he dérida ao Conde de Bruhl, Estes 
chronometros nâo chegam a yariar de \ de minuto n*huma yiagem de diversos 
mezes. Ma França Berthoud, Breguet^ e Leroy tem feito relogios de marina, tâo exac* 
tos como os dos Inglezes , e os de Armand , de Copenhague , sâo de huma grande 
exaccâo, segundo o afirmam os mais célèbres navegantes , e pilotos. 

As principaes difficuldades a vencer na fabricaçâo d estes relogios consistem em 
corrigir a alteraçâo que produz a yariaçâo da atmosphera na môla espiral ; eritar por 
meio de huma elevaçâo as desigualdades das endentaçoens ; diminuir a fricçâo ou 
attrito dos cylindros ; suspender a mola espiral de maneira tal, que as osdUaçoens 
grandes ou pequenas , excentricas ou concentricas , sejam sempre isochronas , bto 
he , se fiiçam no mesmo espaço de tempo. 

Na £aJta d*e$tes instrumentos , ordinariamente de grande custo , e susceptiveis de 
desarranjar-se ao mais pequeno accidente , os navegantes determinam a longitude 
pelo methodo das distancias; eis-aqui em que elle consiste. 

Obsenre-se primciro a distancia da lua is duas estrellas , e o tempo que tem decor- 
rido desde que o sol passou pelo meridiano do navio até ao momento da observaçâo. 
Calcule-se por meio d*esta observaçâo a posiçâo da lua na sua orbita , relativamente 
a hum espectador que se supponha situado no centre da terra. As taboas da lua 
(calculadas para todas as posiçoens possiveis d*este astro) , dam depois a hora que se 
conta nlium lugar, cuja longitude he conhecida. Supponhamos, por exeroplo, Pariz 
aonde no momento da observaçâo era 6 horas e a5 minutos, e que no nario se con- 
tavam 4 horas e 17 min. ; a differença em tempo de a horas e 17 min., equivalendo 
a hum arco de 32 graos, sera a distancia do meridiano de Pariz. 
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A exacticlâo d*estas operaçoens dépende nâo sômente da perfeiçâo dos instrumen* 
to5 y da habilidade do observador , do cuidado que tiver em fazer as coirecçoens ne- 
cessarias para a refracçào, parallaxe , ec. , mas tambem , da exacçâo das taboas lu* 
nares, nas quaes se dere dar a maior attençâo a todas as desigualdades da orbita d'esté 
astro , e as suas différentes equaçoens. Foi sô d medida que a Astronomia se foi 
aperfeiçoando , que se pôde esperar , se désse a estas taboas o grao de precisâo que 
exigeai os interesses dos navegadores. Mayer^ Delambre ^ Lalande^ e proximamente 
Burg^ em Vienna^tem lerado estas taboas a quelle grao de perfeiçâo quepouco mais 
ba a desejar. 

A vantagem das observaçoens da lua para determinar as longitudes provëm de que, 
sendo o moTimento d'esté astro na sua orbita muito rapido, permitte multi- 
plicar as observaçoens, e conseguir por este meio que os erros dobserraçâo sejam 
menos consideraveis* 

XXVIII. Dos Mappas , ou Caetàs gbographicas. ( Veja'^e a nota E. ) Sendo a 
terra bum corpoesphericOyhe évidente que a sua superficie nâo pode ser representada 
exactamente n*buma superficie plana. Todas as cartas geograpbicas, e mappas*mundo 
sâo instrumentos ou taboas de huma menor perfeiçâo , e desenbos feitos segundo 
as regras da perspectiya. Para qualquer se poder servir d ellas com utilidade deve 
ter huma ideia do genero de projecçâo que o desenbador tem adoptado. 

A projecçâo, como termo de perspectiva , significa a representaçâo de hum objecto 
sobre o piano perspectivo , ou o piano do mappa ; porque em todos os mappas , ou 
desenhos suppoem-se entre o objecto que se ha de representar , e o ponto de vista 
hum piano que intercepta todos os raios da luz dirigidos de cada hum dos objectos 
visiveis ao ponto de vista. Concebe-se entâo huma multidâo de pontos d'intersecçâo 
d'estes raios com o piano do mappa , ou do desenho. O todo d'estes pontos he a 
imagem de tudo que se acha debaixo da vista do espectador. 

Cada ponto d'intersecçâo he a perspectiva do ponto d'onde émana o raio ^de luz 
que , atravessando o piano perspectivo , vem terminar no ponto de vista. 

Para que a perspectiva d'huma figura (como hum quadrado, hum circulo) seja 
huma figura semelhante , sâo necessarias duas condiçoens , a primeira que o ponto 
de vista esteja no eixo da figura ; a segunda que o piano do mappa seja perpendicu- 

lar a este eixo. 

Se a figura superficial que se ha de representar se achar n'outro piano perpen- 
dicular, que nao seja o do mappa, ou desenho, nâo poderà ser representada senâo 
por huma linha recta. 

Nao se pode vér inteiramente n'hum s6 golpe de vista hum solido \ he necessario 
a menos dois pontos de vista. 

Para se poder dividir huma esphëra em duas partes iguaes pela perspectiva , he 
necessario que o ponto de vista esteja n'huma distancia immensa. A linha recta, ti- 
rada do centro do globo ao ponto de vista , he o eixo do grande circulo que sé- 
para o hemispherio visivel d'aquelle que o nâo he. 

//. 4 
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A projecçSo da esphéra sobre hum piano he huma representaç&o dos différentes 
pontos d'esUi e dos circulos que nella se acham descriptos, tal quai ella deve 
apparecer i vista de quem se puzesse nhuma oerta distancia , e que Tisse a mesma 
esphéra atraTés de hum piano transparente, em que estivessem representados todos 
os seus pontos. 

A projecçao da esphéra se pratica geralmente na construcçfio dos planisphe- 
nos , e em particular dos mappas-mundo , e das cartas ou mappas, os quaes nâo s2o 
as mais das vezes senâo huma projeoçao das partes do globo terrestre ou céleste ; 
e sômente différentes segundo a posiçâo da yista , e a inclinaçâo que se suppoem no 
piano do mappa relativo ao meridiano y aos parallelos, n'huma palavra, aos objectos 
que se prétende représentai 

A projecçao da esphëra se divide ordinariamente em orihographiea^e stireographica. 

A projecçao orthographica he aquella em que a superficie da esphéra he repre- 
sentada por hum piano que a corta pelo meio, a yista achando-se posta vertical- 
mente nîiuma distancia infinita dos dous hemispherios. 

XXIX. Lbis oà PEoncçÀÔ ohthograpuca. i*^ os raios pelos quaes o olho avista 
huma distancia infinita podem considerar-se parallelos. 

a^ Huma recta perpendicular ao piano de projecçao projecta-se por hum sô ponto, 
que he aquelle onde esta linha corta o piano de projecçao. 

Z^ Huma recta que nâo he perpendicular ao piano de projecçao , mas que Ihe he 
parallela ou obliqua, projecta-se por huma linha recta terminada por perpendicu- 
lares , conduzidas , ou levadas sobre o piano de suas extremidades. 

i^ A projeoç&o da linha he a maior possivel, quando ella he parallela ao piano de 
projecçao, 

3"* D*ahi segue-se evidentemente, que huma linha parallela ao piano de projecçao 
se projecta por huma linha que Ihe he igual : e que sendo obliqua ao piano de 
projecçao se projecta por huma linha que Ihe he menor. 

6* Huma superficie plana, sendo perpendicular ao piano de projecçao, projecta-se 
por huma simples linha recta , e esta linha recta he a propria finha em que corta o 
piano de projecçfto. 

7^ D'ahi he évidente que o circulo , cujo piano he perpendicular sobre o piano de 
projecçfto , e que tem seu centro sobre este piano , deve-se projectar pelo diametro , 
que he a sua secçâo com o piano de projecçao* 

8* He tambem évidente que hum arco de circulo , cuja extremidade responderia 
perpendicularmente ao centro do piano de projecçao , deve projectar-se por huma 
linha recta , igual ao seno d'esté arco \ e que o seu complemento se projecta por hu- 
ma linha que nfto he outra cousa mais , que o seno verso d'esté arco. 

9^ Hum circulo parallelo ao piano de projecçao se projecta por hum circulo, que 
Ihe he igual : e hum circulo obliquo ao piano de projecçao se projecta em ellipse. 

A projecçao orthographica da esphéra, particularmente quando ella he feita sobre 
o piano do equador, tem duas vantagens; a primeira serem o equador e seus pa- 
rallelos representados n'ella por circulos concentricos, ou que tem hum mesmo cen« 
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tro commum; e a segunda serem todos os meridianos representados por linhas rectas. 
Porém ha n'esta projeoçfto orthographica o inoonveniente que os graos de latitude 
para o lado do equador sio ahi muito pequenos , e quasi itnperceptiTeis. 

A projecçâo siéreographica he aquella em que a superficie da esphëra he repre* 
sentada sobre o p]ano de hum de seus grandes circulos, suppondo-se o olho, ou 
a TÎsta no pdlo d'esté drculo. Na projecçâo stéreographica considérasse o globo co- 
mo hum solido transparente ; e o hemispherio representado he o opposto ao hemis- 

pherio em que se suppoem acharne o olho , ou a yista. 

XXX. Das Lbis oà yaoïBcçAÔ stbeeografhica. i^ Todo o grande circulo que passa 
pelo ceniro da vista projecta«se em linha recta. 

a^ Hum circulo posto perpendicularmente defironte da yista projecta-se por hum 
circulo. 

3^ Hum circulo posto obliquamente relatÎTO à vista , projecta-se por outro circulo. 

4** Se hum grande circulo se projecta sobre o piano de outro grande circulo , 
achar*se*ha o seu centro sobre a linha das medidas , isto he , sobre a projecçâo 
do circulo grande que passa pelo olho , ou yista , e que lie perpendicular ao circulo 
que ha de projectari e ao piano de projecçâo. O centro do circulo projectado ficara 
distante do centro do circulo primitiyo, ou de projecçâo a quantidade da tangente 
da sua eleyaçâo acima do piano primitiyo, ou de projecçâo. 

5^ Hum circulo pequeno projectar-s^ha por hum outro circulo , cujo diametro (se 
o circulo que ha de projectar rodëa o polo do centro primitiyo) , ser^ igual ds som- 
mas das semi*tangentes da maior , e da mais pequena distancia ao p61o do circulo 
primitiyo ; sendo tomada cada huma d'estas tangentes na linha das medidas , e do 
mesmo lado do centro do circulo primitiyo. 

6^ Na projecçâo stéreographica os angulos que fazem os circulos sobre a superficie 
da esphëra sâo iguaes aos angulos que as linhas de suas projecçoens respectiyas 
fazem entre si sobre o piano de projecçâo. 

A projecçâo stéreographica tendo yantagens reaes sobre a projecçâo orthographica, 
tem*se geralmente adoptado com preferenda. N'eUa os graos sâo menos desiguaes, e 
ao mesmo tempo se &z mais fiMâlmente huma ideia justa daextensâo das diyersas par- 
tes da terra. Com tudo tem sempre o inconyeniente de ser quasi impossiyel o achar 
as distancias dos lugares sem o auxUio de huma escala ou petipié. 

As projecçoens stëreographicas mais em uso sâo de très especies ; i* a projecçâo 
sobre o piano do meridiano , e anti-meridiano da ilha do Ferro : n*ella o Equador 
he huma linha recta ; e os graos de longitude crescem para as extremidades : 2* a 
projecçâo sobre o piano do Equador; nesta os meridianos sâo raios que partem do 
polo como de hum centro commum ; e os graos de latitude crescem para o Equa- 
dor : 3* a projecçâo sobre o piano de qualquer horizonte , e na quai hum certo lugar 
terrestre he tomado por centro. 

Deye sempre imaginar-se n estas très projecçoens stëreographicas , que a yista 
do espectador esta affastada do piano de projecçâo de huma quantidade igual ao raio 

4. 
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do grande circulo de projecçao, e o hemi^herio projectado he abaixo do papel; de 
inaneiraqueo seu centro se confunde com o centro do grande. circulo de projecç&o ($), 

Estes mçthodos se usam para os mappas geraes , que representam huma grande 
parte do mundo. As très partes do mundo antigo , por exemplo , sâo muitas vezes 
desmembraçoens da perspectiva do hemispherio oriental ; e todas très sâo descrip* 
tas do mesmo ponto de vista , isto he , do centro do hemispherio opposto.. 

Com tudoha tambem mappas geraes, cuja projeccâo he relativa a hum ponto de 
vista particular a cada hum d'elles. Este ponto he o antipoda do meio do mappa. 
Esta especie de mappas he susceptivel de huma escala j ou petipië commum. 

As cartas, ou mappcts .particulares ainda o sâo mais, porque n'esses tudo se ré- 
fère a huma base tomada em baixo do mappa , e se notam os lugares segundo as suas 
distancias y e seus angulos de posiçâo. 

Chamam-se mappas planas todos aquelles em que o effeito da perspectÎTa , e da 
redondeza da terra he nulla. N'esses os meridianos, e parallelos representam-se 
por linhas rectas e parallelas. 

Huma grande eztensâode mar, ou de terra nâo pode representar-se em mappas 
pianos , huma vez que as porçoens dos parallelos que atravessam o mappa nâo sejam 
ahi separadas humas das outras , segundo a relaçâo que se acha entre os graos do 
equador , e os dos mesmos parallelos; de forma que os meridianos venham a ser 
rectas convergentes. Esta he a construccâo das cartas , ou mappas antigos reduzidos. 

Os mappas de Mercator evitam os defeitos que proyém de mappas reduzidos : 
esta construccâo 9 que jà fora proposta por Ptolomeo^ praticada por Gerardo Merca^ 
tor , e aperfeiçoada por Wright y consiste em representar os meridianos , e os pa- 
rallelos por linhas rectas, como nos mappas pianos, porém deixando augmentar 
nos mappas os graos dos meridianos exactamente na mesma proporçâo que os graos 
dos parallelos diminuem sobre a terra. Por meio d*esta engenhosa ficçâfo, os meridia- 
nos , e os parallelos consenram entre si as suas verdadeiras proporçoens ; porém o 
petipié augmenta com as latitudes. He esta a rasao por que taes mappas se chamam 
Mappas de latitude augmentatiifa. 

Os Mappas hjrdrographicos representam as bacias dos mares, as costas, baixos, e 
outros importantes objectos; cujo conhecimento he indispensavel ao nayegador: 
n'elles se obsenramas profundidades,e as correntes; e debaixo d'esté ponto de vista 
sao muito intéressantes a geographia physiea. 

XXXI. Das distàhcias tbrrsstbbs. {Veja'Se a nota F.) Do que acabamos de diier 
sobre a projeccâo dos mappas , segue-se que nâo podem calcular-se as yerdadeiras 
distancias dos lugares terrestres pelas distancias apparentes que se offerecem a vista 
sobre hum mappa gérai; e quesômente sobre os mappas particulares, que abrangem 



(S) Ha âiada mut outros metbodos de projeccio : c tem-M cxperiinentado di?eraot,a fim de r«mediar ai deti- 
gnaldadci caoaadas peb pcrapectÎTa. Jolgamoi dever omitUr a tua cxplicaçio , por^r ûopottiTel deteiiToWcr 
os iras priocipios sem o anxflio de grande namero de fignras que facUltem as denoostraçoens. 
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huma extensâo ' assas circumscripta de terreno se poderao designar com precisâo 
semelhantes avaliaçoens. 

Toda a distanda geographica he , geralmente fsdlando , relativa à superficie da 
terra , e medida por hum arco de circule. 

A distancia geographica absoùUa de dous lugares terrestres he medida pelo arco 
de hum grande circulo do globo^ coroprehendido entre os dous lugares. Todo outro 
arco he mais comprido. 

A distancia geographica relativa he medida por qualquer arco de circulo, parallelo 
a huma certa distancia dada. 

Isto explica-se facilmente por hum exemplo , por meio de hum giobo , ou sô- 
mente de hum planispherio. 

Seja hum lugar situado em o° o' o" longitude oriental da ilha do Ferro , a lo gr. 
de latitude septentrional; seja outro lugar situado a i8o graos de longitude oriental, 
e a lo graos de latitude septentrional. 

Querendo-se ter a distancia absoluta n'estes dous lugares , nâo ha mais que con- 
tar sobre o grande circulo vertical, que he no caso dado , o primeiro meridiano, 
com o seu ante>meridiano , e achar-se-hâo i6o graos de latitude =9600 milhas, ou 
a88o legoas Portuguezas. 

Se proéurarmos a distancia reladva este , e oéste j pouco mais ou menos , poder^ 
se-ha contar sobre o 10^ parallelo 180 graos de longitude , logo, segundo as taboas, 
cada hum yale 89,08, sera pois a longitude este , e oéste = io634,4o milhas. 

D*onde se collige, que em parte alguma do globo se pode medir a distancia absoluta 
por hum arco de hum pequeno circulo. 

Vamos dar o methodo d achar a distancia de dous lugares , por exemplo , de duas 
cidades cuja longitude, e latitude se conheça {yeja^se a fig. 3* pag, a.) 

Sejam as duas cidades B eC situadas sobre os meridianos PA e PE que se cortam 
no polo P : seja AE o arco comprehendido entre os dous meridianos : os dous arcos 
AB e E G do equador serâo as latitudes que suppomos do mesmo nome , isto he , 
ambas septentrionaes , ou meridionaes : assim os dous arcos P B e P G serâo os 
complementos das latitudes , por que os dous arcos P A e P E, que se extendem 
desde hum polo até o equador, sâo quartos de circulo. Por conseguinte conhece-se 
très cousas no triangulo espherico BPG, a saber, os dous lados PB e PG, e o an- 
gulo P comprehendido entre estes lados , o quai tem por medida o arco AE do equa- 
dor , que yem a ser a differença dos meridianos : assim poder-se-ha achar o 3^ lado 
BC, que he a distancia das duas cidades. Para isso he necessario conceber hum arco 
BX d'hum grande circulo tirado perpendicularmente da extremidade do lado PB , que 
suppomos menor que o outro lado PG; este arco necessariamente cahira do lado do 
angulo agudo: assim , quando o angulo BPG he agudo, o arco cahe do lado d*este 
angulo ; e se BP G he obtuso , o arco cahe do outro lado : em cujo caso se deye ima- 
ginar o lado PG prolongado para o lado de P. O arco perpendicular BX cahindo so- 
bre o lado P G prolongado para P , se aquillo he necessario , forma dous segmentos 
PX e GX. Ora, achar-se-ha primeiramente PX por esta primeira analogia, tirada do 
triangulo rectangulo PXB. 
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O Co-êmo do anguio P hâ para o sêno total, eomo a cotangentê da hjrpothêmtta PB 
hû d coAangente de VU., que he da mesma especie que PB. 

Por esta proporçào , «e achant o primeiro segmeuto PX i que bri tambem ocmhecer 
o segundo segmente CX , comparando o primeiro segmento PX com o kdo PC , 
diminuindo hum do outro, se o anguio BPG he agudo : mas se este anguio he ob- 
tuso, ^juntar-se-ha PX oom PC : no primeiro caso , o resto, ou a diffewnça de PX 
a PC sera o outro segmento CX : no segundo caso , este segmento sera a somma 
de PX e de PC. Quando CX for conhecidoy &r-se-ha esta segunda analogia para 
achar o lado procurado BC. 

O co-seno do primeiro segmento PX he para o co-seno de outro segmento CX 
como o co-seno de PB he para o co-seno de B C. 

Este lado BC, que hea hypothenusa do triangulo rectangulo BXC, sera mais pe- 
queno que hum quarto de circulo) se o segmento CX, lado do anguio direito, he 
menor que 90 graos, porque o arco perpendicular BX , que he o outro lado d'esté 
anguio recto i he tambem menor que 90 graos ; mas a hypothenusa BG sévi maior 
que hum quarto de cîrculo , se o segmento CX he maior que 90 graos : n'huma pap 
lavra, o lado procurado BC beda mesma especie que o segmento CX. 

Eis-aqui hum exemplo no quai procuraremos a distanda de Pariz a Constantin' 
nopla , suppondo ser a latitude de Pariz 48^ Si'i a de Constantinopla 4i^» ^ ^ 
difFerença dos meridianos, ou longitudes 26** 33' 3o'*. Estabelecido isto, PB sertL de 
41**9', e PC de 49^: ^um e outro sao os complementos das latitudes. O anguio BPG, 
que he a difFerença das longitudes, seri de 26^ 33' 3o"; a primeira analogia sera pois: 

co-seno de a6^ 33' 3o" he para o seno total, como a co*tangente de 91^ 9' he para a 
co-ungente de PX, que se achara ser 37® 11'. Como he menor que PC, e que de 
mais o anguio P he agudo , he necessario separa-lo do lado PC ; o resto 10^ 69 m. 
sera o outro segmento CX : depois far^se-ha a segunda analogia : o co-seno de 38 gr. 

1 m. he para o co-seno de 10 gr. 69 m. <x>mo o co-seno de 41 fP^- 9 m- he para o 00- 
seno do lado , procurando BC , que se achartf ser de ao gr. 14 m. Ora, cada grao 
de hum grande circulo contem 60 milhas , por conseguinte a distanda de Pariz a 
Constantinopla he de iai4 milhas, pelo caminho mais curto» 

Se a differença das longitudes entre duas ddades fosse de 90 graos , e que , em 
consequencia o anguio BPC fosse recto , séria necessario fiizer outra analogia. O seno 
total he ao seno da latitude d'huma d'estas ddades , como o seno da latitude da outra 
he ao seno de complemento de BC , distanda das duas ddades. 

Quando as latitudes sào de différentes nomes , contëm entio hum dos lados do 
anguio P hum quarto de drculo, e mais a latitude do lugar o mais afiastado do pdio 
P : por exemplo, se os dous lugares sào B e F , o tsiangulo espherioo serd BPF, e 
o lado PF contera o quarto do circulo PE, mais o aroo £F que he a latitude do 
lugar F; mas achar*se*ha sempre a distancia BF pelo methodo explicado no problema. 

Se os dous lugares tivessem a mesma longitude ou , o que vem a ser o mesmo , 
se elles estiveasem sobre o mesmo meridiano , n'esse caso a distancia séria pred* 
samente a diCTerença das latitudes ; por exemplo , se hum dos kigares «stiresse no 
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ponto B , e o ouiro no ponto D, a distanda de hum ao outre séria BD, differença 
das latitudes. 

Quaodo as duas cidades est&o situadas debaixo do equador , como no ponto A 
e no ponto E, a diiferença das longitudes, que vem a ser o arco do equador AE , 
he a distancia procurada : mas se as duas cidades tivessem a raesma latitude , e que 
ellas estivessem por conseguinte sobre o mesmo parallelo , n esse caso a sua dis- 
tanda nâo séria o aroo do parallelo comprehendido entre as duas ddades : séria o 
arco de hum grande cireulo que passasse por estas duas cidades. A rasSo he , que 
o caminho mais curto para hir de huma ddade à outra, que esteja sobre o mesmo 
parallelo que a primeira , nào he o de seguir o arco d*aquelle parallelo , mas an- 
tes o arco do grande drculo que passa pelas duas ddades , e a differença entre es- 
tes dous arcos he tanto maior quanto as duas ddades estio mais affastadas ]do 
equador. 

A fim de podermos oonhecer n*este caso a distancia das duas cidades que suppo- 
mos situadas nos pontos D e C , he necessario achar a base D G do triangulo isos- 
celes DPC, do quai se conhece os lados iguaes PD e PC que sâo os complementos 
das latitudes, e o angolo P que he a differença das longitudes. Ora, para isso 
conceber-se*ha o aroo PM d*hum grande cireulo baixado perpendicularmente sobre 
a base DG, e ter-se-ha os dous triangulos rectangulos PMD, PMG, que sâo iguaes 
em tudo : poder-se-ha achar CM metade da base DC pelo triangulo PMG, rectangulo 
em M, faxendo a proporç&o seguinte : o seno total he para o seno do lado PG , 
complemento da latitude, como o seno do angulo GPM, que he metade da diffe-^ 
rença das longitudes , he para o seno G M. 

XXXn. Da Rosa nos tentos , Gompasso, b LoxonaoHiA. Pela rosa dos yentos se 
entende huma figura semelhante a huma estrella , e cujos pontos indicam os rumos 
dos yentos ; a quai faz parte da bussola , ou compasso dos nayegantes ($). 

Os rumos dos yentos sâo as partes aliquotas do horizonte , d*onde hum certo 
vento parece yir,e que correspondem a outros tantos pontos na rosa dos yentos ($$). 

Hum compasso nautico , ou bussola contém essencialmente , além da rosa dos 
yentos , huma agulha de marear suspensa, solta, sobre huma ponta, e que se yolye 
com maior ou inenor dedinaçâo para o ponto cardeal do norte. 

A diyisâo dos yentos , e do compasso dépende da obseryaçâo dos 4 pontos car- 
deaes (*); a estes se juntaram depois outros quatro, que se chamaram collateraes. 

Os Gregos contemporaneos de Homero distingniam s6mente quatro yentos , se- 

($) No voliiBe K* d'esté Ttotiedo ee podem ver ee rone de Tcstoe aotigu, tegundo es dÎTiaoens de Ptolcmeo, 
Arutotelet e Plinio» com a deiigiuçâo dot Tentoe ; e as modemat de dose , e trinta e dooa mmoe. , 

(S$) Deve-ae dUiingnir ne theoiia oa pcntoi do compasso dos rumos do venio ; porqac por hom rumo enten- 
de-ie mêla depreaae homa certa extenaâoy oa largnra do que hmn piano pniamente mathematico , e moito me- 
noa ainda hom ponto. 

A diiec^ô de «pialqiier Tento, aegondo hnma {ndicioaa obaerraçâo do Diedotuuio de marinha da Nova En- 
cy-dopediaf nâo he rigoroeamente de hom ad ponto ; e pereœ oecopar tal oo qoal eztenaaô no arco horiiontal 
da atmoaphera. Podem poia oonaideni^ae oa potuos do compaaio como acfaando-ae aobre a linha de menor di- 
reccio do Tcnto. 

(*) Se do ponto de colminaelo do toi , iato be , ae do ponto o maia elerado do aea aroo dinmo , deacermoa 
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DA ROSA DOS XXXII TENTOS , OU AGULHA DE MAREAR. 



NOMENCLATURA 



rOATVOUKSA. 



MoRTi (i* ponto cardeal). . 

Norte j a Nord*étt€ 

Norto Nord'cste. ••..•••.... 
K ord*^fte { a Norte. ........ 

Noiid'istb 

Nord*éste | a Éate 

£tlo Nonréatc. ••....•••..• 
Este |aNord*^te 

ÉaTi (a* ponto cardeal) . . . 

Este 7 a Sad*é»te 

Este Sud este •••••••••••••• 

Snd'éMe { a Éate 

Sud éstb.. •••.•.••.•••.• 

Sad*éste |aSoL 

SolSiid*éste 

Sul i « Sad'cate. 

Scii (3* ponto cardeal). . • . 

«qI ^ a Sad'oéite 

MSod'oéite 

Sod'ocste { a SuL « 

Sud obstb • .•• • 

Sod*oéaie i m Oésie 

Oéste Sod^oéste 

Ocale ~ a Sad*oc9te •. . 

OÉsTB (4^ ponto cardeal). . 

Oeste i a Nord*oëste 

Oéste Nord*oéste 

Nord*oêste { a Oéata. 

NoaD*oasTB 

Nord*oéstc j a Norte. 

Norte Nord*oéste 

Norte j a Nord^oéste. 



urouuA. 



N. NOETB 

N. byE 

ri m PI«IS........ 

N. E. byN 

N.E.NoaTBEÀST 
N.B. byE 

E. by N 

E. East 

E. by S 

JCi. 9. C ....... 

9» £• oy E ..... . 

S. E.8ounEAST. 
9. E. by S ..... • 

S.S.E 



YEAVCasA. 



s. byE 

S. SoDTH 

S. by W 

9« Si. W •■*••••. 

8.W.byS... 

8.W, Soimi W. 
S. IfV. by yv», ... 

W.byS.W 

W. WlST 

W.byN 

w . w» w. .•..•• 

N. W.byW 
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Jf» M. ApiovdlMifti 1M em gnnds parte pera a Geogi^dûa Maihematica do que enreveram os célèbres! 
MêHÊtil» f e Maà^Bnm m sqr GcopapUa Umversal , vol. I , e ignalmente de Smltb , Mosse » e ootros| 
Aotores de nome. 



Por meio éoa nomes Inglezes fiicilinente se conhecerSo as denominaçoens Hol- 
landezas , Dinamarquezas, Suecas j e Allemaens. As dos Italianos estao em uso em 
quasi todo o Mediterraueo. 

Por meio do compasso ou agulha da marear , e da rosa dos ventos couduzem os 
navegantesy e pOotos a embarcaçâo : com tudo as propriedades particulares que di»> 
tinguem a linha do rumo de hum navio de qualquer outra linha geographica exi- 
gem hum estudo pardcular, prindpalmente as loxodromicas. 

Chaînasse linha loxodromica a que descreve hum navio sobre a superficie do mar 
quando coita todos os meridianos debaixo de hum mesmo angulo obliquo. 
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Foi dcscubeita esta linha por Pedro Nunes , mathematiodPoitnguezi a quem hnni 
piloto pergimtou a causa d'esté pheDomeno que « sem duvida ^ admirât» ainda boje 
06 que ignorarem os principios theoricos e praikos da navegacâo. PergUiita<*Se 
« a rasào por que , dirigmdo-se qualqaer constantemente pelo quadratite de este (pela 
derrota mais curta), para ir a outre lugar situado realmente a este d'outro ^ nUDca 
o encontrara, e mesmo cada vez se desriara mais e mais. « Este phenomeno résulta 
de que segnindo-se senipre o mesmo rumo ifôra do equador , e mudando de meri- 
diano nâo se descreverà o arco do grande circule que mede a distancia dos dous 
lugares, mas huma espiral, ou loxodromica , que jamais passarâ pelo higar que se 
procura : sendo necessario dirigir-se sobre a loxedromica dos dous lugares , ou 
sobre huma linha que certe os meridianes intermedios debaîxe d'hum angulo igual 
ao angulo de incUna^e da loxodromica , que passa pelos dous lugares (S). 

As cartas reduzidas a latitudes cruzantes senrem ao naregante para poder traçar, 
por meie d*ellas , por huma linha recta o caminho que deve seguir para chegar ao 
lugar do seu destine. 

Chama-se , ainda que impropriamente , loxodromica do norte huma linha na direc* 
çio do norte; a loxodromica do sul he a linha opposta, e a loxodromica de este, e 
oéste he huma linhà parallela ao equador. Distinguem-se , além d'estas , 6 loxodre- 
mias principaes para cada quarto de circule do compassé. 

XXXIV . Do Calshdahio. {Fûjor-se a nota G) O Calendario he a distnbuiçâo perio- 
dica do tempo , que os homens tem arranjado para seu use. 

O dia , segundo es Astronomos , he natural , eu artificial. Chamam dia natural 
o espace de tempo em que o sol hz a sua revoluçâo compléta do oriente ao occidente. 
Encerra nie sômente e dia artificial, quando o sol este no horizonte, mas tambem a 
noite, quando o mesmo astre se acha abaixe do horizonte. O dia artificial^ segundo 
os raesmos , he o tempo em que o sol se consenra acima do horizonte. Segundo 
esta ultima significaçào , o dîa he opposto à noite : devemos comtudo confessar , 
que estes dous termes nàe ofFerecem nem a clareza , nem a exacçâo que se podia 
exigir ; e dever-se-hia , cem mais propriedade , chamar e tempo d'huma rerolucào 
do sol o dia racional , e e outre o dia visÎTel. 

O começo do dia racîonal nâo era o mesmo entre os différentes povos : huns, como 
os Assyrios , tomaTam por princtpio do dia e nascer do sol; outres o seu occase, 
como se pratica na ItaKa , Bohemia^ e outras partes : diverses calculam-ne à meia- 
noite, como em França, Portugal , Hespanha, Allemanha, e na maier parte da Eu- 
ropa ; e finalmente outres a meie-dia , como fazem hoje os astronomes , e os na- 
Tegantes* Vahi procède chamarem-se dias civiz , astronomicos , ou nautices , que 
tedes se referem a huma reyeluçâo compléta do sol. 



(S) Pedro NaiMt ùA o primdio gMnetm que, ao mq Timiado Je ArU atque ratione navigandi impreaso 
cm i546» principioo a dfiMavolver a tkeoria da loiUMlromia , mostnaido que a lialia que desct«^ famn navio 
sobre a tapcificle do mar , qnando coita os meridianos debaixo de hum mesmo angnlo oUiqiio , naô be bmn 
drculo mailmo da esphera , mas sim borna linba cspiral de daplîcada carvatnra , da quai dcmoostroa algnmaa 
propriedades. (Eosaio bistorico sobre a orig. e progr. das matbemat. cm Portugal). 

5. 
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O dia civil , ou racional se diyide em %4 porçoens, que se chamam horas : nés 
fazemos iguaes as a4 horas entre si ; mas houye naçoens que as faziam desiguaes, por- 
que davam la horas ao dia sensivel , e outras tan tas à noite : n*esse caso as la ho- 
ras do dia eram iguaes entre si , assim com as da noite ; mas .as primeiras nâo eram 
iguaes as segundas senâo no tempo do equinoccio. 

Os Judeos y e os Romanos dividiam o dia sensivel , ou artificial em 4 partes , ou 
4 horas principaes , que chamaram prima y tercia , sexta , e nona. Para entender em 
que momento coroeçava , e acabara cada huma d aquellas horas ^ deve-se considerar 
o dia artificial dividido em 12 horas iguaes. Estabelecido isto, a primeira das 4 9 ou 
a de prima começava com a primeira hora das 1 a ao nascer do sol ; a de tercia no 
fim da 3' ; a de sexta no fim da 6' , ou ao meio-dia, e a de nona no fini da 9' hora : 
do que parece, que cada huma das quatro se subdividta em 3 horas iguaes. 

A noite igualmente se dividia em 4 grandes horas , cliamadas em Latim vespera , 
média nox , galUcinium , e conticinium* A Igreja Catholica Romana se serve ainda 
hoje desta divisâo, para diversos officios. 

O mez he, com pequena differença^ a duodecima paite do anno ; e he ou solar , 
ou lunar : o primeiro refere-se ao movimento do sol , e o segundo as phases da lua. 

Todos sabem os nomes dos 1 2 mezes solares. Romulo , fundador de Roma , tinha 
dividido o anno em 10 mezes sômente, a saber: Marco, que era o primeiro, depois 
os 9 seguintes, Abril, Maio^ Junho, ec, com a dilTerença que os hoje chamados Julho , 
e Agosto, n*csse tempo se nomeavam Quintilisy e Sextilis^ por que hum era o quinto, 
e outro o sexto. Estes nomes se conservaram ainda mesmo depois de Numa Pom^ 
piUo ter dividido o anno em doze mezes, juntando-lhe no principio os dous^ Janua^ 
rius , e Februeuius* Porém , no fiituro deram o nome de Julio César ao mez QuintiliSy 
que se appellidou Julho , e o nome de Augusto foi substituido ao de Sextilis, Pelo 
que respeita aos 4 ultimos mezes , Setembro, Outubro, ec. , estes conservaram os 
nomes dos lugares que occupavam na ordem dos mezes do tempo de Romulo , sen- 
do Setembro assim chamado , porque era o setimo mez. 

Julio Ccsar conservou a divisao do anno em 12 mezes, fazendo de 3i dias o pri- 
meiro , terceiro, quinto , nono , e undecimo , que correspondiam a Janeiro , Marco , 
Maio , Julho , Outubro ; e Setembro , Novembro , e todos os mais de 3o , excepto 
Fevereiro que tinha somente 29 nos annos communs , e 3o nos bissextos. Porëm 
nâo querendo os lisonjeiros do Imperador Augusto , que o mez do seu nome , que 
era Agosto, fosse inferior a Julho , diminuiram hum dia no mez de Fevereiro augmen- 
tando-o ao d^Agosto ; desarranjarando assim a ordem commoda que Julho César tinha 
estabelecido, na quai os mezes, a excepçâo de Fevereiro, eram altemativamente de 
3o e 3i dias. 

Nos annos bissextos havia dous dias successivos no mez de Fevereiro , chamado 
cada hum d elles o Vl^ antes das Calendas. O primeiro correspondia ao dia 24, e o 
segundo a aS. Dizia-se entâo : Bis^sexto calendas , subentendendo-se ante depois de 
sexto. Dahi procedeo chamarem-se bissextos aquelles annos. 

O uso de subdividir os mezes lunares em semanas , ou 4 pequenos periodos , he 
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muito antigo , e se encontra nos paizes ainda os mais distantes huns dos outros. En* 
tre nos os Catholicos, os Theologos acham a sua origem na tradiçâo da creaçâo do 
mundo em sete dias , ou sete epocas : porém todos os mais poTOs querem referir as 
4 phases da lua a origem d este uso. 

Devemos convir que , dos cultos do paganismo , o mais antigo que existio nos 
tempos conhecidos , e o mais universalmente propagado por todo o globo, foi o'do 
sol y da lua , e dos cinco grandes planetas ; considerando a lua como irmâ , ou es« 
posa do monarca da luz , e repartindo com elle o imperio do anno. Os planetas tive- 
ram de contentar-se com darem seus nomes aos dias da semana. Se conhecessemos a 
fundo os calendarios dos antigos poTOs hum pouco civilizados , encontrariamos sem 
duyida a mesma correspondencia nos nomes dos dias , que se acha entre os usados 
pelos Romanos y e pelos povos da Scandinavia , que certamente os nâo derivaram 
huns dos outros : eis-aqui os nomes de huns e outros ; 



m LATIM. 

(80IÙ. .... 
LoBse. . . . 
Martii... . 
Dfis./Mercuru.. 
I JovU. . . . 
f Veneris... 
\Satonii. . . 



diâ do Sol. 
dUiLi Lua. 
dia de Marte, 
dia de Mercnrio . 
dia de Japiter. 
dia de Tcdos. 
dia de Satamo. 



XM OOTHXCO. 

Sanna-dag. . 
Mane-dag. . . 
Tyrs-dag. . . 
Odins-dag. . . 
Thortniag. . 
Freya-dag. . 
Laugor-dag. . 



dia do Sol. 

dia da Lua. 

dia do Deos da Força. 

dia do Deos da Tictoria , e da Sabedoria. 

dîa do Deos do Trovio. 

dia da Deosa do Amor. 

dia da Purificaçâo. 



Os nomes dos dias da semana em Inglez , Francez, AUemâo , Hespanhol , ec. (*) , 
derivam • se , pela maior parte , de huma d'estas origens y ou de aml>as ao mesmo 
tempo. 

Os Athenienses dividiam o mez em 3 decadasy systema muito simples e rasoado, 
mas que he impossivel renovar, ($) pelos costumes que temos adoptado, e por causa 
da ordem das Testas christâs. 

A semana nâo faz exactamente a quarta parte do mez y depois que o mesmo nâo 
he determinado pelas phases y ou movimento da lua. 

Ha dous mezes lunares : o periodico y e o sjrnodico, O primeiro abrange o tempo 
que a lua emprega a rodear o zodiaco isto, he, o fazer huma revoluçâo compléta do 
occidente para o oriente : a sua duraçâo he de 27 dias , 7 horas, e 43 minutos. 

O mez sjrnodieoy chamado tambem lunaçaOy he o espaço comprehendido entre 
duas conjunçoens apparentes da lua com o sol ou , o que vem a ser o mesmo, o tempo 
que decorre desde huma lua noya até a seguinte. Este tempo se compôem de 29 
dias , la horas, e 44 minutos. No uso civil nâo se faz caso d*estes minutos, ao menos 
durante hqm tempo, e suppoem-se que medeam 29 \ dias d*huma lua nova à outra. 
Por tanto , como séria incommodo contar hum meio-dia , tem-se estabelecido os 
mezes lunares alternativamente de 29 e 3o dias y tirando-se assim de hum o que se 
augmenta ao outro. 

Os mezes synodicos de 3o dias chamam-se complètes , ou cheios ; e os de 29 dias , 



(*) 3i n<k os Portogneses nâo usamoa o mesmo : os dias cbamam-se a* , 3* , 4* feira , ec. 
(S) Os Repablicanos Francetes diTÎtliram assîm o mez. Veja-st adiante» 
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mezes dùnintUos, Costuma dizer-se militas vexes luas complétas , e lilaa catas , ou 
lunaçoens oomplelas , e cavas , em higar de mezes completos , e dnninutos. FaUan« 
do-ae de roeies lunares , e nio os especificando , deve-se sempre entender m«xes 
sjnodicos. 

O anno he, ou astronoroico, ou civil : e tanto hum coroo o ontro sâo sobres , 
ou lunares , isto he y segundo se referem ao moTiraento do sol , ou da lua. O anno 
astronomicoy quer seja solar^ ou lunar, he tambem chamado natural, porque os 
Astronoroos conformam-se , no seu calculo, i nature» , que vem a ser, aoa moTÎ- 
mentos do sol , ou da hia. 

O anno sohr astronomico he o tempo que o sol emprega a fiizer no do zodîaoo hm» 
ma reroluçâo compléta, ou fallando mais exactamente, o tempo que decone desde 
hum equinoccio , por exémplo^ o da primavera até o primeiro equinoeeio semdhante, 
he igual tambem o tempo de hum solsticio , por exempio , o do inverno ao seguinte 
semelhante. Este tempo he de 365 dias , 5 horas , e 49 minutos. 

O anno lunar astronomico compoem^e de doze lunaçoens y que contém cada hu- 
ma 29 dias , 12 horas, e 44 minutos : de forma que todo o anno abrange 354 dias , 
8 horas , e 48 minutos. 

O anno civil he o de que todas as Naçoens se servem para contar os tempos 
e as idades. Porém todos os povos nio concordam entre si sobre a maneira de con- 
tar os tempos. Huns regulam o seu anno pelo movimento do sol , outros pelo da lua. 

Ainda mesmo entre aquelles que regulavam os annos pelo movimento do sol houve 
diversidade , até ao tempo de Julio César y que consultando Sozigenes y hum dos mais 
habeis astronomos do seu tempo , fixou o anno solar em 365 dias , e 6 horas, por- 
que elle suppôs , seguindo os sentimentos de outros astronomos, que de hum equi- 
nocdo ao equinoccio seguinte do mesmo nome havia 365 dias, e 6 horas. Mas como 
era impossivel fiizer comecar hum anno seis , doze , ou dezoito horas depois do fim 
do dia y fizeram abstracçâo das 6 horas de cada anno, as quaes no fim do 4^ formavam 
24 , ou hum dia inteiro. De maneira que , cada quarto anno dévia ter mais hum dia 
que os antécédentes que eram de 365^ vindo este a ser de 366 dias , e chamado 
Anno bissexto. 

Segundo este estabelecimento de Julio César , os annos bissextos de cada seculo 
s3o: o 4^9 8^, 13^9 16^, ec. Para se conhecer se o anno he bissexto, divida-se o 
numéro que exprime aquelle anno por 4 ; se esta divisâo nâo deixar fracçâo o anno 
seri bissexto ; e se a deixar, o algarismo d*esta sera entao o numéro de annos depois 
do bissexto. O dia que tem de mais o anno bissexto chama-se intercalar , e junta- 
se ao mez de Fevereiro , que fica entâo sendo de 29 dias. 

No calendario antigo Iiavia dous dèfeitos notaveis : o primeiro era , que o anno 
astronomico vinha a ser mais curto que o tinha supposto Julio César ^ porque era 
so de 365 dias, 5 horas, e perto de 49 minutos, e nâo de 365 d. e 6 h. , como se 
tinha julgado , e causava hum erro de 11 minutos. Agora, estes 11 minutos em i34 
annos faziam cousa de 24 oras : de maneira que , depois destes i34 annos , o equi- 
noccio acontecia hum dia mais cedo que até esse tempo , por se ter feito o anno 
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de 365 cUaSy e 6 hons. Por esse motÎTo no PoDidficado de Gregorio XIII ^ pelos 
annos de iSSo, o equinoccio da prirnavera (que no tempo do Concâlîo de Nioea, 
oongregado no anno de 3^5 1 havia cahido a 21 de Mar^) aconteceo ent&o a 11 do 
mesmo me^^. Assim estes 1 1 miniuos de differença tînham produzido hum erro 
de 10 dias inteiros» 

Facibnente se rectifiou este erro supprimindo 10 dias no anno dvil ; o que se fez 
em Roma, no anno de 1S82, no mez d'Outubro, sendo o dia que se seguia ao de 
S. Francisco , que era o dia 5 do mesmo mez , contado pelo i5^ ; tirando-se d*esta 
forma xo dias a este mez, Toltou o equinoccio da prirnavera a ai de Marco ; pela 
siq>pi«ssâo de dez dias, se contou o dia ai de Marco dez dias mais cedo que se teria 
feito; e da mesma forma se contou o dia i5 de Outubro 10 dias mais cedo que se 
teria contado se se tiyesse seguido o uso antigo. 

Porém , para eritar se nâo renorasse o mesmo inconveniente, resolveo-se tirar o 
que havia de mais no anno Juliano, que vinha a ser, hum dia em cada periodo de 
x34 annos , e por conseguinte 3 dias em 4oo annos; e decidio-se definitivamente que 
em quatro seculos os ultimos annos dos très primeiros nâo fossem bissextos , e que 
o séria somente o ultimo do quarto seculo. Por exemplo , os annos 1700 e 1800 
nâo foram bissextos ; 1900 tambem o nâo ba de ser, mas o anno a 000 se ha de 
contar como tal. Eis-aqui como se remediou o primeiro defeito do calendario. 

Parece , pelo que acabamos de dizer , que se conta hpje i a dias (S) mais que senâo 
contaria , sem a correccâo feita por ordem de Gregorio XIII, por causa dos 10 
dias que de repente se supprimiram em iSSa, e dos que se tiraram em 1700, e 
1800 : por esse motiyo os Russos , que nâo adoptaram a reforma do calendario , con- 
tam hoje i a dias menos que nos , de forma que , o dia que para nos he o aa^ do mez , 
para elles he somente o xo^, e por conseguinte os la primeiros dias de cada mez 
sâo contados entre elles pelos onze ultimos do mez précédente. A fim de distinguir 
estas duas maneiras de contar os dias do mez, a que ainda consenram os Russos 
chama-se estilo velho ; e a que esta em uso no resto da Europa estUo nouo. Os Pro- 
testantes, nâo querendo receber o que vinha do Papa, encarregaram LeîinitZj e 
ff^eigd de examinar o calendario. Estes dous sabios Ihes deram , em 1700 , exacta- 
mente o Calendario Gregoriano , differindo sémente d*este na forma de determinar a 
epoca da Pascoa. Porém, em 1776 adoptaram igualmente sobre este ultimo ponto o 
Calendario Catholico» 

Os poYOS Christâos datam a successâo dos annos desde o nasdmento de Jésus 
Christo , que aconteceo no anno do mundo 4oo4, ou 4ooo, e mesmo, segundo ou* 
tros , no de 3949. A epoca da creacâo do mundo he determinada segundo os livros 
de Moisës. 

Por Decreto da Conyençâo de 6 de Outubro de 1793, os Francezes , nos actos 
publicos, durante a sua reroluçâo, contayam igualmente os annos desde a funda- 
çâo da Republica a ai Septembro Jjg^» O anno Republicano começava com o equi* 



(S) Enuii stetiiM QOM atê iSoo. 
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noccio de outono ; epoca assas mal escolhida em todos os respritos , tanto physicos 
oomo asCronomicos. 

Apezar de se ter supprimido pelo Decreto Impérial de i8o4 o uso do Calendario 
Francez Republicano , comtudo para a intelligencia da historia d*aquella epoca , tao 
fecunda em acontecimentos memoraveis , he indispensatel conhecer a sua coïnci- 
dencîa eom o Gregorîano. 

Este Calendario prineipiou a aa de Setembro de 179a ; por elle se dividia o anno 
em 12 mezes de 3o dias , cada mez em très semanas chamadas Décodas , e cada huma 
d*estas em 10 dias ; ora como estes mezes sô faziam 36o dias, a fim de completar o 
anno acrescentaram depois do ultimo , ou ao ultimo mez 5 dias (e nos bissextos 6 ) , 
que chamaram compUmeniarios ; consagrados^o i^ a Firtude; o si^ ao Genio; o 3^ ao 
Trabalho ; o 4^ à Opiniao , e o 5^ â Recompensa. Os nomes dos dias eram : Primidi , 
Duodi , Tridi y Quartidi , Quintidi , Sextidi , Septidi , Octidi , Nonidi , Décadi ; e os 
nomes dos mezes , e sua correspondencia aos nossos como se segue : 

Setembro até ai d*Ootabxo. 
Oatabro até 20 de MoTembro . 
Novembro até ao de Deiembro. 
Desembro até 19 de Janeiro. 
Janeiro até 1 8 de Fevereiro . 
Ferereiro até ao de Marco. 
Marco até 19 d*Abril. 
Abrii até 19 de Maio. 
Maio até 1 8 de Jnobo . 
Junbo até 18 de Julbo. 
Julho até 1 7 d* Agosto. 
Agc»sto até 16 de Setembro. 



Tendemîaire. 


mez da Y endlma . . . 


desde a 9 de 


Brumaire. . . 


mes do Nevoeiro. . . 


desde aa de 


Frimaire. . . • 


mes da Chava e Ne?e. 


desde ai de 


Ni?oae 


mes da Neve e Celo. 


desde ai de 


PluTÎoee. . . . 


mes da Chuva 


desde ao de 


Tentoae. . . . 


mes Yentoio 


desde 19 de 


Germinal. . . 


mes da Germinaçaô. 


desde ai de 


Floréal 


mes das Flores 


desde ao de 


Prairial 


mes dos Prados.. . . 


desde ao de 


Messidor... . 


mes das Colbeitas. . . 


desde 19 de 


Thermidor.. 


mes de Calor 


desde 19 de 


Fmctidor. . . 


mes das Fmtaa 


desde 18 de 



Aquelles que regulam o anno civil pelo movimento da lua, dividem-no em doze lu- 
naçoens y ou mezes lunares. Ora , como os mezes lunares sâo altemativamente de 3o , 
e de 29 dias , os la mezes que formam o anno inteiro fazem sômente 354 dias, e 
por conseguinte o anno lunar he mais curto que o anno solar commum de 1 1 dias : 
estes 1 1 dias em très annos fazem 33 ; e assim très annos solares contém pelo me* 
nos 37 lunaçoens. 

Os 44 minutos que excedem aos 29. dias e meio em cada lunaçâo fazem , passà- 
das as 12 lunaçoens do anno ,12 vezes 44 9 V^^ "^^^ ^ ^®r, 528 minutos, ou 8 horas 
e 48 minutos; os quaes no periodo de trinta annos produzem 264 horas ou onze 
dias. Este he o motivo porque os Turcos , e os Arabes que ainda hoje se seryem 
do anno lunar ^ ajuntam 1 1 dias em cada 3o annos | de maneira que em cada pe- 
riodo de 3o annos 19 sâo simplices, cada hum iiâo tendo mais que 354 dias; en in- 
tercalares, ou embolismicos , cada hum de 355 dias ; estes ultimos sâo, 02*, 5*, 
7*, 10*, i3*, 16*, 18®, 21'', 24*, 26®, e 29* de cada cjclo. 

He évidente que o anno dos Turcos nao pode principiar sempre na mesma es- 
taçio , ou na mesma distancia do solstido ou do equinoccio ; porque o anno solar 
rompondo-se de 365 dias , e o lunar de 355 (omittimos as horas de huma e outra 
parte) , começando ambos no mesmo dia, o anno lunar findarâ i x dias antes do anno 
solar, isto he a 20 de Dezembro : por conseguinte o segundo anno lunar tera prin- 
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eipio a ai , e terminarâ a lo do mesmo mez, porque este segundo se com- 
poem de 355 dîas ; o 3* começard pois a 1 1 , e terà fim a ap de Novembro , e 
assim a seguir-se ; de maneira que , o começo do anno lunar decorrerà por todas as 
différentes estaçoens do anno solar , e Toltarà finalmente ao principio em menos de 
i34 lunaçoens , que fazem sômente 33 annos solares. Os Turcos contam desde a Ré- 
gira, isto he , desde a fiiga de Mahomet para Médina; epocacorrespondente ao 
anno 6aa da Era Tulgar, ou.christâ. 

NOTAS EXPLICATIVAS E ADDICIONAES. 

(A) Nopat mêdid4U, O gcnio dos geometrat modemot creoa huma noya especie de medidat , cnjo nao he 
infinitamente ntil e frcQ, peUa rdaçocm géodeiicas , e commerdaea. Porhmn calcnlo limdado sobre operaçocns 
trigonometricas ae diTÎdlo em loo paitea , que se cbaoïam graos , todo o espaço que sobre o globo terrestre se 
ettende desde o eqoador ao p4(lo arctîco« Cada grao se sabdiTÎde em lo mjriametroi , cada mîriametro cm lo ki- 
lometrot , e cada kilometro em looo mtros (a) , peqnena medida que corresponde a 3 pés , x i linhaste «^ (do 
pé , chamadop^ de rgi) : ou mais daramenle podemos diaer , comparandp esta nova medida com a nossa vara, 
OQ brofaf que < ;; e a ~ métros sio quasi iguaes, o piimeiro a borna Tara, e o segundo a huma braça. O mî- 
riametro comprehende 5i3a toesas : segnndo pois as noTSs medidas, o diametro da terra tem xa^S | myriam. , 
e a sua cîrcumfereneia 4000 miriametroa, oo 64S0 legoas Portogacaaa , 00 9000 legoas Francezas. 

(B) A hregularidade do meridiano , que todas as medidas ûiziam snspeitar , {woTon-ee finafanente oom toda 
a eridcncia pelas opençoens que a França , no tempo da CouTcnçâo Nacional , ordenou para fizar o métro. 
Hayia muito que a necessidade de bnm systema de pesos e medidas unifoime e inTanavel se fasia sentir. Os sabios 
tinham proposto que se tomasse a base d*este systema na propria natnreza, e se considérasse como unidade 
primiHva do métro , a décima milUonesima parte do meridiano terrestre , isto he , a distanda do equador ao p4(lo , 
pretendendo que a metrologia fundada sobre huma tal base séria a de todas as naçoens, e de todos os seculos. 
Porém y como se poderia conhecer perfdtamente o comprimento dlium quarto de meridiano P Podia condoii^sc 
por meio das antigas medidas; mas estas, pela maior parte , se contradiicm ; alcm de que pensou-ee que o novo 
système metrico teria mais antbenticidade se fosse appoiado nas operaçocns^conduiidascom aquella predsio qne 
até entâo senâo conheda , e dirigidaa peloe mus bsbeis astronomos. Encarregarun por taoto aos astronomos 
DeUunhre e Mechaim o medir o arco do meridiano enterceptado pelos paraildoe de Dunkerqne , e Barodooa. 
Estes doos sabios mediram os angnloa de 90 triangulos com os noTOs drcnlos repetidores que havia 
oonstruido o ddadâo Borda: obserrazam com estes mesmos instmmentos 5 hititudes, cm Dnnkerqoe, 
Piris , Etsux, Carcassona , e Barcdona. As duas bases, perto de Mdnn e Perpignan , medirun-#e com regoas de 
pUtina , on ouro branco , e cobre ; e acharam-se corresponder , com differença de algumat polegadas^ is medidas 
calcnladas. Os mds célèbres géomètres Francezes , com hum grande numéro de outros yindos das primeiras 
oniTersidades da Europe , Terificaram y e approTaram todos os csJcnlos. Por conseqncnda , \k senâo pode pAr 
cm dnTÎda oe resoltados d^esta grande empresa , principiada em x 79a , e tcnninada em 1798. 

Esti proTado , qne os graos do meridiano diminuem para o sul , e cresccm para a parte do noite. Asaim o 
globo nos polos he achatado. O angmento porém dos graos terrestres nâo estatiqdto a huma regra mathcmatica 
dMointamente fixa, e conatante ; do que se segne que hum meridiano nSo Ae huma eiUptê regular, mat huma 
currn deduplicada inclinacao (h). 



(«) O M«lro Im rigoroMB«Bte=: liahM 443.SW9Mdo^ d« rd, o o coBprimnto que Iba foi àaào dillm t^ d« 4- 1. 0. 000064 
•m «lOctM ; qoanlidade da ctrio imp«RtptlT«l, • qve «on todo o cireelo naridiaiio poderia dar , pnoSnanaito 18 yit dt mais 
(eom loda a «zacflo 17 p^ , 9 poU , 4 1 Unbaa, o« palmos S6 | , 00 >Betroa 5 ]) 1 logo a conU de 36,363»6S6 Taras , ifue o aoaao 
Mrfw Namn ii ao drcnlo maior da tem , aeadi» cale o meridiano , com 4 dcdmdroa , on 4 ib2os traTaaaaa de menoa , ainda ^ mala 
chagada à Tardade. {JtmmmmdMSnnuim$ ,rtL III, p. 113.) 

Aiiim ( eoBO diaen os Redadorcs dos dhoe Aanaes , leii joato qoe oa aoaaoa mathematicoa m lembraa da eo t u mw êi por heafs de 
Pedro Nuoea , qvaodo ae iatrodosam neras medida» em Portngal , • sua Tara , j4 que por dla «esmAe loabe adTlahar o qve con laa- 
toa trÉbalbos « dcepeia , amis de 900 anaoe depois d'elle, acfaanm oa Ftaaceaea. (p. 110.) 

(1) As nMmif uliiBiniiimi qae m Sacnoa em laglatcm com o maior caidsdo , difftnm moito poeee das da Fraafa. O grso, 

//. 6 
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DtfieiBot agocm oc retnltadot dai opasçoeni do« GcoBMtiw-AêtioïKWiot DeUnbre e MeohaÎD , no que iw- 
peita i g^ofraphia matheiiiatica. 



IXTUmAS 90t POLOS. 

MoQ^oni 45* qSSaSi 

GaNSMona. 48 016790 GurcaasoDa. 

Erana. 5i ^09414 Evanx 

PknthaoD (Paris). . . 54 2746x4 Panthéon. . 

Dimkerqoe 56 706944 Donkcrqua* 



▲AGO 00 HsaxiMAiro. 



ao56axno.. . . 3 

534714 .«..5 

83i536 .... 4 

I075o58 .... 5 



• ai' 



Monljoni 4 k 

43 <a 

46 zo 

PaatlMOD 48 So 

Dnakei^a 5i a 



44 
54 
4a 

49 
10 



aannccAO âm àstioaj MaDXDA.s. 

■s 

" 49"' 

a3 Carcaatona. io5,4o5 

3o Evaox 374^84 

44 Panthéon :. 426,639 

3o Dnnherqne. 55x,584 



oa 
t8 

91 



9a 

O aroo întaifo, em graoa centeaimaes zo* 748663 

/ 4©^ a5" 4a'" 

99f993BM> 7 
6344»oczBo 
6,374,857«o 



âm graoa antigoe. • 

O giao que oorresponde ao paiallclo medio , oa mairar 

O aieib «ûro polmr» • 

O raio mtmmr da tena. .1 



aaitAÇAO coK AS AjrnoAs kidibas AsraoïroKicAs. 



«OTAa DZTUoass AaraoïroiucAs. 

QiMrto do neridiano ttrraalre. zoo* 

O grao. t zoo' z grao oentetimal 54' 

O aînato , oa prina xoo" i minnto 3a" 4'" 

O iagaadOb 100"' 1 aegondo. o' '*^ 

O aicoignal aoiaiohe, niedidaantiga» 57^ 2957795 =:NoTasnedidaa 63*66x9773. 



AltaS DA MiraOLOGXA. 

em métros. empés de rm, 

lOfOOOfOOO. . . . O qoaito do meridiano 30784440 

O grao decîxnat 307844,* 



ZOOyOOO. • . • 

so,ooo. • • • 

ZyOOO. • . • 

xoo. . . . 
10. . • • 

Z • a • • 



o myriamctro. 
O kilonetro. • . 
O hectoraetro.. 
O deeametro . . 
O 



30784.** 
3078,*** 
3o7,«*** 
3o,'**** 

3^.7«I44 



em vartu portuguexat, 
.. 9090909^ 
90909 i. 

9090 7T 
909 TT 

9;V 



I « 



(G) LatUitd». 



, a diitancia de hnn aairo k ecUptxoa , ladtode; e na geograpUa a , 
^Bf^p^ da hon higar ao eqnador tenaatw. 

(D) Lmgitmde, Loogltode na Aalronomia » ha a aaadida da hoB aeeo da aeliptioai ooi p ubandldo entra o 
ponto do e q o fa oa el o , qna aaMpra se ohaaM o i* grao de jâriee^ e olngw da ecUptSea» a qna ooitaapoDde este 
astro perpendicolaniiente. 

Ni geographia a longitoda he a d is t an c hi de fanm faigar a hom ne ridia no ealabdeeîdo on eonTancioaado, 
a conaîderado n'essa easo oomo primeîfo meridiano; ooata«ae, 00 aalcnla se,paitîndo paia o otee , 00 esta. 

Os Asttonomoa faacn oso do termo deeUna^Bo para Indlcar a distaneia de fanm astro ao eqnador. Ftaem 
timbam nio do tarmo tu eenti o para drsignar o aroo comprdieDdIdo entre o ponto aqninoccîal 9 e o ponio 
do eqnador qoe se Icranta oomo hnau asudla. 



P^.» 



6rais4( 
• 10 



) dna %m IMb7iaF» 9, «Am-m p«la 



, I00,700n« b. dilfcNBce ^ I6"**'4 
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Do Eneurtamento , ou tKmmuieSo dot graot de longitude, 

Derenot dUtingnir os gnot de latitude dos de longitude. Os drcnlos de latitude sio parallelos ao eqnador , 
e diminuem necctsariamente , até «{ne o ultimo drcnlo de latitude se identifique com o proprîo ponto do p^o. 
Os ciroulos de Umgitude , on ot meridianos , vio de p61o a p6Io, e cortam o eqnador perpendîcnlannente : 
'com mniu peqnena dîflerença , s&o ignaes. Segne-ee pois , que os graos de latitode aô podem contar-ee sobre oa 
cîicnloa de longitude , e vice versa. 

Os graos de latitutU sio peqnenoa arcoa de -^ de hmn eircuïo de longitude , interceptadoa por doua ccrvw- 
los de latitude. Logo elles Tiriam todos a ser ignaes , a nio ser a peqnena difierença que provèm do achatamen- 
to , e que os fas algnoui oonsa oiaiores para os piUos. Os graos de longitude sâo peqnenot aroos de j^ , de hom 
eireulo de latitude , interceptadoa por dous ciroulos de longitude. Hum circnlo , por mais peqneno que seja y ae 
dinde sempre em S6o graos , antigas medidas. Logo oa graos de longitude ram diminnindo» i medlda que os 
circnlos de longitude se avisinham, e no ponto onde todos estes circulos, até ahi convergentes, se cortam, 
îsto he , no polo , nâo ha ahi mais longitude. Na III* parte do x° volume , no Supplemento n.<^ vu , eviu apr^ 
sentamos as tabellas do encurtamento dos graos de longitude , antigas , e novas medidas. 

Exjflîeafoens sobre a latitude e longitude. 

Podemos certificar-nos da latitude de qualqner lugar medindo o arco do meridiano , comprehendldo entre 
o pdlo e o horixonte d*aquelle lugar, do lado que encerra mcnos de 90 graos. A prova se acfaa fiidlmente na se- 
gutnte peqnena dcmonstraçlo. Pegne-se n*hnm globo srtificia] , e ponba-se o polo debalxo do senith; o eqnador 
se acha entâo no piano do horlsonte. O habitante do p61o tem 90* de latitude , e o proprio polo fica na distancia 
de 90* do horixonte. Bfas , se suppusenuos que este habitante do p61o se tem adîantado para o eqnador 10* , fl- 
car£ entio af&slado do pdlo io*,sem todavia ficar em menos de 90* do sen horizontc. Ha pois entre o sen se* 
nith , e o p61o 10°, e admente 60* entre o pdlo , e o horixonte do lado do norte. Porém , como en^ o habi- 
tante e o polo ha 10* , ficari sô 80* entre elle c o eqnador : logo a latitude he Igual i altura do pdlo sobre o 
horixonte. Em Lisboa , por ezcmplo , a latitude he de 38* 42' 6" : o arco entre o pdlo , e o horiaonte he pois 
de 5i^ 17' 54'' , ftxendo jnntoa oa 90* indnidos entre o eqnador, e o pdlo. 

(E) Esphéras , globos , mappas geographicos , ec Pan fiKâlitar o enaino da geogrsphia , ae imagiiKm , deade 
longo tempo , constmir maqninas , se d'esta palavra nos podemos servir, para laxer sensiveis à vista os drcnlos 
que se suppdcm descriptos no ceo pelos aatroa, e representar de alguma mandia o nniverso: deo-se^lhes o 
nome de esphéras de huma palavra grega , que signifies redondeMa. 

Espkéra de Ptolomeo. Em quanto se Julgon que a terra estava no centro dos movimentoa edestes , a'esphéra 
a oCTerecia k nossa vista no centro , e os ontros drcnlos, assim como o sol , e a Ina girando em volta. Tal foi a 
opiniaô de Ptolomeo, Astronomo de Alexandrie , que vivia no a* seculo da Eka vnigar : a esphéra debaixo d*es- 
tes principios se diama Espkéra de Ptolomeo, Niella se distingniam 1* pontos .- oa prindpaes eram o eemtro d^ 
esphéra , que tarabem o era da terra ; os douspàlos do dzo da terra, chamados tambem pdlos do eqnador ; e os 
pàlos do horixonte. Tomamos a repetir, que em gerd se ohamam pdlos aa estremidades d*aqndla linha , que 
atravessa perpendicnlar o centro de hnm circnlo : a* Unhas ; as principaea saô o eixo da terra, e o eixo do 
hoiixonte. 

Esphéra de Copemieo, O sjstema précédente se tinha enainado em todas as escolas, até que Coperaico, 
conego cm Thom , na Polonia , teve o meredmento e o vdor (pois qne necessaxîamcnte he preciso ter esta ni- 
tima qualidade , para pnblicar verdadcs que espantam os espiritos vnlgares) , de publicar huma obra , na quai 
demonstrava qne o sol ficava no centro dos movimentos edestes. A esphéra , oonstmida deha i i o d*estes prin- 
cipios , représenta effectivamente a terra e os outros planètes descrevendo ao redor do sol drcnlos qne saô , 
para a terra , o que se chama ediptica, e pan os ontros coxpoa célestes , orbites mais , on menos inclînadas , 
a rrspeito da ediptica. Esta maqnina pode dixer-se a nnica de qne se précisa pan a educa^ô da moddade. 

Devemos observer mais qne as esphéras ordinarias de Copemieo tem o sen interior emban^do de ,drcnlos 
iontds, o qne naô acontece <s qne fex Lojrsel; estas snstentam os planètes por mdo de apolos desemban- 
^dos , e tem mais ontro meredmento , que |ie hmn sodiaoo cortado a mdo na soa largan , mnito proprio 
pan (axer send? d o elfeito da preceaaad dos Eqninocdos. 

6 
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(F) Superficie e volume da terra. 

Fucoe'Bos quasi iimtil obker pân as STsliçoens do Tolmne c superficie do globe hania ezacçaô minaciosa , 
por causa das peqaeuas irregularidades qat resnltam da dupUcada cnrratiira dos mcridianos. 

Oraiomedio da terra he =16374857 métros, e o diametro medIo= 127497x4: esta somma corresponde 
a 6545o8o toesas , oa 2864,^3. legoas {e), 

Logarithmo do diametro medio 3,4^7281 x 

Logarithmo da periferia do circalo •..•• o,497 1499 

dreum/èrencia média , 9000,3^^ legoas = logarith. • . 3,9542597 

Ajonte-se o logarithmo do diametro 3,4571098 



Superficie, 25,785,164 legoas qnadradas =rlogarith 7,41 13695 

Esta avaliaçaô se assemelha , com bastante ezacçaô , ao qne dis Lalande qae , tomando o acbatamento 
hnm ponco maior, achoa 25,772,921 legoas qnadradas para a superficie do globo. O mesmo astronomo di is 
xonas terrestres as proporçoens qne deizamos referidas no N° zvii , tratando das zonas. 

Os très qnartos da sapetficîe acima, on 19,000,000 de legoas qnadradas estam cobertaa d*sgoa : ficampois 
6 a 7 milhoens para a terra proprîameote assim chamada , ou enznta. He inutil, e mesmo impossivel âizer huma 
ayaliaçaô mais exacte , YÎsto que naô conhecemos ainda os limites da America septentrional , nem o interior da 
Africa , e NoTa Hollande. 

Podemos avaliar o Tolnme da terra em consa de x 2,800,000,000 de legoas cobicas. Gont^ 49 ▼eus o vo- 
lume da Ina ; mas he s6mente a 1400 millésime parte do volume do sol. A terra comparada sômente ao espaço 
qne occupa o nosso système planetario , xuô he mais que hnm ponto imperceptivel qne gira na immensidade. 

« Como nâo deve parecer a Terra pequena a quem a vir dos Ceosf» 

(G) Amo Amaiuru. O Legislador Soion introdusio o anno atheniense cousa de 594 annoe A. G. Posto qne 
os Gregoe se applicassem ii n*esta epoca i» mathcmaticas , he proTavel qne elle tomasae o sen aono de algum 
pOTO Asiatico. 

O AHvo ATTiGO principiava no solsticio do inTcmo , era Innar ; e dividido en 12 mcxes de 29 , e 3o dias al* 
temadoa. Gida tiîmestre era huma estaçaô , com o seo epitheto particular : como segne : 



I. 



II. 

MMMMM SA FÛKArSAA.. 



III. 



iG0mdliom , «m o ma dai Nopdat tca diat 
A m ê l uati ncm, mes eau qa* m œlabrava a linla «Us Flom 80} 88 
BlapUMiom^ mesdaàça aot VeadM S9 

' MmÊkkitm, mn cm tfpm m calebrava a farta da Diana da Moaiehion 80 

7%«yMiM*fMtad'ApoUoaArt«ada,aiaimcbanudadoTaaoamqaaaacoBamoafractoa.. . SO 
SUt m ki nim , ftaU am qoa a Saœrdotisa da Minerva larara am prodataS hom chapéo da ' 
aubranoD...- 



ao 

, iim dai hecatoonbas qna ae odcbraTam n*asta maa S9 

, met doa deapcJM 80 

doSwerro , palatra fonsada da damor, • oenida » poiqua 



Mpadiaj 



f Mamaèêtn Ê m , aaaam qoa m cdabrara a Maimactaria am honra da Japher 80 
P/mm^ptim , mes da fcau d'Apollo cm qae «a comia huaa aqieda oa ealdo faflo com 1 ^ 
dÎTenas faiinliM , e legumca ) 
PmtUfm, o mes da Pocaidoii , NapUmo 80 



Tfadia poi« o Aaao Ameo. . . . 364 dias. 

Com o tempo oonheceram os Athenlcnses , qne o sen anoo diiTeria de x x dias com o cnrso do sol, e lem- 
hraram-se de hnm meio bisarropara fiizer desappareccr esta diilîerença. De 2 em 2 aimot intercalaram hum i3® 
mes de 22 dias, com o nome de 2* Poseideon , e este cyclo de 2 anoos se chameva Dieteris. Prodnsla pois 
730 dias , somma ignal a 2 annos solaics (eQ. 

Con b ecendo depoû qne a diflcrcnça entre o aimo solar e civil cxoedia além de x x dias mais \ , jnntaram en- 
ttô mais hum 2 3* dia ao sen mes intercalaiio de 4 em 4 aiuoe : este cyclo de 4 annos tem o nome de Tetraé- 
teris / e compnnha-se de 1461 dias , sonmia ignal iàt ^ annoe Julianos , hnm dos quaes bisiexto. 



{€) N'asia aou mkfMa, alag—a qeadwdai sa» da » aograo. 

(W) O Aaae solar Isa 865 dias . 6 horas , 48' 46*' 90 " , a aada mat 10 dias . 10 haras , 88' 8" 47" 80" 
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HoQTe ainda ootfainndançi. Pan naô iaier uo da meset de aa e a3 diaa, dobroiMe a Tetftéteria, e adop* 
toa-M ham cydo de 8 anooa « no quai se intwealoa , cmda 3* y 5* e 8* anoo » ham a* PoiaidoD de 3o dias. Eate 
cjrdo fonna «992 diaa = 8 aonot Julianos. 

flii p| iiin ha w r D*eate calcolo o anno Imur de 354 dias f qnando elle tem 354 diaa , 8 horaa , 48' 38*' la'" (e) . 
legne-ee que hum cydo de 8 aniioe Iimarei fàaia qoasî 9993 -^ diaa : pelo que se dobrou ainda este cyclo , fi« 
oando de 16 anoos 00m o nome de hex^ai'dêAaetens, N*este deizon-se a t* Octaeteris de 999s, e leTon-se a 
as a 9995 , intercalando 3 dias de mais qne na x«. Mas como este modo d^intercalar prodoxia sen inconve- 
niente, Tbto que psssadas 10 hexàtùdeàateridas, oa 160 annos , o anno civico anticIpaTa-se de 3o dias ao so- 
lar , para restabdeoer a igoalidade omittia-se no fim de 160 annos ; o mes intercalario de 3o dias. 

Meton , qoe TÎTta pclos annos 439 A. C. y fex huma mndança notavel no Galendario atheniense, fiuwndo corn 
qne o anno principiasse pela palavra HeeatombaioH , pelo sobticio do Teraô , como se tinha obserrada em 
Athènes antes de Solon. 

Os Antores fidlam de 3 correcçoena feitas no Galendario Attico: por Meton ; por Calippo, em 35o A.C. ; e 
por Hipparco » 9 secnlos malt tarde : correcçocna pelas quaes estes astronomos estabeleceram diverMS cjdos ; 
Meton , hnm de 19 atmos f composto de 6940 dias ; Calippo , ontro de 76 annos , composto de 4 cydos de 
Meton — I dia(4 X 19 = 76) , e por tanto de 97759 dias (4 X 6940 — i s 97759) ; Hipparco finalmente 
hnm de 3o4 annos ^ on 4 cydos de Calippo — x dia , on xiio35 dias (4 X ^7759 — x =: zxio35). 

Os Gre^ na divisaô do mes em 3 semanaa de xo dias^y on décades , davam-lhes os nomes de ileeiula creseenie , 
décoda do meio p e décoda minguonte. O x* dis do mes ehanuTa-se de loa nova , e os 9 segnintes designados 
por 9' , 3*y ec, do mes prtncipiado : os 9 primeiros da segnuda decada , x* , 9* , ec. , dia do meio do mes , 
on depola da decada , e o xo*se chamaTa ao* dia do mes. ContaTa-se por dons modos na terceira decada ; 
X* y os 9 primeiros dias tinfaam o nome^de x* , 9" , ec. , depois do 90* ; e o xo* se chamaTa 3o* dia : on , o qne 
mais se nsava » contaTa-se para tras, de forma qne o 91* dia do mes ohanuTa-se o xo* do mes mingnante 
qoando este era de 3o , on o 9* quando ers s6 de 99 ; e assim até ao ultimo do mes , que se designava pda 
denominaçaô de velho , on novo , indicando d*este modo f qne yinha a pertencer a 9 mezes ao mesmo tempo. 

Os Gregoa « on pdo menos os Athenienses prindpiavam o dia ao pAr do sol ; e por mdo de hum qna- 
drsnte solar, diridiam-no em X9 hoias ignaes (babylonicas). Pdo qoe temos Tisto os mescs xuô se regnlavam 
pdo cnnodo sol, mas pelaa madanças.da lua ; por Isso os Gregos se viram obrigados a sqjdtar as regru para 
a agricoltiira , navegacaô , pteceitos dietetxcos , e finalmente tndo qne pettenda la estaçoens aos pontos car- 
deaes, e nasœr daa estrdlas fixas. Eca a oconpaçaô dos astronomos obserrar estes phenomcnos , redigi-los em 
forma de taboas , com o noma de parapegmes » éditées , on stîsos. 

Ajnro M^ciDOVico. O anno dos Macedonios e dos Gregos era o mesmo até o tempo de Alexandre Magno , 
oom a onica dilTerença de principiar no eqninoodo do ontono , como fiseram os Athenienses desde Solon atc 
Meton: os meica tinham porém ontroa nomes, cujaa significaçoens luô saô todas hem conheddas. Daremos sens 



▲ne MAea»mii«o • { I*Dto*. 9f ApeIkiM. S* AodÀiaios, 4*P«ritiM. 

Ajivo ATTICO oorrwp.* desda Itoteo. . | 10* Biaimaktarkn. 1 1* PjruMpcioo. 11* PoMÎdeoo. 1* GMacUon. 

Avve vACBDovico ) 6* DjftTot. 0*XanliluM. 7* ArlemUiot. 8* Dftisiot oa Detios. 

A**e Am«oeoiT«p.* d«4o Motoa. . | t* Aatbestmoa. 3* BUpheboUon. 4» Muuichioa. 6* Tharfélioo. 



▲no MAcBMMco | 0**PaMnMM. IO*Loot. irOorpUioa. IS* Hyparberalaios. 

.▲»>o ATTioo I o* SkirophorioB. 7® Hakatonibaioa. 8" Maûf dUiioa. 0^ Boedraoûon. 

Os nomes d*estes meses se adiam em algnmaa passagens de Demosthenes , Plntarco , Suidas , Ucsychins , é 
PhaTorinns. 

Alexandre-Magno deteiminon, qne o axmo prindpiasse em Hyperberetaios , ficando desde entaô sendo Dios 
o segondo mes dos Macedonios. Os Generaes qne entre si dividiram o imperio d*este conquisudor , introdnxi- 
ram nos sens Estados Asiaticoa o Galendario Macedonico , de que se fes uso , pdo menos , nos actos pnbU- 
cos : îsto naô impedio todavia , que os povos snjdtos a prindpes d'orxgem grega continuassem com o uso das 
antigas formas do sen amio naa suas transaeçoens particulares , e para fixer os dias das suas solemnidades 
rdigiosas. 

O Calandario de Jnlio César foi introdnsido nos estados formados da mooardiia d'Alexandre , assim como 

(«)OADaolaaartcai8Mdisi,8borai,48'a8'ia"»«otdsaMia9dias, IS bons» 44' 8" IS"*. 
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TRATADO COMPLETO 

iido BM ootru piovioeiM» om «iidoi do imperio, mooMnTMMBle i toft eaaqjo U fU : eoiiMr?oii-M toda- 
▼U a antigi dmomiiuiçtâ dot meiM 9 e o mo de oomeçir o amio • m4 do St t N m b ff o : eflo hoto otloidaflo 
teve o DOOM ào NéO'Baeedonieo : da tabelk qae m segne wn moatim o dk do Cdendario Joliano oocreipoii. 
dente • cada nciy e nome do menno entre ot Paphioa , e Bithynioa. 



MEZBS.. 



1llo>IIAC>M»fCO. 

Dioft. 
ApelUiot. 
AaïUocÎM. 
Peritiot. 
Djttrot. 
XaotikM. 
Artaaiflof. 
DauÏM. 
Paoeiaos. 
Loot. 
> Gorpiaioi' 



»Amoo* 

Aphrodisio*. 
Apoffooikos. 
AïoiiiM. 

Kaitarioi. 

SdMWtos* 

AatokntoriluM. 

Deourcfaezaslot. 

Pltlhyuios. 

ArcliirriUM. 

BsUiioa. 

BhonaicM. 



BITBTVtCO. 

HcMM* 

Benaios* 

Metroot. 

UioojtliM. 

H«rMlcio«. 

Km. 

BcndidaicM. 

Stntagios. 

Anmm^ 

Pcriepiot* 

Apbrodiiiot. 



CAUniDAIIO JOLIABO. 



Oelobv. 
IToTonbar. 



a 
» 



Janoaiiu m 

Ptbraariot. » 

lUrtiu. » 

Aprilia. » 

Mqat » 

Joâioib » 

QiiintiUs(JiillM).. » 
S«itUû(Ao|«la«). » 



M 
M 
SS 
Si 

33 



Cu.un»AUO RoMAVd avtu di Juuo C^as^a. Ronmlô achoo entre oe habitantee d'ADM-Longa hmn aono de 
S04 dîae , dWidido em 10 mesea de 16 a 36 diaa. DWidio porém ertee 3o4 diaa de ham modo mats igoal entre 
oa 10 meiety dando a hnns 3o e oatroe 3i (/), e qontoo 1 meaea intemalarioi de 33 e a3 diaa y oompletando 
asaim hom aano de 36o. Oa xo meica aegniaoMe aanm : Hardut , em honra do Deoa Marte : jépriiù , por aer 
o mes cm qoe aa flotta daa anrorea ae abriam (g): Maftu , em lionn de Maja» mie de Mercorio (A) : Jutiias, de 
Jdno (1) ; e oa oatroa por oïdem nnmeriea : QumtUis, StxiUis , Septemher , Oetoètr , îfofemker , Deeemher ; 
porém ot a meiea intarcalariot naô tinham nome. 

Como ette anno nem era lolar nem Imar, Noma Pompilio altercm-o, introdnatndo hno anoo Imiar dÎTÎdido em 
la mecetcom 355 diaa , na forma aegninte : 



Jairaariat (em honra de Jano). 29d!as.nMartia» 3Idiat 

Jaaiaa. 39 » nQ«intUis...v 81 a 

October. 31 » liNoTember S9 a 



Aprilit S9diat. 

Seatilit 39 a 



tmot 3i;dias. 



SantMaliap.^ 
Feoroariiu. 
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Em S04 (A. R.) oa Decemvirot modaram a ordem dot maMt» collocando Fcbrnarina logo depoii de Jaanafint. 

Noma y afim de qoe o ten anno lonar conootdatie com o cnno do adl» enteroalon hmn mes de %% diaa de 9 
em a anooi , e bnm de a3 de 4 em 4. Ette cydo romano continha i465 diaa » on 4 diaa mala qneoattlco. Fiooo 
cQcarregado ao coUegîo dot Sacerdotet {CoOegitim Pomtifieum) : m eomo panoe qne eatea homana naô tinlMm 
conhecimentot algona aatroQomiooe, por iaio introdnsiram a maior ponivaaô na Chfonologia a pooto de pn»* 
longar , on abbreviar o tempo de hnma magîatratnra , itwoncet oa raoebedocea daa nndaa do ettado , ec. 
Chegoo a tal ettado o abotq^ que honve anno em qne aa oolbeitaa naô aefiieram no Tcmô^ nem aa vendimaa no 
oatono. 

RaroaMA do avvo rom J. Gaa^m. Foi Jolîo Cetar qoe p^ lenno a eata eonlnaaS. Na ana qnalidade de Pom- 
ti/ex Maximut cttava encarregado do coidado do Gdendario. Afiectoa etta correoçaô a Sotigenet » philoeopho 
pcripatetico d*Alexandxia on , tcfondo Ilacrobio , a Marco Flavio t qoalificado por este antor de terihm» 



(/) 



Bafi» qaam iSdara » Roarale • 

Coraqae fiaitinm rinoere major erat. 
Bat taaaoa et falio » CsMr , qoje morerit 

Br ror Mq aa eama qoo toaatar habet : 
Q«od tatU eet «lero matrii dam prodeat i 
Hoc aiuM italvlt temporb eue Mtl«. 

On». , Aar. 1 , 89 



(A) Oa «m boBia dot giatdtfrtt 



(0 



(i) 



Qnod tuaa Cera canal 

Claoftva aperit oatara, 

Caaaoaia. . di dur iwl. , c. 38. 
Hocpaier lUadea 

Vidit at andorat NttaUl Iom 






Utoaa tmo Mard primam dcdit ordÎM 
Qvod dbi Ba«eenti proaima ciaMa fait; 

Sic Vaoerem aradib» maliSs fai feola 
Aheriot ▼otail OMOtis habva locam. 

Ona. • faut. IV, 33. 



daairt m AacOot (JKq^Mw). 



■iacMa nq«re« poeaiMa 
Taofor » et vtaii ceioUi 
Bt Namilor 



poictt ! da . BoaMda 



If ce Ure pwtpoe i t» pifana 
JoaiM , a ji 



BitiUie 



Jaaomafc 



Ovia., Ait V, 75. 



Orxa. . /(■«. Tt , 61. 
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O aovo GilMdaiio ùÀmtKodaniâono 4* Copiolido de JoUo Cêêêt, no «imo 909 d« Ronia » e 45 A. C Ot Eo- 
manot o deoominATam JuUano , em honn do aea antor. 

Cenr deizou sobsutir ot ines«s detigmes , e ûto para naô chocar as «opentiçoena de aeas contemporaneof . 
O mes Qumiilis deade entaô tpoioa o mnne de Julùu » e poooo depois o mes Sextilis , por lûoiqai o de Augui» 
tus, O antor do anBO JoliaDO, por hum oalcolo errado , supp^ que oa 4 pootos cardeaea deriam cahir ao* 
nnahnente aos %S de Marco 9 a4 de Jonho , 94 de Sctcmbio , e s5 de Descmbro, por jolgar a<]iielle anno 
conforme ao cnno do aoL 

Afim de prepanr * introdnc^ô do novo anno , J. Ceaar vio-ee obrigado a dar hnma fonna aingn^p» m> an- 
BO 708 de Roma. 9aô ad interoaloo o mes Mereedonins de 93 diaa » mas ajnntoa*]he ainda 67 dias para 
ledosir o anno eÎTilao eareo do sol^ introdosindo 9 mesea, hom de 33 e ontro 34 dias entre os de Novem- 
bfo e Deaembro. por outra smgnlaridade que , sem duvida , tinha relaçaS com a Terminalla naô se intercaloa 
o fiferoedonios no fim do mes , mas entre oa 93 e 94 de Fevereiro. Assim o anno 708 veio a ser de i5 meses » 
on 44^ ^^ » rasaô porqne os historiadores Ihe decam o nome de anno da eoi^usao. Daremoa este anno , 
onico nos £utoa da chronologia , ne aegnînte ezposi^o : 




I JwMiro 

5 vttvcmro •»•• 

3 Mereedoniiu 

Senim. d« Favcreiro. 

4 Marco 

6 Abril 

6 Maio 

7 Jonho 



S» 

23 
S3 
5 
31 
SI1 
31 



A S doOvtnInodo wna»VJ k.C 

A II deMorembro 

A 4 d« Deaembro. 

A 37 dito. 

I* de Janeiro do anao 46 A. €. 

I deFerercûro* 

9 de Marco. 

S deAhra. 




B QaintilU. . 
9 SextiUt. . . 

10 Setembro.. 

11 Oatiibro.. 
IS Novembro. 
13 
14 
16 



Mes interealario. . . 

dito 

Deieinbro 



3! 
20 
29 
31 
29 
34 
33 
29 



comaurovBsircxA. 



Ao I* de tado. 

I ** de Jonlio do anno 46 A.C. 
30» dito. 

29* de Jalbo. 
29odeAgoato. 
27^ de Setembro, 

I* de Novembro. 

3® de Deaembro. 



TOT Al.. 



44b diaa, 
15 



(l)Dlaie 



a qua o I* dia de eada met d'elle anno teria corretpondido tenaS exiatiaie j4 o Calendario JoUano 



D*ceta formjk aegnio-se a 99 de Descmbro o i* de Janeiro do anno 709 de Roma, on 45 A. C. , e com 
eUe tere principio o novo Calendario. 

DnrsaAÔ no mbs nms oa RonAVoa^ O x® dia do mes ae cliamaTa MLakndm , e bto por aer o dia , segondo 
Ifacffobio , em qne ham pontifioe ptodam^va oa diaa que heTÎe até as Nomu ( de oa&i/v, gritar ) .* cérémonie 
eata qne ae praiieaTa &*hnma caaa aobre o GapitoHo, dbamada Gnria Calata. O 7* dîa dos meses de Marco, Maio , 
Joiho e Ootabro , e o 5* doe ootroe ae chamaTam iVoJMe, isto he , o 9® dia antes des Itbu , denominaçaô qoe 
ae deva ao i5* dia noe 4 pnmeirM e ao i3* noa 5 nitimos : e deriTada do giego , Wr, por ae ver a loa cheia 
Bresse dia, on do etniseo iduan , difidir , porqne este dia dividia o nies em 9 porçoens quasi ignaes. 

Eatea 3 diaa iulendsB» non» e idoa, celabeleoiam as 3 secçoena do mes , em cade homa daa qnaes se coa- 
tavam os dias Is avessas : exemp, , disia-ae o 4* dia antes des nonas de Janeiro (9 de Jan.) , o 4* antes dos idos 
de Janeito (10 de Jan.) , e o 14* «Btes des oalendas de Fevereiro (19 de Jan.). Ontra aingnlaridade , o dia de 
qoe m sahJa ae contava \i eomo paseado ; assim, o segnado dia antes des nonas se diamava o 3® das nonas , e 
o qoe piecedia Immediatameolc hom dos pontos de partida naô tinha o nome de i^, on 9** , mas de pridies, A 
ubelia segninte snpprir£ o qne n*esta ezplicacaô honver de obecnro. 
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JiHIIA>IDS(/}. 



I 



' FEBRUARIUS (m). 



I 

S 

3 

4 

6 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

12 

13 



IV 
III 



.KalmtdjB Jairaaril. 

Il onaran foa «nte iioMt)J«oiiarii 

'■ Jaaaarii. 

Nonantm (oa ▲. lV.)Jaaauii. 
Non» JaDiurii. 
▼III Idaam (oa uite idas) JanaarH. 
VII Idnain Janoârii. 

VI * 

V — -^— _ 

IV 

III 

Vtiâim 

Idns Jaooarii. 

KalMidarui(o«A.Kai)FlMraârli 



14 


xtx 


16 


XVIII 


16 


XVII 


17 


XVI 


18 


XV 


19 


XIV 


ao 


XIII 


21 


XII 


23 


XI 


23 


X 


24 


IX 


25 


vni 


26 


VII 


27 


VI 


28 


V 


29 


IV 


30 


III 


81 





KaloDd. F«braarU. 



Pridics. 



I 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

13 

13 

M 
I& 
16 
17 
18 
19 
20 
21 



IV 
III 



MOSO rnOUAVO. 

.Kalende Febnurii. 
Moaamm. 



VIII 

VII 

VI 

V 
IV 

III 



.Pridiot 

.NoncFcbroarii. 
Idaam Fébmarii. 



XVI 

XV 

XIV 

Xltl 

XII 

XI 

X 

IX 

VIII 

VII 

VI 

V 

IV 

III 

PridiflS 



PridÎM. 

Idai Fcbniaiiî. 
Kalandaram Martii. 
Kalrod. Martii. 



>No aaao biu 



MARTITJS (»}. 



VI Kal. Mart. 

BiM. 

V 

IV 

III 



(•) 

I 
2 
3 
4 
6 
6 
7 
8 
9 
10 
II 
12 
13 
14 
16 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 

II 



VI 

V 
IV 

III 



MODO aOMAVO. 

.Kslandc Manfi. 
Nonaram Blaitii. 



VIII 

VII 

VI 

y 

IV 

III 



.Pridies nooanua Martii. 
.Nonc Bfartii. 
Iduom MartiL 



Pridios. 

Ida« BUrUi. 
Kal«id. Aprilit. 




.PiMUat. 



(/) O aonoadado o'aaia eolanuM aerra tambaa pan oa nana d« Afoato a DaBcmbro i 
Selambro , a Noranbro, oom a modança indkada ao 14* dia ; Uto h«, «n lo^ar da Febr. t diaendo 
qoa tivcrani •& 30 dias , diminur bom « diaar XVIII . am lofar de XIX. 

(m) E*U eolonuM b« »A para o mea d« Fcvernro. 

(a) Esta colomna acrTe tambcoi para oa ■mu» de Maio » Julbo a Ootabro. 

(•) Eataa colaaaaa aarram para indiear o aoaio BMido da oontar. 



poda aarrirpara Abril, Jaabo, 
imi, Jolji, ac., a no 



^^^m 




Apctar dos Romanoa nao coohecerem afiniiMit dé 7 diaa , puece qa» tinham todaTia huma efpede da 
de 8 diaa (Ogdoadet) cm que se fiwiam as feins (nundima). Os Ghiistios be que introdoziram as semanas de 7 
dias , que tomaram dos Jndeos , eom esta modança , qne em lugar do nitiiiio dia da semana edebraTam o pri- 
meiiOyCm commemoraçaô de ser o domingo, o dia da Ressorreiçaô de Nosso SalTador.Na ô se sabe predaanente 
a epoca cm qne se introduno a diviuô hebdomadaria na vida cîtA : pelaa instttniçoois dos Impendores, e 
oom especialidade de Jnstiniano , sabeoKM qne ainda no 3* secnlo da noasa era se contava por kalendas, nonas 
eidos. 

OxTttiô 00 DIA , I DA «orra Mwnm os Rohavos. Antes da introdno^ô das bocas artifidacs, os Romanos 

dividiam o dia e noite natural , por certos pbenomeaos , qne segnndo sna obserraçaô aa MBoravam perio* 

dicamente. Daremos aqni as 16 denominaçocos para casas divcnas partes de qne &aem mençaô oa Antons an- 

tigos : nada menos indieam qne interrallos ignaes. 

Media nox, • | meia*noite. 

Mêdiœ noetis imcH» 

matio,<Hi de tmedia 

noeu , 

GaUiemimm , 

ComtieimuM , 

DUtêCttlump ou amtie 

Itfcsin f 

MoMe p, 

^d wttridtttn y • • • • 

Mendies r 

Meridiei ineUmath , ^ , . , ... 



l|ifol»ecea«n#,on/ii-( . , , 



borna bora depois de meia-noite. 



o eanto do gaUo. 

qoando o gallo deiza de cantar. 

o crepnscnlo da manbi. 

do sdL 



Fss^pera,... . 

Ctepmectihunf» 
Prima fax ^ 00 



f • • • 



a fardinba , o momento cm que 
nasce a estrcUa da noite. 

o crcpnaoolo de ere^er , antiga 
palam qne signîfict Jnoerto. 

o momento em qne se accendam 



cerca de meio-dia. 
mcio-dia. 



Camcuhiam ,< 
iatempestipa mox 1 . 
Admediam noetemf 



o momento de aa deltar. 

pela noite dentro , qua nikU agi 

tempttdtmm ett% dis 
cerca de meia-noita. 
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Sua diviMÔ vagi e Jmwwioch foi • imica qa» ot Ronumos conheoenm por mais de 4 «ecolot i depoU in- 
trodnsiimiii-M lelogîot de soi e depejdroe , que te nmltiplicanm été pela* caaaa doa particolares (p), 

Ammo Jcdaico. Oa Jodeot , deade a aua entrada na Palcatiiiay onde fonnaram hom Eatado indépendante até 
qœ ficaram sajeitos aoa reU da Babylonia , tÎTerani o anno lonar , composto de 354 dias , e dividido em i a 
f qœ eram: 



I Jhi^ , ou Nisan, mes daa etpigaa 99 

9 Zi¥,qv» os mod. Cbald. e Jod. chamaTam lïar^o 

3Sivan 99 

4 TVimaioifXypalaYra Chaldaica; aJudaica ignora'ae3o 



diu. 



dia*. 



5 jiè , palavia Cbaldaica 998 9 Kislev, . • . 99 

ôEloui Solio Ttbeth. , . 3o 

'jjéiihanim , em Cbald. Tisckri, 99I1 1 Chehbat . 99 
8jBaoif/,emCbald. Markhhewan^i^i^ Adar, . . . 3o 



PrindpiaTain o anno no mes d*Jhih^ em^commerooraçaô da saa sahida do Egypto n*este mes, qae cônes- 
pondia ao eqoinoccio da piimaTera : eate era o anno religioso doa Jndeos , mas tinham ontro , o cîtîI , qoe 
principiava no eqninoccio do ootono , on 00m o mes Aitkanim, Segnndo huma pasaagem do Genesis parecer- 
noa-hia que os Jndeos conUTam 6 eataçoens : as sementeiras, tera ; o invemo y kkortph; o 6io , kor\ a co- 
Bieîra , katir ; o Teraô , kaiz , e o calor , Ahoim. 

Os Jndeos na soa Tolta do oapdverio de Babylonia conaeiranm as denominaçoens Chaldaioas dos meses. O 
sen cakndario teve depois dÎTenas modifieaooens, e sobre tndo pelo Tafmund , 5oo A. D. De nada nos apro- 
Teitaria referi-las : basuWi obsenrannos que boje oa Jndeos principiam no mes de Tuehri o sen anno , de qae 
tem 6 espccies y sendo 3 communs de 3 meses Innaies , hum, annut eommunis ordinarim , de 354 dias; ontro, 
a/mus communît âefieUns^ de 353 ; o 3*, «umus commimis ohundanM^ de 355 diaa. Os 3 annoa intercalares cha- 
mam-se aiuuu emMjrmuetu ordinarwi , defiàent , on abundans , s^pmdo que tem 384 $ 383 , on 385 dias. 

As laiiisnii eram de 7 dias ; o 7* chamaTa-se sabbado , on dia de descanço. Naô conheciam divisaô artifidal 
doa diaa ; mas no novo testamcnto d*ellaa se trata , sem dnrîda porqoe m adoptaram dos Giegos , on Romanos. 

Ahvo Eotpcio. Diveraos phenomenos extraordinarioa faeililaram aos Egypcios o descobrimento da rer- 
dadeira dnn^ô do anno solar : taes como as innnda^ocns periodicaa do Nilo , e os vcntos que constante e 
ragnianncnte reinam em certas estaçocns. 

Todos os antiquarios convém que os Egypcios conbeciam a verdadeira dnraçaô do anno solar de 365 , e 
perto de f , mas naô conoordam se d'esté conbedmento se aproTcitaTam para o arranjo do sen anno solar , e 
se tinbam annos de 365 1 e bissestos de 366 dias. 

He porém indnbitavel que no tempo dos Ptolomeos o anno dvil dos Egypcios era de 365 dias , coc- 
tando 19 meses de 3o dias, e 5 oomplementarios. As suas denominaçoena se acbam em Ptolomeo; e n*bnm 
epigramma grego de Jolianns JSgyptins , que nos foi conserrado por Antbologio y e tradozido em lattm por 
Hugo Groeio. Daremos agora oa meses Eg3^cioa » e sua corrcspondenda no anno Juliano. 



I** Tkoih principiaya em 99 Ag. ||4* Chmae, ... 97 9ot. 



9" Paiphi 98 Set. 

3» Athyr. 98 Ont. 



5*3>«. 97 Des. 

6' Mêchir, ... 96 Jan. 



7* Phamenoh. aS Fer. [ 
8** Phannufhi. 97 Mar« 
9* Paehon, ... 96 Abr. 



xo® Pajfni, .... 96 Maio. 
X x^ Epephi, ... 95 Jnnb. 
19® Mesori. ... 95 Jnlb. 



e as Epagomtnes , on dias complementarioa em 94 d*Agoato. 

O Imperador Angusto introdnaio o anno Juliano no Egypto , e ordenon qne a 3 annos communs se seguisse 
bnm bissezto ; mas os nomes antigoa dos meses, sna composiçaô^ e oa 5 dias complementarioa se conscrvaiam : 
iaio aeonteceo no 794® A. R., no x* do éwb de Tkotk^ qne oorrespondia aoa 99 de Agosto; e por isso desde 
entaô o» Egypcios continnaram a dar pxincipio ao sen aimo n*esta epoca. Oa Antores Ibe deram o nome de 
Anno Altxandrino, por se faser d'elle uso prindpalmcnte em Alexandrie , e peloa Gregoa e* Romanos que Ti- 
viam no Egypto. Os indigènes conserraiam o aen antigo calendario até o tempo da sua oonTeiaaô ao Chris- 
tianismo. 



(p) Uo Mgniato «pigruBOM d« Kaicttl m 
▼ÏTvr dot luBsiios tm 1 



o nio qos ot Roinaaot fiuiam do diâ ; • qoo maito m 



//. 



ulouotM aiqvo «Imw coBtisct bon. 

Bxcreet noeot unim eaoMidioo*. 
la MiWtfai varios «stoodit Rooia lih«f«, 

Snm ^aict Jaiab ; MpUmm finis irit. 
Soflkit u MMMM Bttidia m«bm pal«»lrii , 

laip«Tat «Kstractot franfar* mjm torot. 



Hora Ubrlloran d wiia Mt , 

Tcnpcrat Anbroaiacam taa cnra dapcs, 
El bonna «ibcrio lazator nactara Oeaar , 

Infcntiqva teaat pocnla paxca maira. 
Tddc admilte jocoa ; g r ei iu tînet ira lieeati 

Ad malntiiiaB Tbalia ooatoa Jot«bu 



ao moAo da 
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Aviro Baitloitico^ ou di NÀM>tfA«A.m. Este aitiio en de 305 dos , tem alfom inlefctlaçaô , e rontegain» 
trmente dunuido enso n>ago , porqoe no eepa^ de 1460 amoi o mo 00 1B0 90 dnlui conido por todo o aaoo 
tropico. A diriMÔ d'esté emio ^ e de sens meses en eomo e doe Egjpeioe. 

Ptolomeo e Gemino , aetronomoe d^Akscendria do «® tecido , fittem laeaçad de hom periodo « Hmumuic o 
dos Babylonios compofto de aaS reToloçoene de Im^ oa de 6585 dies e 8 horas, eqoiTalentee e 18 aanoe Jn* 
lianoe , xo dias e ao hons, no fim doa quaet e lue TolUva para o mesmo loger , e os edipses se renoTaTim 
cpiaai ne mesma ordem. 

Jnlga-se qne fbnun os Chaldeos que denm os nomes de planetas aos dias da semana; mas naô qoanto a di- 
visao hebdomsdaria , que se encontra n*oatros povos u5 antigos como elles , taes como os Arabes. Os Babylo- 
nios piiaoipiavaB o dia eivil ao nÉseei* do sol , e dÎTidiam-no em im horas ignaes. 

Aviro DE DjUALaosUr. Como nos naô admiranmos d*enoomrar no centre da Aiîe t e nliom secolo em qne 
a Enropa esCava ainda na mais veigonhoea ignoraneia e bari»aridade, a forma do anno o mais perleito que ja- 
mais se imagioon ; o anno ehaipado Dfelaieddm. 

Malek-Schach , imperador on rei d'ùran (Penia) da dynastie dos SeQncidas (9) do sobrenome de DfeialedtUn , 
Isto he etpUmdor da réKgiào^ o mandon redigir , anno ZO79 J. G« Os astronomos d*esie principe tînbamfizado 
o aoBO em S65 dias» 5 bons, i^ i5'' o"'48""» friendo taô steeote bnma difiecsn^ doa nossos nitimos oal- 
eolos de ag" 3o"' 48"" » erro înaignificante » pob qne sd vem a faaer bnm dia no fim de 99^8 annos : logo po- 
de eoosiderar«ee este anno oivil de Malek como sem erro. Gompoem-ee de sa meies de 3o dias segnidost e de S 
oomplementarios : o anno bissesto tinba por consegninfte 366 dias. 

Tel he a forma d*este Ibmœo enoo Peraa : mas , se Djelaleddin o introdnaio noe sens Estados como anno ci- 
vil , on ae d^eUe ee sefrivan os aatrooomos sd pan os sens calenlos » be qnestaô em qne os Antores naô con- 
cordam : nem parece Terosiaiil qne bnm principe mnsnlmano admittisee ootro anno , qne naô fiiese o Innac 
dos Arabes adoptado por todos os sectarios de fiCabomet. 

Os mena entie oa antigos Penaa naô ae diTÎdiapi em semanaa» mas oada dia, assim como oada mes tinbam no 
acn calendario bom nome particolar tomado d'aqnelles de certos aiyos $ qne segnndo a sna cven^» exesciam 
sna ittiluencia sobre todas as aeçoens dos bomens. Estes a^jos dindîam se em a classes; préUdiam pois aos me- 
SCS e aos dias. Cada bnm d^estes tinba a sna onçaô particolar » e aeria bnma mnito grande fidta de icspeito 
recitar-se a onçaô propria a bum a^jo no dia consagndo a ontro* Os la meses tinbàm os nomes doe genios que 
a eOes pcesidiam na otdem aegointe: 

I FervenUn \ ^^^'''^ ' ^ '"i^ d'esté mec en o thesoueiro do Pferaiso ; e tinba espedalmente debatxo da 

' " * I sna gnarda as almae dos sentoe. 
a jtrdiMusekt I ^^*^ ^ * gnarde das cbaves do paraiso, e a superintendenda des montanbas do logo sa- 
* * i gmdo esta Tara ao cargo do aigo d*este mes. 

3 Khourdad,.. . J Blaio; anjo doa mares , nos , de todas as agoas em gérai , arrores e pestes. 

4 Tir. I Jnnbo ; a gnarda dos rebanbos estava encamgada ao a^jo do mes. 

5 Mourdad \ ^^''^ ^ palayn qne rignîfica dando a mort»^ o anjo qne presidia tinba enidado da vege« 

" * ' I ta^iô. 

6 Skaàariour . . ( Agoeto ; genio encarregado da inspec^ô doe metaes , e minas. 

/ Setembro ; considenTsm o anjo d'esté mes como a intelUgenda qne regnlava a mar«:ba do 
... 1 sol : presidia tambem ao amor, e amiaade ; e attribniam-lbe as faneçoens de tomar 

^ "^ j conta , pan o nitimo juiao , das acçoens dos bomens. Hnma das maiores festaa dos Per^ 

\ sas » o Uirgan^ principîaya a 16 d*este mes. 

IOotnbro ; o anjo d*cste nome presidia ao fogo. Nos tempos antigos acabava o anno n*este 
mes , e por isso ajnnuyam*8e*lbe os 5 dias complensentarios , e baria bnma festa qne 
dnnva 1 1 dias. 
Novembro ; este anjo presidia ao fogo , e en o mes em que se celebnva a fcsia d*este 

demento* 
Descmbro ; o at^o d este mes presidia a todoe oe mas ccqo nome prineiplava pK D€t* 
Janeiro ; todos os votes crsedos p exoepto o bomem, estavam eiqeitos ao coidado sapremo 
do-aqjo d*este mes. 



9 Ai€r\QiaÀdâr. 

10 /Vf. 

1 1 BiUuntH 



la Isfcmdarmud*» \ FeTeniro ; do nome do anjo da tem. 



(f) O inpmodM SdjiKiiiatUalu tido fundAdo «b 1097 por Togroolbvk. Malek-Schseb . wii 1* •ofCfunr , rawNi ûmà» I07S «ré 
lOM: oifioqM MCdifM d« Bagdad Iba drM«m e Htalo ^Bmr^ l M tmw m mm (ComuMadador dot Creata) , e In a oooquuU da 
Sjrria . « de boina parte da Aiia Mcoor. O ••« inperio cxtcndia.M d«ad« a Bocliària até JeniMkin, e Mieca » riodo «MÛa o Cailla de 
Bafdad a coaiarvar ini— nia do wa aotifo podar a aotoridade d« chcfr da rdigiad naselassa. 
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ÀM90 ÀMAUCO, TodM M Na^MOf qne recoiihac«Bi « qns ba himi aô Dtot, e que Mahomet he o «enpropheu* 
tcB adoptado o aano qve, aiilea d*«ita lagialador, eatara cm qm na Acabia , e a qoe nada altcraram. He pa* 
lamenta lonary eem attangiô alguna à$ revoloçoaDa do toi « e coniefaintemente o que adoptayam as aaçoeDs 
DO primciio giao de civUiaaçaô. Coao este aooo eca de 354 dUs, e Jhe ûdtsva para oastroBomU^o 8h. 48', 
iatercalaTam de tempo a tempo para œ i^oalar hnm dia que prodiuia 355. Bifas como se obserrou que 8 ho* 
ma 48 ' lepetidoe 3o vescs prodnalam exaetameate 1 1 dias » imagioaiam pan a intercalaçaô d'eates 1 1 dias , 
hum cyelo de 3o amoa. Ce »^ » 5* , 9* » xo*, i^p i5^ « 18^ , ai** , a4° » >6** ^ ^9^ aimoe aeô aqaelles era qoe 
se iaCenalam estes dlm : de finma que este cyolo se comp6em de 19 aimos oommaos , « i x intercalares. 

Os segomtes aaô oa noams doa mexm do anao jinbe» p qae Ignahneote o saô de todos os povos mahometaftoa. 



I MohAarrtmy mea'aagrado por ser hum dos 4 ^^ V^ ^* antigos Arabes cesaaTam todas as bostflldades. . 3o 

% Safar • 29 

3 tiahi'tl-wwtl ^ a priaMira primaTera 3o 

4 Haèi'ti'tâni ^ a segnnda primaTera 29 

5 Djoumâdi-el'-ewwel (cm turco , Sjemazi al cwwd) os primcîros gelos , 3o 

6 Djoumâdhtl'tâni ( ditO memaci ni sani) os segondos gelos 29 

7 Fe^'eh , honra , lespcito; mes conssgrado pdos Arabes aos jejons , e trévas 3^ 

8 «S^Ao^oii , o arrebentar dos arrores ^g 

9 Bamadhan (cm torco Ramaxan) o calor ardente 3^ 

10 Sehù¥vwài ( dito Schewticl) mes cm qoe os camelos se jontam 29 

11 Dhou* ïkadA { dito Zî*lkadc) mea do descan^ 3^ 

la Dhou* ikidt^a ( dito Zillhid^jc) mes das lomarias, (ag, e no interoaUrio 3o) ^g 

Oa Aiabea tem aemaaat de 7 dias; porém estes naô sâo consagrados aos pUnetas , mas designadoa por alga- 
ikmoe 1® 9 a^ , 3*9 ec. Dos Arabes, oa M oiuos he que nos (os Portngaeaes) adoptamos as denomioaooensde as 
y^ 4* feira , ec. 

Anro HiVDOO. Os Bramanes calcnlaram qoe o seo aimo astronomioo se oomponha de 365 dias 6 h. la ' 3o'' , 
diflerindo somente dos nossos aatronomos de 93' 44" 3o"' ;aiude mais o seu anno exoede ao nosso de 3' 19" » 
o qncTem a fraer todos os 60 annos qoasi hnm dia ; 00 ezaciamente a3h. 44' 3o" • 

O seo anno cÎTii he de 365 dias corn amos intercalarioe segondo hnm cydo de 60 aiinoa.<0 amm tem la me- 
aes; o dia principia ao nascer do sol , e divide-se cm 60 horas. 

O sen anno astronomico principia no instante cm qoe o sol entra no signo de Aries a xi 00 la d*Abril« 
O prÎDcipio do anno otU regnla se pelas taboas feitas para o seo anno astronomico ; e oomo o sen dia civil tem 
higar ao nascer do sol , eonvieram em que cahindo o novo anno indicado pelaa tabou depois da 3o« hoim (lato 
he la das nossas horas depois do nasoer do sol , e por oonsegointe pela hnma hora da noite) , o noTO anno 
ciTÎl come^asse no dia segointe ; rcsoluva pois que o anno qoe acabava tinha sido de 366 dias. Estas intercala» 
çoens formam hnm cyclo de 60 annoSi «om o nome de anno grande : cada anno d'esté cydo tem hnm nome ' 
particnlar. 

Anvo CuHas. A meia-noite he o cqmeço do dia entra os Oiinos : dividem^o em la horas , <»da hmna 
com o sen nome particnlar no sen idiome .* tem ontra divisfto em xoo partes , sobdiTididas em xo/>oo. Tem se- 
manas de 10 dias, mas oontam os dias segnndo hum cjdo de 6o. 

O sen anno he Innar , compÀem-se de meaes Innares de a9 e 3o diaa : principia na Ina nova qœ mais se 
aprosiau ao x 5* do Aqoario qoe consideram como a epoca da primavera , e qoe cahe nos nltimos dias do 
nosso mea de Janeiro. Para qoe este anno coindda com o curso do aol os Ghinos interealam hom mea inteiit)^ 
o qoe se 6a por mei^ de hom cyclo de 19 annos i 7 dos qoaes sâo biiseztos. S^ynem a regia d'interçalar o mes 
dorante o goal o sol nâo entra emnenhom signo do sodiaco. Seos meica se deaignam por algariamos,e dÎTidem-se 
em 3 décades. 

Da LaraA Domioical. Cada hom dos dias se désigna , em cada scmana , por hnma das letraa G, V, E, DtC» B, A, 
de modo qoe o primciro e oltîmo dia do anno sempie tem esta oltiau letra A. Cbama-se letra dooiinical do an- 
qo aqœOa d*estas 7 , qœ cahe ao domingo. Os annos bissevtoa tem a letias dominicaes , visto qoe os diaa a3 
c a4 ^ Verereiro ee detîgnam pela mssmai e por essa iis&o o primciro domingo do nca deMai^ nio coin- 
elde com a doa domingos doe meaes de Janeiro e Ferereiro A IctM ('op'^ihV?f' ionna hnm cydo de a8 annos» 

7- 
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depoSt dot qiuet revcrta todo paim o tea primeiro ponto. Chama-sa tydo soiarg e foi inveiitado pelo Abbftde 
Dhmsio'O'PequmtQ » qoe Ihe deo por principio o anno 9* A. C. , ciqo nasdinento cibe no 10* à*tttt cydo. 

Lktaa o'OuftO. Chaiiia<-M ejreio /finar hama aerie de 19 auDOs, no flm dos qoaet por bon calcnlo emdo as 
loas noTts e cfaeias tornam a cahîr nos mesmos dias; maa a Terdade he que iato s6 aoonteca no fim de 3 ra annot : 
todavia , a letra d*onro indica o logar qaa o anno occupa n*este cydo de 19 annoi. 

Epacta. Compaie-se a tempos deaîgoaes em doraçâo , dimînna-ae hum do ontro , o lesto , on différence qoe 
rasolta chama^se epaeuu (rpactse). Compacando»se pois o anno solar civil com o tropioo acfaa-se a différence , 
on epactas de 5 horas» 48' 45" 3o"' : eis*aqm as epactas do anno. Os nossos meses dvis slode a8 , 99, 3o, e 
3i dias; mas os astronomicos sâo constantemente de 3o dias, 10 horas , 99' 3" 49 " 3o""; adifierença entre es- 
tes meses beo que se diama tpaetas doi mezes, 

Haainda outra especie d*epacias mais particular , de qne se ûis oso no calcnlo ccdesiastico des festas : vem a 
ser a diflfèrença entre o anno solar , e Innar; différence de xo dias si bons o' 7" 8"* | £racçio pek quai se ad- 
mitte 1 1 dias inteiros. Assim em cada anno d?il o numéro das epactas augmenta de 1 1 dias. Todayia ajuntando 
as epactas de diversos annos nio se excède jamais de 3o dias , porque estes fbrmam bnm mes lunar que se ré- 
puté intercalado. Assim no primeiro anno as epactas sendo de XI ; n** 9 de XXII; no 3** seriam de XXXIII;mas 
por causa dos 3o dias intercslados §6 se admittem III ; no 4® anno âa epactas s&o de XIV ; no S" de XXY ; 
no 6° de YI em lugar de XXXVI , e assim succesaivamente. 

Este compnto das epectas forma bum cyclo de 19 annos, Tisto que no 90* as epactas s&o XI. Fas-se uso dédias 
na astronomie para calculer as lues novasi e cbetas. 

Das ErocAs , ■ Eias. Os astronomos escolberam como caractères para e distinoçao dos tempos , aconted- 
mentos naturaes, ou pbenomenos ; como as revolnçoensdelua , os equinoccios, os solstidos, osedipses do sol» 
edalua, a appariçio dos eometas, ec. ; estes sâo os caractères astronomicos, charaeteru aseronomid. 

Os bistoriadores aproveilaram-se d*aoontecimentos qne , posto qne prodnsidos pek meama natnresa , podem 
ter considerados tambem como pnramente bumanos y on bistorioos ^ pelé influenda que tiveram na sorte âo 
genero bnmano. Cbamam-se caracicres aiti6ciaes on arbÊtreiioe 1 a limdaçâo de Borna , Olympiades » morte 
d* Alexandre , nasdmento de J. Qiristo , fogida de Mabomet , ec 

A Epoea portanto be buma parte qualquer do tempo passado , seja anno , mes , on dla , que se considéra 
como o ponto d*onde se conta as outras partes do tempo pera o foturo, ou em sentido cootrerio; como a oo* 
roaçlo de Carios BCagno, anno 800 de J. G.; a morte d*Alexandre-o-Orande, 393 A. C. KêEpocas civu s&o as 
que os legisladores dvis , on rdigîosos tcm prescripto para uso dos povoe. As Epocas hùtoricas^ e que o bisto- 
riador eseolbe pera o objecto que tem em Tista : saô arbitrarias, o tempo que decorre de buma a outra epoca se 
cbama periodo. Hum periodo forma-se de 9 epocas consecnttvas , e 9 periodos de 3 epocas, ec. 

O cbronologista , e bistoriador n&o sdmente dcre oonbeoer as epocas , e eraa dvis dos diversos pOTOS f mes 
tambem as que os Aniorcs mais célèbres tem escolbido para former o qnadro em qne tem dassificado os aeon- 
tedmcntot que relatam. Acontece e cada passo ser necessario redusir a eras usadas na Europe moderne as da- 
tas determinadas em epocas qne nos sâo estranbas : por isso julgamos nio ser inutil indicar as eras mais cde- 
brcs dos poTos ântigoe e modemos. 

Das Eias. He ass^s extrsordinario que durante mniioe secnlos nenbnm doe Padres de Igrcja, ou tbeologo 
do Oriente se empregasse cm verificar o anno certo cm qoe nasceo o mestre da Id modemai J. Cbristo Nosao 
Salvador ; estava rescrreda esta ^orla a bnm estranbo , a Dionisùh-c^Exi^uo , on o Pequemo , Scytba de 
naçio. Este cdd>re eabio, monge de profiasâo , e qne vlvia em Rome desconbeddo pelos annos de 58o , 
foi o primeiro qne no sen reliro se deo ao ardno e assidno trabalbo de descubrir, por calcoloe dironologicoe, 
o enno do nasdmento de J. C : e tere a gloiia qne o sen calcnlo, Terdadetro ou fidso , tem sido edoptado , e 
seguido été eoe nossos dias. Nâo teve porém a aatSsiacç&o de ver esta era adoptada pdos sens contemporaneoe. 
Doua secnlos depois , ootro monge , Bedê , o Venerantd , Anglo»Sazonio , exborton os Gbrisiâos a fue tomes- 
•cm por epoca da sua era o anno do nasdmento de J. C. td qnd Dionisio a tinba fizado ; e die mesmo a adoptou 
nas obras qne pnbUcon. 

EsU era de Dionisio tomoa o nome de Eru Christa, e da Eneamaçào, Desde o ift* secnlo, os annos de J. C. 
liveram tambem o nome de «uimos da Graca : tambem se encontre nos Docunicntos da idade média a ezpres- 
•âo de aimtu iroèHUtonû , de traèea , espcde de manto red , fuia hoe amno dommmi muter trabea cmmù 
indtiitu cff , caprtiiio de bnm santo pregador. 
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Foi Cariof-Magno qae inirodiiilo defiaitiTamente mu en oo anno 800 , quando se fei ooroar Imperador 
do OocideDto ; a qoal veio d«poit a aer gérai entre todoa oa Ghrût&ot, i ezcepç&o dot Grego^. 

Oioniaâo adioo que J. C. iiaaeeo do 764* anno da fnndaçâo de Roma ; e tal he a baie da Era de qoe nos ser- 
vimoak Paraoe todavia qne este monge se enganon no sen calcnlo , e qne o rerdadeiro anno do nascimento de 
J. C* foi o 750^ de Roma , o que se dedns dos Evangelistas diserem qoe J. C celebrara a Paseoa n'huma 
Suffira f e no 34^ anno da sua vida. On os Astronomos calcoknm qae n^linina longs série d*annos antes e 
depois da norte de J. C. » s6 no anno 7S4 de Roma he que a festa de Pasooa dos Judeos podia ter oabido 
n'homa 5* fein : calcnlo qne daramente mostn que J. C nasceo no anno de Roma 75o. 

Ainda assim ha diversos computos sobre o nascimento de J. C y mas todos concordam em fixa-lo entre u 
aa* anno antes «009^ depois da nossa En : mas o computo de Dionisio he que tem prevalecido na maior 
parte da Christandade. Entre os povos Ijitinos (r), 7 diflerentes modos havia de prindpiar o anno da En 
Christâ ; e de todos se acham ezemplos nos fastos da idade média. 

X* com o met de Mareo , como os primeiros Romanos. 

a* oom o mes de Janeiro , i imitaç&o dos Romanoe desde Nnma. 

3" com o dia a5 de Detemhro , dia do nascimento de J. C. 

4* oom o dia %S de Mareo , on d'Annnndaçlo , principiando assim o anno 9 metes e 7 dias antes de nds. 

5* oom o dia ^S de Mareo , atniando porêm o anno 3 meses menos 7 dias. 

6* oom a Paseoa f fosse em Bfarço , on Ahril. 

7" com o primeiro de Janeiro , mas hum anno menos 7 dias antes d*aqneUèsy qne o começavam com o Na- 
tal , e por consegninte antes do compnto geralmente admittido hoje. 



Bastlosxos.. . 

PamsAS. 

Nabovassai... 

JCDAICAS {s). . 

Gâtons (r). . . . 

SatauçrnA. . . . 
Lagida 



ROMAHAS («). . 



EiA CbimtI. . 
loauAGiaoA. 

Dioci.asu.vA . . 

MUSULMASA. . . 

Jasnaoïan: . . . 

HiVDOOS (x). . . 
CvtvuA. 



DATAS DAS DIFFERENTES ERAS. 

data da tomada de Jérusalem par Nabnchodonosor 

X* da tomada de Babylonia por Cjro 

9* da destmiçâo do Imperio por Alexandre*Magno 

En calcnlada pelos Astronomos quando subio ao throno a6 Fev* 

Da sahida do Egypto 3a3x do Pertodo Juliano , ou 

Fundaçâo do Templo por Salomon 371a • ■ 

En dos Selencidas , on dos Contnctos 44oa » 

Cydo das Gençoens : gncm de Trois, segnndo Newton 

Oijmpiadas de 4 annos • 

En Cecropica , anno em que Cecropi veio pan a Grecia. 

En Sdenâda principia nos ultimos 6 meses de 3xa , e 6 primeiros de 

En de Philippe, ou dos Lagidas , a 19 de Novembro 

En dos Conrâles , no anno de Roma 246 , e 

En da Fundaçâo de Roma , segundo os Antoxes. 

jEra Antiochena , quando Julio César Ihe deo a Antonomia aa Set. 

JEra Juliana , o ialtroducçâo do Calendario raformado por Julio César. . i Jan. 

jEra Hispanieay ou introducçlo xu Hespanhada En Juliana •.••.! Jan. 

JEra Vietonm Aetiaete, seu Ànnus Mgjrpdaeus Augustorum» 99 Ag. 

Anmu Augustorum Romanus x Jan. 

^ra Agonum CapifoUnorum , introduaida por Domiciano 

com o Nascimento de Nosso Senhor Jésus Ouîsto . . .- 

Era Grega fizada no Concilîo OBcnmenico de Constantinopla 

jgra historiea , seu hisioricorum , seu Atexandrina 

jBra Ecelesiaseiea seu Antiochena . .x Set. 

Introdnsida pdo Impeiador Diodedano , e unda em nso entre os Christios d'A- 

byssinia , e Ethiopia 39 Ag. 

Uegyn , on fnga de Mahomet de Mecca pan Médina, a 16 de Julho 6aa, e acabou 

o anno a 5 Julho 

Introdudda na Persia por Jesdegerd ; os Perses , on Gnebiios ainda d*ella se ser- 

▼emn a Persia , e Indostâo x6 Jun. 

fs cbamada dos Saces , ou Chakes JEra Saearum 

a* diamada de ILaliouga 

Os Chinos nio tem en d*annos segnidos , mas huma En cydica , i semelhan^ 



A.C. A. U. 
597 

536 
3a8 

747 
1483 

xooa 

3ia 

900 

776 
xSSa 

3x3 

3a4 

5o9 

753 

49 
45 
38 
3o 
97 



86 

s 

680 

3« s* 



«84 
693 

639 

78 
3zox 
das Olym- 



ff 



r) Tmb o nome de ËJOÙMê todot os poros œddenttct qm teceob t c w s IfTtga de Eons* 
«1 Ot Jadsos dspois dt Toltar do eipUvsrio de Bsbytoais oonuram por diftnos 



I I* do priacipio d'sstt csptiTsrio , an* 
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pbdat ; o ten cyolo conpAan-M de 60 umot. DegoigMi pratande qait mta cjéo prinotptiin no anno ^1697 
A. C , o que btz oonopOBdcr o primeiro aano depois de J. C. ao 58* do ejéo 4S. 

EspunuiàSA et ¥amqi , no anno de 17^9 mm •• deSoteabro ; findoii «n 9 de SetenbfO iSo5. 



no 587 A.C. ; s* da rMdifica(«d do Tcaplo 608 A. C. . on 4906 do Periodo Joliano ; 3* da su LUwtaçaS pdot M teca b A» USA. C» 
nos Mrrian-M coa partkobtridode da Bim dos Selouddas , qoe duuiavam £ni ^ GMfraMM SIS A. C. ; • U6 sâtMote no H* Monlo 
ba qne Mbidialrain aefte "8» a da Crmfmo é» Mmét ; Bra daqne alnda bajo Ibann nao. O ion 1« asM ^anado por «att po«o, • 
iVfldi, pr«»dantoicraaça6»<«lnaMia7daOntabfo876I A. C.» a aainàdo «rta iM oalay» o aoao anw» 18S6 oamipaada ao «m 
658r daciaafaS. 

(1) Daranu mniu» mcoIos oa Gregoa ooaianm o> annot da mu historia por g$mfomi : Phareeydaa» a CadoM d« Ifilat , aeoa mai* 
antifos biatoriadoret . na6 eonbaoeram ont» Era ; « Harodoto ainda por noito teaipo calenlon aada. Tanuiram por priociplo . qna 3 
garacoan* tatiam bnm aaenio t Oionialo d'H^karnatco algnmas tncas aa cooM a 17 annoa. 

As «anaaloffiasdaafainiliaa Grsffta conaarraran^ ca«o maior cnidado; o «oatona da ^witar ao noaa da kna ho J iwi caUbto o 
d« San pai bdlitara a trananissad. B^»oea alfnnu tan oc cn pa d o tanlo oa Chronotofittaa coao a da d ast raitajf da Troia. Os anti> 
fos Grafoa a laaain cabir no awia 1144 A. C : Larcber , scfoindo Hcrodoto, m éê IS52 , a Newton , qna considOTenioa approxiaar' 
senMisdaTatdada,«M900 A. C. 

Os Grefos liTarain4 aoontadoMnlos ealcbres na sna Cbronologia : I* a £«fîslapta éê Mm 5M A. C. ; t* a Ca arws dm fmm 4iO ; 
3* mCmmmd» Pêhfmm» 43S , a 4"* • AoM/Aa d» Cktnmm 9U A. C. 

(■) A Km doaConsnlaa w ummdarù continnoodaida509 A. C atâ Laa^O'Ssbéo , qna rainonda 886 at49ll A. 0., qnando sapprinio 
o Cottsnlado. Kawton atacon o cakob> de qna Roma linba sido f^ndada no anno 753 A. C. , a fat eabtr a Amdafad d'atta ddada no 
anno 696 A. C. , porqve di s4 ao rainado dos 7 Raia de Rome , ao nnûto , 140 annoa , a naS 945 emno fanm todos oa mais Antores. 
Hnt aagninlaa HÉhaa Iha aa MW a intp a m yag dai diiiMU Ina da Boom : 

Anno da Ronu 839=a 594 dos Counlaa= 135 d'Antiodik=rl94 d'BaapanbaZ: 116 d'AclioZ=II3 d'AiiC«fto=: I dot Coa- 
bâtas do Capitolio^86 A.D.^4799 do Pariodo JnlUtto. 

(•) Os Kfpoaoriantaaa, aa680» no Concaio CITrn i w i rn da CoBit min opl a , âsanainanaçaB do mnndo no prûnairo da Satan- 
bro * 6508 annos , 3 anaas , a 95 diaa A. C. i Em , ao prindpio a6 adopCada para matarias owisaiastieaa para todoa os Christioa do. 
Orisnta , o depois por Lsn8o8abio , anpragada nos doenaaatoa pol»licoa , e adoptada na TÎda dvil : os Cbimoiogistas Iba 
van anno dvil dos Gragoa. Da ConatanUnopb paasoneen o Cbriaiianisno à Rnasia , onde se eonscrton até o prineipio do 18* 
qnando Padro*o-Gffnnda a anpprinio « a int r o d niio a Bn Christï sefnndo a Igrqa Latina , nas aan a rafenna Gnforiana. 

(t) O anno das Eraa doa Hiandoosprindpia nos Sus da Marco 00 pnncipioa d'Abril. 



DE GEOGRAPHIA. 55 



PARTE SEGUNDA 



GEOGRAPHIA PHYSIGA. 

XXXV. A Geographia phjsica trata da superficie do globo que habitamos, o 
quai , posto que hum pouto no e$paço infinito , relaÛTamente a nos he hum im- 
menso uniTerso. Nio podemoa lisongeaiHios ainda de couhecer toda a superficie 
do globo terrestre ; e quanto a sua structura interior nada sabemos : apez^ da nossa 
curiosidade, ou cubiça , as mais profondas excavaçoens apenas nos tem approxi* 
mado do seu centro 7;^, ou oom maior oerteïa -^7^7 y ^ diminuirmos das maiores 
proftmdidades conhecidas a devaçào dos continentes acima do nivel do mar , que 
he a yerdadeira superficie da terra. 

Podemos considerar a geographia phjsica debaixo de très pontos de vista; lo a 
ComnGumAÇAÔ do globo : a"* as suas Pboducçobits : y os Entes AiiiMânos que n'elle 
existera. 

SECCÂO I. 

XXXVI. CoifFX6rai.çàô. A superficie do globo terrestre divide-se em terras habi- 
taveis , e agoas. Extensissimas porçoens de terras chamam-se Cortinsvtss , e Ilhas 
as porçoens menoresj tanto humas como outras cercadas de mares por todos os 
lados. Jâ dissemos que a superficie do globo terrestre tem mais de 25,ooo,ooo de le- 
goas quàdradas (5) dos quaes as terras occupam 8|000y000, e o restante as agoas. 

Os Cortineu TBs sao as grandes porçoens de terra , dos quaes todas as partes se 
communicam sem intervallo de mares. Os geographos distinguera dous grandes con- 
tinentes y e hum de menor extensâo , denominados Ahtigo ConTiirENVE , Noyo Con- 
TiivBNTB , e Nova Holulnda. O antigo Continente , assim chamado por ser o pri- 
meiro conhecido, comprehende a Eubopa, a Asia, e a Africa: o Novo Continente ,' 
descuberto em 149^» he conheddo tambem pelo nome de Ambriga (S$). 

Os Marbs que cercam os continentes, dividem-se em mares exteriores , ou ocea- 
nos , e mares interiores , ou mediterraneos : os primeiros cercam inteiramente os 
continentes ; os segundos diyidem alguraas partes d'elles. 

A configuraçâo das costas , fez adoptar alguns termos proprios, que se empregam 
na geographia. Ji d'elles fizemos mençao na x* parte do i^ volurae. 



(J) Tanto o*MU Mg nnd i parte , eono aas laaia qoe •• iegoinn, por Icgoai qnadradat fntendwnog lempre 
•• de «5 ao gxao , • Haplicei as é$ iS. 
(SS) Algooi Gcogiaplioa cooiUD 4 aontÎMate» ; 3 no hwnîyhario oricatal, Earopa , Àaia^e Ainca; a bas 



56 TRATADO COMPLETO 

XXXVII. AxALOGiA DOS Dous GRANDES coNTiNBNTBs. Os dous grandes Continen- 
tes, ou hemispherios sao ambos separados em duas grandes porçoens, por mediter- 
laneos , e golfos. O isthmo de Suez liga a grande massa da Europa , e Asia oom a 
Afirica; assim como no outro hemispherio o isthmo de Panama communica a 
America septentrional com a méridional ; porém esta analogia he mais nominal do 
que effectiva. Basla lançarmos a yista sobre o Mappa-mundo para conhecermos que 
a projeoçâo do noTO continente he muito différente da do antigo. O isthmo de 
Suez n£o tem quasi comprimento algum , quando pelo contrario o de Panama he 
nâo sômente muito comprido , mas ainda precedido de huma lingua de terra que faz 
parte do Mexico. 

Alguns geographos asseveraram , « que os dous grandes continentes se fechayam 
para os polos do sul, terminando em alongadas, e projectadas pontas; que estas 
pontas ayançadas tinham ilhas a este , e huma especie de golfo ao oéste, e que o 
mesmo acontecia para a Noya Hollanda. » Porém , a descuberta do estreito de Basse , 
entre a Noya Hollanda e a Terra de Diemen, poz fim a este paralleloi pelo que 
respeita a Noya Hollanda; e se examinarmos com attençào os mappas, igualmente 
se yé que ^ semelhança entre a America méridional e a Afirica nao he tâo grande co* 
mo se diz : reduzindo-se tudo a este ùlCîo gérai e mui notayel, a saber , gue todas as 
grandes peninsulas se dirigem sempre para o sul : e para nos conyencermos d*isto 
basta considerar as duas grandes peninsulas das Indias , as de Coréa, Kamtchatka , 
Alascha , Califomia, Florida, Groenlandia, e outras. A mesma Europa nos offe- 
rece hum grande numéro de ezemplos. 

XXXYIU. SupBRFiciB DÀS Teeras. NIo podemos ayaliar com exacçao a superficie 
das terras enxutas do globo; porque ainda nos sSo desconhecidos os limites da Am^ 
rica para o polo arctico , e nâo podemos assegurar se no interior da Africa existirao 
alguns grandes lagos; e talyez que o mesmo aconteça i superficie da Noya Hollanda , 
aonde alguns mediterraneos , ou grandes lagos occupem huma grande parte; final* 
mente pode acontecer tambem que haja algumas pequenas terras desconhecidas 
para os dous polos , e mesmo hum pequeno continente gelado para o polo do sul ; 
ainda que isto tem pouca probabilidade. O nuis a que pode chegar esta incerteza he 
a i|Ooo,ooo de legoas quadradas. Mentelle na sua excellente Obra hz a seguinte 
enumeraçao : 

Eorop.^ 500.000 1 ^^ h^Upharfo Jt^"** ''^^' «•«♦«•««o ) n^ohmkph^, 
A«U. . . . s,ioo,ooo} ^ . .173^ lAinericâ 060,000 > ' i-»»»»» 

Nova HolUnda y perto de 400,000. 

niiat non ooaprendidM DM 5 pirtw adma Soo,ooo. 

Tonot por todo o globo 7,060,000 legoM qnadradia d« terrai enzntaa , que he pouoo mata de | dâ saper- 
6cie total do globo. 

DO hemifpherio oecîdcntal,a A m e ri ca. N&o approramoi eate methodo; porque admittido» dereriamos ooiuldecar 
com mala joau rai&o no hcmiapherio occidental dooa contioenlea , a America eeptentrional, e a America mcri« 
dional, commonicadot pelo iathmo de Panama, do qoe no hemispherio oriental , a Enropa , e Aria qoe Ibrmam 
hnma grande banda, on porçaô de terra do oéate a éate , aem lepara^d algoma natoral em toda a ma cxteu- 
•aô de nortc a soL 
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XXXIX. DiSTUBuiçAô DAS TBBBAs. Basta lançar a vista sobre qualquer Mappa-mun- 
do para yermos que ha muito maior porçâo de terra enxuta no hemispherio boréal que 
no austral; assîm como que o hemispherio occidental encerra maior extensâb d*agoas 
que o hemispherio a este do meridiano da ilha do Ferro. Ph. Buache , Bûffon , e 
Bergmann fizeram diversos radocinios sobre esta distribuiçâo desigual das terras, e 
das agoas | tirando por oondusao que existia hum grande continente austral que dévia 
coDtrabalançar a massa das terras situadas no hemispherio boréal : Buache chegou 
mesmo a desenhar este continente imaginario na sua obra , sobre a Geographia phj-^ 
siea. Mas todas estas supposiçoens se desyaneceram depois das viagens do capit. Cook. 
Este célèbre navegador tendo chegado até 70^ de latitude austral, n&o encontrou 
mais que hum vasto mar , contendo muitos bancos de gelo fluctuantes ou perma- 
nentes, e hum pequeno numéro de ilhas que se tinham erradamente considerado co* 
mo promontorios do continente austral. Yerdade he, que ainda fica para examinar 
do lado do polo huma zona de perto de 8 a 900,000 legoas quadradas , na quai pode 
haTer terras inaccessiveis aos navegadores por causa dos gelos continuos ; mas ainda 
assim pouco poderia mudar a proporçâfo entre os hemispherios. 

XL. As seguintes tabellas indicam , por approximaçao (pois he impossivel faze-Io 
exactamente) , as proporçoens em que estâo distribuidas as terras e agoas nos dous 
hemispherios, ou sobre toda a superfide do globo. 



HEMISPHERIO BORKAL. 



lOVAS. 



Zona fladal de nortt 

Zoaa ttmptfidâ do noito 

ZoM toiTidi , pftrto aort* 

Total........ 

DimooyçA pan o 



SSI/X» 
3,187,000 
3,702.500 



TBBAAft. 



300,000 
3MO.00O 
1,342.600 



7,7I0,500|6.I8S,600 






HEMISPHERIO AUSTRAL. 



«•VAC 



E 



ZooA torrida , parla m1. 
Zona mparacb do iid.. 
Zona glacial do snl.'. . . . 

Total. . . . 



MAAU. 



ZJSSèJXO 
«.343.000 
1.131,000 



II.S08/)00 



TSaBAS. 



1,306,000 

484,000 





I.i90,000 



boraal em tama — lafoaa qaadralaa. 



8,498,000 



HEMISPHERIO ORIENTAL, oo Avnao «oinaxsrs. 



so»Aa. 



\/% Zona Racial do aorte. . . . 
1^ ICona lanperada do norte. 

I^Zooatomd..jP^J;; 

1/9 Zona tanpcrada do nd. . 
I/S Zona glacial do lol 

TovAi. 



MAaaa. 



4404M)0 

863,600 

1 .600.600 

1,903,000 

3.033,600 

680 JWO 

8.390.600 



ramaA*. 



190.000 
3,610,000 
1,093,600 
890,000 
330,000 




4.603.600 







HEMISPHERIO OCdDENTAL, oo voto oovtisxstb 




II 



I^ Zona gladal do norte. . . . . 
I/S Zona Icnpaïada do aorte. 

I/2Zonatorrida.jPJJ2j;;; 

1/9 Zona teaperada do wd. . . 
1/9 Zona gladal do ml 

TOTAl. 



380,600 
3«3S3JM)0 
3,303,600 
I,988,S0O 
34100,600 

660,600 



10,823,000 3,370.000 



180,000 
1,080,000 
330.000 
676.000 
164,000 




DirvB&BvçA qne be ao heanapherio oriental , ena terrai— legoas qnadradaa 3,338^00. 



■i 



■ 



Deremos obserrar a différente «Srecçao dos dous grandes continentes ; a do novo 
vai de polo a polo ; a do antigo he mais parallela , e o he perfeitamente , se consi- 
derarmos sô a Europa , e Asia. A linha recta mais comprida que se pode traçar sobre 
//. 8 
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o antigo commente princîpia, segundo Bergmann , dehaixo do 6i^ grao de latitade 
septentrional, perto da foi do rio Ponaschka, no nar d'Anadyv; atravessa a eidade 
de Nargum^ o lago Aral, e parte méridional do mar Caspio ; paasa perto do golfo 
Persico , e ao norte do estreito de Babel-Mandel,, atra^esia a Africa, s^iûndo os 
montes Lupata, ou Espinhaço do mundo, e termina no cabodeBoaE^pevaii^. Seu 
comprimento i48^ , ou a664 legoas portuguezaa j a este {iorma , com o Equador , 
hum angulo de 65 graos (S) , ficando quasi iguaes as partes sttuadas a este , e a oéste 
d'esta linha. 

He difficil porém de traçar huma semelhante Unha recta sofaare o noTO conti* 
nente. Bergn^ann da principio a huma no 60^ grao de latitude boréal, e 365 graos 
de longitude a este da ilha do Ferro , e continuando^a, assim oomo Bufiba , atraTes* 
sa a Florida , e ilhas , até à foz do rio da Prata : dd-lhe io5 graos , ou 1890 leg. , 
fazendo, ao oéste hum angulo de 68 graos com o Equador; este angulo porém, 
he mais propriamente de 78 graos. Deve-se prolongar a liaha to gmoa> mais ao nor* 
te , e teremos 3090 legoas ^ todavia sô poderemoa representar o noro continente 
com precisâo por huma curva de diversas curvas , partindo da rio lUackeiizie pelo 
Mexico , e Quito até o cabo Hom : n'este caso teremos hunutlinha- de mais de 2160 
legoas, mas entao^ o continente nâo ficari dividido eoLduas partes iguaes. 



CoiVFOaMAÇAÔ EXTBRIOR DOS TBRRBIVOS. 

Dos MontanAas, e suas situacàô e altura. 

XLI. As montanhas sao as eminencias mais consideraveia da terra , e que tem 
ao mesmo tempo huma inclinaçâo rapida , ou pelo menos sensiTel. Devemos porém 
distingui-las. dos. teirenos eleyados ou cerros que sâo as grande» massas de terras al* 
tas que ordinariamente formam o nucleo dos continentes, com longas, extensas 
e decliyes ladeiras. Cada huma d*estas terras eleyadas , chamadas pelos Francezes 
plateaux^ pode conter montanhas, planicies e vaUes: algumas s6 se inclinam para 
hum lado, come aquella d*onde corre o Mississipi ; outras para ambos, como as da 
Europa ; e finalmente outras consenram a grandes distancias o mesmo piano. Es- 
tas ultimas acham-se prindpalmente na Tartaria, Persia, e provaTelmente no cen* 
tro da Africa» Estes terrenos tem huma superficie gérai mais elevada que o resto dos 
mesmos continentes: e parecem ser os mais andgos massiçosda terra, figurando de 
nucleos ou centros , ao redor dos quaes se tem accumulado noTOS terrenos. 

Os Naturalistas distinguem duas especies de montanhas, naturaes , e artificiaes : 
humas e outras o mais das vezes ofFerecem na sua construcçào exterior taes varie* 
dades que fazem a mais viya impressâo nos sentidos d'aquelles que as avistam , e 
presumir as difPerenças da composiçao interior n*estes massiços. Alli , montanhas 
graniticas, cortadas por angulos agiidos , se apresentam em forma de énormes cris- 
taes , amontoados e encostados huns sobre os outros ; acolâ t eûmes arredondados 
se elevam sobre altissimos penhascos ; outros parecem terminar nas nuvens. S^uem- 

(S) Hentelle dis que le acham qaaai a grao* maii : o angulo tendo sô de 6s gi«os. 
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se montashâs , enja formaçio uniforme indica ter sido ienta e successiva. A pri- 
meira vista apparecem montanfaas , ainda oonsiderayeis , fonnadas por yarias estra« 
tificaçoens ou camadas dtTersamente indinadas , e geralmente debaixo de formas 
yariadas ao infinito, por causa do abatimento, estragos e destroiçSo que tem aba- 
lado e revolTido estes lerrenos. Encontram*se depois outeiros diversamente indi*^ 
nados, offorecendo sômente, e em toda a parte eleraçoens pecpienas, e desddas 
suaves serpenteadas por correntes d'agoa. 

Os picos Tulcanicos se desviam muito das formas ordinarias : Suas massas çonicas 
ou pyrasiidaes distingnem-se pela sua regularidade, ainda mesmo quando tem sido 
aoddentalmente transtomadas. 

XUL Tomonos aos terrenos elerados : os menos extensos slo os da Europa ; 
onde o principal he o massiço dos Alpes. Na Asia distinguem*se as montanbas do 
Thibet ; na Africa o monte Lupata ; e na America , na parte méridional , Matto- 
Grosso. 

A superfide dos continenles tambem se divide em partes altos , ou montanhosas , 
ligadas entre si por hum encadeamento sensivel ; e em partes baîxas^ onde nascem , 
e correm os rios, ribeiros, regatos, ec« , e que por esse motiyo se cbamam baeias. 

As badas geraes ) ou oceanos que contém as agoas de buma grande extensao de 
mar , e dos nos que n elle desagoam , sâo ordinariamente cercados por allas mon- 
tanbas* 

Por bacias partioukres se entende o Idto , ou deposito , que contém as agoas de 
hum grande rio , de bum ribeiro , ec. 9 tomam o nome do mesmo rio , sendo cer- 
csdas estas bacias por cordilbeiras de montanbas mais ou menos devadas* 

He pois mui necessario o estudo das grandes cordilbeiras ; e mesmo se fia 
indispensayel, i^ porque a sua direccao e situaçao influem oonsiderayelmente sobre 
as estaçoens dos paizes em que se acbam ; a^ porque as nascentes dos grandes rios 
estao depositadas nas montanbas mais eleyadas ; 3® por sentir-se n*elbis bum frio 
mais sensiyd que o das pknides , e tanto maior quanto sfto mais deyadas e mdbor 
regadas, hayendo oertos pontos na sua eleyaçfo onde as neves se accumulam e for* 
mam etemos montoens de gek> {glaciers) ; porém esta dera^o nio be sempre a 
mesma por toda a parte* 

XLIU. DiaaoçAô das crnàmm coamiAnaAS* Debako d'esté titulo Se entende o 
conbedmento de todas as partes deyadas do globo , e ainda a direcçSo das ilbas 
atrayés dos mares ; a situaçio dos depositos , e correntes das agoas ; a causa da re- 
pentina iapressao que se expérimenta quando se passa de hum grande deposito 
de agoa para outro ; a differença da temperie nos différentes paizes, ainda que situa« 
dos em ktitudes iguaes , e d*esta differença no mesmo paix , mas sobre oostas 
oppostas* 

l^to que as moniankas eneemsm as mueentes dos rios , ha Afférentes bypodieses 
sobre a sua formaçao ; porém sobre as causas que as entretëm , concorda-ae gérai- 
mente, que as neyes , as choyas , ec. , juntas com as agoas que o calor do sol eya- 
poriza da superfide do mar sfto quem as alimentam, 

8. 
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0/rio que uexperimgnta sobre as montanAas pnx^ém dos suae d^fererUêS eteuaeaens. 
Na America méridional as cordilheiras sao mais elevadas adma do nivel do mar que 
na Europa ; porém as montanhas particulafes tem menos eleraçlo adma do solo em 
que se acha a sua base. 

O solo em Quito , no Peru , fica elevado adma do mar 1457 toesas. 

O solo nos Alpes nâo he mais que aSo » 

Porém perto de Quito , o dmo do Chimboraço tem 338o » 

Nos Alpes, o monte Branco nao tem mais que a4a6 » 

Agora relatwamente d causa dofrio sobre as montanhas ^ a opiniâb de Bouguer foi 
adoptada ^ e demonstrada verdadeira , pela experienda que fez* De Saussure. Nas 
montanhas elevadas o ar he mais rarefeito , e nas planides he mais denso. O calo- 
rico emanado do sol, atravessando as .moleculas do ar, aquece-as com igual inten- 
sidade, segue-se pois que havera mais calor aonde ellas forem mais abundantes, e 
yice çersa. Aocresce , que innumeraveis operaçoens chimicas e physicas , de que se 
desenvolve calorioo, se executam na superfide do globo , e aquecem as camadas de 
ar mais inferiores, sem projectar seus effeitos as regioens superiores da atmosphera. 
Julgamos proprio transcrever os resultados de algumas engenhosas experiencias 
de Saussure. Este babil e distincto physioo ooUocou 3 thermometros na altura de 
777 toesas adma do nirel do mar, o primdro fechado n'huma boceta com vidros 
dobrados; o segundo encostado da parte de fora da boceta, ou caixinha, e o ter> 
ceiro inteiramente ao ar. Na manhâ seguinte collocou-os da mesma forma na fralda 
da montanha : obteve estes dous resuludos : 

Primeira expnimna, Segunda experiencia, 
1* Thennoinetro 70* -f- o* 1* Thennometro 69° -|- o** 



»^ dito az 

V" dito 5 



a* dito »7 



3"* dita< 



«9 



Causa accidentai do calor que se expérimenta sobre as montanhas. 

Experimenta-se algumas rezes sobre as montanhas hum calor maior do que o 
thermometro indica : he produzido pda relaxaçSo dos vasos do corpo humano , e ve- 
loddade que adquirem os liquidos pela menor pressao que a atmosphera exerce so- , 
bre os vasos que os oontem. Tambem se experimentam outros effdtos sobre as 
montanhas I taes oomo o deiro e fendas da pelle , a dectriddade natural , ec. 

Os montes de gdo (glaciers) existem tanto nos valles profundos , como sobre os 
cumeS| ou altas summidades. Huns e outros augmentam*se no invemo com as ne- 
ves, diminuem no verSo com o calor do sol, da chuva , calor natural das terras, ec. , 
e sào os manandaes perpetuos que fomecem as agoas aos grandes nos. 

As montanhas, a que em gérai se di o nome de primeira formaçlo, sao as de 
granito , porfido, ec. : as de segunda formaçao sao as de pedra calcaria , ardosia, ec. , 
compostas de limo, e despojos de animaes marinos. As da tercdra comp6em*se de 
partes desligadas das duas primeiras. As montanhas Tolcanicas tem sido formadas da 
materia lançada pdos vulcoens , e dissolrida pelo fogo em epocas mais ou menos 
distantes , como o Vesuvio , Etna , Heda , ec. 
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XLIV. DiBBCÇàô DIS pbiiicipa:bs coboolhbiras o0 m ortâhhas. Acabamos de expor 
quecada huma das grandes partes do globo tem altos massiços, muito elèrados, a 
que se da o nome de oerros {plateeutx); e que estes, assim como as cordilheiras e 
as suas ramificacoens encerram as nasceAtes , e mananciaes dos maiores nos : trata- 
remos agora da direcçSo das nlontanhas em cada hum dos continentes em particular. 

Na Eubopa. Esta he a parte do globo onde as montanhas sâo menores , e os nos 
tem menor eztensâb. Os Alpes formam o terreno mais elevado : estes se commun!- 
cam por cordilheiras de menor altura , com o monte Krapak ou Grapath, ao ndrte 
da Hungria, continuando até aos montes Yaldaï , perto de Moscou ^ d*estes ultimos 
sahem os grandes rios, o Volga {*) para este, oDon, ou Tanaïs, Dnieper, Bog, Nies- 
ter, e Pruth para o sul; o Dwina para o norte , e outro Dwina para o oéste. 

A cordilheira que se adianta pela Allemanha contém as nascentes do Vistula , Oder , 
Elba, e Veser ; e ao sul, o Draya, e Save. Hum ramo , separando-se, passa pela Thra- 
da , Macedonia , e Thessalia , onde ficam os antigos montes Olympo , Pindo , Ossa , 
Pelion, e Oeta. No mar forma as ilhas do Archipelago até Rhodes , depois encadea-se 
com o Tauro : tambem existe ahi huma cordilheira , que partinâo dos estreitos dos 
Dardanellos e Gonstantinopla , atravessa a Natolia. 

Nos Alpes o monte S. Gothard , e suas ramificacoens dam nascimento a E. ao Da- 
nubio î ao N. ao Rheno ; ao O. ao Rhono , e ao Po ao S. E. Hum terceiro ramo dos 
Alpes se extende pela França ao longo do Rheno , e forma os Vosges , d*onde sahem 
o Mosella , e Meusa. Hum quarto ramo produz o Jura , e terras que se Ihé seguem , 
que dam nascimento ao Marne , Sena , Saône , e Doubs : tambem tem sua nascente 
nos Alpes o Isère, e Durança; e as Cevennes s&o com poùca differença o centro das 
montanhas de França , encerrando os mananciaes dos rios Loire , Allier , Cher, Vien- 
ne, Dordogne , Tarn , Ardeche , ec 

Os Pireneos separam a França da Hespanha , e n*elles nascem e correm para N. 
os rios Garonna , Arriege , Adour , Aude , ec. , e na peninsula , que vem a ser na 
Hespanha e Portugal , ha diversas cordilheiras que sào a continuaçâo , ou ramifica- 
çào dôs Pireneos : a que parte de este da nascimento aos rios Ebro, que corre E.,^ e 
Minho S. ; huma segunda que corre de N. a S. encerra as nascentes do Douro , e 
Tejo ao O., e Guadalaviar a E* , e no seu prolongamento forma a Serra Morena , 
onde nascem o Guadiana , Guadalquivir , e alguns outros menos importantes. 

Na Asia. N*esta porçao do globo o terreno mais elevado he o do Thibet; d*esle 
terreno , ou montanha central , partem diversas cordilheiras ; huma d'ellas , com o 
Thibet dividem a Asia em duas partes , septentrional e méridional : na parte occi- 
dental toma o nome de Tauro» Très pontos prindpaes se podem distinguir ; i"" a 
grande cadea do Tauro proprio do lado d'Erzerum e Armenia : ahi nascem o Eu- 
phrates, Tigre, Kour e Araxe; a* as montanhas Imaus e do Thibet, cujo centro fica 
do lado da Gran-Bucharia d onde descem para o sul o Indo e Ganges , e para o N. 
o Gihon, eSirr, os quaes desagoam no lago Aral : ao norte do mar Caspio ticam 

(*) a ezttiiMÔ das correntM doi nos , altanu du monUchas prindpaes , lagos , ec. , se aehané n*hiim golpc 
de Tisla na tabella da Enropa , yoL lU. 
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as montanhas Unes , que de alguma aorte aepanm a àam, da Enropa; ahi naaeem 
o Ural, chamado tambem Jaik , que desembooa no mar Gaapie , • o Kama qneoorre 
para O. Outra cordilbeira vai para o Sr até o cabo Commiii, e finma na peninaola 
aquémdo Ganges a« moptaobas que ehaoumoa de Gatea» Aqw teoi auaa nasceDCes o 
Taptï ao 0. 9 Kicboa , Nerbeda, e Golram a E., e gendmente todos os mais nos 
das oostas de Goromaiidel , e Malabar. As moutaubas Altaiks , no norte da Asia , ficam 
contiguas is moutanhas Sayanes e Bogbedo ; fieando ao norte d*dlas o hgo Baîkal. 
N'estas montanhas nasoem os nuûores nos da Asia ; os principaes s&o , ao S. o Aracan , 
Menankiou, Pegu , ec.; a E. o Kiang, e Hoang que ficam na Ghina ; mais ao N. , o 
Amour , ou Sangahalieu, e Kerton , e o Lena i Jenissei , e Oby , que desagoam no 
mar Glacial. 

Na Africa. A montanha Lupala , onde fica o lago MaraTÎa , e as montanhas da 
Abyssiiiia pareoem ser as mais eleyadas d'esta parte do ^bo. O Nilo , dos xios 
da Africa, he o mais caudaloso : segue-«e o Niger. A oordiiheira de montanhas 
que forma a costa da Barbaria , toma » ao O. t o nome de monte Atlas. A oordiiheira 
interior da nascimento aos nos Sénégal, e Gambie; e mais ao S. ao Zaire , e ao 
Cuantza ; e a E. ao Gouama , que sabe do lago Maravia y ao Quilmand , e alguns 
outros menos consideraTeis. 

Na AMaaiGA. |f^ America septentrional as montanhas chamadas do o^te sfto o 
centro de todas as d'esta regiao. Dos sens lados, e em parte d'elles fieam os maiores 
lagos do mundo : yva geralmente pela denominafio dos 5 lagos, e sio : o Sape- 
rior , Michigan , Huron , Eries , e Ontario ; a oelebre cascade de Nkgard fica en» 
tre estes dons ulUmos. Estas agoes se escoam ao O. pelo rio de S.Lonrenço , que 
com ellas tem huma corrente de mais de 64S l^goas. Ao S. oorre o Ifississipi : os 
montes Apalaches sao hum ramo d'esta cordilbeira , e d'elles correra o Delaware , Che» 
sapeak, ec. Porém huma grande cordilbeira se prolonge ao N. O. , e forma a Galifor- 
nia ; outra Tai para o Mexico , e isthmo de Panami , e d'esta he que pertem ce rioe 
das Canas, Bravo , e das Palmas que desagoam no gdfe do Meiioo. 

Na America méridional encontrais-se o efefado temno de Matto4yrosao, e Cor» 
dilheiras : n'estas he que na^cem os rios Amasona , ou Maranhfto, o maior do mnn* 
do; sahem do lago Laurioooba, oOfeaaoco,Madeira, ee. Matto*£flosso àà nasoimenio 
ao rio da Prata, Parana, Uraguay, e Paiagnay. 

XLV. Dos Vaixbs. Estas grandes cordilheiras fomam ertensos valles d'onde cor- 
rem rios caudalosos , a que se reunem, peidendo o seu nome | outios menorea. 
Nas montanhas eleradas oa TaDea sfto eaiieitos, alafgam-«e à proporçio qne as mon« 
tanhas perdem das suas altuitSi e as planicies tomam-se entio nrailo mais exteosas 
que as partes montanhosas. 

Apezar de cophecermos muito pouoo o interior da Afirica, podtnK>f afiançar qae 
as planicies nâo occupam mais que os f.. Taes sio o Egypto , e a Barbaria , todo 
o Billedulgerid 9 Zara » Nigricia, e toda a etiteMAo do O. a £. da cordilbeira do 
Lupata atë o cabo de Boa Espérance. 

A Asia nos apresenta planicies nio menos vastas : ues como as da Arabie , Meso* 
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potamia ^ Pcnia , IndoMftô , e n» parte oriental huma porç&o da peninsula aquém do 
Ganges ; as do Thibet atë o mar da China; depob ao N. desde a Corea, e Amour até 
os moviles Uraes. 

A America mcridknlal tem mais que outra qual(pier parte do globo grandes massiços 
de nontanhaS) • do lado do O. a sua mdinaçâo he tSo rapida, que apenas se distin- 
gnem n'ella rioaom planicies , sfio torrentes ; mas pelo contrario da parte de E. se 
anooBtram muîtos valles , e consideraveis extensoens de planicies , desde Cartha- 
gêna até à BeitagODia. Na America* septentrional , o Meidco , Novo Mexico , e Luiziana , 
tam vastissimas planicies , oonsiderando-as atë aos Apalaches , e montanhas azues. 
Tamben se sabe que ha grandes planicies além do rio S. Lourenço. 

A Europa relati^amente lis outras partes do mundo tem menos planicies. Toda- 
via a que ten sea prindpio no Ural , se prolonga de alguma sorte até aos Alpes, 
e ivaay pelo none dos montes Rrapacks ; e ao sul d'estes montes , a Hungria , Va- 
lachia , e Moidaivia oontém planicies consideraveis : o reino dos Faizes-Baixos , e a 
França^ tuDbea» nio deisim de ter as suas de Tssta extenslo. 

XXVL CoRini.HmaÂS db moktânras âquattcis , ov abbacco b'agoa. As cordilhei- 
zas de monlanhasasariiimas sfto indicadas pelos seus eûmes, que formam as ilhas; 
i^ no Atlantico as Canarias , continnando pela Madeira e Açores, ao banco de Terra- 
Nova ; a^ no mar das Indias , Madagascar , ao cabo Comorin, de mais o Archipelago 
das Indias; 3^ no grande OceanaPaeifieo ha duas grandes cordilheiras , huma ao S. 
outra ao N* do equador : a primeira procède das iihas Chiloë até a Nova Guiné , e a 
aeganda da Gahfomia até as Filippinas (*)• 

Em gérai todas as cordiHieiras de montanhas de hum mesmo continente parecem 
ter entre si huma connexâo mais ou menos sensivel; formam de algum modo a com- 
posifào , e pateoem tar deierminado na origem das cousas a figura que tomou o 
oontiaente: nio he todavia regra gérai ; pob conhecemos algumas montanhas que 
nfto tem hgaçid'oom as outras, ou pelo menos muito pouca : taes sâo as montanhas 
da Seandinavia ,. e Escocia. 

XLVII. Dab GosviB MABrrniAS. Ha diversas especies de costas, que descreveremos. 
Rochas ësciupadasy slo-os terrenos graniticos, ou rochas primitivas^ que se alon- 
gam até es praiaa dascubertas, ou debaixo d'agoa, como na Galiza, Moroega, ec. 
Sfto dedaas quaUdades: i^ Costias esearpadas, e adentadas; estâo rodeadas de ro- 
chedos adma ou por baixo d'agoa. Estes rochedos muitas vezes formam labjrinthos 
d*ilhas, que cercam as costas; taes sfto os jardins do Rei e Rainha^ perto de Cuba^ 
o Archipelago de Mergtd y costà» ôb, Nova Galles do sul, ec: na Noroega, e Suecia, 
tem o nome de Skiergord. a* Costas penhascosas y sfto as que de repente, ou perpen- 
dicularmenle se somem debaixo d'agoa, e deixam o mar livre; d'esta natureza sâo 
as do Mediterraneo, Bfar Negro, ec Costas baixas formam*se de terrenos mais 
moles, e abatem-se por desddas ou ladeiras suaves : sfto tambem de duas quaU- 
dades : i^ Cosias por desddas, on otUeiros; taes como as de todas as ilhas Dina- 

^^^— ■ - - 

(*) VôuB-M ot SMppia da ooostracçiô , oo formaçlo dai momanhM. 



64 TRATADO GOMPLETO 

marquezas, da Scania^ ^ Pomerania ; estas qualidades de ooêtas pareoem ser prita* 
tivas aos lagos e pequenos mediterraneos : e 2? costas de dunas , e mUeiras , apre- 
sentando como huma sorle de planicies arenosas e apauladas, que. se vam snmindo 
debaixo d'agoa, por hnm dedinio suave; estas s2o de différentes naturezaS| humas 
como na Gasconha , e Jutlandia , que sâo as costas antigas , i roda das quaes as 
ondas do mar tem amontoado bancos.de areas permanentes , e movediças; outras 
sâo perfeitas dunas , amontoadas pelo mar , ou nateiros conduxidos pelos nos cau« 
dalosos, como acontece na foz do Mississipi| na Hollanda, ec. Muitas vexes o mar 
forma nateiros lodosos , como as terras inundadas das oostas da Guiana Francexa. 
Das costas baixas humas ficam expostas, e sera defensa alguma natura), a todo o furor 
das ondas : outras sâo protegidas contra ellas por hum encadeamento de dunas 
permanentes misturadas de rochedos, como a este, e norte da Jutlandia. 

Das Ilhas. Humas sâo assis grandes e ofFereoem , em ponto pequeno, as mesmas 
circumstancias, que os Continentes em ponto maior ; ou sâo mais pequenas, e offe» 
recem aigu mas particularidades. Estas podem considerar-se em diversas classes; 
isoladas , em grupos, ou por lopgas cordilheiras, ou encadeamento. Algumas sao 
quasi ao nivel do mar ou planas, outras muito elevadas : ha tambem outras, que 
nâo sâo mais que bancos d'areas acima das agoas ; e outras que sâo montoens de 
couchas, e petrificaçoens : as ilhas Palmerston sâo formadas de coraes, e corpos 
marinhos petrificados. Entre as ilhas elevadas, ou altas eneontra-se hum grande 
numéro que devem a sua origem, ao menos em parte , à concussflo dos vulcoens, 
que tem rompido o antigo cume da illia; e condnuando sempre a lançar lava tem 
formado , por huma aocumulaçâo vagarosa , énormes e estupendos pioos , que sei^ 
vem ao longe de guia aos navegantes. He permittido conjecturai' que as ilhas em 
grupos, e proximas humas as outras sejam as eminendas de algum terreno elevado 
(plateau ) ou cordilheiras de montanhas debaixo d'agoa. Da mesna forma quando 
se seguem de muito perto n'huma direoçâo uniforme sâo as eminendas , ou as 
costas igualmente de huma cordilhdra marinha. Huma tal cordilheira eolocada 
diante do promontorio de hum continente, e na mesma linha que as mon* 
tanhas d*aquella terra, pareoe nâo £izer mais que hum todo com esta. D*esta ma* 
neira as ilhas Kuriles ligam , sem a menor duvida , o Yesso ao Kamtchatka : porém a 
connexâo entre os Açores , Canarias e mont^ Adas na Afirica, posto que muito pro- 
vavel, précisa ainda de provas mais terminantes. 

HYDROGRAPHIA. 

XLVIU. Dis Agoas sm obbal. A agoa, no seu estado de pureaa, he hum fluido 
transparente sem cor, nem chdro, susceptivel de molhar e dissolve huma quan^ 
tidade innumeravd de corpos. Ella pode affeçtar très différentes estados : como so- 
lido constitue o gelo e a neve que se encontram sob os p61os e sobre as altas mon- 
tanhas; no estado liquido cobre huma assi(s grande superficie do globo, e entâo 
jamais he pura ; pode finalmente apresenur-se no estado de vapor , e fazer assim 
parte da atmosphera. 
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Arisloleles , e os antigos philosophos consideravam a agoa como hum elemento , 
mas a chimica moderna numera. entre os seus triumphos a descuberta das substan- 
cias que a compoem. Per meio de huma experiencia complicada e rigorosa se 
demonstra que a agoa he fbrmada pelo oxygenio, e pelo hjdrogenio nas propor- 
çoens de 889 90 partes do primeiro, e de 11, 10 partes do segundo ; ou de 2 volumes 
de gaz oxjgenioy ar puro, e a volumes de gaz hjdrogenio, ar inflammavel. (Thenard| 
Traité de Chimie^ i8a40 

He hoje huma opiniâo quasi geralmente recebida que toda a terra , ou pelo me- 
nos a superficie exterior do globo , esteve n'hum estado de dissoluçâo mecanica , 
ou chimica por hum fluido aquoso. Mas o favor de que goza esta hypothèse , e 
mesmo a probabilidade que, em certos respeitos, se Ihe nào pode negar, nâo he 
sufficiente para constitui-la huma verdade. 

Seguiremos, porora, huma marcha independente de todo e qualquer sjstema 
prindpiando por aquiUo , que esta mais ao alcance de nossas observaçoens , mar- 
chando progressivamente do menor para o maior. 

XLnL Das nâscehtbs d agoas b fortes. As nascentes sào pequenos depositos d agoa, 
que recebendo*a dos terrenos visinhos, por pequenos canaes lateraes, depois de 
cheios as distribuem por diversas formas. 

As montanhas chamam a si as nuvens , e nevoeiros ; observaçâo esta que , per si 
mesma , se offerece aquelles que tem vivido algum tempo em paizes montanhosos. 
Ora , como o fno he mab sensivel â propor^o que se esta n*huma regiâo mais ele- 
vada , por isso de necessidade deve cahir maior quantidade de neve que forme mais 
gelo nos lugares altos que nas planicies. Eis-aqui pois as duas unicas causas que 
contribuem a &zer com que as montanhas embebam aqueUa grande quantidade 
d*agoa, que d'ellas corre para todos os lados. 

Por huma observaçâo incontestavd destruio-se de todo a opiniio dos antigos , e 
de Descartes , que attribuia a origem das fontes a volta e infiltraçâo das agoas do 
mar , por quanto todas as agoas correntes tem suas nascentes muito acima do seu 
nivel : a infiltraçâo pois das suas agoas nâo pode ter lugar sen&o para alguns 
tanques ou lagoas , unicamente separadas do mar por terrenos pianos e arenosos. 
. Pretendeo-se que as agoas da chuva nào se infiltravam nas terras a huma grande 
proAindidade, e que as primeiras camadas as absorviam inteiramente; além d*is^o 
que sua quantidade era muito diminuta para sustentar tantos, tâo grandes, eau* 
dalosos e impetuosos rios. Se observarmos porém a disposiçâo das camadas que 
compôem a superficie do globo acha-las-hemos mais ou menos inclinadas, derru- 
badas, e fendidas pelas continuas revoluçoens que tem sofindo, ou da forma por 
que tem sido formadas. As agoas da chuva se escoam rapidamente, ou somem-se 
pelos intersticiosi e fendas d'aquellas primeiras camadas, parando s6 quando tem 
chegddo as de greda : aqui he o seu deposito natural , e termina a sua infiltraçâo. 

Verdade he que, em certas regioens, as neves e gelos produzem, sem duvida, 
huma grande, e maior quaintidade d*agoas correntes, que as chuvas, orvalhos^e 
vapores aquosos da atmosphera. Para concebermos porem quanto o effeito lento e 
//. 9 
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oontinuo d'estas contribue em gérai i fomuçfto dos nascentes, basta considerarmos 
a Apulia e outras peninsulas faltas d*agoa corrente, porque suas montanhas nio 
offereoem huma massa suffidentemente grande e elerada para attrahir, e conservar 
os irapores aquosos da atmosphera. De mais, oomo a atmosphera tira agoa do mar 
debaixo de huma forma volatil, por isso achamos no interior dos grandes continen- 
tes da Africa e Asia desertos tao exiensos e aridos; e o serem os dous continentes 
Americanos tSo amplamente regados, procède da massa, e eleraçào das suas mon- 
tanhas, assim como da sua indinaçâo : por quanto as agoas que drculam na super- 
fide do globo nfto tem outro prindpio de moyimento, que o seu proprio peso, e 
o dedinio do terreno; d*este declinio he que correde montanha era montanha, e 
de valle em Talle atë terminar no mar; e por isso jamais encontramos nascente al- 
guma que nfo tenha algum pequeno terreno mais devado. 

As naseentêê que rebentam oom impeto, e que algumas vezes formam repachos 
naturaes d'agoa , seguem as mesmas Ids do equilibrio que as outras nascentes ; com 
a unica differença , que os canaea que Ihes fomecem as agoas devem partir de ter* 
renos muito elerados , e com hum declinio rapido ; as agoas oonduzidas por esta 
forma a hum deposito subterraneo, onde ficam comprimidas, rebentam pela com- 
pressào, da mesma mandra que os repuchos d*agoa, com que a arte tem omado 
nossos jardina. 

As nascentes eontëm is vexes partes mineraes em dissoluç&o , e tomam entâb 
divenos nomes, como naseeniês $alg€»daty adduladas^ ferruginosasj eementatoriai 
(empregnadas de cobre), bêtuminosas^ mlphureas^ e outras. Estas nascentes encon- 
tram-se , pela maior parte , nos terrenos segundarios, 

Parece certissifflo que alëm dos vapores sulphureos ou oarbonicos , que sahem 
de diversas agoas , ha tambem diversas nascentes impregnadas de vapores arsenicos, 
e mercariaes;felismente sio mui raras : e apenas conheddas se tem sabiamente sepul- 
tado ddiaixo de nontoens de pedras aquelles horrorosos laboratorios , em que a 
propria naturesa tem feîto o papel de envenenadora. 

As ^gO€U mmemes fmntÉM , por outro modo chamadas caldasy ou c^oms theimaesj 
devem o seu calor i dissoluçlo , e combustào dos pirites. He muito provavel que 
allas nfto brolem dtractamente de cîma d'aqftdles terrenos ardentes , mas sémente os 
atravesaem antes de chegar ao seu despcjo. Algumas nascentes, apezar de nâo se- 
rem qnenles, anfem apenas se Ihes chega huma vella accesa, pela quantidade que 
oontrfm de hum cerio ar inflammavel. Encontra-se huma na Ingkterra em Brosda j, 
perto de Wenlodi. 

Os r^mekoê d'agoa afêrvat pareoem pertencer is partes de vulçio; nas ilhas do 
Japfto , e da Islaadîa encontram-se alguns mui cdebres. Delamétherie julga que os 
plienomenos magestosos da nascente chamada Gejrs$r , na blandia , sao produzidos 
pdos vapores subterraneos , os quaes repentinamente desenvolvidos vera levantar 
huma massa d'agoa depositada no antigo local de hum volçfto. 

àêfMUêi murmàtmteiy particukrmente quando as suas enckentes, e vasantes 
segoem periodos regulares , causam a admiraçfto do vulgo, que as illustra oom o 
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titulo àejbnies milagrosas^ fontes de penuria^ ec. (*)• Explica-ie a naturea d*eitas 
Dtscenies suppoodo nos terrenoâ em ^e appareoem depositos e canaea de oonduo* 
çào, em forma de siphfio, ou de tubes recnrvos* Pelo que respeita aos depositos que 
alimentam estas fontes, as seocas, chuTas , e derretimento das neres podem exercer 
n'elles huma grande influenda , e fiizer assim as enohentes periodicas mais, ou me- 
nos regulares. 

L. Das agoas smvBa&AirxAS. Passadas algumas centenas de braças nada sabemos 
absolutamente da conformaçâo interior do globo ; nâo tratamos portanto senio das 
agoas , e depositos que podem ezistir à superficie da terra que conheœmos , ou a 
profundidades comparatmunente muito diminutas. 

Devemos naturalmente acreditar, que diverses manandaes d*agoa, nio tendo 
hum escoamento proprio, se hao*de aspalhar em cavidades subterraneas, imbeber» 
se na terra, on encaminhar-se para o mar por baixo da mesma. Delametherie he 
de opiniao, que poderia assim explicar-se a oiîgem das i)ascenles , ou porçoens d'à* 
goa doce que se descobrem mesmo no meio das ondas salgadas do Oceane. As 
agoas expellida^ pelos yulcoens ; 9S repentinas, e terriyeis inundaçoens das minas ; 
os rios que se perdem sem tomar a aj^reoer ; as montanhas que instratanéa mente 
se abismam no seio de noros lagos^ sio outras tantas pr6vas em oomo existem cavi* 
dades subterraneas muito oonsidenrveis cheias de agoa. 

A necessidade de abrir poços nos procnxou o conheoimento de hum facto ainda 
mais intéressante para a geograpfaia physica. Parece baver Ugos , ou mais propria* 
mente jactos d'agoa, que se prolongam debaixo da tem a distandas oonsideraveis. 
No Artois, perto iFjtire abrindo-se poços, cheg»-se a huma camada de terra bar* 
renta, penetrada a quai, a agoa brou em grande abundanda, e forma nasœntes d'onde 
corre continuamente. Ramamni nos informa que no ducado de Modena por toda 
a parte se acha a 63 pés de profiindidade huma camada de greda, de 5 pés de es- 
pessura, e logo por baiso agoa, que rebenta com força. Shaw, nas suas viagens à 
Barbaria, diz que no interior do paiz de Argel, na regilo de IVad-Reagy os ha* 
bitantes, cavando a té aoo braças de profundidade , nào deixam jamais de encontrar 
huma camada de ardozia, e por baixo d'ella huma tal abundanda d*agoa, que Ihe 
fex dar o nome de mar dAcdxo da terra* 

II. Dos MoiiTXs AS 6BL0 rmanerno ou Glaciers, Os gelas perpétuas^ que cobrem 
os eûmes das mais akas montanhas , tem huma connexao intima com as nascentes. 
As neves, amontoadas por muitos seculos, abatem-se, comprimem-se, e consoU* 
danfr^e, tanto peb evaporaçao, como pek altemativa dos gelos. D*este modo se 
formam nas montanhas e seus oerros immensas porçoens esphericas de nere gelada. 



(*) Plinio descreveo a Ibnte pcriodioa de CAoM) , no MIUww. Ha homa aa oUada da Colmaïai bo depaita- 
BMnto dot Baixoa-Alpasqoa kfota oito iwiat ma dia. O ^«lltr-Aani , do bUpado de Fadarbotv, na Waitpbalia , 
tàM bom grande raido nai anaa encbantet periodkaa. Ha parto de Brest bom poço« a 75 pét distante do mar, 
qne encbe e dîmhine eon a naré. A França e ignaloente a In^terra nos oflèreecm moitos d*estes pbe- 
nooMnos; ba ontro on Engràer, no oantaô de Berne que» segnndo Gnmer , tem boom dapficada intennlleneia 
annoal e diaria. 
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Os valles pronfîmdos enchem-se ao mesmo tempo das neves que ahi cuhem e de 
agoa5 glaciaes que descem dos eûmes mais elevados , e cubertos de neve. Finalmente 
aquellea massiços de gelo puro , e os seus respectivos ramos que se prolongam até 
os valies inferiores | se formam tào sômente das distiUaçoens e derretimentos das 
neves. Estes gelos parecem augmentar-se em alguns lugares no decurso de annos , 
e na Suissa tem mesmo chegado a sepultar valles e aldeas inteiras , e interromper 
a passagem entre o Valab e o cantâo de Beme; mas alguns annos quentes bastam 
para desempedi-la. 

Estas massas de gelo consenram aos continentes, pela sua progressâo vagarosa e 
quasi regular , as agoas que sem esta congelaç&o se teriam precipitado com Tio- 
lencia do alto das montanhas , inundando assim os campos que deveriam fertilisar. 
Muito devemos ao frio porhave-lasconvertido em neves e gelos que, ficando suspen- 
sos nos flancos das montanhas , yao escoando-se em abundancia , mas sem maior 
perigo por baixo d'estas massas énormes, ou infiltrando-se na terra para alimentar os 
depositos das fontes. 

Os gelos principiam a ser permanentes no Peru na altura de i434 toesas acima 
do nivel do mar ; no pico de TenerifFe na de aïoo ; na Suissa, em i5oo. Assim i 
proporçSo que nos afFastamos do equador esta linha se avisinha pouco a pouco do 
nivel dos mares, ate que aopë dos polos se identifica com a superficie 4I0 mesmo. 

LU. Dos Rios cAUDAiiOSos , ec. As agoas nativas das fontes , e as emanaçoens das 
grandes massas de gelo, derretendo*se , produzem pequenas correntes mais ou me- 
nos violentas; chamamos a isto ribâiros. As agoas de chuvas copiosas cahindo com 
mais violenda , e sulcando os flancos das montanhas por torrentes impetuosas , reu* 
nindo suas correntes formam os nos que, seguindo aindinaçâo do terreno, se 
juntam o mais das vezes n'hum grande canal ^ que toma o nome de rio caudaloso^ e 
desagoa no antigo oceano o tributo da terra. 

O todo das desddas d onde correm os ribeiros e rios que se lançam n'hum certo 
rio maior se chama a bacia deste rio, ou a sua regîào hjrdrographica. Acontece mui- 
tas vezes que as bacias de dous rios se tocam de muito perto. Ha hum lago na Ame- 
rica que da agoas a hum rio que se lança no Orenoco , e a outro que desagoa na 
bacia do Orellana. A nascente commiun do Naab que se junta ao Danubio , e do 
Mena que se lança no Rheno, fica n'hum lago da montanha chamada Twhtelberg. 

Parece que os rios contribuiram consideravelmente para a primeira excavaçao dos 
valles por onde hoje correm. Acontece muitas vezes que os rios descendo das mon- 
tanhas primitivas para terrenos secundarios , fazem sàUos , a que chamamos catarac" 
tas : ues sào as do Nilo que, segundo Desmarets, marcam evidentemente os limites 
da terra antiga. Os lagos tambem formam cataiactas ; o salto , ou cataracu de Nia- 
gara ofTerece hum exemplo magnifico e célèbre. 

Os rios ainda ofTerecem , qnando se lançam no mar , phenomenos mais variaveis 
e intéressantes. Hum grande numéro formam barras , como o Tejo , o Nilo, o Séné- 
gal , ec. Outros , como o Danubio , entram no mar com tal impeto , que as suas 
agoas podem distinguir-se das do mar a grande distancia ; e somente quando os 
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rios , como o Garonna,La Plata, ec, tem huma einbocadura muito larga he que se po- 
dem réunir insensiTelmente ao mar. O mais incomprehensiyel e espantoso phenomeno 
n'este genero he o que nos offerece o gigante dos rios , o Orellana , chamado tam- 
bem rio das Amazcnas j o quai duas yezes no dia entrega suas ondas , ou para melhor 
nos explicarmos , seus mares prisioneiros no seio do Oceano : huma montanha li-; 
quida se levanta à prodigiosa altura de 3o toesas ; muitas vezes se encontra com a 
mare enchente do mar : o terrivel choque d estas duas énormes massas d'agoas Ëiz 
tremar as ilhas circumvisinhas , e os pescadores e navegantes se afFastam espayoridos. 
No primeiro ou segundo dia depois de lua nova ou cheia , tempo em que as ma» 
rés sâo mais yiyas , o Orellana parece igualmente redobrar de violencia , e energia ; 
as suas agoas e as do Oceano entram em combate ; as praias sâo devastadas pela im-i 
petuosidade das ondas , e os rochedos arrastados pela força da corrente como o 
mais levé madeiro sâo transportados a distancias incriyeis. Longos rugidos se ou- 
yem de ilha em ilha: e a yista de hum semelhante espectaculo, dir-se-hia que o 
genio do rio e o deos do Oceano se disputavam o imperio das ondas. Este pheno- 
meno he designado pelos Indos pelo nome de Prororoca. 

Terminaremos este artigo por huma observaçao gérai sobre a direcçâo das agoas 
correntes a superficie do globo; e yem a ser que todas ou quasi todas as da Europa , 
Africa, e America, e a maior parte das da Asia se encaminham para o oceano Atlan- 
tico, ou seus golfos : e huma porcâo infinitamente menor se dirige directamente para 
a grande bacia do oceano Pacifico , e mar das Indias : isto procède unicamente da 
disposiçâo da cordilheira principal do globo de que jà fallamos. 

LIII. Dos Làgos. Chamamos lagos os depositos d'agoa cercados por todas as par- 
tes de terras , e nâo tendo alguma communicaçao directa com o Oceano , ou qual- 
quer outro mar. Ha quatro especies distinctas de lagos. 

Debaixo da primeira especie, ou classe se comprehendem os que tem hum escoa- 
mento , mas que nâo recebem agoas algumas correntes. Estes lagos se alimentam 
por pequenas emanaçoens quasi imperceptiyeis que descem dos terrenos yisinhos , 
ou por canaes subterraneos e inyisiveis. 

Os lagos que pertencem à segunda classe sâo numerosos , sendo os que recebem 
agoas correntes , e as desagoam : geralmente tem hum s6 desagoadouro, e quasi sem- 
pre tomam o nome do maior rio que n'elles se lança : mas estes lagos tem muitas 
yezes nascentes proprias dentro em si. Na America ha 4 ou 5 d'esta especie que pela 
sua grande extensâo mais se assemelham a mares. 

Pertencem a terceira classe os lagos que recebem rios , as yezes muito caudalosos, 
sem que tenham escoamento algum yisiyel, os quaes offerecem phenomenos nao 
menos difficeis a explicar; o mais célèbre he o mar Caspio , e ha muitos outros 
na Asia : estes lagos parecem pertencer aos grandes continentes ; ficam situados em 
planicies eleyadas, mas que nâo tem descida alguma sensiyel para o mar; o que 
impede que estas massas d*agoa se possam abrir hum caminho para o mesmo. 
O ar he insalubre ao pé d*estes lagos , e as agoas sâo salgadas. Ha très opinioens so- 
bre a causa d'esta ultima propriedade ; huns dizem que o solo fora primitiyamente 
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impregnado de tal ; outros consideram estes lagos como reslos do antigo Ooeano , que 
n'outro tempo dereria ter cuberto o globo ; e finalmente outros pretendem que to* 
dos os lagos que recebem muita agoa dooe , e se acham n'hum estado de estagnaçao , 
tomam hum gosto salobro , ou salino , pela comipçfto das suas agoas , e dissoluçao 
das materias animaes e Tegetaes que ahi sâo traùdas pelos rios« Preferimos esta opi* 
nifto , como mais plausiveL 

A quarta classe comprehende os lagos que nfto recebem agoas correntes nem as 
desagoam. No rigor da definiçfto achap<e-hfto poncos lagos a que ella convenha ; mas 
oom abstracçfto de alguns pequenos ribeiros , pertenoe a esta classe o de fFan na 
Asia , e diversos outros assîs consideraveis. Talvez sejam devidos a alguma commo* 
çfto Tolcanica, e sa pela sua extens£o se dîstinguem das lagâtUy e pmianas. 

LTV. Das ilhas rLncruAiiTBS. N*outro tempo os geographos consideraTam como 
maravilhas da natureza as ilhas fluctuantes , quando na realidade nfio er&o mais que 
terrenos de huma natureza bituminosa , mas muito levé , e algumas vexes sômente 
întrelaçadas de canas e raizes d'arvores , que depois de terem sido minadas pelas 
agoas se despegaram da margem , e por causa da sua grande extensao , junta a huma 
tenue grossura , ficaram suspensas e fluctuantes sobre a superficie das agoas. O en- 
cantador Lock Lomondy na Escocia , deve conter algumas d'estas ilhas fluctuantes j 
que em gérai nfto sâo raras n'aquelle paiz , nem na Irlanda (^). O lago sulphureo de 
TiiH>li offerece hum phenomeno semelhante; e Seneca nosdizque igualmente o vira 
em muitos outros lagos da ItaUa. 

LV. Dos Lagos, b Rios que tmasboedam psaioniGAnim. Gonsideravam«se os 
crescimentos periodicos do Nilo como hum phenomeno unicO| e hum dos maiores 
mysterios da natureza j at^ que os Europeos modemos , entranhando-se pela zona 
torrida, quasi desoonhecida aos antigos, descubriram que esta maravilhosa qualidade 
pertenda igualmente a muitos outros rios. 

He hoje hem sabido que em todas as regioens sitoadas entre os tropicos 
chove continuamente durante hum certo tempo do anno ; a epoca varia segundo as 
circumstancias ; basta-nos porëm saber que a zona torrida , privada em grande parte 
do beoeficio das neves e dos gelos , he indemniiada pelas chuvas abundantes que 
despqam ao mesmo tempo torrentes d*agoa sobre estes dimas ardentes durante a 
estacfto secca ; he entio quando todos os lagos e rios enehem e trasbordam. 

Se o rio que esti siiyeito i infloeneta d*estas chuvas tropicas oorre ao longo d*hu* 
ma pknicie , e n'huma direcçSo parallda ao equador , as suas agoas trasbordadas de» 
vem espraiar-ae com oerta igualdade sobre toda a extensio das suas margens : isto 
he o que acontece em grande parte ao Orenoco, Sénégal , Niger, ec Mas se pelo 
contrario o rio oorre de hum terreno muito devado para as planides e valles pro* 
fundos, ou se a direcçAo he perpendicnlar ao equador , isto he N. a S. , n este caso 



(*) Qntodo «mdaTaiMMDO eolkglo de 8. Obot , « Francs « ao dcpartancnto ào Pas d9 Cmimù^ tcmoê 
■mStat TCMi a InnM wtl h a nm llhat , qo» m Mb» mu ▼Wnhwi^i, ditlntM fd* Upm, pcrto d^faorna aa- 
lîfo «ntfdrade Hwaidot cbaaado CIm ir tmm mt , 
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he évidente qoe a diegada das chuvas tropicas deve ter logar em proporçoens muito 
desiguaes nos différentes pontos d'esté rio, e por consequencia a endiente das agoas 
se ha de encaminhar quasi toda para as partes mais baixas, e terrenos nas suas niar> 
gens ; e eis-aqui precisamente o que aconteoe nas enchentes do Nilo ; e quasi o mes- 
monas nos rios Siam , e Cambodja , que oorrem de N. a S. O Indo , o Ganges , e 
quasi todos os nos dentro dos tropicos offerecem o mesmo phenomeno, com as va* 
riaçoens que dépendent das localidades. Rio algum fiSra da zona torrida tem enchen* 
tes , ou crescimentos regnlarmente periodicos , pois que estes , ou as inondaçoens 
que aconteoem nas zonas temperadas , dependem unicamente do derretimento das 
neves e gelos na primavera e verào , *da abundancia das chuvas no outono , e por isso 
sfto tio variaveis , como as causas de que provém. 

DO MAR EM GERAL. Forma , extensâo^ eprofundidade da baeia actual, 
LVI. Fallando com propriedade o globo nâo contëm mais que hum sômar^ hum 
unico fluido continuado , espalhado ao redor da terra , e que verdadeiramente se 
extende de hum p6lo ao outro , cubrindo hum espaço , como jà por vezes observa- 
mos , de 19,4009000 legoas quadradas. Todos os golfos e mediterraneos nào sâo mais 
que partes despegadas , mas nSo separadas do Oceano , e s6 por commodidade se 
distinguem debaixo de différentes denominaçoens: d'aqui procède que esta divisâo 
arbitraria e incompleta esta ao mesmo tempo sujeita a incertezas , e varia entre os 
différentes povos da terra; mas por meio de hum globo artifidal, pode verificar-se 
a certeza e simplicidade da divisâo systematica que abaixo apresentamos. 
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O geographo physico seguindo sobre o globo esta divisâo , descubrirâ diverses 
resultados dîgnos da sua attençâo. 

O Oceano, pelas suas exhalaçoens que refrescame humedecem o ar, conserva 
toda a natureza végétal , e fomece os alimentos necéssarios a'quelles admiraveis ca- 
naes d agoa que , correndo sempre , jamais se esgotam. Sem a benefica influencia 
d'estes vapores que a cada instante se escapam da superficie do Oceano , toda a terra 
ficaria sem forças , languida , déserta e inanimada ; a exsiccaçâo do Oceano, vaga- 
rosa ou rapida , bastaria provavehnente para reduzir ao nada toda a natureza orga- 
nisada. Por outra parte a natureza inorganica deve sem duvida a agoa a sua formaçâo 
primaria. Este elemento serve igualmente a absorver e dissolver muitos gazes infectos, 
e restos tanto do reino animal , como végétal. Finalniente o Oceano , abrindo hum 
vasto campo ao commercio , fiiz visinhas e communicaveis immensas naçoens , que 
parecia terem separadas para sempre tantas montanhas inaccessiveis, e riosimpetuosos. 

Ha mares mais ou menos profundos , mas todos tem fundo. As montanhas dos 
continentes parecem corresponder ao que se chama abismos do mar. Agora as mais 
altas montanhas nunca sobem de i5,ooo pés : verdade he que tem sido deterioradas 
pela acçâo dos elementos : assim podemos accreditar que o mar nâo tem jamais 
acima de ao^ooo pés de profundidade ; porém nâo se précisa mesmo hum terço para 
que seja impossivel achar fundo com os instrumentos que possuimos. A maior pro- 
fundidade que se tem podido medir foi a que achou , no Oceano septentrional 
Lord Mulgrave , que deo 780 toesas , ou 4680 pës. O Oceano tomado no seu todo , 
tem huma superficie espherica , ou mais propriamente espheroidica , que se pode 
considerar como a verdadeira superficie do nosso planeta. 

LYII. Da nâtubezâ bas agoas do mar. A agoa do mar, différente da agoa ordi- 
naria pelo seu sabor , peso e outras propriedades contëm , segundo as analyses de 
hum grande numéro de chimicos , différentes saes cujos principios sao a s6da , a cal , 
a magnesia , e os acidos sulphurico e hydrochlorico. Estas cinco substandas combi- 
nando-se diversamente podem produzir seis saes ; mas nâo se segue , nem he pro- 
vavel que todos existam ao mesmo tempo em dissoluçâo. Contém mais , e em sus- 
pensâo , huma grande massa de materias animaes e vegetaes , que di hum amargo 
as agoas do mar , especialmente as da superficie y e perto das praias aonde aquellas 
materias se accumulham principalmente. 

As agoas do mar nâo sâo igualmente salgadas em todas as paragens : nos polos a 
quantidade dos saes he geralmente menor do que no equador e zona temperada. 
Todavia ha notaveis excepçoens para certos paizes , e em gérai para todos os golfos 
aonde desagoam muitos rios. As observaçoens de Bergman sobre este objecto offe- 
recem o seguinte : 
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Tambem acontece em diversos lugares ser a agoa mais salgada na superficie do 
que no fundo. No estreito de Gonstantinopla a proporçâo he de 7a a 6a ; no Mediter- 
raneo como 3a a 29. A agoa deve ser mais compacta , e pesada em certa profundi- 
dade , visto que ella deve comprimir*se a ponto , que n'huma altura de 1800 , deve 
ficar comprimida , pelo seu proprio peso , em .-777. A agoa do mar expérimenta 
tâmbem grandes mudanças pela agitaçâo das ondas , pela variedade das estaooens , 
e acçâo das correntes. 

Segundo Muschen-broeck , o peso ordinario das agoas do mar com as da chuva he 
como i^o3o a 1000 ; e com a agoa pura distiUada 49^4^ ^ 49189* Tem-se empregado 
diversos methodos para tomar potavel a agoa do mar : o unico que tem tido effeito 
he o da distiUaçâo , mas que exige muito cuidado e muito combustivel para obter-se 
em quantidade maior. 

LVIII. CÔE B PHBNOMBiros LUMiKOSOS DO MAR. A oôr do mar varia muito na appa- 
rencia ; todavia ella em gérai he azul , esverdinhada escura , que avisinhando-se das 
costas se fax mais dara. As outras gradaçoens na cor das agoas do mar dependem de 
causas locaes , e algumas vexes de illusoens. O Mediterraneo na parte sûperior , di- 
xem I que toma as vexes huma oôr semi*roxa. No golfo de Guiné o mar he branco , 
e ao redor das ilhas Blaldivas , negro. O mar Vermelho perto da Califomia recebe o 
nome da sua mesma cor. Igual phenomeno observou Magalhaens na fox do rio da 
Plata. 

As semi-cores verdes , e amarellas do mar provém dos vegetaes marinhos. Gon- 
becem-se lugares no mar em que estes vegetaes se alteam até i superficie, e mesmo 
a cobrem inteiramente, como entre as ilhas Ganarias, e de Gabo Yerde nas para- 
gens , que n6s chamamos mar de Sargaeo. Esta vegetaçâo apresenta , em grande , 
os mesmos phenomenos | que a producçlo das flores dos lagos. N'estes sâo mus- 
gos d'agoa muito finos, cubertos de raixes barbudas, os quaes durante o dia se 
elevam atë a superficie d agoa, em que muitas vexes se mergulham, durante a noite : 
o mar produx plantas ainda roaiores ; e a gigantesca que cresoe particularmente 
nos mares austraes , justifica o seu nome pela sua extraordinaria altura. 

A luz do mar he hum espectaculo magnifioo , e digno de attençâo. Muitas vexes 
o navio^ao sulcar as ondas , parece descrever hum rego de fogo ; cada remada fax 
sabir raios de lux, que humas vexes he viva e scintillante , e outras branda e por 
assim dixer semelhante as perolas. Ha occasioens em que milhares de estrella^pa- 
recem nadar sobre as ondas , multiplicando-se e reunindo de maneira , que em 
brève formam hum vasto campo de claridade: n'outras a scena se toma tumultuosa; 
ondas luminosas se elevam, rolam, e se dissipam em brilhante espuma. Avistam-se 
grandiosos corpos brilhantes, semelhantes, quanto a forma, a peixes; seguindo*se, 
perderem-se , e tomando de novo a apparecer. Estes focos de lux ambulantes for- 
mam grupos de mil modos. Os naturalistas tem-se occupado muito da explicaçao 
d'esté phenomeno ; mas os resultados das suas indagaçoens sao mui variaveis : e atë 
hoje ainda nào se pode decidir, se esta lux ou claridade de certos corpos he eiec^ 
tricaj on phosphorica. 

IL 10 
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LIX. Da tbmpbmsdo mah, b dos gblos polabbs. a temperie do mar nâo muda lâo 
rependna e fkdlmente como a da atmosphera. He indeciso ainda se a agoa do mar he 
ou nâo hum bom conductor do oalor. Os raios yisiveis do sol nao podem aquentar 
o fundo do mar, Tisto nao peneirarem mais que até 4S, ou segundo Bouguer, 
ti3 toesas. O mar, além d'esté limite, ji nao recebe luz; mas talvex, que o calor 
Ta hum pouco mais adiante. A temperie do fundo do mar segue pois a do interior 
do globo nas différentes latitudes. 

Jà se encontram grandes pedaços de gelo fluctuando sobre o mar na latitude de 
4o® ; mas devem ter sido despegados de algum lugar mais septentrional, e trazidos 
pelas correntes que se dirigem do polo ao Equador. Em 5o° }i os rios , os lagos e 
mesmo as praias-mar se cobrem de gelo. A 60^ de lat. boréal , gela muitas vezes a 
superficie dos golfos, e mares interiores. Em 70* as montaubas de gelo fluctuantes 
principiam a ser mais fréquentes e énormes; a 80*^ o mais das vezes os gelos sâo 
permanentes ; e isto , ou porque o mar tenha gelado até o fundo , ou porque as 
massas de gelo se hajam somente aglomerado e suspendido pela sua accumulaçSo. 
Todos estes phenomenos se encontram no hemispherio boréal e austral, porém n'hu* 
ma progressâo mais rapida n'este , de maneira que as montanhas de gelo fiias en- 
contram-se ja a 70^, e as grandes ilhas de gelo fluctuante apparecem em numéro , 
algumas vezes mesmo aquém de 60^ de latitude. 

LX. MoviM BNTOS DO OcBANo. Gomo as agoas do mar gozam de huma extrema 
mobilidade por isso cedem à mais ligeira impressfto ; e ainda que a sua densidade , 
e peso concorram a rete-las n'hum equilibrio esiavel , com tudo sao animadas atë 
certa profundidade de movimentos muito rapidos e variados. Distinguiremos as 
différentes especies. 

Podemos classificar o movimento do mar segundo a forma com que as moleculas 
se movem , e segundo a natureza dos agentes que o motivam. A differença da di* 
recçao distingue os movimentos; horizontaes dos verticaes. Nos primeiros a agoa 
corre na superficie do globo; nos outros, af(asta-se, ou avisinha-se do centro da 
terra. Os movimentos podem ser directosy ou cireulares^ ec. Dépende da extensâo, 
e oontinnaç&o do movimento a differença entre as oseiUacoens em que huma massa 
total d'agoa se move ao mesmo tempo , e as orutuiaçoens em que o movimento se 
diffiinde d'huma a outra parte d'esta massa. 

Segundo a natureza das causas motoras podemos distinguir no mar très quali- 
dades de movimentos. As mares sendo verdadeiramente movimentos sùferaes , de- 
pendem da potencia dos astros: tanto as correntes geraes, como a maior parte das 
particulares , tem as suas causas no proprio elemento agitado: vem a ser pois 
ntoinmentos proprios do mar. A terceira especie comprehende os movimentos atmos^ 
phericos , produzidos pela acçao dos ventos ; e relativametite is oscillacoens vio- 
lentas que accompanham os terremotos , e fazem assim o Oceano o cumplice dos 
vulcoens , podemos chamar-Ihe tremores de mar. 

Podem distinguir-se no mar très regioens , ou camadas , huma por cîma da oti- 
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Ira, sem comtudo terem limite constante. Aprimeiia, agitada pelos ventos, he a 
regîao das ondulacoens ; segue-se iromediatamente a esta a regiaô da$ correntes ; estas 
segundo alguns autores, deriam continnar até o fundo do mar; poréra D. Ber* 
nouilli (^), prétende que haja , ao menos parçialmente , huma regiaô immovel^ onde 
o moviinento seja nullo por causa da densidade das partîculas , e da sua compres- 
sâo , atrito e adherencia ao globo. 

LXi. Do FLuxo B asFLuxo. As mares nao sâo mats que oscillaçoens regulares e 
periodicas , que o mar do globo terrestre sofire pela attraoçâo dos outros corpos ce- 
lestes , principalmente pela do sol e da lua. 

Consideremos primeiro a simples acçâk> da lua sobre o mar, suppondo este astro 
no piano do Equador. Fica évidente que se a lua exercesse sobre todas as moleculas 
do mar huma attracçào uniforme e parallela ao centro da graTÎdade da terra , todo 
o systema do espheroide terrestre, e das agoas que o cobrem de oovo acharne» 
hia animado d'hum movîmento oommum , e o seu equilibrio relativo nfto soffireria 
impressâo alguma. A differença entre as atraccoens , que exerce a lua , e a desigiiaU 
dade de suas direcçoens sâo quem perturba este equilibrio. 

A lua attrahe a si directamente algumas partes do globo terrestre , e outras obli- 
quamente; aquellas ficam em oonjunçào 00m a lua , e se dos centros dos dous pla- 
netas se tirasse huma linha, passaria pdo seu senith ; estas ficam em quadratura 00m 
a lua, isto he, huma linha passada pelo centro terrestre a seu zénith descreveria 
hum angulo de 90^ com a linha , que junta os centros d'estes dous pknetas (^^). 
A força attractiva , que obra obUquamente, se decompôem por causa da sua inci* 
dencîa obliqua. D'esta sorte , as partes em conjunçâo sendo attrahidas mais forte- 
mente que as outras em quadratura, diminue-se opeso de suas moleculas. Para que 
haja pois hum equilibrio em todas as partes do raar, he preciso que as agoas se 
elerem debaizo da lua, a fim de que o exœsso do peso das moleculas em quadra- 
tura , sobre as outras em conjunç&o , fique compensado pela maior altura d*estas. 

As agoas nâo sômente se elevam do lado em que fica o astro attracÛTO , mas tam* 
bem do lado opposto. Poisque se o astio attrahe as agoas superiores mais do que 
o centro da tenra , tambem attrahe este mais do que elle attrahe as agoas infe- 
riores no hemispherio opposto : comtudo o astro attractiTo nao.chamara a si estas 
agoas tanto, oomo farà o centro da terra, e devem por conseguinte ficar em tanta 
distancia mtraz do centro, quanto as agoas superiores ficarâo adiante do lado da lua. 



(*) o moTÛncnto racceasivo do floxo e rcfloxo attribnîo-se por longo tempo i compressaô do qoc se cha* 
nuTS torvcdooro da lua sobre o pretendido sor^edonro da terra : porém apenas. Newton descubrio, que as 
partes da materla tem horna tendencia constante a attrahir-se mntuamente ; que tanto maior porçaô de tna- 
teriaos oorpos eneemm, maior força tem esta aocaô; que finalmente todos os corpoa célestes se attrahem 
«ociptonaeiitc, fiooa dcmanitnido peloa caleulm maîa riforoM» qae be a matena , de qoe se oompoem o corpo 
Inaar, quem attrahe a ai aaagoaa do mar , e o levanta. 

(**) As obras maïs intéressantes sobre esta materia sâo : as Memorias de Bemoolli » Euler , e Maclanrin ; 
esta com o titnlo de Theoria do fiitxo e refluxo , 1740 : Trat€^ de Lalande sobre o fluxo e rtfluxo , 1781 • 
LipUce , Sjrttema do mundo , em dÎTcrsos lagares^e o mesmonas Hfemorias da jfcademia das seieneias, t^^o, 

10. 
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Podemos dizer que o centro , adiantando-se hum pouce para a lua , tende 
a afEeistar^se d*aquellas partes da agoa que se acharâo em maior distancia , e que 
ficarâo ainda sustentadas n*aquella altura pelo peso das columnas postas em qua- 
dratura , e que com ellas se communicam. 

'A accâo da lua sobre a terra ha de pois formar dous promontorios, ou eminendas 
d'agoa ; hum do lado da lua , o outro no opposto : isto ha de fazer que o mar 
tome quasi a figura de hum espheroide prplongado , cujo grande eixo ha de passar 
pelo centro da lua , e da terra. A mare he cheia debaixo da lua , e no ponto opposto 
em distancia de i8o^: segue-se pois, que nos dous pontos intermedios^ ou, em 
distancia da lua de 90^ , a mare deve ser baùca , ou baixa^mar. 

A terra, pelo seu movimento de rotaçâo, apresenta successivamente a lua no 
espaço de a4 horas todos os seus meridianos , os quaes ficam consequentemente , 
por sua vez, e n'hum intervallo de 6 horas, humas vezes debaixo da lua, outras 
n'huma distancia de 90^ d*este astro. D*aqui résulta que durante o tempo , que 
decorre desde que a lua deixa hum meridiano , e toma a voltar ao mesmo (isto he, 
no espaço de hum dia lunar, que excède o solar em cousa de 5o' 3o'') as agoas do 
mar sobem, e .descem duas vezes em todos os lugares da terra , ainda que de hum 
modo quasi insensivel nos lugares afSustados do caminho lunar. 

A Terra, girando sobre seu eixo, arrasta comsigo, a este da lua, os promonto* 
rios ou moleculas d'agoa as mais altas, as quaes continuarâo ainda a subir, pela 
disposiçao do mesmo astro ; e ainda que esta disposîçâo , jâ menos directa , dimi* 
nua de força a cada instante, subsiste e continua a combater a inercia e col- 
lis&o que demoram a elevaçào. Eis-aqui o motiyo porque esta elevaç&o n&o chega 
ao seu mcLximum no mesmo momento em que a lua passa pelo meridiano , mas sim 
quasi très horas depois d esta passagem. 

Huma segunda causa concorre a produzir o mesmo eiïeito. As agoas, postas em 
quadratura ao oéste da lua , e conduzidas do lado da conjunç&o com este astro 
pelo movimento de rotaçâo da terra , hâo de ser continuamente acceleradas , n'este 
quarto de seu dia , e se hâo de mover depois da syzygia ( conjunçâo ) , com esta 
somma de acceleraçoens ; e vindo entâo a encontrar moleculas continuamente mais 
demoradas que a terra, formar^e-hâo duas correntes contrarias, que hâo de pôr 
a maior elevacao em cousa de 4^^ depois da syzygia. Por rasoens semelhantes , a 
maior depressào das agoas nào ha de chegar na quadratiuv, mas a 45^ d'esté ponto , 
e 3 horas depois. 

Se suppusermos agora o sol no piano do Equador , fica évidente que o seu mo- 
TÎmento , acontecendo da mesma forma que o da lua , dere excitar no Oceano 
huma agitaç&o semelhante as mares lunares. Assim as agoas hâo de subir e desoer 
duas yezes , durante o dia solar ; mas por causa da immensa distancia do sol, estas 
mares hâo de ser muito mais pequenas, que as produzidas pela acçâo da lua. Segundo 
Lalande a força da lua he a^V ▼e^^s a do sol ; porém Laplace prétende seja o triple. 

Muitas yezes ha de acontecer que a acçâo do sol, por causa da desigualdade que 
existe entre os dias solares e lunares, mude as mares lunares; e outras vezes con* 
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funda seus effeitos com os da lua. Nas syzygias, ou conjunçoens,a acçâo da lua con- 
coire com a do soi para fazer subir as agoas : eis^aqui porque as grandes mares 
acontecem nas luas noyas e cheias. 

Todavia a mare mais alla nâo acontece, nem dere acontecer no dia da lua nova, 
ou cheia, mas sim dous ou très dias depois. Isto procède de que o movimento huma 
vez adquirido nâo se destroe de repente, e continua a augmentar a elevaçâo das 
agoas, ainda que a acçâo instantanea do sol tenha realmente diminuido. 

O que acabamos de dizer se entende da posiçâo do sol e da lua no Equador; con- 
sideremos agora estes astros nas declinaçoens variadas , e veremos variar a elevaçfto , 
na rasâo inversa do cubo das distandas das agoas. Sem entrarmos n'estas particulari- 
dades que exigem demonstraçoens mathematicas , obsenraremos sômente que da 
approximaçao d'estes astros dependem as grandes mares equinocciaes que as mais 
das vezes chegam^ huma antes do equinoccio da primarera, e a outra depois do do 
outono; isto he, huma e outra nos tempos em que o sol, achando-se entâo nos 
signos meridionaes, fica mais perto da terra. Todavia isto nâo acontece todos os 
annos ; pob que algumas vezes ha yariaçoens produzidas pela situaçâo da orbita da 
lua , e pela distancia das syzygias aos equinoccios. 

As g[randes desigualdades do fundo do mar , a situaçâo das costas, a sua descida 
debaixo d'agoa humas vezes rapida , outras suave , a différente largura dos canaes 
e estreitos , e finalmente os ventos e as correntes , todas estas circumstancias lo- 
caes , e algumas accidentaes alteram a regularidade das mares : por isso se encon- 
tram nas Ilbas do mar do Sul mares regulares e pouco consideraveis , de hum 
ou dous pés de elevaçâo ; quando nas costas ocddentaes da Europa , e orientaes da 
Asia as mares sâo extremamente fortes , e sujeitas a muitas variaçoens. Refere-se , 
com certeza , que na llha Formosa perto da China houvera , em i63a , huma mare 
que passou por dma da cordilheira de montanhas que atravessa a ilha; todavia eus- 
ta-nos a acredita-lo. Nas costas de França , banhadas pela Mancha o fluxo restricto 
n'huma bacia e reverberado ao mesmo tempo pelas costas dlnglaterra sobe a huma 
altura consideravel ; em S. Malô deva-se até 5o pés. 

No golfo de Hamburgo acontece algumas vezes ser a mare o resultado de 3 forças 
combinadas ; a saber , o fluxo vindo do estreito de Calais , hum segundo das ilhas 
Orcadas repercutido para o lado do mar do norte , pda corrente polar , ou ventos 
muito fortes do nord'oéste, e finalmente a repulsâo das agoas do Elba e outros rios. 
O fluxo em Hamburgo ordinariamente he de 6 pés e 8 polegadas, e o das syzygias de 
7 pés e 3 polegadas : porém se o vento sôpra com violencia do nord'oéste , o fluxo 
sôbeaté 18, e algumas vezes mesmo além de ao pés. Hamburgo fica a 22 legoas da 
foz do Elba , e o fluxo faz estas aa legoas em 5 horas e a3 minutos ; chegando à foz 
do rio emprega i a i de hora a neutralisar a corrente do rio , e força*lo a rétrocéder. 
A mesma corrente contribue a nâo durar o fluxo em Hamburgo mais que 4 horas e 
18 minutos, e o refluxo 8 horas e6 minutos. Este exemplo pode servir para explicar 
todos os phenomenos da mare comprimida n*hum canal estreito , e repellida por 
huma corrente contraria i sua. 

Na zona torrida as mares se propagam d'orienté a occidente com o movimento dos 
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astros. Na zona temperada boréal Tem do sul , e na austral do norte , islo he , n'huma 
e outra da zona torrida , que he a parte do globo onde o poder dos astros influe mais 
directamente sobre os mares. Algumas excepçoens ha , porém méramente locaes : as 
mares fiizem sentir-se pouco na zona glacial do norte : a sua distanoia , as terras que a 
cercam , os geios de que seus mares estâo amontoados , tudo concorre a destmir 
aqui o eflfeito da attraccâo sidéral. Da zona glacial do sul nada sabemos. 

Talvez objectem à theoria da attracçao lunar a falta total de mares em alguns gol* 
fos e mediterraneos ; porem estes mesmos phenomenos , pelo contrario , sâo noTas 
provas em favor da hypothèse contra a quai a offerecem. Nas porcoens menores 
d agoa a lua gira ao mesmo tempo sobre todas as partes , diminuindo o peso de toda a 
porçab ou massa : n'estes casos a agoa Tisinha , ou circumdante que poderia yir 
amontoar^se com a massa attrahida em promontorio liquido , he nuito pouca ou 
nenhuma ; por quanto esta intumescencia deve menos o seu nascimento a hum mo* 
çimento vertical das agoas attrahidas, que A influencia latéral das agoas Tisinhas, em 
▼irtude do maior peso d*estas. Este he o motivo porque o Mediterraneo sô tem ma- 
res muito pequenas que parecem formar-se particularmente na extensa superficie que 
fica a este da ilha de Malta , c que se propagam ao norte no goifo de Yeneza. 

O Oceano communica o effeito das suas mares aos golfes e mediterraneos que tem 
seus canaes de comrounicaçâo com o mesmo, virados para os pontos cardeaes d onde 
Tem a mare. Isto nâo acontece ao Baltico , e Mediterraneo ; mas sim as bahias de 
BafBn , e Hudson , onde a mare he muito sensivel. O golfo da Arabia nos âpre* 
senta ainda hum exemplo mais maravilhoso. Assim tudo que acabamos de expor 
confirma e em nada se oppôem a hypothèse que explica o fluxo e refluxo pda acçfto 
da lua y e sobre as suas irr^ularidades méramente accidentaes , ou locaes. 

LXIl. Dos MOTTicBirros propeios do ocbah o , ou coaaBHTss cerabs > b PAmTiciniàaBS. 
Por movimentos geraes se entendem os que influem no todo do systema fluido que 
cerca o mundo : e por nummentos particularcs as modific^çoens locaes domoTimento 
gérai. Assim nlk) deve separar-se a explicaçâo e exposîçio de todos estes morimentos. 

Obsenra-se, particularmente entre os tropicos atë 3o^ de latitude septentrional e 
méridional , hum movimento continue nas agoas do Oceano do oriente ao occidente, 
n*huroa direcç&o semelhante a dos ventos etesios , ou de monçaô y e contraria à da 
rotac&o do globo. Os navegantes para ir da Europa â America sffo obrigados a descer 
até a latitude das ilhas Ganarias para tomar a corrente que os levé com Telocidade 
para o oéste. O metmo se observa para navegar da America para a Asia pelo oceano 
Pacifico. Talvez se poderia acreditar que isto aconteoesse somente por causa dos 
▼entos de mondko ; porém os nav^adores asseguram que se distingue muito hem 
a acç&o da corrente atmospherica da da corrente oceanica. Esta se reconhece porque 
a embarcaçSo caminha mais do que o poderia fiizer somente com o auxilio do vento : 
os corpos fluctuantes A discriçâo das agoas o indicam igualmente : e em diversos 
estreitos se experimentam effeitos extremamente violentos. 

Hum segundo morimento impelle e dirige os mares dos p61os para o equador ; 
tambem tem o seu movimento correspondente na atmosphera. A prova mais evi- 
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dente e decisÎTa da reatidade d'esté movimeoto he a direoçâo dos gelos fluctiu^tes 
que conatantemente ae desprendem dos mares dos polos , e se encamiDham para o 
equador. 

LX.III. Das ràDUUkÇOBHS DO MAH. Os moviiiientos do ar produzem na superficie 
da agoa moTÎmentos correspondentes. Estes sao humas vezes ondas , ou vagas que 
se leyantam em montanhas espumosas, que rolando se despedaçam humas contra as 
outras ; momentos ha que parecem ser conductoras das Nereidas que yem recrear-se 
com jogos e dansas ; no instante seguinte huma tempes tade as surprende , anima-as 
de seu furor; seu vasto seio enchère de raiva^ e parece se estâo vendo 0$ monstros do 
mar entrando n'huma encamiçada guerra : n'outra occasiâo sào repuclios d'agoa , ou 
grandes agitaçoens que se levantam sobre a mesma superficie e, caminhando com 
hum movimento uniforme , humas ap<Ss das outras, acabam por desfazer-se sobre a 
praia. Muitas vezes hum furaçâo de vento as suspende , e parecem formar huma 
muralha liquida ; desgraçado o navegante que entâo se Ihe avisinha! 

Todas estas oscillaçoens procedem de que huma corrente d'ar tendo removido al- 
gumas porçoens das agoas destruio o equilibrio no quai ellas se encaminham tpdos 
os instantes a tomar-«e a formar. Estes movimentos sâo de natureza dos da pendula; 
fazendo sômente impressSo na superficie das agoas : os mergulhadores observam que 
nas grandes tempestades a agoa se encontra socegada a i5 toesas de profundidade. 

Além das ondas que a acçâo momentanea do vento produz , ha outras chamadas 
vag<is que nascem do impulso que hum vente anterior , corrente , ou qualquer outra 
causa communica is agoas. Os navegantes muitas vezes experimentam esta duplicada 
osciUaçâo , que contribue assàs a augmentar a agitaçâo do navio. 

LXIV. Atmospbbba. O globo terrestre he cercado por hum aggregado de fluidos 
elasticos a que se chamou atmaspkera , de duas palavras gregas que significam ésphera 
de vapor. Estes fluidos elasticos sendo pesados , he natural que se espalhem quasi 
unîformemeqte à roda da terra , e sigam os seus movimentos à maneira da camada 
liquida que adhère a roda de hum vaso que se mergulhou n'agoa. A altura d'esta 
atmosphera calcula-^e em x5 a 16 legoas : he ordinariamente transparente e sem cor, 
se a veraos em pequenas massas ; de contrario | apresenta huma cor azul que parece 
dépende da quantidade d'agoa que contém. Esta bella cor matiza o espaço a que 
chamamos eeo , que nâo he na realidade mais que o espaço indefinito que se fecha d 
nossa vista ; e que nos pareceria totalmente negro se falsamente Ihe nâo attribuisse- 
mos a oor azul que nos he transmittida pela atmosphera , ci^a massa he formada pelo 
ar atmospherico. 

jir atmospherico : he hum fluido transparente , invisivel, sem côr nem sabor , pe* 
sado , perfeitamente elastico , compressivel , e inodoro ; oompoem-se de 79 partes 
de gaz azote , ai fie gaz oxigenio , de hum atomo de gaz acido carbonioo e de huma 
quantidade variavel de vapor d'agoa. Independentemente d'estas substancias o ar con* 
tëm calorico , luz , fluido electrico , e muitas outras materias que diariamente se vo- 
latisam na superficie da terra. A transparencia e invisibilidade do ar , a propriedâde 
que tem de ser inodoro , insipido , ec. , sâo geralmente oonhecidas ; mas nâo he assim 
a do seu peso , e da sua elasticidade. 
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Peso do ar : alguns philosophes da antiguidade pretenderam que o ar fosse pesado ; 
Aristoteles mesmo obsenrou que huma bexiga yasia era mais leyë do que cheia de ar ; 
porëm o peso do ar sô foi reconheddo dépôts que Galileo o demonstrou d'humama- 
neira incontestayel. Galileo fez esta importante descuberta accumulàndo n'hum vaso 
huma quantidade de ar; e ôbseirando que depois d*esta operaçao o vaso era mais 
pesado , concluio que era devido ao ar que accumulara. A machina pneumatica , in* 
▼entada por Otto de Guëricke , bourgmestre de Magdebourg , confirmou esta descu- 
berta. Por meio d*esta preciosa machina extrahio-se o ar encerrado n'hum globo de 
ridro, que se tinha anticipadamente pesado , e reconheceo-se que o globo se havia tor- 
nado sensiyelmente mais lere depois d'esta operaç&o. Résulta de experiencias mui pre» 
cisas que a relaç&o entre os pesos do ar e da agoa disdllada a o^ (R.) , pressao de a8 
polegadas, esti como i para 176; e na temperie de 10^ + o ^ a proporç&o he de i 

aSii. 

Huma vez verificado o peso do ar deviam explicar-se os effeitos produzidos pela 
sua press&o sobre os corpos , e prindpalmente a elevaçao da agoa nas bombas. Até 
entâo attribuia-se este phenomeno a hum certo horror do vacuo que se imputaya a 
natureza ; mas obsenrando-se casualmente que este horror se limitaya a altura de 
3 a pés , além dos quaes a agoa nfto subia , Torricelli , digno discipulo de GalUeo, 
pensou que a press&o do ar exterior era a causa da eleraçâo da agoa, e que esta pres- 
sao era igual a'quella de 3a pës da mesma agoa. Obsenrou , além d'isto , que n'hum 
tubo fechado em huma das extremidades o mercurio se elerava sômente a a8 pôle» 
gadas ) e que esta altura estava para a da agoa na rasâo inversa das densidades. Se- 
gundo estes dados a pressao da atmosphera sobre huma superficie conhecida sendo 
igual i que 3a pés d agoa ou a8 potegadas de mercurio exerceriam sobre esta super- 
ficie , résulta que a pressfto da atmosphera sobre hum homem de mediana estatura 
iguala a de 33,6oo libras. Torricelli valendo-se do tubo em que o mercurio sô se 
eleya a a8 polegadas , construio hum instrumento muito engenhoso para medir a 
press&o do ar sobre hum ponto qualquer da superficie da terra. Este instrumento , 
que se chamou barometro, tem servido a hum grande numéro de applicaçoens, e he 
da maior importanda. O peso do ar diminue gradualmente d medida que se elera 
as altas regioens , e augmenta quàndo se desce do nivel do mar , o que he derido i. 
força que o comprime. Mas o peso do ar n&o varia sô em relaçfto is alturas \ elle 
▼arîa tambem por muitas outras circumstancias : os yapores que contém muitas ye- 
1^ diminuem muito a sua pressfto ; o calorico bem que n2o diminua o seu peso 
absoluto , diminue o seu peso specifico e densidade : deyendo tambem considerar-se 
o moyimento que agita este fluido oomo causa de yariaç&o. 

EloAtieidade y compressibilidade do ar : o «the elastico e compressiyel a hum 
ponto extremo , o que se proya por hum grande numéro de experiencias mui curio- 
saSy que n£o mencionaremos : basta dizer que elle retoma o seu estado primitiyo , na 
mesma proporçao , i medida que se Ihe diminuem as pressoens , o que demonstra 
a sua perfeita elastiddade. A press&o e ebstiddade do ar dam lugar a huma mnlti- 
d2o de phenomenos que n&o podemos descreyer aqui , mas que sao do maior inte- 
resse. He a esta press&o que se deye o estado de aggregaç&o de quasi todos os cor- 
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pos da natureza : sem ella os fluidos tomar-se-hiâo gazes elasticos. O ar exerce alëm 
d*isto huma influenda notavel sobre todos os entes que habitam o nosso planeta , 
fornecendo-lhes prindpios indispensaveis a sua existenda , ou para constituir novos 
estados. 

LXV. Phxitoxsitos mbteorologicos. a îmmensa quantidade de particuks , que os 
corpos terrestres exhalam volatilizando-se , sobem as regioens superiores da atmos- 
phera em forma de vapores. Esta eraporaçâo do globo he extremamente sensivel , 
debaixo do Equador , e nos polos o mesmo &io a nâo anniquila inteiramente. Pela 
maior parte estas exhalaçoens sâo de natureza aquosa. Huma parte d'esta agoa se 
liga intimamente com o ar atmospherico que a dissolve, tomando-a hmsivel ; mas 
quando o ar esta saturado d*agoa, as particulas aquosas, que' novamente se elevam, 
nâo se dissolTem, e ficam alU suspensas em vapores vesiculares, cuja reuniao 
produz as nw^ensy e os nevoeiros, Acontece igualmente, que huma parte da agoa 
dissolvida pelo ar se desembaraça pelo effeito de huma causa qualquer, e toma 
a forma de vapores que segundo as suas modificaçoens se desîgnam como segue : 
orvalAoy nevoeiro^ chuua, neve, e seraiva, 

Otvalho: foi por muito tempo impossivel explicar exactamente este phenomeno; 
porque a terra, durante a noite, permanecendo mais quente que a atmosphera nâo 
podia determinar a condensaçao d'agoa em vapor que hum ar puro e transparente 
pode conter. A theoria do calorico radiante deu huma notavel soluçâo d*este phe- 
nomeno. As folhas dos vegetaes communicando com a terra por intermedio de cor- 
pos màos conductores do calorico nâo recebem d'elle huma porçâo sufficiente para 
reparar as suas perdas : as folhas enviam constantemente o calorico radiante aos cor- 
pos que as rodeâo , e d'elles o recebem igualmeiite ; mas aquella porçâo que trans- 
mettem à atmosphera nâo sendo compensada por causa do muito frio das suas re- 
gioens superiores nâo lh*o permittirem , résulta que a folha torna-se mais fria que 
o ar , e deposita-se agoa da que elle continha em vapores. 

Os ne\>oeiros sâo de duas especies, seccosy e humidos : estes sâo rarissimes na zona 
torrida , e cercam continuamente as regioens polares : he muito facil achar a rasâo 
d'esta differença : a compressâo habituai da atmosphera , e sua densidade sendo 
muito maiores no polo, os vapores nâo podem elevar se, e affastar-se da terra. Os ne- 
voeiros seccos originam-se sem duvida dos vapores subterraneos, e tem humaoon- 
nexâo sensivel com as irrupçoens volcanicas. 

Chuuaj neue y e seraiça: o vapor vesicular que constitue as nuvens pode transfor- 
mar-se successiva ou subitamente em agoa liquida ou solida , que entao se predpita 
da atmosphera em virtude do excesso de seu peso especifico. Esta transformacâo he 
subordinada à hum grande numéro de causas e d'influencias que he difficil de ap- 
preciar, que nos sâo completamente desconhecidas, mas que parecem ligadas princi- 
palmente a estados electrlcos. 

O arco-iris: este bello phenomeno se explica completamente pela dispersâo da 
luz e pelas refracçoens e reflecçoens qu'ella sofifre nas nuvens sobre que dà o sol. O 
arco iris tem lugar todas as vezes que o sol radia sobre huma nuvem proxima a 
//. Il 
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desfaier^e em chinra, c que o observador se adia Toltado para a nuyem, e com as 
cofttas para o sol. Algumas vezes observa-se bum unico arco; porém he mais ordi- 
nario baverem dous, bum interior, cujas côres sic mais vivas, e outro exterior de 
côres mais pallidas. Outras vezes, mas raramente, disringuem-se très arcos, e as 
tbeorias îndicam que pode existir bum maior numéro; mas entSo suas côres sào 
tâo fracas que apenas podem apperceber*se 

Aurora boréal: este pbenomeno , cuja causa alnda be desconbecida , consiste em 
huma massa de luz mais ou menos resplandecente, que se "vê do lado do p6lo très ou 
quatro boras depois do par do sol. Esta luz be branca no borizonte; avermelbada e 
mais forte a ao^ ou 3o° acima d'elle : be entâo ondulante e parece despedir cbammas 
mui TÎTasque se prolongam consideravelmente peloceo. Estas cbammas mudam mni- 
tas yezes de forma e cor, de sorte que este pbenomeno ofFerece bum spectaculo ma- 
gnifioo, e tanto mais^ bello quanto o frio be mais intenso. He nos climas septentri<^ 
naes que se podem observar melbor as auroras boreaes; ellas tomam-se mais raras ou 
quasi nullas perto do quador. 

LXVI. Da luz zodiacal. A luz zodiacal he mais conhecida no Equador do que nos 
polos: apparece depois do sol posto, debaixo da figura de huma serena claridade, 
branca , e em forma lenticular ou pyramidal , com a sua base yirada para o sol, e o 
seu apice no zodiaco. Lalande, Laplace e outros sabios astronomos sSo de opi* 
nioens différentes sobre a natureza d*este pbenomeno : no conflicto d*estas grandes 
autoridades, o partido mais rasoado be o suspender a decisâo. 

LXVII. Sabemos , que das materias animaes em putrefaccào se desenTolve 
sempre o phosphoro , que yindo a infiammar-se pelo contacto da atmosphera , 
produz cbammas fracas e instantaneas. Tal be a origem àosfogosjatuos^ que to* 
gam, na escuridade, sobre os' cemiterios, e campos de batalbas : talvez tenham 
caosado as pretendidas appariçoens nas igrejas , aonde prédomina o pessimo e péri- 
goso costume de amontoar os cadaveres. O gaz bjdrogeneo oombina-se muitas ve- 
zes com o phosphoro e esta mistura nâo sendo propria a respiraçâo suffoca subita- 
mente. O ar que se inflamma na superficie de certas fontes , conbecidas pelo nome de 
Jontes anleniet on/èrpentes , procède igualmente do gaz h jdrogeneo pbosphorado. 
As estrêllas errantes^ conhecidas de todo o mundo, tem proTavelmente por causa 
hum gaz hjdrogeneo mais ou menos sulpburado, pois que o phosphoro be mui ra- 
pidamente inflammado pelo contacto do ar , para que possa elerar-se tâo alto. Os 
globos defogo offerecem hum espectaculo muito mais espantoso, e magnifiée que 
todos os phenomenos précédentes. Tem apparecido alguns de huma grandeza ex- 
traordinaria : a sua luz he algumas vezes avermelbada ; porém o mais das vezes he 
de hum branco tîto e resplendecente, similbante i chamma do zinco misturado 
com o nitro: movem-se com a rapidez do relampago, e parecem girar nas altas re- 
gioens atmosphericas ; pois que tem sido yistos ao mesmo tempo em lugares mui 
distantes huns dos outros. 

Hoflêiido magmtieo. Este floido he mui pouco conheddo, quanto à sua natureza : 
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*o que sabemos reduz-M ao se^fointe. Punece exisdr huBia ul, ou qoal matcria qu« 
tahrez influa sobre todos 06 corpos terrestres, mas que se manifesta partieulannente 
quando influe sobre a mina de Serre , chamado mon. Estas duas substancias na pre* 
sença huma da outra se attrahem mutuamente, por hum certo ponto, e reeuam 
por outro : voltam constanteaente estes dous pontos, n'aqneUa parte em que a sua 
aoçao magnetica se concentra , para os dous p61os do mundo : conrounicam , peh 
fricçio ou contacto, esta virtude a barras e agnlhas de ferro, ou antes daço de 
raaneira que huma agulha de marear indica por huma das suas pontas o narte , e o 
$ul peb outra , excep^uando algum desyio da variaç&o. 

SECÇÂO IL 

DO REINO MINERAL. 



LXVUI. As difiFerentes substancias de que se compôem as partes solidas da super- 
ficie doglobo chamam«se fossiles ou mineraes. Saoas substaniasc simplices que formam 
hojeo objecto da Mineralogia : os seus aggregados interessam especialmente a Geolo^ 
gia. Na scgulnte tabella roostraremos quaes sâo as principaes substancias que entram 
na formaçâo da superficie sofida do globo. A reuniâo d*ellas, diversamente corn- 
binadas, forma as différentes especies de rochas, montanhas, e terrenos que des- 
creveremos nos seguintes numéros. 



eaaB 



I« CLASSE. 
SUBSTAHOAS ICmiBBlS. 



U« CLASSE. 
SOaSTANaAS TESMOIAS.. 



Cârbonato dé cal ; siMlbo calcario ; alabastro calcario; floa-ftrri ; aolphalo da cal ; solpkaroa 
de cÉkiam e de etrcntium ; na^caia ^eal d'epaon) ; nitrato da petBaia (aaliftv) i addo 
hydro-chlDtrko ; hydra-cUoralo da eou (eal rommain); lijdnxhfDrato d'ammoaiaco ; m* 
da dakal ; pedra kiUDe, ee. 

'Qoaite'hyalio , oa aree , e aaibro ; 
^ . . I CakedoaU . «luyaophaao , afatha-oriental, padnadaMr-luma^coraaliBa, 
mmim^mgamm . ^ ^^^ ^ pedrae de moinbo» , opala , taBai-opala , jaspa. 
iWm af«a«M , coom» atea . aaibro , araa mioida • ec. 

-^ ^ •r-.i— I *«Wm , Mpkira , topasio , agoa-nuriiiba. chrywlita, aaaiaralda , gn- 

i>«*»«^M#,«/ri«iMaf. j Md.,eyaofane,cliryaobariIla. 

* I Frid-tpatho , pdanaé » <m feld-ipatbo taminar eebraiMpcado ; kaeUa, <m lêldapadio argilloao; 

mica, talea { taleode Vencsa s talco f laphiœ ; laleo molle \ taleo ckorite ; terra verdede Terooa. 

Amphiboto , idifuii electrioo «lasnlile» leofiaÂa, eoridon, idocnao, anphifeoa, etmaraldioa, 



nia ^.^ftfty „ ( Ensofre, addo solphuiMe, addo salphuico t aathradla, batnme , peliolio', nabpta , naltha , 

1 p i i ai p hi lt at batwaaiairiao, aa i ij M iii lBfc iwi ; di w ioa ca f iaiM da padra; 



SUBSTANCIAS iHFLAlOUTns ( \^ 



A , 1 o. ... ( Sahkhiiro de prato. 
, «*^*^**jfraUaBti«milalai 



IV« CLASSE. 
SnSTAHCUS HBTALLICAS. 



^Plativa 

OXBO 

Marcario Maaaaaeaa , tallario , daabaio . eamcnl • aetaaho , biamalli . aneoieo , aatinonio, 
iada, waiw, lolybdene , titaoeo , ■rhialin . aibal, fittialo daftn». 

Cavaiao». | Galana, *^»—*»« braaeo» litfiaifyrio. chambo aiaaniHa, a Teradho. 

Coau. . . I Cobre da caldnaçio , cobra ntroao, cobra fandido , TÎtriolo axai , latio , brooaa. 

^ ' i Ferro aBafadeo. ftaro aa | i wl i r , mm», a yibfao, fcrra Ibadido, 
■*^- •• I cadoTfcrro foijado , aço. 

Ztaoo. . . 1 Calaniaa , paando-^alana, caparoaa braaea , tatanaga. 

^CoiALV». 1 Coballo bi a n aa » 

^BBBaBBBSSOBaÊBSSSm 

LXEL. TsamEHOS pananTOS. Rocha antigas , <m de Jormaedô eahatica. Exami- 
nandoo globo, e caTando nas minas, tem-se obserrado diTersas massas énormes, 
pela maior parte, compostas de différentes substancias mineraes, mas sens Testigio 

II. 



L 



84 TRATADO COMPLETO 

algum de corpos organisados , nem petrificaçoens , incmstaçoens y ou pedras natu- 
raes. Estas massas parece terem-se formado antes de haver yegetaes , ou animaes 
sobre o globo : conseguintemente chamam-se montanlias primitivas. 

Compoem-se estas montanhas de substancias cristeUlisadas ; julga-se que estiveram 
primitivamente em dissoluçâo , e em dissoluç&o chimica. A dissoluçâo chimica dif- 
fère da dissoluçâo mecanica : esta existe , quando as moleculas intégrantes de hum 
corpo sâo separadas huma da outra , e suspensas nlium liquido : dispondo*se se- 
gundo o seu peso especifico , formam hum sedimento ; pelo contrario na dissoluçâo 
chimica as moleculas intégrantes (icam separadas huma da outra , e combinadas com 
o dissolvente ; e reunindo-se por hum novo modo d*affinidades, independentemente 
de seu peso especifico , dam hum precipitado. Toda e qualquer substancia cristalli- 
sada forma-se pela dissoluçâo chimica , e pela precipitaçâo. Este caracter pertence 
as montanhas primordiaes. 

O GraniiOj que he essencialmente composto de quartzo, e feld-spatho, parece ser a 
mais antiga rocha, e constituir a base dos terrenos primitivos. Segue-se a rocha mi'- 
caceada de Hauy, e gneiss de Wemer : depois os schistos micaceadoSf os argillo" 
sosj e o calcario primitisfo. As rochas que Wemer, contra o costume da maior parte 
dos naturalistas , chama trapps primitivos , sâo principalmente aquellas que se com- 
pôem de amphibolo, junto ao feld-spatho : seguem-se a estas diversos profidos, de 
bases feld-sphatho , greda e outras. O petrosilêx da Suecia e Noroega parece per- 
tencer a esta formaçao. A sjretiitese acha quasi seropre com os porfidos, e a rocha 
chamada grOnstein habita entre os trapps primitivos ou rochas amphibolicas. Na 
syenite o feld-spatho domina sobre o amphibolo e quartzo ; e no griinstein he o am- 
phibolo que esta misturado com huma porçâo de mica : hum e outro tem a contex- 
tura granulosa e cristallina do granito ; eis*aqui o motivo , porque Yoight , e outros 
geognostas coUocam o syenite a lado do granito, posto que de huma formaçao 
mais modema. 

As rochas de talco^ e as de serpentina , que para o talco sâo o mesmo que.o mar- 
more he para a cal carbonatada pura; alguns schistos'-silex ^ que parecem identicos 
com as rochas corneas de Hauy , e entre as quaes se prétende considerar o trapp 
dos Suecos e Francezes, alguns yVr^^i com laivos e gesso terminam a série das ro- 
chas da primeira idade geologica. Devemos porém confessar que senâo pode des- 
crever huma linha de demarcaçâo muito exacta entre os diversos terrenos. 

A crusta do globo , apenas formada no seio do cahos, dévia principiar logo a de* 
teriorar-se. A acçâo das agoas , e dos outros elementos , os effeitos do proprio peso 
das massas novamente cristallisadas haviam de produzir ruinas , e estas reunindo- 
se por huma segunda cristallisaçâo puderam dar nascimento a algumas brechas pri- 
mitivas, e pode ser que tambem a alguns aggregados de quartzo. 

LXX. Tbaaknos de transiçaô. Rochas primitivas de formaçao intermedia. 
Ao dissolver-4e o rasto oceano das agoas mais ou salgadas diminuio; as montan- 
has primordiaes descubriram seus eûmes; a terra principiou a sahir do seu estado ca- 
hotico. Entes organisados existiram \ foram os animaes marinhos. As precipitaçoens 
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chimicas conlinuaram, começando, ao mesmo tempo, os primeiros sedimentos 
mecanicos : os dous precîpitados misturaram-se , e algumas vezes se perturbaram. 
Assim he que nasceram os terrenos de transiçao , que se acham sobre os flancos das 
montanhas primordiaes, ou incostados a suas bases. 

O ealcario de transiçao he particulannente huma rocha muito notavel; pois que 
apezar da sua perfeita homogeneidade, a sua parte superior encerra petrificaçoens 
pertencentes a animaes marinhos , em quanto as camadas inferiores se acham , abso- 
lutamente , desprovidas. Aqui he que Wemer coUoca o seu gninsuin argilloso , e 
alguns outros trappSy como elle Ihes chama. A grauwacke parece ser hum schisto 
argilloso , misturado de quartzo e mica , da natureza algum tanto das massas com- 
postas de fragmentos heterogeneos^ unidos por argamassa. 

Podemos igualmente referir a esta epoca diTcrsas degradaçoens, e alteraçoens 
da antiga rocha. As montanhas se hâo de ter aluido, despedaçado e espalhado; as 
agoas minado outras, ou arrastado as rochas que Ihes senriam de apoio latéral. 
Aquelles fragmentos das rochas antigas, ao cahir sobre outras massas, formadas 
mais recenteraente, e juntando-se com ellas formaram o que se chama rochas 
amjrgdalaidas. 

LXXI. Tbehbnos sbcuhdabios. Rochas estratificadas, A pedreneira compôem-se 
de pequenos grâos de quartzo , conglutinados por huma argamassa argillosa ; he a 
mais commum , e a mais antiga de todas as rochas estratificadas. O granitOy composta 
de noifOj ou a pedreneira das minas de carrfto de pedra, he hum aggregado de pequenas 
reliquias da antiga rocha granitica que se tem ligado com qualquer argamassa , e 
que, algumas vexes, tem imitado a contextura do antigo granito com tal fidelidade, 
que tem mesmo feito illusio aos naturalistas. 

A greda he propriamente huma mistura de silex e aluminia , modificada pela 
presença accidentai da magnesia , do ferro, e outras substancias. A greda ^ ou terra 
argillosa he formada, segundo Wemer, pela decomposiçao das rochas, e por elle 
classificada nos terrenos tercios ou de alluviao. A greda lithomarga^ distingue-se 
pela fineza do seu grâo, e pela sua fiindibilidade em massa esponjosa^ e he a unica 
que habita as fendas das rochas nos terrenos primitivos. Ha diversas outras quali- 
dades de greda. Kardozia^ ou pedra azul nâo he mais que huma greda endure- 
dda, em forma de schjstos ou folhas. A marne ^ ou marga he huma greda unida : 
tem huma maior, ou menor quantidade de materia calcaria; e algumas vezes em- 
pregnada de betume: conta-se tambem nos terrenos secundarios. « 

O ealcario de formaçafo secundaria encerra « com pouca differença , todos os 
aggregados de sulfato e carbonato de cal , conbecidos pelos nomes de pedra de 
gesso'y depois os marmores secundarios , que devem a sua fractura terrenosa a huma 
grande quantidade de greda , e suas côres , variadas tfto agradavelmente , à presença 
do ferro oxjdeado. Ha igualmente marmores lumachetasy ou marmore cheio e 
gravado de huma multidâo de conchinhas, por huma argamassa calcaria; marmores 
ruiniformeSy e pedra ascorosa^ que he carbonato de cal embebido n*hum betume. 

Pertencem finalmente à formaç&o segundaria , ou Neptunina os porfidos es- 
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tratifonnea, (Aja^es^ o quartZ'-agatha^ hum grande nuBMro de trapps^ ou basabos 
secundarioSj brechas, i^Hikes, tuf os basaltieos ^ griinsuin ^ ec. 

O mI gemma , nascentes salgadas, agoas mineraes, schîsUM eacumaa , aluminia» ca- 
lamina e petroleo pertencem exclusûra , e principalmente, aoa terrenos secundaiios. 
Estas, e outras substaariafly fbrmam as camadas mineraes j que sio mnito différentes 
das veias netallicas. 

As canroeiras , ou miuas de carvâo de natureza carbooosas e pedregosas , e as 
chamadas lodozas pertencem ezclusivamente aos terrenos segundaiios: estas duas 
formaçoens, distinctas do carrâo de pedra primitivO) contém huma porç&o conside* 
ravel de reliquias deammaesedevegetaes: no seutodosâo ccmsidoradas oomo cama^ 
das de hum betume endurecido, e misturado de aubatancias terrenosas, prove- 
nienles da decomposiçao de corpos organisados. 

LXXII. Daa Rbuquias dos Goaros oacAïucos nos tbmjwos sncuHnâaios. Séria 
muito Csàcil oonhecer a differença de idade entre os terrenos secundarios e ter- 
cîos, se podesse classifiear*se , précisa e completamente^ as reliquias e restos dos 
corpos oi^BÎcoa, cada hum no seii terreno: mas este grande trabaUio esta ainda 
na sua infancia. 

Os animaes e vegetaes petrificadas^ ou fbrtemente betumiaizados pertencem, 
ao que parece, exclusiTameete aos terrenos secundariosL 

Os corpos tâo séraente calcmadosy ou que se acham mesmo emperfsâia conser- 
yacâo, parecero aer da mesraa idade dos terrenos deaUuyiâo, chamados târci&f. 

Os carvoens de pedra percencen aos terrenos da segunda idade; e as Urras , e 
madeiras bêtuminosas JossUes y particularmente , aos da terceiKa idade. 

Os corpos metalUzados parece que se dereriam achar juato as agoas cementato* 
rias; os corpos poaco betuminiBados , e oacarbooisados tem y muitas vezes y as suas 
paragens nas lagoas mnito «Btigas. 

As petnficaçoens , tomando-ae este termo no sentido Tulgar , enoeiram todos os 
corpos pedcegosos que tem a figara de hnm corpo organico. Aspedras em que se 
acham ^[uradas phintas, e peiaes, encontrafli»se entoe as fiolhas de certas gredas 
schistosas : s&o huma sorte de leleToe y ou cavidades representando esqueletos dani* 
maes , e com particularidade, peîxes, folhas , canas, plantas inteiras , ec. 

As eoitchas petrificadas encontram-se muitas vezes em ramadas immeasas» e quasi 
sempre cada deposito se oompoem de huma qaalidade de coadias particulares , na 
forma em que no fondo dos noasos mares os anima<*s de hnma mesma espede se 
conservam reoaîdos. He araito fadl de coaceber a forma da sua petrificaiçio ; a parte 
aiais solida da sua sobstancia oompoem'^se de partes ^<?fTiaf que afto iqpodrecem na 
terra, e de partes caitilagiaosas , que tem sido suhsiîtuîdas por hum sacco pedre» 
goao , da mesnu fonna que tem aconftecido i madeira petrificada. 

Turjuetasy s&o os dentés aïoiares de algiun énorme aaimal marinho : forma pe- 
netrados de alguma sabstancia met^llîca que sahatitwio as partes mais molles do oaso. 
Nào se tem encontrado nas petrificaçoeas dos Deireaos secoadarios ossadas algamas 
humaaas , reconhecidas como taes. 
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LXXIII. TsMiBiroft BAixuTiAÔ, ou DB TRÀNSPosiçAô. MofUanhas ^ é terras de 
i^/brmacaô, A proporçâo que as agoas se foram abaixando , assim as dissoluçoens 
eUmîcas se fizeram mais raras. Os nos arrastayam as reliquias das atitigas rochas y e 
terrenos secundarios. Os lagos que se tinham formado em alguns malles romperam 
os diques , e derramaram-se. Diyersas outras causas igualmente contribuiram a mo- 
delar os terrenos tercios , a cayar os yalles , ou a levantar os outeiros. 

As areas muidas, os saibros^ algumas gredas , particularmente o barro argilloso, 
ou terra louceira ; o lodo das lagôas , os tufos ou substancias pedregosas formadas 
por incrustaçoens , fragmentos de rochas mais antigas unidos por huma argamassa 
de tufo; a mina deferro pantanosa; terras betiuninosas , e aluminiferas ; leiça, com- 
posta dos i^stos de yegetaes sepultados mais recentemente , menos decompostos e 
betuminixados do que o carvio; madeiras betuminosas fossîs, eis-aqui as partes que 
ordinariamente oonstituem os terrenos da 3* formaçâo. 

Em alguns lugares o que parece distinguir os terrenos d'alluviào , dos de formaçâo 
secundaria he, que nos primeiros nâo se acham restas d'animeies e 'vegetaes conier" 
vados no seu estado naturaL Os restos mais notayeis d*esta classe sâo os dentés, e os- 
sos da coxa de elephantes , ou rhinocerontes , de que se tem achado carcassas 
inteiras na Siberia , e em particular os ossos do mammouth. Todos estes restos nâo 
se tem podido consenrar senâo nos paizes septentrionaes, onde o frio os tem impe- 
dido de se corromper. Diyersos d*estes annnaes nâo tem hoje seus analogos yiyentes 
no nosso globo. Tal he o mammouth que todayia se considéra como huma especie 
de hippopotamo , ou elephante aquatico. 

LKXIV. Dos TERRBifos yuLCAHicos B BASALTos. A dcscripçâo d'estes terrenos tem 
huma connexâo intima com a historia das reyoluçoens que os precederam, para 
que possamos separa-la ; alëm de que nés os consideramos como de huma ordem de 
cousas muito différente d aquella dos terrenos produzidos por causas regulares , e 
communs , para os por ao lado d'estes. Diremos todayia algumas palayras sobre huma 
dasse de terrenos , cuja origem , ou yulcanica ou neptunina , tem sido o objecto 
de yiyas e intéressantes discussoens. 

Dos Basaltos. Estas rochas , compactas, ou porosas, affectando formas prisma- 
ticas y ou globulosas, sem modelo preciso, prêtas, pardas, cînzentas, azuladas, se 
ayisinham , quanto à sua contextura , is rochas comeas , e as que Wemer chama 
trapps prùniiiuos. Nada n'este genero he mais célèbre e espantoso , que as columnas 
de huma altura e grossura énorme que compoem a gruta de Fingal^ na ilha 
de Staffa. Nâo merece menos admiraçâo nas costas de Irlanda , outro montâo de 
pedras basalticas postas horizontalmente , e que formam , no seu todo, o que se tem 
chamado a ealçada dos giganies, Na Islandia ha outras grandes massas , mas menos 
considerayeis , e que se chamam no paiz , muros do diabo, Obserya-se com parti- 
cularidade, na gruta de Fingal, que as fiices de cada hum dos prismas, ain- 
da que desiguaos entre si , eram iguaes à% faces correspondentes dos prismas adja- 
centes ; qtie as desiguaklades que ficayam em releyo sobre as faces de hum dos 
prismas, se acbayam defronte das depressoens, ou das pequenas cayidades nas 
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faces do prisma yisinho , como se estivessem moldurados hum no outro : finalmente 
tem-se obsenradcr que , na ilha de Staffa onde os prismas se éleva m hum sobre o 
outro como as fiadas de huma cohimna , a base conyexa d'hum se emboca no cume 
concavo do outro , de forma que as columnas ficavam como encaixadas. Ainda mes> 
mo quando as rochas basalticas se apresentem debaixo de huma estnictura menos 
regular , a sua simples situaçâo bastaria para Ihes attrahir toda a attençâo dos natura* 
listas. Estas massas, que recebem indistinctamente o granito, o gneis, schisto, pri- 
mitivos e secundarios ; estes eûmes que , ora conicos como na Bohemia , ora pirami- 
daes e por degraos, como na Westrogothia, elevando-se isoladamente acima dos tei^ 
renos de huma natureza muito différente; n'outros lugares, a pàssagem successWa 
dos schistos argilo-siliciosos , chamados wakâj ou basalto , o quai tem huma especie 
de rochas amphibolicas chamadas^ii/ur^m^ finalmente o ver que n'huma infinidade de 
lugares a decomposiçâo do basalto faz as terras ferteis , como em Tokai na Hun- 
gria , e Ringerike na Noroega , sâo os factos que ha mais de 4o annos occupam a 
sagacidade dos geologos. O partido dos vuleanistasy entre os quaes tem a preemi- 
nencia Desmarets , Faujas St-Fond , e Dolomieu , considéra os basaltos como lavas 
derretidas pelo calor dos vulcoens, e que, resfriando pelo contacto da agoa, tem 
tomado as formas prismaticas : porém grandes difficuldades se oppôem a esta ex- 
plicaçâo. 

Agora a origem neptuniua dos basaltos parece ter ganhado muita probabilidade. 
Bergmann , o primeiro que provou pela analyse a identidade do trapp, e basalto , se 
contenta de suppor « que a materia do basalto penetrada e amollecida pelos vapores 
humidos , se convertera n'huma massa viscosa e liquida ; que esta massa tomara de- 
pois , com o auxilio da disiccaçâo , hum retiro que nâo podendo fazer-se igual- 
mente nas suas diversas partes, ahi tinha formado abertas, e que ella se tinha assim 
subdividido com huma qualidadede regularidade^ em prismas de différentes especies. * 

Wemer, considerando a natureza singular das rochas basalticas, e em particular 
a localidade das da Saxonia e Bohemia , julga entrever que a formaç&o d*estas sub* 
stancias constituia huma epoca absolutamente distincta, e exigia causas inteiramente 
différentes d*aquellas que produziram os 3 generos ordinarios de terrenos , e rochas : 
este célèbre geognosto julga que huma dissoluçâo mecanico-chimica de huma natu- 
reza particular, veio cubrir o globo indistinctamente : esta dissoluçâo deo os precipi* 
tados analogos d sua natureza ; a principio saibros , gredas, e sedimentos puramente 
mecanicos ; logo depois d'estes appareceram os wakes , que ja nos ofTerecem hum 
principio de cristallisaçâo confusa ; depois os basaltos, A massa d'estes tendo-se de- 
positado sobre quasi toda a superficie do globo , a dissoluçâo chegou a hum estado 
puramente chimico, e nâo deo mais que precipitados cristallisados , taes como os 
porfidos schistosos , rochas chamadas grunstein. 

D esta hypothèse resultaria o explicar-se com alguma probabilidade o motivo 
porque se acham conicas bazalticas isoladas que se levantam no meio d*hum terreno 
différente d ellas pela sua natureza. Por quanto pode-se conceber que as partes as 
menos cristallisadas da dissoluçâo basaltica , as partes misturadas de greda , e saibro , 
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depois de terem sido depositadas e diseccadas, entraram em decomposiçâo , e forain 
airastadas com outros terrenos , por correntes d'agoa , longe dos flancos das mon- 
tanhas em que estavara encubertas. N'alguns lugares esta massa de basalto decom- 
posto espalhou-se, mais devagar, por terrenos consideraveis. Os montoens de 
basalto y que nâo se decomposeram, preservaram ao mesmo tempo os terrenos que 
cubriam d'esta degradaçâo lenta , d cuja acçâo estâo sujeitas quasi todas as rocbas 
antigas. D esta maneira he que , por huma successiva desappariçâo e recesso 
das camadas basalticas inferiores , as conicas isoladas adquiriram a sua forma parti- 
culary aquella posiçâo unica , e aquelle aspecto que surprende a vista do observador. 

Temos exposto os sentimentos dos niais célèbres naturalistas , sobre estas rochas 
singulares: diremos agora tâo sômente por conclusào, que a sciencia n'este parti- 
cular esta ainda muito pouco adiantada, e que pede a prudencîa , n este conflicto de 
autoridades, que suspendaroos o nosso juizo, e espereroos que noyas observaçoens 
nos procurem dados mais positiros sobre estes objectos , e desyaneçam todo o mo- 
tivo de duvida e incerteza. 

LXXV. Das Cayidades do globo. As massas cristallisadas que formam os terre- 
nos primitiros , e as camadas de que a terra média se compoem nem por isso cons- 
tituem hum solido sem interrupçâo. Estas camadas , estas massas se acham inter- 
meadas, quasi por toda a parte , de fendas e cavidades mais ou menos consideraveis. 
As fendas ou abertas sâo pela maior parte intersticios que ficaram entre as antigas 
rochas no momento da sua cristallisaçâo : as caremas , pelo contrario , deyem a sua 
formaçâo ao recesso , ou abatimento dos terrenos secundarios : a primeira d*estas 
causas augmentou muito o seu numéro nas montanhas calcarias de segunda forma- 
çâo : sâo menos fréquentes no gesso. 

D'estas aberturas do globo humas se encheram de materias métallicas , outras de 
infiltraçoens , succos pedregosos , incrustaçoens , pedras de mina de transposiçao , 
terra végétal, e animal; finalmente outras ficaram no primitivo estado, e formam as 
covas y precipicios e abismos ; chamando-se cavernas as que sâo descubertas , e gru' 
tas quando tem muros ou lados , e hum tecto natural. 

D'aqui he que provém os nomes de cavernas , grutas , fornos de cristaes , e outras 
cavidades conhecidas no interior da casca do globo. N*elle se encontram cavernas 
muito consideraveis, acontecendo muitas vezes nâo ser huma caverna mais que o 
vestibulo de outra mais profunda e vasta ; todavia tem-se exagerado muito a gran- 
deza da maior parte d*eUas. Algumas se distinguem pelas suas curiosidades minera- 
logicas y como concreçoens pedregosas , ec. : outras encerram montoens d'ossadas 
petrificadas, ou calcinadas : sâo aquellas partes visiveis dos vastos cemiterios , onde 
as revoluçoens do globo tem sepultado geraçoens inteiras de entes viyos : tambem 
se tem descuberto algumas cavernas para onde certos animaes marinhos se retiram 
por insdncto, quando se sentem a ponto de morrer. 

Encontram-se outras que contém altissimos poços, ou bacias dagoa de gran- 
deza sufficiente para que se Ihes dé o nome de lagos subterraneos ; n outras nascem 
os ribeiros, ou nos ; e finalmente algumas ha que absorvem as agoas correntes , ainda 
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A zona temperada boréal (visto que a do sul n&o merece attençâo alguma) pode 
considerar-se relativamente ao reino végétal , dividida em duas porçoens : porém os 
limites d*estas duas zonas variam segundo os climas locaes desde o 5o atë ao 4^^ 
parallelo. 

Muitas arvores fructiferas e algumas silvestres, e certos légumes prosperam melhor 
e cultivam-se mais na metade septentrional da zona temperada. Sao indigenos d'esta 
o linhOy e canhamo. A verdura he mais brilhante , com especialidade , nos paizes 
maritimos. A parte méridional da mesma pertencem os frùctos os mais delicados ; e 
entre as arvores agrestes , o cedro^ o cipreste , sovereiro, ec. Existe ainda huma dif- 
ferença sensivel entre a cultura dos légumes aquém e alëm do 4^^ grao. As fiavas , 
lentilhasyealcachofrassâo indigenas ao sul desta linba; as cebolas tem menor amar- 
gor , e diversos outros légumes delicados e aromaticos nâo vegetam com a mesma 
perfeiçâo ao norte d*este parallelo. 

A viiiha e as amoreiras occupam o centro entre o 3o^ e 5o^ parallelo. Podemos 
mesmo dizer que se a yinha seguio a civilisaçâo atë ao 5o" grao , e além ainda , he 
tâo somente na França , Allemanha e Hungria , porçâo do globo muito diminuta , 
para nâo ser considerada como huma excepçâo. A verdadeira patria da vinha fica ao 
sul do 4o^ gi^o; e os povos que habitam ao norte d'esté parallelo arrancam ao 
terreno , a força de trabalho e sciencia , o que a natureza prodigaliza à ignorancia 
dos vinbateiros da Italia, Hespanha , ec. Os pecegos , damascos , amendoas , castan- 
has , e nozes temem tanto a visinhança do tropico , como a do circulo polar. 

Relativamente as cereaes , a cevada e avéa sao as especies menos sensiveis ao frio; 
entre o 60"* e 4o^ parallelo o àgricultor , mais feliz, amontoa nos seus celleiros o cen- 
teio e o trigo, e ricô com taes tesouros nâo inveja aos climas meridionaes, ë si* 
tuados entre os tropdos as suas campinas semeadas d'arroz , o seu milho , e outras 
especies semelhantes. A cultura d*estes generos, menos favoraveis i saude e robus- 
tez do homem , pode dar-se bem atë a latitude de 5o graos ; mas a boa economia 
rural Ihes préfère a cultura de outros menos incertos. 

Ha climas singularmente constituidos ; e plantas que parecem , por huma espede 
de predilecçâo , limitar-se a certas regioens. A China blasona do seu cha ($) ; o rhui- 
barbo, e o ginseng parecem residir, com especialidade , no solo e clima da Tartaria 
Chineza , e nord'éste da America. 

Se algumas plantas parecem recusar-se à colonisaçâo , isto provëm o mais das ve- 
zes do desmaselo e ignorancia do homem que nâo tem os conhecimentos sufficientes 
para dar a estas transplantaçoens toda a attençâo conveniente. O tabaco e as batatas 
offerecem huma prova d*essa verdade : estes vegetaes consideravam-se commum- 
mente como indigenos do Novo Continente; mas hoje prosperam em muitas re- 
gioens do Antigo Emispherio. Ainda mais jà temos feito a conquista da robinia 



(j) O Bnsil renne todM ettai vanUgens; o chi ja abi se introdusio, e dlvenas outra* pUntaa, arbostos , 
e arvoret d'estrt paiaca fàvoreddoa teni'te moltîplicado , e proiperaB como te fosee oo pais natal , e com pooco 
enato e tnlialho. 
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pseudo^acacia , e de diversas outras arvores e arbustos da America e Siberia ; e com 
que immenso numéro d'outras producçoens uteis e agradaveift se poderia a Europa 
enriquecer^se a istonao obstasse à ignorancia geogrophica, a indoleneia e a cega 
indisposiçao contra a noyidade, 

Todayia a zona torrida possue riquezas vegetaes que inutilmente se desejaria que 
d ellas participassem as outras regioens do globo. He n'esta zona que vegetam na 
maior perfeiçào os firutos os mais succulentos , e os aromas mais deliciosos e acti- 
vos : aqui toda a vegetaçào tem maior força y variedade e esplendor ; os ardentes 
raios do sol convertem a planta em arbusto, e o arbusto em arvore; nâo he sômente 
hum simples succo que corre nas veias dos vegetaes; d'elles* se extrahem osbalsamos, e 
essencias variadas que lisonjeiam, e estimulam as sensassoens do voluptuoso Europeo, 
e Ihe fomecem os remedios preciosos e unicos contra as molestias que affligem 
a humanidade. Que paraiso se ahi se podesse inlroduzir a ciyilisaçlo e a moral! 

A cana d'assucar, o café^ a palmeira , a arvore de pâo, o pisang , o immenso bao- 
bab 9 as couves palraistas , o cacao, a vanilha, canella, noz muscada, pimenta, al- 
canfor, ec. : muitas madeiras de tintura , diversas especies particulares de trigo, como 
odurra, bolcas, cambu, solam e kebru pertenoem exclusivamente a zona torrida, 
a quai produz ao mesmo tempo quasi todas as espedes que nascem debaixo de hum 
sol menos ardente. A planta que na Siberia végéta na planicie acha*se nos mais al- 
tos eûmes das montanhas debaixo do equador , e os flancos d'estes mesmos montes 
representam a zona temperada : poderia talvez reunir-se n'huma sô ilha y rituada en- 
tre os tropicos , todas as 4o,ooo especies conhecidas do reino végétal. 

SECCÂO III. 

REINO ANIMAL. 

LXXVIII. Comprehende-se debaixo d'esté titulo todos os entes animados que 
habitam a superficie do globo. Distinguem-se em racionaes e irracionaes : a estes per- 
tenoem os quadrupèdes, aves , peixes , reptis, insectos e venues ; e a'quelles unica- 
mente o komem. 

LXXIX. Das Avbs. Estes plumosos habitadores do ar nâo podem sujeitar-se a regras 
geographicas : huns fogem dos nossos climas durante o inverno', sem que saibamos 
positivamente onde se acolhem ; outros permanecem exclusivamente n*huma regiâo 
onde encontram seu sustento. Pertencem â zona torrida aquellas aves que tem mais 
singularidade na conformaçâb dos seus orgâos , e mais variedade na sua plumagem ; 
taes sào os abestruzes , casoar , papagaios , aves do paraiso , ec. Os bosques n'aquel- 
les dimas ardentes abundam em aves do maior primor e belleza : o seu numéro he 
immenso. 

LXXX. Dos Psixss, B ANiXABS AQUATicos. Os auimacs aquaticos nao se prestam â 
huma distribuiçâo geographica; porque as agoas partidpando de huma temperatura 
quasi igual , abrem hum vasto campo is emigraçoens , e indistinctamente se povoam 
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de hum numéro infioito de entes animados. As Baleas e outros grandes eetaceos pre- 
ferem hoje a visinhança dos polos : em algum tempo tiveram hum dominio mais vasto 
que abandonaram por fugir dos homens ($$). Certas especies de peize, as doiradas 
por exemplo , parecem dominar mais na zona torrida. Os animaes conhecidos pelos 
nomes de leoens, yaccas, e iirsos marinhos nunca passam aquém do 5o^ parallelo : 
existem nas duas zonas glaciaes. O câo marinho encontra-se por toda a parte , ainda 
mesmo nos lagos de agoa doce , como no de Baikal. 

LXXXI. Dos Reptis , Insegtos , s Vsembs. Os primeiros d'estes animaes, os reptU , 
sâo mais numerosos , maiores, e mais perigosos debaixo da zona torrida. Os deser- 
tos e as mattas sâo os seus viveiros naturaes. Os insectos e Termes sâo yerdadeiros 
cosmopolitas. Tudo o que vive , ou respira , tudo o que existe sobre o nosso globo 
he por qualquer forma a patria ou o dominio dos insectos : os venues paticipam 
assàs d*esta qualidade. A cultura e a civiiisaçâo destroem em grande parte estes 
animaes. 

LXXXII. Dos QuADRUPBDBS* N esta classe que nos he tâoutii, como interressante 
cumpre considerar a distribuiçao geographica das especies segundo as diversas zo- 
nas nos dous continentes. Buffon conheceo mui bem a sua importanda ; o Conde 
Lacépede , o digno continuador do historiador da natureza , exprimio os mesmos sen« 
timentos. Séria privar-nos de hum objecto intéressante , senâo tratassemos d esta 
materia , a quai o geographo nâo deixa de ter direito como natnralista. A distribui- 
çao dos quadrupèdes aclara muito a historia da terra ; e tem mesmo grande relaçâo 
com a do homem. 

Na emigraçâo dos animaes nâo se trata tanto da sua^/ra actwa^ ou energia de 
seus orgâos , como da sua força passiva, isto he , da faculdade de resistir as mudan- 
cas da temperatura. Muitas vezes huma s6 especie de hum genero inteiro tem esta 
faculdade : outras vezes a especie animal sô deve a sua maior propagaçâo aos cui- 
dados do homem que soube sujeita-la, e transporta-la comsîgo as extremidades do 
mundo. Os orgâos exteriores de hum animal soffrem mui grandes mudanças pelo 
simples effeito da domesticidade. Os animaes selvagens regulam as suas emigraçoens 
pela abundancia, ou escacez dos viveres : os carrUvoroSy encontmndo por toda a parte 
o seu sustento, podem emigrar mais facilmente: aquellesque nâo podem supportar 
grandes finos, nâo tem podido passar do antigo ao novo continente; porque as 
unicas communicaçoens immediatas que ezbtem entre ambos sâo aquellas que os 
gelos arcticos tem forraado. Ha todavia muitas especies de animaes cuja historia nos 
ensina que a sua antiga habitaçâo foi em climas muito mais frios da queaquelles 



(SS) ^* mares da Ingbtam , Eacocia , e Irbnda paanTam entre os Antigos por ler a recidenelâ èm 
monatros marinhos. 
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onde hoje Tivem. As continuas penegniçoens do homem os tem destruîdo , ou ex* 
pellido, e os progressos da agricultura, diminuindo as mattas, tem-lhes roubado 
seus terrenos de caca , e os sens asjlos. Consideraremos a distribuiçâo geographica 
dos quadrupèdes debaixo de quatro titulos. 

LXXXIU. QUA.DRITPBDSS KABiTADOBBs DE TODO o 6LOBO. Estes quadrupedcs ou exis- 
tem no estado domestico , como o câo , o boi , a ovelha , a cabra , o cavallo , o asno , o 
poroOy e o gato; ou em tuiado selvagem , como a raposa, o urso, a lebre , o 
coeUio , o veado , o gamo , o esquilo , os ratos , o arminho , ec. Ha todavia entre 
estes animaes alguns que nâo TWein na zona glacial. 

O eaô be o companheiro fiel do homem ; entre alguns poTos be o unico animal 
domestico , e Ibes serve ao mesmo tempo de cavallo e boi. Perde a voz ao avisinhar- 
se do equador e dos polos ; o seu latido muda-se para bum certo murmurio. 

O boi vive até ao 64^ grao, e na Laponîa ainda mais, até ao 71®. O touro selvagem, 
ou bufalo nâo passa além do 54^ parallelo. Parece por tanto que este animal be 
natural da porcâo quente da zona temperada do antigo continente; e abi be que 
elle alcança o seu mais alto grao de força , e coragem ; mas nos climas bumidos e 
firioSy como na Galicia, Hoktein, Irlanda, ec toma-se mais pequeno, e as vaccas 
dam abi mais leite. O gado na Islandia prospéra melhor nos valles expostos ao 
norte, e debaixo de 65"* grao de latitude; as vaccas nâo tem pontas, mas dam muito 
kite. A antiga colonia Islandeza, na Groenlandia, exportava manteiga, came sal- 
gada e couros. Assim , quiz a benefica Providencia que esta utilissima especie pu- 
desse supportar quasi todos os climas , e seguir o bomem até aos confins da natureza 
animada. A ovdha e a cabra soffrem igualmente o frio polar , e os calores da zona 
torrida. He falsa a asserçâo de alguns geograpbos allemaens, de que a cabra era mais 
friorenta que a ovelha; pois que ellas existera em grande numéro na Noroega e Islandia. 
Tem bavido pelo menos, segundo parece, duas racas de ovelhas ; a primeira vinda 
da Barbaria, e monte Atlas; a segunda da grande planicie (plateau) da Tartaria. A 
primeira he que se espalhou na Hespanha e Inglaterra. O argali que se julga pro- 
genitor da ovelha habita as montanbas da Siberia , e o paiz dos Tartaros Mongols. 
O capricornio ou bode selvagem , vive nos mais altos eûmes dos dous bemispberios. 

O cavallo nâo existia no navo continente , antes da sua descuberta pelos Euro- 
peos ; mas logo que abi foi conduzido propagou-se por todo elle desde a terra dos 
Patagoens até ao 60® grao de latitude septentrional. Na Europa e Islandia encontra-se 
por toda a parte até ao drculo polar; mas na Asia nâo passa além do 64^ pa- 
rallelo. Tem-se por decidîdo , que bouveram no antigo continente très racas primi^ 
uas de caçallos : huma , de força e grandeza mediana , espalhou-se ao prindpio entre 
o 40^ 6 55® parallelo ; be mui provavel que esta era a oriunda da parte méridional 
da grande bacia, ou terreno elevado central da Asia. Os cavaUos tartaros, e os da 
Polonia e Hungria parecem ter conservado o typo original d'esta raça. Nos paizes 
de irio humido temperado , e nos pastos ferteis esta mesma raça se faz maior , e 
mais forte; as formas, mdbor desenvolvidas , tomaram aquella barmonia, nobreza 
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gueireira , e represeiitaçào que distinguem os cavallos Dinamarquezefl , Normandos 
e NapoUtanos. Estes todavia rem se misturado com a raça Arabe. A terceira especîe 
da primeira raça formou-se por degeneraçâo y nos paizes muito humidos ; e pode-se 
mesmo seguir esta transformaçâo progressiva. No paix de Bremeu jà n&o sâo tâo 
bem feitos como no Holstein e Jutlandia : sâo mais grosseiros na Westfirisa , e muito 
pesados na Flandres. 

A segunda raça he pequena, e algumas vezes quasi anan, o corpo quadrado, 
mas dotado de uma grande força e agilidade. Parece ser oriunda dos montes Uraes 
(onde segundo Pallas se encontra esta raça no estado sehagem), ou talvez dos 
montes Altaï na Siberia. Esta raça julga-se geralmente ser a que se acha espa- 
Ihada no norte da China , e ilhas do Japâo : be commum na Russia e Scandinavia ; 
os Noroegos a tem levado a Escocia e Islaûdia , e tambem se encontra na ilba Dina- 
marqueza de Zelandia. 

' A teroeira raça primitiva goza da preeminencia , e de qualidades mais brillantes : 
a sua extrema ligeireza e flexibilidade , grande vigor e caracter ardente a fazem muito 
estimada ; tem huma origem commum com a da Barbaria , se ella nào he o tronco. 
Os cavallos Andaluzes descendem d'ella : os Inglezes , querem que unicamente os 
seus proyenham da raça barbarica, e da arabe: mas diversos autores oppôem-se 
a esta pertençâo, assererando, que os Romanos, Saxoens, Dinamarquezas e Nor- 
mandos introduziram as raças dos seus paizes na Inglaterra , de que provëm a que 
ahi existe agora: seguindo-se tambem com o tempo, que alguns particulares por 
vezes mandaram vir garanhoens arabes e barbaricos. 

O asnoy apezar de nào ser hum animal mui delicado, comtudo sofFre menos o 
fiîo do que o cavallo. Na Europa nâo he commum senSo atë ao Sa^ parallelo, e 
julga-se que nâo propagaria ji em 60 graos de latitude. Os climas mais favoraveis 
ao asno sâe os que licam entre 20 e 40 parallelos. Entâo, faz-se maior bello, docil , 
e occupa hum lugar honroso : existe mesmo huma tribu , na India, que Ihe tributa 
hum grande respeito , persuadida que as aimas de todos os nobres do paiz passam , 
depois da morte, a habitar nos corpos dos asnos. A zébra ^ cuja patria he a bacia 
méridional da Africa, debaixo do tropico de capricomio; o koulan, ou onagro dos 
antigos e segundo Pallas, o dschiggetaï que ambos habitam os terrenos elevados e 
centraes da Asia, sâo os animaes que podem julgar-se, com verosimilhanca , os 
ascendentes do asno. Parece que houveram tambem duas raças primitivas. 

O porco encontra-se em todo o antigo continente, principiando no 64^ grao de 
latitude boréal. O javali nâo passa alem do 60°. Nâo havia destes animaes no novo 
mundo : Colombo ahi os introduzio no tempo da sua descuberta , e vivem desde 
o 5o^ grao até a Patagonia ; e em todas as ilhas do grande oceano se encontra o 
porco sendo n*ellas o principal animal domestico : a vbta d'isto e por estes simplices 
fiictos nâo se faz évidente que as ilhas do Oceano Pacifico receberam seus habitantes 
do sud'este da Asia ? Pode-se igualmente concluir , que se houve huma communi* 
caçâo antiga, entre a America e os povos do antigo continente, aeontecera no 
tempo, em que o homem nâo contava ainda o porco no numéro d'estes animaes 
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domeftticos ; ou dd>aixo de latitudes mais septentrionaes , do que aqudlas em que 
este animal pode viver. 

O Goto espalhado hoje por todo o globo nâo se achou, ao principio, na Ame- 
rica. Ora, como este animal em todas as epocas havia de ser necessaiîamente o 
companheiro dos navegantes, a sua ausencia primitiva na America he hum argu- 
mento muito poderoso contra as pretendidas viagens dos Carthaginezes, e com es- 
pecialidade contra a opiniâo dos que pretendem , que os Japonezes conseiraram 
hum commercio fréquente com o nord'oéste da America; pois he constante que o 
gato existia ja em diyersas ilhas do Oceano Pacifico antes da chegada dos Europeos. 

He pequeno o numéro das especies de animaes selvagens , dispersos por todos os 
dimas dos dous continentes ; em parte sâo de natureza tai que podiam ter rindo 
por cima dos gelos dos mares polares do norte, ou levados ao Noyo Mundo pelos 
homens, 

A Raposa talvez sqa de todos os quadrupèdes selvagens o mais espalhado , e o 
que mais fiicilmente se acclima. Numerosos bandos de raposas habitam a NoTa- 
Zembla , e as costas do mar Glacial, mas o seu numéro nâo he menor em Bengala, 
no Egjpto, e particularmente nas costas de Guiné. A America esta cheia d*estes ani- 
maes desde as regioens septentrionaes da Groenlandia até ao estreito de Magalhaens. 

Na Siberia, no Sénégal, sobre as praias da bahia de Baffin, e em toda a America 
se encontra a lebre. Buffon durida porém da perfeita identidade das lebres da Ame- 
rica com as do antigo continente; outros sabios sâo de opiniâo différente , ao me- 
nos , quanto <s da Groenlandia : tem todayia esta singularidade , que o seu pello fica 
sempre branco. 

O EsquUoy apezar da fraqueza apparente da sua organisaçâo , supporta todos os 
dimas. Habita toda a Europa, e a Asia desde as extremidades da Siberia até ao 
reino de Siam : alguns se encontram tambem na Africa. A America septentrional 
abunda em esquilos; e na méridional, tambem nâo ddxa de haver muitos. 

O Coelho que nâo vive em pleno ar no dima da Suecia , nâo podia passar ao 

noTo continente pelas terras polares : os coelhos primitivos que se encontraram 

na America , foram ahi levados pelos colonos , e com o tempo , passaram do estado 

domestico ao sdvagem. 

O Feado parece ser indigeno nos dous continentes. Habita naEuropa até ao 64^ , 

e na Asia até ao 55^, e mesmo em alguns lugares até ao 60^ parallelo, D'aqui se ve 

que a maior parte dos animaes communs a zona temperada da Europa e Asia limi- 

ta-se n'esta ultima parte do mundo a latitudes menos devadas ; as relaçoens de 

todos os viajantes confirmam a progressâo successiva do frio à proporçâo que se 

pénétra para este. O veado encontra-se nas ilhas de Java, Sumatra, Ceylâo, assim 

como na Abyssinia, Guiné , e Barbaria. Na America prindpiam a fecundar perto da 

bahia de Hudson, e continuam até ao isthmo de Panama : tambem os ha no centro 

do Braul, e Paraguay. Assim como todos os mais quadrupèdes, sâo menores no 

NoTO Mundo; mas no mais he o mesmo animal. 

O Vrso terrestre tambem pode considerar^e no numéro dos animaes espalhados 

//. i3 
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por todo o mundoy poUque eUe se encontra em todas as latitudes , prindpiando no 
circulo pôlar, e continuando atë ao Equador, e alëm; mas nas rdaçoens que ba 
nem sempre se distingue a variedade de que se trata. O urso negrOj que certamente 
he o maior, encontra-se em ambos os continentes. Nadaaffirmaremos rektivamente 
ao urso pardo dos Alpes, e pelo que respeîta ao pequeno urso, que os Noroegos 
chamam myre^biom^ ou urso das lagoas, parece-nos ser tarobem huma variedade 
particular e menos commum. 

O Arminho , ou doninha de focinho preto, TÎve em todos os ciimas , yisto que 
existe tanto nas ilhas Molucas, Guiana e Africa, eomo na Siberia, Laponia, Terra 
Noya e Canada, 

Os RatoSy e ratinhos, nossos muito inccmunodos parasitas, embarcam-se tambem 
nos nossos navios, e passam, sem perigo, o Equador e os drculos polares; neoes- 
sariamente pois se haviam de propagar muito , como na realidade se propagaram 
por todo o globo. He porém singular, que em terra nan huns nem outros snppoi^ 
tem o trio da zona glacial : nâo se acham na Groenlandia , nem na parte mais sep* 
tentrional da Laponia; e na Siberia jâ senâo encontram além do 6i^ paralldo. 

LKXXIV. QUADAUPBDBS OOMMUlfS AOS nous GONTIIIBNTBS, MÂS s6 PaOPRIOS DAS ZO- 

MAS GLACIAL, B TBMPsaABA DO HOETB. De todos 06 animaes conhecidoi o rangif$r 
he o que menos se affasta dopàlo. Na Scandinayia nâb pode TÎyer ao sul do 65^; na 
Russia, aonde o frio he mais actiro, existe ainda debaixo do 63^; e na Asia ain- 
da desce mais , pois que a extremidade da sua esphera se extende na Tartaria Ghi* 
neza, entre os Tunguses, além do 5o^ paraUelo. A linfaa obliqua , que se descreye 
desde a Laponia até a terra de Yesso , he muito notayel, porque désigna, com 
pouca differença, a zona glacial pkjrsica do antigo continente. A causa do rangifer 
nfto occupar outros terrenos he porque s6 dentro d*esta linha se encontra o musgo 
proprio para o sev sustento. Como o Novo Mundo, se nâo mais frio, he mais inculto 
que a Siberia, por isso o rangifer, ou karibou de Canada que he o mesmo animal, 
ahi se encontra ate o 4S'' paralldo. O chamado G€uno da Groenlandia nào he outra 
coosa mais que o rangifer. 

O Uno braneoy ou p(Uar he muito différente do urso ordinario terrestre , e infi- 
nitamente mais terrivd e cruel : habita todas as costas do mar Glacial , e passa 
de hum paiz ao outro sobre as massas de gelo fluctuantes. 

O hatUoxyrapoia polar^ animal inteiramente différente da raposa ordinaria, parece 
preferir o fno ainda mais que o rangifer, e o urso branco; pois se retiram, ou se 
escondem apenas a noite pôlar prindpia, e s6 enUo he que o isatis se mostra. 
Talyez que isto sqa por temer a presença do urso branco , que deyora tudo o que 
encontra no seu caminho. Pelo menos o isatis nào se hmita tf yisinhança imme- 
diata do polo : desce até is ilhas Aleotinas , e Kamtchatka de hum lado, ao mes- 
mo tempo que sa se mostra na Islandia e Laponia. 

A Zibelina fica entre os ao^ e 4o^ paralldos no antigo continente, espedalmente 
na Asia : encontram-se de quando em quando algumas na Laponia ; mas na Ame* 
rica parece que nao passam alëm do 60^ grao. 
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K Lontraderio^VLmmdl amphibio, fecunda no antigo continente, desde o 70^ 
giao até ao ao® no reino de Siam ; mas na Europa , jâ se nâo conheoe este animal nos 
paizes banhados pelo Mediterraneo : pode ser que a cultura os affugentasse. No Novo 
Mundo habitam paitîcahrmente o espaço entre o So"* e 4o^ paraUelos. A Lontra dos 
logeas ainda se limita a hum esphera menor : no antigo continente nlo se encontra 
além do 65^ parallelo ao norte , e So"" ao suL A Lontra marinha préfère as costas do 
Kamtchatka I e nord*oéste da America. 

O Castor ïnàvaXnxMO e pacifico nâo se arrisca ao norte do circulo polar , e pode 
muito bem ser que n'outro tempo habitasse todo o globo , ou pelo menos , toda a 
zona temperada boréal 9 pois que os houve na Italia , no Egypto e na Persia. A dTilisa- 
çâo imperfeita e innocente d'esta raça foi destruida pelo horoem. No Novo Mundo 
ainda se acham pequenas republicas de castores, desde o 60^ atë ao 3o^ paraUdo bo- 
réal : e ainda mesmo nos desertos do Canada os castores se retiraram para longe 
das habitaçoens do homem. 

O Texugo habita huma regiâo mais limitada que a do castor ; principia no circulo 
polar y e acaba na Europa no 53^ parallelo , e na Asia 17 graos mais ao suL Ja se 
tem yerificado que existe tambem na America , na GroenlancÛa , e Terra de Labrador. 

A Marta habita certamente os â/3 da zona temperada do norte, prindpiando na 
Europa em 67 graos ; na Asia nos 64 9 e na America nos 60. Se realmente a marta 
se encontra na ilha de Madagascar , no reino d'Ansîco e na Guiana podemos consi- 
dera-la como gérai em todo o globo. 

O Lobo cerval^ ou Lincehit o tigre dos climas frios : todavia nâo existe senâo ao sul 
do circulo polar ; no antigo continente mostra*se mesmo nos Pireneos , e Mongo- 
lia : na America a Garolina , e segundo outros o Mexico septentrional he o limite d'es- 
ta raça sanguinaria. 

O Ake , he hum animal que diariamente se &iz mais raro , e que pareoe temer os 
grandes frios ; pois que na Europa nâo passa alëm do 64^ parallelo , e no hemispherio 
austral nâo se encontra ao sul do 52^ -paraUelo. Na Asia , quanto mais caminha 
para este , mais se toma méridional. Na America a sua regiâo habituai principia de- 
baixo do parallelo onde termina na Europa. 

O Esquilo volante faz a sua residencia ao sul e norte atë onde se enoontram pi- 
nhaes. O Rato de montanha segue na Europa a cadea dos Alpes, e montanhasCarpa- 
thas. Nâo existe na Scandinavia ; mas encontra-se na Polonia e Ukrania , na foz do 
Don, e proTaTelmente no Caucaso. Habita as montanhas Uraes, junto ao rio Kama, 
d'onde esta raça se estende até ao Daurie. Na America enoontra-se desde o Canada 
a Virginia , e ainda mesmo nas ilhas de Bahama. 

Parece pob provado que, i excepçâô do veado , todos os quadrupèdes communs 
aos dous continentes sâo de huma natureza a poderem supportar grandes frios ; 
por isso pode muito bem ser que passassem do antigo para o novo mundo pelos 
gelos permanentes perto do estreito de Behring. He mui provayel tambem que 
as ilhas e costas que se tem descuberto ao norte da Siberia oriental se arisinhem 
da America , ou mesmo Ihe fiquem contiguas. Nenhuma outra communicaçâo an- 

i3. 



loo TRATADO COMPLETO 

dga e fréquente podia ter-se effectuado entre os dous mundos , visto que na Ame- 
rica nâo se encontram dos nossos quadrupèdes senâo os que passam alëm do 60** 
paralleio. 

LXXXV. Quâdrupbdbs do antigo continents. Os animaesque pertencem exclusi- 
vamente a cada hum dos dous continentes sâo , em gérai , de liuma tal natureza 
que n&o podem supportar o frio que fax além do 60^ paralleio. Todavia o Lemming^ 
especie de ratinho que caminha em grandes bandos de hum a outro paiz , habita 
toda a zona glacial do antigo continente , mas nâo tem sido reconhecido na Ame- 
rica. Ha tambem huma qualidade de animal , do tamanho do cabrito , Pone^muse j 
que habita as montanhas da Asia , desde Cachemira e Altaï até as bocas do Amur ; 
nâfo he conhecido na America. 

Trataremos agora d*aquelles animaes que parecem fizar-se nos confins das zonas 
temperada e torrida. 

O Camello he muito mais commum do que gérai mente se julga. Vive na Turquia 
Etu^pea , na Crimea, e mesmo entre os Kirguisses. Nâo devemos duvidar que elle 
poderia acclimar-se em quasi todos os paizes da Europa. O camello chega a yiyer 
em toda a Songaria , Mongolia , e paiz dos Tartaros Manteheoux , aonde o invemo 
principia em Setembro , e nâo acaba senâo em Maio. Nâo passa além do a8^ grao na 
China , e Indias ; nâo pode viver na peninsula aquém do Ganges , mas na Arabia 
tem-se propagado por toda a parte. A Bactriana ou Grande Bucharia y paiz mais frîo 
que a França, parece ser a patria d^este animal. 

O Dromedanoy ou camello de huma gibba, conhecido pela sua ligeireza no andar , 
Tive na Arabia , e d ahi para este até à China méridional , mas com particularidade 
na Africa, onde habita o Egjpto, a Barbaria, as margens do Sénégal e Gambia, 
toda a Nîgrida, e ainda a Guiné e Abyssinia; e pode muito bem ser, que tambem 
exista no centro da Africa \ ao menos parece ser de origem africana. 

A Cabra montez préfère as montanhas da zona temperada; os eûmes dos Alpes, 
PireneoSy Apenninos, Carpathas, Caucaso, Tauro e monte Atlas. Na Asia existe 
tambem nas partes orientaes. A GazsUa he mais méridional ; companheira da cabra 
montez, na Barbaria, continua até o Egypto, Syria e Arabia. Tambem se encontra 
na Senegambia, na zona temperada austral, e na Cafraria. 

Zimmermann indica diversos outros animaes como proprios da parte quente da 
zona temperada : sâo pouco notaveis. Segundo a sua opiniâo , o Schaial existe na 
Turquia , Barbaria , Bengala , e em gérai nos paizes da Asia e Africa situados entre 
43 e 8 graos de latitude norte. Porém hum animal que vive a 10 graos do Equador 
pode sem duvida passa-lo , pois que os dimas de hum calor extremo nâo ficam pre- 
cisamente debaixo do equinoccio, mas 5 a i5 graos mais ao norte. 

O Bufalo tere proTayelmente a sua origem na zona torrida : yeio a fazer-se 
domestico , e foi entâo conduzido até ao 46^ paralleio boréal na Europa e Asia , e 
36^ paralleio austral, na Africa. O Poreo e^inho tem quasi a mesma extensâo. 

A especie numerosa de Maeacos abunda por toda a parte entre os tropicos , e 
nâo fréquenta os climas temperados , ao menos no seu estado selyagem. Os que 
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se soluram nas rochas de Gibraltar, Terdade he, muldplicaram ahi; mas degene- 
raram. Como se tem tomado a palavra macaco n'hum accepçào mui gérai , tem-se 
dito que este animal, apezar de encerrai^se na zona torrida, se encontra em ambos 
os continentes; mas se distinguirmos as especies ver-se-ha que nenhuma délias he 
commum aos dous mundos. 

O Ourang'^tttangy que de todos os macacos, he o que mais se assemelha ao 
homem; o Gibbon ^ que tem as pemas dianteiras, ou os braços tào compridos 
como o corpo , juntando-lhe mesmo as pernas ; os macacos cinocéphalos ou focinho 
de cao ; todos aqueUes macacos que tem pequeno rabo ou nenhum , e cujo focinho 
se parece mais ou menos com a face humana, isto he todos os Terdadeiros 
macacos 9 nio se encontram senao na zona torrida do antigo continente. Dos 
macacos de rabo comprido, todos os da grande especie sô na Africa se encontram, 
e os da America, que se Ihes assemelham nâo sâo todavia da mesma especie. 

O MonOj que mais se parece com o dogo que com o macaco, pela construcçao 
de corpo, força e som natural, nfto existe igualmente senâo no antigo continente, 
onde se propaga até a extremidade da Africa. 

O Girafaj ou Giraiacachemy tào notavel pela sua altura, pescoço de cjsne , ma- 
neiras doceis e innocentes , parece ser priyativo de huma unica regiâo da Africa , 
d aquella que se prolonga desde o Gabo-Guardafrii atë ao de Boa-Esperança, deyendo- 
seJheiÛuntarosterrenoseleTados que, proTayelmente^ occupam todo o interior mé- 
ridional da Africa, entre as nascentes do Nilo, e as dos rios do Congo, Benguela e 
Monomotapa. Esta regiâo que, i excepçâo das suas costas*mar, nos he quasi des- 
conhecida, parece ser muito povoada de animaes; e temos todos os motivos para 
acreditarmos, que tambem possue o cavallo e o asno, e talvez mesmo todos os nossos 
animaes domesticos no seu estado selyagem , como aoontece na bada central da 
Asia. 

As duas Tariedades do Rhinoceronte tem cada huma a sua patria. O que tem huma 
SO ponta habita sômente a Africa méridional, principiando pelo Congo e Abyssinia : o 
outro que tem duas encontra-se nas Indias orientaes , e na China ; n'esta regiâo , os 
rhinocerontes virem até o 3o" parallelo norte, e nas ilhas do Oceano Padfico 
atë as da Sonda. 

O Ifyppcpotamo estihoje restricto à Africa : vire em todos os grandes nos d'esta 
parte do mundo , e apparecem em grande numéro perto do cabo de Boa Esperança. 
Pode muito bem ser que o famoso mammouth nâo seja outra cousa mais que hum 
hyppopotamo aggigantado; pois sendo carnivoro, como se vd pelos dentés, onde 
poderia encontrar no continente bastante sustento , visto que a sua construcçâo gi- 
gantesca nâo he muito propria para a caça de terra. 

OsElephanies da Africa e Asia sâo duas raças différentes, e que proTarelmente se 
nâo tem misturado , pois que o elephante asiatico sô habita as Indias e China desde 
a latitude 3o^ , e em alguma^ ilhas ao sud'ëste da Asia ; na Persia e Arabia sô se en- 
contram os que ahi tem sido trazidos de tempos a tempos : e he bem sabido que o 
elephante , no seu estado domestico , nâo fecunda. O elephante africano nâo passa 
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além do ao* grao de latitude norte ; mas d ahi até o cabo de Boa Esperança toda a 
Africa abunda em elephantes. 

O Leaôy este poderoso e magnanimo rei dos quadrupèdes tem perdido hunia grande 
parte dos seus estados , visto que no tempo de Homero , e ainda mesmo no de Ans* 
toteles y existia na Grecia e Asia Menor. As historias sagrada e proËina nos ensinam 
que hayia leoens na Armenia , Syria , Palestina , e Egypto. Em todos estes paizes 
os leoens jà nâo apparecem. Este animal terrivel como que tem temido e fugido do 
homem, e retirou-se dos paizes povoados. Na Asia habita os desertos da Arabia , as 
montanhas do Hindost&o , e na costa do Malabar a cordilheira dos Gates ; o reine de 
Siam , e as ilhas da Sonda tambem os possuem, o que nâo aconteoe à. China, A Africa 
foi y e he ainda hoje o domicilio dos leoens , apezar do muito que seu numéro se 
diminuio , sendo demasiadamente procurados pelos Romanos para os seus especta- 
culos sanguinarios. Os leoens mais valentes e bravios sâo os que TÎvem nas planicies 
elevadas , mas ardentes além do monte Atlas. 

O T^gre j que nâo he tâo propagado como o leâo , sôbe mais perto do polo ; en- 
contram-se na Mongolia, até ao 47^ gi^o de latitude. Tambem os ha na Persia orîen- 
tal e na China; mas os climas onde mais se desenvolveo seu énorme oorpo e caracter 
feroz sâo os de Bengala, Decan , Malabar, Siam , Pégu, Ceylâo y e Sumatra. N'esta 
ilha he que o tigre real arrosta a propria magestade do kao, insulta a grandeza do 
elephante y e digno Talîdo dos potentados do Oriente, se embebeda no sangue dos 
escravos que Ihe lançam. 

A Africa nâo encerra tigres yerdadeiros , mas em compensaçâo tem as pantheras , 
e leopardos , duas especies muito semelhantes , e que sensivelmente s6 differem pe- 
las pintas , sendo mais bellas e arredondadas as do leopardo que habita particukr* 
mente a Guiné e Senegambia. A Onca , que diffère da panthera em ter o pdlo cin- 
zento 9 he mais propagada : encontra-se na Barbaria, Arabia , e mesmo na Tartaria 
e China. Em gérai he bem sabido que habita entre o 55^ e lo* grao de latitude norte : 
pode muito bem ser que habite tambem o sul da Africa , pois sabemos oom oerteza 
que o leopardo se encontra até ao cabo de Boa Esperança. 

Zimmermann quer que a Hjrena seja priTatiya dos cHmas situados entre os 4o^ e 
lo^ graos de latitude norte ; mas he hoje sabido que esta fera, a mais horrenda e 
vorace que existe , se apresenta no paiz dos Hottentotes e Cafres ; isto da proba- 
biUdade à opiniâo de Buffon que suspeitava , que hum certo animal feroz da ilha 
de Madagascar fosse huma especie de hyena. 

Se ajuntarmos aos animaes jâ descriptos , o Gato algalia , teremos dado o numéro 
das especies mais notaveis que pertencem exdusiyamente ao antigo continente. A 
excepçao de mais duas ou très especies , sao estes todos os animaes que nao pôdem 
soffrer grandes frios , e que por isso nao podiam ter passado ao Novo-Mundo ca- 
minhando sobre as massas de gelo permanentes , ou atraressando a nado os estreî- 
tos braços de mar que separam os dous continentes. 

LXXXYI. QuÂnRUPBOBS do Novo-Cohtihbntb. Pelo que temos tratado, nos N.** 
antécédentes , parece que as bacias centraes , e occidental da Asia , e as da 
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Alnca septentrional e meridionai tiveram suas raças particulares de animaes, e muito 
distînctas para se reconhecerem , apezar das suas emigraçoens, e misturas que ne- 
oessariamente haviam de ter: por tanto he muito natural acreditarmos qw o yasto e 
isolado continente d'Âmerica tambem tivesse as suas. Aosanimaes^que poderiam %cf 
passado de hum ao outro continente pelo norte, ndTo Ihes era possiyel atravessarem 
os ardentes climas do meio-dia, ou centro da America : por tanto, se a natureza nâo 
tivesse fomecido ao Novo-Mundo outras especies de animaes différentes das do an- 
tigo continente , ficaria a America meridionai absolutamente déserta : ^la tem allu- 
mas especies pariiculares ^ que vamos descreyer. 

O Jaguar he o tigre da America ; porém assemelha-semais à onça na figura , e a 
panthera no pello. Buffon pensa que este animal poucas yezes excède em tamanho 
o dogo. Zimmermann nos assegura , pelo que dizem diversos yiajantea modemos , 
que na especie dos jaguars se encontram alguns da grandeza do tigre. O Puma ou 
CoiÊguar j que tem recebido o nome de leao d' America , parece-se mais com o lobo 
no corpo , e com o léopardo de Guiné na cabeça. Estas duas espedes sâo inteira* 
mente estianhas ao antigo continente. O jaguar yiye no Mexico e em toda a Ame- 
rica meridionai , e ainda no frigido paiz dos Patagoens. O couguar n£o passa além 
do 4^^ gr^o ^^ latitude austral , e o mesmo acontece ao norte do Equador , de ma- 
neira, que a sua regiao occupa 90^ graos de latitude. Estes dous animaes supportam a 
temperatura de climas oppostos; todayià sao mais terriyeis, e ferozes na zona torrida. 
O Lama ou Guanaco , que mui impropria mente se tem chamado o camelo do 
Noyo Mundo, e o Paco que no seu estado domestico , se chama Ficunna^ habitam 
o Mexico ) Féru e toda a cordilheira das Andes , atë a sua extremidade austral. Al- 
guns teimam na opiniao de considerar o lama^ guanaco, paeo e vicunna^ como 
quatro especies distinctas. 

Os Bufalos I ou touros com gibba , sào os maiores quadrupèdes do Noyo Mundo. 
Correm em grandes bandos os paizes da bahia de Hudson> Canada, o territorio 
occidental dos Estados Unidos, a Luiziana , e o Noyo Mexico até as praias do mar Yei^ 
melho ou golfo de Galifomia. Ainda nâo esta bem decidido se he , ou nào huma 
variedade collatéral do touro seWagem do antigo continente. 

Tambem se &lla de huma especie de touro cor ahuscarada 9 que deye habitar as 
extreroidades da America, entre o Welcome, a bahia de Baffin, e Rio do Gobre: 
ha mesmo alguns autores que o fazem continuar até ao Oceano Pacifico. Pretende»se 
que se tem achado as ossadas d*este animal na Siberia , mas sao ainda muico con- 
fusas as relaçoens sobre este objecto. 

As seguintes especies de animaesi apezar de nâo passarem além dos dous tropicos 
em gérai reconhecem como patria a America meridionai; d'estas especies sio o Ta^ 
pir^ que he o maior quadrupède d*esta parte do mundo, ainda que em gérai elle 
nâo he maior que o jumento ; o armadiell, o ta/assou^ a preguica e o papajbrmigas. 
O tigassou todayia caminha até ao Ghili. 

Os Macacos pequenos de rabo, os sapajus, sagnins, tamarinhos, e outras semdhantes 
especies sào muito numerosas , yariadas e lindas em toda a zona torrida d*Ame- 
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rica; mas nâo passam além dos dous tropicos ; differem essencialmente dos macaoos 
da Afirica e Asia. As especies que pertencem exclusiTamente ao Noyo Continente , 
com muito poucas excepçoens, sào menos perfeitas na sua eonformaçâo , menos 
numerosas em individuos, e com especialidade, de hum volume muito mais pe* 
queno , que as especies que TÎyem debaixo das mesmas latitudes no antigo conti- 
nente. Aquellas mesmas especies que tem sido levadas do antigo ao Novo Conti- 
nente , logo que ahi se propagam tomam-se mais pequenas. Os insectes e nptîs , em 
parte alguma do globo sào maiores, mais monstruosos e temiveis que na America. 
Quai serd pob a rasâo porque os quadrupèdes sâo tao pequenos , e os insectos e 
rq^tis tamanhos ? Buffon procura a causa na posiçfto da America , onde tudo con- 
corre a carregar o ar dos vapores frios e hiunidos ; na grande quantidade das agoas 
correntes que, entregues à sua propria impetuosidade , cobrem suas margens, la- 
goas e pantanos lodosos, finalmente nas exhalaçoens necessariamente insalubres de 
huma terra inculta e bruta, cheia d'hervas espessas, cuberta de abrolhos e ma* 
taSy e que jamais abrio seu seio aos raios Tivificos do sol. Todavia esta ezplicaçao nao 
deixa de ter suas difliculdades : resenrarmos-nos para discutir estes pontos , na In* 
troduccâo à America , no 5* Tolume. 



DOS EMTES RAQONAES, OU DO HOMEM. 

LXXXVII. A oEGÂHiSAçÀo physica do homem , posto que sujeita com toda a 
natureza animada is mesmas leis de reproducçâ!o e destruiçaby tem hum caracter 
tâo particular e sublime que nâo he permittido confundir o homem com qualquer 
outro animaL O seu exterior basta para mostrar superioridade sobre todos os tî- 
ventes : sua attitude he a do commando : seu porte magestoso e seus passos firmes 
e arrogantes annunciam valor e qualidade: apenas toca no châo com as extremida» 
des inferiores; olha-o, e parece despreza-lo: seu aspecto pensativo abraça a im- 
mensidade do Espaço; seus orgaos com que se pode exprimir o pensamento, por 
sons articulados ^ e variados por différentes modos ao infinito ; suas mâos , execu* 
toras fieis de sua vontade , e habeis obreiras dos trabalhos os mais complicados e 
uteis ; a harmonia e perfeiçào de todos os seus sentidos, e finalmente a reuniao admi* 
ravel de força e flexibilidade, em todos os seus membros sao mais que bastantes 
para Ihe assignar a pre^eminencia entre todos os entes animados, e segurar4he o 
imperio da terra. 

As mesmas imperfeiçoens , e incommodos apparentes da nossa organisaçâo tor^ 
nam-se proveitosos a nossa existencia. Se foramos dotados da força do leâo, armados 
como o elephante, cubertos de huma pelle a prova do frio e do calor, talvez tives- 
semos ficado entorpecidos n'huma estupida indolencia, sem artes, nem industria. 
A firaqueza e delicadeza do corpo humano, ao nascer; o seu crescimento vagaroso 
e progressivo ; a multipliddade de suas precisoens , e todas as enfermidades e des- 
graças que as circumstancias nos tem dado por companheiras ou cortejo , sfto tan* 
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tos estimulos que tem excitado o nosso sentido exterior j e outros tantos Tinculos 
que Ugaram o hoiuem ao homem, e deram nascimento as primeiras sociedades. Nâo 
tardou que a grande fecundidade da especie humana fizesse que as fiunilias se 
achassem muito apeitadas , e se vissem obrigadas a procurar novos domiciHos , e 
convencionaiwse para a sua defesa e subsistencia. O homem reunio-se ao seu se- 
melhante, apenas a experiencia Ihe fez conhecer, que nâo podia manter-se n'huma 
existencia precaria e isolada, O homem conheceo a sua indigenciay e eiS'^qui a sua 
riqueza principiada, 

Nao basta porém que o homem seja o animal mais social e industrioso, Moyido 
do continuo contraste que reîna entre a sua existencia , e tudo o que o cerca ob* 
serra aquelles animaes que pela perfeiçâo dos sens orgaos , e vivacidade dos senti- 
dos exteriores se avisinham mais da sua natureza material \ reconhece que n&o sâo 
do seu alcance a remeniscencia do passado , as déliberaçoens sobre o présente , e 
as reflexoens sobre o futuro, que dirigem a sua actividade, e de que se compôem 
toda a sua sagaddade, providencia e genio. Faz a comparaçao da infancia etema 
da industria mecanica de huns, com a perfeiçâo progressira das artes dos ou* 
tros. Treme ao aspecto da sombria, e medonha anarchia que dégrada toda a na- 
tureza nos paizes onde o homem nâo tem estabelecido o benefico imperio das leis. 
Gonhece entao toda a diraidade do seu Ser^ e mede n*hum volver de olhos a im- 
mensa distancia que o sépara dos brutos , e ainda dos racionaes sem civilisaçao. 
Ja nâo fica sendo huma massa fria e muda o immenso uiiiversO| cujas marayi- 
Ihas contempla : a preiença de hum Deos aiiima a natureza , e concebe a causa por- 
que as suas observaçoens sobre a origem das cousas terminam em duyidas etemas; 
e por toda a parte se vé rodeado do Infinito. 

LXXXVIII. ExTBNSAô DO Gbhbho HUMAifo. Os Autigos, como dissemos no i^ yol. , 
estayam persuadidos que a zona torrida, abrasada pelo calor intenso do sol, obs- 
taya à communicaçâo entre os habitantes das duas zonas temperadas. As descuber- 
tas dos GamaSy Colombos, Magalhaens , Gooks, La Peyrouse , Mungo-Park, e outros 
destruiram estes prejuizos que restringiam o nosso uniyerso. Nayegadores célèbres 
tem encontrado habitantes nos dimas os mais ardentes , e na yisinhança dos polos ^ 
nas costas as menos accessiyeis , e nas ilhas que hum yasto Oceano pareoe separar 
do resto do uniyerso. A espede estd pois propagada por todo o globo, desde muitos 
mil annos , e de tal maneira que he difficultoso as yezes o explica-la* 

As ilhas de Spitzberg e Noya-Zembla , ao norte; a terra de Sandwich , e as ilhas de 
Falkland e Kerguelen ao sul sâo os unicos paizes, de alguma extensâo considerayel, 
que estejam absolutamente inhabitados. 

Toda a terra he a patria do homem. Elle soffire todos os climas , e prolonga suas 
habitaçoens aos confins da natureza animada. Os Equimos da Groenlandia yiyem 
debaixo do 80^ parallelo , e tem-se tratado com poyos yindos do oéste da bahia de 
BafEn. Na extremidade méridional , a esteril e medonha Terra-de-fogo conta por 
seus habitadores os desproyidos Petdheros. Vemos pois que o Noyo Gontinente ape- 
zar de pouco poyoado y he-o com tudo de huma à outra extremidade. No antigo 
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continente as habitaçoens do homeni formam hum todo, que sô he interrompido 
por algumas regioent arenosas, e ainda no centro d'estes meamos desertos o ho- 
mem tem ido povoar as Oasis ^ aquellas ilhaa de verdura, dispersas n*hum manTarea* 
Nas margens do Sénégal o coirpo humano supporta hum calor tal que fax fer- 
rer o espirito de vinho , ou agoa-ardente; e no nord'éste da Asia résiste ao iHo qu^ 
toma o mercurio solido e ductil. As experiencias feitas por Fordice , Boerhaye , e 
Tillet mostram que o homem he capaz de soi&er maiorescalores; e o mesmo acon* 
teceria relativamente aos grandes fnos , se o corpo pudesse conservar livres os seus 
movimentos. Como o frio pouco mais pode augmentar além do 8oo de latitude , he 
mui provavely que o homem yiajaria até aos polos , como o fia debaixo do Equa- 
dor, se as montanhas de gelo nâo Ihe impedissem a passagem. 

A faculdade que o homem tem, de aoclimar-se em qualquer parte , e em pouco 
tempo 9 parece provir da mesma causa , que torna a sua saude menos solida e du- 
ravel que a dos animaes. Nfto he da nossa competencia o discutirmos a exactidâo 
d*esta thèse. 

LXXXIX. Do HuxEEo DB HOMBifs soBRX ▲ TBRRA. Gcralmcnte se diz, que o nu- 
méro total dos homens Tivos sobre a terra pode subir a 1,000,000,000. Nâo ha 
muito , que alguns profundos Geographos Inglezes nos seguraram hayer predsamente 
953,000,000 de homens sobre o globo, sendo i53,ooo,ooo na Europa , 5oo,ooo,ooo 
na Asia, i5o,0oo,ooo na Africa, e i5o,ooo,ooo na America. Niopodemos porém con- 
formar*-nos a este calculo. 

Dizem que a Asia tem 5oo,ooo,ooo; mas sô adoptando para todos os paizes, 
que compôem esta parte do mundo , os calculos os mais exagerados he que pode- 
remos approximar-nos d'esté numéro. De contrario devemos confessar, que n&o te- 
mos mais rasoens para dar à Asia 5oo,ooo,ooo, do que a5o/x>o,ooo. Entre os di- 
Tersos calculos sobre a China , como havemos de atinar ôom o Terdadeiro ? Tem 
este paiz 27,000,000 de habitantes, segundo Sonnerat, ou 5S^ooo,ooo, segundo o 
extracto da gazeta officiai de Pékin , ou 70,000,000 segundo os Russos, ou 100,000,000 
como pensa o sabio de Guignes , ou i49>66a,ooo com Busehing^, ou aoo,ooo,ooo se- 
guindo os Missionarios , ou finalmente 333,ooo,ooo, como hum Mandarim Chino, 
mui Teridico sem duvida, certificou a Milord Blacartnej ? A Persia tem 5o, ou 19 
milhoens ? Devemos consenrar à Turquia Asiatica 36 milhoens, com 00 andgos Geo- 
graphos, ou reduzfrJa a 9 com Etonf Estes exemplos bastam para qualquer pessoa 
judiciosa conheoer que todo este apparato de algarismos nâo se funda senâo em ra« 
ciocinios vagos. Gorapanindo porëm as rdaçoens dos viajantes modemos de maior 
consideraçâo parece-nos que podemos dar â Asia 33o a 35o milhoens de habitantes. 

Relativamente i Africa sao tamanhas as incertezas que, todas as cousas bem pesadas, 
nâo se sabe se deve considerar-se esta parte do mundo 00m 45 ou 90 milhoens de ha- 
bitantes. Huma terça parte da Africa nos he absolutamente desconhecida , e por isso 
nâo sabemos se ahi ha lagos e montanhas, ou desertos arenosos inbabitaveis; nâo te- 
mos noticias exactas e positivas mesmo das regioens mais oonhecidas: sabe-se tâo so- 
mente que se tem ezâgerado prodigîosamente a populaçâo do Egypto, Estados 
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Barbareseos , e Imperio de Marrooos. Positiyamente nâo podemos dar a poToaçâo 
da Africa; mas raciocinando por analogia, podemoa considerar 3o à 35 milhoens 
oomo o maximum da sua povoaçâo. 

Tem-se dado i5o milhoens A America; quando apenas 7 consegue huma existen- 
da yeridica. Os Hespanhoes nfto tem elevado o calculo da poToaçâo de todos os seus 
dominios a mais de ao milhoens : tairez seja exagerado n'hum terço. O Brazil e suas 
dependendas terfto 4 milhoens: a Guianna e Patagoens 1,000,000; e todas as Ilhas 
Americanas, de certo > nâo prodnzem 3 milhoens ; dando aos Estados Unidos peito 
de 1 1 milhoens; ao Canada Inglez , Nora-Escocia e suas dependendas cousa de 
1,000,000, e 1,000,000 para todos os selvagens e Indios, teremos 00m probabili* 
dade para toda a America de 34 a 37 milhoens. 

Resumindo estas hypothèses : a Europa tertf 180 milhoens de habitantes; (posto 
que algans Geographos Ihe dam 208, nâo sabemos como) a Asia com todas as ilhas 
do grande Oceano Pacifico, ou a 5* parte do mundo, o muito 35o; a Africa, 3o, 
e a America 37 milhoens : e yem a espede humana, tomada no seu todo a ser 
oousa de 697 milhoens de indiyiduos, e nao 1,000,000,000. 

XC. RBLÂÇOBns BHTEB ▲ MOETAunAOB , HAscmsiiTcs, GABAMBifTOs, ec. Parece que o 
termo natuial da vida humana he de 80 a 90 annos; poucos homens excedem este 
termo, e a maioria morre muito antes d*esta epoca. A i^parU dos individuos recem- 
nasddos moire no i^ anno; \ aômente chegam ao 6^, e antas do aa^ metade de 
huma geraçfto inteira esta na sepultuia. A ordem que a morte observa acommet* 
tendo os mortaes he hom dos phenomenos mais admirayeis da natureaa : as causas 
sâo demasiadamente mnltiplîoadas para poderem desenyolyer<»se aquL Qs perigos 
que aempre aooompanham dirersos offidos, a impetuosidade das paixoens,e acor- 
rupçfto dos costumes conUribuem tanto para isso como a fraqueza natuial do oorpo 
humano. Em garai a duraeàd média da rida humana he entre 3o e 4o annos; isto 
he , de 3o on 4o indiyidnos morre em cada anno hum. 

Esta relaçfto yaria muito segundo os sexos, localidades , climas , e mesmo de pro- 
yinda à prorinda; daremos os sagnintes exemplos, os quaes nos parecem a me- 
Ihor base que possa adoptar^e para qualquer patz que acja da mesma extensfto. 

I morto cm aS lioiiieot e mnlherat. ■• Jllerfi B»mUm. 

X dito • 36 ditoi no BnnddNUi^. 

I dito » 33 diUM 00 35 dita« m SaecU. 

X dito» 37 •; ditot ■• Dînaamca. 

t dito» 4S ditot M Noniegi. 

I dito » 3i dltoê em Porto^. 

I dito » 35 dltoe cm Emn^a. 

Todos concordam em que a mortalidade he maior nas cidades que nos campos. 
IFofjfenfÂPi suppôem que em Stockholmo morre i em cada 17 homens, e i em cada 
ai mulheres. Price nos dix, que nas grandes ddades de Inglaterra , hum anno por 
outro, morre i em 19 a a3; nas yillas, i em a8, e nos campos i sômente em 40 
a 5o. Em Portugal segundo as listas dos nasddos, e mortos do anno de 1811, mor-> 
reo I em cada 3i a 33. Os homens do campo tem, sem durida^ duas grandes yanta- 
gens sobre os da ddade; respirar hum ar mus puro,e passar huma rida mais regu- 

14. 
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lar e comedida: mas tambem por outro lado os camponezes estâo sujeitos a muitos 
accidentes yiolentos , o que menora a desaventagem contra as ddades. Demais os 
hospitaes sempre estâo estabelecidos nas ddades: ora sabemos que no hospttal de 
S. Jozë de Lisboa na proporçâo dos mortos j- pertence aos campos. 

He muito favoravel a huma vida longeva o ar das planicies descubertas e eleya- 
das , ou das montatthas de facil accesso ; o mesmo se pode dizer da atmosphera in- 
sular que sempre he renovada pelo ar maritimo. A Rusria, Noroega, Suecia, Dina* 
marca, Escocia, Irlanda e Suissa nos offerecem os maiores exemplos de longevi- 
dade: todavia vimos na Hungria,que nâo he hum paiz muito sadio, o famoso Pedro 
Czartan que Ti^eo i85 annos. 

Huma vida regular, e livre de paixoens tumultuosas contribue muito a prolongar 
a nossa existencia/Encontramos n*hum opusculo muito curioso (a Apologia dos 
jejuns) que i5a Anachoretas, tomados em todos os seculos e climas, tem produ* 
zido 11)589 snoûs de yida, conseguintemente , 76 annos e alguma cousa mais de 
3 mezes a cada hum, emlugar de io,5ii annos de yida, que sô produziram as de 
outros tantos Academicos , isto he 67 annos e a mezes a cada hum. Todavia isto 
n£o he regra gérai; pob que Harvey, Hobbes, Evremond, W^en, Newton, Huet, 
Rollin j e outros muitos passaram de 80 annos. 

Segundo a marcha ordinaria da natureza , nos poTOs civilisados o munero dos 
individuos que nascem he superior ao dos que morrem. As relaçoens sâo mui 
différentes; nos campos, muitas vezes nasce i em aa, mas nas cidades i em 40, e 
o mais ordinario i em 35. O clim^i. tambem causa huma differença muito notavd. 
Nâo he sempre no clima mais sadio, que nascem mais crianças. A educaçâo, a 
natureza dos différentes empregos e offidos , os alimentos de que os povos se nu- 
trem sâo circumstancias , que influem mais sobre a propagaçâo da espede , do que 
o dima : tem-se observado , que os povos que se sustentam de peixe , e habitam as 
praias do mar propagam mais facilmente que os outros , que sô comem came ($). 
A fecundidade das mulheres tambem he maior nos paizes, onde o milho serve de 
principal alimepto ($$); o mesmo se observa nos passaros. Entre os povos noma- 
des, e errantes nascem menos crianças , que nos paizes onde os individuos sâo ja 
' sedentarios , e tem habitaçoens fixas. 

Certas estaçoens do anno sâo mais fecundas que outras: isto procède das influencias 
physicas do ar, alimentos e occupaçâo. Plinio chama a primavera a estaçaô génital, 
Hippocrates tinha jd observado , que a primavera era a estaçâo mais favoravel a fe- 
cundaçâo. O sol, e o homem re>inflammam-se ao mesmo tempo. Aristoteles, com muita 
rasâo, disse que o sol e o homem trabalhavam a reproduccâo do homem. Con- 
clue-se pois das diversas observaçoens , feitas em diversos paizes, que os mezes 
de Dezembro, e Janeiro sâo aquelles em que nascem mais crianças. 



($) Itto sa ohMira cm Portugal um rUla» e lugaict da Pôroa de Vanim , S. Jofto da ¥6% , Espinho , Ovar , 
Mira , Péniche , Erioeira , SetolMl , ec. 

(SS) O que aoooiecc na Prorîacia do Blinho, ilfaat dof AeoKs , ce. , onde le fai mais oso do millio. 
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As causas politicas, e moraes influem tambem directainente sobre o augmento 
dos nascidos. A falta de subsistencia oppôeiii*se a que os casamentos se multipli- 
quem, e sô por meio de casamentos he que o estado pode vêr nascer muitos indi- 
viduos ; a libertenagem , e a polygamia jamais tiveram infiuencia Êivoravel sobre a 
populaçào. O immoderado uso das bedidas espirituosas énerva os homens , e os in* 
habilita a propagaçâo. HumpoTO activo, sobrio emoderado nas paixoens, oomo nos 
seus prazereSy ha de sempre ser mais fecundo, que o povo corrompido pelo luxo , 
deTassidfto e sensualidades a que a natureza répugna, e as desapprova. 

Prova-se o que acabamos de dizer, comparando os paizes agricolas com os de 
▼inhas; considera-se , que huma legoa quadrada de terreno , nos primeiros, sô pode 
occupar, e sustentar iSpo individuos, quando o mesmo terreno plantado de vinhas 
entretëm a6o4 pessoas, Mas d'onde provém , que debaixo do mesmo clima os paizes 
de vinhas sâo muitas yezes menos povoados que as provincias agricolas? E por que 
motivo sâo os camponezes vinhateiros tâo e tan tas vezes desgraçados? Pela rasâo, 
sem duvida, de se Bsivorecer mais a embriaguez n'hum tal paiz, e tambem porque 
o producto annual da vinha he mais incerto , que o das plantas cereaes. 

«A epoca da puberdade anticipa-se nos paizes quentes e meridionaes aos dos 
« dimas fiios, como os dos paizes septentrionaes, e de montanhas elevadas. » Esta 
thèse I vulgarmente admittida, he pouco exacta. Yerdade he, por exemplo, que 
as mulheres barbarescas sâo geralmente mais aos 1 1 annos , e deixam de ter filhos 
aos 3o. Buffon réfère, seguindo Thevenot, que no reino de Decan os rapazes se 
oi^am de 10 annos, e as donzellas de 8, e que acontece algumas terem filhos 
a esta idade,' podendo, d*este modo, vir a ser avôs antes dos 20. Mas se isto fosse 
meramente effeito do dima, como Buffon o acredita, seguir-se*hia huma conse- 
quencia muito singular. O cUma em que vivem os Negros do Sénégal he certamente 
muito mais quente que o da Barbaria , e ainda que o da peninsula de Decan. Se fosse 
pois tâo sômente a infiuencia do clima que accélérasse a epoca da puberdade 
entre os povos da India, e a fixasse aos 10, ou 11 annos, a mesma infiuencia de* 
veria fixar a epoca da puberdade a 7 ou 8 entre os Negros , o que evidentemente 
nâo acontece; pois sabemos, pelos melhores viajantes, que ella nâo he prématura 
à dos povos meridionaes da Europa. Parece pois que, ainda mesmo na zona torrida, 
o phenomeno physioo de que se trata dépende antes da dàfferenca das racas que da 
do cUma. Ha ainda factos mais condudentes. Na Laponia e outros paizes visinhos 
do mar Gladal, segimdo dizem os Russos e Dinamarquezes , as mulheres sâo mui 
lascivas , e nubeis de mui pouca idade. Temos noticias , de que as Suecas jà sacrifi- 
cam ao amor na idade de doze annos : na Russia as mulheres de campo se casam 
muitas vezes d'esta mesma idade; sabemos que os Groenlandezes sâo poljgamos 
e libidinosos : à vista d'isto, parece que hum £rio extremo produz os mesmos effei- 
toSy que hum grande calor; nâo deixaria de ser mais justo que atribuissemos este 
phenomeno â rdaxaçao de costumes , e pouca réserva dos dous sexos , que he hu- 
ma consequencia da miseria d*estes povos. Os sehagens da America, que ficam de- 
baixo da linha, vem a ser pubres tâo tarde como os que vivem contiguos ao polo: 
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entre estes y oê homens nflo se oasam antes de 3o , e as mulheres de ao annos. 
Deremos pois oonstderar esta differença physica mais inhérente lis raças, qae de» 

pendente dos climas. 

A relaeàlû numeriea entre os dous sexos he hum objecto muito importante para 
a Estatistica, e Legislaçào. Na Europe o numéro dos nascidos do genero masculino 
he maiori na proporç&o de ai a ao» ou segundo outros, de a6 a a8 : porém mor* 
rendo mais rapazes que rapaiigas, na propor^o de 37 a a6, segue-se que aos 
i5 annos o equilibrio acha*se quasi restabelecido entre os dous sexos : toda^ia o 
excesso he ainda a faTor do sexo masculino, Mas de que serve este exoesso se hum 
numéro 3 a 4 ▼6ses maior he sacrificado nas guerres, em TÎagens atreridas e peri- 
gosasy e outros flagelos que recahem sobre este sexo : esta différence toma-se muiio 
sensivel depois de huma longa guerre. Na France, n'huma guerre de 7 annos hou- 
▼eram 890,000, sobre a4 a aS milhoens d'ahnas ; e na Sueda, 1 37000, sobre a,5oo,ooo« 

Todavia a differença numeriea entre os dous sexos, na Europe , n&o he assis 
grande , nem constante para que possamos tirer alguma oondusio desiaTorayel ao 
système da monogamie, ou casamentos entre hum sô homem , e huma sô mulher. 
Estes sâo os unicos casamentos que conyém ao homem, e à sen moral; de mais 
s&o protegidos por poderoses rasoens de économie poKtice , e nenhtun homem sen* 
seto pode duvider , que a polygamia séria huma insdtuiçio muito Ameste para a 
felicidade da Europe. 

IVos climas quentes nascem muitas mais raperigas que repaies, e como o sexo 
masculino estd sujeito a huma destruiçâo meis rapide que entre nds, o excesso do nn- 
mero des mulheres rem a ser muito meior, e oonseguintemente entre semelhentes 
poTOS a polygamie nfto deixa de ter rasoens attendiveis. 

Quando nascem loooo crianças em qualquer peix, celcula«ee geraliaente que o 
numéro totel dos habitantes deve ser de apSoaa de anibos os sexos , sendo gSooS 
ebeixo de 16 annos , e 307019 pessoas acima d*esta idade. Entre estes individuoe, o 
mais que poderé harer sào aSaSo casamentos moHoganUcos^ $817 vinvas, 4359 Tiu- 
vos , e o resto celibatarios. 

Se considerarmos a povoaçfto total do mundo em 600 milhoens a proporçio 
entre os mortos e os vivos he de i a 33, e aquelle entre os nasdmentos, e os vivos 
de I a a9 i , que nos darfto os seguintes resultados, pera a totalidede do gMx> : 



■iJCIHBVTOê. 

irbonAaao ft3,7ftS,Si3. «t,fti«,i«i. «416,69». 

» Dia. 65,010. SS^iaS. 6,890. 

» Hon...... a,7oS. Sti^i. 9S7. 

• MiflOto. . • . 4S • 40 • 5 . 

vemospois que o excesso dos nascimentos nlmm anno he de aSifiâga , que em 1000 
annos o numéro dos homens std>iria a a,5 16,000,000, se tantas causas nao o im* 
pedissem. A terra ainda podia sustenter maior povoaç&o. Trataremos agora des 
variedades da espede humana. 

O homem forma na natureza que nos he conhedda^ huma ordem isolada , que 
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nào pode companr^se a alguma outnu As ordens ou generos do reino animal en- 
cernun ordinariamente diversas especies , que senào atravessam j porém a especie 
humana he huma e indlyisiyel; n&o encerra especies^ sô sim yariedades; pois que 
todas as nças humanas conhecidas produzem juntas crianças mixtas. Todo o genero 
humano pois procède de hum e mesmo par. As dilFerenças de êstatura^ rosto 
eabelios e eôres provëm unicamente do clima, educaçâo e habitos, que huma 
naçâo tem tomado. Eis-aqui a doutrina orthodoxa , passemos a considerar os factos 
taes quaes elles se apresentam. 



XCI. 



DAS DIFFERENTES RAÇAS DE HOMENS f ). 



KAÇAS. 




EAMIFICAÇOENS. 



1* j Lapœnt, Samoiedat da Eoropa e Aaia. YuAagiros , KorUuskoi^ Tckmtehit ; em ptrte 

POL4K DO aoBTs(a). \ oê TuHgutei ^ MoMteheotuc , t M £tçtttmàt. 



riwuuiDUA* ooN. E. FmIandeÊet, Ettomos, Bmrwùos , Ostiakot» Teàtipûckot, Tchênmksos , e ManitiMiot. 
ÛM Eoropa (fi)* • • • ] 

MMCLA^Xi^x , ooSU-l^'"' FoêwBOM^JMMomos, «Dtigot Pnusiano, , oa Pù,usrienM0s , SOeno,, Wm^ 
^(c)..,! 1 **" ^^*^' » ^<>*«"««» Mormpot, £ieUi¥oeiu , Hvtgarot.m iifrrios. 



Noroegot, Sueeos ^ Dbmmarquezes , dmiriot da Jntlandia , jing^hs do Hobtein, 
I ûonico^nnjjiiCA { ^^^''^^"'^^ ^ ^**a^f oa Ingtewei actvaei , dcaeendentet d'ea tea dÎTenoa poToa ; 

aa divarMa crUNia ^emoineaf, paitkolafmoita oa Auroiiu, #>w 



4' 



» 



Jilêmaenif e Sêuwos, 



5' 



OGCiDUTAi.daEiiro- 1 ''*****^ » EseoceMes, Brttoens da BraUnha a GaOaa , Gascoens , Bitcmnos, Cel- 
paW \ ««»o»<5^*'' 

5» / 

aaaoA oa p»i.àJoi- r ''"^•^ ' Donmsêt , lomos y B^Uentet , ê» m^ S nltimaa naçoaaa , t acna daaoen- 
/l^ I deatoa la lormarain dnpoia oa Gfegoa. 

7« 1 Arabes , e aoaa coloniaa ; oa Pkenicios, Behreos , ChaUeat , Atsyrios, e outroa povoa 

(jg) ( Waioboa partandam a eau laça. 

•■ j Oa PoToadoa Ttaianu do Gancaao , oa Tureos^ Peruu modamoa , BucKariag , Us- 
I èeeàt , Kirguùtet p a Tsruuvê da la^ Enropea. 

/ Oa KalmaAos , BUmUt, Ckotehates^ Débets , Somgars , MÊomgonx negroa (kalAmsJ , a 
MOiroouA (li\ «iMTelloa (IteharraJ , oa habitantea d« Sifiin, oa BurÙÊCtes , a oatroa poroadoa. 

^ * \0% Ckimoiy a Japomnet, 

A» ra^ IrnUana, Maiaia^ l^fgra do Ooaaao Baoifico , AmuiaUuia do Gnada Ocaano Padfioo, Moura 
tftgra : laçaa da Afnca QrUntai f e Ameneaitas (î). 



TAftTARà 



(*) Oa AatoNa ooaaidenndo diTattai 
aa aoaa dillÎBMstaa «a^aa. Daneril , oa 
a* Hyperboreana ; S® Mongol ; 4* 
a GaMflaaiea mi bnnca $ a MoMoliiia 



«fa o homam daMificaïUi da anama aorta êê Tariadadaa qaa fomiam 

Zoologia aaalytioa, adnîtta S nçaa; i* Caneanca on Arabe-Eoropea ; 

; S* Malaia ; 6* Ethiopa. — Go?iar a6 adnitta 3 Tariadadaa : 

oaaiiiaial]a;a a Ethiopa oanagra.— YirajcoDaidan oganaio bomano 
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Trataremos nas seguintes notas das raças que acabamos de descreyer. 

(a) Oê pOTOf qoe habium a sona glacial do norte assemelham-se, mais oa menot, pela peqaenes da loa etta- 
tora qoe rana Teies excède 4 péi e qaaii nimca 5. Tem a cabeça grande , Of ossot da fiice tahidos pan f&n , 
Oê pés e pernaa corUi , olhot peqaenot , redondos e negroa , cabellot pretoa e aaperoi qoaai como aa aedaa de 
porco ; finalmente a pelle trigaeira e mai pooca barba. Ot que saaii se deaviam d*eate typo gérai a&o oa La- 
pocnty oa Laponios que se tem mîstnrado com os Finlandezes de qoe tem adoptado o dialccto,oa Rasioa, No- 
roegos , e outros povot visinbos. D'aqiû provém encontrai^^e na Laponia , aegondo Bultner , aignns indirtdnos 
qoe tem 6 pés d^altora, e segondo KJingstedt, algnmas Tesea cabellos looros , olbos cinsentosyca barba aernida. 
Os povos qoe mais oonstantemente offerecem a reoniâo de todos oa caractères da raça p61ar s&o oa SamoUtUu 
da Eoropa e da Aaia , os Yakuteas , ainda qne mistnrados com os Tartaros seos Tencedoies , os YuAagirti ^ 
KonacÂos , e Tchuiehis, Aasemelbam-se tanto no pbysiso como no moral. Os Tungiues e Maneiheoux (errâ- 
damente cbamados Tartaros Mantcbeonx) parecem-se molto com os poros do mar Glacial : pode-se mesmo di- 
zer qoe a nnica differença be serem alguma coosa mais altos ; s&o porém nomades , e oa ontros pcscadores (*). 
Os habitantes das ilbas Aleotinas , Andrianaf e outras , parecem ser Koriackos , on de origem Tdmtdiis. 
Qnanto aos Esquimôs be de presnmir que hahitam todas as costas septentrionaes da America , desde o estreito 
de Behring além dos nos Mackenzie e de Gobre , at^ o Labrador e Tem Nota de hnm lado, e k Gfoenlandia 
do ootro« 

{b) Parece qoe a rofa Pinlandesa , oa do nord'éste da Eoropa occapoa nos primeiroa tempos todos os 
paixes qoe ficam sitnados entre o mar Branco » mar Baltico , Volga snperîor e montes Uraes. Os povos qoe aci- 
ma declaramoa Tem d*este tronoo , e d*elles havemos de tratar circomstanciadamente no 3* vol. , artigo RaMÎa. 
Elles tem o cabello raivo ; a iris do olbo de bom amarello escaro ; a c6r do roato clara e pallida ; as fiioes en* 
covadaa , estatara mediana (4 a 5 pés) ; o corpo moscoloso : eis o qoe distingae esta raça da do« Godos , e doa 
Esclavoens, qœ moitos antores Franceses e Ingleses confimdem. 

(e) Raça. Esci^atosia p ou Slaya.. Parece qoe as naçoena qne tirun a sna origem da raea Eteiavonùi s&o, 
com poucas excepçoens , a Rossa , Polaca e Litbnania ; os antigos Pmsaianos » on Porossianoa , SOesianos , 
Wendes on SLbtos das costas meridionaes do mar Baltico , os Bobemios , e Esdaroens da Hnngria e lUjria. 
Mais pequenos qne os Godos , de estatara esbelta , e mais bem formada qne a dos Finlandetes. Tambem se 
distingnem por hnm rosto mais cheio ^e o dos Finlandezes , e meno comprido qne o dos Godos. Tem final- 
mente cabello prcto , rosto aiiimado , barba coru , e secrada. Esta raça tcndo-ae mistnrado com diversas outras 
Eoropeas e Asiaticas qne , no tempo das grandes emigraçoens dos povos , pasaaram pclos paiies qoe aa na^ 
çoens d*aqueUa raça oocapavam, on com eilas se enlaçaram e se estabeleceram , occaaionon qoe o typo ori- 

dÎTÎdido em dnas especies que elle distingue segondo as dimensoens do angnlo fiicial, e dassifica na ordem seguinte ; 

. !• EAÇA >EA«ei ! ^~J« ^f^ 

!• BSPICIK. \ { Cdbai Caacstiaoa. 



Anculo &cial de<«. (?î' .w . 

™J^ o \ * •^Ç* •to««»A { Kalmovk Mongol. 

85^ a 90 .... I ( UpoDs Ortaifa. 

OENEaO HUlf âNO. ] ' ^ ***^ ■aoïMABA. . . , | AmericaDa on Canlba. 

a« ISPaciB. [ *° '*** '***" McnEA. I Malaia on Indiaaa. 
Angnlo fiidal de]*' *^«^ "-*^ \k^ 

\ { "pw • 

Desmoolins admitte 1 1 raçaa qne nomea : i* Celto-Scydi-Arabes ; a* Mongoles ; 3* Ethiopet ; 4* Eofo-Africa- 
nos ; 5* Aoatro-Africanoa ; 6** Bfalaioa oo Oceanicot ; 7* Papos ; 8* Negroa Oceanioos ; 9° Aostraleaianos ; 10* Go- 
Inmbianos ; x i* Americanos. — Borj de S. Tincent , no novo diccionario daa Sdendas natnraes, artigo Homem , 
dera-as a iS, e aaô : i"" Japetîea ; a"" AnOnca ; V Hindooa; 4"* Scythica ; 5*Sinica; 6* Hypeiborama ; 7'' Nep- 
tanina; 8* AnatralcaàaDa; 9*Colambiana; 10* Americana ; 11* Patagona; ta® Elbiope; i3* Caftv; 14** Me- 
; i5*a Hottentote. 



n Aoonfo • mmm» ooa pa s c a Jotm da Harosf o Dênairea y g ws to ito sio do psqnsas astafia t o msiw» se okstrTa na 
Hoihada , China , oc. 



DE GEOGRAPHIA. ii3 

(Iba] MaltCTUM» on te «twigniiw cm grande parte. D*aqiii ^em encontrar-M divenos PolaccM com eabello looro 
do» Godoa , e a phyaionoima Tartan em tantôt Kiuioa. 

(d) Raça GoTBico-GaAMàsicA. A maior parte doa aatores s&o de opînîâo qne oi Godoi Terdadeiroa , itto 
he oa Noroegoi , Sweos e Dînamarqoetes , os Cimbriot da Jatlandia , Anglos do Holatein , Nonnandoa da 
França , os Ingkicspfoprios, e as dÎTcrsas irihiu Gemumicas fCom partlcolaridade os Saxocns, Frisocns, Francos, 
AUemaens e Sneros , e talvei ainda oa Gailot da Frsnça septentrioxial , central e oriental , os Helvecios , Gal- 
loa-Cisalpinos » e mesmo oa Boïes ou Bavaros , nâo formam mais qoe hom aô e mesmo tronco. Todos os an- 
tigos historiadores gregos romanoa , £rancos e iriandexes se concordaram para descrever os sens mnito bon- 
rados asoendentes , como selragena de borna estatura desmcdida , raras vestes menor de seîs pés , com o peito 
largo e quadrado p a car do rosto dara e anUnsda , olbos ssoet , eabello looro de diverses gradaçoens , 
principiando no looro prateado doa Godoa até o castanbo roivo dos Gallos : nlioma palavra » eram borna es- 
pecie de Patagpens da Eoropa. Hoje porém estas mesmas naçoens nâo sâo de estatora mais alta qoe seos 
▼isinbosseptentrionaea » meridionaes e ocddentaes; nâo deizam com tndo de baver algnns paîzes onde os bo- 
mens conservam ainda a estatora de seis pés« e com oa ossos mais devados e sabidos , e perfil de naris mnito 
différente do qne tem os povos das praias do Mediterraneo ; finalmente apezar das alliances com as raças do 
sod*ocste e sol da Europe , o colorido original , e a c6r primitive do eabello nâo tem modado , pois qœ toma- 
das todas estas naçoens jontas , acbar«se-bîa talves qne os cabeUos castanbos e lonros excedessem os pretos. 

Os Suecos e Noroegos , os mais robostos » de estatora mais alta » e que tem a fidla mais peitoral , sâo os das 
montanbas septentrionaes e centrées da Scandinavie ; consegnintemente os visinbos mais ebegados dos Lapocns 
qoe rarss veses excedem a 4 pés , e qoe tem a vos agnda. Ha borna différence moi sensivel entre a c6r mo- 
rena dos Lapoens e a c^r de rosto bran ce e rosada parti colar sos Moroegos. Estes doos &ctos nâo concordam 
mni bem com o système de certos aatores qoe por toda a parte s6 vèm a in/lueneia du cUma, 

(e) Das Eaças occidistabs da EvaorA. Ezistem ao oéste de Eoropa algomas raças, como as dos Irlandezet, 
Sscoetxêt, Brttoens (da Bretanba, e Gallos ), Guascoens , e BUeainhos qoe sem ter ligaçâo com a raçn g^tga 
distingoem-ee totalmcnte dos povos do norte pela soa estatora mais peqoena , cabellos pretos , olbos moi vivos , 
e emgmal mais fleziveis e destros. Pretendem qoe a lingue bretona fosse a da Gallio'Belgiea e dos GimbrioSy 
e e Ceiiiea oo GaiUca primitive a dos Irlandexes e Escocezes : e finalmente qœ e lingue Cantabrie qoe se 
(alla ne Biscaia deve eer moito différente » e qoe jemeis se devem confnndir os Centabrios com os Celtiberios : 
mas nada ba de podtivo sobre tndo isto. 

Persce-nos provevel qoe e peninsole Hispena fosse entigamente povoada por algomes races moi différentes 
das dos Gallos y e qne sem dnvida se sdiantaram para alén dos Pircneos : telves qne estas raçss recebcssem os 
seos idiomes e institniçoens dos Pbenicios. He ceito porém qne n'eqoelles provincies de péninsule , onde os 
Mooroe se depioreram mais tcn^ , os babitantes sâo mais tiigneiros oo morenos. 

(/) Da Raca GaaoA , a Pklasoica. A race que da Asie Menor se espelbon por toda a Gracia , Sicilia » e 
Italie distingne-se entre todes es mels pcle soa beUese , e excellente constitniçâo. Psrece todevia que este reça 
emigrara por dues veses : parte dos povos d^esta ra^ pentron ne Europe pelo Hellespnnto e Tbracia » e en* 
tre eetee vinbem os Pelasgios ; outros pelo Arcbipelego, qne foram os Dorienses, lonios^ e EoHos : estes très 
antigas naçoens, esens descendentes formam os Gregos propriamente taes. Estaa dues piimeiras cokmias cn- 
tiaram ne Grecia , céda bume pelo sen lado ; mas os Pelesgios foram os primeirof que ebi se estabelecenm , e 
passarsm logo à Italie que aô mnito tempo depois recebeo colonies de verdadeiros Gregos. Mas sobre e diffé- 
rence maior on menor d*origcm , idiome t ce. » entre os Peles^os e Gregos, e qnestâo eetâ indedse , e serA im- 
possivel verifica-la sem noros docnmentos bietorîcoe. 

Ha algnme probabiiidade qne tode e Asie Menor , Armenia , e Cencaso foram n*ontro tempo povoadoe por 
bume ra^ mnito belle ; pois que es bordes ssiattcaa que tem opprimido estes povos nêo conseguirem extirper 
in tetr a m ente o typo original e primitivo. Yiejentes de tode e consideFaçâo nos assegurem que einda se encon- 
tram nâo somcnte nés ilbea Gregas y mas ainda no interior de Asie, entre os cemponezes e pestores, mulberes 
oiqes feiçoens ddicedes e regulercs nos fesem lembrar o popo querido das Gmcas. 

(g) Kaça AaAaa. Os Arabes e suas colonies, bem como os Pbenicios, Hebreos, Cbaldeos , Assjrios e outros 
povos visinbos peitendem e esta race cbamade Arabe, como se collige de semelbençe doe sens idiomes, e elpbe- 

//. i5 



ii4 TRATADO COMPLETO 

betM. Ap«9ar de diverto» d*estes povos ae fixarem em pUoiciea fart«U • ooata» ào mu , viad» utim a acr agri- 
cnltorea , navegantea e coaimerciantea , podemoa conaidaiv toda aata faca oohu> coapoata primictTanente de 
Nonuuhs errantes debaixo de bam cUma ardente. Os Bedtùnos aâo oa Terdiideicoa Arabea, EaUtora al(«iB tanto 
peqoena , coipo magro , vos agada » tempeiamento robuato, cabello e barba eacoroa , roato anaraUo e moreao , 
menoa porém qae ot Monroa , olboa pretos e Tivot eia-aqui aa feiçoeoa inaia notaveU entre aata raça boje et» 
palbada por todo o Egypto , Barbarie , Bladagascar , e Zapgnebar, conaerTaodo aempre o aeii earaoCer original 
entre povoa mnito differentea. 

(A) RàÇLà. Taitaea » B MonoouA. Apenaa penetramoa no centio da Aaia ae oUferecem i noaaa riata po- 
voa de bnm phyaico aiagnUr. Oa povoa Tartaroa do Caooaao, oa Tnrcoa » Feraaa modemoa , Bacbarloa , Ua- 
bekea » Kirgtilura , e todoa oa Tartaroa da Rnaaia Earopea a&o d*eate raça , a quai tem a e6r do roato menos 
niorena » e mnitaa veaea qoaaî branea , a eatatura maîa alta , oa menbroa melhor proporcionadoa, e a cabeça 
qoadrada , naa n&o difibnae. Oa Tnraoa e Peaaaa pela nûatnra do aangw Girceasio, tem-ae toniado borna ca^ 
aaa^ beUt e ben pn^^cîowuU. Blaa qaanto aoa povoa nomadea da Tattaria, nâo ae pode negar qoe ettea tem o 
roato mnito nouvel por aoa o^ amarrlla, mgaa ainda maamo na moeidade , naris cbato , on pelo menoa corto 
e refbrçado t ff^^T*myt?b** e palpebraa de bnma groaanra conaideravel , o qoe Ibea di bum aapecto aelvagem. 

Oa povoa da rofa mongoUa aâo oa Kaimmkot^ qoa ae dividem em 4 naçoena , a aaber : Etendu (Darbent-Oelot), 
Ckoickotei , ùerhetei e Songa^rê , Mongoax pretM (kalkaa) e amarelht (sofaam) , oa babitantea de Sifan , Bu- 
riaetet e ontroa. He fldao o qne diveraoa viajantea antigoa diiaefam d'eatea povoa aobre a ana difTormidade ; 
be verdade que aâo motto feîoa : tem o roato mnito comprido em proporçâo da aoa eatatnra , o nariz eamagado 
e retorcido » oa olboa aaaoctactdoay por tanto veagoa e peqnenoa. Oa Mongole dialinguem-ae doa Tartaroa por 
naaceram oom cabello paelo p mnito cnrto e aapero. Pallaa prétende qae entre oa Kalmnkoa ba mnlberea mnito 
formoaaa , e qoe nâo deixariam de brilbar naa capitaea dâ Enropa. Qoanto ao maia, oa Mongole e Tartaroa ea- 
tâo boje miatncadoa de tel forma qne be difBcil dîatinguir aa feiçoena originaea d*eataa dnaa raçaa. 

Oa Chinas e Japoneges com maia raaâo poderiam reconbecer a Mongolie poc ana patria ; por qnanto apeaar 
de dooa mbioa reapectaveîa, Jonea e Langlèa , aerem d*opimâo qne oa Cbinoa devem conaiderar-ee como bnma 
tribo orinoda do llubet, consegaîntemente Indiana, nada deacnbrimoa no phyaico doa Cbinoa qne oontm. 
dSga Ibrmalmentc eata origem. A face qnadrada e cbata p olboa peqnenoa , naris ponco levantado , cabello preto 
e aapero , barba aerrada , maa em eapaçoa, aâo caracterea qne mnito aviainbam oa Cbinoa doa Mongole e Kal- 
mnkoa. Se ellea nâo tem aa pcrnaa cambaiaa e o aapecto medonbo doa Mongob,provém eato melbocamentoe como 
conaeqnenda da degeneraçâo da eapecie motivada pela vida aedentaria , e do anatanto qne conaiaie em afros 
e peixe. 

(0 Eaca Ivnuau.. O qoa aula •<l««t— wm n*eata laça be a cAr morena , on para mdhor dizer , hronteada, 
A o6r doa babitantea do Indoatâo » on paaia aeptentrional he todavia maia olara que a doa Malabarea e ontroa 
babitantea da peninanla aqném do Gange a. Apeaar d*eata oAr negra (quepareoe aer aômente ai^ecficial ^ viato qne 
muda com o cfima), oa Indioa aâo mnito bem feitoa , de bnma eatatnra média e eabelta , phyaionomia delicada e 
belle, e finalmente nâo tem difTormidade algoma qne oa âaaemelbe aoa aena visinboa do norte e cate. O Indâo he 
moderado , aobrio , paciente , bonrado e generoao ; e povo algom , debaixo da lona torrida « he aupedor i 
nem meono ignal em coatumea e ctviliaaçâo aoa adoradorea de BrahnUl , e talves qne eatea Indioa merecam 
maia eatima qne certaa naçoena meridionaea da Europe. 

Oa Birmana e Siamesea , qoanto ao phyaico, noa parece aaaemelbarem-ee maia aoa Cbinoa qne aoe Indioa : oa 
babitantea da Cocbinchtna e Tonqnin aâo qnaai todoa Chînoa. 

HàçA MàXJLia. Dcade a peninanla de Blalaca até o largo do mar Picifieo enoontram-ee povoa qne ae pareoem 
na eatatnra > c6r e idioma. Tem o oofpo mnâto maia forte e refeito qne oa Indioa, o naris cnito e groaao, a 
pelle de bnma car morena qne ae approxima do peato, e oa oabelloa oompridoa , pcetoa e aaperoe. 

HàÇA Nioaa no mie Pâcimco. Qnaai todoa oa babitantea da Nova-Odné , oe daa ooetaa oocidentaca da 
Nova-Hollanda, oa do iaterior daa ilhaa Filippinaa , do Almliantado e Bainha Cariota aâo tâo pretoa como os 
Negroa da Africa , com beiçoa tâo groaaoa» naris lâo cbato, e carapinha em Ingar de oabdlo. Nem todoa porém 
reonem no meamo grao eatea caracterea phyaicoe do negro ; bnna tem o cabello de preto com naris rom^mlo e 
peUe de biuna o6r amarrilada ; ontroa aâo de c6r negra Inaente, maa em nada maia ae Ihe aaafmfflham Baaia final- 
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mente que dlgpniot qne m eneonin home nqk semelhuite i dot Negroi nlnmia dlatanck de mâiâ de 9400 legoas 
da A£ncâ , e onde ha coda a probalnUdade que os Hegcos jamais apottaram (*). 

Raca MomivA DAt lUiAS BO omAJrSB OctAiro. Hnma beOa raça maSs ou méfies morena, mnltas reces mais 
alTA ifoe a doe Haspanhoes , dlnima bdla figota, estattin alta e robnsta habita as ilhaa da Sociedade , dos 
Amiffoê f de Stménirieh , da Ifopa»Eetandia e militas outras , na parte a maïs oriental d*este grande Ârchipelagu 
qm ae extende ao siid*^t« da Ada. 

Piesawmoe agora a tnitar das très raças mnl distinctas da Aâ'Ica , e de hfima da America. 

A Raça DOS Motraos occapa toda a Africa septentrional até o ao* parallelo e mesmo além , extendendo-se 
tambem até aos confins do Egypto : algnns Monros todavia nâo sâo mais morenos e trigneiros qne os Hespan- 
hocs meridionacs. Differem absolntamente dos Negros , e assemelham-se aos Arabes na physionomia , cabellos , 
e confomuM^o do corpo ; e ainda mesmo qnando sâo quasi negros , a cÀr ém nada se approxima da c6r bronscada 
dos Africanos orfentaes. Os Kaèyles on Berbers, qne passam por ser os mais antigos habitantes d*estas regioens, 
parecem ser moito différentes dos Honros. 

Eaça dos Naotos. Sào bem eonhecidaa de todos as feiçoens caracteristicas qne distingnem de hnm modo ap- 
parente esta raça de todas as ontras qnehabitam a terra. Os cabellos da cabeça lanndos, on encarapinhados 
pareean pcrtenoer a todoa oa Negros; naa na o6r ha bnna gnnde difièraiça. Os Negros da Sea^gamhta e Nigri« 
da tem homa bella c6r d^ebano , quando os sitnados mais perto do eqnador e sobre as costas de Gniné tem a 
peUe d*hnm encamado escnro extremamente carregado , de maneira que extendida sobre as cames pareoe preia. 
O naris chato, os bciços grossos • hum oerto cheiro d^alho n&o sio geraes a todas as raças negras; maa sâo 
todos grandes , refeitoa » nerrosos e robnstos : nenbuma ontra raça hnmana oa ignala em força. 

Os Nuhiot s&o Terdadeiros negros : diyersos Tiajantes tem pretendido descnbrir nos Egypcios as feiçoens dos 
Negros ; mas isto parece mni dnvidoso. 

Aa regioens que oa Negros habitam differem mnito em clima : no înterior ficam divereas eminencias amito 
eleradas {plauaux) e altas montanbaa , aonde o calor he mnito moderado ; a maior parte d'estea paiies sâo re- 
gadoa por mnitos e candaloaos rio«i o terreno refrescado por dlinvas periodicas abondantes, e innndaçoens an- 
nnaes ; nem ha fidta de lagos e lagoas. Mnito se enganon Kant assererando « qne a c6r dos Negros prorinha do 
calor seeeo , e a bronaeada dos Indios , do eaior humido. » Se assim fosse , os Monros do descrto dereriam ser 
pretos , e oa habitantes do Congo bronseados. 

Raças da AvaicA oaiurrAL. Os Abyssioios, e todos os habitantes das costas orientées da Afrira , oa Mo- 
nomotapaa , e Hottentotes parece aerem todos de hnma e mesma raça : a sua côr gcral he a prêta bronaeada , 
on prêta anareUa, Algnns d*estes poTOs tem o cabcllo da cabeça cncarapinhado e semelhante ao dos Negros ; 
oatroa tem o naria achaïado ; mas em gérai parecem , pela sna constmcçâo e estatnra, differir da raça da Aftica 
occidental , e sâo mnito menos fortes e refeitos. He pro^avel qne algomas naeoens de Negros indigenas 
▼icram estabeleeer-se n*estes paises; mas as noticias e historié que temos d'estcs povos sâo moito vagas e ponco 
exactes. Bruce e ontros nos asscgoram que os Gallas do snl da Abyssinia sâo tâo brancoa comoos Enropeos, e 
qne se encontram até aos lagos Monomotapa e BAarawL 

Raça D*AjiaaicA. Jâ ftUamos dos Esqnim^ que pertencem k raça das Naçoens polares. 

Os Imdiat hraneot qne se encontram n*este continente tem induzido algnns sabios d'Inglaterra a conjectnrar 
qne n*ontro tempo , mnito remoto , honve para o Novo Mnndo alguma emigraçâo de Ceitas, Primeiramente 
tem aignma semelhança a c6r do roato d'estes Indioa com a dos Europeos septentrionaes e ocddentacs ? Nâo , 
segondo o que dixem Tarios ▼iajantesmodemos. Talves fosse aignma tribu tartara , ou tungnaiana menos trigneira 
que os ootroa selvagens. Temoa ainda outra rssâo qne parece opposée i admissâo de tal hypothèse , risto que a 
direcçâo daa correntes entre as costas da Europe habitadas pelos Celtes , e as mais TÎsinbas da America he con- 
traria aos qne Tarn para esta ultime ; e séria necessario qne os Celtas fixessem hnma volta mni longa e diificil 
c oinito soperior aos conhedmcntos que entâo havia ,da naTcgaçâo : mas talves que se possa responder a esta 



(*) Baffoo , t mitrM isUos coosideraai «!• facto coom» boma prova «ridaafe da inflococis do dinia w^r» s fenssçlp dsa nças; 

p€lo contrario , ho boas prora e«ta do isTcno : por qoanlo m pcrgootaBdo-M a tÊHm natoralbtu , por quo OMrtivo a Africs oriontsl e 

ptaiaunla Indiotica olo tem pradoiido Krfroo, ellct respondcn qn« mIm poJvt, Sosodo mah apootot aos ▼«ntos foraci, tMo bon di- 
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objec^, Tiato que M acha hUtorica , e eridentcmenta provado qna oa ScandinaToa nos 9* e lo^ aectilos des- 
cabiinm saoeesaiTamente a fdandia , Groenlandîa , e haaia parte d* America , a que deramo nome de FinUuuL 

A >"M»— — matoridade d* America he habttada por huma raça mnito diflerente de todo o lesto do gcneio 
bumano. Q6t metclada deide o encamado bronieado muito caxregado e brillante até ao nojento raiTO, o cabeilo 
pfeto e aapero , ajeemelbando-ee à crina« poaca barbare aa qacizadaa aingnlannente prominentea sâo oa cMaete> 
rea geraet que ae tornam a encontrar entre algnmaa Tariedades Acticiaa, e dcpendentes do cUma. A tua et tatnra 
nnnca be abaisco da médiane ; algms porém, como oi Tudehu^ e Patagoena, tem aeia péa, e o eoipo qna- 
drado em propor^o. O definto qne le tem attribnldo a todoa oi Americanm , de faite de Tirilidade, be cm 
grande parte borna fiJ>n]a beapanbola , on pelo menos boma obierra^o demaaiadamcnte generaliiada. 

Deremoa confeiear qne ba mnito ponça aemelbança entre o feio Mongol , borrendo ic«1"«wH5T' , e aa ««•^^fnt 
•elvagena d'Ameriea, entre aa qnaea ee encontram algnmai aaa^ bellaa. Nio le eabe a canm porqne a o6r ama- 
rellada ae pode bronsear, e &ser-ee encamada ao paasar pela America leptentrional ; e aa opinioena adbte a ori- 
gem Aaiatica, ou qnalqner outra qne te qoetra dar aoi Amerieanoa sio fimdadaa aômente em bypotbeica e oon- 
jeetnraa mnito ariûtrariaa. 



■aoiai«tamp«rado«BBCQot«(Mal«qMa AlKnoeeid«ntil,oQdaM Twtot gfract m lowi •âamM» Mntir dUpolt dt ter paitado por 
cfaMdotodooeoDtlaMiti d'«t« wriodaie lapIr-ie-Ua qiM nio d«TtolMiT«rN«grMaaiilbMdoOeeaao,MiqMocliaa bveoMlaa- 
MMnMrafrBteadopor fwOMdo air, • flraitoBMM qoMtoqaeo daladia. O «MidiTeruad'MtasilhMbepdoBMMlgaalAodM 
Aotjlbai. 

{Iftm it MmÊêlIê « MêUê-Ènm.) 
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GEOGRAPHIA POLITICA, 



XGII. Os objectos que ae devem considerar na geographia politica de qualquer Es- 
tado ou PoYO, podem reunir>se em la pontos, ou classes : 

i^ IdiooM, e Origan ; s* Goiutitaiçio phyôea ; 3* Edigao ;'4* ClaiMt, e Ordent do Eftado; S* Offidos 
e Occapaçoeiu ; S* Commerao , a oljjectos que Um discm retpeito ; 7* PoToeçlo , c Halùtintct ; 
8* Forma de Goremo , oa Contdtiuçâo politict ; 9* S/itema d'Administraçâo ; 10* Rendis ; i z* Forçti 
d« nar , e da terra , e la* Garaeter , a eonhecimentoi literaiioa. 

As pardcularidades de todos estes pontos serâo tratadas na descripçâo de cada hum 

dos paizes respecdyos; apresentaremos porém aqui algumas definiçoens, e ob- 
seiraçoens geraes sobre os 10 uldmos pontos , que reduziremos , o melhor que 

nos for possivel , em fonna de tabella : methodo este que ajudarà a memoria a au 

tingir a ligaçào , e classificaç&o d'estas materias por sua natnreza muito extensas e 

importantes. 

RELIGIÂO. 

XCni. o methodo mais gerahnente seguido he de reduzir todas as Religioens a 
duas classes , Monothéisme ^ e PolytheUmo: segundo esta classificaçào, daremos em 
duas tabellas os nomes das prindpaes Religioens oonhecidas , e suas subdivisoens. 



I 



( Rdifiio dot Fmm 



ZOEOASraB (O- . . . { O OAmhm 
JUDAlSlfO(ii>..... 



CBBISTIAHISIIO. 

(m) 



HONOTHEISHO.. 

(A) 




M&HOmnSllO. Os SmnAi.. 

(it) 0« Sonrn , «m S riiiiM (m) 

ffi fff-tffa lii ffcjHi (4*1 

TBBSMOM lOtJMbMlMlb .(«) 
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XGIV. (▲) MoNOTHBisMO. Esta denomiçâo generica comprehende toda a Religiâo 
que admitte hum sô verdadeiro Deus, qualcpier que seja a chusma de genios, 
anjosy diabos y magicos , ec. , com que a rodéem. Obsenraremos que os limites entre 
o Monotheismo e Polytbeismo se confundem a ponto , que podemos duvidar se 
vale a pena de distingui-los. 

i. A Religiâo dos Magos j ou de Zoroastre he conhecida dd>aixo do nome de 
Culto MUhrïaco. Reconhece hum Ente Supremo, do quai emanam dous principios; 
hum bom , chamado Oromasne ; outro mao , jirùnane, Combateram hum contra o 
outro : o bom conseguio à final a Victoria. Os bons genios se chamam Péris , ou 
PAeris(de que procède Fada) : os maos, Diuesj ec. 

Dous ramos da religiâo de Zoroastre, hoje extinctos, e que se extendnm até 
o polo arctico , sâo : 

(a) A Religiâo Pagan dot poTO* EscUiToeiu : Biel-hog^ o dent bnnoo ; Cgenuhbog , o deot oegro. 
[è) O Odinùmo , qna reioâva na ScandinaTÎa ; Odin he o cheft dôi bona deoaea ; Sunur^ o deatraidor do 
mando , o mal phytioo ; Loke o mal moral ; Aljader o ente anpremo. 

(c) Ainda existe hom nmo : sâo os Partis, oa Guêbrot, espalhados no Indostâo. 

II. O JuDAiSMo. Divide-se hoje em duas seitas principaes : 

(d) Os Karaitas, qat §6 reconheoem por dÎTinoa os livros do Antigo Testamento. 

(e) Os HaHinot^ qoe attrilmcm i eollecçlo conhedda deltalsLO do nome de Tabnud huma aatoridade dinna. 

lu. O GnaiSTiANisMo. A unica, e yerdadeira Religiâo | estabelecida por Jésus 
Christo, e desde longos tempos annunciada pelos prophetas hebreos para substituir a 
Judaica , que era s6 a figura , e que deria cessar com a vinda do Nosso Salvador : o 
espirito humano deixando-se aUucinar fez que hoje est^a dividida n'huma infini- 
dade de systemas, debaixo das duas grandes divisoens de Igreja Grega^ ou Oriert'^ 
taly e Igr^a Latina^ ou Occidental: daremos agom as principaes seitas, e igrejas 
que ainda hoje existem e pertencem a cada huma d'ellas* 

louuA GasGA. Hea dominante na Russia^ protegida na Hnngria, Esclaronia » e 
Dalmacia, e tolerada em toda a Turquia : consideram-se como suas filiaÇoens as se- 
guintes seitas : 

(/) Os Nettonanotf na Tnrqnia Ariafim, 

(^) Os Maromitat ^ nas montanhas do libano. 

(A) Os Moncpkûitatf qne comprehendsm oa Copias no Bgypto , os Armenios , e Jac^hiias. 

A IcasiA Latiha , que se acha separada em dous grandes partidos, o CathoUcismo^ 
e as Igrejas Protestantes j ec. , como se segue : 

(i) A Igreja Catholica » ApostoUea , e Ronana que nos professaaos , domina cxcloiiTaaMBla «m Fortiigal , 
Hespanha , e todos os sens dondnios , Italie e Austria ; a do Estado na France ; piotegida e mnito ce* 
palhada na Hd^ecia , Allemanha , Polonia , Hongrie , e Paiees-Beizos , e tolenda no nlno onldo de 
Gran*-Bretanlia , Irlenda , e divenoe oatroê peiacs. O Papa • o bupo de Rome , ke o Sammo Pontsfioe , 
e chefe. A igrefa GaHteana se distingue pelaa soas immunidades , Kbtrdades^ ec. 

{k) Os Gngos Umidos, ou dissidentes da Igreja Grega oriental, formam como bom Appeadioe i Igieja Catholica. 

As Igryas Protestantes , com alguma pequena mistura , podem dividir-se em 3 ra- 
mos y OU grandes filiaçoens , a saber: 

(/) I* o LuAeraMUsmo , on Igreja Epangtlka , dominante na Pniaia , Sazonia, Hanover, Dinamaraa , No- 
roega , Snecia , Livonia , ec. 
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(m) a* O CitbnnUmo , on Igreja rejormada dominante na maior parte da HeWecia , em mnitofl paiset da Alle- 

manha « e na HoUanda ; domina Ignalmente na Escocia debaizo do nome d^lgrejn Preshyttnana : os Ingle- 

let dam aoa seoa aectarioa o nome de Nào^Conformittas^ on Puriianos. 
(n) Oa Independeniêtf on Camgrtgaciomalisttu domSnam, qoanto ao nomero y nos Estadoa-Unidos d* America , 

onde tem mais de 1600 parochias. Algons antores p6em-nos na dMie do« Calviniataa. 
(o) 3* A Igreja Anglicane , ou Episeopal ; distingae-se porqae conaeira a jerarchia episcopal. Dominante na 

Inglatem , e na Irianda (ainda que em grande iminoridade), 

DiTBSSAS Sbitas. Sem que abraçemos de nenhum modo o systema da intoleran- 
cia, e semquerer censurar homens muitas vezes respeitayeU, dames aqui o nome de 
seita a todo aquelle partido religio&o que nâo se tem feito assas numeroso em parte 
alguma para domînar no Estado. As principaes Seitas Ghristâas sâo : 

{p) Os Unitarios qne consideram a Trindade como hom falso dogma introdosido na Religiâo Chiistâ pclos 

philoeophos platonioos. 
(f ) Os So&nianot oa AmtUrimtanoê tem , corn ponça dliferença , as mcsmas opinioens : sâo protq|;idos na 

TransyWania » e Polonia Praasiana : hom gnnde nantio do Lntbefuios, • particiiknMnte os Galrinistas 

slo affecndos em segcedo a este système. 
(r) Os jirmeniat on Memonstranies , partido qœ tere prindpio na HoUaada » e qne se tem assemelhado aos 

Unitarlos. 
(s) Os Mennonitat foram primeiramente conbeddos pelo nome de jànàbaptistat^ e pelo sen fimatismo : Ao 

poffém hojo oa maîa paeiicos de todoa os sectnios. 
(/) Os Bapiùtat , partido nnmeroso na America onde tem mais de 9O8 îgvqas , e segmido o qne sabemos , 

pareoem ter mnita semelhasça 00m oa Anahaplistas» 
(«) Os Irmaos Moravos^ on Hemkutos; he hnma especie de aasooiaçâo monaatica segoindo do mais os do* 

gmas do Lntliersnîsmo. 
(r) Os QnaAen , on Tremedàret , paeîficos enthusiastas , em grande nnmero na America e na Inglatem. 
(.*} Os Skamktrt , Tkmktn e ooCras aaaociaçoeBa; semdhantes aos Qw^ers. 
{/) Oa Mttkodùtas distiagnem m por kom sciomriTO rigor cm aoa monl: sio nonenaM na In^terra , 

mas muito mais ainda nos Ettados-Unidos da America. Contava-se ji 57^000 ea 1790. 

iT. Mahomxtahismo , OU se^ndo o modo de fiiUar dos proprios Mabometanos , 
O IsuLV, a Igreja Orthodoxa : esta religifto nâo he mais que huma mistura de Ju- 
daismo e Chrislianîsmo com alguns omamentos poeticos. A religiâo Mahometana 
domina na maior parte da Asia e Africa , assira como na Turquia cb Europa : toléra- 
se na Russia ; distingue-se n'eUa dous grandes partidos , que sâo : 

(a) Os Sanniuu ; os qoaes ainda qne divididos cm4 partidoe , qnanto i disciplina , nnem-ee para pdr o lirro 
das tradiiiyieiis, oa a Jjwwi , no mimerai das anaa Ea criiBf a m g r ii l as, eraooidKeer Omar 9 sens laccessorw 
como os Terdadeiros califts. Este patidD he o mab nmneroso , • o deqne os Toicoa &sem arte. 

(oa) Os Sckiias; esta palavra signifiée Separùta* on dissidentes , he o nome qne os Sonnitas dam a todoe 
qne se tem scparados d'elles : eontam 6 classes cada hnma com la snbdivisoens , qne fiuem 7a seitas hc- 
ntieaa. Os Tareos, segnndo a opiniio de Bossnet, jnlgam qne a moltipUcIdade dos heredcos he hnm 
gnnde aigum e ato contra cUaa. Porém, entra todaa estaa 7a aeitaa, s6 se conhece hnm partido eonside- 
ravel , o dos sêctmnoi dAU : elles domiaam na Pcnia , ngetan a SUma , e a diWndkde do Coran, 

T. O Thbismo ) com mais ou menos pnreza , forma o fundo, ou fîindamentos das 
seguintes religioens : 

(M) A doa Letradat da CSiina, que tem por sen lïmdador ConAtcfo. 

(ce) A dos Seiàt^ na India ; temos ponoo oonhedmcnto doa sens sjstemas. 

Çdd) Os Indios da Amerira aaptcatrioaal, que peb maior perte adoram t&o sdmente o Grande Espirito. 
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(B) O POLTTHEISMO 

Pode considerar-se di^idido em 3 classes : 

I. o Sabiumo , no Peruy Mexico , oc. 

II. A loOLÂTRIA. 

/Belîgiio dos antigot Egjpcioi 
dos Gregoser 
dos BrammeSi 



III. O PoLTTHKisMO nsotYel, oa mythologtco j » dos Gregos e Romanos. 



■e 



XCV. PoLTTHBiSMO : he a denominaçâo generica e distinctiya de toda e qualquer 
religiâo que admitte a pluralidade de deuses , seja quai for a natureza e dignidade 
que Ihes assignem. As 3 classes em que se subdivide sâo : 

I. O Sabbismo j ou a adoraçâo dos corpos odestesi do sol , da lua e estrellas, se- 
paradamente , ou reunido tudo. Este systema he muito andgo , espalhado por todo 
o globo j e particularmente no Peru e no Mexico : tem-se misturado com todas as 
outras religioens , e sô existe puro e intacto entre algumas tribus isoladas. O seu no- 
roe se dériva dos Sabeos , ou Sabeenses , andgo povo da Arabia. 

A Religiâo antiga e dominante no Japâo he , segundo o que sabemos, huma es* 
pecie de Sabeisfno. Dam-lhe o nome de Sintô^ 

II. AIdolàthia, Màgia, ou fbtighismo* Por fétiches, ou feidçaria se entende toda 
a qualidade de cousas inanimadas que os sacerdotes de todas aquellas religioens 
fazem acreditar aos selvagens como entes encantados, ou dotados de alguma força 
magica e divina; e a que elles rendem culto. Estas supersdçoens, as mais ridiculas 
que se podem imaginar, dominam entre as naçoens embrutecidas da costa da Guiné, 
e muitos outros povos selvagens. 

A Idolatria he a adoraçâo perfeita dos idolos, animaes, ec. A Religiâo Schaama- 
nica , ou Lamaica, tem o Dalaî-Lama por chefe; sens sectarios se chamam tambem 
Buddistas , e pode considerar-se como huma mistura de Fedchismo e Sabeismo. He 
doiùinante na maior parte da Tartariai India e China. 

A religiâo que domina no Imperio dos Birmans se assemelha muito com a do 
Dalaï-Lamd. 

m. PoLTTHBiSMO Abbasoaoo , OU MTTH0L06IC0. Podcmos classificar debaixo d*este 
nome todas as religioens nas quaes os attributos do Ente Supremo se personalizam 
debaixo da figura de entes divinos separados. Estas religioens , portanto , nâo sao 
nada menos que barbaras e indignas da rasâo humana : para a poesia e bellas artes 
sâo com tudo as mais favoraveis. Floreceram entre os povos mais civilisados da and* 
guidade ; todavia differem muito humas das outras : podemos porém reduzi-las a 3 
classes : 

I* A Rbugiàô DOS AHTiGOs Egtpcios ; na quai os attributos da divindade se figura- 
vam debaixo da forma de aniroaes , o que talvez se ligava a sua escrita jerogliphica. 
Podemos chama-la Zoo^morphismo. 

a* A DOS Gbbgos b Romahos; na quai a natnreza humana, mas embellecida, ser- 
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via detypo ds diyersas personagens da divindaLde.&d^oishum jinthrop<HnoTphismo, 
Variaya ao infinito. 

3 A Rbugiaô DOS BRAMANES OU DA India, Da qual o mesmo Ente-Supremo se re- 
puta disfarçado sob diversas formas divinas, humanas, e animalias. Esta religiâo 
occupa hum meio termo entre e Pofytheismo e Monothéisme ; e taWez seja , pelo 
que pertence a parte mjrthologicaj a origem primaria de qualquer outro systema. 
Poderoos qualifica-la de Theo^morphismo. 

A Religiâo de Fo he a que professa a maior parte do povo da China : nâo he 
outra cousa mais que huma filiaçao da dos Bramanes^ mas corrompida. Os seus sa- 
cerdotes se chamam Bonzos. 

Tem a mesma origem a do reino de Siam , fundada por Somono^Codom, Os sa- 
cerdotes se chamam Talapoins. 

XCYL Daremos agora hum calculo approximatiyo, que nos apresente o numéro 
de sectarios de cada huma das diversas Religioens : 

G Mabomitismo 80 a x 10,000,000. 

A Eiuotàô ▼vi.oAA da China , oa a aeita de F6 x]OyOoo,ooo. 

O Dalaî-Lama, Gonsiderado como cbefe 5o,ooo,ooo. 

A RauoLàô Doi BEÂKAiria , ou BaAHMXirBa 60,000,000 . 

O Catholicuxo X x6,ooo,ooo . 

A Igeeja GmKOA oanvrAX., c suaa ramificaçoens • . . . . 60,000,000 . 

O LuTBxaAiTMMO, 6 dÎBiîdentes ; e a loazji. RxvomMADi. com oa PaESBTTi* 

axAirof 6a,ooo,ooo . 

O JuBAitMO 3 a 4,000,000. 

A» diyexias Rdigioena Idolâtras na Africa, America , e Oceania ... de 3o a 40,000,000 . 

CLASSES, E ORDENS NO ESTADO. 
XCyiI. Podemos considera-las debaixo das 6 seguintes distincçoens : 



I. CLERC ^'^ *^"*^* • • 

I cxjiao iHrxBxoa. 



II. NOKREZA .... 

m. aDADÂOS... 
nr. ARTISTAS.... 
V. LATRAOORES. 



VBUOAL 
DXOVlTAmiA... . . 



Cardeact , Patriarchaa , Arcebispoa, e Bispos. 

Abbades , Parochot , Conegot , e mais Ecclesiasticos, 

I Principes, Duooes , Ifaraneses , Condes, 
AXiTA woa aaa A. • • . 1 «*. « «^ 
1 viscondes , Baroens, ec. 

BiaasxTAaxA. . . | HoaaazA xirvamioa | Fidalgos , Cavalleiros , Militares , ec. 

N*eflta daase podemos par os Négociantes, Proptietarios , ec. 

Habitantes das ddades , e TiUas. 

Cnltiradores e babitantes das aldeas e campos; 

I TiMPoaAmxot.. . I bwn scrro, Iram obreuo, meroenano, ec. 



Do CiJSRO. Désignasse por esta de nominaçâo todos os individuos que exercem o 
sacerdocio ou as funoçoens espirituaes do culto. Nos paizes Catholicos os Cardeaes, 
Patriarchas , Arcebispos e Bispos formam o Alto Clero , e os presbyteros e outros 
sacerdotes fazem a classe chamada Clero Inferior, Considera-se em algumas monar- 
chias e mesmo republicas, como huma Ordem do Estado^ à quai os nossos antepas- 
sados concederam muitas Yezes a precedencia^ mas hoje a Nobreza , quasi por toda 

//. 16 
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a parte , Ihe toma o passo ou Ui o dbputa , ou se considéra pelo menos na mesma 
graduaçâo. ' 

Da Nobrsza. Em todos os Estados Monarchicos entende^se por Notrezàj aquel- 
les indiyiduos que gozam da plénitude dos direitos politicos e civiz , a que se dà o 
nome àe prerogatiças ^ que yem a ser, o opposto das restricçoens a que as outras 
classes de vassallos estâo sujeitas. A Nobreza se diyide em très classes, a saber : 

i** Apessoàl^ que he sô inhérente ao individuo a quem o estado a confère. 

!i* A dignitanuy que compete ao individuo em rasao de tal ou quai emprego. 

3*" A hereditaria^ que pertence a huma familia inteira , ou que passa de paî a 
filho. 

Esta ultima subdivide-se em Alla Nobreza , que abrange as £amilias feinan- 
tes, os principes do sangue, os duques, marquezes, condes, viscondes e baroens ($); 
e Nobreza ir^iior , que sâo todos os mais indiyiduos que gozam das prerogatiyas 
acima. Huma grande parte da nobreza protesta contra estas distincçoens nasddas da 
politica modema ; mas o que Ihe parece da mais alta importancia he a differença 
entre a Nobreza antiga e modema, 

Dos CiDADAOS. Deyemos considerar debaixo d este nome todos os membros de 
hum estado liyre ou republica que gozam , e exercem direitos politicos , como sâo 
yotar nos negoâos publicos, fiaoer parte dos corpos municipaes, ec (SS). Todayia 
encontram-se por toda a parte algumas distincçoens , taes como a de cidadaos acti^ 
vos epassiifos. Ha em algumas republicas os patriciosj ou huma espede de plebeos 
nobres , que consideram os outros plebeos como cousa nenhuma. Em Genebra ha 
distincçâo entre o cidadâo, e o paisano ou habitante de cidade. 

Dos PAisAvos y ou habitantes de cidade e yilla. Em todas as monarchias da-se este 
nome aos mercadores , artistas e outros habitantes liyres , e domiciliados nas ci* 
dades e yiUas ; fatzem huma terceira ordem no estado j e por isso na antiga monarchia 
Franceza se chamaya Terceiro^Estado ^ (SSS)- 

Dos LAyRADORES. Vâo dcbaixo d'esta denominacâoos cultiyadores. e habitantes das 
aldeas : nhum pequeno numéro de estados monarchicos , como na Suecia, ec. , £&- 
zem huma quarta ordem no Estado. Nos estados ou paizes liyres , os paisanos , e 
layradores contam«se no numéro dos cid^i^âos. 

Dos EscRAyos s Ssayos. Estes dous nomes sào igualmente o opprobrio da huma- 
nidade, mas tomados na sua rigorosa accepçâo nâo sâo inteiramente synonimos. O 
Sersw perpétua (*) he aquelîe que ligado a hum terreno ou paiz faz parte d'elle, e 



(S) Em Portugal o» yiicondet e Baroens nio sâo grandes do reino; pan sé-lo he preciso dedararise na 
nomeaçâo. 

(SS) Em Portugal cfaamam-se rigoroaamante Cidadaos sd aqueUcs qoe pertencem , on slo da goTcman^ da* 
Camaras nas ôdades. 

($SS) Entre nés se chama Poto; por isao nosaotoe pnbUcos diaemos « CUro^ NohrtMa t Po¥o. 
. (*} Como na Russie ; mas em algumas provincias }k os seryos , on scrfi sâo lÎTies. 
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nâo o pode deizar sem licença do senhor, e em algumas partes he vendayel coni o 
mesmo terreno e gados. A sua condiçâo polidcapouco diffère da do escravo; mas a 
civil pode algumas yezes , e por algumas formas ser mais ou menos suave, à pro- 
porcao que as leis Ihe ooncedem alguma pequena protecçào , ou que fingindo igno* 
rar absolutamente a sua existencia, o deîxa inteiramente sujeito ao capricho de seu 
senhor : este tem algumas vezes o direito de ifida e morte sobre elle; e n'este caso a 
condiçâo do servo em nada diffère da do eserai/o, Mâo tem direito , ou privi- 
legio algum pessoal e civil , a lei em pouco ou nada o protège ; e a semelhança dos 
animaes he conduzido, e vendido na praça publica. Este estado he inteiramente 
contrario ao direito natural , e sô homens endurecidos e insensiveis aos sentimentos 
da jusdça e humanidade podem defender ou sustentar humatal degradaçâo. O servo 
temporario he hum obreiro mercenario que se sujeita , por algum tempo., a vontade 
absoluta d'aquelle que Ihe paga o seu trabalho ou serviços. 

XGVIII. DaS OIFFERSIITBS QU ALIDADES DE BMPRBOOS , B OFFICIOS (§). No CStado 

absolutamente selvagem o homem isolado vai immediatamente procurar o que Ihe 
he necessario , ou que seus desejos cubiçam ; mas apenas as familias principiam 
a avisinhar-se , reunem-se para os trabalhos communs ; quando estas mesmas se 
augmentam, a sociedade mais numerosa reparte entre si os trabalhos : e desde logo 
se trocam redprocamente os difiPerentes productos de cada trabalho, ou occupaçâo : 
pprém como d'estas transacçoens resultavam alguns inconvenientes , reflectio-se nos 
meios de os prévenir, e facilita-las. Escolheram para servir de termo de comparaçâo 
entre os valores algum artigo geralmente procurado, como o trigo , gados, ou 
alguma materia que se reputasse preciosa , como o ouro e a prata : chamou-se a 
isto moedaj ou dinheiro, e as produccoens mercadorias , as quaes em lugar de se 
trocarem venderam-se. Segue-se d'aqui, que alguns homens mais activos e intelli- 
gentes descobrem, que se pode ganhar na compra e na venda; constituem-se por 
tanto corretores^ ou medianeiros entre os consumidores , e os vendedores, e aqui 
temos nos a origem do commercio. Nâo tarda, que as fiincçoens de administrar, ou 
defender o estado nâo se façam muito penosas e complicadas para se poderem cumprir 
sem indemnisaçâo : da-se pois salarios aos funccionarios ; e temos em lugar de guer- 
reiros , soldados, Ao mesmo tempo cada palmo de terra tem seu dono ; todas as 
propriedades ficam fixadas, e passam de hum a outro; o acaso favorece este, e o in- 
fortunio persegue aquelle; e logo os que foram infelices ou inhabeis, achando-se 
na impossibilidade de nada produzirem de per si, alugam suas forças^ ou agili- 
dade aos outros. Eis-aqui o circulo social girando inteiramente : d'onde resul^ 
tam as 6 occupaçoens seguintes : 

I Classe productiva; n classe industriosa; m classe commerciante ; iv e v classes 
dos funccionarios e da força armada; e vi classe dos mercenariosz 

I Pertencem a classe produciiva todos aquelles que tiram da terra, ou de 



(S) Para maU amplât iodâgâ^oeni sobre esta mâteria , Teja-ee a estinuiTel obim da Adam Smith , inticnlada 
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qualquer outro elemento as producçoens uteis a sociedade ; estes sâo os lavradores , 

cultivadores , pescadores , caçadores , vinhateiros , mineiros , ec (^). 

II. A classe îndustriosa comprehende todos os que aperfeiçoando ou misturando 
os productos brutos, fabricam productos artificiaes (e ao sem numéro de occupa- 
çoens que ha d'esta natureza chama-se artes e officias mecanicos) ; aquelles que exi- 
gem sô aptidâo manual tem o nome de artes mecarucas. Cbama-se manufactura o 
estabelecimento onde se exercita huma arte em toda a sua extensâo. O nome de 
fabrica parece designar particularmente aquelles em que se empregam grandes ins- 
trumentos ou maquinas, e forças artificiaes : todayia no uso familiar confundem- 
se estes dous termos. 

III. Debaixo da classe commerciante se comprehende além dos négociantes, os 
mercadores , contractadores , commissarios , navegantes , ec. 

iT e y. Estas duas classes abrangem todos os funccionarios publicos, magistrados^ e 
militares de niar, e de terra. 

VI. A classe de mercenarios se compoem de jornaleiros, e gente de servir: esta 
ultima classe he muito numerosa nos paizes onde reina o luxo. 

He huma das questoens mais importantes , e intéressantes da Estatistica a pro* 
porcâo numerica em que se acham estas classes n*hum estado : e segundo esta pro- 
porcao he que se da a esta , ou a*quella naçao o nome de povo agricola^ povo com- 
merciante , ec. 

COMMERCIO. 

XCIX. o Commercio , em gérai he huma troca das producçoens da terra e da 
industria. Distinguem-se diversas qualidades de commercio y que nos devem ser con- 
hecidas para entendermos as descripçoens estatisticas ; podemos reduu«la9 a 5 corn 
«Ts suas filiaçoens ($). 

((a) Canaes , Mtndas e ctmiiihos. 
{b) Liberdide «k cîrcukçao intcrior, 
(c) Feins. 
II. CoMXSRcio d'Expoetaçaô. I {d) Balança gérai. 

|(e) Commercio intermedio de especnlaçâo. 
(/) Commercio commiationario. 
(g) Commercio de remeasa. 
IV. CoxMmacio colovial .... | (A) Commercio colonial. 

|(i) Preçoê doa cambiot e trocaa. 
(k) Moedaa , on dinheiroi conentea. 
(/) Gompanhiaa de commercio. 
(m) Bancoa. 

(* ) Ha povua qne ae compoem, em todo on em parte , de hnma on dnas das diversas classes productivas ; tacs , 
como os poTos pastores » on nomades , os povos pescadores , ou Ukijrophttgos , ec. 

(S) AJgona Antores o dividem em 7 lamos : jégricultura , Pesea , Manu/aeiuras , jirtes liàeraet^ NoMgafào , 
Colonias, e Troea on Cambio; dÎTia&o esta qne nos parece melhore maïs methodica. 

O I* he a Terdadeîra fonte da proapcridade e das riqneaas ; o 9* he hnm ramo hoje mnito fanportante, e a qne 
se tem dado consideravel attençâo desde 016* secnlo ; o 3* he o mais extenso, e geralmenteo em qne se empre- 
gam maiores capîtaes; o 4* em algnns paises , e com espedalidade na Pimnça e Inglaterra , he de aomma impor- 
tanda ha 160 annoa ; o 5* tem-se feito importante dépôts que o commercio eztcrior se tem dilatadoi e desde a 
inrençào da bnsaolâ nosprimeiros annoa do i5* secnlo; o 6* oonhecido somente desde o dcscabr fa aepto 
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C. 1^0 commercio interior consiste na conducçao, ou transporte do que se 
précisa de huma proyincia para outra do mesmo paiz, ou estado. Entre os di* 
versos raeios que ha para facilitar este commercio, que he a base fundamental da 
prosperidade de qualquer paiz, sâo os designados nas seguintes notas, as quaes se 
referem â tabella antécédente. 

(a) Rioa navegaTeU , e canaes qne partem dos nos , oa mananciaes d^agoa abertos e snstentadoi de borna 
maneira artificial; ignalmente at estradaa e caminhos. Entre os nieiosmais cnriosos para fazer estas maïs commo- 
das e faoeis devemos apontar o oso dos carris ou rodeiras defeiro qae se pratica em Inglaterra : sâo dnas chapas 
parallelas de ferro fiias no pavimento , e aobre as qnaes as rodas escoregam com mais facilidade. 

{ff) Deve entender-se por liberdade da circolaçaô interior a naô existencia de al&ndegas de provincia a 
prOTÎncia ; a iscnçâo de portagens , sizas y ec., a snpreasâo de privilegios a certas cidades e villas , corporaçoens 
e individuos ; liberdade a todoa decomprar e Tender : qnanto mau franco c desembaraçado fàr o mercado, tanto 
maior a concarrencia » maior a abondancia , e menores os preços. 

(c) As feiras fiidlitam muito o trafico, e aproveitam muito ao estado e aos povos. Entende-se por feira a 
renniaô de compradores e vendedores em certos tempos , e com certas isençoens e liberdades. 

(d) O Commercio de ezportâçaô consiste em Tender aos estrangeiros as prodacçoens do paix , e mesmo em 
reexportar para novos mercados as importadas de ontros paiaes. Chama-se balança gérai de bnm paiz o cal- 
cnlo que demonstra a somma total das exportaçoens e importaçoens em bnm , on diversos annos. A balança 
he £iToraTel qoando o valor dos exportaçoens excède ao das importaçoens ; pois qne o équivalente a esse excesso 
deve, on ha de entrar no paiz em nnmerario (*). Porém o estado dos cambios, o preço flivoravel ou desfavo- 
ravel das mercadorias , as preciaoens do paiz , e mnitas outras consideraçoens motivam huma grande variedade 
sobre estes objectos. Estes calcnlos saô feitos pelos registres das al&ndegas; porém estes nem aempre apresentam 
hum perfeito caracter d*anthenttcidade e exactidaô rigorosa. 

(e) Podemof dividlr o Commercio intermedio em très ramos différentes | de qne naô he inntil formar huma 
idea exacta. 

O Commercio intermedio de especnlaçaô consiste em mandar vir de sua propria conta mercadorias de hom 
paiz estrangeiro para vende-las com vantagem n*ontro semelhante paiz. Por mdo d*este commercio he qne Lis- 
boa , Cadiz y Londres , Amsterdam e Hamburgo se eleraram actma de todas as outras praças de commercio da 
Europa. 

(/) Por Commercio de coounissaô se entende a compra e venda das mercadorias de conta de hum négociante 
estrangeiro , e mesmo nacional ; isto he , sendo por compra remetter a conta , a qne se diama /acA/ra , do seu 
verdadeiro cnsto e despesas , carregando pela sua agencia , qne tem o nome de commitsitS^ tanto por cento (J) 
sobre o total da dîta factura ; e sendo por venda , dispor e liqnidar a venda d'aqnelles generos, dar d*isso depois 
a conta , que se chama conta dt vendu ^ t tirar para ai pela sua agencia sobre o total a sua commissaô. He o ne- 
gocio mais proveitoso e segnro. 

(jg) Chama-4e Commercio de Remessa aqnelle que se limita k remetsa de generos recebidos por escala , para 
novo destino , e sendo mercadorias estrangciras,e por conta de estrangeiros. 

d* America , e qne val em decadencia ; o 7^ sô se consolidon no 17* secnlo, e desde qnando tem ido angmen- 
tando em oonaideraçlo ; e he o Commercio empapelnprtaenuûvo dosvàlores reaes fondado no credito, con- 
fiance f boa fé , e ainda mesmo na opiniâo. As letras de camhio JÉ eram hem oonheddas no 1 6^ secolo , porém 
•eram consideradas como ordens simples ^ e negocio de méra confiança : nfto estavam snjeitas a variaçoens , pre- 
mio de cambio , e ao que depoit se chamou agio , e accâo de agio : eram desconhecidas ainda as grandes com- 
panhias de commercio ; e para a sua inatitniçâo aanrio de modelo huma de Jndeos <qae havia na Hollanda ; igno« 
rava-ae finalmente oa nomea de acçoens, apoUces, e desconto. 

(*) Iftlo M proTs bem eom o «lamplo di Gran'-Braisaha , qot ibiorT« cm si quasi lodo o muo • piata das niaas do Novo Uuaâo 
pelo ezoMW du mas •xportafoont. 

($) As cooBainooai do covpfos ovondas diffimni dos diflerantas paiaaa 1 c» Portagal iad 3 por wato ; aaa Ilhat b ; ao Braal 3 o4, 
aa GrBB'-Brotaaha S • S 1^ ; am Fraoça * HoQaoda , Raoïkorgo , Rassis , «. , 3 por oento , • I por affiançar comprador , o qoo m 
duuM dd credcrt. 
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Este conuBerdo diffère do de transito^ poil qiie n'este aqnelles qae oondnMin e ezpedem «s mercldorUs saô 
cstnngeiros. Estes àcfoA tcnnos confimdem-se maitas veses Impropriimiente : unbos deijuim moito pouco Intc* 
rease ; porém algans pequenos estados se aproTeitam d'elle por naô poderem conseguir oatro melhor. 

(A) O Cummercîo colonial participa dos dons qne acabamos de définir. Tratamo4o i parte por causa da sna 
grande importancia na qnalidade de Importa tlvo , consistindo em mais de metade da totalidade do Gommerdo 
Eoropeo. 

As Colonias modemas dilTerem em parte das antîgas , pois naô saô mais que estabdecimentoa de cnltnra, e 
commercio nas partes distantes do roimdo : dependem absolotamente das soas métropoles , e saô ordinaîra- 
nnente snjeitas a leis prohibîtivas on de monopolio : pelo contrario as colonias Gregas e Romanas, dirigiram-se 
a espalhar as artes , e cîvilîsaçaô no resto da Earopa. 

O Commercio fartivo se cfaama aqnelle qne se fiiz por contrabando nas colonias eontra as leis e nsos cstabe- 
lecidos : he illîcîto , e naô deve ser feito por négociantes honrados. 

(i) Commercio de Cambios : este termo , na sna accepçaô gérai , comprehende todas as negociaçoens qne tem 
por objecto a venda , on troca de generos de onro e prata , sejam em moeda on em barra , assim como toda a 
qnalidade de papel , representando bam Talor metallico. D£-se aos qne n'Isto se empregam o nome de ban- 
queiros , cambistas , ec. 

Os preços oorrentes dos cambios para o papel-moeda , isto he, a diffieren^ entre o valor que este papel repré- 
senta e aqnelle pelo qnal se recebe no commercio , raria segmido a malor on menor confiant de qoe goxa o 
govemo que antorisa a sna eircnlaçaô. 

As moedas de qualqner paix estam ignalmente snjeitas a naô serem recebidas n*ontros pelo mesmo valor que 
declaram. Acontece mnitas Têtes mandarem algnns govemos cnnbar moedas com menor peso , on eom mais li^, 
obrigando sens vassallos a vecebe-Ias ; mas os commerdantes estrangeiros sô as recebem com o valor propor* 
cîonado qne Ibes determinam , on pelo onro e prata qne ellas Terdadeiramente oontém. 

(k) Di'se o nome àcprtifas de eambio a^queUas cidades , qne pela inflnencia e extensaô do sen commercio 
concorrem a facilitar o giro dos valores entre hnm e ontro paie Londres , Amsterdam , Paru , e Hamborgo 
saô as principaes praças d*esta naturcza ; esta ultlma em particnlar be a que prindpalmente liga as trani|picooens 
cambiaes entre a Inglaterra , a Allemanha e o Norte : isto he , qnando hnm négociante qnalqner prétende 
satisfaser huma somma em Stokholm , be*lbe mais commodo e couTeniente paga-la com huma letn de eambio 
sobre Hambnrgo , e wce'Versa, Este methodo de pagar sommas de dinheiro com hnma letra de eambio de 
facil remessa , e portatîl de bnma extremidade do mnndo commercial i outra , he bnma invençaô mnito mo- 
dema , e qne em parte canson o immenso angmento do oommerdo. 

(/) Companhias de commercio. Estas companhias saô ignalmente de hnnu data modema , on pelo menos naô 
temos ideas ezactas das que talées existissem no tempo dos Gregos e Romanos. Estas companhias vem a ser 
huma espede de sociedade reciproca de diversos négociantes sobre eertas oper^çoens mercantls , em que partid- 
pam dos riscos e Incros : qnando saô feitaspdos négociantes sem Ucoiça on sanç&o*do goremo chamam-ae jo- 
ciedadesf mas qnando saô estabeleddason antorisadas pelo estado , e protegidas com certos prÎTllegios, tomam 
entaô o nome de ComptinhUu ; a estas- se concède humas vexes o privilegio exclnsivo de negodar para cettos 
paixes e praças ; outras vexes taô sômente se Ihes concède eertas prérogatives on iaençoens. Na m^or parte 
dos Estados Monarchicos , os Govemos se entremettem o mais das vexes na sna administraçaô economica , 
o qne as arraina ; e eis-aqul a causa porqne nenhnma companhla d*aqnellea estados jamais pode igoalar , on 
comparar-se com a Companhia Asiatica HoUandexa , hoje em decadenda , e com a das bidiaa Orientacs da In- 
glaterra : companhia esta qne possne hoje nas Indiaa vastissimos estados, mais de 70,000,000 de vassallos^ hnm 
exerdto qne ainda em tempo de pax excède de 3o,ooo homena , e dnplica cm tempo de gnerra (*) : pod»«e 
considérer como hnma maraniha poHiiea o poder e riqoexa de homa seneihante assoeiaçaô de negodantca» 

(m) Dos Baneot. Chama-se Banco o cstabeledmcnto , on depoeito onde se oooierfa o dfaaheiio dertinado 
para a drcnlaçaô que he feita por mdo de letns de eambio , on obrigeçoens , as qvaes tem por oljecto hmtt o 
porudor dVllas proprietario do dcposito , pela sonna qne a sna letn indice. Os qne Icm depoehado oe sens 
capitaea n'aqoelles bancoa , on qne ten aU hnm credito aherto podem , segnodo o nao de cada haaeo « dispor 



(') Vq«MO 



Tmkttmuies CWmim J»glmM$ tnptCMo ca Paris en 1814 , oadc tratanot càrcvnisUfictadaiMate esta nsieria. 
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d« o«rU MauM f on por mmo do dêtconto de obrif^o«Ds de rommerdo e letni de cambio , oa tnnsferindu 
•ommat de tue conta em £iYor d'equelles a ijiieBi deTem. Eetea baocoe fiiciUtam paitictUannente aa tnatacçoeiis 
dos nefooiaiitee de hnina nemia ddadet « linda mais as operaçoens d^aqucUes que ahi tem credito aberto. Os 
iateraises d*estee eelabeleciinentos resnltam da emîssaô das suas spoliées , eonhecidas debaixo do nome de btlhe- 
te» de baneo , qne vem a ser ordens para se laaerem pagamentos dos ftindoe do banco ; segoe^se por tanto que 
•m qnanto estas apoUoes se podercm, on foicm logo trocadas na sua apresentaçaô, por dlubeiro de prata ou 
onro seraô rcoebtdas oom a maior segoraiiça , e em alguns paUes , como na Inglatem , com preferencis ao nu- 
neraiio ; pocém se os socîos do banco , espenmçados em matores lucres , fiaerem cîrcnlar maior numéro de 
apolices do qœ tem de (nndos pan satis£ue«las » on que os govemos se entremettam na sua administraçaô, e 
interponham apolices k medida das suas precîsoens , considersni'se entaô como ponco segnnis, o banco perde a 
boa fé , e em pooco tempo fica sem credito e acmlnado. 

O piimeiro banco da Eoropa foi o de Tenesa : ezistia ji no reinado de Henriqne lY , e o nnico debaixo da 
protecçaô e garantie de hum Estado Soberano. Segnio-se o de Amsterdam, mas com maiores fondes e giro. Os de 
Uamborgo e Genova datam do mesmo tempo ; e o de Londres que se estabdeceo sômente nos fins do 1 7** se- 
culo, levantou-se todavia com a maior rapides; consegnio o maior grao de confiance e consideraçaô, e boje 
pode-se diter que tem mais fnndos e credito que tmlos os bancos da Europe rennidos. Desde aquella epoca todos 
os paiaes contideraveis tem estabelecido o sen credito nacional , e levantado bancos. A Russie p Brésil , Portugal , 
France » ec « tem sens bancos que elguns naô deixam de prosperar e de ser mui proveitosos : o da France he o 
segondo em consîderacsô e riquesa. 

A difiercDça entre es aasignaçocns e os bilhetes de banco consiste em que as primeirss tem por bypotheca bens 
de rais , cuja ezistencia naô be mnito segura. Entram na dasie da divlda do Estado , que diffère essencislmenie 
do Tcrdadeiro papel-moeda. 

ComnwFÔo activo e passtpo. Estes dons teimoe tecbnicoe , de que moites TCiee se &s oso nas geographias po- 
Uticasy tem dons sentidos diderentes, e que oe autores dcYcriam coidosamente indicar. Ocommerdo de huma 
naçaô se chama activo qnando elle mesma exporta os sens generos para outro pais estiangeiro , e d'shi condus 
so sen pais os objectos de que précisa ; e pelo contrario se cbama commercio pasiivo quando o estiangeiro 
condus as soaemercadorîas, e leva aqoellas que Ibe convém do pais aonde negocion. Gonsidera-se geralmente o 
primeiro 9 ou o conmereio actiro , como muto proveitoso , e o passÎTO extremanMite prejudidal aos interes- 
ses do estado. A In^iem pdo sen Acto de NwegafoS se tem apropriado hum tel commercio. 

AJgnns autores tratam de halaitço mctho do commercio pam exprimir o excesso do nnmerario que tem en* 
irado 00 pais« Este balance be por tanto passive , qnando o Estado deixa emporter mais dinbeiro do que tem 
recebido. Todavia esta maneira de £Ular se fonda sobre hum principio moite dovidese em statistica. 

Este objecte «balance do commercio » tem sido tomado na sua origem n'hnm sentido taô gerel , e nl&nma se- 
cepçaô taô vaga que nécessita de desenvolvimento para ficarmos inteirados da sua verdadeira e compléta 
sîgnificaçaô. » 

Considerava -se , e ainda se considéra o commercio de qualqner naçaô a sen fiivor , isto be , o belanço do com- 
mercio favoravel , qnando a totalidade do valor das suas exportaçoens para outra , on mais naçocns be supe- 
rior ao das importaçoens. 

Os antores que primeiro tratanm d'esto objecte , fiisiam com que a sna importanda consistisse em aohar 
meios proprios dVingmentar a massa do ooro e prata em qoalqoer naçaô » para mais se faTorecer a accomnlacaô 
dos cspitaes a fim de maiores impresas cemmerdaes de que aos poTos prerëm meios de trabaibo e sobsîstencia. 
Este système d*accunnilaçaô tem sido moite combetido pelés Econonûstas e Philosophes de maiores conhecîmentos 
e consideraçaô. Home com mnito accrto dis « que a sabida do ooro e prata conhada causa extraordinario ter- 
rer k maior parte das naçoens ; terrer este que om todos os cases parece chimerico , e sem algnma especie de 
fondamento , visto ser taô impossivela hom reino povoedo e induetrioso achar<4e sem especies , como o secca- 
rem-se es rioe, os libeiroe , e as fontes. 

Os Fxxmomistas tem deseovolTido todos os ef&itoe que produsiiîa em qualqoer naçaô esta accomnlacaô suc- 
cessive e sem limites dos metees. Hom dos effeitos annnnciades com espedalidade, he a diminniçaô nos piodu- 
ctos territoriaes que deizariam de despeoder os Consnmidores estrangeiros empobrectdos pela cobiça de outro 
povo demasiadameote commerciante ; observaram mais que o augmente do pièce he prodnddo pelé excessive 
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abundanma d*ettes doos meUet predoMM : dlxem i com jostÎMima n«aô , que estes eapitaes se podem obier e 
angmentar de hnin modo mnito mais atil e proTeitoao pda mnltipticaçaô dos gados para o oonaiimOy epara a 
agricnlturA e indostria ; pela conserraçaô dos bosques , boa direcçaô e eDcanamento des agoas; estabetecinento 
de hhncaM ; edificîos necessarios e maqninas ; cultora des mateinis primas para as manoActiiras ; e finahDenCe 
aecwBolaiido-se as producçoens e geoeros fabricados qoe amraalmente se preparam , e se conservam para for- 
aecimento e consomo dos annos segointes ^ segottdo exigirem as precîsoens da naçaô , e as trmnsaoçoens oom os 
Estnngeiros. 

Résulta pois qoe os aatores politioos para raelbor entrer qo conhecimento do sentido proprio do balanço do 
coounercio Ibe tem fixado diverses significaçoensque supp^em dados mais positivos sobre as dilTereiites relaçoeni 
que coDstituem o commercio exterior de home naçad. 

I* O balanço do commercio exprime fignratîvsmente a riqueza de hmna naçaô agricole; a quantidade de 
dinbeiro qae tem , e diariamente se rénova he sempre proporcionade a qoantidade e valor vénal de soas pro- 
doc^oens ; nliuma palavra , a importancia do qne pode vender i» ontras Naçoens. 

a** O balanço do commercio tambem pode ser hnm signal indicativo do nnmero de bomens qne respectiva- 
mente se empregam nas trocas entre as doas naçoens. 

3° O balanço do commercio he o lacro liquido que borna naçaô obtem d^ootra , isto be , qoando a totali- 
dade dos retornos para a prîmeira , on em moeda on em generos » vale mais no mercado gérai do qoe a total!- 
dade des mercadorias qoe tem vendido. Ora esta vantagem pode conseguir-se pela vende des prodncçoens terri- 
toriaes, oo da Indostiia, pela sua oondncçaôs^a por tem on por mar, e finalmente pelo de simples commissîo- 
naria ; visto qne em tudo isto, praticado com bnma naçaS estrangeira, oo por elle, o valor des consas oo do tra- 
balho dado pda primeira pode ser menor no mercado gérai , que o valor daa coosas oo trabalho qoe reoebe : 
e n'este caso ella adqoire bom valor qoe jonta i massa de soas riquesas , e augmenta sens eapitaes. 

4^ O balanco do commerdo be a analyse das différentes circomstancias qoe constitoem o commercio extoîor 
entre doas naçoens , oo o de boma sô comparado a todas as naçoens em gérai. PTeste caso temoe a considerar qoe 
be extremamente vant^oso o conunerdo qoe consiste na exportaçaô das manofiictaras do prodocto do pais, 
viodo o balanço da indostria a ficar de todo a fiivor d*aqoelle paix ; e qoe , se os retornos , oo pagamento d*esta 
exportaçaô consiste na importaçaô de mateiias brotas para se manolactorarem , este commercio se tonu dupHca- 
damente vantajoso : eis o qoe aconteoe com a France e Gran*>Bretanba. Longe pois esta de ser detfiivonvd a troca 
de generoe por generos ; e ainda se oonverte em maior proveito se estes mesmos generos importados se reex- 
portam ; devendo os governos , i semelhança do da Gnn*-Bretanba , animer a reexportaçaô pcr meto de 
premioe* Qoe somoia de proveitoe prodosiria i nossa patrie boma semelbante troce ! entre moitos ootrœ in- 
dicaremos doos : consegoir-se bom capital para a compra d*ontras prodocçocns ou generoe da primeira necessida- 
de, e crearem-«e fnndos para manter bom corpo de marinbdros qoe tanto intéressante viria a serpen o Estado. 

5* O balanço do coaunerdo tambem be o proveito verdaddramente obtido no cambîo da naçaô credora sobce 
a naçaô devedora : paga-se i naçaô devedore com borna remessa do valor de 96^0 reis, por exemplo» em aa- 
tiêlacçaô de bom valor de 100,000 reis. 

j^ O balanço do commerdo eondste no exame comparado da vantagem mais on menos oondderavd qne 
provém e dues naçoens das suas respectives exportaçocns. Smitb dis, com moite râsaS, « qoe por ventagem oo 
genbo se naô deve entender o eogmento de qoantidade d*onro e prêta , nuu a do vdor trocavd das prodnc- 
çoens ennoaes das terras, e do prodocto de industrie do paie , aogmentendo o lendimento diario de eeaa habi- 
tantes. » 

Os mdbores aotores Econondstas e Gommerdentes oondocm pois de todo qœ précède , qoe a tkeoria do 
halanfo do commercio tem sido été eo présente e erte d*enaljser, comparer, e epprcdar as rdaçocns qoe ligam e 
fortune poblice de home naçaô a todas as partes do seo coomiercio exterior ; qoe esta erte consiste igoalmenle 
no conbedflaento nominal e nomerieo des mercadorias compradas e vendidas , consomidas oo nexpoftadaa ; 
ne epproximeçeô combineda de todas es drcomstancias qœ preoedem, accompanbam , e segocm e adninialnçaô 
de todoe os ramos de commerdo exterior ; e expôem depois os doos metbodos praUcedos peni coneegoir os 
conhecimentos politicos tohre o baJanço do commercio. 
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CI. Da potoaçaô b hjlbitaçobns. Geralmente se conhece o estado de civilisaçâo 
a que hum poyo tem chegado pela qualidade das suas habitaçoens. Poder-se*ha pois 
diyidir o genero humano em quatro classes , segundo as quatro qualidades de habi- 
taçoens que se seguem : 

Ca^emas , Cabanas , Tendus ou Barracas , e Casas. 

CAyBRNAS nos rochedos , ou debaixo da terra : tem o nome de Troglodjrtas os 
povos que d'ellas fazem sua residencia ordinaria. 

As Cabanas sâo geralmente de terra , de ramos d'arvores , de pedras , ou de al- 
guma outra madeira bruta ou grosseiramente trabalhada. 

Tbiîdas. Os povos nomades que occupam estas habitaçoens moyediças e transpor- 
tayeis as julgam preferiveis a todos os nossos palacios. 

Casas, que muito bem podemos considerar como cabanas aperfeiçoadas ; pois 
que ainda a mais soberba columnata nâo he mais que huma imitaçao ennobrecida 
das mais grosseiras vigas, que sustentam o tecto de colmo. As casas na Europa 
edificam-se de madeira , tijolo , ou pedra , e os edifîcios sumptuosos de marmore. 

O nome de cidade ("$), rigorosamente fallando, nâo he dado a huma reuniâo de ca- 
sas e edi&cios tanto pela sua extensâo e povoaçao , como em rasâo das isençoens 
e privilegios de que gozam os seus moradores. O que na maior parte dos estados 
distingue as aldeas das cidades e villas he o direito de tratarem de commercio, 
artes e officios. Acontece muitas vezes encontrarem*se aldeas mais extensas que 
villas , e mesmo cidades , como na Silesia \ mas ordinariamente nâo tem privilegios 
que as distinguam dos campos. As villas sâo aquelles lugares que gozam de huma 
parte dos direitos concedidos as cidades : devemos porëm observar que esta deno- 
minaçaotem différentes accepçoens, segundo as leis e usos dos différentes paizes. 

A capital he a cidade onde estâo as administraçoens geraes de qualquer estado 
soberano , ou grande provincia ; e residencia o lugar onde o soberano assiste : as- 
sim Lisboa he a capital de Portugal; Mafra, Ajuda, ec. a residencia do Monarcha. 

MbTHODOS para CONHBCBR o NUMBRO DOS HABITARTBS DB HUM PAIZ. 

CIL Os meios até hoje empregados pelos Estadistas para conhecer approximati- 
Viimente a povoaçao de qualquer estado, provincia ou cidade se reduzem aos seguintes : 
.1® a enumeraçao ou recenseamento , que de todos nos parece o mais seguro. Esta 
enumeraçâo se pratica hoje muito a miudo na Inglaterra, França e AUemanha ($^ ; e na 
Prussia se faz todos os an nos : o methodo porém adoptado na Suecia , segundo 
Cox , parece excéder todos os outros em exactidâo e authenticidade. 

a Procurando saber o numéro dos fogos , ou familias , e dar a cada huma segundo 
as circumstancias locaes, 4?» S ou 6 individuos : este foi o methodo de que usou 
Ustaritz para a Hespanha; e que julgamos muito arbitrario e defeituoso. 

• 

(\) N<M paizes CathoUcos geralmente se di o nome de cidade aos Ingares que tem sédes Archiepiscopars , « 
Epiacopaes ; mas em Portugal uô sdmente as qne m tem; nas Colonias, on dominios nltramarinos , ']i difTere. 

(SS) ^<'* dominios Portnguetes he mnito facil obter hnm ctnso exacte , comUnando as listas dos Capitaen 
Itéret com os r6es dos Parochos da desobriga qnadrageaimal. 
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3^ Outro meio he o de calcular pela experiencia de yarios annos a relaçao que 
existe entre os mortos , e os vivos. Tem-se supposto , que ordinariamente morrem , 

Nas ddadea grandes t em a4 • aS. 

Nas villas i » 3o a 3a . 

Nas aldeas, e nos campos. . . x » 40 a 48. 

de cujas supposiçoens resultou estabelecer-se como ternio medio 33 a 37, e mesmo 
40 vivos por cada morto , ou que de cada 4o individuos morre i, segundo o numéro 
das cidades grandes que tem hum paiz. Busching nos certifica, que no anno de 
1774 motreram na Silesia i em 26, na Marca de Brandeburgo i em 36; mas na 
Noroega de ordinario morre x em 4o , e na Dinamarca i em 33. 

4^ As listas dos nascimentos em gérai sâo muito mais exactas , que as dos mortos : 
calcula-se geralmente 

Nas grandes cidades i nascido em 35 existentes. 

Nos campos e aldeas. x >• em ^ a ag. 

O meio mais seguro de conhecer a força de hum estado he pela sua povoaçâo. He 
a base de todo o bom sjstema de finanças ; quanto nfaior he o numéro dos indivi- 
duos , tanto mais florecem o commercio e as manufacturas , e conseguintemente 
mais se augmentam as rendas do estado. He igualmente pelo numéro de habitantes 
que se calcula o das tropas. Calculasse , que os homens capazes de pegar em armas 
formam a 4* parte da poyoaçao masculina : todavia o maior pé de exercito, que 
huma naçâo mesmo militar pode levantar no maior aperto , sera da oitava parte da 
mesma povoaçâo. 

Considérasse hum paiz como muito bem povoado , quando tem de 5oo a 600 ha* 
bitantes por lègoa quadrada. Malta, e a Hollanda consideram-se como os paizes 
mais povoados da Europa; tem 1226 habitantes por legoa quadrada (*). 

Os melhores meios de augmentar a povoaçâo sâo os seguintes : i^ favorecer 
os casamentos : 2^ formar estabelecimentos para as mulheres de parto , e casas para 
os expostos , e orphâos : 3^ multiplicar os meios de occupaçao util a classe pobre , 
ou povo baixo , e alivia-lo o mais possivel de impôstos onerosos : 4^ evitar as perse- 
guîcoens , fazer observar escrupulosamente a lei de J. Christo , para que o povo seja 
bem morîgerado. Hum grande monarcha dos nossos dias disse com muita justiça : 
« que o falso zelo he hûm tjranno que despovôa as provincias ; e a tolerancia , • 
huma terna e carinhosa mai que as agazalha, e fazflorecer a populaçâo. > A vista d'isto , 
quanto nàô he reprehenswel a conducta da Inglaterra para com os catholicos da 
Irlanda ! Se Pitt quiz com sinceridade a emancipaçâo dos Irlandezes , a historia ha 
de contar esta boa intençâo no numéro das suas grandes qualidades. 

(*) Geralmente dam a Portagal 99 4 habitantes por cada mîlha quadrada ; 

aS a Rnssia; xa8 i Saxoxiia ; aao ao norte da Italia; 

iS i Saecia; xa8 a Bayiera, Wartemberg, 300 ao resto da Italia ; 

5 i Noroega; Baden, ec. ; 160 il Ingbterra; 

64 i Dinamarca; i3o £ Soissa; 60 i Escocia ; ' 

laS il Pmssia; aSo ^ Hollanda; t6Ô i Irlanda; 

lax £ Aastria; 17S à França; 68 i Hespanfaa. 
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5** Procurar todos os meios para que os cstrangeiros venham estabelecer-se no 
paiz, acolhendo-os favoravelmente , faciiitando-lhes as occasioens, e promulgando 
l«iâ (e i'azendo-as executar a risca) que os protejam , e Ihes assegurem a sua tran- 
quiUidade , e pacifica posse dos fructos da sua industria. Todos os grandes homen s 
de estado concordam sobre este ponto : a Inglaterra , a Russia e os Estados-Unidos 
d* America sâo huma prova inconteslayel d'esta verdade. 

6^ Conservar ^pureza dos costumes; eyitar quanto for possivel o luxo excessivo , 
e particularmetite o uso demasiado de bebîdas espirituosas , que nao s6 diminuem 
essencialmente o numéro dos nascimentos, mas contribuem mullo a degradaçao 
physica e moral de qualquer naçâo. A actual despoToaçâo da Europa septentrional 
se attribue a esta causa ; mas vai diminuindo depois que se substituio o uso do 
café , e do vinho a'quellas bebidas. 

CIIL Formas DB goyeriio. O estado do homem animal melhorou, e se aperfei- 
çoou pela unica influencia doamor conjugal, e ternura paternal. Os laços queunem 
o esposo a esposa , e os pais aos filhos formaram ^Jandlia , ou sociedade domestica. 

As relaçoens do amo e do servo se originaram logo n'este estado da sociedade. 
O fraco , que nâo pôde procurar-se hum patrimonio para d'elle viver , nâo tardou 
a implorar a protecçâo e auxilio do mais forte. 

Diversas familias achando'-se Tisinhas deyiam necessariamente, depois de algumas 
disputas, annuir a conservar a paz entre si. Estabeleceram certas regras, que nâo 
eram leis , mas costumes. Esta reuniâo nâo formava hum estado , mas sim huma 
sociedade publica (**). 

Estas pequenas sodedades nâo podiam deixar de conhecer bem depressa , que 
seus usos e costumes precisavam de ser permanentes , e tomar o caracter de leis : 
homens de hum genio superior foram (sem o saberem) os legisladores d'aquelles 
pequenos casaes ou aldeas ; e apenas se formaram as relaçoens reciprocas dos ho- 
mens por leis permanentes , a sociedade cis^il existio. 

Mas esta reuniâo era huma sociedade civil sem governo {societas ciuilis sine im- 
peno)j na quai bem depressa se introduziram os maies da anarchia. Esta experiencia 
ensinou aos homens , que se necessitava de humikjbrca pkysica para manter a força 
puramente moral das leis , e estabeleceram entâo hum governo, qualquer que fosse 
a sua fàrma. 

A convençâo que fixa as leis primitivas da sociedade civil chama^^e pa^o social: 
e aquella que £az permanente a existenda da forma de hum governo , e as relaçoens 
que d'ahi dimanam, constituiçàd, Por esta ultima convençâo a sociedade civil se 
constitue em Estado , ou em Republica ; pois que este ultimo nome , que se dériva 
do latim (***) significava no seu principio toda a sociedade civil, que tinha hum go- 
verno e leis, sem attençâo a forma. 

GIV. Chama-se goperno a reuniâo de forças physicas , estabelecida« pelo con- 

(**) Ouirof pocm nVite logar o termo Sociediide civil; nuift parece*nos que leni fondamento. 
(***} Hes'Pttblica , ooqm pablica, ettabeledmento pnblico por cxeeUeticia. 

»7- 
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sentimento da sociedade civil, a fim de manter as leis, e a constituic&o. A força 
do goyemo , regulaçla pelas leis constitutivas , se chama poder suprefno, 

O poder supremo, pode subdividir*se em différentes poderes; como por exemplo, 
o poder legislatwo , subdivisivel em poder proponente y délibérante , e décrétante ; o 
poder eocecutiifo^ subdivisivel em poder administrativo, judicial , militar, e de inspec- 
çâo suprema. Estas divisoens sâo em parte arbitrarias. 

A maneira porque se organisa, subdivide, e concentra o poder supremo se 
chama yor/Tiâ de governo. As formas de governo S2io innumeraveis ; indicaremos sô 
as mais conhecidas, principiando pelo estado da maior subdivisâo physica dos po- 
deres até ao da sua maior concentracâo. Estes dous extremos se avisinham mais do 
que se pensa : sâo dous anneis d'hum circulo , que se tocam. 

Na seguinte tabella classificaremos as différentes formas de govemo , assim como 
as que pendem para a anarchia. 



I. DEMOCRACU. . . ' '^'-^'^^^'^ coM«i8«>aiAL. 



ÎDBMOCaiLCU. PUftA. 
( DemocndA repreteotatiY* pmm. 
Du.oc»Acxi .«,««.t»TATnrA.. j n^^^j, 4„,e«iti». deitowl. 

il Pan » oa livre. 
▲miSTOCEACxi. II.ICTITA | Electîva hereditaria. 
(Olygarchica. 
A.mUTOCl.A.CIl. rVEA . 
▲EUTO- O KMOCBJLCI A . 
,MOHA.mcaiA. DlVOGAATICà. 

(Electiva livre. 
Electiva heredxiaria. 
Para e perpetna. 

MOHAmcBiA ▲airro-omcMSULTicA.. 

^MOHABCBLA PURA y OU AJSOLUTA. 

IV. THEoauaA. 

'OCHLOCEADIA 

OLTOA.BCHLà | 

y ANARCHIA l otMÀGo«LA 

TTEAinriA.. 
DBSPOTUMO 



) 



CV. Por democracia pura se entende hum estado em que o poder supremo 
he exercido expressamente pela maioridade da naçâo. 

No primeiro estado da sociedade civil, todos reinavam igualmente. He pois huma 
p€uUocracia , que deve distinguir-se da democracia, 

A democracia commissorial , he aquelle estado em que o poder supremo he exer- 
cido por hum conselho immediatamente escolhido pelo povo , e que he revogavel 
e responsavel. 

Semelhantes funccionarios nâo sâo os représentantes da nacâo , mas sômente os 
seus mandatarios , delegados , ec. 

Chama-se democracia representativa , o estado em que magistrados escolhidos 
pelo povo , e que o representam , exercem o poder soberano y e que por conseguinte 
sâo coUectivamente soberanos e irresponsaveis. 
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Subdivide-se esta democracia, i^ em democracia representiUiua pura^ quando o 
povo escolhe immediatamente os seus représentantes ; a^ democracia representativa 
eleitoral , quando ha hum corpo de eleitores escolhidos pelo poyo , os quaes esco- 
Ihem e nomeam os représentantes. 

Passemos a aristocracia. Aristocracia electwa he aquelle estado em que o povo , 
de hum modo immediato , escolhe os seus magistrados nâo indistinctamente d'entre 
todos os cidadâos , mas sômente de huma classe determinada pela lei. As subdi- 
▼îsoens sao : aristocracia electiça pura ou livre , isto he , quando o povo tem creado 
huma classe privilegiada, ou o corpo aristocratico ; quando he permittido a todo , e 
qualquer cidadào o entrar n'este corpo ; quando os membros d'esté corpo estâo 
sujeitos â acçao do poder supremo nas mâos Ao povo , ec. A aristocracia electùfa 
hereditaria he aquella, i^ que se acha livre, e fundada sobre a escolha de certas 
iamilias feita pelo povo \ 2^ a oljrgarchia , que se funda sobre a unica força prepon* 
derante de huma minoridade de familias , a quai tem conseguido dominar sobre a 
maioridade , ou sobre a naçâo. 

Conseguintemente a aristocracia electiva oljgarchica nâo he outra cousa mais 
que huma olygarchia, a quai tem por origem a democracia; porémhuma oljgarchia 
nao he huma ferma de govemo légal , como logo explicaremos tratando de anar- 
chia. 

Aristocracia pura vem a ser aquelle estado, em que o povo tem escolhido, para 
sempre, por seu représentante plenipotenciario hum corpo que govema, e se 
renova , sem que elle seja ouvido. 

Aristocracia democratica : toda a forma de govemo que se compoem das que 
acabamos de nomear. Quando acontece que o partido aristocratico parece dominar, 
se chama aristocracia moderada , e no caso contrario , democracia mùdemda : pode- 
mos dizer que , desde a sahida dos Tarquinios , Roma foi huma aristocracia-heredi- 
taria-olygarchica, que pouco a pouco se foi mudando em aristo*democracîa com- 
posta de todos os generos. Os patricios eram o corpo aristocratico hereditario ; o 
senado huma aristocracia electiva livre , e as assembleas do povo representavam a de- 
mocracia, ec. 

Trataremos agora das monarchias. Monarchia^democratica , he aquella em que 
o poder supremo he exercido em parte por hum sô individuo. O poder supremo pode 
dividir-se de diversas formas , por isso he impossivel fixar o numéro de todas as 
qualidades da mouarchia-democratica. Pode ser hereditaria , quando a naçâo tem 
escolhido certa familia ; ou electiva quando se elege o monarcha , em cada vacatura. 
Estas mudanças sao communs em toda a qualidade de monarchia. O poder legislativo 
pode dividir-se entre os corpos democraticos , e o monarcha; ou pode pertencer 
aos primeiros tao sômente. Os poderes judicial e militar podem ser dependentes* 
do monarcha, ou do corpo da naçâo. O corpo democratico pode mesmo ser escolhido 
com a participaçao do monarcha ou sem ella. 

Monarchia aristocratica j se entende ser aquelle estado em que os ramos do poder 
supremo estâo divididos entre o monarcl^a , e hum corpo. aristocratico. Este ultimo 
corpo pode ser : 
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Huma aristocracia Iwre electiva , no caso em que buma assemblea do6 représen- 
tantes y escolhidos pelo povo , fica a par de monarcha : ou 

Huma aristocracia electiva hereditaria , quando ella he escolhida pelo poTO, ou 
pelo monarcha , ou por ambos juntos. 

A aristocracia /^tt/YZ e perpétua fica independente tanto do poTO oomo do soberano. 
A Nobreza prétende ser, na maior parte dos Estados da Europa, buma tal aristo- 
cracia pura, mas nem todos Ibe querem concéder a autbenticidade da sua Tocaçao. 

Monarchia aristO'^mocratica , he aquelle govemo que se compoem de bum 
monarclia , de bum corpo aristocratico , e de outro democratioo : huma semelhante 
monarchia , sabe«se bem , que he bum governo mixto. As différentes combinaçoens 
da monarchia-aristo-democratica estâo de 4al modo complicadas , que he impossivei 
dassifica-las. 

Cbama«se finalmente monarchia pura , ou absobUa o estado em que a authoridade 
soberana réside nas mâos de bum sô, que govema de buma maneira independente 
e promulga as leis para reger a Naçâo. No tempo da repUblica Romana a diciadura 
era buma especie de monarchia absoluta, electiva e temporaria. 

Formas da aharchu. Pelo nome de anarckia se entende sîmplesmente falu de 
governo : tomando porém a palavra govemo no seu verdadeiro e rigoroso sentido 
he évidente, que a anarchia pode existir de duas maneiras : 

x° Pela nâo existencia de bum poder supremo qualquer na sodedade civil. (Anar- 
chia no sentido ordinario.) 

7? Pela predominaçâo de bum poder illegitimo (o que constitue a tirannia n'hum 
sentido mais classico d'esta palavra). A anarchia pode modificar-se de muitos mo- 
dos ; porém as seguintes sâo as que nos devemos observar e définir. 

OctUocracia : quando a multidâo , ou qualquer turba se apodéra de bum poder 
supremo illegitimo. He impi'oprio dtzer-se que a ochlocracia tao sômente con- 
siste na injusta dominaçao da minoridade. A propria maioridade , qtiando nâo be 
legalmente constituida soberana , nâo pode exercer mais que hum poder ocblocratîco, 
e anarchico. 

Oljrgarchia: quando hum pequeno numéro de individuos ou familias, sem serem 
escolhidos pelo soberano, exercem o supremo poder. Diffère pois da aristocracia. 

Demagogia : he quando hum ou diversos individuos , sem vocaçao légitima , go- 
vernam o povo a seu prazer , exercendo realmente o poder , que parecem deixar nas 
mâos da multidâo. 

Tjrrannia : na sua origem esta palavra significava chefe, ou monarcha ; Virgilio duas, 
ou très vezes a emprega n'este sentido : depois restringniivse a designar aquelle que 
n'huma repbulica usurpasse o poder monarchico absoluto : assim be que os Gregos 
e Romanos tomavam em gérai o sentido d esta palavra. Entre os modemos reser- 
vou*se este termo para os abuH>s violentos , e crueis de qualquer autoridade. 

Deqfotismo: com muita impropriedade se tem confiindido a accepcâp d*esta palavra, 
humas vexes com a de tjrannia^ e outras com a de monarchia absoluta. O despotis- 
mo he hum poder absoluto, que nao tem origem légal , e que por conseguinte nfio 
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reconhece fimites. O despota quer^se considerar senhor do paiz , e de seus vassallos , 
oomo hum particular o he da sua terra , e dos seus bens« O despotismo , por sua 
natureza pode deizar de ser tjrannico i cruel ou violento , mas ordinariamente 
o vem a ser. 

Theocrada : he o governo, segundo os theologos , instituido por Deos mesmo, e 
emque os Pontifices Magistrados reinam, ou goveroam em nome de Deos. Tal era 
a constituiçâo do Povo Judaico , que tâo famoso se fez. Entre os Judeos a theoera- 
cia unkHse à democracia, e depois a monarchia. Os Papas na Idade média procura- 
ram estabelecer a theocracia, e por alguns seculos a conseguiram sobre diversos 

paizes. 

Nâo deremos omittir os systemasfêderatwos, que sâo a reuniao de diyersos Es- 
tados independentes debaiico de huma autoridade superior, por elles mesmos es- 
colhida, e que tem maior ou mcnor extensâo de poder, para manter entre elles a 
ordem , e defende-los contra os inimigos extemos. Huma confederaçàô pode-se dî- 
zer ser huma tUmocraeia; taes sâo os Estados Unidos d'America, e os Cantoens 
Snissos,e n*outro tempo a HoUanda. Ha todavia confederaçoens com hum chefe^t^ne 
de ordinario pouco influe : d esta natureza era o Imperio Germanico , e hoje a Con- 
federaç&o Germanica. As confederaçoens tem algumas yçzes vassallos em commum ; 
isto acontecia em diversos distrîctos da Suissa. 

CVI. Ststbma Administrativo. Qualquer que seja a forma de goyemo exis- 
tente , este nào pode exercer immediatamente a sua acç&o sobre todos os individuos 
que formam o estado. A administraçâo gérai confia-se pois a autoridades interme" 
dias. N*hum estado se preferem os Conselhos , CoUegios , Departamentos , ou Repar- 
tieoensy isto he, autoridades compostas de diversos : n*outro concentra-se cada hum 
dos ramos d administraçâo nas m£os de hum ministro. 

He indispensavel para a intelligencia da Geographia Politica, e da Estatisticao 
conhecimeuto da classificaç&o e jerarchia dos funccionarios em cada estado; estas 
variam segundo as diversas formas de govemo. 

A ordem judicial forma , em alguns Estados Monarchicos , hum corpo muito po- 
derosoy e de alg&ma sorte, independente do soberano: eram d'esta natureza os 
Parlamentos de França. 

Os Fassallos poderosos, ou senhores feudatarios exercem muitas vezes nas suas 
terras diversos ramos do poder supremo; o que enterrompe em grande parte a har- 
monia do Corpo politico. Isto acontece na Russia. 

As cidades municipaes, reaes, livres e outras gozam algumas vezes das mesmas 
immunidades e prerogativas que os senhores feudatarios , e tem a sua jurisdicçâo 
e finanças à parte. 

As ordens priuilegiadas , como geralmente sâo a nobreza e clero, gozam muitas 
vezes d*isençoens que impedem o exercicio da jerarchia dos funccionarios. 

CYII. DioniftAABs B TiTUiiOS. Ha huma Jerarchia de dignidades , ou gradua- 
çoens estabelecidas pelos Soberanos , e Esudos , particularmente na Europa Chrisun. 
Trata-se d*ella particularmente na diplomacia. 
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O Papa occupa o primeiro lugar : a coroa papal he huma coroa triplice. Segue- 
se o Imperador d'Austria, o quai até i8o4 se chamava Imperador Romano e d*AU 
lemanha: prétende ser a unica Magestade Sagrada, e tem por insignia o Globo Ter- 
restre. Os outros Reis tiverampor longos tempos o titulo AeAltezaSy hoje todos tem 
o de Magestade e seguem-se pela sua antiguidade. Os Reis de França , e de Hespanha 
se disputam a precedenda : muitas yezes tem hayido disputas e incivilidades entre 
séus embaixadores para sustentar as pretençoens de seus Amos (*). 

O Imperador da Russia, como era de nova creaçâo custou-lhe a obter a /^/v- 
cedencia sobre os reis: os de França , e da Gran-Bretanha nunca Iha cederam. 
O Imperador Turco tem menos consideraçao, e hoje n*este ponto pouca contem- 
plaçâo se tem com elle : todavia elle arroga-se ainda o pomposo e poderosissimo ti- 
tulo de PadiSchach^ isto he,Senhor dos Senhores e apenas concède aos monarchas 
christâos o nome de Rei. 

Os Eleitores do Imperio d'AUemanha tinham o titulo de Aliezas Sei^nissimas , que 
hoje se dà, bem como Atteza Real aos Principes, Gran'-Duques e Duques Sobe- 
ranos e ^os Jilhos dos Reis: os dos Imperadores tem o de AUeza Impérial. Os 
EJeitores seguiam immediatamente os Reis , que os tratayani de innaôs e primos : 
YÎnham depois os Arcliiduques^ Gran* 'duques^ e Principes y o que ainda hoje aoontece. 
Seguem-se os Cardeaes da Santa Igreja, com a o tratamento de Eminencia; quize- 
ram n outro tempo tomar a precedencia aos Eleitores e Archiduques ; mas nâo a 
conseguiram. A mesma questao tem havido com os Arcebispos e Bisposj relativa- 
mente aos principes e duques : em cada hum dos Estados da Europa , yol. m , e iv^ 
diremos o que ha estabelecido a este respeito \ e os titulos adoptados pelos Sobera- 
nos, seus filhos e familias. 

Aos Principes seguem-se os Duques (S), Arcebispos, Marquezes, Bispos e Cou- 
des , com o tratamento de Excellencia ; depois os Viscondes e Baroens, com o de Sen- 
horia (este tratamento em Portugal, e alguns outros Estados). As republicas que ha- 
via ate 1789 contentavam-se com titulos muito simplices : a de Veneza tinha o de 
Serenissima republica^ e os Estados das Provincias Unidas tomayam o de Suas AUas 
Potencias, Cada Estado tem suas instituiçoens particularcs destinadas a honrar os vas- 
sallos de hum merito superior. N*outro tempo , e em certos estados monarchicos , as 
Ordens Superiores se conferiam somente a Nobreza ; mas hoje tanto estas como as 
Ordens niilitarcs para rccompensar os guerreiros e o merecimento, podem obte-las 
todos os vassallos a proporçâo de seus serviços ao Soberano e a Patria. Em Portugal 
em todos os tempos qualquer vassalio podia elevar-se as primeiras dignidades e em- 
pregos do Estado. 



(* ) Hoje tnta-te n^etUs precedencias do que he mats solido : c geralmente atsîgnam por ordem alphabetJca 
como aconteceo nos Congressos de Tienna, Aiz-U'Chapelle , ec. 

(S) Na Inglatem os Arcebispos e Daqoes tem o titulo de Most Révérend, Moit NMe, Mnlto Reverendo , 
Moito No bre, e o tratamento de Sua G rata; os Marquezes, e Bispos. Most Honourahle, MostHevtr^d^ Mnito 
Honrado , e Mnito Revereodo , e o tratamento de Excellencia ; os Condes (Earis), e os Vîieondes , e Baroens , 
ffight Honovrahle, 
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As Armas de hum estado sao emblemas que tem, pela maior parte, relaçâo com 
algum acontecimento historico , ou com a origem da familia reinatite : o mesmo po- 
de dizer-se dosbrasoens da Nobreza e dos Cavalleiros. Tambem acontece consenrarem 
os Soberanos as armas e os titulos de paizes que jà nâo possuem , e mesmo que ja- 
mais possuiram , mas sobre os quaes pretendem ter direito. 

CYIII. Das Finanças. Os chefes dos povos selvagens, ou barbaros recebem em 
brutoos objectos de sustento, luxo e armamento que precisos se Ihes fazem : metho- 
do que tem sido restricto na Europa pelos progressos da civilisaçâo. O estado das 
cousas tem feito que hoje na Europa o sjrstema de finanças seja huma maquina mui 

complicada , intimamente Ggada com o commercio e prosperidade da Naçâo. 

Na seguinte tabella indicamos as principaes fontes d'onde , em tempos ordinarios , 

provém aos Estados as suas rendas : (por tempo ordinario entendemos tempo depa£). 



Cix. 



T«ma da Coroa , cigo rendimcoto h« r«ccbtdo pdo fisco , oa Faaeada ReaL 
ham priacipa , oiembro on parcnla oa lamilia retnaDte (2). 



itioan para soslanto da 



n. DIKBrrOSiiASOBERANIA.i 

(») 



ov asAïaiA 



I* IKniloa d'aotrada a saUda da mcRadoriat , oa d'importaçaft , e esportaçaB f3). 

V Dinitoa da caminhoa , a aatradas cobra carroa » aegat , ca^alloa , gadoa , portagom , ae. 

3* Direitoa lobra papci* pablicoa , coino titolos , patantes , paMaportet , a papeU jadidaes(4). 

4** Direitot lobra ai aatradas , a corraio. O Bslado Sça antaS obiigado Aa daapasas. 

h^ DireiUM de porto , aocoradoaro , pbar6as , pilotos , ec. 

6* Direitoa da paMagem pakM rioa , caaaas , (u<iiiae , a pontet. 

7® DireitM fobra o transporta da nadeira por agoa am jang adas , ambaieadaa » ae. 

8" Direitoa sdbre a paeca , moiribos , direito sanborial de reboear os barcoa nos rioa , aoaaadasi ae. 

9" Direitoa sobra norasilbas , a terras foraïadas par allnTioans (5). 
10* Begalia , on prodncto da rende das madeiras dos bosqnas e matas (6). 
IJ* Direitoa aobre a caça : ba de ponco Talor. 
13* Direitos sobre as minas , e saltnas \ ba mnito importante (7). 
11^ Direito , e priTilegio da cnnbar asoeda (8). 
14* Contraeios Baaas » on diraitoa sobre pririiaKios i on oompanblas (0). 



in. CONTHIBVIÇOBNS(C). . 



CoaTUseiçous biasctas . 

I* ContribnicaS pcsaoalt aqpttaçaS, on asanaio. 

S* Dite aobre o randimento de bcosmatlGos e nrfaenoe ; janallas » cbammin^a . eriadoti 

3® Dite aobre différentes eapeciea da bons movireb (II). 

4* IMu sobre a iydnstria, isto ba, sobre ofBcios aMeanieoa , fabricas , ae. 

Coa*anoiçoa«t t«BtBscTAs(l2j. 



ee.(IO) 



I* Impoato a sobre riTares ; inpostos mnaicipaas , ae. 
I* Diloa sobre papal seiiado MB), 

a* Diloa sobre eompras e vendM ^»). 

4» Dilos sobie totanas (16). 

DuBiToa na TASSAiLAOBn , ov vBBnàBS. 



IT. ISRDIllEirres nfCBE- 



I* Bas p ta gus diHa o« militaras qne os Senborios eoapram baja 

ma contribnifaS. 
V Diloa de Inrcatidani , on acioa de posse. 

TOS (D) XV* Dites de Ootoraas em diflàrentaa conces s oe ns . ee. 

^ 4<* A reoniaS de fendoe . on bens deeabido 
6* Prodoeto da venda de bena dos BOrangeiroe faUecidoa {\h). 
f^ Mnktas , oonfiseaçoans , aaportnlas, nooc es ao e ns de piivllegios, dtnlos , 



dinbairo, por 



dab» 



derolntos , on eaaAscadoa a banaft rio 4a Coroa. 



{Â) Este conaàtte cm t«mi ^im o Eitado poane, e ouiitst iceict inilîenavdi ; en n'oatro tonpo o 



(i) Em Portugal o rendjmento da Cam de Bra^n^ , do Graii*-MeiCndo daa Ordena BCilitarea : em Iiiglatem« 
o do reino de HanoTer , ec Oa Principes de Portugal, e os fifembfoa da Faonilia Eeal naô tinham bena algnu 
patrimoniaes , destiiiados para sua snatentaçaô ; eiam ÎDdistinctaaiente sostentados dos fCDdimeotoa da Gorof* 
D. Joaô IV foi o primeiro qoe em i645 Uns destinon rendlmcnloa particalares , concedendo a sea FQIio , o 

IL i8 
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■>^i^m«l du icndas publiou eqteoiâlmente deidnadas à tobtiateiicia e deipeMt pirticalaiet do Sobcnno : conit- 
rifm dos nmot que ficam descriptos acima. O rendimeoto daa teiraa da Coroa ht recelndo pelo Fiaoo , oa 
Erario. 

(B) EtCfla saô os direîtoa que o Estado ae tenu reaervado aobre c«rtoa objactoi que naô podem adamuttrar-ae , 
oa de que naô pode fiiser-se luo sem aaa Ucença. Varia mnito o nomeN) e a natureza d*estet objcctoa noa diTcv^ 
MM paises y e mesmo em cada provincîa ; oa mais notaTeia saô os que indicamos na tabclla antecedoite. 

(C) Foram desconhecidos n*oatro tempo estes encargos que cbamamos eoturibuieoênt ; mas hoje pareee te- 
rem-se moltipUcado ao infinito : saô de duas qualidades , directas oa indirectas^ segnndo os dif&rentes objectos 
sobre qoe recihem. 

{p) Nos Estados bem goTernados , os rendimentos ûicertos saô de poaca importancia : nias n^oatros , pdo 
contrario, saô ass^ consideraveis : }i declaramos de que prooedem. 

Estas fontes innnmeraTeis da riqnexa de hnm Estado devem ser circnmstancîadamente tratadaa na Geographta 
Estatistica de cada pals, pelo mnito qne intereasam , e porqœ fae hnm dos meios mais certos de se oonhecer a 
sna força relatiTa. 

Os Estadofl Earopeos tem-se visto sacecssivamente na necessidade de faserem dividas tf Estado .* saô de.doas 
natnrezas ; bnmas procedem de emprestimos verdadeiros , qne o Estado tem obtido dos particnlares on Tassal- 
los, e mnitas veies meamo de ontros Soberanos » • grandes capitalistas estrangeiroa : estes tem *'g"THf Toea 
por faypodieoa certos rendimentoa e teiritorios ; mas o mais gérai he a fé pnblica qne Ibe aerre de garantia. 
A fé do Estado se chama eredito publieo ; as da segnnda natnreza saô as contrabidas pela emittâo d« papel moeda* 
Tem o nome àtfimdot os bena qœ o Estado appUca para aatiafacçaô doa emprestimos; a circnlaçaô , e Talor 
augmenta, on diminue na proporçaô do eredito do Estado. 

A difficnldad* qne mnitaa Têtes ba de pagar os jnros desquelles emprestimos (qne absorrcm em algnns Estadoa 
a metade dat rendas) , e ootroa inaidentes , fiaeram len^Mar a fabricaçaô de papel moeda, iato be a emiss&o da 
œrtas obcig^çoens on spoliées, qne o Estado promette pagar, e as qnaes détermina sejam recebidas como dinbeiro 
cunbado pelas aonmias que ellaa deelaram : este expédiante de fmançaa he essencialmente mao , pois que as 
apoUces que o Estado da pelos emprestimos feitos, prova s6 que o Estado ae valan de emprestimos (o que nem 

Principe D. Tlieodosio , e a todoa os Principes primogenitoa o Dncado de Bragança , qoe antca andava aepa- 
rsdo. y. a Hitt,genttd,, t. vi , p. 695. 

O meamo D. Joaô Vf deo depois, em i654 , ao Iniante D. Pedro , e a seus legitimos descendentes , os bens 
patrimonîaea e da Coroa , oonfiscados ao Marqaea de Villa Real : d*aqni a origem da Casa do Infimudo , an- 
gmentada por muitas doaçoeoa ào meamo Reî^confinnada por D. A£k>Bso VI, aficresoentada oom mab ontraa 
por D. Pedro II , e nltimamente confimada e regnlada pela Rainba Donna Maria I, em 1789. Vid, Prowa dm 
Hisi. getual, , t. ▼. Prw, ao\, 7 , N^ 67. Tambem facem parle da Casa do Infantado , o Dncado de Bcja 9 que 
baTia pertenddo a El&ei D. Manoci , por doaçaô de D. Joaô II , e oa bens confiscados ao Dnque de Caminba. 

(a) Os bens immoveù destinados ao sustento e despezas das Fundaçoens pias , Universidades , ce. , de direiio 
saô independentes do patrimonio real ; mas em algnmas monarcfaias Ihas estaô rennidos. 

(3) Este be bnm dos ramoa mais importantes do rendiasenio de qnalqner eatado. 

(4) Em Portugal be rcndoso este ramo , ao quai podamos reunir a dedma leatamantaria ; e n*oatros estados o 
dirtiiù qmepagam os Judeos, 

(5) Este direito se extende aos rios , bgos e estreitos comprehendidos no terrilorio do estado, asaim oomo 
aobra homa «sftaaaaô da mar na Tisialiança, ainda qne indeianBimda. Os Ingleiea n*oatro lempo obriganm os 
HoUandeses a arrrar a bandeira qnando os cncontraTam nos mares da Eoropa, desde as costas da Noroega aiéao 
GaboFinisterra , em ngiuU « rtconheeimento do dominio Ittglez sobre aquelïes mares, Bfas todo o bomem im- 
pareial de?e ser da opiniaô de Hngo Grocio qne , no sen célèbre traudo intitnlado Mare tiberum^ provou que 
o imperio do alto mar ou do mar largo naô pertence a estado algnm. O dominio de hnm estado se cstende atê 
tiro da peça daa suas costas. Esta he a opiniaô mais gerabnente rccebida. 
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sempre he por motivo de preciuô , e însafficiencîa de meios) ; mas a emîasaô do papel moeda parece dar a conhe- 
cer que o Estado naô teve qaem Ih'aa empreatasse. O pnbUco condae que o papel moeda yiri a ter algnm aba- 
Ufflento, e consegniiitemente préfère o dluheiro, e s6 recebe aqaelle com algmm rebate. 



(6) Pertence a ette ramo » i^ a facoldade que tem o Soberano de dispor dos bosqnes pertencentes ao Estado ; 
nlioiis he mais gérai estt fegaHa do que n^ontros : a** o direito que tem de estabelecer regnlameatos , on leis 
eomiomiGaa para a admmiatraçaô doa bosques particulares a fim de cvitar a sua mina. O estado tambem tem o di- 
reito dedfliseccar oa pantanoa e lagôaay deaembaracar, e fater coltÎTar terrenos baldios, ec. 

(7) Este ramo das rendas pnblicas be muito importante , e com eapecialidade dos paizea centimes da Eoropa. 
O Sobecano tem s6 o direito de mandat abrîr e trabalbar de sna conta nas minas dos sens Estados , on dar 
para iaso Uccn^ aos particulares debaixo de certas condiçoens , como saô pagando<lhe o dizimo ou quinto do 
prodncto , on &zer-lhe venda dos metaes por preços inferiores ao que valem. As taUnas naô deixam tambem 
de dar bnm grande rendimento, porém muitas vezes os vassallos saô vexados com o preço excessiTO que se 
arbitra ao sal , por isso mémo que he hura artigo indispensayel na eeonomia domestica. 

(8) A regalia de cunhar moeda deve ser considerada como bnm dever do Estado , e nnnca se deveria con- 
▼erter n*fanm dos meios do sen rendimento. Por quanto naô se pode ganhar na moeda huma ves que esta naô 
se conhe 00m mais liga , on tenha menor peso. 

(9) Alguns Esttdos tem-se arrogado a venda excInsÎTa de certos geoeros , como agoas ardentes , tabaco , 
polTOim , ec. Este meio de angmentar o rendimento he ponoo honroso , e rom'to prejndicial ao bem publico. 

(10) Este tribnto he mnilo importante na Inglaterra , e naô deixa de ser dos mais bem lembrados, poia que 
todo on qDaai todo o sen peso rec^Uie sobre oa riooa. 

(i x) Pertenccm a este ramo os impoalos sobre o Inxo , isto he sobre vestidos , carmagens , ec. 

(19) Saô chamadas Contribuiçoens indirtetas todas aquellas que se impôem sobre objectos de que os con- 
tfibuintes podem deizar de iaxer nso ; yariam mnito ; as principaes saô as qne }i. referimos. 

(x3) Além do interesse qne o Estado percebe d*esta oontribniçaô , alla serre tambem a dar authenticidade 
aoa actoa civia : o sen rendimento he mnito impoitaaie na Inglaterra. 

(x4) Este imposto esta nmito bem clasaifioado ddbaixo d'esté titnlo de Contribuifao indirecta; e apeaar de 
ningnem ser obrigado pelo ettado a comprar e vender , he com tndo hum dos mais bnerosos aos povos , e dos 
mais impoUticos em certos paises; pois que a sociedade civil naô pode existxr sem comprar e vender a todo o 
momento. 

(i5) Aa lotarias nas mâos dos particnlares saô muitos perigoaas : sô o Estado deve laier uso d*ellas; e quando 
M peimitta aos particnlares todaa as cautellas sâo necessarias. 

(x6) Parece injnsto qne qualquer Estado seja herdeiro dos bens dos cstiangeiros fidleddos ah intestato^ e 
sem parentes résidentes nos sens dominios : em parte jl se aeha abolida esta institmcaô por algmis Soberanos. 
D'esté direito , conheddo debaixo do nome à^ Aubaine « naô se £u nso algnm em Portugal : todavia no tratado 
d*aniisade « navegaçaô e commerdo entre a Rainha D« Biaria I* , e a Impctatiix Gatharina n* da Roasia, feito 
X787 , se estipnloa axplHsammte a este respeito. 



18. 
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Forças de tkrea e de mar. 

ex. D(is Forças do- terra. As tribus selvagens , e mesmo alguns povos pouco ciyi- 
lisados costumam ir a guerra com todos os homens capazes de pegar em armas. 
Nada obsta a que obrem assim ; visto que a caca e a pesca sâo os of&cios e occupa- 
çoens habituaes de huma naçâo selvagem, e que ella pode exercer em qualquer 
parte. Pelo que respeita a agricultura, e cuidado dos gados, as mulheres d'isso podem 
encarregar-se, e bastam: mas apenas os trabalhos se multiplicam, e se diTidem , isto 
he , huma vez que as classes productivas , industriosas e commerciaes fazem corpos 
separados, torna-se impossivel fezer pegar em armas a huma naçâo inteîra, para combat er 
em massa , sem que se arruinem os officios, occupaçoens , e trabalhos necessarios a 
sua subsistencia. N'estas circunstancias foi forçoso crear huma classe unicamente 
destinada ao ojfficio da guerra ; e tal era, na Idade Media, o destino e occupaçâo da 
nobreza, e da ordem de cavalleria : porém a invençâo da polvora e da artilleria ; a 
introducçâo de hum novo systema de fortificaçâo ; o progresso e perfeiçâo da tac- 
tica fizeram da arte da guerra , que ate entao pouco mais era que mecanica , huma 
vasta e profunda sciencia em que se empregam longos annos para estuda-la e conhe- 
ce-la. Esta consideraçâo , ajudada fortemente de motivos de ambiçâo e politica, deo 
lugar a que se convertesse o estabelecimento temporario dos exercitos em estavel e 
permanente. Ha mais de seculo e meio que as Potencias da Europa tem sempre hum 
exercito, prompto a marchar immediatamente ao primeiro signal. A sua manutençâo 
absorve hoje hum terço, e muitas Tezes roetade de todas as rendas publicas. 

\s forças de terra ou o exercito^ compôem-se de très classes , ou armas différen- 
tes , e cada huma com as suas subdivisoens. 

DcTcmos observar a dîfferença que ha entre tropas de linha e milicias {e) : estas 
nâo sâo em alguns estados tâo bem disciphnadas como as primeiras. O recmtamento 
para a tropa se fax voluntariamente , por sorteio ou por alistamento forçado(/). Cada 
paiz sobre este objecto s^[ue o seu systema, segundo o caracter da naçâo, e forma 
de seu governo , como se verd nos seus respectivos titulos. 

Os exercitos das potencias extra-Europeas nâo sâo mais que huma multidâo dlio- 
mens sem disciplina, ou organisaçâo regular. O trem , ou sequito de hum exercito 
Turco , Persa ou Chinez he immenso , compôem-se de hum sem numéro de eu* 
riosos , de mulheres , criados , mercadores e ladroens. 

Na tabella seguinte apresentamos todos os corpos de hum exercito modemo. 



(e) Aj mDiciw em Portogil aMMimiiio bcm ditcipliiiad«s , e combateram a fii da tropa de lioha na gloriota 
SMKia dm «au mtmoi , on da Rettanra^o. Aa guardaa nacionaea , e o landwtr mô aa mOieiaa da Fnnca , e 



(/) En Portofil as ordenan^aa fonnaiB hama «{oalidade de a* mUicia , e d*ellai ae tiram as recrutas pan as 
uopaa de Unhae milidaa , e por sorteio sefundo a leî. 
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4RMA. 



DIYISOBMS. 






COMPOSIÇAO B AAMAMEin'O. 



omASABBiaos , tropas eMolhldas , «Mim chanuidaa porqiM o sao Mnriço n'ou- 

iBiTisoBS* iMSABAS MUAS- ""** ««"po «» lançOT gmnmdaê. 
TABOUS . eo..Aw«i^: AJ^^ •9-^'^. 



II. CAYALLARIA, ICoaio «a InlinitaHa, axeanto 
ou cpHiATBVTM A 1 qiM BM BaUlhoaiM M oâ O 
CATALU» \ nomade EafKairom$ 



ABTILBBIBOa , ÇOB Sa5 | 



cooBACBf B4M , oo CaTallariB paaada , amados n'oatro tempo da borna eoaraça, 
e ainda hqje com artnamento maU pesado , caTalIoa maiorea, ec. 

»t!^Jl? ^ ''^^^'*'** I (*) CaTBllBria li^aira. 

■oMABo* (e) , Cropas ligeinia que tem homa mandra partienlar de combater. 
ooaAcof, aoaviAcoa , cmoAToa, e outras tropai iiregiikRs. 

cAVBOVBiBO , oa 

aOMBABBBXBO. 



m. ARTILHER1A.. ( abtu.bbbxa ob camvabba 



{cAVBOBvi , qœ diaparam balas de 3 a 12 Ubraa. 
OBBSBB, qae serrem ao mesmo tempo de canhoens , e mOTicirot. 



ABTU.BBBIA BB cBBco , ov OB | CABBOBBs de Calibre 16 B 24 , a mai* (é). 
BATBB { MOBTBtBoa , qœ lerTem da laoçar aa MaiiiM. 



o COBPO d'bvobvbabia , oeoal 
BBOBraSIBO* 



RAMOS. 



l 



Tem oa ava dependenda oa Btioeiroa , Porta • maebadoa , Gaatadores , ec. , 
serrem , e ae empregam na dirccfaS do attaqoe e defiMa daa praçaa , le- 
▼antar plantai , conatmir fortificaçoens , ec. Ordinariamente te considéra 
o oorpo d'Engenbaria como bama ramificaçaS on bnma parte da Artilba. 
ria ; mas be mnito mais scientiftco , e nécessita da grandes estndoa. Os 
Enfenbeiros geofrapbos , e bydrdolicos occopam o primetro iofar , e o 
aen ramo be o mais difficil e intrincado. 



o TBBH 



Abrange tndo qne ae las précise nos exercitos , e praças para combater ; de 
b'abtii.bbbia \ "P*^**** P"^* senrir a mesnsa Arttlbaria. O Trcm do excrdto oomprebende 

I todo aqniUo qne sem tomar parte directe nos combates , se fas précise nos 

diiferentes ramoa do serriço : taes sa5 : 






cABBoa t B CABB09AS I I® para oa Tireres. 

( S* pan as mnniçoens^ 



I 



(a) Mo tempo de NapolaaS introdnsio-ae noa Ezarettos Fi 

os sens JljfCM, e os Fnrtngneaas oa Jiimdont, i 
(t) MapoleaS introdnaio Lancsiros. 
(c) Oa Allemacna tem oa aena VUmag. 
(/) Ha eanboens da 36 , e ainda de caUbm maior , • qna nad deixa de ter incommodo 



A BagBfem. 

Os Hospitaes ambulantes , on de campanba , ec. 

Os Padêiros , Vt^andciros » ec. 



borna espcde da caçadores , cbamados FMgnm. Os Infleses 



CXI. Da MAaiKHA. A fomaçâo e conservaçâo de huma mannha he muîto mais 
dispendiosa que a de hum exerdto de terra; he huma creaçâo admiravel do genio 
Europeo, e pertence hoje quasi exclusivamente a nossa parte do Mundo ; se excej>- 
tuarmos sômente a das potencias barbarescas , excepcâo esta na verdade vergonhosa : 
todavia esta mesma marinha foi formada por Europeos , e deixaria de subsbtir se quai- 
quer estado da Europa a quizesse seriamente destruir ou paralisar , nâo Ihes fome- 
oendo os materiaes de construcçâo e aparelho de que precisam , e que nâo ha n*a- 
queUas regioens (g), 

A marinha dos Antigos consistia em différentes sortes de galeras. Taes foram tam- 
bem depois as esquadras dos Arabes e Tïircos^ e igualmente aquellas com que 
Veneza e Hespanha se Ihes oppunham. A invençâo da polvora , e o uso da artilheria 
exigio que a construc^o dos navios fosse mais forte, e a lotaçâo maior. O commercio e 

(jg) Ot Ettidos*Uiiidoa d*Aiiierica fiieram seDtir aos Eatadot Barhtmcot «tta poambilicUfle cm i8x6, aMim 
como a Gran^-Bretanlia , ec. 



MAJLINHA.. 



LOTC DU MMMÂMCÂCOMMê. • 



142 TRATADO COMPLËTO 

a navegaçâo dà America e Indias exigîam o mesmo. Comtudo foi sômente no meado 
do 17^ seculo, que se deo principio à construcçâo dos naTios de guerra semelhantes, 
com pouca differença , aos de nossps dias. A França melhorou o seu systéma de cons* 
trucçâo em 1681 e 1689. Os Inglezes que ja tinham, no tempo de Isabel, eclipsado 
a gloria maritima d*Hespanha ousaram disputa-la, no Protectorado de Cromwell , e no 
reinado da Carlos II , aos Hollandezes , aos quaes se tinha concedido , atë o meado 
do 17^ seculo, a pre^^minencia. Mas no seculo passado a Inglateira soube eleyar- 
se, e adquirir hum tal poder maritimo que nâo tem mal nos annaes do mundo: 
conseguio nao ter iguaes , nem mesmo competidores. A sua marinba compoem-se 
de mais de 1000 embarcaçoens de guerra de différentes dimensâo e força. Yeja-se 
o 3° vol. , til. Inglaterra. 

Costuma-se classificar os navios de guerra ou por ordens^ isto he, segundo o numéro 
de canhoens, ou por genero e qualidade de construcçao, A primeira divisâo he ar^ 
bitraria e variavel; daremos relativamente a segunda algumas explicaçoens. 

ffëOB de linlu. 
Navios de 5o peças. 

OCALUJAI)» I ^'•^^ ^« «"«''" de 40 a 44 peÇ". 

^ 1 Fngatai ordlnaina de 90 a 40 peçai. 

on ^ Brigs , Cutters , CorTetas , e outras embarcaçoens ligeir as. 

Chalupas armadas. 

Galiotas de bombas. 

Galeras y e Meias-Galeras. 

^Polacras , CataTellas , Falàas , ec. 

Naos de Linha. Chamam-se assim os narios de maior lote, e ao mesmo tempo os 
mais solidos , afim de poder resistir ao choque das bàlas inimigas, e i. commoçâo da 
sua mesma artilheria : estes navios sâo os que , n*hum combate , se formam em 
linha hum contra outro , se o numéro he igual. Estes navios se distinguem por 
ter très ou duos cobertas, Tem de 60 a i3o canhoens, porëm os mais communs §ào 
de 74 a 80^ a estes se juntam alguns de 98 a 100. Estes colossos fluctuantes de iio 
canhoens e dahi para cima s&o pouco proprios para as manobnuk A tripulaçào coiii- 
pleta para hum navio de 100 peças he tle 760 a 800 praças : de S60 a 65o para os de 84 
a 90 peças , e finalmente de 5oo a 600 para os de 74* Porém isto varia em cada paiz. 

Navios de 5o canhoens. Estas embarcaçoens sâo propriamente de invençâo In- 
gleza ; podem considerar^e como huma qualidade de naos e de fragatas , pois que 
fiizem o servico d'ambas. Além de que tem mais outra vantagem de serem muito 
proprias para a navegaçâo em certos mares, e preferiveis em certas occasîœns aos 
navios de primeira ordem. 

Fragatas de linha. Assim se chamam na Snecia as fragatas de 4o a 44 P^> * ^^ 
de huma construcçâo mab solida , para poderem usar de artilheria grossa , e com- 
bater contra as naos da segunda ordem. 

Fragatas ordinarias, Sâo aquellas embarcaçoens que usam de peças de calibre ao 
a 4^ ; porém o mais gérai de 3a a 36. Tem sô huma cuberta ou bateria. A sua ar* 
tilheria tambem he de calibre menor : sâo rouitomais veleiras que os navios grandes. 
Nos eombates ficam por tras da linha, ou servem de retaguarda ou flancos, a fim 
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de repetir os signaes ou ordena da Capitania ,f ou navio em que esta o AlmiFante ou 
G>miiiandante em chefe , e levar soccorros aos navios que sejam forçados a abando* 
nar a linha : serrem iguahnente de obserrar o eslado dos portos , espiar a posiçâo 
dos inimigos , levar ordens , protéger ou comboîar os navios ou firotas mercantes , 
conduzir tropas de terra , ec« Podemos fazer a comparaçâo, que huma escpiadra sem 
firagatas be como hum exerdto sem cavalaria. 

Os Cutters^ eurvetas^ ^f^^y e outras embarcaçoens mais ligeiras que as fragatas, 
servem , e tem por fim dar caça as embarcaçoens mercantes do inimigo , infestar as 
costas , entrar nos portos e bahias, cortar as amarras aos navios ancorados, e toma* 
los , ec. Podem^se comparar com os kussaros entre as tropas de terra. 

Ghalupas armadas y a que os Inglezes , chamam sloops qfwar^ sâo pequenas em- 
barcaçoens de mastros , que se nào derem oonfnndir com as chalupas canhoneiras , 
em Inglez gun^boats. Estas fiizem tambem nso de remos ; acresce mais , que as cha- 
lupas armadas trazem a sua artilheria nos dous bordos, quando pelo contrario 
huma chalupa canhoneira sô tras huma peça , mas de grande calibre (muitas vezes 
de 36) que dtspara do lado ou da prôa. 

As galéotas de bombas sâo embarcaçoens pequenas, quasi chatas , mas muito fortes , 
a fim de poder trazer morteiros ; com ellas he que se bombardeam as cidades , 
portos e villas maritimas. 

Tem-se dado o nome de gâteras , e meias galéras as embarcaçoens que podem 
navegar a vêla , e a remos ; tem mastros , que se armam , e se desarmam segundo a 
necessidade; conseguintemente estas embarcaçoens sào muito conimodas, e nas 
paragens semeadas de ilhas e rochedos seguem com facilidade hum exercito 
que marchar ao longo da costas. A Suecia e a Russia fazem grande uso d*esta es- 
pecie de embarcaçoens que juntas com as chalupas canhoneiras , compôem as suas 
flotilhas , ou frotas de galéras : a Suecia tem tambem fragatas chatas , a que dam 
os nomes de piroma , e tuma ; chalupas armadas muito pequenas , e algumas outras 
embarcaçoens de guerra de construcçào particular. No Mediterraneo os Tnrcos e 
Barbarescos fazem muito uso de galéras. 

Das polacrasj caraçeilas^Jaluase outros embarcaçoens particulares ao Mediter- 
raneo se tratard nos artigos França e Turquia , nos 3^ e 4^ volumes. 

Da CUIiTUEA do BNTSHDIMBHTO • s do PROGRBSSO da CrVILISACAÔ. 

CXII. Podemos considerar o genero humano dividido em 3 classes de povos : 
Sblvagbns, barbaros on mbio-sblvagbnS, b povo civilisado. 

i^ Os selvagens , sâo aquelles povos , que nao conhecem a arte de escrever , ou de 
fixar suas ideas por signaes équivalentes a escrita« As suas ideas limitam-se a simples 
percepçao dos objectos que affectam seus sentidos: gostam de ornar-se de huma 
maneira que nos parece ridicula e extravagante : entregam-se aos exercicios do corpo, 
no que nos excedem infinitamente. A sua industria limita-se ordinariamente a huma 
pequena cultura de jardinagem , à pesca , e â caça. Todavia algumas naçoens selva- 
gens executam jà obras mui lindas , e tem mesmo habitaçoens commodas e élégantes. 
A ultima classe , ou a mais inferior dos selvagens he a dos anthropophagos. 
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Helvetica, excepto o paiz dos Grisoens. A divisâo interior, como jâ disseiuos, 
chegou a elevar-se até 1 7 provincias , cada huma com a sua métropole , contendo 
hum grande numéro de povos, reunidos em corpos politicos, debaixo dos nomes 
de cidades : contava-se na GaUia 112 villas» Este paiz desde os primeiros seculos 
formou sempre florecentes estados. 

3*^ A Bretanha, no reinado de Augusto, era pouco conhecida; os Romanos a 
conquistaram debaixo de seus successores; dividia-se em diversos povoados, e hou- 
veram até 9 colonias. Eboracum era a séde do governo. 

4^ A Germania era tâo somente aquella parte da AUemanha que confinava ao S. 
com o Danubio , ao O. com o Rheno, e a K com o Yistula : este paiz nunca esteve 
inteiramente sujeito aos Romanos. 

5^ A Italia veio a ser o centro do governo, a residencia dos Imperadores e do 
Senado ; e todos os habitantes eram cidadâos Romanos : n*esta provincia as terras 
Qram i&entas de impostos, e os habitantes da jurisdiccao dos govemadores. Continha 
hum grande numéro de cidades ornadas de magnificos monumenlos : e Roroa o foi , 
pela munificencia de Augusto , a ponto de dizer-se, que achando*a edificada de 
lijolo a reedificara em marmore. 

6° A Rhecia , Vindilicia , Norica e Pannonia (a Hungria actual) Ibrmayam as pro- 
vincias ao norte dos Alpes , e sul do Danubio. 

7^ A lUyria e Dalmacia costeavam o goUb Adriatico desde o Save ao N. até ao 
Epiro. 

8^ A Mœsia ficava mais a este; e prolongava-se até o Ponto-Euxino , limitada 
ao N. pelo Danubio, e ao S. pela Thracia. Trajano tendo conquistado aos Dacios e 
Getas huma vasta regiâo ao N. do Danubio j esta recebeo d'elle o nome de Dacia 
Trajana ; extendîa*se a E. até o Ponto-Euxino , e comprehendia os actuaes paizes 
de Temeswar, Transylvania , Valachia e Moldavia. 

9^ A Macedonîa e Thracia , ao S. das duas Mœsias , partiam desde a Ulyria ao O. 
até ao Ponto^Euxino a E. Estas provincias tinham ao N. os montes Rhodope e 
Hem us , e ao S. o Arehipelago , a Propontide , e o Bosphoro. 

10^ A Thessalia ficava ao S. do monte Olympo ; a Achaia comprehendia a Grecia 
propria , e o Peloponeso. 

11^ Na Asia, as provincias Romanas nâo passavam além dos limites das regioens 
que formani hoje a Turquia Asiatica: e mesmo a révolta dos Parthas tinha restringido 
as t'ronteiras do imperio ao Euphrates. 

12^ Na Africa pertencia aos Romanos o Egypto, desde a sua ultima conquista 
por Augusto. Hum Prefeito occupava o throno que os Ptolomeos tinham elevado. 
Continha huma povoaçao de mais de 7,000,000 d'habitantes, sem incluir n*este 
numéro os da famosa cidade de Alexandria. 

i3^ Finalmente na mesma Africa huma costa de mais de 36o legoas, desde Cyrene 
até o Oceano, formava a provincia que particularmente se chamava Africa : com- 
punha-se dos antigos estados de Carthago, Numidia e Mauritaniaj e Salé era a 
ultima cidade que os Romanos possuiam ao oéste sobre o Oceano. 
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Dare«06 fjom iwiiia Tabelk i ii< tfaodic « «ks Promcias do Imperio Romsno , das 
suas prîncipaes cîdades, primeiros habitantes, generaes Romanos que as oonquis- 
taram , das epocas da conquista ou reuniào, e povos que hoje as occupam» 
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SUMMARIO HISTORICO DO IMPERIO ROMANO. 

IV. O imperio Roraano teve primeiramente o govemo Real, com huma consti- 
tuiçao que os consules por continuas guerras, batalhasevictorias conservaram intacta; 
chegou no goyemo de Augusto a sua maior grandezai e sustentou-a com es- 
plendor durante très seculos. 

Augusto, nome que a adulaçâo deo a Octavio, perfilhado por César, eatabeleceo 
huma sujeiçâo duravel. Achou Roma enriquecida com os despojos das naçoens, 
e os Romanos dispostos pelaanarchia a sujeitar-se aojugodo despotisrao milîtar. As 
provincias do Occidente floreciam, e n'ellas prosperavam os fructos e produccoens 
das do Oriente , que se tinham introduzido e naturalisado. Ja no tempo da republica 
se tinha dado principio a soberbas estradas que, partindo da Italia como centro, 
terminayani nos confins do imperio. De duas em duas legoas haviam mudas onde se 
conseryayam 4^ cayallos para o seryiço de todos os que yiajayam por ordeni de 
goyerno. 

O commercio achaya-se no mais florecente estado ; e as riquezas da India , che- 
gadas ao Egypto , passayam de Alexandria a Roma para sustentar o luxo das Damas 
Romanas. O poyo de Roma , n'outro tempo liyre , entâo sujeito a hum amo , achaya-se 
feliz, e esperaya seropre sé«lo. Alas a gloria nâo he a prosperidade ^ e pode hem 
acontecer, como muitas yezes succède, que os parûculares gozem de huma feli- 
cidade apparente, quando o estado se acha no maior perigo. Roma sô podia sus- 
tentar este cume da grandeza e poder por meio da fcNrça militar; nâo sô por ter 
tropas numerosas e as mais temidas, mas porque eram as mais bem disciplinadas 
e afTeiçoadas ao seu chefe; sobreyindo porém huma longa paz, introduzio-se a re- 
lax&o na disciplina, e nos seus diyersos ramos: as legioens recrutando-se indistin- 
ctamente de homens de diyersos paizes e interesses , nâo tardou que ellas deixasseni 
de ser animadas pelos sendmentos nobres que inspiram a honra nacional, o anior 
da liberdade , os mesmos perigos e o habito de obedecer ao commando. Estes peri- 
gos nâo se manifestayam quando Octayio, 3i annos antes da era yulgar, assumîo 
as redeas do goyemo : achaya-se entâo à frente de 4o legioens, formadas de ve- 
teranos ^ soberbas de seus louros e de suas proprias forças , enyelhecidas com no 
annos de guerra , e inteiramente affeiçoadas ao partido da casa dos Cesares. 

Considerando de outro lado o estado das proyincias , que por longo tempo tinham 
sido yexadas e opprimidas pelos goyernadores , estas nâo podiam deixar de esperar 
felizes resultados do goyerno de hum sô, que nâo séria o companheiro, mas o 
senhor de hum scm numéro de pequenos tjrannos. 

Os habitantes da Italia nâo cram os mesmos : jâ nâo tinham coragem nem amor 
a gloria. A plèbe, sempre enyejosa dos grandes, yîa com satisfaçao abater-se a 
aristocracia do Senado, que se compunha de mil indiyiduos, e sô pedia pâo e espec- 
taculos; dayam-se-lhe. Os habitantes ricos, zelosos sectarios da philosophia d'Epictiro 
na sua parte mais perigosa , cuidayam sô em satisfozer seus prazeres , e entregar-se 
a ociosidade. 
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O mesmo Senado tinha perdido com o poder a dignidade. A maior parte das 
antigas familias jà nfio existiam; e os republicanos , cujo zelo e talentos teriam 
podido salvar o estado, tinham perecido nas proscripçoens, ou com as armas na 
raâo. Augusto tendo sempre présente a sorte fatal de César escolheo hum cammho 
inteiramente opposto para avasallar Roma : César fazia lei da sua yontade: Augusto 
sô fallava da dignidade do Senado, de que se fez nomear principe , e do seu respeito 
pela republica que anniquilava. O governo que estabeleceo, quanto ao ciyil, eni 
aristocratico , e monarchico quanto ao militar. Chegou mesmo a fingir , que queria 
abdicar o poder supremo : e por esta condescendencia simulada conseguio o poder 
absoluto. 

Hum dos primeiros actos de seu poder foi dividir o estado em 26 diocèses; la fo- 
ram entregues a direcçâo do Senado, e reserrou para si as outras 14. Reassnmio 
depois as dignidades de Consul, Tribuno, Summo Pontifice e Censor, conservando 
assim aos olhos da multidâo os titulos que Ihe fazia lembrar a republica, ao 
mesmo tempo que em si concentrava toda a autoridade. 

O poder soberano, que teria minado insensivelmente toda a autoridade do 
Senado e do povo , derrubou tudo no reinado de Tiberio , (ilho de Liria , quarta 
mulher d* Augusto. Dava-se o nome de Augusto ao imperador; e o de César ao 
seu successor presumptivo , ou designado pelo principe. 

HouYcram 12 Cesares , que foram os 12 primeiros imperadores (vide n^ 8). Temos 
d'elles medalhas , e a historia , escripta por Suetonio. Seus successores usaram menos 
do titulo do que das honras : adiante se xeri. a lista chronologica com algumas ob- 
serraçoens sobre sua yida publica e particular ; n'este numéro consideravel apenas 
podemos contar 7 ou 8 dignos da estima da posteridade; tanto a decadencia e cor* 
nipçâo dos costumes apressou a ruina de Roma. 

V. O imperio TÎo-se attacado por todos os lados ; os poTOS do norte chegam a 
Italia ; os Francos derastam as Gallias e a Hespanha, e d*esta passam a Africa. N*esta 
anarchia 3o tyrannos se arrogam o nome de Augustos. Diocleciano para arrostrar 
tanto inimîgos , confia a defesa do imperio a diversos ; toma sobre si a das provin- 
cias orientaes, cntrega a Maximiano Hercules a da Italia, Airica e ilhas no Medi- 
terraneo \ a Constancio a das Hespanhas , Gallias e Bretanha ; e a Galero a da Grecia , 
Thracia e lUyria. Esta partilha nâo foi huma divisâo do imperio , mas o preludio da 
sua desmembracâofiitura. 

A historia faz distinccâo de Tito, que foi as delicias do povo Romano; dos dous 
Antoninos \ de Marco- Aurelio e Nerva , yenerayel anciâo que adoptou Trajano, hujn 
dos principes mais completos nos annaes do mundo , e o mais proprio a honrar a 
especie humana , e finalmente Adriano , cujo valor se mostra pelos seus feitos. 

Muda-se porëm a scena ; monstros yâo succéder a homens dignos do throno. Os 
abusos do goyerno militar fazem 9entir*se : os soldados , que acabam de yendér o 
imperio, assassinam os imperadores para obter hum noyo preco pela sua traiçio. 
Commodo e Caracalla horrorisam o universo pelas suas atrocidades , imitando as por 
que se tinham assignalado em Roma Caligula , Nero e Domiciano. O que enlio se 
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chamava imperio Rotnano nâo era mais que huma especie de republica iiregular , 
tjrannisada por hum Dey ou Sultâo : e quando o throno dos Cesares se via ameaça^ 
do por huma soldadesca assalariada e insolente , a terra parecia gerar novos povos 
para destruir aquelle mesmo que pouco antes os tinha avassalado : finalmente che- 
gou a tal ponto a desordem , que se viram trinta pretendentes ao throno destrui- 
rem-se j e succederem-se progressivamente. 

Valeriano tendo sido aprisionado pelos Persns , e Gallieno seu filho abandonando 
as redeas do governo , os barbaros attacam por toda a parte o imperio : felizmente 
para Roma, o ocaso fez que succederam a Gallieno quatro grandes homens, 
Claudio, Aurélia no, Tacito eProbo^ os quaes obstam por algum tempo a queda do 
imperio. comtudo nâo havia jâ remcdio contra os principios viciosos, que minavaui 
o edificio social : os imperadores eram nào somente dependentes dos seus assoriu- 
dos ou ministros , mas tambem dos chefes das guardas pretorianas ; e os prefeitos do 
pretorio converteram-se em Gran*-Yisirs , que faziam assassiuar os imperadores 
quando bem Ihes parecia. 

A primeira organisaçâo das guardas pretorianas data do tempo d*Augusto. Este 
homem astucioso, com o pretexto tâo somente de guardar o palacio ou pretorio, 
tinha creado huma guarda que o cercava, e que obedecia cegamente as suas or- 
dens. Concedeo-lbes soldo dobrado, e prerogativas superiores as das mais tropas. 
Très cohortes somente guarnecîam a capital; as outras estavam destacadas na Italia, 
e cidades Tisinhas. Tiberio , conhecendo muito bem que tinha mais a tcmer que 
Augnsto , visto que regia com menos sagacidade os animos dos povos , pretextou 
querer aliviar as cidades da Italia, e reunio todas as guardas, aquartellando-as 
n'hum campo muito fortificado , que dominava Roma. Este corpo composto no 
principiodeg a 10,000 homens foi depois successivamen te augmenta ndo-se até 16,000. 

Estes soldados sendo admitidos no interior do palacio, e no Senado vieram a con- 
hecer os vicios daquelles que os governavam, e deixaram de ter pclo nome de hum 
senador, ou imperador a veneraçâo que hum longo habito Ihes havia inspirado. Seu 
oi^ulho augmentou o desprezo que Ihes conceberam pelo conhecimento de sua.s 
forças; e pensaram prévenir os effeitos comprando sua fidelidade pouco segnra por 
condescendencias intempestivas , e excessivas liberalidades. Claudio foi o primeiro 
que usou de generosidades com elles; depois exigiram-nas , como hum direito legi- 
tinio na acclamaçâo de cada imperador. 

Os pretorianos que tinham assassinado Pertinax, puseram o throno em husta 
publica, declarando que n*elle sentariam aquelle que Ihes fizesse maiores présentes. 
Juliano , senador riquissimo , prometteo a cada hum certa somma , équivalente a 
couaa de i5o das nossas moedas de ouro : e foi elfectivamente reconhecido em 195. 
Mas teve outros competidores , e entre estes Severo que commandava na lUyria , 
e que seu exercito queria fazer reconhecer. Severo, partindo da Illyria para Ronia, 
tratou com os pretorianos. Passou-se sentença de morte contra Juliano ; e foi 
degoUado. Severo apenas se vio seguro sobre o throno , deo baixa as guardas pi*e* 
torianas, destruio seus diversos rivaes, e fez a guerra felizmente no Oriente mas 
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nâo deixou de acariar os soldados dos ezercitos , aos quaes fez os mesmos présente^ 
que aos pretorianos; d*onde resukou huma presumpçâo nos offidaes e soldados , que 
elle tarde veio a sentir. Para remediar o erro , e inspirar respeîto as legioens , resta- 
beleceo as guardas pretorianas , elevou o seu numéro a 5o,ooo , e reuuio ao empr^o 
do Prefeito do Pretorio , que atë entâo era hum simples chefe militar , a intendencia 
das Snanças , e da legislaçao. 

Plauciano , o primeiro que occupou este emprego , logo abusou d'elle : e Serero 
vio-se obrigado a consentir na sua morte. Por outra parte , entregando-se a des« 
potismos militares, nâo respeitou assas o Senado, e arrogou*se muitas vezes o poder 
legislatiTo. Podemos pois considera-lo,.com justa rasâo^como o principal autor da 
decadencia dos Romanos. Além d'isto, Severo teve dous filhos, ou mais depressa 
dous monstros , que consentio Ihe succedessem no imperio. Accompanhararo-no 4 
Bretanha, onde falleceo no anno 211. 

Caracalla bem depressa fez assassinar 6éta« Pedio a Papieno que fizesse a apologia 
d*esta morte; porém este nobre edigno jurisconsulto respondeo-lhe ; « que era mais 
facil commetter hum crime que justifica-lo. » Esta fera deixou Roma em 2i3; 
passou ao Oriente ; prodigalizou thesouros as tropas; mandou fazer huma horrorosa 
carniçaria , e acabou por ser assassinado. Seus successores continuaram igualmente 
a ser rictimas dos exercitos. 

A anarchia tinha cliegado ao seu auge ; a espada nâo reconhecia senâo a lei da 
força , e as provincias exhauridas ja nâo tinham de que satisfazer a cobiça militar : 
a regencia de hum tâo grande imperio tomou-se demasiadamente difficil e onerosa 
para homens médiocres , timidos , inhabeis e cercados d'inimigos perigosos. Dio- 
cleciano em 224 tendo repartido a sua autoridade com seus coUegas, Galero, 
Hercules e Constancio Chloro, pouco tempo depois abdicou ; e Galero e Constancio, 
nâo podendo ajustar-se, dividiram o imperio. 

Foram pois estes dous modos successivos de dividir o imperio em quatro, em très, 
ou em duâs porçoens que prepararam a sua dissoluçâo, assim como a revoluçâo 
efFeituada de huma maneira dedsiya debaixo de Constantino , que depois adoptou 
o piano de Galero , com preferencia ao das outras divisoens ou partilhas. 

BAIXO IMPERIO, 

ou IMPBHIOS DO OCCIDENTB B ORIENTE DEBAIXO DE CONSTANTIlfO DESDE 33o ▲ 364- 

YI. O reinado de Constantino forma huma epoca famosa na historia do Imperio 
Romano e da igreja Catholica. A religiao christan , que contava dous seculos d existen- 
aa , arrancando-se das mâos de encarniçados inimigos para ser revestida da purpura 
impérial , e a séde dos Cesares transFerida de Roma para Constantinopla mudaram 
inteiramente a face do imperio. Roma desde a balalha à^Actium que fixou a sobera- 
nia em Octavio, até o anno 3i4 tinha conhecido 39 imperadores consecutivos. Divei^ 
SOS d estes principes reinaram por dias , e como nâo havia lei fundamental sobre a 
successao ao throno impérial , e as armas sendo quasi sempre mais prépondérantes 
que o Senado, os soldados muitas vezes nomearam o imperador. 
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Constancio Chloro tinha fallecido na Gran'-Bretanha. Seu filho Constantino y de 
32 annos de idade, aproveitou-se das boas disposiçoens do exercito, e succedeo-lhe 
no anno 3o6 : Galero tinha incorrido no desagrado do exercito e Senado , por isso 
foi excluido. Constantino desbarata sens rivaes e triumpha ; mostrando*se libéral , 
generoso e amigo da ordem conseguio o ganhar a fama publica ; mas denegrio sua 
gloria mandando lançar as feras hum numéro grande de Francos depois da Victoria, 
e exercendo outras crueldades. Querendo sanar estes crimes e para expia-los man- 
dou edificar Igrejas que dotou , concedeo privilegios aos ecclesiasticos de Roma , fez 
restituirao Clero os bens anteriormente sequestrados, prodigalisou à Igreja muitos 
dons , e entremeteo*se nas disputas theologicas. Isto Ihe grangeou os maiores Iouto- 
res dos Christâos , e ao mesmo tempo o maior odio e desprezo do Senado e povo. 

Antes d'elle, como ja dissemos^ o iroperio tinha sido dividido por Augusto em 26 
diocèses , e por Adriano em 1 1 ; Constantino dividio-o em 4 gretfides prefecturas do 
pretorio , ou grandes Yice-reinados. Em lugar de dous prefeitos , instituio quatro, 
e tirou*lhes todo o commando sobre as tropas , deixando-lhes sô as funcçoens civis. 
No I Yol. p. 2\ N^ 116, démos a nomenclatura das provincias que formavam 
as 4 prefecturas da llfyria , Italia , Gallias e Oriente, 

Hayia 16 annos que Constantino dominava em Roma: mas nâo gostava de huma 
cidade quetinha sido o centro da Iiberdade,e que d*ella se lembrava ainda com saudades. 
Cioso do poder absoluto e arbitrario resoWeo destruir huma potencia que , apezar 
da sua fraqueza , ainda Ihe fazia sombra. O meio mais prompto e decisivo era esta- 
belecer n outra parte a séde do imperio: a pazfavorecia este projecto; e ayangloria de 
fundar huma nova cidade , e dar-lhe seu nome ; o desejo de dilatar as fronteiras 
do imperio , e de observar melhor a Persia rebelde o determinaram a mudar para o 
Oriente a capital do iroperio. Conhecendo porém as difliculdades de tâo impolitica 
e funesta empreza publicou huma lei em que impiamente se dizia inspirado por 
Deus. Captou sua attençâo o terreno de Bj-sancio; a bondade do clima, a commodi- 
dade dos portos, a situaçâo quasi no centro do imperio, tudo Ihe pareceo o melhor 
que podia desejar-se : deo pois principio a nova cidade no anno 3^8 , e jà em 33o 
se achou em estado de ser dedicada ; recebeo o nome de Constantinopla , e foi en- 
grandecida e sustentada à custa de Roma, que nunca chegou a igualar em magnifi- 
cencia nas epocas da sua maior prosperidade. 

Fica situada sobre a collina de hum isthmo, na ponta da Europa e defronte da 
Asia f de que fica separada por hum estreito , que nâo tem mais de \ de legoa de 
largura; sendo a chave da Europa e Asia , do Ponto Euxino e mar Egeo, e o centro 
do commercio do norte e da Persia. Cousa de 65o annos antes de Christo , huma 
colonia de Megara se tinha estabelecido em Bysancio : Dario, os lonios, Xerxes, 
Lacedemonia e Athenas, depois de longas disputas, se tinham alternativamente arro- 
gado o seu dominio; e tinha soffrido muito no reinado de Gallieno. Constantino 
a prolongou mais 9000 pés além do antigo recinto , fechando-a com huma muralha 
desde o golfo atë a Propontide. Seu terreno semelhante ao de Roma , se dividia em 
sete outeiros. Fez todo o possivel por construir hum capîtolio , palacios , igrejas e mo« 
//. 20 
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numentos que imitassem os de Roma : em pouco tempo o recinto veio a ser rauito 
pequeno : abandonaya-se Roma para ir estabelecei>se na nova cidade, attrahidos 
particularmente pelas muitas isençoens. Constantinopla dividio^se em i4 baiiroscomo 
a sua rival , e a segunda Roma ecUpsava quasi a primeira nos seus bellos dias : a 
corte do imperador attrahio ahi as artes e sciendas : o povo se dividio tambem em 
tribus ; e teve o seu Senado e dous proconsules. Estas duas cidades governaram-se 
debaixo do mesmo piano , sendo buma a capital do Oriente , e outra a do Ocddente. 
Conseguintemente Constantinopla era a capital de todo o paiz de norte a sul , 
entre o Danubio e as extremidades do Egypto, e do occidente ao oriente , desde o 
golfo Adriadco até as ironteiras da Persia ; era igualmente a residencia do Prefeito 
do Pretorio do Oriente, 

Constantino morreo no 3i^ anno do seu reinado , A. D. 337 , depois de ter rece- 
bido o baptismo, tendo-se-lhe dado por lisonja o sobrenome de Grande j que a poste- 
ridade mais imparcial Ihe tem negado. No seu reinado he que principia a historia 
do que os autores cbamam Baixo^Imperio (^): a sua morte tudo se achava dividido, 
igreja, imperio, familias e autoridades. 

Da herança impérial coube a Const€uitino seu filho mais velho , as Gallias , Hes- 
panba e Gran'-Bretanba : 

A Consiancio , a Asia , Syria e Egjpto; 

A Constante <i a Illyria, Italia e Africa, e dous de seus sobrinhos tiveram a Thracia, 
Macedonia , Achaia , Armenia , Ponto e Cappadocia ; mas como estes pereceram , 
aquelles disputaram-se encarniçadamente a herança. 

Constancio II, em 36 1 , ficouunico senhor do imperio. Os curtos reinados, os di* 
versos partidos politicos , as différentes religioens , é suas seitas particulares tem 
contribuido a que o caracter dos imperadores nos chegasse extremamente des- 
figurado. Muitas vezes setis nomes merecem apenas ser classificados nas listas Chro- 
nologicas. Hum grande exemplo d*isto se verifica em Juliano cbamado o Apostata , 
que alguns autores tratam da maneira a mais injuriosa, quando outros o exaltam as 
nuvens. 

Emque triste estado nâo se achava o imperio n esta epoca, que produzio a sua ul- 
tima divisâOj preludio certo da sua proxima desmembraçfio ! Na Germania pedia- 
se aos Romanos , com as armas na mâo, os tributos do costume i exaltaçâo dos no- 
vos imperadores ao trono : na Bretanha , os povos descontentes com os govemadores 
Romanos, rompiam seus ferros e com elles attacavam seus tyrannos : Bamanus regia 
a Africa , que d'elle se queixava , e Theodosioy que fora incumbido de pacificar os des- 
contentes causou ciume por suas victorias , e foi degoUado; na Asia, Sapor ou Gia- 
bour , inimigo tio temivel aos Romanos como Mithridades o fora n outro tempo , 
desbaratou-os na batalha de Sigana. Na seguinte tabella daremos a nomendatura 
das provincias pertencentes a cada huma das partilhas do imperio ; o intervallo 
desde os rdnados de Valente e Valentiniano atë i453 sera tratado na a parte 
d'esu divisio. 



«■■■■ 



(*) ConMilte-M a excelleoto hUtoria de L$ Beau, 
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DfocLirxAso \Am proTÎncias além do mar Efêo, on orientaes. . . • \ A.D. 

I' DIOCLECIANO. . . \ S*""»' \V'v'^,i^^Jl^ IZ »«4 

^ Hkaculu. I Itaiiâ , Ilbaa no Mcdilemiieo , e ^ ' — ' 



C011STA.VC10 / Gallias , BreUnha e Hespanha. 

n.CX)NSTAl!îa0...1°*"'°-V: J a. proTÎncU. «««.1.^ j 

1 CoviTA.iicioGai.oao. ( Ai proTincias occtdentaes / J 

ICoiraTAimHO \ G«]Kaf,BretaDha,eHe8|»anha:dcpoUsenfaordetado. \ 
CoiraTÀVcto i A Asia , Syria , e Egypto i 
CoirsTARTE } A niyria , Italia , c Afrîca | 335 
Doua soaanrRoa.. . . I A Thracia , Maccdonia , Achaia , Anncuia , Ponto, I 
/ a Cappadocia / 

a l\* e nltima , como ja distemoa pertcDce i segointc a* parte. 

VII. SciBNCiAS E ARTEs ENTEE OS RoMANOs. Roma celebre pelas suas conquistas e 
profiinda politica contou mais heroes que sabios. Os espiritos , inclinando-se todos a 
carreira militar, desdenhavam as bellas artes e indagaçoens laboriosas : sô os talentos 
guerreiros captayam a admiraçao e estima ; e sem a paz que diminuio o enthusiasmo 
bellico, Roma jamais veria florecer as artes e as sciencias no seculo contempora- 
neo de Augusto. Foi entâo que appareceram os poetas , historiadores e oradores , 
riyaes ou imitadores dos modelos da Grecia ; mas nas sciencias s6 Plinio seguio 
as pisadas de Aristoteles, sem o igualar. 

HoMBNs CELEBRES NAS ARTES E SCIENCIAS* Omdores. A Italia tem a gloria de con- 
tar no numéro dos seus homens célèbres, Marco TuUio Cicero, que nasceo em 
Arpinium , cidade sîtuada ao sul do lago Furia sobre o Liris. Este digno rival de 
Demosthenes havendo sido promoyido as grandes dignidades da republica , soube 
pela sua vigilancia preserya«la das con^piraçoens de seus inimigos. Foi assassinado 
aos 63 annos de idade. Seus escriptos o tem feito immortal como philosopho e 
como orador (a). 

QiUntiliano , ainda que nascido em Galiguris na Hespanha , faz honra a lingua la- 
tina. Foi professor em Roma maïs de ao annos , e Plinio foi seu discipulo : na sua 
rhetorica em 12 livros se encontram as principaes regras da arte oratoria. 

Historiadores, Caio Julio César ^ nasceo em Roma no anno 98 A.C. : he hum dos 
homens mais raros que produzio a antiguidade. Seus Commentarios , ou Memorias 
sobre as guerras civis e dos Gallos , mostram o estadista , o politico , o grande capi- 
tâo e babil historiador. Este heroe romano escrevia elegantemente e com a mesroa facili- 
dade com que vencia. Morreo de 56 annos. 

Tiio Uçio , que nasceo em Padua , disputa a César a palma como historiador. A 
sua Historia Romana principia com a fundaçâo de Roma , e acaba à morte de Druzo, 
na Allemanha: dos i4o livros que compôs, sô temos 3S; a perda irreparavel dos 
outros he sensivel a todos os sabios. 

Quînto Curcio nos he conhecido pela sua Historia de Alexandre^ de que se per- 
deram os a primeiros liyros , o fim do 5^ e principio do 6^ , e alguma parte do ul- 

(a) Algnns d*eates bornent celebrea perCeocem k Hiatoria Antiga , maa para ae aeguîrem bnna aoa ont rot be 
qne dVllea tratamoa n*ette Ingar. 

ao. 
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tîmo. A critica accusa estes dous historiadores de ter abusado da credulidade de sens 
leitores; escreveram factos muito intéressantes n*hum estilo que igualmente o he. 
Hum historiador mais profundo e que os excède aos olhos da posteridade he Cor- 
nellio TacitOj cavalleiro romano, e intimo amigo de Vespasianoe Tito. Foi Consul 
no anno de 93 , debaixo de Nerva , casou com a filha de Agricola , e nos deixou além 
da sua historia e annaes , hum Tratado dos costumes dos Germanos^ e a Vida de seu 
sogro Agricola. Esta historia principia a morte de Galba e acaba na de Domiciano ; . 
mas dos 27 annos que abrangia, isto he desde 69 a 96, s6 possuimos o anno 69 
e hum fragmento do 70. Seus Annaes encerram a historia de Koma , desde a morte 
de Augusto até o reinado de Galba. Sallustio o tinha precedido ; nascido em Min- 
terna (San* Vittorino), tinha obtido as dignidades mais eminentes de Roma. Com- 
pôs tanibem huma historia de Roma , que principiava com a sua fundaçâo , e de que 
sô nos restam alguns fragmentos; mas possuimos a sua Historia da Confuraçao de 
Caielinaj e das Guerras de Jugurthay rei da Numidia. Hum historiador mais sim- 
ples j Cornelio Nepos escrcTeo a historia da vida dos mais illustres capitaens Gregos 
e Romanos. 

Poetas. Plauto j o primeiro poeta romano , digno d*este nome, nasceo em Sarsina, 
cidade da Ombria. Teni o merecimento de ter aberto o caminho a Terencio : ainda 
temos d'elle ig comedias, em que se manifesta o seu genio e talento coniico, apeza 
de ter menos arte que Terencio. Morreo em 184 A. G. 

Terencio^ nasceo em Carthago, 186 A. C., e foi contemporaneo de Scipiâo Afncano. 
Temos ainda 6 das comedias que immortalisaram seu nome. Na tragedia foi Seneca 
o unico, que se distinguio na lingua latina. Consideram-se como s\X9iS ^ Medea y 
Œdipo^ Troade^ e Hippoljrto. Foi todavia maior philosopho que poeta. Tiiiha nascido 
em Cordova, no 6^ anno A. G. Descobre*se nos seus diversos tratados de moral hum 
espirito agudo e subtil , de que abusou no seu estilo. 

Ao nomearmos os poetas Latinos deveriamos ter principiado por Virgilio o 
digno e sabio emulo de Homero. Nasceo em Andes , perto de Manttia em 70 A. G. 
Formou o seu bom gosto pelas lettras em Gremona. Vindo a Roma , Augusto atten- 
deo â sua justiça, e o seu reconhecimento nos yaleo a sua primeira Egloga seguida 
de todos os seus modelos no genero pastoril. A rogos de Mecenas , compos as Geor- 
gicas, em que despendeo sete annos de vigilias. Depois de as ter lido a Augusto, 
passou a occupar»se durante onze annos na composiçâo da Eneida , comparada com 
a maior justiça à lUiada ; ficando porëm pouco contente da perfeiçâo do poema , 
quando estava para morrer pedib que o queimassem. Augusto o conserrou aos ho- 
mens de lettras. Morreo no anno 19 de Ghristo. 

Horacio , seu contemporaneo , nasceo em Yenusa na Puïlha , em 63 A. G. Estu- 
dou em Athenas , e abandonou as armas para se entregar tfs lettras : Augusto , e 
Mecenas protegeraro seus talentos. O poeta recusou o emprego de secretario junto 
ao imperador para conservar^e independente. Este poeta philosopho morreo no 
anno 670 da sua idade , instituindo Augusto herdeiro de seus bens. 

Ovidioy menos feliz , com muito espirito , passou metade da sua vida nos prazeres, 
e a outra no desterro. Tinha nascido em Sulmona,na Abrnzzia , em 43 A. G. Estudou 
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em Athenas. O amor fez apparecer s«u5 talentos , e do seu sorriso Oie proTieram 
as suas desgraças. Morreo em Tomos , sobre o Ponto Euxino , para onde tinha sido 
desterrado por Augusto, e onde Tiberio o tinha deixado gemer, apezar das suas 
engenhosas Elegias e Fastos. 

Lucrecio , poeta e philosopho , nasceo em Roma , e fez seus estudos em Athenas. 
O seu Poema da Natureza das Causas o distinguio , em 60 A. C. Phedro , 
naturalda Thracia , e liberto de Augusto, floreceo no reinado de Tiberio: sâo bem 
conhecidas as suas fabulas em verso jambico. 

Caiullo j nasceo em Verona , em 86 A. G. , imitou os Gregos nos seus Epigrammas. 
Os fragmentos , que temos das suas poesias , nos fazem sentir a perda das outras. 
Era contemporaneo de Cicero , e morreo em 60 A. G. 

TibuUo , amigo e rival d'Ovidio na bella arte de cantar os amores e os prazeres 
nasceo em Roma. Gompôs 4 livros de Elegias cheias de sentimento ; geralmente 
acham-se impressas com as poesias de GatuUo. 

Propercio , nasceo em Mevania , cidade da Ombria , pertencente hoje ao ducado 
de Spoletto , e morreo em 19 A. G. As suas elegias podem rivalisar com as de Ti- 
buUo. Juvenal^ de Aquino na Iulia, foi célèbre pelas suas Satiras; as suas poesias 
foram a causa do seu desterro para Africa no reinado de Domiciano. Morreo em 
Roma no anno ia8 de Ghristo. 

Persio nasceo em Volterra na Toscana , em 34 A. D. He obscuro para muitos 
leitores. As suas poesias acham-se ordinariamente juntas com as de Juvenal. 

Marcial de Biblio^ no reino d'Aragao, vivia no tempo de Galba, e mereceo 
grande nome pelos seus Epigrammas , que o mais das yezes consistem na signifi- 
caçâo equivoca das palavras. Taes foram os principaes talentos litterarios que illus- 
traram Roma , e que plantaram no seio da sua patria o Genio da Grecia, As scien- 
cias foram menos cultivadas e nao fizeram grandes progressos : dos que merecam 
celebridade sô conhecemos os dous Plinios : 

Plinio o Anciaôj natural de Verona , cujos escriptos sdentificos chegaram à pos- 
teridade, e tem merecido elogios. A sua Historia natural^ em 37 livros^ he hum 
nionumento da antiguidade , digno de occupar o primeiro lugar depois das observa- 
çoens de Aristoteles. Na erupçào do Vesuvio do anno 79 da nossa era, tanto quiz 
avisinhar-se para examinar este phenomeno , que foi martyr do estudo da natureza : 
foi suffocado nas chammas , de 56 an nos de idade. 

Plinio o Jos^en , seu sobrinho e filho adoptiyo, nasceo em Como, e nos transmittio 
as drcumstancias da sua morte, e do incendio do Vesuvio, na 26* carta do 6® livro : 
compôs o Elogio , ou Panegyrico de Trajano \ que Ihe mereceo occupar hum lugar 
distincto entre os escriptores mais célèbres da lingua latina ; e o mesmo pode dizer- 
se dos escriptos de seu tio. 
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«VMSIO. 





XT. 



ni 



XX. 



XXT. 



XXI. 



XXXT< 



XL. 



■S5 



XLT. 



IMPBRAOORBS. 



Aoaesm 

Titimio 

Calimiiu. /^). 

C1.A0010 

Nbm> («) 



GALBA(f«ID. dos Solp.) 

Omo9(i) 

VlTU.I.tO. 

Vbsvasiajio («) 

Tito 

dohiciavo 

Nxita(/) 

TXAJAVO 

ADafAso(f) 

AsTostvo, oPMoso. 
Maxco Aueblio (A).. 

CoMitono (1) 

Pbbtiwax (i) 

DlBToJin.lA]IO 

Sbvtimio S>tb»o(0. 

Ca&acalla 

Macmbo (m) 

Hbliooabalo 

SxvsBo (Alex.) (•)••. 

Maxim»o(«) 

pAriBvOf BALtmo m 

GOXDIAVO 

GoaDIAWO , o Moço. . 
Pii.t»vB , o Arabe (p). 
Dseio (Tr^iano). . . . 
TxBMVtAvo . G allô. 

BlttUAVO 

VAt.BAiABO,esea P*(f ) 

0AI.I.IBVO 

Ci.Av»xo]I, oGodo.. 

ÂDEBLIABO (r) 

Tacxto 

Flo&iavo. 

PaoBo 

Cabo (M. A>) 

DlOClBCtAJIO (s) 

CoviTAVcio Cblobo^i) 

COViTABTlaO 1. 

COWITAVCIO.. 

JeuAJio, O Apoetala. 



JoviAjro*.. 



PATRIA. 



Rona... 
Rodu. . 
Antiiiin.. 
Ljon. . . 
Roma. . 



Terraciiia. 

Roma 

Roma . . . . 
Rieti 



Mami... 
Serilba. 



LaoaTÎo 

Roma 

Roma 

VilUMartis 

Mila5 

Lqptia, aa Afcka. 

LjOD 

Alfer 



Thrada. 



Arabia... 
Pannoma. 



niyria... 
Pannonia. 
Roma . . . , 



Paonooia. 
Narbonua 
Dtodoîa. . 



Haïsse na Dalmada. 
SirmicD.. *••....• 
CoastantiDOpU. . . 



o 

2 ô 

2 « 

m 



(«) 
U 

37 

41 

M 

68 
69 
69 
69 
79 
81 

9« 
98 

117 

138 

161 

180 

193 

193 

19a 

211 

ai7 

218 
222 
235 

237 
238 
2U 
249 
261 
254 
254 

2&4 
268 
270 
275 
276 
276 
282 
284 

304 
306 
337 
Mi 



oo- 

TBmjlO 



44 

23 

3 

13 

13 



9 

2 

15 

1 

19 
20 
22 
19 
12 



17 
6 
I 
3 

13 
2 

I 
6 
5 
2 
3 

■ • 

7 

14 

2 

5 



6 
I 

20 

2 
31 
21 

2 

1 



CARACTER. 



4 

6 

10 

7 

9 
3 
2 
8 
2 
2 
9 
9 



2 



9 



75 
78 
29 
64 



74 
35 

s • 

70 
41 
45 
69 
65 

• • 

75 

59 
32 
67 
60 
66 



29 



18 

• • 

55 



19 
45 



71 
56 
56 



50 
68 



66 
44 
30 

33 



Grande Principe 

Tyranno 

dito 

Princ Traco e cobarde. 
Monstre , tywooo. . . 

Bom fmeral» ..•*••• 

Fraco 

dSlo... 

Grande principe 

Oelidaf dot Romanoa. 

Monstro 

AnuTel principe. * . . 
Grande principe 

Arnavri orincipe. . . . 
O malor ooa pnnapaa 

Monstro 

Mao princtpe 

ATsrento 

Grande principe. . . . 

Monstro 

Pooeoa talentos 

Monstro 

Grande principe 

Mao principe. 



Bom princine 

PesstoBo pnncipe. . . 

Bom (eneraL 

Mao principe 

r raco •.......•..■ 

Bom gênerai 

Mao principe 

Grande gênerai . . . . 

Bom gênent 

Excellente principe. 

Ambieioso 

Grande principe. . . . 
Grande gênerai. . . . 
dito 



dito 

Principe astncioso. 

Franco 

Grande gnerrairo. . 



Bom principe. 



N. B. A contianaçaft doa Impcradoret aeba-se na lia parte , ?ri7 e 24. 
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Morreo cm Nota . . 
Morreo em Miieaa . 
Assaasinado.. . . . . . 

Bnrenenado 

Aponhalou-ae..... 



Assasaiu«d.peloB soldados. 

MatOQ'Se 

Morte pelos soldadoa. . . . 

Morreo em Rieti 

Morreo da febre 

Assassinado 

Morreo em Roma 

Morreo de delirio 

Mofreo em Baye* 

Blorreo em Roma 

Morreo em Straicb. • . • . . 

Earenensdo 

Morto pela» soldadoa. . . . 

Morrao no palacto 

Morreo cm York 

M<^io pelos soldados. . . . 
Morto pelas soldados. . . . 

DegoUado 

Assassinado por ordcm.. . 
Morto pelos soldados .... 

Os 2 primeiros dilos. 
Assassinado por Pilippe. . 
Morto pelos soldados. . . . 
Morreo na gnena. 
Morto pdos soldados. . . . 
Morto pelos soldados. . . . 
Prisioonro por Sapor. 
Morto pelos soldados. . . . 

Morreo da peste 

Morto pdo sea seeratario. 
Morreo de febra. 

Matoa*se 

Morto pdos soldados. . . . 

Morto oe hnm ralo 

Abdiooa 

Morreo em York . 
M. em Constantinopla. . . . 
Morreo em Mopsnerenes. . 
Morreo na Penia 



Morreo em Oalacia. 



NetodeJuUa.irmiaaJ. 
Fllko de Tibcrio aaadio Ncn». 
Fiibo deOeraïaaicoe Agrippia , 
Fiibo de Draso, tio deCaÙgala 
Filho da jBaabarbo e Agrip 

pina, iîlba de Germaa* 
Da frmUia dos Salpidos. 
Descend, dos Reis da To* 
AdwTa'Se aa Gallia qaaado foi 
De familia obecara. 
fUho da Vcepasiaiio 

dito. 
Sens pais eram Ci 
Sea pai foi seaadnr. 
Sea pai foi prelor. 
Origcm de NioMS. 
De bama familia aatiga. 
Filbo de Marou Aaralio. 
FiIbo do Libtrta Helrio. 
De bama faosilia illnstre. 

diu. 

F* da Septimo Serero e Jalia. 
Foi pr i m ê lio gladiador. 
O Sardaoapak» de Roma- 
Adsptado par Hdiogabalo. 
Filbo de bam eampooet Godo 



Neto de GordiaBo<«*Aiiciaft. 
De famOia obscara. 

De familia illactra. 
Morto pelas 

qae o 
FUho de Valsrii 
Foi I » triboao:debaixo de Dccio. 
Oa familia obecara . 

IrasaS alariao de Tadm. 
3<n pni foi jardiaeiro. ( ao- 
Os scas taleatoa Ibe dcram o tbro 
Filbo de bam oscri^ad , oatros 
dixem de h 



Fahode 

2* filbo de Coastanlino 1. 

FlIbo de Jalio Coastaado , 

aiaS de Coastaatiao I. 
raba do Coade Tarroaiaao. 



NOTAS HI8T0RICAS SOBES A TIDA , E GOYERNO DOS IMPERADOEES. 



(a) AogiMto goTcmon 3i annot antes da YÎnda de Chriato , e i3 depoia. 

{b) A diasolaç&o a maîa Tergonhosa , as ouia inaaditaa cnieldades , e as mais desmarcadas loocoras Ibc 
foram finniliares , e conatituem o sea caracier. 

(c) N*dle acaboa a raça dos Cesares : CUndio o tinha adoptado. Sea nome nos recorda a idca de ham 
mooatro manchado de todos os vicios : o Seoado o fes declarar inimigo da patria. 

(«Q Othon ezcitoa a sedîcaô das goardas pretorias contra Gallia ; e foi por ellas reoonbeoido Inperador : tinba 
por antagonîata TitelUo , contn qncm deo a batalha de Bedrias , qae perdeo. 
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(tf) Tespaaûino foi prineimnente procUmaiio cri Alexandria , reconheddo on tixlo o Oficntft , e cm Ronu. 
Reguloo a« finanças , e intxodnâo a boa ordem na admiaiatvBeaô da josliçA , na milicia , • nos costnmes pobli* 
COS. Sea filho Tito cedo moatroa as suas czoeUflotas qnalidadca. A bcncfiecnc» en a soa Tirttade dominante. 
Huma febre de que foi attacado na flor da idade, Ibe terminoa a vida .* diaem que seu iimaô Domiciano Ih^a 
abreriara , mandando-o mettar nlinna tina obeia da aeve. Daîzon o aiaia vivo acDtknento , e reeebto o appel- 
lido de deUeias do gentro humano, 

(/) Todoa os bistoriadores frxem o elogio do caracter de Nerva , e da equidadë do scn goTemo : sô Ibe fàltaia 
finneia ; antas da mocrev tonou por oollega Ulpio Trajano que Ibe succedeo , acbando-se entaô em Colonia. 
Trsjano tendo adoptado Adriano , este Ibe soccedeo. Todo o cnrso do seu rrînado foi empregado em yiagens , 
e por toda a parte deizoa monnmentos do seu bom gosto c magnificenda. Cnltivon , e protegeo mnito as ar- 
tes y e a Utteratora. 

(g) Snccedeo^Ibe Antonîno , pbilosopbo da aeita dos Estoicos. AmaTa o seu povo , c por isso critava o 
niîdo âmê annaa ; preleria o titalo de pbilosopbo ao de conquistador. 

(A) Marco Aorelio foi adoptado por Anionino a qaem soccedeo. Teve por ooUaga Looio Yano qoc govar- 
non com elle 9 annos ; principe fiaco, e que morreo apopletico. Aorelio pdo opmrario ranaio todaa as 
qnalidades qoe a jnsto titolo Ibe mereceram ser considerado como o maior e uelbor dos principes. 

(i) Commodo , apesar da excellente edocaçaô qoe tinba reccbido do sen psi SAsrao Aorelio, apenaa sobio 
ao tbrono mostroo grande avenaô ao trabalbo , e biuna cxtraordinaria inclinaçaô aos delaites. Uaia A ioncora 
a croeldade. Foi visto combater nos ampbiteatros com os gladiadores, e contra is feras» Uons diaem qne fora 
eoTenenado ; ootros pretendem qoe fora estrangolado pela sna amante , e Talidos» 

(à) Pertiiiaz p qoe Ibe ancoedeo , era fiibo do liberto HeWio. O seo onico merecimento e qnalidades o con- 
daiiram à» mais allaa dignidadirs. Ji era avançado em annos qnando foi podamado pelos pretorianos ; mas 
estes mesmos o aasaaiinaram qoando elle qois resiabdecer a boa ordem e disciplina. 

(/)As tropas pretorianas costomadas, como repetidas Teses temos dito, a fi^er e a deslaterosimperadores, 
poseram o imperio em Icilaô i morte de Pertinax : cada exercito fex escolba do seu , de forma que appare' 
cenm ao mesmo tempo 4 Impendores, JuKuno , Niger ^ Severo e Albino. Juliano , que foi logo reconbecido 
pelo Seoado, foi condemnado a perder a cabeça pelo mesmo scnado , logo que este soube da eleiçaô de Severo. 
Niger foi prodamado cm Antiocbîa , mas naô se apressou a cbegar a Roma : perdeo 3 batalbas contra Severo , 
e foi degoUado pdos cavalleiros do psrtido d'aquelle prindpe. Severo commandsTa o exercito da lllyria , e 
d'abi partio para Room. Obroo grandes cousas como guerreiro e soberano , c mostron bum grande smor pela 
joatiça. Alblno era govcmador da Gran*-Bretanba , e ScTcro tinba conscntido a reconbece-lo César, em qoanto 
se Tia obrigado a combater contra os ootros dons rivaes ; mas apenas consegoio deatrui-los , dedarou Albino 
inimigo da patria. Albino ae matoo Tcndo perdida a batalba. 

Serero, no anno xao, acbando<-ae na Gran'^Bretanba mandou constmir bnma grande moralba para séparer 
soas eonqoistas do resto da ilba. Morreo de paîxaô por ver seo filbo Caracalla conspirer contra seus dias. 
Logo qoe Severo morreo , sens soldados declararam imperadores os scos doos filbos Caracalla e Geta. A di/Ie- 
rença de cancter fasia qoe naô podessem rdnar padficamente jontos : Geta foi indignamente assassinado por 
seo irmaô nos braços de soa mai : a continoaçaô do reinado de Caracalla cerrespondeo ao seo principio ; e foi 
por fim assassinado no Oriente. 

(m) Maciino , qoe tinba cooperado para a morte de seu predceessor , expcrimcnton diversos infortnnîos 
eontra os Partbas , e indispôs as tropas pdas reformas qoe qoia intirodosir no exercito : foi assassinado na 
Cappadocia. Hdiogabalo foi prodamado perto d'Emessa. Apetar de aer bnm prindpe dissoloto t crad» naô 
deixoo de faacr algomas coosas boas. 

(n) Alexandre Serero bavia sido adoptado e feito Ceutr por Hdiogabalo , de qnem era primo. Foi bom 
principe completo : oonbeoesam-se-lbe exceUeatea qwalidadas , m aam bnm s6 vifCio. Maô consegoio grandes 
Tantagaos aa gnesim de 4 amioa qoe tare conHa oe Perses : loi assassinado em MongvMaa. 

(e) Masîmîiioli aotor do ■twtrinîir de Sercro, snbsiitoiO'O. En de famille obscon mas de estaton,c 
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força extraordioarUt. Siibio aos primeiroa empregos militares pelo sen valor ; mas era cmel. SegiiIr«m>ie.Die 
os doiu Gordianos. A AMca tinha-se rebellado contra Maximino , e deo-se ham chtte na peaaoa do procoiuiiJ 
Gordiano qae foi prodamado jiugusto da idade de 80 annoa, e auocioa sea filho: este pereceo nlmm combstc, 
o pai estsangiiloa-se. O Senado declaroa entaô por Imperadores a Maxîmo , qoe tinha consegnido os pri- 
meÎTOS empregos por sea Tslor e talentos , e Balbo , homem consnlar , orador dutincto , poeta cdebie , e ma- 
gistradopnidente. No mesmo dia dedararam César o neto de Gordiano. Mas as goardas pretorianas Tendo com pe- 
ur reinar Imperadores eleitos pelo Senado , asaassinaram Maximo e Balbo. Gordiano-o-Moco rennia grandes 
qoalidades morses jimtas ao valor militar. Fex algnmas conqmstas sobre os Persas : maa pereœo em conse- 
qnencia de bnm motim soscitado pelos artificios de Filippe , que Ibe snc«edeo. 

{p) DIaem qne Filippe era filbo de bom chefe de salteadores. Consegnio o emprego de Prefeito do pretorio , 
depois o imperio por bnm crime. Foi o primeiro Imperador Cbristaô. Decio tendo sido reconbecido pdas tro- 
pas , Filippe foi desbaratado , e morto n*bnma batalba perto de Terona. 

Decio occnpon-se em reformar os costnmes pnblicos : e pereceo n*boma expediçaô contra os Godos, affogado 
n*bama lag6a. Gallo foi depois proclamado pelas tropas da Mœsia e Tbracia : e deo o titolo de César a Tolnsiano. 
Saô de pouca emportancia estes dons reinados. Segoio-se o reinado de algans meses de Emiliano y qne bavia 
sido proclamado pelos exerdtos da Mœsia de qne era govemador. 

(7) Taleriano , de nascimento illustre , foi nomeado pelas tropas na Rbeda. Associon sen filbo Gallieno; 
maxcbon contra os Persas , e foi feito prisioneiro por Sapor. Gallieno apenas snccedeo a sen pai, mostron 
qnalidades que depois desmentio. Os negocios do Imperio naô podiam apresentar buma £ice mais desgraçada. 
Tinba reconbecido Odenat , rei de Palmyra , por Imperador do Oriente. Foi depois assassinado em Milaô. A 
este principe be que se dere a distincçaô entre os empregos civis e militares. 

ClandioII, cbamado o GcdOf era gênerai do exercito da Illyria quando foi proclamado Imperador , e snbio 
ao tbrono sendo o modelo de todas as yirtndes : seu merito militar foi util ao Imperio. Qnintillio sen innaô Ibe 
snccedeo com o consentimento do Senado , e exerdtos ; mas maton-se ponco depois , sabendo qoe tinba bnm 
competidor. 

(r) Aurdiano , quando foi proclamado imperador em Sirmicb , oommandava os exerdtos da Illyria e Tbra- 
cia. Foi o maior capitaô do sen secnlo ; restabeleceo os antigos limites do imperio , e se fos terrivd a sens inlmi* 
gos : naô podemos porém deixar de o criminar moito pelo sen comportamento indecoroso depois da soa 
Victoria sobre Zenobia , vinva de Odinat e rainba de Palmyra. Era naturalmente propeuso a omdeldade. 

Tadto , penonagem consnlar , e bnm dos mais illustres senadores , foi eldto pdo Senado , e mostron todas 
as YÎrtndes dos maiores principes : entregou-se inteiramente i administraçaS da justiça » policia , e de&ta da 
patrîa : ba aniores qne disem morrera de febre , ontros pretendsm qne fors morto em Tyana , na Cappado> 
cia , por dgnna soldados sedidosos. 

Floriano tomon na Cîlicia o nome de imperador , depois da morte de Tacito sen irmaô nterino : mas o excr- 
dto do Oriente Ibe oppàs Probo qne o bateo dnas vexes ; Floriano desesperado abrio-se as veas. 

Probo be deito pelos soldados , e reconbecido pelo Senado. Sen reinado foi bnma série de victoriaa qne al* 
cançon sobre os Persas, e Barbaros do Occidente. Mandou fiizcr novas planUçoens de vinbas na Gallia; mas 
qnerendo mandar deseccar as lag^ e lugares panunosos ao redor de Sirmicb , as tropas rebdlaram-sc , e ma- 

taram-no. 

Caro j^ bavia passado por todas as gradnaçoens militares qnando foi ddto pdas goardas pretorianas. Alcan* 
çon grandes Tictorias sobre os Persas , e adiaftton soas conqnisUs até o Tigre. Unns disem qne fora assassinado 
por Aper, prefeito do Pretorio ; ontros pretendem qne foi morto por bnm raio. 

Carino , on Carin , qnando subio ao tbrono possuia algnmas qnalidades boas qne naô tardon a perder : vai- 
doso , dissolnto, cmel, e pomposo foi assassinado depois de ter ganbo buma batalba sobre Diodeciano. Nn- 
meriano , segundo filbo de Caro , tinba sido proclamado imperador ao mesmo tempo qne Carino. Foi mono 
na sna liteira qnando voltava da Persia , aonde mostron grandes qnalidades. 

(s) Diodeciano, que aeabava de ser nomeado imperador, acbando que o numéro de inimigos qoe cercavam o 
imperio era mnito snperior para qne bnm s6 imperador Ibe podesse rcsistir , associon-se logo ao commando a 
Uercoles , depois a Constando Cbloro , e finalmente a Galero Maximo : dividio o imperio com ellca oono fica 
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dito oa tftbelU , N* 6. DioclecUno depoîi de ter govenuido bem , «dbdicou e foi Tiver feliz no sen retiro. N«ô 
podemos ocgar-lhe as qualidadei de grande capitaô e habil politico , apcnr da penegniçaô crud contra oi Chrit- 
tadff , dorante o aen govemo. 

(t) Por morte de Conatancio Chloro appareceram 4 conpetidores ao Imperio : Severo II , e Maximino 
em 3o5, Constaniino filho de Chloro em 3o6 , e Lieinio em 307. Severo dévia sncceder a Hercoles , dlzen que 
fora estrangnlado. Bfaximino proclamon-ie Augusto na Ulyria : foi batido por Lieinio , e morreo miieravelmente. 
Lieinio qoe Galero e Diodeciano tiobam feito Augusto ^ para se tomar mais poderoso , cason com a innâ de 
Constantino ; depois malqaistoo-se com aquelle principe y foi batido dnas vexes , e finalmente desterrado para 
Thessalonica , onde Conetantino o mandon aasassinar. 

Constantino I foi proclamado imperador em York na Gran*-Bretanha \ depois da morte de sen pai. Procorou 
ganhar o aflecto e appoio dos Cbristaôs, protegendo a soa religiaô, que sens antagonistas desprezavam. Ht* 
aocnsado de moîlaa cmdeldades. A mndança qne fez da séde do imperio de Roma para Constantinopla cansou 
hnm grande dannoao imperio. Morreo no anno337 , e dons annos antes tinba feito partilha do imperio entre 
sens 3 fiibos Constantino II , Constaneio II , e Constante. Constancio mandon aasassinar qnasi todos os princi* 
paes da sua fiimilia. 

Constantino II foi ambieioso , disaimulado e de mi fé , pereceo fasendo a gnerra a sen innaô Constante. Cons- 
tancio II , principe firaco , inconstante , crael e snspeitoso , sobreviveo a sens irmaôs. Tinba feito a gnerra 
contra os Pertas. 

Constante , principe qne preferia oa sens ddeites aos negocios , tinba herdado a parte do imperio qne per- 
lencia a sen imaô Constantino : teve porém hum concorrente na pessoa de Maxencio a qoem naô pode resistir. 

Constancio Jnliano, ohamado o Apostata, era sobrinho de Constantino I. Tendo escapado a morte qne exttn- 
gnio toda a soa Cimilia, foi mandado por Constancio para as Gallias. Entregon-se ao estndo da philotopfaJa, e 
penegnio os Christios na falsa persnasaô de qne eram iiinovadores intrigantes e perigosos : morreo de hnma 
ferida fiisendo a gnerra aos Perses. 

Joviano , officiai do exercito de Jnliano « foi proclamado pelo exercito , fes hnma pas desavantajoia com o« 
PersMS , e morreo pooco depois. Snccederam-lhe em 364 Valenitniano I , como imperador do Occidentc , e Va* 
lente como imperador do Oriente , de qne trataremos na XI* parte, N* i5 e legnintes. 
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DOS BARBAROS QUB HCYADIRAM , E DBSTRUIBAM O IMPERIO ROMANO. 

XI. Estamos chegados à parte mais embaraçada e confusa da Geographia, isto 
he desde a invasâo dos Barbaros até à tomada de Constantinopla;tratarenios porém 
de apresenta-la debaixo de hum methodo claro e simples , para se conhecer com 
maior facilidade a sua connexâo com a antiga, e amoderna. Da-se geralmente o nome 
de Historia e Geographia da Idade Media a narraçâo dos acontecimentos , descrip- 
çâo dos paizes, e indicaçâo dos povos conhecidos desde Heraclio ero 6io, A. D. , até 
1453. Nos porém , como se tem visto, adoptamos outras epocas, considerando a 
Geographia da idade média desde o i^ A. D. até o i453°, dividida em duas partes (S). 

Rigorosamente a segunda parte d'esté periodo sô diz respeito ao occidente da 
Europa, pois que esta expressâo traz comsigo a idea da fraqueza, e ignorancia que 
accompagnaram a barbaridade n'esta epoca. A lingua latina estava adulterada e cor- 
rompida pelaadopçâo de palavras barbaras, os estudos tinham sido abandonados, apenas 
sabemos os nomes dos homens e lugares de que fazem mençao os au tores d'aquelles 
seculos. Os barbaros do norte legaram à Europa a sua ferocidade e ignorancia, 
extinguiram as sciencias e as artes nos paîzes que tinham produzido os chefes 
dobra dos Gregos, e Romanos. As iuzes pareceram por momentos yoltar a fonte 
d'onde a Grecia, e a Italia as tinham successiva mente recolhido; mas o fanatismo, 
e hypocrisia empediram sens progressos: o espirito humano, entorpecido durante 
muitos seculos, jazia na mais profunda ignorancia , e assim continuou o Occidente, 
ou para melhor dizer toda a Europa, até à tomada de Constantin opb. As lettras que 
n'esta se tinham refugiado na invasâo dos barbaros retiraram-se^ e foram procurar 
dsylo na Italia para evitar noTos barbaros , os Turcos. Huma fimiilia cujos descen* 
dentés se entroncaram nas principaes familias reinantes , os Medicis de Florença , 
acolheo generosamente os sabios e artistas fugidos ao despotismo Ottomano n'a- 
quella epoca , e deo toda a protecçâo as artes e as sciencias. Principiou entâo a Eu- 
ropa a resurgir das trevas e apathia, em que por tantos seculos tinha permane- 
ddo , e a fazer taes progressos , que mereceo esta epoca o glorioso titulo de terceiro 
seculo das sciencias ($$). 

Na tabella antécédente se yé de que provincias se formaram os estados modemos. 

XII. Se lançarmos a yista das bocas do Rheno até as do Danubio, e depois 
subindo por estes dous rios até as suas nascentes teremos precisamente o limite , 
que no principio da Era Christâ separava a Europa civilisada da porcâo que o nio 
era. A primeira offereda em abundanda n'hum clima temperado todas as cousas ne- 



(S) Faraoe-not que etu noua dÎTis&o be mais melhodica , poU priocipiamos com o e«tab«ledmeoto do Im- 
perio Ronumo , e acabamoa com a laa exdncçaô ; e principiando-a no anno 610, naô coincide com epoca alfoma 
célèbre, pelo contrario coru o fio ao Impcrio , e ettabelecimento dotnoTOsEatadoa, pela qneda do loq^rio 
do Ocddeote. 

(S$) Aa Artes e Sciencias contam 4 sccnloa célébras com as segointes deoominaçocns : 

I. Secnlo de PerieUt , on dos Gregos ; n. Secnlo à'jiugusto , on dos Romanos; 

m. Secnlo dos M^Ués , on Umô X. IT . Secnlo de LtitM XIW , on Modcrao, 
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cessarias a vida , e os productos mais variados da sua îndustria e artes : na segunda 
iA hum continuado e rigoroso inverno accrescia a faltados objectos indispensaveis a 
subsistencia de seus babitantes ; suas cabanas toscas e grosseiras apeuas os preser- 
Tavam das inclemencias do clima; errantes e vagabundos parecîam perteiu^^r «i 
especie humana menos pelas suas faculdades intelectuaes que pela sua figura. 

A'vîsta de hum tal quadro que vantagens podia offerecer aos Komanos o dominio 
sobre povos tâo miseraveis e barbaros ? Todavia tentaram-o , e por elle comba- 
teram mais de 200 annos; no fim porém daquelle termo muda-se a scena e os 
mesmos barbaros amontoados nas regioens do norte ( exasperados talvez pelo 
rîgor do clima e falta de terreno , ou excitados pela decadencia do imperio) deixam 
seus retiros ; e semelhantes a torrentes impetuosas Tencem e rompem as famosas 
barreiras , e inundam o sul da Europa. Debalde foram repellidos das fronteiras por 
alguns imperadores , e perseguidos mesmo até as suas mais remotas yiyendas ^ por- 
que logo Yoltam contra os seus successores menos habeis ou indolentes , e triumpham 
de seus esforços. 

O imperio, aquelle poderoso colosso que,havia tantos annos, despresava orgu- 
Ihoso todas as naçoens que o cercayam, principia a vacillar; e minado em seus alicer- 
ces succumbe finalmente aos repetidos attaques de seus selyagens inimigos , que 
senhores entâo do campo da batalha repartem entre si os despojos , e presentam ao 
observador curioso o berço da Europa moderna surgindo do proprio tumulo da an- 

tiga Roroa. 

Tal foi a célèbre luta entre os poTOS civilisados , e os barbaros que a final sahiram 
vencedores : se indagamos porëm as causas , os motÎTOS , e as circumstancias de 
acontecimenios taoextraordinarios,entramos n'hum labirintho inextricavel : se com- 
parâmes as opinioens dos différentes escriptores antigos e modemos, hemui difficil 
(por nâo diser impossivel) o concilia-las. Se teimamos em querer achar a origem 
d*estas bordas fugitivas , parece ser-nos entâo preciso segui-las a seus bosques inac- 
cessiveis, ou pantanos empenetraveis , e aproporçâo que nos adiantamos desappare- 
cem suas pisadas : debalde quereriamos classifica-las escrupulosamente , e fixar com 
exaccâo a epoca da sua primeira emigraçâo ; a sua origem se perde na obscuridade 
dos tempos , o seu nome se confunde com o de seus vencedores e alliados ; mesmo 
a sua propria habitaçâo nâo foi permanente por muito tempo, pois he bem sabido, 
que estas naçoens errantes e guerreiras, fallando com propriedade, sô tinham 
caropos, e cada yictoria ou derrota as fazia mudar de posiçào. 

Julgamos que nâo he a origem, ou o nome de qualquer naçâo, o objecto mais inté- 
ressante a discutir: nâo he a nossa tençâo investigar as circumstancias incertas, ou fabu- 
losas de cada hum d aquelles povos barbaros , mas tâo somente os effeitos ou revolu- 
çoens que produziram no mundo civilisado; por isso pondo de parte estas indagaçoens 
laboriosas e scientificas, nos limitaremos aindicar unicamente as divisoens geraes, 
e grupos methodicos mais proprios a ajudar a memoria , e servir o entendimento. 
Debaixo d'estes principios he que reunimos na tabella seguinte todos os bar- 
baros, que attacaram o imperio Romano. debaixo de très classes distinctas; a 
saber , Barbaros da Europa , centraes, e da'éiiia. 
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CoRTiinïAÇAô DA Tabblla das Magobns Bahbaras da AsiA. 

XIV. Os Sarracenos, cm trihus Arabes reunidas por Mahomet, conseguiram quasi 
Q*hum instante, debaixo da conducta dos Galifas, sens yigarios e successores, a con- 
quista de hum paiz immenso. Submetteram de hum lado a Persia, a Syria,e pene- 
traram até as portas de Constantinopla , em quanto por outro lado atravessando o 
Egjpto inundaram a Africa , as ilhas do Mediterraneo e aHespanha;chegaram mesmo 
a entranhar se pela França , onde suspendeo a sua marcha rapida e Tictoriosa o ya- 
lor e talentos de Carlos-Martel que os desbaratou completamente nas yisinhanças 
de Poitiers , forçando-os a retirar-se para Hespanha , aonde fundaram , sobre as reli- 
quias dos Visigodos, huma soberania que durou 780 annos com mais ou menos 
lustre, até que fora m inteira mente subjugados ou expulsos por Isabel e Fernando , 
Reis Catholicos, queem 1493 se fizeraro senhores de Grenada, seu ultimo asylo. 

Os Sarracenos da Asia foram destruidos pelos Tartaros em ia48. Ouniconome, 
e poderiamos acrescentar hum nome proscrito , he tudo o que hoje nos resta d'esta 
naçào célèbre, que deo leis a maior parte do mundo. 

Os Sarracenos de Bagdad ^ no tempo do seuCalifa Aron-Alraschid, foram os que 
mais mereceram pelo lustre momentaneo de que fizeram brilhar as artes e sciencias. 

Os Avaros, que os Turcos expelliram da Asia, chegaram no meado do 6° seculo 
a foz do Danubio , aonde estabeleceram hum imperio , que por longo tempo foi huma 
visinhança incommoda aos Imperadores do Oriente. 

Os HuNGARos , que por longo tempo assolaram os Gregos e os Franco-Germanos , 
apparecem do este do Volga, pelos fins do 9® seculo. Ha suspeitas, que fosse huma 
emigraçâb Turca , e parece mesmo , que a sua origem he commum com a dos 
Lapoens. De que procédera pois a immensa differença que hoje os caractérisa ? 
Ter-se-hâo os Hungaros aperfeiçoado na figura pelo seu enlaçamento com outras na- 
çoens ? ou yiriam os Lapoens a peiorar tanto a sua pelo rigor e miseria do dima ? 
He o que nâo tem podido averiguar-se. 

Os TuRcos (s) Tiviam originariamente nas frai das do monte Emmaûs, no centro 
da Asia; foram primeiro escravos de huma horda scytha, contra a quai se rebella- 
ram , e vindo a ser os senhores^ submetteram todos os seus visinhos. Seus princi- 
pes , debaixo do titulo de Sultoens , se fazem i força tenentes dos Califas Sarracenos 
de Bagdad, depois senhores da Syria, Asia-Menor e Constantinopla, destruindo o im- 
perio do Oriente, sobre cujas ruinas fundam o Ottomano, queaiuda hoje existe. 

\S!) PAaTICVULAIDADU CAKACTCaimCAl DOS DIVVKBCimi BAmBAJlOI. 

Os BAaBAAoi ]!▲ EuaorA , chamado* tambem Gtrmanos , enm nottreif pela belleia de suas figurai , 
alvwa « delicadasa da pâle , e compriinento dot cabellos. A «na Uagna commum era a Teutontea debaixo de 
divenot dialectoa différantes. Procnnvam a sna snbsîitencia pela eaça ; TWiam em cabenas , e aô forçados pelas 
cireumstancia» mudavam de habitaçaô. Usavam de vestidos apeitados ; aô tinham hnosa mnlher , e fâziam con- 
sîstir aa snas principacs forças mOitares na imfimiena. 

Os BAaaanos cssimaBs , on Seytkas , e SamuUoi nniam a o6r , e Mçoens dos Baribaros da Enropa aos nsos ; 

IL aa 
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O IMPERIO ROMANO 

OIYIOIOO BM IMPBRIO OO OCCIDENTB , B IMPBRIO DO ORIENTB £M 364 A. D. 

XV. Por morte de Joviano, como ja dissemos na parte I*, N^ 6, § ii , succède 
ao imperio Valentiniano I^ filho de Graciano da Pannonia, que o dividio eni duas 
porçoens , chamando a que se reservou, Imperio do Occidente^ e que se com- 
punha das provincias que ficam descriptas n'esta II* parte, na tabella N^ 9; e a que 
deo a seu irmâo Yalente , Imperio do Oriente , como se vé na tabella N^ 10. 

No reinado de Yalente no Oriente , os Godos principîam a ameaçar alternativa- 
mente a Europa e a Asia; os Isaurios, que se retiravam para os rochedos do monte 
Tauro, deyastam a Asia; os Sarracenos, desconhecidos até o tempo de Marco Au- 
relio , yem roubar a Mesopotamia , assim como os Persas , em todos os reinados , 
attacar a Asia Menor, e os Blemnusos se lançam sobre o Egypto. 

No Occidente as GaUias ficam expostas as correrias dos Francos, AUemaens e outros 
povos da Germania ; os Saxoens assolam as costas maritimas ; os Sarmatas e Guades 
saqueam a Pannonîa ; os Pictos e Escocezes devastam a Bretanha ; e os Mouros pàem 
tudo em desordem na Africa ; mas ainda assim o Occidente défende - se pelos 
triumphos de Theodosio , Joviano e Valentiniano : a morte porém d'esté ultimo , em 
375 y os Hunosentram na Europa; as bordas daquelles barbaros, os mais terri veîs do 
norte , e os Alanos passam juntos , se m saber-se como, o Palus-Meotis ; e os Godos 
extendem as suas conquistas desde o Tanais ao Danubio e mar Baltico, depois de 
ter causado pelos seus successos o maior terror aos Germanos. 

Tal era todavia a força e organisaçao do imperio Romano, que a sua dete- 
rioraçào nâo pode ainda conduzi-lo à queda final \ sua decadencia successiya sô de« 
baixo dos filhos de Theodosio em 395 se manifestou sensivelmente : porëm se consi- 
derarmos de hum lado a fraqueza dos imperadores , e do outro os esforços réuni- 
dos de todos os povos que cercavam a Europa e Asia para destruir o imperio , nos 
parecera yermos hum velho palacio cuja antiga constniccâo o tempo ainda respeita. 
Estes barbaros consumiram pouco a pouco as riquezas dos Romanos : e como a 
manutencâo da milicia era muito onerosa ao estado, tizeram-se tratados com os 
Godos e outros barbaros , para defende-los contra outros e noyos barbaros ; mas os 
auxiliares nâo tardaram a ser tâo perigosos como os inimigos. O inimigo era inte- 
rior e exterior. Hum imperio que se havia fundado pelas armas , sô pelas armas 



eostaiBM, e Imgaageoi dot BarbMO* «la Ana , on ptn Bdhor diaer cnin m inUfudiirioi cotr» cfliat daas 
especÎM uô differentet e diadncUs. Ettu oaçoeiu marcfaando continiiainente j>an o boI, recniUTam înoeMtate- 
mente â mmi do« povoi que Ihct ficavam k direiu e etqoerda , e occapavam o etpaço que obtinham pelas 



Bâaaaaos »a Ajia., oa T^avaso*. Baiat Barbaros «ta» eanotariaadoa pela dUTomidade da m^ <iaafl§wracto, 
e c^r parda , ou trigaaMm da pelle. 

O aea idioma ara o BadaToa dabaUo da divarsos dialacCoa. Boa panotai» e «tnalaa ▼ivimb ao mAn dos 
•eus imaMfosoa rebanbos, pcoconado constameiiMiite novoa paaioe. Ac«Bpavaai-aa cm loidaa vcbaïas; 
nsavaai de Tertidot largos e soltos ; tiabam oMÛtas mnlharni ; a soa pciaoipal fot^ ■àUiar coaaistia cas cavaU 
laria, nliooia palana offereciam bnm contraste perfeito oon os da Europe. 
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podia flustentar-se, e huma guerra continua nâo se mantém senâo pela disciplina e 
finanças. A mistura das tropas barbaras oom as tropas Roroanas corroinpeo o espirito 
militar : sobrecarregou-se o estado de tiibutos , e no primeiro choque das intrigas 
os ministros , e generaes introduziram estas bordas no estado ; e os cidadâos , vendo- 
se perseguidos pelos tyran nicos recebedores dos impostos, preferiram entregar-se 
ao inimigo. Taes foram as reïteradas calamidades que produziram em todos os 
reinados aquellas irrupçoens innumeraveis dos povos do norte sobre o imperio do 
Occidente e Oriente : Theodosio nâo pode remedia-las ; e que se podia esperar de 
grande de hum principe que teve a fraqueza de se deixar humilhar diante do 
povo de Milâo , e incorporar nas suas tropas Hunos , Alanos e Godos ? Commetteo 
outro enro ainda maior deixando o imperio , que elle tinha goyemado sô , dividido 
entre seus dous filhos ainda de pouca idade. 

Honorio , de lo annos de idade, tere o imperio do Occidente , e Arcadio de 11 
annos o do Oriente, formados entâo cada hum das provîncias que ficam ^escriptas 
na» tabelias N""* 9 e lo. Este principe foi goyemado por Rufino , seu ministro , 
cruel , avarento e sem conbecimentos : e Honorio por Stilioon , astudoso , babil e 
arobicioso, e do quai hum dos primeiros passos foi fazer assassinar Rufino. 

Seguindo a ordem natural das cousas , succedeo por tanto , que todas as circums- 
tancias havendo-se reunido para o engrandedmento dos Romanos, agora tambem 
todas se reuniram para a sua ruina\ A divisao do imperio em Occidental e Oriental ,- 
as disputas sobre religiâo ; a multidâo de inimigos ; a falta da dbciplina e a insobor- 
dinadlo na milida; a corrupdio dos costumes; a dissipaçâo das rendas do estado ; 
as vistas* do goTemo ; a anarohia , tudo conspirou ao mesmo tempo contra este impe* 
rio n'outro tempo tfio temiTel. O mundo Romano gemia debaixo do despotismo dos 
dous ministros igualmente ayidos e ambicîosos. Jà nâo bavia senâo Tenalidade, 
e ao mesmo tempo que os Hunos se apresentavam as portas de Constantinopb , 
elles s6 euidavam de enriquecer*se , e augmentar as desordens; o Oriente até a morte 
de Arcadio s6 apresenta divisoens geradas pelo fanatismo ; o Occidente era o espolio 
dos barbaros ; os Vandalos estabelecîam-se na Hespanha , as Amoricas sacudiam o 
jugo Romano, e pelo descuido de Honorio a Rretanha desguamedda recobravasui 
iDdependencia« 

Entre tanto (4 10) os Visigodos, capitaneados por Alarico, atravessam a Italia, e 
apparecem inopinadaroente is portas de Roma , cidade immensa , situada n*huma pla- 
nicie e cercada de muros , mas abandonada dos Imperadores ; os habitantes attonitos, 
indedsos, indolentes e degenerados nâo ousam defender-se, e Roma, n'outro tempo 
o terror das naçoens , succnmbe ao primeiro attaque, he tomada e eotregue ao saque« 
Assim passaram os despojos de tantas naçoens vencidas , e as riquezas dos Romanos 
ao doraînio dcis Barbaros, seus vencedores. 

A historia nada offereoe de notayel até o tempo d'Attila ; as disputas theologicas 
merecem s6mente atten^o quando pvodozem guerras , scdiçoens ou desordens. Os 
nomes das différentes seitas sâo infinitos e se enoontram nos livros dos Theoiogos. 
O Imperio do Oriente conservava-se todavia quasi intacto ; tinha feito a paz com os 
Persas; mas ria-^e ameaçado. as. 
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Genserico , chefe dos Yandalos , rompe a paz ; toma Carthago ^ e deseinbarca na 
Sicilia , d'onde volta a Africa de que fica pacifico possuidor. 

Hum inimigo porém muito mais formidavel surge dos pantanosos terrenos da 
Scythîa: Attila , chefe dos Hunos , depois de haver submeltido as naçoens do Norte^ 
se extende do Danubio ao Rheno , fazendo os dous imperios seus tributarios ; limi» 
tando-se a subjugar e nâo a conquistar. Este principe na sua casa de madeira, domi- 
nando todas as naçoens barbaras , foi hum dos niaiores Monarchas conquistadores e 
devastadores , de que jamais a historia tem fallado : os Embaixadores do Oriente tî- 
nharo receber suas leis, ou implorar sua clemencia ; mandava a Gonstantinopb aquel* 
les que queria recompensar , e assim zombava do medo dos Romanos. Seus vassal- 
los o temiam sem o odiarem ; soberbo, astucioso, colerico e impaciente, sagaz 
porém na yingança , conservou sempre a antiga simplicidade dos costumes Hu- 
nos. Seu irmào Bleda o ajudaya nos trabalhos , e foi sua victima. Attila pelo seu 
grande poder ameaçava anniquilar o imperio. Theodosio II Ihe offereceo o titulo de 
gênerai que acceitou , e promettendo combater os Romanos dizia , que tinha por es- 
cravos reis superiores aos imperadores de Roma. He assim que esta soberba cidade 
recebia de hum barbaro os roesmos vergonhosos insultos , que ella n outro tempo 
tinha prodigalizado aos monarchas yencidos. Attila como rei ou chefe dos Hunos y 
Godos, Gepides,Sueyos,Henilo5, Germanos e Scythas se lança a frente de 700,000 
homens sobre Treveris , Worms, Moguncia , Metz e Orléans; porém Aécio , gênerai 
Romano , o obriga a repassar o Rheno com o seu immenso despojo. Depois de sua 
morte a Europa ainda espayorida pode respirar , acabando tambem com elle o seu 
imperio. Os Hunos sendo sempre vencidos depois se dîspersaram, e seu nome 
desapparece da historia : as naçoens barbaras todas se subdividiram , porém era tal o 
estado de fraqueza do imperio Romano , que a invasao do povo mais insigni- 
ficante podia causar-lhe o maior damno. 

Estava eminente a queda do imperio do Occidente : Mepos apenas reinou hum 
anno : Orestes seu gênerai, e que hayia sido secretario de Attila , o tinha expulso, e 
dado o imperio a seu proprio filho Augustolo. Odoacro , scytha de aascimento , • 
rei ou chefe dos Hernies ( passando tambem por Henilo , por ter sempre yiyido com 
elles) vem cercar Pavia , onde Orestes se tinha refugiado ; toma a cidade de assalto , e 
manda degollar o gênerai , permittindo a Augustolo que viyesse , porque nada tinha 
a temer d*elle , subjuga parte da Italia , onde os barbaros tinham jâ formado al> 
guns estabelecimentos,e se faz proclamar rei. Assim acabou o Imperio do Occidente, 
507 annos depois da batalha d*Accio, 1229 desde a fiindaçâo de Roma e 476 d» 
era Tulgar. Quando foi destruido apenas se reduzia i Italia, Dalmada e huoia 
pequena porçâo da Gallia. 

Roma , diz o illustre Montesquieu , tinha-se engrandecido por ter lido , nas suas 
guerras successivas , a inconprehensivel felicidade de ser attacada por cada naçào 
depois da outra se ter arruinado ^ e Roma foi destruida , logo que todas as naçoens 
a attacaram ao mesmo tempo , e a invadiram por toda a parte. 
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NOTAS mSTOmCAS SOBRE A YIOA E GOYERNO DOS IMPERADORES. 

(a) Talentinlaiio en maito bom cliriauô por iaio o^cliânMiiios bom principe y mas hnm pcaaimo poUtico, o 
qoe bem moatrou na partilba do imperio. 

(è) Fei a ^em com felicidade contra oa Alleoueiis. Aaaocion no imperio Theodosio, cojo pai elle tinba 
mandado matar na Africa. Bfaa pelo »eo terrÎTel fanatiamo perdeo a afieîçaô de aeoa Tassallos, e aena soldadoi o 
abandonaram , qoando esUTa para entrar em combate com Maximo , perto de Lyon. 

(c) Nâo obatante terem oa imperadores por veici dÎTidido o imperio, on aaaociado CoUegaa no govemo, 
«6 tm Honorio , e Arcadio he qoe a dÎTiaio em imperio do Occidente» e do Oriente ficon aendo pcnnanaBre. 

(d) Era neto de Theodoaîo, por aoa mai Pladda ; prindpioo a reinar mnito moço , e mnito mal : hn aaaaaai- 
nado. No aen reinado o conde Boni£icio entregon a Africa aoa Yandaloa , e Aëcio , o famoao gênerai de qne 
tcmoa Adlado, foi morto por raai mioa. 

(0) Depoia da abdica^aô de Avîto, bonve bnm interregno de lo mesea. 

(/) Dépota de SeTero, bonTe bnm interregno de dona annoa, exercendo Ricimer aa fnncçoena de Imperador. 

(f) Augnatnlo era filbo de Oreates , e reconhecido pelo poder de aen paL Sen nome , Romnlo. Odoacro , rei 
doa Heralea , tendon feito piiaioneiro , em 476 , o deaterron para a Campania com buma penaad de 6000 lîvraa 
àfi oiro. Aaaim acabou o imperio do Occidente.. 



IMPERIO DO ORIENTE. 

XVII. O imperio do Oriente , como ja dissemos , ficou pertencendo a A rcadio 
principe fraco , contrafeito , e de huma debil constituiçao. Governaram em séu noroe^ 
Rufino e Eutropio, que causaram muito mal; quem teve porém a maior ascenden- 
cia sobre eOe foi sua mulher Eudoxia. Succedeo-lhe em 408 seu filho Theodosio II 
de mui pouca capacidade. Toda a gloria do seu reinado he dévida a sua irmft 
Pulcheria , e a seus generaes. Mandou publicar o primeiro codigo que temos das 
leb RomanaSy cuja coUecçào se dere aos homens sabios, que o cercavam, e d*elle 



(S) <H lapcradorta te«> antcccMorta , a^a-w p. 198. 
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tomou o nome de Codigo Theodosino. Leis numerosissimaSy pela maiorparte 
contradictorias e absurdas, aviltavam e embaraçavam a jiirîsprudencia. Este codigo 
nâo continha mais que as leis dos imperadores Romanos Christâos , os edictos , 
ordenacoens , actos , rescriptos , decrelos do conselho , ec. No tempo que o 
publicou fez saber que todas as mais leis ficavam abrogadas, e que no imperio sô 
estas seriaro obsenradas. Yalentiniano III adoptou no Occâdente o mesroo Codigo , 
e fez dar as leis que se Ihe ajuntaram o nome de Leis novas. Foi rouito criticada 
esta coUeçao de Theodosio, mas julgada preferivel ao codigo de Justiniano I. He de 
notar, que o codigo Theodosino subsistio 90 annos entre os Orientaes; porém 
no occidente sobreviveo miiito tempo a queda do imperio Romano. Os Visigodos 
o adoptaram; mas desappareceo depob. 

Leâo I , em 4^79 ^^ o primeiro soberano de que tenhamos noticia de ter sido 
coroado por hum bispo. Recebeo em refens o joven godo Theodorico. Foi fiana- 
tico ; as suas armas nâo prosperaram na Africa y ao mesmo tempo que imitou os 
Godos, pela sua conducta, e ferocidade. Zenon e Basilio deshonnuram o throno pelas 
suas perfidias e crueldades, 474« Podemos cbamar*lbe o rciiio da barliaridade, dos 
Tbeologos , e das invasoens dos barbares. .Tal era o estado do imperio romano no 
fim do 5^ seculo da era vulgar. 

Seguiram-se os reinados de diversos imperadores de pouca consideraçâo ; mas a 
morte de Anastasio I, e Justino em Saj, o povo se achava dividido em duas fa- 
çoenSy a dos AzueSy e a dos Ferdes; espalhadas por todo o imperio, eram mais 
ou menos activas, segundo a povoaçâo das cidades. Estas dirisoens, que nos goTer* 
nos republicanos podem ser uteis , sâo perigosas nas monarchias. Isto se originou da 
indinaçâo do poTO pelos espectaculos , e combates de animaes. Nos jogos circenses 
as carrocas , cujos cocheiros vinham vestidos d*azul , disputavam o premio aos que 
estavam de verde : e tal era a sua attençao , que parecia depender da sua Victoria a 
liberdade Romana, e o imperio do mundo. Anastasio mandou construir huma mu- 
ralha de i3 legoasde comprimento, e 90 pés de lai^ura, para livrar Constandnopla 
das correrias dos barbaros, mas inutilmente. Fraco obstaculo, e que jamais produzio 
grande effeito , nem na China , Escocia , ou outra qualquer parte. Os barbaros nâo 
deixam hum momento de ameaçar o imperio ; pois conheciam a sua fraqueza. 

Justino, seu successor, que havia nascido na Thracia na indigencia, mas zeloso 
catholico , tinha declarado Augusto Justiniano seu sobrinho , e assassino de Yita- 
liano. De 4o annos de idade, tînha a vantagem da educaçâo sobre seu tio. Tem sido 
muito elogiado pelos Jurisconsultos; mas a posteridade tem appreciado a prudenoîa 
e oontradicçâo das suas leis. A historiao accusa da. tjrannia que exercée sobre todas 
as consciencîas , dictando a sua opiniâo exclusiva a todas dlas ; por isso tudo de* 
sartou ; e foram consequencias necessarias d*esta legislaçao însensata a despovoaçto^ 
e o abandoQO da agricultura. Seus Edictos multipUcaram as desordens , e a n&o ser 
o nome de Tribonio e Belisario, taWez que nem de seu reioado se fizesse meoçio. 

Belisario , este grande gênerai veio illustrar os fastes do imperio grego : em 53i 
termina felizmente a guerra contra os Persas \ toma Carthago ; marcha contra Geli- 



DE 6E0GRAPHIA. i^S 

mer , usarpador do throno dos Vandales na Africa, e o conduzcapiiyo a ConstaDtino- 
pla. Justiniano dÎTÎde enlao a Africa em 7 provincias : a Tingitana^ Mauritania^ 
IVumidia, Carthagineza ^ Byscena^ TripolUana^ e a iStin^/((Aa; e a Belisario per- 
tenceo a gloria de ter mudado a soberania d'esta parte do mundo. 

Os impei^adores Gregos senhores de parte da Italia, desde 5a6 a 553. 

XVIII. Mâo haTÎa muito tempo que os successores de Theodorico gozayam do 
throno da Italia , quando Ihe foi arrancado pelo Kencedor da Africa. Por morte do 
joven Atbalarioo a rainha Amalasonta , tutora d'esté principe , pereoeo victima 
da perfidia de Theodato, unico desoendente da casa reaL Justiniano soube mui 
dextramente aproTeitar*se deste pretexto, para fazer marchar seus exerdtos 
contra Italia, mandando Belisario Tingar a morte d'esta rainha: o vencedor da Africa 
surge com sua esquadia na Gcilia, aonde submette Catana, Syracusa, Pakrmo, 
e NapoleSy e depois marcha sobre Roma, as chaves da quai manda ao imperador 
seu amo. Theodato tinba fugido ; foi porém apanhado , e degollado : os 6odos elegem 
por seu successor Yidges : o papa exhorta os Romanos a submetter-se , e Roma que 
havia 60 annos estara separada do imperio, de per si yolta ao dominio dos impera- 
dores (537). Este ceroo, hum dos mais memora^eis da historia, e no quai Belbario 
com dnco mil homens Tenceo cem mil Ostrogodos, durou hum anno. Vitiges se re» 
fugiou em RaTcnna d'onde foi depois oonduzido a G>nstantinopla , tendo recusado a 
coroa que os vencidos agora offereciam ao vencedon A Italia prodamou Belisario 
libertador do imperio. 

Justiniano Tendo-se attacado por Chosroes I, rei da Persia | que havia quebrantado 
os tratados, e ameaçava Constantinopla, chamou da Italia Belisario para Ih'o oppor; 
e Belisario vencedor tambem na Asia, restabeleceo a ordem e socego. Porém 
ao mesmo tempo que elle desbaratava e perscguia Chosroes fugitivo, Totila, 
successor de Vitiges e rei dos Godos, tomara aos Gregos Roma que pretendia des* 
truir e arrasar. Belisario Ihe escreveo , « que elle mancharia com nodoa eterna sua 
fama^ destruindo a cidade mais formosa do unii^ersoce continuava dizendo-lhe, 
immortaliui'Se hum heroe^ e serve a socitdade^Jundando cidades; e desiruindo^as ^ 
déclarasse o inùnigo dos homens , e se deshonru para sempre. « Belisario Toa da Asia 
a Roma, onde entra, e ahi se défende; porém nâo sendo soceorrido a tempo por 
Justiniano, recebendo tropas indisciplinadas, e sem paga, e tendo a combater hum 
rei moço , activo , yaleroso e querido , vio-se obrigado a entregar Roma ^ Tolila. 
Pouco depois Belisario ja na sua yclhice, foi obrigado a pegar em armas oontra 
os Hunos, que tinham invadido o imperio; repellio, e obrigou-os a voltar ao 
seu paix. Os eortexios porém, oiosos das suas rictorias , conseguiram prévenir o impe- 
rador contra eUe \ e Justiniano , fraco e seduzido acreditou a calumnia. Este grande 
homem foi yictima da inreja de seus inimîgos, e da fraqueza de seu soberano. 
A desgraça , e as injurias foram o premio de seus serriços , e a recompensa de 
tantas rictorias. Este bemfeitor da patria, o herœ do seculo, ficou reduzido, se- 
gundo dizem, a mendigar nas ruas de Constantinopla^ que elle tinha salvado tan* 
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tas vezes dos iniinigos (*). A historia nos conservou aquellas memoraveis palavras : 
« Did hum obolo ao pobre Belisario » (*^), que nao podem deixar de entemecer, e 
affligir aos homens de virtude , e de probidade. Justiniano tinha mandado cavar- 
Ihe os olhos y e lança-lo n'huma prizao ; ainda hoje se mostra em Constantînopla , 
hum carcere , que se chama a torre de Belisario, Conheceo-se depois a sua in> 
nocencia, mas jà tarde, e restituiram-se-lhe todas as suas dignidades, honras e 
fazendas : ha comtudo alguns autores recomendaveis , que negam isto : he porém 
certo I que elle morreo em 585 , e com elle desappareceo no imperio de Oriente o 
lustre do nome Romano. 

Huma nova guerra em 549 ^^îgîo que se mandasse outra Tez à Italia hum exer- 
cito contra os Godos. N'esta guerra o eunucho Narsés rivalisou os maiores ge- 
neraes : os Godos foram batidos nliuma batalha campai ^ em que Totila foi 
morto: e pouco depois, Feias, seu uldmo rei tambem pereceo n*hum combate. 

Foi no reinado de Justiniano que dous monges , na segunda viajem que fizeram 
as regioens orientaes da Asia , trouxeram os bichos da seda , que depois se multi- 
pUcaram tanto n^ Europa. 

O imperio yio-se na necessidade de procurar pelo commercio rendimentos que 
supprissem as despezas , muito superiores as rendas do estado : duas causas haviam 
motivado a sua insuf&ciencia : i^ as fréquentes correrias dos barbaros ; 2^ o sem 
numéro de monges ,que vegetayam por todo o imperio , n'huma culpavel ociosidade 
absorvendo assim a subsistencia d'huma parte da classe laboriosa do povo. Além de 
que, Justiniano tinha-se entregado a mania de edificar, genero este de despeza, 
que nâo tem limites : a sua munificencia tinha attrahido e fixado em Constantînopla 
dous artistas muito célèbres , Anthemio e Isidoro de Mileto ; e a seus talentos , entre 
outros muitos edificios, se deve a sumptuosa igreja de Santa Sofia, em que o mar^ 
more, prata, ouro e pedrarias formavam hum todo brilhantissimo. Tinha 800 eco* 
nomos ; e esta hoje convertida n'huma mesquita. 

Além d'esta Justiniano mandou edificar muitas outras igrejas , pontes, hospitaes, 
palacios e alguns aqueductos. Justiniano preferio ser muitas vezes injusto para 
mostrar-se libéral e faustoso : nâo era raro encontrarem-se veteranos reduzidos a 
mendicidade , e os soldados morrerem de miseria nas guerras contra os Persas , e 
barbaros. A unica operaçâo que merece o maior louvor no seu reinado, he a reforma 
da legislaçâo. Quando este principe subio ao throno , achou as leis na mais estranha 
confusâo : no espaço de dous seculos , hum sem numéro de leis , e as différentes 
opinioens dos jurisconsultos tinham enchido milhares de volumes, que mesmo 
hum homem riquissimo nâo podia comprar, e que a memoria mais vasta n&o podia 
conter : demais estas leis estavam escriptas em latim , e queriam que eUas se obser- 



(*) Infelîaaente uô mais que ordioariot Mmelhantet ezemplos : o cidadaô hoando e ▼irtiHMO, e ot que vait 
M <lmtingocm nlTtndo, bencficùndo , ou Uliutiando a patria e miu conpatriotaa saô roauBOiiUMDta acrificadga 
i cBTcioaa malcTolcncia doa paraaitas do Eaudo. Inrelia condîçaô da aocScdadc ! 

(**) Hua obolo correapoode a couaa de ai-^ reb da bo«m mocda. 
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vassem em provincîas onde nâo 5e entendia mais que o grego. Esta imporlante 
tarefa foi encarregada ahumajunta de jurisconsultos muito habeis, presidida pelo 
sabio Trebonio. 

O codigo se publicou successivamente em S 29, debaixo das vistas, e cuidado 
d'esté grande legista ; comprehendia a a livres de leis , escolhidas d^aqiiellas que prece- 
dentemente se tinham publicado ; e em 53o o Digesto j chamado tambem Pan* 
dectasj que significa colleccâo de todas as opinioens dignas de conservar-se : eram 
as decisoens, ou consultaçoens dos jurisconsultos sobre questoens difficeis. Estas 
appareceram hum mez depois de huma obra elementar sobre Direito, conhecida 
hoje nas Aulas pelo nome de Instituta, Justiniano terminou sua vida, depois de ter 
abolido o Consulado (541)9 que desde longo tempo nâo era mais que hum titulo 
honorifico. A sua morte aconteceo oito mezes depois da de Belisario, Foi-Ihe 
estranha a gloria do seu reinado, durante o quai mostrou antes as qualidades 
de hum monge estudioso e pénitente que as de hum soberano , e como nâo 
soube ganhar a affeiçâo de seus vassallos , por bso sua morte Ihes nao deixou senti- 
mento algum. 

O principio do reinado de Justino-o-Moço , sobrinho de Justiniano, ressentio^se 
das desordens e ma adminislraçâo do govemo précédente. O vencedor dos Godos , 
Narsés, Coi nomeado gênerai da Italia com o titulo de Duque, em 553. Aqui prin- 
cipia a feudalidade. 

Seguirani-se successiyamente a Justino II , os imperadores Tiberio , Mauricio e 
Pbocas ; nada aconteceo n'estes reinados digno de memoria. A historia do imperio 
de Ofiente^ ou Grego ^ he huma série de révoltas, usurpaçoens , sediçoens e perfi- 
dias. Os vassallos nem ao menos tinham a idea da fideUdade que se deve aos prin- 
cipes^ e a suocessâo dos imperadores era tAo interrompida, que o titulo de porphi- 
fxigeneta^ que vem a ser nascido nas camaras, ou quartos das imperatrizes, foi 
hum titulo distinctivo , que poucos principes das diversas famiiias imperiaes pude- 
ram usar. Nâo se escolhia meio para conseguir o imperio ; huns o obtinham pela 
âoldadesca , outros pelo clero , pelo senado, pelos lavradores , ou pelo povo, e mui- 
tas vezes pelo assassinio e violencia. 

A facçâo dos Verdes tînha dado o imperio a hum centuriâo , chamado Phocas. 
Este mandou matar o imperador Maïuicio , e seus filhos. N'esta confusâo das cousas , 
Phocas mal firmado no throno , foi posto a morte por ordem de Heraclio, que havia 
pouco chegara da Africa. Constante , filho d'Heraclio , tendo sido envenenado , e seu 
filho , do mesmo nome , morto na Sicilia , Coiistantino-o-Barbudo seu filho mais 
velho , Ihe succedeo. Os grandes das provincias do Oriente tendo«se reunido , pro- 
poseram-se a coroar seus dous outros irmâos , sustentando , que assim coroo se 
deve crer na Trindade , era igualmente de rasâo que houvessem très imperadores. 
A historia d'esté seculo esta cheia de semelhantes aconteciroentos > que nos pintam 
os desvarios do entendimento , e huma hypocrisia universal , que amollentava os 
animos , e entorpecia o imperio. Juntavam-se a moUeza , e preguiça das naçoens 
Asiaticas a huma devoçâo puéril. Philippico , gênerai de Mauricio , pôs-se a chorar 
//. ' a3 
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a tempo que ia dar huma batalha, reflectindo no grande numéro de homens que 
dereria perecer. 

Quanto nâo sâo différentes estas das lagrimas dos Arabes que choraram de d6r, 
quando o seu gênerai concedeo tregoas aos Christ&os. Tal he a differença entre 
estes dous excessos , a hypocrîsia y e o fanatismo : deve*se a este a fundacâo de hum 
noTo imperio , assim como a superstiçâo a destruiçâo do imperio grego. Abando* 
nemos por ora estes soberanos, bem pouco dignos de tal nome, e do diadema que 
aviltararo y para nos occuparmos de noYos poTOs que os anniquilaram. A epoca mais 
importante da segunda parte da Idade Media , he a que principia com Heraclio : 
este prîncipe , ao subir ao throno, achou as provincias iny^didas, e as legioens deaor- 
ganisadas ; porém apenas tinha elle dado algum remedio a maies tâo grandes, quando 
os Arabes sahiram do seu paiz para propagar'a religiào que Mahomet ha\îa ensinado, 
e augmentar o imperio que o mesmo havia fundado. Jamais se virara progresses 
tafo rapidos : a Syria, a Palestina, a Persia, o Egypto e a Africa foram conquistados, 
e o Oriente subjugado. A igreja catholica Romana santa e humilde, por se achar 
em luta com diversas seitas, tinha o seu dominio no Occidente ainda pouco solîdo 
e permanente. 

Considerareroos agora desde a sua origem os progresses d'estas duas grandes 
potencias da historia moderna, que figurara muito nos annaes do mundo desde o 
8** seculo (*). 

Dos Aaabbs , Mahomet , Islamismo e Califas. 

XIX. Os Arabes sâo, sem contradicç&o , hum dos povos mais antigos do nnirerso; 
conservaram sempre seu caracter, costumes e independencia : desde os mais remotos 
seculos, humas vexes dtvididos em tribus errantes nas campinas, outras reunidos 
nas cidades debaixo de chefes guerreiros e uiagistrados ao mesmo tempo , jamais se 
sujeitaram a dominio estranho. Os Persas^ Macedonios e Romanos fizeram os maiores 
esforços , mas em vâo , por sid>juga-los : o Arabe , soberbo de sua liberdade , con- 
sidéra da extremidade de sens desertos as outras naçoens como rebanhos destinados 
a mudar de amos a cada instante. Este povo valeroso , parco, infatigayel , endu<> 
recido desde a infancia nos mais arduos trabalhos, nâo temendo a sede nem a fome, 
e desprezando a morte, para fazer-se soberano do mundo, s6 necessitava de hum 
Lomem que o conduzisse. 

No reinado de Heraclio , os Arabes Bedoinos , ou que ririam nos desertos , ainda 
consenrayam seus costumes patriarchaes ; os das cidades tinharo soberanos , e huma 
reUgiâo que admittia o polythéisme. Conserva-se somente no centre da Meoca, 
huma idea vaga de Deus, e dlbrahim , que sendo seu querido, tinha Tivide n'huma 
casa quadrada , que se consenrava com yeneraçao debaixe do nome de kiabé , ou 
Caobii : estava de posse da guarda d*esta especie de temple, onde se ia em ro* 



(*) A iBlima ligaçaô que tem esta parte da hûtoria dot ArabM com a do imperio do Oriente sot dccidio a 
tratarmoa d*clla fiaoltaaeaiDeote oon a do imperio. 



DE GEOGRAPIIIA. 179 

rûi| a fanmlia dos Hachemitas^ da tribu dos Beni^CoreiêhiiaSy que Mahomet fez 
célèbre pelo seu nasciniento, fanatismo, imposturas e conquistas. A natureza o tinha 
dotado de todas as quaKdadefl proprias a impAr, eattrahir : se vrresse entre naçoetis 
Uliuninadas teria sido hum grande her6e; mas entre humpoTO ignorante, e fenatico 
Teio a ser o scu propheta. 

Até seu tempo a rcligiâo das tribus Arabes, cercadas de Judeos, Ghristâos e 
Idolâtras, era huma aggregaçâo incohérente de todos os cultos e opinrîoens reli* 
gîosas. Mahomet hayendo meditado, durante quarentaannos, sobre a roonstroosîdade 
absurda de todas estas diversidades de crença dos Arabes, concebeo o atreyido 
projedo de réunir todos os poyos debaixo de |iuma sô reUgisto e sob o domînio 
de hum s6 soberano. 

• Filhos dismail, dizia elle a seus discipulos, offereço-yos o oulto d'Abraham , de 
Noé, e de todos os Patriarchas. Adorai hum sô Deus, senhor do uniyerso; séde 
bons, justos e bemfiisejos como eUe. Orai, dai esmolas e sereis recoropensados 
n aquelle paiaiso delkâoso, onde gozareis de todos os prazeres os mais encantadores ; 
puguai contra os inimigos da fé, exterminai os imperiosf aquelle soldado que 
morrer nos combates gozara dayida etema. O Etemo tem inscripto noHyro da yida 
todos os nossos instantes ; nada pode mudar sens decreloé : Deus he Deus e eu sou 
o Enviado do Senhor, • Preceitos taes annunciados nlium idioma rico , majestoso e 
cheio de figuras, e por hum propheta guerreiro, poeta e legielador, a hum povo 
yiyo, e engenhoso, amante de marayillioso eactiyo, necessariamente hayiam de ter^ 
como cQèctiyamente tiyeram , hum grande numéro de sectarios : e a perseguiçâo os 
augmentou« Obrigado a deixar Mecca sua patria , fugîo para Yatribe y que toaioa 
depois o nome de Médina ; e d*esta fuga , oa hegira data a epoca da sua gloria 9 e a 
Era dot Musulmanes. 

D'esté momento o IslamUmoy seBMlhante a huma torrente, propagou-se por toda 
a Arabia e Africa , aonde Mahomet pregaya o Alcorao com a espada na mâo; a 
eimquista porém da Arabia nâo podia saciar sua ambiçio : Icgislador , pontifice, 
diefe das tribus Arabes , senhor de hum excrcîto inyenciyel , que eombatia em nome 
de Deus; respeitado dos soberanos da Asia, e aqudado por generaes, que em seu 
«one, e com o seu exemplo eram outros tanfos heroes , ia jâ marchando contra 
Heradio , quando a morte pos lim a sua audacia em Médina , onde dizem que huma 
Judia o enyenenéra (63a); tendo 63 annos de idade, e 10 de reinado. A sua morte 
porém nto suspendeo os progresses de sua reUgiâo , nem as conquistas dos Arabes: 
Abuheket, seu sogfo > Ihe succedeo, e lomou o tMulo de Califa ou Figario. Ob Mu* 
sttlmanos eniram entâor na Syria , dispersa» as tropaa d'Heradio , e tomam a 
cidade de Damasco y depois de hum eeroo célèbre por façanhas extsa«)rdKnarias. 

Omar, successor d'Abukeker, consenra a sua simplicidade , yalor e austeridade: 
manda marcfaar Kaled eoatra Jérusalem ; a Syria e a Palestiua sâor ccmquistadas ; 
os Turcos e Persaa pedem a paz; Heraclio foge de Antiochia,. e toda a Asia treme 
diante de Omar que entra em Jérusalem , perdoa , e conserva as igrejas. Hum de 
seus generaes, Amrou, se apresenta no Egypto,e Alexandria se entrega. Dizem que 

a3. 
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elle niandara expressaraeiite lançar fogo a bibtiotheca dos Ptolemeos , perda irrepa-^ 
ravel e sentida dos sabîos : inandou porém executar hum projecto digno dos mais 
bellos seculos , abrindo a communicacâo entre o mar Vermelho e o Mediterraneo 
por meio de hum canal navegavel , para onde se daria passagem as agoas do Nilo. 
Este canal , tâo util ao Egypto , e importante para o commercio da Europa e Asia, 
se concluio em poucos mezes ; mas nâo pode fazer-se de' huma maneira solida : 
na expediçâo Franceza ao Egypto , em 1798, o gênerai Bonaparte mandou fiizer 
indagaçoens circumstanciadas sobre este objecto. 

Em 644 qii^i toda a Persia perteucia ja aos Sarracenos, huma especiede Arabes, 
exercitada na piihagem : Othman, successor d'Omar, ultimou esta conquista; e 
o imperio dos Persas, tâo desastroso para os Romanos desde o tempo de Crasso, 
foi destruido Com o seu ultimo rei Idsgerd III , por huma naçâo de nenhuma con- 
sideraçâo antes de Mahomet. 

Em 708 os habitantes da Mauritania , enthusiastas ao mesmo tempo do Islamismo 
e da fcua gloria , ligam-se com os Arabes. O calife Valid I manda o gênerai Muza 
fazer a guerra contra a Hespanha em 714 ; Alahor nâo contente, entra nas Gallias, e 
se apodera da Narbonneza em 718 ; Abderramam, que Ihe succède se adianta até 
o rio Loire, tendo toniado Bordeos, e entrado na Tourena, até que finalmente he 
vencido pelo yaior de Qirlos-Martel em ji2 (*). 

Estes Ai-abes , tâo desdenhados , cultivavam muito as sciencias e as artes ; mère-» 
ceram , e ainda hoje merecem , a maior distinccâo e respeito os nomes de Algazel , 
Avicenna, Averrôes, Alfarrabrim, Albunazar, Maimonides, Alkindius, Albefagar, 
Alragamo e de outros : tinham universidades em Constantina , Tunis , Tripoli , Fez 
e Marrocos : tinham tambem hum collegio em Gordoya. D elles he que tomamos 
os nossos algarisnios , ou caractères arîthmeticos, e foi na lingua Arabe que appa^ 
receo a astronomia de Ptolemeo , d'onde provém o nome de Almagesto. 

Tanta gloria , e prosperidade deviam ter hum termo. Estes invenciveis conquis- 
tadores, nâo tardaram a entrar em guerra; esqueceram-se de suas primeiras vir- 
tudes, e com suas proprias mâos despedaçaram o imperio, que acabavam de fîindar. 
Estas desgraças principiaram com o assassinio de Othman : Ali foi nomeado seu 
successor ; Ali o amigo y companheiro , filho adoptivo do propheta , qnerido dos 
Musulmanos , e genro de Mahomet; Moavias^ governador de Sjria, recusou reoon- 
hece-lo, e se fez proclamar Galifa em Damasco; e os Arabes dividiram-se en tâo, e 
formaram os dous grandes partidos , ou seitas que ainda hoje existera : os do par* 
tido de Ali tomaram o nome de Alidas; e os de Moavias ou Ommia, de Ommiadas, 
Ta! foi a origem do iamoso schisma , que ainda hoje diride os Turcos e Persas ; 
mas n aquelle tempo Ali venceo o seu rival , e os Ommiadas perderam o Califadf) 
em 75a. 

Vio-se, debaixo de Valid I, os Arabes dilatarem suas conquistas no Oriente aie 
o Ganges , e no Occidente até o Oceano Atlantico« Tal foi o imperio da religiâo , e 
da força unidas ao valor. 

(*) Noa irtifM GàttU e Bispania , nnin. $7 e soi UaUremos ettet objectot maii ckcamstaiiciadaMDle. 
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Ofl Ommiadas forain desbaratados pelos Alidas; a noya dynastia dos Âbassides^ 
tâo cdebre pelo seit amer as sciencias , e pelo nome de Aaron-Rachild , conservou 
o Califado durante cinco seculos : os Turcos Seldjucides Iho tiraram. O imperio 
dos Arabes teve igualmente o seu fim , e aquelles povos entraram de novo na Ara- 
bia, onde hoje pouce mais sâo do que eram an tes de Mahomet. (Yeja-se a33, 
a4S e 246.) 

DaS IgREJAS GrBGA B LaTUVA , s MOTIVO DA SEPARAÇAÔ 9 ou DO GRANDE SGHISMA. 

XX. Amoral de Jésus Chrisio , em pursi e simples como a sua vida : em quanto foi 
seguida com integridade , a veneraçâo foi a companheira dos fieis que a praticavam : 
honraram-se sens Apostolos, e Pontifices como se tinha honrado seu divino Mestre; 
mas apenas o amor das riquezas , e a ambiçâo profanaram o sanctuario , logo a 
Igi'eja teye detractores , e se introduziram as divisoens que a dilaceraram. Os bispos 
anathematisavam outros bispos , as violencias accendîam a discordia , e a imprudencia 
dos imperadores, que a sustentavam por hum zelo inconsiderado ^ augmentou as 
desgraças da religiâo ultrajada. 

Gonstantino com a mudança da sëde do imperio para Constantinopla cansou hum 
grande mal nâo somenie a Roma^ mas tambem , e ainda mais a Syria Latina , 
como centro da communhâo dos fieis. Apenas Constantinopla teve hum bispo, este 
se considerou logo como o ris^al do Pontifice de Roma : procurou extender a sua 
jurisdicçao sobre Oriente^ como o bispo de Roma a tinha sobre o Ocddente, como 
legitimo successor de S. Pedro , primeiro cabeça da religiâo Christan : esta preten- 
çâo foi a origem do schisma , que depois contribuio tanto para as desgraças dos po- 
Tos^ e ruina do imperio do Oriente. Ignacio e Phocio tendo querido^que se Ihes 
adjudicasse a Rulgaria no districto da sua attribuiçâo , o papa Joâo YIII excom- 
mungou Phocio em 866 , de que resultou separar-se logo a Igreja Grega da Latina. 
Objectos de disciplina e dogma dividiram os espiritos. 

Os Patriarchas d' Alexandria e Antiochia , unidos com o de Constantinopla , formà- 
ram a Igreja Grega ^ que deixou de reconhecer o bispo de Roma como seu chefe ^ 
e primeira cabeça da Christandade. A politica exigia que os Imperadores Gregos 
sustentassem os direitos do Clero do Oriente ; e o Patriarchado de Constantinopla 
veio a ser huma dignidade consideravel : chegou mesmo a rivalizar com a dos 
Papas. Ainda hoje entre os Imperadores Turcos , o Patriarcha existe como auto- 
ridade episcopal sobre os Christâos; e Ihe estâo sujeitos todos os sacerdotes gregos 
de Constantinopla, dominios Turcos, grande parte dos Russianos e escalas do Le- 
Tante. Os usos e rito da Igreja Grega diiferem dos da Latina. 

Entre os Pontifices de Roma tem havido muitos santos e de grandes virtudes, 
sabios e benemeritos , e alguns tiveram hum extraordinario talento para governar : 
Constantinopla nfto contou Patriarchas tâo distinctos. A religiâo Christan degenerou 
muito debaixo do imperio Grego. Huma grosseira superstiçâo, que tanto abate o 
espirito quanto a religiâo o fortalece, e engrandece, fez consistir toda a virtude 
e confiança dos homens n'huma ignorante e apparatosa devoçao exterior: e os monges 
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que defendiam estas superstiçoens pueris eram prolegidos pelos Imperadores. 
Apezar dos ministros da religiao n&o serem exchiidos, entre os antigos RomanoSy 
dos empregos publicos e sociedade civil, todavia pouoo se entregavam aos negocios; 
mas na Religiao Christan os ecclesiasticos em vez de se empregar, como devem nas 
funccoens sagradas , abraçavam os negocios temporaes, envoiriann-se n*eUes, eagîtavam 
hum mundo a que renunciaram : negocio algum publico se tratava sem o ministerio 
dos monges ; d*elles se compunham os conselhos dos principes e as asscmbleas da na- 
çâo. N*outro tempo os Patriarchas de Constantinopla tinham hum poder immenso : 
seus teroplos, nos tumultos populares, senriam de asylo sagrado aos que n'dtes se 
refugiavam ; mas os monges tinham o poder de reter, e protege-los, ou entrega-los. 
Os Gregos modernos nâo deixam de confundir a religiao com as suas controver- 
sias. Occupayam-*se mais das disputas monacaes e concilios , do que da ehegada de 
hum exercito inimigo. Temos hum muito extraordinario exemplo d'esta natureza; 
Andronico havendo dito ao Patriarcha que se occupasse dos negocios da Igreja , e 
Ihe deixasse govemar os do imperio : isio séria entao , Ihe respondeo o Patriarcha , 
como se o corpo dissesse â aima; nada quero ter de eommum comtigOj nem de U 
preeiso para exercer minhas Juncçoens. 

Semelhantes pretençoens tâo atrevidas e monstmosas deriam tomar-se insiqppor- 
taveb aos principes ; por isso os Patriarchas foram muitas vezes expellidos de sua 
séde : noras goerras intestinas se suscitarram com i posse do novo Patriarcha , e tanto 
mais que os imperadores tinhan» a impmdencia de dispertar disputas adormecidas; 
desgraça , que nâo deixou de ser ass^s fréquente. 

A origem mais enveaenada de lodas as desgraças dos Gregos foi o nâo reconb^ 
cerem elles a natureza e os limites entre o poder ecclesiastîeo , e o secvkr : distineçfto 
esta que he a base fondamental da tranquillidade dos poTOS, e que nâo s6mente a 
religiao, mas ainda a ras&o e a natureza exigem que sejam cousas dîstinctas, e que 
so podem subsistir separadas, e nunca confmadidas : he finalmente prectso, que a 
Igreja subsista no estado, e nâo o estado na Igreja. Esta distincçâo foi bem conhe- 
cida dos antigos Romanos : e muitos dissabores teriam evitado os monarchas da 
Europa , se a tÎTCssem seguido (*). 

Se nos rccordarmos agora do luxo e dissipaçoens da corte de Ck>nstaati«Ofpla, 
das faccoens do circo, sempre sediciosas e sempre protegidas; das disputas theolc^cas; 
da fraqueza das tropas , dissipa^âo das finanças e corrup^o dos costumes , nâo de* 
▼emos admirar-nos de ver o imperio do Oriente succumbir aos attaques dot Mu- 
sttlmanos. 



(*) Ot Hoiuri jus Portii|{uese« toubemn opp6r-M com cnergb £s iojasUs pretençoeiu dâ Cortc de Rona , 
cODwrvando «o metino tempo o rapeîto e Tenençad devidot ao cbefe àm Igreja , e a dîgnidadt e ctpleodbr 
d» «M oOTM. TeoKM ditto mmto% ezemploa nos reinadoe dot Eeb I>. Alfonio I e Uf ; D. Joflè^I e IV; 

• IX Joae I ; mm a» aotas qnt I>. Joaô VI aaBdiio ■i^iiim por ma. Eltriado ea Roaa a tio TU ca iSU 

• fSiS contra a iatiodiusçaô doa Jéfuiuu on mm domânioa, • lobiv aa baDaa para o Aiieebispo dXTora 
D. Fr. Joaqoîm de Santa Clara taS aonaaieBtoa ctcrpot a favor da cncr^ e Ai^w^i^^Am ^ Sobeiano qpc as tn 
ezpedir. 
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FlM , ou DESTRUICAÔ DO ImPERIO DO OrIEKTB OU GrEGO. 

XXI. Nos seculos ii^ e ia% no meto de huma confusâo de ideas, do poder e dos 
abusos,, espalhou-se na Europa huma opiniâo religiosa, que os lugares em que J.-C. 
tinha nascido , e aquelles onde tinha padecido se achavam profanados pelos inlieis ; 
e que o meio de alcançar o perdâo dos peccados era pegar em armas para expellir 
d'elles os inimigos da fé. A Europa achava-se entâo povoafla de individuos, que amavam 
a guerra , que tinham crimes a expiar, e aos quaes se propunha a expiaçâo pela sua paixâo 
dominante. Huma grande multidâo de cruzados pegou na cruz^ e nas armas : e as 
sete cruzadas que se seguiram inundaram a Sjria e o Egypto de hum numéro infinito 
dliomcns e niulheres. Nâo houve hum sô imperador que nâo tremesse de vér passar 
pelo centro de seus estados estas piedosas expediçoens, e que nâo tentasse des- 
gostar os Europeos de semelhantes yiagens a Terra Santa , por meio de traiçoens 
e crueldades. Para vingar estas maldades e ultrajes cruzaram-se tambem contra os 
Gregos : os Francezes os insultaram , tomaram Constantinopla , e elegeram para im- 
perador Bedduino Conde de Flandres; e os Gregos viram-se obrigado a céder 
por alguns annos o throno a estes imperadores Latinos ($). Os Gregos (*) conserra- 
ram-se no Oriente , entre montanhas, até que em 126a retomaram Constantinopla , 
e quasi todos os outros dominios , que possuiam no Occidente antes do imperio 
Latino n aquella cidade. 

Porém este novo imperio n&o foi mais , que o fantasma do primeiro , sera os seus 
recursos e poder : os povos tinham «se habiluadb a mudar de amos ; e Constant!* 



(S) Para M conheccr bem a historîa do imperio do« Francexet em CoDstantlnopIa, qoe w6 duroa 58 anno« « be 
prcciao relatannoa oa motÎToa d'etU rtvolnçaô taô slngular , cn^iot factoa hialoricoa cxoedcm quanto a mais 
fogoaa imagiiMçaô pode conceber de fabnloeo. 

Aleîxu-o-Ai^o , cbamado o tjrmnno , tioba privado do throoo a Iiaac-o-Aiyo , de qne te tinba apoasado cm 
1 195. Aletxo, filho dlaaac, implorou o aoccorro doa Fraoceics e Yeneaianos, que ae dirigîam i coaqniata da 
Terra Sanla. Effectivameiite em iao3 auiodo^se corn elle , tomaram Conatantinopla depuis de bom cerco de 
S diaa» e reslabcleoenm-no aobre o tbrooo. No aono seguinte , AlelxoDaeaa Mortsufle mandoa aasaasinar o im- 
perador qne oa Cniaadoa tiobam realabekcido , e ae apoderoa da coroa. 0« Franocies aendo d'isto informadot 
Tollaran, actacaram a cidade , que tomaram deniro em 3 diaa , e se conserveram a posse d*e]Ia : Balduino , Conde 
de Flandres, foi entaô eleito imperador de Constant iaopla. Teve qnalro soccessores, como se vera 00 n' 93 , 
até Baldino 11 » qoe foi depoato por Blignel Paleologo, tntor doa filbos de Tbeodoro Dncaa , qne tinha reinado 
em Andriaople. Este tulor mandon malar aena popillos, retpmoa Constantinopla aos Fnnceaes, de intelli- 
gencia com oa Gregoa , qoe ae acbaTam dentr» da cidade. AsaSm snccedeo o imperio Grcgo ao dos Ladnoa , e 
oontinnoo a sobsistir quaai aoo annoa raaisy até qoe foi invadido e destroido pelot Ottomanos. 

(*) Os Gregoa s«ndo aaaim «y ptiU^* de Conatantinopla , retiraram-se para a Asia Menor, e aos dominios qnr 
abi tinham deram o mune de Imperio Je Nicéa, Theodoro Lascaris, que tinba sido antorisado pelo Qero a 
pegar em acmaa contra o tynnno Aleiao Dncaa, foi coroado imperador em Nicéa em iao4 , tendo sahido de 
Constantinopla, em poder ji doa Franccaca , com soa ninlher Anna» e snaa très filbas. Lascaris teve ta très suc- 
cessores. Joaô Lascaris , oltimo imperador, foi privado da vitta em laSS , por ordem de Miguel Paleologo , scu 
tntor I qnc Ihe nsnrpoa a ooroa , e se les Scnhor de Constantinopla. 
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nopla que fazia o maior, ou para melhor dizer o unico commercio do mundo, o 

deixou passar para as mâos dos Genovezes, e Yenezianos (^^). 

Havia longo tempo que os Turcos feziam aos Gregos huma guerra mui singular : 
fallandocom propriedade iam acaça dehomens. Duas fax;çoens charaavam os-Sultoens 
musulmanos a Constantinopla nas guerras civis. Bajazet e Amurath tinham succes- 
sivamente acorrido em soccorro d*esta cidade : Amurath I tinha jà em i36a tomado 
Adrinople, de que fez a séde de seu imperio; finalmente Mahomet II depois de 
haver posto cerco a Constantinopla , que tomou d assalto , destruio o imperio em x453. 
O Imperador Constantino Paleologo foi morto na brecha ; e dos habitantes os que 
escaparam à morte foram reduzidos ao captiveiro. 

Tal foi o fim da ultima metade do imperio Romano ; nome que causa tanta vene> 
racâo, que nâo podemos deixar de gemer sobre as ruinas do seu immenso colosso. 
Acabamos aqui a historia do imperio do Oriente; mas faremos algumas obserraçoens 
sobre os reinados dos seus Imperadores , e que formam as referencias das seguintes 
tabellas chronologicas. 



(**) Ja fallâmos dos Cnisadot , c do imperio qae fimdarMn cm Constantinopla , trataremoa agora doa doua 
reinos da Jérusalem e Ckipre , que tambem Ihes devcm sna fnndaçaô. A Chronologia dot seua reb «e achaii nas 
tabellas Nom. 87 e 49. 

Rxizro Ds JxausALiM. Deliaizo dos prindpiosy e pelas rasoens expendidas N* 90, resoWeo-se na £n- 
ropa pegar em armas para soccorrer oa Christâos da Terra Santa contra os infieis. Deo-s« o nome de Cru- 
zada a esta ezpediçaô , que foi annonciada no anno de logS no concilio de Qermont. Todos os principes da 
Enropa mandaram tropas debaixo da oondocta de Godciredo de Bonillon, filho de Eostaobio, Coude de Bo> 
lonha. Este Generalissimo , iazendo-se senhor da Palestine , foi nomeado rei de Jemsalem. 

Sens descendentes possniram este rôno até o anno de 1187 : Saladino, Snlt&o do Egypto e Syria, alcançon 
entâo dÎTersas Tantagens sobre os Christâos, dcsbaraton Gui de Lnsignan na batalha de Tiberiade, e sefes 
senbor de Jemsalem, e da maîor parte do reino : tal foi o sen fim; dnron 88 annos debaixo de 9 soberanoa. 
Todavia os Fnincexes conservaram ainda a posse de algnmas terras , e Ingares ao longo da cosia da Syria até 
xagt , anno «m qae Malec*Araf, Soltaô do Egypto, os expellio inteiramente depois de se ter apoderado da 
cidade de Acre , qne ainda possniam. 

Rxizro DK Chiprk. A ilba de Chipre , deade o reinado de Theodosio-o^Grande , ficoa sempre drbaixo do 
dominio dos Imperadores Gregos, até que hum certo Isaac Comueme, se apoderon d'ella , aproTcitando-ac 
da rebeliiâo do po?o. Aignns annos depois, Ricardo, rei d*Inglaterra , qne passaTa k Terra Santa a combater 
contra os Sarracenos , foi lançado por homa tempestade, em 1 191 , sobre as snas costas. Tendo sido maltratado 
por Comneme, Ricardo o privon de sens estados , e os deo i Guy de Lnsignan por Indemnisaçaô do throno 
qne perdera, e qne elle espéra va todavia reconqnistar. A Anitlia de Lnsignan o conserrou até 147$ , anno em 
qne morrco Jacques , ou Diogo , filho natnral de Joaô III , 1 5^ rei. 

Joaô m tinha deixado seu reino a sna filha Carlota , qne servio de dote ao sen casamento com Ijuis de Saboya; 
mas o mencionado Diogo, ainda que entrado no estadoEcclesiastico, rebelloa-se contra Cariota, e Ibe nsoipon 
a coroa. Cason depois com Catharina , filha de Marco Comaro , Tenesiano , com consentimento do sciiado , que 
Ihe eitabeleceo mesmo hnm dote. Morreo ponco tempo depois, e deizon Catharina pcjada. Esta prînceaa deo a 
Inz bnm filho qne Tiveo dous annos sômente , de qne resnlton deixar cUa sen reino aos Teneuanos , apesar de 
Carlota , légitima herdeira , estar ainda Wva. 

A repoblica de Yenesa conservon o dominio da ilha até 1579 ; os Turcos, enUÔ debaixo de Sdim II , a toma- 
ram , e ainda hoje conserram sua posse como veremos no artigo respectiTO , vol lY. 
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NOTAS HISTORICAS SOBRE OS REINADOS DOS IMPERADORES DO ORIENTE. 



(a) Pulcbcria, innâ de Theodosio II,offereoe a Biarciano o assooîa-lo bo imperio ae niiiiifl coa aiUi», 
naia dehaixo da condiçaô de naô viobr o ▼oio de castidade qae ella tinha léito. 

(è>) Leaô II governoa «âmeiite 9 mecet, e tnorreo em Not. de 474. Zenon 1 sea pai , qiie bavîa eaïado ccm 
Ariadna, filha de Leaô I , continnon a gOTemar «617 annoa mais , até que toa mnUier o mandon fediar n*lui- 
ma MpoUura , estando embriagado. 

(c) N*este principe, qae tinha sido retCabelecido no throno peUt Bnlgaros , acabon a dynasda de Ueraclio. 

{d) Filho de ham aapateiro : chcgando a officiai, a« fes eatîmar pdo aen ^alor ; aaa aa diaaeiiMMoa de celigiaô 
en qae ae envolveo o pefderam , e fixeram d*elle hum tyranno. Supprimio o coUo daa imagena; e o fimatitmo 
o fez imprudente, impostor e cruel. 

(e) Tinha darante soa vida dedarado Âugusto sea filho Sunrace que Ihe tuoeedeo am 711 ; iMa abdieo» 
no meeBo anno , e retirou^se k hum convento onde morreo. 

(/) Principe Tldoao e baiharo : quaai o mesmo ae pode dixer de sua mil , que naô podendo eonrcrter oa Pu»- 
Ucianot que ella chamava hereges , mandon matar mab de oem mil. Miguel obrigou depoîa ma nll a re- 
co1her-M n*hum eooTento de freîrai. 

(g) Antes de Alexandre, goremou Leaô , cbamado o Philoiopho , bon polideo na ▼efd«da,Baa datgraçad* 
na gnerra. Apeaar do epitheto, com que icu nome fol honrado , c que eDe amaaia aa lettias, todavia em logsr 
de aproTcitar-ae d^ellaa para augmentar teua conhecimentos , e forUficar aua aima » enipre§oa>aa em compôr 



{k) Sen irmaô Contuntino goTcmou oom elle 5o annoa , e 3 depoia da morte de Baafllo. Mwreo em tom^. 

(1) Aleixo I Comneme foi grande principe : teve qnatro guerraa oom oa prindpca Normaodoa; porém foiba- 
tido na Ilalmacia por Roberto Gniacard, dnque da Calabria, em io83 por BocHnmdo; maacomoAOslUo 
primelro doaTurcot, depoia doa Teoeanoa aleançoo dima gmdea ▼ktoriaa. Todatk oa Tvfoa SaUfgfiomMai 
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oonriasMin a faBh» teitOBO na Atia. Frégoo-M bniBa cmsaih. AltSau» tinba promcttido aos Cnixadoé loc* 
tmroê qve naô deo : ertM deviam oadarOlie loaa cooqmiataaa que oonaervafam ; d*aqui m dévia poia iaicodosîr 
famna dtfOBiaô entre eOet. Aleizo foi pai à^Anmm de Gomneme, q«e eacrereo a vida d'elle cm i5 livroa. Sen 
âacccsaor Joaô Comneme condutio-se com muita aabedoria , e TaJor ; e meiecia ter nasddo noa beUos dias do 
iflBperio Romano. 

(A) TeTe iliiririai vastafena aobte oa Suitoens d'Jcommm. DmanCe o aen reinado cbcgarani a GoMtantinopIa 
noTM Cnizadot Allemaens , qae a9 eonportacam moito loal ^ mas que elle tambcm atraio^Wra em maitas occa> 
ûocDa. Naô ae condnaio mal a reipeito de Luû-o-Moço. Rogero I, rei da Sicilia, Ihe dedarou a gaerra que 
daroa 5 annos. 

(/) AJaixo II 9 aen fiUio , qaaado ibe sooeedco naô tinba mais que x 3 annot. Foi aea totor Aleixo , tobrinho 
de Biamel : este , qœ tomon o tilnlo Sebanœrmtor, se eondouo mal; e os grandes se rebeUanm. Andromco 
fiiho da idtimo imparador ae foi aanliar de Onaiantînopla , mandoo depois matar todos os Latinos cstabeie- 
cldos na cidade , e estrangnlar a imperatriz mai , cbamada Maria. Em 1 183 , fessée asaociar no imperîo , e ponco 
depois mandoQ tambem estnngolar o joven imperador. 

(m) Andronico I , cbamado o ÀnciBo , era neto do imperador Aleixo I. As cidades de Pvom e Nioéa naô o 
qaiaanmifcoonheoar; masoèrigoo-aa k iaso , m antaô praticon abi grandes cmeldadea. Oiillbermc , *e! de Sicilia , 
▼eio en X iBS foaer a gnerta i Grecâa , tomoa Tbessaloniea , e narcboa aobre Gonatantîiiopla : as tropas Gre- 
gas fomm batidas ; o poTO pcodamon imperadnr a Iaaso«Asjo , e Andronioo fogitiro foi apanhado^ carcegado 
de fèrros , oppnmido aom tomentos c paaritirsdo pcloa péa. 

(a) Isaac-Aïqo desoendla tambem de AJelxo Gomneme. Principe fiaco e libidinosQ, teve todavia algnmas 
vantagens , obtidas por aeos generaes contaa os Sicilianos » na Tbessab'a. Foi dcspojado do tbrono por sea irmaô 
AJeizo qne mandon acrancarJbe os olhos | e laoça-lo depois n*bnma prisaô. 

(o) Aleizo TU , tomon o nome de Comneme. O joven Aleixo , fittio d'Isaac , consegnio salvar-se da Italis , 
para a Allem a nha , e depois para YeDeaa ondeae embaitïa^ra bnma nova craaada. Fez bnm tratado com os cbefes ; 
e a caqnadf* fàiendo-se de vêla para Gonatantinopla , a cidade foi tomada d*assalto, «m i8 de Juibo de isoS. 

Aleixo, qne «ra aborrccidoi fogio; e depois de ter passado por diversos incoomiodos, foi clausnrado nbimi 
convento por Lascaris , aea gcnru « onde mocreo. Este principe creon a djgnidade de Disposa» , e Ibe deo o 
primetro Ingar no Estado. 

Isaac-Angclo foi xestabelecido em xao3 , bavendo sido tirado de prisaô para ser collocado sobre o tbrono : 
ratificoQ o tratado que sen filbo Aleixo tinba concloido com os Crozados. Tomoa o nome de Aleixo IT, mas ad- 
ministroa mal os negocios do Imperio , assim como os Crozados , da saa parte , naô se comportaram bem. Dacas 
do sobrenome de Mnrznpble , exciton bnm levante em x2o4- Nicolao Canabé foi eleito, e sagrado. Isaac estava 
morrendo. Murxnpble mandou lan^r Aleixo nlrama prisaô onde foi estrangulado , e Canabé tambem foi enve- 
neitado. Os Cmzados apenas senbores de Constantînopla , nomearam la elei tores , 6 Francezes e 6 Yenezianos, 
os qnaes elegeram por Imperador Baldnino, Conde de Flaodres; mas do imperio fîzeram diverses porçoens; 
e sômente os paizes da Tbracia e Moesia ficaram pertencendo ao novo imperio. 

Oa VeneBianos ae apropriaram o Peloponeao e algamaa iUim nas costas da Asia. Bonlfocio, Marques de 
Mont/errat , fieou eom aa provincias aléin do Boapboro : Villcbardoin, Marecbal de Gbampagne , teve a Grecia 
Propria ; e Jaaqoas d* A vannes , do Uenaalt , coube-lbe a ilba d*£abea. 

(p) Havendo-se formado o Imperio dos Latinos em Constantinopla , Baldoino, foi eleito e coroado impe> 
rador em x6 de Malo na Tgreja de Santa Sopbia , ao mesroo tempo qne se nomeoa Rei da Tbessalia o Mar- 
quez de Moatforrat , o quai renandou as provincias que ficam além do Bospboro. Outros Crozados tambem 
partMipacam dos deapojos do imperio Grago : o Conde de Blois teve a Bitbynia com o titulo de ducado : bnm 
cavalleiso» abamado laroobe , Atbenaa com o nasmo titulo : Gnilberme de Ghamplita recebco a Acbaia , on a 
Gracia propriameale asstm ebamada ; porén os Venesisnos foram os qne ficaram con a melbor porçaô. I>*«ata 
opoca aie ifetomada de GonsUntinopla em xi6i pelos generaes do Imperador Grego, Miguel Palaologo, o 
imperio do Oriente teve doua Imperadores Cbrisuôs. 

'ffS \fkàrt , i«i da Hungria , reensando o imperio , os Barœns de Constantinopla elegeram Pedro de Cour 
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tenay, Conde d'Auxerre , e neto de Lnis-o-Groaso. Acluva«ae em Aiixerre« d*onde pauoa tipnwdiatMiieiifie * 
Roma f « ahi ae (et coroar pelo papa na igreja de S. Joaô-de-Latnn. Embarcou-se an Brindes , maa faî feito 
priaioneiro por hum principe grego, qae o mandoa aamsa'nar doua annoa dcpms. Tolanda, aoa mnlber, go- 
vemou com moderaçaô darante o sea captÎTeiro. 

(r) O filho maa velbo de Pedro recnsando o throno , Roberto aegondo filho o acceitoo. A aoa fraqnexa fes 
nascer os dons novoa imperios de Trebîxonde e Tfaessalonica. Yio-se tambem forçado a concéder m pas ^ coin 
condiçoens vergonfaosaa , a Joaô Yatacîo que entaô era Imperador de Nicéa. , 

(s) Segniram-se a Roberto , Baldulno II, e Joaô de Brieime. O primeiro era fiibo de Pedro de Courtenay, 
e apenas tinha i x annos. O aegondo tînba sido Rei de Jemaalem , veio govemar darante a menoridade» e te^c 
o titolo de Imperador. Morreo cm laSy. Baldoino, que entaô ae aobava na FUndrea, paaaoni Conatantinopla, 
e conaeguio algamaa vantagena sobre os Gregoa cm 1 240 : porém cm xi6x Aleixo Strategopnlo , weat b&vcr foi- 
mado o piano de apoderar-ae de Conatantinopla , cfTectivamcnte o conaegnio na noite de a5 de Jnlho. Baldnino 
aaUoa-se , e chegoo i Italia onde morreo em x «7 3. 

(/) Trataremos agora dos Imperadores Gregos, que succederam a Aleixo- Angdo atë A tomada de Conatan- 
tinopla peloa Tarcos. 

Theodoro Lascaris I , marido d*Aiixia, filha d' Aleixo III , passon i Natolia , onde ae fez reconhecor deapola , 
e foi proclamado Imperador em Nioéa em x9o6 : os aeoa estadoa extendiam-ae até o lio Bileandro ; tcTC porén 
aignna oppositores. David e Aleixo Comneme se fixeram senbores , o x** da Paphlagonia , e o 9* de Trebl- 
zonde eLasica, a antiga G>lchida. Tbeodoro condazio*se como hnm grande principe e reinon 18 annoa. 

* 

( u ) Succedeo a Theodoro , sen genro Joaô Oncns Tatacio qae naô tardoa a fàzer mnitaa conqaiatat sobre os 
Latinos a ponto de redaair o imperio ao territorio de Conatantinopla : foi todavia obrigado cm xa4o a lerantar 
o cerco d*esta cidade. Fez entao a paz com os Latinos , bateo os Bulgaroa , aometteo dÎTcraas cidadea givgaa , e 
morreo cobcrto de gloria, Soccedeo-lhe seu filbo Tbeodoro Lascaris II. Tendo sido attaeado por Biigael, rai doa 
Bnlgaros , obrlgoa-o a pedir-lhe a paz. Era bravo , e moderado. Segairara-se Joaô Laacaria e Bligoel Paleologo : o 
X** era filbo de Tbeodoro, e sô tinba 6 annos ; por iaso o a^ foi coroado imperador em ia6o. Acima djaacmoa 
que os sens generaes tomaram Conatantinopla aobre oa Latinoa ; partio por tanto , e ahi fes a aoa entrada. 

(c) Miguel Paleologo reconhecido Imperador de Oriente , cnidon em conciliar aa deaaTençaa entre as igr^aa 
Grega e Latiiu; asaignon hum acto d*uniaô entre estas doas igrejaa em 1377, o qae motÎTOa hnma rebelUao 
entre oa Gregos. 

(j;) Ao Imperador Mignel succède seu filbo Andronico II : principe timido , crednlo e irreaolnto. Entioo 
tambem naa disputas religiosaa, e rompeo com os Latinos. Compron a paz a aena ixiimigoa, opprimio o pova 
com impostos , e alterou as moedaa. £m 1290 mandon metter aen innaô nlinma gaiola de ferro , onde riveo x6 
annos. Em i3a8 , Andronico , sen neto , que bavia 3 annos tinba , aido coroado Imperador , ae fes senhor de 
Constantinopla , e deixoa sômente a seu avô o uao dos omamenios imperiaes , com borna aala d'onde naô podia 
sabir. O velho Andronico tomou entaô o habito de monge, e viveo ainda 3 annos. 

Cr) Andronico 9 chanudo o Moço, apenas se tîo senhor da antoridade impérial, proenroa lesiabaleggr oa 
negocioa do imperio « que ae achavam xio estado o maia precarîo. Em x333 , oa Tnrcoa tomaram Nicéa. Oa Ve- 
nezianoa fizeram hama liga contra elles , em que entraram o Imperador , o Papa Joaô XX II , oa Reia de Fnnea , 
Napolea , Chipre , e o Gran'- Meatre de Rbodea. Em x 33g Andronico mandon embaixadorea a Ronu pan trstar 
da reoniaô daa daaa Igrejaa; embaixada inntil. Era aferrado i dontrîna doa Qaietiataa. Em x34k t tendo ttlmm 
concilio adTOgado a aoa canaa , apezar de se achar doente , augmentoa a moleatia de qne moireo. 

(z) Joaôl e Joaô Cantacnxeno. O 1* ainda que menor, foi coroado; maa a regeneia foi dispiNada pelo 
patriarcha , e hum doa 0£Bciaea maiorea : eate he que a conaegnio ; tomoo o litolo de collega de Joaô, e ciaeo 
annoa depob ae fes coroar em Adrianopla por Lasaro, patriarche de Jemaalem. Pas a goerra a Joaô Paleologo* 
e diveraaa cidadea aeguiram o aenpartido. Finalmente, cm x347, entroa por anipresa en Conatantinopla , tm 
qoanto o Imperador e aoa mai ae oceupavam da depoaiçaô do Patriarcha. Cantaenseno ae f^ de noTo coroar; 
mas tal era a ana pobreza» que oa omamcnioa fiocam de pedraa ialaaa» e a baiidla do banqaete, de t«ni c 
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ciualio. Joio rtdroa-M pan TbetMlonica ; wêêm Toltando em i355 a Conauntjuoplâ , M entron • Cantacnseno 
M retiroo, e te fes religioao. 

No entanto oa Toreos , chAmadoa OtiomanoM , frsiam grandea progreaaoa , e mesmo seuiviaiobaTam de Cons- 
fntinopU. Joio Paleologo veto a Roma pedir aocoorro contra elles. Sea filho Andronico tendo conspirado 
oontra aeua diaa, mandou Taaar-lhe fanm olho, e encerra-lo uliania priato. Os Genoveies ajadaram este prin- 
cipe a evadir-se, e Joio sea pai, foi laoçado na mesma pris&o. Dois annos depois Joio pode fiigir, obteve 
soocorro dos mesmoe Tnrcoa caja amUçio elle tanto temia , e cntrou em ConsUntinopla. O Saltâo se cfaa- 
DMTa Bigaaet. Andronico salvon-se , e Joio morreo caberto de vicios e despreso. 

(ad) Manuel 9 a* filbo do Imperador Joio , tinba sido associado com sea pai , com preferenda a Andronico, 
o mais velbo. Tînba-se retirado para a Asia , i corte de Bajazet , d*onde se escapon para voltar a Gonstantino- 
pla onde foi oniversalmente reconhecido. Bajazet irritado investio Constantinopla , e obteve para se retirar , 
entre as mais oondiçoens , qne os Tnrcos teriam n'aqnella cidade buma mesquita. Bajaxet tendo sido feito prj- 
sioneiro por Tamerlan, Blanael conclnlo a pas com seos filbos. O Soltio Amnrat porém tôo em 1498 p6r 
wrco a Conatantinopla com daxentos mil bomens. Fea-se a pas. Manuel morreo em 1495 tendo, dois djas 
antes da aaa morte » tomado o babito de monge, e o nome de Antonio. Foi elle que mandou constmir bum 
mnro de seîa milbas d« comprimento sobre o istbmo de Gorintbo. 

(hit) Joio tonando poaae do tbrono impérial jnlgon , qne para obter aazilios contra os Turcos , era praciso 
reonir as doas igrqas , e lès a esse fim buma viagem a Roma : a reuniio assignou-se no conciiio de Florence , 
on 1439 ; mas ponoo a ponco, todos os Gregos recusaram submetter-se. Dissensoens domesticas igualmaite 
dlTidirama sna fiunilia : oa Tnrcôs aonbeiam aproveitar^se ; Joio reoorreo i sua clemencia , e obteve a pas. 

(ee) Conatantino XII , 4^ filbo do Imperador Manuel , occupon o tbrono impérial , por morte de Joio, ainda 
qne aen irmio Demetrio Ib'o disputoo. O sultâo Amarat se fea arbitre n'esta disputa , e decidio a fiiTor de Gons» 
tantino : porém f Mabomet II, em 1 453 , rompeo a alliança feita com os Gregos ; e com bum exercito de 3oo,ooo 
bomens , e 400 galeras investio Constantinopla, caja gnamiçio apenas se compnnba de 8,000 bomens : rcsnltoa 
ser a cidade tomada cm 99 de Maîo de x453 , onde acabou o Imperador Constantino com a espada na mio. 
Constantinopla foi entregue ao saque e oa babitantea i bmtalldade dos soldados , bavepdo sido a séde dos Im- 
pandores Gregos 11 93 annos , • 18 dias. Tal foi o deatino d^esta cidade célèbre da Thnda, primeiramente 
chamada Bjsanào , aiminada depob por Screro , restabdecida e omada por Constantino , que pretendeo Cise- 
la rinl de Roma \ e abrio assim aoa Barbaros o caminbo da Italia. 

Trebiaonde, na Asia, ainda oontinnon a ser a séde de bum Im'pendor Grego; Mabomet porém a tomou 
emi469, e conduxio a Constantinopla David Comneme^ entio sobenno, qne mandon depois assassinar. Tal 
o fim do impcrio Grego, cbamado primeiramente do Oriente , e depois o ultimo ramo do Imperio Romano. 



DA BRITANNIA, OU BRETANHA DESDE O V ATÉ O V^ SECULO 

DA NOSSA ERA. 

XXVI. No n* 9 mostramos que a Bretanha formaya parte do imperio Romano , 
e se dividia em 4 provincias ; Britannia Prima ^ Britannia Secwula , Flavia Cesariensis^ 
elUaxima Cesariensis; e nos n^ i3, e i4 quaes foram os povos que d*el]a se fize- 
ram senhores sobre os Roroanos fandando alii novos estados , que depois se conver- 
tenon n*hum s6 que he o présente reino de Inglaterra^ e Prindpado de Galles^ 
como se verà no n^ 218. 

Quando tiatamos do imperio Romano vimos que os Romanos , depois de haver 
conquistado a Britannia , lançaram para o norte da ilha os Caledonios , ou EseO" 
eezes , serrindo de barreira contra elles as muralhas construidas por ordem dos Impe- 
radores Adriano, Antonino e Serero. Assim continuou a Britannia ate o anno 4^9} 
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quando esta provîncia foi eraelmente assokda pdos Pictas e Eteocexes. 
occupado na Hespanha nâo pode dispensar tropaalguma para soccorré*la; os Bretoens 
de per si fixera ni face ao inimigo o melhor que Ihes foi possivel ; porém iraca oppo- 
siçâo foi a que puderam fazer contra o furor d*aquelles selvagens. 

Constancio todavia em 43x 9 oommovido de suas desgra^s, Ihes mandou huma 
Jegiâo, que desbaratou os barbaros. Ëmpenhou ao mesnio tempo os habitantes do 
paiz para que reparassem o muro de separaçâo, que o Imperador Severo tinha 
tnandado construîr; mas os Bretoens , pouco habeis, e n&o tendo obreiros conten- 
taram-se de levantar hum muro de terra, que os Escocezes derrubaram apenas dve- 
ram a certeza de que os Bomanos se tinham retirado. Honorio mandou-lhes depois 
soccorros que es Hbertaram des barbaros , mas fez-lhes saber que o iraperio nào os 
podia ajodar mais. A sahida dos Romanos foi hum noTo ^gnal para os Barbaros irol* 
tarem lem maior numéro ; e os Bmetoens abandonatido as suas hàbhdçoens procuraram 
asjlo nos bosques e nas montanhas. 

Estes em 446 tornaram a pedir inutilmente auxilio aos Romanos, que Aécio 
commandava nas Gallias, mas muito eufraquecido para lh*o concéder; a deses- 
peraçâo serrio entao aos ft*etoens de forças : repelUram os Barbaros ; mas nâo tere 
resultado feKz esta sua ▼i<;torîa. Os Pictos voltaram e encheram os Bretoens de hum 
terrer panico : e n'>este estade de cousas , em 449 > ^® V^ Vortigeme, seu rei , 
prifictpe dissohito (*) chattioû em seu atndlfo os Saxoens , que habitavam os paizes 
contiguos a fôz do Elba y os quaes desembatcaram na Bretanha debaixo da conducta 
de Hengista « Hersa. 

Esta allianoa , que os Bretoens oonsideravam tâo Tantajosa , nao tardou a ser fiital à 
sua Kberdade. RepelHram na verdade os seus primeiros înimiges ; poréra os Saxoens, 
que tinham recebido de Yortigçme , em remuneraçâo dos seus services , a ifha de 
Thanet nas costas do actual condado de Kent, logo para ahi mandaram huma nu- 
meresa celenia : uniram-se com os Anglos seus visinhos e com os lûtes , habitantes 
da Kerseneso Gimbrico ; equiparam depois huma esquadra de 1 8 navios , e desembar- 
cando na Gran*-Bretanha , debaixo da conducta de Hengista, obtiveram terras com 
a cendiçâo de cembaterem pela salvaçâe da patria. Pouco tempo depois, 4^5, estes 
poYOs auxiliares, debaixo de différentes prétextes, fizeram hum tratado com os 
Pictos , e pegaram em armas contra es Bretoens , o que motiveu huma guerra sangui- 
nolenta , que dureu yinte annos. Os Bretoens ^uharam a célèbre batattia de BûtA , 
que de nada Ihes servie , nem o valor , censtancia , e heroisrao de .seu rei Arthur ; e fo- 
rum a final opprimidos^obrigados a rettrar-se para as montanhas do paiz, ou Brita&nia 
Secunda, que d'elles tomou o nome de Galles, «Estes 3 povos pois, ficando senhoffes 
de toda a ilha até as fronteiras da Escoda , fermaram 7 pequenos reines (que pek 
relaçâe ao seu numéro se chamaram Heptarchia Ingleza^ aqualdnrou aie 8a8), 
que «e reunimm n'hum s6 com e nome de Reino tflnglaterra^ Aùmmo d*£gebert, 
como se vera adiante nos n^ 28 e seguintes {**), 



^m^i^imi^mmmmmÊmm^mmim^mÊmÊm, 



(*) Os Reis Bretoens se achjHn nu TIII Tabclla Cfaronologica , « segnlotes. 

(**) Os Soberanot dos reinos acima , e os da Inglaterra , e Escocia ao 12* arcnlo se acham nas Tabellas Chro- 
nologicas, n"* 8 a 18 c 3(. 
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D'estes 7 reinos , ires foram fundados pelos Saxoens; 1res pelos Angles j e o de 

Kent, a que pertencia a ilha H^ight^ pelos lutos ; mas a posteridade d'Hengista, 

que era Saxonia ahi reinou depois. 
A semtnte tabella mostra a extençào da diyisâo Romana , e condados actuaes que 

Ihe correspondem; e a da Heptarchia os seus fundadores, a epoca da sua fundaçâo 

extinçâo , ec. 
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rOKH&CAÔ DL HEPTABCHIjL , DO RZIKO DA IXGLATEKKA , 8 DBPOIS POK COt(QDISTA& , E 
BBDKIAÔ DO REIKO UlflDO DA GHjU('-BaETANHjl , S IBLAHDA. 
IXVIU. 




DA aSPTAKCBU , X SOHIUUO HIITOBICO DE SBDS BXU. 

XXIX. Temoa muito poucu noôcias a respeilo dos reinos da Heptarchù; todana 
aa nuis euctas que existeni se encoDtram dos excellentes historûdores laglezes , 
Bumet, Smollet, Hume, Ludlowe Macsulj. 

Oswîn, hum dos reis de Daira, no Northumberiand , fez a ^erra a Os^, que 
reînaTa sobre a pane resunte do NorthumberiaDd , chamada Beraicia ; o quai 
deixando os seua vassallos expoctos ao furor do inimigo , procurou redrai^^e , em 
6ai , a hum convento. Foi atraiçoado e assassinado. 

Em 708 Offa, rei d'Essex, persuadido pelos monges, deixa os sens esudos, e 
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com Cenred, rei de Mercia, passa a Roma a rcceber a tonsura das mâos do papa 
Constantino , e a renunciar ao mundo. Em 689 Ced^alla, rei de Wessex, depois de 
différentes expediçoens mais felizes que justas , seguio o mesmo exemplo , julgando 
expiar «eus crimes indo a Roma receber o l>aptismo das mâos de Sergio : morreo 
pouco tempo depois. Em 726 Ina, soberano do mesmo reîno, preferio mandar 
construir faum sumptuoso eoUegio e huma bella igreja, a pagar em Roma pen- 
sâo por hum ceito numéro de estudantes; nâo tendo porém fundos sufficientes 
para conduir as obras, impôs a taxa de hum soido por casa no reino de Sussex, 
e de Wessex : abdicon a coroa , e recebeo o habito monastico. No reino d*Anglia , 
Sigebert| que tinha subido ao throno em 62gy estabeleceo successivamente diversas 
escolas, e depondo o diadema, metteo-se monge. Passando ao reino de Mercia^ 
achamos Etheired, que tinha principiado a reinar em 675 , usurpando este reino a 
seu sobrinho, e que em 704 se retira do mundo; e Genred seu successor e sobrinho 
passar, como jâ dissemos, a Roma comOfFa, para ahi abraçar a vida monastica. Os pa- 
pas que n*aquelles tempos tinham mais luzes que os Reis , ainda barbaros , nutriam 
e animavam estas mal entendidas peregrinaçoens, em lugar de os illuminar, e de 
Ihes fazer conbecer os seus Terdadeiros deveres de Christaos e de Reis. 

Offa que reinava em Mercia no anno 737, tendo recebido na sua corte Ethelbert, 
rei d'Anglia, que Ihe dnha vindo pedir sua filha em casamento, o mandou assas- 
sinar, e se apoderou de seu reino. Persuadiram-no que podia expiar o seu crime 
indo a Roma pedir a sua absolviç&o ao papa. Este pontifice nâo deixou de aproveitar- 
se d aquelia jornada ^ obtendo de Oflla que augmentasse mais hum dmheiro ao imposto 
estabelecido por Ina , e o fizesse commum a todo o reino. Teve o nome de Romescot^ 
ou tributo de Roma, e tambem de dinheiro de S. Pedro. Os Inglezes continuaram 
a paga-lo até o tempo de Henrique YIII. 

Ercombert, que reinava em 640 no reino de Rent^ commetteo outra qualidade de 
tyrannia arespeito do seus vassallos. Ethebert, em 6gy , havia abraçado o Christia- 
nismo , que S. Agostinho, o monge , ahi tinha ido pregar ; e onde se tinham estabele- 
cido a quaresma , e différentes outras praticas. Conformavam-se muito exactamente 
com estes usos os novos convertidos, mas porque nâo quizeram em tudoobedecer a 
outres encargof , que se Ihes queria impôr , o rei promulgou ordens muito severas 
contra elles. 

Foi seu sucœssor Egbert quem reunio todos os 7 reinos , pondo assim fim a 
Heptarchia, e dando principio ao reino de Inglaterra de que vamos tratar. 

Re(s de toda a Inglaterra detde os fins da Heptarchia em 827 , ati a Dynastia dos 

Principes Normandos em 1066. 

XXX. Rbis Saxobns ou Anglos. Egbert, rei de Wessex, consegue assenhorear* 
se dos outros reinos : tinha sido banido dos seus proprios estados por Brithrick , e 
foi procurar em Roma a protecçao de Carlos-Magno , a tempo que seus vassallos o 
chaniaram. A naçao principiou no reinado d*este principe, habil e guerreiro, a iàzer- 
se temivel a seusvisinhos; e huma parte dos Bretoens naturaes do paiz, que nao qui- 
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zeram sujeitar-se ao novo rei , réfugia rani-se na proyincla da Gallia , que d'elles tomou 
o nome de Bretanha ; a outra retirou-se para a Britannia Secunda, hoje o princi- 
pado de Galles , onde seus principes se conservaram independentes até que este prin- 
cipado foi unido a Inglaterra cm i283^ desde entâo os Glhos primogenitos dos reîs 
d*lngla terra tomam o titulo de Principe de Galles, 

Seguio-se a Egbert , seu filho Ethelwolf , a quem succederam seus dous filhos 
(Athelslan , o primogenito, sendojà fallecido) Ethelbad e Ethelbert, que goyernaram 
sepanàdamente ; o ultimo porém reunio os dous reinos em 860, e por sua morte se- 
guio-se Ethelrcd I, seu irniâo, cm prejuizo de seus sobrinhos. Os Dinamarquezes 
durante estes reinados dcsembarcaram na Inglaterra que assolaram^ apezar dos es- 
forços de Ethelred principe destincto que morreo em 871. 

XXXi. Alfredo , com justissima rasâo chamado o Grande^ e fundador da Cons- 
tituiçâo Ingleza, vem agora occupar o throno de Inglaterra v era filho mab moço 
d*Ethelwolf , neto de Egbert, e apenas de ao annos de idade quando começou a 
governar em 87a. Achou o reino na mais triste situaçâo e as proyincias devastadas 
pelos Dinamarquezes que, sendo derrotados por elle em différentes encontros, volta- 
ram depois em numéro tâo superior, e tâo repetidas vezes que huma parte dos In» 
glezes abandonou o reino , outros submetteram-se aos Yencedorês. 

Alfredo assim abandonado conseguio occultar-se , disfarçado no traje de cani- 
ponez, viveo fugitivo em casa de hum pastor guardando-lhe os rebanhos; mas oc- 
cupado de cuidados mais importantes guardava-os mal , e scndo por isso despedido , 
foi entâo esconder-se no centro das lagoas ou paizes pantanosos ao N. do rio. 
Ouse , e os inimigos cançados de o procurar principiaram a affrouxar. Tendo porém 
conseguido reunir alguns que Ihe eram affeiçoados , pode construir huma fortaleza , 
a que deo o nome de Aethelingey , hoje Athelney , aonde se conservou escondida 
durante hum anno , sem comtudo entregar-se ao descanço; por quanto, se a occa- 
siâo Ihopermittia , elle fazia sentir aos inimigos os effeitos do seu valor c actividade, 
sem que elles podessem de modo algum descubrir d*onde o mal llies provinha. 

No mesmo tempo, em 880, Odduno Conde de Devon que fora sitiado no seu cas- 
tello por Hubba , célèbre capitâo dinamarquez j acabava de conseguir huma grande 
vantagem sobre os inimigos , ficando morto o seu chefe, e sendo tomado o seu estan- 
darte que os Dinamarquezes consideravam como encantado; era o seu Palladium, 
Alfredo apenas instruido dVstes felizes successos dispôs-se a conseguir ainda maiores \ 
e a fim de ter informaçoens mais exactas sobre o estado do campo inimigo ousou 
entrar n'elle disfarçado no traje insignificante de hum ministrel que tocava harpa. 

Regressando aos seus decidio-os, tanto por seus discursos como por seu exemplo^ a 
accommetterem o campo dos inimigos, que desbarataram completamente : os Dina- 
marquezes conyieram em fazer a paz : Alfredo tratou os vencidos com bondade , e 
concedeo-lhes mesmo terras no Northumberland e Anglia : esta politica a mais 
conforme aos principios da humanidade, nâo deixava de ser tambem a melhor, que 
as drcumstancias permittiam. Alfredo ciyilisando os piratas , e concedendo-lhes o 
estabelecer-se em seus estados, converteo seus inimigos em yassallos fieia, e defen- 
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sores zelosos. Os que recusaram abraçar este partklo, foram correros mares a corso, 
e voltando foram de novo batidos. 

Este grande Monarcha tendo conseguido algum descanço occupou-se das institiii- 
çoens civis e militares, preparou os espiritos para a industria e justlça , e fez quanto 
pode para prévenir se renovassem as calamidades passadas. Passou depois a reedificar 
as cidades arruiiiadas , e particularmente Londres que os Dinamarquezes , no reinado 
de seu pai, tinhani inteiramente destniido, e a estabelecer hum modo regular para 
a defesa tlo reino : armou todos os seus vassallos , régis trando-se seus nomes ; e se- 
gundo as suas forças, assim Ihes confiava maior ou menor extensâo de terreno a 
defender. Distribuio destacamentos militares pelos castellos e fortalezas que mandou 
edificar, aonde a sua prudencia os julgava necessarios. Outros corpos tinham ordem 
de apresentar-se armados nos lugares dcstinados , apenas ouvissem qualquer rebate. 
Dadas todas estas providencias cuidou em deixar nos campos hum bom numéro de 
homens que successivamente cuhivasscni as terras , e fizessem o serviço militar. O 
seu reino veto a ser , de algum modo, huma numerosa guarniçâo, governada como 
huma grande familia ; e apenas os Dinamarquezes abordavam em qualquer praia, ap- 
parecia logo huma força sufficien te para repelli-los, sem que as outras estaçoens 
ficassem desguarnecidas. 

Alfredo conhecendo muito bem a localidade dos seus domlnios nâo confiou a sua 
defesa sômente as forças de terra ; foi o creador da marinha ingleza , apparelhando 
huma csquadra de lao navios armados, e combatendo os Dinamarquezes no scupro- 
prio elemento. 

A sabedoria, o Talor e a poTitica d* Alfredo procuraram, c conservaram a paz ao 
reino , e .à monarchia a estabîlidade e consideraçâo de que até entâo nao tinha ainda 
gozado : teriamos porém huma idea imperfeita do genio d'esté grande homem, se o 
considerassemos sô pelo seus taleiitos politicos e militares : as instituicoens ju- 
diciaes , e seu zelo pelo augmente das artes e sciencias o fazem considerar tambem 
eomo o fundador da legislaçâo e da literatura Inglezas. 

Hum grande numéro de Inglezes c Dinamarquezes , que a guerra e os roubos 
trnham reduzido a mais cruel indigencia , assolando de continue o reino pelos seus 
estragos e pilhagens , exigiam-se remédies promptos e efficazes : Alfredo , a (im de 
que a justiça se administrasse com mais presteza, regularidade e exacçâo , dividio teda a 
Inglaterra em Condados ou shires ; estes em centenns de familias, e cada centena em 
dezenas^ Esta ultima divisâo ainda hoje subsiste na Inglaterra. Cada preprietarie 
era respensavel pela conducta da sua familia, dos seus escravos, e mesmo dos seus 
hospedes , se elles se demoravam em sua casa mais de très Jias. Dez proprietarios 
Tisinhos fiadores reciprocamente da sua conducta formavam hum dezena; e tinham 
hum chefe que denominavam decenario, Havia e era da obrigaçâo fazer-se matri- 
cular nVstas dezenas , seb pena de ser perseguido pelas leis como vagabundo ; e nâo 
podia mudar-se para outra dezena sem huma certidâe d*aque]la em que residira : 
esta mesma ordem, com pouca differença , se observava tambem na administraçâo 
da Justiça. O chefe ajuntava teda a dezena para o ajudar, e instruir ne que havia de 

a5. 



ipô TRATADO COMPLETO 

julgar sobre qualquer differença, que se suscitava entre os membros da sua divisâo; 
os negocios porém de maior consideraçâo eram decididos pela centena {hundred) 
uu cem familias de homens livres. Este tribunal supremo se reunia por lei^ huma 
vez de très em très mezes : esta maneira de julgar he que deo origem a institui^o 
dos /uradoSj que existe ainda hoje na Inglaterra, e que se introduzio depois em 
França no tempo da Revoluç&o. 

Escolhiam-se doze proprietarios , que depois de liaver prestado hum juramento , 
assim como o chefe da Centena ^ passavam a administrar imparcialmente a justiça, 
e a examinar as causas que se Ihes apresentavam. Além das assemhleas que se fa» 
ziam todos os mezes em cada centena , havia huma assemblea annual para a inspec- 
çâo gérai da policia e para a revista dos processos , na quai se tratava entao de oor- 
rigir os abusos dos Magistrados, e os homens eram todos obrigados a apresentar os 
certificados da dezena onde viviam : o povo, a imitaçâo dos Germanos seus asceoden* 
tes y pegava em armas n'estas occasioens solemnes, o que deo motivo a que se 
désse algumas vezes à reuniâo da centena o nome de wapentake , ou pegar em armas. 
Este tribunal supremo servia ao mesmo tempo de manter a disciplina militar e a 
administraçâo da justiça. 

Hayia outro tribunal que sô tinlia por snperior a Centena^ e que se juntava duas 

vezes no anno : compunha-se de todos os proprietarios do Condado , pois todos tin- 

ham direito de Totar na decisâo das causas. Era precisamente o tribunal dos aotigo» 

Saxoens, presidido por hum officiai , chamado Aldermann ou Yereador, e por hum 

bispo. Alfredo deo mais a cada condado hum terceiro juiz , chamado Shérif j com a 

mesma autoridade, que tinham os outros dous présidentes. O seu emprego o auto- 

risava tambem a manter os direitos da coroa no Condado, e a receber as muletas 

lançadas pelos jurados. N*aquelles tempos quasi todos os crimes se expiavam coni 

dinheiro, por isso estas muletas faziam huma grande parte das rendas do thesouro 

publico. Finalmente se em qualquer d estes tribunaes ou assembleas se tinha dado 

alguma sentença , que nâo era conforme as regras da justiça , appeUava-se entao para 

o proprio rei. Este principe uâo cessou de reformar as sentenças injustas, e de 

castigarasconcussoens dos juizes : desterrou dos tribunaes, os membros que pela sua 

ignorancia , ou prevaricaçâo se faziam indignos de n elles oocupar lugares , e os que 

tinham perdido a confiança publica : em fim para que os Magistrados podessem 

exercer com mais exacçâo a administraçâo da justiça, recolheo D*hum codigo todas 

as leis do reino, o quai foi redigido em 890: este codigo perdeo-se depois. 

Alfredo tendo estabelecido a boa ordem e a paz no seu reino, cuidou em pro- 
mover , e fazer florecer o commercîo. Protegeo liberalmente os homens que cultiva- 
▼am as sciencias e as lettras , chamou para o seu lado os sabios entâo célèbres na 
Europa ; por todos os seus dominios estabeleceo escolas para a instnicçao da moci* 
dade ; fundou , ou pelo menos restabeleceo a universidade de Oxford , e dotou«a de 
diversos privilegios e rendas consideraveis , obrigando os proprietarios que possuiam 
liidesy isto he perto de ao geiras de terra, a mandar seus filhos as escolas publicas, 
onde se davam os lugares a*quelles que tinham feito maiores progresses. EUe mesmo 
deo o exemplo da applicaçâo e estudo. 
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Este principe , que se tinha «chado em 56 batalhas , tanto sobre roar conio em 
terra, e que tinha empregado tanto tempo na guerra como gênerai e na paz como 
legislador, publicou todayia mais obras que a maior parte do clero e monges do seu 
tempo. Amava a poesia, e compôs différentes poeroas , fabulas e pequenos contos 
philosophicos : traduzio do Grego as fabulas de Esopo (trabalho ainda mais impor- 
tante e meritorio, visto que n'aquella epoca nao se achava, desde o Humber ao Ta- 
misa, hum derigo que soubesse latim); traduzio tambem em idioma Saxon, as historias 
d'OrosOf de Beda , e a Consolaçao philosophica de Boécio; e tinalmente publicou huma 
Geographîa , que muito mais util nos séria , se podessemos tornar a achar exacta- 
mente , debaixo das denomioaçoens modernas , os paizes que elle indica pelos no- 
mes que provavelmente tinham entâo. Alfredo nâo deo menos attençào a eultura 
das artes mecanicas : procurava attrahir os Artistas mais célèbres pelas suas liberali- 
dades; animou toda a especîe de manufacturas, e supprio com dinheiro e navios os 
homens industriosos em quem descubria genio e boa conducta. D'estes alguns foram 
para o Egypto, e de Alexandria passavam por Suez e Mar Vermetho as Indias, onde 
fizeram grande commercio , e diligeneiaram mesmo abrir para ahi caminho pelo 
norte da Europa e Asia. 

Huma rigorosa , e bem entendida economia Ihe faciUtou os meios de ser libéral : 
e destinava a 7 * parte das suas rendas para pagamento dos officiaes empregados na 
reedificaç&o das cidades e fortalezas. Desgraçidamente este principe , hum dos maiores 
que a Europa jamais rira, morreo no vigor do seu genio , e em toda a força das suas 
feculdades em 901, depoisde humglorioso reinado de 297annos, eno 53^ de idade. 

Sens successores até Edred merecem apenas ser conhecidos : seu filho Duarte-o- 
Anci&o Ihe succedeo : os Dinamarquezes renovaram entâo suas invasoens : por sua 
morte , em 9^5 , tomou posse do throno seu filho natural Atkelstan ; este protegeo 
o commercio ; e promulgou huma lei pela quai todo o négociante que fizesse, de 
siui conta, 3 expediçoens ao Mediterraneo, séria considerado como thane^ ou nobre 
da primeira classe; mandou traduzir a Biblia em lingua Saxonia; promoveo muito 
a fabricaçdo da moeda, e encontramos nas suas leis que os arcebispos , bispos e 
mesmo abbades tinham entfto esse pririlegio. Teve dififerentes guerras com os Esco- 
cezes I em que foi quasi sempre feliz ; e morreo em 941. 

Seguiram-se f^u/u/b, filho tambem de Duarte^ mas de legitimo matrimonio 
com Edgiva ; depois Edred, irm&o d'Edmundo I , e a este Edwy seu sobrinho e 
filho de Edmundo I. O reinado d'estes très principes he huma série de guerras 
contra os Dinamarquezes , nas quaes foram quasi sempre rictoriosos : deshonraram-se 
pela fraqueza eom que se portaram , e se deixaram govemar por monges ambiciosos 
e dissolutos. 

Hebem conhecida a hisloria da infeUz e desditosa Elgiça , esposa de Edwr^ a quem 
o vingativo e cruel Odon mandou barbaramente cortar as pemas , e depois à frente 
dos monges sediciosos despojou do throno seu esposo, substituindo-lhe seu irmâo 
Edgar y principe que apenas contava i3 annos de idade. 

O Arcebispo Dunstan^ que tinha sido banido, voltou a Inglaterra , e tomou sobre 
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si o govemo do reino e do joven rei : foram4he restituidos, ao mesmo tempo , os 
seus andgos bispados de Worcester, Londres e Gantuaria; e excommungou o infeliz 
Edwy que , victima de huma atroz vingança , morreo em g5g. 

As desgraças de Edwjr serviram de terrivel liçâo a Edgard , que soube aproveita- 
la : favoreceo sempre Dunstan , e os monges que Ihe tinham dado o throno , e Ihes 
concedeo muitos privilegios graças e isençoens. Este principe , valendo-se da paz in- 
terior de que entâo gozavam seus estados, fez a guerra felizmente contra os Dîna* 
niarquezes , e restabeleceo a gloria naval da Inglaterra. Dizem mais que desceo pelo 
rio Dec n 'huma barca , em que remavam oito reis seus vassallos , e elle sentado ao 
leme. O seu rein ado foi feliz e pacifico , ainda que obrigado a céder aos Escocezes 
todo o territorio ao norte do Tjrne :ohleiYe o nome de Pacifico y e semelhante a seus 
predecessores teve a maior contemplaçâo com os monges que quasi sempre o go- 
vernaram. A Inglaterra deve a este principe o ver-se inteiramente livre de lobos (*), 
e conseguio isto exigindo que Ihe pagassem os tributos em cabeças d^estas feras ; e 
assim ficou o reine , atë o dia de hoje , isento d*estes animaes ferozes. 

Edgar teve por successor, em 975 , seu filho primogenito Dtt^rri? II, chamado o 
Martyr y o quai foi barbaramente assassinado por sua madrasta auxiliada pelos 
monges, substituindo-lhe no throno, em 978, seu filho Ethelred II. 

Hum grande numéro de barbaros assolavam n'este tempo a Inglaterra , e os Dî- 
namarquezes se tinham progressivameute feito senhores das suas mais bellas provin* 
cias, em quanto outros seus compatriotas desembarcando nas costas occidentaes 
commettiam as maiores barbaridades : Ethelred para obviar as suas depredacoens 
consentio em pagar-lhes 3o,ooo Ubras esterlinas , que obteve de seus vassallos por 
meio de hum tributo chamado Danegeld ^^TuneiTO tributo que se lançon sobre terras 
Em 1002 os Dinamarquezes tinham na Inglaterra estabelecimentos tao impor* 
tantes que Ethelred consentio , que fossem assassinados no mesmo dia todos os 
que se podessem encontrar ; e escolheram o momento em que se estavam banhando 
(passa tempo a que eram excessivaraente affeicoados) ; dizem que o proprio Ethelred 
apunhalara a princeza Gerilda , ainda que casada com hum Saxon , e que havia 
abraçado o christianismo : crime este (^*) tâo atroz e impolitico como as vesperas 
Sicilianas e a S. Bartholemeo em tempos posteriores , perpetrado pelos mesmos prin- 
cipios , e que teve os mesmos resultados. 

Suenon rei de Dinamarca jurou vingar a morte de seus compatriotas , e desembar- 
cou em 10 1 3 nas costas occidentaes da Inglaterra oude pôs tudo a fogo e a sangue: 
foram baldados todos os esforços que Ethelred fez para resistir-lhe , e foi obrigado 
a refugiar-se com sua mulher e seus dous filhos na Normandia que n'aquelle tempo 
era governada por seus proprios principes com o titulo de duques da Normandia. 
Ricardo , seu cunhado , o recebeo e a sua familia com humanidade. 



(* ) Nfto padece davicU qae o'este reino oâo se encontra ham %6 lobo , e se ahi sâo coRdiuido» mor- 
rem logo. 

(**) Alguns Autorcs Iiii»lr»e5 , eiu 'Jefe^add sua oacio. dizem f\w »<5 fora Irmlraild . tn.is nâo exrcMadi. 
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XXXII. Rbis Din amaequbzss. Em ioi4 Suenon ou Swyn^ rei de Dinamafta, expulsou 
Elhelred, fez- se proclamar jrei de luglaterra em Londres, e morreo pouco depois. 
Ethelred foi chamado outra vez : porém n&o se comportando melhor, Canuto^ o 
Grande^ filho de Suenon e ja rei de Dinamarca , voltou com hum poderoso exercito 
e se fez senhor de toda a Inglaterra , expellindo Edmundo II , denominado Costa 
deferro^ rei Inglez, que havia succedido a Ethelred. 

Canuto mereceo o titulo de Grandepelas suas façanhas mîlirares , e pela regularidade 
da sua conducta no fim do seu reinado. Foi em peregrinaçâo a Roma , e depois da sua 
Yolta nada fez de memoravel , senâo huma expediçâo contra Malcolm rei da Escocia , 
na quai este foi batido. Morreo em io36. Succederam-lhe seus filhos Haivld I em 
io36 j e Canuto U ou Hardi^Canuto em io4o. Nada houve de intéressante durante 
estes dous reinados. Hardi-Canuto acabou victima da sua brutalidade e intempe- 
rança : os Inglezes exasperados sacudiram o jugo dos Dinamarquezes , e chamaram 
da Normandia Duarte tilho d*EtIielred e d*Emma : esta princeza era filha de Ri- 
cardo I , duque de Normandia : e tinha casado em segundas nupcias com Canuto o 
Grande. 

XXXIII. Reis Inglezes. Duatte recuperando o throno de seu pai em io4i » fa- 
voreceo muito os Normandos, visto ter sido educado entre elles. He conhecido pelo 
titulo de Confesser e Santo. O Conde Godwin , sogro do rei excitou algumas pertur^ 
baçoens no reino , mas foi batido. Depois de sua morte , Harold seu filho , seguio 
as suas pisadas ; pretendeo a coroa , e conseguio effectivamente estabelecer-se no 
Norlhumberland. O reinado de Duarte o Confessor merece ser conhecido, e fax 
epoca na hisloria. Fez hum Godigo de leis , e a naçâo Ihe deve os principaes artigos 
da grande Charta . 

Por morte de Duarte a successâo ficou indecisa. Alguns historiadores preten- 
dem que elle destinava ao throno hum joven principe , chamado Edgardj e que dei- 
xara debaixo da tutela de Guilherme , duque de Normandia: porém Harold II, filho 
do Conde Godwin, foi reconhecido rei em 1066 n'huma especie de conselho nacio- 
nal, chamado fViltena'^Gemot ou Conselho dos Sabios; pois que o povo em nada 
era consultado. Todavia Guilherme passou a Inglaterra , onde desembarcou com 
hum poderoso exercito , nâo para fazer a conquista em seu proveito, e venceo Harold 
na batalha de Hastingetn 1066. Harold perdeo com a batalha, a coroa e a vida, e 
ir'elle acabou a descendencia dos reis Saxo-Inglezes. Guilhenuc foi reconhecido rei 
d'inglaterra , com o sobrenome de Conquistador. O sumario historicô da descenden- 
cia de Guilherme o Conquistador e de tudo o mais relativo a Inglaterra desde 1066 
pertence ao 3^ vol. d'esté nosso Tratado. 

Da Clbdonia, hoib Esgocia. 

XXXIY. S&o muito inclinados i fiibula os Escritores da Antiga Historia Esco- 
ceza; todavia com muita facilidade podemos coUigir dos Authores Romanos, e ou- 
tros documentos, que a Escoda fora primitiyamente habitada por hum povo diffe- 
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rente : he muito provavel que os Pictos fossem os Bretoens , que os Gallo-Belgicos 
forçaram a retirar-se para o norte , cousa de 80 annos antes da invasâo de Julio 
César , e que vindo a estabelecer-se na Escocia , se augmentasse seu numéro pelos 
grandes bandos dos seus patridos, que ahi procurassem asjlo, affugentados da Bri- 
tannia pelos Romanos (*). O espaço de terreno que fica ao sul do Fortk parece ter 
sido habitado pelos Saxoens e Bretoens , que estabeleceram o reino de Alcuith , que 
tinha por capital Dumbarton ; porém todos estes povos com o tempo foram subju- 
gados pelos Escocezes. 

Nâo ha noticia de que os Caledonios , antigos habitantes Celtas da Escocia , fos- 
sem attacados por algum gênerai Romano antes de Agricola, A. D. 79. Este gênerai 
entranhou-se pela Galedonia, porém tal foi a resistencia que encontrou em Galdo , 
(que Tacito chama Galgaco) entâo chefe do paiz, que foi ultimamente obrigado a 
ohamar suas forças para o sul. Agricola afim de repellir as continuas invasoens dos 
invenciveis habitantes , mandou construir duas muralhas entre o&Jirths , ou canaes 
de Clyde e Forth, e Tynemouth e Solwey Firth,as qnaes se terminaram depois, e foram 
muito augmentadas e reforçadas por Adriano e Severo , como jâ dissemos no i^ vol. 
p. II. N. 69 e 70. No segundo seculo os Pictos da Noroega obtiveram entrada , e 
estabeleceram-se no paiz , submettendo a parte méridional , havendo-se-lhes reunido 
os Romanos; porém Fergo II restabeleceo a monarchia Caledoniana. O chnstia- 
nismo foi introduzido , na Caledonia por Donaldo I em 201, a quai se achava entâo 
occupada pelos Escocezes e Caledonios^ seus primeiros habitantes, e pelos Pictos : 
quando os Romanos abandonaram a Britannia em 448, os Escocezes (que segundo 
réfère Gildas , historiador Britannico , eram muito poderosos) unindo-se aos Pictos , 
attacaram os Bretoens , forçaram as muralhas , e perseguiram os Romanos até as 
praias domar. Dongard era o rei da Escocia, e segundo os mais antigos e melhores 
historiadores, asuccessâo i coroa continuaya ainda na familia de Fergo posto que 
muitas Tezes em Unha coHateral ; até que conbecendo-se os grandes inconvenientes 
d^esta forma de successâo, progressiTameiite foi cahindo em desuso , e se estabeleceo 
por fim em linha regular. Pelos annos de 796 govemara os Escocezes Achaio , 
principe tâo respeitado, que Carios-Magno procurou a sua amisade, e fizeram hum 
tratado de alliança, que condnuou iiiTiolffvel em quanto durou a Monarchia Esco- 
ceza. Nâo ha hum facto de igual antignidade melhor attestado que esta Hga , assim 
como o dos grandes serviços que os homens sabios da Escocia fizeram em civi- 
lisar os vastos dominios d*aquelle grande imperador. Os Pictos ainda continuavam 
na Escocia, como naçao sepnrada, e assis poderosa para fazer a guerra aos Escoce- 
zes; estes com tudo no anno 843, reinando Kennet'^Mae^Alpin os subjugaram 
finalmente. Rennet obrigou-os a incorporarem-se com os Escocezes, tomar seu 
nome e adoptar suas leis. 

Os successores de Kennet mantiveram huma guerra quasi continua com os Sa- 
xoens, que Ihes ficaTsm ao sul^ e-com os Ditiatnârquezes e outt^s na^çoen^ barbaras 
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(*) O» aatoreft francexes dixem qo« os Escocezes eram hamâ colonia de Hybcnûos, que dTerta &eis moîto 
antes de J. C. , mas qne senio po4c dar grande oredito k sua sacceasio senio desde 55o , tempo em qoc 
iTuiava Congallo II. 
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que fictiTam a este , que todavia molestavam muito os Escocezes , por serein senho- 
res do mar. Os Escocezes forain mais felizes que os Inglezes ; por quanto ao mesmo 
tempo que os Dinamarquezes estabelecîam huma monarchia na Inglaterra, na Es- 
cocîa eram por toda a parte desbaratados em batalhas sanguinosas , c por Rm lan- 
çados fora do paiz. Os Monarchas Saxoens, e Dinamarquezes que entao governavani 
a Inglaterra nao foram mais felizes contra os Escocezes , que conseryaram a sua H- 
berdade e independencia , nao sô contra os Estrangeiros , mas contra os sens pro- 
priosy quando a quizeram por em perigo. Malcolm II foi quem introduzio entre 
elles a lei féodal. 

Malcolm III, vulgarmente chamado Malcolmo Canmore^ de duas palavras Gaé- 
licas,que significam cabeça larga^ ou com mais probabilidadeem allusâo à sua grande 
capacidade , foi o 86^ rei da Escocia , desde Fergo I , o supposto fundador da Mo- 
narchia; o 47° desde o seu restaurador, Fergo II, e o 22^ desde Kennet III que 
conquistou o reino dos Pictos. Todos os que tem lido Macbeth de Shakspeare sabem 
,a desgraçada sorte do pai de Malcolm, e sua cessâo ao throno em 1057. Este prin« 
cipe sabio e magnanimo foi contemporaneo de Guilherme o Conquistador, com quem 
muitas vezes esteve em guerra. Casou com Margarida , filha de Duarte , chamado o 
Foragido^ filho de EdmundtyCosta^&'Ferro , rei dlnglaterra. Por morte de seu irmâo 
Edgar AthJing , o direito saxonio a coroa de Inglaterra Teio a pertencer a posteri- 
dade daquella princeza, que foi huma das mais sabias e dignas mulheres do seu 
seculo ; sua filha Mathilde casou com Henrique I , rei dlnglaterra. Malcolm depois 
de hum glorioso reinado , foi morto àtraiçoadamente com seu filho y segundo di- 
zem,nocerco de Alnwick, pelos sitjados. /^ç^a-5^ o III® e IV°vol., art. jE^cocw. 

DA HIBERNIA. 

XXXV. A naçâo Irlandeza tem direitos incontras taveis a huma grande antigui- 
dade. A semelhança do idioma dos povos d*esta ilha com o dos habitantes do paiz 
de yaud ou Waldanos ( que Precopio asseyera sercm de origem Asiatica e descenden- 
tes dos Cotti ou Cothios da Escritura), que sâo os Indo-Scythas,, mostra com grande 
eridencia terem estes dous povos huma origem commum : ao mesmo tempo , que 
a grande differença, que existe entre o dialecto mais puro dos Geltas^ e o Erso ou 
lingua Irlandeza, nos obriga a nâo admittinnos a opiniâo, que a naçao Celta fora 
a primeira que poyoara esta ilha. No i^ seculo A. G., houve huma grande emi- 
graçâo de Gothios que foram poToar a Ethiopia , e pouco tempo depois he que pro- 
vavelmente se colonisou a Irlanda com poTo da Hespanha , oriundo dos Cothios , 
que para ahi passaram da Africa. 

Foi no 6° seculo A. G. , segundo alguns Autores , que a primeira ou segunda 
colonia da Galiza , na Hespanha , desembarcou na Irlanda conduzidapor Milesio que 
deo hiuna dynastia de reis a este paiz. Pouco nos intéressa a historia da Irlanda no 
seu primeiro periodo, por Uso passâmes adiante, deixando ao profundo Antiquario 
o investiga-bu 

//. a6 
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Pouco depois da morte do nosso Salvador dizem que se introduzira o Chnstia- 
nismo no paiz ; mas com mais probabilidade no 3** seculo : propagou*se muito no 5^ 
pelo grande zelo , e actividade do seu Apostolo S. Patricio ; d*onde resuitou que 
os povos se civilisaram muito, vindo as sciencias a florecer tanto nos seculos se* 
gumtes , que a Irlanda mereceo o titulo de Athenas da Europa occidental. No *f so- 
c*ulo , e talvcz ainda mais cedo , tinham os Irlandezes adquirido grandes conhecimen* 
tos na navegaçâo ; aventuraram-se mesmo a ir pescar sobre as costas da Icelandia , 
da quai foram os primeiros colonos, e ahi se achavam estabelecidos quando os 
Scandinavos abordaram a*quella ilha pela primeira vez. 

Depois que os Saxoens ficaram senhores da Dritannia, principiaram a invadir a Ir- 
landa , mas retîravam-se. Nos fins do 8^ seculo e durante os dous seguintes foi fre- 
quentemente saqueada pelos chefes da Dinamarca e Noroega y e alguns d^elles 
chegaram a fazer estabelecinientos permanentes no paiz. A continuaçâo d*estes de- 
sembarques durou algum tempo; mas os seus estabelecimentos nào se poderam 
conservar sem guerras continuas contra os naturaes. Attribuem a estes invasores a 
construcçâo das torres rodondas , que a cada passo se encontram n*esta ilha ; mas 
tem mui pouca probabilidade esta opiniâo; ja porque estas, scndo demasiadamente 
pequenas , nâo podiam conter grande numéro de soldados , nem servir de asyto e 
lugar de segurança ou defesa^ unico fim para que os invasores as liaviam de con- 
struira e ja pela uniformidade e elegancia da sua construcçâo, que excède muito 
a que mostram ainda os rudes monumentos que estes mesmos povos deixaram na 
sna patria. 

Estes invasores ou Scandinavos fundaram as cidades de Dublin , Cork , Waterford, 
Limmerick e Wexford, e estiveram sempre em guerra com os naturaes, que se de- 
fcndiam valerosamente : a principal residencia dos primeiros era em Dublin e suas 
visinhanças , que os antigos Irlandezes chamavam Fingal ou Terra dos Estrangeiros. 
Parece que os naturaes chamaram em seu soccorro , pelos annos de 96a , o Anglo* 
Saxonio Rei Edgar , que tinha entâo huma força maritima consideravel , e talvez que 
d aqui viesse o chamarem-no rei de huma grande parte da Irlanda. O certo he que 
n'aquelle tempo Dublin era huma cidade considei*avel , e que os Irlandezes desbara- 
taram os Scandinavos diversas vezes, apezar dos soccorros querecebiam dos seuspa- 
tricios do Continente, e das ilhas de Man e Hebridas. 

No 12^ seculo, Henrique a^ dlnglaterra formou o designio de reunir a Irlanda 
aos sens dominios. Dizem que se resolvera a isto por despique , visto que alguns dos 
seus chefes tinham dado grandes soccorros a seus inimigos : o Papa favorecia o sew 
projecto, e huma excellente occasiâo se offereceo no anno de 1168 para o pôr em 
execuçâo. Dermot-Mac-Murrough , rei de Leinster c oppressivo tyranno , entrou em 
disputas com todos os seus visinhos, e roubou a mulher de hum regulo, chamado 
O'Roirk. Formou-se pois huma confederaçâo contra elle debaixo de Rodrigo O'Gon* 
nor ( parece que era o soberano mais poderoso d esu ilha ) , que o expulsou da 
Irianda. Dermot refugiou-se na corte de Henrique II , que prometteo de o refltabe- 
lecer , se prestasse juramento de fidelidade a Coroa d'Inglaterra per si , e por todos 
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os mais regulos que lh« eram subordinados , e cujo numéro era grande. Henrique 
achava*se entâo em França , mas recommendou a causa de Mac-Dermot aos Baroens 
Inglezes, e com particularidade a Strongbow, conde de Pembroke, a Roberto Fit7.- 
Stephen e Mauricio Fitzgerald. Estes nobres eraprehenderam a expediçâo quasi de- 
baixo dos roesmos principios , que bavia sido feita a dos Normandos e Bretoens 
para a conquista d'Inglatcrra debaixo deGuilberme I; e Strongbow dévia casar com 
Eva, filha de Mac-Dermot. Os aventureiros reduziram em ii 69 as cidades de Wa- 
terford e Wexford; e no anno seguinte, Strongbow tendo conduzido soccorros 
consideraveis celebrou-se o seu casamento. 

Os descendentes dos Dinamarquezes continuavam ainda deposse de Dublin; nias 
depois de buma resistencia prolongada e scm effeito , que o rei O'Connor fez , os 
soldados Britannicos a tomaram e saquearam : todavia o rei Dinamarquez, Mac- 
Turkil , conseguio escapar para os seus navios. Dermot vindo a morrer , Henri- 
que II teve ciume do Conde Strongbow , confiscou-lhe os seus bens na Inglaterra 
e Galles , e fez voltar da Irlanda os seus vassallos. Por este roesmo tempo os Irlan- 
dezes em numéro de 60,000 cercaram Dublin , debaixo do rei 0*Connor ; porëm 
Strongbow apezar de ter sido abandonado por todos os seus amigos e alliados Ir- 
landezes , e achar-se a cidade reduzida a ultima necessidade , obrigou os Irlandezes 
a leynntar o cerco com grande perda, e voltando a Inglaterra, pacificou Henrique 
prestando-lhe juramento de fidelidade por si e seus berdeiros, e entregando-lbe to- 
das as cidades e fortes que tinha na Irlanda. Durante a ausencia de Strongbow , 
Mac-Turkil yoltou com huma grande esquadra , e tentou retomar a cidade de Du- 
blin ; mas foi morto no cerco , e n elle acabou a djnastia dos principes Scandinavos 
na Irlanda, 

Em 1172, Henrique II, accompanbado de 4^0 cavalleiros , 4ooo veteranos, e a 
flor da nobreza Ingleza desembarcou perto de Waterford; e nâo sômente se Ihe 
submetteram todos os regiilos da Irlanda , excepto o de Ulster , mas até o mcsmo 
grande rei Rodrigo 0*Connor; Henrique pretendeo , que a submissâo de 0*Connor 
levava corasigo a de Ulster; e consequentemente , que elle ficaya sendo o primeiro 
soberano da Irlanda : apresentou-se ao mesmo tempo com huma corte magnifica , 
e convocou hum parlamento em Dublin aonde fez partilha das herdades e bens 
da Irlanda a sua nobreza Ingleza, como Guilherme tinha feito na Inglaterra. Esta- 
beleceo entâo huma administraçâo civil em Dublin a mais senielhante possivel a da 
Inglaterra , para onde voltou em 1 1 73 , depois de ter estabelecido em Dublin huma 
colonia de Inglezes de Bristol com as mesmas liberdades , isençâo de direitos e pri- 
vilegios de que gozavam os cidadâos de Bristol , e que desde aquella epoca foi sempre 
augmentando em popuLiçào e prosperidade. D este modo os Inglezes conseguiram 
fazer-se senhores da Irlanda , e quasi com a mesma facilidade , e pelos mesmos mo- 
tives com que os Hespanhoes se apossaram do Mexico; isto he por causa do estado 
rude e indefeso dos naturaes, e dissensoens que existiam entre os principes, ou 
chefes do paiz. 

26. 
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DOS TEMPOS PRECEDENTES A CHEGADÂ DOS FRAIfCOS is G ALLIAS ($). 

XXXVII. Jâ no tempo de Tarquinio-o- Anciâo , 5® rei de Roina, se conheciam os- 
Gallos ou Celtas , debaixo d*este nome; eram mesmo temidos: mas as primeiras noçoens 
certas sâo as que nos deixou César , que fez a conquista do paiz. Debaixo do nome de 
Celtas se comprehendiam os povos da Gallia , Germania, Ilhas Britannicas, os IH7-' 
rios e Hespanhoes ; mas pouco a pouco se limitou sômente aos Gallos. Os primeiros 
Celtas chamavam-se Welches, Os Romanos quando se Gzeram senhores de todo 
este paiz , Ihe deram o nome de Gallia Transalpîna , porque relativamente à elles 
iicava além dos Alpes. O mesmo César nos diz que todo o paiz se chamava Gallîa- 
Celtica. As provincias Romanas se distinguiam pelos nomes de Belgica^ GalUa^Pro' 
pria c Âquitania. Esta palavra Provincia extcndia-se a toda a Gallia , mas applicava- 
se com especialidade a pequena Italia ou Provença , isto he ao territorio que tomou 
o nome de Provença , e encerrava o Languedoc, Delphinado e Saboia. No tempo de 
César 

A Belgica comprefaendia o paiz que (ica entre o Rheno, Marne , Sena e Oceano; 
A Gallia Propria ou Celtica confinava com as mesmas margens do Marne e Sena ; 

c com o Oceano , Garonna , Cevennes , Rhono e Rheno. 
A Aquitania a mais méridional, terminava ao sul com os Pireneos, norte e este 

com o Garonna , e oéste com o Oceano. 

XXXVIII. Caracter DOS Gallos. Concordam os autores em reconhecer os Gallos 
como povo civilisado desde a epoca da fundaçâo de Marselha, a cidade mais antiga 
da França , e construida pelos Phoceanos : o seu caracter parece nâo ter jamais mu- 
dado, isto he, nâo ter sido constante senào na sua inconstancia : Cesar os descreve 
como hum povo extremamente atrevido , emprehendedor, sempre prompto a pegar 
em armas , mas pouco constante nas suas empresas , e muito facil a desanimar-se : ac- 
crescentam mais, seguindo, Agathias que elles eram arrebatados, temerarios, bulhentos, 
(le huma exccssiva cuHosidade, perguntando a todos os passageiros por novidades , 
porëm os mais civis de todos os barbaros , generosos para com seus inimigos , e ge- 
ralmente muito hospitaleiros. Os Romanos estavam no costume de chamar bar- 
baros a todos os povos que nâo cortavam os cabellos , nem a barba. 

XXXIX. Forças b conquistas dos Gallos. Os Gallos mandaram colonias para 
todas as partes do mundo conhecido. A invasâo e estabelecimento de Sigoveso na 
Bohemia e Baviera no anno Spo A.C : a conquista de huma parte da Iberia, e Italia 
por Bel/oi^eso no anno i65de Roma; esta cidade tomada , e saqueada porBrennoaoo 
annos depois ; o templo de Delphos roubado ; a Macedonia e Dardania devastadas por 
outros dous principes Gallos ; a Thracia, Propontide, Eolida e lonia subjugadas por 
Lonnorio e Lut/iariOj e o reino da Galacia fundado pelos Gallos na Asia Menor sâo 

(S) A peur de pertencerem i Geognphia Antiga as materiai de que Tamoa traUr noa Non. 37 a 5o julfanoa 
com todo nâo de ver oBiiiuuî^loa , porqae , a nofso ver , ftcUitarto o ooobeeiiQeBto d*eata pvte de Geograpbia 
da Idade Medtà. 
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outros tantos monumentos do seu valor e in trépidez. O Gallo e o seu ayoengo o 

Celta attacavam e nâo contaTam. 

XL. GovERNO DOS Gallos. a Gallia nâo tinha toda o mesmo governo. César ja 
encontrou reis; mas em gérai eada pequena naçâo ou cidade era aristocratica. Os 
nobres e os Druidas dividiam o governo e commando. Todos os annos se fazia es- 
colha de hum chefe entre os prîmeiros : os segundos eram revestidos do Sacerdocîo ; 
mas debaixo do nome de Druidas, se entendia ainda os pais e chef es de famîlia, 
Guja authoridade era absoluta em casa. £m gérai hum poder supremo regulava ainda 
a sua administraçâo ; este residia nas assembleas do Campo de Marco ^ chamadas 
assim porque se ajuntavam no mez de Marco ; e hum semelhante motivo fez que as 
mesmas se chamassem depois Campo de Maio, 

XLI. EsTÂDo CIVIL DOS Gâllos. Distinguiram - se primeiramente em homens 
livres e escravos. Entre os escravos huns pretenciam a'quelle que os sustantava c coni 
quem viviam ; outros ttnham terras que seus senhores Ihea consignavam para colo- 
nisa-las. Os homens livres dividiam-se em 3 ordens, a.prùneira se compunha das 
familias Senatorias, cada cidade tinha o seu senada; a segunda dos Proprietarios 
das classes curiaes , que tinliam admissao , e voto na assemblea municipal , e a terceirn 
doa cidadâos que viviam dos setis oflficios. Formavam corporaçoens que Alexandre 
Severo instituira no imperio Romano. Ja no i^ voL declaramos o modo porque os 
Roinanos goveroavam os povos vencidos. 

XLII. Do coMMERCio B iDioMA. O Commercio entre os Galloa floreceo senipre 
raenos que as aptes. O abastecimento das Gallias que se fazia pelos 5 grandes rios do 
paiz , tinha-se encarregado a cinco companhias de négociantes , debaixo da dîrecçâo 
de hum chefe de barqueiros. 

Idioma : os Celtas ou Gallos, conservaram o seu idioma até a chegada dos Roroanos 
que introduziram entâo a lingua latina , e depois os Francos a Tudesca. Huma co- 
loftia de Gallos que se estabeleceo na Inglaterra, no paiz de Galles, introduzio a 
lingua CelUca que ahi se conservou. Este dialecte tambèm deixou alguns vestigios na 
Baixa Bretanha , que nâo foi conquistada pelos Francos. 

XLIII. EsTÀDO CAS SGiENciAS. Os Gallos tiveram sempre grande propensao para as 
artes e sciencias ; tinham os seus poetas , philosophos , theologos , jurisconsultos , 
mathematiços , astrologos, medicos e oradores que professavam publicamente em 
Marselha 5oo annos A. C. N'esta cidade, alëm da lingua Celtica, ensînava-se ainda 
o Grego e^Latim, e tomou o nome de Trilinguis. Gicero Ihe dava o nome da noini 
Athenas , e émula de Roma. A eloquencia foi pela primeira vez ensinada em Roma 
por hum Plaucio , da cidade de Lyon , scndo Cicero ainda muito moço. Conia-se 
hum numéro consideravel de oradores Gallos , de que se honravam as cidades de 
Ifarselha , Arles , Besançon , Autun , Lyon , Narbonna , Tolosa , Bordeos , Poitiers , 
Treveria e Rbeims, onde havia Academias célèbres. Yolteno, Montano , e Urfio 
Gallo viviam no reinado de Augusto; e no tempo de Tiberio, distinguiram-se Domi- 
cio Airo, Clodio Quirinalis , Tancio, IJrsulo e Castor, que ensinavam em Marselha 
a Oratorîa com grande applauso , e Julio Storo, que Quintiliano chama, o principe 
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da eloqnencia das Gallias : J. César e Cicero tiveram por mestre hum Gallo , Marco 
Antonio Gniponio; e diversos poetas Gallos tambem se fizeram célèbres. Petronio 
contemporaneo de Nero, era da Provença; Sencio Augurino, contemporaneo de 
lMinio*o-Moço , e Ausonio tinham por patrîa Bordeos: dous célèbres historiadores , 
Trogo Pompeo e Sulpicio Severo , tambem eram Gallos ; e o philosopho Favorino , 
do a^ seculo, de quem Diogenes Laercio nos falla com respeito. Galiano louvava 
muito o saber de Demosthenes e Crinias, medicos Gallos. A Gallia tambem nfto 
tinha falta de sabios jurisconsultos , e Juvenal Ihe chama a j4ma dos Oradores. 

XLIV. Dos Bardas , e Saronides ou Druidas. As suas occupaçoens se dividiam 
cm différentes ordens : os Bardas eram poetas ; e os Saronides occupavam-se das leis, 
da medicina, philosophia, ec. Usavam de hum vestido comprido, que Ihes era partie 
ruiar , a barba grande , e huma grinalda de folhas de carvalho Ihe cingia a cabeça. 

XLV. Da Religiao. Adoravam o sol ; depois harendo adoptado as divindades 
de seus visinhos , levautaram altares aos deuses da antiguidade : os Druidas occul- 
ravam nas florestas e cavemas profundas os seus mysterios , e os sacrificios huma- 
nos que offereciam as suas divindades ; aproveitando-se depois da credulidade dos 
povos para os seus fins ambiciosos, mndaram o thuribido em sceptro,'e de guias 
dos homens passaram a ser os tyrannos. O guerreiro Gallo adorava Esus^ Deus dos 
combates; Tarants Deus do troyâo, e Teutates ^ Deus da intelligencia. 

XLVI. Dos Costumes. Os Druidas supposeram milagres as suas divindades ; recebe- 
ram offertas , prometteram premios e imposeram castigos : derramavam o sangue 
liumano nos seus horrorosos sacrificios, e associaram no seu ministerio mulheres 
chamadas Druidezas^ a fereza das quaes em nada era inferior a dos homens : mas 
apenas os Romanos se fizeram senhores das Gallias , prohibiram aquelles sacrificios 
sanguinarios ; nâo poderam porém destruir inteiramente o seu culto , de que havia 
ainda alguns vestigios no tempo de Carlos-Magno. O Druidismo se foi pouco a pouco 
enfraquecendo. Diviciano era hum principe dos Druidas da republica dos Ednos. As 
suas residencias principaes , além d aquella onde residia o seu chefe , e onde se 
fazia todos os annos huma assemblea gérai , eram : 

i^ Sobre huma montanha pouco distante d*Autun , chamada , Mo/z5 Druidarttm; 

a^ Sobre hum outeiro , em Mavilly perto de Beaune na Burgonha ; 

3® Em Monte Druau entre Alise e Flavigny ; 

4" Sobre o monte Drujre , nâo longe de Auxerre ; 

5^ Em Droisi perto de Soissons ; 

6® Perto de Dijon ; 

7® Em Antignjr perto d'Auxois. 

XLV II. Principars povos i>a Gallia. Como os Gallos eram govemados por diffé- 
rentes chefes , por isso nào gozavam de hum igual poder. Os mais poderoso^s eram 
os Eduoê (em Autun) os SenonioSj (na Champagne) os Auvergnios^ os BeUavacos 
(Belgas) os Sequanos (Lyonezes), todos sujeitos, segundo Tito Livio, a Ambigat, 
rei dos Bituriges (Berri). Forma vam hum povo temivel^ que fez tremer a Italia , 5oo 
annoâ A. C, e ahi.fhndaram diversas cidades : taes foram Mi/aôj Bolonha^ Cre- 
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fnûnUj ec. Alexandre-o-Grande perguntando a seus Embaixadores o que elles mais 
temiam no mundo , a queda do ceo , responderam elles com altivez. N'esta epoca os 
Gallos tinham vencido todos os povos que haviam attacado; nias Roma^ tornando a 
recobrar animo depois da affronta que recebera de Brenno, abateo este colosso, que 
a tinha querldo esmagar na sua infancia. 

XLVIII. MoNUMBNTos DOS Gallos. Ainda hoje existem vestigios dos monumentos, 
que se levantaram n*outro tempo n'este paiz; mas sâo tudo obras dos Romanos, 
ainda que algumas poucas remontam ao tempo dos Celtas. Existem em Rheims al- 
guns arcos triumphaes, em Orange outro muito mais bem conservado, erigido em 
memoria da Victoria que G. Mario e L. GatuUo alcançaram sobre os Cimbrios e Teu- 
tonios \ em Châlons e Vienna encontram-se ruinas de amphitheatros , e magnificos 
restos de architectura antiga em Nismes. A faroosa ponte do Gard foi construida 
no reinado de Augusto, por huma colonia Romana estabelecida em Nismes: a Casa 
Quadrada construida por ordem de Adriano na mesma cidade ainda se conserva per- 
feita. Ha ainda na mesma cidade ruinas, que nos trazem a memoria a grandeza dos 
edificios Romanos, com especialidade a do templo de Diana. Em Pariz, vé-se ainda 
huma abobeda das Thermas , ou banhos estabelecidos por Juliano o Apostata. A 
Borgouha e Guienna tem diversos templos , e aqueductos que os Romanos cons- 
truiram, e Arles hum obelisco de granito oriental de Sa pés de alto, e de huma s6 
pedra. Os alicerces e muros das igrejas d*Autun, Mavilly, Monlbar, Langres, Dijon , 
Beaune e Alise encerram monumentos Celticos. 

XLIX. CONQUISTÂ DA GaLLIA POR CeSAR , NO I^ SECULO ANTSS DA ErA VuLGAR. 

Se foi preciso hum Marcello , vencedor de Annibal debaixo dos muros de Nola , para 
suspender o vôo dos Gallos, nâo eram menos precisos os talentos e habilidade de 
César para submette-los. A Provença , o Delphinado , a Saboiu e o Languedoc tinham 
sido subjugados , e rediizidos a provincia Romana, por Fabio, da quai Narbonna 
foi feita capital, e por isso tomou o nome de GaUia Narbonneza; César foi no» 
meado Governador d*està provincia em Sj (A. C). 

Os Eduos perseguidos pelos Helvecios (os Suissos) , que assoUavam as suas terras, 
imploraram o soccorro de César, governador Romano em Narbonna , o quai deo ba- 
talha aos Helvecios que ganhou, sendo a primeira victoria obtida nas Gallias. Nâo 
foi menos memoravel a que alcançou sobre Ariovisto , rei dos AUemaens , chamado 
pelos Sequanos e Auvergnios j contra os Eduos seus inimigos. Ariovisto i testa de 
12,000 homens , tendo vencido os ultimos, Ihes impôs assim coroo aos Sequanos, 
e Auvergnios , o mais pesado jugo. Os Yencedores e os Vencidos , gemendo debaixo 
da tyrannia do rei Allemâo y chamaram em seu auxilio César : este Ihe mandou 
embaixadores para entrar em arrangos de reconciliaçâo , mas Ariovisto , inso* 
lente e orgulhoso de suas victorias, e fiando-se em suas forças, respondeo com 
altivez, combatteo com encarniçamento , e vendeo cara a sua derrota. Obrigado a 
céder fugio, deixando entre as mâos de César duas de suas mulheres , e duas filhas 
prisioneiras. César d*este modo fez dos Gallos, alliados e vassallos do povo Romano. 
A Celtica nâo se atreveo a mover*se ; mas nâo aconteceo assim na Belgica : estes 
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reunindo-Ae em numéro de tresenios mU homens marcharam contra Gesar que 
prerenindo o attaque « cahio sobre elles, deskaratou-os e osposeni fuga: Soisaons , 
Noyon, Amiens, Beauvais, toda a Picardia , e Ilha de França foram o preniîo da 
Victoria. Os Nervios e Atrebates (povos do Artois e Hainault) foram os unicos que re- 
sistiram , e tal a resistencia como César nunca experîmentou semelhante ; todarîa o 
vencedor dos Allemaens « roarchando o primeiro à frente das suas tropas , os investîo 
com tai impetuosidade , que mui poucos escaparam ao ferro dos Romanos. Toda a 
Belgica até ao Rbeno depos as armas : César vio-se senhor de toda a Gallia , à ex- 
cepçâo da Armorica , e parte da Normandia que submetteo no anno seguinte , as^ 
.simcomo toda a Celiica e os Yen êtes: encaminhou-se depois contra os Germanos, 
que o tinham attacado inesperadamente ; passou a espada todo o seu exercito ; quel- 
mou suas habitaçoens, e tal terior inspirou ao povo, que nenbum se atreveo a 
inquietar depois os Romanos. 

César vencedor dos Gallos tratou*os com doçura e bondade ; aboUo o seu culto 
barbaro, tanto que se o praticavaro depois era emsegredo: iasensivelmente estabe- 
leceram-se tambem as leis Romanas na Gallia. 

L. A Gâlliâ nsBÂixo nos Romanos disds o ânno i atb 490* AugustQ dividio a 
Gallia em 4 provinclas, como ja dissemos no 1° vol. : deo-lhes o nome de i^ GalUa 
Narbonneza; a* Aquitania; y Gallia Lyonneza^ 4^ Belgica. 

A Gallia Narbonneza estendia-se desde os Pireneos e Garonna atë aos Alpes , e 
occupava todas as costas do Mediterraneo; ficava limitada ao norte pelas Cevennes, 
e subiudo até à conflucnte do Saône e Rhono, continuava até a nascente d'aquel- 
le rio. A Aquitania muito mais extensa, que no tempo de Julio Ce$ar, confinava 
ao sul com o Garonna ; a este com as Cevennes e Loire ; ao norte opm este mesmo t\Oj 
e ao occidcnte com o niar: e Bourges que dantes ficava na Gallia Propria veioa ser 
a capital d'esta divisâo. A Gallia Lyonneza confinava , com pouca difFerença , ao sul 
com o Rhono desde a sua nascente atë juntar-se com o Saône; com o Loire em 
todo o seu curso, nâo tendo limites ao oéste senâo o Oceano; terminava ao 
norte , com o Sena e Marne , e seguia buma linba recta desde a nascente d'esté rip 
até ao local onde o Rbeno forma hum cotovelo mudando a sua direcçao , e prin-> 
cipiando a corrér para o norte , e onde fica a cidade de Basilea : Lyon era a sua ca- 
pital. 4^ A Belgica finalmente, cuja capital era Treveris, abrangia tudo que ficava 
ao norte da Lyonneza. 

Debaixo de Graciano, a Gallia se dividio de novo em 17 provincias como jâ de- 
claramos no P vol. , II p. , Geogr, Antiga. 

No principio do 5* seculo nâo havia jâ Gallos no paiz ; tinham-se feito Romanos. 
As colonias d'estes dispersas por todas as provincias foram outras tan tas escolas 
onde aprenderam a lingua /as leis e os costumes de seus vencedores : diversas fa- 
milias Gallas , debaixo dos ultîmos imperadores , exerceram as primeiras dignidades 
do imperio : as leis Romanas vieram a ser o direito commum ; e as linguas Romana 
e Celtica nâo formaram mais que huma so. No reinado de Constantino hum Prefeito 
do Pretorio , que residia em Treveris, teve 9 govemo das Gallias , Hispanias e Gran*^ 
//. 27 
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Breunha, aonde bavia tambem Inspectores das moedas. Os Imperaidores conseiravam 
nas Gallias diyersoft corpos de milidas a qaem se distribuiam terras pan as gozar , e 
possuir por herança , com a obrigaçâo de servirem na guem , elles e seus herdeiros. 
Dava-se o nome a estas terras de beneficios miliians. He huma das origens dos feu- 
dos nas monarchias modemas. 

LI. Rendas DOS RoMÂNOS HA Gaxlia. G>nsbtîam i^no producto dos beos immoYeis, 
cuja propriedade pertencia ao estado; deremos obserrar que eram considerados como 
taes os bens de raiz das naçoens vencidas , de que o goTemo dîspunha arrendando 
ou concedendo o uso-fructo , recebendo adiantada certa somma ; a^ nos subsidios, ou 
producto da derrama pessoal, ou capîuçâo; 3^ no rendimento das gabellas, a saber, 
imposiçâo sobre o sal, a da dsa e portagem nos mercados e feiras , e navegaçâo dos 
nos, e os direitos das al&ndegas, nas fronteiras do imperio, aonde se pagava o 8** 
do valor dos objectos ; 4^ as muletas , confiscaçoens , donatiros gratuitos , ec. 

LU. Dos Faahcos ha Gai.lia. Très naçoens principaes , compostas de diyersos 
poYOS, formayam ao norte a fronteira do imperio Romano, estas eram a Germa^ 
nica y a Gothica , e a Scjrthica. De todas as naçoens Germanicas visinhas da Gallia 
a dos Francos era a menos barbara , e mais intimamente alliada dos Romanos. Seu 
paiz se extendîa desde a fôz do Meno no Rheno a do Rheno no Oceano; ainda 
possuiam a ilha dos Batavps. Os Francos se dividiam em diyersas tribus, confede- 
radas para seu mutuo interesse e defesa, mas independentes humas das outras. 
Huma d'estas tribus era a do Salios^ que occupaya o Baixo-Brabante e o paiz 
de Liège até Tongres. Os Francos eram Talerosos sobre os dous elementos ; e os 
piratas no mar nada ficaram a deyer aos Saxonios em audacia e habilidade ; os Ro- 
manos tinham procurado a sua amisade e concluido tratados , em virtude dos quaes 
algumas tropas desta naçao tinham sido tomadas a seu soldo, nomeando-se para 
occupar as primeiras dignîdades do Imperio os mais distinctos dos seus soldados; 
foi-lhes mesmo concedido poderem alliar-se com as princezas da casa Impérial. 

Todavia existia ao norte da Gallia hum foco de rebelliâo contra os Romanos. Os 
bandos dispersos e fugitivos d*aquellas naçoens yencidas e abatidas , mas nâo subju* 
gadas, se tinham refugiado no norte da Germania, e achavam-se perpetuamente 
em armas. Os Salios, Sicambros ^ Cheruscos e hum sem numéro doutros poros 
consenravam hum odio e rancor inveterado contra os Romanos. Confederaram-se 
finalroente debaixo do nome de Francos (em opposiçao ao de Escravos que davam 
aos Gallos) ; o seu paiz tomou o nome de França em 409 , e rompendo para sempre 
todos os vinculos por que os Romanos os tinhâftn sujeîtado , se elegeram hum rei. 

Os Francos fazent hum irrupcaô na Gallia , de que se apoderam. 

No quarto seculo , Theodomiro , novo rei dos Fi-ancos , tinha succedido a seu 
pai. Nao foi tanto o lustre da sua familia como o seu merecimento e qualidades pe»- 
soaes que Ihe deram o sceptro. O poder dos Francos estendia-se sobre o Brabante , 
paiz de Liège e algumas regioens da Frisia e Westphalia. Os Romanos viam-se 
^pertados pelos VisigodoS| quando pediam apenas resistir aos Vandalos e Borguin* 
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hoens que tinham feito huma irrupc&o na Gallia. A Bretanha e Normandia se revol- 
taram , e o habil Theodomiro ofFerecendo-lhes soccoiros , confederaram-se. Todavia 
estes alUados viram-se obrigados a combater mais de hum adversario; mas victo- 
riosos em toda a parte, desbarataram os Vandalos e Alanos e Ihes toroaram Treye- 
ris , Moguncia e Rheims : 20,000 d*estes barbaros pereceram debaixo do ferro dos 
Francos ; os fugiiivos passaram os Pireneos , e di»persaram-se ; mas nâo foram tâo 
felices contra os Romanos , pelos quaes foram batidos , perdendo o seu rei Theodo- 
miro que foi morto , e Trereris e Golonia retomadas. 

Mudanças acontecidas na Gallia pela invasc^ dos Francos. 

Os Romanos tendo sido reduzidos à ultiraa extremidade por Alarico, deram 
occasiâo aos Francos a invadir a Gallia : estes principiaram por apoderar-se de Franco 
Condado, Borgonha e Champagne, e alguns annos depois conquistaram o resto do 
Lyonnez, Delphinado e Aha Provença. Poucos exemplos nos ofTerece a historia de 
successos tSo continuados , e tâo brHhantes como foram os dos Francos desde Clovis 
atë Carlos-Magno. Esta naçao no espaço de très seculos dissipou os Romanos nas 
Gallias , e invadio os reinos dos Borguinhoens e Yisigodos ; reduzio os Bretoens , 
Bavaros e Frisoens; exterminou o exercito innumeravel dos Mouros, e a Germania 
e a Italîa reconheceram em Carlos-Magno o noYo Imperador do Occidente. 

LUI. EsTADO poLiTico DÀ Gâllia. O goYcmo era militar ; o seu rei electiyo e 
vitaUcio , e o seu poder absoluto. A degradaçâo e decadencia da primeira raça fez 
iuiroduzir huma especie de govemo aristo-monarchico , modelado ainda sobre al- 
guns restes das formas Romanas. 

Dos cioADÂÔs B ifOBiuszA. O povo tinha conservado a sua prerogatiya de cida- 
daos , que foi muito combatida no tempo da conquista dos Godos , Francos e 
Borguinhoens : César nos dîz igualmente , que os achara muito aferrados a sua no- 
breza que , desde a sua orîgem , os fazia participar da autoridade , de concerto 
com os Druidas. E nao deixava de ser agradayel aos Romanos, que os Gallos se 
gloriassem de descender de huma familia illustre por seus senriços , e empregos : 
faziam mesmo uso do titulo de Conde {Cornes) , Marquez (Marchio) ; mas estes 
titulos «ram pessoaes , e sô no tempo de Carlos-Magno se fizeram hereditarios. 

A Gallia torna-sb babbaba. Apenas os Gallos se libertaram do dominio dos 
Romanos, nao respiraram mais que a gloria dos combates^ os monumentos e as 
artes desappareceram ; anniquilou-se o commercio,e desprezou-se a cultura das 
terras. Costumados a seguir as leis da natureza , nao conheciam nenhumas das com- 
modidades da vida : os Romanos , pela sua tolerancia , tinham extirpado as monstruo- 
sas superstiçoens dos Druidas ; mas os Salios , Sicambros e outros fizeram reviver o 
seu culto sanguinario , e existiram por muito tempo n'este estado de barbaria , até à 
epoca em que Clovis associou ao throno a religiâo Christan. 

LIY. DrvisAô DOS Fbahcos nas Gallias. Os povos das Gallias se dividiam em 
Romanos que se tinham estabelecido nas Gallias , ou Gallos , que fazendo-se cida- 
dSos romanos , usavam dos cabellos curtos ; e em Barbaros e estrangeiros , isto he , 
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Germanoft , Godos e Scjthas que usaram de oabellos 5oltos sobre os hombroé : m 
naçâo barbara dividia-se eni 

Franeos SalioSj que occupavam todo o paiz de Tournay ; 
. Franeos Ripuarios. , estabelecidos entre o Baixo*Rheno e o Baixo-Mosa , da pabyra 
ryna, margem; 

Franeos Borgonhoens^ estabelecidos no Lyonnez, que se conseryaram em corpo 
de naçào separada até o tempo dôs reis da segunda raça , e governados pela lei 
Gombetta , ou lei do rei Gondebaldo, a quem se devem os duellos judlciaes ; e final- 
mente 

Os Franeos Attemaens ou Germanos , estabelecidos , no 4^ seculo , no paiz que 
iica ao norte do lago de Genebra , e que vai aie o monte Jura ; estes ultimos o^èu- 
pavam tambem a Alsacia. O paiz que hoje se chama Fronça , foi por iongo tempo 
conbecido pelo nome de Gallia ; mas insensivelmçnte o nome antigo foi substituido 
pelo actual , porque os Gallos foram depois submettidos pelos Franeos. Tem-se dado 
diversas etymologias a este nome; nenhuma porém satisfieictoria. Por Franeos en- 
tendia-se homens livres ; mas debaixo d'e$ta denomipaçâq se cpmprehendiam ordi- 
narianiente diversos povos. Os principaes eram os Franeos , propriamente assiro 
chaniados , e os Salios, 

Juliano no tempo que commandava nas Gallias (em.358 A.D.), formou a princi- 
pio o designio de combate-los \ .mas depois tratou«os bem ; estes , aproveitando-se 
insensivelmente das perturbaçoens do imperio , ganbaram terreno ao paiz. Os pri- 
meiros chefes ou reis, que a historia nos faz conh^cer , nâo ,eTain mai^ que com- 
mandantes na guerra, os quaes, durante os primeiros reinados, se consideravam 
honrados em obter algumas d^ primeiras dignidades do imperio , que Ibes eram 
concedidas pelo imperador para os conter na sua^ alliança. A maior parte dos hîsto- 
riadores antigos, e algtms modemos consideram Pbaramond comp primeiro rei ou 
chefe dos Franeos , apezar de ser Clovis , o quinto em successâo , o verdadeiro fun- 
dador da Moparchia Franceza. 

LV. Da MoNÂRCttiA Feàncb^a. Os Franeos , descendentes dos Gallos e Celtas , 
tinham-se estabelecido na Gallia : deram-Lbe o nome de Franco , sendo comman- 
dados por Tbeodomiro , seu gênerai ou rei , que os libertara do dominio dos 
Romanos. A França desde aquella epoca, ficando livre, estabeleceo«se em govemo 
mouarçhico. Pbaramood. bum de seus chefes, foi elevado sobre bum escudo, à 
frente do seu exercito , por quatro dos mais consideraveis da na^o, e i tal alcura , 
que todos o vissero , e recebeo por acclamaçâo o nome de Rei, 

A Historia da França 9nriï>s-SB em très dtnastias ; i^a dos xeis Mero^inges ; 
1^ a dos Carlovinges ; 3^ a dos CapetQS. Dos respectivos reis das duas primeiras 
trataremos nos numéros seguintes ; os da terceira dynastia encontrar»8e-hâo na ta- 
bella gérai da França , qp^Ul" vol. , e Tabellas chronologicas , no IV® vol. 

Depois de baver mostrado nos num. 9 e 36 o estado geograpbico da França quan- 
do se estabeleceo a monarchis^ , trataremos n*este lugar do caracter de seus reis. 

LVI. Dos Reis Fraucos, e Merovinges. Clodion , filbo de Phar^imond (cerca do 



DE GEOGRAPHIA. ai3 

anno 4^8) pelas suas victorias adiantou os limites da França aie o Artois e Pîcardia. 

Meroveo , em 447 ' ^^^ ^^^ nome a primcira dynastia ; adiantou as suas cooquistas 
desde o Somma até Treveris, e conseguio o cume da gloria pela Victoria que alcançou 
com Aécio, nas planicies da Champagne, perto de Chàlons, sobre Attila, rei dos 
Hunos, e outras naçoens Scythas, que se queriam assenhorear das Gallias, e 
que eram cpn^ideradas afé entâp conio invenciveis (45 1). 

Childericoi seu filhp, Ihe succède em 4^8* Pelas suas violencias, e ma indole 
foi deposto por seus vassallos , que elegerani eni seu lugar Egidio^ governado^ de 
Soissons ; mas poucos aonos depois voltou aos seus estados , foi reintegrado, e go- 
vernou seus povos co|n sabedoria. Teve de Bazina, mulher dp rei de Thuringia , 
(Ilovis , que foi seu successor. Descubrio-se o seu tumulo , em i653^ as portas de 
Tournay onde vivia. A tribu dos Francos , sobre que reinaya , tinha tom^do pqr 
attributo as abellias, que trazia nas suas bandeiras. Tinha pouca extensâo o reino 
que deixou a Clovis ; e nunca chegou a. possuir Pariz nem algum tc;rritorio do lado 
méridional do Somma. 

Clovis (48 1 ), quinto rei , pertencia a tribu dos Salios, e tinha sô 1 5 annos quando con- 
seguio a cor,oa.da fribu dos Francos, estabelecida no paiz de Tournay. Os Romanos 
das Gallias o revestiram da c^^gnidade n^ilitar de Prefeitp da Milicia. Precizavam 
d'elle para fazer frente aos Borguinhoens do Lyonnez, a AJarico rei dos Visigodos 
que matou , e aos Armorîcos e Bretoens que subjugou , e por quem foi reconhe- 
cido rei. Reunio a França os estados de Alarico , morto na bataUia de Youillé perto 
de Poitiers : as fronteiras do reino de Clovis eram as seguintes : 

A E. as cidades de Tongres e Colonia : 

Ao S. Cambraia até ao Loire : 

Ap O. , o paiz que fica entre o Oceano e o Escalda : 

E ao N. a ilha dos Batavos , ou a Hollanda. 

Os reis das différentes tribus dos Francos eram independentes huns dos outros; 
mas Clovis conseguio destruir a maior parte, e os povos elegeram-no entâo por seu 
rei , vindo assim a engrandecer muito os seus estados. Em Soy recebeo o baptisipo 
das mâos de S. Remigio, bispo de Rheims. A sua conversâo fez que elle fosse consi- 
derado como o heroe dos Catholicos do Occidente ; a maior parte dos outros sobe- 
ranps favoreciam o jfrianismo, Reinou 3o annos, e morreo aos 45 de idade. 

Ppr sua morte dividio-se a França em parte oriental que ficou chamando*sf 
Austrasia , e occidental que tomou o nome de Neustria ; como os estados de Qovis 
se dividiram entre seus 4 filhos, a Austrasia ficou pertencendo a Thierry , seu filho 
natural : a Neustria coube aos outros 3 filhos legitimos , ficando Ghildeberto rei em 
Pariz; Clodomiro em Orléans, e Clotario em Soissons. 

Estes quatro irmâos vlveram em paz algum tempo , e dirigiram suas armas contra 
os inimigos estrangeiros. Assolaram a Borgonha, e por fim a réunirai^ aos seus 
estados, ^ssim como o Nivern^, Saboia, Delphinado, huma parte da Provença, 
e as margens do Rheno desde Basilça até Constança. 

Thierry teve por successor em 534 Tfaeodebçrto , seu filho , que roorrendo eip 548 ? 
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deixou os seus eatados a seu filho Theodebaldo, fiiQecido em 555, sem filhoa : este 
tinha dividido o seu reiîno entre seus tios Childeberto e Qotario I. 

Clodomiro foi morto em 534, na guerra contra os Borguinhoens ; seus 3 irmâos 
se arrogaram e dividiram seus estados, e mandaram assassinar os filhos. Childeberto 
morrendo em 558, e deixando s6 fîlhas que nâo succediam ao throno (i^ exemple da 
Lei Salica ) , seu irmào Clotario I reunio em si toda a monarchia Franceza , que 
por sua morte , em 562i, se di'vidio de novo entre seus 4 fithos, cujos reinados vào 
ofiFerecem mais que guerras e perfidias : o i^, Chariberto , reinou em Pariz , e morreo 
em 566 : nâo deixou filhos; e seus irmâos dividiram seus estados. O a^Gontran, rei 
em Orléans , morreo em 598 : deixou a sua herança a seu sobrinho Childeberto. O 
3^ Ghilperico , reî em Soissons , morreo em 584 * ^^^^ por mulher Fredegonda , de 
quem logo fallaremos. Clotario II succède a seu pai Chilperico , de idade de 4 me- 
zes; Gontran Ihe serve de tutor, e por morte de seus tios reune toda a Monarchia; 
o 4^} Sigeberto, teve a Austrasia; morreo em 575: Brunehaut foi sua mulher: 
seu filho Childeberto, herdeiro de Gontran, morreo em 596, e deixou os seus es- 
tados a seus filhos Theodeberto II, e Thierry II, mortos em 6i2,e6i3. As duas 
rainhas , ou para melhor dizer monstros , ultrajaram a natureza e a humanidade : a 
primeira , a mab culpada , moireo de morte natural ; e Brunehaut , que Ihe sobreviveo , 
foi condemnada por Clotario II a hum horroroso supplîcio. 

Clotario II, senhorassim de toda a monarchia, reinou com bastante justiça e bondade: 
morreo em 628 , e deixou toda a sua successâo à Dagoberto, seu filho, rei de toda a 
Franca. Ao principio governou com sabedoria , mas depois entregou-se a vicios indignos 
que julgou expiar por huma mal entendida devoçâo. Seus dous filhos mais velhos re- 
partiram entre si os seus estados : Sigeberto teve a Austrasia \ Clovis II a Neustria e 
Borgonha; e Cariberto, o 3^ filho, obteve de seus irmâos huma parte da Aquitania. 
D eHe he que descendem, pelos duques d' Aquitania ou Gasconha , os ^ Armagnacs ^ 
os condes de Bigorre , reis d*£spanha , e os Montesquieu. Sigeberto e Clovis eram 
muito moços ; e os officiaes, conhecidos entào debaixo do nome de Prefeitos do Pa^ 
lojcio , se apoderaram da autoridade n'estes dous reinos. O fim da i* dynastia nao 
apresenta d*ora em diante mais que principes muito moços, ou incapazes de goveruar. 

Clovis II, rei da Neustria, teve por successor em 656 Clotario III, seu filho, o 
quai morrendo em 670 deixou o reino a seu irmào Childerico II , senhor de toda 
a monarchia. Sigeberto II , que tinha tido a Austrasia , tindo a morrer em 654 1 
Grimaoldo, Prefeito do seu palacio , faz desapparecer o herdeiro legitimo, e pôem 
a coroa sobre a cabeça de seu proprio filho; mas descuberto por seus inimigos, 
Childerico II , filho de Clovis II , vinga Sigeberto , e Ihe succède (634); e depois 
d'elle, em 673, Dagoberto II, filho de Sigeberto II. 

LYII. Dos Prbfsitos do Palâgio. Estes officiaes se apoderaram de toda a autoridade 
como n'outro tempo o tinham feito os Prefeitos dos Imperadores Romanos. Hum 
d'elles, o célèbre Pepino-Heristel , que tinha sido elevado à dignidade de Prefeito, 
e senhor da Austrasia pela morte de Dagoberto II , obriga Thierry III a recebe-lo 
Prefeito da Neustria; lança os fundamentos da grandeza a que chegou seu neto, e 
vem a ser, assim como seus successore , o verdadeiro soberano. 
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Thierry III, he o primeiro dos 7 reis nuUos e ociosos (Jainéants) , em 690 ; seu 
irniâo Childeberto III , em 696 ; o filho d'esté , Dagoberlo III ^ em 7 1 1 ; Chilperico II, 
filho de Childerico II , em 718 ; Thierry IV, de Chelles, filho de Dagoberto III, em 
J20 : hum interregno y em 786, gOTernando toda a França Carlos-Martel, e seus 
fiihos Carloman e Pepino-o-Pequeno , declarados duques dos Francezes, em y4^i e 
depois nomeado rei em j^^i e Childerico III , filho de Chilperico II, em quem acaba 
a tfynastiaMerovianay em 752. 

Pepino-Heristel conduzio-se com sagacidadea respeito do Clero e Nobreza , conten- 
tou*se com o titulo de duque, costumou os poTos a considerarcomo patrimonio hère- 
ditario na sua familia o ducado da Austrasia , e as dignidades de Prefeitos da Neustria 
e Borgonha. Carlos-Martel, seu filho, foi revestido da'roesma autoridade, e foi mui 
libéral com as suas tropas. A tal ponto chegou o seu poder, sustentado pelo exerci- 
to , que vindo a morrer o rei , e Thierry de Chelles , fez que os Francezes passassem 
sem rei , e estando para morrer ordenou , que os chefes militares confirmassem a 
partilha de todas as provincias Francezas aos seus dous fiihos Pepino e Carloman. 

Pepino-o-Pequeno , como homem babil e prudente , fez proclamar Childerico III 
rei da Neustria e Borgonha, que gorernou com o titulo de Prefeito. Mas vindo a 
ficar senhor de toda a autoridade , quando Carloman , que goTemaya a Austrasia , se 
retirou ; e a fraqueza do monarcha permettindo-lhe o poder dispor do espirito do 
povo a seu fiiYor , suplantou o rei que tinha proclamado , e apoderou-se da coroa , 
depois de haver consultado sobre este negocio o papa Zacharias, o quai decidio : 
« Que o prefeito podia assumir o titulo de rei^ visto que jà exercia as suasjuncçoens. » 
Childerico foi recluso n'hum convento com seu filho : assim acabou a primeira dynas- 
tia depois de ter reinado 332 annos desde Pharamond, e dado d França 36 reis, 21 
dos quaes reinaram em Pariz. 

N'esta primeira epoca da monarchia Franceza temos hum acontecimento muito 
notayel e singular, a saber, a cessSo authentica dos direitos do imperio sobre todas 
as Gallias , que o imperador Justiniano fez aos Francos em 537, e confirmada por 
hum diploma solemne, em nome do imperio. Este acto publico consolidou o estabe- 
lecimento da monarchia Franceza em todas as Gallias , onde se considerou a auto- 
ridade dos successores de Clovis como légitima. 

Tem fixado tambem a attençâo dos sabios as terras SalicaSy as quaes nâo eram 
mais que beneficios miUtares concedidos pelos reis aos soldados distinctos. As terras 
que asr compunbam estavam affectas à naçâo dos Francos ; tomaram o titulo de 
terras Salieas , do nome dos Salios que , segundo parece , era a tribu principal. He 
de suppàr, que as mulheres os nâo podiam herdar nem possuir, visto que estes 
beneficios se concediam sa como simples remunerac&o, e recompensa do servico 
militar , que as mulheres nâo podiam exercer. A instituiçao dos beneficios até , e 
durante o reinado de Carlos-Martel he a yerdadeira origem ào^/eudos em França : 
Esta coneessâo feita com a condiçfto de reconhecer hum senhor, servir debaixo das 
suas ordens e por eUe, foi no principio oppressiva e onerosa aôs poTos, e acabou 
por ser importuna ao throno (*). 

(*) Mablj e Dnbdi tratan nirvonMtaocMdaneate do fOTcroo da i* dynamia. 
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O5 Franeos tfto pouco ciTtlisados eomo os atitigos Germanos go^émaTank^se , 
com pequena dHTerença, como estes ultimos : cada individuo se consideraTa inde* 
pendente no que respeitava ao seu estado civîl:o estado da guerre neoessitava de 
distîncçoens entre os chefes que os tnlentos faziam escolher para rommandar , e a 
qaem o interesse dos soldados obrigaTa a obedecer. Os Franeos, sempre livres, 
como }à dissemos, formayam huma yerdadeira repnblîca, debaizo de hum chefe 
militar. 

A Gallia yeio a ser o espolio dos yencedores , e oa Gàllos suas victimas : corotudo 
nâo foram todos exterminados , nem o paie todo inradido por que hum tal excesso 
prejudicaria os interesses dos yencedores; e faltariam entâo braços para cultîta-lo. 
Qoyis chegou mesmo a deixar-lhes seus patrimonios, cOm a simples coiidiçâo de 
fomecer gente de guerra ; e como nâo podia dar-lhes novas leis , nâo os privou da 
yantagem de seguirem as antigas, e ter juizes da sua naçâo. Deve comtudo notar^se 
que nas poucas leis que os Franeos publicaram para servir a ambos os povos , 
considerava-se hum Gallo como valendo metade de hum Franco , visto que o 
assassino de hum Gallo pagava sô cent soldas de oiro, e iluzenios oassassîno de hum 
Franco. Os Gallos , regiam-se pelo codigo Theodosine ; e os Romanos pclo Direito 
romaiio. £subeleceram-se duques e condes Francezes, que decidiam com hum 
conselho composto de individuos d*aquella naçâo que dévia sentenciar^se : e nâo 
pode deixar de dixer^se, que huma grande parte das desgraças , que aflligiram a 
França desde aquelles tempos remotos , foram dévidas em grande parte a dema- 
siada induencia do Clero nos negocios tanto civis, como militares. 

Seguiàm->se aO clero , cujo poder tinha igual ascendencia sobre todos os membros 
do estado, e mesmo sobre os reis, os LeudeSy que opprimiam particularmente o 
povo. Deo-se este nome de leudes , ou Jieis a*quelles que , por alguma acçâo bril- 
lante, tinham merecido do soberano graças e distincçoens : no prîncipio foram -Ihes 
concedidas quando pareciam merecer este premio, mas tambem o principe Ih'as 
revogava quando os mesmos Leudes nâo continuavam a merecé-las : nâo tardou 
porém que estas qualidades se nâo reunissem aos principes da familia real , e outros 
chefes que se cliamavam os grandes , que obrigaram ent^o o soberano a considerar 
como hereditarios os bens (ou como entâo se dizia os beneficios) , huma vez que 
Ihes haviam sido concedidos. D*aqui nasceo aquella pretendida nobreza, que £izia 
hum homem superior a outro, apezar da sua incapacidade, e do pouco, ou nenhum 
merecimento. Seguio-sc logo que estes leudes , estes senhores se julgaram como 
proprietarios hereditarios d aquelles beneficios em que tinham sido providos , e o 
clero praticou o mesmo; e tanto aquelles como os bispos se consideraram com o 
direito de conduzirem os soldados a guerra : d onde procedeo haver tantos tyranaoê 
como senhores; os leudes, e o dero avassalaram o povo, extenderam sua auto- 
ridade, formaram huma especie de eonfederaçâo; e aproveîtando-se da nullidade c 
incapcidade dos successores de Clotario II , ceoperaram i rcvoluçâo que deo • 
throno i scanda dynastia. 

LVIU. Dos Rus Cjjilotihgbs. Pepino , afim de oonsolidar a oaurpaçâo de seu 
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pai , vio-fte obrigado a usar da maior sagacidade , e governou com muita moderaçâo. 
Quiz que a sua coroaçio fosse debaixo dos auspicios da religiâo para fazé-la mais 
respeitavel; e como o papa Estevam III tinha vindo implorar o seu auxilio contra os 
Lombardos que devastAvani a Italia, para dar mais lustre a esta ceremonia fez 
sagrar-se por este ponti6ce, o quai declarou ao povo, que o dévia considerar como 
o ungido do Senhor, ameaçando da vingança céleste aquelle que fosse rebelde à 
sua autoridade : o papa em compensaçâo de sua condescendencia recebeo o titulo 
d^ /mtncio de Borna , titulo que na Terdade Pepino nâo tinha autoridade alguma de 
conferir-lbe , porque Roma pertencia ainda ao Imperador de Oriente. 

Deve observar-se que no reinado de Pepino os grandes senhores adquiriram o 
maior imperio nas suas terras , e conferiram a outros nobres menos ricos diversos 
patrimonios ; esta a origem dos feudos segundarios : d esta forma se extendeo por 
toda a França a feudalidade ; e a installaçâo de Pepino parece servir sô para preparar 
a gloria do filho. EfFectivamente o reinado de Garlos-Magno he o mais intéressante 
e instructivo da Historia Franceza. No espaço de 4^ an nos este grande monarcha 
restituio a naçao o poder legislativo : fez entrar o povo , representado por doze 
deputados em cada condado , no« Campos de Maie , que eram as verdadeiras assem* 
bleas nacionaes. Os Capitulares, ou as Gonstituiçeens exprcssavam , queera a vontade 
do povo quem Ihes dava força de lei. A naçâo se dividia entao em 3 Ordens , o Clero^ 
A Nobrezay e o PovOj que depois se chamou Terceiro Estado:e s6 se admittia huma 
lei quando tinha a sancçâo reunida das très ordens. 

CarIos*Magno estabeleceo tambem assembleas administrativas nos districtos : e 
longe de as deixar debaixo da influencia de hum sô homem, nomeou 3 grandes 
funccionarios que , com o titulo de deputados regios , sindicavam cada legaçâo de 
très em très mezes , e convocavam as assembleas dos chefes dos districtos ; n'estas 
se tratava dos objectos importantes da administraçâo ^ descubriam-se os abusos, 
propunham-se os meios de remedia-los , e apresentava-se ao rei e à assemblea na- 
cional o resultado das deliberaçoens da legaçâo. 

Hum dos objectos por que mais especialmente se desvelou foi a reforma do poder 
judicial. Os Juizes encarregados de applicar e fazer respeitar as leis tornaram-se o 
flagello dos povos : confundiram-se o valimento e a iniquidade ; e multiplicaram-se os 
vexâmes pela difficuldade de recorrer ao soberano. Os deputados regios tinham as 
suas secçoens de justiça para conhecer das queixas contra os juizes e donatarios. 

Como o aouso do serviço militar opprimia os povos j Carlos*Magno refomiou 
tambem esta repartiçao : jâ os ricos nâo podiam eximir-se da obrigaçâo de defender 
o estado ; os grandes nâo podiam distribuer o serviço arbitrariamente ; os campos 
deixaram de ser saqueados pela soldadesca esfomeada ; o nome de soldado veio a ser 
honroso , e a disciplina dos exercitos fez respeitar a França. 

A tyrannia feudal estava no seu auge , e nâo sendo possivel destruir os feudos , 

era necessario ao menos pôr hum termo i exigencia d aqueUes que os possuiam. 

Garlos-Magno deo o exemplo j sendo o primeiro que renunciou a todos os direitos 

injustos estabelecidos nos seus patrimonios : os nobres viram-se obrigados a imita-lo. 

//. a8 
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Os serricos ODorosofi , e os encargos suavi«urara«se; os indiyiduos j oonmuiiîcaiido«ae 
mais , se illustramn , e seguiram-se lois mais justas e nenos sereras. 

O ponto porém mais difficititoso era a conciKaçao do Clero e Nobreaa. Carlos- 
Martel ûnha espoliado o primeiro para eariqueeer a segunda: Carlos^Blagno oonse- 
guio tenninar esta grande contenda. A Nobreza e o Clero foram convidados a ooo* 
descender, e o rei restabelecea a paz por saber lisonjear as paixoens dos dous par* 
tidos. D*esta maneira adquirio a administraçâo interior huma nova força. A naçio 
governada por leis «nais sabias^ as scîeDcias ressusciiadas, as artes restabekcidas.e 
protegidas pelo soberaao queascultiTaya; a monarchia Franceza antepondo as suas 
froateiras oas coslas do mar Baltioo na AUeroanha, nas margeas do Ebro na Hes- 
panha, no rio Yokiirao na Italia; a coroa impérial de Occidente consolidada na 
bmilia real de Fninça ; o reîno illustrado durante 4i snnos por huma gloriosa seri^ 
de yicloriaSt taes sâo os titulos de Carlofr-Magno a admiraç&o da posteridade. Este 
grande principe, o primeiro nos conselhos , e habilissima nas negodaçoens, a frente 
dos eiercitos parece vôar de huma extremidade da Europa a outra, combater na 
AUemanha, e perdoar aos Saxoens; passar logo os Alpes para libertar a ItaKa do 
jugo dos Lombardos; {azer-ae nomear rei da Lombardia; revoar ao Rheno, e« 
quanto o julgaTam em Pavia; e Caoendo. a glovia companheira de seus esiandartes, 
partir para Pampelona, senborear-rse de Saragoça, e faier tremer os Mouros que 
dominayam na Hespanba. Todo o seu reinado nflo he mais que hnma contîniiaçfta 
de successos militores. O heroe do Oriente, o rei da Persia, Aaroa, o altivo con- 
quistador da Asia , nao^ larda a mandir huma embaixada aa heroe do Ocoidente , 
para conseguir a sua amisade. O rei das Asiurias se honra de ser seu yassallo ; os 
da Escocia o reconheeem por ieu senhor , e os principes Sarracenos o cortejam j e 
solicitam a sua protecçâo. Nicéphofo, imperador de Chiente, permitte que Carlos- 
Magno tome os tilulos d'Imperador do OocidenUy e (h jtugusta^ e Uie oede as duas 
Pannonias , a Dacia> U|ria , libumia e Qalmacia. A hîatoria da sua vida Coi rtdigida 
por La Bruère e Gaillard; mas o seu elogto esli nos annaes do mundo. Genio su- 
bkmej, vasto e intrepido; a posteridade o tem prodamado Grand$. 

Porém das muitas acçoena que illustraraas Carlos-Magno a mais brilhante e mais 
solida foi a de ter arrancado a naçâo do cahos en» que até ent&o estava sqml- 
tada; mas esta felia r^ohiçào foi muito. patsageira, e podemos diier que o 
bem que ella produzio acabou com o principe seu autor. A fim d*eritar as guervas 
civis, Carlos-Magno tinha projetado, em 8069 dividir seus estados entre sens très 
fijyhos; mas os seus projectos eram ûapraticaveis. Deo a Italia e o tilulo de rei a Ber* 
nardo, seu neto , e assodou no i^uperio, Luia em 8i3. A divisfto arruinou o thiooo 
e o estado logo depois da morte d*este grande homem. Todos os CaHaringes sfto 
nulios aos olhos da posferidade. A historia sô nos releva a sua incapacidade. fat- 
dignos, e inbabeis para sustentar a gloria do illustre nome que os tinha engran- 
decido , todos os suoeessores de Carlos*Magno sao menoionadoa sàmente aa Chr» 
nologia piua o leitor j 
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75a 
814 

877 
«79 



884 
887 

893 



PiPUro-o-PtQUBHO, fiibo de Ciriot Mâittl. 

CA«fcO»«BiiAVO , filbo de Pepiao. 

Lu» I , o Bonachio , aeu filho. 

CAA1.0B n , o Caho , fea filho. 

Lniill y o GagOf tea lUlio. 

Luu m, e Caklohajt , aeiM fillios. 



88a CAftiAMâir t6. 



Cari.o«*o-Goaoo , neto de Lois f. 

EuDU f Coude de Paris , filho de Roberto o 

Farte y eleho. 
CAfe UM Ul y o Simples , P potUiMBO de I«!x H. 



9»a 
gaS 

936 

9^4 
986 

987 
987 



RoBBETO I , Doqae de França , usurpador, 
Raooi. , Dnque de BoigOAha , uturpadcr ; 

na até 936. 
Lt7iz IV , de Vltremer, filho de Carios III. 
LoTttAato , seQ fiAo. 
Lurx Y , o MaJrafo , len filho. 
Fun da a* Djmastia. 



Hvoo Câpeto, filho de Hago^O' Grande ^ e Dtt- 
que de Paria j Rei de France , e tronco da 
ja Dynaalw. 



Luiz I reida sobre toda a motiarchia Fnmceza depois da morte de Bemardo , seu 
sobrinho, rei da ItaKa. A fraquexa-qtie entâio tnostron o fel despreÛTel e odioso, 
julgando expiar o seu crîme , e mesiho sem arrependhnento , s6 porqne appareceo 
▼esiido de pénitente. As ordens do enado divididas perderam a consideraçâo e estiida 
que durante o reinado de Carios-Magno tinhain adquirido. À hîstoria pertente tratar 
mais oiroiiumMaciadamente d'elles teinados fracos e desgtaçados. A tyiunnia dos 
grandes, as guerras emre a nobreza e d clero ; as drssenswns cfntre os senhores, e 
seus subditoSy a descontîmiaçâo das assembleas nacionaes, tudo renovou os ger- 
mens da antiga barbaridade. A Fratiça foi assolada pelos poTOs do norte da Alle- 
manba, Saxoens e Dinamarquezes, denominados entâo Normandot ; e as suas proyin- 
cias se Tiram tnundadas pelas bordas barbaras do norte , como n'outra-ora quando 
fauam parte do imperio Roinano. A autoridade do principe foi desconhecida , e o 
'reinado das kis desappareceo. Os grandes fizeram a guerra ao rei , e os Normandos 
ao estado. Tai era a monstruosa anarchia , que se chamaya govemo feudal , e que 
era a destruiç&o de todo o goyemo : baviam tantos despotas como feudos ; poder algum 
em capaz de conte-los ; os poyos eram opprimidos , e os reis desobedecidos , e sem 
força de se liraerem respeitar. 

Luiz I dîyidîo os sens estados , ou a Monarcbia de Carlos-Magno , entre seus très 
filhos Lothario , Loiz e Carlos o Cahro. 

Lothario foi reconhecido imperador e rei da Italia, e morrendo em 855, seus 
filhos diyîdiram entre si a Monarcbia : Luiz II , ficou sendo imperador e rei , e mor- 
rendo sem descendencia em 87S , Carlos o CaWo se apoderou de seus estados : Lo- 
thario foî rei da 'Lorena; morreo tambem sem successor em 869, e seus tios 
ficaram <com o sen reino : Carlos reconhecido rei de Proyença , morreo em 863 , 
e sens imâos hevdaram os seus estados. 

Lma«o*Germasiioo, a^ filbo de Luiz I , ficou com os paizes além do Rbeno, e rei 
da Germaoîa ; aiorreo en 876 , e herdatram os seus estados seus très filbos : Car- 
loman foi rei da (Bmera , morreo em 880 ; Amaido , seu filbo natural yeio ao depois 
a ser rei d*AMeaanha : C«rlos-o-6rosso , foi xei de Snabia , e depois imperador; reu- 
nio toda a monarcbia et C)arlo»*MagBO , mas perdeo-a pda sua incapacidade : foi 
depoato em 888 , « morreo sem posteridade : Luiz III , rei da Saxonia , morreo 

28. 
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emSS^ sem succeçâo. N*esta confusao diyersos senhores se fizeram independentes , 

e se disputaram o titulo de Imperador : os successores de Arnaldo reprimiram na 

Italia huma mtiltîdâo de pequenos principes, protegeram a Igreja de Roma, e os 

papas em retribuiçâo unira m para sempre a dignidade impérial a coroa Germa nica. 

Carlos-o-Calvo , 3^ filho de Luiz I , foi rei de França em 84o , imperador em 870 , 

e morreo em 877. Seguio-se Luiz-o-Gago seu filho , que morreo em 879. O tlirono de 

França foi depois occupado successivamente por seus très filhos Luiz III , Carloman 

e Carlos-o-SimpIes. Em 888 o imperio de Carlos -Magno , que tinha possuido Carlos- 

o-Grosso , foi definitivamente desmembrado para sempre , formando-se d'elle cinco 

novas monarchias : a Borgonha Transjurana ^ comprehendendo a Saboia , Valais e 

Suissay na pessoa de Rodolpho; e de que adiante trataremos : a Borgonha Cisjurana^ 

.ou reino de Arles , ou Provença, seu primeiro rei Boson : a Allemanha^ ou imperio 

de AUemanha, que ficou sempre sendo huma coroa electiva^ Arnaldo, bastardo de. 

Carloman he o soberano : o reino da Italia ^ de que trataremos em o n^ 16a; e a 

França continuada na familia de Carlos-Magno , de que vamos continuar a faUar. 

Pela fraqueza de Carlos-o-Grosso , na França, Eudes filho de Roberto-o-Forte , 

se poderQU da coroa que pertencia a Carlos III , unico varao da familia Carloyinge : 

Raoul , duque da Borgonha , aproveitou-se do captiveiro de Carlos para reinar : Hago- 

o-Branco , fez a guerra a Luiz IV ; e Luiz V nào reinou mais de hum anno. 

Hugo Capeto, descendente de Roberto-o-Forte, se apossa do throno, que per- 
tencia de direito a Carlos duque de Lorena y unico principe da casa de Carlos- 
Magno , 2^ filho de Luiz IV^ e tio de Luiz Y. A disputa entre Carlos , duque de 
Lorena ^ e Hugo Capeto nâo foi decidida pelas leis , ou pelas armas , nem por se ter 
consultado a naçâo. Foi sô a força que deo o direito. Hugo^ duque de França, 
conde de Pariz e Orléans , irmâo do duque de Borgonha, e cunhado de Ricardo, 
duque de Normandia , pelos seus vastos patrimonios e allianças era o mais poderoso 
senhor da França. Hugo Capeto sô foi reconhecido rei pelos seus amigos , parentes 
e yassallos. Os grandes y costumados a considerar a autoridade real como insignifi* 
cante , mostraram a maior indifferença ^n*esta usurpaçâo : nâo se chamou a Naçao 
para sancciona-la , o tempo a consagrou , e assim continuou o throno de França na 
sua posteridade até a epoca présente. 

D esta forma acabou a aegunda dynastia depois de 236 annos de reinado , ou para' 
melhor dizer de desordem : tinha fonnado 3 ramos , que occuparam 3 thronos ; na 
França , na Germania , e' na Italia, Chegou a rer-se cinco principes do sangue de 
Carlos-Magno, sendo reis ao mesmo tempo. Taes partilhas sâo as ruinas dos imperios. 
Estâmes chegados â 3* dynastia , ou dos Gapetos , a quai apezar de ter prindpio 
em 987 , isto he na Idade Media , para nâo Ihe cortannos o fio da sua historia fica 
transferida para o IIP volume , art. França , onde trataremos d*eUa methodica e 
circumstanciadamente ; por ora basta dizer que , n aquella epoca a França ficava 
oomprehendida entre oa Pjrreneos , o reino d'Arles , as duas Lorenas e o mar ; di- 
/ yidia-se em grandes yassallos , que eram : o duque de Gaseona , o duque ^AquiiO'- 
nia y o conde de Tolosa , os duques de Borgonha , França , Normandia e Bretanha ; 
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os condes de Flandres , Vermandois ^ Troyes ^ ec. , e diversos Senhores da segunda 

ordem que dependiam dos primeiros , que se chamayam Baroens , e tambem tînham 

os seus vassallos , vassallos dependentes , e existiam igualmente eseraços, 

Antes de passarmos a tratar da AUemanha, descreveremos a fundaçâo dos reinos, 

ducados e condados , que com o tempo se reuniram a França ^ e formam hoje a 

Monarchia Franceza , a saber : 

A BoRGONHA , Arles , Normardia , Bretanha , Yisigodos , 

LoRENA, Aquitanià, Tolosa, Delphinado , ec. 

LX. Da Borgonha. Os Borguinhoens , povos da antiga Germania , faziam parte 
dos Vandalos , como jd dissemos no N^ i3. Occupavam hum cantâo da Pannoniâ , 
e os paizes da Polonia , que se Ihe avisinhavam. Tendo-se estabelecido no Paladnado 
do Rbeno desde os fins do 3" seculo , passaram finalmente aquelle rio para se esta- 
belecerem na Gallla : fixaram a sua resîdencia depois d esta invasâo na Germania 
prima y ou territorio de Moguncîa na margem esquerda do Rbeno. 

Este estabelecimento nâo Ibe foi agradavel por muito tempo. Adiantaram-se mais 
nas Gallias , e occuparam o terreno entre o Rbeno e os Alpes , a présente Saboia , 
que ihes foi cedida em 44^ P^l<> imperador Valentiniano , para abi se estabelecerem 
na qualidade de alliados dos Roroanos ; Genebra foi a capital do seu réino. Estes 
po^os , que tinham sido admittidos no imperio como auxiliares , quizeram fazer»se 
independentes. No tempo da decadencia d'aquelle grande corpo y conquistaram os 
paizes visinbos , e fizeram-se de todo senbores d aquelle em que viviam. O impera- 
dor Antbemio, precisando do seu auxilio contra os Vbigodos^fez bum tratado com 
elles , e Ibes cedeo a cidade de Lyon. Foi a séde do noTO imperio dos Borguinboens ; 
estendia-se ao longo do Rbono até Vaison , cidade fronteira dos seus estados , e dos 
do imperio. Condnuaram a engrandecer-se por mais alguns annos j e apoderaram-se, 
pelos annos de 47^1 ^^ quasi todas as provindas situadas ao longo do Rbono, e 
Saône , a ponto que em 5 17 dominavam sobre todo o Lyonnez, Sequanez, buma 
parte da Vienneza e Narbonneza segunda , e finalmente sobre as 3 provincias dos 
Alpes : taes eram os estados que possuiam os Borguinboens nas Gallias , quando os 
reis Francos Ibes declararam a guerra em 5a3. TbeodoricO|reidosOstrogodos, se- 
nhores entâo da Provença , ligou-se com os Francos; e as tropas alliadas fizeram-se 
finalmente , em 534 9 senhores de todos os estados dos Borguinhoens : assim 
acabou este reino lao annos depois da sua fundaçâo. 

Q I* leiao da Borgonha dnroa xao annos detde 41 5 a 534 Ot Soberanoa, Ftja^se V? 16. 

a"* Rds Franco* da Borgonha (à) 534 a io33 «l^^ot « 37. 

3* Dnqneada Borgonha 4^4 ** * S77 a i3dx ditot » aS. 

4*DnqneaP9oprietaiiotdaa« raça 114 » " i363 a i477 ^to* » d9* 



(a) Oi lUto FruMOft , eoao màmm dittcno* , tcpdo dattroido o nioo da Borfoaba , eoofcnraram ««ta proriacM aU qna a derani 
a Dvqoai , o prinicire dm qaac* fol lUcanlo , • o oltimo Filtppe I, morto mb mccaMlo cm 1361. Jolo II , Rai da F^anfa , iMrdoa 
•■li» o DMado d« Borfooha coao nalo da loaoaa da Bargoaha , a dîtpda d'alla a laTor da FOippa mm lareaifo Slho. Carloa-o- 
AtMTido t Mnalo d'cala . taado sido aorlo , qoaado fofia , dapois da batallia da Mancy, am lanairo da 1477. o DMado da Bor- 
o ;Artait . Charoloia, Ulla , Doaay , a as cidadaa aobra o Sohom rarcrlarma a Uiis XI , Bai da FraD(a, aono fwJ oi da 



a Plaadn» Aaolriaea , oa Paiiaa-Balxoa • t Fraaeo Condado partaDdaai A jovan F iiac a t a Mmtim . ilha do «IliflM Daqat. 
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LXI. Itento 0B P^OVËMÇA, OIT Arles. Estn pATte da Gallia foi a primeira que os 
Romatios oonquistaram , e Ihe deram o nome de Provincia : comprehetidn n&o 
sômente a Piywiiicia propria , mas ainda o Languedoc , o Deiphinado e a Saboia atë 6e- 
nebm. Oeroa do ii^ seculo o nome de Proçenea ficou denominando sômente o paix 
entre o Mediterraneo y o 'Rhono , o Durança e os Alpes. 

Este paiz foi antigamente occupado pelos Salios , que descendiam da lignria. Os 
Marselhezes , que yieram da Phocida estabeleceram-se nas costas maritimas , onde 
fundaram diversas cidades. Sendo porém vexados com hostilidades continuadas pelos 
antigos habitantes , os Phooienses de Marselha pediram soccorro aos Romanos seus 
aUiados. Fulvio, Consul Rdmano , desbstratou os Salios i25 annos A.C. , e Sexto 
acabou de os subjugar a ànnos depois. Assim os vencedores ficaram senbores da 
'Gallia Transalpina , e a conservaram até a tomada de Roma por Odoacro. 

Eurico , rei dos Vbigodos , Ihes conquistou a Provença , e depois d'elle seu filho 
Alarico consereou a posse. "Este principe tendo sido morto por Clovis em batalha 
carapad , aqueDa proTÎncia ficou pertencendo a Theodorîco rei dos Ostrogodos , que 
a dentou a sua filha Amalasonte , e a seu neto Athalarico. Depois os reis Meroyinges 
rendo-'a abandonadapdos Ostrogodos, Tencidos»por Bélisario, repartiram-na entre si. 
-Debaixo dos reis Carlovinges, aProvença ficou pertencendo a Lothario, que a deo 
a^eu filho 'Carlos, como titulo de reino , em 855 : este reino porëm abolio«se per- 
to de cem annos depois. Seguiram-se dirersos principes , que o possuiram com 
o titulo de Condado, até à morte de Carlos IV , rei da Sicilia, o quai, segundo a 
pretençào de Luiz Kl , tinha sido instituido por elle seu herdeiro , nao por acto 
authentico, mas na presença de diversas testemunhas. 

Depois da morte d*este principe, René, duque de Lorena apresentdu ioutilmente 
e sem resuhado os seus titulos para recolher a successio do reî René seu avô por 
parte materna. Foi exduido |)or huma sentença arbitraria , e Carios YII unio para 
sempre a Proyença à coroa de França. Dos sens soberanos , Deja^^ie a Chronologia. 

LXU. DuoàDo DA NoHMAifDiA. *0s Normandos figuraram muifo na historia de 
França. Diversos pequenos povos goyemados em forma de repubKca occupavam a 
Normandia antes , e no tempo dos Romanos. Desde o estabelecimento da Monarchia 
Franeeza nas Gallias fez parte do reino da Keustria , ou da França occidental. Mas 
salteadores , ou piratas yindos do norte (tal he a significaçSo do termo Normande) mur 
daram-lhe o nome , e o destino. 

Desde o tempo de Luiz I , os Normandos principiaram a andar a cdrso en gran- 
des barcas de duas vêlas e remos. Costeavam as terras , desembarcavam onde nao 
achayam resistencia, e yoltavam para â sua patria, onde repaitiam ios roubos segun* 
do as leis da pirataria, ainda hoje praticada na fiarbaria. 



Lrâ XI pa«M itr cttado von ara Mm \ Mâs cono nio moMro« frandt <»|Màho ; «Ha Talo a eanr cm A«Mlo de 1477 cma Ma- 
ataillaao d'â«ftria. 

O daaaje d*aaiapHwipe lana iMo da icar co« toda • iMraara da raa aipoaa : L«lt XI pela aw parte i|«ria lado , q«e Ihe aaa 
Tinka . e podanoa porlasto eaadair . qaa daa pialeBçoam originadas por aato eaaaaMiito datam as diaaaMoau e gverrat eatrr a« 
ratas d'AaatrU e Fr«aça . q«a dsraraai paHo de trca icevlot. 
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Em 843 entMuoafn oa. Fiança, p^b foz 4a Sena, e saquearam a ciciftde de Rouen^ 
Outra pequena flotilha entrou pelo Loire devaslou tudo atë à Touraine, Gondu» 
ziam capùYOs os homens,, e r^partian^ entre si a^ muUieiws e^donzellas : gados y mo- 
yeis, dinheiro, tudo Ibes conTÎnha , e tudo IfivaTaoï. 

Estes primeifos ganhos exdtaraia a cobiça de seu& oooipatriotas pobres , e ainda 
de alguns piratas Germanos , e Gallos que se Ihes reuniram. Depois^ de dÎTBrsas^ in* 
cursoens na G(espanha, Allemauba e Inglateixa enisaminharam-se, em 885, da Hol- 
landa a Flandres , passaram o Sonmia e Oi^e sem qesisitencia | qufiimaram.PonU>ise, 
e yieram pôr cerco. a Paid^ 

Os Parizi^nses ^ que jâ esperavam o attaque d*aq»eUes, Barbaros , sustentaram o 
cerco com valor^ capitaQu^idps pelo. Conde Euiles, e pelo seu Bispo Gosseliii,^ que 
fazia ao mesnio tempo as funcçoens de sacerdote e guerreiro. Este heroe abenço^¥a 
opoYo y e combatia cqm elle.. Mprreo das fadigaa qp meado do cerco , e bonraramr 
no como martyr. Os Nonnandos conserraram Pari%Uoqueadi> dezoito mezea, e 
foram depois 8a<||^u.çai' e dievastar a Borgonha 9 fkonteims da AUemanha» 

Como este povQ nâo queiia voltagr para as spaa tiâstea babitaçoeos nlmm dima 
horrivel , procuravam hum paiz conyeniente paxa fi](ar*se. Carlos-o-âimplea , que dSo 
podia resistir aos ^eus co;atii|uo3 roubos e atliUque^ , decidio-se a final, em 9L2, a 
conceder-lhe^ a Neustria. I)eo ao mesmo tempo sua filha em casamento a RoUon , 
seu chefe, quegoyernou a $ua nova patrîa com.taiiUi sabedoria como valor : e seus 
successores i^einaram com battante sppego aftaa morte de Roberto III, que nâo 
deixou filho)|, A V^a heran^ c^sou humA cruel guenca entre o rei da loglaterra , 
e Estevam de Blois , Conde de Bolonha. A morte d'esté terminou a disputa , e os 
Monarchas Inglezes ficaram confirmados na posse da Normandia que conservaram 
SitéJoaô sent Terra. Este principe tendo sido notificado em laia para comparecer 
na corte dos Pares de França para se justificar do assassinio de seu sobrinho Arthur 
de Breîanha , e n&o o tendo feito , foi declarado, criminoso de rebelliao , e suas ter* 
las na França confiscadas. D'esté modo he que Filippe Augusto veio a ser senhoi da 
Normandia. Henrique II{ pedio a restituiçio d'esta bella proyincia , mas pelo tra- 
tado de troca conduido em Paris em laSp, reniuiciou is suas pretençoens. Os In- 
glezes se fizeram senhores da Normandia no tempo de Carlos YII, que depois teye 
a felicidade de os expulsar , e Luiz XI , seu filho , a reunio para sempre à coroa. 

Vejorse a nomenclatura dos duques da Normandia no titulo compétente, N"" 18, 
na Chronologia. 

LXIII. Rbis y Cojf n&s , b Di^qubs oa BasTAiiHA. Esta prorincia depois de ter sido 
siiÛeita ^filà Ron^aaos y principiou noa fini do 4** seculo a ser goyemada por principes 
que toniaram o nome de rei. Qe m^ito con^^ a sua histopa : a ^çtan^ obedeceo 
depois a différentes chefes , que quizeram erigir-s^ em sobiorano^j mas Carlps^Magno 
obri^ou-os a presur-lbe hpmei^ageiii* Satlpp^o foi o ulfimo d'esta SQgunda raça 
quasi tâo pouco conhecida como a primeûca« Os principes qu,e goyemaram depois 
a Bretanha contentarani-^9 çoq^ Q titulp de Copdf» , e assim subsiadram aie o anno 
de i2i3^ epoca do casamento de AUx^ b^eixade Bretanha, com Pedro deOjreux. 
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Este ultimo era filho de Roberto II , conde de Dreux , bisneto de Luiz-o-6rosso , 
rei de França , e tomou o titulo de Duque. 

Veja^se a tabella dos soberanos no N^ i4 9 na part. Chronologica. 

LXIV. Dos VisiGODOs. Como a historia dos Visigodos que se estabeleceram na 
Gallia esta ligada com os que se fixaram na Hespanha , por isso fallaremos d'elles 
quando tratarnEios d'esta ultima. 

LXY. DucADO DE LoRBNA. A Loreua , antigamente Lotharîngîa, foi sujeita aos 
Romanos assim como as outras provincias da Gallia. Meroveo se apoderou da Lore- 
na , e Clovis a incorporou no reino da Austrasia , de que formaya a maior parte , 
sendo seu filho Thierry o primetro rei. Lothario II, filho do imperador d*este nome, 
foi o primeiro que tomou o titulo de rei da Lorena , e Ihe deo o nome que ainda 
hoje conserva. 

No tempo que a França e a AUemanha se disputavam o dominio da Lorena , os 
Senhores se aproveitaram das dissensoens d*estes dous grandes imperios para se attri- 
buir os direitos de soberania nas suas terras. Os antigos habitantes da Lorena vieram 
todos a ser vassallos d'estes pequenos soberanos , e ficaram sujeitos a huma auto- 
ridade quasi despotica. Os Dispos e os prelados imitaram os senhores , e diversos 
d*estes prelados se esqueceram que tinham sido eleitos para edificar e instruir os po- 
Tos , e nâo para governa-los. Finalmente a Lorena teve seus duques y descendentes de 
Gerardo d*Alsacia, d*huma antiga familia do paiz , tio do imperador Conrado. Henri- 
que-o-Negro , imperador, foi quem deo a Gerardo a Lorena superior com o titulo de 
ducado, em 1048, que foi possuida por sens successores atë 1736, como abaixo 
mostraremos. 
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LXVIII. DucADO DA Aquitania. Das très partes da antiga Gallia , a Aquitania era 
certamente huma das mais importantes , e ainda mais depois que Augusto augmen- 
tou esta provincia , reunindo-lhe i4 povos que atë entao pertenciam i Gallia Celdca. 
A Aquitania continha , como ja dissemos , todos os paizes que ficam entre o Loire, 
asmontanhas Cerennas, a Germania,Pireneos, e Oceano Aquitanico, ou mar de Gas^ 
conha. O antigo nome d*este paiz era Armorica, da palavra armor^ que na lingua 
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Gallia significava paiz maritime. O nome d'Aquitania Ibe foi dado por causa da abun- 
dancia das suas a^as. 

Os Romanos conservaram esta preciosa conquista até que os Visigodos Ih a toma- 
ram, e a possuiram durante 90 annos debaixo de seis reis da sua nacâo até 5og 
quando Qovîs os expulsou. No fim da primeira dynastia os povos se elegeram hum 
rhefe , ou duque , que foi subjugado por Carlos Martel. 

Este principe erigio entâo a Aquitania em reîno que deo^ em 741 9 ^ hxnz o mais 
moço dos seus filhos : Luiz , que foi imperador , o transmittio a Pepino seu filho. 
Pepino II foi deposto por Carlos-o-Calvo , que fez coroar seu filho Carlos , rei 
d* Aquitania. Supprimio-se o titulo de reino apenas este principe morreo, e dividio^se 
a Aquitania em diversos govemos , ou condados : e Ranulfo de Poitiers obteve entâo 
a segunda Aquitania debaixo do titulo de ducado« 

Os soberanos de Aquitania : Vya^sc o lit. compet. na Chronologia. 

•LXIX. CoNDADO DB ToLOS4. O condado de Tolosa fazia pane da Septimania j 
que depois se chamou Languedoc. Foi huma das primeiras prorincias da Gallia que 
os Romanos conquistaram , e passou depois aos Godos que se fizeram senhores d*el- 
la no tempo de Honorio. D aqui he que Ihe provém o nome de Gothia que conservou 
por muito tempo. Estes barbaros a possuiram cousa de 3 seculos ; foi conquistada 
pelos Mouros que acaba^am de dar leis a toda a Hespanha ; mas Carlos Martel os 
desapposou de huma grande parte em 737 , e Pepino do resto em 75a. 

Carlos-Magno nomeou para as prindpaes cidades duques e condes ; titulos que 
deflignavam entâo a qualidade de commandante ou governador. Luiz I confirmou as 
nomeaçoens de seu pai , e a Septimania continuou a ser governada assim até 936 , 
em que Pons Raimondquiz ser independente. Usou humas vezes do titulo de conde 
de Tolosa , e outras do de duque de Narbonna. Hum dos seus descendentes nâo 
tendo filho varâo , casou sua filha Filippa com Guilherme , filho do duque d* Aquita- 
nia y e n*elle he que principiaram os verdadeiros Condes de Tolosa. 

LXX. Raimond tendo sido abandonado pelo senhor de quem dependia o seu 
feudo , reconheceo por seu soberano Pedro , rei de Aragâo , a quem prestou jura* 
inento de lealdade , e vassallagem. Tal foi a origem do direito que os principes d'A- 
ragâo pretendiam ter ao condado de Tolosa. Simào de Monlort apezar das huilas e 
ameaças dos Papas nâo pode conserear-se na posse da sua injusta conquista. Rai- 
mond-o-Moço , filho de Raimond VI , o Anciâo , £ez a paz com S. Luiz ; paz van- 
lajosa para ambos. 

Por este tratado, que se concluio em laaS', Joanna , filha de Raimond, foi con- 
oedida em casamento a Affonso , oonde de Poitiers e irmâo do rei , o quai dévia , em 
yirtude d*^ste casamento , succéder nos estados de seu pai , mas caso seu marido 
morresse sem descendencia , o condado entâo dévia reverter a coroa. 

Raimond morreo em ia49f teve por successores sua filha Joanna, e seu genro 
Affonso , que ambos acabaram seus dias pouco tempo depois da morte de S. Luiz. 
Entâo Filippe-o-Atreyido tomou posse do condado de Tolosa que reunio a coroa. 

Respeito aos Condes de Tolosa , yejase o tit. compet. , parte Chronologica. 
//. 29 
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LXXI. Do DELPHtNJLDô. O Delphioado forma?» parte da Gallia Vienneza. Depoia «ki 
queda do Imperio Romano , ficou formando parte do reino d'Ariea , ou Borgoalia 
Transjurana; mas vindo a morrer Rodolpho-o-Madi'aço em xo3a, direnoa senhores 
se fizeram independentes nos seus condados. Aquelles que se fizeram soberanos no 
Delphinado , tomaram logo o titulo dé condes d*Albon e Grenoble , ou de Gresivau- 
dan. Finalmente Bertholdo Y , daque de Zeringen y tendo cedido o condado de Yien- 
na , tomou o titulo de Délphin no anno def ii5o. 

• 

GERMANIA. 
Dos Allbmabns, Gsrmanos b Subtos. 

LXXII. Podemos dizer que foi na Germania onde se forjat^tlt as armas que^ 
destruiram o imperio Romano. Os antigos davam o nome de Germania à yasta 
regiâo comprebendida entre o mar Germanico e as fronteiras da Sarmacia , e que 
se estëndia desde o Suevicum Mare d Italia , e de que se formaram as soberaniaa 
modernas do reino dos Paizes-Bâiios (parte), a Allemanha, Bobemia, e pane da 
Polonia e Hungria; como se verd desenvolvido na tabella n^ 77. 

No primeit*o seculo da era yulgar toda a parte da Germania , que ayisitthaya o 
Rbeno, era provincia Romana; todavia os povos que a balntavam vào se conside^ 
ravam debaixo de bumà dependenda servit ; e por isso apenas fôram maltrattodoa 
pelôs cômmaiidantes Roihanos, sentiram revivèr em si o setitimenfo da liberdade, e 
n§io tardou ijue se formasse bùma liga compoista de diversos pOVos <léba(to do 
nome de AUemani^ ou reurUaô d*homens , que bem depressa ^e fizeram temiveis aos 
Romanos y combatendo em corpos de cavallaria , appoiados e sosddos pela infanteria. 

Depois da morte de Decio , as provincias da Gallia se resenti ram dos seus furores 
e e^ràgos. Logo depois bum corpo numeroso da stia eavaHeria passou o Danubio , 
adiantou-se passando os Alpes Rbecios atë ds planicies dà Lombardia, e d*ahi até 
além de Ravenna. O Sénado Romanb armbu as guardas Pretorianas, que obrigaram 
os AUemaens a retirar-se , mas carregados de despojos. Falla-se aindà de outra inva* 
sâo dos Allemaëns em que^ dizem, foram desbaratadoS perto de Iffilio onde per- 
deram 3oo^ooo : este numéro parece todaTia exagerado. 

Dos Germanos, Nâo be facil descubrir-se de \\it povos mais antigos deseendiam 
os Germanos; e séria fiSra de proposito demorar>nos inutîlmente em refntar as 
fabulas que se tem divulgado sobre este objecto. Na Germania, asshn como enttt 
muitos outros povos , nâo havendo documentos certos para descubrîr à veréade, 
a imaginaçào lançou-se no immenso dommiô da fiibula. SabeiiArôs que kio tempo 
de Tacito aqueDes Germanos formavam bum povo sdviigem ; pois que nio (aziam 
uso de escrita, e passavam a vida n*hum estado de pobreto e ignoMÉcia , nto tèmla 
babitaçoens regulares, tnas s6melhte lugaires de refugio, e asylbs cereados de mu«> 
ralbas : suas casas eram càbanas , que eDes me^os consthiiam : empï^agaltetn'^e , 
lie yerdàde, na cultura do trigo; tnas ViViam ptiAdpalïhënte da eaçA, '4ô productô 
dos seus numerosos rebanbos, e encalregayà-se aô^ yelhos, ititllheivs, énpÊfJCA 
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XQtiM OS çuidados e trato de que eUes precUayam. O corpo da naçfto vivia na ocio- 
ftidade, ou dava^e aos furores da guerra : por isso este povo era muito amante e 
cioso da 5ua liberdade ; e quer permanecessem , quer abandonasçera o paix , onde 
nada os retinha, a liberdade era sempre o seu idole querido. Se no tempo de 
gueixa confiaram a direcçâb da expediçâo a hum cbefe valeroso , era mais para 
Ibes dar o ezamplo do que ordens. No tempo de paz tinbam magistrados que paci- 
ficavam as diaçordias, ou julgavam as causas nos différentes districtos. E nâo deixa 
de ser digno de observar-«e, que estes homens tâo soberbos, e tâo aferrados a liber- 
dade pessoal eram muito pouco avidos de proprîedades , ou possessoens particulares, 
permitlindo que os seus magistrados fizessem huma nova distribuiçâo todos os 
annos. 

As mul^ieres geimanas faziam-se reoomqi^dayeis pela purez^ de seus costumes , 
e temÎYeis pelo seu valor; e sendo muito ^^^i^timadas de seus maridos pelas suas 
▼irtudes domesticas, influiam nos negociqs geraes da naçâo pela sua prudencia nos 
«onselhos, e pe^ seu valor nos combates. 

LXXUI. JEUmaiaô. He mui provayel que a religiâo dos Germanos , nâo tivesse por 
prîncipio senâo as suas precisoens , receios e ignorancia. Apezar de adorarem objectos 
yisiveis oomo o sol^ a lua^.a terra e p fogo^ eram corn tu4o assas religiosos para 
ter aqiueUe aiçuMniento que nos obriga 9 adqiittir hum Ente mais poderoso que nos 
e aulor dos pbenomenos que nos apresenta a accao continua da natureza : mas 
d'esie Ente tinham s6 ideas mui vagas e indeterminadas , e por isso nâo tinbam 
esiatuas para represent^-lo , nem templos para Ibe dirigir suas preces , e prestar 
adoraçao : todavia com o tempo vieram a ter imagens, a quem rendiam certo culto. 
Consagravam ao EfUe Supremo florestas int^i^, immensas em extensàu, queinspi- 
raYam respeito e terror pela sua obscuridade : o santuario ficava no lugar mais 
eapesflo; era bum asylo inviolaTel par^ o supplicai^te que o procurava, e là he que 
se faaiia o syuntainentp , pu assemblea gérai da naçâo. Os templos que depois levan- 
larain em bonra dos seus deuses nâo foram mois que toscas e grosseiras cabanas, 
e seus idolos pedras ass^s informes ; tiTerapoi finalmente altares, e sacrificios. Des* 
graçftdaïuente os ^eus ^acerdotes » que tinham ganbado toda a ascendencia sobre 
A naçAOi e cijgas pessoas eram sagradas e inviolaveis, nao Ihes tinham inspirado o 
boner dQSf$»crificios humanqsf.^lyeji foasem e^es mesmos que Ihes inculcassem 
este gosto. De ordinario sacrificavam.QS.prisionei^s dç.guerra. 

C^r 40 .attribue aos Geri|unos très deuses; mas César nâo tinha penetrado no 
iniMor d« QeiP|iu(i)ia, e sô.h^via coq^ieciido ^e pasj^gem os Germanos que eucon- 
(Irém hm G^Uias. Oa très rd^uses eram o «So/, a Lt$a e Fulcano : talvez que princi- 
.pinssem liadorar es|as très diyindades, tomando Yulcano pelo fogo : e effîectiyamente 
nao podia deizar de ser huma diyindiide muitp l)^mCaui^ja n'hum paiz tâo frio como 
era eviâo.it Altemanha, 

Tendo. coHMlltadp os . ai) tores que d*fUes fallam cop piais cqnbecimento , e 
rfUtiwliiridvM)^ i^cb^iinp^. 9 .i"* quci.cafil dia da $eny;ina tiçlya o seu deus, de que 
iomaya o,j9p|||f^, jErapn o Sol, a Lua^M^^rtCy f^ukano que alguns sabios dizem ser 

29. 
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Mercurlo, Sorano tomado por Jupiter, Trica ou Venus, e Codron ou Satumo. Tam- 
bem devemos distingulr entre as outras diTÎndades, Irmensulj cujb nome, culto, e 
attributos muito tem embaraçado os Eruditos d'Allemanha. 

Os sacerdotes e algumas mulheres, que pretendiam ter o dom dé predizer o futuro, 
entretinham na Germania a îgnorancia , e o espirito de supersti^o. Das mulheres , 
contam como mais célèbres , Kelleda j Grana e Gethra. A primeira vivia no tempo 
da guerra de CÎTiIis , assistia n*huma torre chamada Gelbuda , e serrio d'omato no 
triumpho de Vespasiano : a segunda existia no tempo de Diocleciano ; finalmente a 
terceira foi deîficada pelos Boios que, ainda em sua vida, Ihe edificaram hum 
templo sobre as raargens do Neker, e Ihe consagraram a montanha d*HeideIberg. 

O sacerdocio se dividia em grande epegueno. Os sacerdotes para consultar o des* 
tino empregavam différentes meios; taes como o canto das aves, ec. : chamaTa-se 
o canto dos passaros, a Rhahasmancia ^ ou arte de predizer. Talvez se valessem- 
d*algum clarâo de conhedmento natural no modo de consultar sobre a esterilidade 
ou abundancia das colheitas. Examinavam , que especie de insecto continha a nôz 
de galha : a aranha annunciava a esterilidade j o mosquito hum yerâo seco , o bicho 
a chuva , ec. 

LXXIV. GovERNo. Os Germanos fôrmavam, como ainda hoje, hum corpo com- 
posto de différentes partes ; mas o todo nao era regular. O paiz dividia-se em cidades, 
especie de pequenos estados, cada hum dos quaes comprehendia dirersas aideas, 
entre as quaes havia hum lugar principal : estas cidades ei*am governadas , humas 
por hum chefe, que ellas mesmas elegiam , outras pela nobreza, e finalmente outras 
pela assemblea gérai da naçâo. Eram mais , ou menos consideraveis , segundo o 
numéro de aîdeas de que se compunham ; mas cada aldea dévia ter loo familias. 
Nâo devemos todavia tomar este nome no sentido de huma reuniao de casas proxi* 
mas humas as outras, como entre nos, e com as suas fazendas mais ou menos 
distantes das habitaçoens ; pelo contrario , como o terreno era vasto , cada casa ficava 
em grande distancia, isolada e estabelecida segundo o gosto d*aqueUe queprimeiro 
a tinha occûpado. A familia estava sujeita ao mais velho , ou senior. Os andios , 
logo que se reunîam , fôrmavam huma pequena assemblea , presidida pelo de maior 
idade do ajuntamento , chamavam-se centurioens , e a reunifto dos centurioena he 
que formava a assemblea gérai , e constituia essencialmente a eidade^ da quai todos 
os membros eram assim govemados pelas mesmas leis , e usos. 

Cada huma d*estas cidades tinha huma forma de govemo différente, como adma 
dissemos : os Marcomanos, e Quados tinham hum rei ; os Vsipetes^ Teactros e Frisoena, 
hum conselho composto da nobreza , e entre os Ubrienses o povo en adtnittido 
no senado : comtudo toda e qualquer autoridade suprema , ainda mesme a dos 
reis , era equilibrada pelo poder gérai da naçâo. 

Nas assembleas segundarias sentendavam-se os negodos dos pardciilares ; 
os principes tinham o dirdto de presidi-las : nas assembleas geraes deddia-se 
sobre os crimes, e tudo que interessava o oorpo do estado. Os chefes ou dnquas 
commandavam em tempa de guerra. Elegta-se o gentral na assemblea gérai da 
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naçâO; e os soldados o levantayam ftobre hum escudo, para o fazer ver as ddades 
alliadas, e reconhecerem-no. O valor he que decidia n*esta escolha^ por isso se 
dizia , que entre elles o nascimento fazia os reis , mas a virtude os capitaens. Estes 
ultimoSy despotas na guerra, em tempo de paz eiitrayam de novo na classe de 
simplices cidadàos. Estes cidaddos, ou a massa total da naçâo dividia^se em 4 classes ; 
os nôtres j os /ivres, os Ubertos e os escravos, 

A classe dos nobres^ circumscripta nas familias dos chefes, era muito respeitada. 
Os Hures j que entre diversas outras naçoens se confundiam na classe dos libertos, 
fonnaTam sobre tudo a milicia ] pois que todo o cidadao era guerreiro. Apenas qual- 
quer mancebo chegava a idade de pegar em armas ^ seus parentes o apresentavam 
a assemblea gérai , e o duque Ihe dava a lança e o escudo. Desde aquelle momento 
era contado como hum chefe de familia na cidade, e tinha voto nas assembleas. 

Re^peilo aos escrauos^ que se chamayam Lazzi ^ eram de duas qualidades; huns 
tinham vendido a sua liberdade volonlariamente ; outros eram os prîsioneiros de 
guerra. Mas como os Germanos de per si exerciam todos os cuidados domesticos , 
visto que os homeos cuidavam no asseio das suas armas , e as mulheres no govemo 
da casa , os escravos distribuiam-se pelos campos para cultivarem as terras , de que 
entregayam os rendimentos , nào podendo larga-las sem licença de seus senhores. 
Tal foi oprincipio do govemû Jeudal. 

Relativamente as leis ,. como os Germanos nâo sabiam escrever nâo podiam 
ter senâoleis tradicionaes,.e muito simplices; os usos he que as substituiam. Os crimes 
que intéressaYam a naçao ou as familias sentenciayam->se nas assembleas geraes : os 
traidores , o mais das Tezes y eram enforcados , e os cobardes affogados. Os outros 
crimes, ou pelo menos a maior parte , remiam-se por muletas satisfeitas em cavallos, 
bois ^ ec. , e o producto d*estes repartia^se entre o senior ^ e a familia ofifendida. 

LXXV. GuBRRA. Eram féroces , e a- sua ferocidade era companheira da. sua vir- 
tude favorita, o valor, mas como n&o se regulavam pelas ezactas noçoens da justiç», 
o-seu valor induzia-os a obter pela força o que Ihes nào pertencia pelo direito: julgavam 
muito honroso o medo que inspiràvam a seus visinhos , acreditando , que nada 
faaûam melhor que desafiarlos continuamente para conservar a sua força e actividade. 
Tinban por armas a lança , espada e couraça f serviam-se tambem de frechas e aza- 
gaias , e dividiam a tropa em cavallaria e iniantaria. Na retaguarda do corpo do 
exercito ficavam , em carros , as mulheres e as crianças , que por alaridos.espantosos 
e.continuadoSy nào oessavam de os exdtar a combater: esta especie de retaguarda , 
. incommoda em alguns respeitos , tinha todavia sua utilidade : pelos seus alaridos 
animavam-se os combatentes , e servia depois para se conduzirem ahi os feridos , 
em forma de bospital ambulante 1 onde as mulheres tratavam d'elles , curavam suas 
feridas, e administravam refrescos a quelles que estavam ezhaustos de £atdiga. 

Os Germanos nos primeiros tempos partiam para o combate em pequenos corpos, 
e sem ordem : aprenderam depois dos Romanos a seguir as bandeiras , formar-se de 
novo , e sttstentar os attaques por destacamentos renovados. Introduziram huma 
lina mais regular e subordinada ; aquelle que na guerra perdia o escudo eca 
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«cdtiido da asaeniblea. AqueHe que por cobarde tînha fugido, rtna veies sobce> 
Tirâ A sua yergonha , ou era oondemnado pela assemUea gérai a morrer aCEogado. 
Ifos taes eram ofl seus desejos de combater , que nrailas vexes se TÎa toda a mo» 
ddade de huma cidade y estando em paz com os visinhos , ir ao longe procucar ininû- 
gos , e distingair-se debaixo da oonducta do chefe que autes se havia esoollikio. 

LXXYI. Usos DOMBSTiGOs. Os Germanos por lougo tempo desconheceram a pro» 
priedade das terras. Todos os annos o principe Ihes distribuia aquellas que deviam 
senîr para o stistento de cada familia. O mais das vezes eram os escravos que as 
etthiyaTftm. Em tempo de guerra , huns^marcbavam para o combate , outros-ficafani 
cohnrando as terras ; e no anno seguinte , os que tinham ido à guerra ficavam nos 
campes I e os agricultores marchavam entâo. 

Os sens bens consistiam em cavaBos , e toda a espeoie de gados : nto éaaiaBi ainda 
uso de moedas , e o commereio facia-se por trocas. Os filhos sucoedian aos pais , e 
*os sobîinhos aos tics , quando estes n&o tinham filhos. A esterilidade repulava* 
se eomo a'm'aior das desgraças', e hum grande numéro de filhos era a honra de huai 
pai de lamilia. As crianças andavam nuas até à idade de dose annosy as miis oria* 
Yam-nas , e depois -vrriam sem distînccfto com os filhos dos escravos. De mais coda a 
famUia dormia no chfio com o gado. 

Tinham em grande respeito o casamento , e em- gérai se tinhanhuma malher: o 
<!onsentimento dos pais era rndispensavel para legitimar esta uniâo. O o^nmo dava 
em dote a sua mulher huma junta de bois , hum cavallo enfreado y e armas. Se a 
mulher "vinha a -ser infiel , era o marido quem pronunciara o castigo. Juntavaaa-se aa 
parentes da nnilher , arguiam^a do seu crime , despiam*na depois -em «ua pré- 
senta y cortavam-lhe os cabellos , e lançaram-na font da h a b it açâo a chicote. Em 
gérai os Oermanos sô casavam 120m donzellas, e mui raras vezes com viuTSS. 

A sna vida domestica , ainda mesmo em tempo de paz , era bastante agitada. Apio> 
Teitavam-se d'esté descanço para se eropregar na ca^a ^ eiercitar^e na corrida^ no 
salto , e nadar; e quando nâo faziam isto , cuidaTam entfto era corner) iidber , e doi^ 
mir : as mulheres , crianças , e velhos fioaTam encarregados dos cuidados domestî- 
Gos ; viviani nus nas suas habitaçoens : quando sahiam , t;obriam«4e de huma Mrûr , 
que atavam , ou pregayam adiante com hum espinho. Os mais noos tinhan huma 
especie de restido que se moldaya sobre todos os membros. Aquelle» que Tiriam nas 
▼isinhanças do Rheno traziam ao hombro huma especie de peUe de animal aih«alre. 
As mulheres Testianwse como os homens , mas deixaTam desoubertos os brafos , e 
o peito : usavam de hum réo na cabeça , e atavam-lhe por dma huma banda deal» 
gum estofo de c6r brillante. 

No Terfto as mulheres e os homens banhayam-se muîias vexes nos rios^ e no in- 
Ycrno em agoa quente ; e todos aprendiam a nadar. A suacomida era 'muilo sim«> 
pies ; came quasi erua, peixe , fruu, e requeijfto ; tal era , tm gérai, a natnfeia 
dos- seus banquetes , qnesefaziam sempre entre huiircerto* numéro de^eonvidados : 
osqueliabîiavam no tnterior do paiz nao conheciam o uia<do vinh&i-mas oada-mar* 
gens do Rheno fawm usp d'elle ^ e oomescesso.TaeitO'asseyeni que ellerdelibaravam 
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qmiido estSTaBi ebTnMymasqae se toroavavi suas resoluçoens quando tinham 
toniado a si : eram igualmente muito inclinados ao jogo. Este ftiror , que de 
certo nos deve admirar entre naçoens barbaras , perturbava-os as vezes a ponto de 
se jogarem a si, depois de baver perdido tiido quanto possuiam. Tal be a força de 
buma paixào TÎoiosa , que os mesmos Gernianos tâo soberbos y tSo zelosos da sua li- 
berdade, que a defendiam com o perigo de vida , perdiam-na com resignaçâo por 
hum simples reyés da fortuna. 

F6ra d*isso os Germanos eram bons , francos , e affayeis com os seus bospedes : 
aeolbiam generosamente os estrangeiros que se apresentavam y e Ibes offeredam o 
que Ibes podia ser mais agradayel : recebiam igualmente os présentes com o mesmo 
praier , e sem mais ceremonia. 

A moeidade juntaya-se nos dias de festa , e dansava nua ao som de buma especie 
de pifano : saltaya com huma destreia e agilidade incriyel no meio das hmças e es* 
padas que se Ibe apresentayam altemativamente. Os Suissos ainda conservam parte 
dos «eus antigoa jogos. 

As cemnonias funèbres offereeiam hum espectaculo singular; as mulberes cho- 
rayam lastimosas em memoria do deAinto , e os homens antoayam canticos de yîo 
toria para cdebrar suas proezas ; e convidavam a aiocidade a que imitasse as yirtu« 
des guenreiras do Germano , que morrera. O corpo queimaya-se junto com o ca* 
vallo , e as suas armas ; no lugar onde depositayam as dnzas formayam hum pe> 
queno monte de terra que depois cubriam de relya ; e as graduaçoens se distingoiam 
pek escolhada fegneira ; por quanto a vaidade em todos os tempos è lugares soube 
introdunir distinocoens agradayeis i opulencia , indiCferentes ao sabio y e muitas ve^ 
zes injuriosas ao pobre. 

Os Sueyos occupayam nos principios do imperio o terreno que fica além do Elba ^ 
e que hoje se chama Lusacia. A sede da sua religiâo e culto era no interior de hum 
bosque sagrado , aonde ninguem podia entrar senào accompanbado por hum sacer- 
dote y e nSo se podia penetrar n'este recânto sem que se reconhecesse signaes da 
maior yaaeraçfto , e o poder immediato da diyindade. O lugar tinha o nome de 
Sanne^valdy que parece ngnificar bosque, ovijlorestaê do soL As numerosas tribus 
que ae honiayam de ser descendentes dos Suevos mandavam abi embaixadores : e a 
memoria da tua asccndencia se perpetuay* por sacriflcios bumanos. 

Os habîlaiateê das regioens inferiores da Germania y desde o Oder até o Danubîo , 
usayan en |feral do nome de Sueyos; distioguiam^se pelo modo de pentear 
os oa ba l ioa que tMnm em ferma de nà no ako da cabeca ; os mesaios Germanos 
reconheciam a sua superîoridade. 
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Da FeISIA y DBPOIS CONDADO DB FrISA , OU HoLLâNDA. 

LXXVIII. A Frisa por longp tempo fez parte da Gallia , e quando chegou a ter seus 
principes soberanos nunca foi mais que huma potencia segundaria. 

Os Batayos foram por muito tempo amigos dos Romanos : Tacito quando folla 
d*esta naçâo sô Ihes nomea huma cidade , mas devemos presumir que elles tinbam 
outras ; pode muito bem ser que a cidade por elle chamada oppidum Batavorum , 
ou cidade dos Batavos fosse a unica que tivesse entào algumas fortificaçoens , e que 
as outras so fossem habitaçoens sem defesa. Como no tempo em que Vitellio e Othon 
se disputavam o imperio diversas naçeens procuraram recobrar sua liberdade , os 
Batavos os imitaram. 

CwUiSy huma das primeiras personagens d esta naçao , que tinha vivido por muito 
tempo em Roma , declarou-se abertamente contra Vitellio, cujos crimes fez patentes f 
e a indignaçào vindo a ser gérai , os Batavos sacudiram o jugo dos Romanos , e 
Civilis foi declarado chefe do exerdto. Logo no primeiro combate derrotou os Roma- 
nos , e conservou por longo tempo a vantagem sobre elles; mas chegatido Cereaiis^ 
novo gênerai Romano , ja nfto conseguio os mesmos successos : foi mesmo obrigado 
a repassar com suas tropas hum dos braços do Rheno , o Vahalis ^ e tendo-se reti- 
rado i ilha dos Batavos , rompeo o dique que Dniso tinha mandado construir , e deo 
nascimento a hum novo , que hoje se chama o Leek. 

Esta guerra terminou por hum tratado honroso para os Batavos ; e esta naçào 
tomando a entrar na amisade dos Romanos , os servia com zdo. O imperio cahindo 
depois em decadencia y os Francos arrancaram as Gallias aos Romanos , e a Batavia 
fez parte do vasto reino que os novos conquistadores fundaram no 5* seculo. Assim* 
esta na^o, célèbre pelo seu valor e fidelidade a seus ^justes, ficou unida â dos Fran- 
cos , continuando oom tudo a habitar o paiz que ainda hoje tem o nome de Batan^ia. 
Debai&o dos francos, descendentes de Garlos-Magno, este estado sacudio o jugo dos 
reis da França , e foi governado por Coudes particulares , que tiveram quasi o mes* 
mo poder que todos os grandes vassallos d'Allemanha : mas passou , em i4a6 , ao 
dominio dos duques de Borgonha que o possuiram até 1478. 

Margarida^f filha unica de Joâo III , duque de Brabante , principe n*aquelle tem- 
po muito poderoso, levou esta provincia em dote a Luiz de MaU^ Gonde de 
Flandres. Sua filha tambem chamada Margarida pdo seu casamento com Filippe-o- 
Atrevido, irralM> de Carlos V, e duque de Borgonha, £ez que a Flandres e o Brabante 
pai^sassem a casa de França. 

Este principe e seus successores fizeram ainda novas acquisiçoens que augmenta- 
ram os seus estados. Flnalmente Maria , filha unica de Carlos-o-Temerario, fez en- 
trar na posse d'esta rica successâo ^ em 1477 9 Maximiliano archiduque d'Austria , e 
filho do imperador Fredeiico IIL Tiveram por filho Filippe , que casou oom Joanna , 
filha de Femando-o-Catholico , rei de Castella. Esta princeza , que teve o nome de 
douda j por morte de seu pai veio a ser rainha de Castella , e seu marido , rei. 

Conseguintemente seu filho, bem conhecido pelo nome de Carlos*Quùito , nJlo 
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ftômente herdou a Hespanha pçç parte de sua mai , mas tambem a Borgonha , e os 
Paizes-Baixos , por parte de seu pai. Os Paizes-^Buxos , chamados assim porque rela* 
tiyamente à Borgonha ficaTam na parte baixa dos nos , e mais perto do mar , for* 
inayam entâo 17 provincias ; d'estas as 7 seguintes pertenctam ao condado de Frisa , 
ou HoUanda : Gondados de HoUanda^ ZeUuidia , Gueldres e Zutphen ; Senhorios de 
Uerechtj Frisa, Oi^er^Yssely e Givningue. 

As outras 10 eram os ducados de Brabante^ Umburgo, Luxemburgo e Gueldres, 
o marquezado d'jintuerpia , os condados A^jtriois , Flandres , HainauU e Namur^ e o 
senhorio de Malines^ e formayam o ducado de Brabante , ou Baixa-Lorena , vid. n^ 87. 

Diyidido assim o paiz , esta a* parte teve o nome de Paizes*Baixos Catbolicos, que 
depois se subdiyidiram em Paizes^Baixos Âustrùicos , e PaizeS'Baùcos Francezes {vid. 
Tol. III) ; e a 1*0 de Provimcias^Unidus ^ das quaes estamos tratando {yid, yol. III). 

Carlos-Quinio, babil politico, conhecendoa difficuldade defazer ogoyemo unifor» 
me , para que senfio originassem dissensoens pela diyisâo de intéresses , permittio que se 
.goyemassem pelas suas leis, e cada huma das provincias conser^ssem sens priyilegios. 

Filippe II , filho e successor de Carlos-Quinto, seguio huma politica inteiramente 
^ypposta , e julgou disfiir^r o seu caracter tyrannico , afCectando que s6 tinba em 
▼ista oppor^e aos progressos do lutberanismo. Augmentou o numéro dos bispos , e 
para as suas congruas impôs noyos direitos ; tentou estabelecer a inquisicao , e 
<x>iiseryando nas cidades as guamiçoens bespanhoks, apezar da sua promessa de as 
fazer retirar, o descontentamento de todas as ordens produzio huma reyolta gérai. 
Os dous primeiros ehefes , os Condes de Hom e Egmont foram tomados , e degol- 
lados. Mas oprine^ de Orange y o homem mais ambidoso do seu seculo, e que es* 
taya a testa do partido que a Austria chamaya dos Mendigos , foi em 1579 o chefe 
de huma liga que se chamou a Uniai de Vtrecht, 

As Proyincias uniram-se tfto estreitamente humas com as outras , que se decre* 
tou , que jamais se poderiam separar por yenda , troca , ou cessao ; que cada pro* 
yincia, e cada cidade gozaria dos sens direitos , priyilegios e prerogatiyas; que se 
auxiliariam mutuamente , ec. , e retractaram depois o juramento de fidelidade que 
tinham prestado a Filippe II. D*eata resoluçâo decisiya , e uniforme resultou huma 
guerra que durou 70 e tantos annos , em que se commetteram as mais inauditas cruel- 
dade«. Finalmente os Hespanhoes, enfraqueddos por perdas continuas, e cançados 
de huma guerra que os tinba exhaurido , consentiram em reconhecer a independen- 
cia das 7 proyincias. Foi hum dos artigos da paz de Westfalia, assignada em 1648 ($). 

DA ALLEMANH A , SEUS DUCADOS E HISTORIA DESDE O V SECULO * 

▲TB RonoLPHO d*Habsburgo. 

LXXIX. A maior parte dos fiictos que se seguem coincidem com outros que per- 
tencem i França , de que ji tratamos. Prinripiaremos porém a fallar da Alleraanha 
desde a epoca de Gloyis. 

(S) A contiatiaçio da hiitorU t geognphia dai ProvmcJM-UiiidM Mii tratada no retpectÎTO titnlo ; ▼.ni, 
asda «omo a Cfaronologia dot Statkoùtlert , ce. 3o. 
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Clovis havendo desbaratado os AUemaens em Tolbiac , em 49^9 ^^ entào reconhe- 
cido unico rei dos AUemaens e Francezes. No fim do seu reinado tinha subjugado os 
AUemaens, Bavaros, e Thuringios. Em 555, Thierry, rei de Metz, subraelteo os. 
mesmos povos , e fez tributarios .4ilguns paizes oecupados pelos Saxoens. Em 562 ^ 
Sigebertol sustentou os Suabos contra os Saxoens, efomentousanguinosas guerres* 
contra aqueUe povo. Em 625 , Clotario II, que jà tinha batido os Saxoens, matou 
o seuYei Berthoklo com a sua propria mâ!o. 

Em 690 o duque Pepino d*Heristel ficou sendo senhor da Austrasia , e de toda » 
Frença , e antes de morrer tinha submettido os Frisoens , Bavaros , e em parte os 
Saxoens. Pelos annos de 719^ a reUgiâo christâ principiou a introduzir-se entre 
aqueUespoYos. 

. Garloman e Pepino , que succederam a Carlo Martel , em 741 9 subjugaram os Ba- 
varos , AUemaens , Esclavoens , e alguns cantoens dos Saxoens , separados desde en- 
tao pelo Weser , em Orientaes , ou Ostfales , e occidentaes , ou WestJaUs. Em 768 , 
Carlos-Magno principiou a guerra contra os Saxoens , que durou 32 annos. Fundou 
entre eUes os bispados de Osnabruck , em 777 ; Minden em 780 \ Verden em 786 ; 
Bremen e Munster em 788 ; Paderborn em 796, e Eltze , transferido para Hildesheim 
em 812. 

Garlos-Magno , em 788 , despojou Tasillon, duque da Bavière , do seu ducado , e 
foi reconhecido imperedor em 800 pelo mesmo povo Romano, que elle tinha libeiV' 
tado da tyrennia dosLombardos, e auxiliado contra os Imperedores do. Oriente. 

Eni 8o4 9 os Saxoens submetteram-se , a condiçSo de gozatem dos privilegios dos 
Francos , e conservar suas leis dvis. D'-aqui nasceo a distincçào conhecida na AUe- 
manha de dircito saxonio , e direito franconio. Os duques tendo«se feito muito po* 
derosos , Carlos-Magno os supprin^io , pas em seu lugar Condes , e creou Margra- 
ves , ou defensores das fronteires. Jà disseroos no N^ 77 quaes eram os limites do 
iroperio , o quai confinava 

ao N. com o mar do Norte, Eyder e Baltico^ 
a £. com o Vistula e Raab ; 
ao S. com oMediterraneo e Ebro, na Hespanha; 
e ao O. com o Oceano. 

Em 81 4 Luiz I succedeo a seu pai Carlos-Magno ; os ambiciosos, e o elero 
tirerem grende partido da inepcia d*este principe : sâo dignos de observaçtfo os 
fiictos segiiintes : i^ resûtuio a liberdade das eleiçoens aos bispados e abbadias : 
2? conferio aos bispos e abbades os direitos de soberanos, chamados por esta 
nsao direitos regiosj ou de realeza , taes como cunhar moeda, ec. : 3^ obrigou«se 
a satisGeizer a tudo que elles pedissem, e nada decidir sem o conselho dos Estados, 
que se compunha sô dos grandes, e Prelados : 4^ ^ finalmente cedeo diversos domi- 
nios da ooroa ; huma das primeiras causas do grende poder dos estados do raperio. 

Em 840 lÂm-o^Germanico , hum de seus filhos , Ihe succedeo na Germania. Este 
paiz foi reconhecido livre e independente do imperio, chamado RonumOy pelos 
tretados de Verdun em 843, e Marsen em 847. Este principe, em 85o, deo duques 
aos Obotrites y e creou outros mais na Thuringia e Saxonta. Em 876 Luiz adquirio^ 
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cla herança de seu sobrinho Lothario rei da Lorena , as cidades de Treyeris , Metz , 
Colonia, os Paizes-Baixos , ec. Morreo pouco depois, e deixou 3 filhos. 

O 1° , Carloman , foi rei de Baviera , e depois da Italia d onde expellira Boson : 
o 2^ , Imîz III y rei da Saxonia ; este principe se i^ senhor, pelas armas de todo o 
reino da Lorena quando morreo Luiz-o-Gago. O 3^ Carlo^^o^Groêso y que pordireito 
succedeo a Luiz-o*Germanico seu pai , teve a Suabia , a Suissa e a Alsacia , e herdou 
os estados de seus dous irmâos. Tendo sido coroado imperador pelo papa Joâo VIII , 
eni 884) sendo ja rei da Germania, Italia e França, reunio quasi todos os»estados 
de Carlo*Magno ; mas nio tendo os mesmos talentos para rege-los , foi deposto ; e 
em 888 formaram-se , dos seus vastos estados , cinco reinos separados , como ja dis* 
semos no Num. 77. 

i^ A França , que reconheceo o conde Eudes. 

a^ A Italia , que ficou sujeita aos duques Guy e Berenger. 

y A Provença, de que ja tinha sido rei, em 879, Boson y chamado tambem rei 
d'Arles , ou da Borgonha cisjurana. 

4^ A Borgenha transjurana, da quai Rodolpho, filho de Conrado II , da casa dos 
Guelfos , se fez coroar rei em S. Mauricio , no Valais. 

5^ Os Allemaens elegeram para seu rei Arnouldy filho natural de Carloman , o quai 
quando morreo seu pai se tinha contentado com a Caiinthia. . 

Em 888 Amould, rei da Germania, foi o 8^ imperador dëpois de Carlos-Magno. 
Em 896, chamou imprudentemente os Hunos para oppo-los a Zwenteholdy rei da 
Moravia e duque da Bohemia. Estes barbaros, por diversos seculos, devastaram a 
Allemanha. A Germania cahio na anarchia. 

Em 900 elegeram rei da Germania Imiz IVy chamado o Menino ^ e filho de Ar- 
noukL Por sua morte a ooroa passou dos principes Carlovinges aos AUemaens : e 
he quando principia a verdadeira historia da Allemanha. 

Temos visto que os successores de Carlos-Magno possuiam y a titulo de herança y 
o imperio que este principe tinha fiindado. Todavia cada hum délies, para fazer 
mais yalido o seu testamento, considerava como necessario, que os grandes do 
Estado o approvassem. D'esté modo preyeniam a usurpaçao e a partilha, que 11e- 
cessariamente hayia de enfiraquecer o poder soberano. Com o tempo esta home- 
nagem da politica dos imperadores começou a fazer-se indispensayel;econsiderou-se 
como hum dos priyilegios de que gozava a nobreza. Tal he a origem do direito 
dos eleitoresy que elegiam os imperadores ^ e o revestiam do poder, e da dignidade 



Depois da morte de Luiz IFy em 911 ou 91a, os pareceres foram dîyersos; por 
quanto os Grandes nâo julgando Carlos^o^&mples (rei de França, unioo principe 
da sua casa que podesse succeder-lhe) , digno com effeito de reinar na Allemanha, 
juntaram-se em IVorms^ e offereceram a coroa a Othon , duque da Saxonia. Nada 
proya melhor a sabedoria da sua escolha do que a propria conducta d'esté principe ; 
pois que n&o sémente a recusou por causa da sua avançada idade , mas designou- 
Uies aînda aquelle que Uie parecia mais digno d*ella, apezar de ser o seu inimiga^ 
e Conrado foi effecliyamente eleito. 
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/A Pnmconia , proviocîa de Bamberg , Soabia , Constança , BasUea , 

/ Bremen , T ia mt a n a y Borgonha , BcaaDç o n» Mais, LîegeyCniibfttia« 

I ArWw, Flandres , Hollanda, ZeUndia , Utrecht , GolonU , Tre- 

Km 9 '* » 1 vent , Moguocia , Worma , Spire , Strasbnrgo , Frisa , Saxonîa , 

O Impmio d'Alumajtba. / Hesse , West&lia , Thnriiigta , WetenTÎa , Misoîa , llaroa de 

.. \ Bnmdeborgo , Rogen , Stettin , Holstein , Anstrîa , Carintliia , 

compiehendia , r g^^.^ ^ ^^j ^ Baviera , Grisoens , e em gecal todos os paises 

I sitnados B*aqaeUas proTÎacias , ou que d*eUas podîam dcpcnder : 
\ aînda aenaô cbarnava imperio , mas reino de Gennaiiîa. 

N'este tempo os Hungaros , que nao se viani ja retidos pela mâo podefosa de 
Carlos*Magno , tinham rompido as barreinis que o seu genio leyantara, e adiantado 
suas correrias atë o centro d'Âllemanha , em quanto os BoAemioSj SlavoSj Venedes e 
Dinamarquezes ^ i. profia, assolavam por outro lado diversos paizes do imperio. 
Estes perigos contribuiram a que os Allemaens se unisse» cada Tez mais, e procu- 
rassem hum principe valeroso e acti^o para goTern»*los. Pela insiaoaç&o de Othon , 
como acima dbssemosy os Grandes elegeram Conrado duque da Fnoooma em 91a. 
O seu reinado foi na verdade extremamente agitado, pela pertinacia de dirersos 
senhores nâo quererem reconkece-lo , pelas pretençoens de Hcairique, filfao de 
Othon , mas sobre tudo pela irrup^o dos Hunos. Por sua morte porém elle reeen* 
mendou o meemo Henrique , como o mais capaa de Ihe succéder no impeiîo. 

Dos 6 Dvcâhos primitiifos d^Allemanha ; dos Périodes das casas de Saxomia, Frmm^ 

conia ^ Suahia , e grande ariarchia. 

LXXX. No n« 77 indicamos as porçoens da antiga Gcrmahia, que formaram 
estes 6 ducados ; agora trataremos da sua hîstoria. 

LXXTU. Duoado de Saxonia : foi o mais extenso de todos ; as suas fronteiras sep- 
tentrionaeSy ou costas do Baltioo, que os Slavos , Yenedes e outras nacoens idolâtras 
occupavam , por longo tempo s6 reconhecerara huma dependencia precaria : a 
Thnringia, huma das porçoens meridionaes, lendo formadopor algum tempo hum 
ducado separadoy s6 pelos annos de 910 se Ihe reunio debaixo de Luiz IV. 

A Saxonia tem sido goTcmada por 4 familias di£Eerentes, que todas tem tomado 
o seu nome. A primeira a favor da quai se estabeleceo este ducado , pelos annos de 
85o , foi a de Henrique-o^Passarinheiro , que obteve o throno d'Allemanha pelos 
annos 920. 

A 2* he a de Billung^ que succedeo i, primeira, e possuio o ducado até a sua 
extinc^o. A 3* he a d'Ascania , que obteve o ducado no tempo da quéda de Hen* 
rique-o-Leâo, e o perdeo em 14^21, quando morreo o ultimo duque sem deixar 
3uccess&o. A easa de Saxe Lawemburgo extincta em 1689, ^ ^ de Anhatt^ que 
ainda hoje existe, sào ramos d*esta iamiUa, mas nfto poderam consegnir a successio 
ao ducado. A 4* c^^^ de Saxonia he a que ainda hoje subsiste, e que succedeo a 
d'Ascania em 142a , pela proteccfto do imperador Sigisraundo. 

LXXXII. Ducado de Baviera. Hum certo Leopoldo, descendente de Carlos^Magno, 
e tronco dos aetuaes reis da Bayiera, possuia este ducado pdos annos 900: mas 
seu neto o perdeo por ter recusado a homenagem a Othon II. Diversas familias 
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poMuiram altemativamente este ducado, e pelos annos de 1070 passou a dos Welfos 
ou Guelfes, que o conservou atë i queda de Henrique-o-Leâo em 1180. O ducado 
passou entâo à descendencia do duque Leopoido, que ainda hoje o conserva. 

LXXXIII, Ducado da Pranca Rhênana ^ ou Fraiicomia. Eztendia-ae ao longo das 
duas margens do Rheno, e se adiantava pelo interior da Allemanha : os seus duques 
em ioa4forani nomeados Imperadores : couservaram o ducado , mas pelo anoo ii5o 
uniram huma giande parte a dignidade de Palatioo do Rheno ^ e d aqui se ongiuou 
a grande representaçao que estes ultimos iizeram entre os duques primkiTOs d* Alle- 
manha. O resto do ducado da França Rhenana passou, com o titulo de Franconia, 
i casa de Suabia, e desappareceo no tempo do fim tragico do joven Conradino, o 
ultimo d'esu fiunilia. 

LXXXIV. Ducado de Suabia. Depois de ter sido possuido por dÎTeraas fiuniKas, 
ficou permanente, pelo anno io8o, na de Hohenstoffeu que foi elerada ao imperio 
pelos annos de 11 38. O ducado continuou n'esta casa célèbre até â sua eztincçao 
na pessoa de Conradino : desappareceo eni&o , e da Suabia se formaram di^ersos 
estados. 

LXXXV. Ducado da jtlta e Baùea Lorena. No principio compunham hum unico 
e mesmo ducado : mas debaixo do imperador Othon II , pdo anno de g5o , diyidio- 
se em Alta Lorena, ou Moselana j e Baûa Lorena, ou BrabanU» 

LXXXVI. A jtlta Lurena ficou permanente, çerca de io44) na fiimMia de Gerardo 
da Alsacia ; e sua posteridade a conservou até 1735^ quando a oedeo à França em 
troca pela Toscana : esta familia pouco depois da cessao foi devada ao throno impérial, 
hoje d'Austria , que desde entAo o occupa debaixo da denominaoao de casa d*Aus^ 
tria moderna , ou Austro^Lorena. 

LXXXYII. A Baixa Loreaa , Lotbicr^ ou Brabante foi dado por Othon II a Car- 
los de França , herdeiro dos Carlovinges ; e hum dos prétextes por que elle foi ex- 
cluido da coroa de França foi a homenagem que tinha prestado d*aquelle ducado. 
Depois d elle a Baixa Lorena teve duques de diversas familias, e entre outros o cele> 
hre Godefredo de Bouillon , que abandonou o seu ducado para ir na primeira cru- 
zada , de que foi o feUz chefe. Cerca de 1 100 este ducado, debaixo do nome de Lo- 
thier , e depois de Brabante , ficou permanente na casa de Louvain , Ironco da casa 
de Hêsse actual. Havendo*«e extinguido o tronco directo d*esta iamilia , o paix passou 
successiyamente as &milias de Luxemburgo , Borgonha e anliga Austiia , depois a 
Audtro*Lorena que a cedeo i França pelo tratado de LunevtUe ; mas em i8i4 pas- 
sou a formar parte do noyo reino dos PaixesoBaixos a favor da casa d'Orange , confir- 
mado pelo Congresso de Vienna em 181 5. 

Além dos ducados que acabamos de referir^ o imperador contaTa ainda no numéro 
dos seus vassallûs , e sens domtnios , o xfi da Bobemia ; Cfs reinos da luUai e das 
duas Borgonhas. No n^77 , ec* » mostramos como estes estados vieram a faaer parte 
do imperio , e como depois se separaram ; e no n^ 169 , ec. , yeremos os novos esta^ 
dos que d'elles se f orma r a m. 
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Observàçobns gbrabs sobrb o Impsrio Gbrmanico. 

LXXXVIII. A Allemanha nos apresenta , desde a partilha do imperio de Carios- 
Magno até Rodolpho d'Habsburgo y hum intervallo de mais de 3oo annos diyidido em 
4 periodos mui distinctos : os das casas de Saxonia , Franconia , Suabia y e Grande 
Anarchia. Logo trataremos da sua duraçâo \ dos imperadores e sua historia ; das 
suas prerogatiyas e authoridade , e finalmente do estado politico do imperio. 

ORGAnisâÇÀÔ. A Allemanha , no tempo do desmembramento do imperio de Car- 
los*Magno , achava-se dividida em diversas provincias sujeitas a Duques, Estes corn- 
mandavam sobre os Condes que tomavam o nome de Margraves sobre a fronteira , 
Rhenograves sobre as margens do Rheno , e Landgraves no interior do paiz. 

Os imperadores que temiam a demasiada autoridade dos duques , para coarcta-la , 
imaginaram crear Palatinos provinciaes. Estes eram huma qualidade de officiaes a 
quem os imperadores confiavam em cada ducado a administraçâo dos grandes patri- 
monios que n'elles hayiam reservado para sua manutençâo. Reuniram tambem a sua 
jurisdicçâo o direito de intendencia e revisâo gérai , confiado no tempo de Carlos- 
Magno aos famosos delegados regios , ou Missi^dominicL Tomaram o nome de Bur* 
graves aquelles que debaixo dos Palatinos tiveram o commando dos povoados , e 
castellos reaes. Todos estes empregos que o soberano dava , na sua origem, eram re* 
Togaveis a seu arbitrio; por isso o numéro e a juridiccâo Tarïa a todo o instante \ e 
6Ô vieram a ser permanentes quando os sens litulares se fizeram hereditarios , e se 
constituiram entâo huma especie de soberania. 

Huma terceira jerarchia completava a classe dos grandes do imperio, era a do 
dero , que pela importancia das suas funcçoens , e pela politica ou piedade dos im- 
peradores possuiam tambem grandes feudos , e conseguintemente figuravam , e tinham 
grande preponderancia no estado. 

Estes différentes elementos , que acabamos de nomear , compunham a massa da 
ConstUuiça Germanieaô , onde se distinguia logo très gradaçoens de autoridade muito 
distinctas : a do Imperador , a dos Estados reunidos em dieta , e a dos Estados par- 
ticulares entre si. 

O Imperador y eomo chefe supremo , possuia todos os direitos soberanos ; chama- 
▼a as dieus y conyocaTa os conselhos , nomeava aos benefidos , dispunha dos fendos , 
cunhava moeda , e facia administrer a justiça. 

Os Estados em dieta elegiam o imperador y faziam leis de accordo com elle , sen* 
tenciavam os pares , e decidiam da paz , e da guerra. 

Os Estados entre si y ou nos seus dominios eram yerdadeiros soberanos y gozaTam 
de todas as prerogatiyas da soberania, mas debaixo da do imperador a quem presla- 
yam homenagem. Taes s&o as primeiras bases da Constituiçâo Germanica , em que 
houyeram successiyas mudanças e alteraçoens , como se yerà no 4^ ▼ol. , tit. JUem, 



I«XXXIX. o Pêrioéhf oa limilia de StuBomim gorerooa 194 abikm , e dco 5 laperadocw. 

a faailia de /irmMOfiMi loi » » 4 ditoe. 

a fmSkl» de SmmUm. 1 16 » » 7 ditoa. 
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Os imperadores da primeira, ou Saxonia^ conquistaram a Italia e a goyemaram , 
asftim oomo a Allemanha , em verdadeiros soberanos : nomeaTam e confirniayam os 
papas , e dispunham de todos os benefidos nos seus estados. Enriqueceram o clero 
para d'elle se serrirem contra os grandes vassallos y e estabeleceram os palatinos 
provinciaes para coarctar a autoridade dos duques. Osjleudos , que até entfo so eram 
TÎtalicios , principiaram a ser hereditarios. Durante este periodoos imperadores con- 
ferîam , segundo Ihes aprazia , todos os feudos vagos. 

Os imperadores da casa , ou familia de Pranconia herdaram as duas Borgonhas 
de que nâo souberam aproveitar-se. Durante este periodo os papas deixaram de re- 
conhecer a soberania dos imperadores , e deram principio à guerra do Sacerdocio , 
que durou 3oo annos. N'este mesmo periodo o clero , os duques e principes ^ dan- 
do-se as mâos , se declararam contra os imperadores , e sabendo aproveitar-se dos 
seus embaraços ^ se fiteram independentes. Todos os feudos se tomaram hereditarios , 
e até os proprios titulos se transmit tiam sem cartas patentes. Os Estados obtiveram 
igualmente n'este periodo a concorrencia a collaçâo dos feudos maiores. 

Os imperadores da familia Suabia , ao mesmo tempo que conquistam Napoles , 
augmentam o seu embaraço , e o odio dos papas. Continua a guerra do Sacerdocio 
com o maior furor , e sô termina com a destruiçâo dos imperadores que perdem a 
Italia ; e os principes Allemaens conseguem o sacudir o jugo , e fazerem-se indepen* 
dentés k casta da ruina da monarchia. A maior parte dos feudos originarios se tor* 
nam em yerdadeiras monarchias , e ja n'este periodo os imperadores nâo conferiam 
nem feudos nem titulos sem a assistencia dos Estados. 

XG. Da Grahdb Anarchiâ. Seguio-se aos très periodos que acabaroos de descre- 
yer hum longo intenrailo de confusaô e anarchia : os principes Allemaens , 
que jà nâo attendiam senâo a sua independencia particular , elegeram-'se chefes me* 
rameute titulares nas pessoas de Ricardo de Comwall, e Affonso de Castella. N'este 
dilatado interregno a desordem chegou ao seu auge ; desprenderam-se todos os yin- 
culos sociaes , e a Allemanha nâo conheceo outra lei senâo a da conyeniencia e da 
força ; finalmente o excesso do mesmo mal trouxe o seu remedio , os principes es- 
colheram hum chefe napessoa de Rodolphod'Habsburgo; epoca memorayel, e im- 
portante y yisto que n'ella principia o systema moderno da Allemanha {yid. yol. IV , 
parte I* , art. jUlemanha) , e que p6s sobre o throno huma familia que , com o 
tempo , yeio a ser muito célèbre e prépondérante na historia , e no corpo politico 
da Europa. De todas as instituiçoens e mudanças, que tiyeram principio no espaço 
do longo interregno , a mats notayel e a mat» caracterisada foi, sem durida, a que 
fez mudar de repente em systema Jederativo o sjrstema feudal y que até entâo tinha 
goyemado o imperio. 

OaiGBMy B CnB^iÇliÔ DOS FRUrCIPABS ESTAINM DO LmOlIO GBHMAiriCO. 

XCI. Para maior clareza e condsâo, diyidiremos os Estados do Imperio Germani- 
co ) em 4 classes : Estados PRXMirnros ; Estados creados à custa dos Welfos ; Esta- 
dos creados i extinocfto da Casa de Suabia , e Es(kado6 creados em diyersas epoeas. 
// ' 3i 
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Trataremos agora de cada huma d estas classes, havendo-o jâ feito dos Estados de 
que elUs se compoem na tabella n^ 77 ; estes Estados que se libertaram durante as 
desordensdo imperio (os pertcncentes a Italia (*), e diversas provîncias separadas (^*) 
que se reunirani n'hum sô corpo de monarchia) , formavam , como jà se vio na mesma 
tabella, o Imperio Germanico da familia Garlovinge. 

XCII. Dos Estados peimitivos. Estes Estados , que no n*" 77 Tâo seguidos da 
letra A , nunca dependeram îmmediatamente senao do imperador. £m quanto os 
imperadores exerceram a plénitude do {foder , passava a sua autoridade aos poYos 
pelos orgaos jerarchicos dos duques e dos condes , palatinos e burgraves , bispos 
e seus subordenados. N'aquelle tempo tudo dependia Immediatamente do imperador, 
a quem somente se reconhecia ; mas apenas os chefes d estas différentes jerarchias 
se fizeram hereditarios , aproveitando-se entâo das occasioens que se offereceram, se- 
guiram huma noTa combinaçâo. Os duques , palatinos e os bispos se liTraram do domi* 
nio do chefe supremo ao mesmo tempo que sujeitaram ao seu os subaltemos infe- 
riores que nâo ficaram sendo entâo senâo vassallos dependentes dos vassallos do 
imperador; aquelles porém procuraram. igualmente esquivar-se ao dominio dos seus 
novos chefes, e conseguir como elles a mesma independencia; o que com effeito muitos 
effectuaram , valendo-se das crises geraes , dos accidentes particulares , mas ainda 
mais do constante appoio dos imperadores que por meio d*estas instituiçoens segun- 
darias procuravam enfraquecer os Estados primitivos , inimigos os mais perigosos 
e potentes do poder impérial. 

Eis*aqui em poucas palavras a origem , gradaçao, e causa de muitos estados de que 
a final veio a compor-se a Confederaçâo Germanica. Julgamos que ssim fica bem 
entendida a denominaçâo de Estados primitivos y dos quaes nâo existem hoje senào os 
ducados da Saxonia e da Baviera, o Condado Palatîno, e hum grande numéro 
d'arcebispados , bispados , abbadias , ec. 

II. Estados creados à custa dos fF'elfos^ pela queda de Henrique*o*Ledô. 

XCIII. No reinado de Frederico BarborRoxa os Milanezes, constantemente em re- 
Yoluçao , obrigaram o imperador a ir attaca-los pela sexta vez. Passou os Alpes y e 
desbaratou-os de novo ; imploraram entâo a sua demencia , e obtiveram a paz : ape- 
nas porëm tinha o generoso Frederico licenciado as suas tropas , que os Milanezes 
se rebellaram de noyo , e tal foi o perigo extremo em que o imperador se achou , 



(*) Eitmiâo; o Aroebi«|Mido de Lyon , a ootrot Bupadot, o Ddphînado e a ProTcaça da qoa ji tratamoa 
no aitigo Galiia : a Saboîa qoa m fax indapandanta am ioa5 ; o Piamonta , qna ta ivnnio i Saboia ; o Milaiifa 
qna depoU da divenas ravolnçoana fomon hnn Docado para a &milia doa Yiaconti ; Mont*larrat » que datda 
tampoa moi antigot tara mos Matqoasaa particnlaras ; Mantoa , qna ficon partanoendo i familia Gonxagna ; 
Modena , i d*Eat ; a Paraa , qna dapoia da longw dbpnlaa entre oa Impendorea e oa Pftpaa , e»tra a dcnni i 
familia Fameac. 

(**) O Condado da Borgonha a Lorena , oa Condadoa da Lnxembargo e Brabanta , a as 7 Provîncias nnidas , 
00 a Hollaada , de que \i traïamoa noa N« praoedeotas, artigoa Gatim e 
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que veio a perder o fructo de ao annos de ▼ictorias. Sômente Henrique-o-Leaô , 
duque da Saxonia e Baviera , a quem linha sempre tratado bem , o podia livrar do 
perigo em que estava metido , por causa da visinhança , e forças que tinha. Henrique 
acudio effectivainente com tropas nunierosas , mas aproveitando-se da occasiâo , quiz 
dar a lei a Frederico seu amo, exigendo antes d'emprehender cousa alguma a cessâo da 
cidade de Gozlar^ jurando rétrocéder se Ihe a nâo concedesse. Posto que o im- 
perador Ihe proniettesse tomar em consideraçâo as suas pretençoens , e fazer-lhe 
justiça na primeira dieta (chegando este soberano a ponto de se lançar de joelhos 
dîante do seu vassallo), nada o pode commover : voltou para aAllemanha , como 
tinha declarado , deixando o imperador exposto aos attaques dos Italianos , que 
o forçaram a conceder-Ihes o que exigiam, e ir a Veneza humilhar-se aos pés de 
Alexandre III. 

Frederico, ardendo em raiva, voltou i. Allemanha a TÎngar-se de Henrique-o-Leâo ; 
mandou notifica-lo para comparecer perante diversas dictas , e o accusou de todas 
as suas desgraças acontecidas na Italia ; porém o akivo Henrique negando-se cons- 
tantemente a qualquer especie de satisfacçâo, foi entâo proscripto, privado de 
suas honraSy e despojado de todos os seus feudos. Jâ mais aconteceo huma revo- 
luçâo tâo rapida; este principe tâo poderoso, e cujos dominios se estendiam desde o 
Balticoao Tibre, perdeo tudo n*hum instante. De nada Ihe servio recorrer as armas 
para defender-se, por que achou declarada contra o seu orgulho e poder a Alle- 
manha inteira ; cada hum se apressou a concorrer para a sua quéda , a fini de ter 
^ambem parte nos seus ricos despojos. 

Foi este notavel acontecimento que desmembrou as vastas possessoens dos 
Welfos, e deo origem a huma multidâo de Estados particu lares ; separaram-se os 
ducados de Sazronia e Baviera ; e a sua custa se engrandeceram os arcebispados de 
Mogunciaj Coloma , Bremen e Magdeburgo^ e os bîspados de Hildsheim^ Munster 
e Hal^rstadt : a Dinamarca sacudio o jugo do imperio; e converteram-se em feu- 
dos îmraediatos o Holstein , MeckUmbwrgo , Pomerania , Stjrria e Tjrrolj e em cidades 
imperiaes Lubech e Ratisbona, Sâo estes os principaes estados que se formaram na 
Allemanha com a quéda de Henrique-o-Lefto. Se aos Estados referidos ajuntarmos 
o engrandecimento da Brandeburgo e Austria, que a Henrique-o*Soberbo pai de 
Henrique^o-Leào , havia 5o annos , tinham escapado por huma desgraça semelhante 
a de seu filho , teremos a somma dos estados particulares , que se formaram dos 
'Welfos , e que no numéro 77 indicamos pela letra B. 

Devemos advertir , que os desmembraroentos septentrionaes do ducado de 
Saxonia , costeando o mar Baltico , foram pouco tempo depois a préza dos Dina- 
marquezes, mas liTram-se do seu dominio em lasS por outra revoluçao que os 
restituio finalmente ao Imperio. 

m. Estados creados pela extinçao da casa de Suabia : e desastradojim de Conradino, 

XCI V. O Imperador Henrique VI conquistou o reino das Duas Sicilias, em virtude 
do direîto que Ihe provinha por parte de sua mulher , que era a herdeira ; mas esta 

3i. 
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desgraçada acquisîçào, bem longe de augmentar o seu poder, causoii a ruia da sua 
familia. Os papas assustados do poder do imperio , que cerc^va de tao perte os 
seus estados, fizeram quanto era possivel para arridnar a familia impérial rei* 
nante, eo conseguiram completamente. Os successores de Henrique VI conheceram 
bem depressa que lutavam com difficuldades superiores àa suas forças : se paasavam a 
Italia para consolidar o seu imperio , a AUemanha se rebellava na ausencia ; e se 
Yoltavam para submetter os rebeldes n'AUemanba , subleravam-se immediatamente 
na Italia. Aconteceo-lhes pois o que geralmente succède em situaçoens difficeis^ 
isto he, perderam huma e outra; mas o que ha de mais horrivel he, que elles sella* 
ram com o seu sangue a perda do seu imperio. O Imperador Conrado IV deîxou , 
por sua morte , hum filho de a annos de idade , unico descendente da casa im* 
pénal de Suabia. Os papas exerceram até sobre este joven principe , conhecido 
pelo nome de ConradinOy o odio que tinham manifestado contra toda a sua familia , 
desriaram da sua cabeca a coroa impérial , e despojaram*no da das Duas Sicilias , que 
deram a casa d'Anjou , chamada por elles de França. Todavia apenas Conradino, 
contou i6 annos, formou o glorioso e intrepido projecto de passar a Italia, e*reoon- 
quistar o reino dos seus ascendentes. Os seus ducados de Suabia e Franoonia Ihe 
fomecem os meios de levantar hum exerdto d'AIlemaens, e seguido do joven Fre- 
derico de Baden , atravessa os Alpes , com os votos unanimes que meredam o seu 
▼alor, e a justiça de sua causa. Gorre a Italia sem opposiçâo, e ¥ai encontrar Carlos 
d'Anjou no campo de lis, perto do lago Gelano : a fortuna porëm nào aendo aqui 
propicia nem ao seu valor , nem aos seus direitos , depois de ter obtîdo a yictoria^ 
em diverses attaques , he a final batido , e seu exercito totalmente destroçado. O 
joven principe, e o seu geoerosoamigo conseguiram ao principio escapar pela ftiga, 
mas a traiçao os entregou nas mâos do vencedor, que manchon a sua Victoria pela 
mais atroz barbaridade, mandando cortar^lhe a cabeça pela mâo do algoz. Gonradino 
de cima do cadafalso lançou huma das suas luvas entre o povo em signal de inves» 
tidura : hum fidalgo apanhou esta luva, que entregou ao rei d'Aragâo, o quai raiiou 
depois com effeito na Sicilia. Tal foi o fim da casa impérial da Suabia do nome de 
Hoenstauffen. Com a sua extinccâo desappareceram os ducados de Suabîa e Fran- 
conia : retalharam-se estas duas provindas durante o interrègne ou anarchîa que 
assolou a AUemanha; d*ellas se fonnaram muitos estados immédiates; as eidades 
imperiaes duplîcaram; a dieta vio^e augmentada d'hum grande numéro de prelados, 
e teve igualmente principio o corpo immense da nobreaa immediata. Os Ëstados 
que se formatam pela ezlinoçio da casa impérial de Suabia vâo marcados oom a letra 
G , no N^ 77. 

IV. Estados creados em différentes epoeas , e por causas partieulares. 

XGV. Nos 3 numéros précédentes indicamos as très causas prindpaes que deram 
origem a hum grande numéro d*Estados particulares do imperio. Relativamente aos 
que fazem o objecte d'esté artigo , a sua independenda dimana de &Ter e graças dos 
imperadores, e das opinieens, ou uses des tempos. D*estes o nMÎs nocavel e 
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digno d*attençâo foi a mania , que por longo tempo existîo , de retâlhar huma soberanîa 
n'outras tantas porcoens soberanas quantos eram os filhos do possuidor; dahi Tem 
qualificarem-se ainda hoje do mesmo titulo , que o seu chefe ou cabeça , todos os 
membros de huma familia. 

Resta-nos agora resumir em poucas palavras tudo o que temos dito sobre a 
organisaç&o politica da Allemanha , e ver-se-ha o esboço rapido das successivas mu- 
dançasy que experimentou desde Arnaido o Bastardo até Rodolpho d'Habsburgo. 
Debaixo dos primeiros Imperadores os duques nâo tiveram ao prinoipîo outra juris- 
diccio sen&o a que tem hoje os Governadores de provincias nas monarchias bem 
regukdas ; mas nâo tardou que estes aproTeitando*se da firaqueza dos imperadores 
eleitos, ou da feliz situaçâo eni que os punha o seu direîto d'eleiçâo, nào come- 
çassem a fazer hereditario o seu emprego, encaminhando-se depois a passos 
agigantados para a sua independencia. Os Imperadores > assustados de seu projecto, 
apressaram-se a enriquecer o Qero , dar liberdade aos vassallos dos duques , e crear 
cidades imperiaes para diminuir o poder e influencia dos mesmos duques , mas cada 
hum d'estes no¥Os poderes ou estados , enganando a politica dos Imperadores» 
juntou-se constantemente aos yassallos poderosos para aniquilar a mesma autoridade 
que os tinha creado : e tio completamente o conseguiram , que algûm tempo 
antes de Rodolpho, }à nâo eram senao meras figuras de Imperadores, e chegaram 
a final a nio eleger nenhum. Foi durante esta anarchia ou interregno que a orga- 
nisaçâo politica d* Allemanha soffreo liuma compléta revoluçâo. A jerarchia feudal, 
que tinha até entâo caracterisado a Constituiçâo AHema , tomou de repente huma 
forma meramente federativa , e se manifestaram très elementos bem distinctos ; 
os eUitores , que em numéro de 7 principes se arrogaram o direito exclusive d'eleger 
os Imperadores ^ os princqfes que, pelo seu numéro e poder, faziam huma opposicâo 
aos Eleitores, e finalmente as cidades imperiaes que, pelo seu commercio e riqueza, 
se emparelhavam com os dous précédentes, e vieram a ser partes intégrantes da 
legisbçfto. 

Desde entâo esta ultima divisâo foi a nova base sobre a quai se levantou o edi- 
ficio do imperio Germanico, que tem continuado até aos nosso dias (i8a6), de- 
pois detertidoS grandes acontecimentos, ou alteraçoens principaes, pelas quaes 
se modificaram as suas instituiçoens e formas. Estas circumstancias famosas serâo 
relatadas drcumstanciadamente no [voL IV, p. T, Imperio Germanico. Agora sô as 
anunciaremos : P A BuUa d^Ouro; 11^ a Paz puiliea; III^ o Estabelecimento dos 
10 Circulas; IV si Paz de Religiao ; V" o Tratado de tVestfalia; VF as Con- 
sequencias do Tratado de ,Luneçille ; VIP Confederaçaô do Rhaio; VHP a Ccnfe^ 
deracaô Germanica, 

Pkssaremos agora a tratar da origem , e augmentes dos prindpaes Estados des* 
criptos no If^ 77, que sâo: As Casas de Saxonia^ Bainern^ Nassau ^ Bnmswkk^ 
Baden^ Hesse, IFirtemberg^ Meeklemburgo ^ Jnhalty Lorena, Hohenzottem e Gon* 
zaguês; e tenninaremos o aitigo Germania, com a historia chronologica das casas 
imperiaes de Saxonia , Franeonia, Suabia^ e Grande Anarchia. 
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OaiGEM DA Casa ds Wettin, hoje de Saxonia. 

XCVI. Nâo so a casa de Saxonia, mas ainda a maior parte das mais antigas e 
poderosas da Europa , tem dado lugar a différentes systemas sobre a sua origem. 
Querem alguns autores que a casa de Saxonia descenda do célèbre Wittekiod , 
outros d*hum certo Thierry de Busicy, nobre Thuringio, que TÎyia pelos annos 
de pSo. 

Os historiadores e chronistas d aquelles tempos cantam o valor de Dedon , seu 

filho , contra os povos Slavos , pelos annos 988 ; e fallam ainda mais de outro Dedon , 

neto do primeiro ; mas so nos principios do m? seculo , isto he cerca de iia6 , he 

que esta casa deo o primeiro passo decedido para a graduaçâo e poder a que chegou 

depois. Conrado, conde de Wettin, 8® descendente de Thierry de Busicy, recebeo 

do Imperador Lothario II em virtude dos direitos de sua mai , a investidura do mar- 

graviado de Misnia , que a sua posteridade ainda lioje possue. Principiaremos n'este 
a narraçâo genealogica d^esta familia. Logo veremos na tabella genealogica, que a 

sua descendencia em linha directa continuou por 9 geraçoens , quando se separou 
em a ratnos célèbres. Esta circumstancia divide naturalmente a historia da casa de 
Saxonia em 3 epocas inteirumente distinctas : a da sua descendencia directa , e a de 
cada hum dos dous ramos. A primeira commeça na descendencia directa de 
Conrado , primeiro margrave de Misnia , de quem se desenvolve a familia de Saxonia. 
A maior parte das casas de Allemanha de que vamos tratar realçam ainda o esplen- 
dor da sua illustraçâo hereditaria pélo de alguma illustraçao accidentai e transitona. 
D*esu forma he que a casa de Saxonia tem visto dous dos seus principes eleitos 
successivamente Reis da Polonia, em quanto dous outros recusaram em différentes 
epocas a dignidcule impérial; e iinalmente em 1806, Frederico Augusto, 26^ descen- 
dente, e 18^ eleitor, vio o seu ducado eleitoral elevado a categoria de Reino^ que 
foi confirmado e reconhecido por todos os tratados subséquentes, e iiltimamente 
pelo Congresso de Viena em 181 5 (*). De todas as casas da Allemanha , a de Saxonia 
he a que tem dado mais ramos; cerca do anno de 1675, contavam-se i4> e ainda 
hoje (1826) existem seis que sâo : 

Weymar, Gotha, Meinungen , Kilburgo, Coburgo, e ramo Eleitoral, hoje Real: 
todos professam a Religiâo Lutherana, e so o Real a Catholtca Romana. 

RbLAÇAÔ HISTOaiCA DA CASA DE WbTTIN , HOJE SaXON lA , ANTES DA SUA 

sbpaeaçaS nos dous grandes ramos. 

XCVII. Quatro objectos notaveis encontramos n*este intervallo, que encerra mais 
de 35o annos, debaixo de 10 geraçoens: a acquisiçào do margraviado de Misnia; a 

(* ) Pua n&o oorUmot o fio i namçio , e fegaimiento da hûtorit gcnoalogîca das Casai illiiatret d'AUcmanha , 
Italia , ec. , ha qne a tratamo* n*ette Tolame , apexar de parte pertencer i Geographia modema , até aoa nossos 
dîaa. Na Geographia modema tomaremo* a tr«tar do mesroo objecto con toda a îodividaaçâo na parte qnr 
dcTidamente Ihe perteneer. If ot estadot porém que for conveniente tnttr ta do que compete i Idade Media o 
foramos I deizando o inaîa para a Geographia modema noa seua reapcctÎToa logare». 
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do landgraviado da Thuringîa ; as desordens motivadas pela ma conducta d*Alberto- 
o-Inhumano , e finalmente a acquisiçao do ducado , e eleitorado de Saxonia. 

Gonrado , conde de Wettîn , obteve a inyestidura do niargraviado pelo fayor do 
Imperador Lothario II. Conrado o reclamava , como bisneto , pelas mais y d'hum 
dos ultimos margraves. 

HeDri({ue-o*lllustre obteve a investîdura do landgraviado de Thuringîa do Impe* 
rador Frederico II. Reclamava-a como sobrinlio, por parte de sua mai , do ultimo 
landgrave Henrique Rapson. Teve de disputar esta herança a Sophia y duqueza de 
Brabante, sobrinha como elle, mas por parte do irmâo mais velho, do landgrave 
Rapson. Huma accomodaçao terminou esta disputa ; o landgraviado ficou à casa de 
Wettîn , e o Hesse a duqueza de Brabante , de quem descende a présente casa 
de Hesse. 

A vida d*Alberto-o*Iuhumano he hum terrivel exemplo das desordens que se 
originam de huma paixao desordenada , e das desgraças que traz comsigo : este 
principe , virtuoso , prudente e respeitado na sua mocidade , deixou govemar*se em 
tudo por huma valida; e d*este momento a sua vida nâo foi mais que huma série 
de desenvolturas, que o fizeram igualmente criminoso e desgraçado. Quiz logo 
sacrificar sua mulher, filha do Imperador Frederico II, que sô por acaso escapou; 
depois, para que Ihe succedesse o filho da favorita, diligenciou desherdar seus filhos 
legitimos. Gomo o nâo pode conseguir pela força , empregou a astucia , e vendeo os 
seus estados ao Imperador Adolpho de Nassau , esperançado d*espoliar assîni seus 
filhos legitimos em* proveito do natural ; mas nâo conseguio nenhum dos seus prO'^ 
jectos^, pela justa indignaçao de seus vassallos , e valor de seus filhos que repellirani 
o imperador, desbarataram o exercito de seu pai , que duas vczes fizeram prisioneiro, 
obrigando>o depois a ir morrer miseravelmente longe de seus estados, onde se 
tinham introduzido as maiores desordens e confiisâo. 

A acquisiçao do ducado da Saxonia foi dévida inteiramente aos embaraços do 
Imperador Sigismundo, que tinlia exhaurido todas as suas forças contra os Hussitas, 
que devastavam a Bohemia : e o margrave de Misnia achando-se em estado de Ihe for- 
necer tropas e dinheiro , o Imperador para obte^las Ihe deo a preferencia sobre 
todos os pretendentes, e o metteo de posse do ducado de Saxonia, de que elle e 
seus successores tomaram o nome que ainda hoje conservam. 

RufO PaXMOGBNlTO DA CASA BB WsiTIlf , 

Que deo 4 EleiioreSy e do quai exUtem ainda os 5 ramos segundarios de Weyniar, 
Gotha, Meinungen, Kilburgo e Goburgo iperdeo o eleitorado em i548- 

RelaçaS historica do Ramo primogeniio, ou EmestiDO de Saxonia.. 

XGYIIl. Este ramo, que tem por tronco Emesto, filho primogentto do a^ eleitor, 
lem*8e perpetuado até hoje nos 5 ramos segundarios , e que se acham circumstan- 
dadaroente descriptos na Tab. Geneal. n? 100. Encerra hum intervallo historico de 
perto de 35o annos, debaixo de la geraçoens, e nos apresenta 3 pontos essenciaes: 
i^ a constante e poderosa protecçfto a Luthero; a^ os seus reiterados esforços. 
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para estabelecer a sua doutrina, e 3^ a extraordinaria e bizarra revolaçfto pela quai 
sellou com a sua propria ruina o triumpho da causa que havia protegido ; pois de 
nenhum outro modo deTemos exprimir os infortunios do Eleitor Joao Frederioo , 
que se vio proscripto e espoliado dos seus estados, por ter sido o chefe de hum par- 
tido que sahio por fim triumphante. 

O Eleitor Frederico-o^Sabio , que recusou a dignidade impérial , e deo o seu voto 
em Carlos-Quinto , fundou a Universidade de Wirtemberg , que protegeo sempre oom 
a maior liberalidade. No tempo em que Luthero era buro dos seus membros , foi 
perseguido , mas Frederioo o defendeo poderosamente , nâo tanto pelos seus prin- 
cipios de que , segundo dizem , elle pouco se importava , mas pela honm e gloria 
do seu novo estabelecimento , que Ihe merecia a maior attençâo e desyelo. O 
Eleitor Jo&o protegia igualmente a nova doutrina , e logo desde o principio se de- 
clarou o chefe ^ serrindo como de ponto dereuniâb para todos os principes Allemaens 
que a tinham abraçado : foi elle mesmo quem apresentou à Dieta os artigos da 
crenca que veio depois a ser tâo oonhecid^ debaixo do nome de Confederacao d!Aug$^ 
burgo; mas estava reservado a seu iilho^ o Eleitor Joâo Frederioo, o ser o berce e 
a rictima do protestantisme. Este principe, chefe da liga de Snudkade^ onde se 
tinham reunido todos os protestantes , e auxiliado fortemente pelo kndgraTe de 
Hesse, surprende o Imperador Garios^Quinto, perto de Ratisbonna, oom forçaa 
infinitamente inferiores as suas : e se Joâo Frederioo tivesse entfto mais rigor e reso» 
lucfto, he mui provaTel-que* o Imperador fioasse perdido, e o imperio tomasse 
huma nova face; mas tendo sido atraiçoado por seus generaes e ministres, e estor- 
vado por Mauricio seu primo (o quai posto que zeloso protestante, seguia todavîa 
o partido de Caries • Quinto) , vio -se constrangido a abandonar es seus trium- 
phos, para acudir i defesa des seus prc^rios estados. Carlos-Quinte marcha entâe 
em Âeguimento do desgraçado Joâo Frederioo, que aeommette em MuMberg, des- 
barata , aprisiona , espolia-o dos seus bons , e es di a seu prime Mauride. Este 
porém apenas de posse da sua nova acquisîçâe, pensa loge em fazer-se independeste, 
rebatendo a auteridade do proprie Imperador que pouco antes e tioha engrandeci- 
dos , e por huma dextridade extrema poem-se à testa do partido que pareda ter 
aniquilado ^ surprende Carlos-Quinto , que por ponce nâo apriziena , e <^riga-o a 
assignar o famoso Intérim^ que segurou, e consagrou a. existenda do partido 
protestante. 

O malfadade Joâo Frederioo jamais pode recobrar os seus primdres estades; 
e finalmente, em 1554) assignou com Auguste seu primo, filho de Mauride e chefe 
do rame Albertino, o famoso tratado departilha, que termineuas differenças entre 
os a rames , e consummou a revoluçae. 

O rame Emestine conserveu a Thuringia , e adquirio o prindpado d*Altcmburge; 
e rame Albertino teve e eldtorade, o ducade deSaxonia, o mai^graviado de Misnia , 
e preducto total das suas minas. 

Na Tab. GeneaL n^ lee mostramês methedicamente as numeresas ramificaçoens 
do trence Emestioe , mas nâo todos os prindpes e prinœzas que d'elle deaoeodem 
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por excéder os limites d*e8te nosso tratado : todavia d*entre os muitos dos 
principes que se distinguiram nfto podenios deixar de mencionar o célèbre e illustre 
Bemardo de Saxe-Weimar, discipulo do grande Gustavo, que tanto se distinguio, 
e figurou na guerra dos 3o annos. A sua famigerada campanha de i638 no 
Alto Rheno bastaria sô para îmmortalîsar a sua memoria : tomou 3 praças consi- 
deradas inexpugnaveis , e ganbou 8 batalhas. 

Rblaçaô HiSToaiCÀ DO RAMo Albertino de Saxonia, hoje casa sobbaana de Saxonia. 

XGIX. Alberto*o-BraTO, segundo filho de FrederIco-o-Pacifico lie o tronco d esta 
casa : encerra até 90s nossos dias hum intervallo de perto de 36o annos debaixo 
de la geraçoens, e nos apresenta 5 principes extraordinariamente célèbres pelos 
grandes acontecimentos nos seus reinados; estes sâo : 

Mauricio , Joào Jorge I, o& a Elei tores reis da Polonia, e o i^ Rei de Saxonia , 
Frederico Augusto. 

Mauricio se faz célèbre pela sua babil politica e dexieridade em condu^ir a famosa 
revoluçfto , que deo o eleitorado a sua familia em prejuizo do ramo primogenito. 

Joào Jorge viveo durante toda a guerra dos 3o annos : mudou diyersas Tezes de 
partido. Tem sido muito arguido por esta sua irresoluçào ; todavia o seu pro- 
cedimento nâo deixa de ter alguma cousa que o justifique : nâo pretendemos conciliar 
opinioens tao contrarias , mas devemos observar, que este principe se achou u'buma 
posîçAo bastante embaraçada, e que effectivamente elle nâo tinba nem os talentos, 
nem animo de sobejo para dirigir a torrente em que se achava envolvido. Nunca se 
precisou tanto d*hum grandç genio como n*esta situaçao : se consentia que o 
partido protestante aniquilasse a Austria, perdia o eleitorado que tinha sido roubado 
ao ramo primogenito da sua casa, e indubitaTelmente pelo mesmo motiTO a tota- 
lidade dos seus estados ; se o fazia triumphar completamente offendia a sua cons- 
ciencia , a sua bonra , e perdia a sua religiâo , e a sua Ipdependencia ; poisque de 
nada menos se tratava entfto do que vér proscripto o Lutberanismo , e toda a Alle- 
manha sujeita ao jugo da Austria. Joâo Frederico comportou«-se o melhor que pode 
no meio d*estes terriveis escolhos; e se elle nâo teve meios de impedir que as suas 
proyincias fossem devastadas por vexes , ao menos engrandeceo-as com a acqui- 
siçio das a Lusacias , que Ihe foram cedidas para sempre. 

Augusto Frederico II j primeiro eleitor rei da Polonia , adquirio esta coroa eslran- 
geira; mas esta grandeza passageira veio a ser prejudicial ao seu paix pelas desordens, 
e guerras em que o involyeo. O famoso Carlos XII, contra quem se tinha ligado, o 
attaca, desbarata, persegue e o depoem do throno polaco. O termo da prosperi* 
dade de Carios XII o foi tambem das desgraças d* Augusto : recuperou throno da 
Polonia no tempo em que Carlos ficou retido em Bender ; mas morreo antes de ter 
conseguido o que mais desejaya, isto he, fazer a coroa da Polonia hereditaria 
na sua familia. He bem sabido de todos, a extraordinaria força, a magnificencia , 
os amores e os ternos sentimentos de Augusto II pela bella condeca de Konismarck. 
O célèbre Maréchal de Saxe foi hum dos. fructos desta uniâo amorosa, aquelle 
//. 3a 
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mesmo heroe, a quem a Fnin^ confiou os seos exercitos , e a quem eila deveo os 
gloriosos tropheos de Fontenojr^ LawfBlà € Raucoux. 

O reinado d'Augusto III, segimdo eleitor, rei da Polonia, foi ainda mais desgia- 
çado para a Saxonia que o do rei seu pai; a sua exaltaçâo ao ihrouo, que tere de 
disputar com Estatiislâo Leczinski ,. deo occasifto a huma guerra na Europa , em que 
elle ficou neutral , apezar de ter sido prinoipiada por sua causa. Todavia esta fe» 
licidade momentanea foi depois coropensada por duas calamidades de que os seus 
estados foram victimas, n*bum tempo em que elle menos o esperava, e quando nâo 
haTia motiTo para isso; fidlanos das duas iui^aseens do grande Fiaderico, que se 
apoderou, em 174S e ijSâ^ das suas possessoeus saxouias como objecto de utilidadc, 
e das suas rendas como meio de recursos, 

Da numerosa posteridade de Frederioo Augusto III j além do Eleitor e tiex 
princezas casadas, deremos ainda contemplar o principe Xavier , cuja sabedoria, 
e assiduos cuidados restabeleceram a Saxonia durante a minoridade de seu so- 
brinho , o duque Alberto, marido da archiduqueza Christina. 

TiTUUMi ec. No antigo corpo Germanico, dissolvido pela paz de Lunevitte, o 
Eleitor de Saxonia era Archi^Martchal do Imperio : vigario em todas as pttmacias 
regidas pelo direito Saxonio durante a vacatnrado throno impérial : tomavaos votas 
na dieta eleitoral^ e era Director do eirculo da Alta Saxonia. 

Esta fsEmilia, cujas poasessoens se acham declaïadas abaixo, ftem faum Pado de 
successâo com o Hesse, e Brandeburgo, huma expedatÎTa sobre o WoUèmbvttd, 
e parte do Anfaak , e prétende ter duplioado dineîto à heranca de deres e JuKers.. 

PossBssoBNs Âxà i8ox. 

* O Margraviado de Misnia, em iaa6; 

* O Landgraviado de Thuringia, obtido em ia48; 

O Ducado de Saxonia, o Eleitorado, o Palatinado de Saxonia, o de Brene e o 
Burgrayiado de Magdeburgo, em i42i3; 

^ Altemburgoe os paizes contiguos a Pleiss,por conquista, depois da cdebre 
Victoria de Lucka, alcançada pelos Margraves deMisnia j sobre o Imperador Alberto I, 
em i3o8; 

^ O Condado d'Henneberg, por herança, em i583; 

* As Duas Lusacias, por cess&o de Fernando II , em i635. 

N, B, * Dénota o patrimonio da liohà Eme tUna. 
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I* A* ^iMiu àm Uaba perpen^odar , e cm «agoiaMBto « por Jbaixo da horiaoïiul , vio ilatnryiiM por aan 
ovdcoi j p mralo g i ca ot îndividooa que a» conpoem , laaa mulAerts , mu moru , aco earaeter , oa mppêlii^ , 
algooBaa partieuiarulatUf, ec. , debaixo dot •egaintet sifaaea : Ql qner £ier Ma; ^ Prmcipt , DHqme , 
Ckéfie dêjkmilia , ec.; A PrimetMM » ùmqueim^ ec. 

a* O algariano i dirriu da liaha perpendicnlar he a ordem nmmêriea âo Soberaoo, Potflnttdo,TriBctpe,«c., 
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nio liiitimBliê; t^^ft Iwtv^dbwfo/ «* ^ t c aam dot ncmmèÊê nolbcwf , oo lUboa, signîfica i*, «*, S® 

ftM am # wiP » M. ; ^* ^ oèterwmfio , oo imbmco et filbot ; 8. P. «cm dêùiar potteridade» 
4* M UnbM grotMt e horlionaes mo «f ^e icmonUm «o tronoo da ftmilia , • miciii <m nmot ; cono m 

a E, A (n^ loo) qiM prarén da principal , on da de Conrado 6* detoendcnta do fttndador da caia de Saxo- 

nU : ai perpendiculam paaiam por todos oa detocndentea, on fen^oeai. 
5* Ot algariaBOé i «fOM^ daa linlia» gwwtn perpendienlares, indican o amnaro de geraçoena , oo graoa 

deide o Amdador oo troDoo : aaaim Té-ae (n* loo) qoe.CbivnMlp he a 6* gcfaç&o , on detcaodcnte , Ernêtto 

o i6® daada Thieny de Busiey. 



3a. 




Alb«rto«o«Bravo 4- i5oo. 
Sidonia , fiUu de Jorge Podiebrad. 



fPmg. 553; 

BàMO CaOBTB, ou ÂUiBBTIlfO, HOJB RbàL : ÀDQUIBB O Et.BITOBADO BM 15489 

B TBM DÀDO la ElBITORBS, B I RbI DE SâXONIÀ. 



orge -^ xSBg. 






^ Mauricio -4- i553. ^ 
Adquire o Elcitorado. 
]>cixe huma filha. 

(A) 



--^ 



ico Clinttiano*^i6ii« 



^Henriqne-o-Piedoso -4- i54i. Introdus o Lutheraniimo. 
Eap. Cmtkarinm ae MeckUmbmrgo. 

ÂDgatto '\' i586 : •ecuUrÎM o« aent biipadoa , e deisi hum thecouro. 

&p. Amna *ié Dim^mmrea, 
Chriatiano -^ i Sgi . Faz-sc Calraiii*U ; o rbanceUer Krell , teu miniatro. 

Eap. Sophia de Bramdebmrgo. 

lu Joio Jorge -|- i656. Fax a gnerni dorante todo o tempo de 3o aooos. 
Esp. MagfLtlenj de Brandeburgo. 

Hall. MBftaauROo. 



Zbitz. 
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1 a Joào Jorge U -|- 1 680. Exerce o Vigariado do inperio em 1 667 . 
Esp. Magtlatena de Bramdebmrgo Baretht, 
13 ^t3 Joào Jorge II I-^ 1691. Diatiogue-ae contra ocTurcoa. 
Eap. Anma de Dinamare» 4" '7 '7- 



ï 



Augasto -f- 1680. 
Anna de MetkUmb, 

Joao-|-i697(»). 



^V 



^Chrifttino -^ 1691. MManricio -^ 1681. 
Christ, de ifohtem. T 
^hriatiaDo-]- 1694. ^Manricto^- >7i8. 
Dorothea Zeit», Fax-ae cathoUco , e 

aè deiza filbaa. 



al ^14 Joào Jorge lY r«n 1 5 FAEDiarco Acguito II 4" < 7^3. Fat-se Catbolico ; eleito Rei da^Maaricio 4" i73f. 
^ + i694' Ib9 Polonia em 1697 : a Sasonia înTadida por Carloa XII. Eap. Ckrie- Christ, de Nassau, 

itiita de BrandehurgO'Bartitk. 
——^ — ♦«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦4««4^4««4«««44*«^«4«^44444««44«4«444«w^O maredud de Sexe 
œx6 Fridbaico AvGuaTO III -{7 1763. Rei da Polonia. Nosen reiaado a Saionia be a texe*^ TencedoremFonte- 
intadida pelo grande Frederico em 1745, e 1756 ^ noy. Frederiootere 



i 



Eap. Maria Jose/a d Austria 4- '757. 



1% 1 17.Fred.Q1.4- 1763. À 3 Prinwaaa, mortaaendo rai-, 
i AiitomiadeBaviera. ^ nha d'Eupanha , Eleitora d* 

* Bavière , e mnlher do Delpb 



li-AIsabel, 11. j-j^^. 0XaTier,N.i73o 9 Carloa, eleito dn- 
deXConeg.jM. 1740.T (c) *,* que de Corlandia. 

b. { ( Amerlo de Saxonia 



96 rjr\ 18 FasD. AoovkTo »^Antonio ,K.AMaaimilianQ,1*l. i75o.ÂMaria Amalia , N. 1757 ^ vîuTa \ Clémente , Elcitor de 
cfc» N. i75o. Rei de! inSS. m Camlima de Parma ^}\ de ~ " 



N. 1750, Rei de I 1755. m CamUma de Parma 
Sazonia 1806 4- : Eap. Maria I 1804 
(d) : d'Amstria 
Eap. Maria Amalia l Lorena,JiJ^iFrtdtneo. . .N. 1797. 
de DeaX'PoHfSt N. Z «767 4- l 
175a. ; 4 Clémente N. 1798. 



4 Joao K. 1801. 

4Blaria N. 1794. 

♦ Maria If. 1796. 

N. 1790. 
Joaefa N. i8o3. 



4 Maria Anna , N. 17 

Joaefa N.18 

^7 A^ Maria AvooaTA , Prineeta Real de Saxonia , IV. ai de JnUio 178a. 
^ reia-se a Q 



DeuX'Ponts -if" 1795* 
Caaado a CaroHma dAustria. 



^ Teacben, M. 1738. 

emente , Elcitor 
I Trer.N. 1739. 



ontroa filboa natu- 
raea , ^JUka de hom 
d'elles caaoo oom o 
Conde de Bnbao , 
qne foi Embaixa- 
dor em Paria em 
i8o3. 



Caaado a AmeHa de Baviera , N. 1801. 



Jf. B. \ PaaûlU Ri^, 
[•aoa acmbrotdeEajBo 
Albcfftino pralcasam o 
LCalbolid«aM> .nato Go 
'fcmo fac tutlteraao. 



i Fernando, Cnm*"Daque de 7bs€ana-\' 18^4. 
a LeoDoUo II Gran'-Dm^me de Thscana , V. X797. 
Caaada em 1819 â Fem. Vil d*Hespanba. 

Caaa Real de Saxonia , no tit. Saxoiixa , roi. IV. 



utÛÊM caaada 



Gailb«rair . princtpa d'Oraap. 



RF.PBRiacaAS » TABBLL% ACIMA. 



Sfimmi, «a «egniMM filboa i o ll«qiM d'Eactignac . Principe Allicri , Dnquc Riario . e Marqucatt Palriai . c Maasiai. 
Gran'DeqM do Gran'-DacMlo da Tanovia , palo l«p«ndor doa Piaoccfta. RapoMo . cm 1808. 

BEFBRENCIAS A' TABELLA GBJUSALOGICA DO KAMO BBNBSTINO. 

(m) Catoe I * CM» Lniaa da MckdanlMirifo Scbwetin , de quan leva haioa Élba qoa 
nafcro en 1800 ; V co« Carolina de Ileftae-Catad. 



b 4- l&OS . caaon corn Uis^-Rieo . Doque da Baviera 4- 1470. 

M -}. I&I3 . caMeroa Alberto , Marfrara de Braodeborfo 4- i486. 

m • eartM impérial , c protège Latbno. 

iHMi a faioea eoefisaio d'4u((sbarfo. Cata rom Soplila (l«* McrLlrmUtirgo 

te «U Mog«wia -f. 1484. 

i*iHH>de Mafdebariio 4- I&I3. 

de cwB JoAo . Eai da UaaaaKa 4. I5IS. 

tiêtam memnqme de Bfwwwtck-Zell 4- m^- 

ife tmm SibiU de Clerat 4- 1664. 

il Mie deagracado q«e mi pai { merre «m Netiefadt . lu Sttria , depoU de 

4 tt^reri* . por ter dado aejle a bo« certo Gmedath , «uataino do Biepo 

^fo. Oa a««8 filboa oie deiaaran daec a adencia. 



(r) Jorge . N. 1701 4- 1803 .caaado coa Uiaa de IlobraaoUera + 
(s) N. Il Setembro I75l . viora a 20 Abnl 1804 do Duqoe de SazeGo4ba ErMMo II. 
Sua filba OoilberMioa caaada co« HetM Baicbefield 4. 1809. 



(««) Dnaor em S4 Dcaenbro 1809, teui S irioi* Amalia. N. I7M4- 



•U eom CbriaUoa da HoUlaia 4- 187». 
■et mm G«ilbarme de Saxa- Wejmar , 
*4icem 8<ybia d'Aoball-ZerlMi 



se« primo, dtvorriadaem 1600. 
Anball.Zerbel 
d'Aabali.Coelbea- 
Mimm Amalia da Brootwicfc WoUambwfo . M. 1739. 
ei^mm LoiaadaHoMad'Armaladl , R. 1767. 

C- • tUalo jMaoM M Tol. I¥. 
ISilhoa } caaado com laabena de Saxa Aliamberge 4. 1680. 
4«C«bwfo4-1880{ lavoS iimloa. Hanriqna . Dnqrn da BoaAbild 4. 
Dw|M do Eaai^arg 4. 1707 } aMa daiaon bwna filba 4«a 
»i 4t Bahiain CInckbnrgo. 

label-BrMMvkb.Welfambwfle 4- 17». 

dai 



Jdâ, S 1704, caso« com Carloa- Bernadotle 
m) Gasado com Sopbia de Waldedi. 
m) Casado com SopUa d'Erpacb. 
4d) Caaado com CaroUna d'Erpaeb. 
Caïado com Lniaa de Uinamarca. 
) Caeado oom Cbrialina Mecklemburgu SlrdiU. 
/ff ) Tem 3 innloa , Jorge Carloa Pnderico . R. I7M 4. i Fraderiro Gailb». 

mè «Urloa . K. 1801 4- ; OMrte Carloa Gollbcrme. R. 1804 -f- . e 8 Ir- 

lal» , Calbarioa Carlola , caaada em Wartcmberg ; Tberrta Cariota rom o Principa 
Haal de Baviera ; e Loisa Carlola com o Da(|oa de Naima. Jorr Jorcr Frederico caaon 
com Amalia de Wnrtamberf . 

M) 4- 17». caeado com Carlola daWaMack 4- 1699. 
Il) Caaado com Anna da Scbwartabnrfo. 
àà) 4- 1800, earndo eom Sopbia Br«Mwick-LoAebor|o. 
//} -|. 1806. Caaado com Caralloa de Basa* d*Bbandorf , R. 1767. 
■m) R. 1784 , friadpion a rainer IMO, Tarn S Irmloa , Fernando , R. 1786 , a Ue* 
/r. 1790} a 4 innl*. SopbU R. 1778 i Antonla . R. 1779 ; ielia . R. 1781 ; e 

,R. 1788. 

(Pare o maU, ■^^•w ea iltalaampaclirea . toi. IV.) 



a54 TRATADO COMPLETO 

OttIGJSM JJfJL CÂSk. DB WlTBLSPACH , OU BaVIBRA , ElEITORÀL B DqGAI. 
GBHCA BB II 80^ B REAL DB8DB a6 DB DbZSMBRO i8o5. 

CI. A casa de Baçiera he huma das mais antigas e illustres da Europa ; conta a 
sua antiguidade de huma maneira certa até Luitpahl ou Leopoldo , que foi fdto 
duque de Baviera em SpS y e morreo pelo anno de 907 em Augsburgo, sobre o Eus, 
n'huma batalha contra os Hungaros que tinham iuTadido a Allemanba. Leo- 
poldo, grande senhor Bavaro, descendente da casa dos Huosi, chefes da segnnda 
tribu dos Ba^aros, reio a ser, pela eztincçâo da familia Agilolfingiana , eabeça de 
toda a Naç&o. As chronicas, e annaes do tempo qualîficam este Leopoldo de sobriab^ 
{Nepos) do Imperador Arnaldo; o que parece mais certo he o seu parenteaoe 
com a familia de Carlos-Magno , e ser o tronco indubitavel da casa palatins de Ba- 
Tiera, cuja historia se pôde dividir em 3 epocas mui distinctas; a doramo Palatino, 
a do ramo de BaTiera , e a do ramo anterior à separaçâo d*estes dous ultimos; este 
sera descripto historico-genealogicamente nos Num. lost e 106; o Palatîno nos Nu* 
meros ia4) 107e 108 ; eo Bavaro nos Num. io5, 109 e 1 10 : nos num. ou tab. geneal. 
apresentaremos os grandes ramos , suas filiaçoens, allianças , acquisiçoens e dtttinof. 

Historia da casa db Bayibra, antes ba separaçaô bm Palatuta b Bavaba. 

« 

CIL A Luitpald, ou Leopoldo, de quem fallamos no N^ précédente^ auccedeo acu 
:filho Amaldo-o-Mao,, igualmente duque de Baviera. Este teve dous filhos dos quaes 
vEberhard o primogenito^ perdee o ducado por ter recusado prestar homenagem ao 
Imperador Olbon, A sua posteridade nâo he nomeada; mas alguns autores preten- 
dem que d'elle descendia a casa impérial de Hohenstaufen , ou Suabia. O segundo 
:fiIho do nome de sen pai, teve o palatinado de Bayiera; délie descendia por Va- 
ronia , e por 8 geraçoens , Othon-iO-Grande , que recobrou o ducado , depois de 
esur fora da sua familia perto de aSo annos. Foi durante este longo intervallo, e 
especie de desgra^ da fortuna que os descendentes de Luitpald tomam , do nome 
dos seus castelloa., os appellidos de fFiitelspach e Schjrreny que consenraram, e 
com que os achamos, quando se aposaam de novo do throno ducal. Vide n* io3. 

RbLAÇAÔ HISTOmiCA DO RAMO PALATINO, OU PRIMOGBHrTO| QUE RECEBB BM PARTIUIA 

O Palatinado do Rsbno. 

CIIL Este ramo aicerra, até aos nossos dias, hum intenrallo de mais de 5oo 
annos, debaixo de 16 geraçoens : deo a4 eleitores, e produzio huma mfinidade de 
£unilia5. O Eleitorado acaba a formaçio da Confederaçâo do Rheno. 

A familia de Heidelberg, tere i3 Eleitores : entre outras cousas notareis dere 
observar-se a Siunosa conrençâo de Pavia, que determinou a partilha, e a lei de 
successâo entre os dous ramos ; a successâo irregular dos eleitores ; a acquiaiçio 
de Deux'Ponis (Duas Pontes); hum Imperador (Roberto , ou Rupert) , hum ret de 
Dinamarca (Christovam), e o bello reinado de Frederico-o-Victorioso, o heroe da 
aua bmilia, e a gloria'do seu tempo. Este principe consenrado sobre o throno 
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eleitoral em prejuizo de seu sobrinho , pela crise dos negocios, e admiraçào de seus 
poTOS, vio duas ^ormidaTeis ligas (brmadas contra ai; huma das quaes coaduzia o 
Imperador, accompaiihado de i8 principes. Numerosas e brilhantes TÎctorias alcan- 
çadis por Frederico dissiparam os seus niuitos inimigos , e fixeram que elle Tisse 
ao mesmo tempo seus pri&ioneiros dous principes de Baden y hum conde de Wii^ 
temberg, diveraos generaes, e quasi todos os senhores que tînham aeguido o 
estandarte do imperio :adquirio pelos seus resgates soouaas enonues, reunio o 
condado de LutEeUlein j e niuitos outros territorios ; mas todas estas Tantagens se 
perderam debaixo do ekitor Filippe, desaatrosa epoca para a caaa palatîna. O 
seu £lfa0 seguftdo, tendo casado com a herdeira do lumo Bararo de Landahvt, 
pretendeo herdar todos os seus bens contra todos os direitos 4I0 ramo fararo de 
Munich; pegaram em armas; os palatinos foram Tenddos, e seu désastre servio 
ecMBO signal para umIos cornerem a reparar as p^das, e lavai^se da aflbonla que 
tinham sofFrido do victorioso Frederico. 

A /amiUa d$ Simmeren conta 6 Eleitores, Os acontedmentos mais notaveis rela- 
tivo6 a esta tamilia sâo; a aoquisiçâo de Weldentz; a suecessAo ao ekitondo; a 
influencia dos eleitores palatinos no partido pro4efltante| de que vem a ser os che* 
les; a elevaçio, desgraças e proscripçSo de Frederioo V; o rctftabeledinento de seu 
filbo pela paz de Westfalia ; a disfmta que sobreveio por oansa dos bens da duqueaa. 
de Orléans , e o terrivel inoeadia do Palatinado. 

A famiUia de Neuburgo^ deo 3 EleUores, Os aeontectmenlos que apareoem sâo, 
a aoquisiçao de Neuburgo, Berg e Juliers depois de huma renhida disputa; a suc* 
cesiao ao eleitorado; huma nova devastaçao do Palatinado, « o lamoso tratado 
de 17249 que reunio os dous ramos de Baviera, separados hemm perte de 400 annos. 

A familia de Sidzbach , oflEei«ce hum Eleitor , em quero se observa ao mesmo 
teoBipo a reuBMk» dos bens do ramo palatino e de Bayiera , e a extinccâo do ramo 
de Sulzbach. 

A familia y 4m ramo de Duas Ponies^ produzio as subdivisoens de Neuburgo j Sub» 
bach I Lutzelstein e Landsberg ; a de Cleburgo tao célèbre pelos reîs que deo a Sueoia, 
e as de Birkenfeld e Bischweiler : esta fiimiKa se acha hoje , por oontinuaçio dos 
tempos e ineideates das gasaçoens, aendo o ramo primogenito, principal e 
quasi uBÎoo d*esta illuatre caaa tfto liaounda em principes, e tào f<Mtil em ramîBca- 
çoens ; representava^ o Eleitor .Haiiroiliano Joae y qoe revsio em si os «vastos do- 
nainios da sua casa.; ciroumsunda esta que &BÎa deate principe hmn dos mais 
poderosos d'Alltimanha^ iseguiado-se logo depois das testas coroadas. A mta familia , 
que «ao se oooifnnha de mais que o seu ramo , e o de Bsrkenfeld que o aviainha , 
pardeo tDdas.«s suas possessoens, sobre t» Bbeno, pelas «Itimos acnnttcimeMos 
dnraate a revolm^o Franeeia , e aà rtoeheo por kidemaisaçlo aobre a nargem 
difieita do .mesmo m '6 biapndoa, 19 villas inqMriaea^ e hum grande nnnMit> de 
ahbadîaa^ e ontioa tanttoriDs (^). 



(*) reja-sê Bavicn no vol. IV quando o «leitorado he elcTado a Rdno (i8oS). 
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Hl5TORIA DO RAMO CAOBTE, CHAMADO BS BaVIERA, EXTIHCTO EK I777. 

CIV. Este ramo encerra hum intervallo de quasi 5oo annos detiaixo de i4 géra- 
coens; d*eUe sahiram 2 Imperadores, 5 Eleitores, e diversas familias. 

He tronco , ou chefe d esta illustre casa o Imperador Luiz V, tâo célèbre na bis* 
toria d^AUemanha pela opposiçâo que fez a Frederico-o-BelIo , duque d*Austria : as 
suas disputas com Rodolpho seu irmâo, chefe do ramo Palatino, foram a primeira 
causa da constante inimisade que , durante perto de 4oo annos , desunio a sua pos* 
teridade. D*elle j ou de seus filhos procederam 5 familias ; a primeira das- quaes 
se extinguio na 3* geraçâo. 

' A segunda^ estabelecida em Ingolstadt, acal^a na 4* geraçâo, no roeio das disputas 
de hum fillio malvado em rebelliâo contra hum pai infeliz. Deo tambem nascîmento 
a célèbre Isabeau , rainha de França. 

A terceira, cujo solar era em Landshut, chamado tambem muitas rezes na 
historia o ducado da Baixa-Baviera , acabou no 4^ duque. O seu rico espolio causou 
a ruina da sua casa, pelo encamiçamento com que os dous ramos o dispu- 
taram: o palatinoseSustentava o direito que Ihe provinha pelo seucasamoito com 
herdeira , e apoiava-se fia tençâo testamentaria de seu pai; o Bavaro appellava para 
as leis do imperio , e para as da sua casa. Nâo houve meios de os reconciliar : com- 
bateram-se, chamaram os estrangeiros em seu auxilio, os quaes fizeram que de 
noTO se batessem , se enfraquecessem , e s6 os congraçaram depois de os ter despo- 
*jado; triste liçâo^ que se reproduz a cada instante^na historia, mas que de pouce , 
ou nada aproveita aos hotnens. 

A quarta , he a de Munich , de que abaixo faUaremos. 

A quinta familia he a da Hollanda , que se fez célèbre pelas terriveis Cac^ens 
que dividiram aquelle paiz debaixo das denominaçoens triyiaes de anzoei e cabel^ 
genses : tambem he célèbre pelas aventuras , reroluçoens e infortunios da infeliz 
Jacquelina em quem acaba esta familia. 

Voltemos a familia Munich , que veio a ser senhora de toda a Baviera. O seu 
i"" duque y d*aocordo com os seus outros patentes, estabdeeee, em iSpa, a lei de 
primogenitura sobre .todas as possessoens bayaras. O 4'^ , Alberto he o que se bateo, 
pela herança de Landshut* Distinguiram-se por seu zelo pelo Gatholicismo todos 
os que se seguem. Maximiliano I he O'chefe da liga formada contra a Uniâo Evan- 
gelica y a que presidia o eleitor palatino : esta foi a epoca da mais deddida animo- 
sidade entre as duas familias; e igualmente a do triumpho para a familia de BaTiera, 
e das desgraças para a Palatina. Frederico Y foi proscripto , e seus bens confiscados ; 
e Maximiliano , por huma revoluçâo igual a de Saxonia, obteve os bens e o eleitorado 
da familia primogenita. Maximiliano I he hum dos mais illustres principes da sua 
casa : o &moso Mercy era seu gênerai. Apezar da paz de Westfalia restabelecer os 
seus parentes, elle n&o deixou todavia de consenrar os seus despojos , a dignidad^ 
eleitoral, e o Alto-Palatinado. 
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Maxiiniliano II, ao filho do qaal se destinava o throno d'Hespanha, foi fiel a 
França na guerra da successâo : foi proscripto , e posto em fuga depois da perda da 
batalha de Blenheim ; e sô com a paz he que recobrou os seus estados. 

Carios- Alberto ainda foi mais desgraçado ; eleyado ao throno impérial, e no 
momento de siipplantar a casa d' A us tria, elle mesmo o foi, e moireo de paixao, 
havendo sido expellido dos seus estados : seu filbo foi restabeleddo : empregou-te 
em remediar os maies que seus povos haviam supportado , mas n'elle acaba a sua 
famîKa em 1777. 



r 



N* CV. Tabbi^la Gbneàlooicà da Casa db Wittelspach , ou bb Bavibba, 

Elbitoeal b Ducal bm 1180. 

10 A I Orsoir de Wittelatacb, paladoo de B«Ttera , lo^ deacendento de "Lêi^ 
T |Mld , Doqne de Bavieni. He o i** Eleîtor paUdno («). 

11 A » Luis , rewbe do imptrador Frederico II , o pelatÎDedo do Blieiio , toa- 
T bedo a Henriqne Welf , e para Biaior tegaraiiça ba ham eaêaiBento.(^ 

la A 3 Omoii-o«llliMtre, coude palatiso do Bkeno por mm mnlber , c duqne àt 
I BaTÎera por ten pai -f" '^^^ • ip) 

i3 A 4 Lois-o-Serero -f- 1994 (tf)0H«Bri^M (^ 

T 0§ teat eitedôs •« dindeaa ealre mim « SlkM. 

Rlbo prioMg. .. . . I vU. n* 106, FOhd Scgiiiid0»m4. loS. 



(«) Rccobra M MM Mtados bvoracido p«lo tapender PwJg fc o I no Impo da qa^ d'Baniqaa-O'Ldo , pdo aaao 1 180^ 
1 163. Ter* ham inalo «Mtor d« Mofaada s wp. jtmmm àt fFmsêêrémrg; 

{h) Caaa m* fitto con • lUhad* UeoriqM Walf. Hna dncoabeddo oasMMiaa «ai IS3I : tappoeni-tt mt alfam dat larfrulea 
MDdaAw pdo rêikm ém HmÊmttkm. Btp. ImémiUm ém POmim, 

(<) Soa »nlb« Igmn Wt»f, ftiha • ^d«<va da HaBiii|M W«lf , «oada palaliaa , tto prtaMfanito d'HMriqw-a.Lc8a , qaa 
ptrâta tantôt astadot. 

{i) Htfiriqaa , tvoneo dliam ramo da Baiaa-Bavi«a , asUaclo cm 1S40. Olkea , m« CIbe prâaofnSla M i«i da ■«afrU. O 
taparador Lnb V rtcolkaa aita iMraaça. 

(<) Aiaim chainado par qaa nmrf aa aular, por daicoaiaafa, aaa pr i ari i a «aJbar MmU d§^êmu». Bai lflfl7rtMkta dajoraa 
CMradinao Alla Falatiaado, • aaaaoa . «a It73, Badalp h a d'Hiti b ar f e , iwyadui , eaa> eonicatiiaaaÉa dot o«ba 

AceaUaa n ia , apa^M Bariera . til. élJtwwàm . val. IT 
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TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHIA. a(îi 

ORIGEM DA CASA DE NASSAU, 
ifOTiciA msToaiCÀ sobkb os a grandes bamos, b das familias qvb d'ellbs pbocbdm. 

• 

ex. A casa de Nassau he das mais antigas e illustres d*Allemanha : he mùi dif- 
ficil determinar ao certo a sua yerdadeira origem , que se perde na obscuridade dos 
tempos ; inas segundo os preciosos documentos de Koch (os mesmos ja de Kremer) 
ella descende da casa Merovinge , e dos officiaes de palacio de Dagoberto I pelos 
annos de 63o. A sua genealogia regular principia n*hum Gebbard, conde de Lahn«- 
gaU| no reinado de Luiz I, pelos annos 83a, de quem descende, na undecitna 
geraçâo, HenriqueH>-Rico , tronco das familias Walram e Othon, em quem prin- 
cipiamos as genealogias d esta casa. Apresentaremos os ramos ou familias principaes, 
e faremos mençâo dos menores quanto baste para se poderem réunir, com o auxilîo 
das datas e factos historicos que se quizerem aclarar, os individuos que se en- 
contrarem na historia. 

D'esté Gebhard , segundo Koch , procedem o Imperador Conrado I , os condts 
de Eberstein , a casa de Hohenloc , os Imperadores da casa de Franconia , e pelas 
mulheres os da casa de Sùabia ou Hohenstaufen. Na 6' geraçào nasce hum Othon , 
que pelo seu casamento com as herdeiras de Gueldres e Zutphen, forma un ranio 
de Nassau j que possue estes paizes até a sua extincçào, no fim du i4^ seculo. 

CXI. Ra.mo PRiMOGBifiTo DE Walram. [Feju'-se V? II 3.) Tem continuado até 
aos nossos dias em i8 geraçoens debaixo de diversas familias ; os factos mais Dota- 
veis s&o , ter dado hum Imperador (Adolpho) , diversos eleitores de Moguncia e Tre» 
yens y muitos capitaens, generaes, e conselheiros dos Imperadores ; a acquisicâo de 
Sarbruck ; o augmento das familias Usingen e Idstein ; a de ff^ei/burgo, e a dignidâde 
fie principe em i688. Este tamo nâo conta hoje mais que as familias Usingen e Weit 
burgo; a primeira se compôem sômente de filhas; a a* he chamada a herdar algiim 
flia todas as possessoens dos différentes ramos de Walram. 

CXIi. Râmo cadets de Othor. {Feja^se n® ii40 ^^^ continuado até os nossos 
dias, e hoje Real e soberana do reino dos Paizes^Baixos , em 17 geraçoens, e 
diversas familias. Este ramo passou muito cedo para os Paizes*Baixos, onde se tem 
sempre distingutdo, com especialidade na série de Stathoud^s e homens celebi^, 
que tem produzido : hum d'elles , Guilherme III , ajunta a este litulo a coroa dln«> 
gbterra , e a sua grande preponderancia no arbitrio e balança da Europa. O Rei da 
Prussia e os principes de Nassau^DUtz se disputam a sua herança; dividem os bens ; 
luas o Estathuderado , e a influencia sobre as provincias Bataras ficam aos principes 
de Nassau, os quaes a conservaram até i. revoluçâo Franceza; mas em 181 4 re* 
surgem e vâo occupar o noTo throno dos Paizes-Baixos. O ramo d'Othon s6 conta 
hoje as familias de Dietz , e Dillemburgo .ou Orange ^ que tem herdado todos os bans 
das différentes familias descendentes d'Othou. A casa d'Orange elevada ao throno 
dos PaizesBaixos , occupa hum lugar eminente na balati^ da Europa ; e pode 
considerar-se como huma das primeinis da segunda ordem. 
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a66 TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHIA. 

CiSA DB Baobu. 

CXyiII. A casa de Baden he mais conhecida pela sua antiguîdade, e lustre da sua 
origem do que pela grandeza de seu poder e riquezas^ he hum ramo da mesma 
fkmilia d*Habsburgo (ve/a^se vol IF^ tit. geneaL Austria) , tfio poderosa na Europa 
debaixo do nome ^Antiga Austria , e tào célèbre na historia pelos feitos de Rodol* 
phOf Garlos-Quinto, Maria-Thereza^ ec. 

Esta familia, que se separou do tronco commum, nos prindpios do undecimo 
seculo ,' permaneceo constantemente na Suabia , onde em consequencia das diversas 
acquisiçoens conseguio finalmente occupar hoje hum lugar entre as segundas poten* 
cias da Confederaçâô Germanica. Na tabella seguînte, n® 119, lançamos o seu des* 
tino historico , e as différentes familias que d*ella procedem. 

Hermano V obteve a cidade de Durlach do Imperador Frederico II , em troca por 
metâde da de Brunswick comprada com dinheiro de sua mulher. Em Hermano 
continuou a linha directa , em quanto seu irmâo funda o ramo de Hochberg que 
nào tardou a subdividir-se n'outros dous, cujas possessoens com o tempo tomaram 
a pertencer ao ramo principal. N*este devemos notar o infeliz Frederico , herdeiro 
legitimo por sua mai do ducado d' Austria, e que pereceo sobre hum cadafidso em 
Napoles; Carlos, prisioneiro do Eleitor Palatino Frederico-o-Yictorioso; Christovam, 
que herdou todos os bens da familia, e seus dous filhos, dos quaes procedem as 
duas familias de Baden-Baden , e de Durlach. Hum mao casamento no ramo primo* 
genito deo motivo a huma disputa cruel e funesta aos dous ramos. A guerra de 3o 
annos , na quai o margrave de Durlach tey« a desgraça de se bandear contra Fer* 
nando II , fez a fortima dos margraves de Baden , que contra toda a esperança se 
viram reintegrados , e mantidos nos seus titulos e possessoens , pela parrialidade do 
Imperador por huns , e vingança contra os primos. 

O Ramo de Baden-Baden, antes da sua extincçâo, deo na pessoa de Luiz, hum 
dos maiores capitaens do seu tempo; o de Durlach, que d'elle recebeo a herança, 
florece hoje nasabia, e patemal administraçàode seu chefe ; tem-se consolidado pêlo 
numéro de seus membros, e se distingue pelas suas iUastres aBianças; entre as 
quaes occupam os primeiros lugares a do Imperador Alexandre , a do ex-Rei de Sue- 
cia , e a do defunto Rei da Baviera, casados com très princezas de Baden. (A contî* 
uuaç&o , vejorse AUemanha e Baden ^ vol. IV.) 
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27© TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHIA. 

NOTICIA HISTORICA. DA CASA DB HeSSE. 

GXXII. Esta casa he huma das mais illustres d'ÀUemanha tanto pela sua anti* 
guidade , como pelo lugar que occupa , e homens célèbres que tem produzido. 
Nos fins do 9^ seculo, hum certo Rejnier, seu tronco indubitavel, occupava o 
ducado de Lorena, e foi d'elle espoliado pelo rei Ziventebold, filho naturel do 
Imperador Arnaldo. Os descendentes d*este Reynier tomaram todavia a possuir a 
Lorena até o fim do seculo seguinte^ tempo em que de noTO foram espolîados da 
sua posse , e na quai entrou Carlos-de-França , aquelle mesmo que depois foi 
excluido do tbrono por ter acceitado aquella dependencia feudal. A casa de Rejnier 
ficou entao reduzida aos condados de Hainault e Louvain ; com o tempo chegoa a 
obter o ducado de Brabant, e foi na mesma epoca em que ella usava d'esté nome, 
e possuia aquella dignidade que se separou, cerca de meado do x3^ seculo, o ramo 
de Hesse, que tomou o nome queainda hoje tem, da provincia dejflesse, adquirida 
entâo por herança, nâo porém sem grandes disputas, como se vio nas tab. antece» 
dentés. Foi no i^ d'estes ramo s, que herdou esta provincia, que principîamos a 
relaçoens genealogicas d'esta casa , que desdc entào tem sido constantemente cdebre 
n'Allemanha pelo numéro, e valor dos seus principes , quantidade deramos, emuito 
que tem representado nos grandes e diversos acontecimentos do imperio. 

Sepahacaô DOS 2, RAMos REiNUNTBS DB Hessb E DB Darmsta.dt. Nas tabellas 
n? lao e 121 mostramos os différentes ramos da casa de Hesse, e as circumstan- 
cias principaes da sua historia. Ahi vimos, que Filippe-o-Magnanimo reunio todas 
as possessoens da sua casa , e as dividio por sua morte entre seus quatro filhos : 
o mais velho teve metade ; hum quarto o segundo , e os dous ultimos o outro 
quarto. a^ e 3^ vindo a morrer sem posteridade , a sua herança veio enriquecer 
depois de muitas questoens, a porçâo do primogenito, que fundou o ramo de 
Cassel , e o mais moço o de Darmstadt ^ de maneira^ que ainda hoje , pela lei de 
primogenitura que n'aquelle tempo se estabeleceo, ha s6 a ramos reinantes n'esta 
familia, além d'e&istir, pelas circumstancias da partilha primitivai, e acquisiçoens 
subséquentes y muitos objectos communs em propriedade , e administra^o. 

NOTICIA HISTORICA DA CASA DB WiRTBMBBRG. ReaL DBSDB i8o6. 

GXXIII. Esta casa assim como muitas outras, remontam a huma antiguidade 
immémorial. Os Genealogicos a entroncam nos antigos reis de França : de loda a 
sorte a sua existencia perde-se nos tempos mais remotos , e os seus primeiros titulos 
sâo desconhecidos ; quanto as suas possessoens , estas compôem-se de diversos 
territorios , e diversas qualificaçoens obtidas por compra , casamento , acquisiçao , ou 
conquista. No n^ 124 daremos os seus diversos ramos, duraçâo, extinçfio, ec. Por 
longo tempo o Wirtemberg soffreo tristes e desastrosas partilhas de seu territorio 
entre os différentes ramos de seus principes : hoje acha-se completamente reunido, 
e augmentado debaixo de huma sô cabeça, e esta coroada; jà nào ha pois mais di- 
visâo a temer, pela lei de primogenitura, e indivisibilidade esfabelecida solemn^ 
mente em i47^y ^ que ficou sendo lei fundamental do. paix. 
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27a TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHIA. 

Dâ. casa DB MbCU.ZHBCR60, HOIB GbAn'-DUCADOS DB MBCEIi.-ScHWBBIir eSrBBLITZ. 

CXXV. Diversos systemas genealogicos fazem remontar os principes d'esta casa 
a seculos immemoriaes ; segundo alguns y a certos chefes d'aquelles antigos bai^ 
baros , taes como Radagasio e Genserico , que , cerca do 5^ seculo , invadiram o 
imperid Romano, e atravessaram toda a Europa; o que todavia nào padece duvida 
he y que os principes d'esta casa , pelo duodecimo seculo , goyernavam debaixo do 
titulo de Reù , povoaçoens de Slavos e Venedes ou Obodrites y os quaes habitavam 
naspraias do Baltico. Henrique Welf , duque de Saxonia, o mesmo que foi depois 
espoliado dos seus dominios , venceo Prebislas y hum dos fundadores d*esta casa de 
Mecklemburgo , e obrigou-o a fazer-se Christâo , e com tal condiçâo Ihe restituio 
a soberania feudal de Mecklemburgo. Eis-aqui a primeira encorporaçâo d'esté paix 
ao Imperio Germanico. Pouco depois da quéda d'Henrique-o-Lcâo , tanto o M ec« 
klemburgOy como os seus principes passaram debaixo do dominio dinamarquez ; mas 
em isia3y epoca da catastrophe de Waldemar II , muito semelhante d de Henrique 
o-LeâOy este paiz tornou a passar à vassalagem do Imperio Germanico, de que os 
seus principes vieram à ser membros immediatos debaixo do titulo de Duques , œrca 
de i349 9 P^^ creaçâo do Imperador Carlos IV : momento , que escolhemos para dar 
prindpio a genealogia d'esté antiga e illustre casa. 

Na seguinte tabella indicamos com a possivel clareza os seus diversos ramos, suas 
alliançaSy ec. Devemos com tudo advertir, que an tes da epoca em queprincipiamos 
a genealogia d*esta familia , ella ja tinha produzido différentes ramos , entre outros 
aquelle chamado VandaJUco^ que se une por casamento, no fim de 6, ou 7 gera«> 
çoens nos ramos primogenitos ; e o dos duques de Pomerania^ extincto em 1637. 

Os numerosos ramos, ou familias, queprocedem d'esta casa, e que descrevemos 
no N** 127, se extinguiram successivamente , e se reduzem hoje as duas de Sche* 
vérin e Sterlitz. A primeira ainda nâo tem enxugado as iagrim^ pela perda de 
hiuna princeza cujas graças e virtudes faziam igualmente o ornamento , e a espe<- 
rança do Mecklemburgo ; esta princeza era Helena Paulov^na , irmà do Imperador 
Alexandre, casada com o Principe hereditario. 

A casa de Mecklemburgo , desde à extincçâo dos Piastes , e duques de Pomerania, 
he a unica cuja ascendencia , ou nasdmento vai à origem das naçoens slaves , e desde 
a sua incorporaçâo ao Imperio Germanico tem-se constantemente alliado com as 
familias mais dbtinctas do mesmo, e ainda da Europa. Pelo Gongresso de 
Yienna de i8i5 , ambos os ramos foram elevados i dignidade de Gran'^Dueado. 
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274 TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHIA. 

Da. casa DB AhHALT , EEDUZIDA HOJB AOS TRBS PRIITCIPADOS DB DaSSAU , BbERBUBGO 

B COBTHBN. 

GXXVII. A casa SAnhalt^ sem a menor duvida, nada fica a dever em antiguidade, 
e lustre as mais distinctas da Allemanha; a sua origem perde-se na mais remota 
antiguidade. A maior parte dos genealogicos Ihe dam por aseendentes os primeiros 
principes que reinaram na Saxonia , e particularmente Witekind^ tâo célèbre 
pela sua resistencia a Carlos-Magno. 

Esta casa se faz notaTel pelas brilhantes possessoens que teve, e que successi- 
vamente foi perdendo, de maneira que apenas conserva hoje titulos, e brazoens 
d armas e lembranças do que foi. 

No principio do duodecimo seculo, Othon de Ballenstoelt e Ascberleben , mar- 
grave de Soltwedel , hum dos primeiros chefes d'esta illustre familia , casou com 
Elicka, filha mais moça, e coherdeira de Magnus, ultimo duque de Saxonia, da 
casa de BiUung. Seu filho Alberto-o-Urso , fosse em virtude do direito de sua mai , 
fosse pelo favor das circumstancias , recolheo o margraviado de Brandeburgo^ e o 
ducado de Saxonia dos immensos espolios de Henrique-o-Leâo. Os seus descen- 
dentes , passadas algumas geraçoens , formaram quatro ramos distinctos : 

i^ O de Brandebûrgo, que produzio la Eleitores. Quando se extinguio, o Impe- 
rador Luiz de Baviera investio seu proprio filho no Margraviado de Brandeburgo , 
sem attender à justiça, e reclamaçoens do ramo mais moço : 

a^ O dos duques de Saxonia, que da 8 Duques. A sua extincçâo o Imperador 
Sigismundo apossou d'esté bello feudo a actual casa de Saxonia , sem se embaraçar 
com as reclamaçoens dos ramos mais moços da casa de Ascania : 

3^ O de Saxe-Lawemburgo , que continuou até 1689. A sua extincçâo foram in- 
fructiferas as reclamaçoens que o ramo de Anhalt, unico e ultimo da antiga 
familia de Ascania , fez por este ducado que compunha a sua herança; a parcialidade 
do Imperador Leopoldo o fez adjudicar a casa de Hanovre: 

4** Finalmente o ramo de Anhalt, que ainda hoje subsiste debaixo de diversos 
ramos, espoliado successivamente dos mais bellos feudos de Allemanha , e redu- 
zido a huma pequena soberania. O ramo de Zerbst acaba d*extinguir-se ; mas 
a sua lembrança ha de sempre durar por ter produzido a immortal Catharina II, 
Imperatriz da Russia. 

O principado de Anhalt tem i5 legoas de comp. sobre a a 3 de largo ; contém ao 
villas, e a povoados : os différentes ramos de seus principes exercitam a soberania, 
e a administraçâo em commum. Huma cousa notavel e digna de observar-se no can* 
tâo chamado Haderholzj em pequena distanda de Gunstemberg, he que os domi- 
nios de Brunswick , Anhak e StoWerg se terminam em angulos coincidentes de tal 
forma que pode cada hum dos senhores soberanos sentar-se à mesma mesa ficando 
todavia pizando territorio seu. 

Os estados da casa de Anhalt tem sido concedidos por expectativa , isto he , em 
caso d extincçâo, i% casas de Brandeburgo, e Saxonia. 



276 TRATADO COMPLETO 

NOÇOBNS HISTORICAS SOBRB ▲ FAMILZA d'HoHSNZOLLERH. 

CXXIX. A âimilia d'HohenzoUem , hoje Casa Real de Prussia , cuja origem , a 
semelhança das outras illustres casas de Allemanha , se perde na obscuridade dos 
tempos, e nos systemas incertos ou fabulosos dos genealogicos, principia a occu- 
par hum lugar distincto na historia no começo do i3^ seculo. Compunha-se enlâo 
de dous ramos; o mais yelho possuia, eainda hoje conserya huma pequena posses- 
sao, ou principado no sul da Allemanha (na Suabia); e o ramo cadete conserraya , 
havia mais de 80 annos , pelo fayor dos imperadores , o burgraviado de Nuremberg : 
d'esté era chefe, em 1273, hum certo Frederico, sobrinho de Rodolpho d'Habs- 
burgo ; e ao seu zelo e astucia , como yeremos no yol. IV , he que o imperador de- 
yeo a sua eleyaçâo. Rodolpho , em recompensa y Ihe deo o burgrayiado hereditario 
de Nuremberg , augmentando-o de alguns restos dos domînios imperiaes na Fran- 
conia : eis-aquia origem, ou começo do poder d'esta importante casa de que yamos 
tratar. 

Hayiam jà goyemado o Nuremberg oito burgrayes hereditarios desde o sobrinho 
de Rodolpho , quando o nono deo hum passo agigantado para o seu engrandeci* 
mento , comprando ao imperador Sigismundo o eleitorado e margrayiado de Bran- 
deburgo ; foi entâo que o ramo cadete da casa de HohenzoUern pos de parte o titulo 
de burgraye para assumiro mais eleyado de margraye, debaixo de cujo titulo de 
Brandeburgo , deriyado da sua noya acquisiçào , yai figurar na historia. D*este mo- 
mento os principes d'esta casa apparecem com noyo lustre : o titulo A*Eleiior Ihes 
abre huma noya carreira nos negocios do imperio ; ingirindo^e n'elles com ardor , 
aproyeitam as occasioens com destreza , e sagacidade. 

N'aquelles tempos remotos, de que agora fallamos, estaya em moda dar aos 
soberanos sobrenomes proyindos das suas qualidades moraes , ou formas physicas , 
como se yera logo nas tabeUas , num. i3o, i3i e i3a. : n'ellas encontraremos os 
eleitores de Brandeburgo assumindo os nomes mais illustres da fabula , e da historia ; 
acha-los-hemos accompanhados dos sobrenomes de jichilles, UiisseSj Cicero^ Nestor y 
Alcibiades , ec. ; mas entre todas estas qualidades dadas muitas yezes ao acaso , ou 
por lisonja , nfto deyemos confiindir as d' Achilles e Ulîsses , aos quaes o 3^ eieitor pa- 
rece ter adquirtdo justos direitos , pois dizem, que elle obtiyera o premio em 17 
tomeios , e 8 yezes ficou yencedor em combates mais importantes ; accrescentam que 
elle huma yez combatera contra 16 pessoas , e que n'outra occasiao se fizera senhor 
d'humapraça, saltando por cima dosmuros, onde sozinho se defendeo contra todos 
os habitantes até que os seus soldados tiyessem arrombado as portas ; acçao que aos 
sobrenomes de Achilles , e Ulisses , poderia ter feito ajuntar ainda com mais justîça 
o de Alexandre. 

O decimo eieitor , Jorge Guilherme , ainda he mais notayel (^) ; poisque o seu 

(*) O qna te legiie pertencu k G^ognphia moderna » yoI. IT » nif pan nlo oortamoi o fio il namçio » 
e ftcUitar a iotellifencia au tabellat gemalogîeas a condauaiiiot até onda o julgamoi conTcnicota. 
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reinado parece completamente consagrado aos desastres e yicissitudes. A sua propria 
fraqueza, ou a traiçfto do seu ministro, yendido , segundo se dizia, a corte de 
Vienna , o fez huma das Tictimas da guena dos 3o annos ; dir-se-hia que a fortuna 
se apprazia em fazer brilhar diante de seus olhos os seus mimosos favores para 
que Ihe fosse mais sensivel a sua priyaçâo. Herdou a Prussia , mas os Suecos a inva- 
diram, assolaram, e yexaram com contribuiçoens durante a maior parte do seu 
reinado : herdou igualmente Cleyes e Juliers , mas teye de disputar estes bellos pai* 
zes a outros riyaes , e durante a disputa os Hollandezes e Hespanhoes consenraram 
constantemente esta rica herança : herdou finalmente a Pomerania , mas os Suecos 
se apoderaram d ella , e a conseryaram durante toda a guerra dos 3o annos. E na 
yerdade todas as desgraças da familia parece que acabaram com este eleitori como 
se elle sô tiyesse exhaurido todas as da sua raça; yisto que d'ora em diante , cada 
dia tem sido notado por noyas prosperidades , e augmento de dominios. 

D'esté momento principia a epoca brilhante da casa de Brandeburgo. Effec- 
tiyamente estamos chegados ao yerdadeiro fundador do seu poder e gioria ; a 
Frederico Guiiherme, tâo justamente conhecido debaixo do nome de Grande 
Eleiior, e que foi gênerai insigne, babil administrador , e grande politico. Este 
principe remediou as desgraças do seu paiz, e emendou os erros de seu pai : creou 
pelos seus talentos a grande influencia pohtica, que a sua casa desde ent&o jamais 
perdeo, e tem mesmo diariamente augmentado com usura. libertou a Prussia do 
dominio da Polonia ; terminou a disputa de Juliers, e obteye a sua parte Cleyes , e 
o Marck; recobrou huma parte da Pomerania, e fez que se Ihe concedesse pela 
outra, como indemnisaç&o sufficiente , os ducados , ou principados de Magdeburgo , 
Halbcrstadty Minden e Camin; ao mesmo tempo que augmentaya os seus dominios, 
introduzio por toda a parte a ordem ; finalmente abrio os canaes da prosperidade a 
seus poyos, e acolheo carinhosamente os industriosos refogîados que iazia emi- 
grar da França a reyoga^o do Edicto de Nantes. 

Frederico, filho do grande Eleitor, aproyeitando-se da influencia que seu pai tinha 
obtido, e das felizes drcumstancias em que se achaya (pois que todos os partidos pro- 
çurayam a sua allian^) fez coroar-se rei da Prussia^ sendo immediatamente recon- 
hecido pelo Imperador que d'elle precisaya, e pouco depois pelo resto da Europa. 
O segundo rei da Prussia , que Ihe succède, he hum dos caractères mais extraordina- 
rios que a historia nos offerece ; e as suas singularidades e extrayagancias contribui- 
ram sem duyida , a nâo serem appreciados , como deriam, os serri^s importantes que 
fez a seu paiz. Muito se tem fallado da sua austeridade como soldado, mas muito pouco 
sobre a famosa disciplina que estabeleceo como gênerai ; tem-se dado muita attençio 
ao cynismo das suas maneiras, aos remendos de seus yestidos grosseiros, mas nio 
se tem calculado assis os thesouros que accumulou. Outro estoryo i sua memoria 
foi o ter hum successor t2o distincto pelas suas qualidades eminentes : assim he que 
o nome d'Alexandre éclipsa o de Philippe. Se quizermos porem fezer justiça a 
Frederico Guilherme deyemos reconhecer, que eÛe foi quem preparou os dia» 
gloriosos do seu filho. 
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Frederico 11 , com rasào conbecido pelo nome do Grande Frederico^ he o heroe 
da monarchia Prussiana , e hum dos primeiros do seu seculo , hum d e$tes ho* 
mens privilegiado$ , que a natureza e a fortuna sô produzem , e nos apresentam 
de seculos em seculos : grande nos seus projectos , inBattigavel nas suas empresas , e 
felix na sua execuçâo, legislador, gênerai, estadista e litteratOy Frederico foi tudo, 
e tudo com merito e facilidade : pelas suas conquistas, e sabedoria da sua admi- 
nistraçao duplicou o numéro dos seus vassallos, e quasi a extensâo do seu territorioî 
attrahio a attençâo, e excitou a admiraçâo de todos os paizes e de todas as classes. 
No tempo em que foi yistOy durante a famosa guerra de 7 annos, em guerra, e 
combatendo sô contra a maior parte da Europa^ que surpreza nâo causaria aos 
guerreiros yeteranoS| aos diplomatas experimentados , encontrar hum rei da Prussia 
tâo poderosO} estando no costume de sô encontrar hum médiocre marquez de Bran- 
deburgo ? Desde o reinado de Frederico II a Prussia he considerada como huma das 
primeiras potencias da Europa ; e nos grandes acontecimentos politicos està-se no 
costume de lançar os olbos sobre esta potenda , e considera-la como huma d aquel- 
las, cujos movimentos, alliança e in^uenda sâo decisiyos para o resto da Europa. 

A faniilia de Brandeburgo formou os diversos ramos, que veremos descriptos 
no Num, i3i-a; os do 1^, Culembach, ou Bareuth, i** Anspach e Prussia , pro- 
cedem d'bum filho d*Alberto-o-Acbilles ; e^tes 3 ramos passadas algumas geraçoens 
vena-se unir por casamento ao ramo primogenito , enriquecendo assim com toda a 
sua herança o patrimonio dos Eleitores. 

Joâo Jorge, 7*" Eleitor, renoya na pessoa de seus filhos os ramos de Culembach e 
Anspach; o primeiro extingue-se em 1769 , e o segundo existia (i8o3) n'hum sô 
principe, que se tinha retirado para Inglaterrai depois de ter cedido os seus esta* 
dos ao rei da Prussia, seu herdeiro natural. Tal he a historia succinta da casa reai 
da Prussia , cujas circumstancias nos offerecem tanta felicidade como singularidade : 
yemos que ella desde a sua origem se foi augmentado progressiyamente sem jamais 
sotirer diminuiçâo; e se quizermos recapitular em 3 phrases as causas dos très 
motiyos da sua eleyaçâo acharemos , que ella obteye da gratidao de hum Imperador 
o burgrayiado de Nuremberg; da prodigalidade deoutro o eleitorado; e da neces- 
sidade , ou prtcUoens de hum terceiro o titulo de rei. 

Concluiremos finalmente obseryando, que de ordinario todas as grandes casas 
devem a origem do seu poder as conquistas, herançaS| ou usurpaçoens; mas que a 
de Brandeburgo he, talyez, a unica que possa blazonar de a ter comprado. 

M*^ D^Ermarif historiographo de Brandeburgo, n*hum discurso a Acad. de Ber- 
lin , em 1795, desenyolye hum phenomeno genealogico assàs notayel, e proya que a 
maior parle das casas sober^nas da Europa yâo terminar por suas allianças em 
linha directa a Frederico d*HohenzoUem , i^ burgraye hereditario de Nuremberg, 
que yem a ser d*csta maneira o tronco de quasi todas as familias soberanas da Europa. 
Ha outra particularidade ainda, e nâo menos notayel na descendencia d este illustre 
burgraye, o ser ella a unica dos soberanos da Europa, i excepcào da casa de 
Saboia , que consenra a soberania de pai a filho ha mais de 5oo annos. f^ide yoK IV, 
tit. Prussia. 
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CXXX. O bui^avîado de Nuremberg na Franoonia obteve este nome da tua 
capital, n'outro tempo Castrum Noriei, e hoje huma das mab bellas cidades 
d'AUemanha, situada sobre as margens do pequeno rio Peignits. 

No tempo do Imperio Germanico esta cidade tinha o direito de guardar em de* 
posito huma parte dos omamentos imperiaes, e dévia, em TÎrtude da Bulla d^Ouro^ 
ser o assento da primeira dieta do Imperador: foi cidade impérial, ou imme» 
diata cerca de i4i5 , tempo em que o seu burgraye Ihe vendeo, para pagar o elei- 
torado de Brandeburgo , todos os direitos que podiam pertenoer-lhe no recinto dos 
seus muros. Os dominios exteriores que serriram diyersas vezes d!apanagio aos 
ramos cadetes , com a dausula de reyersâo ao ramo primogenito, compunham*se dos 
feudos primitiyos j e de muitos acrescimos obtidos por compra , herança, ou con- 
cessoens imperiaes : diyidiam-se en jtito e Bcûxo Burgrapiadoj paizes aquém, e além 
das montanhas, dos principados de Calembach ou Bareuth, e do d*Onokbach ou 
Anspach. Alberto-o-Achilles, 3* Eleitor, estabeleceo por lei que em tempo algum as pos> 
sessoens da Franoonia nâo formariam mais que duas soberanias. O ultimo margrave 
que passou â Inglaterra (no tempo da Revoluçio Franoeza) reunio*as por heran^ , 
mas cedeo-as, em 1795, ao rei da Pnissia, seu natural herdeiro, e cbefe da sua 
casa. Desde aquella epoca os a principados , que formayam o antigo burgraviado de 
Nuremberg y se acham encorporarados na monarchia Prussiana. 

GXXXI. O Margraviado de Brandeburgo tinha por limites ao N. a Pomerania e o 
Mecklemburgo; a £• a antiga Polonia; ao S. a Silesia, Lusacia e o Eleitorado de 
Saxonia , e ao O. os ducados de Magdeburgo e Luneburgo : a sua origem se perde nas 
primeiras conquistas das porçoens civilisadas de Allemanha sobre os povos barbaros 
das fronteiras septentrionaes : no la^ seculo as invasoens dos Saxoens, e a guerra 
dos 3o annos no 17^ oontribuiram a que o Brandeburgo se repovoa-se de huma 
multid&o de Holkmdezes, FlamengoSy Lorenos, Palatinos e Francezes, 

Os primeiros Bfargr. de Brandeburgo foram ao principio amoyiveis, depois here- 
ditarios : n&o concordam todos os chronologistas sobre a sua continuaçfto nominal; 
e so desde Alberto-o*Urso, da casa de Ascania , margrave de Brandeburgo , cerca do 
começo do lo? seculo , he que se pode seguir a historia authentica d'esté paiz. A 
extincçfto do ramo margravial de Ascania {F'ùie Axihallj v? ia8), o imperador Luiz de 
Baviera entroncou na sua familia o margraviado de Brandeburgo, desmembrou-se 
d'elle para entrar na de Luxembourg, que ovendeo ao burgrave de Nuremberg. Adigni- 
dade eleitoral , e o emprego de Archi-Camarista do santo imperio andavam annexos 
ao margraviado de Brandeburgo , e passaram com elle ao novo possuidor. O terri- 
torio se dividia em Antiga , Media | e Nova Marcas , esta ultima chamada tambem 
Ukermark. O Brandeburgo , huma das primeiras possessoens da casa de Hohenzol* 
lem, acha-se hoje no centro da Monarchia Prussiana; composta ao principio de 
partes heterogeneas, e provincias dispersas , acha-se actualmente , por huma suc- 
cessio deacontecimentos felizes, formando hum todo compacto e formidavel , sendo 
huma das primeiras potencias da Europa. 
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REFEEENOAS A'S TAEELLAS AHTECEDENTBS , N« x3a» i3S • x34. 

(i) Obt«v« «ta dignidade da gntidfto de Rodolphe dUababargo^ mo tio, pan cqja deraçAo ao throno 
impérial elle coBtribmo moito. 8naa mnlberety Isabel de Meiania, berdeira [de Baranth, ce. oa Fimcoiiia -4- 
1273 y e Elena de Saxonia-H 1309. 

(a) Caia con haaa eoode Palatino de Bavicra da caia de Oitenberg. 

(3) Ganha a célébra batalha d*AaqpbîageB , oa Moldorfi que dedde do imperio entre Lois de BaTÎcn , c 
Prederieo d^Aostria* Eata hIiIbio oabe naa mâoa do bnigrare, 00m a nudor parte da aua Dobreia. Lois , em re- 
eoobectmeoto de bum lerriço tio importante, eatregon todoa oe tenboret Aiuuiacoa priaioneiroa ao ten gêne- 
rai , qne Ibet deo a liberdade com a obrigaçao de 6carem sendo acna Taiianot. Ela^qnî a origcm eingnlar da 
•operioridade territorial de que goia ainda bçje a caia da Pniuia lobre bom grande nnmero de leodoa na 
Aoatria. 

(4) Maria , caaada com o Conde d*Oc Hing cn ; Adebi eom o Coude de Gaatel ; Itabd com o Conded*Hohan- 
loe ; Anna com o Gondc de Namau , e Elena com o Conde d*Hlrchberg. 

(5) Governa jontamentecom eea irmio Alberto , e te déclara seloao partldlati do Impcrador Lola de BaTien. 

(6) Bertboldo , bitpo d'Aicbtet -H i365. Conrado -H i334. 

(7) GoTcma o bnrgnmado em commnm, ao principio com aen irmio , depoia oob leo aobrinbo Fraderioo« 
e Tem a ser bnm grande partiditu do Impendor Lola de Bavicra. 

(6) Faa borna diatineu repretenuçâo no Imperio , e vende i eidade de Nuremberg o cutello , e ot direltoa 
qne tmba na ma ima eidade , o qne deo motiro aoa proccaiot InterminaTela entre esta e a caaa da Prouia. Caaou 
com laabel de BaTiera>Landftbnt + i443. 

(9) Pas em 1473 bom pacto célèbre de co n fral e ral dade com as catas de Sazonia , e Heme. Cam a. Margarida 
de Badeii4* >4^7* ^- Anna de Sazonia -4- iSii, 

(10) Margrave em Antpacb , berdetro de aeo irmlo SIgisnnmdo. Bapoaoo Sopbla de POlonla de qoem tevp 
^ filboe-|- i5ia. 

(ti) MargraTO em Colembach , on Bareodi. 
(la) laabel , e Emettina casadaa com a Condes dUenneberg. 

(1 3) Casa com o Soberano de Glogoro e Crosaen , paisea qoe por este caaammto Ticram a reonir-se ao Brand. 
(t4) Tinva de Femando-o-CatboUco. 

(<5) -H i5x8, casada com o Margrave de Badcn -H i553 ; e Barbara 4- 1 55a com o Landgrave de Licbr. 
(t6) Tem grandes disputas com Nuremberg. Casado a com Beatris Haniade-4- i5a4 : ^- Hedwige de 
Mnnsterberg -H x53i : c. Emilie de Sazonia -4- i5gt. 

(17) Gran*-Mestre da Ordem Tentonica : fiu-se Lutbersno , e prodama-ee Dnque da Pmmia. 

(18) Réside em Costriu sen patrimonio. 

(19) O Alcibiades , qne Uo célèbre le fcs nas gnerras rdigioeas d*AUemanba , pdaa toas devastacoens , 
•uccessos y e 6m desgraçado. 

(ao) Cason» a. com laabel de Brandebn^go Cnscrin : ê. Sophia.de Loneburgo. Rtune Anspaeh o IlHeatb. 

(ai) c. Catbaiina -4* 1604, esp. do Bnrgrave de Meissen. 

(a a) Cabe em demencia» e o Eleitor de Brandeborgo , aeo parente^ administra oe sent estados. 

(a 3) E Sophie -4- 1610 , casada com o doque de Gnrlaodia. 

(a4) -4- 1659 y cassda com o Eleitor de Sazonia -{~ x656. 

(a 5) Herda o ramo d*Anspacb , conserva Jagendorf , e cède os esttdos da Franeonla a aeuf Irm&os ; admi- 
nistra a Pmssia durante a demencia de seu parente , ultimo duqne d*aquellc pais. Casa, o. eom Cstbarina de 
Brandeborgo-Costrin -4- i6oa : k. com Leonor de Brandeborgo Prossla + i<^« 

(a6) $. Sophie + i6aa , casada com o eleitor de Sazonia : e. Magdalena 9 com o Landgrave d*Heme; 

(%^) Recebe em partilba Bareuth , e Colembach. 

(a 8) Joige, Gran*-Mestre da Ordem do S. Jolo -4- i6xS. 

(a9) e. Joio 4- r<^>7 : «• Jolo Joige+ 1637. 

(3o) Teve em partilba o Baizo-Borgraviado onde fiea o eastello de AnipiKih. 

(3i) Casada x*ao dnqnede Poamrania + x6a5, a* ao doque de Lawenburgo ; e Dorothée c 9 -4- t^aS eo 
doque de Ugniu + 1639. ^* 
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(39) Cauda , 1° com o Gonde de RAdixiwil -\- 1620 : n? ao daqae de Lawenborgo 4- x66^. 

(33) Sua malher JLnna , herdeira da Pmssla por sea pai , e de Qeves e Julien por siia mai. 

(34) Mai* 4 irmâos filhos de Catharina. Angusto 4- 1601 aos ai annos : Alberto 4- x6oo aoa 18; Joaqmm 
1600 aos 17 ; e Emesto -f* i6i3 aos 3o annos. 

(35) Sua mnlher Ixabel Palatina -\- 1660. 

(36) Catharina , casada i^ a Bethléem Gabor : a** ao dnque de Saxe-I^wenbargo -h 1669. 
(87) Joanna -f- x68o. b., segnnda mnlher Leonor de Saxonia-Eisen -|~ 1696. 

(38) Hum dos heroea da sna familia; cnra os maies da gnerra dos 3o annos , termina a di^nta aobra a suc- 
cessâo de Jnliers , e fax a Pruasia independente. 

(39) Este principe teve hnm filho, Frederico-f- 1763, casado , x^ coma irmi do Grande Frederico 4~ 
X758 ; a^ com Sophia de Brunswick. Honve d'esté casamento huma nnica filha , casada com Carlo»>E0genio , 
duqne de Wurtemberg. 

(40) Oiitro irmio, Frederico -f* 1762 , casado com Cariota de Bninawick-Beyem. 
(4x) Casada com Christiano VI , Rei de Dinamarca •{' 1746. 

(49) Aherança do ramo deBareuth, por sua exUncçâo , passpn ao ramo d*Aiispach. 

(43) -h 1699. a, , Jorge Frederico , soltelro , morto em 1703 ao serviço do Imperador. 

(44) Casada com o Conde de Haxun. b. Guilhermiiu , casada com Jorge II d^Iuglaterra. 

(45) Morreo em 1757 , casado com Frederica Luiza da Prussia , irmi do Grande Frederico. 

(46) Nasceo em 1736 » snccedeo a sen pai no margraviado d*Anspach; e no de Bareuth cm 1769 f pda ex* 
tinoçâo do ramo d'esté nome. Este principe cedeo , em 1 79a , todos os seus estados ao Rei da Pruasia , cono 
primogenito da sua casa , e retirou-se para Inglaterra. Tinha casado com Frederica CaroUna de Saxe-Saalfdd , 
on CobnrgOyeficando viuvod*esta princeu,tomon a casarcomlzabelBerkley , viuva de Lord Craven, N. 1750. 

(47) Funda a ordem da Agula Negia, e a Academta de Berlin , da quai foi director o célèbre Leibnîts. 

(48) Deixa a seu filho hum thesonro immcnso, e hum exercito hem discipllnado. 

(49) Estas sâo : Frederica Sophia -4- 1758 , casada com o Margrave de Bareuth 4* 17^3 ; Frederica Linxa 
+ casada ao Margrave d'Anspach 4- 1 757 ; Filippa Carlou -H casada a Carlot , doqna de Bran»- 
wick -4- 1 780 ; Sophia Dorothea -\- 1765 , casada ao Margrave de Schwedt + ; Lniza Ulrica -|* 
casada a Adolpho Frederico , rei da Snecia. Aima Amalia , Abbadeça de Qnedlemburgo 4- 1778. 

(50) Casado com Isabel Lnisa de Brând.-Schwedt , N. 1788. 
(5i) Tomona casar com o Conde de Solms. 



Da Bohsmià (a), SiLSsiA (*) , Moravia (c) , c Lusacia (d), {F. n® 81.) 
Origem^ linguagem, e historia particular da Bohemia^ Moravia^ e Silesia. 

CXXXV. Os primeiros liabitantes conhecidos da Bohemia sâo os Boii^ ou 
Boios. A sua origem deve ter sido Celtica, bavendo deixado as Gallias 689 
annos antes do nascimento de J. C. Os que sabem quanto eram vagos, entre 



(a) Segnndo l^ Sage a Bohemia era hnm grande esudo do împerio debaixo da Casa de Suabia ; veo a ser 
ceino ccrca de laoo , e ponce tempo depoia eleitorado. Kcon pertenoendo i caaa d'Anstria em i5a6 , vindo a 
dedarar-se hereditario pela paa de Westphaiia em 1648. 

(*) Depcndeo longo tempo da Polonia , mas o imperador Carios IV a incoiporou i Bohemia em i35i. 

(c) Depcndeo mnito tempo do Imperio , e cerca de 1076 foi cedida i Bohemia , pelo imp. Henriqoe IV. 

(J) Haigraviado esubdecido por HenriqneH>-Paasarinheiro em 930 , e que Renriqne IV , oefca do aa«o 1076^ 
reonio a Bohemia. 
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Oft andgos , os doua termos de Ce/tas e Galios estâo inteii*amente persuadidos da 
ignorancia compléta em que estamos , relativamente i origem d*aquelle poyo. 

He todavia claro, que bœ^heim se copôem das palavras bo/ety boios, e heim^ isto 
he residencia , patria ; esta palavra porém nâo he Celta , mas sim allemà. 

No reinado d'Augusto , os Marcomanos , antigos habitantes da Moravia , expelliram 
os Bohemios da sua patria , a quai todavia deixaram o seu nome de Bohemia. Os 
Boios foram entâo estabelecer-se na Baviera , que d'elles recebeo o seu verdadeiro 
nome de Beyern^ 

Parece, que os Marcomanos, e Quados formaram primitivamente hum sô,e 
mesmo poyo , e que estes dous nomes procediam da differença do terreno que ha- 
bitavam : estias sâo as provas ; mann y quer dizer homem , e nâo se deve considerar 
esta syllaba como essencial n*hum nome de povo aUeniâo. Mark e Quad sâo duas 
palavras communs a lingua antiga dos Germanos , e dos Esçandinavos ; huma signi- 
fica eampo y planicie y a outi*a mcto^ difficile 

Os Quados vinham pois a derivar o seu nome de hum , paiz que habitavam mio , 
difBcil e montanhoso , isto he a Alta Silesia , huma parte da Alta Moravia , e o 
condado de Glatz. Os Marcomanos , ou homens da planicie , Labitavam as campinas 
risonhas da Moravia méridional. 

Estes dous povos allemaens , reunidos n'hum sô corpo, arrostaram por longo 
tempo os Romanos , que n'outro tempo vencedores do universo se consideravam entâo 
muito felizes de ter o Danubio entre si e os poderosos successores de Marbod, que 
regiam os paizes situados desde as fronteiras da Saxonia até aos confins da Pomerania. 

No 6^ seculo os Slavos^ ou Esclaçoens em grande numéro invadiram a Allemanha, 
e estabeleceram-se por toda a parte nas 3 provincias de que acabamos de fallar; e 
aonde introduziram o seu idioma que eraabsolutamente différente do da Germania. 
No tempo d*esta invasâo, ou emigraçâo tinham huma forma de governo inteiramente 
republicano ; formaram na Bohemia, Silesia, e Moravia hum grande numéro 
d'Estados livres e independentes , que muitas vezes se fizeram huma guerra cruel e 
obstinada. As guerras dvis, e o medo dos inimigos ezteriores, particularmente dos 
Francos, puzeram estes estados na dura necessidade dampliar os poderes de seùs 
magistrados, e generaes, que nâo tardaram a aproveitar-se da occasiâo para fazer as 
dignidades hereditarias nas suas iamilias. 

Quanto aos termos por que sâo designados na lingua esclavonna estas mesmas 
provincias (a saber Czechry Bohemia; Czclesakajr^ Silesia; e Mahratfonjr^ ou Mora-^ 
vany , Moravia) , segundo a opiniâo de Dobrowsky , Czechs e Czlesaks devem signi- 
ficar os primeiros e os ultimos ; d'onde se pode inferir, com alguma probabilidade , 
que os primeiros Slavos que penetraram na Allemanha foram os da Bohemia, e 
que os da Silesia vieram depois, seguindo as pisadas dos primeiros. 

Premislas foi o fundador de huma djnastia que reinou durante o 9*, 10^, zi^, 
la^ e i3^ seculos, e que se extinguio por a morte de Wenceslao III. Os soberanos 
d*esta casa usaram ao principio do titulo de Duque; e o titulo de Rei^ que os Impe- 
radores allemaens deram a diversos d'elles , sô veio a ser permanente em Premislas II 
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em iao3. Ottocar II, oonqnistou a Aiutria, a Styria, e a Gariutbia, que oedo se 
perderam* (F'g. ChronoL nu Bohemia.) Aconquîsta porém da Ittoiavia^ e Sîksia foi 
mais durayel; em 1086 reunio-se definidyamente i Bohemia a primebra d'aqudlas 
proyincîas , e os seus différentes duques se reconheceram , em i3a7, TassaUos da 
coroa da Bohemia. A extincç&o da dynastia esclayonnaY oa Bobemios escolhctam 
Mos Reîs em diyersas casas» Carlos IV, tâo desprezado e i^rrecido como Impcndor 
d'AIlemanha, mereceo os maiores elogios dos autores Bohenûos, e pareoe que no 
seu reinado a Bohemia gozou de huma grande consideraçâo exterior, e de hnma 
tranquillidade perfeita : mas no reinado de seu filho Wencesho as dissensoens 
relîgiosas deram motiyo a huma guerra sanguinolenta, que deyastou aqodle bdk» 
paiz. Dous Gregos Methodo e Cyrillo, tinham introduzido a religiâo Chrisia na Bobe» 
mia no 9^ seculo. Boleslao-o-Bom substîtuio ao rito de Constaniinopla o de Roma. 
No i5* seculo, Joâo Militsch, começou a pregar contra os grandes e numerosos 
abusos que se tinham introduzido y e contra a cornipçào dos costumes do deio : 
Joào Huss e Jeronimo de Praga seguiram suas pisadas com mais yiolenda, e o 
concilio de Constança os mandou queimar, depois de os bayer condemnado. Este 
procedimento armou toda a Bohemia, e Zischka fez tremer aquelles mesmos que 
pouoo antes queriam priyar o seu poyo da liberdade do culto; mas pouco depois 
huma noya discussfto desunio os Calixtinos e Taborites : os primeiros reconcilia- 
ram-se com o partido de Roma, e os segundos, ou Hussitas rigorosos, foram de- 
pois desterrados, assassinados, ou obrigados a esconder-se. 

Em quanto existiam estas perturbaçoens , os soberanos da Austria, Hungria, 
e Polonia se disputayam a coroa da Bohemia. Os Estados do reino deyeriam sempre 
comportaivse com a mesma prudencia e imparcialidade que presidiram is suas delibe* 
raçoens quando escolheram para seu Rei, em i458, hum natural da Bohemia, o 
yaleroso Jorge Podibrad \ mas a ambiçao e ciume dos grandes fizeram que se nâo 
seguisse este bello exemplo ; e com a morte de Podibrad , em 147 1 , a Bohemia se lâo 
bem depressa despojada dos ultimos restos de liberdade e gloria. Ladisho IV, e Luiz II, 
que eram ao mesmo tempo Reîs da Hungria, nada intentaram contra a constituiffto 
da Bohemia ; mas Fernando I , archiduque d' Austria , e depois Imperador d'AUe- 
manha, eleito Rei da Bohemia em iSaâyaproyeîtou-se da primeira opportunidade 
(que se offereceo em 1647) P^'^ tratar os Bobemios como rebeldes, declara-los incur^ 
SOS na perda dos seus direitos, e reunir, de sua authoridade propria, a Bohemia 
como reino hereditario, is outras possessoens da Austria. 

CXXXYI. A SuESiA conseryou-se por loogo tempo sujeita aos Polacos, e somente 
em II 38 obteye (em yirtude da partilha entre os filhos de Bolesl&o III), hum 
soberano particular, e ao mesmo tempo a possc de huma parte da Polonia. Gada 
hum dos seus très filhos teye a sua porçào na Silesia, que se distinguio ent&o em 
baixa, centrale alta, A baixa Silesia nâo tardou a ser augmentada da central ; e 
d'aqui proyëm a disproporçâo entre as duas partes em que este paiz se acbaya diyi* 
dido em 1740* Os duques da Alta-Silesia residiam em Teschen, e os da Baixa em 
Lignitz. Mas de tempos a tempos deram grandes districtos em apanagio a seus 



DE 6E06RAPHIA. -187 

filhos; cbegando a haver, em 1327^ 16 soberanos, e que tomaTam todos o nome 
de duques da Silesia. Asaim foi muito facil aos Reis da Bohemia subjugar estes prin- 
cipes , e a Silesia detde ent&o seguio a inesma sorte que a Bohemia , até ao mo- 
mento em que Frederico II conquistou a maior parte. 

CXXXYII. A MoAATiA , no 7® e 8® seculos , teve maior extensao que hoje. 
Fauam parte d'esta potencia florecente huma parte da Hungria até ao rio Raab y e 
diyersas outras proyincias adjacentes : porém os Francos e os Hunos attacaram os 
Morayos por dous kdos, e o seu yasto paiz foi bem depressa o espolio de todas as 
naçoens visinhas. Esta fixada ao anno 908 a destnûçio toul d este imperio , no 
reinado do Suatolog; mas parece que os Bohemios tào somente obtiTeram a 
posse tranquiUa da parte do paiz, que chamamos hqje Moravia, cerca do anno ioa6. 
O dialecto Eadavon que se ialla na Bohemia e Moravia difiere, pela sua aspereza, 
do Polaco« Russo; todavia estas 3 naçoens entendem-se. 

O Ailemio foi provayelmente a Ungua dos Marcomanos , e taWez ainda dos 
Boios, Além de que numerosas colonias d'Allemaens se foram successivamente esta- 
belecendo na Bohemia. Este o motivo porque esu lingua he a dominante nos 
circulos de Saatz, e LeutmeritB; em todos os paizes monunhosos do lado da Silesia, 
e em todos os circulos de Budweis, Klattau, Pilsen, EUbogen, e districto d^Egra 
todas as pe&soas de eonsideraçSo e quasi todos os habitantes das cidades fiiUam o 
Allemfto. Parece serem descendentes dos antigos Marcomanos os Hanakes e Slowakes 
da Moravia, aonde existem ainda dous povoados hum de F'alajuos^ e outro 
de Croatos. 

GXXXYIII. A LusAciA, dividida em Alto e Baixo margraviSidos , ettabelecidos 
em 93o, e unidos i Bohemia em 1076, foi empenhada ao Eleitor de Saxonia pela 
coroa da Bohemia por 7,300,000 escudos durante huma guerra : cedeo-a depois 
definitivamente, reservando*se porém direito de feudo, e a faculdade de a poder 
remir pela mesma somma^ no caso que a linha masculina da Saxonia viesse a ex- 
tinguir-se. 

Rbsumo histoeico da Bokbmia. 

CXXXIX. Oprimeiro chefe dos Bohemios chamaYa«-se Ezeehias ireanio nlium s6 
corpo os povos dispersos, e Ihes deo leis; e Croc seu successor, por eleiçâo, deo 
a estas mesmas mais estabiHdade. Os Bohemios por sua morte conferiram o poder 
soberano a Lybussa , a mais moça de suas filhas , a quai instada por estes a casar-se 
escolheo para esposo hum joven lavrador, chamado Premislas : este trouxe comsigo 
da sua choupana o seu calçado e vestidos rusticos, que durante o seu reinado estive- 
ram sempre expostos no lugar mais publico e patente do seu pahcio, a fim de con- 
servar a lembrança do seu primeiro estado ; e pouco tempo antes de'morrer determinou 
que estes mesmos objectos se guardassem nlium lugar proprio i sua duraçlo, 
ordenando ao mesmo tempo que se fizessem patentes ao publico no acto de cada 
eleiçao. Este costume obsenrou-se por longo tempo. 

Botzivoi , em 890 , foi o primeiro soberano christao ; estes usaram do titulo de 
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duques até 1061. Wratislao II, o 18^ duque, recebeo do Imperador Henrique IV, 
em 1086, o titulo de Reij pelos assignalados serviços que Ihe tinha feito. Seguio-se 
depois que as intrigas, suggestoens e protecçâfo dos Imperadores d'ADemanha 
dispuzeram do throno de Bohemia , e fizeram que pelo espaço de 5o annos des- 
cesse a tios , irmâos , fîlhos , ou sobrinhos , até que os Bohemios , cançados d*estas 
alternativas^ deram a coroa a Henrique y hum bom e digne bispo, que os goyernou 
com prudencia. 

Outro Henrique, duque de Garinthia, foi chamado ao throno peins Bohemios, 
cuja escolha Ihes contestou Rodolpho , filho do primeiro Imperador d'esté nome. 
Este principe vindo a morrer y deixou Henrique-o-Pacifico senhor do throno , que 
todavia o nâo merecia; foi expuiso, Joào de Luxemburgo, eleito em i3io, he bem 
conhecido pelas suas invasoens n'AlIemanha j pela sua brayura , e com particulari- 
dade pela sua assistencia a batalha de Greci , onde nao era chamado , pois andava 
Tiajando, e onde nâo deveria ter combatido, pois era cego : ahi por tanto encontrou 
a morte. 

Seu filho Garlos I, Ihe succedeo em i34â : beneficiou muito a Bohemia, for- 
mando n'este reino diversos estabelecimentos uteis, entre os quaes se dere contar 
a bella ponte de Praga , e com especialidade a universidade. 

Wenceslao, seu filho, Ihe succedeo em 1378. Occupou-se unicamente dos seus 
prazeres , entregando-se a todos os yicios, em que despendeo os muitos thesouros que 
seu pai Ihe havia deixado. Seus yassallos indignados do seu procéder duas yezes o 
encarceraram ; e duas yezes nâo sô escapou dos ferros , e tomou occupar o throno 
da Bohemia , mas foi ainda eleyado ao do imperio, 

Succedeo a Wenceslâo, Sigismundo, seu irmâo de quem todayia se nâo tem dito 
tanto mal ; deye porém ser desmascarado , e entregue a hum odio etemo, por ter 
jmandado ajuntar , com o pretexto de huma conferencia , hum grande numéro 
de Hussitas, e determinado depois que se incendiasse o edificio em que se acha- 
yam reunidos. 

A Bohemia dependeo em certos tempos do imperio , e no caso de yacancia o 
Imperador tinha mesmo o direito de conferir este reino , como fazia com os outros 
feudos deyolutos ao imperio ; mas os Reis foram progressiyamente esquiyando-se 
d'esta dependencia, e eximindo-se dos encargos a que estayam sujeitos. Em 1648, 
pela paz de Westphalia , a çoroa da Bohemia foi reconhecida hereditaria na casa 
d' Austria , que a possuia por eleiçâo desde Fernando I. Est^ principe tinha conse- 
guido fazer-se eleger Rei da Bohemia em i537, depois de ter casado com Anna, 
unica irmâ deLuiz^ que tinha fallecido sem posteridade em i526. 

Todo^ os acontecimentos ulteriores, as dissensoens religiosas do i7^seculo, a 
tyrannia exercida contra o.^ Protestantes e a suppressâo total da liberdade na Bo 
hemia em 1621 , serâo tratados na historia gênerai da casa d'Austria, no 4** "^ol. 
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Da Hungria (e). 

CXXi. A Hungria actual formou-se de parte da antiga Germam'a oriental, e de parte 
da Pannonia e Dacia: os paizes situados a este do rio Theisse pertenciam a Dacia, 
e os situados ao oéste do Danubio à Pannonia. Os Jazyges habita vam as terras 
altas , que ficam do lado dos montes Carpathos ; quanto a lingua de terra entre o 
Danubio e Theisse, esta parece ter pertencido alternativamente humas vezes aos 
Jaziges, outras aos Daeios. O terreno de que hoje se compoem a lUjria-HuDgara 
fazia parte do antigo Illyricum. 

Os Romanos tiraram grandes vantagens das minas d*este paiz, aonde estabe- 
leceram muitas colonias , entre as quaes as seis seguintes occupavam o primeiro lugar: 
Syrmium^^ljf. pequena distancia de Mitroviza : Mursia^ no local de hum dos subur^ 
bios d*Essek: Ulpia^Trajana ^ colonia estabelecida na capital dos Daeios, perto do 
De^^a^ na Transjlvania ; teve n*outro tempo o nome de Zarmisaghelusa ; Sicambria^ 
estaçâo militar, perto de Buda : Sempronium^ hoje Oedenburgo : e Jaurinum^ ou 
Raab. Ha opinioens» que os Pannonios foram hum povo EscIaTâo; mas dos Daeios 
nâo temos vestigio algum da sua origem. Os Fandalos no 4^ seculo se fizeram 
senhores de huma grande parte d 'estas provincias. 

Nos ultimos annos d este mesmo seculo , os Yandalos tendo - se adiantado 
mais para o sul, os Godos vieram occupar o seu lugar, mas hem depressa se 
viram obrigados a cede-lo aos Hunos, conduzidos pelo seu Rei Attila, o terror e 
o açute da Europa. O principal assento do impcrio dos Hunos ficou senSb a 
Hungria ; sendo porém vencidos pelos Godos e Gepides , no anno 489 9 os que es- 
caparani ao ferro do vencedor , foram estabelecer-se entre o Niester, e o Don, Nâo he 
pois aos Hunos (/) propriamente assim cbamados que os Hungaros devem a sua on- 



(e) A Hungria Tcio a aer relno em 997 , e abnçou o Cbriatîanesîmo no reînado de S. Eslevam , cefca do 
anno 1000; reino elcctWo on i3oo; pcrtencente i CaM d'Aosiria em i596,e declarado hereditario em 1667. 

(/) Moites secolos antet de nossa era, 01 Hanos formavam j£na Asia hum Tatto imperio qiM a este con6nava 
corn os Tartaros Blantriieoux , e ao sul com o Thibet e a Cbioa. Sens Reù tomayam o titnlo de filhos do Ceo , 
o qoe nâo impedia que o maîa daa Teaes elles fizcssem a desgraça da terra ; e tal era a felîcîdade d'estes po- 
vos que Jomandes dixia mni seriameute qoe elles tinham nascido da copola do diabo com as feitlcerias. 

Des^açadamente o seu valor ia a par com a sua deformidade , e a aosteridade da sua vida os constitoia mni 
proprios para a arte da gnerra. Sem cabanas , casas , on babitaçoens , contlnnamente vagueavam de pastagem em 
paatagem : combatlam , comiam, e dormiam a cavallo, e mnitas veses o seu onico sustento era raises e came amoi- 
lecida dcbaixo da sella dos cavallos. As mulheret îgoalavam sens maridos em bravura ; seguiam-nos em carros , 
e nos combates partieipavam ignalmente dos perigos e da gloria ; ficando ao cnidado doa prisîoneiros fcitos na 
goerra a cnliora das terras , e a pasugem dos gados. 

Como nio eonheciam lei alguma reladva it mnlheret, hnm filbo podia casar comas mulheret de sen pai, e 
este podia jnniar-se eom a filha, e o irmio com a irmi : qne monstraosidade ! Tal porém era o nso d'aqnellet 
povos. O aroo , e o alfange eram as anuas principaes. Apenas buma criança podia faaer uso de sens braços , da- 
vam«ibe bom arco e frecbas , e ensinaTam-no a atirar aos passaros qne Toavam. Estas crianças, recebendo n'huma 
idade moi tenera a edocaçâo militar, enfureciam-se a narraçâo das (açanhas de sens pais , e os velhos choravam 
de sentimeato quando nio podîam je comhater. 

//. 37 



ago TRATADO COMPLETO 

gem (g), Parece-no8 mais provavel que os Awaros , erradamente chamados Hunos^ 
AwaroSy foram os que primeiro fizeram dar a este paiz o nome Aéflunawaria^ ou Hunga» 
ria : com tudo apezar das indagaçoens dos sabios mais profundos ainda fica indedso 
se os deTemos considerar como os ascendentes dos Hungaros modernos. He todavia 
certo , que elles occupavam as duas margens do Dniester antes do anno 553; que 
se dilataram successivamente para o oéste, de maneira, que em 568 se tinham 
apoderado da Pannonia, e cousa de ao annos mais tarde da Dalmada, ou lUyria. 
Estas conquistas Ihes foram disputadas pelos Croates e Servies , povos esclayoens. 

Garlos-Magno venceo-os, obrigou-os a receber o baptismo , e apoderou-se das 
conquistas que tinham ii'Allemanha; todayia parece que no tempo da destruiçào 
do ùnperio MoravianOj ou Morave de que ja fallamos, os Hunos Awaros obti- 
yeram huma das melhores porçoens na partilha. Ainda hoje toda a porçâo do N. O. 
da Hungria-Propria he habitada por Esclayoens , cujo dialecto descobre bem a sua 
origem Moraya. 

He muito proyavel que os Hunos-Awaros , para defender-se dos Francos , man- 
dassem yir da sua antiga patria^ situada ou ao norte, ou a este da Scythia, hum 
reforçOy hum exercito auxiliador, que se considerou com muita impropriedade 
como hum poyo inteiro emigrado , e que veio occupar o lugar dos Hunos. Dare- 
mos as razoens que nos confirmam n esta opiniâo: i^ ha via ji dous seculos que 
a grande emigraçâo dos povos tinha cessado , antes da epoca que unanimamente 
se assigna à chegada dos Hungaros, e sua uniao aos Hunos; por tanto ha muito 
pouca verosimilhança na supposiçao de huma emigraçâo particular de hum sô 
povo : a^ se os Hungaros nâo fossem da mesma naçâo, os Hunos-Awaros que 
nâo se achavam ainda assas enfraquecidos pelas perdas momentaneas contra Cai^ 
los-Magno, nâo se sujeitariam a hum jugo estrangeiro sem resistencia. 3^ Os nomes 
d'OtigreSj Ugritchiy fVengri e outros , pelos quaes osiRussos, Polacos, e os mais 
povos Esclayoens designam os Hungaros , nâo podem servir para fixar a sua 
origem , visto que todos estes nomes se derivam do esclavon y e nab significam outra 
cousa mais que estrangeiros , ou novamente vindos; os mesmos Hungaros se 
appelidam Magyar ^ e por este nome he.que sâo conhecidos pelos Turcos, Tartaros, 
e outros povos Asiaticos ; 4^ finalmente , todas as rasoens de que os autores Hun* 
garos se valem para estabelecer a differença entre os Hungaros e Hunos-Awaros, se 
terminam em fazer duas différentes raças de Scythas. 



Com hnnu tal disposîç&o miliur devUin faccr-se teiniveis a miu vûiiihos , e effectiramenle o fonm. Mm 
fimJmeote o tea imperio (se tal nome merece ham govemo anarchico , barbaro e aeWagem) foi desltmdo pdo* 
Ghinos no anno 93 ; os Hunos dispeciaram-sc por todos os lados , e por mais de très secalos sem jamais se erta- 
bdeeercm permanentes , aie qne o célèbre Attila no principio do 5* secnlo , se p^ i. soa frente e os condosîo à 
Gcrmania , Italia e France. 

(f) Segairam-se lambem os Lombardos , e depois os Abares , ou Awaros. Algnns autores penaam qoe no fim 
do 9* secnlo ontros povos vindos da Asia , e chamados Ouigours , se estabeleceram oa Hnngria , e dcram orifcm 
ao nome modemo : ontros porém julgam que este povo se chamava Sugri, ou Sugres. Seja qnal fera nltima na- 
çio que se esUbeleceo n*este pais, he consunte que esU era mnito diflerenle dos Honot em coetnnes, Bgora, 
lingna , c vestnario. {Nota de Mencelle, voL li, p. 43 3.) 
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Os Hunos-Awaros , reforçados assim com huma nova colonia , debaixo da con- 
ducta de Toro restabeleceram bem depressa o seu imperio , que desde entao ficou 
sendo conhecido pelo nome de Hungria. A religiào Christan prindpiou a 
introduzir-oe no anno 973 , seguindo os povos o exemplo do seu principe Cheysa : 
seu filho baptizou-se em 983 , e tomou o nome de Estevam ; auccedeo a seu pai 
com o titulo de Rei , em 997 , ou segundo outros no anno 1000 , quando lambem 
o Ghristianismo veio a ser a religiào do estado : depois da sua morte , foi contado 
no catalogo dos santos. 

Vinte principes descendentes de S. Estevam occuparam successivamente o throno 
da Hungria. Entre estes LadisIao-o-Santo, que fezaconquista da Croacia, Esclavonia e 
Dalmacia , teve a maior consideraçâo : André II reconheceo formalmente o direito 
dlnsurreiçaoy direito a que a naçâo Hungara se vio forçada a renunciar em 1688: 
a Bulgaria fez-se igualroente tributaria debaixo d*esta dynastia ; e huma colonia 
de SaxoenSy ou antes de Franconios, e Suabios veio reunir-se aos restos dos antigos 
Godos que habitavam hum canto da Transylvania. 

A dynastia hungara extinguio-se em i3oi. Doze principes de différentes casas 
occuparam successivamente o throno. No numéro d'estes conta-se Luizl, que reunio 
formalmente ao reino a Dalmacia, que os Yenezianos por vezes tinham retomado 
aos Hungaros; Sigismundo fez tributarias a Moldavia, e Valachia; Mathias, aquem 
os Bohemios cederam a Silesia, e a Moravia; UladeslaoII, que fixou o direito mu- 
nicipal, parte importante da legislaçâo hungara; e Luiz II, que perdeo a batalha de 
Mohatz contra os Turcos, e naqual elle mesmo foi morto. 

O reino, invadido depois quasi por toda a parte pelos Turcos, veio a ser hum am- 
phitheatro em que os exercitos christâos , e musulmanos se degoUaram durante hum 
seculo; a sorte das armas decidio finalmente a favor da casa d'Austria, onde trata- 
remos d^esta materia mais circumstanciadamente. 

A raça de Geisa, como acima dissemos, tendo sido extincta em iSoi, e o reino 
sendo electivo^ a coroa passou successivamente a principes de diversas familias, e 
naçoens, até que Fernando!, imperador, e archiduque d'Austria, que tinha casado 
com âinna, irmâ de Luiz II rei de Hungria e Bohemia, morto em i5a6, pretendeo 
succéder a este principe. A maior parte da naçâo havia eleito Joâo de Rapolski , vai- 
▼ode de Transylvania, o quai conhecendo-se inferior em forças a Fernando, chamou 
em seu auxilio os Turcos. Estes depois de o terem restabelecido n*huma parte dos 
estados de que tinha sido despojado, foram, em i5o9, por cerco a Vienna; viram*se 
porëm obrigados a levanta-lo vergonhosamente pouco depois. Huma paz feliz ter- 
minou esta guerra : e Joâo ficou gozando da soberania d*este reino, com a condiçao de 
Fernando Ihe succéder. Este ajuste foi feito sem o consentimento dos Hungaros, 
que pretendiam ter o direito d*eleger o seu Rei : assim à morte de Joâo nâo foi 
dîfRcultoso i viuva obter que os Hungaros dessem o reino a hum filho que tinha 
do deftinto Rd ; mas como os Hungaros nâo estavam em estado de resistir i casa 
d'Austria, chamaram pela segunda vez, em i54o, em seu auxilio os Turcos, que se 
fizeram senhores das principaes cidades , e Fernando conservou o resto. Finalmente 

37. 
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em i683 os Turcos procuraram expulsar da Hungria o Imperador Leopoldol, mas 
elles mesmos he que o foram, abandonando entâo 22 condados, dos 2i3 que 
possuîam na Hungria; e este unico o perderam em 17 16. 

Leopoldo querendo fazer-se absoluto na Hungria , e segura-la a sua fatnilia 
começou por supprimir o emprego de Goyernador perpetuo , que os Hungaros sempre 
reyestiam uhum dos seus patricios, para manter seus prîyilegios, e equilîbrar a au- 
toridade real : substituindo a esta especie de dictadura diyersos goyernadores aile- 
maens, affciçoados em tudo ao soberano, pois que d'elle sômente dependia a sua 
nomeaçâo, e conseryaçâo. 

Finalmente, em 1687, o reino da Hungria foi reconhecido hereditario a fayor da 
casa d* Austria , que o possuia por eleiçâo , como temos yisto , desde Fernando I. Esta 
grande mudança se fez nos Estados conyocados em Presburgo, e Oedemburgo. Leo- 
poldo, que tinha principiado a reinar em i655 , soube ganhar hum partido forte, e 
corromper outro, e obrigou-os depois a coroar Joze seu filho, Rei da Hungria, e 
annullar a sua grande CartUy ou leis fundamentaes de seu paiz. D*este modo foram 
os Gondes da Hungria despojados, por este Imperador^ do maior de seus priyilegîos, 
e desyanecida toda a esperança de jamais ter um Rei de sua naçâo. Este poyo brioso, 
e pouco affeito ao jugo , e que por diyersas yezes tentou sacudir o da Austria , hayen- 
do-se para isso entregado a tantas reyoltas , sujeitou-se finalmente de bom grado. 

O Rei Jozel, depois imperador , nâo deixando filhos yaroens, a coroa da Hun- 
gria passou , em 171a , depois de muitas dissensoens interiores a seu irmâo 
Carlos YI, pai de Maria Thereza. Este principe, nâo menos ambicioso que todos 
os da sua casa, fez que n'huma Dieta j'unta em 1723 se déclarasse a coroa hère- 
ditaria nas femeas, na falta de yarâo. Foi em virtude d'esté acto que sua filha 
Maria Thereza , na occasiâo da guerra que sustentou para fazer reconhecer seu ma- 
rido imperador, subio ao throno da Hungria, em 1741* Conyencida da affeiçâo, 
ou da lealdade da naçâo, ousou apresentar-se aos Estados da Hungria, com seu 
joyen filho pela mâo , e pedir-lhes para elle a sua guarda , e protecçâo. A sua posîcio 
e a sua affabilidade excitaram hum enthusiasmo gérai. A assemblea por hum repen- 
tino, e simultaneo moyimento, desembainhou a espada, e exclamou: Vii^at rex 
nostra Maria. Nâo foi esta a primeira Maria , que os Hungaros trataram de Rei. 
f^eja^se nas Tabellas chronologicas o art. Hungria^ e no yol IV, o tit. Imperio da 
Austria,- 

CXLi. Daremos n'este numéro algumas noçoens sobre a Transjlyania , e poyos 
Sicu/es, JazygeSj EsclaifoenSy Croates^ f^alaquos<, ec, como habitantes dos paizes 
annexos a Hungria. 

A Transylyania fez antigamente parte da Dacia, que Trajano conquistou: recebeo 
colonias romanas , e por muito tempo foi huma das proyincias importantes do im- 
perio; todayia os poyos que habitayam aquellas montanhas, parece, foram sempre 
animados do espirito d'independencia. Por diyersas yezes se reyoltaram contra os 
Romanos , e conseguiram a final ficar liyres até d epoca da emigraçâo dos poyos do 
norte, e este. Os Godos, Hunos, Awaros, e Hungaros se fizeram successiyamente 
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senhores de Transjlvania. Foi formalmente reunida a Hungria pelo Rei Estevaml, 
em looa, e sô tornou a separar-se depois da morte de LuizII em i5a6. Jà acima 
dissemos como Joâo Zapolski , yaivode da Transjlvania yeio a ser Rei da Hungria. 
Os Turcos adoptaram sempre a politica de sustentar os principes de Transylvania 
contra os Reis Austro-Hungaros. Os dous Battory; Bethlen Gabor; Estevam Botskai, 
que fez a conquista de toda a Alta-Hungria ; Gabriel Bethlen , que por algum tempo 
conservou a posse de toda a Hungria ; os dous Rakotsky, o segundo dos quaes foi por 
longo tempo o terror dos Austriacos e Polacos; finalmente os dous Apafifi, eis* 
aqui os nomes mais conhecidos dos principes que reinaram n'este paiz. A. casa 
d'Austria obteve definitivamente a sua posse em 1713. 

Os SkuleSy poYOS quehabitam os districtos orientaes da Transjlvania , chamam-se 
propriamente Szekefy-^ que em linguahungara significa guardasdafronteira. Julga-se 
que elles descendem dos Petchenegues ^ ou Pazinakites, povo, ou borda tartara que, 
em 889, occupou a Transjlvania. 

Dà-se a mesma origem aos CumanoSy que, segundo alguns autores devem ter 
habitado as margens do rio Kuma no steppe de Astracan : outros pretendem que o 
seu verdadeiro nome he Kuns ou ChunSj e considerados portanto como hum resto 
dos antigos Hunos. 

Os Jazyges da Transjlvania nâo descendem dos antigos Jazjges: he huma tribu 
dos Gumanos; alguns autores confusamente Ihes deram este nome : os Hungaros 
Ihe chamam Philisteos ; mas nâo deve inferir*se que elles sao os descendentes dos 
antigos Philisteos da Palestina. Esta denominaçâo vem , por corrupçâo , da palavra 
latina Ba/istariij isto he, fundibularios \ a arma que, n'outro tempo, Ihes era dada 
no exercito hungaro, e que Ihes valeo este nome singular. 

Os EsclaçoenSj e Croates sâo originariamente o mesmo povo. Croate, ou mais 
exacto Horvath e entre os Gregos Chrohates significa habitante do paiz-alto. Ha toda 
a probabilidade que a antiga Pannonia fora habitada primitivamente por algum 
povo esclavon que, a semelhança de seus irmâos da Russia, Polonia e Bo- 
hemia, viviam governados por principes ou duques, cujo poder era muito limitado. 

Os RaitzeSy ou Servies sâo da mesma raça ; e apezar de ser hoje impossivel traçar 
huma linhade demarcaçâo entre as naçoens IlljrricaSy e Esclaifonnas y parece todavia 
quasi certo, que houve huma difFerença entre estas duas raças, ao menos quanto 
ao idioma. O dos 111 jrios era provavelmente huma variaçâo do dos Thracios : nâo ha 
hoje vestigio algum do que se chamava Illyria^Hungara, 

Os Valaquos fallam hum latin mui corrupto , e cheio de palavras da antiga lingua 
da Dacia. Este povo se chama Romuni, isto he, Bernanos; e dos diversos vestigios 
da maneira de viver dos antigos Romanos , que entre elle se acham , se coUige que 
descende das colonias Romanas estabelecidas na Dacia. Os Uskeks^ e Merlaquos 
sâo indubitavelmente de origem Yalaqua. O nome de Flak ou Vlachy que todos os 
visinhos dam aos Valaquos , posto que elles mesmos o rejeitem , quer dizer povo 
errante , o que muito hem se ajusta com a descripçâo que nos deixaram os autores 
Romanos que trataram dos antigos Dacios. 
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Encontra-se na Hungria, além d*estas très raças dominantes, GregoSj jtrmenios ^ 
Amautos ( macedonios ), Turcos^ Judeos^ e com particularidade Allemaens, cujo nu- 
méro augmenta diariamente : nas cidades commerciantes , e nos districtos das minas 
falla-se geralniente a lingua allemâ a que os Hungaros tem grande ayersâo; e 
Joze II tentou em vâo obriga-los a aprende-la. 

Encontra*se tambem na Hungria, grande numéro de individuos de huma raça 
errante e vagabunda a que os AUemâes chamam Zigeuner^ os Francezes Bohemiosy 
e os Inglezes Gipsys ; mas tem sido obrigados a estabelecer-se em lugares determi- 
nados , e onde sâo vigiados , procurando-se por différentes roeios iaze^los uteis a 
sociedade. Novos Hungaros he o nome por que os appellidam. Os sabios de Aile- 
manha os consideram como huma tribu desterrada da India. 

Antes de passarmos a tratar da Italia , daremos huma tabella chronologica dos 
Imperadores d'Allemanha, desde Carios-Magno até Alberto II, e huma succinta 
historia d'estes mesmos imperadores. 

CXUI. IMPERIO DO OCCIDENTE , OU D'ALLEMANHA. — IMPERADORES. 
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Associado ao imperio cm 813 i cor. em 816. 

Associado em 817 f coroado em 833 {m) 

Associado por seu pai em 849. 

Ult. f* de Lois I . cor. em Roma cm 875 . 

3" Filho de Lois o Germanico 

Doq. de Spoleto, f° do doq. Lamherto 

Assoc. por MO pai em 891 

F* nat. do Carloman (« 
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KEFERENOAS A* TABELLA ANTECEDENTE , N"* 14a. 

(a) Depotto do titolo d'Impendor por aco pai em 833. Dratado de Verdun de 843, qae tepan as moDar* 
chiaa Francesa , e Allemi. 

{b) Carhman^ filho primogenito deLuîc-o-Germanico, e sobrinho de Lothario I , morre antet de ter coroado 
Imperador^de qne reialu hum interregno de a annos. 

(c) Aasociado ao reino da ItalJa em 879 , por Carloman seu innâo. 

(<0 Bisneto de Loïc I por femeas. 

(e) Eleîto Kei da Germania em 896 , e n*es8e anno coroado Imperador. 

(/) Neto por ana mai do imperador Luic II, coroado imperador em 901. Potto que reinou hom anno sô' 
mente , continaon a datar-ie os annoa como do tea reînado, até a aagraçâo de Berenger em 915. 

[g) Bianeto de Luic I por sua mai , competîdor dot 3 principes précédentes ao reino d^Italia , de que foi co- 
roado rei em 888 , e Imperador em 9i5. Fica Tacante o titnlo d*Imperador desde a morte de Berenger até 
Otbon-o-Gnnde : interregno desde 9^4 • 9^9. 

(A) E à*J1pa(t , fiOia de Lnis I , eleito Rei da Germania. Nào tomon o titnlo de Rei da Italia nem d*Imperador. 

(0 Filho d*Otbon*o*Illnstre , duqne de Sazonia. Foi proclamado Imperator por sens soldados , mas nnnca 
nson do titnlo. 

{k) O papa Joâo XXII déclara em 960 o reino da Italia e o imperio reunidos para sempre i coroa d'AUe- 
manha na pessoa d*Othon-o-Grânde , e sens descendenles , o qne o papa Gregorio Y confirmou em 996 a fa- 
▼or d^Othon III. 

(/) Coroado Rei d'AUemanha em looa , e no mesmo anno Rei da Italia , e Imperador em Roma em 1014. 

(m) Coroado Rei d*Allemanha em 1034 , da Italia em 1016 , Imperador em Romaem 1027. 

(n) Associado por scn pai i sobermnia desde 1098, déclarasse Rei d^Allemanha em 1 101 , coroado em 1 106 , 
Imperador em 1 1 1 1 . 

(o) E d*fgnes, filba do imperador Henriqne IV, eleito Rei da Germania em 1137 : pactindo porém para a 
crasada em 1 1 47 , nâo teve tempo de se Aser coroar Imperador , por isso nio tomon o titnlo. 

[p) Filho de Frederico Cocles , doqne de Snabia. 

(f) Tulor em 1197» e administrador do reino por seu sobrinho Frederico II; fas«se eleger Rei dos Romanos 
em Mognncia em 1x98, e de novo em Aix-la-Chapelle em zio5. 

(r) Coroado em iax5 , Imperador em iiao , reina ao mesmo tempo qne Othon lYde xiia a iai8. 

(i) Coroado Rei dos Romanos em zaaa , rebeldea seu pai em ia34 , degradado da anthoridade real em xa35 , 
• aorre na prisio em 1941. 

{fy O infelia Coaradino, ultimo dcseendente da casa de Hcdieostanflen, herdeiro do dncado de Snahia, e 
reino das Duas Sicilias, feito prxsioneiro por Carlos d'Anjou , degollado em Napoles em 1969. 

(if) Eleito pelos rebeldes, Rei dos Romanos , em vida de Frederico, em ia47 1 morre na idade de 99 annos, 
antes de ter podido reccher a coroa impérial ; reina ao mesmo tempo qoe Frederico II desde 1947a xa5o,e 
Conrado lY desde xaSoa I954 > e sô desde Z954 a zaSG. 

(«) Eleito Rei dos Romanos por hmna parte da naçâo em 1967 » Mtira-«e para Inglaterra em 197 x. 

(/) Acceita a coroa 9 meaes depoia de Ricardo , mas nio qner tomar posse. Interregno desde 19 56 a 1373 
durante o qnal ha mnitas dissensoens de qne se aproveitam diversos principes d*Allemaiiha para augmenter o 
sen poder , e asslm as cidades da Italie : o imperio 6ca exposto 4s guerres civis , rouhos , e mais horroies de 
hnma anarchie. 

(s) Filho d*AlhertCM>-SabiOf dnqne d'Habsbnrgo, desccndente iCEîhieon , duqne d'Alsacia , eleito Reid*Al- 
Umanha cm 1973. 

(joa) Eleito Rei de Roma e d'AUemanha em i3o8, coroado em i3o9; coroado Rei da Italia em x3it , 
Imperador em Roma em i3i9. 

{M) Neto por sua mai do Imperador Rodolpho: eleito Imperador d'Allemanha em x3x4, coroado Rei da 
Italk em i3a6, Imperador em t398 , reixui ao mesmo tempo qne Frederico III d*Auatiia , desde i3i4 a x3a5 , 
e Carlos lY , desde i346 a 1347. 

(oe) Netodolmpendor HMiriqoe YII por UàbA ava mai ; eleito Rei dos Romanos em x 346 , sagr .em 1 349 , 
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coroado Rei da Lombardia cm i355 , e Imperador em Roma no mesmo anoo; reina ao mesmo tempo que 
Luîz da Baviera : tem 4 competldores , e reina b6 deade i349* 

(dd) Eleito Rei dos Romanotem 1376; deposto, por causa de suas cnideldades, pelos principes do imperio 
emao d*Agosto 1400, queelegem Roberlo ; reina s6 desde 1378 a i4iif retira*se depois i Bohemîa onde 

morreo em 1419* 

(ee) Eleito Imperador em 1400, coroadoem i4oT , reina ao mesmo tempo que Yenceslao , desde 1400 a 14 10. 

(f) Eleilo Imperador porhoma parte dos eleitores em Setembro de 1410 : reina ao mesmo tempo que Yen* 
ceslao , e Sigismundo 4 mexes até i4ii* Houveram entio 3 Imperadores. 

(gg) Rei da Hangria em i386 , eleito Imperador em 1410 por hnma parte dos eleitores, reeleîto por todos 
em 14 II ycom o consentimento de Venceslao sea irmâo , que rennncîa à coroa ; depois d'elle Rei da Bobemia 
em 1419» Rei da Italia em i43i , Imperador em Roma em i433 , reina ao mesmo tempo que Tencesbo e 
Josse desde 1410 a 1411. 



HisTORiA OU Pbriodos délS Gàsàs de Sàxonia , Frànconii. s Suàbia f E 

DA LONGA ANARCHIA. 

CXLIII. Jà fica referido, que pela desmembraçâo do imperio de Carlos-Magno , 
noreinado de Luiz^o^GrossOy os Allemaens elegeram Axnaldo, descendente bastardo 
d*aquelle primeiro Imperador: por morte d'esté principe, que tinha sabido apro- 
veitar-se das dissensoens, para fazer coroar-se Imperador em Roma , os povos elegeram 
para Ihe succéder Luiz lY, (chamado o Menùio por sômente ter sete annos de idade); 
este principe morreo antes de casar-se , e com elle acal)ou a raça Carlovinge AUemà. 

Foi quando em toda a extensâo da Germanîa os vassallos se julgaram desligados 
de toda a sujeiçâo légitima. A fraqueza dos imperadores os tinha feito quasi de 
todo independentes ; e a extincçâo da sua raça os tranformava em verdadeiros sobe- 
ranos : indubitavelmente elles podiam gozar, cada hum separadamente , de huma 
usurpaçâo, que ninguem apparecia a reclamar; todavia nâo o fizeram; por esta vez 
o perigo contrabalançou a sua ambiçâo , e se julgou como hum acto de justiça o que 
nâo era senao o effeito do medo. 

HiSTORIA SUCCINTA DO PERIODO DA CaSA DE SaXONIA. 

CXLIY. Henrique-o^Passarinheiro^ 9^9 1 ^^^^ ^ talento de reunir as yirtudes milî- 
tares aos conhecimentos de legislador; uniâo sempre preciosa para a felicidade dos 
povos , e muito rara em tempos tâo barbaros. Restabeleceo as fronteiras do imperio , 
que os poTos devastadores tinham destruido , e introduizio a ordem no cahos feudal 
de que estava cercado. Rechaçou os Hungaros para o seu paiz natal, e libertou-se 
do tributo que tinham imposto a seu predecessor Conrado; submetteo o vasto 
ducado de Lorena, que o Rei de França Ihe disputava; recobrou a soberanîa da 
Bohemia , conquistou a Misnia , e o Brandeburgo, e encerrou finalmente os Dinamar- 
quezesna sua peninsula, além do rio Slea. Taes sâo os feitos guerreiros d*Henrique; 
e eis-aqui o que elle fez para obter, ou conservar o fruto. Pôs ordem entre seus 
yassallos , sujeitou-os a hum contingente d*homens, e yiyeres; estabeleceo milicias 
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gulares , que estacionou nas fronteiras para conter os barbaros ; restaurou as fordfi- 
caçoens amiinadas, reedîficou as cidades destruidas, fundou outras , e mereceo por 
trabalhos tao uteîs como importantes ser considerado como hum dos maiores prin- 
cipes de seu paiz. 

Othon-o^Grande (936) seu filho, realçouainda mais o esplendor de suas armas, 
e a gloria de sua famiiia. Soube vencer serapre como heroe, e governar como senhor . 
Houre no principio de seureinadolevantamentossuscitadospelos vassallospoderososi 
conseguio submette-los, e espolia-los, reunindo com a maior astucia todos os ducados 
na sua famiiia : desbaratou igualmente o Rei de Dinamarca ; forçou-o a se^r seu tri* 
butario , e a abraçar a religiâo christâ. Tantas victorias alcançadas no norte da Alle- 
manha Ihe preparavam huma coroa no meio-dia. Alix^ ou Adélaïde^ viuya do ultîmo 
Imperador e Rei dltalia, ainda joven e bella, gemia nos ferros de hum cruel 
usurpador. 

As façanhas do principe allemâo penetraram no fundo da sua prisâo : Alix 
mandouofferecer-lhe a sua mâo, e seus estados se quizesse vir liberta-los. Othon atra- 
Tessa os Alpes, voa em seu auxilio, casa com ella, e se faz coroar Rei da Italia. Até 
esta epoca nao tinha sobejado tempo a Gonrado , Henrique , e mesmo a Othon para 
occupar-se da coroa Impérial : este bello titulo dlmperador, ao quai Carlos-M agno 
tinha impresso tâo grande lustre, havia passado a diversos insignificantes tyrannos 
da Italia. 

As palavras tem muito maior imperio sobre os homens do que se pensa. E como 
este titulo dlmperador trazia comsigo a qualidade de Cezar, e Chefe do imperio 
Romano , julgou-se que se em Roma exclusivamente podia receber-se , e que sô ao 
papa competia o da-lo. Por isso os principes da Italia , logo depois do desmembra- 
mento do imperio de Garlos-Magno , se aproyeitaram , para se apoderarem d'elle, da 
visinhança do soberano Pontifice, e da confusâo que desolaya a França, e Alle« 
manha; mas veio a ser para elles o pomo da discordia. Desde entâo nâo tiveram 
outra occupaçâo senâo a de se combaterem , e arruinarem seus estados para saber 
a quem ficaria pertencendo aquelle ensanguentado titulo. D'esté modo he que se agi- 
taram alterna tivamen te n'esta scena confusa os Berenger de Frioul, os Gui de Spo- 
letto, os reis da Borgonha, e Provença, e até os simplices marquezes iVhrée ; com* 
batiam para se disputar hum yâo titulo sem poder, e que por vezes muitos usaram 
ao mesmo tempo. 

Othon, como rei da Italia, julgou-se digno do throuo impérial : apresentou-se em 
campo, e todos os combatentes desappareceram a sua yista. Procède eniao para Roma 
em soberano, onde cinge sua fronte, nâo de huma coroa denegrida pelo tempo, e 
ayiltada pela fraqueza, mas do yerdadeiro diadema^ que tinha brilhado com 
tanto lustre , e grandeza na fronte de Garlos-Magno. O papa , o Concilio , Roma se 
Ihe submettem : reconhecem n'elle para sempre a soberania de toda a ItaUa , o direito 
de dispordsi Se Apostolîcaje ode nomear a todos os beneficios dos seus reinos. Tal foi 
o modo por que Othon , pondo o remate a sua gloria pessoal , e deixando a soberania , 
e propriedade da Italia a seus successores , unio para sempre a dignidade impérial ao 
//. 38 
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Voltando ao desgraçado Henrique , este principe vio-se obrigado a ficar très 
no pateo exterior do castello de Canossa , exposto aos rigores do inyemo , descalço , 
cuberto de hum cilicio , e sem sustento ; e sô no fim d'esté tempo he que o Papa se 
dignou oun-lo, e consentir finalmente a levantar o anathema que tinha lançado 
contra elle : os poTOS pprém indignados da cobardia de Henrique, e a reyolta tor^ 
nando-se mais gérai, depuzeram-no, deram-lhe por successor hum duquede Suabia, 
e o Papa o approYOU. Foi quando Henrique , nâo se considerando jd ligado pdos 
juramentos, recorreo as armas, o que elle deyeria ter feito desde o principio: des-* 
barata o seu rival , e da o ducado de Suabia a Frederico de Hoenstauffen^ seu genro, 
cuja descendencia nos veremos reinar sobre o throno impérial à extinçao da casa de 
Franconia. Tendo conseguido esta vantagem n'Allemanha, vôa à Italia^ e se apodera 
da maior parte dos estadosda condeça Mathildes, toma a cidade deRoma, e estreîta 
o cerco do castello de S. Angelo para onde se ûnha refugiado o inflexivel Gregorio, 
que sô consegue salvar-se pelo auxilio dos Normandos, a quem da titulos e terras. 
Este lerrivel inimigo do Imperador morreo pouco tempo depois ; mas os seus se- 
quazes Ihe nomearam hum successor. O Imperador, que pretendia te-lo deposto, 
nomeou outro : houve entâo diversos Papas, e diversos Imperadores ao mesmo 
tempo, e a desordem chegou ao seu auge; Henrique porém, ganhando progrès* 
sivamente a superioridade , deixou seu filho Gonrado , jd declarado seu successor, 
para governar a Italia , e voltou a Allemanha , onde os povos , cançados de tantos 
maies motivados pela sua révolta, se inclinavam a hum jugo menos pesado; mas 
apenas separado de Conrado soube que este filho ingrato , seduzido pela sua in- 
veterada inimiga , a condeça Mathildes , se tinha rebellado contra elle ; com tudo con- 
tinua a sua marcha , e recebe na dieta de Moguncia a submissào de todos os prin- 
cipes AUemaens ; faz que se proscreva Conrado, e Henrique seu irmâo Ihe seja preferi- 
do , e designado para successor de seu pai. 

N este intervallo morre Conrado , e deixa finalmente respirar o Imperador, que 
conserrava ainda a esperança, depois de tantas calamidades, de gozar de alguma 
tranquillidade e repouso. Tudo Ihe estara jd sujeito n'Allemanha, e sô Ihe restaya 
pacificar a Italia; e lisonjeaya-se de o conseguir, a tempo que este desayenturado 
pai yio desvanecidas de repente tao bellas esperanças pela reyolta de seu segundo 
filho. Nào se preyalcce ao principio senâo das armas da natureza ; chora , sollicita, e 
négocia: mas logo, enganado por seu coraçâo e por este segundo filho, ainda mais 
desapiedado e maleyolo do que o primeiro, licencea as tropas, e cahe ent&o prisio- 
neiro nas mâos do mesmo filho , que o obriga a ceder-lhe o imperio. 

Os trabalhos d*este desgraçado principe nâo se acabaram com a perda do throno : 
conseguio escapar da prisâo, mas sô para errar miserayelmente no meio de seus 
antigos vassallos. Perseguido pela adyersidade e pela indigencia , em yâo sollicita por 
toda a parte hum asylo , e soccorros , que todos Ihe negam , receosos d'incorrer na 
indignaçâo de seu filho parricida, que o perseguia com obstinaçâo. Finalmente este 
principe, na ultima desesperaçâo , recorre ao bispo de Spira y como ao seu nltimo 
abrigo, elhe pede (quem tal acreditaria!) huma cadeira de conego, ou o lugar de 
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chantre na sua igreja , fazendo-lhe certo , dizia elle , que havendo estudado , e sabendo 
o latin, se achava eni estado de cumprir com os seus deyeres: e aquelle que tinha 
empunhado os sceptros d^AUemanha e da Italîa teve o pezar, e soffreo a aflronta de 
se Ihe recusar hum favor tâo desprezivel !!!... Morreo pouco depois em Liège ; deixando 
hum terrivel exemplo das vicissitudes humanas. Para leyar ao seu auge a perse- 
guiçâo mandou-se desenterrar seu corpo por determinaçâo de seu filho e do papa, 
por ter morrido excommungado , segundo elles diziam. 

Nâo p6de negar-se, que este principe possuia muitas das qualidades que carac- 
terisam os grandes Reis ; infelizmente as suas desgraças parecem ter offuscado a sua 
memoria : era libéral, engenhoso, e bravo em excesso : deo 62 batalhas, e as ganhou 
quasi todas ; vencedor dos mais formidaveis guerreiros , o seu destino foi de suc- 
cumbir debaixo das astucias dos Papas, auxiliados por seus vassallos indîgnos, e 
por seus dous barbaros filhos. 

II 06. Henrique V nâo gozou em socego do throno usurpado a seu pai; este filho 
hypocrita , que atë ali offerecia o submetter-se a seu pai , huma vez que 
este se sujeitasse tambem ao Papa, apenas se vio Imperador sustentou com obsti- 
naçao ainda maior que seu pai a disputa das investiduras : marchou sobre Roma , e 
obrigou o Papa a coroa-lo, e a acceitar as condiçoens que Ihe ofFereceo ; mas apenas 
voltou para Allemanha , o papa se retractou , e o excommungou ; e huma révolta 
quasi gérai dos principes contribuio a augmentar os seus embaraços : teve todaria a 
felicidade de poder resistir por toda a parte , auxiliado por seus dous sobrinhos Gon- 
rado , e Frederico de HobenstaufTen , duques de Suabia e Franconia. Finalmente a 
igreja , e a Allemanha recobram a tranquillidade por hum momento ; n*huma dieta 
gérai em Worms aquietou-se a disputa do sacerdocio , e do imperio decidindo-se , 
pela famosa Concordata de 1112, que o Imperador nâo continuaria a nomear aos 
beneficios , mas que teria o direito de presidir as eleiçoens canonicas ; que para o 
futuro elle sô investiria os ecclesiasticos pelo sceptro, mas que estes, a titulo de 
vassallos , se reconheceriam sempre obrigados a cumprir para com elle todos os de- 
veres inhérentes ao senhorio , ou soberano. 

N'este Imperador terminou o periodo de Franconia ,• hum s6 Imperador de huma 
casa particular o separou do de Suabia; foi Lotharioll, duque de Saxonia, e conde 
de Supplemburgo. Foi eleito occultamente , em ii25, por huma parte dassemblea, 
com a exclusao do duque de Suabia, cujo partido era muito mais numeroso ; d'onde 
resultou huma grande guerra entre Lothario, e a casa de HohenstaufFen , e que 
durou quasi todo o reinado deste Imperador. 

Pbriodo da Casa db Suabia. " 

GXLVI. Havia duas casas muito poderosas no imperio i morte de Lothario II : a de 
HobenstaufTen , que possuia os ducados de Suabia e Franconia , e as dos ff^elfs , ou 
Gueljbs , que commandava os Bavaros e Saxoens. Os chefes d'esus duas casas se dis- 
putaram a coroa. Pareda que Henrique-o-Soberbo> duque de Saxonia e Baviera, 
muito mais poderoso , a conseguiria ; mas diversôs principes , temendo as suas grandes 
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forças e caracter demasiadamente altivo , julgaram o seu rival Conrado muito menos 
perigoso, e o fixera m nomear fraudulentamente , quasi como tinha acontecido a Lo- 
thario. As consequencias fbl*am as mesmas , as duas casas pegaram em armas huma 
contra a outra. 

1 1 38. Conrado III debaixo do pretexto y que hum mesmo principe nâo podia pos- 
suir ao mesmo tempo mais de hum ducado, despojou Henrique dos dous que 
faziam o seu patrimonio ; mas este recobrou hum d'elles pelas armas , e morreo atta- 
cando o outro ; a disputa continuou depois de sua morte. Nâo he indifférente 
o observar, que n*hum d estes combates se tem pretendido achar a origem 
daquelles nomes demasiadamente desgraçados e célèbres de Guâl/bs e Gibelines. 
Welf e Waiblingen foram a divisa dos dous exercitos, do nome de seus chefes; por 
quanto o castello de Waiblingen tinha sido o berço dos Hohenstauffen ; estas duas 
palavras se formam com facilidade em Guelfo e Gibelino , pois que nada se encontra 
de mais commum na traduçâo do antigo idioma que ter tomado o G. pelo ff^. Estes 
dous nomes que , por huma fatalidade cruel, se haviam fazer tâo famosos y senriram 
entâo de differençar na Allemanha somente os sequazes das duas casas ; mas bem 
depressa, tomando huma accepçâo gérai , exprimiram o partido descontente, e o 
partido impérial ; finalmente vindo quasi a mudar de significaçao além dos Alpes , 
designaram na Italia os partidistas dos Papas e imperadores , ou para nos explicarmos 
melhor, fundaram ahi duasfacçoens inimigas que, mudando muitas vezes de motiros 
e interesses, devastaram este bello paiz até meado do i5^ seculo. 

Finalmente a disputa entre as duas casas dos Welfos e Hoenstauffen accomodou-se 
para seguir huma cruzada (S) gérai pregada por S. Bemardo, e conduzida por Con- 
rado , e Luiz-o-Moço , Rei de França : esta empresa nâo sendo bem succedida , 
Conrado voltou a Europa depois de ter perdido todo o seu exercito, e pouco 
sobreviyeo a esta desgraça. Cada periodo nos apresenta homens célèbres. 

II 52. Fredericol, o fiarba-roxa, he o heroe da familia deSuabia, e que a éleva 
ao maior esplendor. Conrado III, de quem era sobrinho, o désigna por sua morte 
para seu successor, excluindo seu proprio filho , que Ihe parecia muito moço ainda 
para empunhar o sceptro, e salvar a Allemanha das dissensoens que a ameacavam. 
Foi eleito n'huma assemblea em que os duques , e arcebispos do Rheno exerceram 
huma tal preponderancia , que a fizeram considerar como o berço do coUegio elei- 
toral. Conrado, e a naçâo Germanica nâo podiam fazer huma escolha melhor :Fre- 
derico reunia todas as qualidades de hum verdadeiro heroe : foi o restaurador 
da autoridade impérial na Italia , e govemou a Allemanha em soberano , posto que 
debaixo de formas mais legaes. Durante os ultimos reinados a Italia tinha quasi 
sacudido o jugo , e Roma se batia contra os Papas para govemar-se como republica. 

Frederico passa os Alpes , submette tudo que Ihe résiste , e faz coroar-se Rei da 
Lonibardiae Imperador. Hum obstinado schisma de i8 annos afOigia a igreja ; Fre- 

($) Como ikllamos «qui d« Cruzadas^ « ellat m efTectiuniin na idade média , dartmoa algamai noçoena tobra 
este objccto oo N* 149. 
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derico desgraçadamente se déclara contra Alexandi-e III , pontifice tSo perigoso cOmo 
Gregorio VII. O papa excommunga-o, consagra-lhe hum odio eterno, e venr a ser 
o motor de todos os embaraços em que Frederico foi depois invoiTÎdo na Italia. 

Frederico terminou a sua carreira , cruzando-se ; deixou seu filho Henrique , jd 
Rei dos Romanos , n*AIIemanha , e passou a Asia , onde niorreo pouco depois no 
meio dos mais brilhantes successos , por se ha ver banhado , segundo dizem , como 
Alexandre nas agoas do Gydno. N'este reinado aconteceo a terrivel catastrophe dos 
Guelphos que ja mencionamos. 

II 90. Henrique VI, succedeo ao imperio por morte de seu pai. Era soberbo, 
severo e cruel ^ governou a Allemanha despoticamente , e tornou infructiferos os 
esforços , que Henrique-o-Leâo continuava a fazer para recobrar os seus estados. 
Tinha esposado Constancia , a herdeira de NapoLes e da Sicilia ; mas vio^se 
obrigado a conquistar esta bella herança sobre Tan credo , filho natural de hum dos 
ultimos Reis, que d*ella se tinha apossado por causa da sua distancia. Foi este 
mesnio Henrique que reteve prisioneiro Ricardo Coraçâo-de-Leâo , Rei dlngla- 
terra , em quanto este nâo Ihe satisfez hum avultado resgate. Henrique VI tinha 
feito eleger seu filho Frederico II , que tinha apenas 4 annos ; esta sua grande 
mocidade motivou dissensoens , que o priyaram do throno por algum tempo. 

1197. Filippe, seu tio, achava-se de direito tutor e régente. Os papas que te- 
miam com rasâo ver a mesma familîa de Hohenstauffen possuir Napoles, e o imperio, 
quizeram despoja4a d'esté ultimo throno , e fizeram o possivel para que se elegesse 
outro Imperador. Filippe soube aproveitar-se hal)ilmente de circumstancias tâo 
criticas para o socego da Allemanha , e conseguio que os Estados o elegessem a 
elle Imperador. Todavia o partido do papa Ihe tinha opposto hum rival em Othon de 
Brunswick , filho primogenito de Hcnrique*o-Leao : Filippe teve constantemente 
sobre elle grandes avantagens, e marchaya outra yez a combate-lo, quando foi 
assassinado em Bamberg por Othon de Wittekpach. 

I ao8. Othon de Brunswick ficou unico senhor do imperio por morte de seu riyal, e 
podia ter gozado pacificamente da coroa , se acaso ndo se tivesse desavindo com o 
Papa , que tinha sido o seu primeiro protector. Desde a famosa luta de Gregorio VII 
com Henrique IV, os papas tinham adquirido huma tal ascendencia que ji nâo 
era facil destrui*la. Othon infelizmente e para sua desgraça deligenciou revendicar, 
sobre Roma e o pontifice, a mesma supremacia de que haviam gozado Garlos-Magne 
e os Imperadores saxoens. O Papa o excommungou , e o fez depôr do imperio , 
que elegeo outra vez o joven Frederico II. Este entra n' Allemanha , e compelle o 
seu rival , reduzido a retirar-se para seus estados , a ceder-lhe o imperio* Foi este 
mesmo Othon IV de Brunswick que perdeo a famosa batalba de Boui^ines , contra 
Filippe-Augusto, Rei da França. 

laïa. Fredenco II, veio a ser unico senhor do imperio, ereinou algum tempo 
no seio da paz e da tranquillidade : mas Gregorio IX tendo subido ao throno pon- 
tifical, subiram tambem com este Papa, ardente e ambicioso, as desordens e a guerra. 
Excommungou Frederico por nâo se ter cruzado como hayia promettido : obrigado 
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todavia a céder as imperiosas circumstancias daquelles tempos ponûficaes, pardo 
para a Terra-Santa aonde obteve , pela unica reputaçâo de seu yalor , a soberania de 
Jérusalem e das cidades visinhas , corn a herdeira das quaes elle tinha casado : mas 
apezar de condiçoens tao vantajosas concedeo a paz aos Musulmanos. 

O implacavel Gregorio excommungou-o de novo ria Europa , por nâo ter seguido 
suas vantagens na Asia; apoderou-se de huma parte do reino de Napoles, e fez todos 
os seus esforços para que a Allemanha se sublevasse. Frederico reyoa à Europa, 
desbarata o Papa, que os Romanos tiiiham expellido de Roma, concede-lhe a paz, 
e o restabelece na mes ma cidade : mas este ingrato pontifice , apenas se considéra 
tranquillo y inquiéta de novo o Imperador : excita os Lombardos a rebellar-se , e 
renova os seus anathemas, que nâo produzem effeito; os Allemaens conservam-se 
fieis, e as vantagens successivas de Frederico causam a morte do altivo Gregorio. 
Acreditou-se que por sua morte a paz se restabeleceria entre o imperio e o sacer- 
docio; mas nâo aconteceo assim : Innocencio IV seguio os principios de seus prede- 
cessores , e chegou niesmo a formar n* Allemanha hum partido assàs poderoso para 
dar a Frederico hum rival na pessoa de Henrique Raspon , landgrave da Thuringia , 
que foi chamado o Rei dos padres , por ter sido eleito tâo sômente pelos Arcebispos 
do Rheno. Raspon morreo pouco depois combatendo pela sua usurpaçâo. Seus 
sequazès nomearam Guîlherme , Gonde de Hollanda , outro Rei dos padres , ou cle- 
rigos; porém os progressos que Frederico tinha ja feito alem dos Alpes eram 
taes , que se previa a proxima submissao dos Italianos , e a ruina do Papa : mas foi no 
meio d'estas lisongeiras apparencias, que o viram expirar de repente, victimai 
dizem, do crime o mais atroz : julga*se que elle fora envenenado por Manfredo, seu 
filho natural. 

Este principe tinha , na verdade, grandes qualidades ; era valeroso, constante e pe- 
rito.Gom elle acabaram os bellos dias da monarchia allemâ : Frederico foi o ultimo que 
a governou verdadeiramente em soberano. No seu tempo os Cavalleiros Teutonicos, 
forçados d abandonar a Terra-Santa , vieram estabelecer-se n'AUemanha. 

laSo. Conrado IV , filho de Frederico eleito ainda em vida de seu pai| sô reinou 
no campo , e sobre os seus proprios soldados. O seu reinado de qiiatro annos foi 
hum combate continuo contra o seu rival Guîlherme d'Hollanda, e contra o Papa, 
inimigo nato e inveterado dos Imperadores. Com elle acabou o periodo de Suabia , 
e principiou huma uova epoca. 

Da longa Anarchia. 

CXLVII. Os historiadores nâo concordam sobre o intervallo que houve entre o 
periodo de Suabia e a elevaçâo de Rodolpho d*Habsburgo ao throno impérial; 
huns conservam-lhe ainda por longo tempo o caracter monarchico, em quanto 
outros o qualificam inteiramente d^interregno; mas para que elles fiquem d accordo 
dar-lhe-hemos o titulo d'ariarchia que nenhum d'elles seguramente Ihe ha de con* 
testar: houveram, he verdade, Imperadores depois dos Hohenstauffen , raas nSo 
tiveram mais que o nome ; estes fantasmas de sobeninos estranhos para a AOe» 
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inanfaa,nioiTerain todos no seu paiz; a conducta de GuilhermedeHoUanda fez que 05 
Frisoens o sacrificassem ; Ricardo de Gornwall apenas appareceo alguns momentos 
n'AUemanha ; e Affonso de Castella nunca la foi. Todavia as desordens suscitadas 
n'Allemanha , e os exemplos das continuas révoltas na Italia tendo semeado em 
todos os espiritos sentimentos d*insubordinaçâo e rebelliâo , a anarchia os niani- 
festou com huma espantosa confusâo. Nâo era a primeira vez que a Allenianha se 
achava n'huma tâo desastrosa situaçao; o mesnio Ihe tinha acontecido a extincçâo 
da raça Garlovinge ; mas n*aquella epoca o terror dos barbaros tinha salyado o 
imperio y obrigando os sens membros a reunir-*se para Ihes resistir : n esta occasiao 
ja nâo havia barbaros , ou pelo menos elles faziam parte d este mesmo imperio ; e 
nada podia impedi*los de se aproveitarem d esta desordem gérai , e de enriquecer-se 
dos despojos da realeza ; e cada hum em particular e segundo a sua conveniencia appro* 
priou-se avidamente dos patrimonios do Imperador , de seus rendimentos , e jciris* 
dicçâo real. A Italia libertou-se; o reino d'Arles acabou de se desmembrar, o Papa 
apoderou-se de todos os direitos que os Imperadores tinham conservado sobre a 
greja ; e a Allemanha , cuberta de fortalezas recheadas de salteadores, e inundada de 
ladroens que infestavam as estradas , offerecia sômente ao observador desolaçâo 
unirersal. Sem leis, e sem magîstrados, este bello paiz por mais de ao annos nos 
apresenta hum vasto campo de batalha, em que vinha cada hum defender a sua 
fraqueza , ou augmentar seu poder. Duas grandes heranças , a da Thuringia e a da 
Austria , causaram com especialidade grandes desordens , e a extincçâo da casa de 
HohenstaufTen elevou-as ao seu auge. O joren e desgraçado Conradino, filho unico 
de Gonrado IV, foi acabar em Napoles sobre hum cadafalso, quando procurava 
reconquistar aquella porçâo da herança de seus pais. Os seus estados d* Allemanha , 
como ficaram sem soberano, vieram a ser a partilha de diversos : os ducados da 
Suabia e Franconîa se extinguiram , e de suas reliquias se formaraim huma multidâo 
de principes soberanos , o corpo inteiro da nobreza imroediata, e metade das ci- 
dades imperiaes. 

CXLTni. RicoriLÂG4Ô ▲lFbaiiticâ das casas sobiravas d'Allemavba ; sius trovcos , ec. 
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Tronc» jiiehtrUtm , oa Jtemmim itent dominioê m B do dacailo 4« SBXOofa < lio)e 

os 3 prineipados d« Anhalt DesM» , Anhalt Bcmbar^o » • Anbslt &oélli«a. 
Trooco commun Etbicon , Adelborto , eerca do sono 700 » no cBstdlo d'Habsburfo» si* 

tiMdo no loisO'ArpiT , cantlo de Bonis , ns Suiass. 
Tronco Rodolpho d'Habsburgo ; a Impcratris Haria Tbcrtis , I6<* dcBCcadcnls, csm em 

1736 oom Frandaeo de Lorens , o forma a ootb esaa de Aoitro-Loioaa. 
Btbioon II , Slho de filhkon I , trunco da cata de Lorena , on Aiutria-modenia ; ibrma 

huma so familia , a Aoatro-Lorvna , em 1736 , pelo caaanMnto ocima de Fmieiaco de 

Lorena , 24* desccndcnte de Gerardo d'AUada , qae era o 10* d'Etbtcon 1. 
Tronco Hermano I -\' 1076 , tan a mesma orifem qae a eaas d'Bababoifo , Uto be , 

de Etbicon 1 . e Aihlberto. 
Trooco Witdapaeb ; mob domlnio* no norta do doeado de Bavfara. Otbon de Wllebpacb , 

10<^ deacendeuto de Leopoldo de Witebpacb , casidlo arrninado na Alta^Baviera , perto 

d'Alcba. 
Tronco Em. Benriqoe>o-Lrik» , 6* doBcendenle d'Ason d'Est. Esta peqnena tUIs noa es -es» 

tados de Tcnesa. Hoje . Rets d'inf laterra , ee. 
£a«Mia. Trooco bnm Reynier » dnque de Baixa-Lorena , e conde d'Hainanlt e Loa?a<n . 

boje Bmbanto. Ha actulosente S raaos ; o oldlorado d'Bease , o o Oran'^Docado 

d'Heue Darastadt. 
Me^lcnbargo. Tïooeo Pf<ti ù U i , principe dos Vandalos , q«e diaem aer doseenU de 

Censerico e Radsfssio. B^je S ramos » os Grsa'«D«cadM de Mecklembarfo Scbweria . 

e Mecàloabarfo Sierllls. 
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Nauaa, do ez-circnl* do Alco*Rliaiio. Tronco Henriqne-o-Rico, pai d« Walran* OiIms 
e 1 1** defcendcnte de Gebhard , oonde de Laho^au , cerca de 832 , e este do» of&dMi. 
do paUcio de Dagoberto I , oerca de 630. Hflje 3 rainos : gt priodpeade NaMsa IT«i»> 
fen , Wdlbargo . e Dietz , oa Oranfre , hoje Real dos Paizea-Baimos. 
Oldemborgo paix e cfdade na Westphalia. Tronco , Theodorico I , coude d Oiétalbmr^ , 
que o« geoealoficos consideram como o 18' deaceodeole do famoto Saxoo f^â$iimd. 
Pelo casamento de Theodorico com Hedwige berdeira do Sleswick • HoUlem ^ 1469 . 
ae toma na casa de Holstein , oae reina sobre os très tbronos do norte. 
I Ramo d'HoUtein, hoje real da Dinamarca ua pessoa do rel Christiano VII , 12^ 



dente de Theodorico ($). 
Real da Rossia, no Inpmdor Nicolaol , 9° deaceodeole do tronco Adolpho Frcdcnco» 

bisneto de Theodorico . e b^ filho de Frederico I , rei de Dinanarca. 
Real da Snecia , em GosUto |Y , rei da Sneda ($() , 4* descendeote d« Christiano . troaeo 

d' Holstein Hatin . que era tambem 4* descend, d Adolpho Fred. , bisneto de Theodorico. 
Holstein Oldemborgo , ramo Gran* «Ducal, em Pedro Frederico , N. 1754, filho de Fred. 

Auguste , tronco d'esté noTo ramo d'Oldembargo , « neto de Christiano d'Antio. 
HobenzoUern , principado no cx-ciicnlo de Soabia , perto da Suisse. Tronco Conr. I , T 

mais moço de hum conde de HobenzoU. , casa real da Pmssia deade Fredcr. l cm 1701 
Weltin. Tronco Thierry de Bosicy , nobre Thoringio qoe Tivia em 950. Conrad* , 

de Wetlio , 6' descendante , he o asoendente dos 6 ramos que aiuda exirtem d'eita 

asaber: Weymar, Saxe-Gotha, Saxe-Meinnngen , Saxe-Hilborgo » SaxeCobevfo , e 

Saxe-Real. ^ 

Wirtemberg , docado e hoje reino no ex-drcolo de Soabia. Tronco Conrado I de Beotda- 

bach , V oonde de Wirtemberg qoe se dis descendent* dos antigpa Reia deFranfa. 



(S) A casa real d'Holstein . ainda hoje se oompoem de sn's nrai«f ; I* o ramo real de Dinamarca ; 2* o de Angustemborgo *, S* o 
de Beck ; 4** o impérial da Russta ; 5** o real da Suecia , deposto do throno desde 5 de FeTereiro I8I8 ; 6* o d'Oldembargo , dn- 
mado tambem o epîscopal. f^iJ. Tab. Geneal.de Hobtein Gottorp • toI. lit, p. I. 

(SS) Depoato em 1809 : a coroa passou a seu tio Carlos XIII , doqne de Snodermania , e por morte d'esté à famitia do pria* 
cipe de Pontr.CorTOt maréchal do Imperio Francex ; hoje (1826) Rei debaixo do nome de Carlos XIV. F'^-sêo toI. III. 



Dàs Cbuzadas. 

GKLIX. Cruzados ou Cruzadas foi o nome que se deo , nos fins do 1 1® seculo , 
as expediçoens dos Christâos contra os infieis para a conquista da Terra^Santa. 
A imaginaçào exaltada de nossos ascendentes , o yalor aventureiro e o zelo religloso 
dos tempos, junto d politica dos Papas , e aos discursos de hum monge enthusiasta , 
foram as causas d*estas impoliticas , înjustas , ruinosas e devastadoras expedi^oens , 
que durante dous seculos atormentaram a Europa e a Asia. A maior parte da Europa 
teve parte n'esta efFervescencia , mas com muito maior delirio a Fronça y a Ingla^ 
terra y a Allemanha ^ e a Italia: an tes de passarmos a descrever a Italia, trataremos 
d'esta mateira indicando succinctamente o que nos parece indispensavel , e dever 
conhecer-se , para a intelligencia da geographia historica. 

Estas expediçoens tiveram o seu principio no anno de 1096: huma deyoçao mal 
entendida as causou, e hum zelo indbcreto as continuou. Jérusalem, cidade na 
Palestina, nos tinha sido tomada, e todo o paiz conquistado por Omar. Este aconte- 
cimento obstavaalgum tanto as devoçoens dos peregrinos, que se dirigiam aos santos 
lugares , posto que os califas sarracenos Ihes permittissem ainda a sua devoçâo pelo 
tributo que Ihes pagavam, e nâo pareciam mui dispostos a molesta-los : porém apenas 
os Turcos , muito mais féroces e harbaros que os Sarracenos , Ihe tomaram a Pa- 
lestina em io6'5, os Christâos julgaram nâo poder continuar as suas romarias com 
a mesma segurança. Prevalecia tambem n'este mesmo tempo huma opini&o na 
Europa , que os mil annos mencionados no ao'capitulo das revelaçoens estayam pre» 
enchidos; que era chegada a appariçaode Christo na Palestina para julgar o mundo; 
e conseguiutemente que as jomadas a'quelles paizes eram muito meritorias , e até 
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de absoluta necessidade, o que fazia aquellas deyoçoens maid fréquentes. A multi- 
dâo de peregrinos , que concorria entâo à Terra-Santa , e que encontrava hum 
accolhimento difierente do . que recebia antes dos Sarracenos , quando voltaYa à 
Europa queixava*se amargamente cootra aquelles infieis, que profanavam a Cidade 
Santa com a sua presença , e escarneciam dos sagrados mysterios do Christianismo 
n aquelle mesmo lugar em que tinham sido cumpridos. O Papa Gregorio VII tinha 
fonuado o piano d*unir todos os principes da Christandade contra os Mahome- 
tanos; mas as suas exorbitantes usurpaçoens sobre o poder civil dos principes Ihe 
bayiam creado tantos inimigos, que toda e qualquer proposiçao de sua parte era 
suspeila , e se attribuia sô a fins de engrandecer-se ainda mais. Esta grande obra 
estava pois reservada a huma pessoa de bem pouca , ou nenhuma consideraçâo. 

Pedro, geralmeote chamado o hermita (natural d'Amiens na Picardia, hoje de- 
partamenlo do Somma , na França), tinha ido em peregrinaçâo a Jérusalem. Movido 
do sentimento de commiseraçâo do quanto os Christâos ahi soffriam , e excitado por 
huma imaginaçâo ardente e exaltada , formou o atreyido , e em apparencia impra- 
ticayel projecto de conduzir a Asia, das partes mais remotas da Europa , exer- 
citos capazes de subjugar as naçoens potentes e guerreiras , que estavam de posse 
da Terra*Santa. Propos o seu systema ao Papa Martinho II, o qpal apezar de con- 
hecer as grandes yantagens que d'isso Ihe poderia resultar, resolveo com tudo nâo 
interpor a sua autoridade em quanto Ihe nâo yisse maior probabilidade de snccesso: 
a este fim conyocou em Placencia hum Concilio, que se compunha de 4^000 
ecclesiasticos , e 3o,ooo seculares : o ajuntamento fez-se em campo descuberto : o 
mesmo Papa e Pedro pregaram ao poyo com a maior yehemencia sobre a ne- 
cessidade de expulsar os Infieis dos Santos Lugares : e tal foi a yehemencia dos 
discursos , e o effeito que produziram sobre os assistentes , que todos repentina e 
yiolentamente se declararam pela guerra^ e solemnemente se dedicaram ao desem- 
penho da empreza, considerando*a como a cousa de maior merecimento a ybta 
de Deos. 

Martinho, n&o julgando ainda o seu successo oompleto, ordenou a Pedro que 
yisitasse as principaes cidades da Europa, e exhortasse os poyos^ e os soberanos a 
entrar n'esta empreza ; e conyocou outro CSondlio para Clermont (em Auyergne , 
départ, de Puy-de-Dome) , aonde além dos bispos accorreo hum grande numéro de 
principes, nobres, e prelados, excitados pelo boato, diyulgado ja por toda a parte, 
d'esta grande e pia empreza : e quando oPapa, e Pedro-o-Hermita renoyaram as suas 
exhortaçoens patheticas toda a assemblea , como por inspiraçâo diyina , exclamou 
subito e unanime • hé a çontade de Deos^ he a a/ontads de Deos ! » Estas palayras 
memorayeis , e reputadas entâo como o effeito de hum impulso santo , foram depois 
como o signal de ajuntamento e reunifto nas batalhas , e outras fiaçanhas n*estas 
expediçoens. Homens de todas as classes corriam jà as armas com o maior enthu- 
siasmo, e cruzayam^se para esta chamada santa empreza^ e que era pôr huma 
cniz no hombro direito. 

Toda a Europa n'este tempo estaya submergida na mais profunda ignorancia : 

39. 
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e o clero tinha a maior ascendencia sobre as outras classes de povo , as quaes commet* 
tiam os maiores crimes e desordens^ e nao conheciam outro meio d'expia-las 
senâo o que Ihes împunha o seu pastor espiritual ; mas no meio d'esté deyoto deUrio, 
o espirito militar se tinha insinuado por toda a parte , e apezar de nâo ser auxiliado 
pela disciplina ou arte , era a paixâo dominante das naçoens govemadac pela Ici 
feudal. Todos os grandes vassallos possuindo o direito de paz, e de guerra esta^am 
em hostilidades continuas huns com os outros; os campos se tinham convertido em 
scenas de carnagem e desordens; e as cidades, ainda insignificantes e pobres^ 
nâo eram defendidas por muralhas , nem protegidas por privilegios. Cada individuo 
fazia consîstir a sua segurança na sua propria força, ou nas allianças que para esse 
fim contrahia ; e o valor era a unica qualidade que tinha entâo estimaçâo , ou que 
dava a hum homem a superioridade sobre outro homem. Reunido n'esta empreza 
todo o valor marcial , cessaram as hostilidades particulares y e toda a populaçâo 
da Europa parecia disposta a precipitar*se n*hum sô corpo sobre a Asia. Os homens 
de todas as classes , persuadidos que as cruzadas efam o unico meio de expiarem suas 
culpas , estavam impacientes por ir abrir com a espada a entrada da cidade santa : 
os nobres, artistas , lavradorcs , e até mesmo os sacerdotes, todos se alistavam; e o 
que se eximia d'esté serviço era reputado cobarde, ou impio. O espirito romanesco 
do seculo animava a nobreza a cruzar^se , esperançada além d'isso de obter ricos 
estabelecimentos no Oriente , centro principal das artes, e commerdo n'aquelle 
tempo. Em seguimento d'estes projectos chimericos veudia mui barato os seus 
antigos castellos e patrimonios, visto que na sua estimaçâo ja tinham perdido todo 
o valor. Os enfermos e decrepitos contribuiam para a expediçao com présentes e 
dinheiro; e muitos resolveram-se a seguir os cnizados, e se Ihes fosse possivel, dar 
o ultimo suspiro à yista d'aquella cidade onde o Sahador do mundo tinha padecido. 
As proprias mulheres disfarçando o seu sexo accompanhavam o exercito, ao quai 
esquecendo-se do seu dever , se prostituiram o mais das vezes. Os maiores crimi* 
nosos eram os primeiros a alistar-se n'hum serviço que reputavam expiatorio de 
suas atrocidades ; e durante todo o tempo d'estas expediçoens , commetteram-se 
os mais inauditos attentados , e isto por homens habituados ao crime, animados pelo 
exemplo, e impellidos pela necessidade. O numéro dos aveutureiros veio a ser 
tamanho , que os chefes mais prudentes principiaram a recear que a grandeza do 
armamento nâo fosse a causa de malograr«se a empreza. Conseguintemente per» 
mittiram que huma multidâo indisciplinada , calculada entâo em 3oo,ooo homens , 
fosse diante as ordens do mesmo Pedro^vHermxta e GuaUer^ denominado o Sem" 
dinheiro^ visto que era hum soidado de fcrtuna. Estes se encaminharam para 
Constantinopla , atravessando a Hungria; e confiando que o Ceo, por hum auxilio 
sobrenatural , havia de suppri-los de todo o necessario^ nâo fizeram provimento 
algum de subsistencia para a sua marcha ; mas bêm depressa se apperceberam do 
seu erro , e se viram obrigados a obter pelo roubo o que em vâo tinham esperado 
da providencia ; de tal forma que os habitantes dos paizes por onde passavam , 
desesperados d'esté procedimento , attacavam esta multidâo desonlenada , e a des- 
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truiram sem resistenda* Os exercitos mais disciplinados seguiram-se depois, e 
tendo atravessado o estreîto de Constantinopla , forain passades em revista nas pla* 

nicies da Asia , e formaYam hum todo de 700,000 homens ! 

Este delirio frenetico de conquistar a Terra Santa nâo se terroinou com esta 
expediçfto^ continuou por dous seculos, e sete cruzadas, ou oito segundo os 
Autores Inglezes , se seguiram humas as outras. Passamos a referi-las , com as suas 
respectivas datas , chefes que as commandaram , e resultados que tiveram. 
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I Commandaila por Godcfrvdo de Boaillon ; foi a untca friii , e qae obtere JeroMlen para oi Cmtados , a o 
( throDO para o seo ^ eorral : ha immorUliuida prktâ vrrtos do TaMO. 
Prrgada por S. Berna rdo ; tea» cbrfr« , o îinprra<lor Conrndo , e o rti Luis O'Moço : tÎTcram ambot a desTen» 

tora de v^r «eus exerciioi dr»traidos na A>ia Mmor , e aMÎm inipotsibitiladoi dr chrg ar a Jcr«»al«D. 
Condvitda por Fredrrico Barba-Roxa , e os Reis Filipp^Aufruato , e Ricardo Coraçlo'de-Lrao. Tinbam a coni' 
batter o famoao Saladin. O Imperador inorreo no mrio dos mais hrtihaotn anrressos, como disseotos oo ft* 148. 
Ot doua ootroft loiDaraiii Ptolcmaida , altercaram , adquiiiram gloria • f perdcram oa aeva eaercitoa. 
Prri^ada por Foulqnrt da Mrally , cotnoiand^da por Balduiuu , Conde de Flandres , mat «ottentada pelot Vese- 
siaoos. Em loger d'attacar os Torros investiram e lomaram Coostantinopla. Baldttino foi noniMdo Impers* 
dor , e os Venesianos ficiram srnborrs do Peloponeto , e da ilba de Caudia. 
NIo DOS apresenla mais que exerciios de malberet , crianças, e monges qoe foram bem depresaa «xtomiifMdoa. 
Jolo de Bricaiie » Rei titular de Jerasalem , tomoa Dami«ua , mas poaco depois a perdeo. 
j S. LaU foi o cbefe : coodusio-a ao Efcypto onde tomoa ao priodpio Damietta \ mas poooo depoia teio a cabir naa 
( oMos dos Mosulmanos , c para re»gatar-se pagou huma énorme somma. 

/ Foi ifvalaeate commaBdâda por S. Lots ; foi roorrer da peale diante de Tonts. Foi a iiltlma d'cslas eipcdifocaa 
qoe cwttaram â Europe mais de dons milboeas d'bomens « e duieolos de dioheiro ; e mê smmt eoiueqtumctmt foram : 
o empobrecf mcnlo doa grandes acnborea , o aagmealo da autoridade real , a liberdade a immonidad* daa d> 
dadcs , a acquisiflo de algiins «islambres do aaber c das arte» , cultivadas cm Constantinopla c no Oriente , e 
fiaaimrate a instituiçio das Ordeas de Jie/M , do Ttm^to , t TmImim , como adtanle acTcré no N** 168 « aeg 

e 

Das 8 Crusaoaa , «iouiido o« Autoru Imcluu. 

Condnsida por Godefredo de Bonillon ^ A 

Dita por Conrado III , e Luia VII de France i o D' Blair . oa soa chronologie dix em 1 147 (B 

Dita por Frederico Barba-Roxa , e ontros t o D' Blatr • srgoe o mesmo rC. 

DUa pclo Imperador Henriqne VI : o D' Blair , dix cm I20J (D 

Dita por Jo&o de Neoilly , ce ?E 

Dita por divcraos Principes (F 

Ditas porS. Lnia, odIX. Rd deFrança (G 

(H 



(A) 0« priDcipci e fenboret principacs que cntramn D*c«ta primeira Cnuada fonio ; Godefredo de BoqUIod , 
e dacjuc de Lorena » com teiu irmâot Balduîno e Eustachio ; Hago , conde de TermandoU , irmio de Filippe I , 
&ei da Kraoça ; Roberto , dnqoe de Pf ormandia ; Roberto , conde de Flandres ; Raimondo , conde de Toloaa 
• S. Giles; Estevam , conde de Chartres e Blois; e Hogo, coude de S. Panlo. O lugar de reuniio foi Constan- 
linoph. N*esta cxpedîç&o o célèbre Godeiredo sitioa • tomoa Piicea* O eSLerdto confederado tomoo depois 
Jerasalem , de que Godefredo foi eleito Rei : os Qiristios tambem ganbaram a famosa batalba de AsctUon 
contra o Soltio do Egypto , pela qoal se terminoa a primeira Crnxada. 

(B) Na segnnda Craxada o cxercito do Imperador foi destraîdo pelo inimîgo , oo pececeo pela trai^io e 
perfidia de J/oitoe/, Imperador Grego ; o scgando por causa da infidelidade dos C3iristioa da Syria, foi obri- 
gado a levantar o cerco de Danusco. 

(C) Esta Craaada scgnio'Se iwmediatamente k tomaila de Jerasalem por Saladin : fixeram parte d*esta ex- 
pediç&o além dos 3 monarchaa de que }i fiiUamos , Frederico , daqae de Soabia , e aegondo filbo do Impera> 
dor; Leopoldo , daqne d*Anstria; Bertholdo , doque da Moravia ; Hermano , marques de Baden ; os coudes de 
Itasaaa , Thuringia , Biisaer e Hollanda ; cousa de 6o principes do imperio ; os bispoa de Besançon , Cambraia , 
Munster 9 Osnaburgo, Missen, PasMa , Tisborgo , e diversos outros. O imperador Frederico desbaratoa o 
Soltio d*Iconia ; mas seu filbo Frederico jonto com Goi de Losignan em vâo diligenciaram tomar Acre » ou 
Ptolcmaida. Em quanto isto se pasaava , se junton i Crosada Filippe Augntto , e Ricardo d*Inghterni , de ma- 
neira que conta vam-se 3oo,ooo oombalentcs no exerdto cbrisiio; mas as grandes disiensoensqnese elevaram depoia 
entre os Reis de France e de Inglatem , fiienm qoe o primetro dcisasie a Tem-Santa , e Ricardo conclulsic a 
paa com Saladin. 
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(D) Emprehendidt por Uenriqne VI depoU da morte de SaUdin. ITctU expediç&o ot Ghmi&oi ganhaim 
maîut baulhas aobre os iufieU , tomaram dlvenas cidades , e pretendiam a maîorea Tantageiia, qnando a morte 
do Imperador os obrigou a deixar a Terra-Santa , e Toltar para Allemanha. 

(E) Foi pabllcada por ordem do papa Innoccncio ni ; oa que n*ella entraram fixeram inatilmente oa maiore» 
esforços para recobrar a Terra-Santa ; posto qae Jofto de Neailly , qoe commandava a esqnadra eaqnipada na 
Flandres « cbegasse a Ptolemaida ponco depob de Sîmâo de Montibrt, Renaldo de Dampicrre, e ontros; 
a peste teodo destmido buma parte da expediçâo , a oatra voltou i Eoropa , on combatendo cas incigBifi- 
cantes dispaus dos principes chiictâos nada fez ; de forma que o Saltio d*Alepo sem diffidUdadc a desbaratoa 

em iao4* 

(F) N*esta Cnuada os Cbristâos tomaram com facilidade Damietta , qoe perderam poaoo tempo dépôts. No 

anno segointe o Imperador Frederico fex a pas com o Soltâo por lo annos. Cerca de ia4o Rîcardo , ooade de 
Cornwall , e irmâo dlienrique III , Rei dlnglatem, chegoa i Palestlna , commaodaodo bnma Gmxada Inglesa ; 
mas jolgoa ser mais vantajoso coucluir a pas; tomou a embarcar-se , e fec-se de vêla para a Italia. Em 1244 os 
Carasnianos , tendo sido expalsos da Persia pdos Tartarot , invadiram a Paleatina , e desbarauram compléta- 
mente os Cbristâos em Gaza. 

(G) Ik dissemos qne S.Lniz fôn o cbefe d*etta Cmsada , em qne foi desgraçado , • feito csptivo com a maior 
parte da soa nobreza. Dépôts do grande resgate » qne pagon por si e pela soa comitiva , condoio »«-«***™ bo- 
rna tregoa por 10 annos. 

(H) A oitava e nltima Cnuada foi condnxida plelo mesmo principe , qne se apoderon do porto e castello de 
Carthago na Africa , mas yindo a morrer ponco tempo depois , o exercito ficoo n'bnma aitnaçâo mnito dîifieil. 
Todavi , o Rei da SiclUa acndio com bnma boa esqnadn , e se reunio a Filippe-o-Atrerido ; o filbo e sooecitor 
de Lniz , rei de Tnnit » depois de ter sido batido cm dirersos encontroa pelos Cbristâos, pedio a pas qoe Ihe 
foi concedida debaizo de condiçoens rantajosas pan os Cbristâos , e oa dons principes embarearam-se eotio 
para os sens respectÎTOs estados. O principe Dnarte dlnglaterra , qne cbegon a Tnnis a tempo d'esté tntado 
aa fez de Tela para Ptolemaida , onde desembarcon perto de 3 00 Ingleses e Franoezea , e obston a qoe Bendoc- 
dar sitiasse a cidade ; mas sendo obrigado a deixar a Terra-Santa pan Tir occopar o throno dlnglatcm , esta 
Cnuada acabou sem fiizer consa alguma para recopenr aqnelle paiz. Em 119 1 Ptolemaida foi tomada , c sa- 
qneada pelo Snltâo do Egypto , e os Cbristâos de todo expnlsos da Syria. Nâo houTenm mais Cmxadas depois 
apesar daa dirersas tentatÎTas dos Papas , com especialidade de Nicolao Y em 1191 , ede Clémente Y em i3if . 

Passaremoa agon a fallar du très Ordens militai es que furam înatitaîdas no tempo das Cmsadasy por ser este 
o MO conipetente logar , e por qne se formaram de TasBallos de toda a Cbristiandade. 



Das Ordbus db Malta, bo Templo, b Teutonica. 

CLII. Da Oeobm d& Malta. Pelo meado do ii^ seculo alguns commerciantes 
iAmalfi^ que negociavam para a Syria, obtiveram do Califado Egypto a pennissfto 
de fundar em Jérusalem hum mosteiro do rito Latino : este foi occupado por monges 
Benedictinos,que semandaram yir da Italia. Ao lado d'esté mosteiro, chamado iSbn/a 
Mafia a Latina^ se edificou hum hospital para os peregrinos pobres e doentes; a 
capella foi dedicada primeiro a S. Joâo*o-Esmolër, e depois a S. Joâo Baptista; edo 
titulo d*esta capella he que se originou o nome de Hospitaleiros de S. Joàb de JerW' 
salem. A sua fundaçâo nfto inciilcaya entao o brilhantismo que depois oifereceo aos 
olhos do mundo; pois que, segundo assevera Guilherme deTyro,nâo se compunba 
ao principio sen&o de leigos , ou seculares , empregados pelos religiosos no serriço 
do hpspitaL O habito por que se distinguiam estes hospitaleiros era hum manto 
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preto, quesedenominou depois manto de capuzj omado de huma cruz branca. O 
Abbade vio-se logo obrigado a arma^os para defender os peregrinos, que os sal- 
teadores arabes attacayam nas estradas : e vindo assîm a ser militares , tiyeram hum 
capitâo, escolhido entre elles mesmos para commanda-los no campo. Insensivel- 
mente, e a proporcSo que o hospital se ia enriquecendo , n&o quizeram reconhecer 
outro chefe , e por fim esquivaram-se inteiramente à autoridade dos monges. Com- 
meçaram entâo a fazer hum corpo a parte, e deixando a regra de «S. Bento^ que até 
entâo seguîam , adoptaram a de S. Agostinho, Tal foi , segundo os melhores autores , 
a origem d*esta illustre ordem. 

Gerardo-o-Bemaventurado ( natural de Martigues na Provença, départ, das Bocas 
do Rhono ) director do hospital de Jérusalem , depois da conquista d esta cidade 
por Godefredo em 1099, he considerado geralmente como o primeiro Gran'-Mestre 
da Ordem dos Hospitaleiros. Pouco depois huma multidào de nobres , e as primeiras 
famiUas de toda a Christandade se honraram de marchar debaixo das bandeiras d'esta 
ordem , cujo nome se fez célèbre pelas acçoens brilhantes e gloriosas dos seus mem- 
bros. Os cavalleiros de S. Joao , apezar de serem ja muito ricos e poderosos, nâo po- 
deram conservar-se no lugar do seu estabelecimento d'onde foram expulsos pelos 
Sarracenos : passaram-se pois para a ilha de Rhodes em i3io, e tomaram entao o 
nome de CavaUeiros de Rhodes ^ e o conservaram até a perda d'esta ilha que 
200 annos depois Ihes foi tomada, em 25 de Dezembro dé i522, por Solim&o II, 
que s6 a pode conseguir com a perda de mais de 180,000 dos seus melhores soldados. 
( Fide Rhodes , vol. IV, P. a' ). 

Errantes e fugitivos na Europa, Carlos-Quinto na esperança de fazer de seu valor 
hum baluarte contra os Turcos Ihes deo a final a pequena ilha de Malta, onde se 
estabeleceram, e foram desde entao conhecidos pelo nome de Cavalleiros de Malta. 
Sustentaram n*esta ilha, sendo Gran -Mestre La Valette, em i563, hum cerco contra 
os Turcos digno da admiraçâo da posteridade. Nao deixa de ser honroso à naçâo 
Franceza , que as situaçoens as mais criticas , e mais gloriosas para a ordem foram as 
em que très Francezes eram Gran*-Mestres ; foi d^Aubusson^ que defcndeo Rhodes , 
yilUers de Visle Adam que a entregou, mas depois de ter feito prodigios, e Parisot de 
la Valette que sustentou, e fez lerantar o cerco de Malta. Nos nossos dias esta 
ordem célèbre soffreo huma revoluçâo funesta que termine talvez pela sua extinccâo. 
No IV Tol. P. 2* trataremos d'esta materiacom mais alguma individuaçâo; e por agora 
sô diremos, que a Ordem se compoem actualmente de oito linguas, ou provincias, 
que sfto : Provence ; Auifergne; Fronça ; Italia ; AragaB ; AlUmanha; Castella, e Anglo* 
Bavara, f^eja^se â Chronol. art. Malta , aonde se encontram por ordem chrono- 
logica os Gran*-Mestres que a goTemaram. 

CLUI. DaOrdbm DOS Tkmplâaios. Os Templarios^ ou cavalleiros do Templo{a\ he 
huma ordem religiosa instituida em Jérusalem , no anno de 1 1 1 8 por Hugo de Payenne^ 



(a) Na nia primeirm inatitiiiçio foram chamados ot pcbra da Cidadê Santa ; maa aatumiraiii depo» o apel- 
Udo de Tcmplariot , por que o aea conTento Bcava cooUgoo ao Templo. 
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coadjmrado por Baldiiino II, entâo Rei d'aquella cidade, com a concurrenciadoPapa. 
À imitaçâo dos cavalleîros de S. Joâo , forain no principîo desdnados à guarda do 
Templo , e pouco depois a combater os infieis ; quando se fizeram famosos pelas suas 
riqnezas e poder, e miiito mais aînda pela desgraçada catastrofe que marcou a sua 
destruiçâo. Tiveram certa regra , e estatutos ; os principaes sâo os seguintes : que re- 
zariam o officio diviiio todos os dias , e quando nâo o podessem fazer por causa das 
suas occupaçoens militares , supririam a isto recitando a oraçàQ dominical hum certo 
numéro de vezes ; que fariam abstinencia de carne qiuitro dias na semana , e de otos 
e lacticinios nas sextas feiras ; que poderia ter cada cavalleiro très cavallos^ e hum 
escudeiro , e que nunca iriam a caca. Depois da ruina do reino de Jérusalem , pdos 
annos de 1186, espalharam-se por toda a Allemanha, e outros reinos da Europa, 
aonde os attrahia a liberalidade dos Ghristâos. Esta ordem adquirio estabelidade no 
anno de 1228 , sendo confirmada no concilie de Troyes, e sujeita a huma regra or- 
denada por S. Bernardo. Tinham em cada naçao hum governador particular, deno- 
minado Mestredo Templo, ou ddiMilicia do Templo je o seu Gran «Mestre residia em 
Pariz. Esta ordem no curto periodo da sua existencia adquirio immensas riquezas, e 
como militares a mais bem fundada celebridade ; mas à proporçâo que se augmen- 
taya a sua prosperidade , se multiplicavam os vicios , até que chegou ao maior auge 
a sua arrogancia, luxuria, e mesmo crueldade: em consequencia os seus priyîlegios 
foram revogados, e a ordem supprimida com as circumstancias as mais terriyeis 
d'infamia e seyeridade. 

Dous membros da mesma ordem foram os accusadores , e o principal perseguidor 
Filippe-^o-Bello , Rei de França , que apresentou as suas queixas ao Papa Clémente V. 
Este pontifice ao principio nâo queria procéder contra elles , mas yio-se por fim obr, 
gado a annuir ao pedido do Rei ; de forma que no anno de i3o7, e n'hum dia de- 
terminado todos os cayalleiros , que se achayam desseminados por toda a Europa , 
foram presos e lançados em medonhos carceres. Muitos foram prooessados com 
justiça (ou o mais certo sem ella) por crimes atroces, condemnados, depois de ter 
passado pelos maiores tormentos, e executados. No dia 22 de Marco de i3i2, no 
concilio de Vieruia de França toda a ordem foi supprimida. Jacques de Molay^ o seu 
Gran'-Mestre , e muitos outros cayalleiros foram queimados yiyos em i3i4y ^up- 
plicio cruel e barbaro a que assistio toda a côrte, e o proprio Rei Filippe, depois de 
huma condemnaçâo solemne, a justiça da quai ficou sendo hùm problema para a 
posteridade. Dizem queosTemplarioscondemnadosprotestarampelasuainnocencia, 
e que citaram Filippe e Clémente Y para dar contas a Deos d'esté procedimento 
n aquelle mesmo anno; o certo he que os dtados morreram no mesmo anno. 

Huma parte dos immensos rendimentos dos Templarios deo-se a outras ordens; 
a de S. Joâo de Jérusalem (hoje Malta ) he a que teye maior por^o ; o resto foi con* 
fiscado a fayor do thesouro dos soberanos em cujos paizes elles tinham rendimentos. 

Para justificar a seyeridade da pena a que foram condemnados os Templarios, 
accusaram*nos d apostasia , e correspondencia com os Sarracenos ; d*insultar a Mages- 
tade de Deos; ludibriaros santos eyangelhos, e atropellar todas as instituiçoens diyinas 
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e huoianas. Dizia*8e , que os Gandîdatos na sua admissâo eram obrigados a cuspir, 
em signal de desprezo , n'huma imagem de Christo, e depois de admittidos, a adorar 
hum gato , ou huma cabeça de pao coroada de ouro. Affirma-se mais ,' que entre 
elles , o acto odioso e contra natura de Sodomîa , era de preceito ; foram tambem 
accusados d*outros crimes demasiadamente horriveis para se mencionarem , ou ainda 
mesmo se imaginarem : e posto haja rasoens para acreditar-se que n*esta ordem , e 
outras do mesmo periodo houvessem exemples escandalosos dlmpiedade e disso- 
luçSo de costumes , com tudo nâo as ha para nos persuadirmos que toda a ordem 
estava assim depravada. O Papa na verdade, posto que julgasse com severif^de, 
procedeo com justiça, mandando a Pariz duus Gardeaes que, tendo publicado a bulia 
contra os Templarios , condemnaram a ser quelmados a fogo lento os que fizeram 
huma confissâo voluntaria. Os accusados retractaram-se da sua primeira confissâo , 
mas reconheceram-se cumplices na pena de morte , porque tinham injustamente 
accusado à ordem de crimes de que estava innocente. Diversos autores d*aquelle 
tempo escraveram em defeza e abono da ordem , e Boccace allega que a sua extinçao 
foi dévida a avareza do Rei de França , o quai cubiçava as ricas possessoens que os 
Templarios tinham nos sens dominios. 

Instaram muito com o Rei d*Âragâo para trata-los no seu reino como se tinha 
feito em França : mas elle respondia constantemente , « devemos convencer-nos pri- 
meiro dos seus crimes, depois temos bastante tempo para cuidar no seu castigo:» 
todaTia a maior parte do poTO estava tao irritado contra elles , que se viram na preci- 
sao de fechar-se nas suas fortalezas para evitarem o ser maltratados ; mas d*isto se Ihe 
fez hum crime representando tal precauçâo como huma especie de rebelliâo: 
o Rei d'Arag£o marchou por tanto com hum corpo de tropas contra estas fortalezas; 
mas os cayalleiros, que as commandavam , entregaram-se logo aoRei, certifica- 
ram*no da sua obediencia, informando-o ao mesmo tempo do motivo que os 
obrigaya a encerrar-se nos seus ca^tellos. Esta declaraçâo fez tanta impressâo no Rei 
que desde logo tomou toda a Ordem debaixo da sua protecçSo, e prohibio debaixo das 
penas mais sevetas , o fazer>se-lhe a menor injuria , ou insulto : declarando ao mesmo 
tempo, que estava prompto a receber contra ella qualquer accusaçâo que fosse fun- 
dada em provas; masque seriam castigados rigorosamente os accusadores se deixas- 
sem de produzi-las. 

Estes factos afliançam a innocencia dos Templarios, ou provam ao menos que a 
sua culpa fora muito exagerada; e se accrescentarmos que muitas das accusaçoens 
produzidas contra elles, se contradizem formaimente, e que muitos dos membros 
d*esta desgraçada Ordem asseveraram solemnemente a sua innocencia soffrendo as 
maiores torturas, atë dar o ultimo suspiro, teremos quasi a convîcçâo, que Filippe- 
o-Bello pôs em scena esta sanguinolenta tragedia com o fim de saciar a sua avareza, 
e satisfazer o seu resentimento e vingança contra toda a Ordem , e com especialidade 
contra o seu Gran'*Mestre de quem se julgara altamente offendido. O motivo d'esté 
odio implacavel foi o partido que os cavalleiros tomaram contra elle na disputa que 
tere com Bonifacio YIII, e o ter^lhe fornecido dinheiro para continuar a guerra. 
IL 4o 
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Estes Çavalleiros usaram originariamente de hum habito branco , com cruzes encar* 

nadas nos mantos como signaes de distincçoens. Veja^e a ChronoL art. Templatios, 

CLIV. Di ORDBM Teutoniga.. Esta ordem de Gayalleiros militares se estabeleoeo 
nos fins do i a^ seculo do modo seguinte : « Quando o Imperador Barba-roxa em* 
preheudeo huma cruzadajpara recobrar a Teira-Santa do poder de Saladin , segui* 
ram-no como 'voUmtarios muitos AQemaens, que por diyersos motivos se haviam 
alistado debaixo de suas bandeiras. Por morte de Barba-roxa os Allemâes, que se 
tinham dbtinguido no cerco d*Acre y resolveram escolher novo chefe ; e fixaram a 
final a escolha em Frederico^ duque de Suabia, segundo filho do Imperador, e Hen^ 
riqueduquede BrabantcTsLes foram o seu comporta men to emaneiras briosas debaixo 
d'estes chefes, que Henrique, rei de Jérusalem, o patriarcha, e diversos outros 
principes, para recompensar o seu valor, decidiram-se a instituir huma ordem deCaval- 
laria. Os novos Çavalleiros tiveram a principio o nome de Çavalleiros de S.Jorge; mas 
depois julgou-se mais proprio p6-los debaixo daprotecçao da Virgem Maria ^ de cuja 
invocaçâo havia jà hum hospital sobre o Monte Sion , destinado aos peregrinos aUe» 
mâes; e por esse motivo tomaram entâo a nova denominaçao de Eqmtes Marianiy 
ou Çavalleiros de S. Maria. Os Reis christaos da Syria , e o patriarcha Ihes deram 
regulamentq», e estatutos; e hum d'estes determinava, que para ser admittido na 
ordem era preciso , que o individuo désse provas de huma distincta e antiga nobreza; 
os votos principaes eram defender a religiâo christà , e Terra Santa ; exercer a hos-> 
pitalidade com todos os Christaos , e com mais especialidade os da sua patria; final- 
mente empenhar todo o seu zelo a propagar a mesma Religiâo. Achando-se ricos pelas 
muitas doaçoens que Ihes fazia a vaidadeyOu apiedade malentendida e supersticiosa 
dos Christaos elegeram , em 1190^ o seu primeiro Gran'-Mestre , Henrique Walpot, 
allemâo que se tinha distinguido pelo seu zelo | e valor ; o Imperador confirmou esta 
eleiçao. No an no seguinte Celestino III Ihes confirmou os privilegios jà concedidos, 
e Ihes deo o titulo de Çavalleiros Teutonicos do hospital da f^irgem Maria. Pelas 
condiçoens d'esta bulla faziam voto de castidade perpétua, pobreza, e obedienda; 
deveres assds imcompativeis com as ideas do tempo, com a profissao das armas e 
com as immensas riquezas da Ordem. 

Os çavalleiros Teutonicos tendo sido expulsos da Terra-Santa , refugiaram-se em 
Veneza. Em 1 23o os Prussianos , ainda barbaros , assolando as fironteiras civîlisadas 
d'Allemanha , Conrado , duque de Mazovia , e rival de Boleslao Y a coroa da Polonia, 
para repremir as devastaçoens de visinhos tào incommodos , chamou em seu auxilio os 
çavalleiros Teutonicos. A sua primeira residencia n*este paiz foi Culm ^ a cujo terri- 
torio elles estavam restrictos pelas condiçoens da doaçâo, excepto o que elles po- 
dessem conquistar sobre os seus visinhos idolâtras , o que tudo Ihes concedeo o im- 
perador em perpetuidade. Os Teutonicos , ajudados dos Cavalleiros-Porta-Espadas da 
Livonia a quem se reuniram, conquistaram toda a Prussia em menos de dez aonos, 
e formaram huma potencia formidavel ao norte d*Allemanha e da Polonia : nio 
contentes porëm com este primeiro successo attacaram tambem a Polonia ; e os seus 
monarchas se viram muitas vezes obrigados a sustentar longas , e cruentas guerres 
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rontra elles. Foram primeiramente chamados a Polonia por G)nfado irmâo de Lecho , 
que disputava o throno a seu sobrinho Boleslao. 

No reinado de Ladislao lY, ( i3o4 a i333) os Cavalleiros Teutonicos tiveram 
grandes guerras com este monarcha que duas vezes os desbaratou completamente , 
e Ihes concedeo a paz pela mediaçao dos reis da Hungria , e Bohemia ; mas conven- 
cendo-se poucos mezes depois da perfidîa dos Cavalleiros, que nao sômente tinham 
recusado eutregar a Pomerania como se tinha estîpul^do no tratado , mas diligen- 
ciavam dilatar as suas usurpaçoens (para o que tinham ajuntado hum exercito muito 
considerayel). Ladislao indignado da sua traiçao, recorreo as armas , e Ihes deo ba« 
talha com tâo feliz resultado, que 4ooo cayalleiros ficaram no campo do combate, e 
mais de 3o,ooo auxiliares mortos , ou prisioneiros. Todavia , apezar de poder entâo 
destruir toda a ordem Teutonica , Ladislao contentou-ae de obter os territorios que 
tinham dado motivo a guerm. ^ 

No reinado de Ladislao V (i386 a i434) os Teutonicos invadiram a Lithuania, 
onde commetteram as maiores devastaçoens. Ladislao, que se achava ausente, apenas 
Yoltou , attacou-os , e desbaratou-os , e invadio depois a Livonia para castigar os 
habitantes que tinham dado auxilio aos Cayalleiros: estes porém conseguindo apo- 
derar-se de noTO da Samogicia , Mazovia , Culm , Silesia , e Pomerania , Ladislao re- 
solyeo-se a castiga-los antes que se tornassem muito poderosos ; e com hum nume- 
roso exercito penetrou na Prussia, toniou diversas cidades, e marchaya sobre 
MariemburgOy capital da Pomerania, quando se encontrou com o exercito dos 
cayalleiros Prussianos, determinados a correr o risco de huma batalha. Ao prin- 
cipio do combate os Polacos foram abandonados pelos sens alliados , mas o yalor e 
conducta de seu Rei de tal maneira os animou , que depois de huma renhida contenda 
alcançaram humavictoria compléta, perlo de 4o,ooo inimigos ficaram no campo, e 
30,000 prisioneiros. Esta terriyel derrota foi menos fatal aos negocios dos Cavalleiros 
Teutonicos do que dévia esperar-se , por quanto Ladislao, nào sabendo aproveitar-se 
da Victoria, Ihes concedeo a paz com certas condiçoens assàs vantajosas. 

No reinado de Ladislao VI, rei da Polonia, nada houve memoravel; porém no de 
CasimiroIV seu successor ( 1 44? ^ x493)> os Cavalleiros Teutonicos foram batidos , 
subjugados, e obrigados a céder os territorios de Culm, Michlof, todo o ducado 
da Pomerania , e as cidades d*Elbing, Mariemburgo, Palkmith, Schut, e Christburg 
a coroa da Polonia ; mas por outro lado o rei Ihes restituio todas as conquistas que 
tinha feito na Prussia, concedeo ao Gran -Mestre hum assento no Senado da Polonia, 
e o dotou com varios privilegios , debaixo da condiçâo , que seis mezes depois da sua 
nomeaçâo prestaria homenagem pela Prussia , e juramento de fidelidade ao Rei e a 
republica. 

Em i5a5 a ordem experimentou hum rêvés ainda mais consideravel; perdendo 
inteiramente toda a Prussia. Em i5ia os Cavalleiros na eleiçâo do novo Gran '-Mestre 
deram a preferencia a Alberto , margrave de Brandeburgo , e sobrinho de Sigîsmundo 
rei de Polonia , esperançados que por huma tal condescendencia Alberto obteria de 
seu tio a restituiçao dos Estados conquistados a Ordem no reinado de CasimiroIV; 

4o« 
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Alberto porém, bem longe de annuir as intençoens, e realizar as esperanças dos 
Cavalleiros , reciisou prestar a Sigismundo a dévida homenagem no espaço de tempo 
prescripto; e se dispunha mesmo a fozer-s^ independente^e recobrar a força de 
armas toda a Prussia e Pomerania : nâo podendo porém consegui*lo , e vendo bal- 
dadas todas as suas tentativas erigio os bens da Ordem em ducado secular, casou-«e, 
abraçou o Lutheranismo , e reconciliou-se com Sigismundo rei de Polonia, o quai 
Ihe cedeo, a titulo de ducado secular, a parte da Prussia designada hoje ducal: d*este 
momento a Ordem perdeo toda a importancia politica , c os Cavalleiros transferiiam 
o Capitulo para Mariendal na Franconia ; mas tanto n'esta , como em diversas outras 
provincias do Imperio aonde se estabeleceo jamais pode recuperar o seu antigo 
lustre, e apenas conserva o nome da Ordem n*outro tempo tâo célèbre. Vejai^se a 
Chronol. art. Teutonicos. 

Da Helvbcia,.hoje Gonfederaçaô Helvetica. 

CLV. Os Suissos, chamados Hehecios^ an tes de Gesar tînham por limites ao 
norte os Rauracios e Vindelios ; a este a Rhecia ; os Sequanos e Allobrogos ao 
oéste ; e os Sedunienses e Yeragrios ao sul , de forma que o seu paiz he o que nés 
hoje chamamos Suissa, e se estendia desde o Rhono, perto de Genebra, até ao 
lago de Gonstança. 

Julio-Gesar sobmetteo a Suissa , a quai çontinuou debaixo da dependencia dos 
Romanos mui perto de cinco seculos, e conhecida pela designaçao de Maxima Sequa-^ 
noruni, ou 5* provincia da Belgica , e 4* divisâo da GalUa , no tempo dos Impeia- 
dores: (f^eja^se o 1® vol. tit. Gallia N^' compétentes. ) 

No tempo em que os barbaros invadiram o imperio Romano , os Borguinhoens e 
Suevos acometteram , e se apoderaram da Helvecia , que dividiram entre si. Gerça do 
meado do &* seculo , os Francos se fizeram senhores de todo o paiz , que estes dous 
povos tinham conquistado ; e a Helvecia formou entâo huma provincia do primeiro 
imperio Francez. Jâ vimos (n^8a), que as desordens causadas pela fraqueza de 
Garlos-o-Grosso , contribuiram a que se formassem diversos estados das reliquias 
d'aquella grande potencia. Huma parte da Suissa elegeo e reconheceo hum 
chefe da sua mesma naçâo , a outra parte ficou sujeita ao imperio Germanico ; e 
a que os rochedos , e o valor de seus habitantes tinham defendido das invasoens 
estrangeiras como Friburgo, Lucerna, Zug e Glaris,era dominio da casa d'Austria; 
porém estas cidades, posto que sujcitas em parte, tinham grandes privilegios, 
e se consideravam como cidades mixias do imperio : as outras eram imperiaes , e 
governavam-se todas por seus concidadâos. 

A casa d'Austria^ ou SHabsburgo , visto as grandes possessoens que tinha na 
Helvecia, formou o piano defazer d'ellashumaunica soberania, o que effectivamente 
conseguio; mas em i3oo,o Imperador Alberto I tratou estes seusvassallos com 
tanto rigor, que elles julgaram dever queixar-se da crueldade, e vexâmes que 
os governadores exerciam em seu nome; as suas representaçoens, bem longe de 
serem attendidas , contribuiram a augmentar mais as desgraça3 do povo ; e Grisler , 
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hum dos goyernadcNres do Imperador Alberto, por hum excesao de tjranma in» 
audita, dizem , mandou pôr o seii chapeo n'hum lugar designado, deterroinando aos 
habitantes , que Ihe prestassem as mesmas honras como a elle mesmo. Este tyranno 
vindo no conhecimento que Guilherme Tell , conhecido entâo por hum excellente 
atirador, passava, e fréquentes vezespor diante do chapeo sem Ihe prestar a menor 
attençâo, condemnou-o a ser enforçado, huma vez que nfto derribasse, com 
huma flécha e de longe , huma maçan posta sobre a cabeça de seu filho. Grisler 
vendo , que Tell tinha ainda outra flécha a cinta , Ihe perguntou para que a desti* 
hslysl; para teatravessar o coraçad, Ihe respondeo Tell com a maior audacia, se eu 
twesse tido a desgraea de matar meu filho. Tell foi immediatamente preso ; mas 
conseguindo escapar»se dos ferros, espiou huma occasiâo favoravel, matou o ty- 
ranno , e deo o primeiro signal da liberdade helvetica ($). 

Ha todavia autores estrangeiros, e mesmo alguns Suissos que nSo somente duvidam 
do facto , mas até da existencia de Tell. O goyerno do Cantâo de Uri tendo mandado 
queimar pela mâo do algoz huma dissertaçâo em que se tratava de fabulosa a historia 
de Tell , o célèbre Halta- escreyeo na sua Not^a BibUotheca Suissa , que teria sido 
mais proveitoso a historia nacional se o cantâfo d*Uri tivesse antes mandado publicar 
huma boa obra sobre a Vida de Tell^ em que as duyidas se aclarassem^ e refiitassem. 

He todayia certo que Tell nâo foi o chefe supremo da reyôluçâo, que se operou 
n*este paiz. Foram os très célèbres patriotaS, Werner de Suuffach, Walther, e 
Furst (a que se reunio Amaldo de Melchthal), dos cantoens de Schwitz , Uri^e Under* 
waldy que em 1 307, ou 1 3o8 deram o primeiro signal da independencia , e combinaram 
o piano de apoderar-se de todos os castellos fortes em que residiam os governàdores 
Austriacos : e tomaram as medidas com tanta prudencia,e executaram-nas com tanta 
intrepideZ) que expulsaram todos estes pequenos tjrannos, e formaram huma 
confederaçâo dos très cantoens. Estes confederados bateram por diyersas yezes 
os Austriacos, e com especialidade em i3i5. N'esta memorayel epoca 1600 Suissos 
dissiparam hum formidavel exercito Austriaco na passagem das montanhas, n*hum 
pequeno lugar chamado Mortgat; lugar tao célèbre na historia da republica helyetica, 
como o das Tliermopylas nos aniiaes de Grecia. Os outros cantoens Suissos , e seus 
AUiados uniram-se successiyamente , na forma seguinte: 



Schwits.. • • • \ 
Uri,c (S$)[eiiii3o8 
Uoderwald. . ) 
Lncenu ..... i339 

o^-. I '«• 

Zarich i35i 



Berne emi353 

Friborgo...! g, 

Soleure . . . . ( 
Bêsilee . . « . . 1 ^ 
Scba/VoM • ' * I 
Appensel i5i3 



▲LUAIMM. 

A ligi , OQ 3 repablicM do* GriioeiM 1 4^7 

A republica de Genebra , e oatros estadot , a aaber. 
Abbadia de S. GaU , as cidadea de S. GaU , Brienna , 
Mulbauaen; o YalaU , Nenfchatel (*), e parte do bie- 
pado de Basilea , cm diverus epocaa , e por diveraoe 
dioUto*. {rid, Tol. lY, SaÎMa.) 



(S) Natnra) da aldea de Burgeln, no eancfto de Uri, e gcnto deGaalter , oa Walther Foret : Tell morreo 
em 1 354, n*bama inandaçio que boave na mesma aldea de Bargelo. Joâo BlariÎDho'TeU d^AttiiighauiCD , ultiao 
deaccndente vario , morreo em 1684 » e a ma dctcendencia do lado fememno foi esuinctaem 1710. 

(SS) ^* capiuct tem o meamo nome qoe oe cantoena , eiLoepto aa ■egninte* : Altorf, a capital do cantâo d*Uri ; 
Stant, d*UnderwaJd ; e Solotbnm , de Soleure. 

(*) E«teaaUîado»ieli«aFamtoaSaiaaoa;oyalaia,emi49i ; S.GtU, cm iSoa; Gcnabra, en t5s6;Ifett/. 
châtel, em i5»6; eBricnne, em i5o6. 
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Assim se formou esta republica singukr, dividida em i3 cantoens independentes huns 
dos outros , mas uriidos para mutua defesa. A sua independencda foi formalmente 
reconhecida pela paz de Westfalia em 1648. 

Durante o governo Austriaco , a oppressào , e o recrutamento retardaram muito a 
poYoaçâo na Suissa. Depois da revoluçâo os homens se multiplicaram demasiada- 
mente n'estas moutanhas estereis. Faltando ao principio dinheiro aos Suissos para 
comprar os generos de seus visinhos , fizeram da sua mesma povoaçào hum genero 
de subsîAencia e de riqueza. A naçao helvetica fomeceo successivamente tropas aos 
duques de Milâo , a França y ao Imperador, ao Papa , ao duque de Saboia , aos ou- 
tros soberanos da Italia , a Hollanda , d Hespanha , ec. Assim vendia o seu sangue , 
e cada hum dos cantoens tratava com a potencia que Ihe ofFerecia melhores con- 
diçoens. 

Da Liga DOS Grisoens. 

GLVI. Dos alliados dos Suissos , os principaes sâo os Grisoens. Este povo occupa o 
paiz, que n'outro tempo se chamava Rhecia : os seus limites sâo , ao norte o cantâo de 
Claris , e os condados de Sargans e Bleudeuz ; ao sul o territorio de Veneza , e o 
Milanez; a este o condado doTyrol; e ao oéste os condados de Baillinget, Bel- 
linzone e Valbrenna (*). 

Os Grisoens formavam très republicas , que se chamavam liga Parda^ liga da 
Casa^de^Deos , e liga dos Dez direituras. Estas 3 Egas fizeram huma alliança entre si 
desde o anno de 147I9 e com os Suissos cm i497* ^ governo era democratico; e os 
magistrados annuaes , e nomeados pela assemblea da naçâo , na quai tinham voto 
todos os varoens que contaram 16 annos de idade. Cada liga tinha o seu cbefe, 
com o seu respectivo titulo : a Parda^ o de juiz provincial; a da Casa'-de^Deos^ o 
de présidente ; e a das Dez direituras , o de landermann da liga. Estes chefes todavia 
tinham huma autoridade limitada : eram obrigados a dar parte dos mais insignifi- 
cantes negocios aos différentes districtos do paiz^ e esperar pela decisao que Ihes 
approuvesse dar. 

Da Republica de Genebra. 

CL VII. Esta pequena republica estava de algum modo sujeita ao duque de Sa- 
boia; mas tendo sido auxiliada pelos cantoens de Friburgo e Berna , sacudio inteira- 
mente o jugo em i5a6. Tinha hum bispo, que tomava a qualidade de principe de 
Genebra. Os habitantes tendo adoptado as novas bpinioens de Calvino , o expulsaram 
em i535, e defenderam a sua liberdade contra as pretençoens dos principes, ebispos 
da Saboia. Finalmente ficou sendo inteiramente indépendente ; eanimadaao mesroo 
tempo pelo espirito de liberdade e pelo fanatismo , resistio tanto as armas dos du- 



( ) ^te P*«« t«n couM de a 5 legoas de comprimento tobre ao de largnn; a5o,ooo habitantes, doû tei^oa 
dos qnaes seguem a feli|pio reformada , c o ontro a cathoUca ; fallam o AUemâo , Iialiano e Romano. 
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ques de Saboia, como aos thesouros de Filippe II, que os ministraya a estes 
principes. 

Genebra he huma antiga colonia Romana. Dos Romanos passou ao dominio dos 
Borguinhoens, e depois sujeita aos Francezes, desde Qovis até Carlos«o*SiinpleS| 
pelos fins do 90 seculo. Tornou a entrar entâo na posse dos reis da Borgonha , que 
a possuiram perto de i5o annos. Raoul II tendo deixado o seu reino à Henriquey 
seu sobrinho , filho do imperador CSonrado-o-Salico , os bispos e os goyemadores 
se fizeram senhores de todas as suas cidades, e terras dos seus goyernos. Desde 
aquelle tempo , os condes Genebrinos , e bispos de Genebra pretenderam igual- 
mente a soberania.da cidade. 

A republica de Genebra he de pequena extensâo; encerra, além da cidade, 
quatro, ou cinco pequenas aldeas. O seu goyemo era democratico. A soberania 
residia nas mâos de hum conselho supremo, que se compunha de aoo cidadftos. 
Para mab particularidades sobre esta republica , vga^se o yol. lY, P. 2*, tit. Suissa. 
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CLIX. lUvKBBVCIAA A* TabEIXA ÂMTMCËJigMTE. 

(a) Ot Hernies teodo destmido parte do Imperio Romano do Occtdente , o foram tamben depoû pelos 
Oatrogodos : aeu Ed , o famoio Theodorîco » em 494 , vencco e pès i morte Odoacro , Reî dos Hemlea , pela 
tomada de RaTenna em 37 de Feveretro , depoU de 3 annoi de cerco. Ot Aatorea Fraocesee , e o D' Blatr diaem 
tertido em 493. (FiV/. omette vol. , Dir. II, nom. 9 e i3.) 

(h) Ot Ottrogodot conaervanm o teu dominio na Iulia até PeTerciro de 553 , qoando Teîaa o tea altànio 
Reî , (f^id. ChroD. ert. ItaUa)^ foi inteiramente detbaratado por Naraés, général do împerador Jattiniatio : 
Nartét ficon govemando a Italie com o tîtulo deGoTemador , dorante i5 aonot. (DW. II, num. 9 e i3.) 

(c] Ji no nom. 9 e i3 da Dîv. Il, tratamot dos Lombardot , e na Chron. Lombardia , damoe a lista dos sens 
91 Reî»: agora diremos mais qae os Lombardos jâeram conhecidos no 3* secnlo : habitavam a Marca de Bran- 
deborgo entre o Elba e o Oder, e tinbam feito alliance com Arminio, chefe dos Ghcmscos, no reinado de Tlberio. 
Estes povos, tendo-se aogmentado prodigiosamente, assolaram toda a AUcmanha debaixo dos teot duqnes, e 
cbegaram i Pannonia e Ulyria aonde se estabeleceram nos fins do 5* secnlo : em 568 Nancs gênerai do impe- 
rador Jnstiniano os chamon i Italie, aonde entraram debaixo da condocta d*Alboin , e pnicram tndo a fogo e a 
sangue. Este gênerai a tesu de aoo,ooo barbaros tomon Pavia , depois de bom cerco de 3 annos ; formon en- 
t&o hnm estado , imperio , on retno debaixo do nome de LoMBi^aniA , e foi proclamado Rei pelo sen exercito 
em 571 : Qephis Ibe snccedeo em 574- Depois da sua morte , os Lombardos foram govemados por 3o duqnes 
durante 10 annos: depois tÎTeram Reb até Didiero , qae foi o si* e o ultimo. 

Didlero , extremamente ambicioso , aspirara ao imperio de toda a Italie , e pretendeo submette-la pehs armas. 
O papa Adiiano , qae entâo ocenpaTa a cadeira de S. Pedro , imploron o soccorro de Carlos-Magno : Pavia he 
tomada , Didiero rencido , aprisionado com sna mniber e filbos , e condnaidos i France , onde este desgra«^do 
principe morreo poneo depois. Assim acaboa o reino da Lombardia , qne se formava de toda a Iulia até Rome , 
se exceptuarmoB RaTenna , e algnns ontros Ingares ao longo das costas do mer. 

(J) O reino da Italie , fondado por Carlos-Magno , em 774 , sobstitnio o dosLomberdos , e continaou até 
Henriqne YI , împerador d* AUcmanha. O destlno d*este nOTO reino foi o scgninte : i anarchie produzida na 
Italie pelo desmembramento do imperio de Carloe-Megno , saccedeo por conqniste o dominio doe Imperedores 
d*Allemanha. O seu poder foi ebsolato em qnanto govemon e &milia de Saxonia , mas teve grandes abalos nu 
tempo da de Franconia , e foi totalmente destraido debaixo dos imperedores Soabos , pelés intrigas e poUtica 
dos Papas , que temendo Tisinhos tio poderosos os enroWeram em embaraços perpetuoe tanto no interior como 
no exterior : esta famosa disputa entre os Imperedores e Pepes , como j£ por reaes temos dito , he hem conbe- 
cida debaixo do nome de guêrra do Saeerdocio , oa dos Guef/os e Gibetinos ; doroo 3 secnlos , tempo em que 
a Italie soffreo todoe oe horrores, e disgrâces inseperaTeis da anarchia e gnerras ci vis on religiosas ; a final to- 
mon huma fonna politica , qne ainda hoje se oonscrra em perte, formendo os estedos descriptos no n® i58, 
a seber : Gtmova , Mituttua , MUSo , Modena , Montftrraty Parma » Phuenda^ Piemonte e Toteana , como se 
▼er^ nos unm. t63 e segnintes. Vêjt^-ie a Chron. , ert. iudia. 

(e) Este esudo , on exarchado doroo deade 569 été 75a (P^ide GhronoL art. Bapemna) : por morte de 
Nersés , gênerai dos Imperedores do Oriente , oe Lombardos se apoderaram de qoaai toda a Italie , e o qoe ainda 
ficoo aos Imperedores foi regido em seo nome por goreraadores chamados Exarekos , qoe residiam em Ra* 
venna. Astolpho rei dos Lomberdoe conqoistoo o Exarchado em 75a ; mas Pepino contribnio a que o resti- 
tnisse , eo ûeo k Igrcja de Rome. Cerioe-Magno renovon esta doaç&o , e eis*aqni temos a primelrB origem do 
poder temporal dot Papas, 

ifg) Alboin , Rei doe Lombardos tendo conqnistedo e Italie , institnio , oa deo os docadoe de Prioul , Spo' 
ieito , e Beneveato aoe sens générées , e emigoe. Noe ert. compétentes ne Chronol. d*este volume ecbe se 
e lista doe sens dnques. O docedo de Friool , com o tempo , veto a Aier parte dos Estadœ de Venesa , e o de 
Spoletto , dos do Pepe. 

(A) Orioim 00 PoniE TutyoesL oœ Pa^aa. 

CLX. A grmndese tempocel do Pepe ($) , on Sommo P6ntifice de Roua tem homa origem moi remote. Cona- 



(S) o Docaeds Papa , wm yrtfo nyaifica Au*. Algaai A«u»m qaam qae m d^iva do Utin : disMi qvc Paps hs homa abrcvis 
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tantino tinha dado i Basiliea de Latran mats de looo marcos d*ooro , e 3o,ooode pnta , além de oatraa rendaa 
qae Ihe conaignoa. Os Papas havendo-ae encarregado de sastentar os pobres, e de maadar misaoeas ^o Oriente 
e Occidente , tinham obtido sem cnsto soccorros e dons coosideraveis , e possuiam perto de Roma rendîmcotos 
e caatellos qae se cbamayam a Jostiça , oaJurisdieçâo de S, Pedro : os Imperadoi«s , e Reîs Lombardoa lambeH 
Ihes doaram varias terras , e diversos cidadaôs eoriqaeceram por doaçoens a igreja , cajos cbefes tinbam pio- 
pagado a religi&o christft , e tomado mais snare o govemo das naçoens barbaras , qoe baviam inondado a Eiiro> 
pa. Posto qae os Papas dependessem ainda em moitas coosas dos Imperadores , e nâo tîvesscm conaegnido ica- 
nir o poder temporal ao espiritual , todavia j£ desde os primeiros secalos tinbam obtido hanui grande ii 
nos negocios do Imperio. Ri^uezas consideraTeis , bom nameroso clero , o titolo de cbefe da religîfto , e soa 
cia contribuiam muito a que fossem de algam modo considerados como oracolos. Moitas vesM se vio a soa re« 
sistencia k vontade dos soberanos annollar os aeuB edictos , qaando os repatavam contrarios is decisœns da 
Igreja , e direitos da Santa Se. Pelagio II fez sentir o seu poder atë a corte de Constantinopla , e obrigoa o metro- 
politano d'aqaella cidade a riscar dos registres publicos os nomes de dous patriarcbas , qae sens predeoessores 
tinbam excommangado. 

Esta saperioridade do Pontifice Romano era de neœssidade bem reconbecida , TÎsto que se conservou sempre 
apezar de todas as revolaçoens que Roma soffreo. Alarico , Rei dos Tisigodos , tomon esta capital do imperio 
em a4 d*Agosto de 410 , e a despojoa de hama parte das snas riqaezas : Genserico , Rei dos Tandalos , a entre- 
goa de novo ao saqae em Julbo de 4^5 ; e finalmente no tempo que o imperio do occidente îa a ser destroidot 
Odoacro , Rei dos Hernies se fez entâo senbor d'ella , em 476 ; e Tbeodorico , Rei dos Ostrogodos a cooqois- 
tou pouco depois para si , e sens successores. 

Jostiniano consegaio reharer Ronia em 536, mas em 55^ cabio de novo em poder dos Barbaros , e foi tomada 
e-seqaeada depois por Teias, Rei dos Ostrogodos. Nars^ , gênerai de Jostiniano a retomoo bom anno depois, 
mas por vingar-se do Imperador qoe o tinba cbamado , fez entrar na Italia em 557 os Lombardos. Roma po- 
rém e o Exarcbado de Ravenna continuaram a obedecer aos Imperadores do Oriente. 

Os Papas vendo a miseria em qoe Roma se acbava conceberam o desigoio de ftse-la independentc , lanio 
dos Lombardos qae de continoo a ameaçavam , como dos Imperadores qoe nâo sabiam defende-la. Esta iwo- 
loçâo , priocipal caosa do poder temporal dos Papas , teve priocipio no reinado de Pepino 1 pai de Carloa- 
Magno , e concloio-se no d'esté nltimo soberano. 

Di versas caasas contribuiram depois a aogmentar o poder pontifical. Os direitos dos Papas a borna jacisdio- 
çâo oniversal como cbefes da Igreja , moitas vezes dispotados, e ootras tantas concedidos, e suas pretençoena i 
înfaUibiiidade, como soccessores de S. Pedro, Ibes deram a maior inflnencia nas controveraias ecclesiasticas^e ainda 
nas grandes disputas politicas. Os Tbeologos recebiam as decisoens da Santa Sede como oracnlos da verdade, e 
os Secolares respeitavam-oas. Nos tempos da barbaridade » ignorancla e soperstiçâo , os Papas entremetteram«se 
em todas as dispotas qoe os principes tinbam entre si , e nas dos soberanos com os seus povos : cbcgoa a lanto 
a aodacia d*a1gans pontifices qoe , para bumilhar os monarcbas de qoem eatavam descontentes , di^pensaram 
os vassallos do juramento de fidelidade qoe baviam prestado » e pozeram interdicto nos Ben» reinos. 

Moito maior força teria ainda a jurisdicç&o papal se os dominios dos Papas fossem de maior extensâo ; mas 
oseo territorio, consideravel para bom bispo, nâo o era ass£s para bom soberano que aspirava i primeûa 
representaçâo na Eoropa : pontifices poderosos e formidaveis ao longe , mas de perto principes moito peqocnos 
e sem força propria. 

Durante as pertorbaçoens dos secalos barbaros , varios seoborios atrevidos , e cbefes de partidos popolaccs 
se apoderaram do govemo das prindpaes cidades da Italia. Os paizes qoe a Igreja tinba adqoirido estavam cha- 
ios de tyrannos sobaltemos qoe nâo deizavam aos Papas mais qoe a sombra^da soberauia , e os Baroent Borna- 
nos contestavam moitas vezes ao Sommo Pootifice a soa aotoridade na mesma capital em qoe reinava. 

Ja desde o la** secolo se baviam espalbado opinioens exageradas que attacavam essencîalmente o poder tem- 
poral dos Papas: os Innovadores sustentaram qoe as funcçoens do bispo de Roma sendo meramente espirituaca. 



i.io das dus* paUvrM . Pmêtr Pmimm . o pai do* psii . o bUpo dos biipos. Sqa oomo f<Sr, n'oolrs tempo davs-M e aoow de papa a 10- 
doi Mbispot ; mas desde Gre^rio VIII 6coa pertencendo priTatîTsmente ao bispo de Roma : este pontifice atsim o ordcnou n*ham 
Cooeilio. Todaria nio foi taolo este decrsto , oomo o mû qve detenninou o dar^se este nome de Papa , anicamcnte no occidmia o« 
Igrfja Lstina ao Pontifice Konano. 
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(no que linbam • muor ntio) elle nâo derU ponair propriedade algaaa tcnitorial , Mm jnrisdicolo civil ; e 
qiM fagnindo o «xemplo dos Apoftoloi , dévia etperar para a sua taUaiateDcia peloa disimoa , oa don* volon- 
tarioa doa povoa. 

Esta nova dontrina deria agradar aos Baroens Romanot, dcsde longo tempo opprimidot dehaizo do jogu 
ecclenastico : adopuram os priucipiot; quiseram fiicer reviver a sna antiga liberdade; e formaran ao mcnoi 
o flimniacro d*iaao na cicaçio de bnm Senado que reveatiram , pelos annoa de i x43 , da anprema autoridade. 
Desde enilo hom principal cbefe tirado do Senado, oo bnm primeiro magîatrado cfaamado Patrieio exrrcîa 
altematiTamente o poder ezecntivo. 

0*e«U forma , por hom aM^a longo periodo , o poder d'aqnellet meamoa Papas , pela maior parte tâo terni' 
▼eisaosMonarchaa, foi de tal maneira rcatricto, que nio oasaram exercer o menor acto dcantoridade aem o 
concnrso do Senado, e nâo sdmente a nobreia, e os magtstrados continbam esta autoridade, maa tambem, e 
ainda mab o medo qne Ibea inspirava o Mpirito inqoieto do povo. 

Os Papas yendo rednaido o sea poder temporal cm Roma, foram residir cm Avinhao durante 70 annosdo t4° 
seculo ; e os Romanos, soberbos de serem os deacendentcs do povo vencedor do universo, desconheceram mnilaa 
▼eies o poder dos que pretendîam govemar a sna capital cm nome de Papa. 

Pelo meado do mesmo seculo , Riensi » emprebendador , ousado , e de bnma eloqnencia popnlar , soblevon 
o pOTO de Roma. Expellio da ddade toda a nobreaa , e estabeleceo depoia bum goTerao democratico. Os Ru- 
manos sednaidoa pelo entbnsiasmo da liberdade, conferiram a Rienna maior autoridade, com o tituio de Trikuno. 
A extravagancia d*este ambirioso aubaltemo aervio bcm de preaaa a dermbar o sea proprio edificio , e o ^ 
govemo de Roma tomou outra Tes a sua primelra fonna. 

Todavia o espirito sedicioao do poTo Romano fasia temer a cada inatante noTas perturbaçoena : diversos 
pontifices procuraram reprimi*lo ; e finalmenta Alexandre VI , por borna politica altemativamente artificiosa 
e cruel, conseguio conter o povo, e submetter os nobres. Nas guerras intestinaa que tinham asaolado a Italia, 
muitos d'estes nobres tinbam obtido pequenas soberaniaa, buoias veses do» Imperadores a qnem favoreciam , 
outras doa Papas a quem intimidaram ; d*este numéro foram oa principca d*Eat em Fcrrara , oa Bentlroglio em 
Bolonba , os Malatesta'em Rimini , os Manfreddi em Faenaa , oa Colonna em Ostia , oa Riario em Forli , Mon- 
lefèltro em Urbino, ec. Alexandre VI , sjudado de seu fiibo César de Borgia, os deapojou quasi todos, como 
usurpadores de bena pertencentes i Santa Séde. 

Julio n , Papa goerreiro conclnio a obra. Leâo X tinba oa mesmos sentimentos , maa a separaçio de buma 
parte d'AUemanba, de que foi privado por Lutbero, e as perturbaçoena ecclesiasticas doa ontros eatadoa conti- 
▼eram a sua ambîçâo. Os sens successores longe de entregar-se a Tiataa geraes d'engrandecimento, procuraram uni- 
oamente conserver o resto do seu poder , e alguns »6 cnidaram quaodo muito de enriquecer as suaa Amiliaa. 

Se algum principe se via 4s veses obrigado a oppor-se 4s tenutivaa qne algnna Papas baviam formado , como 
principes temporaes , quasi sempre se retinba pelo respeito , que tributava ao cbefe da Igreja ; e s6 com a maior 
repugnancia be que bavia bum rompimento declarado. Eia como o dominio temporal doa Papaa ae tem eonser- 
vado em toda a sua integridade. 

Joaô XII ,qne d'antes se cbâmava OcUviano, e anccesaor d*Agapito II em 955 , foi o primeiro ponti6oe que 
mndou de nome ; quaai todos os sens succeaaoras o imitaram. 

A eleiçaô dos Papaa tem sido diflerente nos diveraos aecnloa da Igreja. O povo, e o clero ao principio oa 
degiam; e os loiperadores attriboiam-se o direito de confirmer estaa eleiçoena: Jnatiniano, e ontros que Ibe 
snccederam exigîam mesmo buma somma de dinbeiro para dar a sua confirmar^ô. Conatantino Pogonat libertou 
a Igreja dVsta servidaôem 68 1. Luia I , de Fran^, declaron em 8a4 por buma conatitui^ô aoleaue, e ordenon 
que a elei^ô dos Papaa foaae livre. Esta liberdade foi todavia attacada durante as peitnrltaçoena do 10* e 11* 
secoloa ; maa apenas se terminon o scbiama de Pedro de Leaô, e Tîctor IV, todoa oa cardiaes liavendo*ae 
reunido debaizo da obedicnda de Innocencio II, e suatcntadoa paloa prindpaaa membroa do dero de Roma, 
adquifîram tanta autoridade que, por sua morte , elles s6 fiseram a eleiçaô do Papa CeleatÎBO II, em 1 143 (*). 
Deade cntaô os cardeaes tem aempre conservado eate privilegîo; o Senado, o povo e o raato do dero tcndo-ae 
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deîxadu finalinenté de tomar parte nVstas eleiçoeiu. Honorio m em 12x6 , oo tegondo ontros Gregorio X em 
1 274 , ordenoa que a eleiçaô se fizesse nliam conclâre. 

O baculo pastoral do Papa en antigamente semelhaiite ao dos ootros biapoi ; mas no tempo d*Otlioci , 
Bento tendo renunclado ao soberano pontificado a que tinha sido chamado sem o consentimeiito do mémo 
Imperador, entregoa o seu cajado ao legitimo Papa Leaô VIII. Este pontîfice o qaebrou na présenta do 
Imperador, prelados, e povo. Tambem se obserra que, Innooendo III jolgando o Itacolo episcopal muito 
inferior a saa altM dignidade , mandoo que se levasse diante dos Papas huma cruz de très bracos , insignia da sua 
jarisdiçaô snperîor. 

A coroaçaô dos Papas naô he moiio antiga : esta œremonia compete-lhe mais na soa qnalidade de principe 
temporal do que na de aucoessor do principe dos apostolos. Todayîa além da deîçaô, haTÎa entaô, diziam» borna 
ceremonia , a imagem da quai era a coroaçaô. Seja como for , he certo , que Urbano II se fez coroar em Toon , 
na França , e que desde aqoelle tempo todos os Papas o tem sido com a maior pompa. 

Relatîvamente ao nso de beijar os pés do pontifioe , esta prostraçaô desde longo Tempo se praticava 00 
Oriente. Comprimenuvam-se os bispos de joelhos , assim como estes o £iziam aos govemadores nas suas dio- 
cèses. Carlos, filho de Pepîno» abraçoa os pés do Papa Esteram em S.Mattricio no YaLds ; e Eatevam abracoo 
os de Pepino. Mas os Papas se foram progressîvamente attriboindo a si onicamente estas demonstraçoena de 
respeito. Todavîa Carlos-Magno obrigon o Papa Adriano a prestar-lhe de joelhos o jaramento de fidelidade. 

(r) Benevento, ducado fundado pelos Lombardos , que depois de terem fixado a séde do imperio em Pavia, 
' manda ram destacamentos para-se apoderarem das provincias meridionaes. Em 57 x Zotto foi nomeado duqœ 
de Benevento , como fendatario do B.ei da Lombardia ; he provavel qae a soa jnriadicçaô naô se estendesae 
além da cidade, da quai sahia somente em procura de pilhagem; o segondo dnqae, chamado Arediis, oon- 
quiston quasi todo o paiz , que forma hoje o reino de Napolcs. Parece qne os sens sacccssores se oontentaram 
por longo tempo dos dominios que elle Ihea tinha transmittido. Grimnaldo, hum d'elles yosnrpoo a coroa da 
Lombardîa ; mas sea filho Romnaldo y posto que hum gnerreiro feliz , contentoo-se com a coroa dncaL A des- 
trulçaô do reino da Lombardîa em nada affectou o estado de Benevento. Mas Arechis II , por ham ealbrço de 
polîtica , 00 reiolnçaô, se conaeiToo de posse , e approreitando-se da conjonctnia fiiToraTel defendco a sena 
independencia , recuson-sc i toda a snbmissaô fondai y assnmio o titnlo de principe , e conhoa moeda com a soa 
effigie; prerogativa, qne nenhnm de sens predecessores tinha exercido como duque de Benevento. Este 
ducado se conservon com bastante lustre durante qnatro reinados ; e por mnîto mais tempo teria continuado se 
a gnerra civil, reonida aos attaques dos invasores na3 tivesse apressado a sua mina. Radelgise e Siconolpbo 
aspiraram ao principado , e amboa chamaram os Sarracenos em seu anxilio. Apenas se podem descrever os 
estragos, occasionados por este oonflicto, e naô honve outro melhor mdo para terminar estas fataes diiacnsoens 
senaô o dividir o principado em dnaa soberanias distinctas. Radelgise em 85i ficon govemando como principe 
de Benevento ; e o seu adversario estabeleceo a sua corte com o meamo titulo , em Salemo. Depois de fana 
tratado semelhante , a ruina d'esta porçaô dos Lombardos vdo a ser inevitavel ; a (alta de nniaô minava os sens 
hmdamentos ; os estrangeiros iam gaxihando huma extraordinaria asoendenda , e a fraqneca e a irresoloçaô 
prevaleciam era todo o sen systema de govemo. 

A institniçaô de Capua n*hnm terceiro principado foi ontra medida destructive ; e se accrescentamos a isto 
as invasoens dos Sarracenos , os attaques dos Imperadores do Oriente e Occidente ; a sua propria anarchia , e 
animosidade , necessariamente os eslados Lombardos haviam de ficar reduxidos a tal desgraça, qne moito Hmoa 
resistenda podiam ftcer is armas dos Normandos. A ddade de Benevento Mknente escapou ao sen imperio ; e 
iato pda oesaaô qne délia tinha fdto o Imperador Henriqne II ao bispo de Roma , em compensaçaô do territorîo 
de Bamberg n*AIlemanha, onde os Papas gozavam de huma cspede de soberania. Desde xo54 até hoi'e, a se 
de Roma , com alguns peqnenos intervalloâ de dominio, tem conaervado a poste d*esta ddade. Benevento tem 
dado très pontifices a caddra de S. Pedro ; Félix m , Victor III , e Gregorio TIII : mâs o que Ihe ai mais loatrc, 
e de qne deve gloriar-«e he o contar S. Januario no catalogo de sens bispos. 

(A) Estas possessoens , que os Imperadores Gregos ainda conservaram na Italta , e qne fiiicm parte daa pro> 
vincias da Terra d*Otranto, e Galabria Ulterior, pertencentes hoje ao reino de Napoles , e i ilha da Sidlia foram 
conqnistadas no x i* e i a' secnlos pelos Normandos. 

(0 rT CLXI. O nino dat doas Borgonhas , formado de hnma parte do desmembramento do imperio de 
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Cariot-lfagno , abniigU ■ Sabola , SoIim , VeUy, ProTcaça , Lyonnei , parte do Ddphiiiâdo » ec. Rodolpho III 
d^ixoa em 1016 estes aciis estados a Conrado , Imperador d*Alleiiiaiiha : todavia elle , e sens sooceasores naô 
podenm goaar plcnamente d*eata herança por causa da iamosa disputa entre elles e os Papas. O reino das doas 
Borgonhas dorante estas dissmsoens se desnenbron de todos os lados : homa grande parte se encorporoa na 
M onarchia Francesa ; do restante se formaram dons novos estados , a Snissa de que }i ûiUamos no n* 1 55 , e o 
dncado de Saboya » de qne tratarenos no n** x63. 

(m) Os soberanos da Saboya, iNr/o^e ao diante n* i65y e toL TV, titnlo Sardenka. 

(ji) Entraram na caaa de Saboia por casamento , e cessocns dos Imperadores. ( Fiée n* 9.) 

(o e^) Passan i caaa d*Aiistria por diverses circumstancias poUticas en 1 704 e ■ 708. f^iJe n 173 e 174. 

(f) Longo tempo possuido pela casa d*Est , vi€le adiante nnm. 178 e segnintes, 

(r) Depois de ter sido dados pelos Papas i &oiilia Famese » passsrsm depois aos Borbons d*Hespanba , ec. 
Fuie non. 180 ec. , e toI. IY, tlt. ItaiiCf artigo Forma. 

(j) Fiée n* 9, e adiante num. i83 » ec. , e no lY, tit. italia^ artigo Gettova. 

(t) Fide n*^ 9, e adiante nom. 184 , ec. , e no lY vol. tit. itaîia^ artigo ToieaiM. 

(if) Vide nnm* 187 , 188, ec. (x) Fide nom. 194. 

(7) Fide n* 9 e adiante nnm. 190, ec. , e no lY toI.» artigo Roma, 

(a) As ilbas do BCediicnaneo fiearam pertenoeado a diversos estados oono logo se Taré. 



Da Rspubuca db VbnxzAi obsdb o akuo 4S2 ATi 1790. 

CLXIL Os Yenetos, segundoa tradiçâo, descendiam dos Henetos, que se tinham 
salTado deTroia com Antenor, no momento em que os Gregos tomaram aquella ddade ; 
mas quasi sempre as tradiçoens d*esta especie fundam-se mais na Yaidade nacional 
que em £ictos historicos : o que temos porém de certo he que os Venetos occu- 
payam quasi toda a extens&o da terra firme que pertenceo depois i republica de 
Veneza, e hoje ao reino Lombardo* Veneziano ; e qne Patarium era a sua capital. 

Os Venetos gozaram longo tempo da sua independenda , e submetteram-se volun- 
tariamente aos Romanos , a quem foram sempre fieis atë à queda do imperio do 
Occidente. Esta epoca foi para os Venetos, assim como para todos os sens yisinhos, 
o principio de prolongados desastres : expostos aos primeiros furores das naçoens 
barbaras, quevieram precipitar-se sobre a bella Italia, viram successiYamente bordas 
apos bordas destruir, e calcar aos pés os fructos de sua industria, e os monumentos 
de sua gloria. Perseguidos portantos inimigos, particularmente pelos Hunos, deci» 
diram-se desde o anno 45a a 47^ a abandonar o continente , e refugiar«se nas pe- 
quenas ilbas que bordayam as costas visinbas , e que jâ eram babitadas por pescadores , 
e nayegantes. Em 596, algumas familias de Padua para evitar o furor dos Lombardos se 
retiraram aos mesmos sitios: e como os que se baviam estabeleddo n'estas pequenas 
ilbas tinbam viudo de Padua, esta cidade arrogon a si o govemo. Rialto^ a prin« 
dpal ilha do golfo , a fim de augmentar o numéro de sens babitantes foi declarada 
logar d'asylo para todos que a ella se accolbessem ; as poToaçoens que se for- 
maram n'esta, e nas 7a ilbotas visinbas tiveram bum govemo aristo-demo- 
cratico; e o poder concentrou«se nas m&os de 7a tribunos escolhidos pelo poTO. 
A força , e povoaçfto d'esté estado se augmentaya por noTos colonos , que diaria* 
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mente accoriam de todas as partes da Italia : e apenas os Lombardos fundanm Imm 
imperio poderoso na Italia superior, prometteram porhum tralado solemne de jamais 
attacarem a liberdade de Yeneza. 

Este novo estado subtrahio-se bem depressa ao jugo de Padua , e declarou-se indepen- 
dcnte : o Imperador Grego , e o Papa autorisaram as suas pretençoens ; mas esta liber» 
dade foi quasi ao mesmo tempo restricta por huma daquellas reroluçoens que seguem 
sempre de perto o engrandecimento dosEstados ^ erigindo-se huma republica debaixo 
do goTerno de hum Doge y ou duque. Paulo Lucas Anafesto foi o primeiro nomeado 
em 697: tinha o poder executivo; os tribunos formaram huma especie de Senadoj 
e o poYO consenrou a posse d*eleger huns, e outros. Esta constituiçâo nâo teve 
principios alguns fixos, e a influencia dos Doges variava segundo o seu caracter e 
qualidades pessoaes : a sua dignidade , ou magistratura eia yitalicia; mas elles muitas 
vezes se fizeram independentes, e soberanos: chegaram mesmo a nomear os seus 
successores, até que pela revoluçâo de 117a se alterou este uso; havendo entâo 
huma essencial mudança na Constituiçâo. Os tribunos , e os magistrados que o poyo 
elegia ao principio, arrogando-se a nobreza e magistratura hereditariaS| ficaram 
sendo para o futuro os unicos cidadâos activos. O poder do Doge foi diminuindo , e 
a Republica tomando progressivamente a forma de huma Aristocracia pura. 

Pelas conquistas , que os Yenezianos tinham feito na Lombardia, Istria, e Dalmaciai 
augmentou-se muito o seu, territono. Extenderam depois o seu dominio sobre a 
Morea, Candia^ Chipre, e diversas outras, ilhas d^ Antiga Grecia, e chegaiam com o 
tempo a ser a primeira naçao maritima da Europa. Os Genovezes foram os unicos 
que pretenderam disputar-lhe esta preeminencia; d'onde resultou huma luta san- 
guinolenta, e guerras. continuas durante ia8 aanos ; mas Yeneza ficou a final senhora 
dos mares e do commercio. O direito exclusivo d'tntroduzir na Europa as merca- 
dorias das Indias, pelo porto de Alexandria , iai partioularmente o que elevou Ye- 
neza ao mais alto grao d'esplendor, e riqueza. Esta cidade foi nos i4^ e i5^ seculos 
o que antigamente tinham sido Tyro e Carthago; Lisboa no 16^, e Amsterdam, e 
Londres nos 17^ et i8^. 

Em quanto duraram estes tempos de felicidade e gloria, a forma do goyemo 
tendia constante e invariavelmente para huma compléta aristocracia. O doge Gradenigo 
conferio aos nobres em 1297 o privilegio ezclusivo doccupar os assentos no Gran** 
Conselho , os quaes pouco e pouco foram reduzindo o poder do doge a hum simples 
nome pomposo 9 e illusorio. A Nobreza privUegiada se compunha propriamente de 
trez classes 9 a primera era a das doze familias eleitoraes, cujos ascendentes tinham 
deito o primeiro. doge. 

Na Segunda classe entravam as familias ennobrecidas pelo doge Gradenigo; per* 
tenciam tambem a esta classe as &milias , que tinham sido ennobrecidas depois da 
guerra com os Genovezes, em remuneraçâo dos soccorros pecuniarios que tinham 
prestado à Republica. A terceira classe se compunha dos cidadâos, que tinham 
comprado a nobreza pelo preço de cem mil. ducados de Yeneza ; o que algumai 
vezes se praticava , quando \ Republica necessitava de dinbeiro. 
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O 6nin*-Conselho , ou assemblea gérai de toda a nobreza , o quai se reunia todos os 
domingos no palacio do Doge, contava como huma das suas mais importantes 
fiinoçoenSy a deeleger os Pregadi^ isto he, os Gonvidadosi ou o Senado^ em quem 
residia quasi todo o poder legîslativo , e executivo. Porëm os negocios administra- 
tiyos disGUtiani-«e, pela maior parte, no Collegio, especie de Junta interior do 
Senado. O conselho menor, ou o pequeno conselho , ou a Serenissima Senhoria , 
coroposto do Doge e seis conselheîros , escolhidos nos seis bairros da cidade , for- 
mava o poder executivo proprio; mas tal era a sua dependencia do Senado, que 
podemos muito bem comparar a sua influencia a'quella que exerce hum présidente 
nliunia assemblea. O poder do Conselho dos Dez era muito mais formidavel , e yinha , 
segundo as ideias dos Autores da Constitutçâo , a servir de contrapeso ao poder do 
Senado , do Doge , e da nobreza. Por este motivo se Ihe tinha dado huma autoridade 
illimitada, ainda mesmo sobre o Doge. O Judicial era expedito, e desembaraçado 
de todas asformalidades que podem em certas circumstancias protéger a in nocencia, ou 
salvar o criminoso. As sentenças d'estes juizes eram irrevogaveis , a execuçâo imme- 
diata, e as vezes emsegredo; finalmente tinham nassuas mâos,quando Ihesapprou- 
vesse , a vida , e a morte de todos os cidadâos. Très grandes inquisidores d*estado 
eram, com espedalidade , os que exerciam este teirivel poder, dous dos quaes 
eram membros do Conselho dos Dez , e o terceiro hum conselheiro do doge. He 
bem conhecida a severa e vigilante policia que exerciam estes inquisidores , e igual- 
mente se sabe, que os Yenezianos consideravam esta instituiçâo como a garantia da 
sua constituiçao. 

O Conselho dos Dez foi instituido em i3io: pelos fins do i4^ seculo obteve mais 
algumas attribuçoes legislativas; mas em iSgo ficaram as suas funcçoens restrictaa 
tào-somente ao criminal. 

Os secretarios do Senado , e dos outros tribunaes sahiam das antigas casas dos 
cidad&os Yenezianos : tinham grandes salarios por isso ; e por terem na sua mâo 
os segredos do estado gozavam de huma extraordinaria consideraçao. 

Yeneza conservou durante 5oo annos a sua independencia politica debaixo d*esta 
forma degoverno, sem que houvesse alguma mudança consideravel. £m 1^97, 
Gradenigo deo a constituiçao o caracter constante e invariavel que jâ mais se alterou 
até que as armas victoriosas do gênerai Bonaparte a anniquilaram em 1797. ^ ^^'** 
tarmos desde 47^9 Yeneza tinha entaô existido i3a5 annos; mas a série dos 119 
Doges até aos nossos dias commeca em 697 , quando Paulucio Anafesto foi eleito 
Doge pelas 72 ilhas. * 

Nos ultimos très seculos d esta longa existencia , os acontecimentos tinham redu- 
zido Yeneza ao seu antigo estado, e que as suas forças naturaes Ihe assignavam« A des- 
cuberta d* America despertou o espirito commercial entre as naçoens occidentaes da 
Europa ; o novo caminho as Indias Orientaes , que os insignes, e briosos Portuguezes 
emprehenderam, e conseguiram descubrir, arrostando e vencendo perigos incal- 
culaveis,fez esquecer o d*Alexandria : exhaustas huma vez as fontes da sua prosperi- 
dade e riqueza Yeneza nâo podia ja oppâr senâo huma fraca resistencia a seus 
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inimigos, tantos quantos os visinhos que tinha. A famosa liga de Cambrcùa^ for* 
mada em iSoS, entre oPapa, o Imperador, os Reis de França^e de Napoles, o 
duque de Saboia e o de Ferrara ameaçaya a Republica de ver todos os seus estados 
completamente divididos. A perda de toda a terra firme foi o resultado da batalha de 
Agnadel no Milanez em iSog, mas asyantagens, que Yeneza encontrou na sua 
marinha^ o prudente uso de huma parte das suas riquezas , e sobre tudo a sua 
habilidade em saber aproveitar-se das dissensoens e dûmes susdtados entre seus 
inimigos salvaram-na da total ruina , que parecia entâo inevitayel , perdendo s6 
algumas cidades no continente da Italia ; porem suas forças , e recursos ficaram exhau- 
ridos n*esta luta. Teve logo depois hum inimigo muito mais formidavel no imperi<» 
dos Turcos, entâo no seu maior vigor eactividade: os attaques d*estes contra as pos- 
sessoens dos Yenezianos foram quasi sempre coroados de successo ; e cahiram em 
poder d*estes barbaros as ilhas de Chypre e de Candia, 9 Moresii e outras por- 
çoens de Grecia. Veja^s^ a Chronol. tit. VenezA. 

Da Saboia. 

CLXUI. A Saboia que faz hoje parte do reino de Sardenha , e sua primeira pos» 
sessâo , he hum paiz da Italia tâo montanhoso como pouoo fertil, efoi habitado por 
diversos povos différentes ; d*estes os mais notaveis sâo os AUobrogos: n^outro tempo 
fez parte da Gallia Narbonneza sujeita aos Romanos, e assim oontinuou ate a 
decadencia do imperio , epoca em que ye^ a ser a presa dos Barbaros inyasores. Foi 
depois sujeita a diversos soberanos, até que passou à familia que ainda hoje a 
possue no fim do xo^ seculo , como se vera em os num. seguintes. 

GLXIY. A Casa dé Saboia he antiquissimà \ e indubitavelmente huma das mais 
illustres da Europa. Os historiadores difïerem de opiniâo quanto à sua origem : huns 
a tazem descender do famoso Wttekind ; outros dos Imperadores Othon \ estes dos 
Reis d'Arles , aquelles dos Carlovinges , Capetos , ec. 

Guichenon , o historiador d'esta illustre casa, depois de ter discutido sobre todas 
estas conjecturas , se décide em favor de Berold , filho de hum duque de Saxonia , 
que elle escolhe como tronca da casa de Saboia. A autoridade d*este escriptor ; a 
natureza da sua obra; e sobre tudo a grande antiguidade, e pouca importancia do 
objecto, favoreceram a sua opiniâo , e deddiram muitos sabios a adopta^la, fixando 
a sua incerteza. Todavia os eruditos Lesage , e Mentelle julgam como mais proTave) 
que a decisâo de Guichenon os induzisse em erro. 

Lesage fazendo as maiores indagaçôens sobre a origem / V 
d'esta familia, o acaso Ihe fadlitou a occasiâo de vér ol •Bosov, ReideProTan^ + STô. 
exemplar do dicconario historico de que se tinha servidol 1l„, ^ dantdo o c«fo, Ivpm- 
M^ d'Hozicr, eenealofifista célèbre, e cujas dedsoens sel T dord'itaïk-j-oas. 
consideram como leis. Ao lado da opiniâo, que £iToreoe\ T nA.TîrU emgea. 
a casa de Provença como da arvore em firente, achava-sej T ^"*'' ^^'* "" 

escripto do proprio punho d^Hozier, a seguinte notai \^^Z^!^^^^ÔààC^à^. 
importantissima. y I boU. rey«-«» o ir r65. 
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J*^ « Esta origem lie verdadeira, e estabelecida nas Cartas que vi em 1676 nas 
mâos de Dubouchet , fidalgo d'Auvergne : acham-se nos cartorios de S. Chaffre e 
S. Mauricio de Vieiina ; e todas as outras nâo merecem a menor attençâo , com espe* 
rialidade a de Saxonia^ que nâo tem o menor fundamento, posto que a casa de 
Saboia assim o queira , e a isso se aferre apezar do quanto he fabulosa : mas como 
a casa de Saboia tem pretençoens de ser elevuda algum dia i dignidade impérial, 
se persuade ser o meio de consegui-lo o nâo ter outra origem senâo a de Saxonia^ 
e funda n*isto a grandexa futura da sua posteridade. Por vcntura haverd alguma que 
Ihe seja mais gloriosa, e grande do que esta? Por quanto além de ser seguida , nâo 
Ihe sera mais honroso , contar no numéro dos seus ascendentes dous Reù de Pro- 
vença , hum Imperador da Italia, quatro duquet de Borgonha, hum Rei de Franca 
(Raoul) , huma Imperatriz^rainha deFrança (a mulher de Carlos-o-Cal vo) , do que 
cTear ficçoens para obter esperanças chimericas?» 

« Gnichenon estava igualmente persuadido^ que esta era a verdadeira origem , pois 
que Dubouchet Ih'o tinha provado \ todavia elle nâo ousou estabelece»1a , porque a casa 
de Saboia insistia teimosa na chimera de Berold de Saxonia. » 

Paracorroborara authenticidade e veracidade da nota antécédente devemos accres. 
centar que seachava escripto no frontespicio do roesmo exemplar, e tainbem da propria 
letra A^^ozxer ^dado pelo jiiUor, 1661 ;<» proTa incontestavel de queosautores se con- 
heciam, e se communicaram , e que d'Hozier, exprimindo*se assim a respeito de 
Guichenon , nâo fazia mais que seguir a opiniâo intima e confidencial d*cste autor. 

O mais antigo monumento historico da Saboia he a antiga Chronica j escripta 
pelos annos de i38o, em antigo Gallo, e estylo de romance; servio de base a todos 
que depois escreveram, donde se inventou a fabula do SaxonioBcroid(5). 

Du Champier escreveo as Grandes Chronicas por ordem de Luiz de Saboia ; a sua 
maior difTerença da précédente consiste em ir até Carlos III. Os dous Paradinos sâo 
confusos, e de pouca instrucçâo : as memorias do présidente Lambert ^ no tempo de 
Carlos III, sâo estimaveis pela sua veracidade: Du Pingon^ historiographo de Carlos 
Manuel, publicou aarvore geneal., e o summario dos principes de Saboia ; posto que 
systematico he com tudo o primeiro que deo noticias verdadeiras. D*Ehenc^ 
bispo e critico foi emulo de Du Pingon , sem com tudo o excéder. Luiz Chiesa es- 
crevcocom fidelidade, e erudiçào. Os Dubuttet pouco escreveram. Devemos con- 
siderar tâo sômente como traductores Italianos, ou Latinos, o Piemontez Bol- 
tero; Vanderburch, deâo d'Utrecht, e Papiro Masson* O P. Monod, jesuita; 
Chiesa, bispo de Saluées; e D. Castillon, Milanez, nos deixaram fragmentos pre- 
ciosos. Chega (inalmente Guichenon , advogado de Bressia , o verdadeiro historiador 
da Sab<Ha : indagou, meditou, extrahio,e commentou todos os que tinham escripto 
até entâo, e publicou em 1661 a vol. in-folio, onde se encontra mais senso que 
genio , e mais conhedmentos historiées do que instrucçâo e discernimento na sua 
classificacâo. 



(S) o Dict. Hhl.. ▼•!. SO. p. i&» . d'il : BMtoU , m Berold , biMMo d« Utharw II de Suoaia » cond* d* Tbariafto, riccrei 
d'Arl«. • Tlnrio do teptrio m 1080, munm m 1017. 
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REPERENaAS AS TABEIXAS ANTECEDENTES, N* t65 e 166. 

• 

(i) Conde de Chablaû e S. Maoriciu no Valais. 

(3) Conde e marquez d'Italia ; soa mnlher herdeira de Suze , Tnrin e Aoste-. 

(3) Recebe do imperador Henriqne lY em 1077 o Bngey. 

(4) Mediador entre Frederico II e o papa. 

(5) Apodera-se do condado como parente mais prozimo ; foi conde de Richemond e lord Estex em In^la- 
terra. Mandou ediiicar em Londres , o que aînda hoje se chama Palacio de Saboia, 

(6) Arcebispo titubir de Lyon ; casa com Adèle, do Franco-Condado. 

(7) Arcebispo de Cantuaria, ronito poderoso na corte d*Henrique III d*Inglaterra , e casado com sna aobrinha. 

(8) As clansnlas do sen casamento com Jolanda de Montfemt Ihe dam direitos sobre este paix, qne vem a 
ser para o fntnro funesto i tranquillidade da Italia. 

(9) Reone em i359 os paizes de Fauasigny e Gex, e a baronia de Vand. Em i36a institue a ordem dos ca- 
valleiros do CoUar, cbamada a Ordem de Sahoia , boje da Annnnciada. 

(fo) Abdica e entrega o govemo de sens estados a sen fîlho em x434- Institue a ordem de S.Manricio. O 
concilîo de Kasilea o elege papa deb^ixo do nome de Félix T em li^Q* Abdica em i449 * ift^or de Nicolao; 
he feîto cardeal deào, e vol ta a Ripaille. Reîoou desde 1391 a 1434. 

(i x) As suas infirmidades o obrigam a entregar a regencia a sna mnlher Jolanda, filba de Carlos VIL-4-1478. 

(ta) Rei de Cbipre, Jérusalem e Armenia, por parte de sua mnlher herdeira de Lusignan 4* '4 ^7* ^^^ ^ 
espoliada dVsta herança por hum irra&o natnral , casado com Catherlna Comaro, adoptada pelo senado Te- 
nesiano. 

(i3} Elena de Lnxemborgo S. Paulo : deixa hnma fiUu casada com Jacques de Saboia* 

(14) Tornou « casar com Francisco de Borbon, duque de Vendôme. 

(x 5) Preso na sua mocidade , a rogos de sen pal , por Lniz XI ; aSeicoa*se depois sixiceramente k França , 
onde occupa grandes empregos. O célèbre cavalleiro Bayard foi seu pagem. ♦♦ Deixa bastardos de ViUars com 
a herdeira dos qnaes casa o dnque de Maïenne. 

(16) He a princeaa que o célèbre Warwick pedia k corte de França para Onarte IV, rei dlnglatcrra , a tempo 
que este se casava com Izabel Woodwille. 

(17) Toma em 1487 o titulo de rei de Chipre e Jérusalem, por doaçâo de sna tia Carlota: era beUo, bnvo 
e virtuoso. 

(18) Morre em i485, esp. Luiza de Saboia , filha de Joâo, conde de Genebra. 

(19) Casado com Jolanda sua sobrinha; depois com a celd>re Margaxida d*Anstria divorceada de Carlos VIII : 
vîuva do principe d^Hespanha, morre en i53oy govemando ot Paizes^Baixos. 

(ao) Mil de Francisco I, de França , pelo seu casamento com o conde d*Angouleme. 

(ai) Val estabelecer^se em França ; gosou da consideraçaô e estima de Francisco I , que o creou dnqnc de 
Nemours. Mnda em x5i8 a ordem do CoUarem ordem d' Annnnciada. Recebe do imperador Carlos V, a doToaaô 
d*ouro, o marqnezado de Cleves, e o condado d'Asti em i53x ; perde em x533 o Valais , depois o pais de 
Vand, a cidade de Lansanna , o Chablais e Genebra , e re-ae obrigado a abandooar k casa de Gonxagne em 1 536 
os sens direitos sobre o marqnesado de Montfemt. 

(aa) Durante o tempo daa desgraças de seu pai , segue o partîdo de Carlos V, aprcnde a arte da gnetra debaixo 
d'esté principe , e do duque d'Alba , ganba a célèbre batalha de S. Quentino , e pela pas de Cateau<^kmbicaas 
recobra os sens estados; d'estes retomon aos Suissos em x567 o Chablais, pais de Gexe Genebra; oedeo para 
sempre o de Vaud e o Valais , e compron em 1576 o princîpado d'Oneille, e o condado de Tende. 

(a3) Casa com Francisca de Rohan, casamento annnllado pelo pariamento em i566 : casa seguada ves com 
Anna d'Est , vinva de Francisco de Guise >{' 1607. 

(a 4) Prétende despojar de sens esudoa o duque de Mantua , e morre de paixaô , por ver os sens, pela soa 
emda politica , igualmente derastados pelos Hespanhoes e Francezes. 

(a 5) D'elle procède, epor femea , a 6mi1ia de Bemy em França. 

(a6) Grande partidîsta da Liga ; preso por Mayenne em 1 593. 

(37) Por hum decreto da Dieta de Ratlabonna de x583 , manda fechar a sua ooroa como a dos Reis ; toma 
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o Utolo à*j4liêxa Reai^ a o de itW tU Ckipre; liga-ie com a Frao^ contra a Heapanba em x635, e be daclarado 
Cênemiissimo doa mus exerdtoa na Italia. 

(a 8) Grande capitio , he canta de homa guerra civil, d^acordo com sen irmaô o cardeal, por motivo da re- 
gencia ; Uga-M i França, onde exerce grandes empregoa. 

(39) Tiuva do daque de Mantua. No tempo de sen vice-reinado em Portugal aconteoeo a gloriosa revo- 
Inçaô de 1640. 

(30) Snccede ao throno a 6 annos de idade debaizo da tnteUa de Cfaristina de Fiança aoa mai j raorre ham 
anno depois. 

(31) Foi govemador da Champagne. 

(3a) S^oio-se a Manoel FilUberto a Pr. Lniza Christîna , caaada a Fred. Maxim., Pr. de Baden-4- 1669. 

(33) Adqnire muita gloria, e fax grande bem aoa aeos Tassalioa. Snccede ao throno, de 9annoa de idade, 
debaixo da tuteUa de «na mai. Maior em 1680. Perde os sens estados na goena com a França, que recobra 
pela pas de 1696, e casa sua 6Uia Maria Adélaïde em 1697 , com o dnqne de Borgonha , pai de Lola XY : obtêm 
pela pas d*Utreeht a ilha , e reino de Sicilia , e he coroado em Palermo a si de Des. 17 13 ; perde a Sicilia 
em 1 7 1 8 , maa obtem em 1 720 o reino da Sardenha. Abdicou em 1 7 3o , e querendo outra Tes snbir ao throno , 
foi prew em Montcallier em 39 de Set. 1731 , e morreo no seu captiveiro. 

(34) O heroe do seaaecnlo : edncado na corte de França, abandona o estado ecclestastico, e segne a carreira 
militar. Lnis XIT Ihe récusa hnm regimento , mas hem depressa se arrependeo. Engenio passa ao aerriço da 
Anstria , onde adquire huma gloria immortal, e morre em 1736 generalissirao, primeiro miniatro, e Tigario 
geral do Impendor em todos os sens dominios. 

(35) N. em 1716 , e casou em 3o de Maio de 1750 com Maria Ant. Femanda de Heapanha. Abandona e 
eeda i França Saboia e Nice pelo tratado de x 5 Maio de 1 796. 

(36) Coron, prop. de Saboia+1785 , em Arras, cas. com Mad. Magon de Bolsgarin. 

(3 7) Casa aos 27 de Àg. 1775 com Maria Adelaide Clotilde Xavier de Fraaça , filha de Lnis XT -4- 1 803 . 

(38) Era doque d'Aoste qoando sen irmaô rennncion n*el]e. 

(39) Carlos José Maria , N. 6 d*Abr. 1765 , duq. de Genova, cas. 7 de Marco 1807 com Maria Christ. Amel. 
Theresa , filha de Fem. I, lei daa Dnas Sieiliaa, N. 17 Jan. 1779. 

(40) Cas. com Lnis XYIII, rei de França, N. 1758 -f- >3 Nov. de 18 10. 

(41) Cas. com Carlos Filippe de Fnnça (hoje Rei) irmio de Luis XYIII, N. 1756+3 de Jnnbo i8o5. 
(43) Casada com seu tioBento Maurido Maria, duque de Chablais; N. 17 Desembro de fjSf , rinra 4 de 

Janeiro 1808 + 

(43) Caaada com Fianciaco Joia Joâo , Axcfaidnque d*Auatria e dnqne de Modena , a 30 de Jnnho x8 13. 



Rbzumo Historigo da Casa db Saboia dbbaixo dos sbds Gondbs b Duqubs. 

CLXYII. No n^ i64} mostramos a incerteza dos sabios, e genealogicos sobre a veiv 
dadeira origem da casa de Saboia. Posto nos pareça nierecer mais credito a opiniâo 
d'Hozier nâo ousamos decidir, e contentar-nos-hemos em dar-lhe principio em 
HumbertO'de'Maôs^braneas y o primeiro principe authentico d*esta familia, e conside- 
rado geralmente como o fundador do poder da sua rasa. Nfto precisamos passar 
além para proYar com toda a facilidade, que poucas famiUas soberanas da Europa 
se podem gloriar dlmma ascendencia tâo constantemente pura na sua autoridade , 
e na nobreza das suas allianças, visto que reina sem intemipçâo ha mais de 
800 annos; e durante este longo intenrallo, he mui raro o primogenito d'esta casa 
que n&o tenha sido genro , ou aogro , canhado , do ou primo d'Imperador ou de 
Rei , e algumas yezes possuindo todas estas qualidades ao mesmo tempo. So com a 
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casa de Hugo Gapeto conta 3i allianças directas, tendo*lhe dado i4 princezas , e 

recebido 17. 

Os principes de Saboia, condes ao principio, depois duques ^ e finalmente Reis , 
coinpôem-se de 35 soberanos debaixo 4as 3 classes , ou graos successivos de poder, 
e elevaçâOy como fica claramente mostrado nas tabellas précédentes n^ i65 e 166, 
e igualmente as suas descendencias , allianças, casamentos, ramos, caracter, ec. ; 
agora nos 2 num. seguintes trataremos da historia dos sens Condes , e Duques , 
ficando a de seus Reis para o 4^ vol. P. II. 

Dos Condes da Casa de Saboia ($). 

CLXVIII. Este espaço comprehende quasi 4<>o annos debaixo de 16 soberanos « 
e 12 geraçoens; e apresenta 3 objectos dignos d*attençâo : i^ Grandes principes ; %^ leis 
fundameniaes; 3^ ramos consideraveis. 

Principes. Os seis primeiros condes sâo pouco dignos d*obseryaçâo. Thomas, que 
heo setimo, teve hum grande numéro de filhos; o primeiro continua a linha directa, 
que n&o tarda a extinguir-se : o 2^, pelo seu casamento, vem a ser conde de Flandres 
que perde por ficar viuvo : os quatro seguintes passam à Inglaterra onde gozaram , 
por causa de sua sobrinha mulher d'Henrique III , de hum fiivor extraordinario , e 
a quem se attribuem as infelicidades d'esté Rei que seus vassallos combateram e 
prenderam. D*estes quatro principes dous vieram aser condes de Saboia hum depois 
do outro^em prejuizo da primogenitura que chamava seus sobrinhos. Encontra-se, 
por sua morte , huma segunda infracçâo d*este direito de primogenitura na accessao 
d'Amadeo, em lugar de Filippe seu sobrinho. A success&o porém que veio a ficar no 
mesmo Amadeo he, durante diversas geraçoens, huma série nâo interronipida de 
grandes principes; elle mesmo teve o nome de grande, e o mereceo. Aymon, 
pela sua prudencia, e ainda mais o Conde Verdey e o Conde f^ermelho^ pelo seu 
valor, emprezas, talentos e felizes resultados, sâo a honra, e gloria d*esta casa. 
Estes principes n*huma guerra continua com os seus visinhos o Delphim do Viennez, 
os marquezes de Saluées e Montferrat , os condes de Genebra , os viscondes de 
Milâo, osReisde Napolese os condes de Provenca triumpliam dos seus attaques, e 
das suas allianças : desbaratam a huns , submettem outros, reduzem finalmente alguns 
à desesperaçâo , e se engrandecem assim à custa de todos. O marquez de Saluces , 
para escapar presta homenagcm aos reis de França ; outro motivo quasi îgual força 
o Delphim a entregar os seus estados a Filippe de Valois: a casa d*Anjou perde 
Nice, Vintimillia , e Yillafranca; hum grande numéro de praças nas visinhanças, que 
eram livres ou nâo tinham senhorio depois das perturbaçoens d'Allemanha e Italia, 
vieram augmentar os estados de Saboia, e finalmente o Piemonte Ihe ficou tambem 
sujeito. 

Lbis fundam£>'taes. i'^ Poem-sc em pratica com vantagem , pela primeira vez, a 
lei salica contra as irmâs de Bonifacio Rolland; he solemnemente reconhedda a 
morte de Duarte-o-Liberal. 2^ Pedro, Filippe, e Amadeo V observam successiva- 

(S) Aie FUippc nndecimo Conde , tomavun , legoodo o Die. Hbt/, o titolo àm Condei de Ututriennm ; d^cau 
por diante ha que m rhamarmi Cçndês de Saboia, 
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mente a lei de parentela em prejuizo de seus sobrinhos : iinicos exemplos d'esté 
genero. O conde Yermelho estabelece a lei de Priniogenitura , que desde entao foi 
inyariaTelmente seguida. 

Ramos. 1^0 de Àchuia e Morea toma este nome em virtude do casamento do segundo 
d'estes principes com a herdeira d aquelles paizes; dura 4 geraçoens; recebe o Pie- 
monte em patrimonio, e faz huma grande representaçâo no norte da Italia. Goube- 
Ihe por destino ficar sujeîto ao ramo mais moço. Privado desde o principio do seu 
direito de primogenitura , pretendeo inutilmente obter pelas armas o que era devido 
sô ao nascimento ; o conde Yerde foi-lhe hum terrivel adversario. Desbaratou Jac- 
ques , que havia pretendido eximir-se da sujeiçâo de prestar-lhe homenagem, e o des- 
pojou de seus estados ; e se Ihe perdoou depois , foi para castigar tambem seu filho 
do mesmo modo ; mas d*esta vez com mais severidade , pois deixou morrer Filippe 
em prisâo, e apossou da sua herança a seu irmâo Luiz, ultimo d*este ramo, e do 
quai era o heroe pelas suas grandes e hellas qualidades. Deixou todos os seus bens, 
e pretençoens a Amadeo YIII, chefe da sua casa, e além d*isso seu cunhado. 

0? O de Vaud ^ossvLio em patrimonio, ou por casamento o paiz de Yaud, Bugey, 
e Yalmorey ; acaba a 3" geraçfto n*huma princeza que , nao tendo filhos dos seus 
très maridos, vende os seus estados ao Conde Yerde, chefe da sua casa, em iSSp. 

3^ Os ramos bastardos. Houveram quatro: de Raconis, Busqués , Coligno, e 
Arvillars : nas tabellas antécédentes indicamos a sua origem e duraçao. ' 

Da Casa db Saboia, dbbaixo dos sbus Duqubs. 

CLXIX. Este espaço comprehende 3oo annos, debaixo de i4 soberanos, e 8 gera- 
çoens ; os objectos que Ihe pertencem podem reduzir-se as 4 seguintes classes : 

x^ Principes célèbres; a^ Reclamaçoens importantes e numerosas ; 3^ As menori* 
dades; 4^ Os ramos distinctes, 

Priiicipbs. Deo-se o nome de Pacificador a Amadeo YIII , primeiro duque , pela 
sua extrema docilidade, e grande numéro de tratados de que foi o mediador, tanto 
na França entâo cruelmente agitada , como na Italia entregue a outras semelhantes 
dissensoens. A vida d*este principe offerece huma singularidade , e vicissitudes pouco 
communs. Desgostoso do mundo , depôem o sceptro , e procura a solidâo : eleito 
papa , toma a apparecer para augmentar a confusâo do schisma ; segunda vez des- 
contente , abdica igualmente a tiara , depois de a ter conservado nove annos. 

Os destinos felizes da Saboia se obscurecem por morte de Amadeo YIII, seu 
primeiro duque. Segue-se huma longa série de principes , que passam como sombras , 
sem intéresse , nem gloria. O rëinado de Luiz he o de seu valido Jo&o de Gampejrs, 
ou o à' Anna de Lusignan^ sua mulher. Amadeo-o-Bemavefiturado, creado mais para 
o ceo que para a terra , cède as rédeas do govemo a sua mulher, que se vé obrigada 
a defende-las contra seus cunhados. A tempestade augmenta-se no reinado de Fitîs- 
berto-o-Caçador, que morre aos i6 annos : debalde o sceptro passa a Carlos 1^ prin- 
cipe dotado de todas as bellas qualidades, que auguravam as mais bem fundadas espe- 
ranças; sua morte prematura as faz desvanecer; e a Saboia toma a submergir-se em 



336 TRATADO COMPLETO 

todas as desordens , que anunciavam huma dissoluçâo compléta { e foi por huma 
extraordinaria felicidade nâo ter ella de'sapparecido durante os oito annos que du- 
raram a vida, e menoridade de Carlos II. Verdade he , que Ihe succède entâo FiUppe^ 
sem^terra^ de huma consumada experiencia, mas seu governo nao foi assas longo : 
morreo hum anno depois , e seu filho Filisberto-o*BelIo, nâfo tardou a seguiJo. 

Estamos finalmente chegados a hum reinado de longa duraçâo; mas o genio 
malfazejo que opprimia esta casa ainda nao estava vencido* Fallamos do reinado 
de 5o^ annos de Carlos III, constantemente agitado, e desgraçado; o que devemos 
attribuir antes à sua situaçao poUtica que as suas qualidades pessoaes. Logo na 
sua mocidade os Seus estados foram a estrada militar que os Francezes trilhavam 
incessantemente nas suas marchas , e retiradas , nas perpétuas expediçoens do Mila- 
nez;emais tarde o theatro das guerras obstinadas entre Francisco I, e Carlos V; 
este infeliz duque, tio d'hum, e cunhado do outro, foi desgraçadamente a vic- 
tima deambos. O Rei de França o despojou de todos os seus estados; e o Iraperador 
se declarou contra elle na herança de Montferrat. As desgraças porém acabam 
por sua morte, e a casa de Saboia resurge com os talentos e felicidade, que 
reproduziram os belles dias do reinado d'Amadeo Y, e as epoças gloriosas do 
Conde Verde , e conde . Yermelho. Os duques successores de Carlos III todos 
illustraram seu nome , como o haviam feito os ultimos Gondes de que fizemos 
jà mençâo em ô n^ antécédente. 

Manoel Filisberto que tinha consagrado todo o tempo da sua desgraça ao estudo 
das sciencias, que o fizeram depois hum dos maiores capitaens do seu seculo, re- 
cobra todos os seus estados pela paz de Gateau-Gambresis , digno fructo da mémo- 
ravel Victoria de S. Quentino , que ganhara» 

Carlos Manoel , a quem a lisonja deo o sobrenome de grande ^ mereceo este appel- 
lado mais pela sua desmedida ambiçâo que pelos seus resultados ; consumio toda a sua 
vida em emprezas que jamais realisouj; ideias muito vastas , ou forças mui médio- 
cres foram a causa da sua infelicidade; tanto he verdade , que para completar hum 
homem grande deve ainda a natureza ir de m&os dadas com a fortuna! Quiz ser 
Rei de Franca depois de Henrique III , e Imperador depois de Mathias \ acceitou al- 
gumas coroas do antigo imperio grego , e quiz ter direito a de Portugal ; apoderou-se 
de Nice , invadio a Provença , intentou por vezes apossar-se de Genova , e quîz 
fazer-se senhor do Montferrat ; mas esta ultima empreza foil-he fatal , e deo motivo 
a que os Hespanhoes , e Francezes o attacassem , e morreo desesperado de ter, por 
tâo errada politica , aberto os seus estados a estas duas naçoens. 

Victor Amadeo, sabio, prudente e moderado, desembaraçou-se em bem pouco 
tempo da dependencia em que seu pai o deixara : a paz de Cherasco Ihe restituio 
os seus estados , e obteve ainda de mais huma pequena porçâo do mesmo Mont- 
ferrat, que tinha excitado a ambicâo , e sido a causa dos maies de seu predecessor. 
A morte prematura d*este principe foi para a Saboia huma verdadeira calamidade por 
causa das menoridades tempestuosas de seus dous filhos; deste ultimo, Carlos 
Manoel , he que tratam as memorias de Mademoiselle de França. Sua mai apresen- 
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tou*se com elle a Luiz XIV em Lyon, na esperança de que este soberano, vendo 
sua filha Margarida , se decidiria a esposa-la ; Mazarino porém fingia approvar este 
casamento com o designio sômente de fazer que a Hespanha se apressasse a ofFe- 
recer a Infante, como assim aconteceo: e a princeza Margarida casou depois com 
o duque de Parma. 

Rbclamaçoens. Ha mui poucas familias que apresenteni tantos direitos e pre- 
tençoens como a de Saboia; reclamava o principado èiAchaia e Morea^ cuja 
herdeira as trouxe em dote a Filippe, lo^ descendente de Huniberto-das-Màos- 
Brancas. Carlos II , Rei de Napoles , obrigou-o a Tender-lh as y mas nunca lh*as pagou. 

Os seus principes igualmente se qualificam de Reis de Chipre , Jérusalem e Àr^ 
menia: chegaram mesmo a pretender a coroa impérial de Constantùiopla, Todos estes 
thronos titulares foram os dotes esteris , que trouxe Cariota de Lusignan , por seu 
casamento, ao i5^ descendente d'Humberto I ; jamais houve princeza que herdasse 
mais titulos e roenos possessoens; era herdeira dos Lusignan por scu pai, e dos 
Paleologos por sua mai , nomes tanto illustres como desgraçados , e que sô deixaram 
por unico bem a lembrança da sua grandeza , e passadas façanhas : Chipre Ihe foi 
extorquido por seu irmào natural \ Jérusalem e a Armenia , havia ja longo tempo , 
tinham cahido em pocher dos Turcos, e Constantinopla hayia passado ao domioio 
dos mesmos,no reinado de seu bisavô, Constantino Paleologo, o ultimo dos impe- 
radores Christaos , que pereceo gloriosamente debaixo das ruinas da sua capital , 
toraada de assalto por Mahomet II em i453. 

Entre os particulares pretençoens taes, e titulos tâo illusorios se esquecem , ou 
déliés se mofa; mas os soberanos consenram^nos com o maior cuidado, e nâo he 
raro vè^los , cedo ou tarde, saber aproveitar«se d*elles com vantagem. Foi em virtude 
d estas coroas chimericas que ao principio a casa de Saboia obteve o titulo de 
AUeza Real, e depois o de Rei de Sardenha. Os mesmos duques de Saboia recla- 
maram Genebra, Friburgo, Romont, o paiz de Vaud, e o Valais como partes 
intégrantes do seu antigo dominio : pretenderam tambem Portugal por morte de D. 
Henrique Cardeal e rei; reclamando^ por parte de Beatrix de Portugal , mulher do 
duque Carlos III. 

A esposa de Carlos Manuel , successor immediato de Carlos III , augmentou muito 
todos estes titulos : filha de Filippe II d'Hespanha , he talvez tâo célèbre nos 
annaes de Saboia como Catherina de Lusignan , pois trouxe a esta casa direitos tao 
numerosos, menos magnificos na verdade^ porém mais proveitosos. Por sua m&i era 
herdeira da rasa de Valois; debaixo d*este titulo os duques de Saboia arriscaram-se 
algumas yezes a fazer valer direitos sobre as provincial, e heranças adquiridas por esta 
casa, a Bretanha, por exemple, a Provença, ec. : até no tempo da facç&o da liga 
Carlos Manuel ousou aspirar ao mesmo throno : além d'estas pretençoens em França, a 
mesma filha de Filippe II trouxe outras sobre os Paizes Baixos , ou sobre os bens 
conhecidos na historia debaixo do nome da herança de Borgonha , em virtude de 
huma lei privativa a estes paizes, que da a herança aos filhos das primeiras nupcias, 
qualquer que seja o seu sexo , sem consideraç&o pelos das segundas. Estas recla- 
//. 43 
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roaçoens , queao principio foram tâo iufructiferas como as que forqiBra sobre a França, 
contribuiram todavîa em tempos futuros , ajudadas de circumstancias mais favoraveis, 
a fazer que ficasse pertencendo à casa de Saboya a ilha da Sicilia (trocada depois 
pela de Sardenha) e o direito de successâo a coroa d'Hespanha , à extincçâo da casa 
de Borbon : prova incontestavel , que nâo ha direito algum indifférente para hum 
soberano , e de que elle nâo possa colher fructo o mais das vezes. 

O Miianez entra tambem no numéro das pretençoens da casa de Sahoia; pri» 
meiro em virtude do direito de Valentina de Milao y direito tâo fatal aos Valois , 
de quem os duques de Saboia pretendem ser représentantes ; e mais positivamente 
aindà pela promessa formai de Filippe II , que n*elle tinha feito o dote de sua filha y 
e faltou a sua palavra allegando, que elle tinha promettido o ducado para o filho 
primogenito, e como este havia fallecido, estava desobrigado de a cumprir para o 
segundo. 

Finalmente o MorUferrat compléta, e termina esta longa lista de pretençoens. No 
contracto que se fez quando Jolanda de Montferrat casou com Aymon-o-Paciiico , 
io° descendente de Humberto I , hayia huma clausula que veio com o tempo a ser 
funesta à tranquillidade da Italia : estipulava que , extinguindo-se a varonia d*esta 
casa , os descendentes de Jolanda succederiam no Montferrat , pagando hum dote as 
filh?" : esta occurencia sepresentou durante o governo de Carlos III que nâo pode, 
assim como os seus successores, aproveitar-se d'esta vantagem; mas servio-Ihes 
para obter, em diversas epocas, différentes porçoens d'esté marquezado. 



MENOaiDADES. 



Houveram seis menoridades; e à excepçâo da do Gonde Yerde, de quem foi 
tutor seu tio Luiz de Saboia , as outras cinco aconteceram no periodo ducal : e nas 
regencias, todas disputadas e tempestuosas , as régentes foram mulheres, que trium- 
pharam com gloria , e governaram com prudencia. 

Amadeo YIII tinha sô 8 annos quando subio ao throno, e a regencia por huma 
circumstancia singular foi disputada por sua mai , e avô ; huma fazia valer os direitos 
do costume; a outra allegava o testamento do fallecido duque, que lh*a confiava, 
e conseguio*a. 

Quando Filiberto-o-Caçador succedeo ao throno, de seis annos de idade, sua 
mai y que governava ja do tempo de seu marido, conservou a regencia; seus cun- 
hados Ih'a contes tara m , e por este motivo excita ram na Saboia huma cruentis&ima 
guerra civil. Estes mesmos principes renovaram os seus attaques na menoridade 
de Carlos II , seu sobrinho em segundo grao^ o quai apenas contava 9 mezes 
de idade, e puzeram em grande perigo o estado por disputarem a regencia â pru- 
dente e feliz Branca de Montferrat. 

Finalmente Ghristina de França, que governou em nome de seus dous filhos 
Francisco Jacintho, e Carlos Manuel, teve tambem de combater as funestas disseo- 
soens, causadas pela obstinada révolta de seus cunhados. Jamais duas epocas 
ofFerecem unU semelhança como as menoridades deFilisbertoII, e Carlos Manuel II; 
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etn anibas appareoem régentes duas filhas de França; e ambas tenu a combater 
seus cunhados em révolta ; ambas sâo cercadas pelos mesmos, sustentadas pela 
França, e contrariadas por estrangeiros que senrem o partido opposto; e final- 
mente ambas triumpham, desenvolvem grandes talentos, e salvam o estado. 

Ramos. 

Dons ramos importantes procedem d*esta casa : i^ o de Nemours , estabelecido 
em França , e que muito se distinguio na côrte , e nos negocios , segundo referem 
as memorias do tempo , e termina em duas princezas cujo destino he singular ; 
ambas fazem annullar o seu primeiro casamento para contrahir segundo, accom- 
panhado de circumstancias notaveis , particularmente o da mais moça. 

7? O de Carignan, que se segue immediatamente ao tronco real, e produz o ramo 
de Soissons, hoje exUncto; mas para sempre célèbre por ter dado nascimento ao 
immortal principe Eugenio. 

CL\X. &ESUMO CHRONOLOGiœ. 

MIVOAIDADU AmCSHCfAS. 

I* O CovDi TsmoB a lo annos. Lun de Saboià , seo tio , régente. 

a* ÀMÀOto VIII a 8 annm . Bohita. ob Boasoir , «na ttwà, 

3* FiLiMBBTO-O'CAÇADoa. . a 6 annot. Jolajtda DaFaAvçA, Boa mai. 

4* Cabloc II a 9 annos. Beahca ob MoirrPBiiaAT , aua mat. 

5* Fbancmco Jaciitto a 5 annos) ^ .. 

Am rt. MM l CaBiBTXVA OB Fbahça , eoB mai. 

6' Caelob BtAiroBL. a 4 annos ) ^ ' 

cnaoïroLOOiA. 

RuMBBBTo OAB MAOB BmAxcAs , I* Coode de Saboia ; -{- 1048 

Rbuhiaô doB paises de Faotsigny , Gex e Taad i Saboîa , em i359 

Ikstituiçaô da Ordem dos Cavalleiros do CoUar , chamada ordem deSaboia, por Amadeo YI, em x36a 

Amaobo Vin , i* doque de Saboia , creado pelo imperador Sigismondo em 1 4 1^ 

Amadbo YIII institne a ordem de S. Manricio. 

GablosI , toma o titolo de Rei de Chîpre em 1487 ' 

Cablob UI , mnda o nome da ordem do CoUar para o de Annnncîada , em 1 5 18 

TicTOA Amaobo I, por decreto da dieta de Eatisbonna , toma o titulo à'Jheza Reai em i583 

Vf cToa Amaobo II , he declarado i' Ret de Sardenha , em •.«.. 1 7B0 

TicToa Amaobo IY , adqnîre pelo Congresso de Yienna os estados da repoblica de GenoTa 181 5 

Do Piémont, MoifTFSREAT s Albxajidria. 

CLXXL Estas très proyincias podem ter huma superficie de 1060 a 1100 legoas 
quadradas de a5 ao grao, e huma povoaçSo de cousa de a milhoens de habitantes. 

O Piemonte dériva o seu nome da sua sttuaçSo ao pé das montanhas dos Alpes , 
tendo o Valais ao norte; os ducados de Montferrat , Milâo e Parma a este ; os estados 
de Genova ao sul ; e a França ao oéste. He parte d'antiga Gallia Cisalpina Togata. 
Paiz montanhoso, mas muito fertil, ainda mesmo sobre as colUnas. Este principado 
entrou primeiro na casa de Saboîa pelo casamento de Odon com a herdeira de parte 
d'elle , a condeça de Suza. No tempo dos duques ficou inteiramente reunido à casa 
de Saboia, como se vio no n^ i68. 

O ducado de Montferrat foi goyernado por diversas familias : i extincçao dos 
Paleologos este marquezado coube , por casamento e sentença de Carlos V, aos 
rluques de Mantua , apezar dos duques de Saboia , que o revendicayam em rirtude 

43. 
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do contracto de casamento de Ajmon, Com o tempo estes principes forain mais 
felizes, adqiiiriram huma parte pelo tratado de Cherasco de i63i , e a outra Ihes 
foi abandonada pelo Imperador Joze I, quando, em 1708 ^ confiscou os bens do 
ultimo duque de Mantua. 

A provincla d\Alexandria se desmembrou do ducado de Milâo , e cedeo-se à casa 
de Saboia pelo tratado de Turin de 1703. 

Do DUCADO DE MlLAÔ. 

CLXXII. Esta porçâo do reino da Lombardia se formou n*hum estado separado: 
e o direito de successâo a esta rica provincia foi por longo tempo a causa, ou o pre* 
texto das guerras da Italia. 

O Milanez passou ao poder de Carlos-Magno , pela conquista do reino dos Lom- 
bardos , e ficou entâo fazendo parte do da Italia. Este soberano transmittio esta 
porcâo do seu imperio aos seus descendentes , que a conservaram atê o fim do g^ 
seculo ; e coube finalmente aos Imperadores de AUemanha pelo meado do 10^. Estes 
novos senhores confiaram o governo do Milanez a pessoas que se fizeram progressiva- 
mente hereditarias , e independentes. Martinho da Torre no meado do i3^ seculo , se 
qualificou do titulo de principe de Milâo, mas a sua familia nfto o conservou muito tempo. 

Durante as longas e sanguinolentas guerras que as facçoens dos Guelfos e Gibeli- 
nos excitaram , os Yisconti seguiram constantemente o partido dos Imperadores ; 
obtiveram d'elles a dignidade de vigarios perpetuos do imperio da Italia em 1354) e 
o titulo de duques de Milâo em i395. O Imperador Ihes concedeo com este titulo a 
propriedade da cidade e seu territorio , que elles possuiram como feudo hereditario. 

Joâo-o-Bom , Rei de França , necessitando de dinheiro para acudir ds urgentes 
precisoens do estado ^ deo sua filha a Joâo Galeas Yisconti, primeiro duque de 
Milâo, que Ihe tinha adiantado sommas considerayeis. Valentina Vbconti nasceo 
d'esté casamento; casou com Luiz, duque d'Orléans, seu primo, e unico irmâo de 
Carlos YI. Estipulou-se no contracto de casamento , que na falta de herdeiros va- 
roens na familia dos Yisconti o ducado de Milâo passaria aos descendentes de 
Yalentina, e do duque d'Orléans. Filippe Maria ^ o ultimo Yisconti, vindo a fallecer 
em i447) diversos pretendentes se apresentarem a disputar-lhe a successâo. Os con* 
currentes foram o duque de Orléans; Affonso, Rei de Napoles, que produzia hum 
testamento de Filippe Maria em seu fayor, e o Imperador, allegando que pela 
extincâo da familia Yisconti o feudo do Milanez revertia ao imperio. Os Milanezes, 
animados do espirito de liberdade, nâo quizeram ojugo , e estabeleceram-se em forma 
de republica; mas como precisavam de hum chefe, sujeitaram-se em i45o a Fran- 
cisco Sforça , filho de hum soldado de fortuna , que soube conservar a sua nova 
dignidade; e seus descendentes fizeram o mesmo apezar de todos os esforços de 
Luiz XII , e Francisco I , que por diversas vezes inyadiram o Milanez, e o tomaram 
a perder. 

Finalmente a extincâo dos Sforças Carlos jQuinto, a titulo de senhor directo 
romo Imperador, deo a investidura a Filippe II seu filho : este pelo casamento de sua 
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filha com o duque de Saboia, prometteo^ihe o ducado de MîlSo para o filho mais velho 
que nascesse d'esta alliança; o filho porém vindo a morrersem posteridade , Filippe II 
pretendeo-se desligado da promessa , apezar dos protestos em contrario do duque de 
Saboia, os descendentes do quai nunca cessaram de reclamar a propriedade do 
Milanez : e desde entâo este ducado seguîo sempre o destino da monarchia Hespa- 
nhola. Quando esta se desmembrou pelo tratado d'Utrecht, de I7i3, o Milanez 
coube em partilha a casa d*Austro-Allemâ , que o deixou por casamento a casa de 
Lorena. Veja^se^ vol. IV, tit. Italia. 

CLXXIII. CHRONOLOGIA DOS SOBERANOS DB MILAÔ. 

MKBOAU DK MILAO DA CASA DB TlSCOKTI. 

Orao m YucosTi , arcebispo de Bfil&o em 1161 , se fas senhor aJbsolmo em IS77 ^ 1395 (a) 

Mathias , o Grtmde^ senhor de Mil&o , e Vigario do Imperio , abdica em i3ai -f- i3a3 

Galkaço t OD o Pe^ueno GaUo , filho do précédente , principe de M iUîo em x 3as -f-i Z%% 

AszoK, filho de Galeaço , Ihe snccede em xSaS, Yigario do Imperio em i3i9 -j- x339 

LvcBiii , tio d*Axxon , Ihe succède : senhor de Panna em x346 -(• 1 349 

JoAÔ YxscoKTi, snccede a Lnchin sen irmaô : cardeal em i3a8 , aroebbpo de Milaô em x334. -^ x354 {b) 

Os ZJUkoi d'Estevam Fiseonti , irmâo de Joâo Fiseonti, govemam junu>i , a saber : 
Matbxaj até x355 ; Galbaço II até 1378 ; Beakaio até i385. 

Berttaho teve dos tuas 1 4 eonasbinas x 3 filhos matumes , de ^ae deseenthm as iitikas ^attardas 
do ftome Fiseonti. 

nuQUia os 1111.AÔ da casa ▼xaooHTf. 

JoAÔ Galiaço I filho , e succesior de Galeaço II y oonde de Ycrtiu » craado por Tcneeslao x* daqoe 

de Milaô + x4oi (c) 

JoAÔ Maria , filho de Joao Galeaço Ihe succède em x409 , assassinado em x4xs 

FfLirri Maexa, segnndo filho de Joaô Galeaço , Ihe succède em x4i9 , morre sem filhoe legîtimoe. 1447 (tl) 

DUQUIS DR MXl^Ô DA CASA Ol SVORÇA. 

Fraxcrsco SroBÇA , gen. dos MUanezes elcTon-se pelo seu valor; snccede a Filippe Maria ,cm 1447-^x 466 (e) 

Galbaço Maria , filho do antécédente , Ihe snccede : assassinado aoe 3a aimos d'idade em ^4^^ 

Joaô Galkaço , filho do précédente , Ihe snccede : morreo d*hnm Teneno lento ministrado por sen tio em 1494 (f\ 

Luis Maria Svorça , cbamado o Jliore , snccede a sen sobrinho cm 1494 ^. 1 5o8 (g) 

Lu» XII f Eei de França , snccede por conqnista em x 5o8 ^ i5i5 

Francisco I , Rei de França x5i5 ^xS^^ 

MAXI1III.XAHO Sforça , toma a recobnr o Milanes em x5xa , perde-o em x5x5 -f- i53o (A) 

Fravcisco II , sen irmaô, entra de posse em i5ax ; morre sem posteridade em x535 (A 

DUQUIS DB MII.AÔ DA CASA DB BRABÇA. 

O Rei de França , Lu» XII , duque de Milaô em x5xo , e moire em i5i5 (/^ 

O Rei de Ftança, FravcibooI, genro , e snccessor de Lnia XII no ducado deMilaôemOnt. x5x5-|- 1547 ("■) 
O imperador Carlos-Quixto , da casa d'Anstria ^ 1 556 (q) 



(•} AUiea en favor d0 tra tobrinbo IUiUm Viicoati \ daiemdia dot CimdM d'ADBl«ria . Coasaln , • ViteottdMde Hillo. 
U) BtMDhor de Bofeoha «a I360. 

(«) CreMie dom « Il da Maio 1386 ; proeedU d'InUI de Frao«a , 61h« do Bei Jolo II. 
U\ CaM •o* SIIm natwal Braoca Maria com Frandtco Sforça , am 1441. 

(a) Duqna de MiUo «a 1450 : cra filho da Modo Atteodolo , do Mbraoona de Sf^ , f encrai do dnqm de Millo , creado ComI« 
de Cattro-NoTO en ISM , e norto en 1434. 

(f) Sctt tiu, Laii de More . se apodera do forerno en I4ë0. 

Ur) Ho feito priaiooeiro por La» de la TrenoaiUe , e morre no castello de Lo^ea. 

{h) Cède oa aeva direiioa ao Bri Franciaco 1 . e retira-ae para Franfa een huma peoOo de 30,000 étendes. 

m Gontcrra a poète do doeado en daride at^ 1&29 , e tranquillaneato até 1&36. 

(0 Obtcn 1* a lOTMlldora de MajdniUaao I en 6 d'Abril , lerinda en 1608 , e 4 aimoa depoit perde o Milanea. 

(a) Beamda ao ducado en 1696. 



■} O imperador Carloa Y te apodera do MiUna eoatra a palavra qoe tiaha dado de inveati-lo o'hon dot filhet de Praneiteo 1 . 
que a eOe ^«^j^^ff fj^ dirrito . cono biaaelo de ValeoUna de Millo , e cono fenro de Lais XU : pelo cootrario deo-o e tea pro- 

*"* ' " I até 1706, tempo en qoeo inperador ioa 

Itou a fuer parte da repôblica Italiaaa , drpo 
•rtif 



H«7 - '-"• "-— -«HM—M «ir^iv , iivwv HHCHi «0 TwvDuna ne HUM , e cono fenro ae i«ais au ; peio cootrario deo-o e tea pro- 
pno filho rilippe il qoe o poaaaio . ateim cono oa Beia d'Heapanha tcat toeceatorea até 1706 . tempo em que o inperador ioae I • 
conquiatoo. Ot Inperadom da Cata d'Aoatria o contenraFam até ITM . qaando paatou a «wer parte da rcpohlica Italiaaa . depoit do 
raino d' lialiâ , e detdo 1816 do raioo Lonhardo-Venedano. ^«>.m o vol. IV , artigo LoaiAaim.'VrvtciAao. 
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CLXXIV. 



GSNBALOGXA DOS TISGONTI B SFORÇA. , DUQUES DE MILA.Ô. 



^Mathût Yisconti , o Grande , goTernador em Milào depois de seo tio Otbo VUoonti , qae era Arcd>t^o • 
e tinba expulsado os Toriani. Toma o titulo de senhor gérai cm x3i7 -f- i3aa. 



^Galeas -f" '^aS. ^Marcos-f-iSag, es-^Lachin succède a seuf 
Bealr.d*Est-\-M^.^ trangulado,dizeni, sobrinho -f" 1^49 > 

por seus irmios. enTenenado.dizem, 

porsaa mulher. 



lEstevam -f- 1 3!i7 . EoTen.^JoZo, cardeal , ar* 
dizem , par ordem de^^eb., e senhor de 
Luiz de Bariera. Milao depois de 

FaUndna Doria. Lucchin-|-E354* 



i 



isxon -{- i34o. 0Mathias II-|-i35i 
Xatherina de Sa- Deiza x bllia. 
boia. 



l 



)Galeas II -f* i378.0Baroabé -f- x385 , prtsioneiro de sea sobrinho «{ne 
Branca de Saboia . inteutou espoliar . Deixa x 5 filbos legit. e i o natnr. 

Petrarca achava-se Os raroes nao deizam posteridade ; as lo filbas 
na sua corte. casaram nas primeiras casas da Enropa. 



Il Joie Galeas , i° daque de Milao em 1376 -)- x4oa- 

a. Izabelde Franco + i37a. 

b, Catharina Fisconti + x4o4. 



[He o mais distincto dos Yiscond ; protège as letraa e 
as artes ; reune todo o Milanez, espoliando sens pri- 
mos do que Ibes pertencia. 



\ 



Âa.ValeQtina4-i4o8.I'«»<i'Or/^a b. JoaoBfaria -f- i4xa. ^3 ^- Filippe Maria -f- x447- Tem 3 generaes 

V -I-1407. Tronco commum de^ Destroe o que sen pai fez ; fe- «^ célèbres , Carmaguole , Torelli , e Sforça. 
';* Luiz XII e Franc. I: origem de roz , e maWado : apunhalado î a. Beatrix de Tende , degollada em 14 xo. 
I seosdir.sobreoduc.deMiUo. pelos conjurados. i b. Maria de Saboia J^ i458. 

• • y4 Branca Maria , filba natural -f- x468. 

OS SFORÇA œNSEGUEM O DUCADO. 1 Francisco Sforxa'\-i^<&^ duque de Milio 

era filho natural de Jacques Attendolo 

desimpies larradorveio a ser condestavel 



15 Galeas Maria, mao 
cruel , apunhal. em 1476 
Esp. Bonna de Saboia -f- 
x485. 



i 



)7 Luiz,tyranDo. Seu sobrinho se apo- 
dera do ducado ; excita Carlos VIII 
a conquistar Napoles , atraiçoa-o, 
prisioneiro dos Francezes -{- x5xo . 



de Napoles , e gonfaloneiro da igrcja : 
foi hum dos mais célèbres capitaena do 
sen seculo. O seu casamento , talentos e 
felicidade o elevaram , e sustentaram ao 
ducado de Milao. 



Joao Galeas, euTenenado, dizem ,0 Ma ximiliano 4- i53o em Pariz09 Francisco , nltimo duque de Milio 
por seu tio em 1494. ■» para onde se tinharetiradocomM* -j-xSSS. 

Izabelde Napolet'\- i5a4. a condiçao de Ihe dar huma Chrutina de Dinan -f- 1590. 

. . / > pençào. -—^ ' — — ^ 

^Francisco, mandado por sua maiABonna4-i558. A' extincçSo dos Sforça, Carlos Y se apodera do ducado 
^ a Luiz XII ; morre em França ^ Sigism, rei da de Milào , como feudo que revertia ao imperio , e o in- 
abbade de Noirmoutiers. Polon.-{-i548. Teste em Filippe II , seu filho. 



Ducado de Mantua. 

CLXXV. O estado de Mantua tira o seu nome da sua capital , fundada peito 
de 3oo annos antes da cidade de Roma. No tempo dos seus soberanos, Mantua 
continha 5o,ooo habitantes; 4o mosteiros; soberbos e magnificos edificios, casas de 
campo deliciosas, considerando-se a corte dos Gonzaguas como o modelo do gosto, 
e urbanidade. Mantua tem ainda a honra de ter sido a patria de Yirgilio , de Tasso , 
de Balthasar Castiglione ^ ec. 

Mantua recobrouasualiberdade depois da morte da Gondessa Mathildes. O famoso 
Sordelo Viscond^ trovador, ahi foi podestâ em 1220 ; segiiiram-se depois as (amilias 
Pinamonte, e Bonascolsi; Filippino, Guy e Feltrino de Gonzagua destruiram o 
poder d*estes ultimos, que pereceram n'esta revoluçâo, e fizeram eleger seu pai 
pHmtiro capitam de Mantua. No meado do 16^ seculo, hum ramo dos Gonzaguas 
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casou com a herdeira do ducado de Nevers em França , onde se estabeleceo. Este 
ramo Francez herdou o ducado de Mantua , à extinccâo do ramo Italiano ; mas isto 
sô aconteceo com a protecçâo de Luiz XIII , que para consegui-lo se vio obrigkdo 
a combater o Imperador , o Rei d'Hespanha , e o duque de Saboia. Esta disputa 
terminou-se pelo tratado de Cherasco, em i63i. 

Na guerra da successâo d'Hespanha , o ultimo duque de Mantua tendo adoptado 
o partido da França, o Imperador Jozc I o proscreveo, e confiscou os seus estados , 
que reunio à monarchia Austriaca ; separaram-se pelo tratado de Luneville para se 
reunirem à republica Italianà ; depois em 1 8o5 vieram a fazer parte do reino d'Italia 
{departamento del Mincio)^ e pela paz de 3o de Maio de i8i4 reverteram a casa 
d*Austria, que em i8i5 os incorporou no reino Lombardo-Veneziano. Feja^sâ 
o vol. lY, tit, compétente. A illustre casa dos Gonzaguas possuio este ducado suc- 
cessivamente desde 1728 até 1708, como se vai mostrar nos seguintes numéros. 

GLXXVI. «UrBOAlS , ou CAPITAEIIS DB MAITTUÂ OA CAtA DS OOVSAG1JA. 

Lufx I Dt GovsÀCUÀ, I* senhor de Mantua em x3a8 , debaixo do titnlo de CapiUtm -f-i36o (a) 

GuxDO , 00 G VI , a* filho de Lois I , abandona a aatorîdade a sens filhoa , que govemam detde i36o 

até • l369 

Lu» II ; tegando filho de Gai I • 1 389 

Feavcisco , filho de Luis II .... • • 1407 

MAAQUESU OB MAITTUA. 

JoAÔ FaAHCiBCo DB GoiTBAGUA , filho do précédente» creado Marques a a« de Setenbro de x 43 3 -f*' 44 4 W 
LuiB III , o Tureo , filho do prec. ; principe que goxon de hiima grande oontideraçaô pescoal. . . . + 1478 (c) 

FaBOBBrco I , filho primogenito>de Lois III + x 484 

JoAÔ FaAvcMco II, filho do preoed. Generaliaaimo dos Venezianos , e do Imperador + x5x9(</) 

OOQOia DB MAVTUA. 

FuBDBaxcoXI, filho do preced. , creado dnqoe de Mantua por Carloa Y , em aS de Março x53o. ^ i54o (•) 
FaAHCiflco II , filho e micceisor do preced. debaixo da totcUa do cardeal Hercules Goncagua. • . •4- i55o {/) 
GtiiuiBBMB, irmaô de Francisco II ; casa com Leonor d^Austria , filha do imp. Fernando I. . . . 4~ i587 (^) 
YicKHTB I , filho de Goilh. , iiutitue em x6o8 a ordem dos Cavalleiros do Precioso Sangue. . . . -f'iôxa 

Fraugiico Ilf , filho e succesaor de Yicente , 16 deixa huma filha «f-xôia 

FaairAirDO IV, segundo irmaô de Francisco III, e cardeal em i6o5 , gOTcma desde i6x5 -4- xfi^ô (A) 

YicBirrB II , terceiro irmaô de Francisco III , renuncia a dignidade de cardeal -|~ '^^7 (0 

Carlos II , duqne de Nevers , primo dos 3 imuôs précédentes «f- 1637 (/\ 

Cablos III , filho do précédente, e de Maria , succède a scn pai aos 8 annos -f» i665 (mt 

Cablos IY , ou Ptmando Carlos , filho de Carloa UI 4~ < 7^^ (") 

(a) Por morte de Bonacolsi recebe a inTCstidura do senhorio de Mantua do Imperador Carlos IV em x354. 

(b) Succède a seu pai de i3 annos de idade debaixo da regencia de Carlos Malatesta , seu tio nwtemo. O 
Imperador Sigismundo o nomeou vigario perpetno do imperio. 

(c) He o tronco dos Gonuguas, condes de Sabionetta e Boxxolo, e dos Gonxaguas, senhores de Castîglione 
e SoUèrino. Joze Francisco ultimo principe de Bozxolo, falleceo sem posteridade em x 703 ; e Sabionetta e Bossolo 
pasaaram aos doques de Gnastalla. O ramo de CastigUone vio*se obrigado a vender os sens direitos i Anstria 
em 1773. O ultimo herdeiro legitimo foi o principe Lnix III. 

(</) Passon ao serriço de Luis XII , em x 5oo , e a ser scn Tice-rei em Napoles. Gonfaloneiro da Igreja no 
tempo de Julio II. Seu filho segundo , Ferrant de Gonxagua duque d^Ariano , he o tronco da linha dot doqnes 
de Guastalla. 

(e) Marques de Montferrat em i539, por sua molher Margarida Paleologo. 

(/) Morre sem posteridade. Hercules era scn tio. 

{g) Contribnxo a que em x 574 , o Imperador Maxirailiano II , scn cnnhado, erigisae em ducado o marqneiado 
de Montierrat. 

(A) Toma o titulo de duque de Mantua e Montferrat , e a tntellâ da princesa Maria sua sobrinba, e fica pacifico 
posaotdor do ducado usurpado a esta princesa até x6a6. 

(1) Toma o titulo de duqne de Mantua, casa sua sobrinba , a prinoesa Maria , com Carios de Gonxagua , aen 
primo , e doque de NcTen e RetbeJ. 

(/) Filho de Lois de Goosagua duqne de Nevers e de Henriqnetta de Clevct, e neto de Fredepco II , herdeiro 
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CLXXVII. GENEALOGIA GONZAGUAS. 



Laiz de Gonzagaa , d'buma familia muito antiga ; capitamde Maxitua em i3a8, dépôts de ter expoUado os 
Bonaeolsi -|- i36o. 

^Gui-f- 1369. Deixa seas fi-^Filippino -f- x356. Faz grande representacio nos ne-^Feltrino, tronoo dos God- 
Ihos exercer a soberania. gocios do sea seeulo : deixa se fiUus. ( sagnas, principes delfo- 

' TcUara, extin. em X700. 



0Hagolin , perece pelas traicoens^Luiz -f- 1 382. 0Francisco-|-x368, por trai- 

de seustrmaos 4- 1 362 : deixa \ Adèle d'Est. «^ çao de seu irmao. 

hnma filha. ^Francisco -]- 1407. a, Ignez Fisconti , filha de 

Vem a ser ' | Bernabo. 

BiARQUEZES. 1 b. MargarUa MalaUsta. 

01 b. Joao Francisco, célèbre capitam -{-x444* Creado x? marquez de Mantua em 1443 pelo imper. Slgismimdo. 
Paula Malatesta. - 

^2 Lttiz + 1478. Embellece muito Mantua. 0Carl.<{-i 456.0 Alexan.4-i466.AMargaridji -f- 

Barbara de Brandeburgo -^^ i^Si. "^Ejucia dT Eu. Conde^d'Ur^ 1440. 

Iwto, Leonei tTEsL 

^3Frederico-{-i4840Francisco , cardeal^Luix^bispo de Man-0Joao Franc, troncodosduq. de^Rodolpbo , 
Hfargar.de Baviera.mm J^ i^SZ, m^ tua-^- iSit. Sabionetta e Bozzolo , extinctos tronco dos 

em 1703. O ramo de Guastalla senbores de 

- ■ ^ 1 ^ ' ' ^ berda seus bens. Castiglione, 

^4 JoaoFranc.-{-i5i9.Alternativam0)Sigismttn.AClara , 0Joao, tronco do ramo dos Gonza- Lnxxara e 



Gen. dosVeaez., doimp.,doduq.^N»irdeal-f-^ GUberlo gaas-Vescovato em Cremona ; Solferîiio 

de Milao, reis de França, Hesp. , xS25. deBorbon continuon até o présente. ainda existe 

eVùpti. Izabel d'Estel 53g, Montp. hoje. 

Os GONZAGUAS creados Duquks dx Maktua em x53o por Carlos Y. ' Ramo di GuAfTAixA. 

Ie Frederico-f- i54o. Carlos Y Iheadjudicao Montferrat.0Hercnles , cardeal -f-0Fernando, capita célèbre, 

Margarida de Mont ferrât J^ 1 5^5. — • x563. # compra ao berd. Guaa- 

GoNz.- Netexs . I talla , e principia o ramo 

i^M^—w^— — ^—^iwsfr— — Jl ' ' ' ^ # d*cstcnome, extinctoem 

02 Francisco afoga-seemi55o.»Guilher.'-f- 1^87 '#F'^-*<^i''9L°i'~h'^^- \ X746- 
mtmCaiharinad'Austria,tlu.etoX''^Leonor^Austria. •* J^-iSÙ'jy \ HenriquetaCUv.- 

na a casar com Slgismun- 1 -s I Tfevers. 

do rci de Polonia -f" x 572.04 Yicen te -f" 16x2. ÂCatber. [ 8 Carlos I \- x637 .Estabelecid. 

a. Murgar. Farneze^^tiûio.Fre, | em Mantua por Luiz XIl I. 

b. Leonor de Metli, d'Austria 1 (A sua descendencia , i^e- 

cis. Margar. 1 ja^te na Geneal. de Fran- 

D. de Fer. 1 ça , toI. IV.) 

056. Francisco-{-i6x2.06 b. Fernando -f#7 ^- Vicente IIAMarganda + i632. 09 Carlos II -f- i63x. 
Margar. de Saboia-^^^ X626, apodcra-se + 1627. ^^Duq. de Lorena\i^^. 



..g».. , , -j. , — ,- W..--Ï , — ^ -Maria de Gonzagua, -^ 

i655. do dncado de sua IzabeldeGon- Leonor -f^ > 665. | x66o, 

sobrinba. zagua Boz- Imperador Feman. II. 

OMmsi+iGôo. Carlos Catharina de Medi- zolo {a). ^10 Carlos III -}- i665. 

de Gonz.'Nevers -f- cis , filba de Fer- TYende os sens domin. de 

x63x. nando I. | Franca ao card. Mazar. 

. IzabA d'AustriaJ^tîAS . 

f^ii Carlos IY-f-1708, nltimodnque de Manruapelos motivos que jâ dissemos , N' 175. 
— > a. Anna de Gonzague'Guastalla -f- 1703. 
b. Susanaa de Lorena Elbeuf-^- 1710 (c). 



(a) A ma berança fax qa« haja hama grande gaerra na Italia 

{h) A h«ranf« de Maotoa , por morte do seu aitimo dnqne , foi diapatada pelo ramo de Gaastalla 1 e daqoes de Lorena : 
Josel os pos d'aocordo iocorporando Hantna aos deminiosda sua cesa. (f^tjm'M a Carta généalogies de Fraaça, vol. lY.) 



do ducado pela princeza Maria , sua mulber, de que vem tomar pusse era 1627 , mas 86 recebe a inreatiduni 
em i63i. 

(m) Debaixo da tntella de sua mai; vende os dacadoa de Nevers e Retbel ao card. Mazarino, em 1659. 

(/i) Succède a seu pai , debaixo da regencta de Ixabel -Clara d*Aaatria , sua mai : na gaerra de aocceasaô foma 
o partido da França , e por isso be eapoliado de aena estados pelo Imperador Joze , sea parente mai cbegado ; 
proscripto, retira-se para França, e morre envenenado em Padua em 1706. 
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Dos DucADos DE Fbrrara, Modena. b Bbggio. 

CLXXVIII. O pequeno estado de Ferrara foi possuido primeiro por duques, e 
marquezes de Toscana. A famosa cnndeça Mathildes o deo ao? Papas , e coxno feudo 
da Santa Séde foi muito tempo o apanagio dos principes da casa d*Est. £m 1S97, 
hum d elles vindo a morrer sem filhos, Clémente VIII reunio este ducado aos seus 
estados , apezar das reclamaçoens d*outro ramo , sobre a legitimidade do quai se sus- 
citaram alg^umas duvidas. Diversos senhores da familia Torelli tinham dominado no 
ducado de Ferrara , antes da Familia Est : hoje forma parte dos Estados Pontificios. 
Veja^se o vol. IV, artigos, Republica Italiana , e reino da Italia, 

O ducado de Modena deve a sua origem d anarchia da Italia. Tem sido possuidu 
até hoje pela casa d*Est^ huma das mais illustres da Europa, e da quai descende , 
por varonia , toda a familia de Brunswick. 

O duque de Modena, pai do actual, tendo casado com -a herdeira de Massa, 
reunio este principado aos seus estados : d*este casamento houve huma tilha unica , 
que foi o objecto de muitas pretençoens e intrigas , antes que finalmente se conce- 
desse ao archiduque Fernando d'Austria, que por esta alliança se achava o her- 
deiro apparente do ducado de Modena« Na organisaçâo da Italia , em 1797 e 1801 , 
reunio'se o ducado de Modena â republica Italiana, e depois ao reino d'Italia, e o 
seu soberano passou para o Brisgau , n'Allemanha , mas seu filho Francisco Joze 
Jo&o de Lorena , achiduque d'Austria , recobrou os estados de seu pai pelo Con- 
gresso de Vienna de i8i5 , e continuam na sua descendencia. 

CLXXn. CHRONOLOGIA DOS SOBERANOS DE FERRARA , ec. 

•mVBOAli D^ PgABAaA DA. CASA TOKILU. 

Vabdeiico, il Taureih , o peqneno tooro, filho de Ladolpho de Saxonin , U Taaro , de 1067 a 1 117 (a) 
GuT , o Salietu in ^uerra , por caom do tea Talor , 2^ filho de Fired. , fortifica a cidade com Sa torrea. 1 1 49 

T0RSLI.0 I , filho de Saliena in guerra , on SuHnguerm I , chefe dos Gibelinoa , 1 i5o a 1 195 (&) 

SALurouBaaA. II > filho de Torello I , chefe doa Gibelmoa , expolia oe Gnelfoa de Ferrara 1244 (c) 

GfAcoMO , filho do antécédente ; §6 reîna em nome , Asao Vil exerceo todo o podcr. {d) 

SALiNGutHHAlII , filbo do antécédente « oppoera-ie la pretençoens da Casa d*Est i3io (e) 

(a) Exerce hnma grande antoridade em Ferrara. 

{bi) Conclue o tratado da cidade de Ferrara com o Imperador Henriqne TI. Os marqoeaes d*Est roubam de 
sea pabcjo Marchesella herdeira doa Adelarda com o filho dos qoaes estava contnctada para casar; be a causa 
das goerras qoe n^esta epoca aasolaram a Marca. 

(c) O Imperador Otho procuim reconcilia-lo com Aaso d'Est ; confere-Ihe os a 4 fendoa provenientea da 
condessa Mathildes; excommnngado jnnto com o Imperador em lai i , cercado em Ferrara em 1940, entregne 
por traiçaô , morre prisioneiro em Yenesa. 

{d) O Imperador Fradeiico II Ihe conferio em 1945 os mesmos fendos » que a scn pai. 

(e) Casa em 1284 com Joaana, filha d* Alberto PallâTidai» senhor de Biilaô , Brescia, Cremona , Plasencia, 
Tortona e Alexandria ; chefe da liga fonnada pelaa cidadct de Bolonba , Forli e Immola, cerca Faenia em x 3oi, 
toma a entrar cm Ferrara em i3o8, mas be definitiTamente expeltido em i3io peloa marqoeses d*Est, qoe 
desde entaô abi se conserraram. De SaUngnerra IH TorelU desoendem os primeiros coudes de Goastalla, como 
M veri em o n" i8x. 

//. 44 



346 TRATADO COMPLETO 

SENHORSS DE PIRRARl. DA CASA. D*£ST. 

AzKO VII , NovcUo y filho do marquez Azzo YI, oa Azzollno , marqaez d'Italia, d*Est xa5g (f) 

Obiseoh II, filho notural de Reinaldo II d'Est , e aeto do marques Azso YII. i laçB (^) 

Azzo YIII , filho primogenito do aotecedeate i3o8 (A) 

Foulques , lilho de Tresco , bastardo de Azzo YIII, toma posse de Ferrara 1 3i i (i) 

REnrALDO III, e Obizzoh III , filbos do marquez Aldrovadln II , e Aide Rangone iSS'i (/) 

Aldotear Dur III , succède ao antécédente ; morre ao« a6 annos d*idade 1 36i (ut) 

NicoLAo II , irmâo do précédente , mas filho d'Aldovradin II , e Aide Rangone x388 (n) 

ALBBaTO , irmào de Nicolao < * . 1 393 

NiGOLAO III , filho do antécédente , a quem succède aos 9 annos dUdade. x44i (o) 

LiOHBL , o mais velho dos filhos naturaes de Nicolao III x 45o (p) 

DUQUES DE PSR&AaA , MOOEHA , E REGGXO. 

Boaso , înnaô de Lionel , preferido a sens irmaôs legîtimos para Ihe succéder 1471 (y) 

Hercules I , Irmaô dos a précédentes^ mas legitimo 1 5o5 (r) 

Apponso I , filho primogenito d*Hercnles I , creado gonfalonheiro da igreja , depols excomraungado . x 53 4 ('} 

Hercules II , filho primogenito do antécédente , e de Lucrecia Borgia x 557 (r) 

Apponso II , filho d'Hercules II , e de Renée de França , desde i559 a x 597 (b) 

DUQUBS DE MODEirA , B REGOtO. 

César I> filho d'Affonso d'Est e Jnlia Rovero, e neto d'Aflbnso I e Laura Enstachia x6a8 {9) 

Apforso m , filho primogenito do antécédente , e successor nos dncados e principados deXarpi.. . 16^9 (x) 

Fravcxsco I , filho do antécédente e d'Izabel de Saboia \ manda edificar a cidadella de Modena. . . i658 (a) 
ApporsoIY, succède a Francisco I, seu pai, nos sens estados, e no titnlo de generalissimo . . . . -x66a {j) 

Framcxsgo II, filho do antécédente , e Ihe 8uc<»de debaixo da tntella de sua mai 1694(0^1) 

Rextaldo,' fiiho do dnq. Francisco I , e de Lucrecia Barberini , cardeal em x686 , x 73 7(tô) 

Francisco III , filho do précédente , e de Margarida FeUcia de Bmnswick-Hanover x 780 (ce) 

Hercules Rehaldo, filho de Francisco III , N. aos aa de Novembro 1727 , succède a seu pai. . i.^,i^'){dd) 



(/) Reina desde 1245; seu pai era tambem marquez de Rovigo e Ancona ; descendia de Obéit I , conde de 
Sagrado palacio em 93o, dos marquezes de Toscana. 

{g) O Papa e o Rei dos Romanos o legitimaram depois ; succède a seu ayô. Os Modenezes fatigados da sua 
continua anarchia , o elegem senhor de Modena em ia88; e a cidade de Rovigo segnio o seu exemplo 
em 1390. . 

(A) Modeixa e Reggio o elegem em lagS para seu senhor perpetno. Rebellam-se porém em x3o6. Morre em 
i3o8 sem filhos legitimos, e nomea entaô Foulques seu herdeiro, em prejuizo de sens dous irmaôs e fiUios. 

({) Os Bolonhezes o ajudam a entrar de posse de Ferrara. Francisco e Aldobrandino , herdeiros legitimos , se 
apoderara d'Est , e dos outros fendos , e imploram o auxilio do Papa, que exige d'elles o reconhecer Ferrara cono 
cidade dependente da Santa Sede. Foulques atemorisado entaô Tende os sens direitos aos Yenezianos. Clé- 
mente Y excommunga-os , e manda pregar huma crusada contra elles (i3o9) : expelle todos os prétendantes, 
apossa-se doestado de Ferrara, e d^ a yigararia a Roberto, Rei de Napoles, em x3xi. Ot Ferrarentes Uvam* 
iam-se contra os offieiaes napoUtanot : saff /orcadot no eattello de ThedaldOf tusassinados e queimados em 
x3i7. 

(/} Restabelccidos em Ferrara em i3i7 ; associam no govemo Nicolao, seu irm&o : exeommungados em i3io 
por Joâo XII , fazem com elle a pas em x33a , corn a condiçfto de o rsoonhecerem por directo senhor de Ferrara, 
conserpando a posse do goyemo como sens vigarios. Os très marquezes çercam» e tomam Modena em i33 5 
Obizzon vende em i34fi a Luchin Yisconti a cidade de Parma , qoe tinha adqoirido em x344 ; casa em segondas 
nnpcias com Lippa Ariosto a fim de obter a legitimaçio de i x bastardot que tinha d'ella , e esoolbe Aldoprao- 
dino III , o mais velho , para Ihe succéder. 

(m) Succède a seu pai , com preferencia a Renaldo m e Francisco U , qne morreo de 9 annos. 
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(a) Succéda a tea imio em pr^uiso d*Obiuoii , sea sobrinho. O Impendor Garlot IT Ihe confère Adria , e 
Commachio ; ûis a guern aoa Tiicoati, 

(o) Debaixo da protecçâo d«M Yenezianos, enira novamente de poue de Farma e Rcggio em 1409 ; daiza 9 
filhcM legidmos de menoridade, Hercalet e Sîgiiaiando, e 5 bastardoa. 

(p) Succède a aeu pai aegiiodo a« diapoiSçoens d'ette, e aa do Papa : prineipe benigno, ioato , nlMo e protector 
dos homeos de letraa. 

(y) O Imperador Prederioo III o creon duqne de Modena e Reggîo em 18 de Maio i459 ; recebe o Papa 
Pio II cm Ferrara , de qoe foi creado dnqae por Paulo H em Roma aos x4 d'Abril 14 71. Introdus nos leiu esta- 
dos a impresaio typographica , aiada moito imperfeiu e a poaco tempo descid>eita. 

(r) Manda degolar Nieolao d'Est , filho de Lionel , qne momenunesmeote se tînfaa aposiado da Femra : 
fax a goefra aos Yeneiianos em 148a » e a paxem 1484. 

(/) Jnlio II e Leio X faiem qnanto podem pan obter Ferrara : rcoobn em i5sa Heggîo e Modena ; obtem, 
1 5a 7, de Carlos Qoi'nto o principado de Caipi (possnidopela casa Pio desde 1317), e casa no fim da sna vida 
com Laora Enstochia dos Dianti, de qaem teve os doos bastardoa, Afibaso e AlFonsa , que o Imperador Icgi* 
timoo, e que n&o quis reconbecer a corte de Roma. 

(t) Casou com Renée de France , filba a* do Rei Luiz XII ; foi tenente général do exercito da Igrcga , depois 
do Ret de France na Italie em i557 : assignon a pas cm i558. 

(11) Oflende-se d*amiaade do Taaso com a princesa Leonor , sua irmâ y e manda encarcerar este célèbre poeta 
em i579 ; o ^-^ captÎTeiro dura 7 annos. Affoneo morre sem poateridade. 

(i^) Proclamado doque de Ferrara em Tirtude do teslamento do doque AfTonso II. A corte de Roma pre> 

tende, que o estado de Ferrara se acbava dcToluto 4 Santa Sede , oh Uneam finitam seu oh aliiu causas ; 

foi obrigado pelo tratado de x5 de Jan. iSgS a renuncîar ao dncado de Ferrara , entrega-lo o Clémente YIII , 
e ir estabelecer a sua corte em Modena. O Papa por buma boUa renne, no segninte mes de Fevereiro, o dncado 
de Femra aos Estados Pontificlos (*). 

(jt) Déclara Francisco I, seu 61bo mais Tclbo, seu suceessor; abdica aos a 5 de Jnlho 1639 , para se faser 
religioso no convento de S. Francisco de Marano , no Tyrol; morre em 1644* 

(x) Recebe do Imperador a iaTCstidura do principado de Corregio. Passa a Madrid em i638. onde be 
recebîdo com a maior distincçâo : Generalissimo dos exercitos de Francs em 1 C47 * po^ cerco a Pavia em 
i655, be ferido de bum txro, e Tolta a Paris em i656, onde conclue o casamento de sen filbo com Laura 
Martinozzi , sobrinba do cardeal Masarino : morreo em Santbia no Piemonte. 

(7) Generalissimo dos exercitos de Fran(9a na Italie : casa sna filba Bcatriz com Jacques II Stnart , dnque 
d*Torck, depois Rei d*Inglatem. 

(oa) Foi bum grande protector das artes e sciencias , lundon a preciosa biUiotbeca d'Est , a académie dos 
Dissonanti, e a universidade de Modena : morreo em Sassoolo sem postrridade. 

(M) Succède a Francisco II , sen sobrinbo : entrega aos Imperiaes a fortaleza de Bresello , e retîra-se para 
Bolonba durante a guerre. Os Franceses estabelecidoe em Modena se apodenm de todas as suas rendes em 8 de 
NoT. de X703. Nio be melbor tratado pelos Imperiaes ^ qne tomam Modena d*assalto cm ao de Not. Renaldo 
0004»» ao Imperador José I , o principado de Minndola , e o marqnesado de Concordia injustamente confis- 
cadoe ao dnque Francisco Maria (CIbo do duque Francisco Pio e CamiUa Borgbese) por se ter bandeado com 
a France e Hespanba. Recebe a investidura em la de Marco de 171 x , e do condado de Novellara em 1737. 

(ce) Casou em 1730 com Carlota Aglae d*Orieaus (Mademoiselle de Valois), filba do Régente. Nomeado 
em 17 4a generalissimo das tropas do Rei d'Hespanba na Italie, foi anrprendido em Yeictri em it d*Agosto 
de 1744 ; mas em 1746 retoma aos alUados Castelnnovo, Monte Alfonso , e depob Tortona ; rcstabelecido nos 
sens estados em 1748; Tice-rei da Lombardia-Aostiiaca em 1754* morreo em Yaresa, de 8a annos d*idade, 
tendo \k casado dues de suas filbas , buma com o duque de Peutbievre , e a ontn com o conde da Marca , de- 
pois principe de Conti. 



(*) O cttado à» Serran rinha tf eonserrado as csm d'Eftt« d«id« 1310 atc 1696. Os Pspas eoaMirsnin-DO aie I7M , qvsiido m 
Fraocna* o eoiiqaHUraiii e renoiraoi 4 RcpoUica llaliaiia , dapoU Raiao da Italia , ooai o aona de DepartaoMnto do Êsêm Po. Cno* 
MT^tiwe alun até 1614 , qaand* rrwrtco ao sm aattf o ioImi*bo , o Papa. 

44- 
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(</</) Gasoa em ag de Set. 1741 coin Maria Thereaa Cibo Bfalasplna , filha do principe Alderan e Ricarda 
Gonzaga, rondes de Novellara, a qaal trouxe cm dote o principado de Massa e Carrara. No tempo cm qoe 
os exercitos Francexes învadiram a Italia, o dnqae abandonon os sens cstados para saWar sens ibesonroa, c 
confioa a regencîa ao marques Gherardo Rangone, seo antigo ministro d^estado , bomem fiel e bonrado , maa 
sens esforços nâo poderam saWar Modena. Em Junbo de 1796 , os Fraaceses occapam este fioreeente cstado , 
qae incorporam na republica Italiana , depois relno d'Italia , com os nomes de departamentos del Grostok» e 
del Panaro. O duqne retirou-se para Trieste com a princeza de Conti, e aprincesa Matbîldes soas irmâs, onde 
morreo em x8o5. 

Deixa por oltima berdeira d'esta antiga e illustre dynastia Maria Beatrix d*Est casada em i5 de Out. 177 1 
com o archiduque Fernando , govemador da Lombardia , e mai da fàllecida imperatriz d'Austria , mnlbcr de 
Francisco II. 

Os ducados de Ferrara , Modena e Reggio, e os principados de Carpi , Corregto*, Mirandola , e NoTcUara , 
durante o Imperio Franccz , faziam parte do reino da Italia , e o principado de Carrira se inoorporon nos 
departamentos do Imperio além dos Alpes ; mas pela pas de Pariz de x 8 1 4 se desmembraram , oomo se veré 
nos titnlos respect! vos y no vol. IV, tit. Italia. 



Dos Ducados de Parha , Plasengia b Guastalla. 

CXiXXX. As duas cidades célèbres de Parma e Plasencia^ foram do numéro das 
que o Rei Odoacro conquistou na Italia , no anno 476* Passaram depois ao dominio 
dos Gôdos, que as conseiraram atë o fim da sua monarchia. No anno 532 Leutharis 
e Bucelino , dous capitaes dos Allemâes sujeitos ao imperio de Theodebaido Rei de 
Metz, tendo passado os Alpes para fazer conquistas sobre os Godos, apoderaram->se 
de Parma e Plasencia : mas estes dous generaes havendo perecido com o seu exercito 
em 553, aquellas duas cidades voltaram aos Roman os seus antigos soberanos. 
Em 570 Alboin, Rei dos Lombardos, em quanto cercava Pavia se apoderou d*ellas 
sem resistencia. Em 690 o patricio Romano , exarcha de Ravenna , as retomou , 
ou antes Ihe foram entregues por seus duques rebellados contra o Rei Autharis; mas 
Agilulfo, seu successor, fez que no anno seguinte ellas tornassem ao dominio dos 
Lombardos. No anno 6ox , o exarcha Callinico, reconquistou Parma ; mas Atolfo, 
Rei dos Lombardos, tendo destruido o Exarchado em 752 , reunio de noTO Parma , 
e Plasencia aos seus estados. Finalmente estas duas cidades fizeram parte das con- 
quistas de Carlos-Magno , depois da extinçâo do reino dos Lombardos em 774* 

Huma narraçâo circumstanciada das différentes revoluçoens , que soffreram succès- 
sivamente estas duas cidades séria longa, e pouco intéressante. Basta por tanto 
relatar que se govemaram algum tempo em forma de republica , depois de se ter 
subtrahidoaojugodo imperio, aproveitando-se das divisoens, que se haviam suscitado 
entre Frederico II e o Papa ; que sujeitas depois a différentes senhores , que se ele- 
geram, ou que as subjugaram, passaram a fazer parte dos estados de Milfto em i3i5 
debaixo de Mathias Fisconti; e que a instigaçâo do legado Bertrand do Poujet, 
se rebellaram (Plasencia em i322 e Parma em i326), para se entregar ao Papa 
JoâoXXII; que s6 as pode conservar 2 annos. Estiveram depois successiyamente 
sujeitas aos Correggio, Scaligcrs, Marquezes d*Est, Gonzaguas, Torelli, Sans-VitaU, 
Rossi, e duques de Milâo. No tempo do duque Joao Maria o célèbre Otto de TVrs/, 
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offendido de que nâfo appredavam os seus serviços , pagou-se por suas proprias maos^ 
apossando-se da soberania das cidades de Panna e Plasencia ; mas tendo sido assas- 
sinado em 1409 por Attendolo Sforza, as duas cidades tornaram aos duques de 
Milâo, e a direcçfto do imperio. O Papa Julio II, pela sua intervencâo na grande con- 
federaçao formada contra a França, fez que o Imperador MaxiinilianoIIhascedesse, 
o quai Ih as abandonou , salvos os direitos do imperio. Dom Cardona , Yice-rei de 
Napolesy as pos de novo, em i5i3, debaixo da soberania do duque de Milâo; mas 
no mesmo anno Leâo X, novo Papa, teve a astucia de as extorquir das mâos 
daquelle principe. No anno i5i5, depois dos Francezes hayerem conquistado o Mt- 
lanez, Parma e Plasencia passaram ao dominio do Rei de França : e final^iente 
em i52i Le&oX conseguio outra yez a soberania d estas duas cidades. Desde entâo 
a Santa Séde gozou tranquillamente d*esta posse até 1534) quando Alexandre Far- 
neze foi eleito Papa , debaixo do nome de Paulo III. Entre os filhos , que teve de 
huma uniâo clandestina na sua mocidade, hum d'elles , Pedro Luiz Fameze , senhor 
de Nepi e Frascati, Ihe mereceo sempre huma affeiçâo extraordinaria. Paulo subindo 
ao pontificado Ihe deo, com o assentimento do Sacro Collegio, as cidades de 
Pàrma e Plasencia, erîgidas em ducado ; porém nâo sem grandes yiolencias e huma 
renhida opposiç&o da parte dos nobres d*estas duas cidades ; os quaes vendo que de 
soberanos passaram a ser simplices yassallos, e furiosos d'obedecer ao bastardo de 
hum Papa, lançaram pelas janellas Pedro Luiz em i547; ^^°^ ^ procedimento 
atemorizou Ranudol, e deo motivo as crueldades que exerceo em 161a. 

A casa Farneze consenrou a posse d estas duas cidades até à sua extinçâo em 1731. 
Pelo tratado i^ Aix-la-Chapelle foram restituidas a hum infante d'Hespanha, e a sua 
descendencia as conseryou até que os exercitos Francezes as occuparam em 1 796. 
O duque cedeo entao estes 2 ducados, e o de Guastalla d França, que deo em troca 
a Toscana ao infante D. Luiz I, seu Filho , com o titulo de reino de Etruria. Em 3o 
de Maiode 1806, Napoléon deo o ducado de Guastalla a princeza Paulina, sua irmâ, 
a quai esposou em 1808 S. A. S. o principe Camillo Borghese. Os ducados de 
Parma e Plasencia foram reunidos ao imperio Francez^em 24 de Maio de 1808, 
e formayam o departamento do Taro. 

O mesmo Napoléon nomeou pouco depois o principe Archichanceller do imperio 
Francez, Cambaceres, duque de Parma; e o principe Archi-thesotu*eiro, Lebrun, 
duque de Plasencia : mas pelas decisoens do Gongresso de Vienna de i8i5 estes 
très ducados foram conferidos a Ex-Imperatriz dos Francezes , Maria Luiza , como 
circumstanciadamente se yera no yol. IV, titulo IteUia, 



DO DUCÀDO DE GVASTALLA. 



A cidade de Guastalla, sobre o Gostolo, perto do P6, foi hindada no prin- 
cipio do 7^ seculo pelos Lombardos , que no seu idioma Ihe deram o nome de 
ff^ardstaUy em latim, Vardastallum ^ e yeio a ser capital de hum condado, e depois 
de hum ducado, porém de huma limitada extensdo. Esta cidade fazia parte dos 
bens que foram dados pela imperatriz Angelberge i abbadia de S. Sixto-de-Plasencia , 



35o TRATADO COMPLETO 

doacào , que a rainha Ermengarda, sua filha , confirmou em 890 , e o Imperador Othon- 
o-6rande em 96a. Ubertino, arcebispo de Milâo, o bispo de Reggio , os marquezes de 
Toscana , e finalmente a Condeça Mathildes ($) forain successivamente os soberanos 
d'esté estado. A Condeça o restituio em 4 àe junho de 1096 a Imîlda , abbadeca 
de S. Sixto. Em 11 06 Guastalla era ja cidade assas consideravel , Tisto que o Papa 
Pascoal II convocou para ahi hum concilio. Foi dilacerada cruelmente pelas Êiccoeos 
dos Guelfos e Gibelinos; depois governaram-na successivamente , Ricardo, conde de 
S. Bonifacio, o famoso Ezzelino da Romano, Giberto de Correggio, AzzoVIII d*£st, 
os Cremonezes, os Lupi e Rossi de Parma , os Scabgers, Gonzaguas e Visconti, se- 
nhores deMilâo: estes ultimos a oonservaram perto de 52 annos, desde i356 
a té i4o6,anno em que o duque Joào Maria deoainvestiduraao conde Guy Torellill, 
de quem tinha recebido grandes serviços como generaL O duque Filippe Maria , 
querendo ainda recompensa-lo mais , e attendendo ao casamento de Guy com Orsina 
Visconti, sua tia, separou Guastalla do Gremonez, e Monte Chiarugolo do Par- 
mezan , e erigio-os em condado substituido inperpetuum para elle e sens descendentet 
▼aroens. 

CXl^XXI. CONDES DE GUASTALLA DA CASA TOAELU. 

GuT II , Torelli, neto do conde G07 e Leonor de Gonzagna , e bisneto de Saliognemi m, x449 («) 

CaBisTOYÀM I y e Pboao Gut , ambot filhos de Gay II; morreram quasi ao roesino tempo 1460 (^; 

Teahcxsco Marx a. , filho de Chriitovam , govema com sea irmaô Gay Galeotto z^Sft Cc{ 

PsDao Grr XI , 6lho do antécédente , debaixo da tatella de toa aTÔ Mtigdalena del Caretio, . . . i494 (^ 

AcHiixu , innaô do précédente , 2^ filho do eonde Frandaco Maria • i Sas (e) 

LtruA , filha imica do conde AchiUea, Tem a ter condeça apezar de aer bnm feodo mascnlino.. . . iBI^ ^J) 

COHOaS 01 |IOVTBCHXA.RU6iri.O , HiaDBiaOS LEGITIMOS DO COHOAIX) Ol OCAfTALt^. 

GuT II , Torelli , conde de Montechiarogolo em 1 4x5 , reîna defde entaô até. x449 (s) 

Cbrzstovam I , filho de Guy e d'Orsina Visconti, o? conde de Guastalla deade x456 1460 (A) 

Marco Aittohio , filho primogenito de Ghristovam , e de Thadea Pii dos condes de Carpî. . . . 1464 (i) 

Marsilxo n , irmaô do précédente. Morre em Theti n*Abruczîa 1490 f/) 



(J) Temos fallado tantas Tcxes da Condeça Mathildes , e da doaçaô qoe Ces 4 Santa Sedc, que se £u precîso 
dizer algoma consa a aeu respeito , e quaes eram os estados que possuia. 

Mathildes y Condeça de Toscana , filha de Bonifacio , Marquez de Toscana , nasceo em X046, e cason com 
Godefredo-o-CorcoTado, filho do duque de Lorena , mas riveram quasi sempre separados. Ficon rinr» de idada 
de 3o annos , e sustentou com zelo e actividade os interesses dos Papas Gregorio Vil e Urbano H, eoatra o 
imperador Henrique IV, seu primo, e conseguio sobre este principe grandes Tantageos. Fea depois huma èoa- 
çaô solemne de sens bens 4 Santa Séde, e morreo em 94 de Julho de t x x5 : algnns autores pretendcm que vireo 
n'huma intimidade pouco honesta com Gregorio VII ; mas quanto a doaçaô dos sens estados jamais d'clla se 
dnTidou , como das de Constantxno e Carlos-Magno ; apezar da anthenticidade d*este titulo , assim mcsoM 
veio a ser objecto de no vas disputas. Esta doaçaô , on os estados da Condeça Mathildes se componham da 
Toscana , Mantna, Parma, Reggio, Plaseucia , Ferran , Modena , bnma parte da Umbria, o ducado de Spoicto, 
Verona , e quasi tndo o que se chama patrimonio de S. Pedro , desde Viterbo até Orrietto , oom homa paitr 
da Marca d'Ancona. O papa Pascoal II , qniz entrar de posse d'estes esudos, mas Ucnriquc IV opp4a-se-lhet 
pretendendo que a maior parte dos feudos que Ibe havia dado a Condeça provinbam do imperlo, preteiiçoens que 
atiçaram a gnerra entre o imperio e a igreja ; mas a final foi forçoso céder 4 Santa Sede huma boa parte 
da b«ninra de Mathildes. 
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CaaiaTUYAjt II e FwkàMCttco I , amboc lillios de Manilio 1 5ox (m) 

Luis XU Rei de Fmi^i detdc iSoi • i5o3. 

FnAKcitco I , retna com aea innaô desde 1 460 a 1 5ox , e ta detde i5oS até i5i8 (11) 

Pauu>, filho do antécédente , Ihe racccde debaixo da tatella de eaa mai , Damigella THvuice» . . i545 (o) 

PoMPORio , fiiho de Paalo , saccede-lhe debaixo da tutelle de Beatrix Pie de Mirandola 1608 (9) 

Pio, 6lho 9* de Pomponio Torelli , succède por renoncîa de Panlo , eeu irmaô primogenito. ... i6ia (9) 

CORDES DB GUjLtTALLA DA CAAA DK COSSAOUA 

Fbkiiajido I OS GoxxAOCA f 61ho de Francisco II , 4** marques de Mantoa , desde i539 a tSS^ (r) 

CssAR I f filho prinogenito de Ferrani , ou Fernando de Gonsagua 1 57S (i) 

DCQUaS DB GUAITALIJL DA MBSMA CASA. 

FaBHiurDO II , principe de Goastalla , succède demenor idade ao Coude seu pai i63o (r) 

Cbsab II , filho e socoessor do antécédente, principe literato e protector dus artes 16S) (ii; 

Fernando III , esteve ao principio debaixo da tutclla de seus tios 1678 (v) 

Cablos IY , ou Fbbsaiido Cablos , duque de Mantua , dos duquu de Nevers 1692 (»v) 

VicBKTB , neto de Fernando II , i* duque de Guastalla ; berdeiro legitimo du ducado 17x4 (:r) 

AiiTonio Fbbhaitoo , filho do antécédente e de Maria Victoria Gonsagna 1 799 ^} 

JosB , irmaô do antécédente , sahe do captiverio para Ihe succéder 1746 (s) 

D. FiLiPPB , Infante d*Hespanha , x' duque da Casa de Borbon x 765(00) 

BBrBBBRCIAS A* TABBX.X.A , CORUBS DB OUABTAIXA , CC. 

(a) UUimo senbor de Ferrara ( f^<fya-«e Ferrara , num. x 78-1 79) , gênerai célèbre, obtere a iuTestidnra de 
Guastalb em x4o6, e de Monte-Cbiarugnlo em 141 5. Durante a sua auaencia a primeira d*estas cidadea foi ccr> 
cada; sua mulher Onina Fûeonti», defendeo, e desbaratoo os Yenesianos. A rainba de Napoles, Joaiui-i II, 
a quem tinha restitnido o throno em x 4*4 9 o creou primeiro baraô do ducado da Puilha ; conde de Guastalla 
em 1498, marques de Casei , Cornale e Settîmo em r43i : Patricio , luto em perpetuidade das cidades de 
Mîlaô, Parroa, e Pavia em i44i* Guy Torrlli , chamado o Grande ^ foi a origem da elevaçaô de Francisco 
Sforia , depois duque de Mîlaô ; reinou desde 1406. 

(6) ChristoTsm, gênerai do duque de MilâOi distingue-se em Macalo, Casal-Maggiore , e na sanguinolents 
hatalba de Caravaggio : obteve de Francisco Sforsa , seu antigo amigo , de repartir oa feudos com elle. Reserron 
para si sômente Monte-Cbiamgolo , os marqueiados de Casei , e Cornale , e metade dos allodiaes de Guastalla. 
He o tronco dos coudes de Monte-Chiamgolo , e dos marqueses de Casei , estabelecidos em PsTia. Cbristovam 
e Pedro Guy, reinaram juntos 7 annos, e separadamente 4 cada bum; morrrram quasi ao roesmo tempo. 

(c) Ao principio debaixo da tntella de sua mai , Catherina del Carreto. Ambos os iimâos reiiuram juntos , 
desde 1460 até x479» « Christovaro até i486. 

(d) Morre em Milâo sem successio. 

(e) Célèbre tanto pelo seus talentos mtlitares, com pelo seus amores. Foi o t* que reunio as suas tropas as 
dc*LuisXII, quando este invadioalialia. Fundou ocouTcnto dos Agostinhos em Guastalla; morreo em Novel- 
lara apuuhalado por Hercules Gonsaga. 

(/) YiuTB pela segunda Tes em i53o. Fondadora de huma ordem debaixo do nome de Paulo Maria; fonda 
cm Milâo as GnastaUinas, as damas de S. Panlo, e o couTcuto dos eremitas do S. Crucifixo ; em Cremona 
as Religiosas de Santa Martba; em Ferrara o convento das Convertidas da Terra-Nova. Para poder supprir a 
estas prodigalidades Tendco , sem ter direito para isso , o condado^de Guastalla a Fernando de Gonzagua , que 
se aproTeita da menoridade dos coudes de Monte-Chiarugolo para receber a investidura de Carios Y. Luisa 
raorre em 1569, tendo reinado desde iSaa a x539. 

(g) Em i4x5. (4) Unico conde de Monte-Chiamgolo. 

(i) Poeta e gnerreiro , afoga-se n'hum lago no reino de Napoles , e morre S. P. 

(/) General do duque de MiUo, de Fernando I Rri de Napoles, e do Papa Pio IY: restabelece em Genova 
Ratistino de Campo-Fregoso , seu cunhado. 

(m) Fiel ao duque de Milâo , o principe Christovam fax arrancar a bandeira francesa das muralhas de Parma, 
onde arvorou a do duque; porém em Junbo de x Soc os Franceses cercam, e tomam Monte-Cbiarugolo ; 
Christovam he bantdo, e retira-se para o aen condado de Coensa , que Maxlmiliano I Ihe havia dado ; e morreo 
em i5\'i. 
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(n) Gaerreiro e litento ; foi primeiro discipnlo do gênerai Yitelli depois do mmehal Joio Jacqaf • Tri- 
▼nlcio f MU tio. Recobra Monte-Chiarugolo , liga-se com a França, e recebe notseos eatadoi Francisco I* este 
monarcha o fes govemador de Parma. 

(o) Fanda em x532 o convento dos Capachinos, cbamado Santa l^aria das Gracat, fera dos moros; passa 
a Tienna visitar e comprimentar Carlos Y, e d'abi a Cracovia junto de Bonna Sforça, ninba de Polonia ; négocia 
em nome de Clémente VII. Principe instroido , amante das sciencias , protector das bellas*artes , e oraito 
estimado dos soberanos d'aqnelles tempos. O Papa Paulo III, e o dnqne de Ferrara passaram a TÎsita-lo. 

(p) Poeu tragico e literato célèbre. Foram sens tntores, sua mai , e sen tio o cardeal Agostinbo TriTulcio 
qae vendem a Ferrant de Gonzagna, em i545, os nltimos titalos qne sen popillo conserrava aobre Gnastalla. 
Pomponio negocion com Filippe II, a fiiTor do dnqne Octavio Fameze , a restitniçio da cidadella dePlascncia 
e obteve-a. 

{q) Seu irmâo Paulo era arcebispo de Roaano, e inqnisidor môr de Malta. Ranncio I, Fameae, dnqne de 
Parma, accnsa-o falsamente de bnma conspiraçào contra elle. Foi por tanto preso em 1611 , e degoUado em 
Parma em i6ia| e os sens berdeiros espoliados de tudo , e degradados para sempre. Confiscon-se o condado de 
Monte-Cbiamgolo , qne se reunio ao patrimonio dncal , e desde eutâo fax parte do dncado de Panna. 

(r) Dnqne d'Ariano , principe de Molsette, e vice-rei da Sicilta, toma posse do condado de Gnastalla eu 
Desembro de x 53 9. Faz qne o Imperador Carlos Y sépara em 1 54X| o condado de Gnastalla do Milanes, pan 
u pôr directamente debaixo da direcç&o do imperio. 

(s) Ue dnqne d'Amalfi, gênerai commandante da cavallaria no estado do Milanez ; casa com Camîlla Borromeo 
sobrinba de S. Carlos Borromeo. 

(t) Sua mai Camilla Borromeo foi sua tutora ; maior em i58o; govemador do Montfemt , cavalleiro do 
Tosào d'ouro , commissario gérai do imperio na Italia. Fernando II , érige em sen favor em ducado , o condado 
de Gnastalla , a a de Julbo de i6ai. 

(«) Morra em Yienna , onde tinba ido tratar de negocios ralativos ao dnqne de Mantna. 

(y) Manda raparar as fortificaçoens de Gnastalla em i636. Yende os bens qne possnia no raino de Napoles, 
e fnnda o convento das capncbas em Gnastalla em 1673. 

(iv) Primo em 3^ grao de Fernando III, e sen genro. Manda tomar posse do dncado de Gnastalla cm 1678 . e 
em 1679 vem em pessoa receber o jnramento de fidelidade; despojado depois dos sens estados, morra em 1707. 

(jsr) Toma posse do ducado em aS d*Agosto 1692. Segne o partido da Anstria : o principe Engenio se fax 
senbor de Gnastalla em 1703 ; teodo poram o dnqne de Yendome ganhado a batalba de Lnxzarra, o marquez 
de Yanbecourt investe esU pnça , qne be obrigada a capitnlar. O dnqne de Milio be restabelecido , mas os 
Impenses em 1705 retomamesta eidade, que entragam ao duqne Yicente. He infmcti/era a sua reclamaçâo 
da berança de Carlos IV, dnqne de Mantna ; o Imperador sô Ibe fax entraga dos dncados de Sabtonetta e Box- 
xolo. Relna em concnrrancia com o dnque Carlos lY, desde 1692 a 1707, e s6 desde entio até 17 14. 

(j') Manda prender , e encarcenr Joxe sen irmâo ; sustenta fortemente em Yienna as snas pretençoens sobra 
u ducado de Mantna ; e n&o qnerendo acceitar a parte , qne fica entra o Oglio e o Po , e qne o Imperador Ibe 
ofTerecia , nada obteve , ainda mesmo no Congresso de Yienna em 1 715. 

(x) A snaprislo Ibe tinba alienado a rasâo. O conde Spilimberg, ministro do fallecido dnqne, consegne 
faxer^e nomear administrador do ducado. A duquexa reinante, princeza de Sleswick-Holstein , cançada da 
sua insolencia, fax que^o Imperador Ihe dé, em 1737, a administraç&o do estado de Gnastalla .-maso gênerai 
Castellar toma posse d'elle em 1745 em nome da ninba d'Hespanba , Izabel Famexe , e em sen nome se apo- 
dera dos ducados de Parma e Pla&encia. Por morte de Carlos VII , os Imperiaes entram de novo em Gnastalla, 
a 3 d^Abril 1746. Joxe, sen nltimo dnque morreo em x6 d^Agosto depois de ter reinado soroente em nome. 

jd duquexa retirasse entao para a Moravia, A imperauiz raûtha Maria Thêrexa se apossou do estado de 
GtsastaUa com opreuxto de que tinha sido desmemhrado do Milanez; recebe o furamenio dejîdelitlade a ide 
Set, 1746 ; e pela paz d'Aix-la-Chapelle , em 1748 , cède JinalmenU Parma, Plasenda^ e Guastalla ao Infisnte 
D, Pilippe, 

(oa) Filbo do rai Filippe Y, e dTxabel Famexe; manda tooar poase de Gnastalla em aa de Fct. de 1749 
Continuou n'esu familia, até o tempo do Imperio Francex. Napoléon nomcon entâo Bfaria Pauline , sna innft 
princesa e duquexa de Guastalla , a 3o de Marco 1806 , e casou-a depois, em x8o8 , com S. A. S. o principe 
Camillo Borgbese. Pela paz de Paris, e Congresso de Yieniu de 18x4 — iS, passon i arebiduquesa Maria 
Loiia. (Fide vol. lY, art. italia,) 
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•DQUIt Dl PAEMÀ , ■ PLAtUrCIA. 

Pioio Luu Faivue p 61bo natiml do papa Paalo III , aisastinado 1 547 (a) 

OcTATio Faehui y 96 recebe a invatidiira de doqae em i55o ; reina desdc eotaô i586 {k) 

ALaxAKDEX , fiUio nnico , e acoesaor do antécédente iSg% (c) 

Ea»ccio I , fiUio mais velho d* Alexandre , moire de repente i6a» {d) 

DuARTi , filho e succeasor de Ranacio I 1646 

RavccioII , fiiho do antécédente (len filho primogenito, Dnartell, morre antet de len pai). . 1694 

FaAxrcuco I« a* filho de Ranncîo II , succède por morte de sen irmaô -)~ S. P >7>7 

Ahtovio , 3° filho de Rannào , morre tambem sem posteridade em 90 de Janeiro fjZi (•) 

nUQUlS nA CASA DS BOEBOV , DMCBITDX HTIS DE FILIPPE T. 

O. Caaixm , iniante d^Hespanha , filho de Fîlippe V e Isabel Famese i ;37 (f) 

Cailos VI , imperador , toma posée pda rennncia de D. Carlos, e do estipnlado 1740 

Ma&ia Theeiea t Imperatria Tinva , reina 8 annos 1 749 (g) 

O FiLipPi, infante dUespanha, primo co-îrmaô de D. Carlos , toma posée doe 3 dncadoa 176$ (A) 

D. FBEJTAvno , filho do antécédente , e de Luiia Iiabel de França , filha de Lnls XY. 



^ 



(a) Senhor de Nepi e Frescati , dnqne de Castro , conde de Ronciglione , creado duqne de Psnna e de Pla- 
sencia em ta d*Agosto de 1745. 

(b) O Imperdaor se apossado dncado em i$5i. Octario toma A recohrar os sens estados em i55a , a cida- 
de de Florença em i556, mas a cidadeUa sémente em 1 585. Feito caralleiro da ordem de S. BAignel por Henr. II. 

(c) Hom dos maiores capitaens do sen tempo : gOTemador gênerai dos Paises -Baixos , morreo em Arr&s das 
suas ieridas. 

{d) Prétende a coroa de Portugal por morte de D. Sebastiaô , por parte de sua mai Dona Maria , filha pri« 
mogenita do infante D. Dnarte , 9* filho d*Elrei D. Ifanoel. Creado gon&looeiro perpetuo da igrija , rennio cou- 
sidcvaTeis hene eo patrimonio ducal, pela espoUa^ô dos grandes fendatarios do ducado, que elle fes perccer 
barharamente em x6ia. 

(e) Como os dueadot de Parma e Phseneia , • iguaimente o de Toseana /onun declarados /endos masculinos 
do imperio em 1 7 18 , • a dieta de Ratisbomacotuentio ma sueeessBo evemtmdde D, Càrhs na Toteama e dueado 
de Parma e PUuencia , o Imperador apemeu morreo Antotdop mttimo dmque da casa Farmeze , mamdou occupa» 
los pelas suas tropas, 

{/) Duque em rirtude da quadrupla alllan^ de 1718 , e tratado de Yienna de 1725 , toma posse em «9 de 
Deiembro 1731,6 rennncia quando passon a ser Rei de Napoles« 

{g) Pelos preliminares da pas d*Aiz - la - Chapelle , cède os dncadoa de Parma , Plasencia e Guastslla a 
D. Filippe. 

{h) A continua^ô, ver-se-Ka no toI. IY , no titulo Itaiia , art* compétente. 
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ESBOÇO GENEALOGICO DOS FARNEZBS DI3QUES DE PA&MA. 



i 
f Alexamdre Faroeze , Papa debaixo do nome de Panlo III , érige em dacado Parma , Platencia e Castro , qoe 

depeodiam da Saota Sede ; da a inrestidura , em i545 > a hum filbo mo, legitimo , ou aahiral faavido 

na sua mocidade antes de ser papa -{- i549< 
)t Pedro Faraeze , primeiro duque de Parma em 1 545 , maleroio e cruel , foi apnnhalado em 1547 V^^ ^* 

versos conjarados. Jeronima OrsiaL 

^A.lexandre ^-^^ OctaTio-Jri586. Combastaotecustoberda os beos de seo^Riinucio,0Horado, -{- em Hea- 
-M i5o8. FuadaT pai. Esp. Margarida, filba nataral de Carlos-Quinto ,«Mcardeal-4-M. din em i553. 

oumoaopa-l riurad'Aiezandrade Mcdicis-{- i586. x566. Cel. Dianm , filha mtaMl 

lacio FarnezeAS Alexandre Farueze -)- 159a. Célèbre capitio, rem em nelos sa- d*Uenr. II , rci de 
em Roma. T soccorro da iiga , e combate Henrique IV. btosdoie- Fraoça -f- 1619. 

Mar. de Portugal^^r qnem prêt, a coroa d'esté reino-)>x577 culo. 



Ranncio I , ararento e mao -{- 1622. 
Margatida Aldobrandini , sobrinba de Clémente YIH 



^Odoardo , cardeal -f-AMargarida. 
. i— x6a6. ^Ficeutc de 



Gcnuign. 



estados em grande perige^Wanciseo , card.ÂMaria e Yictoria , casadascom 
>ntra a Hespanha em i633.~-. 4" ^^7* X o dnque dd Modcon. 



,_ Ranncio II 4- 164g. Perde Castro que o Papa Ihe conquista. 
a. Margarida de Saboia, b. Izabel d'Est, c. Maria d'Est , sua irma. 



Odoardo 4- 1646. Pùem os sens 
por se ter alliado com a França contra 
Margarida de Medicit -{- i^TQ- 

^Alexandre, goremadordot 
i» Paizea-Daixos -|- 1689. 

doardo II-{- 1693. 07 c. Francisco -Jf 1727. ^. Antonio Fameze -f~ ^T^i , nltlmo 

Dorotkea de ffeuburgo. m^Dorothea de Neuburgo , TÎnta de^^ dos Famezes. 

Odoardo II. Henriqueta dPEtt. Por sua morte 

Parma e Plasencia passam a D. Ckr> 

OIxabel -)- 1 766 , casa com FOippe Y , e da a D. Carlos , sen filbo , a he« los , filbo de Filippe Y. 
rança de Parma , e Plasencia , herdada de seu tio Antonio , e a Tos- 
cana como chefe de sua trisaré. 

iV. B, O eondado de MoMe Chiàntgolo tare origem de bnm castello forte do mesmo nome lituado no Parmesan 
i hum», milha de Lenza , rio que sépara os territorios de Reggio e Parma ; pertenceo por algnm tempo aos San*- 
Titali , que o perderam em i3i3. Gujr Torelli obtere-o primeiro d'Otbon de Teni ; depois dos daqoce d« MiBo 
em x4i5. 




Da Republica de Genoya. 

GLXXXIII. De todos os estados modemos da Europa talvez nenhum tenha expe- 
rimentado tantas vicissitudes como o de Genova. A historia das suas revoluçoens 
nos apresenta hum quadro interessantissimo. Conhecida na historia mais de dous 
seculos antes da era Yulgar, foi successivamente exposta as empresas dos Roroanos, 
até à quéda do seu imperio ; as dos Godos até que Karses destruisse este noYO 
reino , que elles tinham formado ; as dos Lombardos , no tempo de Lothario , e as 
de Carlos-Magno , e seus descendentes na Italia. 

A cidade de Genova foi destruida por Annibal, e reedificada pelo consul Spurio: 
segunda vez quasi arruinada pelos Lombardos , e restabelecida por Carlos-Magno , 
que a reunio ao imperio Francez: no lo^ seculo foi tomada pelos Sarracenos, que 
passaram todos os homens ao fio da espada , e conduziram captivas para Africa todas 
as mulheres , e crianças: restabelecida pela terceira vez , seus habitantes se 
deram ao commercio , e se enriqueceram ; e tornando-se altivos e poderosos , a pro* 
porç&o das suas riquezas, erigiram-se em Republica , que nâo tardou a dar soccorros 
aos principes christâos no tempo das cruzadas. Os Pisanos em vâo Ihe declaranim a 
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guerra em iiaS; a nova republîca sempre consenrou suas vantagens: em fim o 
enthusiasmo da liberdade fez que ella podesse emprehender cousas grandes, e 
conseguio conciliar a opulencia do oommercio com a superioridade das armas. 
O ciume e ambiçâo introduziram com o tempo grandes desordens , em que toma- 
ram parte os Imperadores , os Reis de Napoles, os Visconti , os marquezes de Mont- 
ferrât, e a França, os quaes foram successi va mente chamados pelos différentes 
partîdos que dividiam a republica : Genova que tinha sustentado com tanta gloria 
nove guerras contra os Venezianos, vagava no i4^ seculo de captiveiro em capti- 
veiro : lançou^se nos braços da França no tempo de Carlos VI, e depois rebetlou-se; 
em i458, sujeitou-se ao jugo de Carlos VII , que nâo tardou a sacudir; quiz en- 
tregar-se a Luiz XI , o quai respondeo com o maior desprezo , que esta republica 
podia entregar-se ao diabo : em tal extremidade vio-se forçada a sujeitar-se ao do« 
minio de Francisco Sforza, duque de Milâo, em 14^4 9 ^ achava^se fitialmente em 
poder de Francisco I em iSaS, quando hum dos seus concîdadâos André Doria(^), 
formou o projecto ousado de Ihe restituir a antiga liberdade , e com esta o seu 
antigo lustre e graudeza. 

Em 1 1 de Setembro do mesmo anno , Doria apresentou-se com sete galeras no 
bairro chamado Sarzano , aonde iromenso povo o esperava. Desembarcou , e toda 
a cidade accorreo as armas : no mesmo dia se apoderou do palacio publico e das portas 
do jircoj acclamando por toda a parte em altos vivas S, Jorge e a Liberdade: no 
seguinte os membros do Gran'-Conselho reuniram-se em numéro de 1 5oo , resol* 
veram restabelecer a republica no seu primeiro estado, e ordenaram que o Anni- 
versario d*esta liberdade séria celebrado para o futuro debaixo do nome de festa da 
reunidô, Ezpulsaram o governador Trivulcio ; restabeleceram as fortificaçoens , pro* 
mulgaram-se novas leis, chamadas Leis de iSaS, e distribuiram^se em a8 familias 
os nobres, que pelos seus merecimentos , talentos, ou serviços mereciam ter parte 
no govemo; nâo porqueas outras familias deixassem de ser tâo antigas, e tivessem 
iguaes qualidades , mas porque se escolheram s6mente as que occupavam, ao menos, 
seis casas na cidade , e com maior numéro de individuos : supprimiram-se 0% nomes 
àepopolare e nobile , de que tanto abusaram durante as dissensoens intestinas ; e con- 
servou'^e a imica distincçâo de nobiti delportico Fiecchio e delportico NuovOy ou de 
portico San* Siro para a antiga nobreza, e deportieo de San* Pietro para a moderna; 
distincçâo , que ainda subsîstîa no tempo da revoluç&o Franceza y e que excitava 
huma especie de rivalidade entre as duas classes da nobreza. 

A Republica em testemunho de giatidâo pelo importante serviço que tinha feito 
André Doria decretou , que todos os annos , na tarde do dia 11 de Setembro , a 
guarda do govemo iria a praça do palacio de Doria, em Fossano, dar huma salva 
de mosquetaria , em sinal d*alegria e reconhecimento ; comprou'-lhe hum pa- 
lacio , e erigio-lhe huma estatua. Decîdio-se que o supremo Conselho se comporia 

(*) André Doria tinha Mo alminnte de Frandico I , mas detgoatoto da corte de França tinha paatado ao 
MTÎçor de Caiiot Qninto. 

45. 
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de 4oo nobres , e gozaria do poder soberano ; que oito procuradores , juntos com os 
Senadores e Doges quando sahissem dos seus empregos, administrariam o thesouro 
publîco; e crearam-se cinco censores, chamados Supremi Sindicatori^ para vigîar 
sobre os proprios magistrados , e ofticîaes da republica. O doge, chefe^uprcmo do 
estado, exercia o seu alto emprego dous annos somente. 

A republica de Genova continuou por muitos annos florecente e rcspeilavcl ; mas 
em 1684 diminuio muito de sua preponderancia e grandeza , havendo incorrido no 
resentimento de Luiz XIV, por ter vendido muniçoens navaes em Argel, e construîdo 
quatro galeras para i Hespanha, entâo em guerra com a França. O monarcba Franccz 
mandou , pelo seu enviado , notifipar aos Genovezes que nâo lançassem ao mar as 
galeras, ameaçando*os de hum proropto castigo senâo annuîssem ao determinado. 
Os Genovezes nâo dando satisfaçao alguma , Luiz XIY mandou sabir de Toulon 
huma numerosa esquadra ( 1684 )» que «^ apresentou diante de Genova, dentro 
da quai lancou 149OOO bombas, e reduzio a cinzas huma parte dos edtficios d'esta 
cidade : quatorze mil homens desembarcàram ao mesmo tempo , e avançaram até as 
portas de Genova , depois de ter queimado o suburbio de S. Pedro-das-Aréas ; e foi 
necessario submetter-se para evitar huma ruina total. Luiz XIV exigio que o Doge, 
e quatro dos principaes senadores viessem ao seu palacio de Versailles implorar a 
sua clemencia, e que deveria continuar na sua dignidade o que Ihe viesse pedir 
perdâo , apezar da lei fundamental , que privava da mesma o doge que por hum 
so momento se ausentasse da cidade. 

Foram a Versailles cumprir o que Luiz XIV exigia , o doge de Genova , Francisco 
Maria Impériale Lescaroy e 4 senadores. O Doge vestido de^ceremonia fallou , cu- 
berto com hum barréte de veludo encamado, que muitas vezes tirava. O Rei ouvio-o 
sentado e cuberto , e tratou Lescaro e os senadores com tanta bondade como 
fausto; os ministros porém mostraram-se mais altivos. Por isso o Doge dizia: « O Rei 
prii^a a nossos coracoens da Uberdade^ pelo modo com que nos recebe, mas seus mi^ 
nistrosnO'la^restituem.'E&xeiàogeet^huxahovaem de muito espirito : e perguntado-lhe 
o marquez de Seignelai o que achava de mais extraordinario em Versailles, res- 
pondeo-lhe : de me ver aqui. 

Os Genovezes tendo-se Kgado com a França e Hespanha, contra a Auslria e 
Iiiglaterra , os Austriacos se fizeram senhores de Genova por capitulaçâo no mez de 
Setembro de 1746; mas em Dezembro do mesmo anno, o povo indignado da sua 
escravidâo, soube reconquistar seus direitos e liberdade, apezar do proprio senado 
que , desesperando d'hum feliz resultado , nâo quiz ter parte na rebelliâo. 

A republica de Genova continuou assim livre até a revoluçao de França: nio 
en trou na liga que formaram as potencias da Europa em 179a contra a mesma, e 
por isso o seu govemo antigo nâo ibi dissolvido pelas armas. Os estados de Genova 
passaram a formar a Republica Liguriana , pela Constituiçao proclamada em 29 de 
Maio de 1802 , por ordem da Republica Franceza, e que existio até i8o5, quando 
foi unida ao imperio Francez, e assim continuou aie 18149 quando alii entraram 
os Inglezes; e em 181 5 foi decidido no Congresso de Vienna que formaria parte 
dos Estados Italianps do Rei de Sardenha^ 
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Nos tempos florecentes, Genova possuia diversas ilhas no Archipelago, e yarias 
cidades sobre as costas da Grecia, e do Mar*Negro ; chegou mesmo a ter Pera , hum 
dos suburbios de Constantinopla ; mas o engrandecimento do poder Ottomano , 
estreitando ^os dominios d*esta republica , de tal maneira enfraqueceo o seu com- 
mercio no Levante, que hoje apenas apparece hum de seus navios nos estados do 
Gran*-Senhor. Podemos dizer, que GenoTa he mais célèbre pelo que foi, do que pelo 
que presentemente he. 

Gran'-Dugaoo de Toscana. 

CLXXXl V. O que hoje chamamos Toscana abrange dous terços da antiga Etruria , 
que se estendia desde o Tibre até ao Magra , fronteira da Liguria : chamava-se 
tambem Tyrrenia, e Tuscia. Jà dissemos no toI. I, que a origem dos seus primeiros 
habitantes he tâo obscura, que nada pôde dizer-se de positÎTO. Tito Livio, e 
varios outros au tores asseveram que os antigos Etruscos , aos quaes davam o nome 
de aborigènes oceupavam quasi toda a Italia antes da chegada de Eneas : diversos 
escriptores pretendem que estes povos irieram do Egypto , nos primeiros seculos 
que se segulram ao diluvio : esta opiniào he fundada na semelhança que encontra- 
▼am entre os Etruscos e Egypcios, tanto nos seus usos, yestuario , qualidade 
d*armas e jeroglificos , como no modo de sentar-se nos Festins , actos publicos , ec. : 
ainda hoje os monumentos etruscos , que se encontram a cada passo na Italia ^ attes- 
tam esta semelhança ; e o que offerece , segundo estes mesmos autoi*es , a mais pode- 
rosa prova em abono d*esta opiniâo he , que os Etruscos professayam, assim como os 
Egypcios , huma superstiçao particular pelos augurios , aruspices , e ceremonias re- 
ligiosas. Nos seculos subséquentes a fundaçâo de Roma os Etruscos tinham ainda , 
entre o Magra, Tibre e montes Apeninos, 12 cidades capitaes ou senhorios, cada 
hum dos quaes segovernava por hum chefe, chamado Lucumo^ eleito s6 por hum 
anno , e a quem muitas vezes os autores Roman os deram o nome de ReL Apenas a 
naçâo inteira tinha resolvido a guerra, os Lucumos elegiam hum chefe, cuja auto- 
ridade era illimitada. Para provar até que ponto os Romanos appreciayam os Etruscos 
basta dizer, que adoptaram d*eUes a béca prétexta , a que chamavam trabea , a toga, 
a béca coroada de palmas , de que revestiam os yencedores , a cadeira curul , as in- 
signias militares e da magistratura , os ornamentos do triumpho , os augurios , os 
aruspices e a musica. No anno 474 ^^ Roma toda a Toscana ficou sujeita aos 
Romanos , depois de huma batalha em que pereceram 60,000 Etruscos : esta parte 
da Italia reunio-se ao imperio Romano, e se conservou assim até à invasib 
dos Barbaros do 5^ seculo : no seguinte foi declarada ducado , e feudo do reino da 
liOmbardia; e Carlos Magno, tendo destruido este reino, confiou o governo da 
Toscana a condes : esta provincia teve depois seus marquezes ; e talvez que os prin- 
cipes que Ihe deram leis fossem livres de escolher, entre os titulos de conde, mar- 
quez e duque, aquelle que melhor Ihes conviesse. 

Em 1197 as cidades da Toscana reuniram-se em Castel-Fiorentino , onde forma- 
ram contra o imperio huma poderosa liga , à testa da quai se achava Florença , de 
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todas entâo a mais importante , se exceptuarmos Pisa , a quai se declarou pelo par- 
tido contrario. A nobreza que governaya a republica de Florença , o mais das vezes , 
se achava dividida de opiniâo e interesses ) por isso em parte algunia da Italia havia 
hum fôco maior dagitaçâo, e desordens. Os brancos, e os negros formaram dous 
partidos , que agitaram e dilaceraram cruelmente a republica : os Bondelmonti e 
Uberti fizeram outro tanto : os Cerchi oonhecidos pelo nome de Guelfos , e os 
Donati , pelo de Gibelinos , excitaram novas dissensoens , em que o Imperador e o 
Papa tiveram alternativamente a superioridade. Estas divisoens successivas condu- 
zirani Florença a democracia. Os magistrados chamados governadores tiravam-se 
todos os annos das classes de cada officio e communidade : elegiam tambem de dous 
em dous mezes lium gonfaloneiro. Os nobres viram-se entâo excluidos do goyemo , e 
para poder fazer parte d'elle, nâo tiveram outro meio'senâo o de matricular-«e na 
classe dos artistas. 

Formaram-se successiyamente na Toscana as très republicas considerareis de 
Florença') Pisa , e Sienna {*) : a casa de Medicis , se apoderou com fadlidade no 
i6° seculo da autoridade ^uprema em Florença, comovamos ver, e reunio aos seus 
estados aquellas duas ultimas republicas , e d'esta reuniào se formou o Gran'-ducado 
de Toscana. Esta illustre familia de Medicis, que deo à França duas rainhas 
( P^ùie n^ 1 86 ) , havia adquirido grandes riquezas pelo commerdo , e gozava da 
mais alta estima e consideraçâo do poTo, pelas obras que tinha mandado construir a 
favor do publico; e Cosme de Medicis , denominado o jinciao, oixpaida Patria^ foi 
durante toda a sua yida o arbitro dos negocios da republica. Sem ter o titulo de 
chefe , gozava de toda a autoridade , que Ihe tinha adquirido a sua consideraçio , for* 
tuna, influencia, amigos, e dobre tudo os serviços importantes qua tinha feilo a 
Patria: morreo em i464* ^^ ^^o Pedro de Medicis, posto que de huma compleîçâo 
fraca , e reduzido pela gota a nâo poder fazer uso da lingua , consenrou todavîa em 
Florença a mesma autoridade que seu pai até 147^ 9 epoca da sua morte. Lourenço, 
seu filho , chamado o Magnifico e pai das Letras, pois que preparou o seu renasci- 
mento , foi principe da Republica de Florença ; e a conjuraçao dos Pazzi , que assas* 
sinaram seu irmâo Juliâo , mas que nao conseguiram fazer*lhe o mesmo , augmentou 
o seu credito. Apenas a casa de Medicis chegou a dar Papas a igreja , e que pela sua 
mediaçao formou allianças com a França , a sua autoridade elevou-se ao maior auge ; 
e a batalha que ganhou Cosme I sobre os Strozzi Ihe deo a superioridade sobre todos 
os seus inimigos. Este principe, que recebeo de Pio V o titulo de Gran*-duque em i S6g, 
roinou ate i sua morte em 1574. Os seus estados passaram à sua posteridade, que 
gozou d'elles até o tempo em que se extinguio, na pessoa de Joâo Gastfto de Medicis , 
7^ gran«-duque da Toscana, fallecido em 1737. Gomo Izabel de Fameze, rainha 



( ) Pisa foi reonida i Florença em i4o6 , por conqnista , e Sicona pattoo ao dominio he^nhol do teoipo 
de Carloa-Quinto , e FUippe II o deo em l55^ ao gran*-daqae de ToMaaa , a titalo de feodo transktivo da coroa 
d'Hetpanha : coiuervou todavia algnms lugarei sobre a costa , qae debaixo do titalo de presidîoa » oo praçaa de 
gnaroicoena , païaaram depoia aoa Reia de Napolea. 
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d*Hespanha, era a herdeira mais proxinna d*este principe o Imperador deo, em 1731, 
a investidura accidentai* d*este gran -ducado a D. Carlos , filho d*esta rainha ; mas 
coroo pelo tratado de Yienna de 1735 D. Carlos obteve o reino das Duas Sicilias , 
cedeo entfto os seus direitos sobre a Toscana a Francisco EsteTam , duque de Lorena 
e Bar y o quai esposou Maria Thereza d*Austria, e foi depois Imperador em 1745. 
Pelo mesmo tratado de Vienna , este principe cedeo os seus estados a Estanislao , 
Rei da Polonia , e sogro de Luiz XV, Rei de França , por cuja morte os ducados 
de Lorena e Bar se reuniram à França, segundo as estipulaçoens do mesmo Tratado : 
e como a Toscana , pelas mesmas convençoens , dévia formar bum estado separado 
da coroa d*Austria, o Imperador Francisco investio esta soberania no seu segundo 
filho Pedro Leopoldo , e morreo em 1766. Este , tendo herdado os mesmos estados 
d'Austria depois da morte do Imperador José II , seu irmâo , deo o gran'-ducado a 
seu filho segundo , Fernando Jozé Joâo de Lorena , archiduque d'Austria , e irmâo 
do Imperador Francisco IL 

Este principe conservou a soberania da Toscana, e ilha d*Elba durante todo o 
tempo da revoluçâo Franceza ; mas pelo art. Y do tratado de LuneviUe ( 9 de 
Fev, i8of ) foi obrigado a cede-la à republica Franceza, que a erigio em reino, 
chamado d'Etruria, a faror ^e Luizl, filho do ultimo duque de Parma, infante 
d'Hespanha. Assim continuou ate 1807, quando a rainha viuva Maria Luiza, em 
nome de seu filho Carlos Luis II , cedeo a Etruria ao imperio Francez. D*ella se for- 
maram os 3 departamentos do Mediterraneo , Amo, e Ombrone. Em 18 149 o antigo 
soberano, o Archiduque Fernando, tomou a entrar de posse deste paiz, resti- 
tuindo-lhe o nome de Toscana. Todos os acontecimentos desde 179a serâo referidos 
circumstanciadamente no vol. IV, tit. compétente. Em abono da verdade devemos 
observar, que os 3 principes da casa de Lorena , que tem reinado sobre este bello 
paiz, se tem feito adorar de seus vassallos pelas suas yirtudes, e munificencia. 

A maior parte dos mappas da Toscana a representam como dividida entre os 
très territorios das 3 principaes cidades, Florença, Pisa, e Sienna; mas deremos 
preferi-la dividida em antîgo , e novo estados. Este se compunha somente do estado 
de Sienna, que occupa do lado do sul pouco mais de i/3 de Toscana. O estado an^ 
tigo he o resto do paiz para o norte , seguindo o curso do Arno e do Cecina : porcâo 
que formava a republica de Florença em i53i , quando veio a ser hum principado, 
debaixo do duque Alexandre de Medicis. 

CLXXXT. DUQUES , MAEQUEZES , GOVERNADORES , E GRAN*-DUQ. DE TOSCANA. 

BoirxFA.cio I , «* do nome, Conde de Locca , coiuiderado, legiuido Maratori , como o i* marques. 834 {à) 

ADA.i.miTO I, filho do précédente nomeado dn<|ae , e marques de Toscane em 847 f morre. ... 890 

AoiXBoaTO II , filho do précédente , e duqne-marqnes de Toscana 917 

Gvi f on Gcino , filho do précédente , e duque de Toscana 939 

I«AiiasaTOy îrmaô do précédente, doqne: Tasaram-lhe os olboi, e despojam-no do ducado 9)1 

O irmaô do Rei Hcoo se apodera do nuu^uesado de Toscana ; lançado em prîsaô em 936 

HuxasaTo, filho naturel do Rei Hugo , creado duque de Toscana em 961 , morre em loof 

(a) Retira-se a Fran^ em 834. 
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Hugo-o-Geàsdi f filho do marques Huberto , morre em ....<••.. T. * . . looi 

Adalbirto III , filho primogenito do marquez Otbert 1014 

Rlinibao , filho do marquez Hogution ; cerca de 1014 «n daqne e marquez : depotto X097 

Boirir AGIO II, chamado o Piedosoy&ho de Thehaldo , nomeado pelo imperador Henriqae m loSs {à) 

Frkdkexco , tambem chamado Bonifiicto , filho e snccessor do précédente io55 

BBA.TE1X B GoDsraKOO , reconhecidos proprietarlos nsafroctuarioa da Toscana 1076 

Mathxldbs , a Célèbre, cbamada a Grande Condeça , filha de Boniftcto II 1 ii5 (c) 

Ra.tboi.0 , 1^ Governador da Toscana até 1 1 19 

CovaADO , dnqne de Ravenna, feito présidente , e marquez de Toscana , morreo. Ii3x 

Raxpbbto , présidente e marquez de Toscana « ix33 

HsiraxQiTB , o Soberbo , duque de Baviera , recehe a investldura d*este dncado x i39 

Uldbrxco , creado marquez de Toscana .- • x i53 

Wrlvo d*EsT, 6° do nome , recehe a Toscaiu , e morre x xgS 

FiLirra , filho do imperador Frederico I , nomeado marquez de Toscana y 108 {d) 

Albxahdrb ok Msdxcis , filho natural de Lourenço de Medicis, morreo x537 M 

Gosmb ob Mkdicis, cham. o Grande, dedar. Gian*-Duqpe pelo Papa Pio V , em 17 Set. X569 ^ m. 1574 

Frakcisco Marxa os Mbdicxs, filho primogenito do précédente 1587 

Fbrrahdo I de Medicis , cardeal em x563 , depois casado em 3o Ahril de 1589 , morre X609 

CosKB II de Medicis , filho primogenito do précédente x6a i 

Fbrit AiTDO II de Medicis , filho do précédente ; morre em a3 de Maio 1670 

CosmbIII de Medicis , leconhecido cnccessor de Fernando II , sen pai x 7^3 

Joaô Gastaô db Medicis , filho do précédente , morre sem posteridade em Jnlho de x 737 

Francisco I , de Lorena , Gran*-Duqne de Toscana , eleito imperador em 1 4 SeL x 7 4 5-f- x 8 Ag. de . 1765 
Pbdeo lJ(orou»o JozB , Archid. d*Anstria , e Gran*-Dnqne de Toseana , feito imperador d*AIle> 

manha em 1790 , morre * «.. 1799 

FBRHAVDoJozt, Archid. d*Austria y filho do précédente : nasceo 6 de maio 1769, snocede-Ihe 

em X790, morre 1824 (/) 

Lbofoldo n , em 1824. Bius d*Etruria , Deja-se o toI. IY, art. Toseana, 



{b) Nomeado marquez de Toscana , morto em io5a. 

(r) For morte d*esta Gondeça , deo a Toscaiu a Govenudores amoTivcis debaixo do titolo de Présidentes, e 

Marquezes. 
(^ A Toscana vem a ser repuhlica desde X9o8 até x53x , quando passon a ser Gran' -Dncado. 
(e) Reconhecido chefe do estado de Florença em i 53i , apunhalado na noite de 5 para 6 de Janeiro. 
(/) Cède depois a Toscana ao dnqne de Parma, que toma o titnlo de Aei da Etntria em x8oi, «—• tuma 

a recohrar a sua soberania em 18x4, como veremos no toL IV, 
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BORBOVS B*EsrAllBA. 






(•) A bdU CaailU Csfsrsili dso motÎTo a «stt criebrs rivalidad*. 

(é) O a«« pontiftcado be mal dasfnçsdo ; o oondestsTel d« BorboD se apodera d« Rona , • a Igrqa d'Inf laterra •• sépara. 
(«) O assasstnio da sra 61bo Gardas loi a causa da saa motte pmaatiira. 

(d) Casa eon huma filha aatnral da Carios V , qoa o creov daqnc da Florence cm lUl , assassiaado em 1637 por Loereoço 
do ramo cadet* . cscitado a isso pelos FtorentiMM daaeoatenles. 
(«) Sef «io-M Pedro da caracter extraTa^aolc apvabala saa primeira mulkcr , serre a Hespaabai ^ 1604 S. P. 
(/) Ambas moito d««çrafadas. A prioMira tioba casado eom o daqae de Totcana. 
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Republicà de Luggà. 



GLXXXVII. O territorio d'esta republica, que tem cousa de 7 legoas de com* 
primento sobre 5 i/a de largura , confina ao N. com o ducado de Modena ; a E. 
e S. com a Toscana ; e ao O. com o Mediterraneo. O gérai do paiz he montanhoso , 
mas encontram-se alguns valIes mui ferteis. A sua populaçâo foi sempre mui nume* 
rosa ; calculasse 110,000 a i3oy00o habitantes. 

Lucca, cidade capital, e que deo o nome a esta republica, foi huma das principaes 
cidades Etruscas : passou depois a ser colouia Romana : e soffreo as mesmas vicissi- 
tudes , que o reslo da Toscana no tempo dos Godos , e dos Lombardos. Depois da 
morte daCondessaMathildes, em iii5, Lucca adoplou o governo republicano , sem 
com tudo eximîr-se da obediencia dos Imperadores. Em i3i6 ficou sujeita a Cas- 
truccio del Castruccio : em i328 o Imperador Luiz de Baviera despojando os filhos de 
Gastruccio, estabeleceo entao huma forma de governo a seu arbitrio, e impôs 
aos Luquenses hum subsidio de i5o,ooo florins : em i355 Carlos IV os subroetteo à 
jurisdicçâo civil e criminal dePisa , e seus habitantes foram encarregados de a exercer 
emnome do Imperador : em 1369 o cardeal legado de Bolonha, que tinha sido esta- 
belecido Vigario de Lucca pelo mesmo Imperador, vendeo a liberdade aos Luquenses, 
pela somma de 100,000 florins de ouro : em i4oo finaimente hum simples cidadâo, 
Paulo Guinisi , assenhoreou-se da autoridade , e governou atë i43o quando foi preso. 
Depois d'esta epoca Lucca se coiiservou sempre em Republica debaixo da protecçâo 
do Imperador, e assim continuou até o anno de 17999 quando a republica Franceza 
Ihe mudou a sua constituiçâo , como veremos no vol. lY, artigo Lucca, 

Antiga Constituiçâo. A republica de Lucca (*) era aristocratica : o poder legislativo 
residia n'hum Senado, composto de i5o patricios, que tinham por chefe hum 
gonSailoneiro e nove conselheiros , chamados Anzianni (antigos, ou anciaos), que 
se mudavam de dous em dous mezes , e que eram sustentados em palacio a ciista 
do estado em quanto exerciam as suas funcçoens.O Gran-Conselho se renovava 
de dous em dous annos : a autoridade do Gonfaloneiro se reduzia a ser o primeiro 
que fazia as propostas no Senado ; tinha o titulo de Principe do Senado , e da Repu-- 
blicay e gozava de todas as honras de hum soberano. Cinco Auditores administravam 
a justiça ; hum d elles tinha o titulo de Podestd , e julgava as causas criminaes \ mas 
as sentenças , para se executarem , deviam ser confirmadas pelo Senado , e com espe- 
cialidade as que impunham pena de morte. 

ESTADOS PONTIFICIOS. 

CLXXXVIII. No i^ volume d'esté nosso Tratado descrevemos a divisâo, e mais 
particularidades que pertenciam à antiga Roroa, e no n^ 160 d*esta II* Div. tratamoa 



(*) K«te esudo tinha o titolo de Serenissima Republica de Lucca.\ e por amuf dnas Aicbai , ou riniis, 
entre as quaes esuya escripto ii*hiim fando asul , e em letras d*oiiro « Libenas ». 



Doadot i SanU Sedc , c obtidos por divenot motivos , c em divcrsu epocas. 
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da formaçâo dos Estados Pontificios , e do modo por que forain successivamente 
adquiridos. 

Os Estados Pontificios encerrain huma superficie de i5oo legoas quadradas , com 
huma poYoaçao de i,aoo,ooo a i,4oo,ooo habitantes. Confina ao N. com o ducado 
de Modena e o reino Lombardo-Veneziano ; ao S. com o reino de Napoles ; e a E. 
com o Mediterraneo. Divide-se em lo provincias obtidas da seguinte forma: 

I. Ducado D*U ROI NO , rennidoi Camara Apostolica em t63i , pela cesaaô feita em teaumento em 1636 , 
pelo aea altimo duque FraocUco Maria de la Rovere. 

II. Marca D*Â]fC0KA, rediuiila £ obediencla da Santa Scde em t532 por Lais de Goniaga , gênerai de- 
Clémente VU. 

m. Peedgiho \ 

IV. DaviSTAiro 

V. DiTCÂOo os Spolktto. 

VI. A SAaiRA. 

Vn. DucAj>o DE CArrao ■ Covdaoo db RoHciGLtoHa. 

VIII. Pateimohio dès. Psdro : doaçaô feiu I Santa Sede em 1077 pela Condeaaa Mathilde». 

IX. CAMrAHiA sa RoMÀ : em iSoo o papa Alexandre Vladqaîre sobre esta provincia, e a cidade de &um«. 
o ifflperio abaolnto qoe eeiia fiicceaaore» conaervanm até boje. 

X. DucADO DE Bevbtbvto, cedido ao papa Leaô IX pelo imperador Henriqae III, debaixo de cerus 
condiçoena. 

As doaçoens de Pepino-o-Pequeno, de seu filho Carlos-Magno , e da Condessa 
Mathildes y de que se formaram estas 10 provincias foram a origem do poder tem- 
poral dos Papas. Vqa^ie o art. Roma na Chronoi. , e o vol. IV , tit. Itatia. 

Rbpoblica de s. Marinho. 

CLXXXIX. O territorio d'esta célèbre Republica , que existe ha mais de 1 3oo an- 
nos, reduz-se quasi a huma roontanha de 35o toexas d'altura encravada no ducadu 
d'Urbino , nas fronteîras da Romagnia : Strabâo Ihe dava o nome de Acer Mons , ou 
Talanus, A cidade de S. Marinbo estasituada no cimo d*esta montanha, nalat. 43^ 58', 
long. 3o° 8': o seu fundador, hum pedreiro que se havia feito hermitao, e adqui- 
rido grande fama e reputaçâo de santidade, obteve d*huma senhora, chamada 
Felida , o terreno d'esta montanha para onde se tinha retirado : seguio*se depois 
que diversas familias ahi estabeleceram a sua residencia , e com o tempo formaram 
hum estado particular. Em 11 00 esta pequena republica comprou o castelio de 
Penna-Rosta que Ihe fica visinho, e em 1170 o de Casola : cousa de 290 annos 
depois deo soccorros ao papa Pio II contra Malatesta , senhor de Rimini, e recebeo 
em recompensa os 4 pequenos castellos de Serravalle, Faetano, Mongiardino^ e 
Fiarentino, assim como a aldea de Piagge: foi a epoca do seu maior esplendor. 
Hoje esta reduzida aos sens antigos limites , e sô tem a legoas de diametro. Em 1739 
a instanda d alguns habitantes , o Cardeai Alberoni , legado da Santa Séde em 
Ravenna , a submetteo ao Papa ; este porém Ihe restituio a liberdade em consequencia 
das queixas do Senado. 

46. 
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O General Bonaparte , entrando no territorio dos estados pontificios , eni Fe- 
vereiro de 1797, e querendo tranquillizar a republica de S. Marinho, mandou 
hum deputado para offerecer-lhe augmento de territorio ; o Conselho gérai res- 
pondeo, que a republica de S. Marinho, contente e satisfeita da sua mediocridade , 
temia acceitar a generosa offerta que se Ihe fazia , e que poderia com o tempo 
comprometter a sua liberdade; mas que se consideraria sumçiamente obrigada a 
republica Franceza , se d'ella obtivesse estreitar os yinculos de coramercio , e mais 
relacoens , concluindo-se ao mesmo tempo hum tratado que assegurasse a sua exis- 
tencia. O mesmo gênerai na sua volta de Tolentino fez présente a esta republica 
de 4 canhôes , aliviou de toda e qualquer contribuiçâo as possessoens de seus con» 
cidadâos na Romania, e forneceo-lhe trigo gratuitamente. A republica reformou 
pouco tempo depois a sua antiga constituiçâo , e adoptou os principios que pre- 
valeciam entâo em Franca. 

Pela antiga constituiçâo o poder soberano residia nlium conselho gérai, cha- 
mado Àrengo , que se convocava somente em circumstancias extraordinarias e no 
quai cada familia tinha o seu représentante. O pequeno conselho composto no prin- 
cipio de 60 membros , mas que havia longo tempo s6 contava 4o , exercia a autoridade 
da republica nas occurrencias ordinarias : formava-se de metade das familias nobres , 
e de igual numéro das plebeas. Jamais se acliavam n'este conselho duas pessoas 
da mesma familia; e ninguem podia ser eleito conselheiro antes de a5 annos 
de idade. O conselho escolhia de seis em seis mezes , dous officiaes , chamados Capi" 
taneij que exerciam, com pequena difterença, as mesmas funcçoens dos Consules 
Romanos ; e nâo podiam ser reeleitos successivamente. O terceiro of&dal da repu- 
blica era o commissario que sentenceaya as causas civeis , e criminaes , junto com 
os capitanei : era sempre hum estranho , e havia cuidado em escolher hum dotUor em 
leis : elegia-se de 6 em 6 mezes \ mas podia continuar no mesmo emprego durante 
très annos successivos. A 4* pessoa do estado era o Medico, tambem hum estranho , 
e sustentado a custa da republica ; tinha obrigaçâo d'ir a cavallo fazer a yisita dos 
seus doentes , e dévia ter ao menos 35 annos , e ser doutor em Medicina ; nomeava-6e 
de 3 em 3 annos : o director das escolas era igualmente huma personagem distincta. 

Rbino de Napoles. 

GXC. No i^ volume, pag. 274, num. lxxxv, fizemos jà mençâo d*esta parte da 
Italia , de suas divisoens , das différentes naçoens que a habitaram e nomes por que 
eram conhecidos: trataremos agora da origem do reino de Napoles, que Ihes foi 
substituido, e a historia que Ihe he relativa até o tempo d' Alfonso III , Rei d*Aragâo, 
que tambem o foi de Napoles , e da Sicilia. O mais que depois se segue pertence a 
historia modema , e sera descripto no vol. IV, tit. Napoles e Sicilia. 

Os Vencedores do mundo tendo-se apoderado d*este bello paiz, depois de guerras 
successivas e sanguinolentas durante alguns seculos , conscrvaram a certas naçoens 
os seus différentes governos, a outras Ihes concederam o direito de colonias, 
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e finalmente algumas cidades foram governadas por magîstrados mandados de Roma. 
O Imperador Adriano formou quatro provincias das que formam hoje o reino de Na- 
pôles: Constantino algumas mudanças Ihe fez, mas de pouca importancia; e este 
paiz depois de ter gozado de huma tranquillidade mais duravel que outro qualquer, 
foi por fim invadido no reinado de Honorio pelos Vîsîgodos que nâo chegaram a 
estabelecer-se , mas derastaram-no ; e apenas os habitantes tinhani reparado os seus 
damnoSy quando foram de novo attacados por Genserico, Rei dos Vandalos, e ▼iram 
suas terras assoladas , e arruinadas as cîdades mais florecentes. 

Os violentos choques que soffreo o imperio Romano eram demasiadamente fortes, 
e geraes para que a Iulia deixasse de participar da desgraça commum. O dilatado 
e feliz reinado de Theodorico, Rei dos Ostrogodos, deo tempo a estes desgraçados 
habitantes para respirar; mas o seu throno tendo sido destruido depois da batalha 
de Nocera(553), Napoles e as provincias visinhas submetteram-se de noyo aos 
Imperadores de Constantînopla. 

No anno de SSp Autharis , rei dos Lombardos , apoderou-se de quasi todo o 
reino de Napoles^ e fundou o ducado de Renevento. Os seus duques, com o tempo , 
fizeram-se poderosos, e chegaram a dominar sobre todas as provincias meridionaes, 
excepto hum pequeno numéro de portos , que se conservaram fieis aos Imperadores 
Gregos, e que se goyemaram, como republicas, debaixo da sua protecçào {f^ide 
numéros seguintes). Quando, em 774, Carlos-Magno renceo os Lombardos , Bene- 
vento nâo foi involvido na sua ruina , e 228 annos depois os principes Lombardos 
continuavam a reinar nesta cidade, assim como em Salemo e Capua; mas a Puilha, 
e a Calabria obedeciam ainda ao Imperio grego. 

Em looa quarenta cayalleiros normandos, vollando da Terra-Santa , surgîram 
em Salemo, onde foram recebidos com grande hospitalidade por Guimar , prin- 
cipe da raça dos Lombardos. Em quanto se demoravam na sua côrte y apresen- 
tou-se diante do porto huma esquarda de Sarraccnos , os quaes exigiram de Guimar 
huma ayultada somma de dinheiro , ameaçando-o de devastar todos os seus estados 
se Ih a récusasse : e em tanto que o principe a ajuntava , alguns dos piratas desembar- 
caram, e commetteram toda a espede d*atrocidades. Os Normandos, pouco costu- 
mados a yér tranquillos semelhantes insultos , recorreram as armas, epassaram ao fio 
da espada a maior parte dos infieis; e os que, salvando-se, poderam ganhar 
as embarcaçoens se fizeram logo de yela. Os Salertinos em testemunho de gratidâo 
quizeram reter os seus libertadores,mas como estes pretondiam yoltar i suapatria 
recompensaram-nos entfto grandiosamente. Os thesouros que levaram; a infor- 
maçào que deram do bello clima da Italia , e o bom accolhimento que tinham rece- 
bido excitaram a cobiça e ambiçâo de diversos outros Normandos. 

Ranulfo , chefe da primeira emigraçfio , tendo feito grandes serviços aos principes 
Gregos e Lombardos , obteve licença de fortificar Averse , pequena cidade da Cam- 
pania , que por muitos annos servio de lugar de reuniâo e asylo aos Normaiidos. 

Seguio-se depois de Ranulfo, chegarem os filhos mais velhos de Tancredo de 
Hauteville, cuja gloria ecUpsou a de seus compatriotas; sempre invenciveis, e sempre 
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vencedores dos Italianos languidos e frouxos , eram procurados e accaricîados por 
todos os pequenos soberanos , cujas dissensoens dilaceravam a Grande Grecia ; 
Manasses , gênerai das tropas gregas , conseguio d elles que o auxiliassem na sua 
expediçâo contra a Sicilia, que estava entâo em poder dos Sarracenos ; alcançou hama 
compléta victoria, e teria proyavelmente expulsado da ilha aquelles barbares se 
tivesse sabido reprimir a sua avareza e perfidia ; mas em quanto os seus auxiliares 
perseguiam o inimigo^ os Gregos se fizeram senhores de todos os despojos , e os repar* 
tiram entre si , sem reservar a menor porçâo para os que tinham contribuido a conse* 
gui-los : chegaram mesmo a receber Arduin, que os Normandos Ihes deputaram 
para representar-lhes a sua injustiça , da maneira a mais ignominiosa , conduzindo-o 
por todo o campoy fustigando-o indignamente, e assim ultrajado e cuberto de sangue 
o fizeram voltar para os seus. Os Normandos se enfurecem ; querem precipitar-se 
sobre os Gregos; mas Arduin, demasiadamente indignado para contentar^se com 
huma tâo pequena vingança , os suspende, communica-lhes o seu projecto, e obtém 
d'elles que tornem a passar o estreito secretamente : apenas desembarcaro na Cala- 
bria attacam logo as principaes cidades ; e para executar o seu piano com mais 
ordem formam huma confederaçâo , e elegem hum chefe. O prtmeiro que nomea- 
ram era da raça Lombarda ; mas depois escolhem Guilherme y denominado o Braco 
de ferro , filho primogenito de Tancredo de Hauteville : por sua morte Foram gover- 
nados por seus dous irmâos Dreux e Onfredo , que augmentaram considerayelmente 
as suas possessoens; porém o verdadeiro fundador da dynastia dos Normandos 
foi o 4*^ filho de Tancredo, Roberto (chamado Guiscardy por causa da sua grande 
astucia) tâo babil politico como denodado e experimentado guerreiro : tal foi a 
sabedoria dos seus pianos como a rapidez das suas conquistas. O papa Nicolao II 
Ihe concedeo a investidura prepetua da Puilha , com o titulo de duque, e igualmente 
a da Sicilia, se a podesse conquistar; o que reaUsou, vindo em pouco tempo a 
reinar sobre todas as proyincias de que hoje se compoem o reino das Duas Sictlias. 

Rogero seu filho , do segundo matrimonio , Ihe succedeo , apezar das reclama* 
çoens de Boemundo seu primogenito , que veio depois a aooeitar as condiçoens 
que Ihe offereceo , tendo sido ajudado por seu tio Rogero , conde da Sicîlia. A cîdade 
de Amalfi quiz aproyeitar-se*d estas dissensoens para recobrar a sua liberdade , mas 
foi inyestida pelos très principes : apparecendo porëm n'este cerco Pedro-o->Ermitao 
para prégar a primeira Cruzada , Boemundo partio para a Palestina , a trente daflor do 
exercito, ficando diante da praça seu irmâo, e tio com forças apenas bastantes para 
Ihes segurar a retirada. Guilherme , filho de Rogero , succedeo a seu pai, mas , vindo 
a morrer sem filhos, vieram a pertencer a Rogero, filho do i^ Conde da Sicîlia do 
mesmo nome , todos os estados que os Normandos possuiam nas duas SioiUas. 

Este principe, desprezando ja o titulo de duque, ousou aspirar ao de Rei : o Papa 
cspavorido chamou em seu auxilio o Imperador Lothario^ o quai fez que tudo Ihe 
cedesse , em quanto o prudente Rogero se retirava para obter tempo de reunir suas 
forças : o ardor dos Allemaens afrouxou hem depressa ; o exercito enenrado pela 
inacçâo , e molestias achava-se sensivelmente reduzido , e Rogero sabendo apro- 
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veitar-se deste accidente, lançou os Allemaens fora do reino; e tendo feito pri- 
sioneiro o Papa Innocencio II , forçou-o a dar*lhe a iriTestidura , e reconhecer o seu 
titulo. Seguio^se a isto anniquilar os restos da independencia de qiie gozayain 
aînda alguinas cidades maritimas; învadio depois a Africa, apoderou-se de Tunis, 
e de Yolta desembarcou na Grecia. 

Rogero morreo em 1154) deixando o reino na mais belia ordem a Guilherme, 
seu filho e successor, o quai pela sua ni^ conducta , e do seu primeiro ministro e 
valido y foi deposto e encarcerado , e seu filho ainda inenor declarado successor 
ao throno ; este porém sendo morto desgiaçadamente d*hum tiro de frecha , os re- 
beldes descorçoaram, Guilherme recobrou o throno, e commetteo as maioresatro- 
cidades, o que Ihe mereceo o sobrenome de Mao: morreo em 1167. 

Succedeo-lhe seu filho Guilherme II que, chegando à idade varonil, conciliou as 
faccoens que existiam aînda nos primeiros annos do seu reînado, e fez que 
se Ihe dësse o sobrenome de Bont , pela prudencia e brandura da sua adminîstraç?.o. 
Nâo tendo filhos , julgou evitar dissensoens , e prévenir a guerra civil , designando 
para 8ucceder*lhe Constancia , ultima princeza do sangue de Rogero , e por tanto 
herdeira dos a reinos, e dando-a em casamento em 11 86 a Henrique YI, filho do 
Imperador Barba-Roxa. Pouco tempo depois morreo este bom rei Guilherme II , 
havendo reinado 23 annos ; mas achandd^se ausente o successor que elle tinha desi* 
gnado , os Sidliaiios puzeram no throno Tancredo conde de Lecça , filho natural de 
Rogero , irmâo mais velho de Guilherme I : porém a morte prematura de hum filho 
amavel , que elle idolatrava , e que pelas suas qualidades dava as mais bellas espe- 
ranças Ihe abreviou os dias. Tere por successor o outro seu filho Guilherme, que 
nâo podendo resistir ao poder d*Henrique VI , jâ Imperador , se Ihe entregou à dis- 
criçâo; este porém, falundo i palayra] que tinha jurado, o tratou com a maior 
barbaridade. 

Henrique VI mandou matar todos os partidistas de Tancredo , e fez desenterrar o 
corpo d*este principe , para expô-lo as aves de rapina ; e de tal maneira devaslou a 
Sicilia, e derramou o sangue dos mais illustres cidadâos , que os Sicilianos , julgando 
que elle pretendia exterminar toda a raça Nonnanda , recorreram as armas , e Cons- 
tancia se pôs i sua (rente nâo podendo ja supportar a deshumanidade de seu esposo. 
Henrique foi expulso, e pouco sobreriveo i sua desgraça : a Imperatriz nao tardou 
a segui-lo, deixando a coroa a Frederico seu filho unico, e ainda de menor idade. 

Amenoridade de Frederico foi huma longa série de desordens; mas os seus estados 
Ihe foram consenrados intactos pelas sabias medidas dlnnocencio III seu tutor, e 
régente do reino; e obteve por sua influencia a coroa impeiîal. Nâo foi porém de 
longa duraç&o esta boa intelhgencia , e a sua (îitura animosidade foi fanto mais 
violenta quanto tinha sido viva a sua «imizade. Frederico morreo cercado d'ini- 
migos domesticos , e perseguido pelos anathemas dos Papas. Suspeita-se que Man- 
fredo , seu filho natural , o envenenara. 

A noticia de sua morte despertou a rivalidade do Papa , que renovou os seus at- 
taques ; mas Conrado , filho e herdeiro de Frederico , soube fhistar todos os pro- 
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jectos que se formaram contra elle. Este joven priticipe comprimio os rebeldes , 

tomou de assalto 'a cidade de Napoles , e exerceo as maiores crueldades contra 

seus inimigos. Os historiadores ecclesiasticos attribueni tambem a sua morte a 

Manfredo. 

Gomo Conradino ^ .filho unico e successor de Conrado , se achava n'AUemanha , na 

occasiâo da morte de seu pal , o papa se apoderou do seu reino ; Manfredo porem 

entâo Régente conseguio revendica-lo : e diyulgando*se n*este intervallo a noticia da 

morte do herdeîro do throno, Manfredo tomou em seu nome as rédeas do go- 

verno: o papa offereceo entâo a Sicilia a quem lançasse este principe fàra da cidade: 

o primeiro que elle jiilgou digno de executa-lo, foi Carlos d* Anjou, pai de Luiz IX, 

rei de França , que acceitou a ofFerta , penetrou no reino de Napcdes ^ e ganhou 

a batalha em que Manfredo perdeo a vida. Gonstancia, sua filha, casou depois com 

Pedro III , Rei d'Aragao. 

Apenas Carlos se considerou seguro sobre o throno, entregou-se à sua feroci- 
dade natural, e governou a naçâo com sceptro de ferro, maltratando*a de forma 
que esta se decidio a convidar Conradino para que viesse tomar posse da heranca 
de seus avôs : este principe foi desgraçadamente batido , atraiçoado , aprisionado , 
e por fim degolado ; a sua morte porém nâo tardou a ser vingada : Carlos , e seus 
compatriotas de tal maneira opprimiram os Sicilianos que, em 1282 na segunda 
oitava da Pascoa , o povo de Palermo arvorou o estandarte da révolta ; toda a ilba 
seguio o exemplo da capital , e foram passados ao fio da espada todos os Fraucezes, 
a excepçâo de hum sô , o cavalleiro de Porcelet. Tal he o acontecimento que a 
historia nos transmette com o nome de F'esperas Sicilianos. Os rebeldes offereceram 
a coroa a Pedro III , Rei d'Aragâo , que a acceitou ; e Carlos depois de huma porfiada 
guerra morreo de paixâo. 

Carlos II era prisioneiro quando seu pai morreo , mas havendo obtido a sua liber- 
dade , fez a paz com os Aragonezes. Brando , e bénéfice , desvelou-se coostante- 
mente em fazer a felicidade dos Napolitanos. Teve por successor seu filho segundo, 
Roberto , posto que o mais velho Carlos Martel , Rei d'Hungria , fallecido antes de 
seu pai , deixasse filhos. Chariberto , ou Carlos , hum d'elles , redamou os seus di- 
reitos , e concordaram sujeitar-se a decisâo do Papa que foi favoravel a Roberto. 
Este principe tendo sobrevivido a seu filho unico , e querendo prévenir as disputas 
que a sua heranca dévia produzir, deo em casamento a André de Hungria, prin« 
cipe sem merecimento , Joanna I*, sua neta e herdeira de seus estados. As desgnças 
que Roberto previa causaram a sua morte. 

André tornando-se odioso a rainha , e a seus vassallos , formou-se huma conspi- 
raçAo contra elle , e foi assassinado em Averse. Nao foi de longa duraçâo a viuvez da 
criminosa Joanna ; casou com Luiz de Tarento , principe do sangue real , e dotado 
das mais bellas qualidades : logo depois foram ambos obrigados a fugir, para evilar 
a colera de Luiz, Rei d*Hungria , que vinha vingar a morte de seu irmâo : mas per- 
turbacoens dômes ticas* obrigao do este monarcha a acudir a seus estados, Joanna 
voltou à Italia. Esta princeza , que no intervallo tinha perdido seu segundo raarido , 
casou com Jacques de Aragâo y e por ultimo com Othon de Brunsv^ick. 
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Achando-Ae n*huina idade avançada , e sem esperança de ter filhos y Joanna desi* 
gnou para seu herdeiro , Carlos de Duras ( Durazzo) , ou o Principe da Paz , seu 
parente que, vindo a suspeitar os projectos d^Othon, ajuntou tropas, e se apo- 
derou de Napoles , mandando assassinar a rainha na prisâo. 

Joanna no tempo em que foi attacada por Carlos , nâo tendo chefe algum de nome 
a oppor^lhe , vio-se obrigada a chamar em seu soccorro , e a adoptar Luiz d'Anjou , 
filho de Joâo , Rei de Franca ; o quai chegou ja tarde , e quando esta princeza era 
tallecida. Carlos passou a invadir a Hungria, e foi proclamado Rei; mas pouco 
tempo depois foi assassinado no seu proprio palacio. 

Ladislao, seu filho, herdou sômente o reino de Napoles, e foi extraordinaria a 
desordem n este paiz durante a sua menoridade. Quando chegou à idade de go- 
▼ernar o partido do duque d* Anjou estava senhor de très partes do reino; e foi- 
Ihe preciso todo o seu valor e felicidade para triumphar de seus inimigos : dictou a 
lei aos papas , e aos pequenos principes da Italia , e esforçou-se por conquistar a 
Hungria. O papa atterrado pedio aoccorro a Luiz II d* Anjou , que accorreo e desba- 
ratou Ladislao em Ceparano ; nâo soube porém aproveitar«se da Victoria , e deixou 
tempo a seu inimigo de reunir tropas muito superiores , para Ihes poder resistir. 
Ladislao , nâo tendo algum outru rival , accelerou o fim de seus dias por excessos 
desordenados de todo o genero. 

Joanna II , sua irmâ unica , Ihe succedeo : esta princeza , a mais impudica que 
jamais se conhecera depois Messalina , foi obrigada pelos clamores do povo a contra- 
hir, na idade de 47 annos , hum novo casamento com Jacques de Borbon Conde da 
Marca , que pretendeo govemar despoticamente : Joanna conspirou entâo contra 
elle , recobrou a sua autoridade , e recambiou-o para França; mas pouco tempo 
depois Luiz III d'Anjou attacou seus estados com tanta superioridade que ella se vio 
forçada a implorar o soccorro do rei d'Aragâo e Sicilia , Affonso III que adoptou ; 
apenas pprém se vio desembaraçada dos Angevinos revogou logo o acto d*adopcâo ^ 
e designou pain seu successor o mesmo rival que pouco antes expukara da Italia : 
mas depois da morte de Joanna e de Luiz III d* Anjou Affonso renovou as suas pre- 
tençoens , que a Victoria Ibe confirmara , e as Duas Sicilias foram entâo govemadas 
por hum sô monarcha. Affonso morreo sem filhos legitimos , depois de ter sobre- 
vivido a Joanna II a3 annos : a Sicilia , e o Aragâo passaram por sua morte a Joâo 
seu irmâo , rei de Navarra , e por hum contracto que haviam feito , Fernando seu 
filho natural reinou em Napoles. 

A continuaçào da historia de Napoles e Sicilia sera tratada no IV volume nos 
titulos respectivos. 
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SiCILIA. 

GXCII. A Sicilia he a maior de todas as ilhas do Mediterraneo : contém cousa 
de 576 milhas geographicas quadradas. Cluvier prétende que , por huma medicâo 
interior, tem 600,000 passos de circumferencia. De huma figura triangular , por îsso 
se Ihe deo antigamente o nome de Trinacria , e Triquetra. 

Os Sicanos povo da Hespanha , ao passar para esta ilha , Ihe deram o nome de 
Sicanîa, mudado para o de Sicilia, pelos Siculos, povos Italianos, que ahi desem- 
barcaram depois. 

Diversas colonias Gregas , vindas em différentes tempos de Naxos , Chalcidia , Co» 
rintho e diversos outros lugares augmentaram a povoaçâo da Sicilia : e os Cartha- 
ginezes, que pelas armas e pelo commercio se introduziram por toda a parte (*}, 
occuparam depois huma grande parte da ilha. Syracusa , a cidade mais florecente do 
paiz j depositou a autoridade soberana nas mâos de Gelon : Hiéron , e Thrasybulo 
sens irmâos , occuparam successivamente o throno de Syracusa. Tendo havido 
huma Democracia de 60 annos, seguio-se o governo de Dionizio, Timoleon, e Aga- 



(*) Pin maior cbrexa introdnzmiot ii*Mtc , e diversos outros artigos , différentes acontecimenUM pe rte nc6Btts 
a G«ographia antiga , qoe tem huma relaç&o îmmediata com ot da geographia da Idade 
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thocles , que dominaram a cidade , regcndo-a , huns como tyrannos , outros como 
bons principes. Os Romanos , depois de iongos annos de porfiadas guerras com os 
Carthaginezes, ficaram pacificos senhores da ilha; foi a primeira conquista que 
fizeram fora do continente da Italia. Na decadencia do imperio 20 naçoens barbaras 
assolavam a Sicilia que , particîpando da sorte dos mais paizes , Ihes ficou perten- 
cendo. Foi invadida , e saqueada por Genserico , Rei dos Vandalos , em 4^9 e 44^ > 
Belizario a tomou em 5a5; mas os Iraperadores do Oriente nfto conservaram longo 
tempo esta conquista. Os Sarracenos Ih'a tomaram de novo , e os seus governadores 
chamados Emirs , mantiveram-se em Palermo desde o anno 827 até 1070, epoca 
em que os Normandos os expulsaram , tendo por Chefe Roberto Guiscard. 

A historia da Sicilia, sendo intimamente ligada com a de Napoles , de que trata- 
mos ji nos numéros antécédentes , accrescentaremos sômente agora, que a Sicilia 
passou debaixo do dominio dos Hespanhoes, que estabeleceram ahi hum Vice -Rei, 
e que este reino foi défini tivamente reunido ao de Napoles em i45o. 

A descripçao das ilhas de Lipari, Elba, Malta, e adjacentes , como n estes seculos 
nâo eram de grande importancia , e seguiam sempre a sorte do reino das Duas Si* 
cilias, fica para se tratar em separado no vol. IV, artigo Italia, 
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▲CLÂ.RAÇÀÔ OA GBNBALOGIA DA8 DUAS SIGILIAS. 



I RoGERO II , filho de Rogero I , neto de Tancredo de HauteTÎUe , faz-ae coroar 
em ii3o -j- 1x54. • 



Rôgero -{-1x48 àntcs 
de sea pai. 



4 TAircRXDO,filho na- 
tnral,Dsarp. depoU 
de Gailherme Il-f- 
1x94. 

5GuiLHiEMiIII, pri- 
ftioneiro de Henri- 
oue YI qae Ihe man- 
oa rasar os olho8-|- 
X198. 

N*elle acaba a Casa 
Normanda. 



I 

I 



% GuiLHBRMB I , oa o mao-f-i 166. 
Marf^rida de Navarra. 
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Imaer. Henrique /Y, venoedor de Oui* 
ihenne III, Ihe succède -^ 'K97- 






3 GuxLHEEME Il.oa O Boni'^iA^, l rQ < O Imperador FaEDSEico II -|- xa5o. 

xique II. * I ^' '^^'^ > herdeira de Jenisalan-|-i a«8. 
I e. Izabel d'Inglaterra -{- ia4ï • 

«3 b. CoiTRADo lY -{- ia54. rjh Mutferdo , morto em Benereo- 

Itabel de Baviera , filha d*0^oii o lUas- Us to por Carios d'Anjoa , cm 
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Itabel de Baviera , filha d'Othon o lUaft-^ 
trc + 1270, 



Conradino desbaratado por Carlos d'An- 
^ jeu , e degollado em 1269 : nltimo va- 
T%o dos Hoheastaaffen. 



to por 
1266. 



Constancia ^ x3oo. 
Pedro m , Rei d'Ara|pû>, se fas 
seobor da Sicilia em xaSa. 






Separacào que I diura 160 annos. 
O REmO DE li APOLES I O REINO DE SICILIA ^ 

passa i Casa d'AvJOU. I passa i Casa d'ARAGAO. 

Vejo'se a Carta de França , toI. lY. I Feja^se a Carta d'Hespanha , toL IY. 
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ido,e+i496- V 
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Laval , qae faz passar os seas direitos i casa de la 
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Da Ilha de Sardbnha. 

CXCV. Os Gregos chamuYam a Sardenha Ichnusa , Sandaliotis , e Sardo. Parece 
que os primeiros conquistadores foram os Carthaginezes, a quem foi tomada 
pelos Romanos , o que deo motivo à segunda Guerra Punica. No tempo d*estes 
formaYa junto com a Corsica huma sô provincia. No 5^ seculo os Vandalos se apo- 
deraram d elia ; mas Belizario tepdo ahi desembarcado e feito huma grande mortan- 
dade ,a submettco ao dominio dos Imperadores do Oriente. Os sarracenos vindo a s^ 
senhores da Sicilia , bcm depressa o foram tambem da Sardenha. Diversos historia- 
dores pretendem que Luiz I fizera présente d esta ilha a Santa Séde ; e Joâo XVIII , 
por huma huila do anno ioo4 1 a deo a quem a pudesse conquistar. Em 1016 os 
Pisanos conseguiram occupa-Ia com o auxilio dos GenoYezes : e em quanto a pos* 
suîram, era diYidida em quatro proYincias, ou principados, debaixo dos nomes de 
Cagtiari , Oristagni, Torres , e Galluri. Cada huma d*estas proYincias estava si^'eita a 
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hum juiz, ou principe, que algumas vezes se entitulava Rei; e como a soberanîa do5 
Pisanos nâo era bem vista pelo Papa , além dos Genovezes Ib a contestarein , resultava 
o considerar^e cada juiz independente na sua provincia , aonde mais se asseinelbaTa a 
bumRei. Effectivamente o Imperador Frederico bonrou com este titulo, em 1164, 
o Barisona , juiz de Oristagni ; mas os outros juizes reunîndo-se contra elle , devas* 
taram-lbe o territorio. Do seu lado os Pisanos se oppuzeram poderusamente contra 
esta inovaçâfo; e â força de dinbeiro conseguiram do Imperador, em 161 6, que Ibes 
désse a inyestidura da Sardenba. Apezar d*isto os papas Innocencîo , e Honorio III , 
fizeraro todo o possivel por reduzi-la debaixo da obediencia da Santa-Sëde , e os 
seus esforços nâo foram inuteis ; por quanto os Pisanos se viram por duas vezes 
constrangidos nâo sômente a fiizer cessâo da ilha à corte de Roma , mas os juizes 
foram obrigados tambem a receber a investidura das mâos dos Papas, e de Ibes pagar 
hum tributo. Em 1267 os Pisanos tendo-se apoderado outra vez da Sardenba, 
o Papa Bonifacio VIII deo-a , assim como a de Corsica , a Jacques Rei d'Aragâo, 
debaixo da reserra de hum tributo annual ; mas os Aragonezes s6 conseguiram a 
sua posse pacifica em i3a4> depois de huma porfiada guerra com os Pisanos e Geno- 
vezes. Passou depob ao dominio da Hespanha que nomeava bum Vice-Rei para go- 
Terna«la, e a conserrou até 1708, quando os Inglezes a occuparam em nome do 
principe Carlos d*Austria , depois Imperador : o tratado d'Utrecbt Ibe garantia esta 
conquista; os Hespanboes porém retomaram-na em 17 17. Em 1718 o Imperador a 
cedeo ao duque de Saboia , que em troca Ibe abandonou a Sicilia , e tomou posse da 
Sardenba em 1730 ; desde entâo esta casa a tem conserrado com o titulo de Rei de 
Sardenha. Veja^se oyoh IV, tit. Italia^ art Sardenha. 

Da Ilha ob Coesica. 

CXCVI. Os Toscanos foram os primeiros que se fizeram senhores d'esta Uba : os 
Carthaginezes asubmetteram , e finalmente os Romanos a conquistaram e colonisaram; 
conqtdsta, que Scipiâo consolidou. No 9" seculo, os Sarracenos se apoderaram 
d*ella, mas foram expulsos pouco tempo depois : durante o Imperio de Carlos 
Magno foi invadida pelos Baroens Romanos , da casa de Colonna ; e depois suc- 
cessivamente disputada pelos papas, Rei d*Aragao e Rei de França. O tratado de 
Cambraia assegurou finalmente a posse aos Genovezes, que abi tinbam comprado 
diversas porçoens : os Corsos porém sempre ciosos de sua liberdade sustentaram, ou 
para melhor dizer solfreram de muito mao grado este novo jugo a que différentes 
yezes tentaram subtrahii^se \ e Genoya nâo podendo subjugar os rebeldes recorreo 
a França, que os submetteo em 1740 ; mas apenas as tropas Francezas partiram, a 
guerra ateou-se de noyo, e continuou debaixo de différentes cbefes. 

Em 1745 Pascoal Pàoli , sendo eleito gênerai da ilha pelo Gonselho gérai do Reino, 
expulsou os Genoyezes de diyersas cidades do interior do paiz , e empregou todos 
os seus cttidados com tanta sabedoria como zelo em restabelecer a ordem , e a segu- 
rança por toda a parte ; e proyayelmente teria conseguido a final cançar os Geno- 
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vezeSy se estes nâo tivessem feito, ein 1764 9 hum tratado com a França, pelo quai 
esta naçâo dévia inandar tropas para guarnecer tâo sômente as praças de que os 
Genovezes estavam de posse , durante quatro annos ; passades os quaes a repu« 
blica de Genova, cançada de commandar a vassallos sempre descontentes, a cedeo 
a França em 1768, a quem tem pertencido desde entâo, e de que trataremos mais 
circumstancîadamente no vol. IV , tit. França, 

HESPANHA. 

CXCYII. No 1° vol. d'esté nosso tratado nos occupamos ja da antiga Hespanha , e 
n'este em diversos numéros fallamos do mesmo paiz, em quanto esteve sujeito aos 
Romanos até ao 5^ seculo ; nos numéros seguintes d'esté artigo , trataremos das 
suas alteraçoens , subséquentes i invasâo dos Barbaros , e dos conquistadores que 
formaram diversos reinos, até que em 1492 se reuniram n'hum sô (o reino (THes^ 
panha) pela conquista de Granada ultima praça dos Mouros, no reinado de Fer^ 
nando e Izabel. 

Na tabella seguinte (ao6) apresentamos estes novos estados; a maneira por que 
se elevaram y e anniquilaram , e algumas outras particularidades : e para fiacilitar a 
intelligencia indicaremos prévia e succintamente a causa da invasâo d'estes barbaros 
na Hespanha. 

O imperador Honorio , vendo-se cercado de hum sem numéro de barbaros que 
por todos os lados attacavam o imperio , Ihes cedeo huma parte das Gallias e a Hes- 
panha. Très annos depois Alarico tomou, e saqueou Roma (4<>9)* Ataulfo, seu 
cunhado e successor deo principio em ^nx ao reino dos Yisigodos n'Aquitania 
e Gallia Narbonnezà : passou depois à Hespanha , e foi assassinado em Barcelona por 
hum de sens escravos , em quanto Armenerico , à frente dos Suevos , depois de ter 
devastado diversas provincias das Gallias , se estabeleceo na Lusitania, e Gallicia, ou 
Galiza. Todavia Sigerîco^ que tinha forçado os Yisigodos a elege-lo para seu Rei ^ 
reinou sômente 7 dias; sendo coroado em seu lugar Yallia , cunhado d'Ataulfo^ ecomo 
este principe fez a guerra na Hespanha a bem d'Honorio, este Ihe abandonou toda 
a Aquitania desde Toulon até o Oceano , vindo aquella cidade a ser a capital do seu 
pequeno reino. 

Yallia deixando s6 huma filha, os Yisigodos deram o sceptro a Theodoricol, 
morto na batalha de Châlons , ganha por Aècio sobre os Huuos. Thorismundo , 
seu filho mais velho e successor , foi assassinado por seu irmâo Theodorico, que 
o foi tambem depois por mào d'Evarico , outro seu irmâo. Theodorico tinha reunido 
a sens Estados a cidade de Narbonna , capital da provincia do nome de i* Narbon- 
neza , que desde entâo tomou o nome de Septimania , por induir sete cidades , ou 
districtos. 

Evarico , ou Eurico assignalou o seu reinado por vastas conquistas nas GaUias , e 
Hespanha, da quai submetteo a maior parte. Teve por successor Alarico H, seu 
filho, que Clovis assassinou com a sua propria mâo em 607. A sua morte pas termo 
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ao reino de Tolosa , que tinha durado 89 annos , desde o tempo em que Vallia tinha 
feito d esta cidade a capital do seu reino. A Frauça ficou d*este modo livre do do* 
minio dos Visigodos, que todavia se conservaram muito mais tempo na Hespanha, 
onde dominaram até a invasao dos Mouros , os quaes conquistaram huma grande 
parte d'esté reino como se vêra nos numéros seguintes. 
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Do Califado, on Irvasaô dos Mouros. 

GXCIX. No mesmo tempo em que os Visigodos estavam senhores de toda a Hes- 
panha, os Mouros que tinham sido vassallos dos Garthaginezes, Romanos, Vandalos 
e Gregos habitavam a vasta regiâo da Africa, chamada Mauritaniai re&igiados nas 
niontanhas do Atlas, tinham os costumes dos Nomades , â semelhança dos habitantes 
de Marrocos; mas a chegada dos Arabes Ihes communicou huma energia fo* 
gosa ; a mesma origem , a mesma linguagem , o mesmo culto ligavam os Tenctdos 
aos vencedores ; tanto os Musulmanos como os Mouros nâo pareciam respirar senâo 
conquistas, e desde entâo dirigiram suas armas contra a Hespanha, e a inya- 
diram. O Gonde Juliâo chamou-os para yingar-se, segundo dizem, da affronta 
que Rodrigo fixera a sua filha. Parece indubitayel que Juliâo e seu irmâo Oppas ar- 
cebispode Toledo,ambos muitopoderosos entre os Godos, fayoreceram a inyasaodos 
Mouros; e que Tarik hum dos maiores càpitâes d*aqueUe tempo, mandado a este fim 
por Massa tenente do Galifa Falid^ desembarcara com 40)000 homens contiguo a 
famosa montanha que d'elle tomou o nome de Dgibei'-el^Tarii y ho}e Gibraltar, 
perto da quai o Rei godo Rodrigo pereceo na sanguinolenta e memorayel batalha 
de Xeres em 711. Tarik aproveitando - se da Victoria penetrou na Andaluzia, 
Estremadura e Gastellas, tomou Toledo; e tendo-se-lhe reunido Mussa, em 
poucos mezes se fizeram senhores de toda a Hespanha : e toda a Europa teria sido 
a partilha dos Sectarios de Mahomet , se Garlos Martel nâo tivesse suspendido os 
seus triumphos , e obstado a sua inyasâo nas Gallias. Pelagio , unico principe 
hespanhol que escapou ao ferro Mauritano , refugiou-se nas montanhas das Asturias 
com hum grande numéro de Ghristâos ; desbaratou duas yezes os Musulmanos , e 
conseguio à força d'intrepidez e constancia fundar nos reinos de Leâo e das Astu* 
rias os alicerces do poder que depois adquiriram. 

A Hespanha achaya*se entâo diyidida entre Ghristâos e Mouros; mas os primeiros 
occupavam apenas huma pequena , e a mais esteril parte do paiz : e durante alguns 
amios estiyeram reduzidos somente as Asturias, que abrangiam huma porçao da 
Galiza actual , e o reino de Leâo: fora'm engrandecendo-se, depois conquistaram pro> 
greasivamente a Gastella- Velha , Barcelona, metade da Gatalunha, Navarra, e huma 
parte do Aragâo. Os Mouros, pelo contrario, possuiam a outra parte d'estas mesmas 
provincias, e todo o Portugal, Toledo, Serilha, Andaluzia, Granada, Murcia, Va- 
lença e Aragâo. N'esta epoca Elzemagh procurou fazer seus povos mais felizes (720) 
occupando-se da policia da Hespanha; regularizando os tributos, que atë entâo 
eram arbitrarios; desciplinando o exercito, dando aos soldados soldo fixo: amante 
das bellas artes, embelleceo Gordoya^ de que fez sua capital, chamando a sua côrte 
os sabios ; e elle mesmo compôs hum livro , em que dava a descrip^o das prorincias, 
cidades, rios e portos da Hespanha, dos metaes, marmores, e minas que ahi se 
achayam., e de todos os objcctos que podiam interessar as sciendas , o commercio 
e a administraçao. 

Abderaman , sendo proclamado soberano da Hespanha Musulmana , estabeleceo 
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em Cordova a séde da sua nova grandeza : em i4 me^es a Hespanha dnha sido 
iubmettida ao imperio dos Califiis; mistUFaram-se por tanto as raças Moura, e Hes- 
panhola, e os Arabes introduziram entre os vencidos novas sciencias, e noyas artes : 
Abderaman estabeleceo aulas, edificou huma giande roesquita cuja abôbeda era 
sustentada por 365 columoas de marmore, e ainda hoje conserva o mesmo nome apezar 
de ter sido convertîda n*hunia igreja Catholica. Os Mouros tiveram espectaculos , e 
theatros : cultiyaram a medecina , a geometria , e o estudo das linguas. Abderaman 
morreo depois de 3o annos de gloria^ senhor dos paizes desde a Catahmha até aos 
dous mares. 

Os Soberanos de Cordova vieram a ser os mais ricos , e poderosos monarchas do 
imperio : a povoaçâo augmentou prodigiosamente , porque os Mouros vencedores 
dos Hespanhoes naô perseguiram os tfencidos : os Hespanhoes , pelo contrario , ven- 
cedores dos Mouros , os perseguiram , e os lançaram fora da Hespanha. Alguns au- 
tores pretendem que as rendas dos Galifas de Cordova se elevavam a ia,o45,ooo de^ 
narios d'oiro, somma correspondente a mui perto de laS^ooo^ooo de cruzados da 
nossa moeda. 

Os Mouros enfraquecidos depois pelo luxo, molleza e dissensoens intesUuas 
foram os autores da sua propria ruina; no 11^ seculo Cordova perdeo a sua gran- 
deza, os usurpadores se suocediam huns aos outros; e Lisboa, Sevilha, Toledo, 
Huesca, Saragoza e Valença tiveram sens respectivos soberanos. A sua historia 
na Hespanha, pelo espaço de aoo annos ^ offerece sômente crimes, e perto de 20 
Reis Christftos ou Musulmanos. Os Reis de Leio, Castelia, Arag&o e Navarra se 
combatiam huns aos outros com a maior obstinacfto. 

A tomada de Cordova pelos Hespanhoes constemou os Mouros : este povo ar- 
dente e supersticioso , t&o &cil a desanimar-t e como a enfatuar-se de vans espe- 
ranças , considerava o seu imperio como perdido por se ter arvorado a cruz trium- 
phante na grande mesquita; todavia Sevilha, Granada, Murcia, e o reino dos AJgarves 
ainda pertenciam aos filhos de Mahomet; possuiam todos os portos, e todas as 
costas do sul da Hespanha, mas Cordova, rival da Mecca, estava em poder dos 
Christaos, e os Mouros se consideravam sem estados. 

Granada veio a ser a séde dos Musulmanos; esta cidade, em todos os tempos 
célèbre , e que se julga ter sido a antiga Iliitena dos Romanos , esta construida entre 
dous outeiros nào distantes de SUrra^N évada ^ cordilheira de montanhas cubertas 
de neve, e sobre estes oiteiros se levantam duas fortalezas, Albaysin e Alhambra^ 
assis vastas para conter 40,000 homens. Foi na célèbre planicie chamada Vega^ 
campina deliciosa a que a natureza parece ter prodigalizado todos os seus dons , 
aonde pelo espaço de dous seculos de huma guerra interminavel pereceo hum 
numéro prodigioso de Christaos e Mouros, e se derramou mais sangue, que em 
qualquer outro paiz do mundo ; e pode asseverar-se que nâo ficou o menor espaço 
em que as sementeiras nào fossem destruidas , os arvoredos devastados , as aldeas 
reduzidas a dnzas, e os campos cubertos de cadaveres de Christaos e Musulmanos. 

Independente d*esta Vega^ thesouro inexaurivel para Granada, i4 grandes 
//. 48 
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cidades , mais de cem pequenas villas e hum numéro prodigioso de povoados faziam 
parte d este bello reino. Sua extensâo desde Gibraltar, que os Ghristaos s6 tomaràm 
muito annos depois , até a cidade ^de Lorca abrangia mais de 80 legoas ; e desde 
Gambil até ao mar contavam-se ' 3o : a cidade de Granada de per si forneda 
5o,ooo guerreiros , e demais cada Mouro era hum soldado para combater os Hes- 
panhoes. 

A forte praça d*AIgeziras , o baluarte de Granada e deposito dos soccorros que 
recebiam d'Africa, foi cercada pelos Castelhanos; diversos Cavalleiros Francezes, 
Inglezes e da Navarra accorreram a ter parte n'este cerco , em que os Musulmanos 
se serviram de artiiharia para sua defesa. He a priroeira yez que a historia fiilla 
d'esta terrivel arma; pois que a batalha de Creci^ na quai se assevéra que os 
Inglezes fizeram uso d'ella sô , teve lugar 4 annos depois : parece por tanto que se 
deve aos Mouros nâo a invençâo da polyora (que se attribue aos Chinos, ao 
AUemâo Scbwartz, ao Inglez Roger Bacon), mas a terrivel invençâo dartilheria; ao 
menos ha toda a certeza que os Mouros foram os primeiros que fundiram 
canhoens. Apezar de tal auzilio Algeziras foi tomada em 1344^ ^ o desgraçado 
Rei de Granada y Jozë , sempre batido pelos Ghristaos , foi a final assassinado per 
seus proprios vassallos. 

Por huma fatalidade bem extraordinaria todos os estados na Hespanha eram 
governados entao por principes dissolutos, crueis e manchados de crimes ; e ao mesmo 
tempo que os principes da Europa se fartavam de sangue , e crueldades , Tamerlan 
devastava a Asia , desde o paiz dos ITsbeks até à peninsula do Indo: o mundo tem 
visto poucas epocas tâo desgraçadas. No fim do i4^ seculo Mahomet VIII appa- 
receo para consolar a terra ; protegeo as sciencias e as artes , e foi o modelo dos 
reis pela sua prudencia e sabedoria : no seu reinado os Mouros tiveram Univers!» 
dades, e academias; poetas, e arûstas; medicos, pintores e esoultores. A maior 
parte das suas obras pereceram no tempo da conquista ; salvaram«se porém algumas 
que se acham ainda na Bibliotheca do Escurial. O maior numéro trata da gramma- 
tica e astrologia, n*aquelle tempo muito appreciada: Romances, e Novellas era o 
genero de literatura mais em voga entre os Mouros, e que os Hespanhoes adop* 
taram depois; mas o luxo, a inconstancia e fnvolidade foram as causas da sua 
decadencia. 

Huma série de principes Ghristaos felizes , e valorosos tinha reduzido ji o poder 
dos Mouros por triumphos multiplicados , quando o ca^amento de Fernando Rei 
d*Aragâo com Izabel, herdeira e Rainha de Gastella, Ihes veio dar o ultimo golpe, 
reunindo na mesma familia, em 1492 , todos os reinos d'Hespanha, excepto o de 
Portugal, que desde 11 39 era jâ livre, e independente. Granada foi conquistada, e 
170,000 familias de Mouros e Israelitas, que recusaram abraçar o Ghrisdanismo, 
abandonaram a Hespanha no tempo prescripto. 

A emigraçâo dos Mouros e Judeos despovoou, por assim dizer, a Hespanha de ar- 
tistas, lavradores e commerdantes; e a descuberta d'America por Christovam Co- 
ombo, no mesmo anno, n&o sômente augmentou esta calamidadei mas fez ainda o 
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resto dos Hespanhoes indolentes e preguiçosos ; e por cuniulo de desgraça Fernando 
e Izabel permittirani em seus estados o estabelecimento do tribunal da Inquisîcao. 

ce. Todos sabem o desgraçado estado d'esta bella, e ferttKssiina parte da 
Hespanha, resultado inevitavel do systema oppressivo e impolitico que entSo se 
adoptou. Para se formar tal ou quai îdea do que era aquelle paiz quando per- 
tencia aos Mouros, citaremos hum sa exemplo da riqueza de bum dos vassallos do 
Caliia de Cordova : segundo o historiador Arabe Ybn*Kaledany Abdulmelek^ben^ 
Zeidy TassaUo do Califa Abderraman III j em agradecimento a bondade do califa 
polo ter elevado a dignîdade de priraeiro Yisir, Ihe fez hum présente de 4oo hbras 
de ourOy 4^^>o^^ sequins em barras de prata; 4^0 lîbras de madeîra de aloes ; 
5oo onças de ambar gris ; 3oo d*alcanl'or ; 3o peças de teia de seda e ouro ; dez 
pelles de marta de Korazan ; outras dez mais ordinarias ; 4^ xareis tecidos em ouro 
em Bagdad j 4ooo libras de seda : 3o tapetes da Persia ; 800 arreios de ferro corn* 
pletos; 1000 escudos; 100,000 frechas; i5 cavallos Arabes para o Califa; 100 para 
seus cortez&os ; ao mulas com arreios e zareis ; 4^ mancebos , e ao donzellas de 
huma formosura singular (*). Pàreoe-nos que pouoos Imperadores ou Ràâ po- 
deriam fazer hoje tal présente ! 

As rendas dos Califas de Cordova se calculavam em ia,o45,ooo dinheiros 
d ouro y équivalentes a laS, 000,000 de cruzados, sem fallar nos impostos que 
pagava em frutos hum povo agricultor e laborioso , habitando hum dos mais lerteis 
e bellos paizes do mundo, Daremos agora a chronologia dos Soberanos Mouros na 
Hespanha, e depoii continuaremos com a descripçaodo estiAielecimento dos outros 
reinos d'esta regiào. 
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Dos Bbinos de Portugal e Natarra» 

CGII. Como temos destinado o 6^ toI. para tratarmos sâmente dos dominios 
Portuguezes; e como d'elles ji démos huma hîstoria succincta no I toL, nada tcmos 
por ora a dizer, e passaremos a fallar do reino de Nayarra. 

A maior parte da Navarra esteve sujeita a Carlos-Magno y subtrahio-se porëm ao jugo 
no reinado seguinte de Luiz I , em 83 1 : Âznar foi o primeiro Rei \ e seus descendentet 
conservaram o throno até 1234) quando Sancho VU , seu iS^ Rei morreo sem des- 
cendentes. Succedeo-lhe Branca , huma de suas irmâs , que levou em dote a Navarra 
a'fhibaldo conde de Champagne; seus descendentes conservaram a Soberania até ia85, 
quando passou aos Reis de França debaixo de Philippe-o-Bello, depoîs successiya- 
mente, e sempre por alliança, d casa d'Evreux, ao Rei d'Aragâo , aos coudes de Foix, 
e casa d'Albret. Veja^se numéros 20 5 , ec. 

Fernando II , Rei d'Aragâo , despojou os principes d esta uldma familia da maior 
parte do paiz, chamado AUa Navarra^ em iSia; e Henrique d'Albert , Rei de Navarra, 
ficou sô com a parte situada ao norte dos Pyreneos. Este principe casou em 1527 
com Margarida de Valois , irma de Francisco I» de quem nasceo Joanna d'Albret, 
mai d'Henrique IV, casada com Antonio de Borbon , duque de Vendôme. Como 
este principe succedeo â Henrique III , Rei de França , reunio a Navarra a quelle 
reino em iSSp, e tomou o titulo de Rsi de França e Navatra, Feja'-se a Chron. 
art. Nai^arra e o titulo Fbança, no IV vol. 

CoiCDBS DE BaRCBLONA, S CaTALUITHA , B ReIS DE CaSTELLA, 

CCIII. Nos numéros 26*207 trataremos de Barcelona e Castella, agora s6 diremos 
algumas palavras sobre este ultimo paiz. 

A Gastella se divide em 2 partes , a Felha e a Nopai a Castelha Velha , chamada 
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assim por ter sido conquistada sobre os Mouros muito tempo antes da outra, tere 
somente o nome de Condado até meado do ii^ seculo. Doro Sancholll, tendo 
casado corn Elvira herdeira de Gastella , por morte de Garcias seu udîco irm&o e 
ultimo conde de Gastella , deo-a a Fernando , seu filho , debaixo do titulo de reino. 
Foi este ultimo principe , que a reunio ao reino de Leao , que jà tinba. A Gastella 
Nova chamava-sey debaixo do dominio dos Mouros , Reino ah Toledo; e o nome de 
Gastella sa o obtere quando os Ghristâos , nos fins do 1 1^ seculo a conquistaram. 
Veja^sê abaixo o numéro ao5. 

Rxnio DB Geanada; Rxiho d'Aaagaô. 

CCIV. Indicamos ja nos numéros antécédentes quanto era relativo à origem, esta- 
belecimentOy e destruiçâo do reino de Granada; e como das ruinas do Califado se 
formou o reino d'Arag&o. Este ultimo tere soberanos particulares durante mais de 
4oo annos, e foi reunido à Gastella pelo casamento dlzabel, berdeira d*Arag&o, 
com Femando-o-Gatbolico Rei de Gastella em i474 ' i^^o ficando porëm descen* 
dente varâo d'esté consorciO| por morte de Fernando em i5i6 a roonarchia 
Hespanbola passou a Filippe, seu genro e Arcbiduque d'Austria, por ter casado 
com sua filha Joanna. A casa d*Austria deo seis reis à Hespanba , que a govemaram 
durante 184 annos; Garlos II, o ultimo d*esta djnastia, morreo sem posteridade, 
e nomeou por seu herdeiro e successor Filippe V, neto de Luiz XIV, casado com 
sua irmà mais vellia Maria Tbereza d'Hispano-Austria , em cuja descendencia se 
conservam , d*esta vasta berança , os reinos d*Hespanba , Napoles , e ducado de Lucca. 

A Hespanba dbbaixo da famiua Bxgoaxb. 

GCV. Inigo Arisia conde de Bigorre , reconbecido boje sem contradicçâo por 
descendente de Qoyis, fiindou o reino de Navarra durante o reinado tumultuoso e 
fraco de Luiz I de França. Sancbo III , bum de seus descendentes , o govema com 
grande gloria, e pelas suas victorias, casamento, e politica reunio quasi toda a 
Hespanba Gbrista debaixo do seu sceptro. Morreo deixando apôs de si a memoria 
de bum genio e conbedmentos muito superiores ao seculo em que yivia , sem com 
tudo yencer os seus prejuizos. Desmembrou os seus estados, para deixar tbronos 
independentes a seus filbos ; errada politica, que todayia se Ibe dere desculpar, por 
serem os usos do tempo , e terem sido anteriormente seguidos pelos dous maiores 
soberanos da Idade média , Glovis e Garlos-Magno ; politica porém que difFerio 
por diversos seculos a tranquillidade e ventura d*estes paizes, retardando a epoca da 
sua reuniâo nliuma sô monarcbia ; circumstanda feliz que s6 pode ser reproduzida 
para os destinos da Hespanba 439 annos depois. 

Dos estados de Sancbo III se formaram, por sua morte os très reinos de Na- 
▼arra, de Aragio, e de Gastella para os seus très filbos, cuja descendencia se extin- 
guio em très princezas, em epocas différentes. 

O ramo primogeniio govemou a Nayarra; dura seis geraçoens, e n&o be o mais 
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feliz : os dous pnmeirotf soberanos morrem as mâos de seus irmâos : depois d'elles a 
coroa sahe da familia por espaço de 5o annos, e quando os seus principes a tomam 
a recobrar custa-Ihes muito a sustentar-se contra os projectos ambicioaos de Cas* 
tella, e as injustas reclamaçoens d'Aragâo. 

O segundo ramo^ reinante em Castella e Leâo dura très geraçoens, e toma subita* 
mente a superioridade sobre os outros dous pela concorrencia , e feliz sucoessio de 
dous grandes homens, o Rei Fernando I, e o famoso Rodrigo Dias de Biyar, que a 
historia immortalizou pelas suas façanhas debaixo do nome de Cid. Foi o heroe do 
seu seculo, e de todos os seculos o séria , porque a sua gloria se funda tanto em 
sentimentos nobres , como em façanhas gloriosas ; a Victoria /oi-lhe sempre fiel , e 
elle a yirtude : sustentou o throno de seu Rei , igualmente experimentou os seus 
caprichos , vindo a ser altemativamente o objecto dos seus favores , e da sua des- 
graça ; superior poréni a todos os revezes da fortuna conservou-se sempre inalte- 
ravel , modesto , generoso , fiel e vencedor : augmentou muito os estados Caste- 
Ihanos , e formou hum para si nas yisinhanças de Valença. Recusou o titulo de Rei 
que Ihe offereciam seus povos , que o idolatravam ; e morreo no auge de todas 
as honras a que hum vassallo pode aspirar, e cuberto da verdadeira gloria que 
pode iUustrar hum soberano. 

O tercdro ramo teve o Aragâo em partilha ; apresenta-nos quatro geraçoens , e conta 
outros tantos grandes principes como soberanos , excepto o ultimo , mas que ainda 
assim compensa pela sua moderaçâo' a falta de talentos pessoaes : tendo rirido 
4o annos na clausura , parece ter sa passado de monge a soberano para continuar a 
sua familia , e nomear hum successor. Porém très annos apenas se tinham passado , 
que abandonando os cuidados da realeza , procura o descanço que tinha perdido , 
tornando a entrar no seu claustro , deixando seus poyos saudosos pela sua abdica- 
çâo , e felizes pelo digno genro que deixa para govema-los, 

O AaAGAô nEBAixo DA. Casa de Barcelona. 

CCVI. Kaytnundo Berenger ^ conde de Barcelona e Proyença, casou com Petro- 
nilla^ herdeira d* Aragao ; e he por este casamento que a coroa passou a sua famiUa, 
que a gardou e conseryou com gloria pelo espaço de 3oo annos. 

Hum dos mais importantes pontos da hbtoria d'Aragâo , e o mais curioso sem 
duyida , he a situaçâo critica em que se acbou aquelle paiz por morte do Rei Mar- 
tinho, e a sabedoria , sem exemplo, que o salyou das calamidades que o ameaca- 
yam; exemplo talyez unico na historia dos poyos modernos. Martinho tinha morrido 
sem filhos , e sem designar successor: deixaya hum grande numéro de pretendenteSf 
cuja ambiçao fayorecia a ambiguidade das leis; as facçoens ja se tinham formado, os 
partidos rompiam, e o Aragâo estaya em yesperas de hum desmembramento com- 
pleto, seguido das mais obstina das e interminaveis guerras, quando très homens 
dignos de immortaes louyores se unem para salyar a patria ; e debaixo d'esté triumri- 
rato integerrimo o Aragâo patentea ao Uniyerso o exemplo unico d'hum povo que , 
sem ser a yictima, pronuncia livre e soberanamente sobre aquelles que se dispu- 
tavam o direito de goyema-lo. 
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Estes très homens forain Rujrs Lihorrioj goyernador d*Aragfto; Joaô Cerdan , Pri* 
meiro Jusûça , ou magistrado supreroo, e Berenger Bardaxin^ jurisconsulto célèbre. 
Sabendo tirar partido dos seus altos empregos , e da influenda da sua reputaçfto , 
pronunciaram o interregno , publicaram regulamentos precisos , conyocaram os es- 
tados da naçâo, e fizeram obseryar rigorosamente as suas decisoens. A naçao 
se mostrou digna da sabedoria dos triumyîros ; e junta em parlamento em Alcaniz 
decidio que noyé deitores, compostos de hum terço d^Aragonezes, outro de Valen- 
danos, e outro de Catalâes, formariam hum tribunal supremo; que estes fariam 
as suas Sessoens em Caspi^ limitropho dos très paîzes, e pronundariam dentro em 
dous mezes. Tudo he notayel n'este raro acontecimento : os très paizes que nomearam 
estes noyé eleitores escolheram-nos , por huma igual sabedoria , estranhos aos ne- 
gocios , mas célèbres pela sua probidade e yirtude ; admirayel medida, que affastou a 
întriga de seu seio » e accelerou a decisoens , tomando-as yenerayeîs aos olhos dos 
poyos. Dous bîspoSy dous monges, hum fidalgo e quatro jurisconsultos formaram a 
reuni&o, que pronundou entre diyersos prindpes , e dispos padficamente de diyersas 
ooroas. Os diiwsos preUndenUs ^ eram : 

1* Frederico âa Lua , neto batUrdo de Martinho. Exeluido por chm do Baieimeiito. 

a* L$0tt4fr, condetaa dUrgel , irmi do Rm BUitiiiho. | Kjceluidas em Tirtode de binoa eepede de Ici nlica ee- 

3* Jolamda ttAmjou , •obrinha do Rei Bfertinbo. . . | Ubeledde por PetroalUa. 

4* Fernando da Casttlla , aobrinho do Rei Herdaho. Deciarado Heipehs gElgitores, 

5* Luis f daqoe de CaUbrU » sobrinbo em «egmido gno do meuno. Exeluido pelo direito de parcntela. 

6* Jacquet , Conde d*Urge] , o deaceodente Tiraô maie cbegado ne ordrm de repreMoteçaô. Exeluido pelo 

direito de parentele preferido ao de repreeentaçaô. 
7® Âffonto y doqoe de Gandia, o deacendente vanaô niait ebegado ao tranco Mal : efi nato do Rei. fîWmVo 

porqoe bom ramo cadete naô pode pre/erir ao primogcnita 
Temoe a obeervar M*esU cleiç&o, que se deo maior direito ao merito , c k vtrtode que ao Miigac e k juatiça. 
EflisctiTamente tegnindo a Unba tortooia que be neoeieario correr para cbegar a Fernando : a<^bar>ie-ba: 
I* Yedar a succetuô pnramente por Taroena , pois d*outn Ibima oa direitot do conde d*Urgel erem încontee- 

ta^eia. 
s* Deobrar aa mnibarea «xdttidaa , pan que a disputa naô foaw t6 a reipeito da rondatea dlTrgel » ou du- 

qneaa d*A^îou. 
3* Admittir o direito doa ▼arocna deNendentea de femeaa » que apreecntaTa iaunediatamenle o doque de 

Calabria , e depoia Fernando. 
4* Admittir o direito de parentela , e naô o de repretentaçaô , viito que cxelnla Fernando , e légitimera o di- 
reito do duqne de Gandia. 
5* Finabnente tomar o direito de parentek eontando do ultimo Rei » e naÔ do tzonoo real , o que csdnia o 

duqna de Gandia , e deixava por ultimo retnltado Fernando. 

Da Castblla dbbaixo da Casa db Frarco Cohdaoo. 

CCVII Affonso VI, rei de Gastella, e Lefto, deo sua filha unica A RaymundO| 
senhor Francez , que tinba yindo a Hespanha para militar contra os Mouros. Sabe-se 
que este principe descendia dos condes de Borgonha, a cuja casa se deo o nome de 
Franco Condado^ para destingui-la da de Portugal, que descendia dos duques de 
Borgonha, e tiyera prindpio no mesmo tempo, e do mesmo modo. 

Affonso YIII nasceo d*este matrimonio , e suocedeo ao throno de Gastella apezar 
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da sua pouca idade , e dos esforços em contrario d'Urraca sua mai , e d*Affonso-o- 

Batalhador, seu segundo marido. 

A historia de Castella , durante a soberania da familia do Franco-Condado, desen- 
volve huma série de très guerras différentes, sendo a i* contra os Mouros ; a a* entre 
os proprios christâos , e a 3' huma guerra ciril. Parece-nos preferÎTel esta dîrisâo, 
por ser mais conforme com a parte philosophica da historia de Castella* Passamos a 
tratar d*este ohjecto com toda a concisâo que nos prescrevem os limites d*esta obn. 

Guerra contra os Mouros, Esta guerra memorayel forma huma das partes mais dis- 
tinctas da historia de Hespanha. Pode considerar-se eomo escok de seus heroes, e 
taWez como germens de todas as virtudes de seus filhos. Durante ella viram-se em 
▼ibraçâo as paixoens mais nobres^ e huma stricta uniic Uganda as potencias chris- 
tâs : separaram-se quando tinham pouco a temer^ e dilaoeraram-se com guerras avis 
apenas os inimigos foram dispersos. Guerrearam-nos pelo interesse da Religîâo e 
nâo por despicar desayenças particulares : taWez que os soberanos combattessem 
depois com espirito de ambiçâo, mas os povos corriam as armas por amor da 
gloria. Seus inimigos eram magnanimos e yalerosos , reconheciam as leis da faonra e 
da cayallaria , que reprimiam seu odio e natural ferocidade. Nada se assemelha mais 
aos romances de Gavallaria do que as particularidades das guerras d'esté tempo ; e 
talvez fosse d'esta prolongada luta , estranha ao resto da Europa , que se transmittis* 
sem aos Hespanhoes todas as magestosas ideas de grandeza e sublimidade que os 
tem destinguido por tantos seculos, 

Durou esta guerra todo o tempo que reinou a £unilia do Franoo^Condado. Nos 
numéros seguintes trataremos da série chronologica das conquistas que houveram. 

Guerras dos Christâos. He a parte mais confusa , e menos intéressante da historia 
de Castella : torna-se notayel pelo grande numéro de dissensoens e guerras , que a 
risinhança, ambiçâo ou politica originaram entre cinco pàtencias de forças quasi 
iguaes, como eram Portugal, Leâo, Castella, Nayarra, e Aragâo. Estas tempestades 
politicas nada offerecem de memorayel ; a&o os resultados ordinarios de todas as 
grandes reunioens d*homens , e a historia no-las-apresenta frequentemente : talvez 
que estas se lêam com menos interesse, porque nem produziram grandes mudanças, 
nem revoluçoens famosas. Nenhuma d*estas guerras he decîsiva ; limitam-se a com- 
bates , e quando muito a algumas insignificantes demarcaçoens nas fronteiras res- 
pectiyas. 

Guerras civis. O quadro d*estas guerras tragicas e luctuosas offerece a meditaçâo 
objectos mui intéressantes para todas as classes da sociedade. N*elle se releyam as 
faltas dos Soberanos e os erros dos poyos ; os motiyos que produziram a queda dos 
primeiros e as desgraças dos segundos ; e como se tomaram oppressores da patria os 
que deyiam yigilar pela sua yentura. No embate d*estas guerras que assolaram a 
Hespanha nenhumas foram tao horriyeis como as suscitadas durante a menoridade 
dos Soberanos :sao em numéro de sete, e todas sanguinosas. He tambem memorayel 
aquella em que Sancho-o*Forte desthronou seu pai, e excluio seus sobrinhos da 
successâo; mas todo o seu horror se desyaneoe comparatiyamente aos crimes e 
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desgraças que inancharani os reinados de Pedro o cruel ($) , Joâo II e Henrique V . 

($) o reioAdo de Pedro-o-Cniel IbrniÉndo banui dai epoca* moBOfmTeU àà hittoria de Cail el l a , trataremot 
d'elle aoocmtaiiiente. Eate principe, valoroso e bem feito, en ignalmente eapiritnoao; oiaa aea coraç&o tor- 
nando*M ▼icîoao e depravado aprasia-ae em faser mal. Apenas tobio ao tbrono , ana nai exigîo d'elle a decapi» 
taçio de borna rival, enjo triooipbo tinba anpportado com raocor dorante o reinado do fallecido Kei aeo marido : 
a victuna qoe pedia era a célèbre Leonor de Gasmio, OMt d^Henrique coode de Tranatamare, e de hom grande 
numéro d'ootrot lilbot. Pedro annio a este acto Mogoinario , que parcceo deddir do reato da loa vida. Tio correr 
o langue, e nâo ae eacion jamala de fate-lo derramar. Serîa borroroso de segui*lo no cnno de cnaa e&eroçoco» 
Mogninolentas; basta diser-se que foi algos de mus parentes, e flagello de sens povos. Entre aa victimas illoa- 
très qne o aen furor sacrificon mencionaremos em primeiro lugar sua mnlber, a infelis Branca de Borbon, 
prlncesa de bom merecimento e virtndes muito soperiores ao esplendor da coroa ; Jo&o de la Cerda , nnico 
descendente d'esté ramo desgraçado, excluido do tbrono por Sancho-o-Bravo ; D. Frederico, seu înnio natnral, 
e g^meo d'Henriqoe de Tranatamare ; Leonor , rainba d'Aragio ana tia , e seu fijbo , o infante Jo&o de Aragio 
eatabelecido na sua oorte ; laabel e Joâo de Lara ; Dtogo e Joâo , ainda meninos , ino&os d'Henrique de Trana- 
umare , e cnjos crimes conaiatiamna TÎctoria d*Araviana , que eate sen irmâo tinba ganbado; AiTonso d*Albo> 
qoerqoe, sen aîo; e Atbamar, Rei de Grenada, que mandon execntar com toda a soa comitiva, fiiltando à 
promesse e resalva que Ibe tinba dado; finalmente parentes e amigoa, estrangetros , vassallos, ou soberanos 
nâo escapa?am à sua insaciavel rai va : o numéro desuaa TÎctimas be innumeraTcl. Tentas atrocidadcs fixeram-no 
o ol^ecto da execra'çâo unÎTersal ; tramaram-se conspira^oens contra elle; bouveram terri veis sublevaçoena; 
snscicaram-lbe perigo sas guerres estrangeiras ; mas elle pelos seus lalentos e valor triumpbou de todos os sens 
inimigoa : porém o ceo, que nâo deixa impunes mesmo os menores crimes , preparou em fim a catastropbe cm 
qae este monstro dévia expiar Untas cmeldades. Carlos V, Rei de Fran^ , e cbamado o Sabio , casado com a 
innâ da infelis Branca de Borbon qne Pedro tâo barbaramente tinba sacrificado , acabava de expulser os In* 
gleses do seu reino ; e a pas deizava>lbe sem emprego hum grande numéro de soldados , que aasolavam as provincias. 

A sua politica sugerio>lbe o meio de concilier com a sua vingança o descanço de sens estados , mandon por 
isso aquellas tropas incommodas combater o Rei de Castella debaixo daa ordcns do sen condesUvel o insigne 
Bertrand du GneacUn. Os Franceacs forwn recebidoa cm Hespanba como verdadeiros libendores ; Ueoriqoe 
de Transtaniare veto pôree i aoa frente , e lomou em Burgos o titolo de Rei : esta ctdade o reoebeo com 
alegria , e toda a CastelJa segnio em poncos momentos o exemplo da capital : Pedro s6 deveo a saUaçâo a 
bnma prompu fugida , e dirigio-ae a Portugal , onde Ibe negaram asylo : atravesson d'abi à Galixa , embarcou-se 
na Corunba , e partio para Baionna a implorer o anxilîo do célèbre Principe NtgrQ , bonni e gloria do seu 
aecnlo, eqne reinava na Guyenna. Este principe foesepor mera generosidade, ou rivalidade contim a Franoa , 
marcboo logo em pessoa para restabelecer o Rei desibronado. Os dons exercitos ae encontraram em Navarette, 
ê a Victoria , sempre fiel ao principe Negro , nâo o abandonon n'esU occaaiâo : Henrique de Transtamare foi 
desbaratado , du Gnesclin feito prisioneiro , e Pedro-o-Cmel restabelecido no tbrono por bnma revoluçâo tâo 
rapide como a que d*elle o tinba derribado : mas a sua nstunil perversidad^ fea qoe pagasse logo com 
perfidies as obrigaçoens em que esUva para com o sen bemfeitor; falton k sua palavra , armou-lbe siladas , e 
obrigon este principe jâ ettacado de buma grave molestia a voltar para a Guyenne ; contlnnon a opprimlr 
os povoa com a soa costnmada barbaridade , e pareoia atnvessar as provincias w6 para devasta-las. O coude 
de Tra n s t a m a r e refogioo-se em France depois da derrota de Nevarette, até que voltoa com novae forçae, 
acaridadaa pelo sen cngenbo e pelo odio qne inspinva o sen rival. 

Du Gnesclin tendo alcançado a liberdade ee Ibe reunto : e começaAm entâo bnma terccin revolu^o tâo 
rapide , como as dues précédentes. Pedro estava cercando Cordova , qne ebandonoo para correr ao encontro 
de seu inhnigo ; este Ibe poupon parte do oaminbo , ftxendo outro Unto : investiram-se jnnto k Montiel, na 
Castella Nova , em i369, e ali se terminoa esU lamosa dispott. Pedro sendo derrotado reftigioa-se na cidade, 
mas cabio cm poder de sens inimigos procurando escapar-ae. Henrique voe pan goiar da aoa Victoria , e ta! era 
a ni va dos dons irmâos , que epeoas se aviataram lan^ram-ee bum sobra o outro com o maior furor : o com- 
baie, incertoeo principio, nâo foi de longa dvnçâo : Henrique cnvon seu irmâo com bum punbal , e eetendeo^ 
morto sobre o terreno. Aaalm acaboa este monstro qne avUton o diadème e tyrannison o povo. 

II. 49 
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GGVIII. SnCCBSSIVA FORMAÇAÔ dos ESTADOS de CASTELLA , E DE FERNANDO. 

cumuA y ou HULàHÇA d'izabki:.. 
X ^ Castell a.-Vei:.ha . Patrîmonio primitiTO qne Sancho*o-Gnnde âéauL a Femando, se^ 9? filho , cerca de io35. 

a°CAaTELLA.-No. i Conqnîsta sobre os Momt» prioo^iada por Alfonso YI , œrca de io85 , e conolaîda 

'I pelos sens snccessores. 

3° AsTuntA* Estabelecimento feito por Pelagîo , cerca de 716 ; segne o destine de Leaô. 

ÎConqnistado aos Monros por Pelagio ^ e sens descendentes ; nnido k Caatella , primeiro 
por casamento no reinado de Fernando I, e nltimamente por herança no de S. Fer- 
nando pelos annos de ia3o. 

5^ Galiza Conqnistada aos Mouros pelos snccessores de Pelagîo : segne o destino do reîno de Leaô. 

A** TvM.wA «T. A (Conqnista feita sobre os Monros [por diyersos principes , e com espedalidade par Af- 

I fonso IX , segne o destuio de Leao. 

o Ay- ) Conqnistada principalmente por S. Fernando, e AfFonso IX ; Sevilha em ca43 « e Cor- 

dovaem i236. 

8* MuRciÀ Conqnistada nos reinados de S. Fernando, e Affonso-o-Sabio. 

Q^'BiscAxA Herança de Lara e Cerda, renntda porHenriqne de Tranatamare em 1376. 

▲RAGAÔ, ou HBRAirÇÂ DE FÊRHAimO. 

jO kj^^^.x i Patrimonio primitiyo qne Sancbo-o-Grande deixa a Ramiro, sen fiibo natnral , pelo anno 
I de xo35. Saragosaa tomada em xi xa. 

a Cataluitha Rennida pelo casamento do sen soberano com a herdeira de Aragaô em 1 137. 

90 i Valença j Conqnistada aos Monros por Jacques I , cerca do anno ia38. 

I Majorca ( Tomada tambem aos Monros , por Jacques I , cerca de x93o. 

4 Sarorvba Cooquîstada no reinado de Jacques II , pelos annos de x3a6. 

5^ Siciz. i Conqnistada , on rennida primeiro no reinado de Pedro III , em virtude das Yespena Si- 

( dlianas em xa8a , e nltimamente no de Fernando I, cerca de 141 >• 

go ^ { Conqnistado por Affonso Y em x 44a y e rennido finalmente por Femando-c^Cailiolîco , 

« oecca de 1 5o4* 

ACQUISXÇAÔ DB FIRITAHDO S XZABIL PEIHIIROS MONAECIAS DR TODA A MOHARCBLA. nMâfA^MOVA. 

^o rqumi h i Perdido por Joaô II cm x46a, recobrado por Femando-o-Catholioo em i483; cedîdoi 
I França em t6Sg. 

a* Grenada Ultimo reino Monro na He^nha conquistado por Fernando e Icabelem I49*- 

3^ ÏV'apoi.es De que j£ acîmase follon. 

4** Navarra Conqutstada (a parte hespanhola) por Fernando e laabel , eeroa de iSxa. 

DESEmrOLYIMENTO HiSTOBICO SOBRE AS HERANÇAS DB FbBNAHDO^O-CaTHOLICO B IzABBL. 

CCIX. I® CastellorVelha, Os primeiros Reis das Asturias dilatando as suas con- 
qulstas à custa dos Mouros estabeleceram condes neste paiz, que ficaram sendo 
dependentes d'elles e senriam de baluarte , ou guarda-aYançada das fronteiras. Hum 
d'elles, Femando-Gonsalves , o heroe do seu tempo, e que adquirio o nome de 
Grande por causa de suas memoraYeis façanhas , se fez independente e hereditario 
de toda a Castella, pelo meado do 10® seculo..Seus successores consenraram-se în- 
dependentes de sujeiçâo aos Reis das Asturias e Leâo , até a 3* geraçâo , quando 
Elvira , sua bisneta , pelo seu casamento com Sancho-o-Grande , Reî de Nayarra , o 
encorporou nos sens estados. Este soberano , como ja dissemos , deixou a Castella 
a Fernando, seu filho segundo, com o titulo de reino. Tal he a origem, progresso 
e différentes circumstancias d'esté paiz , primitiva possessào da herança de Izabel. 
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2^ Castella Nova. Grande e bella provincia , fructo da oonquUta de diverses Reis 
de Castella, e em particular d'Affonso YI que desthronou o Rei mouro de Toledo: 
tomou esta cidade em io85 , Madrid e muitas outras depois. 

3^ Asturias y Leaôy e GcUiza, Os Mouros, tendo destmido a monarchia dos Visi- 
godos , inundaram a Hespanha , e d'ella se fizeram senhores. Pelagio , principe da 
^milia , refugiou-se nas montanhas das Asturias ; o seu asylo yeio a ser o berço da 
monarchia hespanhola que havia de derrubar com o tempo a de seus conquista- 
dores , e reinou com o titulo de Rei das Asturias. As suas rictorias , as d* Affonso I 
seu genro^ e d*alguns outros de seus successores dilataram o noTO dominio pela 
Gaiiza e Leâo. Os descendentes de Pelagio reinaram n'estes paizes com os titulos 
successÎTos de Reis das Asturias , Oriedo e Leâo atë a duodecima geraç&o ; quando 
VeremondlII, ultimo d'entre elles, foi morto em io36, n'buma accào contra 
Fernando-o-Grande , Rei de Castella e seu cunhado, que tomou posse d*este 
reino , por direito de sua mulher. Leâo passou depois a servir por vezes d apanagio 
aos filhos mais moços dos Reis de Castella, e formou hum reino separado. 
Finalmente o casamento de Berengera e Affonso IX. os reunio pela ultima vez na 
pessoa de S. Fernando, seu filho, pelos annos de ia3o. A provincia das Asturias 
ficou dando o seu nome ao principe herdeiro presumptivo da coroa. 

4^ Ja dissemos que a Esiremadura fora conquistada aos Mouros por diversos Reis 
de Leào e Castella : Affonso IX tomou* Badajoz, pelos annos ia3o. Esta provincia 

dependia do reino de Leâo. 

5® A Andaluziay separada da Castella-Nova por huma cordilheira de montanhas, 
foi conquistada aos Mouros pelas victorias successivas de diversos monarchas Cas» 
telhanos, e particularmente por S. Fernando que se apoderou de Cordova e Sevilha. 

6^ Murcia, O Rei S. Fernando , oontinuando a aproveitar-se das vantagens que 
tinha conseguido sobre os Mouros, mandou seu filho, depois Affonso V, contra os 
de Murcia. O seu Rei , vendo-se attacado ao mesmo tempo pelo Rei de Granada , 
entregou o seu reino aos Gastdhanos. Apenas Affonso V subio ao throno concluio 
e consolidou a acquisiçfto d*eata belh provincia. 

7^ A Biscaîaj conhedda n*outro tempo pelo nome de Cantabria , fez parte do 
reino de Pelagio ; pouco a pouco se libertou da dominaçào dos Reis de Leào, e sub- 
sistio n'huma especie d*independencia, sob o govemo surcessivo das familias d'Haro^ 
Lara e Lacerda ; foi a final reunida por Henriquell, em 1376, apezar das reda- 
maçoens do conde d' Alençon , que tinha casado com Maria de Lacerda , herdeira da 
casa de Lara por sua mai. Henrique offereceo ao Conde de Ih'a restituir, com tanto 
que elle para ahi viesse residir, e se fizesse Castelhano, o que elle nto acceitou. 

Hehança oê Fernando, ou Acquisiçoens de Fernando s Izabbl. 

i^ O Roussilhon, JoâoII , rei d*Anigao, embaraçado pela révolta dos Catalaens em* 
penhou este paiz à Luiz XI por huma consideravel somma de dinheiro. Femando- 
o-Catholico aproveitou«se da expediçào de Carlos VIII a Italia para que se Ihe 
restituisse ; mas o tratado dos Pyreneos annexou-o a França que o havia con- 
qubtado. 49* 
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7? Granada^ o unico reino que os Mouros conseryavam ainda na Hespanha, Vtkes 
foi conquistado pelas- armas reunidas de Fernando e Izabel , em 149a , e 780 annos 
depois da sua primeira invasâo na peninsula. 

3^ Napoles , ja tratamos d'esté paiz no numéro 198. 

4^ A Navarra talvez seja a provincia da Hespanha que tenha soffrido mais a]te« 
raçoens e mudanças ; foi sujeita aos Mouros , depois ao victorioso Carlos-Magno , e 
no reinado de seu (ilbo , Luiz I , a Navarra se nomeou hum chefe na pessoa de Inigo 
Arista , conde de Bigorre , como jà dissemos no n^ 2o5. A soberania da Navarra , oon* 
tava tambem o Aragâo no numéro das suas dependencias , e conservou-se na faniilia 
de Bigorre até a sua extincçâo. A coroa de Navarra passou com a ultima princeza 
desta illustre casa, que deo Reis a todos os thronos d'Hespanha, d &miUa de 
Champagne ; esta a transmettio aos Capetos directos, d'onde passou successivamente 
as familias SEvreuxy Aragao ^ Foix e Alhret^ e foi no tempo d'esté ultimo que 
Fernando o Gatholico y aproveitando huma occasiâo fayoravel , se apossou da Alta 
Navarra* que reunio a monarchia hespanhola. 

Hbranca de Fernando. 

1^0 Aragdb recebe o seu nome de hum pequeno rio que desagoa no Ebro : 
teve a mesma origem que o reino de Navarra, de quem dependia com o titulo de 
Gondado , até Randro que o recebeo por patrimonio de seu pai , Sancho-o-Grande , 
com o titulo de reino , pelos annos de io33. 

^^ A Catalunha foi conquistada por Carlos-Magno sobre os Sarracenos. Os gover- 
nadores d'ella, aproveitando-se dos reinados tumultuosos de seus successores, assumi- 
ram a si a autoridade soberana heredîtaria ;o que a governava pelos annos de 11 87 
casou com a herdeira d' Aragâo , e este casamento trouxe a uniâo dos dous paizes. 

3^ Valeriça e Majorca foram conquistadas aos Mouros por Jacques I. Pode*se 
considerar a Valença como a provincia mais agradavel da Hespanha. 

4^ A Sardenha^ conquista de Jacques II, a quem muito custou , como a diversos 
de seus successores submette-la ao dominio Aragonez, foi desanexada da mo- 
narchia hespanhola em resultado da guerra da successâo, e cedida a casa de Saboia 
que ainda hoje a possue com o titulo de reino. 

5^ A Siciliay pertenceo durante alguns annos ao Aragâo; jâ d'ella tratamos nos 
numéros 193, 193, ec. 

DA 6RECIA E DA THRACIA. 

GCX. Debaixo do titulo Grecia e Thracia , ou govemos d*estes paizes os Roma- 
nos comprehendiam a Iltyria^ a Dalmacia^ o Epiro^ as duos Mœsias^as duos Dacias, 
a Thracia j a JUacedonia^ Grecia ^ PeloponesOj ilhas adjacentes^ e as de Creta^ 
Chiprcy e Rhodes^ que ficam mais ao S. da Europa. Todas estas provincias fizenun 
parte do imperio do Oriente até ao 5"* e 6^ seculos como ja mencionamos em diversos 
numéros d'esté volume. No 5^ seculo aconteceo a invasâo dos Ostrogodos, Godos, 
Hunos, ec.,quese assenhorearam das sete primeiras provincias acima designadas. 
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Reuniram-se depois em noyos estados , que hoje pertencem a Austria , eRussia , com 
os nomes de provincias lUyricas, Dalmacîa, Epiro e reinos d*Hungria , e Polonia: 
'veja-se a tabella n^ i3 da II' parte d*este toI. pag. 167. Das provincias referidas 
jâ tratamos no artigo Germania, n^ 77, pag. a3a; da Hungria nos numéros 1 4o, e i4i ; 
e faremos mençâo da Russia, e da Polonia nos num. ai 5 e a 16. 

As outras provincias, isto he, a Thracia, Macedonia, ec, continuaram successi- 
vamente a iazer parte dos imperios do Oriente , dos Latinos , e Gregos , ou novo 
imperio do Oriente , até que se reuniram a agigantada monarchia Ottomana pela 
tomada de Constantinopla por Mahomet II , em 29 de Maio de i453. 

Da Scandinayia , ou Dinàmarca , Norobga , Scecia , s parte do Imperio da Russia. 

Origem^ linguageniy usos e costumes dos povos da Scandinavia de que hoje se com-' 

poem a Monarchia Dinamargueza. 

CGXI. Os poTOS da ScandinaTia sâo propriamente de duas raças. Os Dinamar- 
quezes insulares , os Jutlandios , Noroegos e Islandezes descendem da grande Naçâo 
dos Godos 9 que veio com Odin povoar e cultivar a Scandinavia , até entao déserta 
e occupada apenas por alguns Lapoens nomades e sens rebanhos : mas os Frisoens 
nas ilhas do Sleswick , os Anglos perto de Flensburgo , e os Holsacianos pertencem 
indubitavelmente a Germania. 

Os Frisoens foram nos io<» en® seculos hum povo muito poderoso : alguns au- 
tores pretendem que huma grande parte do seu paiz fora submergida pela célèbre 
inundaçâo de i3oo; outros porem julgam mais proyavel que esta revoluçâo physica 
se limitara sô a algumas ilhas; por quanto o seu estabelecimento nas ilhas do du- 
cado de Sleswick , no Eydersted e outros districtos yisinhos teve lugar nliuma epoea 
muito mais remota. .A lingua dos Frisoens he hum d*aquelles antigos idiomas da 
Germania que, pela maior parte, cederam à lingua Saxonia. 

Os Anglos habitavam o paiz entre os golfos de Slie e Flensborg. He sabido que 
elles yieram d'AUemanha no i® seculo da nossa era; e que de novo deixaram este 
paiz no 5^ seculo para soccorrer os Bretoens contra os Pictos ( Dide n^ a6 ). Derem 
existir vestigios do seu idioma , mas nâo temos noçoens exactas sobre este objecto. 

Os Holsacianos sâo incontestavelmente Saxoens, à excepç&o da Wagria^ paiz em 
que se dispersaram os Vandalos e Slayos , e a Djrtmarsia , habitada pelos desoen- 
dentes dos Frisoens. 

Holsacia, quer dizer a Saxonia sehosa; pois que a palayra holz significa bosqucy 
selva. As chronicas Islandezas dam a este paiz o nome de Holsaturlandia : Holstein 
nio he mais que huma oomipçâo modema. Stormarn , quer dizer pantano ao redor 
do rio Stoer. Comprehendiam*se todas estas provincias debaixo do nome de Nord' 
Albingia. O idioma do Holstein he hum dialecto do Baixo-Saxon, com algumas pala- 
▼ras Gothicas. Os Dinamarquezes , Noroegos e Suecos fallavam huma e mesma lin- 
gua ; enganam-se pois os que julgam deriVar-se da Allemà a lingua scandinava: opi- 
niâo esta que os Allemaes tem divulgado por toda a Europa , pela pertinacia de con- 
siderar todas as naçoens do Norte como colonias suas; mas examinando-se com 
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attençâo ascincolinguas dominantes do norte, a da Alta AUemanha, a da Baixa Alle- 
manha (comprehendida a HoUandeza) ^ a Ingleza, Dinamarqueza e Sueca, e conside» 
rando-se o que tem de commum ou particubr entre si , nâo poderà duvidar-se 
que houve no norte (com exclusâo do Esclayào-Oriental e Geltico occidental) 
duas linguas originarias , a Gotbica ou Scandinava , e a Saxonia ou Germanica. Estas 
duas linguas assemelham-se n'hum assas grande numéro de termos : mas differem 
d'hum modo muito sensÎTel nas partes mais essenciaes da grammatica : as linguas 
gothicas tem o cunho de huma cultura mais antiga, fixa e favorayel as bellas* 
lettras , do que o recebido das linguas Germanicas : n'esta hum substantivo s6 
pode introduzir-se seguido de hum ou diversos artigos ; na Gotbica , o substantivo 
sô précisa d'huma inflexâo final para determinar este , ou aquelle sentido : todavia 
os Germanos tem , por meio d estes artigos , alguns casos de mais que os Godos 
formam d*hum modo mais claro por suas preposiçoens : entre os Germanos os yerbos 
carecem de passivo natural ; entre os Godos como entre os Latinos , oom o aug- 
mento de huma sô lettra , o ?erbo toma logo esta forma. 

Estas linguas nâo tem a pronuncia travada como a Inglcza. Sâo igualmente estra- 
nhos aos idiomas do Scandinavo septentrional os sons agudos e assoTiados que 
formam a belleza do AUemâ , e aquelles mudos aggregados de consoantes asperas 
que desfiguram toda a sorte de eloquencia ou poesia. Verdade he que a linguagem 
rusûca dos Jutlandios se assemelba inuito a Ingleza : mas o Dinamarquez de que se 
senrem as pessoas polidas he huma lingua muito harmoniosa, que sô poderia peccar 
por deraasiadamente suave ; com tudo este defeito desapparece na pronuncia mais 
accentuada dos Noroegos , que se avisinha da dos Suecos. 

Consiste a difiEerença entre as linguas Dinamarqueza eSueca, pela maior parte, 
em que esta introduz hum a , onde aquella pôem e ; o mesmo exactamente que os 
dialectos Jonico e Dorico entre os Gregos. 

He sô na Islandia que ainda hoje se encontra a antiga iingua do norte na sua pu- 
reza , ou pelo menos lai quai se fallaya ha 900 aiinos , e sômente aonde se tem 
conservado os sagas ou antigas relaçoens historicas sobre o norte, e as tabeUas g^ 
nealogicas que determinam , de aigum modo , a chronologia Scandinava desde a 
era 60 antes de Ghristo. Todavia , sera difficil responder de hum modo sattsfiic- 
torio a quem perguntar quai he a origem do povo Gothico , de seu idioma , e da 
sua religiâo. Sem entrarmos na questâo das sete hypothèses conhecidas sobre a 
historia antiga do norte , divemos o que achamos de mais provavel nos escriptos 
dos sabios scandinavos. 

Os Celtas e Esclavoens nâo tem relaçâo alguma com os Godos. O Sabio MaUet he 
d'opiniâo , que a instituiçao dos Druidas e Bardos fora gérai eip toda a Europa oc» 
cidental, e septentrional; mas Anton ^ que escreveo em Allema a historia do seu 
paiz, proya que os Germanos nunca tiyeram Bardos nem Druidas. Relativaroente à 
Scandinayia obsenraremos que a mjthologia e poesia dos Scaldes eram inteiramente 
différentes das dos Bardos ; e que o norte jamais conheceo o governo jeiarquico : 
os sac^rdotes conseguiram algumas vezes usurpar o sceptro , mas nunca , à maneira 
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dos Druidas, faze-lo permanecer nas suas màos. Nâo ha prova alguma existente 
d'af&nidade entre as linguas celtica e gothica. Quanto aos Esclavoens (islo he , Russos, 
Polacos e Bohemios) a questâo he mais diEfidl a resolver : algumas apparenoias de 
conformidade se encontram entre o odinismo e a mythologia eselauona ; ha mesmo 
palavras que parecem communs a ambas as linguas : todavia nao soffre a menor du* 
yida que jamais o norte recebeo colonia esclavona ; os dous idiomas no fundo sao 
inteiramente différentes, e talvez que a semelhança de alguns dogmas provenham 
da impressSo uniforme^ que fizeram sobre o espirito daquelles dous povos as 
scenas da natureza que os cercavam. 

Huma tradiçào gérai attribue a hum certo Odin as primeiras instituiçoens sociaes da 
Scandinavia ; mas da sua patria , sô temos huma indicaçâo vaga que veio à'Aso'heim^ 
ou iijis^Gord. Sera a Asia o que significam estas duas palavras? Ou quererào dizer 
a morada dos bons genios ? Ainda mais a epoca da sua chegada he tâo pouoo conhe- 
cida , que humas vezes se diz ser no anno aSoo , outras no anno 60 A. C. ! Julgamos , 
que se deve distinguir o OdùifDeus do Odin^homem, O primeiro fazia provavelmente 
parte da mythologia Scandinava, desde a epoca em que o norte teye huma orga- 
nisaçâo civil e religiosa , que data pelo menos do anno 5oo A. C. Achamos , no pouco 
que sabemos a respeito dos Cimbrios, yestigios évidentes do Odinismo. Apresenta* 
remos agora hum brève quadro d'esta religiâo singular , que até hoje nao achou 
ainda juiz algum imparcial. 

« Hum Deus desconhecido anima e sustenta este immenso universo : he AlfaduTy 
he o pai de tudo. 

« Deuses bons e maos disputam-se o imperio, mudando de idades e de mundos: 
Alfadur vigia sobre elles em silencio; e conhece a esphera de suas forças, e de sua 
actividade. 

« Odin^ Rei dos bons genios, chama os guerreiros mortos no campo da batalha, 
a seu palacio d*Asgord aonde sâo recebidoscom hjmnos de gloria por Braga , deus da 
poesia j em quanto sua esposa , Iduna^ Ihes offeru as palmas da imraortalidade. As 
bellas ninphas dos combates, Valk/rias^ Ihes servem o hydromel. 

« Frigga , esposa d*Odin , premea as muUieres castas , na salla d'amizade. 

«O delidoso e encantador Fansal^ morada da tema FreycLy franquea suas portas 
as victimas do Amor. 

• Asgord he o patrono das gentes innocentes da idade heroica ; e cada virtude 
tem huma divindade. Thor^ oom a sua nodosa clava , he o modelo dos guerreiros. 
A tema Siofna inspira aos coraçoens aquella subita sympathia , precursora da ami* 
zade y ou do amor. i^oni ordena as florestas de descer sobre as ondas , e aos ventos 
de enfunar as vêlas : Hertha^ ama do genero humano , coroa-se de louras espigas : 
Vller, mais veloz que o vento , escorrega sobre o gelo que apenas toca em sens 
brilhantes cothurnos \ e a sisuda Saga indica a reroeniscencia os seculos que ji nâo 
existem. 

«Os entes, indignos de vêr a brilhante morada d*Asgord, vam gemer no sombrio 
palacio de Hela, paiz dos nevoeiros que circundam os pestilentes nos da morte, 
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onde o negro chefe dos maos genios , o terrivel Surtury ancioso e impaciente , sus- 
pira pela hora em que os destinos hào de permittir-lhe que satisfaça o seu odio 
implacavel contra Odin e seus amigos. Tem sido infructuosas tantas victorias que os 
Deuses d'Asgord hâo conseguido sobre os inimigos do bem; a hora fatal chega, 
e o mundo vai acabar. O famînto l(Ao da destruiçâo despedaçou as algemas; a 
serpente dos abîsmos vomita ondas de veneno; os negros genios de Muspelheim 
levam a guerra à morada dos Deuses j tudo se destroe mutuamente , tudo se anni* 
quila n*hum mar de sangue e de fogo. 

» He entâo que a voz creadora diAlfadur vai dejiOYO atroar sobre a immensîdade 
do Chaos. Huma nova terra , noTos ceos existent. O palacio da Fellcidade , o indes* 
tructivel GhimU reune para sempre os bons Deuses , e os homens que foram d'elles 
a imagem. » 

Tal he o conteudo essencial da antiga religiâo dos Scandinayos : julga-se ter a 
mesma origem das Orientaes; mas o'estas ha menos coherencia, e os seus anjos e diabos 
sâo mais monôtonos que os deuses do Norte. Nâo faremos a injustiça de comparar 
as ideias yagas e sombrias de Ossiano atheo com o systema mythologico dos Scandi- 
navos. S6 os Gregos podem blasonar d*huma niythologia mais riça , variada , e sobre 
tudo mais humana; porém excédera o systema Grego em força e unidade ao Odinismo? 
Sabemos, que no Odinismo ha algumas ficçoens barbaras e ridiculas; mscs outras 
tantas se encontram na mythologia primitiva dos Gregos , n'huma palayra , se faltou 
ao odinismo hum Homero. 

Pelo quese coliige dos Autores o estabelecimentod'esta reiigiào data de 5oo an* 
nos A. G. : pela nossa parte nâo podemos deixar de dizer, que para os Scandinayos 
septentrionaes terem huma religiâo tâo rica d'imagens , com hum culto regular 
e seus sacerdotes era preciso , que desde longos tempos tivessem hum grao de ci- 
vilisacâo desconhecido entre os Germanos. 

O que sabemos dos costumes dos Scandinayos confirma esta opiniào : eram sel- 
yagens, mas taes quaes Homero nos descreye Achilles e Heitor; a mesma feroci- 
dade , e grandeza d'alma ; poucas distincçoens sociaes ; o yalor, considerado como a 
primeira das yirtudes e fidelidade extrema aos amigos e odio aos inimigos , foram os 
caractères communs a idade heroica da Grecia e Scandinayia; mas nos Scandinayos 
encontra-se hum desprezo estoico pela yida , de que uao podem jactar-se os Heroes 
de Homero. Os Gregos principiaram mui cedo a tratar as mulheres como escrayas, 
destinadas a servi-lhes d'instrumentos servis de suas paixoens , ou a yegetar no 
recinto de seus gyneceos. Os Scandinayos, ao contrario, tinham pelas mulheres 
hum tal respeito , e veneraçao , que se avisinhaya da adoraçào. O bello sexo , na Eu- 
ropa , deye aos Godos a sua liberdade , e existencia moral. 

Deixamos aos Orientalistas o cuidado de mostrar , pela affinidade das linguas , 
como se pode attribuir a origem dos Germanos e Godos a emigraçoens da Persia. 
Qiialquer que seja a origem dos Godos , sabe-se que na epoca do nascimento de 
Christo , huma colonia da Asia yeio estabelecer-se na Scandinayia. O seu chefe , 
homem extraordinario annunciou ser elle mesmo o Rei dos bons genios , o poderoso 



DE GE06RAPHIA. 393 

Odin ; e que 5eus conpanheiros eram outros tanlos deuses. Vinba cerctdo de todo 
o liuLO Asiatico : o oiio e prata brilhavam em suas armas ; o seu exercito e coiiiitfr> 
Ta compunham-^e de guerreiros valerosos e aitistas habeis : fanina tal appariçfto 
dévia surprender hum povo simples. O atrerido aventuretro soube insinuar-se 
com os sacerdotes e com os Reis ; yaleo-se de oonselhos , ardis e Tictorias para al- 
cançar d'elles os povoados dispersos do noite , que reunio debaixo de huma especie 
de govemo monarchico-federatiyo, reservando*se o poder supremo; e finalmente 
coroou a sua grande empreza pela acç&o mais propria a captar a admiraçfto da 
multidfio ; soube morrer eomo deus. Desde entâo nâo se duTÎdou que elle fosse o 
Terdadeiro Odin , que yiera yisitar o seu povo. Confundiram o homem e o deus. 

Parece que os très poYos principaes do norte, os Dinamarqueies , Suecos, e 
NoroegoS) receberam em tempos remotos o seu nome distinctivo. Dinamarca talyev 
provenha de daun^ oousa baixa, e marckj campos. He mui natural huma tal ety* 
mologia pois que ao prindpio tambem se deo este nome i Scanda , cujo terreno he 
mais baixo que o da Gothia propria. Outros dizem que o Rei Dan*M jkillari ( o ma* 
gnifico) deo este nome ao seu reino, depois de ter reunido a Scania, antiga Tivenda 
dos Dinamarquezes , as ilhas do Baltico e a peninsula Cimbrica. 

ZelatuUay escnma«se antigamente Sia^lund^ huma floresta no mar, e Sia^land^ 
hum pait œrcado d*agoa. Fionia ^ quer dizer lindo paix : Lalandj terreno baixo , ec. , 
JuUandia y pronuncia corrompida de Gothland^ paix dos Godos. B^U^ significa dn* 
tura, e conyëm igualmente aos estreîtos que ainda hoje conservam a roesroa deno* 
minaç&o , e ao mar Baltico. 

Nor^rige ( Noroega ) significa reino do Norte , risto que a primeira residenda dos 
Noroegos foi em Tronhjem , o districto mais septentrional que entfto se conhecia 
habiudo. Outros ulvezlbe déem huma explicaçio melhorna significaçio d*hum paix 
cortado por non^ isto he golfos. He quanto basta sobre este objecto; passemos agora 
à sua historta. 

HlSTOajà SUGCnTA da DlHAMAmCA B PaIXXS AinfBXOB, ou BSTABSLBCmElfTO 

DA MONARCHIA. 

CCXIL A Scandinam oontava n*outro tempo tantos Reis quantos continha de 
valles, roontanhas e golfes. Gada rico lavrador, cada possuidor d*huma numerosa 
manada de gado chamaTa-*se Komung , e seus yisinhos mais fraoos o rtconheciam 
por chefe e protector. D^estes regulos, os que tinham hum navio sahiam no tempo de 
yer&o a roubar tudo que encontravam no ttiar ; consideraya^se huma tal occupaçfto 
como Iwroica ; e estes Rds piratas consenraram pôr longo tempo huma alta conside* 
raçao na Scandinayia. 

O segundo Odin mudou , pelos annos do nasdmento de Christo , a iace do norte ; 

os povos que elle tinha submettido por sua astuda , e reunido em pequcnos estadosou 

cantoens reconheceram aos filhos de Odin a realeta que este Ihes transmettra reser- 

Tando-se huma preeminenda mais augusta , a de hum Deus que yem passar alguns 

//. So 



394 TRATADO COMPLETO 

momentos entre os homens. Nâo sabemos se tomou algumas medidas para garantir a 
uniâo de que o Norte havia gozado durante o seu governo ; he certo ^ que ella nâo 
durou muito tempo depois qu'elle voltou ao eeo : porem os estados mais consi- 
deraveis que havia formado consolidarani-se. 

Skjold, seu filho e primeiro rei de Dinamarca , nâo possuio mais que as ilhas. Os 
seus successores adoptaram o nome djnastico de Skjoldungery isto he, descendentes 
de Skjold. Por longos tempos foi eantada pelos Scaldas a idade d^ouro , debaixo de 
Frode^ ou Frothon /, e Dan^MjrkjrlUui (o Magnifico), Rei de Scania, que reunio 
pelos annos 25o«3oo as ilhas e o Jutland ao seu imperio. O nome de Dinamarca 9 
até entâo drcurascripto a Scania, abrangeo todas estas provincias, e Lfre^ ou 
Letkra yéio a ser a residencia dos Reis. 
. Se a autoridade d*Ossiano pode ser valida na hbtoria Frothon II vio-se forçado 
a ter hum duello com o famoso Fingal. Rollon , ou Rolfkrake restabeleceo o estado 
que se desfazia em ruinas \ a sua vida he huma série de grandes façanhas , e a sua 
morte deo occasiâo a huma excellente tragedia. Frothon YII , que morreo no 
anno 600 , veio a ser o bemfeitor da sua patria promulgando leis sabias , de que 
ainda nos restam algumas. 

Meio-seculo depois da morte de Frothon Yllyemos formatée na Scandinayia hum 
grande imperio. Ivar, Rei de Scania, adquire o Jutland por casamento, a Sue* 
cia por conquista , e as ilhas dinamarquezas por huma yil intriga. As suas oon- 
quistas abrangeram todos os paizes visinhos do Baltico, halntados entâo pelos 
Wendes e Slayos, a Westfalia (chamada entâo West, ou Saxonia occidental) | a. 
Noroega e algumas partes da Escocia; d'aqui Ihe proveio 'o nome de Widfciâni.. 
que abraça tudo; mas foi geralmente aborrecido pelo seu caracter desleal eperfido : 
compararam*no à grande serpente marinha , que , segundo o Edda^ abraça tode 
o continente. HarcUd'Hildetan^ Sigurd^Ring y e Regner^Lodbrok conservaram e aug* 
mentaram ainda este imperio : Régner fez-se célèbre pelos seus amores , victorias e 
morte desastrosa. 

No principio do 9^ seculo a Dinamarca tornou-se ainda mais conhecida aos povos 
do Meio-dia. Carlos-Magno, depois de ter submettido os Saxonios, ameaçou Gotrik 
(que os historiadores Francos chamam Godofrid) régente entâo da Dinamarca, na 
menoridade do filho de Régner. O Chefe dos Dinamarquezes arrostou o Vencedor do 
Uniyerso : saqueou algumas provincias d*Alleraanha , e mandou construir a famosa 
muralha ou baluarte Danevirke, junto ao Eyder; mas o seu successor, que talvez 
fosse o seu assassino, appressou^se de fazer a paz com o Imperador, conyencio- 
nando-se que o Eyder ficaria senrindo de limite entre os dous estados. 

Foi n*este mesmo seculo que hum enxame de piratas, sahindo da Noroega, 
Suecia e Dinamarca, se fez temido em toda a Europa a tal ponto, que se juntou 
à ladainha as palavras : « A furore Nornumnorum libéra nos , ô Domine ! » Todos os 
poTOs do norte se comprehendiam debaixo d'esté nome, synonjmo ao de Nord^ 
Ijudi; denominaçâo de que os historiadores dos Francos algumas vezes se senrem, 
fallando das guerras de Gotrik contra Carlos-Magno. Estes homens do Norte, teme- 
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nrios e atrevidos , passaram bem depressa do estado de simplices salteadores ao de 
conquistadores. As suas façanhas sâfo bem conhecidas , e jâ d'ellas tratamos nos artigos^ 
IngiaterrOj Franco^ NapoUs^ e Sicilia. 

Os Imperadores Francos mostraram muito zelo pela conversào dos Barbares do 
Norte; de certo que a polidca foi o principal motiTO, e nfto o intéresse da religifto. 
Conheceram que Ihes n&o era possivel sujeitar estes povos invenciveis, senao semeando 
a discordia entre elles ; fini que em parte conseguiram. O Cbristianismo nào teve 
no Norte , por mais de très seculos , que huma influencia malefica ; perderam-se as 
antigas virtudes, que foram substituidas pela hypocrisia e superstiçào. jtnsgariOy 
que morreo em 865 , teve o nome d'Apostolo do norte : todavia este homem , yer» 
dadeiramente cTangelico, foi menos feliz na Dinamarca que na Suecia. 

O Norte experimentou n*esta mesma epoca outra grande mndança. Até entfto os 
j^izeteSj de que hayia hum em cada sjrssel ou cantâo , sô reconheciam temporaria- 
mente a preeminencia dos Reis de Lethra e Upsal , que pretendiam ser os sobera* 
nos, hum da Dinamarca, outro da Suecia : na Noroega os différentes reizetes eram 
absolutamente independentes. Ivar Widsadmé y e sens successores tinham sido 
reconhecidos por soberanos pela maior parte d'estes reis; mas no tempo em 
que os filhos de Régner se diyidiram o imperio , parece que a Dinamarca e No- 
roega Toltaram ao seu antigo estado. Gorm , denominado o "ve/ho , foi o pri- 
meiro que organizou huma Tcrdadeira monarchia na Dinamarca ; Harald , dos M/as 
cahellos , fez o mesmo na Noroega ; o primeiro valeo-se muitas yezes d*astucia e 
persuasào; o segundo radicou o seu imperio por torrentes de sangue. Foi n'esta 
occasiâo que muitos Noroegos , descontentes da usurpaçào d'Harald , foram esta- 
belecer-se na Islandia , e ilhas de Feroe e da Escoda. 

Dos Reis que succederam a Harald merece consideraçfto particular Hacon- 
Adelstan, o quai mandou levantar sobre as costas da Noroega huma linha de fachos, 
ou farôes que deriam accender-se apenas se avisinhasse qualquer inimigo ; por este 
modo todo o seu reino, desde o Gotha-Elf, perto de Gothemburgo, até as extre- 
midades d*Halogaland (cousa de 270 legoas), podia em menos de sete dias ser 
advertido d'hum attaque hostil. 

No reinado de Harald-Blotand que sustentou guerras desgraçadas contra os 
Othons , Imperadores d'Allemanha , o Cbristianismo fez progresses na Dinamarca. 
Oluf Trygvason, heroe, cujas aventuras romanescas tinham espantado todo o 
norte , yeio a ser, como Rei da Noroega , o propagador mais zeloso da nova ReU- 
gifto ; e empenharam*se todos os meios para destruir o culto d*Odin. Todaria hum 
outro Oluf o excedeo ainda mais; obteve a coroa de martyr; seu tumulo foi visi- 
tado pelos romeiros de toda a Europa, e suas ofFertas se juntaram as mais riquezas 
de que ]i. gozava o clero : em Constantinopla mesmo se Ihe dedicaram igrejas. 

Suënon I, do sobrenome de Ts^edcjœg^ pouco affeiçoado aos Christftos, foi feliz nas 
suas guerras; mas no descanço da paz foi apprehendido pelos piratas de Jomsborg, 
que sô Ihe deram a liberdade depois de Ihes ter dado o seu peso em ouro. As ma- 
tronas e donzellas dinamarquezas fizeram o sacrificio de suas ptilseiras e collares para 

5o. 
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vesgatar o seu adorado Rei. Reoompensou^aft por huma let , que dava as mulheres 
parte nas heranças. A batalh^ de Srolder no anno 1000, em que Suénon desbaratou 
Oluf Trygrirason , he célèbre por ahi apparecer hum navio de i48 pés de cum- 
primento. 

Dous an nos depois d*este combate, tendo chegado a noticia da terrivel matança 
de todos os Dinamarquezes estabelecidos na Inglaterra , toda a naçào p^ou em 
armas : huma formidavel esquadra desembarcou nas praias britannicas hum exercito 
numeroso que obrigou o Rei Ethelred a refugiar-se na Normandia ; e Suenon foî 
reconhecido Rei d*Ingla terra em ioi3. 

A mocidade de Canuto-o-Grande , seu successor, convidou os Inglezesarebellar-se 
contra a dominaçâo estrangeira. Ganuto passou â Dinamarca a procurar reforços para 
submetter los; a luta foi longa e obstinada ; porém as duas grandes yictorias de Norwich e 
àiAssaudun (Ashdown) decidiram da sorte dlnglaterra. O desgraçado e brioso 
Edmundo nomeou seu coUega no reinado a Ganuto : mas poueo depois , assassinado 
por ordem do traidor Etdrik-Sareon , deixou o Rei dinamarquez senhor de tudo. 
Ganuto eonquistou mais huma parte da Escocia, e seus generaes lançaram fora 
da Noroega Oluf-o*Santo. Foi o Rei mais poderoso do seu tempo ; mas desprezou 
os verdadeiros intéresses^ da Dinamarca : tinha pouco merito pessoal , e os Dina- 
marquezes , com justa rasâo , Ihe negaram sempre o nome de Grande^ que Ihe 
tinha dado a cega admiraçâo dos seus contemporaneos , e especialmente a vil 
lisonja do clero: todavia nâo se Ihe pode negar o merito d'algumas boas leis , que 
mandou eompor. Parece que nos ultimos annos do seu reinado se applicara a cul* 
tivar o espirito e a corrigir o seu caracter. 

Por sua morte ( io35 ) a Dinamarca exhaurida por suas mesmas Tictorias, cahio 
de repente n'hum estado de degradaç&o que sô terminou com a appariçâo do grande 
Walderoar I. Este grande Rei subio ao throno em 1 1 57 ; e ajudado do saber e 
experiencîa do sabio e yaloroso arcebispo Absalon , em pouco tempo fez apparecer 
a sua patria entre as potencias mais formidaveis da Europa. Os Wendes foram humil* 
hados, e destruidas Arcona e Julin, suas cidades principaes. Dantzich^ ou Dansi^ig 
(isto he porto dos Dinamarquezes) fundou-se n*esta guerra. 

Waldemar foi o primeiro Rei dinamarquez que introduzio hum sjstema fixo na 
legislaçao : os codigos Zelandez e Scanio , que puUicou , se conserraram em Tlgor 
por diTersos seculos; e foi no seu reinado que a nobreza principiou a posiuîr feudos 
hereditarios. 

Ganuto YI , successor de Waldemar I , teve tambem o sabio Absalon por gênerai 
e ministro. Este homem grande , com o baculo d'arcebispo na mao , conduzio por 
toda a parte os Dinamarquezes i yictoria e à gloria. Os Wendes foram encâo de 
todo subjugados ; e esta naçâo , que pelo espaço de dous seculos tinha disputado 
aos Dinamarquezes o imperio do Baltico, desappareceo inteiramente da scena. Ganuto 
fez tributarios o Holstein e Mecklemburgo ; e eonquistou e converteo ao Ghristia- 
nismo a Estlandia. 

Waldemar H augmentou os seus estados pela conquista da Prussia e Livonia, de 
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modo que o imperio dinamarquez abrangia quasi todo o contorno do Baltico. 
Quaado este Rei partio para a conquista da liyonia o seu exercito se coœpunlia 
de 1609O00 homens, conduzidos n*huina frota de i4oo yelas : conservam-se ainda 
as listas exactas do numéro de nayios , que era obrigada a fornecer cada provipcia. 
Muito pode o zelo relîgîoso n'estas ezpediçoens , servindo de pretexto a conversfto 
dos Livonios. O Papa tînha presenteado o exercito Dinamarquez com huma ban- 
deira consagrada; chamou-se Dannebrog, e por muitos tempos se conservQu como 
huma especie de palladio, Waldemar tinha , segundo o calculo mui provayel do 
grande historiographo Suhm, huma renda annual de 18^000,000 de cruzados, 
somma extraordinaria n aquelle seculo , e n'aquelle paiz. 

Mas todo este edificio de grandeza e poder se alluio , e desappareceo : hum se 
instante bastou para anniquila-lo. Hum principe sem forças nem reputaçâo veio a 
ser, nas mâos da fortuna, o instrumento que precipitou Waldemar do cume da sua 
gloria. 

Waldemar tendo-se aproyeitado da ausencia do seu yassallo Henrique , conde de 
Scheyerin, para seduzir a esposa idolatrada » que este havia confiado à sua protecçâo; 

conde , implacayel » espîaya a occasiao de yingar«se d'esta injuria , e nào tardou a 
acha*la. Waldemar e s«u filho primogenito , desyiados de suas guardas , descança- 
yam das £adigas da caça na pequena ilha de Lyœ , perto da Fionia. Hum motim repen» 
tino os acorda; he o conde offendido que os conduz a Schwerin, onde os espéra 
huma horrorosa pris2u>. Este accidente foi o signal d*huma reyolta gérai de todos 
os poyos e principes subjugados, contra a Dinamarca; e quando Waldemar, no 
fim de très annos ^ conseguio a sua liberdade sô Ihe restaya , de todas as proyincias 
conquistadas, huma parte da Prussia e a ilha de Rugen. Esforçou-se inutilmente para 
reconquistar ao menos o Holstein ; a traiçao dos Ditmarses fez que perdesse , em 
12^79 abalalha de Bomhoyede. Âbsalon e os outros grandes homens appojos do 
throno de Waldemar I e Canuto VI estayam no tumulo; e a Dinamarca priyada de 
seus talentos e yirtudes recahio n*huma existencia obsciua e precaria. 

As desgraças porém ensinaram a Waldemar huma yerdade, que ha mais tempo 
elle deyeria ter reconhecido : « he pelas leis que se consolida hum estado » , disse 
elle ao seu poyo reunido. Estas pidayras, sem duyida sublimes no i3^ seculo, se 
acham no frontespicio do Codigo Jutlandio, que Waldemar mandou publicar em 

1 a4o 9 e que ainda hoje esta em yigor no ducado de Sleswick. 

Waldemar teye a fraqueza de dar proyincias inteiras em apanagio a seus filhos. 
Esta partilha e o orgplho extrayagante de hum clero , quasi sempre rebelde , forani 
as causas principaes do estado deplorayel a que a Dinamarca bem depressa se vio 
reduzida. As desgraças d^este paiz chegaram ao seu cumulo quando, pela morte de 
Christoyam U, todas as proyincias se acharam empenhadas ao conde de Hoktein, e 
a alguns nobres poderosos. Gerardo, chamado pelos Holsteinios o Grande^ era o 
barbaro cbefe d^hum triumyirato , que tinha jurado de nao consentir jamais que o 
imperio dinamarquez se leyantasse; mas hum Bruto apparece : Njêls EUesen^ Jut- 
landio , depois de ter feito lealmente a reyoluçâo, pénétra i frente de 64 homens 
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no quartel gênerai dos Hobteinios ; mata com a sua propria mao o tyrauno y escapa 
e corre a chamar o povo as armas : a Jutbndia he livre n'hum instante ; mas o gène- 
roso Njels Ebbesen he morto n'huma batalha. 

Waldemar IV, a quem o levante dos Jultandios tinha descuberto o caminho, 
conseguio pelas armas, e ainda mais pela sua prudencia , dar lustre ao throno de seus 
pais. E ao vermos que elle, sem outros soccorros mais que os do seugenio, soube 
ajuntar as reliquias de huma naçao quasi anniquilada , e formar em poucos annos 
huma moiiarchia respeitavel , deve confessar-se que elle muito bem mereceo o se* 
brenome ^Alterdag , isto he , novo dia ; appellido distinctivo que todos os histo- 
riadores Dinamarquezes Ihe dam. 

Sua filha Margarida excedeo a seu pai , e com especiaUdade no talento de fazer-se 
popular. Unio sem difiiculdade a Noroega e a Dinamarca debaixo de hum mesmo 
sceptro ; mas tendo sido chamada para libertar os Suecos do jugo d'Alberto , foi-lhe 
précisa toda a sua politica para conquistar, pacificar e conservar este paiz; pois a 
sua nobreza nao podia passar sem os soccorros dos Dinamarquezes , nem confor* 
mar-se a sujeiçâo de huma reuniâo. Apezar d'esté , e muitos outros obstaculos Mar- 
garida conseguio, em 1397, fazer approvar pelos Est ados dos très Reinos do Norte 
a famosa Uniao de Calmar que viria a ser a base de hum imperio formidavel , 
se a marte nâo tivesse obstado à Semiramis do Norte o consolidar o seu vasto 
edifido. 

Todos os Reis da Uni&o foram ou homens sem caracter, ou tyrannos. Suas fra- 
quezas, e vicios serviram igualniente a azedar o povo, e multiplicar as révoltas. 
A Sueda conservou-s'e quasi senipre em armas para defender seus direitos contra os 
Reis que ordinariamente residiam na Dinamarca, e davam em tudo a preferencia 
aos Dinamarquezes. Os très reinos , esgotados por suas dissensoens întestinas , nunca 
foram mais fracos e desgraçados que n*esta uniao , a quai promettia fixar para sempre 
o seu descanço , e felicidade. As cidades Ansiaticas aproveitaram-se do desleixo dos 
Reis do Norte , para se fazerem senlioras absolutas do commercio do Baltico ; estas 
republicas ousaram repetidas vezes ameaçar a Scandinavia de huma compléta 
sujeiçâo. 

Ghristianol, mao economista, gênerai médiocre, homem d'estado superlicial, foi 
o primeiro Rei da casa d'Oldemburgo , e possuio as très coroas do norte ; mas n2o 
soube fazer-las respeitar. Joâo , seu successor, repartio o Sleswick e Hobtein com seu 
irmâo. Esta fraqueza foi prejudicial à Dinamarca; todavia Joâo teve o merito d'es- 
timar a naçao , e de nao introduzir no paiz huma mulddâo d'estrangeiros. 

Dà Casa d'Holstbik. 

CGXIII. A origem d'esta familia, que por hum trabalho duvidoso os genealogicos que- 
rem fazer remontar por varonia , ou femea até o célèbre fF'itikindj perde-se efFectiva- 
mente quanto à sua historia na obscuridade dos seculos. Havia ja longo tempo que 
possuia o condado d*01demburgo , quando Theodorico-o-Afortunado augmentou os 
seus estados de todo o Hobtein , Sleswick , e condado de Delmenhorst, por ter casado 
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com as herdeiras d'estes dtulos. Christiano seu filho lerou ao maior auge a gloria « 
poder da sua casa pela acquisiçao das coroas de Dinamarca e Noroega y para que foi 
chamado pela escolha dos povos, que desde entâo tem continuado a obedecer i 
sua descendencia : foi eleito Rei de Dinamarca em 144^ y da Noroega em i45o; da 
Suecia em i458 e herdou o Sleswich e Holstein em 1459. Sfto très os principaes 
ramos d*esta illustre casa : o primeiro ainda occupa o throno de Dinamarca , sub- 
dividido em diversos outros de que procédera os principes de sangue da mesraa 
monarchia, assim como o segundo^ que reina na Russia; mas o terceiro cessou 
de possuir o sceptro da Suecia por morte de Carlos XIII em 1818 , quando a coroa 
passou ao maréchal Bemadotte^ principe de Pontecorvo debaixo do nome de Car- 
los XIV. Feja^se o art. Dinamarca no vol. III. 

Da SuBCLà* 

CCXIV. Os afitigos habitantes d'esté paiz , os Godos , reunidos aos Normandos , 
Dinamarquezes , Ssaoens, Vandalos, ec« , subjugaram , como se tem visto, o imperio 
Romano occidental e todas as naçoens meridionaes da Europa. Pondo de parte os 
yerdadeiros romances dos historiadores Suecos, sobre os primeiros seculos da sua 
monarchia desde Magog^ bisneto de Noé^ contentar-nos-hemos de dizer, que ella 
lem tantos direitos como qualquer outra â antiguidade ; nào se podendo oontestar 
a sua origem, ou ser o principal estado da Scandinaria {Suecia y Dinamarca e No^ 
roega) e que este nome Ihe proveio de hum de sens principes. Remonta à era 
de 829 a introducçdo do Christianismo na Suecia , por Ansgarens , bispo de Bremen ; 
e talvez seja esta a primeira epoca da historia d'esté paiz em que se possa achar al- 
guma certeza. Ainda assim nos primeiros seculos em que este paiz professou o Chris- 
tianismo tudo era confuso 9 sem interesse , o mais das vezes duvidoso e ofiferecendo 
i contemplaçào mortes fréquentes, assassinios | e derastaçoens; a historia da Suecia 
s6 do meado do i4^ seculo prindpiou a ser mais regular, a dar resultados mais 
satisfadorios , e a recompensar os trabalhos dos que se consagraram a estuda4a. 

Todavia o goremo da Suecia ainda n'esta epoca estava bem longe de ter attingido 
a bases solidas , e a huma administraçfto uniforme e constante: a coroa era electiva , 
posto que na esoolha se désse alguma attençào aos direitos do sangue : os principaes 
senhores possuiam a maior parte dos bens do reino , que principalmente consistiam 
em terras: era ainda desconhecido e desprezado o commercio, e a mesma agricultura 
achava-se n'hum estado d'imperfeiçào grosseira : os membros do Clero , particular- 
mente os prelados tinham grangeado huma influencia prodigiosa em todos os ne- 
gocios, por causa do respeito e veneraçio que Ihes tributavam todos os habitantes 
do norte ; estas duas ordens , gozando de quasi todos os bens do estado , formavam 
hum conselho, chamado Senado, e dirigiam a seu grado todas as deliberaçoens pu- 
blicas. Deve obser^ar-se que este modo era mui pouco faToravel a prosperidade na- 
cional , e que pniduzia a effusfto do sangue dos Suecos nas dissensoens suscitadas 
entre os prelados e os baroens , ou entre estas duas classes e o soberano. O povo 
era além d'isto privado dos poucos bens que ainda possuia , para sustentar o hixo 
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e indolencia d'hum pequeno numéro de bispos que yiyiam na magnificencia ; esta 
triste situaçâo era ezacerbada pelo estado desgracado dos negocios interiores que os 
expunha as invasoens e tjrannia dlnimigos e&trangeiros , os Dinamarquezea , cuja 
visinhança e poder Ihes facilitava os meîos de se aproTeifar constantematite das dis* 
sensoens dos Suecos , e de impor a sua domînaçâo a hum paiz debilitado e exhausfo 
por disputas doniesticas* Eis o estado em que por dous seculos permaneceo a Suecia ; 
humas vezes sujeita a seus proprios principes , outras reunida ao reino de Dinamarca, 
mas sempre opprimida e aviltada. 

Magno-Ladelo , coroado em 127&, parece tet sido o primeiro Rei de Suecia que 
seguio hum piano regular para dar mais extensâo à sua autoridade : a fim de exécuta-lo 
applicou-se principalmente a augmentar as rendas da coroa; e deve considerar^e 
como hum dos maiores principes y que se assenlaram no throno da Suecia : por seu 
talento e intrigas obteve que a assemblea dos Estados Ihe concedesse soccorros ex* 
traordinarios para sustentar o lustre da sua dignidade^ o augmento propordonado 
do poder real foi a uatural consequencia do augmento das rendas da coroa ; e 
ao mesmo tempo que desenvolvia oonstantemeute vigor, e firmeza no exercido d*este 
poder, Magno-Ladelo humilhava o caracter altivo da nobreza, e inspirava ao resto da 
naçâo o respeito, até entâo desconhecido ^ a dignidade real, de que fazia hum 
feliz uso , empregando em diversas e différentes circumstandas o seu poder pdo 
bempublicoy e familiarizando assim osvassalloscomos actos d'autoridade, a que elle 
se teria opposto com a maior força , se os monarchas seus predecessores o tivestera 
tentado4 Os successores de Magno nâo souberam manter o seu poder com tanta 
dexteridade e firmeza, e as commocoeus intestinas lançaram o estado em tal confusâo 
e desordem , que o govemo esteve por muito tempo desorganizado e em pcrigo. 

Sm 1387 Margarida, filha de Waldemar Rei de Dinamaroa, e viuva de Haquioo 
Rei de Noroega , reinava sobre estes dous reinos : esta prinoeza reunia à ambiç&o 
ordinaria do seu sexo huma penetracao e espirito capazes de dirigir os projectos 
mais vastos e complicados; e foi cliamada a Semiramis do Norte por ter, quai outra 
Semiramis , achado os meios de submetter por força ou intriga hum territorio im- 
metiso, vindo a ser rainha das très potencias do norte. Tendo sido eleita soberana 
da Suecia , em i394 9 projeotou o tratado à*Uniao aie Calmar^ tratado tào célèbre na 
historia do Norte j e pelo quai os très reinos deviam para o futuro ser regidos por 
hum e mesmo Soberano , eldto alternativamente por cada rdno , e que do mesmo 
modo fixaria a sua residencia em cada hum d elles. 

Depois da morte de Margarida seguiram-se diversas reroluçoens^ e finalmente 
Christiemo II , ultimo dos Reis de Dinamarca que rdnou na Sueda em virtude do 
tratado de Calmar, tentou fazer«se totalmente absoluto; mas a barbara politîca de 
que se prevaleceo para realizar este projecto, nào menos barbare, produiio a sua 
quéda, e causou a mudança dos negocios da Suecia. Para assegurar a sua autori- 
dade neste reino Christiemo havia formadoo projecto de fazer assassinar a prindpal 
nobreza. Kste atrocissimo piano executou*se aos 8 de Novembre de i5ao, e na 
Suecia sô escapou d*esta oamiceria , Gustavo Vasa , joven prindpe , descendente 
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dos antigos Reis do paiz, e que ja se tinha disiinguido muito contra o Rei de Di- 
iiamarca; offereceo-se hum preço extraordinario pela sua cabeça; mandaram-se 
soldados dinamarquezes em seu alcance, mas elle conseguio subtrahir-se as 
suas pesqidzas , e disfarçado em camponez salvar-se e refugiar-se nas montanhas da 
Dalecarlia. Este principe correo mil perigos pela sua vida ; sepultou-se nas minas 
de cobre onde trabalhou como simples obreiro ; foi atraiçoado por aquelles em 
quem se tinha confiado , até que vencedor de mil obstaculos persuadio aos sel- 
▼agens , mas bellicosos habitantes da Delecarlia a abraçarem a siiacausa , e cômba- 
tendo com elles contra o seuoppressor e tyranno conseguio derriba-lo, e sentar-se 
no throno de seus ascendentes. A Suecia deve a Gustavo Vasa nào somente a sua 
independencia , mas tambem a sua regeneraçâo politica : quasi toda a antiga nobreza 
tinha sido destruida; e Gustayo achando-se à testa de hum exercito victorioso, 
admirador do seu valor e affeiçoado aos seus interesses foi ao principio nomeado 
Administrador do rdno, e depois Rei de Suecia^ por consentimento gérai e cordeaes 
acclamaçoens de todo o poTO. 

Subio ao throno em circumstancias mais favorayels que nenhum de seus pre- 
decessores; pois que se via livre, pela destruiçâo dos nobres, de huma classe de 
turbulentos, soberbos e poderosos inimigos que por tanto tempo tinham empecido 
o poder consolidar-se na Suecia hum governo regular. Na yerdade o clero n2o 
deixava de ser menos poderoso que perigoso; porém as doutrinas de Luthero, que 
principiavam a ganhar muito no norte, e a força com que eram susteùtadas , facilita- 
ram a Gustavo os meios de mudar o sjstema religioso da Suecia, e foi prohibidp , 
em i544, o exercicio da religiâo Catholica Romana debafxo de pena» mui sereras, 
que jamais se relaxaram depois. Cessou d esta sorte a Suecia de ser huma Aristo- 
cracia gothica (o mais turbulento dos goyernos , principalmente quando he envene- 
nado por huma theocracia) e sobre as suas ruinas se consolidou huma monarchia 
regular. Bem depressa se fizeram sensiveis os effeitos yantajosos d esta mudança \ as 
artes e as manufacturas estabeleceram-se e aperfeiçoaram-se ; a navegaçào e o com- 
mercio principiaram a florecer; asbellas letras, e a civilisaçào sua companheira intro- 
duziram-se n*hum reino que até entâo a Europa sô conhecia de nome , e que cedo 
ella conheceo, bem a seu pesar, pela força de suas armas , preponderancia nas ne- 
ffociaçoens politicas, e tratados com as prindpaes potencias de que ella se compunhai 
como se yerâ no titulo Suecia , no yol. III. Vejo'se a Chron. art. Suecia. 

Da Russia. 

CCXV. Os principaes povos coroprehendidos debaixo do nome de Russos des- 
cendem incontestavelmente da grande raça Esclavona, ou Slaya, a roesma familia 
de que descendem os Polacos, Bohemios, Wendes e Esclavoens da Hungria (i). 

(i) EU^qai a numeraçio maU compléta dos poTos esclaToena. 

S<^rt o DanMo, 
f ^ Eaclavo«Ds» oa SlaTOs, sem oatros «pithcloa, etpalhadoa pela Hongria e Eacbronla. a* Croates, Boanios, 
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Pessoa alguma pode contestar este ponto da historia. Todos concordam em que 
os primeiros fundadores d*este imperio foram eatrangeiros que subjugaram 
os Slavos da Riissia , e que o paiz recebeo d'elles o nome que ainda^hoje conserra. 
*Pergunta-se porém d*onde vieram estes conquistadores estrangeiros , estes primeiros 
Russos ? O sabio Sueco Thunmann defiuitivamente decidio esta questâo (a). Piotou 
demonstrativamente que os Wareguos eram originarios da Scandinayia: eram 
Godos , ou Normandos ; por quanto debaixo- d'estes dous nomes se comprehendem 
todos os antigos habitantes da Suecîa, Noroega e Dinamarca, os mesmos povos 
de quem a Inglaterra , Normandia e Sicilia receberam as leis : os vencedores do Ca- 
pitoÛo sâo tambem os fundadores do imperio Russo (3). 

Desde tempo immémorial os Slavos habitavam o paiz , que forma hoje parte 
do vastojmperio da Russia, e eram mui poderosos : a cidade principal, situada 
perto do lago Ilmen , chamava-se Slaçensk. Esta cidade, duas vezes devastada pela 
guerra e molestias contagiosas, foi abandonada por sens habitantes que, pelo 
meado do S^seculo, voltaram e construiram sobre as margens do Volkhof, a hum 
f^erst de Slavensk , huma nova cidade a que deram o nome de Novogorod: cidade 
que , pela sua excellente situaçào , nâo tardou a ser muito commerdante , e formar 



DalmatM e Serviot. 3® Bnlgarofl, vindot das margens do Volga. 4° Amantos» Ragnaanot e Montoiegrino*. 
5** Wendes da Camiola , Cariothia , Styria e Frinl. 

Sobre o Elba , Oder , Vistula e Baltico. 

t)* BohemioSy Moravos e Silesios. 7' Sorabioa , ou Liuacianos, ec. S° Wendes do Bahico, taes cobk» os 
Obrotrius, Pomeranios 9 antigos Rossos, te. 9* Polacos. 10' Lithaanios, Letoens, Koret 00 CoiiaQdeaeSy ec 

Sobre o Dnieper e Volga, 

11^ Slavos de Klof , depois pequenos Rnssos, de qae provém os Cosacos e ootros. xa* SUtos de No^o- 
gorod , Moscoa , e em gérai da Grande Russia; e entre estes os Krivitches e ontros. 

S6 nomeamos as principaes naçoens : ha de 42 a 48 tribus mais on menos espalhadas; homa dasiificaalo 
sobre principios mais certos nio he possiyel de se apresentar. 

(a) yqa-se a sua obra Recherches sur f Histoire des Peuples de P Europe orientale % éd. aDcmi. 

(3) Nestor » o mais eatîmado doa antigof historiadores Eaasos , àk aoi Snecos o nome de Wartguos\ apie» 
sentacemos acpii hnm csboço synehrooico das expediçoens que os poTOs Scandînaros fiaeram na sua segooda 
irmpçâo desde o anno de Ghr. 800 a zooo ; pois consideramos como pertencendo k primeira , a dos Cimbrios, 
Godos, liOmbardos, ec. Em 795 principîaram a conqnistar a Irlande , debaixo do nome do Ostmannos, on 
homens do Oriente. Em 8i3 os IHnamarqueces se ringam do atuque de Carlos-Bfagno devastando a Frisa e 
Flandres ; foram chamados Nord-liadi, e North-BCanni , bomens do norte : pelos annos de 627 borna lirota 
Normande dévasta as costas d*Hespanba ; e em 841 remontam o 8ena. 

Em 857 *® £uem senbores de Lona e Pisa na Italie. 

Em 86a Burik fimda o imperio Rnsso. Ontro Scandlnavo^do meamo nome se ùim, cddtre na HoUanda. 

Em 874 os Noroegos desoobrem e povoam a Islande. 

Deade 870—880 Oskold , filbo de Bnrik , fonda o grande doeado de Kiof. 

Em 91 X Hollon, depois de ter oercado Paris , obtem a ccaslo e domioio da Nomandia. 

Em 980 Eagnyald reina na litfaoania , e cm Polock. 

Pelos annos xooo os Normandos invadem a Apolia e Sîdlia. 

Em 10x3 , conqnista da Inglaterra peloi Dinamarqnexes. 

Do qoe acima fica ezposto se vè que na série continua d*ezp«diçoens as da Knssia nâo fortm aa mais dtf- 
fioeis nem as mais distantes. 
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hunu poderosa r^ublicâ ; mas longas e minosas desordens vi«ittm pouco depoîs 
a ser o patrîmonio d 'estes repoblicanos* Finalmente can^dos de tan tas dissensoens, 
e das continuas inyasoena dos seus visinhos ehamaram, para defende«los, très 
generaea^ f¥^areguas*Russa$. 

Os très irmaos Rurii, Sinqfe TrumH>r chegaram em 86a : separaram-se , e (iva* 
ram a sua residenda nas très prindpaes fronteiras da repubKca. 

Rurik edificou, perto de Volkef, huma ddade que tem hoje o nome de Telho 
Ladoga : Sinaf fixou*se em Bielozelo , e Truwor em Isbark , perto de Pleskof. 
Tinham sido chamados como generaes para protéger as ironteiras da republica ^ 
e nâo como soberanos para govemar o estado. Os habitantes de NoTogoro<l des* 
gostaram-se bem depressa da proteccao de Rurik, que buscava submette*los; rerolta- 
ram-se contra elle, mas foram desbaratados : Rurik matou com a sua propria 
mio Vadimo , seu chefe ; entrou depois na cidade , e mandando matar hum gmnde 
numéro de seus partidistas fixou ahi a sua residencia, vindo Novogorod a ser 
por este modo a primeira séde da naçao Russa. 

O nome de Russo^ substituîdo ao de Slauo ou SlOH^ain, podia ter sido Ibrmado 
de différentes maneiras. Huns obsenram que n'outro tempo os Finhindezes chama* 
▼am aos Suecos Ruotzi; e he bem constante que, entre as povoaçoens sujeitas a 
Rurik y havia outras tantas finland^zas como esclavonas. Outros acreditam que , 
para se distinguir os yassallos de Rurik dos de Sinaf e Truwor y os do primeiro foram 
designados pelo adjectivo Ruriksehy isto he, os de Rurik. Esta explicaçào parererd 
menos arbitraria se obsenrarmos, que o nome de Rurik nâo he proTavelmento mais 
que huma contracçao de duas pakiTras scandinayas Rus^Erie^ Erico-o-Vermelho ; 
nome muito commum entre os Scandinavos. Finalmente ha huma terceira optniâo 
segundo a quai os Russos existiam jdantes da chegada dos Wareguos-Scandinavos, 
como nacâo mui différente da dos Finlandezes e Esclavoens ou Slavos. Leresque avança 
mais, e prétende que elles descendam dos Hunos; hypothèse que nos parece de 
todo destituida de fiindamento, e A quai hum sô argumento bastaria para destrui-la, 
ainda mesmo sem nos aproveitarmos dos factos historicos. Porque motÎTO pois se 
encontra na Russia S^terUrional tantos vestigios da lingua Gothica, usos e cos* 
tûmes Scandinavos ^ e nada que nos faça recordar dos Hunos ? A tradiçio oriental de 
que Leresque se vale , em abono d'esta opinifto , prova simplesmente que os Russos 
nao eram Slat^os; e nio décide pr6 nem contra a origem Scandinava. 

Rurik engrandeceo os seus estados com os de seus dous irmffos , que nfto deixa* 
ram filhos. N*este tempo os Slavos que habitavam as margens do Niper, oppriroi- 
dos pelos Cosacos^ vieram implorar seu auxilio. Rurik Ihes mandou hum de seus 
filhos, chamado Oskold^ que venceo os Cosacos, e tomando Kief vdo esta ddadc 
a ser a capital da segunda , ou Pequena^Russia^ debaixo da dependenria da de Noro- 
gorod. Rurik viveo em paz depois d'estas victorias , e morreo depois de hum reinado 
de 17 annos , deixando debaixo da tutella ^Oteg , sen parente , hum filho de quatro 
annos d'idade, chamado Igor. 

879-913. Oleg abusou do poder para dilatar o imperio de seu pupillo, ou antes 

5i. 
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o seu: juntou hum corpo numeroso de tropas, marchou contra Kief, e tomou no 
caminho Smolensho^ capital dos Kriyitches. Chegado a Kief recebeo em seu campo, 
debaixo do pretexto d*amizade , os dous irniaos Oskold e Dir que ahi reinavam , e 
»mandou-os degoUar : este vil assassinio o fez senhor de Kief, onde, estabeleceo a 
séde do seu governo. Submetteo depois diversos outros povos ; desoeo pelo Dnieper 
com 80,000 combatentes , e apresentou-se diante dos muros de Constantinopla 
em 904* O Imperador Leâo comprando a paz pelo preço que Oleg Ihe quiz impor , 
este YÔltou a Kief carregado d*immensas riquezas , e depois de ter subjugado todos 
os seus yisinhos morreo da mordedura d'huma serpente. 

9i3-94S. Igor succedeo a seu tutor, soube conter os povos que procuravam re- 
beUar-se, e Ihes impôs maiores tributos : marchou depois contra o imperio do Oriente 
com 4ûo,ooo homens, e deyastou as provincias Asiaticas; mas os exercitos Gregos, 
reunindo-se por toda a parte , cercam e desbarâtam os Russos , e Igor apenas pode 
salyar hum terço do seu exercito; voltou porém em 944 9 ^ o Imperador Romano Ihe 
ofifereceo o mesmo trîbuto que se pagaya a Oleg ; Igor o acceitou e retirou-se. Pouce 
depois tendo commettido noyas injustiças sobre os Dr&^lienseSy estes desgraçados, 
reduzidos d desesperaçâo , o esperaram n'huma emboscada, e o mataram, e o pe» 
queno cortejo que o accompanhava. 

945-955. Igor deixou hum filho menor, chamado Sviatoslaf: Olga^ sua mai 
tomou as redeas do governo , e ajudada do yalor e conselhos de Sventeld yingou 
logo a morte de seu marido sobre os Dréylienses , que a força e traiçâo destruiram 
quasi inteiramente. Olga ouyindo fàllar da religiâo christa, concebeo o desejo 
d abraça-la , e para esse fim fez a yiagem de Constantinopla ; baptizou-se em 955 ; e 
o imperador Constantino Porphyrogeneto Ihe senrio de padrinho , dando-lhe o nome 
d'Elena. De yolta a seus estados nâo pode conyerter seu filho , a quem entregou 
logo o governo. 

955-975. Sviatoslafl, apenas tomou as redeas do governo juntou hum exer- 
cito , e sustentou a guerra contra os Kosares , povo noutro tempo célèbre , que os 
Orientaes dizem descender de Kosar, 7^ filho de Japhet. Foram desbaratados , e sua 
capital Sarkel tomada. A historia nunca mais faDou dos Kosares. Os Petchenegues 
vindo devastar a Russia, e sitiar Kief, o gênerai Pritich correo a soccore»la e os 
forçou a levantar o cerco ; mas sendo encontrados por Sviatoslaf foram des- 
baratados e pediram a paz. Tencionou depois passar as margens do Danubio e 
por isso fez partilha de seus estados entre seus filhos ; desgraçadas partilhas que 
enfraquecendo os estados, tem causado a sua perda em todos os tempos. Jaropolk 
teve Kief; Oleg o paizdos Drevlienses, e Wladimir seu filho natunil Novogorod. 

Sviatoslaf partio depois para a Bulgaria que tomou, depois de ter oonseeuido 
varias victorias , e exercido os maiores estragos: seguio-se a campanha contra Nioe- 
phoro Phocas, e adiantou-se até Adrinople; ma^ foi desbaratado por hum estrata- 
gema do commandante d'aquella cidade: e Sviatoslaf depois de diversas victorias e 
derrotas foi obrigado a pedir a paz, e a retirar-se a seus antigos estados. Embarcou^ae 
entâo sobre o Boristhenes ; foi porém forçado a passar ahi o invemo , e soffrer. todos os 
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horrores da fome, visto que os Petchenegues informados da sua viagem o espe- 
ravam nas famosas cataractaa d*aquelle rio : na primavera seguînte , tentou abrir 
caminho através do inimigo , mas foi desbaratado e morto , e o seu craneo , omado 
de hum circulo douro , servio de taça ao principe dos Petchenegues*. Sviatoslaf foi 
hum dos herôes d'aquelles seculos de barbaridade , em que a grandeza consistia s6 
na gloria das armas , na devastaçao , destruiçâo e carnagero. 

Q^3^8o. Jaropolk I. Os filhos de Sviatoslaf entraram na posse de seus estados. 
Jaropolk sem conhecimentos nem valor, e govemado pelo seu valido Svenald, deixou 
attacar seu irmâo Oleg , que foi derrotado e morto : marchou depois contra seu 
irmào Wladiroir que fugio , mas yoltou depois. Os dous irmâos pedindo ao mesmo 
tempo para casamento a filha de Rogrolod , principe de Polotsk , e a joven prin- 
ceza rejeitando com desprezo a proposta de Wladimir, por ser filho de huma 
escraya, Wladimir marcha furioso contra Polotsk, de que se apodera, e assassina 
RofiTolod , e seus dous filhos , e com as mâos tintas ainda de sangue força a sua des- 
irraçada filha a recebe-lo por esposo. Depois passou a combater seu irmao, que Ihe 
foi entregue pelo traidor Blunde, seu valido. O feroz Wladimir mandou matar 
Jaropolk no momento em que elle se lançava em seus braços. 

080-101 5. Wladimir ly de sobrenome o Grande y reunio debaixodo seu dominio 
todos os estados que possuia seu pai Sviatoslaf : fezrse depois temivel e poderoso ; e 
todos os seus visinhos procuravam a sua alliança. Deputados do Papa fizeram o pos- 
sivel para decidi-lo a abraçar o Christianismo ; estava porëm reservado ao monarcha 
do imperio do Oriente o converter o Soberano dos Russos.Wladimir querendo levar a 
guerra contra a Grecia , juntou hum ezercito formidavel , entrou na Criméa , pôs 
cerco a Theodosia de que se fez senhor, assim como de toda a peninsula, e mandou 
depois pedir em casamento aos Imperadores Basiho e Gonstantino stprineeza Anna 
sua irmà ; estes muito fracos para Ihe resistir Ih a ooncedaram : Wladimir se fez entâo 
instruir , recebeo o baptismo e o nome de Basilio , e em paga deo a liberdade a 
seus cunhados, e restituio as conquistas que Ihes tinha feito; isto aconteceo 
em 988. Sustentou diversas guerras contra os Petchenegues, mas a sua velhice foi 
desgraçada. Wladimir dividio os seus estados entre seus la filhos , o que pôz termo ao 
rapido engrandecimento que havia tido a Russia; Jaroslaf, hum d'elles, e que 
tinha reccbido Novogorod , revoltou-se. Wladimir forçado a marchar contra este 
filho Kd>elde morreo de paixào no caminho. 

A politica perniciosa de dividir a monarchia foi seguida pelos successores de Wla- 
diroir, o que occasionou successivas guerras e perturbaçoens: armaram-se Russos 
contra Russos \ cada partido procurou augmentar suas forças , chamando os estran- 
geiros para auxilia-lo , e no meio d'estas divisoens intestinas se levantou hum ter- 
oeiro estado, a Russia Branca ou Wladimir. 

Houveram entâo na Russia très grandes ducados independentes , e diversos prin- 
cipados separados, e feudatarios. D*estes os mais poderosos eram os Gran'-duques 
da Russia-Branca , que reinavam sobre o centro do imperio. Suzdal foi onde primeiro 
residiram , depois em Wladimir ^ e finalmente em Moscou que tinha sido fundada por 
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Jorge I em ii47* Novogorod tinha adoptado huma especie de govemo monarchîoo- 
republieano. Huma naçao assim dilacerada por £aicçoens, e guerras civis offere- 
cia ^ ainda ao mais fraco inimigo , huma iacil conquista; e por isso nâo devemos 
admirar-nos de a ver cuirar-se, e juntar-se a hum povo que parecia destînado 
a reinar somente sobre as reliquias do universo. 

Os Mongols e Tartaros tinham submettido a maior parte da Asia conduzidos por 
Grengis-kan, no principio do i3^ seculo; em 1237 guiados por seu neto Batj 
penetraram na Russia-Meridional , e depois de reiteradas invasoens conseguiram 
estabelecer ahi o seu dominio. Kief cahio pela primeira yez nas suas mâos em 1240; 
o gran-duque Uladimir prestou homenagem ao Kcm de Kaptchak^ e os principes 
que Ihe estavàm sujeitos seguiram o seu exemplo : os Tartaros pouparam entâo seus 
vassallos , para tirar d'elles maior proveito no futuro ; fizeram huma enumera^o 
do poTO nos différentes principados^ impuzeram-lhe hum tributo consideravel , e 
conservaram os Russos debaixo do seu jugo pelo espaço de dous seculos. 

He neste espaço de tempo que o Gran'-duque de NoTOgorod, Alexandre, do 
sobrenome de Nef ski ^ se distingue pelas victorias que obteve sobre os Suecos, 
perto do Neva, em laSo, e sobre os Cavalleiros Porta^espadas na livonia. Por 
outro lado Gedimin , gran*-duque da Lithuania, toma aos Tartaros, em i3ao, Kief 
e a maior parte da Russia Méridional depois de se baver apoderado précédente- 
mente de Smolensko, Polotsk e Witepsk. O Gran'*ducadodeWladimir, cuja capital 
se tinha transferido para Moscou em z3a8y sustentava-se ainda apezar do grande 
poder dos Tartaros. A republica de Novogorod estava ao abrigo da sua oppressao 
por causa da sua distancia : enriquecia-se pelo commercio no meio das calamidades 
publicas, e conseguio dilatar suas conquistas sobre diversos paizes septentrîonaes. 

A oppressao, e a desgraça despertaram os Russos do lethargo em que jaziam 
sobre os seus verdadeiros intéresses ; deixaram de se destruir entre si ; o espirito 
de discordia passou d'elles aos seus vencedores , e divisoens intestinas e combates 
sanffuinolentos enfraqueciam as bordas tartaras , diversas das qnaes se tinham feito 
independentes. Tal era o esudo das cousas , quando Ivan III subio ao throno de 
Moscou em i46a. No vol. III, P. a', secçao 7* trataremos da historia da Russia de- 
pois d*esta epoca. Veja-^e a ChronoL art* Russia. 

• 

Da Sarmacia. 

CCXYI. Tomando o nome Sarmacia na sua mais extensa significaçâo ^ esta 
abrange a totalidade da antiga Polonia, a Prussia e Lithuania, parte da Hungria , 
e diversas provincias ocddentaes e meridionaes dos imperios Russo e Ottomano. 
Os povos Sarmatas, no 8° seculo, tinham por limites ao N. o Baltico, Livonia, ec. ; 
a E. a Moscovia; ao iS. o chamado reino da Bulgaria, e ao O. a Germania. 

Sua Latitude 46** 3o' e desconhecida : Longitude 3i* 55' e desconhecida. 

O Reino da Bulgaria, que se desmembrou para se formar de suas reliquias o reino 
éC Hungria eprincipado da Transylçania (vide numéros i4o, i4x* ) ^ algumas pro- 
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yincias Russas e Ottomanas, tinha por Tisinfaos até cerca do 8^ seculo ao N. e E 
poTos Sarmatas e Eaclavoens; ao S. £., e S. o mar Negro e o iniperio do Oriente, 
e ao O. a Germania. 

Sua latitude 41'' 5o' e 48<' 10' : longitude 36^ 4o' e fyf ao'. 

Os poTos Sarmatas ameaçaram o imperio Romano no tempo de Neira (A. D.63.) 
Marco-AureUo Ihes fez a guerra durante très annos ( 177-180). Gonsta que estes 
barbaros até ao 3^ seculo viviam sem leis, e habitavam as florestas. No anno de 334 
os Simigantes , escravos dos Sarmatas, reyoltaram-se contra seus senhores; mas sendo 
yencidos acolheram-se aos estados de Constantino : o imperador Juliano desbaratou- 
os depois, em 35o; e Theodosio obrigou-os a recuar em 372. Consta tambemque 
cbegaram a fazer algumas incursoens na Gallia, e que depois o feroz Attila os 
conservara em sujeiçlo durante algum tempo. 

Da Polonia. 

CCXVII. A parte da Sarmacia que tomou depois o nome de Polonia fazia 
parte da primitiva Scythia Europea ; foi invadida pelos Sarmatas , dos quaes tomou 
o nome , e estes foram submettidos pelos Sla^os , que se dizem ser oriundos do paiz 
que ainda boje conserva o nome d!Esclavonia. 

Antes do 6? seculo da era vulgar os Polacos , ainda Sarmatas , n&o tinham Reis ; 
independentes e livres viviam nas montanhas e florestas sem outras habitaçoens mais 
que seus carros, e sempre occupados em novas correrias. Este povo barbaro, sem 
chefe nem leis, estendeo suas conquis tas ou roubos do Tanais ao Vistula, e do 
Ponto-Euxino ao Baltico, limites que ultrapassaram occupando a Bofaemia, Moravia y 
Silesia , Lusacia , Misnia , Pomerania e as duas Marcas de Brandeburgo. 

Porém os Polacos (nome que tomaram cerca de 55o) nâo conservaram por inteiro 
a herança de seus pais : cada seculo Ihe fazia perder huma provincia, e tudo que possuiam 
na Germania, e praias do Ponto-Euxino, Tanais, ec. passou assim a novas potencias. 

Em 55 1 Lecko ou Lesko , irmao de hum duque de Bohemia , emprehendeo civi- 
lisar os Sarmatas: deixou a vida selvagem e vagabunda, fez cortar arvores, e cons- 
truir huma casa que servio de modelo à outras ainda mais rusticas, ou as cabanas 
que se foram edificando: a naçào até entd'o errante principiou a fixar-se; Gnesna 
substituio huma floresta, e foi a primeira cidade da Polonia. Lesko desenvolvendo iguaes 
talentos para commandar, e exdtar ao trabalho conseguio ser o chefe d*estes povos 
com do titulo de duque. 

Este principe morreo sem posteridade, e o govemo depositou-se nas maos 
dos doze principaes senhores da corte , que o desempenharam com gloria ; mas a 
desuni&o de seus successores obrigou os povos a eleger, em 700, Craco como 
unico duque. 

En 999 o imperador Othon UI , indo visiur o tumulo de S. Alberto em Gnesna , 
^eo o titulo de Rei a Boleslao, Os Imperadores tinham arrogado o direito de crear 
e nomear os Reis. Boleslao recebeo d'Othon a coroa , prestou homenagem ao im- 
perio , e obrigou-se a buma diminuta contribuiçâo ou foro annual. O Papa S7I- 
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vestre II Ihe conferio tarobem alguns annos depois , o titulo de R«t , pretendendo-ee 
<{ue sô ao papa penencia o dâ-lo : os povos julgaram entre os Imperadorea e os 
pontifices romanos , e a coroa veio a ser electiva : esta he em grande parte a origem 
de todas as desgraças que tem sotfrido a Polonia ; desgraças que sa reaoTaTam quasi 
sempre i morte de cada Rei , e que a final motivaram as tristes catastrophes de 177a, 
179a e 1795 que serâo tratadas circumstanciadamente no vol 111, no seu compétente 
lugar. Veja-se a Ghronol. , tit. Polonia. 

Do ImPERIO do OsiBlfTE. 

CCX.VIII. Ja tratamos do imperio do Oriente nos numéros 17 e seguintes; ^un- 
taremos que das suas relîquias se tbrmou o novo imperio Ottomano como se yèvi 
nos numéros subséquentes ; panedaHungria, eprovincias Austriacas sobre o Adria- 
tico ; as îlbas do Archipelago ; o estado do Ëgjpto na Afrk-a , e as soberanîas d'Arabia , 
Persia, noTos povos da Scjthia ec. [vide numéros 11 a ao). Asstm resta-nos s6 
a dizer que este imperio tere por limites no 8" seculo ao N. a Germania , o reîno 
da Bulgaria , o Mar Negro e a Scythia Europea e Asiatica : a E. o Califado dos Sar- 
racenos ; ao S. o mesmo Califado e o Mediterraneo , e ao O. o Mediterraneo e 
novos estados Europeos. 

Sua latitude 34° 3o' e 45° 10' ; longitude 34° e 58° 10'. 
DA AFRICA, 

CCXIX. No i" vol. tratamos de Africa Antiga; n'este jâ por vezes blla- 
mos da mesma regiâo, agora na tabella e numéros seguintes daremos as suas dif- 
férentes soberanias atë ao estabelecimento das que actualmente a possuem , e que 
serâo tratadas ciicumsianciada mente no vol. V. 
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Babbàbos na Afbica no 5^ Sbcclo. 

CCXX. No principio do 5^ seculo, os barbaros penetraram pela primeira 
vfiz n'este paiz embellecido por diversos seculos de civilisaçao. Genserico i firente dos 
Vandalos expulsou d'elle os RomanoSi e levantou seu throno sobre as proprias 
ruinas da antiga Carthago, Mas se os Vandalos anniquilaram o imperio do Occidente 
na Africa y foram tambem pri^ados d'esté dominio pelo imperio do Oriente , quando 
reassumio seu antigo lustre devido ao genio do célèbre e infeliz BelUario. Nio foi 
porém de longa duraçâo este ultimo triumpho, e a Africa se éclipsa de novo a 
civilisaçâo , para recahir na possessao dos barbaros. Succumbio pela primeira vez a 
huma inyasdiO do norte; e d'esta a huma de este, ou dos terriveis Sarracenos que 
sujeitayam tudo ao seu fanatismo e *valor. 

Estes novos senhores da Africa dividiram-se, bateram«se , 'e enfraqueceram*se ; 
Yéi y Marrocos , Alger , Tunis e Tripoli levantaram^se debaixo de différentes dynas- 
tias ; mas devemos dar-lhes com mais propriedade o nome de campos tumultuosos 
que de rillas e cidades florescentes. Estes poTOs, destruidores por gosto e profissâo, 
aridos de guerras e roubos , desprezavam os campos , e corriam os mares : infes- 
tavam as costas do Mediterraneo , tendo mais satisfa^o e prazer em ir ao longe 
roubar ou queimar as searas christâs , que tomar cuidado nas suas , e encelleira-las. 
Finalmente depois de alguns seculos de dominaçâo , que envolveo estas bellas e 
ferteis regioens n'huma perfeita barbaridade, os Sarracenos foram subjugados 
pelos Turcos, ainda mftis barbaros que elles ; e como o Sultâo nâo podia con- 
servar conquistas t&o distantes , converteo-as em apanagios dos seus tenentes , que 
Ihe professaram huma dependencia meramente nominal : d'isto provém a existencia 
politica da actual costa da Barbaria , em que o Dey he o tyranno , a milicia turca o 
senado, e os habitantes os escravos. Tal he a iroagem d'esté todo anarchico, que 
se gOTcma tumultuariamente; que n&o se entrega a cultura da terra, piratea nos 
ipares , e se diz Tassalbo do Gran'-Senhor sem obedecer a pessoa alguma. 

Dos Ababbs na Afbica. 

GCXXI. Os Arabes invadiram o Egypto debaixo d'Omar , segundo Califai e 
pelos annos 64o a 647 a JUauritania , isto he y as costas do Mediterraneo ; debaixo 
do 7^ Califa Valid, pelos annos de 7 10, consolidou-se este poderMUaza ou Musta , 
mandadopor este califa govemar esta regiào, he quem mandou à Hespanha o seu 
gênerai Tarick , com hum poderoso exercito para vîngar a injuria que o Rei Rodrigo 
tinha feito à filha do Conde Juli2o. ( Véja^se n* ao5 ). 

O poder dos Caliias nào tardou a enfraquecer-se na Africa , pelo grande numéro 
de senhores Arabes quesefizeram independentes. Vio-se entao foramar-se,eestabele» 
cer-se différentes dynastias , cada huma toroando o nome do seu chefe , ou ascen* 
dentés; as principaes foram : 

Os Aglabitas assim chamados d'Aglab , cujo filho Ibrahim dnha recebido , 
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em 786, do Galifa Haroun-al-Raschid o govemo da Africa Occidental. O poder 
dos Aglabitas veio a ser muito grande na Africa ; porém Mahadi-Abdellach , chefe 
da raça d*AIi , os expulsou d este paiz , e fundou a raça dos Fatimitas , assim chamada 
de Fatima mulher d'Ali ; mas esta foi tambem expulsa em 910 pela dos Quérites. 

O Emir Ëdris, da raça d'Aglab, fundou pelo anno 788 , o reino de Féz; e d'elle 
seus successores se chamaram Edressitas. Seguem-se depois os Merinis j e os Zenetes, 
expulsos em io52 pelos Marabouts ou Almoravides, os mais poderosos de todo« 
estes poYOs , e que reinaram em Marrooos , e Hespanha. O reino de Fëz passou de» 
pois aos Oatazes , e participou da mesma sorte do de Marrocos. 

Os Almoravides residiram primeiro em Acmet. O seu 4* Rei , Taschesin , formou 
hum imperio perto do monte Atlas : deixou-o a seu filho, Jozé ou Ishag, que lan- 
çon os primeiros fundamentos da cidade de Marrocos , e fez algumas conquistas na 
Hespanha, onde seu filho Ali he morto. Brahem, filhoe successor d'Ali, estabeleceo- 
se em Féz; mas em 1148 he desthronado por Abdallah, chefe dos Almohades , que 
passou de mestre d'escola a ser soberano. O govemo dos Almoravides durou desde 
io52 até 1148; e Brahem para escapar se lança ao mar do alto de hum rochedo. A 
Abdallah succède o seu gênerai Abdul-Mumen , que se distingue na Hespanha, 
assim como seus filho e neto Joze II e Almanzor : este se toma muito poderoso na 
Barbaria ; mas o seu successor Enasir , tendo perdido huma grande batalha na 
Hespanha, no anno 12 10, os Almohades se enfraqueceram muito, e os seus estados 
se dividiram; os Beni-Merins reinaram em Féz, que durou pouco tempo, e os 
Benihafs em Tunis. Formaram-se tambem outros pequenos estados, taes como 
Trémecen , Sidjelmesse, ec. Em 14^0, os Oatazes se fizeram senhores de Marrocos 
aonde govemaram até i5i2, tempo em que hum certo Hassan, inculcando-se por 
Cherife, isto he, descendente de Mahomet , soube fazer-se enthusiasta com seus très 
filhos^ e adquirir hum grande nome entre os Mahometanos. Hum de seus filhos, 
Mahomet , se fez proclamar Rei de Marrocos , e privou do throno e da vida ao Rei 
de Féz. Hum dos maiores principes d'esta Êinùlia foi Muley-Ismael , que reinou 
muito tempo no principio do 17^ seculo; mas os ultimos Cherifes tem sido mais mons» 
tros que homens, €om especialidade Det^i e Abdallah. Desde este ultimo, a Milicia 
nomeia para imperador quem muito bem Ihe parece, mas sempre na familia dos 
Cherifes. 

CCIXU. DTKASTUS AlUBES NA BàRBABIÀ. 
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Da Rxgbhcia d'Argbl. 



CGXXIIL O Estado d'Argel , considerado como potenda Ottomanay he a primeira 
e a mais importante na costa deBarbaria. Foi fundada pelos JanisaroSi e se tem 
conaervado em toda a integridade de seus direitos^isto he, ter vindo da Turquia^ser 
Janisaro, com o titulo pouco honroso (n*outras partes) d'escravo para poder as- 
pirar aos empregos do govemo. Mas o verdadeîro fundador do seu poder foi o for- 
midavel Barbaroza, pirata temivel, que fazia tremer igualmente os Christâos e os 
Turoos. Por quanto , tendo os Hespanhoes cercado a cidade , seus habitantes cha- 
maram em seu soccorro Selim-Ëutemi, chefe de huma tribu Arabe : este se unio com 
Barbaroza y pelo quai foi estrangulado nlium banho ; e Baibaroxa tendo sido morto 

5s. 



4fa TRATADO COMPLETO 

n'hum encontro coin os Hespanhoes, Cheridiii, seu irmSo, Ihe succedeo, e se 
sujeitou à Porta. Desde entao a Milicia nomeia os Dejrsy que a Porta confirma. 

O estado de Alger he muito povoado , e distinguem-se quatro qualidades d'habi- 
tantes: i^ Culs, ou escravos turcos, que exercem todos os empregos publîcos , e 
formam a primeira classe na quai se escolhe o Dey , titulo superior ao de Bey y 
2^ Culug/isj ou filhos d'escrayos; 3^ Arabet ou Mouros; 4^ Berebes^ de que trata- 
remos no n<» 225. Este estado ha pouco augmentou-se do reino de Tremecen, assim 
como da cidade d*Oran que a Hespanha Ihe cedeo. 

EsTADOs , ou Regencias de Tunis e Tripoli. 

CCXXIV. Tunis. O estado de Tunis fica ao O. do de Tripoli , e comprehende a 
Africa-propria dos Antigos , que formava o territorio de Carthago. Fica yantajosa- 
mente situado , e de todos os estados Barbarescos he o mais ciyilisado ; mas aos olhos 
dos OttomanoSy Tunis he inferior em merito ao de Tripoli, porque deve a sua fundaçâo 
a tropas da marinha. Conta-se que hum certo bey tendo sido desthronado pelos 
seus vassallos , mas achando-se ainda rico , tinha a reputaçâo de possuir o segredo da 
pedra philosophai. O Dey d*Argel offereceo-lhe de o restabelecer de novo se Ihe ensi- 
nasse o segredo : o Bey assim o prometteo , e quando se achou reintegrado , mandou 

ao Dey enxadaâ, e charmas Por quanto as riquezas provém do bom uso que se 

faz d'estes instrumentos. As revoluçoens em Tunis sâo tambem muito fréquentes. 
Hassan mandou matar seus irmâos : Arraschid que pode escapar chamou Barba- 
roxa, que se apodera do throno : Carlos-Quinto restabeleceo depois Hassan, que 
tornou a ser despojado do throno por seu proprio filho Hamida. Com o tempo os 
Beys de Tunis se tem feito quasi indqpendentes da Porta. 

Tripolis ou Tripoli dilata-se desde a grande Syrta , ao O. , até a pequena a E. , 
segundo as antigas denominaçoens , que correspondem aos golfos de Sidra e Gabes* 
Da-se-lhe ordinariamente i65 legoas de costa , servindo-lhe de limites para o centro 
o desertOy communicando-se sô pela parte oriental com o Fezzan. 

Depois das derrotas dos Mamelucos por Selim I , e debilidade das dynastias arabes , 
este paiz ficou n'huma especie d*anarchia, de que se approveitou huma colonia de 
Janisaros , com hum commandante à f rente, para d'elle se assenhorear, e estabelecer- 
se alii debaixo da protecçâo da Porta Ottomana. O chefe tomou o titulo de Bey^ 
e poucas eleiçoens se faziam sem grande effusfto de sangue : mas ha perto de hum 
seculo o bey Karaman-ly-Achmet , Bâcha, soube mudar esta republica em soberania 
hereditaria na sua familia. Tripoli tem pertencido , como o resto d'esta regiâo , a hum 
sem numéro de senhores : dos Romanos passou aos Vandalos, depois a Reis do paiz, 
aos Arabes, a piratas, aos Hespanhoes que o deram aos Cavalleiros de Malu : d'elles 
aos très corsarios Sata^Roisj Sinan^Dassat e Dragut; aos Turcos, e finalmente a 
seus Beys e Deys. 

Dos POTOS DO IMPERIO DE Mi^ROCOS. 

CCXXV. Os poTOs de Marrocos podem reduzir-se a quatro différentes origens: 
I** BerebeSy Tulgarmente chamados Bereberes : !x Arabes, ou Mouros : 3" Negros e 
Mulatos , ahi estabelecidos em différentes epocas : 4^ Judeos, 
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Os Berebes parecem ser os descendentes dos mais antigos habitantes do paix; he 
muito provavel que seus antepassados fossem os Mauritanos e ^'umidas : nas mon* 
tanhas de Marrocos tem o nome de Chubuhhs; e de Bereberes nas planides çnde 
habitam em tendas semelhantes as dos Arabes. Se estes Berebes descendem dos dous 
poTOs referidos, que sujeitos por longo tempo aos Romanos se dnham cîviiisado 
muito y degeneram înfinito da sua primeira origem ; yisto que sfto destituidos de 
toda a especie de conhedmentos das artes as mais uteis ^ e fazem uso de hum dia- 
lecto que he o de hum povo selvagem y e carece de termos para exprimir ideias 
abstractas; todavia he muito vulgar, e se falla com algumas pequenas excepçoens 
desde os ISstados de Marrocos até o Sjouah. Os Berebes segundo a descripçSo que 
d*eUes Ai LampièrB tem as feiçoens do rosto muito decididas; sfto robustos, pacientes 
e costumados a fadigas, e raramente mudam de domicilio; rapam o alto da cabeça, 
e s6 deixam crescer os cabellos na parte exterior. : nfto usam de camisa , seu trajo 
ordinario he huma camisola de lan sem mangas: o seu unico divertimento he a caca, 
e tem por occupaç&o principal a cultura dos valles e guarda do gado; vendem as 
pelles, de que fazem hum commercio consideravel « trocam tambem estas, e gados 
por outras mercadorias que Ihes s£o précisas. Ha Berebes que TÎTem como selva- 
gens y e nas cavernas das montanhas. A sua raça he tfto numerosa que inquiéta o 
govemo. Consentem , ou recusam pagar os tributos a seu arbitrio. 

a^ Os Arabbs, ou Moueos podem diTidir^se em duas classes, i^ Os que se tem 
espalhado , e que TÎTem como pastores em tendas : a^ os que accompanharam os 
primeiros conquistadores , igualmente soldados , ou que voltaram d'Hespanha quan- 
do foram espulsos , e habitam nas cidades, fazendo o commercio , e que sâo (emiveis 
pela sua ma fë, e rapacidade. 

Para julgar imparcialmente os Mouros devemos lembrai^nos , que elles attendem 
pouco â educaçfto ; que tem hum govemo mui severo ; que a influencia do seu 
dima exdta n*elles o desenvolTimento das paixoens vidosas ; que he mui limitada 
a sua correspondenoia com as outras naçoens ; e que ainda mesmo entre si tem 
mui poucas relaçoens. A natureza do governo , a espede d*isolaçfto em que virem , 
e as distincçoens das castas inspiram huma desconfiança mutua que se oppoem i 
communicaçào familiar , e ao desenTolyimento das sdencias e das artes : ha com 
ludo algumas excepçoens. Os Mouros s&o de caracter sisudo e melancolico, ardentes 
nos protestos d'amizade ; porëm muito inconstantes nas suas affeiçoens. A sua aima 
entorpecida précisa de ser yiTamente excitada para se tomar sensiyel ao prazer ou 
a dor : este stoicismo apparente nao he accompanhado de valor, pelo contrario 
mostram a maior cobardia a Tista dos castigos : servis e abjectos na presenca dos 
superiores , sào duros e tyrannos com seus inferiores. 

Em gérai ha pouca differença no vestuario dos homens ao das mulberes. Huma 
camisa curta , com mangas muito compridas; silouras de panno de linho ; e por dma 
humas pantalonas largas de panno de lan /que descem atë ao tomozelo : por cima da 
camisa dous ou très coletes de cores différentes , abotoados por diante com hum 
sem numéro de botoens; huma fiiixa, ou banda de seda a roda do corpo, ou da 
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cintura , e hum cordâo de veludo a tiracol em que pende à esquerda huma espada 
curva, traçado ou alfange nhuma bainha de cobre, eis o vestuario dos Mouros; 
faz parte d*este o haïell , que o os embrulha de hum modo feicil e commodo : ao 
podem usar de turbantes aquelles Moiut>s que tem feito romarîa à Meoca; chamam» 
Ikes El^hatek, Estes romeiros alcançam porisso huma grande consideraçào no paîz, 
e os mesmos animaes que os conduziram ficam isentos de todo o trabalho. Oa 
que ficam no paiz sô podem cubrir-se cora banretes de lan ou seda , era gérai en- 
carnados. Rapam o cabello, conservando sô hum tufo no meio da cabeça; deixam 
crescer de todo a barba ; nâo usam de meias nem sapatos , mas sô de curtas alpareas 
de marroquim amarello , « trazem sempre humas contas a cinta. 

3** Os Nbgros e Mui^atos formam huma classe mui numerosa da populaç&o. Parla 
d*estes negros foram cliamados pelos Reis para Ihes servir de milicia, outros vie- 
ram estabelecer-*se no paiz, a negocio ; os que ainda o exercem mostram intelligencia. 
Dos sens casamentos com as mulheres Arabes, e do dos Arabes com as negras he 
que sahio huma raça de mulatos que se perpétua, e que vive assis desgraçada. 

4^ Os JuDBos em gérai ainda sâo mais desgraçados : sao muito numerosos ; e na 
cidade de Marrocos habitam hum bairro à parte , onde vivem debaixo da direcçao de 
hum Alcaide nomeado pelo Imperador, para Ihes servir de juîz nas suas contestaçoens. 
Estes malfadados e infelizes , porque tem mais instrucçâo e aptidâo para as transae- 
çoens commerciaes , sao tratados com a maior severidade , e estâo expostos a condnuos 
insultos e horriveis extorsoens apezar dos talentos que mostram e dos serviços que 
£uem. Nas outras grandes cidades tem hum bairro separado em que vivem , maa 
d*onde nâo podem sahir senâo descalços. 

' Da Ethiopia. Dos seus Sobbranos. 

CCXXVI. Phacen^ cujo reinado principiou 8 annos A. C, consîdera-se como 
o a4^ Rei da raça de Menilehek, filho da rainha Saba. 

Desde Phacen, atë jétzebeham^ que reinava em 3^7 A.D. contam i3 Reis; mas 
que se poderîa saber d'esté paiz, n'aquellas remotas epocas, quando hoje mesmo 
pouca, ou aada ainda sabemos? 

Abraham Atzebeham 3^7. No reinado d'esté he que S. Frumencio pregou a fé. 

Atzuj Alfred e, Ame , 3 irmâos : cada hum governa durante bum teroo do dia. O 
mesmo se diz dos 3 seguintes Aroz , Aladaba e Amnuûd. Segue*se Taeida. 

S. Caleb, pelos annos de Sa i , faz a guerra a Dunopos, Rei dos Homeritas. 

Gobra-Meskel j Constantino e FrecennaL 

Seguem-se 16 Reis cujos nomes se ignoram : o 17^ se charoava Déloal, 

A Rainha Fredda^Gabez manda matar os herdeiros legitiroos para fazer coroar 

seu filho bastardo, Zagé. Dtnastia Zagbana. 

Zage, pelo anno de 980. Os Zageanos reinam 34o annos. Laiibala he o mats 

conheddo. Laahoy ultimo Zageano, pelo anno de i3oo. A raça de Menilekêk toma 

a occupar o throno. 
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EGYPTO. 

RbVOLUÇOBNS HISTORICAS. 

CCXXVII. O Egypto, como ja dissemos, ficou sendo huma provincia do im- 
perio do Oriente y depois da ultima parlilha do imperio Roniano ; e assim se conser- 
vou atë ao reinado d'Heraclio, quando Ihe foi conquistado, em nome do califa 
Omar, pelo gênerai Amou-ebn-él-Aas , no anno 641. Esta conquista formou desde 
entâo huma das provincias do novo imperio dos Arabes : mas os califas tiveram 
d'ahi por diante de defender o Egypto contra outros usurpadores , cubiçosos de tâo 
beilo e importante paiz , cuja historia commeçou a nos ser intéressante desde a 
usurpaçâo* dos Fatimitas. 

Tratando da Arabia referimos os acontecimentos sobrevindos depois da morte do 
célèbre Mahomet ; suscitaram-se varias differenças na sua familia , o que dividio os 
Musulmanbs. Hum dos principaes pontos era se dévia considerar-se Abubeker como 
successor kgitimo de Mahomet , posto que elle tào sômente fosse o pai de huma 
das mulheres do legislador, ou reconhecer Ali por direito de herança , visto sua 
mulher Fatima ser filha de Mahomet : a força decidio a questâo ; Ali e seu (ilho 
pereceram, eos califas reinaram ses por algum tempo sobre todos os paizes conquis- 
tados. Verdade he que se levantaram algumas dynastias usurpadoras , mas o poder 
dos califas que reinavam em nome da religiâo as sufTocou. 

Todavia no anno de Christo 909 , e da Hegira 296 hum pretendido descendente 
d'Ali e Fatima, chamado Abu«Obei-Dollah , se proclamou soberano da A(rica, de* 
baixo do titulo de Mohadi , ou Director dos Fieis. Por tanto , posto que o n&o 
possamos considerarcomo o primeiro dos califas Fatimitas da Africa e do Egypto, 
ao depois d'elle he que este titulo veio a estar em uso. Este principe , e seu pri- 
meiros successores tiveram de sustentar longas guerras contra os califas , mas con- 
seguiram consolidar a sua usurpaçao. A historia de tempos tao distantes e obscu- 
ros pouco nos intéressa ; parece-nos mais util darmos aqui a lista chronologica 
d*estes principes , com algumas circumstancias intéressantes relativas aos mesmos , 
até i epoca em que os Ayubitas os expulsaram d*este paiz. 
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CCXXVIll. PRINCIPES MAHADI& 

I 900 Obei.Dolbh P Mëhadi 

A.D. I 936 Kaîam-Abul-Cacvem 2* *» 

I 946 Almansor 3* » 



Moe»L«<liailU(«).. .110-21 

Auix.BilUh Il036 

HakemoBamrilUh ... 1 1094 



PRINCIPES , OP £AUFAS FATIMITAS. 

Daher-LeainilU Il lOI | Abal.Manzoï^AmernKaJviUa. |I 156 

Abu-Tamia-lf oaUiuer-BnUh . 1 II 30 Haphedh-Ladinilla 1 1160 

Abal-CiuMmBfiutali |I I49IDhafer-BamriU« 



Payes- BeO'NauilUk . 
AiDMd4.«diaUU II*. e 
mbÙÊto Cmlifm F m tùmM U . 



(m) Foi no reinado d'esté Principe que o E^jpto deixou inteiramenle de reoonbeeer a •uprcmacU do Califii de Bagdad . qw 
entad era o 42° Califa. 



Foi no fim do reinado de Adhed-Ledinilla , em 1171 9 que S'salahh-êd-dyn , ou 
Saladin se apoderou do Egypto^ 

Nur«éd-dyn , da familia dos Seljucidas , e Sultâo de Damasco e Aleppo , tinha 
obttdo a conquista do Egypto, pelo ministerio do seu visir Sirkuk| valendo-se do 
pretexto de protéger Adhed-Ledinilla contra as armas dos Francezes : este Tisir 
despojou o califa da sua autoridade. O sobrinho de Sirkuk| o Êunoso S*salahh- 
éd-dyn Ihe succedeo no commando do Egypto, mas deixou de reconhecer a auto» 
ridade de Nur-éd*dyn , e por conselho de seu pai Ayub se fez independente. 
Sultâo de Damasco a tempo que se preparava para marchar contra o seu visir re* 
belde morreo de huma esquinenda : foi hum grande principe. 

1173. Saladin era do Curdistan. Talvez que jamais apparecesse hum usurpador 
com virtudes e qualidades mais eminentes para reinar. Teve grandes vantagens 
na Syria sobre os Christaos , cuja conducta o obrigoii mais de huma vez a mostrar- 
se cruel. Este principe morreo com 5j annos de idade, a4 <^^ reinado na Syria, 
e 1 7 no Egypto. He o primeiro da dynastia dos Ayubitas , nome que ihe proveio de 
Ayub seu pai. 

1 193. SuccedeO'lhe Malek-El-Aziz-Othman , seu segundo filho. Julgamos des* 
necessario fallar das guerras que se seguiram : foi no reinado de Malek-S*salahh- 
Midgem-éd-Dyn-Ayub, e pouco tempo antesda sua morte, que Luiz IX Reide Fran- 
ça desembarcou no Egypto. Foi este niesmo principe que tendo comprado diverses 
jovens escravos Circassianos , Jorgianos , ec. , empregou-os unicamente como sua 
guarda, e formou assim os primeiros elementos d'aquelle corpo que, debaixo do 
nome de Mamelucos , se apoderou depois do paiz. 

1249. Malek-El-Moadham-Turan-Chah , seu filho, Ihe succedeo, e foi a primeira 
.yictima da indisciplina ^ e ambiçâo dos Mamelucos; que o assassinaram em ia5o, 
e fizeram os maiores ultrajes a seu cadaver. 

laSo. Estes furiosos elegeram por seu soberano huma mulher chamada Schadge» 
reddor, sogra do ultimo principe. Deram-lhe ao mesmo tempo, por Atabek ou 
conselheiro em chefe, o mameluco Azzeddyn-Moez-Jbegh , que pouco depois foi 
honrado pela mesma milicia turbulenta com o titulo de Sultâo , titulo que nâo con* 
servou muito tempo, pois o depuzeram no fim de cinco dias. 

A continuaçâo da historia dos Mamelucos offerece huma vicissitude d'aconteci- 
roentos , que nada tem d*interessante relativamente aos conhecimentos que formam 
o objecto d*este nosso Tratado. 
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Ein i5oi Hansou-Alguri, chamado pelos historiadores Francezes Gampson-Gouri, 
govemaya com prudencia, em quanto Selim I occupava o throno de Constantinopla , 
e Ismael Sophi o da Persia. Este principe pereceo na Syria n'huma batalha contra 
Selim I. Em i5i6Tumambai succedeo ao précédente , mas nfto pode lesistir is armas 
do Sultâo Selim que , tendo-o aprisionado , o mandou enforcar n'huma das portas 
do Cairo. A reducçfto do Egypto data de aS d'Abril de 1617; e desde ent&o até os 
nossosdias tem sido considerado como provincia do imperio Othomano; os seus 
governadores , ou Bâchas obedecem as ordens dos Gran'-Senhores, com mais, ou 
menos dependencia , segundo as circumstancias. 

Da JVDZkj ILHÂ DB ChIPRE B CrUZADAS. 

CCXXIX. No vol. I tratamos da Judea ; daremos agora a Chronologia dos sum* 
mos Pontifices desde o nascimento de Christo , e a sua historia succinta atë â queda 
do imperio do Oriente em i453. 
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Em i3a Adriano manda reedificar Jérusalem; di-lhe o nome d*Aelia; érige hum 
templo a Jupiter sobre o Calvario, e huma estatua d'Adonis no presepio de Bétk» 
leem : no seu reinado hum certo Barchocebas , inculcando*se como Messias , fez 
sublevar os Judeos, Adriano marchou contra elles, e na derrota houve huma 
horrorosa matauça; todavia debaixo do Imperador Serero, em 202 y ainda tomaram 
a moyer-se, e em Chipre se reroltaram abertamente em 216. 

CoNSTÂNTUf o I manda repovoar Jérusalem , e levantar abi huma grandiosa igreja : 
sua mai, S. Elena, manda constniir outras em Bethléem e monte Calvario, 3a6. 
Constantino castiga a révolta dos Judeos, fazendo^os dispersar-se por todas as re- 
gioens da Europa e Asia. 

Os Judeos fazem todos os esforços para restabelecer o templo em 363 : Juliano-o- 
Apostata Ihes havia inculcado esta eropresa ; mas , dizem as Chronicas Christftns , 
hum terremoto , rclampagos e raios fizeram morrer hum grande numéro dos que 
trabalhavam na reconstruoçao do edificio. 

No 5^ seculo os Judeos sâo banidos d'Alezandria, onde se tinbam estabelecido 
desde o tempo d'Alexandre ; e tomaram-se o ludibrio das outras naçoens por causa 
do seu enthusiasmo por hum falso Messias , que appareceo na ilha de Creta (Can* 
dia). Este împostor, chamado Moisés, se dizia ser o antigo legislador dos Judeos, 
descido do Geo para reconduzi-los i Terra de Promissâo. DiTersos d'estes fanaticos 
enthusiastas se lançaram no M editerraneo , persuadidos que o novo Moisés Ihes 
abriria hum caminho milagroso por entre as ondas , em que pereceo a maior parte. 
/A 53 
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Pelos annos de S5o Juliano, outro fako Messias, se anonnciou como o concjiiis» 
tador que, a frente da naçâo,haviade destniir todososChristaos. Justiniano mandou 
algutnas tropas contra estes insensatos Israelitas, os quaes forain desbarratados, o 
lalsoGhristo apprisionâdo , càstigado de morte, e o seu partido desappareceo com 
elle. N*este mesmo anno Justiniano restituio i igreja de Jérusalem os vasos sagrados, 
que Tito e depois Genserico , Rei dos Vandalos , tinham levadoparaa Africa , em 534* 

Em 548 os Judeos de Gesaréa se rebellaram ; em 609 os d*Antîochia excitaram 
outra révolta : e o Imperador foi obrigado a manda-los expulsar d'esta cidade , 
e Heraclio de Jérusalem. Tambem foram banidos de Hespanha por Sisebut, Bei 
dos Visigodos; quizeram acolher-se em França, mas Dagoberto recusou recebe-Ios. 
Em 61 3 Ghosroes, Rei de Persia,toma Jérusalem e leva comsigo a Santa-Gruz; mas 
seu filho Siroes, tendo sido vencido por Heraclio, Ihe entrega esta Santa Reliquia 
em 627. Em 636 o califa Omar toma a Gidade Santa. 

Em 807 o califa Haram cède a Garlos-Magno o Santo Sepulcro , que he amiî* 
nado em zoo8 pelos Sarracenos. Em 1093 Pedro-o-Eremita vai a Palestina, e na 
sua volta faz huma exagerada narraçao do muito que soffriam os Ghristaos que 
iam visitar os Santos-Lugares ; e deo motivo, em 159S, a convocaçâo do Concilio 
de Glermont em Auvergne , no quai se decidio a primeira expediçao à Palestina 
para reconquistar Jérusalem , e mais lugares de devoçâô dos JUis, 

Deo-se o nome de Gruzadas a estas expediçoens. Jâ d*ellas tratamos lai|[aiBente 
em o n° i5o, assim como no n* ai e respectivas notas dos reinos, que por estas 
foram creados, o de Jérusalem e Ghipre : concluiremos pois este artigo dizendo como, 
e quando os Judeos continuaram a ser perseguidos na Europa. Feja^se a Chronol , 
tit. Chipre e Jérusalem. 

Em 1147 os Judeos soffrem muito dos Gruzados : e sào banidos de França po- 
los edictos de 1253 e 12195. Os mesmos perseguidos na Ingla terra, Allemanha, e em 
França por Filippe-o-Bello , Luis X, Filippe V, e banidos para nunca voltar por 
Carlos VI em i395. Na Hespanha foram perseguidos no i5^ seculo; em 149a foram 
inteiramente expulsos do paiz ; sahiram , e foram levar a outras naçoens a sua ri- 
queza e industria, 3o,ooo familias judaicas, isto he, cousa de i5o,ooo pessoas. 

Em i5o6houve em Lisboa, durante très dias, huma grande matança de Judeos, 
d*onde tambem foram expulsos. 

O ex-Imperador dos Francezes, Napoléon , deo em França o direito de cîdad9o 

aos Judeos. Teve lugar a abertura do seu Sanhedrim^ em Pariz, a 10 de Fev. de 

1807. ^^ Restauraçâo (181 4) conservaram-se-Ihes os mesmos privilegios e liberdade 

de culto. 

DA ARABIA. 

GCXXX. No n® ai e seguintes da II' divisfio d*este volume tratamos jâ dos 
Arabes e de Mahomet; resta-nos sô dar aqui a lista chronologica das diversas 
djnastias que regeram este paiz, e mais algumas particularidades da vida, e costume 
d'esté extraordinario impostor, cujas doutrinas segue sem intemipçSo desde o 7^ 
seculo mais de hum quinto do mundo habitado. 
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Selim ly Imperador dos Turcos, destruio completamente o Califiido em 1517. 

Mandou enforcar Tumambai^ ultimo dos sultâos mamelucos da Syria; pois que 
se faz senhor ao mesmo tempo da S]rria e Egypto. 

Paaticulabibadbs ▲ assPBiTO DB Mahojixt. 

Este célèbre enthusiasta , e chefe ou fundador da nuais eztensa seita que tem 
existido (depois da Religifto Christan), nasoeo em Meoca , em $99 » e se fez consî- 
derar como hum propheta roandado por Deus para estabdeoer huma nova Reli- 
gi&o. Apezar do grande numéro de sectarios que .abraçaram avidamente a sua 
doutrina , achou todavia oppositores formidaveis , que o obrigaram a andar fugitivo 
por algum tempo. Os Ani>es, chamados depois Sarraoenos, deram i epoca da 
sua fuga o nome de hegifUj e corresponde , como jâ por veies temos dito, ao anno 
6a a da era Christft. 

Abubeker, sogro de Mahomet Ihe succedeo, e depois Omar, e a este Othman , 
cujos generaes acabaram a conquista de Korasan e Persia. Ali, genro de Mahomet, 
segue-se a Othman , e para fortificar o seu partido contra Moaria, govemador da 

53. 
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Sjria, que tambem pretendia ao califado, altéra e modifica a doutrina de Mahomet, e 
rédige hum Alcorào que os Persas adoptaram : eis-o novo motivo porque os outros 
Mahometan^s consideram os Persas oomo schismaticos. AU fez huma guerra cruel 
a Moavia , e foi morto coiù 'huma espada envenenada. Seu filho Hassan , o mais 
velho de quatorze outros , sustentou este partido algum tempo. Teve o nome de 
Alides, ou Edresitas, hum ramo da familia d'Ali, que reinou por algum tempo na 
Hespanha. 

Moavia he o primeiro dos Ommiades. Este nome vera d'Ommiaeh, filho d'^bdul- 
Scheins , iàmosa personagem entre os Arabes, e de quem Moavia descendi». Os Abas- 
sides destruiram esta familia. Todavia Abderraman , que à ella pertencia , pode 
escapar, e foi fundar o reino de Gordova. Os Abassides conservaram o califado até 
ia58. Haviam mudado a séde do imperio de Damasco para Bagdad, que veio a 
ser o assento das sciendas. Hulagou destruio este califado ; hum ramo porém dos 
Abassides continuou no Egypto até iSiS-iy, quando Selim I, Imperador deCons* 
tantinopla , o despojou d*essa sombra d'autoridade. O califado de Bagdad tinha-se 
effectivamente enfraquecido muito \ diversos senhores Arabes se tinham creado 
estados particulares e feito independentes tanto na Hespanha como na Afnca. 

Em 933 , o califa Rhadi creou hum Emir^al^Omra^ istohe principe dos principes. 
Este titulo, que passou depois ao turco Phogrul-Beg , o fez poderoso. He o fùn- 
dador da dynastia dos Turcos Seljucides que succederam aos califas. 

DA PERSIA. 

GGXXXL Houyeram diversos Imperadores Romanos, como Tiberio, Cfaudio, 
Nero, Trajano,ec. que se entremetteram nos negocios politicos da Parthîa,para a 
quai nomeavam Reis , que mantinham na autoridade com os seas exerdtos : estas 
expediçoens custavam muito sangue a Roma, sem que proviesse ao imperio al* 
guma vantagem. Os Parthas resistiram sempre aos multiplicados esforços que os 
Romanos fizeram por submette*los; mas succumbîram ao partido que formara 
hum senhor Persa, chamado Artaxerxes, que se dizia descendente dos antigos Reis 
da Persia. Artaxerxes por très vezes bateo Artabano, ultimo Rei da Parthia, que 
por fim matou. A dynastia do novo Rei foi conhecida pelo nome da dos Sassanidas 

O Imperador Romano Alexandre Severo desbaratou o exercito d'esté principe, 
que em pouco tempo recobrou os estados que havia perdido : as hosdlidades 
eram quasi continuas entre os dous imperios. O facto mais notavel, que esta epoca 
nos apresenta he o modo atroz com que Sapor I, Rei da Persia, tratou o Impe* 
rador Valeriano , que tinha aprisionado. Depois de ter feito do pescoço d'elle estribo 
para montar a cavallo mandou esfolla-lo vivo , segundo dizem. Mas este feroz j e 
sanguinario venoedor teve a sua vez de ser venddo por Odenat, Rei de Palmjra, 
e depois assassinado pelos stus satrapas. 

Sapor II perseguio violenteamnte os Ghristâos em 3a6: sitiou Nisibe em 336, mas 
o bispo d'esta cidade Uie faz levantar o cerco. He bem sabido que Juliano-o-Apostata 
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foi mono n'huma katalha que deo a este principe. JoTÎano, que Ihe succedeo , fez 
a paz oom os Persas; mas Sapor II renovou a guerra, e bateo o Imperador Valente. 
Em 53 1 Cabades foi veneido ti'es vezes por Belisarioi mas a final conseguio huma 
▼ictoria compléta sobre elle. O seu successor Chosroes I penetrou na Syria , incen- 
diou Antiochia, fez que o Imperador Justiniano Ihe pagasse tributo, e devastou 
duraute muitos annos o imperio de Constantinopla; finalmente he yenddo por 
Tiberio II , e morre de paixao em Syg. Chosroes II dévasta tambem o Oriente , 
toma Jérusalem , onde manda assassinar barbaramente 90,000 dos seus habitantes, 
e rouba a verdadeira cruz. Estando para morrer quiz fazer coroar o principe Mar- 
desano, o mais moço de seus filhos; mas Siroes, o mais velho, abreria a vida de 
seu pai fiizendo«o morrer de fome , e se faz proclamar Rei. 

Em 63 1 o califa Abubeker attaca perto de Meiga o Rei de Persia, Jesdigirdes, 
que desbarata , e se faz senhor do reino. Estamos chegados ao tempo em que 
principiam as reToluçoens na Persia, e que sâo muito fréquentes. Très povos diffé- 
rentes tem dominado neste paiz: i* os Arabes , que deram a Persia très dynastias 
principaes ; a» os Turcos , que tem dado hum grande numéro : estas dynastias 
reinavam simultaneamente sobre paizes separados ^ e independentemente dos califas , 
que por fim s6 oonsenraram hum simulacro de autoridade; os émirs que estes man- 
davam , como govemadores , se fizeram principes debaizo do nome de Atabeks: 3^ os 
Mogols que penetraram na Persia debaixo Gengiskan. A sua, raça conserrou othrono 
até a invasfto de Tamerlan (parente mui remoto de Gengiskan) queespoliou depois 
os seus legitimos herdeiros , e se apoderou da Persia. Este desgraçado paiz foi por 
longos annos o theatro das mais horrorosas desordens. O throno foi muitas vezes 
tinto do sangue de seus Reis : Ussum-Casan o occupou tirando a yida ao Rei Joonka; 
e Ismael , o primeiro que se chamou Sophi , sô conseguio o poder supremo depois 
de ter feito queimar, ou assassinar seus inimigos. Descendia d'Ussum , assim como 
este de Tamerlan. 

Daremos agora huma tabella de todos os soberanos das diversas dynastias que 
tem reinado na Persia atë i453 , segundo os melhores Ghronologos Francezes, e mais 
modemos : e na parte chronologica , ao diante , daremos outra mais resumida 
segundo os autores Inglezes. 



4aa ^ 

CCXXXII. 



TRATADO COMPLETO 

DOS SOBERANOS DA PERSU ATÉ i453. 



Phratacet 4 

Cianamo 41 

Vooones II 50 

ChoaroéSf restab. . 117 

Artaxerxes] 326 

SaporI 341 

HormisdasI 271 

Varananes 1 273 

Vanaanes II 276 



Orodes 11 

Artabano.rest. . 
Vologece e. . , . 
Vologesell.... 

Varananat III. . 

Narses 

Horinisdas II . . 
Sapor II («)... 
Artaxorxes II.. 



coxTiBtiAç&S DOS AfiSACIDES, as» DOiPAaxaAi. 

UjVoaoïMsI IbUrtabanolIl... ISfTiridata* ablAnabMw , raaL . 

4l|Vardanea 43|Gotanef 43|VanlaDM,rast.. 43|6oUn«a . resL. 

...lArubanoIV... bOlPazorelI OOlCboaroét I06lPuthanai|Miw. 

I34|VoIogeseIII... I89|ArUt>anoT.. .. 2I4| | 

RBIS OA PEUSIA SASSANIDSS. 



293|Sapor II (»)... 38S 
2941 Varananes IV.. 388 
302UezdeginiesI.. 400 
SlolVannanesV. . . 421 
380|jexdegird«sII.. 441 



Pwoaés 

Valenta 

Cabadas. .. 

Lampades 

Cabadaa, reci.. 



468|Cbi»roéa-o«*.. 
483lHoniiisdasI]I.. 
486|chosro«aU(e). 

496lsiroes 

MllAdotar, 



OiTkakifùuÊM. 
Os Soffariàn.. 

0$ 






Thahar. 
Yaenb.. 
Nasr. . . 
Ismael.. 



DYNASTIAS ARABES MA PERSIA («). 

828lTbabar 

9011 destron.por 

»l3|Abtt<Saleh 

944lEk-lUuMii 



SSOITlialfaal 822 

8721 Amrn 878 

874|Aba-Nsr 907 

892lAbnl-Raswui... 913 



AbdaUab...... 

Tbaher 

Eimr-al*Aaud. . 
Abnl'Fanvaea. . 



bSIISaitesaa 

STOlBonaa. raiiika. 
690lHormiaaaa IV.. 
1 JecdcfirdM Ht 

es9i {d). 



mu 



47 
114 



«0 
«30 



961 

977 



ddo. 
AbotHarad.... 

Abdal>Slalak(/). 



917 



DTNASTIAS TCRCAS {f). 
os «■AaAsariaaa (A). 



OsDilemite». 



Ramo d'IracyArabico. 

Ramo d'Irac'A^ami.. 
I^ Ramo de Bagdad. . 

Os M eronanos 

2*> Ramo de Bagdad.. 
Os Tnrcos Karismins. 
Os T^arooa Sc^jncides . 
TaroosGorides no Ko- 
raaao 

Atabelu da Persia.. . 

Atabeksdo CnrdUtan. 

Atabelu do Larisun. 

Atabeks da Mosnl . . . 






Vascbaoadan. . 

Ali. 

Hassan 

Scbad^a 

Rokneddnlet. . , 

Moes. ....... 

Bad * 

Scbarfie,. • . . • 
1097—1220 ' 
1D5&~II96 

II52— I2I6 



933 
949 
975 
946 
948 
1034 



Moscbakar. 

Zen^hi 

SI'PoIeTan. 

Haher. 

Masredin. 

EflMdedia. 

Saifdedin... 

Monlttli. . . . 



1137 



Mobad. 
MobaoMd. 
KalandgUr.... 983 

PaToaria 986 

Moniad 976 

Aaaeda 967 

Alj'Hassan.... 990 
Dgelad 1026 



MardoTÎ^. 

Vasmak 984 

Nasr 989 

Sehad^a. I0I3 

Pafcbr 984 

(*). 

Nasr 997 

Matok 1043 



Sobre alçnos eantoens da Penia (ai) 
#^(9«*M Turcos oeddenUea, N* 238. 



II48Tarlak 1175 

II6I Sckadgir II94 

II73 KUil-ArsUm..lI86 

TaUa. 

Argon. 



Moea* 



* • • » 



1145 Aczedin. 



1149 
1170 



Abn.Bekr 1226 

Mohamed 1349 

Aba-Beker. .. .1191 
Afrasiab. 
Nosrhledin. 
Nonreddin... .1180 

Masud 1193 

Nweddin 1310 



.. . 9771 

Malek lO»! 

Kalaudgiar....I024fl>eatniidoa pe- 
Nasr 1048) los Sei)ocMU. 



HadgwL 997 



Naair 



lOIl 



O 



Moh-Sehab....I361 
Usbek 1S03 Jm Mi 

îâSS'::::;:;::!^-"^- 

NaEareddin....I818] 
Bedreddia . . . . 1319 1 Aos Mofola- 
IsmaU 1339] 



(0 
Nehamadin. 



1061 



O* Cmru «M Candahar. 
Os StuMaritmâês 



iScbamreddin. 
Rokneddin. 
aa f Abderrazad. 
K t nM Bi « «M Mé' \ Masnd. 
goU ( Eldomaf ani. 



G«iigi»Kan...IS17 



coananAÇAÔ nos aoaaaAaos n'^àaaaiA. 

Phakhreddin. 

Gaialcdio* 

Timnd. 

AsCradiar. 

Ali-Honiad. 

OS HOGOLS NA PERSIA. 



Schamareddin. 

BoHafedb. 

Af-Dhal. 

"n. 



Aaseddin 

GaialedSn 18S0 

Tabia 



AoaMofob. 



Invaaadde. 



Abeka 1366 

Ahmed. I«S 

Tameriaa......l396 



Kaifl. 



1406 



(•) 



(•) 



Hofifea. 



ssoa s 



Argnm I384|Bayda. I393|A]i-Apta 1903 

Gmijato I39llGazaB t39l|Abiisald 1318 



(P) 



soccaasoaxs sa TambaiiAv va Paasia. 
Scha-Rokl HIMjJoonka iDeatitmadoa. . | | {q) 



(a) Principia a reinar antea de ter nasddo I Persegoe os Chrittlos por raab de iOanaoe. Conin elle be «fiie Jiiliaiio>o*Apoataia 

fei a gnerra em 363. 
{h\ Pede a pas a Tbeodosio em 384. 

M Roaba a Terdadeira cnu , 618 ; oerca Cmiatantiiiopla , 636 ; batido por HeracUo . 636 *, a moito por sea proprio filho. 
ld\ Os Califas ficam tenhores de toda a Persia desde 45! a 803. EntaS Mamom di Ispaban a Thaber. 
M Dynaslias Arabes ane reinam na Persia iodependentemenle dos Califas. 
(j) O nltimo Samaniaes deatmido pela dynastia Tara. 
(g) Djnastias Torcas indépendantes dos CaliCm. 
(h) No Korasan , «na-M Tnrcos ooddentaes . N* 341. 
Segoem^ae os Gnanaaaridca , e depoîs os SeJ^ineides. 
Segoem-ae os Cnrdos-Merovanoa» 
Destmidos pelos de Irac Agrmi. 
m) V^-f Tnreos Oecidentaes, N<'34I. 

a^ Por sna morte sen neto Hmgmlam , filbo de TWii , acaba a eootiaista da Peraia, e toma aos CaUlaa o pooco qaa aiada Ibea rettaTi. 
a; Os q«e se segncm saS snoccsaores de Hobgou. 

^) A raçadeGengia-kanacabade rrioarna Persia pela înTasaô de Tamferlan. 
f) Destronadoa por fTwam^CsMaa. A eontinnaçaS acharsolia no toL IV , Utalo P«rna. 



&: 






DE GEOGRAPHIA. ^ 4^3 

DE SIAM NA HiDIA. 

CCXXXIII. Os principes d*este imperio nos sâo inteiraroente desconhecidos, 
contentar-nos-hemos oom dar a lista dos reis que o tem goTemado , posto que in- 
compléta e interrompida. 

Fan-Von 349fFii-Kttte 390|Taii.Tcha.NoBf . . bOSlPo-Ma 520ITchm-LoBC 7M|lUiM-Ti-LoB.Di 

FanHo a63|rci-Yam-Na. . . 490lFai|.T(i.Tc«a ftlOlChnm-Kai 5t0lB«bitTa 866l ralnava en 1340 

Fn.Rioaf 383|FaD>UB.KaU.. 493|Faa.Ti«ii 614|T(a-Li 630| (<) I (à) 



(m) Hoovtram 9 



mtà Ttf&imt 9 de Teperat por dianta 1 1 . o prioMâro dos qoaas fol Stri. 
r ha Omm-P^mtmg qve retnaTa «an 1637. V^^-m vd. "S , til. 



Do Impbrio do Japaô. 

CCXXXIV. Huma fiunilia chamada a raça de Dairi possuio por muito' tempo o im- 
perio do Japao. No la^ seculo, segundo dirersos autores, o filho mais velho do 
Imperador (que pode muito bem ser fosse Kura) se rebellou contra seu pai , mas foi 
▼enddo e condemnado à morte. O gênerai que tinha alcançado esta yictoria sobre 
o filho a fi&Yor do pai , quiz apoderar-se da autoridade em prejuizo do a^ filho do 
Imperador. Este joven principe levantou hum exercito, e pôs a sua frente Cubo, 
ou Joritomo ; o quai desbaratoù o usurpador ; mas algum tempo depois este 
apoderou se rebellou, e se igualmente do throno. Os Dairi , herdeiros legitimos do 
supremo poder, ficaram entio reduzidos ao simples poder espiritual. D'ahi se ori- 
ginou a distincçfto dos Imperadores seculares , e Imperadores pontifices que tem 
subsistido atë aos nossos tempos. 

Daremos abaixo as tabellas chronologicas dos Soberanos e Pontifices do Japao atë 
i453 , ficando a continuaçaô d'estas assim como da sua historia para o vol. Y. 



DAIBI DO JAPAO. 



Dai- 
DaS-S»d.Ma. . 

Tnia^Ai 

Sain-Koo... . 
OQ>Sun> • • • • 
Nin-Toka. .. 

Ni-Tsid 

Fan-Sad 

In-Kio.. . ... 

An*Kao 

Jati* JocM. . . . 
SMi-lfei 



70lKea*Soo. 
I30|Nir.Rco. 
191 



312 
399 
406 
411 
463 
46S 
479 



900 Kai-Td 

\ii.KaiD'.. . • 
Imii'Eiio.... 

KÎB-Mm 

Fi-TatiL 

loo-Mci 

Sain-Sai>loB.. 
Saai'Ko. . . . . 
Sai-Jo<M«i. . . 



4S4 
487 
496 
606 
683 
636 
639 
671 
686 
687 
691 



Hi>Jo*C« 

Kao*Lu-Ka.. . 

TMl-Md 

Ten-Tti 

Tcn-BQ 

Dti*Too , 

lloa-B« 

Ken-Mei 

RoB-Sai^ao.. . 
Ssl-Gao-Bn.. 

Xao«KaB 

SMo>Lo-Ka. . . 



641 

648 



661 

«71 
686 



707 



733 
743 
764 



Kvo-Kin 7aO|Sial-J«Mi-Ja.ao. 



Roon^Bn 781 

Faud 806 

S«a.Ra 809 

Sai-Jun-Vi 833 

Nin-Md 833 

ai«.Ta>Ra 860 lMn>Duo 

Sad-Va 868 Ko-Itai*l>MO . 



714 Jao-Sad 876 



Mara-Kami. 

Rdaaen 

J«ii*Pdo.. . 
RaB*laaD... 
Itd-Ddo... 



Ro-Sai-Jtttai-Jdi . «. 
iRo-RdiacB 



Rso-Rao 884 

Udda 887|Roaaa».IMo 

Dai.Ro 897|s«tra. Rafa.. 



990 

M6 

967 

969 

964 

1006 

lOlI 

1016 

.1036 

1046 

1067 

1079 



Tori-Rala. ...1086 

Toba 11(17 

Sdo-Tokn 1133 

RflnJd 1141 

SUra. 
Xo-Fa. 

Kid-Ddo 1168 

TokB-Dno....II66 



DAIRI, OU IMPERADORIB PONTIFICRS. 



CDBO, OU IMPERADORES SECULARES. 



Rara 1168 

Antoka 1180 

Toba 1183 

Tfatei II98 

SaiJoiHTak . laiOlRoai 

RoMri 1321 

Ira-Duo 1231 

Roasa-Ra....l242 
Ranka 1246 



Riida 

Foasl-Mi... 
Ro-Sm-Mt. . 
•Ddo... 
Fana-SicBo. 
Rodai.Ro. . 
Ruo-iim.. . 
Roddro. . . . 



.1969 
.1274 
.1287 
.1296 
.1301 
.1307 
.1318 
.1331 
.1333 



Koo-Md 1386] 

Roo 1348 

Rnoo-Jnn 1361 

Ro-lra-luo. • . . . 1371 

Rokonau 1382 

lMo.RaT0 1412 

RoaaDoo 1438 

A coBlifmafaft 

TOl. V. 



Joritooao 1179 

lorvge 1199 

SaoBatont 1206 

ioriatnc. 

lorJBaaoa 1236 

Tako. 

Rongoa 1376 



Rictté. 
Môr-RnBÎ. 

BOBOttIa 

SÎBOO. 

Joaal-SdBoo. 
Foka-UdMl. 



JaU 1344 

• Miu 1360 

» llatd....I370 
> R«t«a,...I426 



▼d. V. 



Do Impbrio da Chiwa. 

GCXXXV. Os Tartaros em todos os tempos foram incommodos aos Chinos seus 
TÎsinhos : e o Imperador Chi-Hoam-Ti, tambem chamado Cing, para resguardar o 
imperio das suas invasoens mandou construir a fiimosa muralha que sépara a 
China da Tartaria. Este principe he o primeiro Imperador do a^ ramo da 4* dynastia 
Sin , que principiou a reinar no anno a58 A. C. 



4a4 TRATADO COMPLETO 

Nos primeiros tempos os Imperadores tinhatn por capital Ouao-Hien,. e ahi &« 
ziam a sua residencia. Em a 3 passou a ser capital Loyang; depois Yuen-Ti, que 
regia o imperio em 3i6, mudou a oorte para Nankin , e Timtçou, que principiou o 
seu reinado em i4o2 , foi o primeiro que a fixou em Pékin. 

Correrias^ e Invasoens dos Tartaros. 

Talvez nâo possa dizer-se que passava hum seculo, desde a era vulgar, sem que 
os Tartaros tentassem alguma empresa contra a China. A famosa muralha , que 
se Ihes tinha opposto , veio a ser hum muito fraco baluarte. No 3^ seculo fundaram 
na China très pequenos estados que a historia désigna debaixo do nome de San- 
Koue : a d jnastia Tcin substituio estes estrangeiros ; mas desde o &» seculo huma 
a* horda de Goei veio occupar o norte da China. Très outras dynastias Tartaras se 
mantiveram successivamentc n*este paiz, até o tempo da dynastia china dos 
Souï , em 589. Yam-Ti , 2^ Imperador d*esta familia , mandou reparar a grande muralha. 
Esta medida nao pode obstar que, no principio do 12^ seculo , os Tartaros Mant- 
chous , ou Kin , penetrassem no norte da China ; e he provaTel que até haye- 
riam submettido todo o imperio se outra horda Tartara os nâo repellisse : esta 
era a dos Tartaros , ou Mogols do imperio de Gengis^Kan. Kublai, neto d*este con- 
quistador, por Tuliy attacou os Tartaros de Kin, expulsou-os de Katai, e éub» 
metteo depois o Mangin , isto he , o sul da China. Seu sobrinho perpetnou a raça 
dos Gengis^Khanidas na China, com o nome de dynastia diYuen^ Isto aconteceo 
nos fins do i3'' seculo: e cerca do meado do i4% o Sacrificador Tai-Tçou expul- 
sou estes usurpadores; e a sua posteridade governou a China até i644- 

O Imperador Hoai Tçung , sendo attacado por hum Rei tartaro, e atraiçoado por 
hum de sens ofticiaes chamado Li^ propos o sahir de seu palacio, com 600 guardas 
que Ihe conseryavam fidelidade, e morrer gloriosamente com as armas na mâo; 
mas ninguem quiz segui-lo. Entao conduzio sua filha ao jardim, decepou4he a 
cabeca de hum so golpe^ e enforcou-se depois n*huma arrore. O traidor Li fugio, 
carregado dos despojos do imperio e da maldiçao dos povos ; ignora-se quai foi o 
seu fim. Os Tartaros vencedores souberam ganhar a affeiçâo dos Chinos. Tcong-Té , 
Rei dos Tartaros, nâo chegou a gozar da sua conquis ta , morreo ao tomar posse da 
China. Deixou o govemo a seu irmâo Ama-Van em quanto seu filho , Chi-Tçu, que 
80 tinha 6 annos, nâo tivesse a idade para governar. Esta dynastia he a de Tcim, 
que ainda hoje reina sobre este vasto e antiquissimo imperio (a). 

Dâs Dthastias dâ Chiha. 

CCXXXVI. Julga-se geralmente , que Yao e Chun foram os fundadores da Mo* 
narchia Chineza , conduzindo huma colonia a este paiz das planicies de Senhâar no 
tempo da confusâo das linguas. Vinte e duas différentes dynastias , ou familias tem 
possuido este imperio até aos nossos dias. 

(a) Qaerem os Antiqoarios qœ este gnnde imperio da A«ia tenha aobsistido lia mail de 4000 annot 
iatemipçio. ^ 
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4a5 



Os HtA , ànd» 2907 , oa 9196 «bIm é» J.C. 
0» CvAM . oa Ca4vo , datd« 1787 «m 1766 A.C. 

Os Teaw>o,4csde 1129 oa IIIO k.C. 

Os Tuu . dosd* 968 o« 946 â.C. 

Os Ha« . dMd* 907 oa 909 A.C. 

Os Haoo'Hâir , oa Ha» posisriorM , dcsdo o 
•ooo 991 dopois do Cliristo. 

Os Tciv desde 

Os Sova Dilo. 

Os Tci Dito. 

Os Lsâtro Dito. 

Os Tons Otto. 



966 
490 
479 
509 
567 



A.D. 
A.b. 
AD. 
A.D. 
A.D. 



A 19* 

ia« 

I4« 

16* 
I6« 
17» 
18« 
I»* 
90« 
9I« 
22« 



Os SovT dcsd* 589 

Os T&M I oa Tâvo Dilo. 619 

Os H«oo-LBA««»oaLaA«opostcrior«s. Dito. 
Os iIaoe.T*««. oa Tavo potlCTtorss. Dito. 

Os Hbov'Tci » Dito. 

Os Hboo-Hav Dtto. 

Os HBOo-Teaiov Dito. 

Os Sova Dito. 

Os Moaou » oa Tkbit Dito. 1280 

Os Ml H . oa Misa Dito. 1368 

Os Tsm.oa Tsitra (• actaal 1826) Dito. 1643 

oo 1649 



907 
993 
937 
947 
961 
960 



A.D. 
A.D. 
A.D. 
A.D. 
AJ>. 
A.D: 
A.D. 
A.D. 
A.D. 
A.D. 

A.D. 



A.D. 



|jat.S»-lBC. 



CoatinoAfoS do I< R^ao bs Uav. 

. A.D.I A.D. 



A.D.I 

9|n 



Haco. 



A.D.I . A.D.I A.D.I 

.. 5| I |Too-BiaDf.. 

9* Ramo de Hav » chamado Tovo^Uav. 

Koam.Vo«-Ti... SilHot.li 88|ChaD.Ti l96|OooB-Ti l46|Chao.Ti 180|HI«i.Ti.. 

Mim-Ti 57|Csm'Ti l06|Tchaa9.Ti l46|Uor-Ti.* 1671 1 

Tçanf.Ti 75|Gan-TL l06|Tcb«-Ti I46| | | 

FaitOha , chaiDsdâ SAV-Kooa (a). 



A.D. 
931 



I* HboV'Ha».. 

Chao-Iia 

ncoo-Goa 



I 9* Gobi. 

99llVe»Ti 919 

963|Miai.T! 296 

iFsBf 



NaS eoBtadas 3 Dyaastiat Tartans. 



I 3« Oti. 
p-ati 



939 
969 



Kim-Ti 968 

... 300 



9M|T-U«oH 960 

Vil* Dtvastia TCIN. 

I* TciB do Oeeidanlt. 

IVo-Ti 966|Bo«i.Ti 290|HoB{.Ti 306|llias-Ti 

V Toiv do Oriaatt. 

3l6|Tchtm-Ti 395lMa-TL S44|Gaal.Ti 36l|KiM-V«U.. 

{Kaa-Ti 349| |Ti-Ti 366|Hiaoa.Va.Ti. 

NbB'PmAAo , oa DiTtsad em iaiptrios do lloito a Sol. 

iHrBSto oo MoBTB * OO Kajtai (a). 

Tao-Va-Ti 400|Telûm'Ti 469| 1 

Mim.YasaU.... 400|Hieo.VcB.Ti.... 466ls{aoaB.Va-Ti . . . 499ITc1io IHai-Vam 6aO|Sfr.Ti 639 

Tai'VorTi 423iHiao.Vaa.Ti. . . . 47l|Mim-TI 6l6|TclMM»>Ti 698|liia.Ti 63l|HiBBi.Va.Ti 

3 D^oaslias Tartans qoa saïuiS coatua 



Yaan-Ti 
Blin.Ti. 



306| 

37I|Oan-TI 396 

379|Ka»Ti 418 



JHai-Vaii 
Mia-Ti 



Tai-Tça. 6&7lMim.Tt 667 

iMim-Ti 660 

Pb.Tci. 

Vaa-Si 



Hbob-Tcboo. 



IV«s.Ti 
Si-raa 



i 678lTaim.Ti 681 

ti 670| 

Hbaoo-Lbab. 



.Ti... 6&0|HiaO'Tehao.Ti.. 66IlHcon-Tcbraa.. . 67611 
Si-Ti 66l|Vo&-TcUn.Ti.. . 564|Oanls-Oaai. . . . &77| 



677nSiaaa<Ti 



... 68l|UiiCooaoar... 687 
MoB-ri • 6861 



larsaio bo Sn. , ov Mabaib. 
VllI* DtBAfTiA : priaMiras SUNG. 



VoD-Ti. 
Chao-Ti 



...4191 

.... 499|Biao.Va.T{ 

Hao-ri 479Jra.Ti 



V«i.Tl 494| 

. i68| iMis-TI 



1X« DbbastiaTCY. 
4a9lTi-Kao-Nio.. . . . 493|Ti.Kao-V«n... 

X* DiBABTtA ; LEANG. 

Vu-Ti 509|VaD.Ti 649|Tuaii.TS 66l|KiiB'Ti 

XI" DBBAartA { TCHIM . 

Va-Ti 667|Vso.Ti 669|Fi'Tt 666|Sinaoa.Ti. . . 

XII* DTBAtTiA; SOUr 

Veo-Ti 589|Tam-Ti 603| 

Xlll" DfBAfTiA ; TAM. 



IRTÎ. 
Mi»-' 

.04|«ii»-Ti.... 
***|poo.Kiyan. 

66«| 

668|Haoo.Cba. 
...fXaiif.ri.-.. 



464in.Ti 472 

4«5|cbvB.Ti 4771 



4961 



iJHo-Ti 601 



689| 

6l7|Koaf.TI 618 



Kao-Tço 6I9ITfoof 

Tai.T(oo( 696lJoai 

Kao-TçoB^ 664|Hiani'T(oof.. 

Tçonr 683|So.Tçoaf . . . . 

Ya-Cbi 684|Tai.Tfonf .. . . 

Tai.Tça 967| 



706 
710 
719 
756 
762 



. 779 
. 806 
. SOS 
. 816 



To-TçoBf ... 

Cho-Tçoof . . 

HicB-Tfoof 

Siaao.Tçoof 

Mo-TfOBf... 

XI V« DTBaasiA i HSOU-LBANG. 



Uai.T{oa( 894 



Va»Tçonv 696 Siom-Tfoof . . . 846 



VoB-TçBOf 

P«rsefniifad 



840 



QtChrista6s. 



iTcbao-Siata. . . 904 



T'TçoBf 869| 

Hi-Tfoaf 87f 

Tcho-TroBf. 



|Mo.Ti. 



9191 



(a) Safandfos Ceci qoe naô-se îbcIocib aas 93 Dyoastia». 

// 



54 



4a6 



TRATADO COMPLETO 




XV« Dtvastia ; HEOU-TANG. 
XVI« DTVâiTiA; HEOU-TCIN. 
XVIia Dtsaotia ; HEOU-HAN. 



.|Mim-Ti. 
. |lD-Konf 
,|In.Ti... 



• • • • • 



XVIIia DrvAtTiA ; HEOU-TCHOU. 

961 1 iChiTçoDf . 

XIX* Dt«astia ; 3* SUNG« 



929|Lo«i-Ti 

9401 
949| 
9M|KamTi 969 



Tai-Tça. . 9fiO|Tchin-Tcoar.. . . 997llm-Tçonr I063|Tcb«-TçoDg I06bfK.in-Tçon|r ... I IS6| 

Tai-TfODg 976|Gia-Tçonf lOSalchiu-TçoDg. . . . I087|Ho«i-Tçoof IIOO|Kio-Tronf 1IS7| 



I«tasa8 doi TAATAaof MAV-Tcaaoïrs , ou Niotcbu , on Ktv , ao Norte dâ China. 
Taetamos. iHraaAOoaBS Cbiko* , 2** Sova. 



Tai-Tçu II30 

Tai-Tçany 1133 

Hi-Tçunf 1136 

U»ng 1149 



Hia-Tfony I I83ITott>TçoBf 1964 

Nim-Tçoiir II74|Hiao-CoBf .. . . 1374 

XooamTçoDg. . 1 1 WITB'Ott-Tçoaf . . 1376 
Ll-Tfoof 1234|Ti.Pini 1378 



Tnnr II89|SM7o I3I3|Deatraidos pe- 

Kiof IimiGna-Ti 12331 lot Mogols 

Yon-Td I206|Mo-Ti 13341 d'Octai. 

XX* Dtva«tia; YUEN. 
Taetabos GavciA-KaAViDU. 

KabUi»iMtode ICbin.TçoDf ... 139i|Gia-Tçitiif 131 1 ITai-Tim l838|Veii-Tçttii«.. . . 1339|Chwi.Ti IS33 

G«nfi»-khan IVou-Tcoof , .... I307|Iai-TçaDf l3aO|Mim-TçaBf I338lMim-Tçvog 13331 

porTnli I380| i | | I 

XXI* DvvASTiA , MIM. 
Catam qvm mxvmuumu o» TAaTAaoa. 
Tai-Tçoo l368|Tchim-Tçou .... ]403|Siaan-Tçong. . . . I436| 1 Ini-Tfong 1436 { A eontiouaçaA, w 



Kien-Ven 139810 in- Tçoof 1434 1 






iKttin-Gio 1449 ( Jm-êt vol. V . 



TARTAROS ORIENTAES. 

CCXXXVII. Os Tartaros Orientaes dividetn-5e em diversas classes ; as seguintes 
saô as principaes : 



I^ Os TopjLi habiUTam peito do lago Bairal. Eis-aqai oi Khans. 



Mao. 
Tai. 

KUOD. 



iLaoB. 
iTuai.. 

iTa-Int 



IU. 
Su-Ki. 



IKai-Snen. iTciio. 

U«Ti 3O0|P6. 
SielboD. I 



Os Topas tomam o nome de Goei, e formam 3 ramos. He pouco conhecido o i^ , o a* mna sobra 

homa parte da China , em a 19 ; o 3* nuno Goei ai Imperadores i China , em 400. EiMiqni os sens 

primeiros Khans. 

Lo»KiioD lOUu Illo-Nou 331IY-Hoai 339|Y-Uoat 337|Tao.Vati 400 

Yoà-LMo 307|Yoa-ya 8I0|Kieiia 336|Kicna 336lKao.Tr«i 338| 

He o mesmo que se acha na colnmna da China. 

Distingnem-se depoia os 6oeM)ccidentaes , e Orientaes. 

Goei Orientatt , Hieoemati. 

Goei Oceidêntaes , 

Vrotl 634 I Fin 661 | HoamTi 666 | Chen | Ven-Ti 

ExHnguem-^e os Goei, 

ir Os Gkou-Gkh. 
Os G«oa-G«n faxem-se scnhorei da maior parte da Tartaria : eis^quî os sens Khans. 



ToQ-Loo 403 

Ho-Un 410 

Pa-U-ChiD 414 



Talan 414|Ya-Tcliim 4M|Ta-Ta 606 

Oo-Ti 489rnoa-Tim 4S5lTcha-Na 606 

Ho-TcbiB 444|lfo.Kai 498|OraHo« S90 



llTioa- 
ilNo-K 



Polo-Mnan 

Urn-Leon 683 

Tie-Fa S63 



T«m-Cha 663 

ia-TÎ 

Gan-To'Cliia... 
Ho>II(»aai 664 

Foraai «xpaboa da Atia ptlot Tarcoa , pafsaram i Burapa dabaiao de T%*mdom . 661. Sa6 d«>«baratadot por Carios-llagBO 
fia Pannonia , cm 799. 
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m* Os siKv-Pi. 

Dmdeni-fe em maitoi ramos que domîiuiin no Pt'-Tckeli , Chen-^ ^ e vMÎDliuiças , desde i56 até ao 
reinado dot MogoU. 



0« priaeira* Sitv-Pi. 

Smm-Pi'ém La^immf,oa 
prioMirM Tm». 

Tns do Ooeidcnto. 

TividoSul 

Sih-Pi'Hboo-Gsv. . 

Stbv-Pz-bi>Yo-Vbv, 
•ojaitM ao* Haoo* 
do Sol 



TsBclM-Ho«i . 
Ma-YoBf. 
Po-Konoi. 
Tclio-Ma>yiui| 



StBV'Pi-Lona-Si . . . 

SiBV 

Pi • Tu - Ko - Boa» 
oo €■•«••! 



IM 



386 






317 
339 
361 
371 



Ro-Uev 


181 


Mu-Yonf 


283 


To-Lo-Boci... 




Tood-Sq 


386 


Tcbn-Mv<Tang 


404 


Tcboi 


396 


Ki'Naof 


366 


Vn-KieoQ. . . . 




Tcliai-Kio.... 


368 


Lena 




Kilfi 




Chilien 


390 


Chi-Pi 


400 


OoKi«>Li . . . 


406 


Tcho-Lo-flao.. 


417 



KteB-Looo.. 
Ma'Yong' 
Hang.... 

Tfung 

icboo 

Pao 

So-KioD... . 
NiaO'Kn. . . 
Lilo-Kn.... 
Cbo- Yen. . . 
Su-Fan . . . 

O-Tcai 

Mu KoH . . 
Mu-Lî-Yen. 
Chc-In.... 



183 

333 
386 
410 
397 
394 
399 
401 



376 
434 
436 
452 
481 



PB-To-Ran. . . 
Ma - YoBf -Tt- 

oog 

Ynnq 



TaiBf.. 
Yo-Taa. 



Kooe||lB 

Ta-J«>Reoii... 
liaa-Tchaott... 
Bn-Lin'KaD. . 
Chi-Sa-Kaa... 



233 

360 
394 

400 

414 



411 

490 
684 
691 
697 



Mtt-YoDg'Go- 

ei- 



Tti.. 



TdiijNi'OB. . . 

Mn-Mo 

Tcn-YoB 

Qw-Kan. 

Mo • Ko • Po- 
Kao 



361 



406 



437 
431 



700 



Tamo-Bo. . . 
Yeoa-Lio. . . 
Ta-Ko-Baen. 

ToYeo 

Che-Yen.. . . 
Pie-Cki 

IV** OsHftOD-Tcau ) . 

yo Og p. .r* ( ^^JMn^e estas Dynastias na coluinna e I<r «36 da Cbina , Im- 

VI* O. hLvuI^'. '. '. ) ï^'" '*° ^'"*' • ** "~'»- 

Vil" Os Ml.DGU.ABS , OQ OiriGURS , OQ HITVOI.EOS. 

Invadem a Eiaropa coadaaidos por Salmats , em 889. Tem depois Kcîs ; o prioeiro dos qoaes he Aspad. 
y^a^e HoDgria , Hnmeros 140, I4r. 

VJir O» 1L1TA«|« 

I* DtaAiTiA , ao N. de Leaoloag. 

Tat-Tça IChi-Tçong 947|Cliing 983|Tao l066ITicntio \%i\\DutrmJm wfUi Kàu , 

Tai-Tfonf 936]M»-TçoBr 963|HinB 108||t | | mtw ihb 

3* DTVAsrrA doa Kitabs , chamadoa Sih-Aê , on Cmm-Kàtm , ou JTàww de Omitm$$. 

Lia II43|So-Raon ll43|La-Kott ( Dtarmàm m$U$ Jkr^ 



Nn-Si 



Barak . . . . 

Mobamed. 



IScao-Chi II36pr-Iia II42|So.Raon 114311 

3* Of jTAjTtA doa KtTAVi , chamadoa Cmm-MalaitiUM , no Kù 

indoeddin 1334 |ColhbeddiD IBecin-Ooblad. . . iPodiadiall. 
DttitrttidiM peloi MoyoU ^m 1364. | din. | 

IX* Os Mab-Chious , oa Niu-Tcbis , oo Kxv. 

I* Dva AiTiA f chamada P^-Umi , na CSw^. 



( Duif%%ém 

\ €éê êm 1307. 

iScbah-Gaoe. 



Kao>Van. 

Vo-Y.... 



IKten'Vam. 
Sinon- Vaaa. 



ISioTa. 
Y-CUn. 



IKien-Hoan 868 
Hincn-Sta 866 



ITa-In-Tchnan. 868^ Deatniidoa pt- 
( lot Kitaaa I 



936. 



S* DTVAariA doa Mmn.Ckmmi . ao N. da China , ooda ralnan dakb o 18* aaenio mtk qnasi 1373. F^m-m Ckmm , M* 336. 

3* Dr* ARIA doa Jfon-CWew , on Kin. Oa dona prUneiroa Kans sa6 ; 

Ta-Tch« I TfOBff-To. 16». 

No rainado d'aata aoontacco a ufnnda ioTataô doi Tmrt«r9$ Mmm- Tt k mm t , on Et» , na CUaa. 
Bâta dynaatia abi §• lean coa^rrrado até aot noaaoa dias. V^-tê Ckimm. 

X* Os TiRTÂROs da Crimea , -v^a-M o toI. T. 




DOS TARTAROS OCaOENTAES. 



MOGOLS j COSACOS , KaLMUCOS, ElUTHS , B HABITANTES DO TbIBBT« 

CCXXXVIII. Os MoGOLs, tribu tartara que habiuva no ceniro da Tartaria, con- 
fundiam-se com outres povos orientaes, quando Gengis-Kan os fez célèbres por suas 
conquistas sobre huma extensâo de paiz de mais de 600 legoas de hum lado, e 
800 d*outro. Pisuka seu pai , tendo desbaratado e morto diverses Chefes Tartaros , 
havia-Ihe dado o nome de Timujin , que era o de hum dos principes vencidos; mas 
elle trocou-o depois pelo de Gengis-kan , que significa O maior dos Kans , e que Ihe 
foi dado pela adulaçâo dos cortezftos.. 

54. 



4a8 TRATADO COMPLETO 

Este principe nao contente com o patrimonio de seus pais, approveitou-se do^ 
terror que a sua ferocidade inspirava , e formou a mais vasta monarchia que tem 
existido. Na sua marcha yeloz e conquistadora chegou. do Volga a muralha da 
China , invadio o norte d aquelle imperio e quasi toda a Gorea , a Persia , Armenia e 
huma parte da India. Em Otrar, ao norte de Jaxarte , teve a batalha mais sanguino- 
lenta em que desbaratou Mohamet , Sultâo dos Karismins , que possuia o Rarasraan , 
d onde proveio o nome de Karismins , a Bucharia , Persia e parte da Tartaria , com 
huma porçâo dos confins da India. Mohamet tinha hum exercito de 5oo,ooo homens ; 
e o de Gengis-kan , compunha^e de 700,000 , que seus quatro filhos commandavam. 
O reinado de Mohamed principiou em 1200; foi vencido em Otrar em laao e 
morreo n'huma pequena ilha depois de encarregar seu filho Gelaleddin de vingar 
a sua morte ; mas este , perseguido por Gengis y morreo de miseria n'hum cantâo 
obscuro da India. 

Gengis-kan morreo em 1^27, seus filhos repartiram entre si o imperio Mogol, e 
cada hum deo o seu nome à parte que Ihes ficou sujeita. Houve tranquillidade no 
Zagatai; agitaçoens no Captchag no principio do 16^ seculo, e por causa d'estas 
perturbaçoens o Kasan e A^tracan libertaram-se do dominio dos Mogols , para sof- 
frer o de varios usurpadores. Os Russos dominaram sobre estes paizes, que por fim 
subjugaram. O ramo de Octai nâo reinou muito tempo. Por morte de Rejuk , passou 
este estado a Mengo, irmâo de Hulagou, que veio a ser Imperador da China, e 
deo principio a ao' dynastia, chamada Yuea. Tambem se deo o nome de Iran ao 
reinoTuli. Abusaïd, soberano em i337, ^handonou-se as sua paixoens e aos seus mi- 
nistros, e por sua morte deixou o reino na maior confusâo. Os que Ihe succederam 
mostraram pequena capacidade , e favoreceram assim a ambiçâo de Tamerlan , que 
ao principio se chamou Timur-Bek. 

Este segundo conquistador era aleijado, e filho de hum pastor, da raça de Gen* 
gis-kan, o que nâo se concilia com a opiniâo dos que o suppoem Turcoman. Esta 
opiniâo he todavia plausiyel, pois que Tamerlan se diz ser àAfaccaô do CordeirOy 
ou Cameiro preto. Para se entender isto he preciso saber que na Turcomania havia 
duas familias famosas e poderosas por suas conquistas; distinguiam-se em tribus, 
ou facçoens do Carneiro preto e branco , pela cor do animal pintado nas bandeiras. 
Tamerlan pertencia à i' d'estas duas familias; nasceo no auge das desordens do 
Iran. Seu pai, Tragai, era hum dos generaes d*Abusaïd , Rei de Tuli ou Iran, c 
tinha conquistado diversas provincias de que se havia feito soberano. Por sua 
morte Tamerlan , a frente de hum exercito, corre e dévasta como huma tor- 
rente a Persia, India e Syria, força BajazetI a levantar o cerco de Constantinopla, 
desbarata-o em Ancyra , e o encarcera n'huma gaiola de ferro , passa a Samarkand , 
onde recebeo embaixadores dos paizes, que tinha conquistado, e morre em lifoS. 
Homaïon , S*" successor de Tamerlan , fez huma importante conquista, a do reino 
de Ghisni, ou Indostao. Tinha sido fundado por Abistagi, em 960. No anno 1000, 
Mahamud o engrandeceo : mas sô veio a ter celebridade quando se unio aos outres 
estados d'Homaîon , que se achava senhor dos imperios de Tuli , Octai , Zagatai e 
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Indostfio. He esta reuni&o de paizes tao consideraveis que se chaîna o imperio do 
GaAif'-MoGOL. 

IvFomMAÇAô soB&B O TïtiBBT , Kalmucos , ec. 

CGXXXIX» Sfto outros tantos paizes, porém mais ou menos independentes. 
O Thibet, chamado Tu-Fan, teve, segundo dizem, Kans desde o 6* seculo. No la* 
ficou sujeito à China; apparecem depois os Princîpes-Pontifices , chamados Dalai» 
Lama : Hu*u*Tu reinou em 1 6a4* O Gran'-Lama do Thibet teve n outro tempo legados , 
chamados Khutukutu, entre os Calmucos Cluthsy e outras hordas Tartaras. Estes 
dousultimospovos rebellando-se contra o Gran-Lama, os Chinos approveitaram-se 
d*este schisma para reduzir estas très proyincias pelos annos de 1696. Era entào 
Imperador da China Cang^Hi. 

Os Eluths faziam ao principio parte do Mogol, mas separaram*se no principio 
do i5^ seculo. Hum Kan estranho à raca de Gengiskan govemava-os n'aquella 
epoca. Seguem-se dous irmâos que, disputando-se o throno, o imperador Chino, 
Cang-Hi , passa a submetter o paiz; todavia algumas hordas entregaram-se aos Rus» 
SOS em 1720. 

Daremos aqui algumas noçoens sobre os Cosacos, assim chamados por causa da 
sua agilidade: Kosa^ em lingua polaca, significa cabra. No tempo de Batu, Kan de 
Captchag, os Mogols invadiram a Russia, e ahi se consenraram desde 1281 até i48a. 
Expulsos do paiz accommetteram Kasan e Astracan, onde formaram estabeleci* 
mentos. Ao tempo que aconteceo esta invasao dos Mogols na Russia varios povos 
MoscoTitas procuraram asylo nas margens do Dnieper, e se assocîaram com os que 
primeiro chegaram : e deo-se o nome de Cosacos a esta associaçào. No reinado de 
Sigismundol, Rei da Polonia, apresentam-se nas ironteiras da Polonia, e Russia. 
Os Reis da Polonia serviram-se por muito tempo d'elles contra os Turcos e Tar- 
taros : os Cosacos porém repetidas vezes se sublevaram contra os Polacos, e para 
melhor sustentar a sua liberdade alliaram-se com os Rus&os. Estes os incorporam 
no imperio : todavia s6 duas hordas foram submettidas por Catharina II , que os 
estabeleceo entre o Don e Cuban : sio os Cosacos do Don e do Mar^Negro. Ha 
ainda outros Cosacos ^ que se distînguem pela sua maior, on menor sujeiçSo; taes 
sao os do Dnkper^ Jaiky Ural e ZaporouskL Trataremos d'esté objecto drcumstan* 
ciadamente, no 3 toI. p. II, artigo Imperio da Russia. 



CCXL. 



Impiuo de Gbishi f ou Ihdoitaô. 
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SOBERANOS, OU ILANS DO MOGOL. 



OBNGIS-KAN . 1206. SUA MORTE , 1217. SBUS ESTADOS DIVIDIDOS ENTRE SEUS 4 FILHOS. 



O CArrcHAO. 



Tadû... 

Batn 

Berké. . . 
Manfu... 
TadaD. . . 

Tada 

Tajra 

Dzbez. ■ 
D^amer. 
Bildibeh. 
Kildibek. 
Nanu.. . 
Ked«r. . . 
Timor. . . 



1256 
1266 
1281 
1287 
I29I 
1313 
I35I 
1347 
1359 
1359 
1360 
1360 



Onia. 

Tacta 

Melik 

Tokatmlich.... 
Schadlbak,. . . 

Pulad 

Tiicar 

Zedi 

Mohamed .... 

Ahmet 

Martoza 

Abmal 

Scheamet. . .* 
yiJé Tol. V. 



1376 
1376 
1376 
1376 
MOI 
1406 
1410 
1410 
1412 
1472 
1480 
1485 
1485 



Tdli» ou !&▲». 



TaK. 

Halag(«). 
Abakat. . . 
Picadar. . . 
Argua. . . . 



1266 
1283 
1284 



OOCTAX. 



OcUi. 

Kcjok. 

MÔigo. 



1240^ 
1260 



Tmlt rtmmido m Oeirni. 
CoDgiata. . . . . I29I 

Barda 1295 

Mahmod 1296 

Colhabend^ . . 

Aboiaid 

Daoritiu no 
TmU. .... 



Arpa. 
Maaa. 
Mohamed. 
Si mur. 
Anoachinuun. 



o Za«&TAI , OO USBBCQ . 



SUgatai. . . 

BÎMoemcn. 

Mabark... 

Argeo 

Argan 

Argoo. . . . 

Berak 

NikepaL.. 
Bonka. . . . 
Daoaz. . . . 
Kereogi.. 
BaUga. . . . 

Ilda 

Daooah. . . 



Mochiria. . . 

Bâtas 

RoaebinaAK. 
NohaoacdcKa 



Mendeg».. 

Bqaa 

Agien 

Timar 

Kadji». . . 
Eabod.... 

Add 

Solargat.. 



13» 

1*46! 
1367 



1396 



IvtasaS oa TAifaai.Avo , 1396. 



I405l0atabeg I 1447|Babar i 14501 Aboaaid 1 1 

lAbdelbtif. . . | I449|Mirxa | I456|BIasad | | 



Kalil 

Rokh 

Homêiom fax a conquisU do IndosUS , ae, Ftjm-H o vol. V. 



Babnr 116001 

Homaioo |l5ao| 



(«) Destmio o Califado em 1258. 



TARTAROS OCCIDENTAES. 
Hdnos e Tubcos. 

CCXLI. Se quizermos penetrar a obscuridade que encobre as dynasdas Orîen- 
taes até onde nos permitte a possibilidade , devemos procurar a origem e seguir a 
marcha dos povos que sahiram da antiga Scythia, para ir formar estabeleci- 
mentos nas très partes do antigo continente. Chamamos hoje Tartaros aos antigos 
Scythas. Os Tartaros dividem-se geralmente em Tartaros Occidentaes e Orientaes. 
Os Occidentaes se subdividem em diversos povoados; d'estes os mais importantes 
sâo os Hunos , Turcos e Mogols. 

Dos HuNOs. 

Geralmente se consideram os Hunos como aquella porçào de Scythas que babi- 
tavam nas costas do Monte-Gaucaso. A sua primeira appariçâo , como temos dîto , 
foi nas yisinhanças do Palus-Meotides ; atravessaram os pantanos, descubriram as 
planicies regadas pelo Tanaïs , e expulsaram os Alanos que ahi se tinham estabele- 
cido nos primeiros seculos da Era Christa. £spalharam-se depois em todo o imperio 
Romano. Os Imperadores, incorporando-os nos sens exercitos, Ihes deram meios 
de se disciplinar. Hum de seus Ghefes , Udino , inquietou muito Theodosio : Rougas 
ameacou Constantinopla; e Uptar se fez temivel aos Gallos. Daremos agora huma 
lista dos Ghefes dos Hunos depois da vinda de Ghristo. 
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Ott'Toai 
O 

Han. 

Tié.. 



Hvsot Hio>«'lVOi »h««"t*»«* Hoaiw do Noetb , 00 OccmurrK. 
I3|Chi-Uo-Too.... I8|Poa-Noo 46|YeM)-lJemi 87|Y»Ch»Clikn.| 

PmtMaiMM Hciroa Ilioao-No ,Ao SêU, à» fronteirM dâ ChiiM. 



Ou'Kad-Sim- 

«n.Ti 

Ckâfiidms f«« 

fitmtmmmmAmm 



If» 



No Pet- 
ChfU... 



Tehi.... 1S8 

Hi«ott-li 128 

Hiaoo-TclM 140 



L«o«-Tcli«. . . 
Kio.Tche-Ulli. 
M«oa 



48|S6 63lGan-lloa« 03 

67|Tcbanff Tta. . . . Selsa-Thn 94 

59|To«n.T«-Bo .. S^IThiui 96 

Hvvoa looou , o« Oatoov&a 
Antea do 140 A. D. tiaham por ebcfe Pom 1 aaaa aocoaaaorea aaA 



02 
08 

I4S 
147 
17« 



Ho«*Tcbiag..' 
Kiaaf'Kia... 

YO'POD 

Tcboa^TcicB.. 



177 
179 
188 
196 



90 



Nnoi'Xi 

Ki«m«Tfao.. . . 
Kaa-Pi'TdMoo. 
T.TcUoff 



iPi-Kiao 
155|o-To-Lo.. 



iLaoa-Ti 



Kia-Té 

120 0-To-Lo 

480 Chcott-Konei. 

Tcham-Min.... |Kiô-Ki 628 

Hovos'Hav , 00 Tcisa-TcaAO. 
a08|LMoa-Ho .... 309|TçiiafUeoa.. 
H V vôa-H Bov «TcBAo. 



I 



I Hayon 497|Kio-KMn 
Kio-Ki &28|Kope-Ta. 



Ven-Tai 039 

flOOl AM-Lao-Hoa. 



3I8|Tcba.Lieoa-Tao. . . . | Dutnidoi p9l9ê 



Cbe-Kieo 

Tchv-Cho-Ki. 



360 



Cao<Tçn*Cho . . iTni-Lfs-Hoei. . . 335 

To 3l9|ciie-Clii 349 

TcbB'Cba- 

Hanff 339| 

Hoao«*BiA , «oGaasat. 
Ho-Ueo-Poiio. . . 407|Iia«Tdiaiif ... . 426|Tiiif 428 

Hoaos-PBi.B««a vo Casvai. 
Tnoo-lla IMonf-Son 401|aio-IUcii 423 



fê Cêdêê 
dû Dmmm^» 
37&. 



He proTaTelaiente hooM d'aqnella» doaa 
bordas que axpalsam das praias do aar 
Caapio «m HaDoa , e atravcMan depois 
a PanaoaU • GalUaa , • raft oocopar o 
Orienta da Bcapanha , onde os V isifodoa 
os deslroem depois. 



SZGUNDOS HuNOS-HiONG-Nd , DO SUL. 

Assim sechamam as reliquias dos antigos Hunos-Hiong-Nu que, tendo^e reunido, 
passaram à Europa conduzidos pelo seu Rei fialamir em 376. Theodosio tomou-os 
a seu soldo em 388. Hum certo numéro d'entre elles devastou a Mœsia , e a Thracia 
em 391 e 4^9» debaixo do seu Rei Uides, que teve por successor Roîlas em 4^5 : 
governando elle os Hunos devastaram a Pannonia em 43o , e foi a prinieira invas&o 
que fizeram n'este paiz. Podemos confiindir a 2* com a 1% porque se effectuou no 
mesmo anno , e is ordens d* Attila e Bleda , seu irmào, com 1,700,000 homens. Este 
espantoso exercito inundou a Pannonia. Attila , sendo vencido nas planicies de Chà- 
Ions em 45 1 (por Aécio gênerai Romano; Meroveo Rei de França, e por Théo- 
dorico Rei dos Ostrogodos), passou com as reliquias do exerdto a sitiar Roma, que 
descercou à instandas do Papa S. Leâo , e voltou à Hungria , ou Pannonia onde 
morreo em 4^3. Deixou dous filhos ; Hemack sujeitou-se aos Romanos ; e Giuba 
Yoltou para a Tartaria, deixando os Ostrogodos senhores da Pannonia, os quaes 
foram expellidos pelos Lombardos. Em 568 appareceo ahi outra horda de Hunos, 
conduzida por Avaro , que possuio este paiz até que os Romanos o recobraram , em 
604. A Pannonia esteye reunida ao împerio de Constantinopla 140 annos. Almus 
e seu filho Arpadus conduziram para ahi outros Hunos , que se mantiyeram até 
8o5. Carlos Magno desbaratou-os entào; masisto nfio impedio que, em 889, hum 
noTO exercito de Hunos, commandados por Arpad , pénétrasse, e se fixasse 
n'esta parte d'AUemanha. Sào estes os primeiros Hunos a quem a historia di o 
nome de Hungaros. 
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DOS ÏURCOS. 
Os Turcos se distinguem em Orientaes , e Occidentaes, 

TvRCOs Oeibntaes. 

GCXLII. Os IHircos Orientaes ficavam a este dos montes Altaï ^ Bégiam e Imaiis, 
Estiveram ao principio sujeitos aos Géou^Gen (vide n^ 236). Ajudados dos Gody 
Tartaros de que jâ fallamos tratando da China, e debaixo da conductadeTou-Muen 
fundaram nas nascentes do Irtisch hum imperio tao extenso como o de Hiong-Nu , 
e substituiram os Geou-Gen. 



Ta-Mooeo 645 

Kolo S63 

Ste-Nin 

Topo-Kan 672 

Chetou 581 
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Os sios Kavs »xS : 

Tcho-Lo-Kan 619 

Tu-Pi 620 

Aiuirchim 634 

Oi Oumo* nom*- 

TaOOM OCCZOIITTABI. 

Os Torcos Oocideotaes lubiUTun «o O. ib Jfrais jth» ; sens Kans sa5 : 



Do-Heoo. 582 

Yom-JaLio 588 

Ta-Reoo 599 

Ttt-Ti 603 

Ta-Ki 609 



Asena 

Hopo 

Tcnaen-Asera 
Glii-Cho*Sa>< • • • 
Kolo-Lo 681 



Methon 693 

Meki'Lam. .... 716 
Tgben-Kan. . . . 734 

Che-Hoo 741 

Kie-Pi 



0»So-Michi... 
Pé-Mo« 

DtitnÊÊ^oi pêloê 
HmAm 744 



Talopi-fin 

Nili-khan 585 

Tanan-Kio- 

Che-Koei 618 



Tan-Che-Hoo... 619 

MaHo-Loo 628 

No-Lo-5e 



T-Pî-Td-Lb 641 

Kia-Pi-ToTa. . . 663 
Y-Pi-Che-Koei . . 



Binf>Si« • 
Poardiia. . 



Afeaa-'ni-Chi 
Ascna-Hiaa 



Ya-To-Kan 

Cha-Po'Lo- 

Tie-Li 632 

Cha<Po-Lo- 

Clia*Boa 633 

OoTaAS DTITAfTZAS TuaoAS 

que p«rtenoem aos Occideataes. Toicos-To-Kisub-Chi , Sia-TzxaTo , Kix-Kia-Fo , djraaatias francat aobtv o Irtiacfa 

Soa duraçaS ha de 620—742 \ destrnidas pdas segnliites : 

Tvicos Hoaiaxs 
desde as aasooDtaa do Amar até ao laf o Baikal ; prooedem dos Kiova-Kv ; sens Kans sa5 -. 



667 
.. 694 



Ghi-Kiau-Ki- 

Kin 

Pn-U-Ki-Kin... 616 

Ta-Mi-U 648 

Lo-Yan 661 



PeU-To-Hiai. . . . 663 

Tu-Fi-Fa 685 

Tching-Tçang.. . 

Hoa-Chou 

Kolo*Fi-Lo 



Ko.LoKan 744 

Meou-Cu-Kau.. . 759 

Tu-Mo-Ho 780 

To-Lo-Se 789 

A-Tcho 790 



Ko-To-La 795|Hoo-Te*Fe.... 832 



Tiog.U-Pia- 

Kia 805 

Pao-Y 808 

Tf onf-Le-Kan. . . 821 
ILo-Sa-Te-Le 824 



Kosau-Ta-Le... 839 

Hi-T«-Le. 841 I Os Osusa s« dis* 

Onié . 1 persan 



Tuacos-HaoïTM-TAK , 1 Haoo-H j^v . 
Estas doas Dynaatias ae acham no artigo Ckimm , onda reiaaram. 

Tomcos ToDZ4>»ioxs 
I^Teraam no Efypto ; sens Kans aa9 : 

Toulon |Seof" Ahmed... 884|Abnl-Gisch 896|D^iaeh 896|aaio«D «OilSanan 

Toacos-IaascaiDiTBs , tambem no Bgjpto. 

Ikhschide 946|AbaHar 96I|AU 966|Kasar 968|Almed |^3ulï|!dSÎ^^ 

Tomoos Gabasvbtioos , no Korasan e Persia. 

Mahmud 099|Moliamed lOSOlMasod I04I|Moliamfld. rea- iMandoad 10481 AbderaMhid. . 1048 

I I I Ubeleddo. | |Piutrukaad.. . . . 1052 

Os mesmos , mas destruidos pelos Toaooa Goinws. 

Ibrahim |Df«biteddia I088|Acalan IlI5|Bahram lII8|Khosran I143| 

Tomcos KomiSMUrs. 

K o (Gothbeddia 1097 Ils- AnUn.; I I55l Alaeddin II92|Gdaleadin... . ISaOf Bapnlaos por 

PiaPauiA.... jj^ii,^ II2?|Mahmad II72|Hobamed I200| \ ps-Kan r dersa- 

( lamaSyria- 






Toacos GuaijDos , no Indostad e Khoraaan. 



I<*Aako 4. 

2« IUmo 



iMobamed 

PhaUircddin... 



1159 



Sari II62 

Schamseddin.. . . 



alaeddin 1202 

Bohaeddin 



Scheabeddin. . . l902|Gaiateddia.. 
Dgelaleddin. 



120d 



(Os 

I205I pam este pais al 






Tvacos MoDvaaaiBvaas , em Schiras. 
Modhalbr '. I3I8|8cliab&hiad|ar. . I360|£labeddin I386|fV«''' ^ •i^S» P*^'- 
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TUICOS SBUUCIDBS («). 



Ssuvaau «leosu s Ni««a. 



AlMi-T«tir,|iai 

do 

Uiud 
KJUdf. 



Qothb«ddia... 
HokatMia. . . 

Kilidf 

GaMteddia.... 

AMdîa 

Al««din 

ÛMlladdiii.. . . 



1006 
1106 
IIOO 
1117 
1166 
I18B 

1904 
1904 
ISIO 
ISI9 
1980 



AMio..... 

KofciMiddiii 

Gaiatcddia.. 

MaMMl..... 



1944 
1956 
1907 
198) 



SvuoetBU »A PUSIA. 



Tkofrnl>B«fh. 
Alp-AnlaA... 

Malvk 

BarUarak. . . . 

Malak 

Mooanaad* • • • 

Daoïdi 

TofniL 

MaMol 

Halek 



SoliaaO.- 
Anian.. . 
Tbofral. 



Sauve, sa Dahaioo. 



I0T7 
1063 
1079 
1009 
1104 
1106 
1131 
II39 
1134 
1169 
1169 
1169 

iieo 

1176 
1106 




»•«•••• 



Vallae 
TofhtaglUii 



.MoBaoMd •• • • 
Nodgiraddia.. 
Noraddia to* 



SaUdiao. 



^(^•««aSTrfai. 



119ft 
II39 
1136 
1139 
1130 



1164 



Sujvc ^AiAfvo. 



Ta^iad-DakL. 

Haraddia... . . 
B>Solab 



Alappo. 



1174 
1181 

1183 



S 



ao KaiNAv 



1000 

Saltaa., 
1146 Taïaa. 



To(v«L. 



Taana. 



^^Pp« * • • • • • 



1071 
1071 
1074 
lOM 

im 

1141 
11601 



En 1308 oa Mofola 



M Dyautiai Sayaddaa. 



(fl) A Gaaaaiofia doa Taitoa moBla palaa Hoaoa aie aea Scjthaa , qaa occapavaB o pais «alfa o Poalo-Baiiao a o Mar Caa 
pio. Km priaairaa aaealoa da fta Chriall cziatiam aoa rodoraa doa aaoalaa baaaa • Allai, a Bcf iaa i p4am-aa aa Movhaaalo ai 
0* laealo , afafaaUai oa Avaroa daa aiarfaaa do Daaabio, aatraai ao aarrifo doa CaliCM qaa d'aatw aPaa aaralham govtraadoraada 
proriadat , dabaiio do boom d'^caMi a Bmin. Ha fraada aaaMro d« Dyaaaiiaa Tafcaa \ a aub pod a roaa loi a doaSa^addai 

Sauve ara tUw do DaaAa • priadpal oflkial do haa priacipa Tarao c^ iriba haMtava aa ptaiaa do Mar Caapio. Sa^ac lov 
3 AllMa. ÀrUmm , JTom a MiJmi i aala f oi poi da nÊgnO-B^ , Ay*"» • Dgmfir. ïfmtm tria priacipaa ho qaaprooadoB o 

laiiadocaa a aiAiniBni daa 6 djaaaliaa do qaa aciaa laDaoMa. 

Bm 1900 . OtJkm . Slbo d'OrtAiffa/ , loaM>a o aoM do priadpo doa Taicoa, coa o canararimaalo d*Alaadia , aaltaOd'Icoaia 
ifao iotiaha •aataatado a eoaaarrado apoaar da iavaaaO doa MofoU. Ho oDa o foadador da Dyaaatia actaal doa SaitaSa Ttoeoa. 




//. 
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CHRONOLOGIA DA IDADE MEDIA 



DESDE O ANNO i* ATÉ i453 DA ERA CHR|STAN. 



ACONTBaMKNTOS MKMOHAVBIS. 



A.D. 

a 

3 
4 

6 

6 

7 
8 



10 
II 

13 

la 

14 

n 

17 

18 
19 

90 

90 

SI 

93 
93 

94 



PrioMiro aaao à» «n volf et , oo ChrMtm, do 4714* anno 

db pcriodo JoHano , 4004 do maaiio. e 754 d« Roma. 
Caio C«ar fu • pM corn m Punka» t ortabelMe Ariobana 

nca, Rei da Annenia. 
CCaMrmomaa UaynoaLydATiberiocbegadcHliodcs 

a Roma , dapoia do aeto anMad'aaaanda. 
O «MM» biaitxto oorrifido. N'ovtro lanpo a6 o tinha aido 

cada 3* anao. 
AoFoaio éà taofoa aoa aoldadoa de PNtorfocooa 16 anno» 

da Mnriço. Agrippa, aato d'Auf . , raoebo a tnocta TÎril. 
O Scoado dcatarra Arcbelao , Rai da Jodaa t ••«■ aaUdoa 

radosldoa a proTinda Romaiia. 
Gcmaitico vai faBor i fvoffra na PaosMia. 
Jatiu Christo aoa 8 auwa (m aaf . oatroa aoa 19) ditpoU 

ooiB o» dovtona no tMnpIo. 
Mtticlaa poointariaa ooatra oa eaKbalarioa. A Dalnueia aob- 

maltlda. Varro daabaratade por Anoiaio , gwaral do* 



TSbario dadiaa hmm tanpio à 

Os procoMvlaa TIbario a Oaf aa lco aaaolaai a Oomaaia 

Tibario aaaodado no l ipario. 
Honras do triooipbo a Tibario pela oomittiata da Paimonia 

a Dalmacia. iMaaavana eoom o luo* 
Annato pola qaùita vaa aoaiu, por daa aaaoa, o 

da Ropabliea. 
Aiig«ato OMWTO an Nola. EafaMm 44 aaDoa , eoauodo da 

baialba d'Actlo. 
Garouaico cootiana a gaarra aa Owiaoia» 
Aa aaçMM Garaaoicas, Cbaraaooa • CattM a Aaf rivioa , 

ankjuf adaa por OormaDieo. 
A Cappadoda radoaida a proriMia Rooaaa. T aiiua oto , 

qiM arraina 13 ddada* na Aaia. 
Qanaaaieo viaila aa cidadca da Orada ,a pa t aa ao Oriaate. 
OornMoieo , aavaaaaado por PiaaS , aorra on Aatiocbia. 

Caipbâa aooiaado aam. peatif. doa Jadooa. 
O coipo de Gormaaiea ooadaaido a R< 

da aaa mort» ( naia*aa. 
OeexarailM RoMaaoa adiaataai-ia aUo Blba : varia* ilbai 

o aa eeataa do Slaawidi asaarfaadaa. 
Os Oalloarabcidea sab atU i Ju t t Flora a tacrofir, 

fSaa • daB«ae a awtta. 
Livia naai de Tibario adoaoa , a fas qae alla voila a Rona. 
Sciaao. ToUdo de Tiberia, a*peraa(ado an obier o laipario, 

aBTaaeaa P ra ao , fiibo do ha p arader. 
Oa Romaaoa lenniDani a faarra aa AMca» «aa a awrle da 

Tadariao » cbrfa daa rsbaldai. 
S. Joirf, atpoao dâ Virgooi Maria • aorrao a'aaia aaao , 



97 



90 

ao 



s Joaô Raplbia priadpia o lea aiBislerio aaa 10 de Oatab. 
J a sas baptiiada psio Baptiata ao deacrta aa pnaopia 



d'( 
O Bapliala praga a 



liait Jm« -* 

oaiMoa paioa 



obra 



Os 



Agnppiaa , filba da OaraMuriaa a aud de Haro 

Co. Dom. Nero. 
8lf«bio» goograpbo gvago, aa ai ara baaa 

sobsa ffoogranhia. 
I* aaaa da pradica de Jesas. Cbana , eaaealba m 19 Apaa- 

taka. Pnalo do Bapliala. 



Kasciiaewto de Jtmê GMaa ^f^ 



70 
71 
79 



sa BelhlaaiB aa Jadsa , aa 95 ^ 
aas saas aatiaMTois tabsllas dwoaalofkas » db qae fora 4 aaaaa aalae da Era valgar. 



A.D. 
31 

38 



34 

36 
38 

87 

ao 

40 

41 

49 

47 

48 

4» 

50 

61 
69 
63 
64 
66 
60 
67 
68 
5» 

60 

81 

83 

68 

64 
66 

67 



C) Baptbta dcfonado. 9« aaao da aiadica de Jf. S**^'* 
Sqano aspira ao impcrio ; be oDOOemnado e exec*'*^*''*' 

Nosso SalTador crodficado a'bana 6a feira, 3 de k^^ * * 
16* da loa , as tm boras da urde ; idadede 33 aaQM* ^ 
metes e 10 dias. Os Jndeos daa» a oiorte a Saato Eslrran. 
Primelra persegoiçio pdo* Jodeos. 

Segaoda persefaiçlo dos Jodeo* coatra os Cbriailaa. Can- 
verslo de Saui perto de Daoïaaoo ; toaia o aooie de PaoJo. 






ArUbaao expulso do Ibrpao dos Partbas : Tibcrio dà 

estados a Tiridales. 
CaipbibdepMto pdo govemador daSjria. Artabaao ezpalsa 

do tbroao Tiridales. 
Hberio Bwrra de 78 aaaoa de idade : Califula aea saoeaasor 

Ur Tibario fiIbo de Draao. 
Craddades de Caligula : dcsierra Pilalos qoe sa d4 a laorla. 
O aooM de Cbristlos dadopda priaieira vas en Antiorbia 

Sêgmùhim d» Jum C&rwf». 
S. Pedro eatabelcoe % saa cadeira am RoaM. Caligala assaa* 

■Saado por Cborrras. 
Bxpediçio do Inperader Claadlo k Brrtaaha : msgniira 

ponte qae nuacU coottruir na foa do Tibre. 



Apparif io de bnma nova ilba ao «sar Bfoo dapoia da faaa 

lerremoto. 
A Imperatria Mcaaaliaa casa pabliceaieBle eoai C Silio i o 

Imperador naada asaassiaa*loa. 
Claaaio naada sabir os Jadeoa de RoaM : easa oan Agrfo- 

Çiaa , ftlba de scu inato Gemaaieo. 
*anlo prsfa diaala do Areopaga , e coarane o aaa aaa. 
sidente Dionisio. '^ 

Caradaco algeoiado coadaddo da Brataaba a Roaa. 
Coarilio dos Apestolos en Jerasalen. 
Nero a 16 aaaoa casa oon Octaris , filba de Qaadio. 
Tinotbee e Erasto n a ad adoa k Macedoaia por 8. Paalo 
Britaaaioo praso por orden de iNero. 
Nero de bon prindpa coaterta-se a'ban tyraaao. 
Scgnada epislola de 8. Paalo a Tbinotbao. 
Gaerra doa Partbas cootra os Ronaaoa. 
Mcro nMnda naiar Agrippina saa nai i ta! o arillanaMo 
do Seaado » qoe o approra 
TSi 



laosi be 



I rC) Ha aiCe o aaaa do 
I BUlr aas saas aatiasaTsi 
(*) 4744 do Pariodo JaRaDa 



Corboloa , seabor de 

dâ o gqrarao a Tigrai 
Boadioéa, rdaba doa Breton daabaraU os R< 

Teadda depds por 8— loaiOi 
S. Paalo be nandsdo algenado de Sidoata para Rona > aaa 

frH* n* Hba de Melîta (Malu). 
Coas^rafio de Ksio dasc abert a. Haro dk eoaso aonpiicaa 

Seaaea e Lacaao , e oa faa caadenaar 4 norte. 
PriaMira perdgaiflo ooatra os Cbristioa por Nero. 
N«n> naada aialar Solate , e Thrasaas. 
&S. Pedro e Paalo pôsloa 4 norlepor otdan da Nero. 
Rafadlilo de Galba aa Hespaaba. Nara dâ-se a norte. V« 

paaiaaa earoâ iarasalen. 
OlBoa aebs senbor doinpario, anada natar Oalba^aïas 

aBe nnno be vcaddo aor VitelUo. 
▼eapaaIaBO Inparador t Tito saa filbo taon JsiBsdsMi aai 

6 de Agatto; o tMsplo destraidat ftm da gaerra aa Jadae 
Tito aatra Irinmpbante en Rana \ Sinlo, e 800 dos priad 

pan Jadeos auraban diaala. llartjTÎo deB.BartboloaMo 
asaada aaUr de Rana oa pF " 



aO'ioaS 
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AG0NTECIM£NTOS MEMORAVEIS. 



A.D. 
74 
76 



A.D. 
163 



(*) Rhod« , Samos e Bymicio provioctat Romaaat 
.^ YMpanano cooMgra ham sobôbo tenplo k Pm, omado 
I dos despojos de Jenualem. I 165 

77 Révolu dot Parthas. | 166 

79 Irmpçio cdebre do Vcaurio , qne Mpnlta Ponpeia e Hcr 

CTunnin. 1 169 

79 ninio o Naturalitta reone maitas daccripçoana geop«phi-| 176 
cas nas suas obraa. 176 

80 Tito, Imperador, manda oonstroir ham soberbo ampUthea* 179 
tro. Os templos de Serapis, e o Pantheio em Roma iDoeod. 

83 Domidano expelle de Ronuedaltaliaosphilosophos. Manda 181 
enterrer très vestaes por terem perdido a sna Tir^ndade. 182 

86 Agricole acaba de snbmetter a Bscoda conhecida. Verifica 183 
ser a Gran'-Bretanba buma Uba. 

86 Domidano insUtae aos 12 de Janeiro os JogotCapitoUnos, 186 
que se celebram cada 4** anno. 

88 Jogos secnlares œlebrados. Guerre da Dada. 188 

89 ApoUonio de Tbyana, famoso impostor» Tema Romfe de< 
fender a sna caoaa perante o Imperador. 191 

93 Agrippa obserra ca Bitbynia borna oonjnncçlo da Ina oom 

as Pldadas , as 5 h. da tarde, era 29 de NoTembro. 192 

93 Sagunda persegoiçlo contra os Cbristios por Domidano. 
S. Joio escreye o jipoeafyp$ê em Patbmos. 194 

94 Morte do Rd Agrippa-o-Moço , nllimo dos Herodes. 196 
96 S. Joio Erangelista , a morte de Domidano , Tolta do sen 

desterro » e escreve o sen BTangelbo. 197 

07 Os Cbioosfasem conqoistas na Tartaria até ao mar Gsspio, 196 

equerem attacar os Ronianos. 199 

100 S. Joio ETangeL morre em Epheso , aos 92 annos de idade. 201 
lOOlOs Romanos aprcodem a conhecer as monçoens do mar 302 

des Indias. 
108 Deccbalo , Rei dos Dados. PUnio.O'Moço , goTcmador da 204 

Bvtbinia , manda a Triyano a faa famosa conta sobre os 

Cbristios. 207 

106 Expedifio de Trajano contra os Partbas : sobmette a Arme- 209 
nia , e Tence os Iberios e Sarmatas. 

107 Tercdra persegniçio contre os Cbristios debaixo de Tra- 310 
jano. Burtyrio de S. Ignado e S. Simio. 

1 13 Trajano marcba contra os Armenios e Pardias. Manda erigtr 
a famosa columna em Roina. 

114 A Arménie snbmettida ; e Tr^ano obrigt os Ads Tidnbos 
a reconbeoer-k) por soberaoo. 

1 16 Terrenoto , que destroe Antiocbia. 

116 Os Jndeos rebellados poém a morte mais de 300,000 Ore- 

Igos e Romanos. 
Adriano fax a |^ oom os Partbas : restitnolbes todo. 
1 18 Quarte persegniçio contra os Cbristios dAaixo d' Adriano. 

130 Adriano passa 4 Gran'-Bretanba , e manda constmir bnm 
mnro de 20 l^oas para séparer os Bretoens dosPictoe. 

131 Em Nimes manda l^antar bnm magnifioo palado para 
Plotina . Tinva de Tri^ano. 

136 Adriano demora-ae sete annos na Asie e Egypto. 

130 Adriano manda reedificaf Jemsalem , e levenur bnm tem' 
plo a Jupiter. 

131 Os Jndeoe se rdtellam : princijiio da segnnda gnerra. 
133 Salrio JnUano compila o E«U€U ptqteim, on o corpo das 

Leis para os pretorei 
133 Ecll]pse da loa obscrrado por Plolomeo em Alexandrie , 

aoc 6 de maio, 3 b. I6 m. da tarde. 
136 Fim da gnerra doe Jodeos; benidos da Jndea 

erigidos a Venus , ec. em todos os Ingares santoa 
136 Segundo grande anno canicular do% Egypdoa. 

138 Anionitto Pio snooede a Adriano. 

139 Primcâra Apologie de S. Jnstino a CsTor dos Cbriatioa. 

140 Pioiomeo^tserra o Eqninoodo da primaTsra em Alexan- 
drie . 33 deMerfo , à I b. da Urda. 

146 Antonino desbereU os Gennenos e Dadoa 

146 O cnllo de Serapis introdnsîdo dn Borna pdo Imperador, • 

sens mysterios eeM>redos 
148 CdebraçkB doe Jogos secnbras em Roma 



(**) Persegolfio contre os Cbristios , qoe 8ewo SnipicMi 

considère como a qointa. 
Os Partbes faxem e pas , e cedem e Mesopotamia e Adiebena. 
Os dons Imperedores trinnpbam em Borna , e reeebem o 

titnlo de Pets da Patrie. 
Guerre contre os Maroouanos na Gcmama. 
M. Anrdiio fax reoonbeœr Commodn por een a occcaeor. 
Pensanias escreve e sna intéressante riegem da Grccia. 
Montano , Prisdlla e Meximilla, mnlberss proetitnlaa, dam 

nasdmento a ber««ia dos Montanistas. 
Commodo fax a pas oom os Germenos. 
Inoendio do templo de Serapis em Alesendiia. 
Ulpio Merodlo temûne a riolenta gnem da 

Conspiraçio contra o Imperador diBseoberta. 
Ludlla conspira contra een irmaS Commodo ; be 

morte. 
O fogo do ceo incendea o Capitolio,eas bibtiotliecat de 

Roma. 
Inccndio em Roma , qne oonsoaae o palado , o templo de 

Veste , e bnme grande parte de ddade^ 
Commodo eoTonenado pat Lcato e Blecio 

ristas , e Merde sue concobina. 
Severo Terne os competidores , e fioa Imperador. 
Começam as dispntat eoensa do tempo em qne deve 

brer-se a Pasooa. 
Severo marcba contra os Partbas. 
Magnifiooe Jogos odebredos em Rome. 
Perseguifad contra o» CbristaSs^ 
Serero tome Etestpboo , capital da Pertbia. 
Qninta Pereegoiçe9 contre os CbristaÔs ddwixo d« Se- 

«no ; prindpia em Abril, e dura doos ennoa. 
Jogos Secnlares cdebrados em Roma { Pleadano , e ovtraa 

postes 4 morte por conspirer cootn o Imperador. 
Serero pasaa à Bretanba onde morre depoie. 
Manda constrnir na Bretanba 

Firtb. 
Termina a gnerra contra os 

par vir no 



311 






162 
166 



163 



Antonino manda snspendrr a persegniçio contra oa Cbriet 
Attilio Hciano poeto 4 motte pdo Senedo por conspirer 

contra o Imperio i nnico exemplo de proacrJpça& n'este 

rdnado. 
Vologeses, Rei dos Partbas, las a goatn Ma Nomandot, 

dnraaie tna 



SIllMom depaixaS aos quatre da Fererdro, 
I conbedmento, qne sen filbo Ceracelle o 
Ptolomeo inTonta o Islso système do U 

mette maiores erros qne Eratostbenea t acradita , qoe 

Asie ficaTa pegada a Africa per bnme grande Ict 

Austral. Conbeeso de terra 134* de longfltide e 70* de 

latitude. Soas obraa até 1660 forsm consMendas ces 

es oselborm ,- e onde aprenderam os Oe of r ap k ii e % 

Ibe snoœderam. 
Caraealla mata sen irmaô Geta noa bn^ea As « 

O jnrisoonsttlto Papieno nosto 4 morte. 
Caraealla anrprdieode Artabano , Rd dos Paitfms. 
Acba-se a Vcna9 doe 70 nlinasa pipe. 
Alexandra Serero pennitte eos CbriataSs o 

sna Religiad , e manda por J.X. na daaae doe 
Alexandra Serero iis exeellsntes leis , e permitte o 

das matbamatkas em Roma. 
Artabano , rd dos Partbas , nltinao doa Anaddaa , 

por Artaxanea. 
Ongenescompdcm as soas bexaplas , eodaplas. 
Ammonio amo a aoa Bsoola de * " 

Alcsandria. 
SexU PersegnifaS contra M Cbristaôa dehniso de Maxi 

mino. 
Sapor, rai da P iiii i a » c o nqnisia a 

Antiocbia. 
Expediçad de Gordiano contra os 
Ftbppe fax a pas oom Si^r e volta a Rome. 
Tbeniro de IH»mpeo qneuftdo. 
Setima PteaegnifeS cuntra oe CbristaSa Jsfcaiio de Dedo 

S. Panlo , 1* eramiu na Tbdbaida. 
Grande peste por todo o imperio. 
O» Franeos derastam a Galba. 
OitaTa PersegnifaS centra os CbrislaBe debaiao de 

risno. Os Perses toasam Antiocbia. 
O Imperio dileeerado por 30 tyrannos. 
Valenano epridonedo por Sepor, e esfoUado vivo, laeendio 

do templo de Diena em 
361 A prate deraata o imperio 
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336 

336 

331 
333 
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341 

343 

346 
348 
360 

362 
364 

957 

368 
360 



C) 47S7 do Bwiodp JnliaBo. 



(*■) 4876 do Période Jnliano. 
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AOOMTKCIMBMTOS HKHORATEIS. 
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964 

997 
967 



270 
971 

979 

979 
973 

974 

977 
97» 

980 



990 



SOI 



aOÉ 

906 

907 

aos 



do 



do 



(*) OdooMo , Roi ^ ftàmjn, lo iu 

Orionto. 
Odeaolo, Modo aatodado no ioraorio, dorioU a Ponia , o 

«Mndo naitoo prâioaolroo a nooia. 
Oo Sertkas , o uodo* doaboralan Cloodaoïo o AthaMco 
Zoaofaia toeiBedo a mb PMrido Odonato. 
Claudio II ponogno oa ChrialaSt. 
Claudio gaâba hana frauda Victoria lobre oa Oodoa , en 

qw pcrecoram 8O')»0iM>d*atCoa olUnoa. Zcnobia sobnetle 

o Egypio. 
FoodaçaÔ do I* moatciiD. 
S. Aotoaio, do 91 annoa , chafo do bua frando nvmcro dr 

aolitarwM. 
Nom Pcnogoiçad' coolra oa Chriatadt debaiso de Aore 



Aoreliaoo dedara a fMrra a 

Aareliaao ouada nalar o pblotopbo Lonpoo : cooaega* 

boau Ticloria aobro Zonobia ~ ' 
Attraliaoo eondoicm trianpbo Tclrico,o Zonobia 1 adiftca 

bon templo ao Sol 1 coda a Dada aos Barbaroa. 
O' Impcrador Probo aureba eontra os Baibaros na Gallla 
nMê sobre a 



lllyria , e nbiBctte oe Ge(aa. 

o sabactle oa Blemniidas no 



Mai 
Faa a 

Bfypîo 

O Imperador Caro le a p e d ara da Naaopotamia. 
OioclesiaBo, libcrlo do sonador Anolin e aataral da Dal 

marie , elriti* Imperador. 
Camieeria da Legiod Tbriiana , coaunandada por S. Mao 

ririo. 
FromolfafaS doe Codifoe Greforiam , e Hormofeniano 
Diocleriano manda qoe o adorcm cobo dooa. 
Oa Carpios enfregaoKae aoa Romanoe. 
A Brctanba rseoaqaisiada para os Imperad Diodrriano 

toou Alemaodria depois do oito mesrs do coreo , e des 

d'indcpendcoria. 
CoBetanoo César deeberaU pcrto de Lanf res 6l)O,00G AI 



Gatèta Ceaar bâte Narses, Rri da Pcrsia . q«ie Ibo wde 

cinoo proTinrias sobre o Tlgris. 
Derima Persognlçafl moito cruel dabaixo do Dioderiano -, 

prinripioo em Wieomedia , FeTcreiro 23 » e dvon d«s 

anooe. 
IModcdano e Masimiano reriynan o Imperio , e toS riTer 

no retiro. 
Os Francoa TaoriJei oa OaDia por Coortanlino. 
Scbiaosaa doe Donattela» . e Melecio ao Bffypte. 
Lkinio dedarado Imperador i rrinavam qutro 1 
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313 

316 

319 



397 



331 



Conatantino desbarata Maaenrio. Prindpio daa IndicçoeM 

GooTersIo do ConaUntine. A pesta derasU o Oriente. 
Km daderiaia Peraorniçaft, 13 Jnnbo, por bnm Bdkto de 

Conatantino. 
Arrio, enrinando aana erroa . be deecnbcrto. 
lidnio aspcUe do son palario oa Cbristloa; dadam-so 

contra eDes , e Conslantino a faror. 
Conatantino pcrmilto bnma intcin Ubcrdada aoa GbristaBe. 
Frimdn» ConriOo Gérai de Nicea centra Atrio» cenro» 

cado por 8. SOvestret prinripia a 19 de ionbe, e aeaba 

a 9b de Acoeto t amiet. 318 bispos. 
Blona.mai ne Conatantino, ^emRoosa, de tO annoa de 



A.D. 
348 
346 
347 

349 
3&I 

36b 

366 
367 

368 

3S9 

360 

361 
362 
364 

368 
369 
370 
371 
372 
373 
376 
378 

379 
38U 
381 

384 
386 
387 
388 
389 
390 
394 
396 



397 
340 

S«l 



Conslantino m tabs lece en Byianrio a i^ do Imperio 
Constantinopla sokmnementa dectdada por ConatantfaM 

emlldoMaio. 
Constantino manda dcatmir todoa os tamploa doe Idolâtras 
RoToltam^ 300,000 oscraTos doa Saimatas, qne slo ^s- 

triboidoa pelo Imperio. 
Soleouidade do 80^ anno de rdnndo ^ Conatantino 

ConrOio deTyro. 
CondUo de Conatantinoplai 8. Athanasie 
DirisaS do Imperio entre oa très tlboa da 
CondKo coBTOcado em Roma pelo Papa Jnlio para Jnifir 

S. Atbaaaaio. 
Os Arianos depdem 8. Atbanadq. 

S. Atbanaafo abaolrido. 



396 
398 
399 

400 
403 
406 
406 

410 
419 
413 
414 
416 
416 

490 
490 
499 
434 
496 
498 
499 
430 
431 



433 

433 

434 
436 
438 



(**) 0« ChrislaAs persegnidoa na Pcreia por Sapor. 

ConcUios de Sardica , e de Colooia. 

S. Aibanasio absolve os Arrianœ eondemnadoa ao Coneilio 

Sardioo. 
Perscf oif ad oontra ua Dooalistas. 
Batalba de Mora na Pannonia, em qne Maf naado be dso* 

barstado por Constanrio. 
CoBciUo de Milio. Colonie e mai porto de 40 ddadm, 

sobre o Rbcoo , destraidas pdoa Galloa. 
Jalboo fax s pas com os Franoos. 
JuHsDo desbarata, e aprisiona Cbonodomaro, bnm doa 

rets AllemAes. 
Horroroso terrsmoto , qae desiroe 160 ddades na Greda 

e oa Asie. 
O Imperador Joliaoo forpa os Germaaos a pedir a pas. 
Dispou entre Coostando e Joliaao, que se preparam para 

a fuerra. 
O Imperador Joliaoo abjnra o Cbrbllaniimo. 
Promnlipa leis enntra os Cbristafls. 
Divisas do Imperio Romano em Oriental, e OeddeatsI 

debaiso do Talcnto , e Valentiniano. 
Valmite renova a foerra contra os Francoa. 
Valcnle dcsberiu Albaoarico , Rd dos Godos. 
Valento desbarais os Saxoens , e Allemaens- 
Tbeododo termina a fncrra na Msnritania. 
Mavia , rainba dos Sarraccnos , abraça o Cbristiaaismo. 
Apparreem sobre e Rbroo 80.000 Borfninbocns. 
Os Borf oinbo^ eslabeleddoa oas marf ans do Rbeno. 
Mrttobaodo, Franco de naçaô. repdie 40.000 AUcmies. 

qne entravam na Gatlia. 
Os Lombardes abandonam o sen pais. 
Tbeodosio adoeee , e bsptiaa'Se. 
1* Coorilio ffcral de Constantinopla oonvocado por S. De* 

maso. Brros de Mscedonio condcmnedos. 
Os Persas nniovant a pes com Tbeodosio. 
ConvcrsaA de S. Afostinbo. 
S. Ambresio destarrado pda taperatris inalina. 
Très rais Francoa devastam a Oallia. 
Tbffododo destroe o coHo doe idolos em Roma. 
Tbeodosio manda asatar os babitantea do Tbasaalonica. 
Tbeodosio desbarata Arbofasto. e Bofsoio. 
Ultime divisas do imperio Romano am Oriental e Ocd* 

dental entra Arcadio e Hoaorio, tlbos de Tbeodoaio. 
Stilicon fas a pas com os Sicaasbros. 
Frifitllla, rainba doa Marcoosanoe, se faa Cbristf. 
O Imperador casa com Maria, ilbs de Stilicon. 
llon<wio asanda dmtrair os templos dos felsos dcvica. 
Bros d Ongenea condcmnedos por Anastaaio. 
StiUcon bete Alarico , rd dos Codes, perto do Polanria 
Stilicon deeberata Radafasio em FeMl*. 
Honorio permilte aos Vandaloa , Alanoa e Snevoa do se 

m t a b sle in ie m ne France e Hespanba 
Alarico tome Roma ' ' 
A 



aa ( Agoato 94) qne entrega ao 
ia dividida entra os Romanoe e 1 



Oa Tisogodœ lançem os fnndamentoa do rsiao de Tcloaa. 
Os Jndeos expulses d'Alexandrie. 
Terremoto na palmtina , qne dsatrne e 



A Cbina se divide em doua li 
Fundaflo do rrino do France. 
A Tbrada devasiada pdoa H 1 
100,000 Peraaa aflbg adoe an Bnpbralaa . 
Os Romaaoa abandonam a Bratanba para 
Os Prancns batidee por Aédo. 
Hermia de Nmtorio. Révolta do coadi 
Oa Borgninboens reeabem o bepCismo. 
Condiio gérai d'Kpbeeo, 3*Beameai 
S. CdesUno. Ass. 900 Uepoa, praald. 8. Cyrillo. CÔn 
^ de Ni " 



Porto de Conatanlinopla ineendJada. 
Attila e Birda , cbeCm doe Hnnos, bam 



bas trttado 



Attila dévasta oimpstto do 
Pas eatra œ Romaaoa e Onadkar , Rd doa 
pnh l h-ad o por Tb eedaaie • Hofo. 



n 4976 do Pwiodo laUaao. 



D 6066 dan P«iodo JaUaaa. 
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TRATADO COMPLETO 



ACOMTECIMENTOS BIEMOAAVBS. 



A,n. 

439 
440 
441 
443 
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449 



460 
451 



452 
455 
457 

461 
463 
464 
464 
467 
472 
473 
476 
476 
477 
480 

482 
485 

488 
490 
493 
494 
496 
497 
501 

503 

505 
506 
506 
510 
512 
513 

514 

516 
517 
521 
523 
526 
527 

5sa 

531 
533 



538 
538 
540 
54! 
542 
543 
544 
546 

547 
548 
549 
661 



(*) Geoferico toma C«rthaf o. 

GctMcrico marcha ooaCra o conde SdMtlilo. 

O Inperio davastado pâlot Penaa « Suraoenot. 

Os ItTHM dot Manichao* qoetmados em Roou. 

Attila manda outar mu innio Bleda. 

Attila darasta a £aropa. 

Eatychea coDT«Acido d'herasia. 

Primairo datembarque dot Saxocnt na Bretanha* chamadot 

por Vortigern. 
Attila deratta a AUemanha t Uorroroia carettia na luUa. 
Coodlio gérai de Calcedooia , o IV Ecameoico , ooBTocado 

por S. Lead II ; ast. 630 bitpot , oondamnon oatra vez 

Nettorîo a ot errot d« BotjcbM. 
Lançam<s« , por este tempo , ot fnndtmentot de Veneca. 
Roma toauda e saqneada por Genterico. 
Hengista desbarata Vorliincr na batalha de CrayfdM , no 

condado de Kent. 
Grande incendio em Coottantinopla, em II deSetambro. 
Victorino d'AqniUoia inventa o Ciclo pascal da 532 anoot. 
Ridmer deitiarata Beogor, Rei dos Alaiwa. 
Os Vandalos lançadosrora da Sidlia. 
Peste em Roma. htio (as a pas oom Ce ntari co. 
Irrupçio conttderavel do VesuTio. 
Gr. cooqaistas na GalLia por Eurioo , Rai doa Vingodot. 
Odoacro , Rei dos Ilemios tooM Roma a RaTanna. 
Fim do Impario do Occidente. 
Incendio cm Constantinopla. 
Grande parte da Constantinopla dattmida por hnm .terra- 

moto qna dnroa 40 (lias, o maior choqve en 24 da Agoalo. 
Edicto de Zenon para rennir os Calholicot a Bntychianos. 
CloTis ganha a famosa batalba da Soisaons tobra Siagrio , 

gênerai Romano. 
Ot^Micro Tencido por Theodorico, Rei doa Ottrogodos. 
CloTÎs snbmette parte da Thnringia. 
Odoacro fax a pas oom ThaodMÎoo. q** «Minda natar. 
TeVramoto qve destroe HierapoUt , Laodicaa , a TrijpoUt. 
GloTÎs baptoado s toda a France àbnç» o Cbrictianitmo. 
Alliance dos Franccaaa eom os Amorioot 
Gondebaudiiubtioaas aoat lab para os Bor gninhoan t, cha- 

madtt l»* Gomiêtm. 
Cabades , Rei da Persia, daabaraU oomplatanaata o aMrdto 

d'AnatUsio. 
Celer pdam em faga Cabades » a astim termina a gnarra. 
Antano, chancelier d' Alarioo, reforma o codigo Theodoeiao, 
CloTis sa apodera doa thatourm d'Alarico. 
Paris «an a ser a capital dos donintos Fraacasat. 
A France dividida antre ot qoatro filhot de Clovit. 
Cabadaaa Alamandaro, Rait da Penia, e Samoanot abra> 

(am o Christiaiiiano. 
Vitaliano cerca Coottantiaopla t Prodo Iha inc a nd aa a «■• 

quadra com hnm espelbo «e cohre« 
A Cra Chrisli introdusida por Dionizio. 
Principio do 3^ rdno Saxonioo on de Wettas • en Inglat. 
Bspactacnlot pnblicot dadoa por Joatiniano. 
Clovis desbarata os Borgninhoant. 
TarrÎTel incendio em Antiochia. 

Qnarto Reino Sajumico • d'Estax . fnndado por ErehanwiD. 
S. Bento ediftca han nosteiro parto do Monta Gaatiao. 
Childeberto conquisU o relno da Borgonha. 

ODigestopobUcadopor Jnatiaiaq^em30daDaaeakbro. 

534 Fim do rano dos Vandalos. 
536|BeUsarid toma Roma an 10 de Uasenbro. 
A Italia victima da pesta , fome e gnarra. 
Vitiget leranta o cerco de Roma. 
Yltigea aprisionado em RaTcnna por Baliiario. 
Totila ias a gnarra aes Ronanot . 
Basilio ultino oonsnl en Roosa. 

Grande peste, vinda da Africa , attdU a Eoropa e a Aaia. 
Baiisario marcha contra Totila. 
Roma tomada a saqneada da manaiia niait barbara por 

Totila. 
Qninio Retoo Sazontco do Northnmberiaad fond, por Ida. 
BcKsario chamado a Constantinopla. 
Totila segnnda vas tanhor de Rona qna manda fordficar. 
Fabricatda tadas introdosidas na Bnropa , traxldat da India 
por alguas monget. 



A.D. 
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552 

554 

556 
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661 

563 

663 
568 



669 
570 
673 
675 

579 
580 
582 
583 

689 
S90 
598 
596 
696 

597 
599 

600 
604 
605 

607 

609 

610 

613 



614 

616 
618 
620 
621 

622 

633 

926 

627 

628 
630 
636 
636 
637 

638 
640 

641 
643 

644 



r*') Tarmal lammoto na Palntiaa o BTiia. 
Ot Tartaros p er den a Grande Tartaria. Nara 




na Taacana , datbarata a aiala Totila 
Teia, tneoetsor da Totila., de umudu a 

por Nanét : attira acabam oa Oetrogodoa m It^a. 
IF ConcUio Eonnaaio da Coattantinopla , 

Vigilio : aasitteran 166 bitpoa , a 

daOrigaaat. 
Tenrenoto an Gonatantinopla a Rona 
F^pantosa peate por toda a Enropa , Atia a Afriea , qae 

dora perto de 50 annot. 
Ot Parsas faaem apat con ot Romaana , por han trlboto 

annnal de 30,000 pcças de onro. 
Terrivel ineendio an Goottanlânopla. 
Bmbaixada do Gran'-Kan doa aotigoa Tnrcoa m» 
Os Lombardes oonvidadot por Manét aaban da 

eanttamna Italie condasidoapaio Rai Alboin, ofiuidan 

hnm reino. 
Biarchat mandadot pelotAmparadnm para Ravanna. 
Natcinento de Mahouict- 

Irmpçio dot Hnom na Gamaaia , mat tlo rapellidoe. 
vr Reino Sasonico , a Anglia Oriaotal , attibalaeido por 

Uffa. 
Os Lombardot dam a morte a 80 GhristZos. 
Constantinopla dattraida por hnm terranoto. 
VII* Reino Sakonico , o de Mercia, fnndado por Crida. 
Os SuoTos venddos na Hespanha paloa Viaigodot, a 

acaba o ten reino. 
A China forma hnm |o impario. 
Patte an France . jqnn nnivartal. 
Os Gascoaoa, poTos da Heqianha, taaHabaleean i 
A Italia devattada pdot Lonbardoa. 
8. Agottinho , Mdito , e mait quarante nongaa 

BTangelho na Inglaterra. 
Mais de des mil Ingieset reeeben o baptiano. 
A patte fas grandes ettragot na Africa. 
A istria devastada pdoa RadaToens e ATaro^ 
Grande frio , eeeterilidade. 
Prindpio Ao pod«r ttmftml dot papat patot 

Phocas. 
O papa Bonifaeio oblôm de Vhoeu o Purthana _ 

Terte em Igreja. 
Sadiçad an Canstaatiaopla contra Phocas. 
Heraclio , tenhor de Constantinopla , nanda dtfnlltr Pbo 






ha 

nHin 

paloBai 



Ot MordoauM Franeeaea , on Prefeiloa do Palacâo 

cidos pela prinaira rea por Clotario 

Reino. 
Ot Pertes tonam Jaratalen • MtTtm aoeantanil 

e nmimm • Crut dv Chût», 
Oa Portât tonan Alaxaadtia , a 
Ot ATaroa attolan at Tisiahaafat da 
Haraclio fax a pas con os Avarot, 
HeracHo oansagaa bâter oa Panât , a d' 

iCnpra victorioto. 
Prindpio da Uagira deMahonatan 16 «la Jalho 

testa feira. 
Ot Ronanoa aapnlaoa innireanata da Botpaaba 

SnintiUa. 
Bdetburga nolher d'Bdwin^ Rd ^ NorthanI 

conTCoce-o a abrafar o Chrittianiwno. 

Perte Siroet fax a pas con Heradio , a 
«SaanCmt. 

Haradio a coudas an triunpbo a iarataltn. 
Mahenet te fax tenhor de qnad toda a Arabia. 
Ot Sartaoenoe cercan Jamaaien. 
Mistionarioa mandadoe i Chiaa. 

01 Sarraoenot couqnittan quati toda a P e tti a 
tonada. 

Podcr dos Prefdtoe do Palado pela noria de Dagobcrlo 
OtSarranaoetoann Alauodna, a iacaadean a 



tanpioda l 



Ihê m 



Toonda d'Alanadiia por 

O califa Omar nanda reediâcar o 

qna fax huma mai^**^ 
Bfn tMlTada dot RobmÎmm A China. 



(*)J5I62 do P«riodo Juliaao. 



(«*) 6264 do Pariodo ialÎM». 
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(*) Da SwnetMM a p oi k— i .— à» kMM |f«nb pans da 

Africa. 
Bdido do Imfimàm qa* pnUba bllar iiMdaaa voiiCad« 

dfl Cbritto. 
Morte do ioidifMo, «ItkDO Roi do Pcnio 
Moavia , diefe doa S ar ra cao oa toma Ehodoa, • Tonde a hom 

Judao aa rdiqoiaa do caldMvcoloiiao do Hhodoaqao car* 

rogafli 800 caaMlloa. 
MoaTiaocrca CoMtaaUDopU : soaaaqnadra ioroodiada , vol* 

ta ouia feno , odatbirau Gonatatila 
(Khman , caliia doo SarroMDoa » merto. Ali , gonio dt 

Mabonot, aalili na Atabia ; Moavia na Syria. 
Paa entra oa Samcenoa , o o laqiorador ConsUote. 
HaMn , filho d'Ali , eede todoa ot Moa diiehoa a Moaria. 
Rxpodiçaftdoa SorraeaMa eooira a Africa. 
Os Sammooa traaom da Africa 80,000 prisioD«i»oa. 
Os Sameeaos derattan a Sicilia , e doatroeai Sjracosa. 
GonrerMi doa Picto» u Baoaeia. 
Coutantinopla cereada polo* Âarraoenoa. 
Callinico ioTeota o (bfod'artilicio. 
Paa entra o Impcrador o lloovia 
O Cltfiaiiaoiamo anasMiado ooa Friaoana por S. Wilfrido . 

biapo d'York. 
3* GondUo genl BanineBioo . doConatawtinopi a . conirocodo 

por S. Af atboa t aaa. 170 biapoa t coadomnoram oa oiroa 

doa Moootbalilaa,4pio davaoi noota »ô vondado a Cbriato. 
Oiviaaà aolra o» Sairaeaoea ; divaraoa caliCaa. 
Jostioiano , balido poloa Sameanoa , eade-lbaa a Arwenia. 
Oa Sonfoeeooa priocipiaai a rnnbar naoeda. Vanaaa goror- 

nada por Dofoa. 
Oa ftonanoa ratoaan a Sjria , e OMlam inaia do SUO^OOO 

Sarracanoa. Cartbago deatmida peloa Sairaoenoa. 
VaHd . eolifa doa aameanoa. dilata o Impario. 
Joatiniano daabaratado peloa Bolf aroa. 
▼itiaa , Rei doa Vlaifodoa. deatbrooado por Rodrifo. 
Rodriffo atraiçoado pela oonde Joliad. 
Fiai do raiao doa Viaigodoa na Heapanha i aoocoda4be o 

dominio Sarraoeno. 
Oa Samoanoa tomaaa Tolado , edoraalaino aol da Fronça. 
Oa Sarraceooa ecrcaa Conatantlnopla ; ahi grande pcale. 
O Roi Pelagio , principe Godo . deabanU oa Samoaooa t 

ba o fnndodor da Mooarcbia Heapanbola. 
Narbonoa tooMda peloa Sarracenoa. 
Ptan etreo a Toloaa de France. 
O colto daa imaf ena proecripto por Lead t aafnanaoe diapn- 

taa qne motiran f randea deaoedena no Oriente. 
Dtveraoa biapoa aoalantaai o onito daa ioiafeos. 
Ina , rai doa Saxoena na Inflatam , eaubeleee o imknn 

é» S. Ptén t on tribnto ao Papa. 
Lnitpraad , Rei doa Loeabardoe, faa a 
Lead excomnnga o patriareba Anaiteaio 
Oa Or^odoaoa poraegnidoe pelo laperador. 
Eiecoçad do Edicto cootra aa ioMgena. 
O lo^Mrador Leio pe r aegne œ Monfaa por iaao. 
Tmnor de terra an Conatantinopla. 
En Merran II acaba a ra^n doa Cali&a Onmiadaa 
Grande tomaaolo na Srria e Palaatina. 
Terrieol peate na Calabria , Sicilia e Gi 
Oa Saxoena e WeatphaHw lencidea por 
A fanilia ^Abbra von a aer CalUaa, e 

Sdcndaa. 
Fin de Dynaelk MeioHnf*. 
Principio do Dynaada CaHorinfa. 
Pepitto eleilo Rei , e aagrado por 8. BoaMnio 
Rona lo f md a pirio Lonbaido Ai l nliit Papino Iho Jàx 

lerantar o eerco. 
Roma do novo earaada » e 
Principio do Rdoo de Cordova 
NoToa tvibotoa ii 

da Sjrria. 
Bnbaiuda do Callfa Abngiafar k CUna. 
Pepino bâte oe Saxoena, e depoia m apodara de Karboona, 

e da Septbnania. 
Conalantino pcraagne oe do partido daa 1 
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778 



708 
800 



807 

800 
RIO 
811 

S12 
813 
816 
818 
890 
821 



887 



830 
833 

83« 

836 
836 

840 
843 
844 

846 

860 
863 
864 



(**) Oidino oai 

Carloi^Maano. 
Didiero apgi ai onado cm Paria; e nendado para Fiança 

oode morra. Fin do reino doa Lonberdoa na Italie. 
Garloa*Magno anbnatto ot Sosoena. 
Telcffico , rei doa Bolfaroa , abrafo o CbriaHaninao. 
Aaacnbloa gérai, en Padeiborn, coavocadn por Cailoa 

Magno. 
Carioa<Magno nardn contra oa Seireoenoa da Heapenba 

fax.ae arahor da Kairarra , ec. 
Hereaia d'Elipando, biapo doTolcdo. 
Carloa-Magno dcsbaraU Witikind n'b 

dora trea diaa. 
Witikind, cbefe doe Saioana, ao anbnette e afaraf* o 

Cbristianiano. 
Carloa-Magno apparece onno o raateorador daa letraa, e 

naoda rir d'ingbtevra o célébra Alenine. 
Il* Goncilio ferai Econenico , de Niera , enorocado por 

Adriano I ; an. 370 btapoa , dodaron o enlto e rencra 
- çe6 éa inagena , e eondennon oa ioonociaataa. 
A Beviera reunida â França. 
Grande terrcaiolo . e innandirt en Conatantlnopla. 
Coneilio do Francfort • a qne aaaiate Carloa-Magno. 
O papa LeSo III manda Leyadoa a Carloa-Ma^no : qnen 

tabelara a aode do inperio en Aix>la-Cbap«dlo. 
Bnbaiiada do Catifa Aario k Cbioa. 
Carloa-Magno coroado en Roma Inporador do Oed 

dente pdo Papa Lalo III » no dla de Natal. 
Horroroao terrenoto na France , Allenaoba , e Itdia. 
Embeinadoraa de Carloo'Magno a Conatantinopla. 
10.000 fonilioa Saxoniaa nandadaa eetabd a oat'aa m 

Flandrca. 
Importaote cooferencie do Carloa-Magno oon o Papa Lalolll 
Grandea Cauimlarea pronnigadoe en Aiz-InCbapelle. 
Aaaemblea doa primdroa Senhorea de France en Tbion 

TiUe. 
Grande erlipae de Jnpitor pela ina , Janeiro 31 , aa traa 

boraa da menbi. 
Concilie em Als-Ia-Cbaprlle. 
Goerra dril entre oe 
Nicepbora deaberata, o aaata Ôranno . En doa Rnigaraa, 

em 6 de Jnlbo. 
Xif nd Cnropalato nanda Enbaiaadorra a Cartoa*Magno. 
4a Scieodaa prineipian a floteorr n' Arabie. 
Lead. Innerador do Oriente, fevoreeooa Iconoclastaa. 
O Inaperador Laa6 manda daatmir ae Imafena. 
Oa Normandœ nrindpiam a deyaatar o OMto da Eorapa. 
Oa Sarracenoa deveatam a Aaia, e Arménie. 
CraU tomada peloa Sarraaanoa. dao»4bo o none do 

Candie. 
O Rd do Dioamarea , Horiold , abraça o Cbiiatianiano. 
Crata relonada pdo Imperador Mignd«o-Gego. 
Todoa oa r d n o i ia Bretaaba rennidoa por Egberto, 

debeiso do none do Bratanba. 
I* Anno da Monatvbia Ingloea. 
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O Inperador Tboophilo pwt^a oa lonnodaMaa. 

Oa Biapoa de Fronça inlinidan Oragocio IV, qno pre- 

tcndia eaoomnnnger Lniel. 
Rodabdoean no tbrono k Loi* L 
Balabelecinento da feeta de t«mI«i^ y«.§i^j|^ 
Prindpio do Condado do Mavarn. 
Kennet II aabnette oa Pictoa. 

Bon LeTrador , cbanado Piaat. eldto Rd da Polonia. 
Nova diriaaô da Mooarcbia Francan pdoa Onndea jnoloa 

en Tbionrille. 
Edicto do hnperio da Cbina contra oa Cbriata6a. 
S. Anagario Vff* o ETangeIbo oa Dinanaroa , e Soede 
Oa Nomandoa laaem graMiae eatragoa em France. 
Ciriu Vcecbia, a antiga Cantna Cell», reodifirada pdo 

Paoa Leafl IV. 
Prindpio do Sobiama doa Gragna. 
Garda Xiownea érige a Nararra en Rdno. 
Oa logadoa do Papa mal rarabldoa em Conatantinopla. 
Rnrik , 1^ prindne da Ruaaia , ntabdaca a ana raddenda 

em NoTogorod. 
Oa Dinamarqneaaa dabalxn do lear daaamhawam na In* 



InUano. 



(*-) 6486 do Période Jnliano. 
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TRATADO COMPLETO 



ACONTBCIMENTOS MEMOftAVBIS. 



A.D. 
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870 
871 
874 
878 
883 

883 

886 
887 

888 
891 

804 
896 

897 
903 
904 
906 

906 
906 

909 
912 

914 
816 
921 

922 
926 
927 
928 

936 
938 

939 
942 
944 
960 
952 
955 

956 
967 
960 
962 
864 

966 

967 
969 

971 

975 
977 
980 
982 

984 
991 

992 



riatem : e Conde BriMrao fai a conipiiita do Northam- 

berlaad. 
O O fOTeroo doBgypto m fn indspendente dos Galilat 

de Bagdad , debaixo d'Ahmed. 
I V* Coneilio gérai Ecamenieo'de Constantiiiopla , cooTocado 

g>r Adriano II } aMitt. 383 bispos , para unir a Igrqa 
rega k Romana. Gondemnoa os Iconocbstas. 
Grandes estragos n« loglaterra pelos Dinsmarqueses. 
Sinos pela pnneira ves en Constantinopla. 
Os Sarrscenos derastam a Africa , e llalia. 
Roma lomada por Lamberto, daqna de Spoleto. 
O Hathemadco jtlhmugm , Arabe de nafaô, observa o 

Eqoinoocio Oatooal. 
O inesiiio observa a primeira estrella d'Arles» que ficava 

18" 2' do pooto eqoiooodal. 
Alfraddo f unda a Universidade d'Oxford. 
Paris cereada pelos Nortnaiidosi valerosamentc defendida 

per Gosselio. 
Dos Estados de Carlos-o>Grosso se fandam doco retnos. 
Amalfo desbarata 90,000 Normandos entre o Rbeno e 

Heosa. 
BoUÎToi , doqne de Bobemia abraça o ChrisUanismo. 
Amnlfo eerea , etoma Roma : sagrsdo Imperador pelo Papa 

Formoso. 
O corpo do Papa Formoso desenterrado, e laaçado no Tibre 
Os Sarraoenos balidos n'hum combate naval. 
Grande gela dorante 120 dias. 
AaraS , catifa do Egypte, nltimo da raf a Tnlonide, Tencido 

e morto. 
Os Normandos devastam bnma grande parte da France. 
Roma goveroada por Théodore , coocubina do marqua 

Adelberto. 
Djnastia dos Fatimitas ne Africa. 
Os Normandos estabekccm-se na Fraoça N. O. debaiso de 

Rollon. 
Os Sarraoenos hatidos pelos geoeracs de Constantino. 
Bdipse do sol em 6 de Abril. 
Os Hnngaros saqueam a AUemanha ; passam à lulia e 

França. 
Os FtmJoi prindpiam a cst|ibelecer«se em France. 
Hngo, conde d'Arles , coroado «m MîlaS Rei da Italie. 
Garlos-o-Simples posto em Uberdade. 
Oui , dnque de Toscaaa , a instancias de Marozia sna 

mnlber, manda matar o Papa Joaft X. 
O imperio Sarraorno dividido em sete reiaos. 
Os Sarracenos completamente hatidos em Simancas , na 

Bespanha. 
Os Normandos hatidos na Galiza pelo conde de Casiella. 
Os Imperadores do Oriente , scnbores do reino de Napoles. 
O caliM MocUfi encerrado n'hom oonrento. 
A Bobemia iribntariad'Othon s oChristianismoinIrodnxido. 
O Imperador Othon casa com Adelaida , rinva de Lothsrio. 
Olga , princesa Rnssiana , vindo a GonsUntinopla recebe o 

baptUmo : considerada depois como santa. 
Morre Hago-o^Grande; seo nlho Hago Capeto Ihe succède. 
Os monges adqoirem grande poder na Ingiatcrra. 
Djnastia de Sam on Song , na China. 
O Imperador Othon coroado pelo Papaioeô XII. 
O Imperador Othon conqaistl o reino da Italie , qne renne 

aos sens estados Allemaens. 
O Christianismo introdosido na Polonia por Micislas , seu 

dnqne. 
Antiochia retomada aos Sarracenos. 
A raça d'Abbas perde o Bgrpto . d'elle sa apoderam os 

Fatimitas , qne mandam ediécar o Gram-Cairo. 
300,000 Bttlgaros dcsbaratados : sen imperio destmido por 

Bardas. 
Papa Bonifacio deposto e benido por sens crimes. 
Os Bohemios vencidos , e sobmettidos por Othon II. 
A Pailha e Galabria invadidas pelos Imperad. do Oriente. 
Os Esclaroens e Bohemios dcvastam o Brandebnrgo , Saxo- 

nia e Misnie. 
O aotipapa Bonifacio manda vasar os dhos ao Papa JoaS XIV . 
As ftgnras arithmeticas introdnsidas na Boropa pelos Sarra- 
cenos d' Arabie. 
Gerberto , arodiispo de Rheims , inTcnta bnm relogio de 

balanço. 
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[012 
1016 



1016 
[022 

1028 

[035 
[036 
[037 

1038 
[040 
[074 
[076 



[118 
1122 
1122 



1135 
[139 

[145 
146 

147 
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1170 
171 

[179 
[179 

1186 
187 
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('*) Geiaa , dnqne doa Hnngaros , abraça o -GhristianisaBO. 
Othon III fas o Imperio d' AUemanha eiselivo. 
S. Bstevam , I** Rei Christio da Huagria , introdos o Chris- 
tianismo nos s«>as estados. 
Crescencio espelle de Roma o Papa Gr^orio V 

nado por Othon , manda deg oUa-lo. 
Othon desbarata os Sarracenos na Italia. 
O Imperador Hcnriqne conqnista a Bobemia sobre Boloalao. 
Gnerra dril entre os Sarracenos da Heapanha aie 1001 

ficam entlo iribntarioa dos Sarraoenos d^Africa. 
Jemsalem saqneeda pelo califa do Bgyplo. 
Bdmundo 11 perde na Ingiatcrra ssis Mtalhas eontra Ce 

nnto II. Rei da Dlnamarca, a maior parte pela traiçlo 

d'Etdrik-Sarcon. 
O Imperador Henrione &x sen tribatario o Rei da Poloaia. 
Huma nova especie oe mnaica de sais notas introdoxida pelo 

mooge Aretln. 
Cannto , Rei d'Inglatem e da Dinamarea , se fss seohorda 

Norois. 
Prindpio dos reinos de Castella e Aragio. 
A Normandie cshe em poder de Magno , filho d'Olao 
Thogml-Begh, chefe dos Toroos Se^ncidas, cstabelece-m 

na Persia.. 
Morte de Mntamed-al-AlUh , nltimo ealifa d'Hespanha. 
Smyma arminada por hnm terremoto. 
O Papa Gregorio obriga os Hnngaros a pagar>lhe tribnio 
O Imperador Henriqne IV e o Papa disputam sobre a no> 

meaçio dos bispos Allemaens. 
O Imperador Henriqne IV aprssanta«se pas deacalyos , 

fins de Jandro , ao Papa cm Cannsio. 
Dé-se principio ao cadastre gérai de todos os bana rofticoa 

na Ingtaterra. 
Affonso VI toma Toledo aos Sarraoenos , e d'ella fi 

corte. 
Primeira Cmcada k Terra Santa ($5)« 
Os Cmudos toma m Antiochia ; eeeoo , otto meees. 
A familia Normande de GnSicard tona o tttnle de Bai de 

Napoles e Sîcilia. 
A ordem dos CsTalleiros Templarios inslitnida. 
ioio Comnenes ddiarata os Scytfias. 
Coneilio gcral Ecnmenico Lsteranense , convocado por Ca- 

listo II i'asiist. lOOO bispos. N'dle se oooclnio a pas cntiv 

o Sacerdodo , e o Imperio. 
Rogero , Rd da Sidlia , toma ao Papa as cidades de Capoa 

e Benevento. 
Coneilio gcral Ecnmenico • 2* Lateranense » caoTOc. por 

Innocencio II ; assistem 810 bispos nrasid. por Alexan- 
dre II I. Condemnaram osliereges Vakwnaes , eAlbi g s n iss 
Jemsalem ameaçada por NcMadln. 
Os Aknohades sncccdam aos Almnravides 

Barberia. 
Os lagleses , e Flamegos armam BOO naTÎoa contra os Sar 

racenos. 
O Imperador Frederieo destroe Mlllo , a §6 ddxa 

Igrejas. 
Morte de Adbed, nltimo ealifa Fafima. 
Dermot , Rd de Leinster, Aanu os Ingkaes em aan anxllio 

contm os ontros Reis Irlandecet ; em Fererairo de 1 I7S 

Henriqne II toma posas da Iriaada 
ierotimo, gênerai Japones toma o titnlo de (hàét on ftânâe 

gênerai da coroa. . 
GoodHo gérai Benmenioo , 3* La te rane ns e • convocado por 

Alexandre III ; ass. 1000 binpos . preaid. por Inaocea- 

do II. Gondeauiaram Amaldo de Brixia. 
A grande conjnnçio do sol , loa e mais plaaaiaa em libre 

em 14 de Setembro. 
Saladin toma Jemsalem , Ontnbto 3 , easdm tnhm o reiao 

d'esté nome. 
Coastantinopb toauida palos Fi 
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(SS) Ceiêfrtd» de AewT/ea, ob. IIOOi 
de Hdnanlt , ob. 1098 { Hmp , conde de Venaandois • ob. 
nos ; Eoktrtê , dnqne de Normandie» cb« II07 1 B» èt m , 
conde de FUndrtfs , ob. Illl i fi^[mmé9, eondadeTolo- 
sa , ob. 1106; e Js^ maa A , prindpe de Tarante. 

('*) 5707 do Pviodo JaUsno. 
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XL. 

Uaboraetdetde 623 aie... 

Abnbeker , 

Omar 

Ottman 

Moaria, no Eçypto 

AU, na Arabia 

DaiMii (il) 

MoaTia aô 

YMidI 

NoaTialI 

McrvanI 

Abdolmalek 

Validl 

SoUman 



A.D. 

632 
634 
644 
656 
661 
661 
661 
660 
6H3 
684 
686 
705 
715 
717 



SAUAcajioc (calsfas) . Fidé N* 232. 
A.D. 



Omarll 720 

Yetidll 7iA 

Hescham 743 

VaUdlI 744 

Tend III 744 

Ibrahim 744 

Merraall '760 

Abnl-Abbas 754 

Abof iafor- Almansor 757 

Mobammed-Madi 78& 

Hadi 786 

Aaron-al-Rasehid 809 

Avim 813 

Mamam 833 

Motaatera 842 



Vallek-BiUa 847 

MolU-Takd 861 

Mmtanser \... 862 

Mottain-BiUa 866 

Holas 869 

Motadi-BUla 870 

Moltadcd-Billa 902 

MocUfis-Billa 906 

Moltader-BiUa 932 

Kaher 934 

Rbadi 940 

Motbaki 944 

Mosth«k6 946 

Mothi 974 

Thaï 991 



A.D. A.D. 

Kader 1031 

KeDcn-Bamrilla 1075 

MocUdi-BamriUa 1094 

Moathader III8 

Mottarcbfld • 1135 

Rasched 1136 

Mocta6sIi..'. 1160 

Moslandfed 1170 

Mostbadi 1180 

Nasser 1225 

Daher 122<> 

Moslauaer 1243 

Moslazem morto 1258 

etn quem acaba a dignida- 
de de Califa na Atia. 



XL!. 



QàxiWKt dos SÂSEAcavoi seguudo o D'. Bi.4ia. 



Princ. do Rân. 



Princ. do Rein. 



Princ. do Rein. 



Princ. do Rein. 



Mabonnet en • . 

Abobecker 

Omar 

Otaman 

AU 

Haaaii 6 mcaes 

MaaTÎas , oa Moaviaa. .«. 

Jesid 

MnaTias 

Abdalla4meu».., 

MarwanlOmexea 

AbdnlmaUch 

Validl 

Soliman 

Omar II 

Jaxidll 

Hiqam 

Validll 



XUI. 

Faroaldo, era. . . 

Arialfo 

Tbeodelap 

Alton 

Tbrasimondo... . 

Faroaldo II 

Thraumando IL. 

Hilderico 

Aaapraod 

Lap 

BricoT, até(i6). 

TordoIII 

Biomo III 



Stwaat 

Uerotb 

CarlotYI... 
Aiorno IV . . 
tnnefcldo I. 

Olaoal 

lonegeldo II. 
BricoVL... 
BricoVII .. 



622 
632 
634 
644 
656 
660 
660 
679 
683 
684 
684 
685 
705 
714 
714 
719 
723 
742 



570 
599 
602 
650 
665 
703 
724 
740 
741 
716 

717 
766 
816 
827 
834 
856 



Jesid m 

Ibrabim 

Mervanll 

AbdaUa da raf« d'Abbas. 

Abagjafar 

Mahomet Mahadis 

Mnaa Alhadis 

Abngjafar 

Aba-AbdalU 

Atmamon 

Mtttastmo-BUla 

AaroQ Vacîeo 

Maleyakel 

Mostanairo 

Mutaino 

Hoataao 

MiibaUiû-BiUa. 



743 
7U 
745 
749 
753 
775 
785 
786 
809 
813 
833 
841 
840 
861 
862 
865 
869 



Malaraido, e. ... 
MnafBco em . . . . . 
Mntamido s<(. ... 

Matadido 

Mnctafis 

Muctadiro 

Cahiro , 

Arradit 

MoeUfia 

Hoctafia 

Mncio Lilla 

Taio UUa 

Cadiro Lilla 

C^imo-Biamrilla. 
Moctadis-BiUa . . 
MusudIro-BiUa.. 
Moiterascbad. . . . 
Raschidll 



SraLarro ( Doqoei 

Alboin 757 

Qisolfo 759 

Theodieao 763 

Hild«brand 773 

Winigise 780 

Sappon 822 

AdaUiard 824 

Maoringue 



de) , Fidê N< 162. 

Lambertol 

Sappon II 

Lambertol, rest. 

Gui II 

Gai m 

Lamberto II 

Agiltmdo 



Gai. 



888 



801 
900 
907 
926 
940 



SvBczÂ (Reit da) 

BrieoVlII 080 

OUoall 1018 

Amadll 1037 

Aoadlll 1047 

HackonlII 1054 

Staochil 1059 

IndefeldIII,rax.aeChriat. 1064 

HalstcB. 1060 

FiUppe IIIO 

IndegeldoIY II29 

Ragoaldo 1129 

Magnaal II4I 

S.Brico IX 1160 



Alberioo (i>)... 
Theoboldol.... 

. m. N'2I4. 



Carioa VII 

Canato 

Soercher III 

EriooX 

Joio 

Erieo-o-Gago 

Waldemar 

Mapno» II 

Berger II 

Magnas 111 

Alberto 

Margarida, rainba de Di' 
namarka 



870 

871 

890 

892 

901 

907 

932 

933 

MO 

944 

945 

974 

991 

I03I 

1074 

1004 

III8 

1135 

866 
871 
876 
880 
883 
891 
898 



026 

1168 
1192 
1210 
1220 
1223 
1250 
1279 
1200 
1310 
1365 
1388 

1412 



MuetaBs II36 

Mansteneged 1 159 

Mnnstetzi II70 

Natsar II79 

Taher 1225 

Mostaseo 1226 

AbduUa 1244 

O iraperio dosSarraeenos 
acaba em 1258 pela to- 
rnade de Bagdad pdos 
Tartaros 1258 



Ansehairo 935 

Sarlion 940 

Habert 943 

Bonifado e Theodebaldo. 946 

Thrasimondo III 969 

Pandnlpho (t3) 967 

Thrasimondo IV 982 

Hagol (i4) 989 

Bonifado II lOOI 

JoaS (t5) 1002 

Erico XIII, e 

Margarida 1438 

Bricosô 1439 

ChTisloTam,Reid«Dinam. 1448 

Carlos VIII. Canution... 1471 

Christiemo 1 1481 

StenonltgOT.dordno. .. 1613 

Joa5II,Reid«Dinamarea. I5I5 

Stenon II , gov do reino. I5I9 

Christiano II 1523 

Gostavo Vasa 1560 

A oonlinoaçaS , eiTa • m , 
ToL lU. 



(ii)OcrtebrB chronolofiBta Ingles, o D' Bldr, nos dé borna lista dos CaUfas tad dilfisrsnta d'ettâ dos chronologistas Franoeses, 
qoe jolfamos derar praaenta-ia a aipii. 

(ts) Pai do papa Joio XI. 

(i3) Tambem principe de Benerento , • diamado Cabeça de ferro. 

(iX) O grande, marques e doqne de Toacaaa. 

(i5) Scf«io-se>llie Joio II. Honve d'entaS por diante ham conhedoaento nni imperfeito des dnqncs de Spoletto, marfneaes de 
Gunarino. Ersm huma espede de goremadores amoTiTeu , segnndo a Toatade dos imperadoraa e reis da ItaUa. 

(t6) AIgnns aatores soeoos prstendem diîmericaneote qne este pab ti?ess« reis 2000 A. G. Mada ha poram de certo atê meado 
do 12^ sccolo, apesar de Lenglet nos dar a lista dos reis da Saeda desde 411. Temos 12 desde esta epoca m\à Brico V em 717 , 
q«e sad : 

Swartmaons desde 481 al< 509. Foido H -4- 510, Rodolpho + 527. Arinas + 548. Attila -)- 564. Toido -4- 582. Algotto 1 1 
+ a06.GMlstngo4.630. Arthiu-(-649. BaeonIl-4-670. CarlosIV-l-676. Carlos V -4- 684. m 
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FiKTICDLARIDMIBS 



lDndlt>a 



xlitiig<4. 



m it AirradHFGrudi fWa > 



._ „ ij dliilbuHsMcUt, vOrudu. 

'«le lecDlA cLlvi btrdif AEa de mu paTonk* , « tîdbllll propriwUilM i i 

bvnUr cl« p«r«n1«« mooget ■ 
NiFriDfA, iw lenpfl itapriDcin ■ Hgliuida djuMku , oinHndDi ha qi 
Gnido ilv lUvenna , o pwUwr ^vof npbo d« Idade Hadi* - 
"' ' ' Oecideqla «m a lar clectita, 

pnvDaiB «aua kUi» , qna ]■ cabbadam. 



Ïrohibida » pab Ediclo do Impcrador Benriqna H a do pipt . ur mih 
kliaa dadvTfedDa aer^oi da ll^nja. 
Bm Fraiifa a ptimain ^guldada do buda; acaba «n IS da Hala da ISIT. 
" iBdictadaBildibraiid, Oraforis VII (t). 



TllV , aDBÏr_ada d^«a 






^ICaiwDlea campoata por OmcfauD dapulade34 anooi da iTabalha, 
laaandra III Ibaa altnbaa D dinElondoalTO d'aiafar o4 PiAV- 
Impiradar HiuorL Comaaaaa pnpAaiii as pa|ia a rwalai daa doai If 
■ UKaaaona ila Sa[ailli> . Curdix <ta aa^aa, unaa «u lilola. 
rtnda liajiiita i a ina nbra ajipanca w aialM). 
I milagm da SanU Calbarina daia laMilo n'etU 10» i primain tnj 
.__j_.j ^ ^^ ûlaa.Ul.. 




DE 6E06RA.PH1A. 
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À.D. 
1316 
1334 
1338 
1346 
1366 

1361 
1370 
1380 
I3IM) 
I3M 

1400 
1406 
1410 



1418 
1432 

1430 
1440 
1446 
1447 
1477 
I4M 

1450 
1450 
1463 
1470 
1472 
1473 
1482 
1484 
1487 

1492 



1492 



Vk9A 

TlAAA PoSTtFtC*!.. . . ■ 
A>«A« *B 9—Q 

MamivM (Cammmê), . . 
BoLLA »'Oomo 

Jakisamm 

BAATtUkA «A FaAV^A. . . 

BiBLiomacA «APaAiif a. 

POLVOBA 

Damas (^ 

Ama 

DoBLM» («) 

Samu 

GmOtVLAIIMA 

Camo No* 

t 
PftAaMATICA 

larAivtA 

AixoTiAd(Abnll7)... 

Caio Taaox (/) 

Vaticaso 

laratvtA (g) 

Ma» m> NoftTB 

Olio 

Gotal 

S. TuoMi (llhad*)... 
LavBA Eqoivocciai.. . . . 

GAftTAC 

Gvivi 

Zaias 

Cam To&mbmtmo 

AvBtCA Omsutai 



PARTICULAAIOADES IMTBRESSAim». 



Diofo Dqmo liUpo do Ptorlo , ifto d« ban MpMdro , m «lif • papa jmIo mm «alco vota. 

Jm6 XXill Iba joola a 3" coroa : Honatfdaa fin «m da bana U i • Boaif. VIII, m 1308 , d« daat. 

BarIboloiDM Braeb fai d'allat a aparicaeia . 

O Rai d'IagUtem . nala primaira ▼« , oi oMada a Aflbaso XI. 

Obra do fanoto Baitbolo em 40 •rtiffM , a qna o Mpaïadar Carloa IV di para m rrgalar a alaifaS 

do» Impandorw. 
labnuria Turca orfaoîcada par Anortt do» fiibo» d« atcrara» ebritla6»; 12,000 ao priadpio. 
A priaicira padra <U soa fuedaç aS , por Anbriol , Praboala da Paris. 
Paadada por Carlo» V. 
InTraUda palo AlleouA Scbwarti. 
At Dana» loflatas ▼ktorio»a» dafaodidas por 12 caTallciro» Portofaaaa» eoatra ontro» 12 la- 

rleaa». 
Homa porça6 riamiaada pelaa TÏajaotM Odcricb, • Joad da Mandcrillc. 
FaoBoco doello «ntr» 7 Francetc» «7 loglese». 
O» Portnf ueaa» , o» Àrgtmmtami oindamos dan priocipio a granda» dcacubarla». O inaiortBl labale 

O. Henriqaa ha o moior : aa Boa crlcbre Accademia da $a|pm »« fonaan îaalfaaa NaTafadorr». 

A» atlcnfoans »a dJrîgaoB a moi ver o gTaadc problcna de bom pa»»af«m 4» ladia». 
Huma caqnadr» da pirata» destro» o» Mtabdadiaeiito» do» Noroago». 
Qaa oa Porta foesr» dobran. coitsiderado até coUd corno o taroM da naTafaçaÔt oantiaaaoi a da»> 

cabrir a co»la oeridmlal d'Africa . a pa»»am o Cm^ Btfm k r. 
A famoaa saoeçaô Praf matica estabeledda cm Fraaça . 
DmcabartM em StraBborgo e Mogoocia ; wtA'tt •per t m ç oêuâo em 22 anoo». 
O BBar rompe tado cm Dort , na HoUaiida , e aflofa 100,000 almaa. 
O» Portaf aeaca deaeobrem o Cabo Verda . co Sencfal. 
A iaiDMa BiUiotbcca d'esté aome fandada pela aaUa poatiftae llieolao V. 
Cooiofiie Imprimir obra» ialciras a'ctta aaao. Joeô Qatiambarf . Joa6 Faoato, a Pedro SdMcf- 

fero» aatome iavaatore». 
Nioolao Zeni , Qacriol , e oatrat ItaHaaoe asamiaam perte do mar da Norle. 
Piatarm a oleo iaventada . e a»ada por Joad VaB-Bjcb de Bm^. 
Padro de Ciotra , o prioBciro qoe deecobre a»co»tas de Oaiae. 
Descabcrta pdoe Porlarociee o'cete anno , e a ilba da Priacipe em 1471 . 
Os Portagaeees a passam • 

O mouft Deaû mada a falaa projceçaft da» carte» de Pte l aawa. 
Diofo d'Aïambaja abl laafa ae primatro» faodamaatoe da fertalm da Miaa. 
B»te rio , e a»co»U» de Coago descabertaa pelos Portaneam. 
Oadas Tmptuad^t , poote nMtMioaal da Africa , dobrado por Bartbalameo Dia» , qaa Iba di e»te 

aome i Elrer O. Joafl il Ibe da a de Boa Eapcraafe. 
Pedro da Covilbaa deede 1466 aie 1493 alraTc»»» o Barpto, e Ticlta a» eoetas d'Abjra»iaia, a Zeo- 

gacbar. Bm Sofala o» Arabe» o Infanaam da poMibiUdade de aaTagar i roda da Afrfaa 



AvaaicA 



Cbrittavam Colombo. GeooTca, dcacobra o Novo Maado ao procarar bama passanem eo 0«sie pa- 
ra ^ ladia». A 12 de Oalabro avlsu a priaMira terra . a ilba da CaeaeAeai , dépôts a» /«ca«M , 
Hê^auMm e Cmàm. 



(J) O» Tcacadores. oe campaaos PoHafaeam , Ibram ; AItito Oob(«Io Coatiaho , Alvaru de Almeda , Altara M eade » Cerreiro , 
AUara Vas de Almada , JoaS Pcrcira Agoatiobo . Lopo Feraaodca Paebeco . Lais GoaçaWe»llabraia , Martim Lope» de Aaavedo , 
Padro Homem da Ceata . Rai Gomcs da StWa , Rai Mcodet Cerrcira . e Sacrio da CoeU. 

(t) Tiabam à »aa fraole Barbeeao . e o coTaUeiro da Eacala. 0% loglcae» foram balidoe. 

(/) Qaaoto 4» oairas descabertas doe Porlagucses , *9«-m o 1* vol. , fol. 144. 

tg^ Ha saas duTÎdas qaal d'elles foi o primairo iaveator. 



TABELLA CHRONOLOGICA DOS SOBERANOS DOS REINOS E ESTADOS 

QCE SB FORMARAM NA IDADB MfiDIA , HUNS AINDA BXISTBNTBS, OUTROS sl BXTIlfCTOS. 



III. 



A^eiTABiA (Daqaas BarediUrios 13 1 v^'a-M o M* 68, Dît. Jl*). 



':°-iiL= 



Raaolfol 

Raoalfoli 893 

Ebles 936 

Gttilberme I 

IV. 
Pdagio aa» Astaria», pro 

claaudocm7I7 736 

Fabula 738 

Affoaao I , o catbol 7&7 

Frailal 768 

Aarelio 776 

Suia •••••. ••«••••. •.• fvw 



A.D. 

Gailbermell 993 

GailbermellI 1081 

OatIbermalV 1038 

Bade» 1039 

AsrrmtAB a Lba6 (Reiao 

Maaragat, asarpedor. . . . 789 

Veremaado.oo Bermaader 791 

Affboso 11 . o Casla 834 

Ramirul 860 

Ofdoabo I 862 

Aflbaaolll.oOraade.... 910 

GaicU 914 



(s) Pal 
DMffla III aad 



estas taballas 




A.D. 
Pedra, diaosado Gailber- 

neV 1068 

Gai Gafroi , cbamado Oail» 

bcrmaVI IQ86 

22Reis, FiU^ll*I99}. 

Ordoabo 11 

Froilall 924 

AfloDsolV abdica 927 

Ramirall 9M> 

Ordoabo III 966 

Ordoabo , o MIo , osarpa* 



GanbarmeVII.. 
GailbermeVin. 



A.D. 

1126 

, . .. . 1137 
(s).. 1202 



a ardem alpbabetka adatabeada 
ito com Haariqaa , ftibo do Bei d'Iaglalsrra . 
à dlafB6 qaa sa Ibe fea oegaalidide da Tassalla da 



967 



8aacbol,oOoffdo 

Ramiralll 

■*-«•-" ;. 999 

AfToosoV I03S 

lllmortoa'bom 
bâta eeatra oa Bais 
de Casiella a NaTam. 1087 



laoe, salira 
este dacado a ia«iir>se i 
de Frraça , fsi-lki 



amISbO. 
56. 
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Zotton 

▲rigiso 

kioa 

lUdoaldo. . 
GrinuMldo. . 
RooumMo. . . 
OrimoaldoII. 
Gitalpho 1 . . 
RoinoakloII. 
Gitalpho II . 

Aoaiu 

Grrg orio . . . 



BftvSTivTO (Dqqocs a Maeipet d«) (O, 16 , P. 87, mdêH^ 169). 
A.D. A». A.O. 



VI. 

Csecho, daqiM 

laterrefoe.. 

Cncol....; 

CncoII 

Lybotta « E^rembln 

Meniiato 

Vof 0O 

Noumtto 

WpUlao 

Cizecomiibo 

Naklan 

HoAlwito 

BottÎToi I , M fax ChrUuS. 

SpitigiMo I 

Wntlislao I 

VII. 

Ooodjcnie 

Gonderioo 

VIII. 

Gooinn , filbo de Clotario. 
Childeberto 



57! 
691 
641 
642 
647 
667 
683 
686 
703 
729 
731 
733 

346 
862 
366 
418 
480 
696 
661 
676 
716 
767 
890 
891 
894 
907 
916 



Oodescalo 740 

Giralpho II , rMtabdeddo 74 1 

Laitpnnd 750 

ArigiMlI 768 

Arigiso lona o thalo d« 

Priodp* 774 

GrimMldoIII 787 

OriaoaldoIV 806 

Sieo 827 

Siau^ 833 

RaddgiMl 840 

Radeiffdrio 861 



Adelgito 863 

GaideriM 878 

BadclgisoII, nputao.... 881 

Aionll 884 

Uno 890 

Gai 894 

RaddgiM, rwtab 896 

Atooalpbo 900 

Landolpho,* Atflaulpho. 910 

UodalphoII 943 

Pandolpho I. « Land. III . . 961 

UndalphoiV 961 



A.D. 

Pandolplioll «1 

UodolpboV IQI4 

Pandolpho III. • Uad. TI lOO 
O laper. Heoriqw II 
dâ este dwado ao Pops 
LeloIX, aie 1063. 
Pandnlpho • Laadainhe 

resuMeidoa lOM 

Fin da toberaiiia doa Pri»> 
dpe» Lnabardoa do Bo- 

MTOltO 1077 

Tallo7nndaoaMado(3).. 1809 



BoniiiA (Dm|ii«a 37, Bei» 20: «lilf N* 139). 



Weoceslao 1 938 

BoIeaUoI 967 

Boleahioll 999 

Boleslao III 1002 

Jaromir 1012 

Udabico 1037 

BretisUo 1 1066 

Spitigoeoll 1061 

WraUslao II (4) 1092 

Coarado I . doq. , 7 meiea. 1093 

Bmialaoll IIOO 

Udidael, 3 meaca IIOO 

Sautoplne 1109 

BoUÎToill 1124 

LadUlaoU 1126 



Sobicdao 1140 

Udialaolll 1174 

Sobicdao H 1178 

Frcdericol 1190 

Coarado II II9I 

Wencetlao II . 3 meiet. . II9I 
Honriqae Bretitlao, bitpo 

dePrara. II9I 

Ladialao IV reoebe o titolo 

de Rai em II96 1197 

Prenialao, oaOltocar. .. 1230 

WenoedaolII 1263 

Premialao II . o« Oitocar. 1278 

loterregno at^ 1284 

Weacwlao IV 1303 



WeneesUoV 1306 

Honriqae de Carinthia. . . 1310 

JoaSde Losembargo 1446 

Weoeealao VU impenHlar. 1407 
Sigiamondo, iaaperador.. 14lt 

Alberto , d'Aastria 1440 

Ladialao , mmAum 1468 

Jorge Podiebrad 1471 

LadiiUo VI 1610 

Lois 1526 

Fernando I , imperador. . 1664 
Maximiliano , imperador. 1676 
Bodolpho . imperador . . . I6II 
Blatbias , imperador (S). . 1618 



BoxoovaA (|o Beinoda, o^o^m o M* 60) 

436fGodeaur 476|Godegîallo 

474|Chilperieo 476|Goodebaldo 

BomoovaA (Beia Franeoa da). 



6001 Sigiamondo 6Sl| 

6l6Goodemar. 634 



661 
693 



Vem a aer iMima praviocia 
da MoaarAia ~ 
613alo(6). 



843 



Carloa(7) 

BodolpW (8) . . 
Bodolpho II (9) 



dorii). 

I, filho 



IX. 

Bicardo 

Baoal , tJhô de Bicardo : 

Tcm a ter Bei de Fran- 

ça, em 923. 
Giâdhcrto , cnnbado de 

Baoal , Daqoe e Gondo 

de Borgooha 

Hago o Negro , Daqao e 

Condo de Borâouha. . . 
Hafo-o*Grande (ta) 

X. 

Filippe-o-AtreTldo(iS). . 
JoaS.aem 



877 
921 



923 



938 



Otbon « filho de Hugo-o- 

Grande 966 

Henriqae(i3) 97S 

Boberto , Bel de France.. 1002 

Henriqoe dito 1016 

Boberto-0'Ancia8(i4)..'.. 1032 

Hngo 1 1076 

Eadea 1 1078 

HogoU.oPadfieo 1102 



BoaoovBA (Doqaea da) , 22. 



Eadea II 

Hago m 

BndeallI 

HagoIV 

Boberto II 

Hago V 

BadealV 

Vem a aer Coade de Biv- 
goaba e Artoia, em 1330. 



H66 
888 

911 



1142 
1162 
1193 
1218 
1272 
1306 
1316 



•ni 



Bodolpho-o-lladraço 
Coarado (so) 



Fflippe de BoaTre , Daqao 
e Coade de Borgoaha , 
e Conde d'ArtDb IBSOf 

O Daeado de Borgoaha 
reuaidoi coroado Fraa* 
ça IS7II 



BoaooaaA (Daqaea ProprieCarioa da 2" Baça). 

I363|FSlippe-o-Bom (i6) l4l9|Cafloa>o-Temerario 

1404| |Por aaa OMrto , 1477 . rea- 



1467 



I B04e 

I ra^e 



B04e o Ducado 4 Fraoça pa* 
aa6 



(3) No tempo do GoTcrao lmp«ial de Fianfâ , NapolaoD aomaoa (em Jalho) TallayTaad Bsigaidi Viee-Gm'-EMter do Impo- 
rio Vnnen , Priiu^ de Beaereoto. 

(4) IVodamado KA em 1086 p^ imperador Heariqae IV , tttalo qoo ao Iho foi peefoal, e ai6 

(5) Oa aeoa anooeaaorM vqam-ae aa tab. chroo. doa imporadorea da Caaa d'Aaatria « vol. IV. 

(6) Deameinbrada pela partilba qneaelin em Vméak entra oe filhoa de Laii I. 

(7) Filho de Lothario • e aelo de Lais I , Tom a aer Bei de Provença , e da Bovgonha Tranqaraaa. 

(8) Filho de Conndo , Coade d'Anxcrra , apod era te da Borgoaha Traaijanna , do qao ha reconherido Bei , e acaa 

(9) Fas-ae aeahor dâProreaça «m 983 , e toma o titolo do Bel d'Ariea. 

(10) Imperador d'AlIcamaha. Il o aea reiaado fanaana^ao divanaa aoheroniaa haradilariM ao rmao do Ailaa. daqao 
▼ir cate relao a aer nMrameote ham Ta8 titalo para oe laccemorm doConrado. 

(tt) O daeado do Borgoaha aitaado alte do Saoaa o Bhono delxoa em 848 de fanr parte do niao de Borgoaha 
Fnmça de qae foi depoia aempra feadatario. Bâte Bicardo ara immS de Boaoa » Bel da Itovmifa > raahadn de Catloa-iKC^o 
laite daqae hmeftriario da Borgoaha . 

(ta) Filho do daqao de Borgoaha. 

(f3) Filho de Hago-o-Gnade , einaaS da Haga Capeto. I* daqaa proprielario. 

(i4) Klha da Baherto , Bei de Fraaça, cheCa daadaqaaa de Boigoaha da priomira nça. 

(zS)4* filho doJoa6, Bol do Fraaça t hadoa, emI384, oe Coadadoa da Borgoaha , Fhmdraa . AitoU, Horarte 
qao In moite p e J a r oia a aaa oua. 

(16) BardmiemMlBaa Ja w iaida lra baBte.aem 1461 ode La»mAf g a;hafiaadqBiridaj4ate 1433 aEaaa^.aaHoMaa 



M 
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XJ. 



taMtABmà. • Froriada d« Fkasça (H«it dâ) , met N* A 



A.O. 



A.D. 



A.D. 



m. 



PMqaltm • Qmmnà. . . . 
Abia I » o Onndt» t Jb« 



874 
«77 



rOimBhailloo....% 930 

Joh«l BcnafCT, Coade à» 

937 



.... «07 
BasTAviA (Coodca da) 



Atefaill, BariM tocdda . 
GoimI* 4t Nantes. . . . 



A.D. 



Godcfrado, doqna d« Bi»> 

tanha lOOS 

Alaialll 1040 

Conaall lOM 



Hoel V 1064 

AUinFcrfmt 1119 

Conan III • o Gordo 1148 

SodM.e Hoel VI IIM 



Gooaa !▼• e 

CkMMradelI. 

Ai1oI,e 



BasTAnaA (Doqac» HereditariM da). 



JoaSIII, oBom 1341 

Joad IV. o BnTO 1345 

Joaaaa (17) 1384 



JoaAV 1399 

Joa6VI 1443 

Franebool 1460 

Padroll 1457 



1171 
II98 



Artoltl 1458 

Frandaooll 1488 

Aiiaa(i8) 1514 



BasrAvsA , oa IvabAramaA (RaU da i «^W-m IV* JM). 

445|A«hnwlo(dapart«) 465|Artbaraô, «m 508|Ot BraltMoa m ratinnae 

454|AmbnMio(datoda),aa.. 485|Mon« n'boaa batalha... 5«9| paiadeGallM 549 

CAtkuvvmA (Condai de Barcdona , F'idê If* 198 tMfvinta»). 



Salaaoo 679 

^•kfniàùtt 880 

Minm 911 

Siafirroido. 998 



Borello 987 

Baimando 1 993 

Ba i«Mg«i 1817 

BainaadoII 1085 



Gairaa (Btit da, ridt a NoU aoa H« 91 • 93). 



Hayoll 1987 

Hofo III , e Graada 1364 

Jolo 1 1985 

HanriqaaU 1334 

Hafo IV 1381 

CoaaovA (Bai* 

Abdai^amaa II 891 

MahoiBat 859 

Mandiao 888 

AbdaUab 908 



PMlroI 1373 

Padrall 1389 

Diafol 1396 

JoSalI 1439 

Jo5o III 1458 



lU 1087 

Baiataadp Bwwf w IV.. . 1081 
Bainando Bata n fa r V, 
morre (19) 1189 



Caflota 1481 

Oiogoll 1478 

DiofoIIl 147» 

Caûiarina Cernaro 1489 

Ot Tureoa tonaai a UBa. I57I 



Abdcrai 

Albaca 



da;, 

m. 



919* 
961 
978 
1008 



IV. 



1008 



1083 



1080 
1080 



( 

GaigoailV, PDalphiai.. 1149 
Oalfaaa V, oooda do Viaa» 

aai II49 

Baatria taa Blba catada 
Hnfo, doqaa de 



)• 



Gaifaaa VI, taa Blho 1989 

joSal 1989 

GaigaaaVII 1981 

taa filba, caïada 
eoni Hnaibarto I , da la 
Toar da Pin (ai) 1307 



JoioU 1319 

Oaifaat VIII 

Il(aa) 



DuAMAMA (Baia de: aài» IT 919). 



810 
619 
817 
643 
843 
846 
847 
863 
873 



897 
909 



III 990 

HaraldoVU 980 

I0I5 

II. oGraada 1036 

Gaaatolll 1049 

1048 

II 1074 

HaraldoVUI 1060 

8. Canato lOM 

OlaaaIV 1094 

Kricolll IIU6 

i Hta i i a g ao aie. 1107 

Nlœlao 1134 

ErieoIV 1136 

BrkoT 1147 



Ul.aCaaaIoV... 1157 
Waldaaar I, o Graada. . . 1189 
Caaato VI, oPtadoao.... 1906 
Waldaonr II, a Vkt. . . . 1943 

BrkaVl 1950 

Abal 1953 

ChriatoTaial 1959 

BrkaVII 1986 

BHcoVIll 1890 

CBrialovaMlI 1389 

Waldeaur III 1875 

Olaaa V, cas aaa bmI a) .^g^, 
ralaha Margarida aié.t '"^ 
llarfarfda,raiakadaOiB.l j^g^ 



aSaeda. 



Brfao IX, a Hargarida. 143* 
Daada aata apoca a Mo- 
raafa Beoa roaaida A 
DiMMrca attf 1614, a 
daada aalaS à Saada. 

CbriatoTaMllI,al^ 1448 

Chriatiamol 1461 

iaa5,«Mf» 1513 

CBriailonielI 1593 

A eoatiaaafaS, vii^^aa 

o Tel. 10. 



(17I MalBer da Carloa da BI0U4- 1364 , oBriffada a cadar o daeado aofilho cadala 

(il) Scva caaaaoBtoa eooa Carloa VIII a Laii XII darnm eaaaa a laaairaa aala p 

Du da Liib XII , Oaadia de Froafa .qaa IBa iraaM as data a BrataaBa. Oa Batadaa 

I aau proTÎada à ooroa : padido aaa naS aodia dauar da aar ban aecaita. 



da Aftharll 
4 



laa aau proviada à ooroa ; padido qaa naS podia dauar da aar ..«» .i««^... 

f 19) Saaa aatodoa raaaidoa an raiao d'ArafaS aa paaaoa de aaa BIho , Afloaao II i aaa mêà , D. Patraaflla , 
(*o) Cordova, foi o priadpal CalIlMo , oa laiao doa Sarraeaaoa aa Raapaaba , laad. aai 756 por ABd 

Idyaaatia doa Califaa Oauiiadaa t daraa al4 1088. Oa Bame 

llMoa , a qaa aaailo Ukaa dlaiinaio o padar. 

I (ai) Anna eHaubarto II, barafl date Toar da Fia. 
(a a) UltiaM Delphlm ; o IMphiaado raaaia-aa à Fraaça 



arigirau da laaa laliqaiaa ha» fnîada 



raidU d*Araga6. 
, pffiadpa da 
de paqavaaaa. 
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.... 684ffBoalrao(s7) 6M 

llChildeberto, de 67é a.'. . . . 596- Cloiârio II . filho em ti8\\niiavj , éVttoém Chiiacb. 014 



XX. Fbauça 1* Dyiuulia (R«it 83), ^Mf M* 60 , w. (>3). 

A.D. A.D. À-D. A.O 

PiMnmoiul, em «aOIMeroTeo, filho (i4) 449|Oconde Bcidio (aS) 457|C1otm . o Ormde, filho ém 

Clodioa, filho 428|childerioo 1 456|ChUderico, rc«t. em 4651 Oiilderico, de48I «... 

A FaàvçA , on dominioi de Clovit deridem-ae em 4 Beinm entre Mot 4 filhoe. 

Reino Jt Pmn'a Reino J» Met». Rdoo Jt Soùêont. Rciao éTOthmê. 

Childeberto I , morre. . . . 658||Tierr7, morre em 634{]CloUrio I « morre 66l||Clodimiro , mone (Sft 

JTheodeberto , filho até. . . 648nEm 569 Rei de Iode a nVoido ao rciao de Soia- 

ijrheodebaldo , até 55&| France. || aona. 

A FaAvçA. dividida entre os 4 filhos de Clolarie. 

Caribcrto, morre 667||Sigeberto , morre (a6). . . 676||Chilperico, morre 

Unido ao reino de Orléans nChildeberto, de 676 a 696 Cloiario II , filho e 

em667. ||Theodeberto II 6I3| Fica seohor de todoa oa 4 reinoe deede 614 até 638 

Ofl doua filhoa de Cloiario II , govemam a France : Chariberto II , parte d'Aquitania , e Dacbberto o rwto de França 
628 a 631. 
Dag;oberto I, governa toda a France entaS deede 631 a 638; diride-se entafl em 2 reinoa para aeoe filhos; a saber : 

Reino J^Attraùm. Reino dm Bwfmka « Mnttrtm. 

Sigeberto II, em 638(| França desde 669 a 673||CloTis II, em 63&|Dagoberto II. filho de 

Chiiderico II • . . 664 Thierry III 673|lciuurio III, sea filho, em. 660 1 to II, em parte da Aoatraaia 

Childerico II , de toda a || | | dMde672a679. 

Thierry III , sô senhor de toda a França em 679 e assim conttnnon para sens s o ccea e oree. 
Marlinho e Pepino doques d'Aostrasia; o nltimo até 714- 

CIoTisIII , filho de Tierry Ilf. em 690) 

Glotario IV, Rei em 717. morre em 720 

Carlos Martel (a8) desde 715 até 751, on 762 

Chiiderico III (19) desde 742 até 751, on 762l 

XXI. 



Childeberto. III, irmaS do precodenta 

Da^berto III , filho de Childeberto II. . . • 711 

Chilperieo II, filho de Childeberto, morre 730 

Thierry IV, Rei em nome em 790, morre 737 



IJ44 
1360 
1363 



Grasnipho. sobrinho d'Al* 

boin, Rei dos Lomb. 668 

Gisolpho , em 690 

UrasnlphoII 611 

Tesson , on Cacon 621 

Grasnipho II, outra Tei. . 636 

Agnon 661 

XXII. 

SimaS Boocanegra. I* Oo« 

r«(3«) 

loafl da Morte, mnrre em. 
Joad de Valentini, abdica. 
Os GenoTeses se entre|^am 

a JoaS Tisoonli, Arceb. 

e senhor de Milio 1363 

Os Genovezes resiab. o do 

reado(3a) 1366 

SimaS Boocanegra. rest. 

emI3&6+ 1463 

Gabriel Adomo, deposto. 1371 
Doming. Gampo>Fref oso , 

deposto 1378 

Nîcolao Gnarco, foge em. 1383 
Léonard. Montaldo morre. 1384 
A ntonio Adomo, deixa em . 

Jacques Fregosc 

àntonio Montaldo * foge 

era 

\Dton. Montaldo, de novo. 
Franc. Gi us tiniano, abdica. 
Antonio Gnarco , abdica . 



Loup 663 

Veetaris. 666 

Landaris 678 

Railoaldo 

Ferdulpho, 694, on 696 

Corvol 706 

Pemmon 706 



FaioL (Dnqnes de) , yid* N« 158. 

Ralchis, Rei dos Lomb. 744 

Astolpho 747 

Anselme , abdica 749 

Pedro 761 

Rodgaso 

Makaire , Francex , e tam-. 

bem marq. de Treviso. 776 



Oairor* (Doges e Soberanos de) , wO» N" 183. 



1390 
1392 

1.393 
1393 
1394 
1894 



Nicolao Zoaglio se demîtle. 1 394 
Os GenoTcaes se entregam 

a França 1396 

Antonio Adoroo (33) , se 

dcmitte 1396 

Os GenoTexes sacodem o 

jogo(34) 1409 

Os Geno. se snjcitam r35\ 142 1 
OsGeno.elegemdoge(36). 1435 
Jorge Adoroo abdica em. 14 15 
Barnabe de Gnano , exp. 14 15 
Tfaom.Fregoiiceleito 1416, 

abdica 1421 

Isnardo Gnarco , expnlso . 1 4 35 
Tom. Fregose rest. e exp. 1442 
Raphaël Adomo, expulso. 1446 
Barnabe Adorno , reconh . 

e expulso 1446 

Joad Fregose, morre em. 1448 
Lnix Fregose, dep. em.. 1460 
Pedro Fregose, morto em. 1468 
Os Genovexes se sujdtama 

CarlosVI. Rei de Franc. 1458 



1464 
1478 



OsFrancezes,expnlsoaem. 1460 
Prosper Adorno, dep. em.. 1461 
Os Geoorexes saô snbmet- 

tidos pdo dnque d« Mi 

la5 

Os Oenovetea livre». . . . 
load Bap. Fregose, eleit. 

1478, abdica 1483 

Panio Fregose (3?) 1487 

Os dnques de Mtifto (38). 1499 
Os Geiio. serehellam(39). 1606 
Nova révolta dos Geno> 

Tczes (4o) I6I2 

Joad Fregose, exp. (4i). 1513 
Ocuviauo Fregose, eleito 

17 junho I6I3 

Francisco I , Rei de Fran* 

ça (4a) I5I5 

Os Impenses (43) 1527 

Os Franccses (44) 1528 

Os Franccxes, exp. (45). 1628 
Uberio Cattaneo, eleito em 

12 dexembro 1528 



Hnnrok I 

Cadoloak 799 

Ralderioo, exp* 828 «19 

Sberhaid 846 

Hunrokll 869 

Berenger «•........«.., 874 

B Rei de Italie em 888(3o). 

BaptiaU Spiaola 1631 

Baptisu Lomdlini 1683 

Christ. Grimaldi Rrnsi . . 1636 

JoaÔ Baptisu Dorla 1637 

André instiniani 1639 

Leonardo Cattaneo 1541 

André Ceninrioni 1643 

JoaS BapUsta Foraari . . . 1645 

Bento Gentile 1647 

Gaspar Grimaldi 1649 

l^nca» Spinola 1661 

Jacques Promentorio. . . . 1663 

Agostinho Pinello 1666 

Pedro Jos6 Giaregarribo. 1667 

Jeronimo Vivaldi 1 1669 

PanIo Baptisu Gindke- 

Baptiste CicaUb Zoaglio. 1661 
Joa6 Baptisu l«rcaro... 1663 
OcUvianoGenUleOderica 1666 

Simaô Spinola 1667 

PanIo Moneglia Jnstiotanu 1669 
• Gianuolto Lomellini 1671 



(a3) Ou Meroringe. (a4) D'elle he qne esta dynastie tomou o nome. (a5) He eldlo chefs da Naçad. 

(s6) Esta reino tambem tomou o nome de Anstreaia. (17) Rctiio d'Orieans , eBorgonha. 

(aS) Filho de Pepino , reina debaixo do nome de dnque dos Franœxes. (ag) Ultimo Mci dâ primeira nça. 

(3o) Depois da morte d'esto principe naô houvcram mais Aifuss Je Frùtl ; foram aubstitnidoe pelos Primcipf fAfÊiiXm. 

(3i) Primeirodoge, eleito em 1339 , demitle-se em 1344. 

(33) Os GcnoTexes sacodem o jngo dos Visoonti. (33) ResUbeleddo em 2394. 

(34) Da França, e nomeiam Cap. General, TMêodùn , marqua de Montferrat. (35) Ao dnque dn M0a6. 

(36) Expnlsam os Milaueus , e elegem doge isnanlo Gmmno , e depois Thomaso Fregose. 

(37) Cède a cidade ao duqne de MilaS. (38) Os duquea de Milaô se fasem soberanos de OenoTa, e depois d'dies , Luis XII. 

(39) RevolUm.se contra a França , e nomcam doge PanIo de Nori , massad submettidoe em 1606. 

(40) Joafl Fregose he proclamado doge. (40 Eleito 29 de Junho 1612 , expulso pelos Franceies .26 de Maio. 
(43) Fax-se senhor de Genova. (43) Faaem-se seoh, de Genora ; Antonio Ardone , eleito doge. (44) Outra wn seuh. de Geuova. 
(45) Expulses doe estados de Genora 00 mesmo anno , e oa GanoTeaes adopUm hnma nora conatitniçaS que dura até 1797. D»- 

ranUtodo«tte tempo mudavam de doge de S en 2 annos . com 8 gOTemadores , ehun consclbo d« 400 ■« 
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■iidaTjm. 
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Liii. 
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Or*. 
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Cf.. 
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TWBbU... 




MOI 



iSfl::: 



lis CiHiH.rarpbj»t.. 

"îiio:::::: 






iiUl torfColaDai... 
4M B«t(»tiï.)-.-- 

ma»^{Ko,.\ I, 

tn CaMoCo^cnil,. |. 

SU inHBd d* V- ~ 



lUU M. rUmada. . . 



::riiiisr 



..llul.|13MiliB 



..liUl.lia 



Ki[m. V. Mtmil. 

«■'■«•'. 

BCHOinnMD 



lOOT, CiJpBnie,., 
USÀuurii 

leîluaiullHW ! ! " ! 
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ContiiMMfaS dot Postas» 



VOM«S. 



If onno 

Avenio 

C. N. RotiUo . 
S. Paalino . . . . 

Sedolio 

Q.CaUbcr 

S. ApoIUoario. 

Aratur 

Agatbiai 






Gre. 
Uti. 
» 

M 

Gre. 

■ 
Gre. 



Ob. 
AJ) 



«OHU. 



410 V. Fortanoto 
410 Eag. de Toledo. . . 
416 Abo-NaTai 
431 FerdoMf 
440 Abadak Ahmed. 
470 Arnaut Daniel. 
488 Rob. Waice 
643l Isaac Taetzes 
566lJoad TzeUes . 



■ 




lO 
< 


Ob. 


îj" 


A.D. 


K 




Lad. 


609 


Hes. 


620 


Ar. . 


800 


Per. 


1020 


Ar.. 


1059 


Fr.. 


II48 


M 


II60 


Gre. 


II8I 


» 


1182 



«OMIS. 



AiiTari 

Alei. de Bcrnajr . . 

Blondel 

Folqnet 

Tbtbaldo 

Gnilb. de LorrU. . . 

G. CaTtleaoti 

Sadi 

Dmmt* jtiîgken 



• 




4 


Ob. 


îf 


A.D. 


K 





Per.» 


1200 


Fr.. 


1202 


m 


12.30 


• 


1231 


m 


1253 


M 


1266 


lut. 


1300 


Per.. 


1309 


lui. 


I32I 



VOKU. 



P. d'i 

Caoeo d'AacoU 

Alh. MoNlti.. 

Laora 

Fr. Barbarioo. 
/oaS de Mena. 

Pttrmrtm 

i Boecaw .... 
Chma € tr 



lO 

S. 



Fr.. 
liai. 



Fr.. 
liai. 

lacl. 



Ob. 
A.D 



IStt 
1327 
1329 
1348 
1348 
1364 
1374 
1375 
1400 



£. jiHgmêio L I Lat. I 14| Xuhom«t L. 



POLtTICOS, S LaaMLAOOEBS. 

..|Ar..| 63I|C. Xa^NoL... 
ViAjAaTsa. 



|Fr..| 8UlRodol}ibo d'Habib. I AI.. 11291 



Pmmtmiuat iGre. I 10I|B«DJ. Tadella 

BArriano |0r« | 1I0| Harto Pmmlo . 



IJad. 
|ltal. 



11731 J. de VanderiUe . . . Ifof L) I372|Qfierini | ftal 116* s 



1296 



IJ. 



Zeni IIUI. 16***1 



ri' 



XLVII. 



P&iRciPAEs Batalbas atb i45a. 



f 



A.D. 



6 
7 
9 
16 
236 
267 
269 
312 
324 
324 
340 
357 
379 
388 
4«)5 
428 
451 

456 
457 
485 
487 
496 
505 
506 
511 
510 
522 
524 
576 
580 
589 
592 
601 
614 
616 
621 
625 
632 
633 
655 
675 
690 
706 
711 



RoMA(Se1emb.24) 

AaD&ivopi.s 

CsAi-caDoiriA 

KQVlhMk 



aszjro , 
oo raoTivciA ovbb 

as BIBAII. 



Germania. 
Germania . 
GeruiaDia. 
Germania . 
Germania . 



(Agosto 29). 

AQOILSi. . . , 



Italia 

(Jttlho3) 

iSetembro 18). 

Italia 

Germania 



(Jolbo 28) 

Mont, de Fbsdk. i 



Plavic. bb C%«/mj. 

Rio Eaao (Out. 5) 

GaATtoa» 

Soitsmu 



Tolkime 



Cttiaos. . . 

B«DOVaiLL. 

GaAEVoai» . 



Voiaov . 



Wavioac. 



Jtruêmltm. 
BaTrcao. 



MsaoA(Janho 16). 

HATriBLB 

Lbbm 



Fraoça 



Hespanha 

no Kent 

France 

Inglaterra 

France 

Asie 

PnlodePoitien.. 

ouBath 

Ing laterra 

Africa 

France 

Atia 

Asia 

Peraia 

Wiltakire 

Peraia «... 

Paleatina 

Inglaterra 

Peraia 

Peraia 

Peraia 

Inglaterra 

Yorckibire 

Heapanha 

France 

Bolf aria 

Andalosia 



OSVIBABS , VAfOBVf t aBSOLTADOS. 



Romanoa e Germanos. Eiped. de Tiberio i Germanie. 

Romanoa e Germanos. Eaped. de Germanico. 

Arminio Gen. dos Cattes, desbarata as 3 legioens de Yaro. 

Germenico Gen. dos Romanos, bâte os Germanos. 

Alexandre Severo bâte os Germanos. 

Clcodamo e Athaneo desbaratau} os Scythes e Godos. 

Claudio , ganba hnma grande victorie em que morrem 300,000 Godos. 

Haxencio completamente desbaratado » e morto por Gonstantino. - 

Licinio desbar&tedo por Gonstantino. 

Lîdnio derroudo por Gonstantino , e desterrado para Tbeasalonica. 

Constanliao-O'Moço desbaratado por Constante. 

JuUano desbarata, e manda pris, para Rome Chonodomato. 

O Imp. Graciano derrotado , e morto por Andragatho. 

O tjranno Maximo desbaratado , e morto por Thêodosio. 

Stilicon desbarata Radegasio e 200,000 Godos. 

Os Franco* batidos por Aêcio. 

Attila desbaratado por Meroveo Rei dos Fnnoof ; Theodorico Rei dos Oatrogo- 

dos , e Aëcio gênerai Romano. 
Ob Suevos derrotados por Tlieodorioo n'huna grende faelalha. 
Vortimer desbaratado por Hengista. 

CIoTis ganba esta grande batalna sobre Siagrio , Gen. Romane. 
Famosa rictoria ganba por Ambrosio , t o principe Arthur sobre EUa. 
Ganha por Cloris sobre os Allemaens. 
Celer desbarata Gabadca , e termina asaim a gBtrra Persica. 
Alarico II, derrotado , e morto por Qotîs. 
O principe Arthur desbarata os Saxonios. 
principe Arthor desbaratado pelo Rd Sayonio Gerdico. 
Thrasamond , Rei dos Vandalos , derrotado e morto pelos Mooros. 
Gondoraar desbarata e mata Clodomir* Rei d'Orléans. 
Chosrœs'O-grande derrotado por Jnstiniano , gênerai de Jnstino. 
Chosroes outra rex derrotado ; morre de paixio. 
Philippioo desbarata completamente os Persaa. 
Ceaulino derrotado , e desthronadu por Ceolrieo. 
Chosroes desbarata o exerrito Romano. 

CbosroeR desbarata 90,000 Romanes , toma Jenualem » 1 4 Senta- Crus. 
Eduino desbarata , e mata RthelfHd. 
Heraclio se restafaelece , e desbarata os Perses. 
gênerai Persa Sain derrotado pelo gmeral Romane Théodore. 
Os Sarracenos debaixe de Abnbecher desbaratam oi Perses. 
Edoino Rei de Nerth. derrotado por Penda , rei de Blercie. 
Penda desbaratado, e morto per Oswy » Rei de Nerth. 
Os Sarracenos desbaratados por Wamba. 
Peptno Heristel desbarata e Rei Thiorri. 
Jnstiniano derrotado pelos Bulgares . 
O Sarraceno Moça desberata completameote • Rei Rodrigo. A ckrooologia loglcai 

dix « em 8 de setembro 713. » 
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AlboiadcMlc5a8a... 
CIcAs 674 (iniMTCf no 

13 aaao*) (*) 

Aatharis, morre 



A.D. 
571 



LoHBAaM» (RcU). 
A.D. 



Agilalfe. . . 
Adaloakio, 



• »aa mil. 



Arivakio • morre 698 

Rotbaria 654 

Itodoaldo 659 

Aribcrlol 663 

Periharit, e Oondebert. . . 663 

GriiDoaldo 672 



Pvrtharit , rcat. aiaocia ms 
6lho CafiHMrtoem68U| 

-f ,.. 

Canibertoo Picdoio, fô.. 

LaitDcilo , 8 iDCM* 

Raf iinb«rto,IlHir. Z taram. 



Aripertoll 7IS| 



A.D. A.D. 

Aupnuid3flMin,4-'" 713 

Laitprawl 744 

HiUlabrand 7 aMaaa 744 

Ratcbia . D. de PriaL 750 

Attolpho 756 

DMiaro(S6>. 774 



(*) Govcrnadoa por Do^dm electÎTOS até 586 . q«« tomam a t«r Beù , scndo Anibartt o prioadro. 

Italia (Reis da), 3* Raino. 



Cariot Magne an 774 

Papine... 781 

Bcrnardo 813 

LoitI Imp 818 

LcAhario ) ,_ { H30 

" • ■ • f 855 



Imp. 



Lois 11 ) 

XXIX. 

Aiaar . Conda da Navarra. 836 

.Sanchu Sandoii. H53 

Garcia 857 

Garcia Xiotanaa » prinairo 

Rai 880 

Fertonio • 005 

Saocho Garda I , o Rea* 

taurador 036 

Garcia 1 070 

Sancboll 094 

Gardall 1000 

Sanebe III » e Granda. . . 1035 

XXX. 

Rollon , merra 917 

Gollharmal 043 

Rieardol 096 

XXXI. 

Harald, i^Reiam ^ 900 

Erico 031 

Haqnine , cbanado AdaU- 

tan» morra 063 036 

Haqnino II 978 

OUna 1 005 

Soaoon I lOOO 

XXXll. 

Gerardo'oBeoaTanHirado, 
France* * conaidarado 
como o prinairo Gmn'* 
Maatra • morrc mu • . . 

Raimondo Dopnj, Franc. 

Gcrbarto Aaaalia, da€ar< 



Bgrany a r aô 905 

Rodoloph , Rei da Borg .. 033 

Bera n gar, aorra 934 

Hogo, Conde d' A rlca . . . . 936 

Lotbario aô 945 

Bermgar, a Adabarto. . . . 950 



Car1oa«o<CalTo ) , \ 875 

Carloa^Oordo | *'^- ' | 870 

Got , doq. de Sp«lalU>. . . 888 

BcrcDger 888 

Umberto 804 

Laia lup.lll 90(1 

NATAaaA (ReU da) , ^0$ N* 303 , cv 

OaicialII I0S4 

SancboIV 1076 

Sancbo V , Rai da Aragaô , 

ftlbo de Ramlro 1094 

Pedro . Rei d'AragaS 1104 

A(ronM> 1134 

Ganàa Ramlro 1150 

Sancbo VI , o Sabio 1194 

Saorbo VII , o Porta. . . . 1334 
Tbiband I , C* da Cbam- 

panba 1953 

TbibMidlI 1370 



OtbonI ] ( 951 

Olbonll lloip { 973 

OtboQ III ) I 983 

Ardoin 1003 

Uanriipia, Imp. ao maaao 
tempo (S7) 1003 



Hesriqua I , o Gordo. . . . 1374 ILaooor , filba da Joa6. . . 1479 

Filippa^o-Bdio (58) 1306 Franciaco Fabo de Fois.. 1483 

UisX, Rei dcFrança... 1310 Catbarina , a JoaÔ d'Aï- 



Joa5 , Rai oite diaa 

Filippell... i Raia da ( 1333 

Cari.-o.Ballo. ) Fraor* | 1338 
Filippa d'BvreuB , a Je* 

anna.. 1343 

Joanoa aô 1349 

Carloa-o-Mao 1387 

CarioallI 1435 

Joaô. fiibo da Fernande 



Reid'Arafaô 1479 

NomitAWBtA (Doqnaa da) , f^Ut N* 63. 



Ricarde 11 1036 

Ricardolll 1038 

Robartoll 1035 

NoAoaaA ( Raia da ), 



Goilbarma 11 1077 

RobertoIIl 'll05 



Olana II . o Saato lOIl 

Soaoon II , ftlbo da CBoa« 

to-o-Oraoda I03I 

Magnna 1089 

Hanidll 1055 

Magnoa II U»70 

MagnoallI IlIO 

Harald III II38 



N* 933, ac. 

Bfafnna III , entra vas. 

Info 

Inlarrafno 

BlagnnalV 

Haqnino III , tyranno. 



1148 
1158 
1176 
1180 
1333 



Olana lH 1363 

BricoH 1380 

Hai|nioo lY 1300 



bral (S9) 1555 

Ha«ri<|nall 1516 

Am»mu9 de Saréom i>or par> 

ta da Joanna d Albret « 

ana mnlbar. 1565 

Joanna d* Albret aô 1573 

Henrîqna III co na agoa a 

coroada Prança aml589. 

dabaito do nome de 

Ranr. IV, o Granda. 

Hanriqna , Bal da lofla- 

larra 1133 

Raaaida 4 Fraiifa 1305 

Magnna V 1315 

Haqnino Y 1336 

Magnna VI 1328 

Olana IV 1359 

Haqnino V| |375 

Margaiida, Rainba de Sva- 

cia a Dinamarca 1388 

BricolII(6o) 1412 



Oanaaa SoaaaABAa sa Ma&ta , noa Tsun^xtoê , ■ TnroaicA. (GaAa'-Maarasa daa). P^id. N* 153. 



Qeofrade la Ra^ on o Ra> 

to. Franoaa 

Goarin de Moolaif n , Ma* 

racbal da Ordcm, Franc. 

ll60;Bartrand de Taxia, on da 

Tcxiea, Frai 



1130 



1907 
1930 

1931 

caaaona (6j} 1 169 iGnerin, Franoaa 1336 

Anger da Balben , Franc. 1 171 1 Bertrand da Gompa 1341 

~ Pedro da Villebrida 1343 



iottbcrt. da Syria 1171 

Caato . Francea 1473 

Roger de Monlina (61) ... 1 187 

Gamiar da Naplonaa ... 1 191 

Brmangard D«na 1 193 

Godafrado da Dttiaaoo. . . . 1903 
Aflbnao da Portngal , ab- 

dicaam 1904 



Goilbar. de Cbâtaao.oaaf , 
maraebal da Ordcm.. . . 1359 

Rngo da Reral 1978 

Nicolae Lorgna , Fraaca. 1389 

Joa6 da Villian 1997 

Odoo da Pina, Haapnn.. . 1300 
Gnilharva da ViUarat. fr, 1907 



Feniqnca de Villarat (63). 131 1 
Halion do Villaoanva. Pro- 

vaofal 

Daodale da Goaon, natnni 

da I^ngoadoc 

Padre da Gonailbn, da 

Ung . da Paoraoça 

Roger da Ptna , do Lang. . 
Raimnndo Berangar , do 

Ptipbinadff 

Robarto do Jnillae, Onm*. 

Prier da França 

JonBFama^daa d'Haradia, 

Haaponbol (64) 

Ricardo Canocioli , Hapo* 

UloM 1381 (6S) 



1346 

1953 

1355 
1365 

1374 

1376 



FilibaftodaNoaillaa.Gr.- 

Prier d'Aqnitania 1431 

Antonio Flovian , Catalan, 

Gran'-Prtor da Cbiprv. 1437 
JoaSda Laatic,Oran'-Prior 

d'Anrargna 1454 

Jaoqnaa de MtllT dite ... 1461 
Pedro RaimonA» Zacoata , 

Catalan U67 

J. B. daa UrafaM , Prier de 

Roaaa , Francea 1476 

Pedro d'Anb«8aon(66)Fr.l508 
Wmmi d'Amboiae. Oran'- 

Prier da Franf* (67). . 1513 
Gai da Blaacbalbrt, Gran*- 

Prior d'Anvargno 1513 



(56) Carb» Magne tendo datrotado oa Lombaidna, o dealraido o mm nhm , leaa o Utnlo da lai da tldln. 

(57) Oa Imparadoiaa d'Allamaoba fteam aande ida da IteKa , a aabor : Ceiwade tm 103* 1 RaM^na U . 1099; HawlqMlli , 
1056} Conradoo-Tyranne • 1009 1 Hcnrlqno, laq». , 18 

(58) Por paria da ana aanlbar a rainba Joanna. 

(59) Slo daapoiadea pela flaapanba da alta fCavaim am Iblt. 

(60) ANofoagadaidaBricoIIIatélSU.fteonranaidaâDiMMareai 

(61) AIgnnaantoraa pdam am Ingar da Garbarla AaaaHa Ama^ da Compa , Gran'-Maalra Inuginatio qw jamaia tslilfo. 

(6») O pHaMiro qnalliGado da Gran**llaatra. (63) Ha qnaodo aa faa a eMM|nJaia do Rbedaa (IBd'ag. 1310) 1 aMic« am 1311 

(64) Oran*-Prior d'AragaS , 8. GlUaa a OulalU. (6S) RaconbaeMo palaa llngnaa d'ItaUaa ingtalam am 1919. 

(66) DafamiUadaUFairillada.dapoiacnrdaal-diaaMoam 14 da Marfo da 1489. (67) irmaadacnidaal Jorgod'Amboiia. 



// 



57 
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TRATADO COMPLETO 



GoQtinaaçad dos Gran' •Mettra da OaoBM j>a MaXiTa. 



A.D. 
Fftbricio del Caretti , da 

liog. luUana 1&2I 

Ftlippe de Villian-Ue-A* 

dam, (68) Francez.. . . 1534 
Pierria Dopont , PieiiioDl« 

Balio de S. Eapheinia. 1535 
Didier de S. Jaille , Prior 

deToloxa 1536 

Joaô Omedes , Aragonex» 

Balio de Capse 1553 

Claudio de la Saoules, Fr. 1557 
JoaS de la Valette Parisol, 

Prior de S. GtUes 1568 

Pedro GaidalotU dd Mon- 
ta (69). Italiano 1572 



Hago des Bains, ou de 

Payenne , eleito II 18 

Roberto o BorguioboD. . . 1 136 

Errard des Barres 1M7 

Bemaide de Tramelat . . . . 1149 

Bertrand de Blanquefort. . 1 153 

FiUppe de Naploosa II68 



len*(8ijï 
, FeocDi 



Walpolt 

Kaërpan . • • • • • • • • 

Bard 

S«lwi^i9) 

Conrsdo 

D'Ostem 

Sandarshaosen (80) 

Hartmann. 

Schwerden 

Conrado, Feocbwafen. 

Hohenlohe (fli) 

Sigef, Teaicliwafen(83). . 

Beffart 

D'OrseUi 

XXXIII. 

Aruseraes , Bei dos Per< 

sas e Partbas , ein 

Sapor I 

HormidasI 

Vararanes I 

Vararanes 11 

Marsés 

Hormidas II 

Sapor II 

Artazermas II 

Sapor III 

Vararanes III 

Jedcegirdes I 

Vararanes lY 



II90 
1200 
1206 
1210 
1240 
1253 
1263 
1275 
1283 
1290 
1297 
1309 
I3I2 
1324 



223 
238 
269 
272 
279 
294 
303 
310 
380 
384 
389 
399 
420 



Joa5 Vtrêque de la Cas- 
sière (70) , Francec. . . . 

Hngo de Lonbeux de Var- 
dale (71), Francez 

Martinho Garcez , da ling. 
Aragooeza 

A lof de Vignaconrl , da 
Champagae (72^ 

Lniz Mendies Vascos, Ba- 
lio d'Acre , Portnguez. . 

Antonio de PaoJa, Proren- 
çal , Prior do S< Gilles. 

Panlo Latcaris-Castellard 
Francec (73) 

Martinho de Redin « de 
Nararra (74} 



AJ>. 



I58I 
1596 
1601 
1622 
1623 
1636 
1657 
1660 



Annet de Glennont de 

Chattes-Gessanf75),IIes. 
Raphaël Cotoner, Balio da 

Majorca , Bepanhol . . . 
Nicoûo Cotoner seu tnn., 

Balio de Neg roponto. . . 
Gregorio Carafta , Napoli- 

tano (76) 

Adriano da Vignaooort , 

France» (77) 

Raiiaondo Perellus de Ro- 

cafttll , Aragonez 

Marco Antonio Zondodari , 

de Sienne 

Antonio Maonel de Vilhe< 

na , Portng. 12 de Des". 



A.D. A.D. 

Raimnado Daapnig (78) Ib 

éa Feverciro 1741 

Manuel Pioto da Fonseea» 

Port. 24 de Jan*. 1773 

Francisco XioMoes de Ta- 

zada , Hesp. 9 de Nor. 1775 
Francisco Maria de Neiges 

de Roban de Poldoc, Fr. 1800 
Hompcek , AIIcomS : de- 

mitte-se |8Q2 

RuspoU, Italiano, nomea- 

do pdo Papa ](|Q2 

M. Tnomas. Gran'-Mest^ 

eMlocinFeTereiro.. .1803 



1660 
1663 
1680 
1690 
1697 
1720 



1722 
1736 



Oaosii sosTBMn.Aaios (Gran'-Mastres da). F'id. N<* 153. 



Odon de S. Amand 1I7I 

Arnaud d« Toroga. 1 179 

Terric 1184 

Gérard de Riderfori 1 188 

Robert de Sablé II9I 

Gilbert Horal II96 

Filippe Doplessis 1201 



Guilberme de Chartres.. . 1217 

Pedro da HonUign 1219 

Armand da Perigord 1233 

Guilberme de Pennac. . . . 1247 

Renant de Vichiers 1250 

Thomas Berant 1256 

Guilberme, ou Guichard 



Obdsh Tbptovica (Gran*<Mcstres da). F'id. N" 154. 



Ludger 1331 

Uiatrik 1335 

Konig. I34I 

O'Arfiberg 1845 

Knipenroda I36I 

Rodenslajn 1382 

WaUenrode 1390 

C. lungingen 1393 

Ulric lungingen 1407 

Rens I I4I0 

Kuchenmiester 1413 

Rusdorff 1422 

Conrado Erlicbsbausen. . . 144 1 

L. Erlichshansen 1449 



Rens II 

Richtenbarg 

Truchtess 

TtefTen 

Fred. duquede Sazonia-. 
Alberto ae Brandaburg. . 

Dnqne da Prussia 

Cronberg(84) 

Schutzbar 

Weincheim 

Bobenhansen 

Mazimiliano d'Aualria. . 

Carlos d' Anstria 

Westeroach 



1469 
1470 
1477 
1489 
1498 
I5I3 
1526 
1526 
1543 
1566 
1572 
1585 
I6I8 
1625 



Pbbsia (Rauda) , Fiét If 231. 



Jedaegirdes II, am. 
Proses 



Caradea 

Choaroes-o^Grande. 

Hormidas III 

Chosrocs II 

SIroes , très meaas. 
Adeser, sete n 
Sarbasas * doos 
Turaadokbt rainha 16 ma> 

tes (86) ^ 

Jedzegirdca III, ult. Rci . . 



440 
457 
488 
491 
631 
679 
699 
628 
629 
629 

630 
682 



MOOOLS GBaoaiSKAIIIOAS 
«A PB&SIA. 

GenghisKan (86) 1176 

OkUr.Kanam 1229 

Turakina Khatun, Régenta 1241 

Gaink 1246 

Ogulganmiscb . Regante. . 1249 

Maagn-Kan I26I 

Hnlagu-Kan 1269 

Abaka-Kan 1265 

Niendar, chamade Ahmed< 

Kan...- 1282 

Argon-Kan 1284 

Kandgiatn-Kan 1290 



de Beaopan 1973 

Lemoine Gandini IS9I 

Jacques da Hoby 1298 

A Ordcm dos Templarioa 

supprimida |8|2 

Jacques de Molaj. qoct- 

utado TÎTO em Paria. . . ISI4 



Stadion 1627 

Leop. Guilh. d'Austria. . . I64I 

Carlos José d'Austria 1662 

D'Amprigen 1664 

Luit Antonio , Palatiao d« 

N eobnrgo 1086 

Francisco Lois» Palatino 

de Neuburgo 16M 

Carlos Aug*deBarien... 1732 
Carlos Alexandre da Lo- 

rena 1761 

MaBimiKaao d'Austria. . . I78D 

Carios d'Antria 1801 

Antonio d'Austria 1804 



Baidu-Kan 1294 

Casaa*RaB 1286 

AIdgiaptn 1304 

Ahusaid (87) 1317 

NoTOS Rbu. 
Tamerlau (88) ccrca 1363 



Usom Gassam , am 1487 

Jacub 1478 

JuUver 1481 

BajsanooB 1488 

RoaUm.. 1490 

Ahmet , usurpador 1497 

Alrand 1497 



(68) De Paris , Gran'-Prior da Frsnça , perde Rhodes em 1692. (69) Gran'-Prtor de Capoa. « 

(70) Da linguad'Aurargna , maréchal da ordem. (71) Depois cardeal. (7a) Gran'-Cmz e Qran'-Hospit^eiro de Frauçi. 

(73) Descende dos Coudas da VintiosiUa . balio de Meaosco. 

(74) Prior de Mararra » a Yloe*Rai da Sicilia. (7S) Do Delfiiiadp , a balio de L700. 

(76) Prior da Rocalla ao reiao da Napoka. (77) Sobrinho d'Alof da Vigoaoonrt» e Thasourairo Môr da ordam. 

(78) Montancgro , da ilha da Majorca. 

(79) A ordam oom estas 4 Gran'-Mestres residio na Palestine. (80) A ordam 00a atlas 3 residio am Allamanba. 
(81) A ordam eom estes 2 residio am Vaocza. (8a) A ordam oom estas 2 residio am Marburge , no Hassc. 

(83) A ofdam oom oa 24 saguintes residio am Haricmburgo. (84) A ordam oom os ISsagointat reiidlo am Mergeathaim 

(85) Tavapor snooeasores 6 prindpas que poneo mais fiseram qwapparaoer na aeeua. 

(86) Taoabam Iba dam oboom da Tkmmégtm. (87) Morrao am 1335. Dorante os 30 aowM tagniatas jm0 hoavsram aMÛa qaa 
pertarfaafoaat e dasordans na Psrtia , que tarminaram lo oom a eoaqubta do pais por Tanwriaa. (88) Goaqnista a Penia am 1363. 



DE GEOGRAPHIA. 
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GMliaMçaS 4os l o b ti n et dâ Pmmmxa, 



A.D. 

SOMM. 

ImimI 1 , 4M en aie 1623 

ThuBAS «a I57& 

Isiiia«>lll 1577 

HohaiBnMdKbodabciMia. 1586 
Uanitd. 1685 



À.D. 



A.O. 



UoMlIU 1686 

A blM«-o4raiKie , «ta 1628 

Mifixa 1642 

Abba»!! 1606 

SolimaA, al« 1691 

HttMatB-Schab (89) I72I 



Tbaous II , depoalo tn . . 1792 

MiraaAbbas 1786 

Tbaiiia«.Kttli-Kaii (90)... 1747 

Adei*S«bab. aie I74A 

Ibrahia 1740 

Cban>lib(9i} 1750 



liaMl , aie 
&erin-&ali-XaD 
Ab«l-FeUbKaii(99). 
Sa4ek , «Morpador. 



(9 



XXXIV. 

Uako I . em 

Craco , o« Grack 

Valida , rainha em. 

ti«vero. ot l2PalaiiiKM. 

fnoiUla» 

latcrrafoo 

UakAll 

Laakolll 

Popiel I 

Popial 11 

InHn'afno 

Piaat, MB 842+ 

ZlaaaQwits 

LakolY 

XXXV. 

Roland I , conde baoeficia* 
rio , aobrinbe de Boton* 
Rei da Provcofa 

BotOQ I 

Roland II 

BoMoll 

GnilbenM I 

GoUbenDalI 

XXXTI. 

Loofioo I «a 

Smangdo 

RonuuBO <• 

CalUnico 

Sourafdo reatitvido 

XXXTII. ROMA (Si 



760 



ZitmomiOêM . 

Micialaa (9$) 

I nterregno . . . 

BoletUo I.... 

MieisUB H . . . 

Rirbsa TinTa 
dente 

Cashniro I . . . 

Boleslaolf... 

DIadislaol... 

Boieftlaolll... 

UladUUoll.. 
892|BoleftUolV... 
913|Mki»U» 111.. 



861 



PoLOviA (Reiada). rHCrN«217. 

064 Ca»lBiro II 

OOOLakoV 

Boleilao V 

1026 LnkoVI 

1034 Cladiftlao Lokctek inna6 

do anlece» de Leftko* e Preuiialae , 

104 1 daquee de Potouia te« 

1068 o tilolo de fovcrnador 

1081 aie 

1102 Premisto* 

II39 niadiaUo IV, depoeto. . . . 

1 1 46 Vcneetlao.Reidc Bobeaia. 

1173 Uladiilao. pela tefonda 

1177 Tezdel304a 

PaoTteçA (Condcf de). Vid. V 61. 



1104 

1227 
1270 
1280 



GnilberaMlll 1018 

Geofrcdo 1064 

CoeoBs naasBrrAmio». 

Bertrand 1063 

Gilberto 1090 

Dolce 1102 

Raimondn Re t eoger I . . . . 1 1 16 

lUimnado Berenfer 11... 1131 



Raimonde Barraçerlll. 

AfTonaol 

Baimnado Bereo y er IV 

Sancbo 

Affonfoli 

Raimnodo Berenfer V . 

8eatrix(96) 

Carlos 11 (97) 



1296 
1296 
19Û0 
1304 

1333 

1162 
1166 



(Bxbarcas), ^l^IT 169. 



loannes Ranigio 610 

Eletttberio 616 

Isaac 619 

Tbeodoro Calliopaa 643 

Otynpio 660 



Tbeodoro , ootra vct. 

ioanaes Plalaô 

HMopb jlacto 

Joanoes Tiaocopo. . . . 
Scfaolaitioo 



652 

6K7 
702 
770 
713 



A.D. 
.1761 
.1770 
.1779 
. 1781 

Aiy-Mnrad-Xao 1706 

Mebcai6d.Kaa('94). 1797 



Casiaiini 111. oGmde. . . 1370 

Lait. Rei de Hnapia 1382 

ratavregao. aie 1386 

Uladulao V, par ooiro «o- 
me Jfafelloa. daqae de 
Ulboaaaia dcide 1386, 

•lé 1434 

UladUboVI 1444 

laterref aA . aie. 1447 

CasiairolV 1492 

A colioaafaS 

▼Ol. III. 



Roberto. Rei de Napolea, 

Joanaa, Raiabadito..... 1343 

Carlo» do Datas To*) ••• • HI4 

Lttiz 1(99) Ha& 

Laiill 1437 

Uislll 1471 

Rcaé(ioo) 1408 



Paaio Patrido 726 

EalTcbio o Baaacbo 727 

Os Lonbardos eooqaisUB 

oBmbartado 

762 



Pootificaa biepoa da). siaesao o» cuoaaMMiSTAs MiaTvooaaaa , raareaiao a. «càvam 
AsaecBo , BdiçaS de Llaboa de 1789 («). 



aoasB. 



(') 



Pedro 

Ijiao. 

Clelo 

, Cleoteate.. 
, Evaristo . . ■ 
, Aaaeleto..< 
> Alesaadf*. 
, Xislo 

TewspaoFOa 

Hifioo 

PJo 



ooernavo. 



« 

I 



i 



SOHBS. 



Aaioelo... 

Soter 

Bleatberio. 
Vklor.... 
SSepbiro .. 
Caliato.... 
Urbaao... 
Ponciaao.. 
Aatero . . . 
FabiaS.... 
GoraeUo.. 



aoeaavo. 



I 



16 
9 

18 
6 
6 
4 
1 

16 
2 




II 

• ■ 

I 

• • 

I 

7 
4 



6 
18 
23 
28 
18 
12 

4 
26 

• a 

4 
3 



176 
178 
104 
203 
221 
226 
233 
237 
238 
263 
266 



eoaai. 



(*) 
263 

2&7 

960 



274 



310 
310 
314 



S. 
S. 

S. 

s. 

9. 
9. 
9. 
9. 
S. 
9. 
S. 



Lodo(^.. 
Ksteran... 
XUlolI... 
DIoniaio... 

FdU 

Eatlchiaao. 

Caio 

MaroaUiao. 
Marcello. . . 
Raaebio.... 
Molebiadca. 



eOTtaao. 



1 



12 
2 
8 

12 

7 
6 
2 
2 



1 

4 
3 

11 
3 
4 
6 
4 

11 
1 
8 
3 



22 

* • 

14 
20 

• 

6 
23 
26 



Ob. 
A.D. 



267 

260 

261 

272 

276 

283 

296 

304 

309 

311 

313 



1730. 



89) Sefairam-aaoa 2 asaraadoraa, Mabswl ans 1726. e Ashraff 
'90} Usuipador . aasaatiaadocm 1747 . aoa 69 anoos de idade. 

la t e ii a g ao , e graadea dhasasoeai aa Parafa . dieoraoa rieaea sa disp a t aa i o tbroao. 
Vsarpiâor , gorema eo« Mbedorta aie Marpo 1779. 
Filho da KariaHXali'Xaa: saccade a seapai. e goecraa aie Abril. 
Segoe-se ban latarregao de baia anno , e em 1708 . Jêm-JU-Kmm principia a goTaraar. 
Fat-se cbrislaS cm 966 . e -f em 990. 

Bfalbcr de Carloa I . irmaS de 9. Laia : be Rei de Napolaa em 1246. (97) O jiUfmi», Rai da Napatm. e da aidHi. 
Morre em 1381 . • Ladislaoem 1396. Amboa tieeram prcteaçoeas sobre a Proveafa aaaim coom Joaaaa II , 
14 , irmi de Ladislao. (99) Daqne d'Anioa , ftlbo da JoaS , Rei de France, qae Joaaaa adoploa. 
(100) Cbamado o Btm . irmadda Uns III . daque de Lorcaa e Bar Rei de Hapolas. Saeeedco-iba »m sobriaho. Carlos III , 
am 1481. Por saa morte Laia XI. Rcl de Fiaafa, se faa saabar da fWfi ia , sobre a ^mI tiaka awa p r alsa |u sai. DataMea- 
meate reuaida a Franfa por Carloa VIII. 

(a) A Cbronologia gérai N* I, ce., n'este eolome, e ao 4<>, ba a nwsma qae segae o ealebre a exactiaaimo cbroaologisU Joa0 
BUir L. L. D. , oas saas Taboaa . Ed. de 1764 . Loadrm. 

(4) Quaadn œ cbroaologialas fraaceaaa aaA eoacordam com oa aoaaaa, aa ans eamaMaA dss erfp lai a^aalM rnlaMaai ngHBilii o 
diocioanario hisi. toI. zb. p. 176, éd. de 1812 1 PorteCeaiUa Uaie. • m. 
(«) Ha moadaaça aa eieiçaS, e morte d'mles 3 pepas ; segaado os aatorsa fraaceiaa t S. Aaadeto ^91 1 S. Clcmeole em 100 ; a 

S. ETaristo em 100. 
(OAesafwaebeol«aalipapaam262, etodoiotmala namaeaacripiMamIlalico. 67. 
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SCHISMÀS. 



B.S 

C c 

a. 




I 

2 

3 

4 

6 



7 

8 



10 

II 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

10 

20 

21 

22 
23 



24 
25 



26 






SCHISMA*. 

dito.' 

dilo. . 

dito. . 

dito.. 

dito. . 

dîlo.. 

dito.. 

dito. . 

dito.. 

dito. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 

dito.. 
dito.. 



dito. . 
dito.. 



dito.. 



357 
418 
498 
530 
537 



S 
te 



766 

824 

855 

801 

010 

965 

074 

006 

1040 

10&8 

1060 

IIOO 

II 18 

1138 
II50 



1327 
1378 



530 
540 
687 
768 

• • • • 

855 
801 
910 
065 
085 

« • ■ > 

1046 



IIOI 



1138 
II68 



1429 
IM9 



NOTACIAVO. . . . 

S.FiLis 

Uattctiio 

EoLALtO 

LoD&vaço 

Diofcoao 

ViazLio 

Pascoal 

CoVfTAIlTtirO. . 

Zisivxo 

\BAftTASXO. ... 

Ssaoïo 



LxaSVIII 

BoaxrAcio VII.. 
JoaSXVII 

SlliTUTASin.. . 

Bbncdicto X.. . 

GoiBiaTO 

kv^nmro 



Maducxo . 



Pssao Bi LvaS. 

OCTAVXÀBO . . . . 



Fa. P.C01SZBB.B. 

RoaiKTO 

PxoaO DA LvA. . 
Gti.i»Moir«oxt. 
Am Àoao Vni . . • 



Aotipapa , que ooireo^wB 261 , oHia oonttnuoo o SchiMM. 

Intraso , nomeado peloa Arianot , nut depoia l^timo. 

Leranlou>ae contra S. Uamaao , maa abjoroa depoi», 

Arcedia^o de Roma , eleito Anlipapa contra S. Bonifacio. 

Areipresta de S. Praxide , eleito em 498 , maa depok dapoMo. 

Como reo a morrer dentro em 29 diaa , extiofalo>M o Sdiinu. 

Eleito contra S. Sitreatre depoia legttimo. 

Arcediago de Roma . e Thendoro Arcipreate em 687 , maa esdaram dépota a 8. 8«rgfo. 

SecniarI3' meze», deposto a 5 d'Agoato 768. Filippe enleaianico, aalip.dcpoalo m76S. 

Oppoz-ae a Borenio II , maa fugio depoia. 

Presbjtero cardeai de S. Marcello ; depoato peloa sens crimea. 

E depoia d'elle Bonifacio VI em 807. 

Entre LeaS V , e Sergio III , invaaorea da Santa Séde Apoelotica. 

-f* 074 , eleito pelo imperador Otto , contra oa papaa Joa6 Xll , e Btalo V. 

•4- 085 , de peesimoa coatnmea. SegnC'ae o anlipapa ioaS XVI. 

Inradio « Se Apoatoltca em 006. O imperador Otto Ihe manda tirar oa oiboa. 

Em 1040 contra Benedicto IX t coattooa o Schiama até 1046. 

Bxpnlao em 1058, depoia Cadolao. Oaconcil. de Pavia e Floreoçapoam6m««al«Mfatana. 

Arccbiapo de Ravenna , cbamado Clémente III. 

Eleilo como fiiYordo imperador UenriqueV; por ana morte oa 

Tbeodoro , e depoia Maginolphn. 
Bordnin , diamaao Oregorio VIII , biapo de G>ifflbn , areebiapo de Bniga, tÊTom^ 

cido ndo imp«ndor Gelasio II em II 18. 
Cbamado Anacletoll -f* 1138. Elegeram depoia Gregorto , dhanmào Vietor IV. 

-^I 164 contra o papa Alexandra III. Gaido de Crema, cardeai, cbamado Vaacoal 111 

4* II68. JoaS , Abbade d'Eatrome , cbamado Caliato III 4. II78. Lando 

cbamado innooencio III , até 1 180. 
Cbamado Nicolao V -f- 1327 , eleilo pelo imperador Lnix V. 
Gardaal de Oenebra , cbamado Oemente VII , eleito em 1378 até 1394* 
Depoia cbamado Beoedieto XIII, cardeai d'Aragaff em IS04 até I4S4. 
Cbamado Clémente VIII , qne deaiatio do acbiama em 1499. 
Dnqae de Saboia , dcaiatio em 1449. 



XXXIX- 



RoauA 



Panicirxi da Rosua. 

Rttrik, deade862 

Oieg 

Igor 

Olga 

SviateaUf. 

Jaropolk I 

Wladimir, I" Princ. Cbr. 

Sviatopolk. ^i) 

Jaroalaf, I (a) 

Ixiailaf 

Vseroldo 

Sriatopolk 

Wladimir H 

Miûlaf 

Jarolpolkll 



A.D. 

879 

913 

945 

055 

973 

080 

1015 

1016 

1054 

1078 

1093 

1113 

1125 

1132 

1139 



Viatcbeslaf. ..,. 

Vseroldo II * . . . 

Igor II 

l8iasUflI(3) 

Roatialaf. 

IsiaklaflII.-.. 

Jorge, on Jnri(4} • • • 
Ittterregno. 

GaAv'«noQvxa sa 
Wz.ADxitxa. 

André. 

Andra(5)........... 

Interragno , até 

Mignri 

naevoMe III 

Jorge II 



). ru. N« S15. 

A.D. 

II 39 Conatantino 

1146 Joi^II,aegiiiidaTai(6).. 

II46 Jaroabfll 

II52 SviatoalaflII 

II54 MlgaellI 

1164 Andrall 

II67 S. Alex. Newaky (7) 

Jaroalaf m. 

Baailio.. 

Dmitri II 
1157 AminlII 
II75 
II76 
II77 
1213 
1216 



GaAV**ouQva« nxMofcov. 
Daniel, priaMiroGran**DQ* 



JaroataflV 



A.D. 
I2I8 
1237 
1246 
1253 

1264 
1263 
1271 
1276 
2294 
196 



1309 
1320 



A4> 



Jorge III.., 

DMitti III *•»«•«««••••. 1396 

Aitfraadrell I83i 

lTan,aaJaiol(8) U40 

ffittllo i»a 

iTaa.on Joftell 1358 

latarregno , aie. 1360 

Dmitri IV I 

Dmitri v(9) laeo 

BaaUioll(M»> 1425 

Baailio ni 1446 

Dmitri VI 1446 

Bâailio, NMabaiaddo. . . . 1462 

ynm-iê a oral 

vcLlU. 



(i) Filbo de Wladimir t tomando aa redeaa do govemo» manda matar aeoa trmioa Boria, Qleb e Sriatoilaf. Pe ab a r alado da- 
poia por aen irmio Jaroalaf , refnaia-ae «ntra oa Polaoos que e realabelecem no tbrono : foi bom principe barbaro e ineplo. 

(a) Aagmeotoa maito o poder da Rnsaia. Eatabeleœo bama caaa d'edncaçlo em Ifovogorod ; fex grandea progrcsaoa a raligiaA 
cbrisun. Grande principe qne, pelaa aoaa qoalidadea, gloria e extenaaS doa aeoa aatadoa, ae fea odolMear da loda a Ban a p a t Haa- 



piiiaalm lagialador da Ri 



doka daa- 



riqnol r« de France, caaoa com ana 61ba aegnnda, cbamada Anna. Joroalaf considera-ae 
mas aegnlo o fnneato esemplo de aen pai , dividindo oa aeaa eatadoa entra aeoa 6 ftiboa. 

(3) De noTO tornou o prmdpado de Kief a entrar no ramo maia moço da familia na 
tbrooado, e por sua rex o foi por Sqjj , principe de Soadal. Depoia reatabdeddo, o norre ebaindo por aaaa poroa. 

(4) Filbo de Wladimir reinou I* pela expnlsaS de laiaslaf II, e depoia pda motte de laiaalaf III. Jnri , ou Jorga aaB Cal paia 
dpe Tirtnoao nem bomano , maa tare oatraa grandea qnalidadca qne aprordtanm à Roaaia. Aa ddadaa qne aaandon cooatmirj 
saff monumentoa perpetuoa da ana floria; as de Jurief-Polskoi , Pereiaalavle, Koatroma, Jaroalaf a Wlodiniir» que por aBoHo 
teinpo foi a capital do Imperio, Ibe cusTcm soa exittenda. Lançon tambem oa fbndamrntoa da Moieoa. 

(S ) Filbo de Jorge , calabeleceo a aéde do imperio em Vokidimer on Wladimir. 

(6; Filbo de Usevolodo ; 2Teaea aabio ao tbrooo. Ko aen reinado be qne apparaoaram os-Moagoto, •• Tarlaroa. Jorga 
coinbalendo>oa. Estes berbaroa continnaram a drvaaur a Rnaaia até 1238 . quaodo a deixaram. 

(7) Filbo de Jaroalaf, fea grandea senriçoa k Rnaaia , e oa aena TaasaHoa o pnzeram no aiuMra ém •aalaa. Fadn» I faaiioo 
bom moateiro do aen aorne, laabel Ifaa maadna lofvntar bnm tvmnlo de prata . bom doa asata ricoa moan m a n toa da Eaiopa. 

(8) Filbo da Daniel : priaeipa aiabidoso a cbalo da ▼idoa; traoafario para Moaemi a aéde do aea impario , abrafov o aalado 
monaatioo k bora da morte. 

(9) Filbo da Joa6 II : grande prindpe , Taleroso e benéfieo. Moitas Tecea desbaratoa oa Tartan* , a ae litaan aida pii^ia 
mmla ajiidado aalaa annea oaaariam lornar a apparecer na Rnaaia. Maadaa aanamir da padaa o KaaaUim. 

(xo) Filbo da Demetrio. Mo aan reinado ba qne o calabra Timar»Bek , ane rfiamamoa Tamarian, daabaratoa oomplalaeMnU o 
Kan dos Tartaros-TakbUmicb am I893de qnem tiaba a quaixar-se; depou ioTadio a Rnaaia com 400 mil eombalanlra, a pararia 
dirigir-se aobra Moacou : o terror e o eapanto ganbaram oa aapiriloa da todoa , e a perda total do Graas^nqoa parada iaavitaTci; 
mas qoando menoa aa aaparara Tamarian rétrocède, e deac ai re g a o golpa morial aobra a borda Kaptchafc. qaa daada aataS 
tiouon a enfraqneee-ae. Foi tambem n'cata reinado, qoa ae priadpion a cnnbar moeda de prala oa Roicia 1 a em 1404 
Moaeoo o primai relogio da toira • obra da bnm cbam a do Laaan», nataral da Sarria. 
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r 

iKAlioiMtdMde fiSS «lé.. 
lAbnlMUr 

Oaiar 

Ottmui 

MotTia. no B^yplo 

Ali, lia Arabia 

«■««(«0 

Moaria aô 

Yaaiiil 

MoATialI 

Ncrvanl 

Abdolmalak 

Validl 

SoltfBan 



XL. 



A.D. 



SaaaAcavoa (caliraa) , Vii» N* 232. 
A.D. 



831 

644 
666 
661 
661 
661 
680 
6H3 
684 
666 
706 
716 
717 



Oourll 720 

te«4ll 724 

Uascham 743 

Validll 744 

Yandlll 744 

Ibrahim 744 

MarraiiU 760 

Abid-Abbaa 764 

Abof iafor> A ImaDaor 767 

MobamoMd'lladi 7H& 

Hadi 786 

Aai«D-al-RaM:bid H09 

Anim 813 

MaoBon 833 

842 



ValtckBiiU 847 

MotU.Vakel 861 

MoaUnscr ?.... 862 

MMUin-BiUa 866 

Blotu 869 

Motadi-Billa 870 

MotUdcN|.BilU 902 

Moctafis-Billa 008 

Moitader-BîUa 932 

Kaber 934 

Rbadi 940 

Motbaki 944 

Mmtbakfi iM6 

Mothi 074 

Tbaî 991 



A.D. A.D. 

Kadcr 1031 

KaucD-Baouilla 1076 

Moctadi'BaBBrilla 1094 

Moatbader IIIK 

Mostarcbed • 1 136 

RaMibed II36 

Mocuftall..'. 1160 

Moatandfcd 1170 

Motthadi 1180 

Naater 1226 

Oaber I22h 

liotUiuer l'143 

Moataiem morte 1268 

en qucrn acaba a dignida- 
de de Califa na Asie. 



XU. 

Bfabometam. 

Abvbeckar. . . 



Cai.iva« doa S^aaicBiros segnndo o D'. Blaik. 



Priac. do Ralii. 



Princ. do Rein. 



PrÎDC. do Reîa. 



Prine. do Rein. 



Oti 

AU. 

Haa«i6i 

Muaviaa , on Uoaviaa. ... 

Jecid 

MnaTÎa» 

Abdalla4nMaaa... 

Menran lOmeaes 

Abdolmelîch 

▼aBdl 

Soliman 

Il 

Jaddll 

Hls|am 

¥alidll 



622 
632 

634 
644 
666 
660 
660 
670 
683 
684 
684 



706 
714 
714 
719 
723 
742 



Jendlll 

Ibrahim 

Mervan II 

AbdaUa da raça d'Abbaa. 

Abugiafar 

Mahomet Mahadia 

M naa Alhadis 

Abogjafar 

Aba.Abdalla 

Almamoa 

MntasImo-BUla 

Aaron Vacico 

Malevakel 

Maatanairo 

MoaUiao 

Miitlaaao 

MabaldiS'BiUa 



743;Malamido. e. 



7M 
746 



Maaffico em. 
Mnlamtdo %&. 



749 Mntadido. 

753 

776 

786 

786 

809 

813 

833 

841 

840 

861 

862 

866 

869 



Mnctafis . 

Moctadiro 

Cabiro , 

Arradia 

Moeufia 

Hoctafia 

MncioUUa 

Taio UUa 

Cadiro Lilla 

C^imO'Biamrilla. 
MocUdiiBtUa .. 
Muatadiro-BtUa.. 
Miuterai^ad... . 
Raachidll 



XUl. 



Faroakfe . em 670 

ArioUb 699 

Theoddap 602 

Alloo 660 

Thrasimoado... 666 

Faraaidoll 703 

Thraaimaado 11 724 

Htiderioo 740 

Aaqmad 741 

Lap , 716 

XUll. 

BriGoV.alé(t6) 717 

Toidolll 766 

Bîorao III 816 

Gratamaadtr 827 

Siwaat 834 

Herow 866 

CarioaVI ' 868 

ASorao IV 882 

taaegeldol 801 

OUoal 900 

laaefddoll 907 

BricoVI 926 

fricoVU 940 



Svoi.arro ( Doqoea 

Alboia 767 

GÎMlfo 769 

ThaodlMo 763 

Hildebraad 773 

Wiaigiae 789 

Sappoa. *••< •...• 822 

Adab^rd 824 

Maariafae 



d«).ru<«N*i62. 

Lambcrtol 

Soppooll 

LaiMiertol, reat. 

Ooill 

Gai 111 

Lambarto 11 

Asiltrado 



Gai. 



888 



AUMrico(ia). 
Theoboldol.. 



SvaciA (Reia da). VU. N* 214. 



BrfeoYin 8801 

OiAoall I0I8 

Il 1037 

III 1047 

HackoalU 1064 

Sleaehil 1069 

lBdefcldlll,raa.MChrtat. 1064 

Halalaa. 1080 

Filippe 1110 

ladêfeldolT 1129 

Ragnaldo 1129 

Mafnaal 1141 

5.Brico IX II60 



CarloaVII 

Canato 

Snerelier 111 

BrieoX 

Jolo 

BrieoH»-Cago. 

Waldonar 

Magnaa H 

Berger II....* 

Magnaa III 

Alberto 

Margarida, rainha de Di< 
namarka. 



870 

871 

890 

892 

901 

907 

932 

933 

W40 

944 

946 

074 

991 

1031 

1074 

1094 

1118 

1136 

866 
871 
876 
880 
883 
801 
898 



926 

II68 
1192 
1210 
1220 
1223 
1260 
1270 
1290 
1310 
1306 
1388 

1412 



Mnelafia 1136 

Mnnatcneged 1169 

Mnnsictai 1170 

Natsar 1179 

Taher 1226 

Mottaieo 1326 

AbdnUa 1344 

O imperio doaSamoenoa 
acaba em 1268 pela to- 
rnade de Bagdad peloa 
TarUroa 1268 



Anaduiro 935 

Sarlioa 940 

Hubert 943 

Bootfacio e Tbeodebatdo. 946 

Thraaimando III 959 

Paodalpho (i3) 007 

Thraaimvado IV 982 

Hogol (i4) 989 

Boairadoll lOOl 

ioa5(T$) 1002 

Brioo Xni, e 

Margarida 1438 

Ericoa6 1439 

Chri«loTam.ReideI>iaam. 1448 

CarloeVIII.Caaelaon... 1471 

Cbriatiemo 1 1481 

Sleaoal.gov.doreioo... 1513 

JoadlUReideDlaamarea. 1616 

Steaoa II « gov do reino. 1610 

Chrialiaaoll 1623 

Gaatavo Vaaa 1560 

A coatinaaçad, 1170 •«•» 
roLIU. 



(1 1) OoaUna dtroaolofuU laglea » • VF Blair . aoa dé hnma liaU doa Califat ta9 diflèreate d*eaU doe chroaologiataa Fm 
qae jalgamoa darer praaeata'la a aqni. 

(la) Pai do papa Joio XI. 

(i3) TaadMm priadpe de Beaereato , e rtaniado Cafaeça de fetro. 

(\k) O gtiaii, marqaea e daqae de Toacaaa. 

(iS) Safaio-ae-Oie Joio II. Hoave d'eataS por diaate hnm eoahedmcato mai ioipeffeite doa dnqaea de Spoictto, oianiBeaea de 
•mariao. Eram huma e^iecle de goteraadorea anKrriraia , argaado a Toatade doa imperadorea e reia da Italia. 

(t6) Algaaa aatorea aaeoM prateadem dUmeiieameale qae eate paia tireaae reia 2000 A. C. Nada ha porna de «irio atêaacado 
do 12* aecalo , apeaar de Leaglel aoa dar a liala doa reia da Saeda deade 411. TeaMa 12 dcade eiia apoca aie Brko ▼ em 717 , 
<iae lad : 

Swartmanaa daade 481 ati 509. Fordo -f 610, Rodolpho 4- 627. Ariaaa + 648. AttiU -f- 664. Tordo -f- 682. Algotto II 
+ flOO.Gadatafo-f 630. Arthu + 649. HMonU-t-OTO. CarloalV + 676. CarU» V 4. 684. 
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XLIV. 



Ouilhemia, mom 
Raimaodo IV ... . 



A.D. 



TouwA (Condes Heredit«rio» de). Fii. N<* 00. 

A.D. 



I090|Afronio lUSIIUimaiMloVI . 

1 106 lAdimando V I IM Raimando VII. 



A.D. 

l222ljMiiiui 
12491 



A.D. 

1371 



XLV. 

Panlo Anafesto, nonmdo 

em 007, até 717 

TegaUiano 726 

Orto Ipato 737 

Maatre das railicias por 6 

annos 742 

îliéodat Ono Ipato 755 

GaUa 756 

D. Moiwgario 764 

M. Galbaio. .., 787 

JoaÔGalbaio 804 

Obelerio Antenorio 81 1 

A.Patriciaco 827 

G. Palriciaco 820 

J. Patriciaco 837 

P. Tradonico 864 

O. Palriciaco 881 

P. Candiano , e JoaS Pa< 

trida (') , pela 2* rei. 888 

Pedro Tribano 912 

Orso Patriciaco 932 

Pedro Candiano II 930 

P.Badoaro 942 

Pedro Candiano III 960 

Pedro Candiano IV .* 076 

Pedro Oneolol 978 

ViUl Candiano 079 

Tribano Hemnao 001 

Pedro Oreeolo II . , aie. . . 1000 

Otbo Orseolo , depoato em 1026 

P. Barbolano 1082 

Doming oa Oraeolo 1032 

Domingo» Flabaoieo 1043 

Domingo» Cantareno I07I 



Vbhbsa (Doges de). Vid. N*" 102. 



Domingoa Silvio 

Vital Faledro 

Vital Micbieli 

Ordclafo Taledro. , 

Domingoa Micbieli 

Pedro Polano 

Domingoa Moroaini 

Viul Micbieli II 

SebaatiaS Ziani 

Orio Maatropetro 

Henriquo Dandolo 

Pedro Ziani 

Jacques Tiepolo 

Marinbo Morosini 

Reguiero Zeno 

Lonrenço Tiepolo 

Jaoqnes Cantareno 

JoaS Dandolo 

Pedro Gradenigo 

Marinbo Giorgi ....... 

Joa0 Soranzo 

Frandaco Dandolo 

Bartbolemeo Gradenigo. 

André Dandolo 

Marinbo Falieri , 

JoaS Gradenigo 

JoaSDelfino 

Lonrenço Celao 

Marco Comaro 

André Contaraio 

Miguel Moroaini 

Antonio Tenieri 

Mignel Sténo 

Tbomas Mocenigo 



1064 
1006 
1102 
1117 
1130 
1148 
1156 
II72 
1170 
1102 
1206 
1220 
1240 
1252 
1268 
1275 
1270 
1280 
131 1 
I3I2 
1328 
1330 
1343 
1354 
1355 
1366 
I30I 
1365 
1367 
1382 
1382 
1400 
I4I3 
U23 



Frandsco Foscari, dep. em 

Pasooal Maliepero 

Cbrittovam Moro 

Nieolao Trono 

Nicolao Marcello 

Pedro Mocenigo 

André Vendramino 

JoaS Mocenigo 

Marco Barbarigo 

Agostinbo Barbarigo. . . . 

Leonor Loredano. 

Antonio Grimani 

André Gritti. 

Pedro Lando 

Frandsco Donato 

Marco Antonio Treriaani. 

Frandsco Venieri 

Lonrenço Prinli 

Jeronimo Priuli 

Pedro Loredano 

Luis Mocenigo 

Sebastiad Venieri 

Nicolao Da Ponte 

Pascoal Cicogna 

Marino Grimani 

Leonardo Donato 

Marco Antonio Memmc. . 

Joa6 Bembo 

Nicolao Donato 

Antonio Prinli 

Franciaco Guntareno 

JoaS Comaro 

Nicolas Contareno 

Frandsco Erisio. ....... 



457 
462 
471 
473 
474 
476 
478 
485 
486 
501 
521 
523 
538 
546 
453 
664 
556 
650 
667 
570 
677 
578 
685 
505 
606 
612 
615 
6IS 
018 
623 
624 
620 
631 
046 



Frandsco MoUno 1065 

Carlos Contareno 1066 

Frandsco Comaro 1060 

Berauodo Valiori 1058 

Joa6 Pesaro 1059 

Domingos Contareno 1075 

Nicolao .Sagredo 1676 

Luis Contareno 1084 

Marco Antonio Jnstiniano 1088 

Frandsco Morosini 1094 

SUrestre Valieri 1700 

Lai* Mocenigo. 1700 

Joad Comaro 1722 

SebastiaS Moncenigo 1732 

Carlos Rozâni 1736 

Lais Piaarii 1741 

Pedro Grimani 1762 

Frandsco Loredano 1702 

Blarco Foscarini 1702 

Aloizo Mocenigo 1779 

Panlo Resicri 1789 

Luiz Mannin , eleito em 9 

de Marco I789 

Vcnecatomada pelos Fran- 
oescs, e cedida k Anstria 
O Bstado de Venesa rea- 
nido Mi rrinu d'Italie. . . 
O Bstado de Veneca de ] 
noTo i Anstria , t for- ( 
ma boje parte dôreino 1 
Lombardo-VcMBano. ) 



.1797 

1806 

1814 

e 
1816 



(e) J. Patriciaco '887. 



N, B. Posto que «Igiins dos oatros etudcM soberanos da Enropa tivessem aea principio na iiUMde Media^ 
todavia como ainda hoje ezistem com maia , oa menos iofloencia e poder por isso acliar-ae*ha a tabella 
chronologica de »eus soberanos na Geogmphia 3Ioderna. No 3 volume , os Reis da Inglatecra , Escocia » 
Gran^-Bretanha , Dinamarca , Saecia » Polonia , e os Curs e Imperadores da Rnssia. 

No 4 volume: os Reis de França, Paiies Baixos, Pmssia , Hanover» Sazonia, Bavien» Wurtemberg , 
Castella, Aragâo, Hespanha, Sardenha, Napolet eSîcDia : os diversos principes soberanos d*Allenianba, e 
Italia, os Imperadores d'AUemanba e da Aiutria , e os Snltoens da Tnrqnia. 
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TABELLAS CHRONOLOGICAS 

DOft MIHCI^AIft SABIOé, MIUlSTaOS D*BSTÀDO , GUBRftBIBOfl B AMTU9XB DA IHAAB MimUk, 

OCr DO I* AO 14*^ IBCULO tlTCLUSITK , PAK OADKM ALPBÂBBTfCJL. 




Alhikastm. 



Rogwo diLaurio 



Cdo PoctliiiaM< 

CocMio 

Rabino 



8oecaD«(ra («).... [Hm. 






Ob. 
A.D. 



1396 



MOMBS. 



Ja«d dsTianna. .. 






Pr.. 



Ob. 
Â.D. 



Britbnc*!» < 



ffîppitft 

AtbMMO 



Ro. 


I« 


Ro. 


15 


Ro. 


«7 


An. 


108 


Re. 


121 


Gre. 


Ii9 


Gr«. 


149 


Ro. 


302 


Ro. 


M2 


Prai. 


3:» 



AUplo' 

ADlhiodtt 

Itidom de MitoCo... 

Rumaldo (c^ 

Boich«Co (é) 

A«oa 

Haabflrio à» Lyon. 
Man» Ivliaao 



•1 



A>i. 
Ro 
Ro. 
Fr. 
liai. 
Fr. 
Fr. 
lui. 
liai. 
HUduanlô iFr. 



AmcaiTSCTOa. 

S69|RiiiunuMi 

644 

M6 

8% 
109S 
l(MS 
1043 
IISI 
IIM 
1170 



OaiUwr 

Harchioa* 

Losarcha 

Fuecio 

lÀhftfitr 

te Berfler 

NkolaodePiaa. 



B«dfli da MmIi««1, 



liai. 


1174 


AU. 


1174 


lui. 


ISI2 


Fr. 


I2S8 


Ital. 


IS30 


Fr. 


1336 


Fr. 


1363 


lui. 


1360 


Fr. 


1366 
1266 


Fr. 



Lapo. 

- «m.. ..:... 

Robert de GoMj(f} 

Giolto..... 

Aboiv oa Piaa* • • . . 
Tadda 



(*;• 



4 
w 



Ital. 



lui. 

AU. 

Fr. 

liai. 

lui. 

lui. 

lui. 

lui. 



Ob. 

A.O. 



1300 

1366 

131 1. 

1313 

1330 

1336 

1360 

1386 



ïtti 



*hmiê'0-M9f9. 



Ro. 
Ro. 
Ro. 



66|5aa*-BaaiUo. 
HblLibaaio.... 



Asi. I 37615. J. Ouy t miÊm», . lOrt. I iOTlJIfa Bâmêtéê iFr. 

Re. 364l8MomoApolUaario. Re. 46M 
Ro. I 40l|Abailard. |Fr. |lUS| 

AtTB MIlITAa. 



II 153 



i 



Froatiao 



10» I 
IRo..| 



50|AfriaM» lOra.l IIOlPolyaM .IGn.I l76|V«neio (Ro. 

86|A|M>llodoro |Gf«.| l30liEliaM» IGi«.| 3l6|Potpbywi f alo ... [' 



Pi»7ei 
MaUTM 



(CIO 

(J. F.). . . . 



Gf«. 


S 


Afn. 


147 


Ro. 


340 


Ar.. 


836 



AlbaUfoio 
Abaa.Bwa 
Anvari.. .. 




Gra. 



876 
669 



Aruod da ViUa- 



Hea. 

Fr.. 



Eacafrroaaa •AaaAaoa • DoeToaaa sa leaajA. 



S. MatbaM*(i) 

S. Mareoi* 

9> Locaa »•....... 

Sautiafo meoor (4; . 
S. Pwtr»{J. 29}... 
S. Pattlo(J. 39).... 



Hermas 

TitodeCraia 

Timnlbco 

S. ClanenU, Papa. 
S. Diooiao Areopag. 

8. Ifaaaio 

Papiaa 

Qaadrato 

S. Poljearpo 

S. JnatiBO 

TAcciaao 



iod. 


44 


iod. 


46 


iod. 


65 


Jod. 


63 


iod. 


66 


Jod. 


06 



S. Bamabâ 

6. Jodat 

S. Jo*d£vaii|{elitU* 
S. Atbanaaio (/). 



Jod. 
Jod. 
ittd. 

Afr. 



71 S. Basiiio-O'Oraada, 
80 D. G 

100 S. Gref orio Ka«ia*« 
leno , D. G 

373 6. Aabroaio, D. U 






EicairToaB» EocLtstAirioot. 



Ok.1 


71 


Gra. 


76 


Grc. 


97 


Gra. 


100 


Gre. 


2»»« 


Gra. 


107 


Gra. 


130 


Gre. 


130 


Gre. 


166 


Gre. 


107 


Gre. 


170 



S. Irmee. 



Tboophile 

Ttrtiuimmo 

S. ClauwiU d'Alas. 



Minoocio Félix.. . . 
Conwlio , Papa. . . . 

Ongiiteê , G 

S. Cypri«Bo 



Gre. 


177 


Gra. 


179 


Gra. 


180 


Gra 


180 


Ul. 


310 


Gre. 


290 


Gra. 


232 


Ut. 


336 


Lat. 


253 


Gra. 


264 


Ut. 


268 



S. Dioniao d'Alexaa. 
179 S. Gref. Tbawiat.. 



Araobio, 
L.C. F. 
Emsféim.. 



S. Hilarîo 

S. UU. Bp. do Poil. 

8. Caaario 

S. ZOMO 

BpbreB 



Aiia. 
Mal. 



Afn 
Gre. 



1264 
1314 

37» 

391 

367 



GaBtod'AMoU 



i«a8 
, 0.G 



S. JeroratiM , D. L 

S. Afoetiobo , D. L. 

8. " 

da , 0. L 



Itd. 


1317 


Alla. 

Ro. 

Afr. 


407 
420 
430 


Ro. 


604 



Ut. 
Gra. 
Ut. 



Fr. 
Gra. 
Ut. 
Gra. 



26418. ApoIllB.^ M0|O. 



36418. Apolli 
368lr«wlioo 



316 8. Optât. 



338 
340 
364 
367 
368 
370 
879 



S.CyrillodaJer. 

Pbilaatro 

6. Pradaocio.... 

Aoapbilooo. 

Taltooio Probe.. 

S. Martlnbo |Ut. 

Filadaa lUl 



(Gra. 
Ut. 
Ut. 
Ut. 
Gra. 
UL 
Ut. 
Gra 
Gra. 



381 
384 
386 

387 
394 



366 

396 
397 
400 



(m) Todoa oa nooiaa em iulico aie doa ubloa , ae. ouia dittlnctoa. (*) De Daouaoo , adlRca a colaaaaa Ttajaoa. 

(0 A Calbadnlde Rbeiou. (d) A Catbadnl de Piaa. («) A Tomda Piaa. 

(/) Erwte de SieialMcb adiicoo a Calhedral de Sireabwfo. (g) A rwdiicarSo da Calbodral da Rbaiua. 

(k) lf*c8taa Ubdiaa ao fareaiot uaafie doa Portufiuaaa maU djatinctoa i oe 6* Totoara tr8Ur*ae>ba corn maia fadJTMaafio dn« 
graodaa hoinaai da Portngal. 

Aa abbrariatwraa sio : Au. Aiiatko , Afr. Africaoe , Ro. Roouwo , Gra. Grage, Pm. Paraa , Car. Ow aa a , Hea. W a ap ae b al « 
Fr. Franeaa . lUL Iteliano . lofL Inylca . A. Allrmaô. UL Utioo , Ar. Arabe , Jod. Jadee o« Habrao • P. PortafMS . M. PoImo. 
RreL BreOo , Sair. Saftaraoe , Mer. Noruanda . Ter. Tnm , Eae. fiacoeaa , Bel. Balf» , Rm. ReaaiaM. 

(1) Sio Evangeliataa os qoe tam eate «iffMl *. (A) Saaiiafo , S. Padro» S. Paiilo , 8. iodaa a S. Banabâ 
S. Paalo oa Acto» dot Apoatolo» , e S. JoAo Bvaogalisu o Apocaljrpaa. 
(/) s*o oa oito Doviorca da Ifrqa , D. G. q«ar diaer Dovtor Grago , D. U Do«Wr Utiao. 

n. 58 






4S8 



TRATADO COMPLETO 






1. Mil . . 



Usa-a-Grud 

SifUltrio..-!!- 
■■Vila.. 



udiOiu 



?!M'- 



là de Brune! 

Columbano 

liid. de Snlitu 






PhKJO 

h^^V.".'. 

nwnphjlaclo. ^ , 



Abtilvd.. 
PdIIo 



i^iz:."' 





>' I^KrchcUa > 4olPoLy<lai 

1 ■! 17|zakDdora I •! a«|kili«»c 

. |Gi*. I l4|PiiBipa>iDlldi....lUl>.l «OlBniimin 

. . lt\p^7.^ Cr.. 174 Bdi.i 

p"| |'iulîdÂ.."::*::::!c":| «e|" 



iiiiin<bIW>li.[Jiid.| 



II73IU 
I1S5I 

iiwl 



I'— 



rr 



Pirh 

Br,. 10 

n»., 3« 

Br. . 
Ra.. ei 



àllKiurM i Godai. 
&l<n» 



M.. 


178 










Hn.. 













. MO Cbildtbnnl. . . 



• iffudi d* S|tb(ns. 



Kr. 
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-,M.t» (■)■■■ 
-(-/"A 



x5:: 



i*îa«^! 



iMidc dp IJncoJi 



n. D. ir C1inn> 



Ht 


"-TU" 


Afr.' 

Al,'; 

Al?. 

G», 
■s.. 






M 






f«h^J««l.... 






lOt 
130 
IH) 


*rio<i'Ala>»lrii.: 


141 
1*3 


B'^-:e. 


IJO 












I7« 


Hd'Hlia 






Ï3ff 

sto 


?°kt.vî^t.: :.■.:'. 



In> da TosI». 
NJn «Apiw. 



pHlatJHS.... 

-atptaie 

.'•11. d'Bsrtd.. 

CKodls CteHnt. 

PhoriD........ 

nlaiïsT!;;'! 



Ka.. 


«M 




«M 




«7 






•'"■ 






nn 






















Un. 






7I* 








74» 














k.. 




Rtc. 


irm 











isa:.;: 

BwUs 

AUfllid... 



ÏS" 



•dn dflHnâia'. 



ITUmfnnia) 

M r-«(c) 

SI SafUala (P. C;.' 



.É-{J.li.J. 

l>ù>ii(Cuik>y.'.; 



(£p<I<llJB> 



■ •teotcMadipriatinCnudii vt*-" 



t ktmcea (Hmim PomfHin ; tam p*n d'riln h 
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TRATADO COMPLETO 



Cn««noXr^>", '■ 



TbMphmu 



yf-a 

Sibhûa 



U Nolkec-D-Giign... 



..■.i<.rjo.fl)... 
6 iilodurJ 



ifFbdTiD^ . ^ . . . . . 

ST"« ■■ 

Mpbon... 



3 Oie , «Onlo.. 

a SailQ PaapVij^'. 
It UnmiaModuU 





n)ii 




•« 






J«d. 




Itil 


iM« 




IIW 



Xtm-wi...... 

Zlkflrpbarn Grrgorn & 
CbRrofatUili .*:.'.*.' 
fc,'.".'.'.'.'.! 

Pnii. . . . 



:. l^lTjulUa 



. [Bk . rltM|Griiul(Oi>aheiB().|liijI.I I 



BÉAniflllD Onpjrio. . Lal- 



la (»'iifiiJ)'.' 



1M 


3m 






Pt-. 


l-.o 


















Un. 


io«a 



leiiiki!!'" 



1313 
4M1aUIu>. 



(M)T^prt.riif,,im 



■doDo do PaIkid dos nU dv Friv 



iI>Jh' B(a,«b.M»i iKbi» 



(«JCmd. 



lolhd- d* ï ÏDpCrtdotct 
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TRATADO COMPLETO 



ContinoAçaS dot Postas. 



VOMIS. 



Noimo 

AT«aio 

C. N. Ratilio . 
S. Panlino . . . . 

S«dalio 

Q.CaUber.... 
S. ApoUinario. 

Aratur 

AgaUlias 



fO 



Gre. 
Ud. 

M 

» 

Gre. 
Uti. 

M 

Gre. 



Ob. 
AJD 



410 
410 
416 
431 
440 
470 
488 
543 
566 



«OMU. 



T. Fortnnato . . . 
Eag. de Toledo. . 

4ba-NaTa« 

f erdoM j 

Abndala Ahmed. 
Arnaut Daniel... 

Rob. Weice 

Itaac Tzetses . . . 
Joad Tzetzes .... 



•o 



Uti. 
Het. 
Ar. . 
Per. 
Ar.. 
Fr.. 
» 
Gre. 



Ob. 
A.D. 



II8I 



«OKSt. 



Anvari 

Alex, de Bernay . . 

Blondel 

Folqnet 

Thibaldo 

Goilb. de Lorris... 



609 

620 

800 
1030 
1059 
1148 
1150 G.CaTakana 



Sadi. 



L. jiagmtoL | Ut. | 14| Xahomtt L. 



PoLiTicot» a UoTfLAOoaas. 
. .|Ar..| 63I|C.Mi^aoL... 

VlAj ASTIS. 



■ 




10 


Ob. 


< 


A.D. 


■ 




l^p«. 


laoo 


Fr.. 


lam 


m 


1230 


m 


1231 


u 


1253 


m 


1266 


lui. 


1300 


Per. • 


1309 


lui. 


1321 



MOUM». 



P • d Attvefgoe* ... 
Cecoo d'Aacoti ... 

Alb. Mttntti 

Uora 

Fr. Betbarino. ... 
JoaS de Mcoo. 

Pttrmnm 

J Boeeeee 

Chamt» 



•e 



Fr.. 
liai. 



Fr.. 
liai. 

iBfl. 



Ob. 
A.D 



I3S7 
19» 



IS74 

1400 



I Fr. . I SUfRodolpbo d'Habsb. | Al. . 1 1991 



L 



PtutsoMÛu iGre 

Arriano |0rf 



I iio| 



B4mj. Tadella 1 Jod. 1 1 173 

Vtrto Pmmio lui. 1 1296 



1J. de 'tfaiMlerlUe . . . |Id(1.| 1372IQaerfaii Iltal 
N. ZenI Ilul. 



«•»' 



115* a 



XLvn. 



Principaes Batalhas atb 1453. 



Il A.D. 



7 
9 
16 
235 
967 
269 
312 
324 
324 
340 
357 
379 
388 
405 
428 
451 

466 
457 
485 
487 
496 
505 
506 
511 
519 
522 
624 
576 
580 
589 
592 
604 
614 
616 
621 
625 
632 
633 
665 
675 
690 
706 
711 



SATAIIAS. 



lloitA(Setemb.24) 

AvDaxspn.> 

Cbaixbdovia 

A9VII.IA 



aiivo ( 
ov raoTticiA ovsx 

SI SMAK. 



Germania. 
Germanie . 
Gennania. 
Germania. 
Germania. 



(Agosto29). 
AquiLBA.. . . 



iulia 

(Jalho3) 

iSetembroIS). 

IUlia 

Germania 



(Jolho 28) 

Mont. deFssDLjK.i 



pLAVic. nmChaiomt. 

Rio £aao(Out. 5) 

CxAffOEl» 

Soùtoms. 



TWMw 



Cttbavx. . . 
BAXtoiraiLL. 
CeAiroai» . 



VOIBOV. 



WAVBoao. 



Jtnumiêm. 

BBTfOBD. 



MeaoA (Janbo 16). 

BATriBAB 

Uim 



France 



Hespanba 

no Kent 

France 

Inglaterra 

France 

Asie 

Perto de Poitiers. 

oaBath 

Inglaterra 

Africa 

France 

Alla 

Asie 

Persia 

Wiltsbire 

Persia «.. 

Palestina 

Inglaterra 

Persia 

Persia 

Persia , 

Inglaterra 

Yorcksbire 

Hespanba 

France 

Balgaria 

Antuliuia 



OBVBBAM , «AfOyiS , aXSVLTADOS. 



Rei dos OaUogo- 



Romanos e Gerroenos. Esped. de Tiberio i Gennania. 

Romaoos e Germano». Exped. de OennenJco. 

Arminio Gen. dos Cattes» desbarau as 3 legioens de Varo. 

Germanico Gva. dos Romanos, baU os Germanos. 

Alexandre Severo bete os Germanos. 

Cleodamo e Atheneo desberaum os Sejibas e Godos. 

Claodio , ganha home grande fictoria em qne morrem 300,000 Godas. 

Maxencio compIeUmente desberatado , e morto por CoasUntino. 

Licinio desbaraudo por ConsUntino. 

Lidnio derroudo por Constantino , e desterrado para Tbessalonics. 

GopsUntino>o-Mofo desberatado por GonsUnte. 

JoUano desbarata, e manda pris, para Roma Cbonodomazo. 

O Imp. Gradano derroUdo , e morto por Andragetbo. 

O tjranno Maiiroo desbaraUdo , e morto por Tbaodosio. 

Stilicon desberata Radagasio e 200,000 Godos. 

Os Franco» batidos por Aëcio. 

Attila desbaraUdo por MeroTeo Rei dos Pnooot ; Tbeodori 

dos , e Aëcio gênerai Romeno. 
Os Suevos derrotados por Tbeodorioo n'homa grande baUlba. 
Tortimer desberatado por HeogisU. 

CloTÎs ganba esu grande batalba sobre Siagrio , Gen. Romano. 
Famosa Tietoria ganba por Ambrosio , • o piiodpe Artbor sobre Ella. 
Ganba por Clovii sobre os Allemaens. 
Celer desbarau Cabades , e termina assim a gocrra Penica. 
Alarico 11, derroUdo , e morto por Qotîs. 
O principe Arthur desberata os Saxonios. 
O principe Arthur desberatado pdo Rd Saxonio Cerdieo. 
Thrasamond . Rei do« Taodalos , derroUdo e morto pdos Itf ooroa, 
Gondomar desbaraU e meu Qodomir, Rei d'Orléans. 
Clioerocs*o-grande derrotado por Jastiniano , gênerai de Jostino. 
Chosroes outra rez derroUdo ; morre de paixio. 
Philippico desbarau complelemeole oa Persas. 
Ccaulino derrotado , e desthronedo por Ceolrico. 
Chosroes desberata o exercito Romano. 

Chosroes desbarau 90,000 Romano* , toua JemMism . e k SaDU«Cr»z. 
Ednino desbereu , e matt Rthelfrid. 
HerecUo se resubeleoe , e desbarala os Perses. 
O gênera] Perse Sain derroudo pelo gênerai RoaunoTheodoro. 
Os Sarraccnos d^aixo de Abnbecher desbaraUm 0% Perses. 
Eduino Rei de North. derrotado por Penda , rei de Merde. 
Penda desberatado , e morto por Oswy , Rei de 11 ortb. 
Os Sarraoenos desbaraudos por Wamba. 
Pepino Heristd desbereU o Rd Thierri. 
Justiniano derroUdo pdos Bulgeros 
O Sarraceao Muça detbereU completameote o Rd Rodrigo. A cbrooologta Ingkaa 

dis « cm 8 de setembro 713. » 
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Ci»aUoa«f«8 du Batauiaa. 



AD. 



717 
71H 
TSB 
729 
TM 
737 
738 
772 
773 
778 
778 
7H4 
788 
811 
813 
838 
811 
Mi 
844 
848 
8UI 
002 
906 

916 
922 
932 
939 
971 
1036 

1037 
1063 
1064 

1066 
1068 
1071 
1074 
1076 
1088 
1104 
1106 
1100 

1119 
1122 
1139 
1140 
1134 
1177 
1184 
1192 

^1196 
1206 

,1212 
1213 

11214 
1217 
1242 
1260 
IS64 
1264 
1266 
1266 
1268 
1278 
1282 
1284 

1207 

i3oa 



•ATAX.aA«. 



ViaeiAc . 

SOIMOS*. 



fOITIBM.. 
COABIUBS 



OaiiAMt'CB 
yêtmam ... . 



iloncMwwi. 



• 789 

(Julho 6) . 
(Maio ^). 



ABIBO I 

OD fAOTISflA 0«0t 

•■ DBkAM. 



MTto éê Cêiobnla. 
rnaça 

AUemtnlu 



França. 



OBVB&AU, ■«^•al, »B«VI.TADOt. 



Fo*TIFAl(Jttl.26). 



<J«l1io7) 

CAOTOBA(ll«bit}. . 

rSrtcmbro) 

(Outttbro 6) 



Allemanha 

lulU 

Ileipanha 

Diio 

Satonia 

Allrmanha 

Bulgaria 

Bulgaria 

Eacoda 

Franf a 

Hecpanha 

Aqallaata 

llalia 

Bnin o Rheno • M*. 



Egypto. 



PLACSaciA 

VaaoaA.. . 
(Jvlho 17) 



TAHAâA*. 



BAa«L«-Doc. 
(Janliol8).. 

ATAfDBATA . , 



Hmtimti (Oui. 16). 
Sastabw 



.^lB«nn,p*«l'Hii8acA 

NBO»ADT(Jolbo 9) 
GUIKMIA 

Tiacaaaar 

Parle de Basammi. 



He»paaha . 

lUlia 

Italia.. .. 
Hcapanba . 
Baifaria. . 
Ilaapanha . 



Franra (Setcoi. 17). 

Mapolea 

Heapanba 



BâBuaiTiLia. 



Omhfm» 

LiFcoLa (Fcv.2).. 
Paaoa 

Saitabbii 

A»cAM>a 



Aaoaisofta 

MOAIT 

Bo«?ia ««(joIImi 26 J 
Liiicoi.«(Baie 19) 

TAiLLaaoaoo 

Mamvab (abril6). 

LBICBaTCK^ 

LBWBs(iDaio 14). . 
EvBiaAH (agosto 4) 

BBaBVBBTO 

CBi.ABo(A(oato 26) 

BOSBMIA. 

Llabdwbbb 

CJMbo6) 



SriBB . 4M 

SVIBB* (Jiilbo2)- 

CorBTBAI 



Sotaoi 

Gallsa 

Grvcia 

Ara§a6 

Tbttrin^a.... 

Saxoaia 

Paleatina 

Konaaadia. . . 
Rstramadara . 



França 

Greda 

Alcintqo 

Lincols 

Herpanba 

Palratina 

Eslraniadnra 

Palcfttina 

Heapanbâ 

Gracia 

IlcapanbaQalbolS; 

Franf a 

Départ, do Noria. , 

Lîucoln , 

Cbarenta lofcrior. 

Bnp«« 

Leiccaler 

SttMes 

WorcMtcr. •...•.. 

Napolca 

Abnuaia altcrlor. 

Ailcmanba 

Gallca 

Peno d« Mapoloa. . 



AUaoïanba. 



Fbadras. 



Carlos Marl4*l dnbarata Rainfredo, gênerai de CbUpcrkoIl. 
Carlos Martel torna a veiioer o mesmo. 

Carlos Martel bal« saconaivanentc oê Saxonios , Allaoïlea « BaTarot , e NorioM. 

Carlos Martel detbarata conplctamente os Moorot en Oatabro.' 

Carlos MartH torna,a derrotar os Mooros. 

Arontcce o tacsmo. 

Carlos Magno bâte os SaBOoios. 

Carlo* Uagno vencrdor de Oidirro. Fiin do Rciiio dos Lonbardoa. 

Carlos Msgno inarcba contra os Mouros. 

iloldad, sobrîuho de Cailot Mngno ,inorre n'esta batalba. 

Carlos Magno dcsbaraia W'itiLiud, e os Saxootos n'boma batalba qm dura 3 dias 

Carlos Magno rencedor dos llunos. 

Nicepboro dcsbaraïado e morto por Cranno Bel da Bolgaria. 

Miguel dcsbaratado por Crunno. 

Os Pictos derrotados * e a sua nafSo estîncta pelo Rei Eacoce« Keooelb. 

Botre os 4 filhns de Ïmïz I ; Lotbario be derrotado. 

Ramlro, Rei de LraÔ, detbarata Abderanaan Rei de CurdoTa* 

Pepino dcsbarala cooipletannente Carlos. 

A esquadra Vencxiana completamenle dcstro^ada pclos Sarracenot. 

Arnuifo desbarata 90,000 Normando». 

Os Sarraceoos destroçados do mar por Himerio. 

Harad catifa do Bgy pto , e altiino da raça do Talan , rencido e morto por Mabomcl 

gênerai Sarraceno de Moctafts. 
Ordonbo 11 desbarata os Sarracenos , e Ibcs mata 70,000. 
Bereoger derrotado por Rodolpbo , rei de Borgonba. 
Amolpbo doqae de Baviera de»baratado por Hngo * RM dltalia. 
Ramiro desbarata os Sarracenos. 

300,000 Bulgaros destroçados por Bardas : 6m do sca imperio. 
'Garcia III de Navarra e Fernando 1 de Castella dasbaratam Vermondo , ultimo her- 

deiro de Pelagio. 
Eudes , eonde de Cbampanbe , desbaratado e morto pelo imperador Conrado. 
O papa Lrad IX dcstrafado , e aprisionado pdos Normandos. 
Fernando I de Castella desbarata Garcia 111 , qae be morto. Façanbas na Haspanba 

do célèbre Cid nos reinados de Fernando 1, Sancbo 11 e Aflbnso VI. 
Gttilbermeo-ConqaSstador desbarata HaroM , e fax a conqoista d'Inflatarra. 
O Cid desbarata e fax prisioneîro Garcia , Rei da Gallsa. 
O Imperador Romano dcsbaratado e feito pris, por Axon, gênerai Tnrco. 
Pedro I , Rei d'AragaS com 30.000 bomana desbarata 100.000 Moaroa. 
Henriqae IV destroça os Saxonios. 
Egbcrto desbarata compleiamenta Heoriqae IV. 

Baidnioo Rri de Jérusalem desberala oê Sarracenos . e loma Ptolamaide. 
O scn doqoe Roberto desbaratado , e feito pris, por sen imaS o Rei Henriqne. 
A batalba cbamada a dos 7 Condes , em que Garcia , conde de Cabra , gênerai d*A^ 

fooso I Rei de Castella . com 6 outros «ondes sad batidos eompleUak peloa Moaroa. 
Ijiis.oGroço de Francs dcsbaratado por Henriqne I d'Ioglaterra. 
Joaô Comneno derrota os Scytbas. que tinham passado o Isiber. 
Affonso 1 de Portugal desbarata 6 Reia Mooros : be proclamado Rei. 
Estevam , Rei d'Inglaterra .derrotado e fdlo priaioneiro. 
Affonso , Rei d'Aragad , morto pelos Sarracenos. 
Saladio derrotado diante de Jérusalem. % 

Affonso I de Portugal destru^ o MîramoUm AbenJoaepb. 
Ricardo , Rei d'Inglaterra , desbarata Saladin. 

Os Sarracenos d'Africa dcsbaratam Aflbnso ; perde 70,000 Haspanbocs. 
O Imperador Baldnino desbaratado , e aprisionado pclos Scytbas. 
(■rinide Yictoriai m Castalbanos matam 100,000 Mouros. 
Siroad da Montfort destroça os Albigenses. 
Philippe Augusto desbarata OtbonIV. 
Os Francexet destroçados pelo conde de Pembroka. 
2>. Luit desbarata Heonque III d'Inglaterra. 
S. Luix desbaraUdo e feito prisioneîro pelos Sarracenoa. 
O conde de Lckc&ter persegue o Rei Henriqne III. 
Ilenriqoe III batido pelo conde de Leiœster. 
Ganba pelo jirincipe Duarte sobre o conde da Laicesler. 
Peloa Napolitanos. 
Fatal a ûonradino. 

Oitoccar. Rei da Bobcmia , conpletanante batido pelo aiparador Bodolpbo. 
Lew»llynn , prinape de Gallea batido , e morto noloa laglcBea. (dexambro 11) 
Carioa Bel de Kapoles batido pela esqnadra de Pedro. Bai Aragaft . daMiao da 

Rogero de Laorio. 
Adolpbo batido a morto por Alberto d'Atulria . 

Ot Francexet batidos ptAot Flamang w. 



TRATADO COMPLETO 



Contioiuiçad do* Bataj-ha». 



A.D. 



1304 

I3I4 

1328 

1338 

1346 

1366 

1364 

1364 

1367 

1369 

1372 

13M2 

1388 

1396 

1402 

1402 

1416 

1421 

1423 

1424 

1429 

1429 
1444 
1460 
1463 
1463 



aATÂX.BAS. 



m0vs-b«>pvbu.b . . 

Bakockbdkit 

MovT •£▲•«&>. 

L'ECLDSI 

Cner (Aço8to26^. 
Poitiên, ....... l 

Goc»»u. (nalo 6) 
ODaAT(Mteinb' 39; 

Ifa9anUÊ 

HoVTIBI. 

BaTALBA h AT Ali. . . 

rosbiscq ■ 

Ottbbsobv 

NICOHM.M 

Âmpurim 

Haubow* • HlIA.. . 

Â%imaomrl 

Bbaoqb (Abr. 3) . 
Cbbtavt, 

VBmVBDIIi 

Hbbazbm 

Patat 

Vabbbi 

foobkiovi 

CbmY/ob (JDl]io7). 



BBtaO , 

00 raOTIBCIA OBDB 

SBDBAAll. 



Flandres 

Inpiaterra 

Deparl. do Norte. . 
Flandres Holland . 
Départ, de Somma. 
Départ, de Vienna. 
Departam. de Eure. 

França 

Hespanha 

Castella Nora . . . . 

Atlantico 

Flandres 

Inglaterra 

Bulfaria 

Asia 

Inglaterra 

Dep. Pas>de*CaIai«. 
Di^rt. do Rhono* 
Départ. d'YoQM. . . 

Normandia 

França 



OBIBBABS, SAfOSaSi aBSULTAPOS. 



Départ, do Loiret. . 

Balgaria 

França. 

Départ, do Gironda 



Os Flameogos batidos pelos Francezes. 

Julbo 26. Entre os 2 partidos, os Realistas , e os BebelUdos. 

Philippe de Vak)Î8 bâte os Flamengos. 

K esqnadra Francesa batida peloa Ingleaes. 

Duarte III baie completamente os Franoeaes. 

Joa3 , Rei de França batido , e aprision. por Doarte III. (selembro 19) 

Un Guesclin desbarata Carlos-o-Mao. 

Carlos de Blois desbaratado , e morto por o oonde de Nontford. 

Dq Guesclin aprisiouado pelo principe Negro. 

Du Guesclin restabelece no throno de Castella Henriqoe Transtamare. 

O conde de Pembroke destrapado por Boocanegra (jnnho 23). 

Carlos VII snbmette os Flameogos rebellados , debaixo de Artetrelica (iioTcmbro 17). 

Julho 31 , entre Hotspur, e o conde Douglas. 

Bajazet I desbarata Sigismondo , Rei d'Hnngria Tsetembro S8). 

Tamerlan desbarata e fax prisioneiro Bijazet (julno 28). 

Nas anerras dvis Inglezas. 

Hennqne V d'Inglaterra bâte os Franceica (out. 26). 

Na quai o doqae de Ciarença he morlo. 

Ganha pelo coude de Salîsbury ein junho. 

Ganba pelo dnque de Bedfordem agosto 16. 

Os Francexes batidos pelos Ingleam \ mas Joaima d'Are obriga-ot a lerautar o ocrco 

d'Orléans. 
Ganha por Bichmond. 

Os Tnrcos sobre Ladisbo Rei d'Rungria em novembro 10. 
Dunois sobre os Inglezes , e Ihes retoma a Normandie (abril 18). 
Acaba o gotremo Ingles na França com esta batalba. 
Tomada de CoustantinopU , a 29 de maio , por Mahomet II» e «scim acaba o ûsperfe 

do Oriente. 



w 



XLVIII 



Oadens Rbligiosas, b Congaegagoens Regulares. 





• 






M 




H 


_^ 


< 


I 


260 


2 


310 


3 


320 


4 


363 


6 


396 


6 


400 


7 


420 


8 


629 


9 


696 


10 


763 


II 


910 


12 


I0I2 


13 


1060 


14 


IU76 


16 


1086 


16 


1096 


17 


1008 


18 


1104 


19 


1107 


20 


I1I7 


21 


1II8 



DBBOMUIAfOBVa. 



BSBMITAS 

MOBOBS 

Tabbbitas 

MovaBS SB 

CoiTBoos Rbo. de. 
MuBTB Cabiibi.. . 

M. dbLbbxvs 

Btmêdùtint 

MoVOBSMI... 
COBBO. no CI.. BB. 

M. DB Clovi 

Cakai^dolm 

wai.i.vmb10s0s . . . 
Raa. DB Gbab dhov. 

Cmrtmehoê 

Raa. dbS. Abtow. 
Mongtê d$ Gttmux, 

Ootpilalnroi 

Cow.Rbo.da Cobo. 
f0vtbvbavi.t .... 
Tem^Unoi 



S. PA01.0 

S. Abtovio (^)**> 

S. Pacomio 

S. Basilio 

S. AoOSTtBBO 

Joa5 DB JbBOSAXi.. 

s. HoBoaio 

s. BBMTo(e) 

s. colombavo 

$• Cbbodboaxd.. . . 

AlBADB BBB.VOV.. . 

S. R0UUA1.DO 

s. tokà GuALBBaTO. 
s. BSTBtr .DB TaiZBBS 

s. BSUBO 

DO ViBBBBX 

s. ROBBBTO 

B. GasABoo. . .. 
DB s. Rov. 

ROB. D'AaBBISSBL1.B 

Hoaoi>e Patbbbb.. 



BAÇaS, 00 
»AIX. 



Bgrpto 

Thebaida . . . . 
N'huma ilha. 
No Ponto . . . . 

Numidia 

Palestina 

ProTença. .. . 
M.deCasatno. 
Escocia, e Irl . 

França 

Toscana 

Florença • . • . 
Auvergne .... 
Grenoble .... 
Delpbinado. . . 
Borgonba .... 
Jérusalem . . . 

Lyon 

Poitiers 

Jérusalem . . . 



rA»Aa qub'as coaauiiAaAa , s 8«naaA«aa qob as A9MKTMaAM.(e) 



Considerada como a 1* ordem monastica. 

NaÔ tardam a es[ialliarem'Se. Bxtinctos. 

Do Niio. S. Ant. foi o seu I** fund. D'^. 

Ta3 espalh. no Oriente , como os Beatoa no OocideDtc. 

A sua reuniaS em comm. sô no 1 3^ sec. 

Allons autores os faxem descend. d'CIiaa. 

Unidos depois aos Monges de CInni. 

A sua regra approrada em Rome por S. Gregorio. 

Espalh. pela Inglaterra , França e Italia. btincta. 

S^uiram depois a regra de S. Agustinho. 

Chegou ao mais alto grio de esplcodor. 

Alguns passaram â Mungria. EBiincta. 

Approfada por Alexandre II. Extincta. 

Supprimida em 1766. 

.Approvada porTrbano H. 

Eau ordem reunida a de Halta* 1777. 

S. Bemardo foi o cbefe. 

Hoje ordem de Malta. 

Debaixo da regra de S. Agostinbo. Extincta em 1777. 

Tinham mosteiros d'homens e de muJhtrw. 

Gonfirm. por Pascoal II, e Calixto II. Snpr. 131 S. 



(e) Huma narraçlo mais circomstanciada das ordens religiosas pertenoe ao VI* toIum do noaao tratado ; aqui sô mcosionamps 
4s snaa fundaçoens , denominaçocns t ec. , pava teraoa ooahaeimenio das que tem havido : quasi todaa se estabeleccram na «poca 
« Idade Media. ^ 

[h) S. Panlo se considéra oomo o fundador dos emnltas , e pai dos martjm da peniteada : e S. Antonio como o primeira pai 
le todos os Honges. 

(e) He certamente a ordem religiosa mais respeitavei , e que , »egnndo a nosaa fraci opiniafi » dere ser protegida e eonaidprada. 
Esta ordem conta no numéro dos sens monges 66640 santos, 36 papas , 200 eardeaei , 1 164 arvbispos e 9612 bîspos (atc 1785. j 






Dfl GEOGRAPHIA. 



465 



CoBtiovaçaS bai Oansva Ru.ioiMAt. 



aa 

91 
36 
M 
27 
38 
39 
30 
31 
32 
33 
34 
35 

3C 
37 
38 

3» 
40 
41 
43 
43 
44 
45 
48 
47 
48 
49 
60 
61 
63 
63 
64 
66 
66 
67 
68 
69 
60 
61 
63 
63 
64 
6S 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
76 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
83 
A3 
84 
86 
86 
87 



e 

M 

m 



9Ba«>iii9Afoast* 



1190 
II34 
1140 
II48 
1162 
1470 
1196 
1197 
II98 
1203 
1206 
1208 
1212 
1212 

1216 

1216 

1215 

1218 

1221 

1226 

1231 

1231 

1261; 

1270 

13761 

1313. 

1363, 

1366 

1367, 

1367; 

1373 

I374I 

1376 

13801 

1380 

1396 

1408 

1408 

1408 

1419 

1424 

1435 

1429 

1432 

1433 

1435 

1444 

1459 

1484 

1484 

149} 

liVJ 

1497 

1498 

1634 

1586 

1531 

1526 

1531 

1635 

1531 

1634 

1534 

1634 

1537 

1538 

IS60 



COVBQ. RbOOIm Dt. 

HoiT.doM.daVifto. 
N.S.darftt/pa... 

GiLtB&TiaO» 

Ek.de S. OuiLS*. . 

BSOOIVAI 

HoHII.aADOS 

Rio. da Tat>DA»i. 
Cat. d«S.-E«f... . 
RBi..deMoHT Dmv» 

Cmrmêhtm» . < 

Fnmeuetmùs 

Rbuo. da S^Clai 
Rbuo. do VaL'Bos 
EarvBASTBS. . . . 

Rarta. da S'Caob. 
Eaaii.deS. Paou». 
OaD. da MaBcaa. 
Rbl. da S'Obobm. 
As FiLBAt de Dbo». 
SiATsarBiiroB . . . 
CoiTBa de S M abc. 

AoOBT.daPBBITBBC 

CaLunjroa 

Kbbm. dcS. Aoobt. 
Cona.doM.OLiTBTB 
Ra&.de Sa Bbimsa. 

Bbiciob 

CBLLritM 

Jbbcatoi 

Jaaoai MITAS 

Mo«a. de S. Jbbov . 
I BM. da Vio. Cou M . 
Ebbii deS. jBBoa. 
Coao. de S. Jaaov. 
Cose. de Latbab . 
Cnwa de S. Joiria. 
Cov.Rsa. do Sait 
Cov.RBa. do S. Esv. 

OaaBBTASTas 

EaBH.deS. Jbbov. 
Covo doa R.de S.B* 
C dosM. dc(Bem»v. 

BiLLBTOS (W) 

Cobo .dr S. A M »BO«. 

Uimiwtoê 

Ao. da Coiv. da L^. 
CovBo.doS. Sarvi.. 

RSLlOlOBASda.. . 

Bashabitas 

As AaaarBiiBiBAS . 
FtLBAS Pbsitbbt. 

GiBOBBIBOS 

Rbl. d*Airi«oBc.(«). 
TaaATiBos 

OVASTAUIBAB . . . . 

Hacbbibttas . . . 

SoitASCOf. . 

Rbcollbtos 

BAB*AB.dcS Pab&o. 

Jtuutmê 

RBua. Jbsovt. {g} 

MlMIOB.d^S.JoXB. 
l'IaST.d'ITBSBI.tB. 

C«racBiaBAS 

PBBITBBTBil 



PbbmobtbI 

GoiLH. DaVBkCBIX.. 

ROTBOQ 

GiLBBBTO 

GviLBBB. DCQOB B* 

Sabta Bbc* 

FlBALOOS MltiBBZ. 

S> Joa9 ba Matba . 
Gof BB MoBTrax... . 

Ajlbbabbbb 

Albbbto bb 

s. FiABÇ. d'Asais.. 
Pcio mesmo 

VlABB 

s. DOMIBOOS 

Vabias Fabiuas. . 

Et'tBBIU 

jACQBBf «RbT 

BB s. Fbabcisco . . . 



SiLvaa. GoxaoLiBi, 



Porord. d'IaalX.. 
Pbbbo bb Mocbob . 



BaBBAa. PVOLBMBO. 

S>Bbm»ib&,Pbi»c. 
Relig. MiliUrea. . . . 

Albxxvs 

Joa5 CotAHBiao. . . 



Pbbbo FaaaABB. . . 
DobtobGbbabbo. . 
P. Cahbacobta.. . . 

Bbato Cablob 

Babtb.Colobba... 
Lvia Babba 

BbTBTAW 88... . . . 

Gabb. SroLmrro. . 
S. BBBaABBrao de. 
LoBo b'Olmbbo. . . 
Habtibbo Tasba.. 

JOAÔROBtrS 

EvoBmo IV 



S-Fbabc. bbPabla 
Gbboobio Roccaio. 



AvB Mabia 

laaocBBcio Vlll... 

S. T(SB8BA«B 

J. J.BBCaAHriOBT. 

JoaA Bicjuabb. . . . 

JOABBA BBFbABÇA. 

J. p. Cabafva.... 
Vatb. Basc«> 

Lu ISA TOBBLLI.. . . 

ESTBT. IIavbbi (/) 
Jbbob. Ehiuabo. 



i. A. MoBteiA... . 

S. Isa. BB LOTOLA. 
WaBBA t TBU.VIA. 

Cbbtbbbt 

Aa«Bt.A Mbbibi.. . 
InstitaidaB em.. . . 
oB Jbscb 



BAfAÔ , OO 
»AIB. 



LaoD 

Napolos 

Prrcbe ...... 

Li'iicoIq 

Aquitania . . . 
Paires Baix .. 

liBlia 

Proveof a 

Montpellier . . 
Allemanha. . . 
Jerusaleu . . . 

Ualia 

lulia 



Lan;rcs . . 
Bolonba. . 
França . . . 
Ilungria. . 
Barcelaoa. 
lUlU 



M. d'Aocoaa. 
Mantiu. . . . 

Mar«ellM 

Krança 



Stenaes. 
Soecia. . . 
France . . 
Romano. 
Sieaoa. . 



Uespaabol 
Pana 



Ilalta 

Verona 

littcca 

Padaa 

Sienna 

Veneaa. 

Sicona 

Andaloxia . . 

Toledo 

AHemaalui. . 
Italie. 

Miiad 

Calabrîa... . 
Pavia. 



t • • • • 



Franf a . . 
lulia.... 
Parix,. .. 
Paris. . . . 
Pyreoeos 
BoarycB . 
Italia... 

Ptsa 

MilaS . 
France . . . . 
Vencsa . • . • 

Italia 

Milaô 

Hrspanhol. 

Flandres.. . 

I.yon 

BrcBsia. 

Napotrs 

Scriiba. 



i« • « • e • 



eAMs 9VB aa coBviasABAïf, b •obbxabosqoi as ABanmaAif. 



Por S. Norberto. HaTÎa religioaas da mesina ordeoi. 

Deb. da re^a de S. Brato por AleRaodre 111. 

Refonnados ein 1662 por o Abb. Ranoé. 

ApproY. por Eofeuio 111. 

Rr^a de .S. Bento ; apr. por Inn. IV. 

Cada religiosa coin a iob relia. Exiiocta. 

Appr. 12O0 por Inn. 111 ; aboltda 1570 por Pio V. 

Appr. 1209 por Inn. III para retnir oa captiroe. 

Approvada por Ina. III. Kxlincta 

Reg. de S. AgoAt. conf. por Inn. III. Extiocla. 

Rcg. de S. Basilio, conf. por Honorio 111. 

Tem oiuîlas ramificaçorns ; conf. por Ion. III, e Honorio III. 

As que Urbano XI 11 reformou , se cbamain Urbaiiistas. 

Regra de Cileanx , depois a reforma da Trappa. 

Ka Italie : rouf por Inn. III 1215 e Hooono 111. 

Rrg. de S. Agott. , conf. por Inn. IV. 

Modo de vida de S. Paolo I* eremila. 

Remir os Captivos. Appr. 1236 por Gregorio IX. 

AbrangianaSsôos relig., mas uinbcm pcasoAs de ambos os mes. 

Para livrer as mulberrs de ma vida. 

Reg de S. Bento , appr. 1248 por Inn IV. 

Appr- por Inn. 111 . e Gregorio IX. 

Reonidj por Alexandre IV a dos Kren» de S. AgosUnbo. 

Gregorio X a cooGrrooo. 

Conf. , e reformada pclo Conc. de Lalran, ee. 

Reg. fie S. Bento por JoaS XXII , appr. 1370 porUrb. V. 

Reg. semdhaote a de S. Basilio eS. Agost. , appr. 1370. 

App. por Vrb. V t fastam a gocm aos hcragw. 

Tanbcm cbamados do seu fond. Alexios. 

Reg. de S. Agost., appr. por Urbano V. 

Reg. de S. Agnal. » «ppr. por Gregorio XI. 

Reg. de S. Agost, , ippr. por Gregorio XI. 

ApproT. por Gregorio XI. 

Pto V os iigoo por Totos sagradoa. 

Cban. Defîesok, appror. 1406 , snpprin. 1689. 

Reg. deS. Ag> • •ppf> IM^i* Eogenio IV, secolarisados por Sitto IV. 

Cbamoti-se B^/ormmtiù Cassimmsù. Gregorio XII. 

Ordioariameate chanados SoopciiiMM, appr. por Mart. V. 

Segoiam nais i risca a pobrcxa de S. Franc d'Aaiia. 

Reg. de S. Agost. , appr. nor Marti nbo V. 

Para restabelecer o I cspirito do fand. de Clairvamx , Martinho. 

Reforma da ordem de S. Bonlo. 

Snjeitos a reg. de S. Agost. debaixo d'Engenio IT. 
Approtr. por Eugento IV, Sixlo IV e Alex VI. 

Sapprimidoi por Pio II. 

Da ordem de .Saola Clara. 

Clerigos regul. tambem cLanados Apotlolieos. 

Cong. de mnlheres de ma vida pénitente». 

Este insfituto naA be o mesmo que o de boje. 

Nome dado ao» Moogra da Moat. de Bidare. 



Appr. por Alexandre VI eoutros pontifiwe. 

O fond, bispo de Theala , foi depois Paolo IV. 

Reg. de S. Francisco ; nome que Ibes vem do capdlo. 

S. C. Borroroeo Ibes deolnst. , appr. por Urbano Vlll^ 

Religiosas d'Assumpçfto de N.-S« 

Appr. em 1540, e reuoid» aos docfrînarios em 1616 

A stricu obs. da regra de S- Francisco, conf. por Clémente VII 

Congreg. appror. por Clémente VII. 

Approv em \&39 porPaulo 111. Extiocla 1772. 

Siippr. em 1631 por Urbano Vlll. 

Cbam. Cretenîstas « remiidos em coma, oo 17^ seculo. 



Tem conventoe em França , Portugal , ec. 



Vtf 



(d) On CarmeltUs moderados , porqne Eogenio IV adoçoa a extrême ansleridade da sna regra. 

(e) Filha de L«ia XI. e mnlber de Lnis XII i insUtnlo em bonra das 13 priacipaes virtadM de Maria Santissima. 
(/) Hnm dos secretarioa de S. Lots . as tacs religioaas rennidas à Ordam de 8. Agottiobo. 

(f ) ReUgiosas naft cbaanradas. estabeiccidas na llalîa e FUndret por 3 dooarllas loglcsas Warda e Taillia. 
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Continuaçad das Oikoairs EnkiGiosAi. 



6 

K 
II 
4 



89 

90 

91 

92 

93 

94 

96 

96 



MIOaUHAÇAd* 



nrVDADOABS. 



MAÇàO » OD 
VAIS. 



maodai.biia 

Sawta Th&bsa.. . 
BiasAKo. Oi&Baon 
s. Joa8 d» Dbos. . . 



Jôa5 Baaai>&>. . . . 

CA&I.OI Bo&tOKSO. 
s. BAAZI.IO 

AootT. ÀDoavo. . . 
Goao&saAÇAÔ 



1560 FaviTUTuda.... 
1568 Cmrmêiita* (A).... 
1668 MxM. MziiiMoi . . . 
1573 PAD.daCAAZD.(«).. 

1572 MosMTAt 

1576 Fbvillavi 

1678 0>i^T(Md«S. ▲■>• 

I' 1679 Rbuoiowm de. . . . 
1688 CuiKio. Hbvoabs. 
^s, 1&96 AOOBT. DBtCAl.(<M. 

99 1600 TbibosObscai.ç<m. 
lUO 1600 Go»a.deS.yAWB.|p. p. Dav. Picabt. 

101 1606 Cova. dos Ibka9b| 

POWTIVXCBB .... 

102 1600 DoKxvic. RaroBH. 

103 1610 Rbx.. da VttiTAÇAd. 

104 1612 Dbsbuha» 

106 1615 Co«. lUa.doSAi.?. 
106 1616 GoBo.deRBi..deN.S. 

107 1616 PADBBSdoOâATOB. 

108 1617 Coiio. datlavABB. 

109 1617 GoBO. Paulibab. . . 

110 1618 Rbl. doCAi.vABio. 
1 II 1 1621 CoBa.de S. M Avmo. 
11211624 Lababitab 

HOffZTAX.BXBAB. . . . 

Ibh de TiDA GoMK. 

pp. da NimaS 

Damas do Earvo. 
Obd. da Huaaxo 
Bbbbbictivas (a) 
Babtbb&bmistas . . 

BoDISTAS 

S0I.KGIOt 

CoBa.dosBBTBiBii. 
PBaTT.d'OariBTTO. 
CAT.da VBBs.Cavz 
Cbvbobistas 



AUemanha. 

Avila 

Hespanha . . 
Hespaoha. < 
Veneza. • . 
France. ... 

Italie 

Europe. . . 
Genova. . . 



PArAS qob as coanavABAM , a eoBaaABoe «vb as Aa»tTTiaA«. 



113 
114 
116 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
IS2 
123 
124 
126 



1624 
1624 
1636 
1681 
1637 
1637 
1640 
1643 
1646 
1646 
1662 
1668 
1732 

I I 



Lorena. 



/oaS Mica a ELIS. • . 
J. Fr* SB CaABTAi.. 
Mabia Pzbdosa . . . 

P^FCOBBIBB 

Aix>La-Ci.Bac .... 

BBBCLI.B 

HoSfITAl.BIBAS. . . . 

Jozl Gasalibt .... 
AvTOviA as 

DlBIBBO 

s. ViCBV. DB PAOI.A. 

Fbabcisca daCbob. 
Gbbabdo Gboot.. . 

s. \tBC. DB PA1II.A. 

Mabia IzAaai. .... 
Mabia MA»DAi.BJiA. 

Masbb s. Dia 

Babtb. HoLSABTaa. 

BOSBS 

Olibb 

P. Bbttbvcoubt . . . 
A. StmoBBU.1. .. . 
lut, Léon. Gobbao. 
A.yvoBSO OB Vabsot 



• • • • • 



Franfa. 
France. 
France. .. . 

Italie 

Lorena .... 
France.... 

Péris 

Nancjr 

H espanhol . 
Orléans.... 
France. . . . 

Péris 

Péris 



Renesoe a aost prim. dos ftlhoa do Carmcl. 

Gonf. n*esle enno , e depois por Paaio V . • 
Viufes, on doaaellas que aarrem nos hosjpitaet. 
Reg. de S. Bento , • S. Bcrnado. Appr. 1686. 
Glerifos réguleras. 

Introd. do Orienta ne luUa » SicOia e Hespanke. 
Regnleres; fesiem os 3 Totoe des oïd. rélif . 
Réf. de S. Agost., eppr. por GteoMnle VIII. 
Redampçad dos antitros ; Clcmento VIII conêiaon «Ma 
Appr. por Panlo V» 1617. 

OoeopeTam-se a oonstniir pontes ,ee. 

Separedos doe ontros Dominicos por Panlo V. 

Estas rcUgiosas visiteTem os pobres • cnfenioe. 

O mesmo . epprov. por Panlo V. 

Reforme feite. 

Je hevia bnnu lai eong. inst por Med. Bstoaaae. 

S. Fil. Neri o pedroairo. Sio os eongregados de Pttrtofd. 



France 

Lorena 

Aix 

Lorene. ..... 

Seltzborgo. . . 
Normandie... 

France 

Frençe 

Onrietto 

Italie 

Versoria 



Tambem cham. Pohree da MU do Deot. 

Ant. regrn do S. Bento. 

Reforma* 

Gheinados P. P. de S. Lesaro. 

Chemedas HospilaÛras da Garidado do NoMO 

Tinka fiind. este inst. em 1384 (/)• 

Urbano VIII erigio-oe em coof rw. 1683 (ai). 

Primoito oetabeleGiaMBto sa ddade de TooL 



Inst. e|^r. em 1676 por Innoe. XI. 

Inst. appr. em 1680—84 pelo mesmo. 

Gongr^eçio para inatndr a s 

Gongrcgaçio pera o OMsmo fim. 

An*r. por lanoc. XI em 1687» o C l ema nl e XI ea 1707. 

InstitnJdes pera heorar a ▼erdadeira CrAs. 
Gongregafio dos PP. do Redtmptor eppr. por Beaio XIT • 



I7MJ 



[A) Sua refermadora foi S. Thérèse , fidetge Hespenhola. 

r/) PortogocB de nasdmento, ono j* em 1638 os tinha insthnido cm Granada. 

(^ Para instmo(a5 da mocâdao e . 

rei) O oMsmo sento elgnns ennœ depois institnio es fWmt 4m Ctni mk. 

\n) Bénédictines d'AdoreçeS perpeloa de 8.S. Sacramento. 



xux. 



Das Seitas b Herbaias, bc. 



I 

2 

3 

4 

6 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

16 

16 

17 

18 



S8 
5i 



7'12 
4» 

r 

8" 

!©• 

482 

!• 

4» 

T 

395 

694 

4« 

217 

12^ 
2» 



DBaOKXBAÇAS 
rOB OBBBK 

ALmAsartcA. 



ABBCASAaiOS 

ÀBBLOniTAS 

Abiabakivas.. . . . 

ABSTivams 

Btbio»., ovAstsa. 

Ac8»BAX.I0a 

Abamitas 

Âtrùnit» 

AaAaaaiBirsBS. ... 

AoArBTos 

Amobitas 

aobobtas 

AeOBICBUTAS. . .. 

AeBxr»xB«SBA. . . . 

ALBAJfBSaS 

Âtkigtmt** 

Al.OatBV88t 



aisisiâBBÉS. 



Lavredores d' . 
Abraham 



Pedro Monge. 
Gerpocrates . 
Aerio 



De home Agepcte . 

Tbcopboro. 

Agrippino 

Gonegos d'Orieans. 
Mniios remos. . . . 



■açaS. 



Allemsnha.. 
Hipponia ... 



France ... 

Afrtce 

Alexendria. 



Africa .... 

Asie 

Heepenba . . 



Garthego . . 
Albanie . . . 
Lengnedoc. 

Asie 

Allemeidia. 



save aaaoa, oonaanirAÇAS, s «au »Aanen.Aa»AnBs. 



Remo dos Anabaptistes. 

GeseTem*sc « mss nio osevem do Matrimonio. 

Negevera e diriodade de J.-C. 

Remo dos Menicbcos, e Gnosliooe. 

Tcm praticas judaicas , e cbristans. 

Qnesi e meeme dontrina qne e dos Bnty^ianos. 

Congrwaçio nos » bomens , e Banlbares. 

Remo do Arianbmo 

Rennnciaram o Evangelbo pdo Alcorio. 

.Seite qnesi tode composte de mnlberes. 

Tod.eaoel.dJnfem. Good. no condUo de Oranges. 

Pretenaiam qne Deoe oto eonbecia tndo. 

Aos qne preteodiem, qne se deria resar cm pé* 

Rebapt. os qne o tinhem sido pdos Beregcs. 

llegeTem o paccado original » c oatraa pontos. 

Tinbam os crros dos Manidieoe, o flaiiBnisiitarios. 

Negevem e divindede de J.*G. • ce 

Seita mnito fanatlca » e cspelbeda. 



DE 6E06RAPHIA. 
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GontiaBaçafti 9*J-SBiTAt ■ Hs»MiAf. 



-•8 



19 
90 
31 



U 
S5 
96 
«7 
38 
39 
30 
91 
33 
3S 
34 
35 
36 
87 
38 



BBVOHIllAÇAd 
ALriAtlTICA. 



40 
41 
49 
43 

44 

4& 

46 
47 
48 
49 
60 
61 
63 
68 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
60 
«I 



63 
64 
66 
66 
67 



I" s. 

16» 

4810 
I6,n 



366 
379 
4» 

!• 
9clS 

3® 
160 
6* 
336 

13» 

H* 



AvsMMivimu. . 

A«a«uoM 

▲iioiist&viaf 

AaTSIASUTAt 

AvraoMV t«m. . . . 

AVTTHA&IAIIM... . 

AvTivoiitAaot. . . 

ASTITACCfOI. . .. . 
A IVTIT » IiriTABnM. 
AraTAaTSBQCtTAt. 
ArOCAKITU. .... 
AfOI.U«A»ltTAt. . 
AW»»1IA«MVAS... . 
AMMTfMkICOt* • • • . 

ArorATicM 

AQOATICOt 

A&ABM 

AkcBoaTieM. .. . 

Amiiwios. 

Jrié 



■■aBfIA»CA«. 



Andronleo. 



icm6t. AgVMote.. 
IgB. o aotorao lue. 

H«lvidioAri«BO.. . 



BAÇAO. 



Palestioa 



laçlatMTB 



•BV« SBBOt, GOBOBKBAfAO, B ttAffl rABTICVlABIDABBS. 



JalMO» • 

(ramo doaManicli . ) 
ApoliinarNi. 
Sect de ApooluiQO . 
(Rbd. poriSywv/) 



Halicaniaaso 



CiKela 



Padro>«*Br«aîta.. 
Grec, o lllaiii.(ach.) 
!■ (•) 



70 
71 
79 
78 



173 

I3« 

4» a. 

1638 

V%. 

V: 

4»a. 

18* 

1616 
I6<» 
169 
1636 
1708 
1136 
9»i. 



4«s. 



ABBALBiaTAl .... 

AavAODiaTAS. . .. 
Abtottbitai. . . . 

AaciLBiL 

AacoraiTftt 

AraociABOa 

AOBIABOf. 

Bacblabios 

BABDaSIABliTAS. . 
BAHMBIB*aB8. . . 

Bbobabb* 

BcooMiMoa 

BovoaiAcot 

BoBIOBOBiaTAS.. . . 

BattwaifTAt 

Camitas 

CmtvrnmtÊM 

Cahmabb 

CAtociAVoa 

CABMCBACIAVOa * . 
CATBABOa 

CBBBiaaABiBBaas. . 



ArnaMo de 

Arnauldo de. . . . 



SeitadoaMoaUBlt. 



Scitad'Anabapliit. 



Africa. 



Breacia. 
Villanora. 



Mcaopotamia 
AUemanha.. 



GaataiONAcM. . . . 

ClBCOHCBl.l.IBaaBS. 

Clabcblabioi. . . . 
Ci^oaiAvoa 

GOLLTBIDtABOa . . . 



176 



4» 



GoraTAS. 



HaalUdo 

lleoiwa6 de paiaoaa. 
BaailiA,mcdico. .. 

BoBoalo. 

AntODio BearifiioQ 
Rob. Brown-f-1630 



l* (i)S. CalTJno. 

DnSetre. 

Por kum oulairo.. 

Carpocrato 

If* que aifa 



Cleobio. 



NaHeap.eGal. 
Pr., Ail- e liai. 
Inp. do Or.. 
Bispe na Mj%, 

Ulla 

iDrlaterra 



AdoptaTam os erroa doa Srvrricmfs. 

Ig^norB'Se eut oue conaistiam ot sena errot. 

Foi disdpolo de Lotbero. 

Consideravam o trabalbo eomo bom crime. 

AcreditaTam , qoe Deoa tinha o corpo de 6g«rB hmaana. 

Negatram a rirçiodade de Maria : e dlaiam tivera aaaia fllboa 

Sobre a predeatinacio. Qoau cxtincta. (que J.^. 

Rom ramo doa Caioitai do 3* seealo. 

Negam a Trindade. 

Preteodiamf q. o corso de i.-C ttë impaadfel por aer iaoorr«pt. 

BoaiDavam. q«e a aima bomana ara porçio da dirbidade. 

Diacipolo de Mbd^. 

Bamo doa Encacritaa , prelmdiam imitar o« ApoalobM. 
Ramo dos Bocacritaa , foi neoeaaario cierdUM para exU»fiii-lM- 
EniinaTam, qae a agoa era bom priocipio co-«Cano com Deoa. 
Attaeafam a Immortalidade d'alma. 
Ramo doa Valentinianos. 

Ramo dos Eotbycbianoa , r^dtaram o eondlio de Gbaleedoaia. 

A Heresia qoe tere maior numéro de aectarios { talvea af%la maia 

que o lAtcraniamo e o Caltaniamo. 

16, oa aeoa erroa, que o mondo b«?ia de acabar em 1886 
Ramo doa Montanistaa. 

Consideravam o Espirito-Saoto dentro de bum ftobo. 
Ncfraram o Ant. testamento » e a neoeaa. de bMa obraa. 
Acreditavam qw a aima morria com ooorpo ; e lodoa oa peocados 
Seoa erroa siogBlarisaimoa. (' 

Diveraaa pralieaa eBlraordloariaa. 

Herege» e scctarto de Valeniia , aopiio parte de aeoa enoa 
Adoptaram parle dna princîpios doa Cabaliataa. 
Condemnadoa em 1311 no condUo de Vienna. 
Segniam os erros doa Paoticianoa. 
AttacBYam a Tirfiodade perpétua de N.-S*. 
FaUos Eapiritoaea. 
iRamo doa Preabyterianoa. 



Amca IComoietUam com a maior ovaadia aa a«îoraa iafSHniaa. 



Noyoa de Fra. 
Cereonea • • . . 
oorgoiiba .... 



Graieoa. . . . 
CraBVAioot. 
OaacAifoa. . 

DoCBTAt. ... 
DOBATISTAS . 



S.A. 



Seet. d'AstietbcBea 



I* (^Sehtamatic. 



Coodemnadoa no oondUo de Treoto. 

CaWanistas baaticoa. Extineloa em 1706. 

Fanatkoa t levé mvitoa aedarioa, maa eedo «xliactA. 

Adoptavam todoa oa prindpioa da Ma^a. 

Adoplad. peloa MonUoiataa, Maai^eoa, Hovat. • AlMftnaat. 

Adoilniam 3 peaioaaemJ.«C. t bama qaaiidade de Naatonaoat. 

Adoradoraa da Cnu, e aectarioa de Neatorio} adadtt. 3 peaaoas 

em J.'C 

Nome ^ eaer te o pelo qaal S. Atbanasio desigaara dÎTersas seitas. 
Nome dado aos Donatiataa, e a ocrioa pr^fMioreaa'AU. ao 13* a* 
Nome de bom raoïo doa Aaabapliatas. 

Negavam a avlb. dos pronbetas, a omnipotanda de Dcaa , ce 
DcTotos , qae oflere«iam ooloa a S. Virgem, oc. 
Nome dado aoa beregea , qae tînbam a coaadeadapor ragr* e 

legisiadora. 
RqdtaTam o condlio de Cbaleedonia , e nlo coahedam S aata- 

reaas em J.*C 
DespresaTam loda a qaalid. de icgra, coatamea • daeeoda , ce. 
Pratendiam , qoe nio era aeoesaaHo orar. 
Preleadiam aer ncceaaario aodar dcscalçea para 8alTar>se. 
Herefea qae aegavam ter /.•€. lomado bnm oorpo eerdadetro. 
NefBTam a Talfckde dos sacramcntos admiaiatradoa pdos be* 
e peccadiires. 



(«) Ario I Daaeeo aa libya » oa Alasiadria. Fdto praibjtara » como oa6 s a c c e deo a A^nias ao biapado d'Alaïaadria , oombatco 
a doatriaa Catbolka sobre a didadade do Verbo. SostcotaTa , qoe o filbo de Deoa era buma crf alun tirade do aada, e capaa de 
TÎrtade , e dck». Soa doatriaa ooademaada no eoodlio de Nicea aa Bitbjmia » ^^6 $ moneo em 336. AagoMntoa-se aiada mais 
por soa morte. O Anaaiamo loi a beresia mata eapalbada ; qaasi igaaloo em aamero o CatboHdamo. Todaa aa beraaiaa qoetem 
este alfariamo 1*. sa6 bcnaiaa de !• ordcm. 

(I) A saa obra #a<ii>Bi«ee Ckrùtmm em 4 Htrroa be o abbreriado de toda a laa dontrioa . e o cathedimo de todos oa a««s diad- 
paloa. Scfae os sentimcatee de Lotbero , maa be d'opSniio différente sobre a preseaça raal aa Eai^amtia. N. 1609 -f* 1684. 

(t) Taia'se adîaaie Neatodo. 

(d) Sapaiaiem'se da com ma nhlo de GcdUaao porqoe Unba aida ordtnado por Fdix d'Aptoagia aocaaado de 1er entrsgado os 
«aaos e Kvroa lagradoa ao tempo des persegaifoeas. 

59. 
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ContinaaçaS »&« Sbitas * HxusziAa. 



o fi 



74 r. 

75 



76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 



HSVOHISAfAO 

roft OkDSX 

▲LPSABITICA. 



aS&UIAftCAf. 



DolITBBAItOa 
DoAUfTAt.. . 



3»». 
4«». 

s. 



5" 



13,15 



I8»t. 



93 2o»« 



94 

95 
96 
97 
98 
99 
100 

loi 

102 
103 
104 
106 

106 
107 

106 

109 
IIO 

m 

112 
113 
114 
115 
116 
117 

118 
119 

120 
121 

122 

123 



2o,o 
15» 

8» s" 

17 18 
130 

II" 

17* 
1525 

16» 
4»s« 

ir 

2««S 

20 ,• 

|»gO 

1729 



160 



16» 
170 



ir 



EsioaiTAt 

Elcuaîtas 

ESQVIIIITAt 

Emehitat 

Evvoa !>»•■• .... 
BoBOK.'EDMicaie 
Eu vDcaos ,ou V albs 
Bvrntonoxios.. .. 

Euttekiamùi 

Fahat. d'AvurHAÔ. 

FaMILIA d'AMOA.. 
FLAOBI.I.A«Tlft. . . . 
FsATKICBL&tOf .90. 

Ibh. dapobrerida. 

laMAÔS P01.ACO8. . . 

Glassitah. 

Gvosncos 



Dofitheo . 



!• («) Eutycbe». . 
Grobianca e Pernat. 
Henr. da Munsier. 
Pénitentes fanatic. 

Scila 

Utticîno 



IIbekitaîtas. 



HBaiioaBaBsaa. . . . 
Huisitma 

HVTCB I aSOVIBSlBS. 

HviiaoroBASTAa* • . 

leonoeimsiat 

JmiUêtuâtaM 

JOACaiHISTA* 

SALTADOBBi 

Kbsicabtai 

LA8AOItTA« 

LtBBiriFM 

LociBBaiBaïaa 



Ramo doa Monian* 

SimaS 

Eumonio» eAêcio 

Eupsicbio 

Vale»io 



«aça5. 



ioaS Glass. 
Eupbratat. 



Hermiaa. 



Hermofenea. 



ËMthvmmumo 

Macidobiabos.. . . 

MAClftXJ.ABITAS. . . 



Métùdteoi 

Maboiovitas 

M AaCO»BCIBKiBS. . 

Mmttiialtêtms 

MBI.eaiBBDBCXBWt . 
MBVAVOatBHSBS. . . 

MaasALieBSBa 

MHhodistms 

Mxu.8>xaioa , ou 



MOLIiritTAfl.. . 

MovoTafli.iTAa. 



MOSOOTITAS 

Mvaai.BToviBV*Bf. 



Naxabbbos. 



NscsaSABiof. 



1* (/) JoadHosa. 
llatcbtnson. . .. .. 



(») LeaS-o-Isaorico 

C. Janaenfus 

Abbade Joaquim. . 

(A) 
SimeaA'O-Moço. . . 

Labadie de Guieona 

Quiotino da Picard. 

Lucifer ^ S7U . . . 

la (i\ Latbero.. . . 
Maccaonio, Palri- 

Ricardo Caméron. 

I* (A)Manea..... 
ITardoD 



Marco. 



Hermoiçeoe* 

Tbeodoto-o>Baoq*. 

Menandro 

Sabas , na Asia. . . 
JoaS e Car. Wesley 
Clilia«t.,oaJoaQhin. 

Molina-^ 1600... 



Conatanlinop.. 



Allcmanha... 



Escoda. 



Galada, 



Allenianha . . 
Yorksbire. . . 



Holianda . . . 
Calabria.... 



4- 1074 < 



AUemanba . . . 
arc. da Conat. 



Persia. 



Ingt. a Amer 



Caatella Nova. 



Palriarc. da Nicom. 
Maggleton» Mhiani. 



Sam. Hopkina. . . 



Inglatcrra.. 



SBIli aaaot, COVOUCHAÇaS, B MAU »AaTlCITX.ABXDAI»Ba. 



Magioo de Samaria » a 1" bereaiarca » doroa até o 6* lecolo. 
Snatenta?am que no mnndo barilo 2 priocipioa ctcnioa e 

aariot. 
Adoptaram o iratcma doa Naiarenaa ; bat ia de 2 eaperica. 
InYOcavam os <Mmonios » e obsenraram as ccremomaa jiidaicM. 
Confnodiam as pessoaa da Triodade. 
AcreditaTam, qne a aima estava unida ao corpo. 
Dixiam, que o Filho, e Esp.*Santo em tudo dilfcriam de OeaaPaa 
Separados por causa da scienda de J.-C 
MotUaTam>se , e nada comiam que ti^etae tido vida. 
Reuniam os erros da Eumonio bom de Theophronio. 
Sens erros condemnados 00 concilio da Cbakadoaia» 461. 
TribntaY. cnlto à S. V.. e que deria scr a 4a peaaoa da Triodade. 
Professavam pralicar ao actoa de caridade , a de sa amar. 
Açoutavam-se, e atlribuiam a isto mais rirtodes qne aoa sacram 
Vitriam oorao eremitas , e seguiam a regra de S. Francisco. 
Por ter renunciado a tudo para ter bnma ^ida apoatolica. 
Nome que os Sodnianoa tomaram. 
Ministro Presbyteriano. 
Reconbeciam hum Ser snpremo» admit tiam 2 priocipioa, bott c| 

mao , ec. 
Rejeitavam o baptismo ; o mnndo era o infemo» e o Baacimeoto 

coolluno das crianças a resurreifSo. 
Prctendta, anea materia era co-cterna corn DeuSi e da qoa tinba 

tirado tooas as creaiuras. 
RejeitaTam o Purgatoriot a Conûssio anricular , ac. 
Pretendiam • que nada se podia conhecer senad pela rerelaçad. 
Nomedadoaos Eocratistas . que sô ofTeretfam agoa na Bodmnst. 
Despedaçadores das imagens » negavam'lbc» revereucia. 
As suas 5 propofiçoeni condiemnada» por Alex. Vil. e lanoe. X. 
Que o Padre» Filho e Etpirito-Santo fasiam hnm ai Kate, ac. 
Hooravam a Dcos saltando » granhindo , hui^ando , ec. 
Monges Gregos , que eoainavam o quietismo. 
Estabeleceo 8 principios ; c se dizia aer o rapirito da i.*Bapl. 
Seita fanatica espaltûda na Holianda , e Bralianle. 
Scbismaticos» pelo concilio d'Alexandria ter rcoebidoi pcnitencia. 

os bispos do concilio da Rimîui. 
rijmt^ Allem. vol. IV. 
Os erros d'estes reno^ados pcloa Socioianoa» e adoptadoa por 

Clarke. 
( Seita ) ponco nnmerosa , reato dos anllgoa Piesbyteriaaoa B»> 

coceies. 
Mandado csfoUar vivo pdo rei da Persia. 
Os mais célèbres foram Pocio , Basilico, Prepon, Pithpo, Blaato. 

e Tbeodotioo. 
Hemia mni complicada 1 qne o Espirilo p ê o Entaodimealn 

tinbam produxido muitos entes. 
Acreditam , qne a aima sabe do ario da roaleria. 
Negaram a divindade de J.>C., e faziam'oo inferior a Makhisedce. 
Ramo da seita de Simlo o magico, que se dizia scr o Mcsaiaa. 
Seita fanalira. Condemnada por Flaviaao, bispo d'Antioehia. 
Tem êà a Biblia por regra. .Seita muito espathada. 
Joachinistas ; nomes dados aos que acredilavauk qne i.>C* rrùu 

ria 1000 annos sobre a torra com os Santos. 
Sobre o livra arbitrio. ' 

Sô reconbeciam homa Tontade , e operaçaS em J.>C. : Mc. dos 

Mestorianos e Entb^'cbianos. 
Separaram«se da IgrejaGrega Rnssa com o nome da Auiigoa Fieis. 
Pretendiam ter huma lux inlerior , que de tudo os informav* 

espiritualmente 
Seita part, de Jodéos ; qneriam qne se observasse a lei de Moïse» 

e honraTam a J.*C 
Toda a Ici eonslsta em amar a Deos«' o proximo e nos 



(<) Para comhater os erros do Mestorio cabio n'oufros. Snppoz. qne as 2 natarrzas de J.*C. de tal forma cstaram nnidas . que 
faziam homa sô, e na3 qneria qne se disease qne J.-C. era consnbsuncial a seo pai segnndo a natarexa «Uvina » e b n^ sogvodo 
a natnreui bumana. 

(/) Condemnado na 15*. Sessio do concilio de Constance a ser qneimado tIto , como foi em 1415 n'aqncila cidade. 

(g) O tmperador Ldo-o-feanno foi o grande raotor dos Iconoclastas. 

r A; Chamada pelos Inglexcs Jampers , existio no 7* seculo , e tomoQ a renoTar-sa no 199, em 1760. 

(i) Lntbcro , o maior heresiarca dos tempos modcraos , oasceo em Islebe no condado de Mansfeld na AUamanba» am 10 aovembro 
da M83 + 10 («▼• 1546. Sua dontrina condemnada no concilio de Trento. 

(i) QQali6caTa<M apoatolo de J.-C. , e dîiîa-sa ler o S> Eapirito. Saiu erros condamii. am diversoa conçilios. 
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157 
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168 
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30 ,• 
1196 

20 a« 



ir 

15" 






5*t« 



16» 

1681 

1782 
1774 

16* 



17» 



KlCOttAlVAt.. . 

NoseiAaot. .. 
HtméaUmoê . . . 

OaStSA&IAMM 



OAiaiatviB*.. ., . . 



PACIVIOAMiaU, . . . 
PAMALOaVBCBITAS. 

Pa&ATICOf^ 

PBTft«< IOA« VITAS.. 
PaiLADSfcraiSStBS. 



PicAaao* 



PiatifTAj. . .. 

pADLlAVttTAl. 

P0l«gim moê.. . 
PaoDtvtaviu 



PiAis-Paaroio. 
PnthfttnamM . . . 
Pnstiltûnns . . . . 



PaaattTia atutas . 
PvceiAaiSTAt. . . . . 



aamaatAECAs. 



1* (ONMtorio... 

Nieolao 

Moal 

P (ai) Noradano. 



Origioet -1-954.. 



Bophralet. Pera. 
Pedri 



ro JoaÔ. . . 
/otiwa Leada 



Picard dà Picanlia. 



Paaio de SamoM la . 
!• (a)Pelario.... 
PboUao -f 376 . . 



Çwmktn 

QoAkaaasAfl. 
SaAKaat (a) . 



y.» 

16* 

1732 

2»i» 

I6« 
13» 



170 
2*a» 



14» 



I8" 

12^ 
18* 



QoAoaiiâcaâMaaT» 

(alictas 

QcABToaaciM A i»os. 

ÇmûMtmt 

RaaeaaiA. 



flaoacAatot. 



SAccoraoKOt. . . . . 

SAflKAHBVTAaiM . 

SAXOSATBBVtU.. 

SATOBaïaasa*.. . 



ScKWBac&Ftx.Ba«s. 

SicaoaAS 

ScTBAtiasat 

JKMMilraM 

Stabikoocm 



SwbdBb BoaaisTAS.. 
Tatiabistas. . . . 

Tbabibstas 

Tbbobotutai 

T8aii.aBi«TAB. . . . 



ToBBBaa.. . . 
ToâtoviBOS. 
UaiTABioa.. 



UvivaaiAi.iSTAB. 



VivBiBaaBa 

VBBaCflOB I«TAA(f ) 



• «•••• 



Maroo a Preadllian, 



Fr. Pocd. 



Fox.ltatt e Barclay. 
GcMiaah WUUoa. 



BlalaBcbiboa. 
Molioof . . . . . 



Saet da Patario . 
Ramodoa Tadanitt 



Samoaatfaio 
Satarnino. . 



Scfawanckreld. . . . 

Eb. RrskÎDa 

Savero 

lB»Socm.4-l562 
Sciu faDalka. . . . 



Swadenborf 

Tatiano 

TciTÎa 

Tbaodalo 

JoaS'O* Laborioao. 



«AfA5. 



Af rica 

Alexandria. .. 



AllanMoha . . . 

■ •••« •■•■ ■•a 

Inf laterra. . . . 



Asia 

llaapanba . 



Horeiitino . 



Hctpaabol 



oaAaia. 



Silcda. . 
Eacocia. 



ToacaiM'. 
AUamanha.. 



aavB Baaot , oovDXnaAÇAd, a «aïs »ABTicaLAaiDA aaa. 



Coodcnnado, adfpoato ao condlio d'Bphaao. 
Hom dos 7 prim. diacono* da Irrrja aa Jeraaalcm 
Eoainava . que J^-C. aio ara diflereota do Pal » ac. 

Junto coin No^ato , de acbijaiatkoa degcoeraram ei .— - 

Que J.>C. era bam aimplea bomea, ac i miU proacr*f « aaathani 

por lOD. III. 
Goodcmnadoa par qoerer aeeoiBodar at Taidadaa ETaDfalicaa 

com aa ideai platontcas. 
Os qne adheriaro ao benotico de Zaoon. 
Saita ponco niuBcroaa, a da oaloraa do Moataniamo. 



Soeco. . 
Sjrriaco. 



Coorado Payaael. 
FaDaUcoa 






PadroTaIdo 

Jacob Vencboor. . 



Byaaado... 
Allcmanba. 



BoBtra ..*.*• 

Lyon. • • • . « • 
Holianda.. . . 



Snaleatavam , que a aima raaoBTd naô ef« a foma do 
Pox-se a pro^hetizar, prrtendendo ladttzir o Cbrist. a aaa pure- 

za e ftimplicidadc pnnitiraa. 
Pretpndta ser bam noro AdaÔ, nandado por Daoa para retub 

a leinataral. 
Tem maila semelbança coa ot Qnaken. 
Duia que a» 3 Deaaoaa da S. Triadade oa8 araoi S daoaeB . ae. 
Sais erroa condetnnadoa ana conciltoa de Cartbago,4l5 , 418. 
Sosteotava, que J.-C era boncm : coodamaadoa no ooodlio da 

Sirmidi, em 351. 
Disiatti que o Pai ba qoa Unba iacamado. 
Kn«-M Inf l.,Y. III. 
Seita, que reunia oa erroa dot Gnoalicoa aoa doa Maaicbcee. Oê 

Pmdlltanos , e aeaa Mct. foram cond. à morte cm 407* 
A pradcatinaçad , e Graça ; condem. peloa oone d'Arlea e Ljo» 
O aeu dogma , que /.•€• com a aaa morta tinba aatialînlo por 

todos os bornent. 
F^m-êt Inglaierra , toI. III s trita d'bomcna boaradoa. 
Apparccao cata leita de molberea em Pbiladelpbia. 
Seita qne ta levanton qoando Aima Lerae patton â America} «a 

a eleaida , e nio deria motrer; mat noorreo cm 1784. 
Sô admitliam oa 4 tacramestna : Bapt. , Conuaoabio, Penîlaiida 

eOrdem. 
Aquellea que «»leh. a PaaHte bo 14° dJa da loa de Marco. 

Noraa qne te di a todat aa teltat , qw ta aapararaa da Iffrija 

Homaoa m> pHodpiodo 17* tcealo. 
SattenlaTam . qae la nio oontioettia paecado pela parle ialMor 

do corpo. 
Benoaciaram aoa bena do maodo. 
Aatim te cbamam oa CaWaaialaa , a ZaiagUoa qaa n^am a Pr^ 

tança Real. 
Bitpo d'Antiocbia 1 totlentaTa , qne J..C. aio era Daaa. 
Soppanba , como aen mettra Manandro , bam Enta deaeoab. aoa 

nomeat. 
O teu pr. ponto ara eoiinar aoa fieita oMTebaram aapirito. 
Ramo dot Pretbyicfianoa. V^m-^ Inglatcrra. 
Adouttîa 2 prîncipiot oppottoa , o bos a o mao. 

Gregorio IX mandon pregar contra dlet ; foraa datbaratadoa 

n'bam combete. e ataim extiacta a aeila. 
Botbtttiatta t a toa ceita te propagoo »a Inglaierra. 
Admittta, oomMarcion , 2 Uenaet diffcrentea; o 2*eraoCrBador. 
Pretendidoa Apt<atolot . joravtm em nome de S. Mariai 
Sottentott, qoe J.*C. era tô bomrm t foi evcom. pelo papa Victor. 
Admittiam U Deotct, eaegavam que et alataa ra t o tc . 00m oa 

matmoa corpot. 
Sô baptisavam ot adaltoa* e por 3 Im m eraoe a t , ee. 
Errut dot Beguardt , e inlim. doa Cynieot : aeita céda eatiactdL 
Kegavam a j)ivtndade de J.'C.i e tô o ooaaid. coom bnm b» 

roem muito grande e extraordinarîo. 
Prctcndem , qne todoe m boment bio de ter talro» por J-C. 

ter morrido por todaa. 
Prelendtam qor a<i ellea formaTam a verdadeira Ifr^a. 
Profeaaaam cxtcriormAte o Calvinitmo. 



(/) Doatrina , qoa CiBia reranbecar em J.>C. dnat pettoaa , ataim como 2 natnreaaa » o Da«t e o Hi 
?m) Sottrotaram, que a Igreja nZo tinba o poder de toraar a reoebcr na toa commiiabad ot qne tinbam raeabido sa idoUtria. 
\m\ Saô 7 oa aeoa prindpaea errot : Taja-teo aen livro do Livre Arbilrio. 
(•} Tem lambem o nome de Coa e a ft ieaenei , 00 T i— ii rf tn n . 

[9) A tua dootrina foi condemaadat bum dot poatoa qne J.-C ba bomcm Tardadairo, maa bomen aoparior a todoaoaovtroe.ee. 
(f ) Tambam cbamadoa Hebreot . 00 Hattemittat , tettaa obccaraa conceatradaa aa HoUaada 00 priadpia do 18* aaciilo, taada 
por ebefe S. Vencboor, qne natceo em Flcadnga em 1680. 
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IDos différentes pontos de Tista em que se pode conaideraT o globo terrestre. Podenos 
diridlr a Géographie em Géographie , Mathematica , Phvsica e Politica. 

U PAXTE. GEOGRAPHIA MATHEMATICA. 

Da figura da Terra. Provas da sua redondesa. Hepostat as objeoçoena qee se oAerecen. 
Dcatrina da espbera. Esphera armillar. 

DesGvip^o e uso do Glooo. Eixo e Polos da Terra. Calenlos do Globo. 
Equador. Horixeote. Meridiano. Zodiaco. Colouros. Tjropjcos. Circolos Polares. 
Zonas. Extensio das Zonas. Qimas. TabelU dos Climas do Hemispherio septOBtiiomal 
Climas do Hemispherio austral. Qaadrante d*altnra. Circulo das Hovas. 
Latitude. Longitude. 17 problèmes resolridos. Aatinodas. Antedanos. Pe rieeo s . 
Applica^o da GeograpUa Uatbematlca. I^ Meridiano. Metbodo d*acber a Latitude 

e Loncitude de cada lugar terrestre. 
Longitudes. Ifappes, on carus geopapbieas. Leis da projee^ orthographiée. 
Leis da projecçao stereograpfaica. Distendes terrestres. 

Rose dos Ventos. Compasso e Lozodromie. TabeUas des difTerentes Roses dot Ventos. 
Do Calendario. Nota G , pag. 44 sobre o mesmo. Eres , e outrer obserreçoens. Notas 

expUcAtÎTae e addicâcmacs A a F aos Num. 6, xi , aa , 24 , a8 e 3x. 

lia PARTE. GEOGRAPHIA PHTSICA. 

I Géographie physica dividida em tree seeçoens : Configoreçio do Gktbo ; saas prodec- 
I çoens ; entes «pie B*eUe ezlstem. 

I* 8SGCAÔ. 

Configoradlo do Globo. Analogie dos dons grandes continentes. Superficie dtt terne. 

Dbtribnlçio des terras. Tabellas dos hemispherios N. E. S. O. 
Conforma^o interior dos Terrenos. Montanhas , e suas sitnacao e eltara- 

Terreuot elerados. Dlrecçio das grandes Cordilheiras. 
Direoçao das principaes Cordilbelrae. Dos VaUes. Cordilheiras de Ifoaieahas aqnati- 

eas, on dehaiTO d*agoa. Costas maritimes. 

STDmOOmAPRXA. 

Das agoas em geraL Das nascentes d'agoe e fontes. Das agoas snbtefraneai. Dos montes 

de gelo perpétue ou glaciert, 
Dos rios cendadosos. Dos lases. Das iUias flnctnantes. 
Dos legos e rios que trasboroam peiiodicemente. Do mer em gereL Foniu, exten seo 

e profnndldade da bacia actuel. De netnreu das agoes do mer. 
Cor e phénomènes Inminosos do mer. Da temperie do mer e dos gelos polares. Iforî- 

mento do Oceano. Do fluxo e refluxo. 
Dos moTimentos proprios do Oceano , on oorrentes geraes e particnlarea : des Ondule- 

çoens do mer. Atmosphère. 
Phenomenos meteorologicos. De Lns Zodiaeel. Do Tluido Megnetico. 

ir Secçaô. Das producçobhs da terra. 

DO REINO mifERAL. 



LXVmaUXI. 
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LXXVIaLXXVIL 

LXXVm e Lxxxn. 
Lxxxm e Lxxxrv, 

LXXXVaLXXXn. 



83 e 85 
86e89 



Des quatre desses : Snbstencies eddiferes, rerreas, inflammareis, e metallica». Ter> 
renos primitiTos. Terrenos de transi^o. Terrenos segundarios. 

Des rdiqnies dos oorpos organicos. Terrenos d*elluWao, on de transposi^o. Do« 
terrenos mlcanicos e beseltos. Das earidades do globo. 



REINO VEGETAL. 
I goa 91 |ReinovegeteL A tone gladal : sona temperada ; e sona torrida. 

REINO ANIMAL. 

Reino animal. Das ares. Dos peixes , e enimaes aquatioos. Dos reptis, insedos e 
▼ermes. Dos quadrupèdes. 

Quadrupèdes hi^tadores de todo o ^obo. Qnadmpedee communs aos dons conti- 
nentes, mas 96 proprios da sona glacial, e temperede do N. 

Qnadrnpedes do entigo contineste. Quadrupèdes do noro continente. 
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Dot Eatet nàouaes, oo ào Honera. ExtoMio do Gcnero hnaano. Do numéro dos 

homens sobr» a tara. 
Rela^o eotr* a moruUdade , nascimmiloi , ee. Dai diffarenttt raçaa de hoBeu. 

III» PARTE. GEOGRAPHIA POUTICA. 

Da Gtogniphia polidca coaùdarada nas tuas partM. 

Reltgiao. Moootheismo e PoIytheUmo. Sccurios de eada RtUgilo. 

ClasMs e ordens no Estado. Das diCrerentet qnalidades de empregot , e ofifidot. 

Commercio. Commercto interior, e algumat obiii tatjoeiu, 

Da PoToa^Io e dirersaa espccies de ha£itaooeiu. 

Méthodes para coahecer o numéro dos haoitantet de hum pali. 

Formas de gorerno. Système admlaistratiro. Dîgnidadea e TUÔlot. 

Das Finanças e notas . 

Tabellas das Rendis dos Estados. 

Forças de terra e de nur. 

Da Marinba. 

Da Cultnra do Enteadimento, e do prograaio da dviHsa^. 
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IIP DIVISÂO. GEOGRAPHIA DA IDADE MEDIA. 
Parte primbira. Do Impbrio Romaho. 

Do Imperio Romaao. 

Tabella methodica e chronologioa daa CoBifiiiaUs Roaumas. 

Sommario historico do Imperio Romano. 

Baixo Imperio , on Imperio do OeddeDte e OricBte desde 33o a 364. 

Sdencias e Artes entre os Romanoa. 

Imperadores Romanos até 364, • ▼•riaa notaa biatoricas. 

H* Paets. Ultxva DtwuAS no Impe&xo Romaito wm dvâm MA^ura. 

Doe Bailwros mie inradiram e deatmixem o Imperio Romano. 

Tabella methodiea dos potoa Barbaros que invadibnim o Imperio RoBuno. 
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ANALYSE DO TRATADO COMPLETO 

DE GEOGRAPHIA HISÏORICA, 

DADA PELA COMMISSAÔ HOMBADA PABA S8SB PIM PBLA SOCIBDADB GBOGRAPRICA 

DB PAEiZ| B BxTBAHiDO DO Bulletin des Sciences géographiques^ d* Economie 
publique^ f^cyages^ etc. , vol. VI, N** a, p. i63. 

TbATADO CoMPLBTO DB COSMOGRAPHIA B GeOGRAPHIA HISTOBICA, PHTSICA B COMMBB- 

ciAL ABTiGA B MODBRiTA , etc. Traité complet de Cosmographie et de Géographie 
historique, physique et commerciale, ancienne et moderne; par J. P. G. Casado 
GiRALDBs , colonel, etc., consul de S. M. T. F. , au Havre, T. I , in-4^ , 447 P^S'» 
prix ao fr., imprimé par Firmin Didot, en iSaS. 

L'ouYrage dont noua annonçons le premier Tolume doit en an>ir 5 autres; et, soit qu'on envisage 
Timportance matérielle d'nne telle publication , soit que l'on ooosid^ Fimmensité du sujet, on ne 
peut disconvenir que cette entreprise , qui serait partout remarquable et remarquée » ne soit plus 
extraordinaire encore chez un Portugais. En effet , l'état de trouble ou de gène dans lequel le Por- 
tugal a été plongé depuis si long-temps n'était pas propice pour les travaux littéraires et scientifi- 
ques; aussi l'Europe savante n'a-t-elle rien ou presque rien reçu des Portugais depuis bien des années. 
Cette circonstance et la vie agitée de Tautenr, qui, par les emplois qu'il a successivement exercés, 
parait avoir eu peu de stabilité dans son existence, prouvent le zèle ardent , le vif intérêt, qui 
le dominaient en faveur des sciences géographiques. 

Déjà M. Giraldès s'était fait connaître par des tableaux géographico • historico - statistiques sur 
l'Europe, sur le Portugal et sur Madère, dont nous avons rendu compte. Rassemblant ainsi des maté- 
riaux depuis nombre d*années , il a pu se mettre en mesure pour la publication de l'ouvrage général 
qu'il méditait, et qui sera certainement un véritable service rendu à sa patrie , où il répandra des 
connaissances variées sur l'état ancien et actuel du monde connu ; aussi cet ouvrage paralt*il avoir été 
reçu avec faveur en Portugal , si l'on en juge par la liste fort considérable des souscripteurs, qui com- 
prend tous les noms les plus distingua de ce royaume, et en tète de laquelle se trouvent le monarque, 
le prince et princesses de sa famille. 

M. Giraldès donne dans son discours préliminaire le plan général de son ouvrage. Les deux pre- 
miers volumes seront consacrés aux généralités de la science ; les troisième , quatrième et cinquième, 
aux descriptions particulières des états ou pays des diverses parties du monde ; le sixième sera spécia- 
lement affecté à la monarchie portugaise. Chaque volume sera accompagné d'un grand nombre de 
tableaux historiques et des cartes nécessaires. Voici une indication sommaire de la division des ma« 
tières de ce vaste traité. 

I*** Volume, divisé en quatre parties : i^ Introduction abrégée à la géographie , qui comprend 
les généralités sur la science en elle-même, sur l'ensemble du globe et sur chacune des quatre parties 
du monde, puis un résumé géographique sur les États portugau. — a® Géographie ancienne cont* 
parée, — V^ Traité de Cosmographie, — 4^ Traité de Chronologie, accompagné de tableaux. 

II* Volume, composé de trois parties: i^ Géographie mathématique, physique, politique-, 
^ Géographie du moyen âge; V Série de tabtcitux chronologiques pour le moyen âge, avec un 
sommaire chronologique des principales découvertes. 

m* Volume, divisé en deux parties, une de V Europe en général ^ de U Grande-Bretagne, du 
Danemark et de la Suède, deux de la Russie et de la Pologne ancienne et actuelle. 

rv* Volume, également en deux parties, i® France, Pays-Bas, Confédération germanique ; 
a® Monarchie prussienne , Empire (C Autriche , Espagne, Péninsule italienne, Turquie, etc. 



V* Volnoiey composa àe quatre divkiaustMief Afrique ^ Amérique , et Pafynésie au Océame. 

W Volume, entièrement consacre à la Monarchie portugaise. Un appendice offrira la CéogrU' 
paie ecclésiastique ancienne et moderne. 

Les troisième et quatrième volumes seront accompagncb de tableaux étendus pour les événements 
remarquables, les principaux savants et artistes de toutes les nations, la liste des. souverains , des 
papes, des conciles, des synodes, etc. ; des poids et mesures de toute espèce, comparés aux mesures 
portugaises; des établissements religieux anciens et «nodemes, avec les dates de leurs fnnértinns ' 
enfin , chaque pays sera décrit dans tous ses points de vue. L'on voit par ce programme combien cette 
entreprise est vaste. On conçoit que le principal mérite d*une. semblable composition consiste dans 
Texactitude des recherches, dans la connaissance de toutes les sources jusqu'au moment de la publi- 
cation , et enfin dans Tordre et la disposition réciproque des renseignements que l'on met en œuvre. 
Dans le discours préliminaire qui précède le premier volume, H. Giraldès donne un aperçu historique 
des progrès des sciences géographiques, et en particulier des travaux et des entreprises des Portugais. 

La première partie, qui comprend les t$6 premières pages ou V introduction pdur les généralités, 
est bien traitée; la méthode employée est satisfaisante: mais plusieurs choses manquent des dévelop- 
pements nécessaires, op de la prédaion convenable, telles que les définitions des termes usités, les di* 
visions de FAsie, la nomenclature des religions , ette. L*aateur n'indique pas asscs les sources ou il a 
puisé ; à la vérité, il en promet>ine liste complète* Ce nbumé est d'ailleurs plein de faits et da détails 
instructiCi: mais, pour un résumé géographique, peut«^tre trouvera-t-on que l'auteur s'est trop étendu 
sur l'histoire, dont il a donné le sommaire règne par règne ; l'aperçu statistique pour le Brésil est d'an* 
tant plus int é r caaa m, que très-peu d'ouvrages européens offrent les méoies détails, quiiMiraissent, en 
grande partie , puisés dans la CorogFopkia Bratilica; il eût été intéressant de joindre la synonymie 
scientifique aux noms brésiliens des bois de construction, des arbrea à fruits, des quadrupèdea, des 
oiseaux, poissons, etc., dont M* Giraldès donne l'éanmération. 

Suivant Tévaluatioa peu certaine de ht population- du Brésil, elle se composerait en 1806 de 
3,3oo,ooo individus, dont 900,000 fluropéens et Brésiliens blancs, 900,000 indigènes et esclaves 
affranchis, et i,5oo,ooo esclaves; après l'arrivée de la famille royale da Portugal, elle s'éleva à 
4 millions ; mais aujourd'hui on peut bien la porter au-delà de oetle évaluation. 

La deuxième partie, qui comprend la géographie ancienne, offre un excellent abrégé de cette 
science ; une quantité de tableaux synoptiques où les faits se trouv<mt rapprochés en augmentent 
l'intérêt et offrent en regard des renseignements variés et précieux. 

La troisième partie, consacrée à un cours de cosmographie, commence par des notions élémentaires 
de géométrie, superflues, du moins pour la généralité des lecteurs, qui doivent (^ connaître; du 
reste, les notions données dans cette partie paraissent assea au niveau de la science. 

La quatrième partie offre une suite de tableaux chronologiques ,1^ des principaux événements 
historiques; a^ des souverains de l'antiquité par ordre alphabétique, des pontifes du peuple juif, et 
une notice sur les principaux empires; des tableaux pour les principales divinités, muses, demi* 
dieux, etc. ; les principaux philosophes de l'antiquité, les poètes, orateurs, historiens, etc. 

Il serait impossible d'énumérer tous les renseignements que M. Giraldès a réunis dans son ouvragat 
et d'en vérifier l'exactitude. Il parait avoir fouillé aux meilleures sources et élre au courant de la 
science. Son plan est très - bon, quoique les matières ne nous semblent pas groupées dans Tordra 
naturel; car le traité de chronologie, celui de cosmographie, devaient précéder la géographie pro- 
prement dite, ne pouvant être ici considén^ que comme offrant des connaissances prâiminaircs à 
l'élude de cette science. Au total , cet ouvrage fait honneur à son savant auteur, et ce premier volume, 
qui donne une idée ti^-avantagense du reste de l'entreprise , en doit faire désirer vivement l'entière 
publication. 

I*F. l/iMPRIMCRIE Dft riRMt5 DtOOT , RVt JACOB, S* 94* 
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